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Sobre a obra:

A presente obra é disponibilizada pela equipe Le Livros e

seus diversos parceiros, com o objetivo de oferecer conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura. 

É expressamente proibida e totalmente repudiável a venda, aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo Sobre nós:

O Le Livros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site:

LeLivros.site ou em qualquer um dos sites parceiros apresentados neste link. 

"Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível." 
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Para Laddie e Rosey. 

Que vocês possam lutar suas próprias batalhas e possam forjar suas próprias asas

NOTA DA AUTORA

Se  você  leu  meu  livro  Fangirl,  sabe  que  Simon  Snow começou como um personagem fictício daquela história. 

Um personagem fictício-fictício. Meio que um amálgama e descendente de centenas de outros Escolhidos fictícios. 

Em  Fangirl,  Simon  é  o  herói  de  uma  série  de  livros infantis de aventura escritos por Gemma T. Leslie – e objeto de  muitas  fanfictions  escritas  pela  personagem  principal, Cath. 

Quando  terminei  aquele  livro,  eu  consegui  me desprender  de  Cath  e  de  seu  namorado,  Levi,  e  de  seu mundo. Senti que havia terminado a história deles…

Mas não consegui me desprender de Simon. 

Eu escrevera tanto a respeito dele através dessas outras vozes,  e  ficava  pensando  sobre  o  que  eu  faria  se  ele estivesse  na  minha  história,  em  vez  da  de  Cath  ou  de Gemma. 

O que eu faria com Simon Snow? 

O que eu faria com Baz? E Agatha? E Penny? 

Li e amei tantas histórias mágicas de Escolhidos – como é que eu escreveria a minha? 

É disso que se trata Carry On. 

Minha  visão  de  um  personagem  que  eu  não  conseguia tirar da cabeça. É a minha visão desse tipo de personagem

– e desse tipo de jornada. 

Foi  um  modo  de  conceder  a  Simon  e  Baz,  apenas  semi-imaginados em Fangirl, a história que eu sentia que devia a eles. 
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1. 

Eu vou a pé até a rodoviária sozinho. 

Sempre há um rebuliço com minha papelada quando eu parto. Durante todo o verão, não temos permissão para ir a pé nem até o Tescos sem um acompanhante e a permissão da  Rainha  –  e  aí,  no  outono,  simplesmente  assino  meu próprio registro de saída do orfanato e vou embora. 

– Ele vai para uma escola especial – uma das moças da administração  explica  para  a  outra  quando  eu  saio.  Elas estão em um box de Plexiglás, e eu deslizo meus papéis de volta  para  ela  por  um  vão  na  parede.  –  É  uma  escola  para infratores graves – sussurra ela. 

A outra mulher nem levanta a cabeça. 

Todo  setembro  é  assim,  apesar  de  eu  nunca  ficar  no mesmo orfanato duas vezes. 

O Mago veio me buscar pessoalmente para ir à escola na primeira  vez  quando  eu  tinha  11  anos.  Porém,  no  ano seguinte,  ele  me  disse  que  eu  podia  chegar  a  Watford sozinho. “Você matou um dragão, Simon. Certamente pode dar conta de uma longa caminhada e alguns ônibus”. 

Eu não tive a intenção de matar aquele dragão. Ele não teria me machucado, acho. (Ainda sonho com ele às vezes. 

O jeito como o fogo o consumiu de dentro para fora, como uma  queimadura  de  cigarro  devorando  um  pedaço  de papel.)

Chego à rodoviária e como uma barra de chocolate com menta enquanto espero pelo primeiro ônibus. Tem mais um ônibus depois desse. E aí um trem. 

Assim  que  me  acomodo  no  trem,  tento  dormir,  minha mochila  no  colo  e  os  pés  apoiados  no  assento  à  minha frente – mas um homem alguns bancos mais atrás não para de olhar para mim. Sinto seus olhos queimando minha nuca. 

Pode ser só um tarado. Ou a polícia. 

Ou  pode  ser  um  caçador  de  recondentes  que  saiba  de alguma das recompensas pela minha cabeça… (“É caçador de recompensas”,  falei  para  Penélope  na  primeira  vez  que lutamos  contra  um.  “Não,  é  caçador  de  recondentes”, respondeu  ela.  “Porque  seus  dentes  são  a  única  coisa  sua que eles guardam se conseguirem te pegar.”) Mudo  de  vagão  e  não  me  dou  ao  trabalho  de  tentar dormir de novo. Quanto mais me aproximo de Watford, mais inquieto me sinto. Todo ano penso em saltar do trem e me encantar pelo resto do caminho para a escola, mesmo que isso me deixe em coma. 

Eu  poderia  lançar  um  Anda  logo  no  trem,  mas  esse  é um  feitiço  que  depende  de  sorte  mesmo  nos  melhores momentos,  e  meus  primeiros  feitiços  do  ano  escolar  são sempre  especialmente  arriscados.  Eu  deveria  praticar durante  o  verão  –  feitiços  pequenos  e  previsíveis,  quando

ninguém está vendo. Coisas como acender as luzes à noite. 

Ou transformar maçãs em laranjas. 

–  Faça  um  feitiço  para  abotoar  suas  roupas  e  dar  laços nos sapatos – sugeriu a Senhorita Possivelfa. – Esse tipo de coisa. 

– As roupas que eu uso só têm um botão – eu disse a ela, depois corei quando ela olhou para minha calça jeans. 

– Então use sua magia para tarefas de casa – disse ela. –

Lavar os pratos. Polir a prataria. 

Nem me incomodei em falar para a Senhorita Possivelfa que  minhas  refeições  no  verão  eram  servidas  em  pratos descartáveis  e  que  eu  comia  com  talheres  de  plástico (garfos e colheres, nunca facas). 

Também não me dei ao trabalho de praticar minha magia nesse verão. 

É chato. E inútil. E não é como se isso ajudasse. Praticar não me torna um bruxo melhor; apenas me deixa furioso…

Ninguém  sabe  por  que  minha  magia  é  como  é.  Por  que ela  dispara  como  uma  bomba  em  vez  de  fluir  através  de mim  como  a  porra  de  um  riacho  ou  seja  lá  como  funciona para todos os outros. 

–  Eu  não  sei  –  disse  Penélope  quando  eu  lhe  perguntei como ela sente a magia. – Acho que sinto como se fosse um poço dentro de mim. Tão profundo, que eu não consigo ver nem  sequer  imaginar  o  fundo.  Só  que,  em  vez  de  enviar baldes lá para baixo, simplesmente penso em trazê-la para perto.  E  então  ela  está  lá  para  mim,  tanto  quanto  eu precisar, desde que eu me mantenha concentrada. 

Penélope  sempre  se  mantém  concentrada.  Além  disso, ela é poderosa. 

Agatha  não  é.  Não  tanto,  de  qualquer  modo.  E  Agatha não gosta de falar sobre sua magia. 

No entanto, uma vez, no Natal, mantive Agatha acordada até  ela  estar  cansada  e  tonta,  e  ela  me  contou  que  lançar um  feitiço  era  como  flexionar  um  músculo  e  mantê-lo flexionado. 

– Como croisé devant – disse ela. – Sabe? 

Eu balancei a cabeça. 

Ela estava deitada num tapete de pele de lobo na frente do fogo, toda encolhida, feito um gatinho lindo. 

–  É  balé  –  disse  ela.  –  É  como  se  eu  simplesmente mantivesse  uma  posição  pelo  máximo  de  tempo  que conseguisse. 

Baz me disse que, para ele, é como acender um fósforo. 

Ou puxar um gatilho. 

Ele não pretendia me contar isso. Foi quando estávamos lutando  contra  a  quimera  na  floresta  durante  nosso  quinto ano.  Ela  havia  nos  encurralado,  e  Baz  não  era  poderoso  o bastante  para  combatê-la  sozinho.  (O  próprio  Mago  não  é poderoso  o  bastante  para  lutar  sozinho  contra  uma quimera.)

– Vai, Snow! – Baz gritou para mim. – Vai! Libera, cacete! 

Agora! 

– Eu não consigo – tentei dizer a ele. – Não é assim que funciona! 

– É, sim, porra! 

– Eu não posso simplesmente ligar e desligar – falei. 

– Tente. 

– Não consigo, droga. – Agitei minha espada de um lado para  o  outro.  Já  era  muito  bom  com  uma  espada,  mesmo

aos quinze anos, mas a quimera não era corpórea. (É bem a minha sorte, basicamente sempre. Assim que você começa a carregar uma espada, todos os seus inimigos viram névoa e teia de aranha.)

–  Feche  seus  olhos  e  risque  um  fósforo  –  Baz  me  disse. 

Nós  dois  estávamos  tentando  nos  esconder  atrás  de  uma rocha.  Baz  estava  lançando  feitiços  sem  parar,  um  depois do outro; ele praticamente os cantava. 

– O quê? 

–  É  o  que  a  minha  mãe  dizia  –  respondeu  ele.  –  Risque um fósforo dentro do seu coração, depois sopre a estopa. 

É  sempre  fogo  com  Baz.  Eu  não  acredito  que  ele  ainda não me incinerou. Ou me queimou numa estaca. 

Ele  costumava  me  ameaçar  com  um  funeral  viking quando estávamos no terceiro ano. 

–  Você  sabe  o  que  é  isso,  Snow?  Uma  pira  flamejante  à deriva  no  mar.  Podíamos  fazer  o  seu  em  Liverpool,  assim todos os seus amigos chavosos poderiam comparecer. 

– Cai fora – eu dizia, tentando ignorá-lo. 

Eu sequer tinha algum amigo Normal, chavoso ou não. 

Todos  no  mundo  Normal  mantêm  distância  de  mim  se puderem.  Penélope  diz  que  eles  sentem  o  meu  poder  e instintivamente  se  acovardam.  Como  cachorros  que  não fazem contato visual com seus mestres. (Não que eu seja o mestre de alguém – não foi isso o que eu quis dizer.) Enfim,  com  os  bruxos  funciona  do  modo  oposto.  Eles adoram  o  cheiro  de  magia;  tenho  que  me  esforçar  para fazê-los me odiar. 

A menos que se trate do Baz. Ele é imune. Talvez tenha desenvolvido uma tolerância à minha magia, tendo dividido

um quarto comigo todos os semestres por sete anos. 

Na  noite  em  que  combatemos  a  quimera,  Baz  ficou gritando comigo até eu me descontrolar. 

Ambos  acordamos  algumas  horas  depois  em  uma  cova enegrecida.  A  rocha  atrás  da  qual  nos  escondíamos  havia virado  poeira,  e  a  quimera,  vapor.  Ou  talvez  ela  tivesse simplesmente desaparecido. 

Baz  tinha  certeza  de  que  eu  havia  chamuscado  suas sobrancelhas, porém, para mim, ele parecia bem – nenhum pelo sequer fora do lugar. 

Típico. 

2. 

Eu  não  me  permito  pensar  sobre  Watford  durante  os verões. 

Depois  do  meu  primeiro  ano  lá,  quando  eu  tinha  onze anos,  passei  o  verão  todo  pensando  a  respeito.  Pensando em  todos  que  eu  conheci  na  escola:  Penélope,  Agatha,  o Mago. Sobre as torres e os terrenos. Os chás. Os pudins. A magia. O fato de que eu era mágico. 

Fiquei  doente  de  tanto  pensar  sobre  a  Escola  de  Magia Watford  –  devaneando  sobre  ela  –,  até  que  ela  começou  a parecer  nada  mais  do  que  um  devaneio.  Apenas  outra fantasia para fazer o tempo passar. Como quando sonhava em  me  tornar  um  jogador  de  futebol  algum  dia  –  ou  que meus  pais,  meus  pais  de  verdade,  voltariam  para  me buscar…

Meu pai seria um jogador de futebol. E minha mãe seria tipo  uma  modelo  internacional  muito  chique.  E  eles  me explicariam que tiveram que me deixar para adoção porque eram  jovens  demais  para  um  bebê,  e  porque  a  carreira deles estava em risco. “Mas nós sempre sentimos sua falta, 

Simon”,  diriam  eles.  “Estávamos  procurando  por  você.”  E

então me levariam para viver na mansão deles. 

Mansão de jogador de futebol… Internato mágico…

Ambos  parecem  uma  bela  merda  à  luz  do  dia. 

(Especialmente  quando  você  acorda  em  um  quarto  com outros sete enjeitados.)

Naquele  primeiro  verão,  eu  já  havia  surrado  a  memória de Watford até deixá-la irreconhecível, quando meus papéis e  o  dinheiro  para  o  ônibus  apareceram  no  outono,  junto  a um bilhete do Mago em pessoa…

Real. Era tudo real. 

Assim,  no  verão  seguinte,  após  meu  segundo  ano  em Watford, não me permiti pensar em magia uma vez sequer. 

Por  meses.  Eu  simplesmente  me  isolei  dela.  Não  senti  sua falta, não a desejei. 

Eu  resolvi  deixar  que  o  Mundo  dos  Bruxos  retornasse para  mim  como  um  grande  presente  surpresa  quando setembro chegasse, se é que ele retornaria. (E ele retornou. 

Sempre retorna, até o momento.)

O Mago dizia que talvez algum dia me deixaria passar os verões em Watford – ou talvez até passá-los com ele, seja lá para onde ele vai todo verão. 

Porém,  aí  ele  decidiu  que  eu  ficaria  melhor  passando parte de todos os anos com os Normais. Para ficar próximo da  linguagem  e  me  manter  atento:  “Deixe  que  as dificuldades afiem sua espada, Simon”. 

Pensei  que  ele  se  referisse  à  minha  espada  de  fato,  a Espada  dos  Magos.  Em  algum  ponto  me  dei  conta  de  que ele queria dizer eu mesmo. 

Eu sou a lâmina. A espada do Mago. E não tenho certeza de que esses verões em orfanatos me deixam mais afiado…

Mas  me  deixam  mais  faminto.  Eles  me  fazem  ansiar  por Watford como, sei lá, como pela própria vida. 

Baz e o lado dele – todas as famílias antigas e ricas – não acreditam  que  alguém  possa  compreender  a  magia  do mesmo modo que eles. Pensam que são os únicos em quem se pode confiar ao lidar com ela. 

Mas ninguém ama magia como eu amo. 

Nenhum  dos  outros  bruxos  –  nenhum  dos  meus  colegas de classe, nenhum dos pais deles – sabe como é viver sem magia. 

Só eu sei. 

E  eu  faria  qualquer  coisa  para  garantir  que  ela  sempre estivesse lá para eu poder voltar para casa. 

Eu tento não pensar em Watford quando estou longe de lá – mas neste verão foi quase impossível. 

Depois  de  tudo  o  que  aconteceu  no  ano  passado,  não pude  acreditar  que  o  Mago  fosse  sequer  prestar  atenção  a algo  como  o  final  do  ano  letivo.  Quem  interrompe  uma guerra  para  enviar  as  crianças  pra  casa  para  as  férias  de verão? 

Além  do  mais,  não  sou  mais  uma  criança.  Legalmente, eu  poderia  ter  deixado  a  Assistência  Social  aos  16  anos. 

Poderia  ter  arranjado  meu  próprio  apartamento  em  algum canto. Talvez em Londres. (Dá pra pagar por um. Tenho um saco  cheio  de  ouro  de  leprechauns  –  um  saco  grande,  do

tamanho  de  uma  mochila,  e  ele  simplesmente  desaparece se você tentar entregá-lo a outros bruxos.) Contudo,  o  Mago  me  enviou  para  um  novo  orfanato, como tipicamente faz. Ainda me movimentando por aí como uma  ervilha  embaixo  de  conchas,  após  todos  esses  anos. 

Como  se  eu  estivesse  seguro  lá.  Como  se  o  Insípidum  não pudesse simplesmente me invocar, ou seja lá o que ele fez comigo e com Penélope no final do último ano letivo. 

–  Ele  pode  te  invocar?  –  Penny  exigiu  saber  assim  que escapamos  dele.  –  Do  outro  lado  de  uma  massa  de  água? 

Isso  não  é  possível,  Simon.  Não  existe  nenhum  precedente para algo assim. 

– Na próxima vez que ele me invocar como uma porcaria de um esquilo-demônio – respondi –, direi isso a ele! 

Penélope  tinha  sido  azarada  o  bastante  para  estar segurando  meu  braço  quando  eu  fui  levado,  de  modo  que foi  levada  comigo.  Seu  raciocínio  rápido  é  o  único  motivo pelo qual ambos escapamos. 

–  Simon  –  dissera  ela  naquele  dia,  quando  finalmente estávamos  em  um  trem  voltando  para  Watford.  –  Isso  é sério. 

–  Siegfried  e  a  porra  do  Roy,  Penny,  eu  sei  que  é  sério. 

Ele  me  conhece.  Nem  eu  me  conheço,  mas  o  Insípidum  já entendeu direitinho. 

– Como podemos saber tão pouco sobre ele ainda? – Ela se enfureceu. – Ele é tão…

– Insidioso – falei. – “O Insípidum Insidioso” e coisa e tal. 

– Pare de me provocar, Simon. Isso é sério. 

– Eu sei, Penny. 

Quando  voltamos  para  Watford,  o  Mago  nos  ouviu  e certificou-se  de  que  não  estávamos  feridos,  e  então  nos mandou embora. Apenas… nos mandou para casa. 

Não fazia sentido algum. 

Logo, é claro que eu passei este verão todo pensando em Watford.  Sobre  tudo  o  que  tinha  acontecido  e  tudo  o  que podia acontecer e tudo o que estava em risco… Eu ruminei a respeito. 

No  entanto,  ainda  não  me  permiti  demorar-me  em nenhuma das coisas boas, sabe? São as coisas boas que te deixam louco de saudade. 

Eu  mantenho  uma  lista  –  de  todas  as  coisas  de  que  eu mais  sinto  saudade  –  e  não  tenho  permissão  para  tocar nessa lista em minha mente até estar a cerca de uma hora de  Watford.  Aí  passo  pelos  itens  da  lista,  um  por  um.  É

quase  como  entrar  aos  poucos  na  água  fria.  Mas  é  o contrário  disso,  acho  –  como  entrar  aos  poucos  em  algo muito bom mesmo, de modo que o choque de tudo não te sobrecarregue. 

Eu comecei a fazer a minha lista – minha lista de coisas boas  –  quando  tinha  onze  anos,  e  provavelmente  deveria tirar algumas coisas de lá, mas é mais difícil do que se pode imaginar. 

Enfim, estou a cerca de uma hora da escola agora, então mentalmente apanho minha lista e pressiono a testa contra a janela do trem. 

Coisas de que eu mais sinto saudade em Watford: Nº 1 – Scones1 de cereja azeda

Eu  nunca  tinha  comido  scones  antes  de  Watford.  Só  os de  uva  passa  –  e  com  frequência  os  sem  nada,  e  sempre algo que era comprado pronto, depois deixado no forno por tempo demais. 

Em  Watford  há  scones  de  cereja  fresquinhos  no  café  da manhã todos os dias, se você quiser. E de novo à tarde, com o  chá.  Nós  tomamos  chá  no  refeitório  depois  de  nossas aulas, antes dos clubes, futebol e lição de casa. 

Eu  sempre  tomo  chá  com  Penélope  e  Agatha,  e  sou  o único  dos  três  que  sempre  come  os  scones.  “O  jantar  é daqui  a  duas  horas,  Simon”,  Agatha  me  censura,  mesmo após todos esses anos. Certa vez, Penélope tentou calcular quantos scones eu comera desde que nós ingressamos em Watford, mas ficou entediada antes de descobrir a resposta. 

Eu  simplesmente  não  consigo  recusar  os  scones  se  eles estiverem  lá.  São  macios,  leves  e  um  pouquinho  salgados. 

Às vezes eu sonho com eles. 

Nº 2 – Penélope

Este  item  da  lista  pertencia  ao  “rosbife”.  Entretanto, alguns anos atrás, decidi me limitar a apenas um item com comida.  Ou  a  lista  vira  a  canção  da  comida  do  musical Oliver!, e eu acabo com tanta fome, que meu estômago tem câimbras. 

Talvez  eu  devesse  colocar  Agatha  numa  posição  mais alta  que  Penélope;  Agatha  é  minha  namorada.  Mas  a Penélope  entrou  na  lista  primeiro.  Fizemos  amizade  na primeira semana na escola, durante nossa aula de Palavras Mágicas. 

Ela  era  algo  incompreensível  para  mim  quando  nos conhecemos – uma menina gordinha com pele marrom clara e cabelo vermelho berrante. Usava óculos pontudos, do tipo que se usa quando se vai de bruxa a uma festa à fantasia, e havia um anel púrpura gigante pesando em sua mão direita. 

Ela estava tentando me ajudar com uma tarefa, e acho que fiquei apenas fitando-a fixamente. 

– Sei que você é o Simon Snow – disse ela. – Minha mãe falou  que  você  estaria  aqui.  Ela  diz  que  você  é  muito poderoso,  provavelmente  mais  poderoso  do  que  eu.  Meu nome é Penélope Bunce. 

– Eu não sabia que alguém como você podia se chamar Penélope  –  comentei.  Estupidamente.  (Tudo  o  que  eu  disse naquele ano foi estúpido.)

Ela franziu o nariz. 

– E como “alguém como eu” deveria se chamar? 

– Não sei. – E eu não sabia. Outras garotas que conheci e que  se  pareciam  com  ela  tinham  nomes  como  Saanvi  ou Aditi, e definitivamente não eram ruivas. – Saanvi? 

–  Alguém  como  eu  pode  ter  qualquer  nome  –  disse Penélope. 

– Ah – falei. – Certo, desculpe. 

– E podemos fazer o que quisermos com nosso cabelo. –

Ela  se  voltou  para  a  tarefa,  jogando  seu  rabo  de  cavalo vermelho  para  trás.  –  É  falta  de  educação  encarar,  sabe, mesmo os seus amigos. 

– E nós somos amigos? – perguntei a ela. Mais surpreso do que qualquer outra coisa. 

– Estou te ajudando com sua lição, não estou? 

Ela estava. Tinha acabado de me ajudar a encolher uma bola de futebol ao tamanho de uma de gude. 

–  Pensei  que  você  estivesse  me  ajudando  porque  sou lerdo – disse ele. 

– Todo mundo é lerdo – retrucou ela. – Estou te ajudando porque gosto de você. 

Acontece que ela tinha mudado o cabelo para aquela cor por acidente ao testar um novo feitiço – mas usou o cabelo vermelho ao longo de todo o primeiro ano. No ano seguinte, tentou azul. 

A  mãe  de  Penélope  é  indiana  e  seu  pai  é  inglês  –  na verdade, os dois são ingleses; o lado indiano da família dela está  em  Londres  há  séculos.  Ela  me  contou  depois  que  os pais dela haviam lhe dito para ficar longe de mim na escola. 

–  Minha  mãe  disse  que  ninguém  sabia  de  fato  de  onde você tinha vindo. E que você poderia ser perigoso. 

– Por que você não a escutou? – perguntei. 

–  Porque  ninguém  sabia  de  onde  você  tinha  vindo, Simon! E você pode ser perigoso! 

– Você tem um instinto de sobrevivência horrível. 

–  Além  disso,  senti  pena  de  você  –  disse  ela.  –  Estava segurando sua varinha de trás pra frente. 

Sinto  saudades  de  Penny  em  todos  os  verões,  mesmo quando digo a mim mesmo para não sentir. O Mago diz que ninguém  pode  me  escrever  ou  telefonar  durante  as  férias, mas  Penny  ainda  assim  encontra  meios  para  me  enviar mensagens: uma vez, ela possuiu o velho lá da loja, o que se  esquece  de  colocar  a  dentadura  –  ela  falou  por intermédio dele. Foi legal ouvir notícias dela e tudo o mais, 

mas  foi  tão  perturbador,  que  eu  pedi  a  ela  para  não  fazer isso de novo a menos que fosse uma emergência. 

Nº 3 – O campo de futebol

Eu  não  consigo  jogar  futebol  tanto  quanto  costumava. 

Não sou bom o suficiente para jogar no time da escola; além disso,  estou  sempre  envolvido  em  algum  plano  ou  drama, ou  fora,  em  alguma  missão  para  o  Mago.  (Não  se  protege um  gol  de  maneira  confiável  quando  o  maldito  Insípidum pode  te  invocar  a  qualquer  momento  que  lhe  der  na veneta.)

Mas  eu  jogo  às  vezes.  E  é  um  campo  perfeito:  grama adorável. A única parte plana no terreno da escola. Árvores gostosas dando sombra sob as quais você pode se sentar e assistir as partidas…

Baz joga pela nossa escola. É claro. O traste. 

No  campo  de  futebol,  ele  é  igual  ao  que  é  em  todos  os outros lugares. Forte. Gracioso. Impiedoso pra cacete. 

Nº 4 – Meu uniforme da escola

Incluí isso na lista quando tinha onze anos. Você precisa entender que, quando eu peguei meu primeiro uniforme, foi a primeira vez na vida que eu tive roupas que me serviam certinho,  a  primeira  vez  que  eu  vesti  um  paletó  e  uma gravata.  Eu  me  senti  alto  de  repente,  e  chique.  Até  Baz entrar  na  nossa  sala,  muito  mais  alto  do  que  eu  –  e  mais chique do que todo mundo. 

Havia  oito  séries  em  Watford.  O  primeiro  e  o  segundo anos usavam paletós listrados – dois tons de púrpura e dois

tons  de  verde  –  com  calças  cinza-escuras,  suéter  verde  e gravata vermelha. 

Você  precisava  usar  um  chapéu  de  palha  nos  arredores da escola até seu sexto ano – o que é, na verdade, apenas um teste para ver se o seu Fica aí é forte o suficiente para manter um chapéu na cabeça. (Penny sempre enfeitiçava o meu  para  mim.  Se  eu  fizesse  isso,  acabaria  dormindo  com aquela tralha na cabeça.)

Há  um  uniforme  novinho  em  folha  esperando  por  mim todo  outono  quando  eu  chego  ao  nosso  quarto.  Ele  fica estendido  sobre  a  cama,  limpo,  passado  e  na  medida perfeita,  não  importa  o  quanto  eu  tenha  crescido  ou mudado. 

As  últimas  séries  –  nas  quais  estou  agora  –  vestem casacos  verdes  com  debruns  em  branco.  E  suéteres vermelhos,  se  quisermos.  Capas  também  são  opcionais; jamais usei uma, elas fazem com que eu me sinta um besta, mas  Penny  gosta  delas.  Ela  diz  que  se  sente  como  Stevie Nicks. 

Eu  gosto  do  uniforme.  Gosto  de  saber  o  que  vou  vestir todo dia. Não sei o que vou vestir no ano que vem, quando tiver terminado Watford…

Pensei que poderia me juntar aos Homens do Mago. Eles têm  seus  próprios  uniformes  –  algo  como  um  cruzamento entre  Robin  Hood  e  MI6.  Mas  o  Mago  diz  que  esse  não  é  o meu caminho. 

É  assim  que  ele  fala  comigo.  “Não  é  o  seu  caminho, Simon. Seu destino está em outro lugar”. 

Ele quer que eu me mantenha afastado de todo mundo. 

Treinamento  separado.  Aulas  especiais.  Não  creio  que  ele

sequer me permitisse estudar em Watford caso não fosse o diretor  de  lá  –  e  se  ele  não  acreditasse  que  esse  é  o  lugar mais seguro para mim. 

Se  eu  perguntasse  ao  Mago  o  que  eu  deveria  vestir depois de sair de Watford, ele provavelmente me arrumaria como um super-herói…

Não  vou  perguntar  a  ninguém  o  que  deveria  vestir quando eu for embora. Tenho dezoito anos. Eu mesmo vou me vestir. 

Ou Penny vai me dar uma mãozinha. 

Nº 5 – Meu quarto

Eu deveria dizer “nosso quarto”, mas não sinto saudade da parte em que o divido com Baz. 

Você  recebe  a  distribuição  de  seu  quarto  e  colega  de quarto  em  Watford  no  primeiro  ano,  e  daí  nunca  mais  se muda. Nunca precisa empacotar suas coisas ou retirar seus pôsteres. 

Dividir  um  quarto  com  alguém  que  quer  me  matar,  que deseja isso desde seus onze anos, tem sido… bem, tem sido uma merda, né? 

No  entanto,  talvez  o  Cadinho  tenha  se  sentido  mal  por colocar Baz e eu juntos (não literalmente; não acredito que o  Cadinho  seja  consciente),  porque  pegamos  o  melhor quarto de Watford. 

Nós moramos na Casa do Mímico, nas bordas do terreno da  escola.  É  um  prédio  de  pedra  com  quatro  andares  e meio,  e  nosso  quarto  fica  bem  no  topo,  em  um  tipo  de torreão com vista para o fosso. O torreão é pequeno demais para mais do que um quarto, mas é maior do que os outros

dormitórios  dos  alunos.  E  era  usado  como  acomodação  da equipe, então temos nossa própria suíte. 

Baz,  na  verdade,  é  uma  pessoa  razoavelmente  decente para  se  compartilhar  o  banheiro.  Ele  fica  lá  a  manhã  toda, mas é asseado; e não gosta que eu toque em suas coisas, por  isso  mantém  tudo  fora  do  caminho.  Penélope  diz  que nosso banheiro cheira a cedro e bergamota, e deve ser pelo Baz, porque definitivamente não sou eu. 

Eu  te  contaria  como  a  Penny  consegue  entrar  no  nosso quarto  –  meninas  são  banidas  das  casas  dos  meninos  e vice-versa –, mas eu mesmo ainda não sei como ela faz isso. 

Acho  que  pode  ter  algo  a  ver  com  seu  anel.  Eu  a  vi  usá-lo uma vez para descerrar uma caverna, então tudo é possível. 

Nº 6 – O Mago

Também  incluí  o  Mago  na  lista  quando  eu  tinha  onze anos.  E  houve  várias  ocasiões  em  que  eu  pensei  que devesse excluí-lo. 

Como  no  nosso  sexto  ano,  quando  ele  praticamente  me ignorou. Toda vez que eu tentava falar com ele, ele me dizia que estava no meio de algo importante. 

Ainda  me  diz  isso  às  vezes.  Entendo.  Ele  é  o  diretor.  E

mais  do  que  isso:  é  o  líder  da  Irmandade,  então, tecnicamente,  está  no  comando  de  todo  o  Mundo  dos Bruxos. E não é como se ele fosse meu pai. Ele não é nada meu…

Mas  é  o  mais  próximo  que  eu  cheguei  de  ter  alguma coisa. 

O Mago é quem veio até mim primeiro no mundo Normal e  me  explicou  (ou  tentou  explicar)  quem  eu  sou.  Ele  ainda

cuida  de  mim,  às  vezes,  quando  nem  percebo.  E  quando tem  tempo  para  mim,  para  realmente  conversar  comigo,  é quando  me  sinto  mais  conectado.  Luto  melhor  quando  ele está por perto. Eu penso melhor. É como se, quando está lá, eu quase acreditasse no que ele sempre me disse: que sou o  bruxo  mais  poderoso  que  o  Mundo  dos  Bruxos  já conheceu. 

E todo esse poder é uma coisa boa, ou ao menos vai ser, algum  dia.  Que  em  algum  momento  vou  conseguir  me organizar  e  resolver  mais  problemas  do  que  eu  mesmo causo. 

O  Mago  também  é  o  único  que  tem  permissão  para entrar em contato comigo durante o verão. 

E ele sempre se lembra do meu aniversário, em junho. 

Nº 7 – Magia

Não a minha magia, necessariamente. Essa está sempre comigo e, honestamente, não é algo que me console muito. 

O  que  eu  sinto  falta  quando  estou  longe  de  Watford  é apenas  de  estar  perto  de  magia.  Magia  casual,  ambiente. 

Gente  lançando  feitiços  no  corredor  e  durante  as  aulas. 

Alguém  mandando  um  prato  de  linguiças  pela  mesa  de jantar como se ele estivesse saltitando preso em fios. 

O  Mundo  dos  Bruxos  não  é  um  mundo  de  verdade.  Nós não temos cidades. Nem mesmo bairros. Os Bruxos sempre viveram no meio da mundanidade. É mais seguro assim, de acordo  com  a  mãe  de  Penélope;  isso  nos  impede  de  nos afastarmos demais do resto do mundo. 

“Foi  o  que  as  fadas  fizeram”,  diz  ela.  Se  cansaram  de lidar  com  todos  os  outros,  vagaram  para  dentro  das

florestas  por  alguns  séculos,  depois  não  conseguiram encontrar o caminho de volta. 

O único lugar em que os bruxos moram juntos, a menos que  sejam  parentes,  é  em  Watford.  Existem  alguns  clubes sociais e festas, reuniões anuais – esse tipo de coisa. Porém, Watford  é  o  único  lugar  em  que  estamos  juntos  o  tempo todo.  E  é  por  isso  que  todo  mundo  está  formando  casais loucamente  nos  últimos  anos.  “Se  você  não  conhecer  seu cônjuge em Watford”, diz Penny, “pode acabar sozinho” – ou participando  de  passeios  de  solteiros  na  Bretanha  Mágica quando estiver com 32 anos. 

Não  sei  com  o  que  Penny  está  tão  preocupada;  ela  tem um  namorado  na  América  desde  o  nosso  quarto  ano.  (Ele era  um  estudante  de  intercâmbio  em  Watford.)  Micah  joga beisebol  e  tem  um  rosto  tão  simétrico,  que  seria  possível invocar  um  demônio  nele.  Eles  conversam  por  meio  de ligações de vídeo quando ela está em casa; quando ela está na escola, ele escreve para ela quase todos os dias. 

–  Sim  –  ela  me  diz  –,  mas  ele  é  americano.  Eles  não pensam  em  casamento  do  mesmo  jeito  que  nós.  Ele  pode me  largar  por  alguma  Normal  bonitinha  que  conhecer  em Yale.  Minha  mãe  diz  que  é  o  que  está  acontecendo  com  a nossa  magia:  vazando  através  de  casamentos  americanos mal-planejados. 

Penny cita a mãe dela tanto quanto eu cito a Penny. 

Ambas  estão  sendo  paranoicas.  Micah  é  um  cara confiável.  Vai  se  casar  com  a  Penélope,  e  então  vai  querer levá-la  para  morar  com  ele.  É  com  isso  que  nós  todos deveríamos estar preocupados. 

Enfim…

Magia. Sinto saudades de magia quando estou longe. 

Quando  estou  sozinho,  a  magia  é  algo  pessoal.  Meu fardo, meu segredo. 

Mas  em  Watford,  magia  é  simplesmente  o  ar  que respiramos. É o que me faz parte de algo maior, não o que me distingue. 

Nº 8 – Ebb e as cabras

Comecei  a  ajudar  Ebb,  a  pastora  das  cabras,  durante meu  segundo  ano  em  Watford.  E  por  algum  tempo,  ficar com as cabras foi basicamente minha atividade favorita. (O

que  rendeu  muitas  piadas  para  Baz.)  Ebb  é  a  pessoa  mais gentil  de  Watford.  Mais  nova  do  que  os  professores.  E

surpreendentemente  poderosa  para  alguém  que  resolveu passar a vida cuidando de cabras. 

– E o que ser poderosa tem a ver com isso? – diria Ebb. –

Gente alta não é obrigada a jogar bola ao cesto de lixo. 

–  Você  diz  basquete?  (Morar  em  Watford  significa  que Ebb é um pouco isolada da realidade.)

–  Tanto  faz.  Eu  não  sou  um  soldado.  Não  vejo  por  que deveria  ter  que  lutar  para  viver,  só  porque  consigo  dar socos. 

O  Mago  diz  que  somos  todos  soldados,  todos  nós  com um  grama  de  magia.  “É  isso  que  é  perigoso  nos  costumes antigos”,  diz  ele.  “Os  bruxos  simplesmente  seguiam  seus rumos, fazendo o que sentiam vontade de fazer, tratando a magia como um brinquedo ou um direito, não algo que eles devessem proteger”. 

Ebb  não  utiliza  um  cachorro  com  as  cabras.  Só  o  seu cajado.  Eu  já  a  vi  virar  todo  o  rebanho  com  um  gesto  da

mão. Ela começou a me ensinar – como puxar as cabras de volta, uma por uma; como fazer todas sentirem de uma vez só  que  foram  longe  demais.  Certa  primavera,  ela  até  me deixou ajudar nos partos…

Já não tenho muito tempo para passar com Ebb. 

No entanto, mantenho Ebb e as cabras na minha lista de coisas para sentir saudade. Apenas para eu poder parar por um minuto e pensar nelas. 

Nº 9 – A Floresta Oscilante

Eu deveria retirar isso da lista. 

Foda-se a Floresta Oscilante. 

Nº 10 – Agatha

Talvez eu devesse tirar Agatha da minha lista também. 

Estou  me  aproximando  de  Watford.  Estarei  na  estação em  alguns  minutos.  Alguém  vai  vir  da  escola  para  me buscar…

Eu  costumava  guardar  Agatha  para  o  final.  Passava  o verão  todo  sem  pensar  nela,  depois  esperava  até  estar quase  em  Watford  antes  de  permitir  que  ela  voltasse  à minha  mente.  Assim,  não  passaria  o  verão  todo  me convencendo de que ela era boa demais para ser verdade. 

Mas  agora…  Eu  não  sei.  Talvez  Agatha  seja  boa  demais para ser verdade, ao menos para mim. 

No  ano  passado,  imediatamente  antes  de  Penny  e  eu sermos  arrebatados  pelo  Insípidum,  vi  Agatha  com  Baz  na Floresta Oscilante. Suponho que eu tenha sentido antes que talvez  houvesse  algo  entre  eles,  mas  nunca  acreditei  que

ela fosse me trair daquele jeito – que ela fosse ultrapassar esse limite. 

Não houve tempo para conversar com Agatha depois que eu  a  vi  com  Baz  –  estava  ocupado  demais  sendo sequestrado  e  escapando  em  seguida.  E  aí  não  pude  falar com  ela  durante  o  verão,  porque  eu  não  posso  falar  com ninguém. E agora, eu não sei… Não sei o que Agatha é para mim. 

Eu  nem  mesmo  tenho  certeza  de  que  senti  saudades dela. 

1  Scone  é  um  tipo  de  bolo  tipicamente  inglês,  com  massa  bem  neutra  e crocante. (N. T.)

3. 

Quando eu chego à estação, não há ninguém lá para se encontrar  comigo.  Ninguém  que  eu  conheça,  pelo  menos  –

há um taxista de cara entediada com “Snow” escrito em um pedaço de papelão. 

–  Sou  eu  –  digo.  Ele  parece  em  dúvida.  Eu  não  tenho  a aparência  de  um  ricaço  que  estuda  em  internato, especialmente quando não estou de uniforme. Meu cabelo é curto  demais  –  raspo  a  cabeça  todo  final  de  ano  letivo  –  e meus  tênis  são  baratos,  e  eu  não  pareço  entediado  o bastante; não consigo manter os olhos quietos. 

– Sou eu – repito. Um pouco grosseiramente. – Você quer ver minha identidade? 

Ele suspira e abaixa a placa. 

– Se você quer ser deixado no meio do nada, camarada, não sou eu quem vai discutir. 

Entro na parte de trás do táxi e coloco minha mochila no assento ao meu lado. O motorista dá partida no motor e liga o  rádio.  Eu  fecho  os  olhos;  em  dias  bons  eu  fico  enjoado viajando  na  traseira  de  carros,  e  hoje  não  é  um  dia  bom  –

estou  nervoso,  e  tudo  o  que  comi  foi  uma  barra  de chocolate e um saco de salgadinhos de queijo e cebola. 

Quase lá agora. 

Essa é a última vez que farei isso. Voltar para Watford no outono. Eu ainda vou voltar, mas não desse jeito, não como se estivesse voltando pra casa. 

Começa  a  tocar  “Candle  in  the  Wind”  no  rádio  e  o motorista canta junto com o Elton John. 

Vela  ao  vento  é  um  feitiço  perigoso.  Os  garotos  da escola  dizem  que  você  pode  usá-lo  para  dar  mais  de  si…

sabe  como  é,  resistência.  Mas,  se  você  enfatizar  a  sílaba errada,  acaba  dando  início  a  um  incêndio  que  não  dá  para apagar.  Um  incêndio  de  verdade.  Eu  nunca  tentaria  esse feitiço,  mesmo  que  tivesse  necessidade;  nunca  tinha  sido bom com duplos sentidos. 

O carro atinge um buraco e eu sou jogado para a frente, batendo contra o assento diante de mim. 

– Coloque o cinto – dispara o motorista. 

Eu obedeço, dando uma olhada ao redor. Já estamos fora da  cidade,  em  pleno  interior.  Engulo  em  seco  e  alongo  os ombros, esticando-os para trás. 

O taxista volta a cantar, mais alto agora – never knowing who to turn to2 – como se realmente estivesse concentrado na  música  naquele  momento.  Eu  penso  em  dizer  para  ele colocar o cinto. 

Atingimos  outro  buraco  e  minha  cabeça  quase  bate  no teto. Estamos numa estrada de terra. Esse não é o caminho usual para Watford. 

Olho  de  relance  no  espelho  para  o  motorista.  Tem alguma coisa errada – a pele dele é de um verde profundo e

seus lábios são tão vermelhos quanto carne fresca. 

Daí  olho  para  ele  e  o  vejo  como  é  de  fato,  sentado  à minha  frente.  É  só  um  taxista.  Dentes  tortos,  nariz amassado. Cantando Elton John. 

Daí  olho  para  o  espelho:  pele  verde.  Lábios  vermelhos. 

Bonito como um astro pop. Duende. 

Não espero para ver o que ele vai aprontar. Coloco a mão sobre  meu  quadril  e  começo  a  murmurar  o  encantamento para a Espada dos Magos. 

É uma arma invisível – mais do que invisível, na verdade; ela nem sequer está lá até que se diga as palavras mágicas. 

O  duende  me  escuta  lançar  o  encantamento  e  nossos olhos  se  cruzam  no  espelho.  Ele  sorri  e  tenta  enfiar  a  mão dentro do casaco. 

Se  Baz  estivesse  aqui,  tenho  certeza  de  que  ele  faria uma  lista  de  todos  os  feitiços  que  eu  poderia  usar  nesse momento.  Provavelmente,  existe  algo  em  francês  que serviria  à  perfeição.  Contudo,  assim  que  a  espada  aparece em  minha  mão,  cerro  os  dentes  e  deslizo-a  na  horizontal pelo  banco  dianteiro,  arrancando  a  cabeça  do  duende  que se  virava  para  mim  –  e  o  apoio  de  cabeça  do  banco também. Voilà. 

Ele continua dirigindo por um segundo, depois o volante fica maluco. Graças à magia, não há barreiras entre nós – eu solto meu cinto de segurança e mergulho por cima do banco (e do lugar onde a cabeça do duende ficava) para agarrar o volante.  O  pé  dele  ainda  deve  estar  no  acelerador;  já estamos fora da estrada e acelerando. 

Tento  nos  levar  de  volta  à  estrada.  Na  verdade,  eu  não sei  dirigir  –  puxo  o  volante  para  a  esquerda,  e  a  lateral  do

táxi bate contra uma cerca de madeira. O airbag se abre na minha  cara  e  eu  voo  para  trás,  o  carro  ainda  batendo  em alguma  coisa,  provavelmente  mais  cerca.  Eu  nunca  pensei que morreria assim…

O  táxi  para  antes  que  eu  invente  algum  jeito  de  me salvar. 

Metade de mim está no piso do carro, e eu bati a cabeça na  janela,  depois  do  banco.  Quando  eu  contar  tudo  isso  a Penny,  vou  pular  a  parte  em  que  soltei  o  cinto  de segurança. 

Estico  o  braço  acima  da  cabeça  e  puxo  a  maçaneta  da porta. A porta se abre, e eu caio para fora do táxi de costas na  grama.  Parece  que  atravessamos  a  cerca  e  derrapamos para dentro de um campo. O motor ainda está funcionando. 

Fico de pé, gemendo, depois estendo a mão pela janela do motorista e desligo o carro. 

Lá dentro está um espetáculo. Sangue por todo o airbag. 

E pelo cadáver. E em cima de mim. 

Abro o casaco do duende, mas não encontro nada além de  um  pacote  de  chicletes  e  um  estilete.  Isso  não  parece trabalho  do  Insípidum  –  não  havia  nenhuma  comichão, nenhum  sinal  da  presença  dele  no  ar.  Respirei  fundo  para ter certeza. 

Provavelmente, só outra tentativa de vingança, então. Os duendes  estavam  atrás  de  mim  desde  que  ajudei  a Irmandade a expulsá-los de Essex. (Eles estavam devorando bêbados  em  banheiros  de  clubes,  e  o  Mago  estava preocupado  com  a  perda  de  gírias  regionais.)  Acho  que  o duende que for bem-sucedido em acabar comigo poderá ser rei. 

Esse aqui não vai arranjar uma coroa. Minha lâmina ficou presa no assento ao lado dele, então eu a puxo para fora e deixo-a  desaparecer  de  novo  no  meu  quadril.  Em  seguida, me  recordo  da  mochila  e  também  a  apanho,  limpando  o sangue  na  calça  de  corrida  cinza  antes  de  abrir  a  mochila para  apanhar  minha  varinha.  Não  posso  simplesmente deixar  essa  bagunça  aqui,  e  não  acho  que  valha  a  pena guardar algo que sirva como evidência. 

Seguro a varinha sobre o táxi e sinto a magia subir à flor da pele. 

–  Me  ajude  aqui  –  murmuro.  –  Saia,  saia,  mancha maldita! 

Eu já vi Penélope usar esse feitiço para se livrar de coisas indescritíveis.  Comigo,  porém,  tudo  o  que  ele  faz  é  retirar um  pouco  do  sangue  da  minha  calça.  Bom,  já  é  alguma coisa. 

A  magia  está  se  acumulando  em  meu  braço  –  tão espessa, que meus dedos tremem. 

– Vamos lá – digo, apontando. – Leve isso embora! 

Faíscas saltam da varinha e das pontas dos meus dedos. 

– Porra, vamos, vamos… – Eu chacoalho o pulso e aponto de  novo.  Noto  a  cabeça  do  duende  caída  na  grama  perto dos  meus  pés,  de  volta  ao  seu  verde  verdadeiro.  Duendes são  demônios  lindos.  (Mas  a  maioria  dos  demônios  está razoavelmente  em  forma.)  –  Suponho  que  você  tenha comido  o  taxista  –  digo,  chutando  a  cabeça  na  direção  do táxi. Meu braço parece estar queimando. 

– Some daqui!  – grito. 

Sinto uma descarga quente subir do chão até a ponta de meus dedos, e o carro desaparece. E a cerca desaparece. E

a estrada…

Uma hora depois, suado e ainda coberto de sangue seco de duende e daquele pó que sai dos airbags, eu finalmente vejo os prédios da escola à minha frente. (Foi só um pedaço daquela estrada de terra que desapareceu, e nem era uma boa estrada para começo de conversa. Só tive que achar o caminho até a estrada principal e então segui-la até aqui.) Todos  os  Normais  pensam  que  Watford  é  um  internato extremamente exclusivo. O que não deixa de ser. O terreno é  coberto  de  feitiços  de  glamour.  Ebb  me  contou  uma  vez que nós sempre lançamos novos feitiços na escola conforme os  desenvolvemos.  Então  há  camadas  e  mais  camadas  de proteção.  Se  você  é  um  Normal,  toda  essa  magia  faz  seus olhos arderem. 

Eu vou até o alto portão de ferro – a escola watford está escrito  no  topo  dele  –  e  pouso  minha  mão  sobre  as  barras para permitir que elas sintam minha magia. 

E  aquilo  já  era  o  suficiente.  As  portas  se  abririam  para qualquer  um  que  fosse  um  mago.  Há  até  uma  inscrição acima  do  portão:  a  magia  nos  separa  do  mundo;  não permitam que nada nos separe uns dos outros. 

– É um belo pensamento – disse o Mago quando apelou à Irmandade  por  defesas  mais  rígidas  –,  mas  não  podemos aceitar  ordens  de  segurança  de  um  portão  de  seiscentos anos. Não espero que as pessoas que vão até a minha casa obedeçam  qualquer  coisa  que  esteja  bordada  nas almofadas. 

Eu  estava  nessa  reunião  da  Irmandade  com  Penélope  e Agatha.  (O  Mago  nos  queria  ali  para  mostrar  o  que  estava em risco. “As crianças! O futuro do nosso mundo!”) Eu não escutei  o  debate  todo.  Minha  mente  divagou,  pensando sobre  onde  o  Mago  morava  de  verdade  e  se  eu  algum  dia seria  convidado  para  lá.  Era  difícil  imaginá-lo  numa  casa, ainda  mais  com  almofadas.  Ele  tinha  seus  aposentos  em Watford, mas ficava fora por semanas. Quando eu era mais novo, achava que o Mago vivia nas florestas quando estava longe,  comendo  nozes  e  frutas  selvagens  e  dormindo  em tocas de texugo. 

A  segurança  no  portão  de  Watford  e  ao  longo  do  muro exterior ficou mais rígida a cada ano. 

Um dos Homens do Mago – o irmão de Penélope, Premal

–  está  estacionado  próximo  à  entrada.  Ele  provavelmente está  furioso  com  esse  posto.  O  resto  da  equipe  do  Mago deve  estar  lá  em  cima,  no  escritório  dele,  planejando  a próxima ofensiva, e Premal está aqui embaixo, checando os alunos do primeiro ano. Ele para em frente a mim. 

– Tudo bem, Prem? 

– Parece que eu é que deveria te fazer essa pergunta…

Olho para baixo, para minha camiseta sangrenta. 

– Duende – digo. 

Premal  assente  e  aponta  sua  varinha  para  mim, murmurando  um  feitiço  de  limpeza.  Ele  é  tão  poderoso quanto  Penny.  Pode  lançar  feitiços  praticamente  só formando as palavras, sem emitir som. 

Detesto quando lançam feitiços de limpeza em mim; faz com que me sinta uma criança. 

– Obrigado – digo mesmo assim, e começo a me afastar. 

Premal me impede com seu braço. 

–  Só  um  minuto  aí  –  diz  ele,  erguendo  a  varinha  até  a minha  testa.  –  Medidas  especiais  hoje.  O  Mago  diz  que  o Insípidum está andando por aí com a sua cara. 

Eu  me  encolho,  mas  tento  não  me  afastar  da  varinha dele. 

– Pensei que isso deveria ser um segredo. 

–  Certo  –  disse  ele.  –  Um  segredo  que  gente  como  eu precisa saber se vamos proteger vocês. 

–  Se  eu  fosse  o  Insípidum  –  digo  eu  –,  já  poderia  ter devorado você a essa altura. 

–  Talvez  seja  isso  o  que  o  Mago  tem  em  mente  –  diz Premal. – Ao menos aí saberíamos com certeza que era ele mesmo. – Ele abaixa a varinha. – Você está limpo. Prossiga. 

– Penélope já está aqui? 

Ele dá de ombros. 

– Não sou o guardião da minha irmã. 

Por um segundo, eu penso que ele está dizendo isso com ênfase, com magia, lançando um feitiço – mas ele me dá as costas e se apoia contra o portão. 

Não  tem  ninguém  no  Grande  Gramado.  Eu  devo  ser  um dos  primeiros  alunos  a  voltar.  Começo  a  correr,  só  porque posso, incomodando um bando de andorinhas escondido na grama.  Elas  explodem  ao  meu  redor,  chilreando,  e  eu continuo  correndo.  Pelo  Gramado,  pela  ponte  levadiça, passando  por  outra  muralha  e  atravessando  mais  dois portões. 

Watford  está  aqui  desde  os  anos  1500.  Ela  é  montada como uma cidade murada – campos e florestas no exterior das muralhas, prédios e pátios no interior. À noite, a ponte levadiça é erguida e nada passa pelo fosso e pelos portões internos. 

Não  paro  de  correr  até  estar  no  topo  da  Casa  dos Mímicos, tombando contra minha porta. Saco a Espada dos Magos  e  a  utilizo  para  fazer  um  corte  em  meu  polegar, pressionando-o  na  pedra.  Há  um  feitiço  para  isso,  para  se reapresentar ao quarto após tantos meses distante – mas o sangue  é  mais  rápido  e  mais  certeiro,  e  Baz  não  está  por aqui para sentir o cheiro. Enfio o polegar na boca e abro a porta, sorrindo. 

Meu quarto. Será nosso quarto de novo em alguns dias, mas  por  enquanto  é  meu.  Vou  até  as  janelas  e  abro  uma delas. O ar fresco tem um cheiro ainda mais doce agora que estou  aqui  dentro.  Abro  a  outra  janela,  ainda  sugando  o polegar, e observo montinhos de poeira girarem na brisa e na luz do sol, para depois caírem outra vez em minha cama. 

O colchão é velho – recheado com plumas e preservado com  feitiços  –,  e  eu  afundo.  Merlin.  Por  Merlin,  Morgana  e Matusalém,  é  bom  estar  de  volta.  É  sempre  tão  bom  estar de volta. 

A primeira vez que eu voltei a Watford, no meu segundo ano, subi na minha cama na mesma hora e chorei como um bebê. Ainda estava chorando quando Baz entrou. 

–  Por  que  você  já  está  chorando?  –  rosnou  ele.  –  Está arruinando meus planos de te fazer chorar. 

Agora fecho os olhos e absorvo o máximo de ar que sou capaz. 

Plumas. Poeira. Lavanda. 

Água do fosso. 

Mais  aquele  cheiro  levemente  acre  que  Baz  diz  vir  dos licarenos, os lobos-sereios. (Não deixe o Baz começar a falar sobre  os  licarenos;  às  vezes,  ele  se  debruça  para  fora  de nossa janela e cospe no fosso, só para espezinhá-los.) Se  ele  já  estivesse  aqui,  eu  mal  sentiria  o  cheiro  de qualquer  coisa  por  causa  do  seu  sabonete  chique…  Agora respiro fundo, tentando captar um traço de cedro. 

A porta dá uma sacudida e eu me levanto subitamente, levando  a  mão  ao  quadril  e  conjurando  de  novo  a  Espada dos  Magos.  Já  é  a  terceira  vez  hoje;  talvez  eu  devesse mantê-la  comigo.  Esse  encantamento  é  o  único  feitiço  que eu sempre acerto, talvez por não ser como os outros. É mais como  uma  promessa:  “Na  justiça.  Na  coragem.  Na  defesa dos  fracos.  Diante  dos  poderosos.  Por  meio  da  magia,  da sabedoria e do bem.” 

Ela não precisa aparecer. 

A  Espada  dos  Magos  é  minha,  mas  não  pertence  a ninguém. Ela não vem, a menos que confie em você. 

O  punho  se  materializa  em  minha  mão  e  eu  levo  a espada ao meu ombro no instante em que Penélope abre a porta com um empurrão. 

Deixo a espada cair. 

– Você não deveria ser capaz de fazer isso – digo. 

Ela encolhe os ombros e se joga na cama de Baz. 

Posso sentir meu rosto sorrindo. 

–  Você  não  deveria  nem  ser  capaz  de  passar  pela  porta da frente. 

Penélope  torna  a  encolher  os  ombros  e  empurra  o travesseiro de Baz para cima sob sua cabeça. 

– Se Baz descobrir que você tocou na cama dele, vai te matar – aviso. 

– Ele que tente. 

Giro  meu  pulso  de  uma  maneira  muito  específica,  e  a espada desaparece. 

– Você está horrível – diz ela. 

– Dei de cara com um duende na vinda para cá. 

–  Será  que  eles  não  podiam  simplesmente  votar  em quem  vai  ser  o  próximo  rei?  –  Sua  voz  era  despreocupada, mas  notei  que  ela  estava  me  examinando.  Na  última  vez que ela me viu, eu estava uma pilha de feitiços e trapos. Na última  vez  que  eu  vi  Penny,  tudo  estava  se desmantelando…

Nós  tínhamos  acabado  de  escapar  do  Insípidum,  fugido de  volta  para  Watford,  e  emergido  na  Capela  Branca  no meio da cerimônia de final de ano – a pobre Elspeth recebia um  prêmio  por  oito  anos  de  presença  perfeita.  Eu  ainda sangrava  (através  dos  meus  poros,  e  ninguém  sabia  por quê).  Penny  chorava.  A  família  dela  estava  lá  –  porque  a família de todo mundo estava lá –, e a mãe dela começou a gritar  com  o  Mago.  “Olhe  para  eles!  Isso  é  culpa  sua!”  E

então  o  irmão  dela,  Premal,  se  colocou  entre  os  dois  e começou  a  responder  aos  gritos  também.  As  pessoas acharam que o Insípidum devia estar logo atrás de nós dois, e fugiram da Capela com as varinhas nas mãos. Foi o meu típico  caos  de  final  de  ano  multiplicado  por  cem,  e  a sensação era pior do que apenas caótica. A sensação era de final. 

Aí  a  mãe  de  Penélope  enfeitiçou  a  família  toda  embora, até  mesmo  Premal.  (Provavelmente  só  até  o  carro  deles, mas ainda assim foi bem dramático.)

Não conversei com Penny desde então. 

Parte de mim quer agarrá-la agora mesmo e apalpá-la da cabeça aos pés, só para ter certeza de que ela está inteira –

mas Penny odeia ceninhas tanto quanto sua mãe as adora. 

“Não  diga  ‘olá’,  Simon”,  ela  me  disse.  “Porque  aí  teremos que dizer adeus, e eu não suporto despedidas.” 

Meu  uniforme  está  estendido  no  pé  da  cama,  e  eu começo a guardá-lo, peça por peça. Novas calças cinzentas. 

Nova gravata listrada de verde e púrpura…

Penélope  suspira  audivelmente  atrás  de  mim.  Eu  volto para  minha  cama  e  me  jogo,  de  frente  para  ela,  tentando não sorrir de orelha a orelha. 

A cara dela está espremida em um muxoxo. 

– O que é que já está te incomodando? – pergunto. 

– Trixie  –  ela  bufa.  Trixie  é  sua  colega  de  quarto.  Penny diz  que  trocaria  Trixie  por  uma  dúzia  de  vampiros conspiradores do mal. Num piscar de olhos. 

– O que foi que ela fez? 

– Voltou. 

– E você esperava o quê? 

Penny ajusta o travesseiro de Baz. 

–  Todo  ano  ela  volta  mais  maníaca  do  que  era  no  ano anterior. Primeiro ela transformou o cabelo em uma nuvem de  dente-de-leão,  depois  chorou  quando  o  vento  a  levou embora. 

Eu gargalho. 

–  Em  defesa  de  Trixie  –  digo  –,  ela  é  meio  fada.  E  a maioria das fadas é um pouco maníaca. 

–  Ah,  e  ela  bem  sabe  disso.  Juro  que  ela  usa  isso  como desculpa. Não vou conseguir sobreviver outro ano com ela. 

Não  dá  pra  garantir  que  eu  não  vou  transformar  a  cabeça dela num dente-de-leão com um feitiço e soprar. 

Contenho  outra  gargalhada  e  faço  um  grande  esforço para não abrir um sorriso imenso para ela. Grandes cobras! 

Como é bom vê-la. 

– É o seu último ano – digo. – Você vai conseguir. 

Os olhos de Penny ficam sérios. 

– É o nosso último ano – diz ela. – Adivinhe só o que você vai estar fazendo no próximo verão? 

– O quê? 

– Matando tempo comigo. 

Eu liberto meu sorriso. 

– Caçando o Insípidum? 

– Foda-se o Insípidum – diz ela. 

Nós dois rimos, e eu meio que faço uma careta, porque o Insípidum  é  igualzinho  a  mim  –  uma  versão  de  mim  aos onze  anos.  (Se  a  Penny  não  o  tivesse  visto  também,  eu acharia que tinha alucinado a coisa toda.) Estremeço. 

Penny repara nisso. 

– Você está magro demais – diz ela. 

– É o moletom. 

– Então troque de roupa. – Ela já se trocou. Está usando sua  saia  cinza  pregueada  do  uniforme  e  um  suéter vermelho. – Vá logo – diz ela –, está quase na hora do chá. 

Sorrio novamente e pulo da cama, apanhando uma calça jeans  e  uma  blusa  de  moletom  roxa  onde  se  lê  watford lacrosse. (Agatha joga.)

Penny agarra meu braço quando eu passo pela cama de Baz a caminho do banheiro. 

– É bom te ver – cochicha ela. 

Eu sorrio. De novo. Penny faz minhas bochechas doerem. 

– Não faça uma cena – cochicho de volta. 

2 “Sem nunca saber a quem pedir ajuda.” 

4. 

Magro  demais.  Ele  está  magro  demais.  E  algo  pior…

arranhado. 

Simon  sempre  fica  melhor  depois  de  alguns  meses  do rosbife  de  Watford.  (E  do  pudim  Yorkshire,  e  do  chá  com excesso  de  leite,  e  das  linguiças  gordinhas,  e  dos sanduíches de scone com manteiga.) Ele tem ombros largos e  nariz  achatado,  e  quando  fica  magro  demais,  sua  pele simplesmente pende de seus malares. 

Estou  acostumada  a  vê-lo  magro  desse  jeito,  todo outono. Mas hoje está pior. 

O  rosto  dele  parece  ressecado.  Seus  olhos  têm  um contorno  vermelho  e  a  pele  ao  redor  deles  está  áspera  e manchada. Suas mãos também estão vermelhas e, quando ele fecha os punhos, os nós dos dedos ficam brancos. 

Até  seu  sorriso  está  horrível.  Grande  demais,  vermelho demais para seu rosto. 

Não  consigo  olhá-lo  nos  olhos.  Agarro  a  manga  de  sua camisa  quando  ele  se  aproxima  e  fico  aliviada  por  ele

continuar  andando.  Se  não  continuasse,  talvez  eu  não  o soltasse.  Talvez  eu  o  agarrasse  e  o  segurasse  e  nos enfeitiçasse  para  o  mais  longe  possível  de  Watford. 

Poderíamos  voltar  depois  que  tudo  tivesse  acabado.  Deixe que  o  Mago,  os  Pitches,  o  Insípidum  e  todo  o  resto  travem as guerras nas quais depositaram seus corações. 

Simon  e  eu  poderíamos  arrumar  um  apartamento  em Anchorage. Ou Casablanca. Ou Praga. 

Eu leria e escreveria. Ele dormiria e comeria. E nós dois viveríamos para ver o final dos dezenove anos. Talvez até o dos vinte. 

Eu faria isso. Eu o levaria para longe – se não acreditasse que ele é o único que pode fazer alguma diferença por aqui. 

Se eu roubasse Simon e o mantivesse a salvo…

Não tenho certeza de que haveria um Mundo dos Bruxos para o qual retornar. 

5. 

Temos o refeitório praticamente só para nós. 

Penélope senta-se na mesa com os pés em uma cadeira. 

(Porque ela gosta de fingir que não está nem aí.) Há algumas crianças mais novas, do primeiro e segundo anos,  do  outro  lado  do  salão,  tomando  chá  com  os  pais. 

Noto  que  eles,  tanto  as  crianças  quanto  os  adultos,  estão todos tentando dar uma olhada em mim. As crianças vão se acostumar  comigo  depois  de  algumas  semanas,  mas  essa vai ser a única chance de seus pais encherem os olhos. 

A maioria dos bruxos sabe quem eu sou. A maioria deles sabia  que  eu  estava  vindo  antes  que  eu  mesmo  soubesse; há  uma  profecia  a  meu  respeito  –  algumas,  na  verdade  –, sobre um mago superpoderoso que vai aparecer e arrumar tudo. 

E surgirá alguém para acabar conosco. 

E alguém que o arruinará. 

Que o maior poder entre os poderes reine, 

Que ele salve a todos nós. 

O Maior Mago. O Escolhido. O Poder dos Poderes. 

Parece  estranho  acreditar  que  esse  cara  deveria  ser  eu. 

Porém,  também  não  posso  negar.  Digo,  ninguém  mais  tem um poder como o meu. Nem sempre consigo controlá-lo ou direcioná-lo, mas ele está lá. 

Acho que quando apareci em Watford as pessoas tinham meio que desistido das antigas profecias. Ou imaginado que o  Maior  Mago  tinha  surgido  e  desaparecido  sem  que ninguém reparasse. 

Não  acredito  que  alguém  esperasse  que  o  Escolhido viesse do mundo Normal – da mundanidade. 

Nunca havia nascido um mago de pais Normais. 

No  entanto,  isso  deve  ter  acontecido  comigo,  porque bruxos  não  abandonam  seus  filhos.  “Não  existem  órfãos mágicos”, diz Penny. A magia é preciosa demais. 

O  Mago  não  me  contou  nada  disso  quando  veio  me buscar  pela  primeira  vez.  Eu  não  sabia  que  era  o  primeiro Normal  a  ter  magia,  ou  que  era  o  mais  poderoso  bruxo  de que  já  se  tinha  ouvido  falar.  Ou  que  muitos  bruxos  –

especialmente  os  inimigos  do  Mago  –  pensavam  que  ele tivesse  me  inventado,  como  algum  tipo  de  golpe  político. 

Um  cavalo  de  troia  de  onze  anos  de  idade  com  jeans folgado e cabeça raspada. 

Quando  cheguei  a  Watford  pela  primeira  vez,  algumas das Famílias Antigas queriam que eu fizesse o circuito, que conhecesse  todo  mundo  que  valia  a  pena  conhecer,  para que eles pudessem dar uma olhada em mim pessoalmente. 

Conferir meus dentes. Mas o Mago não aceitou. Ele diz que a  maioria  dos  bruxos  está  tão  envolvida  em  suas  próprias tramas  mesquinhas  e  lutas  pelo  poder,  que  perdem  a

perspectiva, a visão geral. “Não verei você se tornar o peão de ninguém, Simon”. 

Agora  fico  contente  por  ele  ter  sido  tão  protetor.  Seria legal conhecer mais bruxos e me sentir mais como parte de uma  comunidade,  mas  eu  fiz  meus  próprios  amigos  –  e  os fiz  quando  éramos  jovens,  quando  nenhum  deles  se impressionava muito com meu Grande Destino. 

No  máximo,  meu  status  de  celebridade  tem  sido  uma desvantagem  para  fazer  amizades  em  Watford.  Todos sabem  que  as  coisas  tendem  a  explodir  ao  meu  redor. 

(Embora  ninguém  tenha  explodido  ainda  –  o  que  já  é alguma coisa.)

Eu  ignoro  as  encaradas  das  outras  mesas  e  ajudo Penélope a pegar nosso chá. 

Apesar  de  frequentarmos  um  internato  exclusivo  –  com sua  própria  catedral  e  seu  próprio  fosso  –,  ninguém  é mimado  em  Watford.  Nós  mesmos  cuidamos  da  faxina  e, depois do quarto ano, lavamos nossa própria roupa. Temos permissão  de  usar  a  magia  para  essas  tarefas,  mas  eu normalmente  não  o  faço.  A  Cozinheira  Pritchard  cuida  da cozinha  com  alguns  ajudantes,  e  todos  nós  nos  revezamos servindo  as  refeições.  Nos  fins  de  semana,  cada  um  se serve. 

Penélope pega um prato de sanduíches de queijo e uma montanha  de  scones  quentinhos  para  nós;  eu  acabo  com metade de um bloco de manteiga. (Como meus scones com grandes  nacos  de  manteiga,  de  modo  que  ela  derrete  por fora,  mas  ainda  mantém  um  pedacinho  gelado  no  meio.) Penny me observa como se eu fosse levemente asqueroso, mas também como se tivesse sentido minha falta. 

– Conte-me sobre o seu verão – peço, entre mordidas. 

– Foi bom – diz ela. – Bom mesmo. 

– É? – Migalhas voam da minha boca. 

–  Meu  pai  e  eu  fomos  até  Chicago.  Ele  pesquisou  um pouco  em  um  laboratório  de  lá,  e  Micah  e  eu  ajudamos.  –

Ela  relaxa  assim  que  menciona  o  nome  do  namorado.  –  O

espanhol de Micah é incrível. Ele me ensinou tantos feitiços novos…  Acho  que  se  eu  estudar  um  pouco  mais  a linguagem, vou ser capaz de lançá-los como uma nativa. 

– E como ele está? 

Penélope cora e dá uma mordida no sanduíche para não precisar  responder  logo  de  cara.  Faz  apenas  alguns  meses desde que a vi, mas ela está diferente. Mais adulta. 

As  garotas  não  precisam  usar  saias  em  Watford,  mas tanto Penélope quanto Agatha gostam de usar. Penny veste saias  pregueadas  que  vão  até  o  joelho,  geralmente  com meias que chegam até o joelho, quadriculadas nas cores da escola. Os sapatos dela são daquele tipo preto com fivelas, como Alice usa no País das Maravilhas. 

Penny sempre pareceu mais nova do que é – tudo nela é arredondado  e  de  menina,  ela  tem  bochechas  gordinhas  e pernas  roliças  e  covinhas  nos  joelhos  –,  e  o  uniforme  faz com que pareça ainda mais jovem. 

E no entanto… ela mudou neste verão. Está começando a parecer uma mulher em roupas de menina. 

–  Micah  está  bem  –  diz  ela  finalmente,  empurrando  o cabelo  escuro  para  trás  das  orelhas.  –  Foi  o  maior  tempo que passamos juntos desde que ele esteve aqui. 

– Então a emoção não acabou? 

Ela ri. 

–  Não.  No  máximo,  tudo  pareceu…  real.  Pela  primeira vez. 

Não sei o que dizer, então tento sorrir para ela. 

– Argh – diz ela. – Fecha essa boca. 

Eu fecho. 

– Mas e você? – pergunta Penny. Posso ver que ela estava esperando para me interrogar e que não consegue esperar mais.  Dá  uma  espiada  ao  nosso  redor  e  se  inclina  para  a frente. – Pode me dizer o que aconteceu? 

– O que aconteceu quando? 

– Neste verão. 

Dou de ombros. 

– Não aconteceu nada. 

Ela se recosta, suspirando. 

–  Simon,  não  é  culpa  minha  eu  ter  ido  para  a  América. 

Tentei ficar. 

–  Não  –  digo.  –  Quero  dizer,  não  há  nada  para  contar. 

Você  foi  embora.  Todo  mundo  foi  embora.  Eu  voltei  a  viver na Assistência Social. Liverpool, dessa vez. 

– Você quer dizer que o Mago simplesmente… te mandou embora?  Depois  de  tudo?  –  Penélope  parece  confusa.  Eu não a culpo. 

Eu  tinha  acabado  de  escapar  de  um  sequestro,  e  a primeira coisa que o Mago fez foi me mandar embora. 

Pensei,  quando  Penny  e  eu  contamos  ao  Mago  o  que havia ocorrido, que ele iria querer partir atrás do Insípidum imediatamente.  Nós  sabíamos  onde  o  monstro  estava; finalmente sabíamos qual era a aparência dele! 

O  Insípidum  vem  atacando  Watford  há  tanto  tempo quanto  eu  estou  aqui.  Ele  envia  criaturas  sombrias. 

Esconde-se  de  nós.  Deixa  uma  trilha  de  pontos  mortos  na atmosfera mágica. E finalmente nós tínhamos uma pista. 

Eu  queria  encontrá-lo.  Eu  queria  puni-lo.  Eu  queria acabar com isso de uma vez por todas, lutando ao lado do Mago. 

Penélope pigarreia. Devo parecer tão perdido quanto me sinto. 

– Você já falou com a Agatha? – pergunta ela. 

–  Agatha?  –  Passo  manteiga  em  outro  scone.  Eles  já esfriaram,  e  a  manteiga  não  derrete.  Penny  ergue  a  mão direita e a grande pedra púrpura em seu dedo cintila sob a luz do sol: “Quanto mais quente, melhor!” . 

É  um  desperdício  de  magia.  Ela  desperdiça  magia comigo  constantemente.  A  manteiga  derrete  no  scone agora fumegante, e eu o jogo de uma mão para a outra. 

– Você sabe que a Agatha não tem permissão para falar comigo durante o verão. 

– Pensei que talvez ela fosse dar um jeito dessa vez – diz Penélope. – Medidas especiais para tentar se explicar. 

Desisto do scone pelando e o deposito no prato. 

– Ela não desobedeceria ao Mago. Ou aos pais dela. 

Penny  apenas  me  observa.  Agatha  também  é  amiga dela,  mas  Penélope  a  julga  com  muito  mais  rigidez  do  que eu. Não é função minha julgar a Agatha; minha função é ser seu namorado. 

Penny suspira e desvia o olhar, chutando a cadeira. 

–  Então  é  isso?  Nada?  Nenhum  progresso?  Só  outro verão? O que nós deveríamos fazer agora? 

Normalmente  sou  eu  que  chuto  coisas,  mas  andei chutando  paredes  –  e  qualquer  um  que  me  olhasse  meio

diferente – o verão todo. Dou de ombros. 

– Voltar para a escola, acho. 

Penélope não quer ir para seu quarto. 

Ela disse que a namorada da Trixie também voltou cedo, e elas não têm nenhuma noção de limites pessoais. 

– Por acaso já te contei que a Trixie furou as orelhas esse verão? Ela tá usando uns sinos grandes e barulhentos bem na parte pontuda. 

Às vezes eu acho que as diatribes da Penny a respeito de Trixie são quase especistas. Eu digo isso a ela. 

–  Fácil  pra  você  dizer  isso  –  responde  ela,  toda  estirada na cama de Baz outra vez. – Você não mora com uma fada. 

– Eu moro com um vampiro! – argumento. 

– Não confirmado. 

–  Está  dizendo  que  você  não  acredita  que  Baz  seja  um vampiro? 

– Eu sei que ele é um vampiro – diz ela. – Mas isso ainda não foi confirmado. Nós nunca realmente chegamos a vê-lo bebendo sangue. 

Estou  sentado  no  parapeito  da  janela  e  debruçado  de leve  sobre  o  fosso,  segurando-me  no  trinco  da  janela aberta. Eu zombo:

– Nós o vimos coberto de sangue. Encontramos pilhas de ratos murchos com marcas de presas lá nas Catacumbas…

Eu  já  te  disse  que  as  bochechas  dele  ficam  bem  cheias quando ele tem um pesadelo? Como se sua boca estivesse se enchendo de dentes extras? 

–  Evidência  circunstancial  –  diz  Penny.  –  E  ainda  não  sei por  que  você  chegaria  perto  de  um  vampiro  que  tem terrores noturnos. 

– Eu moro com ele! Tenho que ficar esperto. 

Ela revira os olhos. 

– Baz jamais vai te ferir no seu quarto. 

Ela  tem  razão.  Ele  não  pode.  Nossos  quartos  são enfeitiçados  contra  traições  –  é  o  Anátema  do  Colega  de Quarto.  Se  Baz  fizer  qualquer  coisa  para  me  machucar dentro  do  nosso  dormitório,  será  lançado  para  fora  da escola.  O  pai  da  Agatha,  Dr.  Wellbelove,  disse  que  isso aconteceu  uma  vez  quando  ele  estava  na  escola.  Algum moleque deu um soco em seu colega de quarto, depois foi sugado  por  uma  janela  e  aterrissou  do  lado  de  fora  do portão da escola. Ele nunca mais se abriu para esse aluno. 

Você recebe avisos quando é novo: durante os primeiros dois  anos,  se  tentar  bater  ou  machucar  seu  colega  de quarto,  suas  mãos  ficam  rígidas  e  frias.  Eu  joguei  um  livro em  Baz  no  nosso  primeiro  ano,  e  levou  três  dias  para  a minha mão descongelar. 

Baz  nunca  violou  o  Anátema.  Nem  quando  éramos pequenos. 

– Quem é que sabe do que ele é capaz enquanto dorme? 

– digo. 

– Você sabe – diz Penny –, de tanto vigiá-lo. 

– Eu moro com uma criatura sombria, tenho razão de ser paranoico! 

– Trocaria a minha fada pelo seu vampiro num piscar de olhos.  Não  existe  anátema  para  impedir  que  alguém  seja mortalmente irritante. 

Penny e eu voltamos ao refeitório para buscar o jantar –

batata doce assada, linguiça e pãezinhos brancos crocantes

–,  depois  trazemos  tudo  para  o  meu  quarto.  Nós  nunca podemos  ficar  assim  juntos  quando  Baz  está  por  aqui.  Ele deduraria Penny. 

Parece uma festa. Só nós dois, nada pra fazer. Ninguém de quem se esconder ou com quem lutar. Penélope diz que vai  ser  assim  algum  dia,  quando  tivermos  nosso apartamento  juntos…  Mas  isso  não  vai  acontecer.  Ela  vai para  a  América  assim  que  a  guerra  tiver  terminado.  Talvez até antes disso. 

E eu vou morar junto com a Agatha. 

Agatha  e  eu  vamos  resolver  seja  lá  o  que  isso  for; sempre 

nos 

resolvemos. 

Fazemos 

sentido 

juntos. 

Provavelmente vamos nos casar depois de terminar a escola

–  foi  quando  os  pais  dela  se  casaram.  Sei  que  ela  quer morar  no  interior…  Não  tenho  como  pagar  por  algo  assim, mas  ela  tem  dinheiro,  e  vai  encontrar  um  trabalho  que  a faça  feliz.  E  o  pai  dela  vai  me  ajudar  a  encontrar  trabalho, se eu pedir. 

É  gostoso  pensar  nisso:  viver  o  bastante  para  ter  que descobrir o que fazer da vida. 

Assim  que  Penélope  termina  de  jantar,  esfrega  as  mãos uma na outra. 

– Certo – diz ela. 

Eu emito um grunhido. 

– Ainda não. 

– Como assim, “ainda não”? 

–  Quero  dizer,  não  vamos  começar  com  as  estratégias, ainda  não.  Nós  acabamos  de  chegar  aqui.  Ainda  estou  me

ajeitando. 

Ela olha para o quarto a sua volta. 

– O que é que você tem para ajeitar, Simon? Já guardou suas duas calças de moletom. 

– Estou desfrutando da paz e do silêncio. 

Estendo  a  mão  para  o  prato  dela  e  acabo  com  suas linguiças. 

–  Não  existe  paz  –  diz  ela.  –  Apenas  silêncio.  E  ele  me deixa nervosa. Precisamos de um plano. 

– Existe paz, sim. Baz ainda não está aqui e, veja só – eu gesticulo  com  o  garfo  dela  ao  nosso  redor  –,  não  há  nada nos atacando. 

–  Diz  o  cara  que  acaba  de  ser  atacado  por  um  duende. 

Simon – diz ela –, só porque estivemos fora por dois meses não significa que a guerra tirou férias. 

– Você fala como o Mago – digo, de boca cheia. 

– Ainda não posso acreditar que ele te ignorou por todo o verão. 

–  Ele  provavelmente  está  ocupado  demais  com  “a guerra”. 

Penny suspira e dobra as mãos. Ela está esperando que eu seja razoável. 

Vou fazê-la esperar. 

A guerra. 

Não faz sentido falar sobre a guerra. Ela vai chegar aqui muito  em  breve.  Não  se  trata  sequer  de  uma  guerra:  são duas  ou  três  –  a  guerra  civil  que  está  se  formando,  as hostilidades  com  as  criaturas  sombrias  que  sempre estiveram presentes e esse sei-lá-o-quê com o Insípidum –, 

e  tudo  isso  vai  bater  à  minha  porta  em  algum  momento oportuno…

–  Certo  –  repete  Penny.  E  eu  devo  parecer  bem  triste, porque  em  seguida  ela  diz:  –  Acho  que  a  guerra  ainda  vai estar aí amanhã. 

Limpo  o  prato  dela,  e  Penny  se  ajeita  confortavelmente na cama de Baz. Eu nem a azucrino por isso. Deito na minha própria  cama,  escutando-a  falar  sobre  aviões  e supermercados americanos e a grande família de Micah. 

Ela adormece enquanto me conta sobre uma canção que ouviu,  uma  música  que  ela  acha  que  vai  ser  um  feitiço algum  dia,  embora  eu  não  consiga  pensar  em  qualquer utilidade para “Call me maybe”. 

– Penélope? 

Ela  não  responde.  Eu  me  debruço  para  fora  da  cama  e bato com meu travesseiro nas pernas dela – nossas camas ficam assim próximas; Baz nem precisaria sair da cama para me matar. Ou vice-versa, acho. 

– Penny. 

– Que foi? – diz ela, no travesseiro de Baz. 

– Você tem que voltar pro seu quarto. 

– Não quero voltar. 

– Mas precisa. O Mago vai te dar uma suspensão se você for pega aqui. 

– Deixe. Estou mesmo precisando de tempo livre. 

Saio  da  cama  e  fico  de  pé  perto  dela.  O  cabelo  escuro está espalhado pela fronha, e seus óculos estão amassados contra a bochecha. A saia subiu e suas coxas nuas parecem macias e lisas. 

Eu a belisco. Ela dá um pulo. 

– Venha – digo –, eu te levo. 

Penny endireita os óculos e ajeita a camisa. 

– Não. Não quero que veja como eu consigo passar pelas defesas. 

–  Porque  não  é  algo  que  você  gostaria  de  compartilhar com o seu melhor amigo? 

– Porque é divertido ver você tentar descobrir. 

Eu abro a porta e espio a escadaria. Não vejo nem ouço ninguém. 

– Ótimo – digo, mantendo a porta aberta. – Boa noite. 

Penny passa por mim. 

– Boa noite, Simon. Te vejo amanhã. 

Eu  sorrio.  Não  posso  evitar  –  é  simplesmente  bom demais estar de volta. 

– Te vejo amanhã. 

Assim que fico sozinho, visto meu pijama da escola – Baz traz  o  dele  de  casa,  mas  eu  gosto  do  da  escola.  Eu  não durmo  de  pijama  quando  estou  nos  abrigos  para  jovens, nunca  dormi.  Me  faz  sentir,  não  sei…  vulnerável.  Eu  me troco e rastejo para a cama, suspirando. 

Essas  noites  em  Watford  antes  de  Baz  chegar  são  as únicas da minha vida em que durmo de verdade. 

Não sei que horas são quando eu acordo. O quarto está escuro e há um facho de luar atravessando minha cama. 

Pensei  ter  visto  uma  mulher  de  pé  junto  à  janela,  e  a princípio acho que é Penny. Depois a silhueta se move e eu acho que é Baz. 

Em  seguida,  concluo  que  estou  sonhando,  e  volto  a dormir. 

6. 

Tem tanta coisa que eu quero te contar. 

Mas nosso tempo é curto. 

E minha voz é baixa. 

7. 

O sol mal acaba de nascer. Ouço a porta se abrir com um rangido e puxo as cobertas por cima da cabeça. 

– Vá embora – digo, esperando que Penny comece a falar comigo  mesmo  assim.  Ela  é  boa  em  me  fazer  esquecer  de imediato o quanto senti sua falta durante o verão. 

Alguém pigarreia. 

Abro  meus  olhos  e  vejo  o  Mago  de  pé  perto  da  porta, parecendo  divertido  –  ao  menos  superficialmente. 

Escondido logo abaixo há algo sombrio. 

– Senhor. – Eu me sento. – Me desculpe. 

– Não se desculpe, Simon. Você não deve ter me ouvido bater. 

– Não… Só deixe eu, eu vou, hã… me vestir. 

– Não se incomode – diz ele, caminhando até a janela e deixando  um  amplo  espaço  entre  a  cama  de  Baz  e  seu corpo. Até o Mago tem medo de vampiros. Ele não chamaria de “medo”, contudo. Chamaria de “cautela” ou “prudência”. 

–  Me  desculpe  por  não  estar  aqui  para  lhe  dar  as  boas-vindas ontem – diz ele. – Como foi a sua viagem? 

Eu  afasto  as  cobertas  e  me  sento  na  beirada  da  cama. 

Ainda estou de pijamas, mas pelo menos estou sentado. 

–  Foi  boa  –  digo.  –  Quero  dizer,  acho  que…  não exatamente boa. Meu taxista era um duende. 

–  Outro  duende?  –  Ele  se  vira  da  janela  para  mim,  as mãos  juntas  atrás  das  costas.  –  Persistentes,  não?  Ele estava sozinho? 

– Sim, senhor. Tentou fugir comigo. 

Ele balança a cabeça. 

–  Nunca  pensam  em  atacar  em  pares.  Que  feitiço  você usou? 

– Usei minha espada, senhor. – Eu mordo o lábio. 

– Bom – diz ele. 

– E Some daqui para limpar tudo. 

O Mago arqueia a sobrancelha. 

–  Excelente,  Simon.  –  Ele  olha  para  meu  pijama  e  para meus pés descalços, depois parece examinar meu rosto. – E

como  foi  esse  verão?  Algo  a  relatar?  Alguma  coisa  fora  do normal? 

– Eu teria entrado em contato, senhor. 

Eu  posso  entrar  em  contato  com  ele,  se  for  preciso. 

Tenho o número do seu celular. Também poderia enviar um pássaro. 

O Mago assente. 

–  Bom.  –  Ele  me  olha  por  mais  alguns  segundos,  depois torna a se voltar para a janela, como se tivesse observado em  mim  tudo  o  que  necessitava.  A  luz  do  sol  bate  em  seu espesso  cabelo  castanho  e,  por  um  minuto,  ele  lembra  um corsário ainda mais do que o habitual. 

Está  de  uniforme:  calça  justa  verde-escura,  botas  de couro  de  cano  alto,  uma  túnica  verde  com  correias  e bolsinhos – e uma espada pendurada em uma bainha tecida em seu cinto de utilidades. Ao contrário da minha, a lâmina dele é plenamente visível. 

A  mãe  de  Penny,  Professora  Bunce,  diz  que  os  magos anteriores usavam capa com capuz cerimonial. E que outros diretores  de  escola  usavam  túnicas  e  borlas.  O  Mago,  diz ela,  criou  seu  próprio  uniforme.  Ela  chama  o  traje  de fantasia. 

Eu acho que a Professora Bunce deve odiar o Mago mais do  que  qualquer  um  que  não  seja  efetivamente  inimigo dele. As únicas vezes em que eu ouço o pai da Penny falar em voz alta é quando a mãe dela dispara a falar do Mago; ele  coloca  a  mão  no  braço  dela  e  diz:  “O  que  é  isso, Mitali…”. Aí ela diz: “Me desculpe, Simon, sei que o Mago é seu pai adotivo…”. 

Porém,  ele  não  é,  não  de  verdade.  O  Mago  nunca  se apresentou  para  mim  dessa  maneira.  Como  família.  Ele sempre  me  tratou  como  um  aliado,  mesmo  quando  eu  era pequeno.  Na  primeira  vez  que  me  trouxe  para  Watford, levou-me  até  seu  escritório  e  me  contou  tudo.  Sobre  o Insípidum  Insidioso.  Sobre  a  magia  faltando.  Sobre  os buracos na atmosfera como pontos mortos. 

Eu ainda estava tentando enfiar na cabeça que a magia era  real,  e  lá  estava  ele  me  contando  que  algo  estava matando a magia – devorando-a, acabando com ela – e que apenas eu podia ajudar:

– Você é jovem demais para ouvir isso, Simon. Onze anos é  jovem  demais.  Mas  não  é  justo  esconder  isso  por  mais

tempo.  O  Insípidum  Insidioso  é  a  maior  ameaça  que  o Mundo  dos  Bruxos  já  enfrentou.  Ele  é  poderoso,  pervasivo. 

Lutar  contra  ele  é  como  lutar  contra  o  sono  quando  já  se passou  do  ponto  da  exaustão.  Mas  lutar  contra  ele  nós devemos. Queremos proteger você; juro fazê-lo com minha própria  vida.  Porém,  você  deve  aprender  a  se  proteger sozinho, Simon, e quanto antes, melhor. Ele é a nossa maior ameaça. E você é a nossa maior esperança. 

Eu  estava  estupefato  demais  para  responder  ou  fazer qualquer  pergunta.  Jovem  demais.  Só  queria  ver  o  Mago fazer  aquele  truque  de  novo,  aquele  em  que  ele  fazia  um mapa se abrir sozinho. 

Passei  aquele  primeiro  ano  em  Watford  dizendo  para mim  mesmo  que  estivera  sonhando.  E  o  ano  seguinte dizendo a mim mesmo que não…

Eu já tinha sido atacado por ogros, desfeito um círculo de monólitos  e  crescido  quase  treze  centímetros  antes  de pensar em fazer a pergunta central:

Por que eu? 

Por que eu tinha que combater o Insípidum? 

O  Mago  deu  uma  dúzia  de  respostas  diferentes  a  essa pergunta ao longo dos anos:

Porque eu fui escolhido. Porque eu fui profetizado. Porque o Insípidum não me deixa em paz. 

Contudo,  nenhuma  dessas  respostas  é  verdadeira. 

Penélope deu a única resposta que me serviu…

– Porque você pode, Simon. E alguém precisa fazê-lo. 

O  Mago  observa  algo  da  minha  janela.  Penso  em convidá-lo  a  se  sentar.  Então  tento  lembrar  se  eu  já  o  vi sentado. 

Mudo de posição e a cama range. Ele se vira para mim, parecendo preocupado. 

– Senhor? 

– Simon. 

–  O  Insípidum,  o  senhor  o  encontrou?  O  que  foi  que  eu perdi? 

O  Mago  esfrega  o  queixo  no  vão  entre  o  polegar  e  o indicador, depois balança a cabeça rapidamente de um lado para o outro. 

–  Nada.  Não  estamos  mais  próximos  de  encontrá-lo,  e outros assuntos precisaram de minha atenção imediata. 

–  Como  é  que  algo  pode  ser  mais  importante  do  que  o Insípidum? – deixo escapar. 

– Não mais importante – diz ele. – Apenas mais urgente. 

São as Famílias Antigas: elas estão me testando. – Ele fecha a  mão  direita  em  um  punho.  –  Metade  de  Gales  parou  de pagar seus dízimos. Os Pitches estão pagando três membros da Irmandade para se manterem afastados das reuniões, de modo que não temos quórum. E têm ocorrido escaramuças na estrada para Londres o verão todo. 

– Escaramuças? 

– Armadilhas, lutas. Testes. Tudo é um teste, Simon. Você sabe  que  as  Famílias  Antigas  tomariam  as  rédeas  se julgassem  por  um  instante  que  eu  estou  distraído.  Elas reverteriam tudo o que conquistamos. 

–  Elas  pensam  que  podem  lutar  contra  o  Insípidum  sem nós? 

– Acho que elas são tão míopes, que não se importam –

diz  ele,  olhando  para  mim.  –  Elas  só  querem  poder,  e querem agora. 

–  Bem,  eu  não  me  importo  com  elas  –  digo.  –  Se  o Insípidum  tomar  nossa  magia,  não  teremos  nada  para disputar. Deveríamos estar combatendo o Insípidum. 

– E vamos combater – diz ele –, quando o momento certo chegar.  Quando  soubermos  como  vencê-lo.  Porém,  até  lá, minha prioridade imediata é manter você a salvo. Simon… –

Ele  cruza  os  braços.  –  Estive  consultando  outros  membros da  Irmandade,  aqueles  em  quem  posso  confiar.  Pensamos que talvez nossos esforços para proteger você tenham saído pela culatra. Apesar dos feitiços e da vigilância, o Insípidum parece ter mais sorte em alcançá-lo quando você está aqui em  Watford.  Ele  te  levou  embora  em  junho  sem  disparar nenhuma das nossas defesas. 

É embaraçoso ouvi-lo dizer isso. Parece que sou eu quem está  falhando,  não  o  Mago  ou  os  feitiços  de  proteção. 

Supostamente,  sou  o  único  que  pode  lutar  contra  o Insípidum. Mas eu finalmente tive uma chance de enfrentá-lo, e o máximo que consegui fazer foi fugir. E acho que nem isso eu teria conseguido, se não fosse pela Penélope. 

O Mago cerra os maxilares. Ele tem um daqueles queixos que  se  achata  no  meio  –  com  uma  covinha  pronunciada, como  se  tivesse  sido  marcado  por  uma  faca.  Eu  morro  de inveja dessa covinha. 

–  Nós  resolvemos  –  diz  ele,  lentamente  –  que  você estaria mais seguro em algum outro lugar que não Watford. 

Não tenho certeza de onde ele está querendo chegar. 

– Senhor? 

–  A  Irmandade  arranjou  um  lugar  para  você.  E  um  tutor particular. Não posso falar sobre os detalhes agora, mas vou

levá-lo  até  lá  pessoalmente.  Partiremos  em  breve;  preciso estar de volta ao anoitecer. 

– O senhor quer que eu deixe Watford? 

Ele estreitou os olhos. O Mago detesta se repetir. 

–  Sim.  Você  não  vai  precisar  levar  muita  coisa.  Suas botas  e  seu  casaco,  quaisquer  artefatos  que  queira guardar…

– Senhor, não posso ir embora de Watford. Nossas aulas começam nesta semana. 

Ele inclina a cabeça. 

– Simon. Você não é uma criança. Não há mais nada para você aprender em Watford. 

Talvez ele esteja certo. Sou um péssimo aluno; este ano não seria decisivo pra mim, mas ainda assim…

– Não posso deixar Watford. É o meu último ano. 

O  Mago  esfrega  sua  barba.  Seus  olhos  se  estreitam  até restar apenas uma ranhura. 

– Simplesmente não posso – repito. 

Tento pensar em por que não, mas tudo o que me vem é não.  Não  posso  deixar  Watford.  Estive  esperando  o  verão todo  para  chegar  aqui.  Estive  esperando  por  toda  minha vida.  Estou  sempre  em  Watford  ou  desejando  estar  em Watford, e no ano que vem isso vai mudar – tem que mudar

– mas ainda não. 

– Não – digo. – Não posso. 

–  Simon  –  a  voz  dele  é  severa  –,  isso  não  é  uma sugestão.  Sua  vida  está  em  risco.  E  todo  o  Mundo  dos Bruxos depende de você. 

Eu sinto vontade de contestar essa declaração: Baz  não depende  de  mim.  Nenhum  dos  bruxos  partidários  da  Casa

Pitch acredita que eu seja o salvador deles…

Cerro  meus  dentes  com  tanta  força,  que  praticamente sinto o formato deles. Balanço a cabeça. 

O Mago cruza os braços e franze o cenho para mim como se eu fosse uma criança se recusando a escutar. 

– Nunca lhe ocorreu, Simon, que o Insípidum só o ataca quando você está aqui? 

– E isso só te ocorreu agora? – Engulo em seco. – Senhor

– acrescento, tarde demais. 

–  Não  entendo  isso!  –  diz  ele,  elevando  a  voz.  –  Você jamais questionou minhas ordens antes. 

– O senhor nunca me pediu para deixar Watford antes! 

O rosto dele é duro. 

–  Simon,  estamos  em  guerra.  Eu  preciso  relembrá-lo disso? 

– Não, senhor. 

– E todos fazemos sacrifícios na guerra. 

–  Mas  nós sempre estivemos em guerra – digo. – Desde que estou aqui. Não podemos simplesmente parar de viver porque estamos em guerra. 

– Não podemos, é? – Ele finalmente perdeu a paciência. 

Sua mão vai ao punho da espada em um movimento brusco. 

– Olhe para mim, Simon. Já me viu me dar ao luxo de uma vida  normal?  Onde  está  minha  esposa?  Meus  filhos?  Onde está  a  minha  casa  no  interior  com  minha  poltrona confortável  e  um  cocker  spaniel  gordo  para  trazer  minhas pantufas?  Quando  é  que  saio  de  férias?  Quando  é  que  tiro uma  folga?  Quando  é  que  faço  qualquer coisa  além  de  me preparar  para  a  batalha  que  nos  espera?  Não  podemos

ignorar 

nossas 

responsabilidades 

porque 

estamos

entediados com elas. 

Minha cabeça pende como se ele a tivesse empurrado. 

– Não estou entediado – resmungo. 

– Fale alto. 

Eu ergo a cabeça. 

– Não estou entediado, senhor. 

Nossos olhares se cruzam. 

– Vista-se. Junte suas coisas…

Eu  sinto  cada  músculo  do  meu  corpo  se  retesar.  Cada junta travando no lugar. 

– Não. 

Eu não posso.  Acabo  de  chegar  aqui.  E  esse  verão  foi  o pior  até  agora.  Só  aguentei  porque  estava  vindo  para Watford no final, mas não consigo aguentar mais. Não tenho essa  força.  Minhas  reservas  estão  vazias,  e  o  Mago  sequer me diz para onde ele quer que eu vá. E Penny? E Agatha? 

Balanço a cabeça. Ouço o Mago respirar profundamente e,  quando  olho  para  cima,  há  uma  névoa  vermelha  entre nós. 

Cacete. Não. 

Ele se afasta de mim. 

– Simon – diz ele. A varinha já está em sua mão. – Fique frio! 

Eu  me  atrapalho  todo  com  minha  própria  varinha  e começo a lançar feitiços. 

–  Cabeça  fria!  Engole  o  choro!  Fique  firme! 

Aguenta aí! 

Entretanto,  feitiços  precisam  de  magia,  e  usar  minha magia  neste  momento  só  a  atrai  para  a  superfície  –  o

vermelho  entre  nós  fica  mais  espesso.  Eu  fecho  os  olhos  e tento desaparecer. Não pensar em nada. Desabo na cama, e minha varinha cai no chão. 

Quando consigo pensar de novo, o Mago está debruçado sobre mim, a varinha em minha testa. Sai fumaça de algum lugar – acho que dos meus lençóis. 

– Me desculpe – murmuro. – Eu não queria…

–  Eu  sei  –  diz  ele,  mas  ainda  parece  assustado.  O  Mago afasta o cabelo da minha testa com uma das mãos, depois roça os nós dos dedos pela minha bochecha. 

– Por favor, não me faça ir embora – imploro. 

O Mago olha nos meus olhos e através deles. Posso vê-lo deliberando e então cedendo. 

–  Vou  conversar  com  a  Irmandade  –  diz  ele.  –  Talvez ainda  tenhamos  tempo…  –  Ele  espreme  os  lábios.  Seu bigode é fininho como um lápis, logo acima dos lábios; Baz e  Agatha  gostam  de  tirar  sarro  disso.  –  Mas  não  é  apenas com a sua segurança que estamos preocupados, Simon…

Ele  ainda  está  inclinado  sobre  mim.  Sinto  como  se  não houvesse nada entre nós para respirar a não ser fumaça. 

– Vou falar com a Irmandade – diz ele. Aperta meu ombro e fica de pé. – Você precisa da enfermeira? 

– Não, senhor. 

–  Me  chame  se  algo  mudar.  Ou  se  você  vir  algo  de estranho,  qualquer  sinal  do  Insípidum,  ou  algo…  fora  do normal. 

Eu assinto. 

O  Mago  sai  do  quarto,  a  palma  da  mão  repousando  no punho da espada – o que significa que ele está pensando – e fecha a porta com firmeza atrás de si. 

Eu  rolo  e  me  certifico  de  que  minha  cama  não  está  em chamas, adormecendo novamente logo em seguida. 

8. 

E a névoa é tão densa. 

9. 

Penny  está  sentada  diante  de  minha  escrivaninha quando eu acordo de novo. Está lendo um livro da grossura do seu braço. 

–  Já  passa  do  meio-dia  –  diz  ela.  –  Você  virou  um preguiçoso  total  no  abrigo  para  jovens;  vou  escrever  uma carta para o The Telegraph. 

–  Você  não  pode  simplesmente  ir  entrando  no  meu quarto sem bater – falo, sentando e esfregando os olhos. –

Mesmo que tenha uma chave mágica. 

–  Não  é  uma  chave,  e  eu  bati,  sim.  Você  é  que  dorme feito um cadáver. 

Eu  passo  por  ela  a  caminho  do  banheiro  e  ela  fareja, depois fecha o livro. 

– Simon. Você perdeu o controle? 

– Mais ou menos. É uma longa história. 

– Você foi atacado? 

– Não. – Eu fecho a porta do banheiro e elevo a voz. – Te conto mais tarde. 

Penny vai ficar doida quando eu contar a ela que o Mago quer me mandar embora. 

Olho para o espelho e tento decidir se devo ou não tomar banho.  Meu  cabelo  está  amassado  de  um  lado  e  arrepiado em  cima  –  eu  sempre  começo  a  suar  quando  perco  o controle desse jeito. Eu me sinto todo pegajoso. Analiso meu queixo  no  espelho,  torcendo  para  precisar  fazer  a  barba, mas não preciso; nunca preciso. Cultivaria um bigode igual ao  do  Mago  se  pudesse,  e  não  estaria  nem  aí  se  o  Baz zombasse de mim por isso. 

Eu tiro minha camisa e esfrego a cruz dourada em volta do meu pescoço. Não sou religioso – ela é um talismã. Vem sendo  passada  adiante  na  família  de  Agatha  há  anos,  uma proteção contra vampiros. Era preta e manchada quando o Dr.  Wellbelove  me  deu,  mas  eu  a  esfreguei  até  ficar dourada. Às vezes, eu a mordisco. (O que provavelmente é algo  ruim  de  fazer  a  uma  relíquia  medieval.)  Não  preciso usá-la durante todo o verão, na verdade, mas uma vez que você  se  acostuma  a  usar  uma  gargantilha  anti-vampiros, parece estúpido tirá-la. 

Todas as outras crianças na Assistência Social acham que sou religioso. (E acham que fumo um maço de cigarros por dia, porque eu meio que estou sempre cheirando a fumaça.) Olho  de  novo  para  o  espelho.  Penny  tem  razão.  Estou magro demais. Minhas costelas estão proeminentes. Dá pra ver  os  músculos  na  minha  barriga,  e  não  porque  eu  sou malhado – é porque eu não comi de verdade por três meses. 

Também  trago  verrugas  no  corpo  todo,  o  que  faz  com  que eu  pareça  sofrer  de  varíola  mesmo  quando  não  estou malnutrido. 

– Vou tomar um banho! – grito. 

– Vai logo, senão perdemos o almoço! – Escuto Penny se movimentando  pelo  quarto  enquanto  vou  para  debaixo  do chuveiro; em seguida, ela fala comigo de novo bem junto à porta: – Agatha já está de volta. 

Eu abro o registro. 

– Simon, você me ouviu? Agatha está de volta! 

Eu escutei. 

O  que  sugerem  as  regras  de  etiqueta  quando  você  vai conversar com a sua namorada depois de três meses – e da última vez que você a viu ela estava mãos dadas com a sua nêmese? 

(As  duas  mãos.  De  frente  um  para  o  outro.  Como  se estivessem prestes a começar a cantar.)

As  coisas  ficaram  problemáticas  com  Agatha  no  ano passado antes mesmo de eu flagrá-la com Baz na Floresta. 

Ela estava distante e quieta, e quando eu me feri, em março (alguém mexeu na minha varinha), ela só revirou os olhos. 

Como se a culpa fosse minha. 

Agatha é a única garota que já namorei. Estamos juntos há três anos, desde que tínhamos quinze. No entanto, eu a desejei  muito  antes  disso.  Sempre  a  desejei,  desde  a primeira  vez  que  a  vi  –  atravessando  o  Grande  Gramado, seu cabelo comprido e pálido ondulando ao vento. Lembro-me  de  vê-la  e  pensar  que  eu  nunca  tinha  visto  nada  tão bonito. E se você fosse bonito e gracioso daquele jeito, nada podia  realmente  lhe  tocar.  Seria  como  ser  um  leão  ou  um unicórnio. Ninguém podia realmente lhe tocar, porque você não estaria sequer no mesmo plano que as outras pessoas. 

Até  sentar  perto  da  Agatha  lhe  faz  sentir  meio  que intocável. Exaltado. É como se sentar no sol. 

Então  imagine  como  é  namorá-la  –  como  se  você estivesse carregando essa luz por aí o tempo todo. 

Tem  uma  foto  de  nós  dois  juntos  no  último  solstício  de inverno.  Ela  está  usando  um  vestido  branco  e  longo,  e  a mãe  dela  trançou  visco  em  seu  cabelo  dourado  claro. 

Também estou de branco, e me sentia muito brega, mas, na foto, até que saí bem. De pé, perto da Agatha, vestindo um terno  que  o  pai  dela  me  emprestou…  Me  pareço  mesmo com quem eu deveria ser. 

Hoje  o  refeitório  está  com  metade  da  lotação.  O  ano letivo  começa  amanhã.  As  pessoas  estão  sentadas  nas mesas ou de pé em círculos frouxos, conversando. 

O almoço é composto de pãezinhos de presunto e queijo. 

Penélope pega um prato de manteiga para mim, e eu sorrio. 

Eu  comeria  manteiga  com  uma  colher,  se  fosse  aceitável. 

(Fiz  isso  durante  meu  primeiro  ano  –  mesmo  sendo inaceitável – sempre que eu era o primeiro a descer para o café da manhã.)

Procuro  por  Agatha  no  salão,  mas  não  a  vejo.  Ela  não deve ter vindo para o almoço. Não posso acreditar que ela esteve  no  refeitório  e  não  se  sentou  conosco,  mesmo levando em conta tudo o que houve. 

Rhys  e  Gareth,  os  meninos  que  moram  no  quarto embaixo  do  meu,  já  estão  na  nossa  mesa,  na  ponta  mais distante. 

–  Tudo  bem,  Simon?  –  pergunta  Rhys.  Gareth  está gritando com alguém do outro lado do salão. 

– Beleza, galera? – respondo. 

Rhys  cumprimenta  Penny  com  um  gesto  de  cabeça. 

Penélope  nunca  teve  tempo  para  a  maioria  de  nossos colegas  de  classe,  de  modo  que  eles  também  não  têm tempo  para  ela.  Eu  ficaria  incomodado  se  todos  me ignorassem  assim,  mas  ela  parece  apreciar  a  ausência  de distrações. 

Às  vezes,  quando  estou  andando  pelo  refeitório,  só dando “oi” para as pessoas, ela me arrasta pela manga para que eu me apresse. 

– Você tem amigos demais – diz ela. 

–  Tenho  razoável  certeza  de  que  isso  não  é  possível.  E, aliás, eu não os chamaria de “amigos”. 

–  O  dia  tem  apenas  24  horas,  Simon.  Duas  ou  três pessoas  é  o  máximo  que  a  gente  tem  tempo  para administrar. 

– A sua família imediata é maior do que isso, Penny. 

– Eu sei. É uma luta. 

Uma  vez  eu  comecei  a  fazer  uma  lista  de  todas  as pessoas  com  quem  eu  realmente  me  importo.  Quando cheguei  ao  número  sete,  Penélope  disse  que  eu  precisava reduzir  a  minha  lista  ou  parar  imediatamente  de  fazer amigos. 

– Minha mãe diz que você nunca deve ter mais gente em sua  vida  do  que  conseguiria  defender  de  um  rakhasa faminto. 

–  Não  sei  o  que  é  isso  –  falei  para  ela  –,  mas  não  estou preocupado; sou bom de briga. 

Eu gosto de ter pessoas. Pessoas próximas, como Penny e Agatha e o Mago e Ebb, a pastora de cabras, e a Senhorita Possivelfa  e  o  Dr.  Wellbelove.  E  pessoas  apenas  amistosas, como  Rhys  e  Gareth.  Se  eu  seguisse  as  regras  de  Penny, jamais  encontraria  gente  suficiente  para  uma  partida  de futebol. 

Ela acena frouxamente para os meninos, depois se senta entre mim e eles, voltando-se para mim para isolar a nossa conversa. 

– Eu vi Agatha com os pais dela mais cedo, nos Claustros

– diz ela. 

Os  Claustros  são  a  maior  e  mais  antiga  casa  das meninas,  um  prédio  baixo  e  comprido  do  outro  lado  do terreno.  Eles  têm  apenas  uma  porta,  e  todas  as  janelas consistem em pequenas vidraças. (A escola deve ter ficado ultraparanoica  quando  começou  a  permitir  a  presença  das meninas nos anos 1600.)

– Você viu quem? – pergunto. 

– Agatha. 

– Ah. 

– Posso ir buscá-la, se você quiser – ela oferece. 

– E desde quando você manda recados por mim? 

– Pensei que talvez você não quisesse conversar com ela pela  primeira  vez  na  frente  de  todo  mundo  –  diz  ela.  –

Depois do que aconteceu. 

Eu encolho os ombros. 

– Vai ficar tudo bem. Agatha e eu estamos bem. 

Penny  parece  surpresa,  depois  em  dúvida;  em  seguida, ela balança a cabeça, desistindo. 

– Enfim – diz ela, arrancando um teco de seu sanduíche

–, deveríamos procurar o Mago depois do almoço. 

– Por quê? 

–  “Por  quê?”  Tá  se  fingindo  de  burro  hoje  porque  pensa que eu vou achar bonitinho? 

– Sim? 

Ela revira os olhos. 

–  Precisamos  procurar  o  Mago  e  fazer  com  que  ele  nos conte o que aconteceu durante o verão. O que ele descobriu sobre o Insípidum. 

– Não descobriu nada. Já falei com ele. 

Ela para no meio de uma mordida. 

– Quando? 

– Ele veio ao meu quarto hoje de manhã. 

– E quando você ia me contar isso? 

Dou  de  ombros  e  enfio  os  últimos  cinco  centímetros  do meu sanduíche na boca. 

– Quando você me desse uma chance. 

Penny  revirou  os  olhos  de  novo.  (Penny  revira  muito  os olhos.)

– Ele não tinha nada a dizer? 

– Sobre o Insípidum, não. Ele… – Olho para baixo, para o meu  prato,  depois  rapidamente  à  nossa  volta.  –  …  ele  diz que as Famílias Antigas estão causando. 

Ela consente. 

–  Minha  mãe  diz  que  elas  estão  tentando  organizar  um voto de não confiança contra ele. 

– Elas podem fazer isso? 

– Estão tentando. E têm ocorrido duelos o verão todo. O

amigo  de  Premal,  Sam,  entrou  em  um  com  um  dos  primos

Grimms  depois  de  um  casamento,  e  agora  está  em julgamento. 

– Quem está sendo julgado? 

– O Grimm. 

– Pelo quê? 

– Feitiços proibidos – diz ela. – Palavras banidas. 

– O Mago acha que eu deveria partir – digo. 

– O quê? Partir para onde? 

– Ele acha que eu deveria deixar Watford. 

Os olhos de Penny se arregalam. 

– Para lutar com o Insípidum? 

– Não. – Eu balanço a cabeça. – Apenas… ir embora. Ele acha  que  eu  estaria  mais  seguro  em  outro  lugar.  Crê  que todo mundo aqui estaria mais seguro se eu partisse. 

Os olhos dela estavam cada vez maiores. 

– Para onde você iria, Simon? 

– Ele não disse. Algum lugar secreto. 

– Como um esconderijo? – pergunta ela. 

– Acho que sim. 

– Mas e a escola? 

– Ele não acha que seja importante neste momento. 

Penny ri, desdenhosa. Ela acha que o Mago subestima a educação,  no  mínimo.  Especialmente  os  clássicos.  Quando ele  cortou  o  programa  de  linguística,  ela  escreveu  uma severa carta aos docentes. 

– Então ele quer que você faça o quê? 

– Que eu vá embora. Fique a salvo. Treine. 

Ela cruza os braços. 

– Em uma montanha. Com ninjas. Como o Batman. 

Eu rio, mas ela não me acompanha. Inclina-se adiante. 

– Você não pode simplesmente ir embora, Simon. Ele não pode te enfiar num buraco a vida toda. 

– Eu não vou – falei. – Disse a ele que não. 

Ela fica boquiaberta. 

– Você disse não para ele? 

–  Eu…  bem,  não  posso  simplesmente  largar  Watford.  É

nosso último ano. 

– Eu concordo… você disse não para ele? 

– Disse a ele que não queria ir! Não quero me esconder e esperar  que  o  Insípidum  me  encontre.  Isso  não  parece  um plano. 

– E o que o Mago disse? 

– Não muito. Eu fiquei chateado e comecei a…

–  Eu  sabia!  Seu  quarto  estava  cheirando  a  fogueira  de acampamento.  Ah,  minha  nossa!  Você  perdeu  o  controle com o Mago? 

– Não. Eu recuei. 

–  É  mesmo?  –  Ela  parece  impressionada.  –  Muito  bem, Simon. 

– Mas acho que o assustei. 

– Isso também me assustaria. 

– Penny, eu…

– O quê? 

– Você acha que ele tem razão? 

– Acabei de dizer que não acho. 

– Não. Digo… sobre eu ser um perigo para Watford. Um perigo  para…  –  Olho  para  a  mesa  do  primeiro  ano.  Todos eles  recusaram  os  sanduíches  e  estão  comendo  grandes tigelas de rocambole de geleia. – … todo mundo. 

Penny volta a tirar pedaços de seu sanduíche. 

– É claro que não. 

– Penélope. 

Ela suspira. 

– Você recuou, não foi? Hoje cedo? Quando foi que você feriu alguém além de si mesmo? 

–  Fumaça  e  espelhos,  Penny.  Devo  fazer  uma  lista?  Vou começar com as decapitações. Começo com ontem. 

– Mas isso foram batalhas, e elas não contam. 

– Pois eu acho que contam. 

Ela tornou a cruzar os braços. 

– Elas contam, mas é diferente. 

–  Nem  é  só  isso  –  digo.  –  É  que…  eu  sou  um  alvo,  não sou? O Insípidum só me ataca quando estou em Watford, e ele só ataca Watford quando estou aqui. 

– Isso não é culpa sua. 

– E daí? 

– Bem, você não pode evitar. 

– Posso, sim – digo. – Eu poderia ir embora. 

– Não. 

–  Belo  argumento,  Pen.  –  Espalho  manteiga  pelo  meu terceiro sanduíche de presunto e queijo. Minhas mãos estão tremendo. 

–  Não.  Simon.  Você  não  pode  simplesmente  ir  embora. 

Não  deveria.  Olha,  se  você  é  um  alvo,  então  eu  sou  a pessoa em maior risco. Sou eu quem passa mais tempo com você. 

– Eu sei. 

– Não, quero dizer, olhe para mim, eu estou bem. 

Eu olho para ela. 

–  Estou  bem,  Simon.  Até  o  Baz  está  bem,  e  ele  está constantemente colado em você. 

–  Sinto  que  você  está  passando  por  cima  de  todas  as vezes  que  quase  morreu  só  porque  estava  comigo.  O

Insípidum  me  sequestrou  alguns  meses  atrás,  e  você  foi arrastada junto. 

– Graças a Morgana eu fui. 

Ela  está  olhando  nos  meus  olhos,  e  eu  tento  não  me desviar.  De  vez  em  quando  eu  fico  feliz  por  Penny  usar óculos; o contato visual dela é tão feroz, que é bom ter um amortecimento. 

– Eu disse não ao Mago – repito. 

– Bom – diz ela. – Continue dizendo não. 

–  Vovó!  –  O  grito  de  uma  menininha  rasga  nossa conversa, e eu já estou murmurando o encantamento para invocar  minha  espada.  Do  outro  lado  do  salão,  a  menina  –

do segundo ou terceiro ano – corre na direção de uma figura tremeluzente junto à porta. 

– Ah… – diz Penélope, aturdida. 

A  silhueta  surge  e  desaparece,  como  o  holograma  da Princesa Leia. Quando a menina chega à figura, que parece uma senhora num terno branco, ela se abaixa e a pega no colo. Elas se aninham na entrada. Então a figura desaparece por  completo.  A  menina  fica  de  pé,  tremendo,  e  alguns amigos correm até lá, saltitando. 

– Que bacana! – diz Penélope. Ela se vira para mim e vê minha espada. – Grandes cobras, Simon, guarde isso! 

Eu continuo com a espada. 

– O que foi aquilo? 

– Você não sabe? 

– Penélope. 

– Ela recebeu uma Visita. Menina sortuda. 

–  O  quê?  –  Recolho  a  lâmina  na  bainha.  –  Que  tipo  de visita? 

–  Simon,  o  Véu  está  se  erguendo.  Eu  sei  que  você  sabe sobre isso. Nós estudamos a respeito em História Mágica. 

Faço  uma  careta  e  volto  a  me  sentar,  decidindo  se terminei ou não meu almoço. 

–  E  na  Vigésima  Volta  –  diz  Penny  –,  quando  o  ano  se desvanece  e  noite  e  dia  sentam-se  em  paz  em  lados opostos  da  mesa,  o  Véu  se  levantará.  E  qualquer  um  que tenha luz a lançar pode atravessá-lo, embora não possa se demorar.  Saúde-os  com  júbilo  e  com  confiança,  pois  suas bocas,  apesar  de  mortas,  falam  a  verdade.  –  Ela  está usando seu tom de citação, portanto eu sei que isso vem de algum texto antigo. 

– Você não tá ajudando – digo. 

–  O  Véu  está  se  erguendo  –  diz  ela  outra  vez.  –  A  cada vinte anos, os mortos podem falar com os vivos se tiverem algo que realmente precise ser dito. 

–  Ah…  –  digo.  –  Devo  ter  ouvido  falar  a  respeito.  Pensei que fosse um mito. 

–  Era  de  se  imaginar  que,  depois  de  sete  anos,  você fosse parar de dizer isso em voz alta. 

–  Bem,  como  é  que  eu  iria  saber?  Não  existe  um  livro assim,  existe?  Todas  as  coisas  mágicas  que  são  verdades verdadeiras  e  todas  as  que  são  bobagens,  exatamente como você pensava. 

–  Você  é  o  único  bruxo  que  não  foi  criado  com  magia. 

Você é o único que leria um livro desses. 

– Papai Noel não é real – digo –, mas a Fada do Dente é. 

Essas coisas não fazem nenhum sentido. 

–  Bem,  o  Véu  é  totalmente  real  –  diz  Penny.  –  É  o  que impede as almas de caminharem por aí. 

–  Mas  ele  está  se  erguendo  agora?  –  Sinto  vontade  de sacar minha espada novamente. 

–  O  equinócio  de  outono  está  chegando  –  diz  ela  –, quando  o  dia  e  a  noite  têm  a  mesma  duração.  O  Véu  se afina, depois se levanta, meio como a neblina. E as pessoas voltam para nos contar coisas. 

– Todos nós? 

– Bem que eu queria. As pessoas só retornam se tiverem algo  importante  a  dizer.  Algo  verdadeiro.  É  como  se  elas voltassem para testemunhar. 

– Isso parece… dramático. 

– Minha mãe diz que a minha tia voltou vinte anos atrás para contar a eles sobre um tesouro escondido. Minha mãe está  meio  que  torcendo  para  que  ela  volte  este  ano  e  nos conte mais. 

– Que tipo de tesouro? 

– Livros. 

–  É  claro.  –  Resolvo  terminar  meu  sanduíche.  E  o  ovo cozido de Penny. 

–  Mas  às  vezes  é  escandaloso  –  diz  ela.  –  As  pessoas retornam  para  revelar  casos  amorosos.  Assassinatos.  A teoria é que você tem uma chance maior de cruzar o Véu se a sua mensagem oferecer justiça. 

– Como alguém pode saber disso? 

–  É  só  uma  teoria  –  diz  Penny.  –  Mas  se  a  Tia  Beryl  vier falar comigo, vou perguntar o máximo de coisas antes que

ela desapareça de novo. 

Olho para o outro lado do salão. 

– Eu me pergunto o que terá dito a avó daquela menina. 

Penny ri e empilha seus pratos. 

– Provavelmente contou sua receita secreta de balas. 

–  Então  esses  Visitantes…  eles  não  são  zumbis?  –  Não custa ter certeza sobre essas coisas. 

– Não, Simon. São inofensivos. A menos que você tenha medo da verdade. 
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Eu deveria fazê-lo ir embora. Eu poderia. 

Ele  não  é  mais  uma  criança,  mas  ainda  aceitaria  uma ordem. 

Eu prometi cuidar dele. 

Como se mantém uma promessa dessas? Tomar conta de uma  criança,  quando  a  criança  é  o  maior  poder  que  você conhece…

E  o  que  significa  cuidar  do  poder?  Você  o  utiliza?  O

conserva? O mantém longe das mãos erradas? 

Pensava  que  seria  mais  útil  ao  Simon,  especialmente agora. Que eu o ajudaria a assumir seu poder. A controlá-lo. 

Deve haver um feitiço para ele… Palavras mágicas que o fortificariam.  Um  ritual  que  tornaria  o  poder,  em  si, manejável.  Ainda  não  encontrei  tal  feitiço,  mas  isso  não significa que ele não esteja por aí. Que ele não exista. 

E se eu o encontrar…

Será suficiente estabilizar seu poder, se eu não conseguir estabilizar o menino? 

Isso  não  está  nas  profecias;  não  há  nada  lá  sobre crianças teimosas. 

Eu poderia esconder Simon do próprio Insípidum. 

Eu  poderia  escondê-lo  de  tudo  o  que  ele  não  está preparado para enfrentar. 

Eu  poderia…  Eu  deveria!  Deveria  ordenar  que  ele  fosse embora – ele ainda obedeceria. Ainda me daria ouvidos. 

Mas e se ele não der? 

Simon Snow, será que eu te perderia por completo? 
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Me escute. 

Ele  foi  o  primeiro  de  sua  família  em  Watford,  o  primeiro com  poder  suficiente  para  passar  pelas  provas.  Ele  veio sozinho, o caminho todo desde Gales, de trem. 

David. 

Nós  o  chamávamos  de  Davy.  (Bem,  alguns  de  nós  o chamávamos simplesmente de estúpido.)

E ele não tinha nenhum amigo – acho que ele nunca teve nenhum amigo. Acho que nem a mim ele considerava como amiga, não no começo. 

Basicamente, eu era a única que o escutava. 

–  O  Mundo  dos  Bruxos  –  dizia  ele.  –  Que  mundo,  me responda,  que  mundo?  Isso  não  é  uma  escola;  escolas educam  as  pessoas.  Escolas  deveriam  elevar  as  pessoas. 

Você me entende? 

– Eu estou recebendo educação – falei. 

–  Está,  não  é?  –  Seus  olhos  azuis  cintilaram.  Havia sempre  um  fogo  em  seus  olhos.  –  Você  recebe  poder. 

Recebe  a  senha  secreta.  Porque  o  seu  pai  tinha  a  senha, assim como seu avô. Você está no clube. 

– Assim como você, Davy. 

–  Só  porque  eu  era  poderoso  demais  para  eles  me renegarem. 

– Certo – falei. – Então agora você faz parte do clube. 

– Que sorte a minha. 

– Não consigo saber se você fala a sério…

–  Que  sorte  a  minha  –  repetiu  ele.  –  E  azar  de  todo  o resto  do  mundo.  Este  lugar  não  foi  feito  para  compartilhar conhecimento.  Foi  feito  para  manter  o  conhecimento  nas mãos dos mais ricos. 

– Dos mais poderosos, você quer dizer. 

– É a mesma coisa – cuspiu ele. Ele sempre cuspia. Seus olhos estavam sempre cintilando, e sua boca estava sempre cuspindo. 

– Então você não quer estar aqui? – perguntei. 

–  Você  sabia  que  a  Igreja  costumava  rezar  a  missa  em latim  porque  não  confiavam  em  dar  a  palavra  de  Deus  à congregação? 

–  Você  está  falando  da  cristandade?  Não  sei  nada  sobre cristandade. 

– Por que nós estamos aqui, Lucy, quando tantos outros são recusados? 

–  Porque  somos  os  mais  poderosos.  É  importante  que aprendamos como administrar e usar nossa magia. 

–  E  isso  é  assim  tão  importante?  Não  seria  mais importante ensinar aos menos poderosos? Ajudá-los a tirar o máximo do que eles possuem? Deveríamos ensinar apenas os poetas a ler? 

– Não entendo o que você quer. Você está aqui, Davy. Em Watford. 

–  Eu  estou  aqui.  E  talvez,  se  eu  conhecer  as  pessoas certas – se me ajoelhar e me humilhar diante de cada Pitch e  cada  Grimm,  eles  me  ensinem  os  feitiços  mais complicados. Talvez eles me concedam um lugar à mesa. E

então poderei passar minha vida como eles, me certificando de que ninguém tire isso de mim. 

– Não é isso o que vou fazer com a minha magia. 

Ele parou de cuspir por um segundo para me fitar, olhos estreitados. 

– O que você vai fazer, Lucy? 

– Ver o mundo. 

– O Mundo dos Bruxos? 

– Não, o mundo. 

Eu tenho tanto para te contar. 

Mas o tempo é curto. E o Véu é espesso. 

E é preciso magia para falar, uma alma cheia de magia. 
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Por um acaso, estou sozinho quando encontro Agatha. 

Estou  deitado  no  Gramado,  pensando  na  primeira  vez que  vim  aqui  –  a  relva  era  tão  bonita,  que  achei  que  não tivéssemos permissão para caminhar sobre ela. 

Agatha  está  usando  jeans  e  uma  camisa  branca esvoaçante. Ela sobe a colina na minha direção lentamente, bloqueando  o  sol;  então  forma-se  um  halo  por  apenas  um segundo ao redor de seu cabelo loiro. 

Ela  sorri,  mas  posso  ver  que  está  nervosa.  Fico imaginando se ela esteve procurando por mim. Sento-me, e ela também se senta ao meu lado na grama. 

– Oi – digo. 

– Olá, Simon. 

– Como foi o seu verão? 

Ela  me  dá  um  olhar  como  se  não  acreditasse  no  quão besta  é  essa  pergunta,  mas  também  como  se  estivesse aliviada por bater papo à toa. 

– Bom – diz ela. – Sossegado. 

– Você viajou? – pergunto. 

– Só para competições. 

Agatha pratica salto de obstáculos com cavalos. Em nível de  competição.  Acho  que  ela  quer  competir  pela  Grã Bretanha  um  dia.  Ou  talvez  correr?  Não  sei  absolutamente nada sobre cavalos. Certa vez, ela tentou me colocar em um cavalo, e eu amarelei. 

–  Simon,  não  é  possível  que  esteja  com  medo  desse cavalo. Você já matou dragões. 

–  Bem,  eu  não  tenho  medo  de  matar  o  bicho,  né?  Mas você quer que eu monte nele. 

– Deu sorte? – pergunto agora. 

– Um pouco – diz ela. – Foi mais habilidade mesmo. 

– Ah. – Eu concordo com um gesto. – Certo. Desculpe. 

Eu  meio  que  odeio  conversar  com  Agatha  sobre  essas coisas  de  cavalo  –  e  não  porque  tenho  medo  deles.  É  só mais uma coisa que nunca vou entender direito. Todas essas merdas elegantes. Regatas e jantares de gala e, sei lá, jogos de polo. A mãe de Agatha tem chapéus que parecem bolos de casamento. 

É  demais.  Eu  já  tenho  o  suficiente  para  lidar  tentando entender  o  que  significa  ser  um  bruxo  –  nunca  vou conseguir passar por alguém bem-nascido. 

Talvez Agatha ficasse melhor com Baz, afinal de contas…

Se ele não fosse mau. 

Devo  estar  com  uma  aparência  furiosa,  porque  ela pigarreia, desconfortável. 

– Quer que eu vá embora? 

– Não – digo. – Não, estou contente em te ver. 

– Você nem chegou a olhar para mim – diz ela. 

Então eu olho. 

Ela é linda. 

E eu a quero. Eu quero que tudo fique bem. 

– Olha, Simon. Sei o que você viu…

Eu a interrompo. 

– Eu não vi nada. 

– Bem, eu te vi – diz ela. Sua voz ganha um tom cortante. 

– E a Penélope, e…

–  Não,  quero  dizer…  –  Eu  a  interrompo  de  novo;  não estou  fazendo  isso  direito.  –  Eu  vi  você.  Na  Floresta.  E  eu vi… ele. Mas tá tudo certo. Eu sei que você não… bem, sei que você não faria isso, Agatha. E não importa, de qualquer maneira. Isso aconteceu há meses. 

Os olhos dela estão arregalados e confusos. 

Agatha  tem  lindos  olhos  castanhos.  Quase  dourados.  E

lindos  cílios  longos.  E  a  pele  ao  redor  de  seus  olhos  brilha como se ela fosse uma fada. (Ela não é uma fada. Fadas que podem  falar  com  magia  são  bem-vindas  em  Watford,  se puderem encontrar a escola, mas nenhuma jamais escolheu vir.)

–  Mas,  Simon,  nós  temos  que…  Tipo,  não  deveríamos conversar sobre isso? 

–  Eu  preferiria  apenas  seguir  em  frente  –  digo.  –  Não  é importante. E é só… Agatha, é tão bom ver você. – Estendo minha mão para segurar a dela. 

Ela me deixa segurá-la. 

– Também é bom te ver, Simon. 

Eu sorrio. 

Ela quase sorri de volta. 
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É bom vê-lo; é sempre bom vê-lo. 

É sempre um alívio enorme. 

Penso  nisso  às  vezes,  em  como  será  quando  ele  não voltar. 

Algum dia, Simon não vai voltar. 

Todo  mundo  sabe  disso  –  acho  que  até  o  Mago  sabe disso. (Penélope sabe, mas não acredita.)

É  só  que…  É  impossível  para  ele  sobreviver  a  isso.  Tem gente demais que o quer morto. Muitas coisas piores do que gente. Coisas sombrias. Criaturas. Seja lá o que o Insípidum Insidioso  for.  Todos  eles  o  querem  morto,  e  ele  não  pode continuar  sobrevivendo;  foram  muitas  as  vezes  que  ele escapou por pouco. 

Ninguém é tão forte assim. 

Ninguém é tão sortudo assim. 

Algum  dia  ele  não  vai  voltar,  e  eu  serei  uma  das primeiras  pessoas  a  quem  vão  avisar.  Já  pensei  em  tudo, porque sei que, seja lá como eu reagir, não será o bastante. 

Simon é o Escolhido. E ele escolheu a mim. E apesar de eu o amar – nós crescemos juntos, ele passa todos os Natais na minha casa, eu o amo mesmo –, não é o suficiente. Seja lá  o  que  eu  sentir,  não  é  o  bastante;  não  será  o  bastante quando eu o perder. 

E  se  for  como  daquela  vez  em  que  nosso  collie  foi atropelado  por  um  carro?  Chorei,  mas  só  porque  sabia  que devia, não porque não conseguia evitar…

Eu  pensava  que  talvez  estivesse  contendo  meus sentimentos  por  Simon,  como  algum  tipo  de  autodefesa. 

Tipo, para me proteger da dor de perdê-lo, da dor de talvez perder  tudo  –  porque,  se  o  Simon  se  for,  que  chance qualquer um de nós tem? 

(Que  chance  nós  temos,  de  verdade?  Simon  não  é  a solução  para  os  nossos  problemas;  ele  é  apenas  um adiamento na execução.)

Mas não é isso; não é autodefesa. 

Eu simplesmente não amo Simon o bastante. 

Eu não o amo do jeito certo. 

Talvez eu não tenha esse tipo de amor em mim – talvez eu seja defeituosa. 

E se esse for o caso, eu poderia muito bem continuar ao lado de Simon, não? Se é isso o que ele quer de mim? Se é onde todos esperam que eu esteja? 

Se é o único lugar em que posso fazer alguma diferença? 
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Passo  mais  ou  menos  uma  hora  com  Agatha,  mas  não falamos muito. Não conto a ela sobre o Mago. 

(E  se  Agatha  concordar  com  o  Mago?  E  se  ela  também quiser  que  eu  vá?  Eu  iria  querer  que  ela  fosse,  caso estivesse correndo perigo em Watford. Diabos, ela está em perigo aqui. Por minha causa.)

Quando  volto  para  meu  quarto,  Penny  já  está  lá, esparramada na cama de Baz com um livro. 

– Então você e Agatha conversaram? – pergunta ela. 

– Conversamos. 

– Ela explicou? Sobre o Baz? 

– Eu disse a ela para não explicar. 

Penny solta seu livro. 

– Você não quer saber por que a sua namorada estava se pegando com seu inimigo jurado? 

– Não sei de nada sobre “jurado” – digo. – Nunca fiz um juramento. 

– Tenho certeza de que Baz fez. 

– Bom, eles não estavam se pegando. 

Penny chacoalha a cabeça. 

–  Se  eu  flagrasse  Micah  de  mãos  dadas  com  Baz,  iria querer uma explicação. 

– Eu também. 

– Simon. 

– Penny. É claro que você iria querer uma explicação. Isso é  você.  Você  gosta  de  exigir  explicações  e  depois  dizer  a todo mundo que as explicações deles são uma merda. 

– Não digo, não. 

–  Diz,  sim.  Mas  eu…  olha,  eu  simplesmente  não  me importo. Ficou para trás. Agatha e eu estamos bem. 

– Eu me pergunto se ficou para trás para o Baz. 

– Foda-se o Baz, ele vai fazer o que puder para me irritar. 

E ele vai começar assim que aparecer. O que pode ser a qualquer momento…

Quase todo mundo já está aqui. Ninguém quer perder o piquenique  de  boas-vindas  no  Grande  Gramado  esta  noite. 

É sempre um negócio sério. Jogos. Fogos de Artifício. Magia espetaculosa. 

Talvez  Baz  perca  o  piquenique;  isso  jamais  aconteceu, mas é um pensamento agradável. 

Penny e eu encontramos Agatha no Gramado. 

Não estou vendo o Baz, mas há tantas pessoas aqui, que seria  fácil  para  ele  me  evitar,  se  assim  quisesse.  (Baz normalmente se certifica de que eu o veja.) Os  pequeninos  já  estão  brincando  e  comendo  bolo, alguns  deles  usando  seus  uniformes  de  Watford  pela primeira vez. Os chapéus escorregando, as gravatas tortas. 

Há  corridas  e  cantoria.  Eu  fico  um  pouco  embargado

durante  a  música  da  escola;  tem  um  verso  que  fala  sobre

“esses  anos  dourados  em  Watford/esses  anos  mágicos, cintilantes” – e me faz pensar de novo em como é isso. Todo dia que eu viver nesse ano será o último dia desse tipo. 

O último dia do piquenique de volta à escola. 

O último primeiro dia de volta. 

Eu ajo como um porco, mas Penny e Agatha não ligam, e os  sanduíches  de  ovos  e  agrião  estão  matadores.  Mais frango  assado.  Torta  de  lombo.  Bolos  temperados  com cobertura azeda de limão. E canecas de leite frio e refresco de framboesa. 

Fico  me  preparando  para  Baz  aparecer  e  estragar  tudo. 

Fico  olhando  por  cima  do  ombro.  (Talvez  isso  seja  parte  de seu plano – estragar a noite ao me fazer imaginar como ele vai  arruiná-la.)  Acho  que  Agatha  também  está  preocupada em vê-lo. 

Uma coisa com a qual não estou preocupado é com um ataque  do  Insípidum.  Ele  enviou  macacos  voadores  para atacar  o  piquenique  no  início  do  quarto  ano  letivo,  e  o Insípidum  nunca  tenta  a  mesma  coisa  duas  vezes.  (Acho que  ele  poderia  enviar  alguma  outra  coisa  que  não  fosse macacos voadores…)

Depois  que  o  sol  se  põe,  os  pequeninos  voltam  todos para seus quartos, e o pessoal do sétimo e oitavo anos fica no  Gramado.  Nós  três  encontramos  um  lugar,  e  Penny transforma  sua  jaqueta  em  um  cobertor  verde  para  nos deitarmos em cima. O que Agatha diz ser um desperdício de magia,  uma  vez  que  há  cobertores  perfeitamente  bons  lá dentro. 

– Sua jaqueta vai ficar manchada de grama – diz ela. 

– Ela já é verde – diz Penélope, ignorando-a. 

A  noite  está  quente,  e  Penélope  e  Agatha  são  ambas boas  em  Astronomia.  Nós  deitamos  de  costas,  e  elas apontam para as estrelas. 

– Eu deveria pegar minha bola de cristal e ler a sorte de vocês – diz Penélope, e Agatha e eu soltamos um gemido. 

–  Vou  te  poupar  o  trabalho  –  digo.  –  Você  vai  me  ver banhado em sangue, mas não conseguirá dizer de quem é. 

E vai ver Agatha linda e banhada de luz. 

Penélope  faz  bico,  mas  não  por  muito  tempo.  A  noite está  boa  demais  para  trombas.  Encontro  a  mão  de  Agatha no cobertor e, quando eu aperto, ela aperta de volta. 

Esse dia, essa noite, tudo parece tão certo. Magicamente certo. Como um portento. (Eu não acreditava em portentos

–  não  sou  supersticioso.  Mas  aí  tivemos  um  capítulo  sobre isso em Ciência Mágica, e Penny disse que não acreditar em portentos era como não acreditar em feijões com torrada.) Após  cerca  de  uma  hora,  alguém  atravessa  o  Véu,  bem ali no Gramado. É a irmã falecida de alguém; ela voltou para dizer a ele que não foi culpa dele…

Guardo minha espada por conta própria dessa vez, sem que Penny precise me dizer. 

– É incrível – diz ela. – Duas Visitas em um dia, e o Véu está só começando a se abrir…

Quando o fantasma parte, todos começam a se abraçar. 

(Acho que os alunos do sétimo ano estão distribuindo vinho de  dente-de-leão  e  Breezers  Bacardi.  Mas  nós  três  não somos  monitores  de  classe,  então  não  é  problema  nosso.) Alguém começa a cantar a canção da escola novamente, e

nós nos juntamos. Agatha canta, apesar de ter vergonha de sua voz. 

Estou feliz. 

Estou feliz mesmo. 

Estou em casa. 

Desperto poucas horas depois, e acho que Baz deve ter voltado. 

Não  consigo  vê-lo  –  não  consigo  ver  nada  –,  mas  tem alguém no quarto comigo. 

– Penny? 

Talvez  seja  o  Mago  de  novo.  Ou  o  Insípidum!  Ou  aquela coisa que sonhei ter visto na janela na noite passada, e da qual estou me lembrando só agora…

Nunca  fora  atacado  no  meu  quarto  antes  –  seria  a primeira vez. 

Eu  me  sento  e  acendo  as  luzes  sem  nem  tentar.  Isso acontece  às  vezes  com  pequenos  feitiços  quando  estou estressado.  Não  deveria  acontecer.  Penny  acha  que  deve ser  como  telepatia,  pulando  as  palavras  para  ir  direto  ao objetivo. 

Ainda  não  vejo  nada,  embora  pense  ter  ouvido  um farfalhar  e  algo  parecido  com  um  gemido.  As  duas  janelas estão abertas. Eu me levanto e olho para fora, fechando-as em seguida. Verifico debaixo das camas. Arrisco um Pique esconde,  um  dois  três!   –  depois  um  Quem  não  se escondeu,  não  se  esconde  mais! ,  que  faz  com  que minhas  roupas  saiam  voando  do  armário.  Amanhã  eu guardo tudo. 

Volto  para  a  cama,  estremecendo.  Está  frio.  E  eu  ainda não me sinto sozinho. 

15. 

Baz não está no nosso quarto quando eu acordo. 

Procuro  por  ele  no  refeitório  durante  o  café  da  manhã, mas ele também não está lá. 

Seu  nome  é  chamado  durante  minha  primeira  aula  –

Grego,  com  o  Minotauro.  (O  nome  do  nosso  professor  é Professor Minos; nós o chamamos de Minotauro porque ele é meio homem, meio touro.)

Ele chama pelo nome de Baz quatro vezes. 

– Tyrannus Pitch? Tyrannus Basilton Grimm-Pitch? 

Agatha e eu olhamos ao nosso redor na sala, depois um para o outro. 

Baz  também  deveria  estar  na  aula  de  Ciências  Políticas comigo. Penny me faz cursar Ciências Políticas; ela acha que eu  posso  acabar  sendo  um  líder  algum  dia,  depois  de derrotar o Insípidum. 

Ficaria  feliz  em  passar  meus  dias  ajudando  Ebb  a pastorear  as  cabras  caso  sobrevivesse  ao  Insípidum,  mas Ciências  Políticas  é  até  interessante,  então  eu  frequento todo ano. 

Baz  também  frequenta.  Provavelmente  porque  ele espera reivindicar o trono algum dia…

A  família  de  Baz  mandava  em  tudo  antes  de  o  Mago assumir o poder. 

Bruxos não possuem reis e rainhas, mas os Pitches são a coisa  mais  próxima  que  temos  da  realeza  –  eles provavelmente  teriam  se  coroado  em  algum  momento  se esperassem  que  algum  dia  alguém  fosse  desafiar  sua autoridade. 

A mãe de Baz era a diretora de Watford antes do Mago, o que fazia dela a pessoa mais importante em magia. (Há um salão perto do escritório do Mago com retratos dos diretores anteriores; é como uma árvore genealógica dos Pitches.) Foi a  morte  dela,  na  verdade,  que  mudou  tudo  –  que  levou  o Mago ao poder. 

Quando  o  Insípidum  matou  a  Diretora  Pitch  ao  enviar vampiros  para  Watford,  todos  viram  que  o  Mundo  dos Bruxos  precisava  mudar.  Nós  não  podíamos  simplesmente seguir  como  éramos,  permitindo  que  o  Insípidum  e  as criaturas sombrias nos apanhassem um por um. 

Era necessário nos organizarmos. 

Era necessário pensar sobre defesa. 

O  Mago  foi  eleito  Mago,  líder  da  Irmandade,  em  uma sessão  de  emergência,  e  também  o  elegeram  diretor substituto  de  Watford.  (Tecnicamente,  este  ainda  é  o  título dele.) De imediato, ele iniciou suas reformas. 

Se ele tem sido bem-sucedido ou não, depende de para quem você pergunta…

O Insípidum ainda está por aí. 

Mas ninguém morreu nos terrenos da escola desde que o Mago assumiu. E eu ainda estou vivo, então acho que estou inclinado a dizer que ele tem feito um bom trabalho. 

Alguns  anos  atrás,  precisávamos  escrever  ensaios  para Ciências Políticas sobre a ascendência do Mago. O ensaio de Baz  praticamente  clamava  por  uma  revolta.  (O  que  exigiu colhões,  pensei.  Exigir  que  seu  diretor  renuncie  em  um trabalho de escola.)

Baz  sempre  fez  um  joguinho  esquisito:  expressando publicamente a política de sua família – que é basicamente

“Fora  com  o  Mago!  Pacífica  e  legalmente!”  –,  como  se  não tivesse  nada  a  esconder,  enquanto  sua  família  na  verdade lidera uma guerra clandestina e perigosa contra nós. 

Se  você  perguntar  aos  Pitches  por  que  eles  odeiam  o Mago,  eles  começam  a  falar  sobre  “os  costumes  antigos”, 

“nossa herança mágica” e “liberdade intelectual”. 

Porém,  todo  mundo  sabe  que  eles  só  querem  estar  no comando  de  novo.  Querem  que  Watford  volte  a  ser  como antigamente  –  um  lugar  apenas  para  os  mais  ricos  e  mais poderosos. 

O  Mago  eliminou  as  taxas  financeiras  da  escola  ao assumir  o  poder,  e  acabou  com  as  apresentações  orais  e julgamentos  de  poder  para  admissão.  Agora,  qualquer  um que  possa  falar  com  magia  pode  frequentar  Watford, independentemente de força ou habilidade – mesmo que a pessoa seja meio troll pelo lado materno ou mais sereia do que  bruxa.  A  escola  teve  que  construir  outro  dormitório,  a Casa da Fraternidade, só para ter espaço para todo mundo. 

– Não dá para escolher demais as buchas de canhão – é o ponto de vista de Baz sobre as reformas. 

Ele simplesmente odeia ser tratado como qualquer outro aluno, em lugar de ser tratado como o herdeiro presumível. 

Se  a  mãe  dele  ainda  fosse  a  diretora,  ele  provavelmente conseguiria um quarto só seu – e qualquer outra coisa que quisesse…

Eu  não  devia  pensar  assim.  É  terrível  que  a  mãe  dele tenha  morrido.  Só  porque  eu  nunca  tive  pais,  não  significa que  não  possa  compreender  o  quanto  tal  perda  pode  ser dolorosa. 

Baz não aparece na aula de Ciências Políticas, então fico de olho no seu melhor amigo, Niall. Niall nem pisca quando o  nome  de  Baz  é  chamado,  mas  olha  para  mim,  como  se tentando  dizer  que  sabe  que  estou  de  olho  neles  e  está pouco se fodendo pra isso. 

Eu o encurralo depois da aula. 

– Onde ele está? 

– Seu pau? Não vi. Já perguntou pra Ebb? 

(Francamente. Não sei por que pastores de cabra ouvem tanta  merda  e  levam  nome  de  pervertidos.  Os  vaqueiros parecem se livrar sem nada disso.)

– Onde está o Baz? – pergunto. 

Niall tenta passar por mim, mas isso é impossível quando eu  me  imponho.  Não  que  eu  seja  grande,  sou  apenas ousado.  E  quando  as  pessoas  olham  para  mim,  têm  a tendência de ver tudo o que eu já matei. 

Niall  para  e  levanta  a  mochila  no  ombro.  Ele  é  um moleque pálido e magro com olhos castanhos que ele deixa de um azul turvo com um feitiço. Desperdício de magia. Ele zomba:

– E o que isso te interessa, Snow? 

– Ele é meu colega de quarto. 

– Achei que você iria gostar da solidão. 

– E estou gostando. 

– E daí? 

Saio do caminho de Niall. 

–  Se  ele  está  planejando  algo,  vou  descobrir  –  digo.  –

Sempre descubro. 

– Tomei nota. 

– Tô falando sério! – grito atrás dele. 

– Também tomei nota da sua sinceridade! 

Quando  chega  a  hora  do  jantar,  estou  tão  inquieto,  que despedaço meu pudim Yorkshire em fiapos enquanto como. 

(Pudim  Yorkshire.  Rosbife.  Molho.  É  o  que  temos  para  o jantar  todo  ano  no  primeiro  dia  de  aula.  Jamais  me esquecerei do meu primeiro jantar em Watford – meus olhos quase  saltaram  das  órbitas  quando  a  Cozinheira  Pritchard surgiu  com  as  bandejas  de  rosbife.  Naquele  momento,  não me  importava  se  a  magia  era  real.  Porque  rosbife  e  pudim Yorkshire são reais pra cacete, tão reais quanto a chuva.)

– Ele pode estar de férias ou algo assim – diz Penny. 

– Por que ele ainda estaria de férias? 

– A família dele viaja – sugere Agatha. 

“É  mesmo?”,  tenho  vontade  de  dizer.  É  sobre  isso  que vocês  conversam  quando  estão  sozinhos  na  floresta?  O

amor que ambos sentem por viagens?  Arranco  um  teco  de pão e derrubo meu leite. Penny faz uma careta. 

–  Ele  não  perderia  aulas  –  digo,  apanhando  meu  copo. 

Penny  limpa  o  leite  com  um  feitiço.  –  Importa-se  demais

com os estudos. 

Ninguém  discute  comigo.  Baz  sempre  foi  o  primeiro  em nossa  classe.  Penny  costumava  ser  uma  boa  competição para  ele,  mas  ser  minha  parceira  acabou  afetando  suas notas.  “Eu  não  sou  sua  parceira”,  ela  gosta  de  dizer.  “Sou sua temível aliada”. 

–  Talvez  –  sugere  ela  –  a  família  dele  tenha  resolvido parar  de  fingir  que  estamos  todos  em  paz.  O  oitavo  ano  é opcional  mesmo.  Antigamente,  muitas  pessoas  saíam depois  do  sétimo.  Talvez  os  Pitches  tenham  decidido  levar isso a sério. 

– Partir para a guerra – digo. 

– Exatamente. 

– Contra o Mago e eu? Ou contra o Insípidum? 

– Não sei – diz Penny. – Eu sempre pensei que os Pitches fossem simplesmente se sentar e assistir enquanto os dois lados se destroem. 

– Obrigado. 

–  Você  sabe  o  que  eu  quero  dizer,  Simon  –  as  Famílias Antigas  não  querem  que  o  Insípidum  vença.  Mas  não  se incomodam  se  ele  der  uma  surra  no  Mago.  Elas  esperarão para atacar quando acharem que o Mago está fraco. 

– Quando acharem que eu estou fraco. 

– Dá no mesmo. 

Agatha fita fixamente a mesa onde Baz normalmente se senta. Niall e Dev, outro dos amigos de Baz – seu primo ou coisa  assim  –  estão  sentados  perto  um  do  outro, conversando, suas cabeças muito próximas. 

– Não creio que Baz tenha largado a escola – diz ela. 

Penny, sentada à nossa frente, inclina-se para entrar na linha de visão de Agatha. 

– Você sabe de alguma coisa? O que Baz te contou? 

Agatha baixa o olhar para seu prato. 

– Não me contou coisa alguma. 

– Ele deve ter te contado algo – diz Penny. – Foi você que falou com ele por último. 

Eu cerro os dentes. 

– Penélope – digo, sem descerrar os maxilares. 

– Não estou nem aí se vocês dois concordaram em seguir em  frente.  –  Ela  agita  a  mão  para  Agatha  e  eu.  –  Isso  é importante.  Agatha,  você  conhece  Baz  melhor  do  que  nós. 

O que ele te disse? 

– Ela não o conhece melhor do que eu – argumento. – Eu moro com ele. 

– Certo, Simon, o que foi que ele contou para você? 

– Nada que me levasse a pensar que ele largaria a escola e abriria mão de um ano inteiro me fazendo sofrer! 

–  Ele  nem  precisa  estar  aqui  para  fazer  isso  –  Agatha resmunga. 

Isso me deixa bravo, apesar de eu ter pensado a mesma coisa ontem mesmo. 

–  Acabei  –  digo.  –  Vou  subir  para  o  meu  quarto.  Para desfrutar da solidão. 

Penny suspira. 

– Acalme-se, Simon. Não nos castigue só porque está se sentindo  confuso.  Nós  não  fizemos  nada.  –  Ela  dá  uma olhada de relance para Agatha e inclina a cabeça. – Bem, eu não fiz nada…

Agatha também se levanta. 

– Tenho tarefas a fazer. 

Vamos  juntos  até  a  porta;  em  seguida,  ela  faz  a  curva para os Claustros. 

– Agatha! – chamo. 

Mas só quando ela já está longe demais para ouvir. 

Tenho o quarto só para mim, e não posso nem desfrutar, porque  a  cama  vazia  de  Baz  me  parece  nada  menos  que sinistra agora. 

Invoco a Espada dos Magos e pratico minhas posições do lado dele no quarto. Ele detesta isso. 

16. 

Baz não aparece para o café na manhã seguinte. Ou na próxima. 

Ele não vai para as aulas. 

O  time  de  futebol  começa  a  praticar,  e  outra  pessoa assume o lugar dele. 

Depois  de  uma  semana,  os  professores  param  de  dizer seu nome durante a chamada. 

Eu  sigo  Niall  e  Dev  por  alguns  dias,  mas  eles  não parecem ter escondido Baz em um celeiro…

Sei que deveria estar feliz por Baz estar longe – é o que eu sempre disse que queria, me ver livre dele –, mas parece tão… errado. As pessoas não desaparecem assim. 

Baz não desapareceria assim. 

Baz é… indelével. Ele é uma mancha de graxa em forma humana. (Humana na maior parte.)

Três  semanas  de  ano  letivo  e  eu  me  flagro  passando perto  do  campo,  esperando  vê-lo  praticando  futebol  e, quando  não  vejo,  dou  uma  guinada  brusca  para  as  colinas atrás da escola. 

Ouço Ebb gritar para mim antes de vê-la. 

– Oi, Simon. Olá! 

Ela está sentada um pouco mais acima de mim na relva, com uma cabra aninhada em seu colo. 

Ebb  passa  a  maior  parte  do  tempo  ao  ar  livre,  nas colinas,  quando  não  está  frio  ou  chovendo.  Às  vezes,  ela deixa  as  cabras  vagarem  pelo  terreno  da  escola  –  diz  que elas  cuidam  das  ervas  daninhas  e  das  plantas  predatórias. 

As  plantas  predatórias  de  Watford  podem  te  derrubar  se tiverem  uma  chance;  elas  são  mágicas.  As  cabras, entretanto, não são. Uma vez eu perguntei a Ebb se a magia machuca as cabras quando elas comem as plantas. 

– Elas são cabras, Simon – respondeu ela. – Podem comer de tudo. 

Quando  me  aproximo,  vejo  que  os  olhos  de  Ebb  estão avermelhados. Ela os enxuga com a manga do suéter. É um suéter  antigo  de  Watford,  o  vermelho  desbotado  para  um cor-de-rosa  com  manchas  marrons  ao  redor  do  pescoço  e dos pulsos. 

Se  fosse  outra  pessoa,  eu  me  preocuparia.  Mas  Ebb  é meio  que  chorona.  Ela  é  como  o  Bisonho,  se  o  Bisonho andasse com cabras o tempo todo em vez de deixar que o Pooh e o Leitão o animassem. 

Isso dá nos nervos da Penélope, todo esse chororô, mas eu  não  ligo.  O  negócio  com  Ebb  é  que  ela  nunca  diz  a ninguém para manter a cabeça erguida ou olhar para o lado bom. É bastante reconfortante. 

Eu me jogo ao lado dela na grama e passo a mão pelas costas da cabra. 

–  O  que  você  está  fazendo  aqui  em  cima?  –  pergunta Ebb. – Não deveria estar praticando futebol? 

– Eu não estou no time. 

Ela afaga a cabra atrás das orelhas. 

– E desde quando você deixa que isso te impeça? 

– Eu…

Ebb funga. 

– Você está bem? – pergunto. 

–  Argh.  Claro.  –  Ela  balança  a  cabeça,  e  seu  cabelo  voa ao  redor  das  orelhas.  Ele  é  sujo,  loiro  e  sempre  cortado numa linha definida acima da mandíbula e na testa. – É só a época do ano – diz ela. 

– Outono? 

–  A  volta  às  aulas.  Me  lembra  dos  meus  dias  de  escola. 

Não dá pra voltar atrás, Simon, nunca dá pra voltar… – Ela esfrega o nariz no punho da blusa de novo, depois esfrega o punho no pelo da cabra. 

Eu  não  aponto  para  o  fato  de  que  Ebb  nunca  deixou Watford de verdade. Não quero tirar sarro dela – para mim, parece um acordo muito bom. Passar a vida toda aqui. 

– Nem todo mundo voltou – digo. 

Sua face se inclina. 

– Nós perdemos alguém? 

O irmão de Ebb morreu quando eles eram jovens. É um dos motivos de ela ser tão melancólica; ela nunca superou. 

Não quero fazer com que chore outra vez…

– Não – digo. – Quero dizer, Baz. Basil não voltou. 

– Ah – diz ela. – Jovem Mestre Pitch. Certamente ele vai voltar. A mãe dele dava muito valor aos estudos. 

– Foi o que eu disse! 

– Bem, você o conhece melhor – diz ela. 

– Eu também disse isso! 

Ebb consente e afaga a cabra. 

–  E  pensar  que  vocês  costumavam  estar  sempre  se atracando. 

Ela olha para mim, em dúvida. Seus olhos são estreitos e azuis, de um azul brilhante – ainda mais brilhante, de certo modo, devido ao fato de seu rosto ser tão sujo. 

– Ebb – insisto –, ele tentou me matar. 

– Mas não foi bem-sucedido. – Ela dá de ombros. – E não recentemente. 

–  Tentou  me  matar  três  vezes!  Que  eu  saiba!  Não importa se funcionou ou não. 

–  Importa  um  pouco  –  diz  ela.  –  Além  disso,  qual  era  a idade  dele  na  primeira  tentativa?  Onze  anos?  Doze?  Isso nem conta. 

– Para mim, conta – respondo. 

– Conta? 

Eu bufo. 

–  Sim,  Ebb.  Conta.  Ele  me  odiava  antes  mesmo  de  me conhecer. 

– Exatamente – diz ela. 

– Exatamente! – digo eu. 

–  Só  tô  falando  que  faz  bastante  tempo  desde  que precisei lançar um feitiço para separar vocês – diz ela. 

– Bem, não faz sentido brigar o tempo todo – comento. –

Não leva a lugar algum. E machuca. Suspeito que estejamos segurando a onda. 

– Para quê? – pergunta ela. 

– O final. 

– O final do ano? 

– O final do final – digo. – A grande luta. 

– Então você está segurando a onda, e aí ele não voltou para o final? 

– Exatamente! 

– Bem, eu não perderia as esperanças – diz Ebb. – Acho que ele vai voltar. A mãe dele sempre deu valor a uma boa educação. Sinto saudades dela nessa época do ano…

Ela  enxuga  os  olhos  na  manga.  Eu  suspiro.  De  vez  em quando,  com  Ebb,  é  melhor  simplesmente  desfrutar  do silêncio. E das cabras. 

Três semanas se passam. Quatro, cinco, seis. 

Eu paro de procurar por Baz nos lugares onde ele deveria estar. 

Sempre  que  eu  ouço  alguém  na  escadaria  do  lado  de fora  do  nosso  quarto,  sei  que  é  a  Penny.  Até  deixo  que  ela passe  a  noite  aqui  às  vezes  e  durma  na  cama  dele;  não parece  existir  nenhum  perigo  imediato  de  Baz  entrar  de repente  e  botar  fogo  nela  por  causa  disso.  (O  Anátema  do Colega de Quarto não impede que você machuque qualquer outra pessoa em seu quarto.)

Eu  aborreço  Niall  mais  algumas  vezes,  mas  ele  não  dá nem pistas de saber onde Baz está. No máximo, parece que Niall está torcendo para que eu encontre alguma resposta. 

Sinto  que  deveria  conversar  com  o  Mago  a  respeito.  A respeito de Baz. Mas eu não quero falar com o Mago. Tenho medo  de  que  ele  ainda  esteja  planejando  me  mandar embora. 

Penny me diz que é inútil evitá-lo. 

–  Não  é  como  se  você  fosse  desaparecer  do  radar  do Mago. 

Mas  talvez  eu  tenha  desaparecido…  E  isso  também  me incomoda. 

O  Mago  sempre  passa  muito  tempo  longe,  mas  ele  mal esteve presente em Watford neste ano letivo. E sempre que ele está aqui, está cercado por seus Homens. 

Normalmente, ele estaria conferindo como eu estou. Me chamando  para  o  seu  escritório.  Me  passando  tarefas, pedindo  ajuda.  Às  vezes,  acho  que  o  Mago  realmente precisa da minha ajuda – ele pode confiar mais em mim do que em qualquer outra pessoa –, mas às vezes acho que ele está  apenas  me  testando.  Para  descobrir  minha constituição. Para me manter em ordem. 

Certo  dia  estou  sentado  durante  a  aula  quando  vejo  o Mago  caminhando  sozinho  na  direção  da  Torre  Chorona. 

Assim que a aula termina, eu parto para lá. 

É  um  prédio  alto  de  tijolos  vermelhos  –  um  dos  mais antigos  de  Watford,  quase  tão  antigo  quanto  a  Capela.  É

chamada  de  Torre  Chorona  porque  há  trepadeiras  que crescem todo verão e descem do topo – e porque o prédio começou  a  se  inclinar  para  a  frente  ao  longo  dos  anos, quase  como  se  estivesse  desabando  em  luto.  Ebb  diz  para não me preocupar, porque ele não vai cair; os feitiços ainda são muito fortes. 

O  refeitório  fica  no  piso  térreo  da  Torre,  ocupando-o  por inteiro,  e  acima  dele  ficam  salas  de  aula,  de  reuniões  e  de invocações;  o  escritório  e  o  santuário  do  Mago  ficam  no topo. 

Ele  entra  e  sai  de  acordo  com  suas  necessidades.  O

Mago tem que ficar de olho em todo o mundo mágico – no do Reino Unido, pelo menos –, e caçar o Insípidum consome muito de seu tempo. 

O Insípidum não ataca apenas a mim. Isso nem é o pior que  ele  faz.  (Se  fosse,  os  outros  bruxos  provavelmente  já teriam me jogado para ele a essa altura.)

Quando  o  Insípidum  apareceu  pela  primeira  vez,  quase vinte anos atrás, buracos começaram a surgir na atmosfera mágica.  Parece  que  ele  pode  sugar  a  magia  de  um  lugar, provavelmente para usar contra nós. 

Se  você  for  a  um  desses  pontos  mortos,  é  como  entrar em  um  quarto  sem  ar.  Não  existe  nada  lá  para  você, nenhuma magia – até mesmo eu fico sem nada. 

A  maioria  dos  bruxos  não  consegue  suportar.  Estão  tão habituados à magia, a sentir a magia, que ficam loucos sem ela.  Foi  assim  que  o  monstro  ganhou  seu  nome.  Um  dos primeiros  bruxos  a  enfrentá-lo  descreveu  o  ataque  como uma “insipidez insidiosa, uma mundanidade que se arrasta para dentro da sua própria alma”. 

Os pontos mortos permanecem mortos. Você recupera a sua  magia  de  volta  se  sair  dali,  mas  a  magia  nunca  mais volta para aquele lugar. 

Muitos  bruxos  tiveram  que  abandonar  seus  lares,  pois  o Insípidum retirou a magia de lá. 

Seria  um  desastre  se  o  Insípidum  um  dia  viesse  a Watford. 

Até  o  momento,  ele  normalmente  envia  alguém  –  ou alguma  outra  coisa,  alguma  criatura  sombria  –  atrás  de mim. 

É  fácil  para  o  Insípidum  encontrar  aliados.  Todas  as criaturas  sombrias  deste  mundo  e  seus  vizinhos  também adorariam  ver  os  bruxos  caírem.  Os  vampiros,  os lobisomens,  os  demônios  e  banshees,  as  mantícoras,  os duendes  –  todos  eles  são  ressentidos  conosco.  Nós controlamos a magia, e eles não conseguem fazê-lo. E mais, nós  os  mantemos  sob  controle.  Se  as  coisas  sombrias tivessem  liberdade  para  fazer  o  que  quisessem,  o  mundo Normal  seria  um  caos.  Eles  tratariam  as  pessoas  normais como  gado.  Nós,  os  bruxos,  precisamos  que  os  Normais levem  suas  vidas  normais,  relativamente  inalteradas  pela magia.  Nossos  feitiços  dependem  de  eles  poderem  falar livremente. 

Isso explica por que as criaturas sombrias nos odeiam. 

Contudo, ainda não sei por que o Insípidum me escolheu como  alvo,  especificamente.  Porque  sou  o  bruxo  mais poderoso, suponho. Porque sou sua maior ameaça. 

O Mago diz que ele mesmo seguiu meu poder como um farol quando chegou o momento de me trazer para Watford. 

Talvez  também  tenha  sido  assim  que  o  Insípidum  me encontrou. 

Eu  subo  uma  escadaria  curva  até  o  topo  da  Torre Chorona, onde ela se abre em um saguão redondo. O brasão da  escola  está  disposto  em  mármore  no  piso,  polido  até parecer  molhado.  E  o  teto  abobadado  tem  um  mural  do próprio  Merlim  invocando  a  magia  através  das  mãos apontadas para o céu, a boca aberta. Ele lembra o cara que apresenta QI. 3

Há duas portas. O escritório do Mago fica depois da porta alta  em  forma  de  arco,  à  esquerda.  E  seu  santuário,  seus

aposentos, depois da porta menor, à direita. 

Eu bato na porta de seu escritório primeiro, mas ninguém responde.  Cogito  bater  na  porta  de  seus  aposentos,  mas isso  parece  íntimo  demais.  Talvez  eu  apenas  deixe  um recado. 

Abro  a  porta  do  escritório  do  Mago  –  ela  tem  uma proteção,  mas  as  proteções  foram  ajustadas  para  me receber bem –; em seguida, entro devagar, caso eu o esteja perturbando…

Está  escuro.  As  cortinas  estão  fechadas.  As  paredes normalmente  são  forradas  de  livros,  mas  um  punhado  foi retirado  e  está  organizado  em  pilhas  ao  redor  da escrivaninha dele. 

Eu não acendo a luz. Queria ter trazido papel ou alguma coisa assim – não quero remexer a mesa do Mago. Não é o tipo  de  escrivaninha  que  tem  bilhetinhos  em  Post-it  e  um bloco de enquanto você estava ausente. 

Pego  uma  pesada  caneta-tinteiro.  Há  algumas  folhas  de papel na mesa, listas de datas. Eu viro uma e escrevo: Senhor,  eu  gostaria  de  falar  com  o  senhor  quando  tiver um momento. 

Sobre tudo. Sobre o meu colega de quarto. 

E então eu acrescento:

(T. Basilton Grimm-Pitch)

Aí  desejo  não  ter  feito  isso,  porque  é  claro  que  o  Mago sabe  quem  é  meu  colega  de  quarto,  e  agora  parece  que

assinei com o nome dele. Assim, eu tenho que assinar com o meu:

Simon

–  Simon  –  alguém  diz,  e  eu  me  assusto,  derrubando  a caneta. 

A Senhorita Possivelfa está de pé à porta, mas não entra no escritório. 

A  Senhorita  Possivelfa  é  nossa  professora  de  Palavras Mágicas  e  reitora  dos  alunos.  Ela  é  minha  professora favorita.  Não  é  exatamente  amistosa,  mas  acho  que realmente  se  importa,  e  às  vezes  parece  mais  humana  do que  o  Mago.  (Embora  ela  não  seja  exatamente  humana, creio  eu…)  É  muito  mais  provável  que  ela  repare  se  você está se sentindo doente ou triste, ou se o seu polegar está pendurado por um fio. 

– Senhorita Possivelfa – digo. – O Mago não está. 

– Estou vendo. Você tem algum assunto a tratar aqui? 

– Pensei que ele pudesse estar aqui. Tem algumas coisas que eu queria falar com ele. 

–  Ele  estava  aqui  de  manhã,  mas  já  saiu  de  novo.  –  A Senhorita  Possivelfa  é  alta  e  larga,  com  uma  grossa  trança prateada  descendo  pelas  costas.  Ela  é  impossivelmente graciosa  e  impossivelmente  eloquente,  e  se  ela  fala diretamente com você, a voz dela meio que faz cócegas nos seus ouvidos. – Você pode conversar comigo – diz ela. 

E  mesmo  assim  ela  não  entra;  não  deve  ter  permissão para cruzar os feitiços de proteção. 

– Bem – digo. – Em parte, é sobre o Baz. Basil. Ele ainda não voltou para a escola. 

– Eu notei – diz ela. 

– A senhorita sabe se ele vai voltar? 

Ela  baixa  o  olhar  para  sua  varinha,  um  cajado  de caminhada, e gira o cabo em um círculo. 

– Não tenho certeza. 

– A senhorita falou com os pais dele? – pergunto. 

Ela olha para mim. 

– Isso é confidencial. 

Eu assinto e chuto a lateral da escrivaninha do Mago – aí percebo  o  que  estou  fazendo  e  dou  um  passo  para  trás, passando a mão em meus cabelos com os dedos. 

A Senhorita Possivelfa limpa a garganta com delicadeza; mesmo  do  outro  lado  da  sala,  um  arrepio  sobe  pela  minha nuca. 

– O que eu posso te dizer – continua ela – é que é política da escola entrar em contato com os pais dos alunos quando a criança não volta para o ano letivo…

– Então você conversou com os Pitches? 

Ela estreita seus olhos castanho-escuros. 

– O que você espera descobrir, Simon? 

Eu baixo a mão, frustrado. 

–  A  verdade.  Ele  se  foi?  Ele  está  doente?  A  guerra começou? 

– A verdade…

Fico esperando que ela pisque. Até bruxos piscam. 

–  A  verdade  –  diz  ela  –  é  que  não  tenho  resposta  para nenhuma  dessas  questões.  Os  pais  dele  foram  contatados. 

Estão  cientes  de  que  ele  não  se  encontra  na  escola,  mas

não têm o que fazer. O Sr. Pitch já é maior de idade, como você. Tecnicamente, é um adulto. Se ele não frequentar esta escola, não sou responsável por seu bem-estar. 

–  Mas  vocês  não  podem  simplesmente  ignorar  quando um  estudante  não  retorna  para  a  escola!  E  se  ele  estiver planejando alguma coisa? 

– Então essa é uma preocupação para a Irmandade, não para a reitora dos alunos. 

–  Se  o  Baz  estiver  organizando  uma  insurgência  –

pressiono –, isso é uma preocupação de todos nós. 

Ela  me  observa.  Eu  empino  o  queixo  e  me  mantenho firme. (Esse é meu movimento padrão quando não sei mais o  que  fazer.)  (Porque  se  tem  uma  coisa  em  que  eu  sou bom…)

A Senhorita Possivelfa fecha os olhos, mas não como se precisasse  piscar  –  é  mais  como  se  ela  estivesse  cedendo. 

Bom. 

Ela torna a olhar para mim. 

– Simon, você sabe que me importo com você e que sou sempre honesta. Mas eu não sei onde o Basilton está. Talvez ele esteja  planejando  algo  horroroso;  espero  que  não,  pelo seu bem e pelo dele. Tudo o que sei é que quando falei com seu  pai,  ele  não  pareceu  surpreso,  apenas  desconfortável; sabia  que  o  filho  não  estava  aqui,  e  não  soou  nada  feliz. 

Francamente,  Simon?  Ele  soou  como  um  homem  que  não sabe mais a quem pedir ajuda. 

Solto o ar com força pelo nariz e assinto com um gesto. 

–  Isso  é  tudo  o  que  eu  sei  –  diz  ela.  –  Se  eu  descobrir mais alguma coisa, te conto, se puder. 

Concordo mais uma vez. 

– Agora, talvez você deva ir almoçar. 

– Obrigado, Senhorita Possivelfa. 

Enquanto  passo  por  ela  na  entrada,  ela  tenta  dar tapinhas  conciliatórios  em  meu  braço  –  mas  eu  sigo andando, e é esquisito. Ouço a pesada porta de carvalho se fechar atrás de nós. 

Eu  não  vou  almoçar.  Faço  uma  caminhada  que  se transforma  em  uma  corrida  que  se  transforma  em  um ataque a uma árvore na fronteira da floresta. 

Não  posso  acreditar  que  minha  espada  vem  quando  eu chamo por ela. 
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17. 

Paro  de  procurar  por  Baz  em  qualquer  lugar  onde  ele devesse estar…

Mas não paro de procurar por ele. 

Faço  caminhadas  pela  Floresta  Oscilante  à  noite.  Penny vê a expressão em meu rosto e não tenta se juntar a mim. 

Agatha está sempre distante, fazendo suas tarefas; ela deve estar levando a sério este ano – talvez o pai dela tenha lhe prometido um cavalo novo ou algo do tipo. 

Eu amava a Floresta, eu a achava tranquilizante. 

Percebo depois de algumas noites que não estou apenas andando  sem  rumo;  estou  cobrindo  a  Floresta  como  se  a vasculhasse.  Como  a  vasculhamos  no  ano  em  que  Elspeth desapareceu – todos nós de mãos dadas, caminhando lado a  lado,  marcando  partes  da  floresta  conforme  íamos cobrindo  o  terreno.  Agora  estou  marcando  em  minha cabeça,  lançando  feitiços  de  luz  e  agitando  minha  espada para  lá  e  para  cá  para  retirar  galhos.  Vou  derrubar  a  porra da floresta toda se continuar desse jeito. 

Não encontro nada. E assusto as fadinhas. E uma dríade aparece  para  me  dizer  que  eu  sou  basicamente  um

apocalipse ambulante em formato de homem. 

– O que você busca? – pergunta a ninfa, flutuando sobre o  chão  apesar  de  eu  já  ter  dito  a  ela  que  isso  me  dá calafrios.  Ela  tem  cabelo  semelhante  ao  musgo  e  está vestida  como  uma  daquelas  garotas  de  mangá,  com  botas vitorianas e sombrinha. 

– Baz – digo. – Meu colega de quarto. 

– O morto? Com os olhos bonitos? 

–  Sim.  –  Baz  está  mesmo  morto?  Nunca  pensei  nele desse jeito. Digo, ele é um vampiro, acho. – Espere aí, você está dizendo que ele está morto? Tipo, morto mesmo? 

– Todos os comedores de sangue estão mortos. 

– Você já o viu comer sangue de fato? 

Ela  me  encara.  Minha  espada  está  fincada  no  chão,  ao lado dos meus pés. 

– O que você busca, Escolhido? – Ela soa irritada agora. 

Deixa que sua sombrinha verde repouse no ombro. 

– Meu colega de quarto, Baz. O comedor de sangue. 

– Ele não está aqui – diz ela. 

– Tem certeza? 

– Mais certeza do que você. 

Eu suspiro e cravo minha espada mais fundo no chão. 

– Bem, eu não tenho nenhuma certeza. 

– Você está queimando muita boa vontade aqui, bruxo. 

– Quantas vezes preciso salvar a Floresta para conquistar vocês? 

–  É  inútil  salvar  a  floresta  se  você  vai  simplesmente derrubá-la depois. 

– Estou procurando. Pelo meu colega de quarto. 

–  Seu  inimigo  –  ela  rebate.  Sua  pele  é  de  um  marrom acinzentado,  com  sulcos  e  ondulações  como  casca  de árvore,  e  seus  olhos  brilham  como  aqueles  cogumelos  que nascem no fundo das florestas. 

– Não importa o que ele é – digo –, você sabe de quem estou falando. Como pode ter tanta certeza de que ele não está aqui? 

A  dríade  inclina  a  cabeça  para  trás,  como  se  escutasse as  árvores  atrás  dela.  Cada  movimento  seu  soa  como  uma brisa soprando entre galhos. 

–  Ele  não  está  aqui  –  diz  ela.  –  A  menos  que  esteja  se escondendo. 

– Bem, é óbvio que ele está se escondendo! Ele está se escondendo em algum lugar, cacete. 

– Se nós não conseguimos vê-lo aqui, bruxo, então você também não o verá. 

Eu apanho minha espada e prendo-a no quadril. 

– Mas você vai me dizer, caso ouça alguma coisa? 

– Provavelmente não. 

– Você é impossível. 

– Eu sou improvável. 

– Isso é importante – digo. – Uma pessoa muito perigosa sumiu. 

–  Perigosa,  mas  não  para  mim  –  sibila  ela.  –  Nem  para minhas  irmãs.  Nós  não  sangramos.  Não  fazemos  joguinhos de quem é mais e maior. 

– Talvez você tenha se esquecido de que Pitch é a Casa do  Fogo.  –  Eu  gesticulo  para  a  floresta  atrás  dela,  toda inflamável. 

A  cabeça  da  ninfa  se  ergue  de  repente.  Seu  sorriso desaparece. Ela passa a sombrinha para o outro ombro. 

– Tudo bem – ela assovia. 

– Tudo bem? 

– Se virmos o seu belo comedor de sangue, diremos a ele que você o procura. 

– Não. Está. Ajudando. 

– Podemos dizer para o ouro que anda, então. 

– O ouro que anda… Sou eu? 

Ela  franze  o  nariz  e  balança  o  cabelo  musgoso.  Flores desabrocham nele. 

– Quem, então? 

– O seu ouro que anda. O dele. Seu pistilo e seu estigma. 

– Pist… Você quer dizer a Agatha? 

– Irmã cabelos dourados. 

– Você vai contar a Agatha se vir o Baz? 

– Sim. – Ela gira a sombrinha. – Nós a achamos tranquila. 

Suspiro e esfrego as costas da mão na testa. 

– Eu já salvei vocês pelo menos três vezes. Esta floresta toda. Você sabe disso, né? 

– O que você busca, Escolhido? 

– Nada. – Jogo as mãos para cima e me viro para partir, chutando a muda mais próxima. – Nada! 

Nada de bom acontece na Floresta Oscilante. 

Eu caminho pela floresta. 

Caminho pelos campos. 

Cubro  o  terreno  da  escola  entre  as  aulas,  cutucando prédios vazios, abrindo portas fechadas há muito. 

Às  vezes,  Watford  parece  tão  grande  por  dentro  quanto os terrenos murados e as terras fora dos muros somados. 

Há  salas  secretas.  Corredores  secretos.  Alas  totalmente escondidas  que  só  se  revelam  se  você  conhecer  o  feitiço certo ou tiver o artefato correto. 

Existe  um  andar  extra  entre  o  primeiro  e  o  segundo andar  dos  Claustros.  (Penny  chama  isso  de  “conteúdo bônus”.) É um eco do piso acima. Todas as mesmas coisas acontecem lá, só que um dia depois. 

Há um fosso debaixo do fosso. 

E tocas nas colinas. 

Existem  três  portões  escondidos,  e  eu  só  consegui  abrir um deles. 

De  vez  em  quando,  sinto  que  passei  minha  vida  toda procurando  pelo  mapa  ou  a  chave  que  fará  toda  Watford  –

todo o Mundo dos Bruxos – fazer sentido. 

Entretanto,  tudo  o  que  encontro  são  peças  do  quebra-cabeça. É como se eu estivesse em um quarto escuro e só houvesse  luz  o  suficiente  para  ver  um  de  seus  cantos  de cada vez. 

Passei  a  maior  parte  do  meu  quinto  ano  vagando  pelas Catacumbas debaixo da Capela Branca, procurando por Baz. 

A Capela fica no centro de Watford; é o prédio mais antigo. 

Ninguém  sabe  se  Watford  começou  como  uma  escola  ou alguma outra coisa. Talvez seja uma abadia mágica. Ou um povoado  bruxo  –  é  nisso  que  eu  gostaria  de  acreditar. 

Imagine só, uma cidade murada com bruxos vivendo juntos, praticamente  de  conhecimento  público.  Uma  comunidade mágica. 

As  Catacumbas  ficam  debaixo  da  Capela,  e  mais  além. 

Provavelmente,  há  vários  modos  de  descer,  mas  eu  só conheço um. 

No  nosso  quinto  ano,  eu  sempre  via  Baz  ir  escondido para  a  Capela  depois  do  jantar.  Pensava  que  podia  ser algum complô – uma conspiração. 

Eu o seguia até a Capela, pelas portas principais, altas e em  arco,  nunca  trancadas…  Para  trás  do  altar,  atrás  do santuário  e  do  Canto  dos  Poetas…  Pela  porta  secreta  e descendo para as Catacumbas. 

As  Catacumbas  são  bem  horripilantes.  Agatha  nunca descia  lá  comigo,  e  Penélope  só  foi  comigo  no  começo, quando  ainda  acreditava  que  Baz  podia  estar  aprontando alguma. 

Ela parou durante nosso quinto ano. Parou também de ir comigo  às  partidas  de  futebol  de  Baz.  E  parou  de  esperar comigo no corredor do lado de fora da sacada onde Baz tem aulas de violino. 

Eu, porém, não conseguia desistir. Não quando todas as minhas  pistas  estavam  justamente  começando  a  se encaixar…

O sangue nos punhos das camisas de Baz. O fato de que ele  era  capaz  de  enxergar  no  escuro.  (Ele  voltava  para  o nosso  quarto  à  noite  e  se  trocava  para  dormir  sem  nunca acender a luz.) Foi quando eu encontrei uma pilha de ratos mortos  no  porão  da  Capela,  todos  murchos  e  secos  como limões espremidos. 

Estava sozinho quando finalmente o confrontei. No fundo das  Catacumbas,  dentro  da  Tumba  das  Crianças.  Le

Tombeau des Enfants. Baz estava sentado no canto, crânios empilhados como laranjas nas paredes em torno dele. 

– Você me encontrou – ele falou. 

Eu já estava com a espada na mão. 

– Sabia que encontraria. 

– E agora? – Ele nem se levantou. Só espanou um pouco de poeira de sua calça cinza e se recostou contra os ossos. 

–  Agora  você  me  conta  o  que  está  aprontando  –

retruquei. 

Com  isso,  ele  riu.  Baz  estava  sempre  rindo  para  mim naquele ano, mas dessa vez soou mais desanimado do que o  usual.  Havia  tochas  tingindo  a  sala  cinzenta  de  laranja, mas sua pele continuava branca como giz. 

Ajustei  minha  posição,  apartando  os  pés  na  largura  dos quadris, endireitando os ombros. 

– Elas morreram numa infestação da peste – disse ele. 

– Quem? 

Baz ergueu a mão, e eu recuei rapidamente. 

Ele  arqueou  uma  sobrancelha  e  fez  um  floreio  com  o braço para a sala ao nosso redor. 

– Elas – disse. – Les enfants. 

Uma mecha de cabelo preto caiu sobre sua testa. 

– É por isso que você está aqui? Para rastrear uma peste? 

Baz  me  encarou.  Ele  tinha  16  anos,  nós  dois  tínhamos, mas ele fazia com que me sentisse com cinco anos. Sempre me fizera sentir como uma criança, como se eu nunca fosse alcançá-lo.  Como  se  ele  tivesse  nascido  sabendo  de  tudo sobre  o  Mundo  dos  Bruxos  –  é  o  mundo  dele.  Está  em  seu DNA. 

– Sim, Snow – disse ele. – Estou aqui para encontrar uma peste. Vou enfiá-la num tubo de ensaio fumegante e infectar toda Metrópolis. 

Apertei minha espada. 

Ele parecia entediado. 

–  O  que  você  está  fazendo  aqui?  –  exigi  saber, balançando a espada no ar. 

– Estou sentado – disse ele. 

–  Não.  Nada  disso.  Eu  finalmente  te  peguei,  depois  de todos  esses  meses.  Você  vai  me  dizer  o  que  está planejando. 

– A maioria dos alunos morreu – disse ele. 

– Pare. Pare de me distrair. 

–  Eles  enviaram  para  casa  os  que  ainda  estavam  sãos. 

Meu tata-tatara-tio era o diretor; ficou para trás para ajudar a  cuidar  dos  doentes  e  moribundos.  Seu  crânio  também está aqui embaixo. Talvez você possa me ajudar a procurar por  ele.  Me  disseram  que  eu  tenho  uma  testa  aristocrática igual à dele. 

– Não estou ouvindo. 

– A magia não os ajudou – disse Baz. 

Cerrei os maxilares. 

–  Eles  ainda  não  tinham  um  feitiço  para  a  peste  –

prosseguiu  ele.  –  Não  havia  nenhuma  palavra  que  tivesse poder suficiente, o tipo certo de poder. 

Eu dei um passo adiante. 

– O que você está fazendo aqui? 

Ele começou a cantar para si mesmo. 

– Rodando em volta da rosa/um punhado de buquês…4

– Responda, Baz. 

– Cinzas, cinzas…

Golpeei  e  atingi  com  a  espada  a  pilha  de  ossos  ao  lado dele,  fazendo  com  que  crânios  se  soltassem  e  saíssem rolando. 

Ele  fez  uma  expressão  de  desprezo  e  se  sentou, apanhando  os  crânios  com  sua  varinha. “Do  jeitinho  que estava!” .  Eles  giraram  no  ar  e  rolaram  de  volta  aos  seus lugares. 

–  Demonstre  um  pouco  de  respeito,  Snow  –  disse  ele, cortante;  depois  se  encolheu  e  voltou  a  se  recostar  na parede. – O que você quer de mim? 

– Quero saber o que você está aprontando. 

– É isso o que estou aprontando. 

–  Sentado  em  uma  porra  de  uma  tumba  com  um punhado de ossos. 

– Não são apenas ossos. Eles são alunos.  E  professores. 

Todos que morrem em Watford são enterrados aqui. 

– E daí? 

– E daí? – ele repetiu. 

Eu rosnei. 

–  Olha  aqui,  Snow…  –  Ele  se  levantou.  Era  mais  alto  do que  eu  –  sempre  tinha  sido  mais  alto  do  que  eu.  Mesmo depois do verão em que eu cresci sete centímetros e meio, juro  que  aquele  sortudo  desgraçado  cresceu  dez.  –  Você anda me seguindo, me procurando. E agora me encontrou. 

Não é culpa minha se você ainda não encontrou o que está procurando. 

– Eu sei o que você é – rosnei. 

Os olhos dele sustentaram os meus. 

– Seu colega de quarto? 


Chacoalhei a cabeça e apertei o punho da espada. 

Baz adiantou-se, colocando-se ao meu alcance. 

– Me diz – cuspiu ele. 

Eu não pude. 

– Me diz, Snow. – Ele se aproximou ainda mais. – O que é que eu sou? 

Rosnei  novamente  e  levantei  a  espada  alguns centímetros. 

– Vampiro! – gritei. Baz deve ter sentido a força da minha respiração em seu rosto. 

Ele começou a gargalhar. 

–  Sério?  Acha  que  sou  um  vampiro?  Bem,  Aleister Crowley, o que você vai fazer a respeito disso? 

Ele  tirou  um  frasco  de  bebida  do  casaco  e  tomou  um gole. Eu não sabia que ele andava bebendo – minha espada se  abaixou  um  pouco.  Tentei  me  lembrar  de  continuar pronto para a batalha e tornei a levantá-la. 

– Uma estaca no coração? – perguntou ele, voltando para o canto e pousando um braço sobre uma pilha de crânios. –

Decapitação,  talvez?  Isso  só  funciona  se  você  mantiver minha cabeça separada do corpo, e mesmo assim eu ainda poderia caminhar; meu corpo não vai parar até encontrar a cabeça… É melhor usar fogo, Snow, é a única solução. 

Eu  queria  fatiá-lo  ao  meio.  Naquele  momento,  bem  ali. 

De uma porra de vez por todas. 

No  entanto,  ficava  pensando  em  Penélope.  “Como  você sabe  que  ele  é  um  vampiro,  Simon?  Você  já  o  viu  tomar sangue?  Ele  já  te  ameaçou?  Ele  tentou  te  colocar  sob servidão?” 

Talvez ele tivesse. Talvez por isso eu seguira Baz por seis meses. 

E agora o tinha nas mãos. 

– Faça alguma coisa – provocou ele. – Salve o dia, Snow. 

Ou  a  noite.  Rápido,  antes  que  eu…  hummm…  Que  coisa horrível  eu  devo  fazer?  É  tarde  demais  para  todos  aqui embaixo,  só  tem  você  aqui  para  ser  ferido,  né?  E  eu  não acho que estou no clima para sugar seu sangue. E se eu te Transformasse por acidente? Aí estaria empacado com a sua cara  piedosa  para  sempre.  –  Baz  balança  a  cabeça  e  toma outro  gole  de  seu  frasco.  –  Não  creio  que  a  vida  de  não morto  vá  aprimorá-lo,  Snow.  Apenas  estragaria  a  sua compleição. – Ele gargalhou de novo. Sem humor algum. E

fechou os olhos como se estivesse exausto. 

E provavelmente estava. Eu estava. Vínhamos brincando de gato e rato nas Catacumbas toda noite por semanas. 

Baixei  minha  espada,  mas  a  mantive  desembainhada; em seguida, abandonei minha pose. 

–  Não  preciso  fazer  coisa  alguma  –  falei.  –  Eu  sei  o  que você  é.  Agora  só  preciso  esperar  que  você  cometa  algum deslize. 

Ele fez uma careta sem nem abrir os olhos. 

– Sério, Snow? É esse o seu plano? Esperar que eu mate alguém? Você é o pior Escolhido que alguém já escolheu. 

– Foda-se – falei. O que sempre significava que eu perdi a discussão.  Comecei  a  me  retirar  da  tumba.  Eu  precisava conversar  sobre  isso  tudo  com  Penélope;  precisava  me reagrupar. 

–  Se  eu  soubesse  que  era  assim  tão  fácil  me  livrar  de você  –  Baz  gritou  enquanto  eu  ia  embora  –,  teria  deixado

que me apanhasse há semanas! 

Fui para a superfície, torcendo para que ele não pudesse se transformar em um morcego e voar atrás de mim. (Penny disse que isso é um mito. Ainda assim…)

Eu podia ouvi-lo cantando, mesmo depois de ter andado uns dez minutos. 

– Cinzas, cinzas. Todos nós caímos. 

Eu não retornara às Catacumbas desde aquela noite…

Espero  até  ter  certeza  de  que  todos  estão  na  cama, dormindo  (tomara)  –  e  então  me  esgueiro  para  a  Capela Branca. 

Dois  bustos  guardam  a  entrada  secreta  no  Canto  dos Poetas – os mais famosos poetas bruxos modernos, Marx e Wodehouse.  Tenho  um  pouco  de  corda  de  nylon,  e  amarro uma das pontas ao redor do pescoço de Groucho. 

A  porta  em  si,  um  painel  na  parede,  está  sempre trancada, e não existe chave. Mas tudo o que você precisa fazer para abri-la é possuir um desejo verdadeiro de entrar. 

A maioria das pessoas simplesmente não tem. 

As  portas  se  escancaram  para  mim.  E  se  fecham  após minha  passagem.  O  ar  fica  mais  frio  de  imediato.  Acendo uma tocha pequena e escolho meu primeiro caminho. 

Lá  embaixo,  nos  túneis  tortuosos  das  Catacumbas,  eu uso  cada  feitiço  revelador  que  conheço,  e  cada  feitiço  de descobrimento.  (Quem  não  se  escondeu,  não  se esconde  mais!  Está  na  hora  do  show!  Scooby-Doo, cadê você? ) Eu chamo Baz pelo seu nome completo – isso deixa o feitiço mais difícil de resistir. 

Palavras  mágicas  são  complicadas.  Às  vezes,  para revelar  algo  escondido,  você  precisa  usar  a  linguagem  da época  em  que  o  objeto  foi  ocultado.  E  às  vezes  uma  frase antiga para de funcionar quando o resto do mundo enjoa de utilizá-la. 

Eu nunca fui bom com as palavras. 

Em parte, é por isso que sou um bruxo tão inútil. 

– Palavras  são  muito  poderosas  –  a  Senhorita  Possivelfa disse  durante  nossa  primeira  aula  de  Palavras  Mágicas. 

Ninguém  mais  estava  prestando  atenção;  ela  não  estava dizendo nada que eles já não soubessem. Eu, porém, estava tentando memorizar tudo. 

–  E  elas  se  tornam  mais  poderosas  –  prosseguiu  ela  –

quanto  mais  são  ditas  e  lidas  e  escritas  em  combinações específicas e consistentes. O segredo para lançar um feitiço é  explorar  esse  poder.  Não  apenas  dizer  as  palavras,  mas invocar seu significado. 

O  que  quer  dizer  que  você  precisa  de  um  bom vocabulário  para  praticar  magia.  E  precisa  ser  capaz  de improvisar. E ser corajoso o bastante para falar em voz alta. 

E ter um bom ouvido para um fraseado sólido. 

E  você  tem  que  realmente  compreender  o  que  está dizendo – como as palavras se traduzem em magia. 

Você não pode simplesmente agitar sua varinha e repetir qualquer coisa que ouviu alguém dizendo na esquina; essa é  uma  boa  maneira  de  acidentalmente  separar  alguém  de seus colhões. 

Nada disso me vem naturalmente. Palavras. Linguagem. 

Fala. 

Eu  não  me  lembro  de  quando  aprendi  a  falar,  mas  sei que  tentaram  me  enviar  a  especialistas.  Pelo  visto,  isso acontece  com  crianças  na  Assistência  Social,  ou  crianças com  pais  que  nunca  falam  com  elas  –  elas  simplesmente não aprendem como falar. 

Eu visitava um consultor e um terapeuta da fala. 

– Use as suas palavras, Simon. 

Enjoei  de  ouvir  isso.  Era  tão  mais  fácil  simplesmente tomar o que eu queria em vez de pedir. Ou bater em quem estava me machucando, mesmo que me batessem de volta. 

Eu mal falei no primeiro mês que passei em Watford. Era fácil não falar; ninguém mais por aqui consegue ficar quieto. 

A  Senhorita  Possivelfa  e  alguns  outros  professores notaram  e  começaram  a  me  dar  aulas  particulares.  Lições para  falar  em  voz  alta.  De  vez  em  quando,  o  Mago acompanhava  uma  delas,  esfregando  a  barba  e  olhando pela  janela.  “Use  as  suas  palavras!”  –  eu  me  imaginava gritando  para  ele.  E  então  o  imaginava  dizendo  que  tinha sido um engano me levar até ali. 

Enfim,  eu  ainda  não  sou  bom  com  as  palavras,  e  sou uma  merda  com  minha  varinha,  então  me  viro  com memorização.  E,  sinceramente,  isso  ajuda,  acredite  se quiser.  Quando  em  dúvida,  simplesmente  faço  o  que  a Penny me manda fazer. 

Abro  caminho  cuidadosamente  pelas  Catacumbas, fazendo  meu  melhor  com  os  feitiços  que  funcionam  para mim. 

Encontro  passagens  secretas  dentro  de  passagens secretas.  Encontro  um  baú  de  tesouro  que  está  roncando profundamente.  Encontro  a  pintura  de  uma  garota  com

cabelo loiro e lágrimas escorrendo pelo rosto, escorrendo de verdade,  como  um  gif  esculpido  na  parede.  Uma  versão mais  jovem  de  mim  teria  ficado  para  descobrir  a  história dela.  Uma  versão  mais  jovem  de  mim  teria  transformado isso numa aventura. 

Continuo a procurar por Baz. 

Ou por uma pista. 

Toda noite eu volto quando chego ao fundo do poço. 

4  Reza  a  lenda  que  esta  canção  folclórica  é  inspirada  na  Grande  Peste  de Londres, que ocorreu entre 1665 e 1666, com estimativa de cem mil mortos (um quarto da população de Londres na época). Em inglês: Ring around the rosie/a pocket  full  of  posies/Ashes,  ashes.  E  o  verso  que  completa  a  música  e  faz  a ligação  com  a  peste,  e  não  aparece  aqui: We all fall down  (Todos  nós  caímos). 

(N.T.)

18. 

Você sabia que essas paredes têm mil anos de idade? 

Há  espíritos  movendo-se  através  delas,  falando  em línguas  que  ninguém  mais  compreende.  Mas  não  importa, acho. Ninguém os escuta. 

As paredes são as mesmas de quando eu caminhava por elas. A Capela. A Torre. A ponte levadiça. 

Os  lobos  são  novos.  As  feras  písceas.  Eu  me  pergunto onde  será  que  Davy  os  encontrou.  Que  feitiço  lançou  para trazê-los para cá? E o que ele acha que vão evitar? 

–  Paranoico  –  Mit  sempre  disse.  –  Ele  acha  que  todo mundo o persegue. 

–  Acho  que  algumas  pessoas  podem  de  fato  estar  atrás dele – argumentei. 

– Isso porque ele é um cretino rancoroso – disse ela. 

– Ele se importa demais. 

– Com ele mesmo? Também acho. 

–  Com  tudo  –  falei.  –  Ele  não  consegue  abrir  mão  de nada. 

– Você vem dando ouvidos a ele há tempo demais, Lucy. 

–  Sinto  pena  dele…  E  se  você  o  escutasse,  perceberia que o que ele diz faz sentido. Por que fadas e centauros com legado  bruxo  não  podem  vir  para  Watford?  E  por  que  meu irmão  teve  que  ficar  em  casa?  Só  porque  ele  não  é poderoso? 

– Seu irmão é um idiota – disse ela. – Tudo que importa pra ele é o Def Leppard. 

– Você sabe como minha mãe ficou chateada quando ele foi rejeitado. Ele tem uma varinha e nem sabe como utilizá-la. Meus pais quase se divorciaram por causa disso. 

–  Eu  sei.  –  Mitali  se  abrandou.  –  Me  desculpe.  Mas  a escola  tem  um  tamanho  limitado.  Não  podemos  abrigar todo mundo. 

– Poderíamos ampliá-la, é o que Davy diz. Ou poderíamos construir uma nova escola. Imagine isso, escolas por todo o país, para qualquer um que tenha magia. 

Ela franziu a testa. 

– Mas o ponto principal de Watford é que ela é a melhor. 

A melhor educação para os melhores bruxos. 

– Esse  é  o  ponto  principal  de  Watford?  Então  Davy  está certo. Ela é elitista. 

Mit suspirou. 

–  Davy  diz  que  estamos  ficando  mais  fracos  –  falei.  –

Enquanto  sociedade.  Que  as  coisas  sombrias  e  selvagens vão  acabar  com  a  gente  e  deixar  que  a  terra  retome  sua magia. 

– Ele te diz que elas moram debaixo da sua cama? 

– Estou falando sério – pontuei. 

–  Eu  sei  –  respondeu  ela,  cabisbaixa.  –  Queria  que  não estivesse.  O  que  Davy  espera  que  você  faça?  O  que  ele espera de nós? 

Eu me inclinei para junto dela e murmurei a resposta:

– Revolução. 

Eu tenho vagado. 

Tentando encontrar o caminho até você. 

As paredes são as mesmas. E a Capela. E a Torre. 

As gravatas são mais finas. As saias são mais curtas. Mas as cores são as mesmas…

Não  posso  deixar  de  sentir  orgulho  de  Davy  –  você  vai achar  graça,  vindo  de  mim,  mas  eu  não  consigo  deixar  de sentir orgulho dele. 

Ele conseguiu. Sua revolução. 

Ele abriu essas portas para toda criança abençoada com magia. 

19. 

Já é quase Dia das Bruxas quando eu finalmente falo com o Mago. 

Ele  mesmo  me  chama.  Um  melro  entra  voando  na  aula de Grego e larga um bilhete em minha mesa. O Mago com frequência  tem  um  ou  dois  passarinhos  voando  ao  seu redor.  Melros,  em  geral.  E  cambaxirras  e  pardais.  (Como  a Branca  de  Neve.)  Ele  prefere  lançar  o  feitiço  Um passarinho me contou do que usar o celular. 

Quando  a  aula  termina,  dirijo-me  a  um  prédio  na  parte mais  distante  do  terreno  da  escola,  bem  junto  à  muralha exterior.  Ali  há  estábulos  que  foram  convertidos  em  uma garagem e galpões. 

Os  Homens  dele  estão  do  lado  de  fora  –  Penny  diz  que gostaria um pouco mais dos Homens do Mago se houvesse algumas  mulheres  entre  eles  –,  reunidos  em  torno  de  um grande caminhão verde que eu jamais vira antes, algo como um caminhão militar com paredes de lona. Um deles segura uma  caixa  metálica.  Eles  se  revezam  estendendo  as  mãos para ela e observando as mãos passarem direto pelo objeto. 

–  Simon  –  diz  o  Mago,  saindo  do  estábulo.  Ele  passa  o braço  ao  redor  dos  meus  ombros  e  me  leva  para  longe  do caminhão. – Aí está você. 

–  Eu  teria  vindo  imediatamente,  senhor,  mas  estava  na aula.  E  o  Minotauro  disse  que  o  senhor  teria  enviado  um pássaro maior caso fosse uma emergência. 

O Mago enruga a testa. 

– O feitiço não funciona com pássaros maiores. 

– Eu sei, senhor. Me desculpe. Ele não quis ouvir. 

–  Bem.  –  Ele  aperta  meu  ombro.  –  Não  era  uma emergência.  Eu  só  queria  vê-lo.  Conferir  como  está.  A Senhorita  Possivelfa  me  contou  sobre  o  ataque,  os  insetos. 

Ela disse que foi o Insípidum. 

Energúmenos. Na aula de Palavras Mágicas. Um enxame deles.  Eu  nunca  tinha  visto  um  enxame  de  energúmenos antes. 

Nós  os  chamamos  de  insetos  porque  eles  são  do tamanho  de  marimbondos,  mas  energúmenos  são  mais próximos dos pássaros. Um deles pode matar um cachorro, uma  cabra  ou  um  grifo.  Dois  ou  três  podem  derrubar  um bruxo.  Eles  se  enfiam  na  sua  orelha  e  zunem  tão  alto,  que você  não  consegue  pensar.  Primeiro,  você  perde  sua sanidade  –  em  seguida,  alcançam  seu  cérebro,  e  daí  você perde todo o resto. 

Energúmenos  não  atacam  pessoas,  não  de  modo  geral. 

Mas  eles  entraram  pela  janela  da  sala  de  aula  na  semana passada  e  me  cercaram  como  uma  nuvem  alaranjada conversadeira.  A  pior  parte  foi  aquela  sensação  seca  de sucção que sempre acompanha os ataques do Insípidum. 

Todo mundo que estava na aula fugiu. 

– A sensação era a mesma do Insípidum, senhor. Mas por que  ele  enviaria  energúmenos?  Eles  mal  podem  ser considerados uma ameaça. 

–  Não  para  você,  certamente.  –  O  Mago  esfrega  sua barba.  –  Talvez  ele  apenas  queira  nos  lembrar  de  que  está por aí. Com o que você os atingiu? 

– Mortinho da silva. 

– Muito bem, Simon. 

–  Eu…  acho  que  eu  também  matei  outras  coisas.  Ebb encontrou faisões no gramado. E Rhys tinha um periquito…

O  Mago  dá  uma  olhada  para  o  melro  voando  acima  de seu ombro e aperta meu braço. 

–  Você  fez  o  que  precisava  fazer.  E  ninguém  se  feriu. 

Chegou a falar com a enfermeira? 

–  Estou  bem,  senhor.  –  Eu  me  aproximo  um  passo.  –

Senhor. Eu esperava… digo. O senhor fez algum progresso? 

Com  o  Insípidum?  Vejo  os  Homens  indo  e  vindo.  Mas  eu não…  eu  poderia  ajudar.  Penélope  e  eu.  Nós  poderíamos ajudar. 

A  mão  dele  escorrega  de  meu  ombro  e  ele  a  pousa  em seu quadril. 

–  Não  há  nada  para  relatar  nesse  front.  Nenhuma novidade,  nenhum  ataque.  Apenas  o  constante  aumento dos  buracos.  Eu  quase  desejo  que  o  Insípidum  mostre  de novo sua cara – Eu estremeço à lembrança daquele rosto; o Mago prossegue – para lembrar àqueles tolos retrógrados o que estamos enfrentando. 

Eu  olho  por  cima  do  ombro  dele  para  o  caminhão.  Os Homens  ficaram  carregando  caixas  por  todo  o  tempo  em que conversamos. 

– Senhor, o senhor recebeu meu bilhete? 

Ele estreita os olhos. 

– Sobre o garoto Pitch desaparecido. 

– Sobre o meu colega de quarto. Ele ainda não voltou. 

O Mago esfrega a barba com a parte de trás da luva de couro. 

–  Você  está  correto  em  se  preocupar,  creio  eu.  As Famílias  Antigas  estão  cerrando  fileiras,  chamando  seus filhos para casa, trancando os portões. Estão se preparando para tomar alguma atitude contra nós. 

– Seus filhos? 

Ele  começou  a  listar  nomes  –  garotos  que  eu  conheço, mas não muito bem. Alunos do sexto, sétimo e oitavo anos. 

–  Mas  certamente  –  digo  –  as  Famílias  sabem  que  o Insípidum  vai  acabar  conosco  se  não  nos  mantivermos unidos. Ele está mais poderoso do que nunca. 

–  Talvez  isso  faça  parte  do  plano  delas  –  diz  o  Mago.  –

Parei de tentar entender essa gente. Eles se importam mais com sua própria riqueza e poder do que com nosso mundo. 

Às  vezes,  acho  que  eles  sacrificariam  qualquer  coisa  para me ver cair…

– Como eu posso ajudar, senhor? 

– Sendo cuidadoso, Simon. – Ele coloca sua mão em meu braço  novamente  e  se  vira  para  me  encarar.  –  Estou partindo de novo em algumas horas. Mas eu esperava, à luz desse  novo  ataque,  que  pudesse  convencê-lo  a  levar minhas palavras a sério. Saia daqui, Simon. Deixe-me levá-lo para o abrigo de que lhe falei; é o mais distante do perigo que posso alojá-lo. 

Eu dou um passo para trás. 

– Mas eram só energúmenos, senhor. 

– Dessa vez. 

–  Não.  Senhor.  Eu  já  lhe  disse…  Estou  bem  aqui.  Estou perfeitamente seguro. 

–  Você  nunca  está  seguro!  –  diz  ele,  e  o  diz  com  tanta ferocidade, que quase soa como uma ameaça. – Segurança, estabilidade, é tudo uma ilusão. É um deus falso, Simon. É

como se agarrar a um bote afundando em vez de aprender a nadar. 

–  Então  eu  posso  muito  bem  ficar  aqui!  –  digo.  Alto demais. Um dos Homens do Mago, Stephen, olha para mim. 

Baixo  o  tom  de  voz.  –  Se  nenhum  lugar  é  seguro,  posso muito  bem  ficar  aqui.  Com  meus  amigos.  Ou  posso  muito bem lutar. Eu poderia ajudar o senhor. 

Nossos  olhares  se  encontram.  Então  eu  vejo  o  dele  se encher de desapontamento e dó. 

–  Sei  que  você  poderia,  Simon.  Mas  a  situação  é  muito delicada neste momento…

Ele não precisa terminar. Sei o que ele quer dizer. 

O Mago não precisa de uma bomba. 

Não  se  envia  bombas  em  missões  de  reconhecimento. 

Elas  não  são  convidadas  para  reuniões  de  estratégia.  As pessoas esperam até ficarem sem nenhuma outra opção, e então as soltam. 

Eu assinto. 

Em  seguida,  viro  de  costas  para  ele  e  caminho  de  volta para o centro do terreno da escola. 

Posso sentir seus Homens me vigiando. Eles são apenas um ou dois anos mais velhos do que eu. Odeio o fato de que eles pensam ser ainda mais velhos – que eles se sintam tão

importantes. Odeio suas calças verde-escuras e as estrelas douradas em suas mangas. 

– Simon! – grita o Mago. 

Eu  estampo  uma  expressão  neutra  no  rosto  e  só  então me volto. 

O Mago pousa uma mão sobre os olhos para protegê-los do sol. E me dá um raro sorriso. Pequeno. 

–  O  Insípidum  pode  estar  mais  poderoso  do  que  nunca, mas  você  também  está  mais  poderoso  do  que  nunca. 

Lembre-se disso. 

Eu concordo e observo-o voltar para a garagem. 

Estou atrasado para encontrar Penélope. 

20. 

Estamos  estudando  nas  colinas,  apesar  de  estar  frio, porque Simon não gosta de praticar onde alguém possa vê-lo. 

Ele está com seu casaco de lã cinza e com um cachecol da  escola  listrado  em  tons  de  verde,  e  eu  deveria  ter colocado uma calça, pois o vento está atravessando minhas meias cinza como se não fossem nada. 

Já é quase Samhaim – o Véu se fechará em breve, e nem sombra da minha tia Beryl. 

–  As  coisas  são  como  são!   –  diz  Simon,  apontando  a varinha  para  uma  pedra  repousada  sobre  um  toco  de árvore. A pedra estremece, depois desmorona em uma pilha de poeira. – Não sei dizer se o feitiço está funcionando – diz ele –, ou se estou só destruindo coisas. 

Todo aluno do oitavo ano tem a tarefa de criar um novo feitiço até o final do ano – seja encontrando um novo desvio de linguagem que ganhou poder ou um feitiço antigo que foi esquecido, e então descobrir como aplicá-lo. 

Os  melhores  feitiços  novos  são  práticos  e  duradouros. 

Bordões  normalmente  são  uma  porcaria;  os  mundanos  se cansam  de  dizê-los,  depois  seguem  a  vida.  (Os  feitiços  se estragam  assim,  expiram  exatamente  quando  estamos pegando o jeito.) Música é arriscado pelo mesmo motivo. 

Quase  nunca  um  aluno  de  Watford  cria  um  feitiço  que realmente pega. 

Mas  minha  mãe  estava  apenas  no  sétimo  ano  quando criou Vocês vão ter que me engolir – e ainda é um feitiço incrivelmente  poderoso  em  combate,  especialmente  para mulheres.  (Acho  que  minha  mãe  tem  um  pouquinho  de vergonha  disso.  De  ter  um  feitiço  ensinado  nas  oficinas  de Magia Ofensiva do Mago.)

Simon vem tentando uma nova frase toda semana desde o  começo  do  ano  letivo.  Seu  coração  não  está  nisso,  e  eu não o culpo. Até feitiços testados e aprovados tropeçam na varinha  dele.  E  às  vezes,  quando  ele  trabalha  com metáforas,  elas  se  tornam  cruelmente  literais.  Como  a  vez em  que  ele  lançou  Procurando  pelo  em  ovo  na  Agatha durante  nosso  sexto  ano  a  fim  de  ajudá-la,  e  em  vez  disso deixou-a coberta de pelos de cachorro. Acho que aquela foi a  última  vez  que  Simon  apontou  sua  varinha  para  uma pessoa. E a última vez que Agatha tocou em bebida. 

Ele  espana  a  sujeira  do  toco  e  se  senta,  enfiando  a varinha no bolso. 

– Baz não é o único desaparecido. 

–  Como  assim?  –  Aponto  minha  varinha  para  algumas peças de xadrez que coloquei no chão. – O jogo começou! 

O bispo cai. 

Tento de novo. 

– O jogo está valendo! 

Nada ocorre. 

– Essa frase tem que servir para alguma coisa – digo. – É

Shakespeare mais Sherlock Holmes. 

–  O  Mago  me  disse  que  as  Famílias  Antigas  têm  tirado seus filhos da escola – diz Simon. – Dois meninos do sétimo ano  não  voltaram.  E  Marcus,  primo  de  Baz,  se  foi.  Ele  está só no sexto ano. 

– Qual deles é o Marcus? 

–  Em  forma.  Mechas  loiras  no  cabelo.  Joga  no  meio  de campo. 

Eu dou de ombros e me abaixo para apanhar as peças de xadrez.  Estou  sendo  bem  literal  no  momento,  porque  já tentei de tudo com essa frase. Sinto que ela poderia ser um bom feitiço de início – um catalisador…

– São só meninos que não voltaram? – pergunto. 

– Humm – diz Simon. – Não sei. O Mago não disse. 

–  Ele  é  tão  sexista.  –  Eu  balanço  a  cabeça.  –  Marcus…

não é aquele que ficou preso no elevador de carga no nosso segundo ano? 

– É. 

–  Ele  se  juntou  ao  lado  negro,  é?  Bem,  estou  tremendo de medo. 

– O Mago acha que as Famílias estão se preparando para alguma grande ofensiva. 

– O que ele quer que a gente faça a respeito? 

– Ele não quer – diz Simon. 

Eu guardo as peças no bolso. 

– Como assim? 

– Bem, ele ainda quer que eu vá embora…

Eu devo estar franzindo a testa, porque Simon ergue as sobrancelhas e diz:

– Eu sei, Penny. Não estou indo para lugar nenhum. Mas, se eu ficar aqui, então ele quer que eu fique na moita. Quer que  nós  fiquemos  na  moita.  Diz  que  seus  homens  estão trabalhando nisso, e que é delicado. 

– Humm. – Sento-me perto de Simon no toco da árvore. 

Tenho  que  admitir,  eu  meio  que  adoro  a  ideia  de  ficar  na moita,  de  deixar  o  Mago  fazer  seus  negócios  doidos  sem nós,  pelo  menos  uma  vez.  Mas  não  quero  que  me  digam para ficar na moita. E Simon também não. – Você acha que Baz está com esses outros garotos? – pergunto. 

– Faz sentido, né? 

Eu não digo nada. Realmente odeio conversar com Simon sobre  Baz.  É  como  conversar  com  o  Chapeleiro  Maluco sobre chá. Odeio encorajá-lo. 

Ele tira um pouco de musgo do toco com o calcanhar. 

Eu  me  encosto  nele,  porque  estou  com  frio  e  ele  está sempre quentinho. E porque eu gosto de relembrá-lo de que não tenho medo dele. 

– Faz sentido – diz Simon. 
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Livros.  Artefatos.  Joias  encantadas.  Móveis  encantados. 

Patas de macaco, pés de coelho, gnosis de gnomos…

Nós tomamos tudo. Mesmo que eu saiba que é inútil para mim. 

Esse exercício tem mais do que um objetivo: é bom para mostrar às Famílias Antigas que ainda mando neste show. 

Nesta escola. 

Neste reino. 

E não há nenhum deles que possa fazer melhor. 

Eles  me  chamam  de  fracasso  porque  o  Insípidum  ainda está  por  aí,  roubando  nossa  magia,  limpando  nossa  terra  –

mas  quem  entre  eles  poderia  se  colocar  como  uma ameaça? 

Talvez  Natasha  Grimm-Pitch  pudesse  ter  colocado  o Insípidum no lugar dele – mas ela se foi há muito tempo, e nenhum dos amigos e parentes dela tem sequer uma fração de seu talento. 

Mando  meus  Homens  para  tomar  os  tesouros  de  meus inimigos,  pilhar  suas  bibliotecas.  Mostro-lhes  que  até  uma criança de cara rosada no meu uniforme tem mais poder do

que  eles  nesse  novo  mundo.  E  mostro  a  eles  o  que  seus nomes valem: nada. 

E ainda assim…

Não  encontro  o  que  procuro.  Não  encontro  nenhuma resposta verdadeira. Ainda não posso consertá-lo. 

O Maior Mago é nossa única esperança. 

Porém,  nosso  maior  mago  é  defeituoso.  Trincado. 

Quebrado. 

Simon Snow é esse mago; eu sei disso. 

Nada como ele jamais caminhou pela nossa terra. 

No entanto, Simon Snow – meu Simon – ainda não pode suportar esse poder. Ainda não sabe como controlá-lo. Ele é o  único  receptáculo  suficientemente  grande  para  conter  o poder, mas ele é trincado. Ele é avariado. Ele é…

Só um menino. 

Deve  haver  algum  jeito  –  um  feitiço,  um  amuleto,  uma lembrança  –  que  possa  ajudá-lo.  Somos  bruxos!  As  únicas criaturas  mágicas  que  podem  manejar  e  moldar  poder.  Em algum  lugar  em  nosso  mundo  existe  uma  resposta  para Simon. (Um ritual. Uma receita. Uma rima.) Não é assim que as profecias funcionam…

Não é assim que as histórias se desenrolam…

De maneira incompleta. 

Se  existe  uma  rachadura  em  Simon,  então  existe  uma maneira de consertá-lo. 

E eu vou encontrá-la. 

22. 

Vou  reprovar  em  Grego,  eu  acho.  E  tô  perdido  em Ciências Políticas; 

Agatha e eu tivemos uma briga sobre ir para a casa dela nas  férias  do  meio  do  ano  letivo:  eu  não  quero  sair  de Watford, e não acho que ela queira mesmo que eu vá para casa com ela. Mas ela quer que eu queira. Ou algo assim. 

Eu  paro  de  usar  minha  cruz  e  guardo-a  em  uma  caixa debaixo da cama…

Meu  pescoço  parece  mais  leve,  mas  minha  cabeça parece cheia de pedras. Ajudaria se eu conseguisse dormir, mas não consigo, e, na verdade, não preciso dormir – meio que  vou  empurrando  com  a  barriga,  sobrevivendo  de sonecas e magia. 

Tenho  expulsado  Penny  do  meu  quarto  com  frequência, para ela não perceber como passo as minhas noites. 

– Mas ninguém está usando a cama de Baz – argumenta ela. 

– E ninguém está usando a sua cama – digo. 

– Trixie e Keris juntam as camas quando eu não estou lá. 

Provavelmente tem pó de pirlimpimpim em todo canto. 

– Não é problema meu, Penny. 

– Todos os meus problemas são problemas seus, Simon. 

– Por quê? 

– Porque todos os seus problemas são problemas meus! 

– Vá pro seu quarto. 

– Simon, por favor. 

– Vá. Você vai ser expulsa. 

– Só se eu for flagrada. 

– Vá. 

Quando Penny finalmente sai, eu também saio. 

Eu  desisti  das  Catacumbas;  passo  agora  a  rondar  as muralhas. 

Não espero de fato encontrar Baz por aqui – onde ele se esconderia?  Porém,  ao  menos  sinto  que  poderei  vê-lo  se aproximando. 

Além  disso,  eu  gosto  do  vento.  E  das  estrelas.  Nunca posso ver as estrelas no verão: não importa em qual cidade eu vá parar, sempre há luzes demais. 

Há uma torre de vigia com um pequeno refúgio lá dentro, com um banco e um teto. Eu observo os Homens do Mago indo e vindo a noite toda em seu caminhão militar. De vez em quando, pego no sono. 

–  Você  parece  cansado  –  diz  Penny,  no  café  da  manhã. 

(Ovos fritos. Cogumelos fritos. Feijão cozido e pudim negro.)

– E também… – Ela se debruça por cima da mesa. – … tem uma folha no seu cabelo. 

–  Humm.  –  Eu  continuo  destruindo  meu  café  da  manhã. 

Terei  tempo  para  uma  segunda  porção  antes  das  aulas,  se

correr. 

Penny estende a mão para o meu cabelo de novo, depois dá  uma  olhada  de  canto  de  olho  para  Agatha  e  recolhe  a mão.  Agatha  sempre  sentiu  ciúme  de  Penny  e  eu,  mesmo eu  dizendo  inúmeras  vezes  que  não  tem  nada  a  ver.  (E

realmente não tem nada a ver.)

Contudo,  Agatha  parece  estar  nos  ignorando.  De  novo. 

Ainda. Não passamos nenhum tempo sozinhos desde nossa discussão.  Francamente,  foi  um  alívio.  É  uma  pessoa  a menos me perguntando se estou bem. Eu coloco minha mão na perna dela e aperto; ela se vira para mim, sorrindo com a metade inferior do rosto. 

– Certo – diz Penny. – Vamos nos reunir à noite no quarto de Simon. Depois do jantar. 

– Reunir para quê? – pergunto. 

– Estratégia! – cochicha Penny. 

Agatha desperta. 

– Estratégia a respeito de quê? 

–  De  tudo  –  diz  Penélope.  –  Do  Insípidum.  Das  Famílias Antigas.  Sobre  o  que  os  Homens  do  Mago  estão  querendo de fato. Estou cansada de ficar na moita. Vocês não sentem que estão sendo deixados de escanteio? 

– Não – diz Agatha. – Sinto é que deveríamos agradecer por ter um pouco de paz. 

Penny suspira. 

–  Foi  o  que  eu  pensei  também,  mas  estou  preocupada. 

Talvez  estejamos  sendo  enganadas  para  nos  acalmar.  E  de propósito. 

Agatha balança a cabeça. 

– Você está preocupada por alguém querer que fiquemos felizes e confortáveis. 

– Sim! – diz Penélope, espetando o garfo no ar. 

– Que horror – diz Agatha. 

–  Nós  deveríamos  estar  por  dentro  do  plano  –  diz Penélope. – Seja lá qual for. Sempre estivemos por dentro do plano,  mesmo  quando  éramos  pequenos.  E  somos  adultos agora. Por que o Mago está nos pondo de escanteio? 

–  Você  acha  que  o  Mago  está  querendo  nos  enganar?  –

pergunta Agatha. – Ou é o Insípidum que está fazendo isso? 

Ou  talvez  seja  o  Baz?  –  Ela  está  sendo  sarcástica,  mas Penny não repara, ou finge não reparar. 

–  Sim  –  diz  Penny,  espetando  o  ar  de  novo,  como  se estivesse se certificando de que ele está morto. – Todas as alternativas! 

Espero  que  Agatha  discuta  um  pouco  mais,  mas  ela  só balança  a  cabeça  –  chacoalha  o  cabelo  da  cor  de  palha  de milho – e deposita um pouco dos ovos sobre sua torrada. 

Isso é algo de que gosto em Agatha. E em Penny. Ambas comem  quando  há  comida  por  perto.  Nós  três  já  fomos presos  em  porões  e  sequestrados  por  águias  vezes  o bastante para saber que se você pode, você come. 

Coloco minha mão de volta na perna de Agatha. Ela não parece  feliz  nem  confortável.  Está  franzindo  a  testa  e  seus olhos  estão  espremidos,  e  não  creio  que  ela  esteja  usando maquiagem. 

–  Você  parece  cansada  –  digo,  me  sentindo  mal  por  ter notado só agora. 

Ela  se  recosta  em  mim  um  instante,  depois  volta  a  se endireitar. 

– Estou ótima, Simon. 

– Vocês dois parecem cansados – declara Penny. – Talvez estejam  com  síndrome  de  estresse  pós-traumático.  Talvez vocês não estejam habituados a tanta paz e tranquilidade. 

Volto  a  apertar  a  perna  de  Agatha,  depois  me  levanto para  pegar  um  pouco  mais  de  ovos  e  torrada  e  cogumelos para nós. 

– Nos enganando – ouço Penny dizer. 
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Foi  difícil  trazer  os  dois  aqui  para  cima,  e  Agatha  ainda está reclamando. 

–  Penélope,  este  é  um  dormitório  masculino.  Nós seremos expulsas. 

–  Bem,  o  estrago  já  está  feito  –  digo,  sentada  na escrivaninha  de  Simon.  –  A  probabilidade  de  você  ser apanhada  é  a  mesma,  saindo  daqui  agora  ou  mais  tarde, então pode muito bem ficar. 

– Você não vai ser apanhada – diz Simon, desabando em sua cama. – Penny vem aqui escondida o tempo todo. 

Agatha não fica nada feliz em ouvir isso. (Eu a ignoro; se ela é tonta o suficiente para acreditar que Simon e eu temos sentimentos um pelo outro depois de tantos anos, não vou desperdiçar meu tempo tentando convencê-la do contrário.) Ela se senta deliberadamente o mais distante que pode de nós dois, embora isso signifique se sentar na cama de Baz. 

Aí  percebe  o  que  fez  e  parece  que  quer  se  levantar  de novo.  Seus  olhos  dardejam  pelo  quarto  como  se  o  próprio

Baz  fosse  sair  do  banheiro.  Simon  parece  tão  paranoico quanto ela. 

Francamente. Esses dois. 

– Ainda não sei o porquê desta reunião – diz Agatha. 

–  Para  agregar  nosso  conhecimento  –  digo,  procurando por materiais à nossa volta. – Isso seria muito mais fácil se eu tivesse uma lousa…

Eu  levanto  minha  varinha  e  lanço  um  Viu  o  que  eu falei?  e então começo a escrever no ar – O que sabemos:

– Nada – diz Agatha. – Reunião encerrada. 

Eu a ignoro. 

– Do meu ponto de vista, há três coisas com que sempre temos que nos preocupar. 

1., escrevo, O Insípidum. 

– O que sabemos sobre o Insípidum? 

–  Que  ele  tem  a  minha  aparência  –  diz  Simon,  tentando me acompanhar. Agatha não parece surpreendida por essa informação; Simon deve ter contado a ela o que aconteceu. 

– E que ele quer algo de mim – prossegue Simon. – Que ele me persegue. 

–  E  nós  sabemos  que  ele  anda  quieto  –  digo.  –  Desde junho, nada além dos energúmenos. 

Agatha cruza os braços. 

–  Mas  o  Insípidum  ainda  está  por  aí  devorando  magia, não é? 

– Sim – admito. – Mas não tanta. Eu vi meu pai no fim de semana  e  ele  disse  que  os  buracos  estão  se  espalhando muito mais devagar do que o habitual. 

Acrescento isso às minhas anotações no ar. 

– Nós não sabemos se ele devora a magia – diz Simon. –

Não sabemos o que o Insípidum faz com a magia. 

– Vamos nos ater ao que sabemos… – digo, e escrevo: 2. 

A guerra com as Famílias Antigas. 

– Não chamaria isso de “guerra” – diz Agatha. 

– Mas tem havido conflitos, né? – diz Simon. – E duelos. 

Agatha bufa. 

–  Bem,  não  se  pode  entrar  na  casa  de  alguém  e  exigir que  abram  o  sótão  para  buscas  sem  esperar  que  haja alguns duelos. 

Simon e eu nos voltamos para olhar para ela. 

– O que você quer dizer? – pergunto. 

–  O  Mago  –  diz  Agatha.  –  Ouvi  minha  mãe  falando  com uma amiga do clube. Ele tem pilhado as casas dos bruxos, procurando por magia sombria. 

– Ele vasculhou a sua casa? – pergunto. 

– Ele não faria isso – diz Agatha. – Meu pai faz parte da Irmandade. 

– Que tipo de magia sombria? – indaga Simon. 

–  Qualquer  coisa  que  possa  ser  usada  como  arma, provavelmente – diz Agatha. 

Acrescento  isso  às  minhas  anotações:  Batidas,  magia sombria, duelos. 

–  E  nós  sabemos  que  as  Famílias  Antigas  mantiveram alguns de seus filhos fora de Watford – completa Simon. 

–  O  que  pode  ser  mera  coincidência  –  digo.  –  Nós deveríamos  investigar.  Talvez  os  meninos  que  faltam simplesmente foram para a universidade. 

–  Ou  talvez  estejam  cansados  de  serem  tratados  como vilões – diz Agatha. 

–  Ou  talvez  –  diz  Simon  –  estejam  se  unindo  a  um exército. 

Acrescento  às  minhas  anotações:  Aliados  dos  Pitches largando a escola. 

– E o Baz? – Simon está ficando inquieto. 

Agatha desliza a mão sobre o colchão. 

– Nós vamos chegar lá – digo. – Vamos continuar focados no que sabemos. 

Ele continua forçando a barra. 

– A Senhorita Possivelfa acha que ele está desaparecido. 

Ela disse que o pai dele soava assustado. 

Eu suspiro e acrescento uma terceira coluna. 3. Baz. Mas não há nada para escrever debaixo dela. 

– Ainda não acho que seja uma guerra – insiste Agatha. –

É  apenas  política,  exatamente  como  no  mundo  Normal.  O

Mago  tem  poder,  e  as  Famílias  Antigas  o  querem  de  volta. 

Elas vão reclamar, choramingar, fazer acordos, festas e…

–  Não  é  só  política.  –  Simon  se  inclina  na  direção  dela, dedo em riste. – É uma questão de certo e errado. 

Agatha revira os olhos. 

– Mas isso é o que o outro lado diz também. 

– É o que Baz diz? – pergunta ele. 

Eu tento interromper. 

– Simon. 

– Não é só política – repete ele. – É certo. E errado. São as  nossas  vidas.  Se  as  Famílias  Antigas  conseguissem  que as  coisas  fossem  do  seu  jeito,  eu  nem  estaria  aqui.  Jamais teriam me deixado entrar em Watford. 

– Mas isso não é pessoal, Simon – diz Agatha. – É porque você é um Normal. 

–  Como  é  que  eu  sou  um  Normal?  –  Ele  joga  as  mãos para cima. – Sou o bruxo mais poderoso que alguém já viu. 

– Você sabe o que eu quero dizer – afirma Agatha, e está sendo sincera, acho. – Nunca houve um Normal em Watford. 

Ela  tem  razão,  mas  eu  me  pergunto  quem  ela  está parafraseando. 

–  Eu  fui  profetizado  –  diz  Simon,  e  isso  soa  tão pateticamente defensivo, que eu tento pensar em um jeito de mudar de assunto. 

Simon foi profetizado. 

Ou alguém foi. Várias e várias vezes. 

O  mago  mais  poderoso  a  caminhar  pela  terra  estava chegando, e ele (ou ela) deveria chegar aqui justamente no momento de maior necessidade do Mundo dos Bruxos. 

E Simon chegou. 

O Insípidum estava devorando nossa magia, o Mago e as Famílias  Antigas  estavam  se  esganando  –  e  então  Simon chegou.  Ele  assumiu  seu  poder  e  acendeu  o  firmamento mágico como uma tempestade elétrica. 

A  maioria  dos  bruxos  consegue  se  lembrar  exatamente de  onde  estava  naquele  dia.  (Eu  não.  Mas  só  tinha  onze anos.) Minha mãe estava dando uma palestra. Ela disse que a sensação foi a de tocar um fio vivo e sentir a eletricidade te  balançar  por  dentro.  Magia  crua,  escaldante, abrasadora…

E é assim que a magia de Simon ainda parece. Eu nunca falei  para  ele,  mas  é  medonho.  Ficar  perto  dele  quando perde o controle é como tomar um choque. Seus músculos ficam cansados depois e seu cabelo cheira a fumaça. 

Às  vezes  o  poder  de  Simon  seduz  outros  bruxos;  eles podem  senti-lo  e  querem  ficar  por  perto.  No  entanto, qualquer um que realmente tenha estado próximo de Simon já não sente a sedução há muito tempo. 

Certa  vez,  ele  perdeu  o  controle  enquanto  protegia Agatha  e  eu  de  um  clã  de  piorentos  –  eles  são  como texugos,  mas  piores  –,  e  Agatha  sofreu  de  contrações  e tiques por uma semana. Ela disse a Simon que estava com gripe,  só  para  ele  não  se  sentir  mal.  A  tolerância  dela  ao poder de Simon é menor do que a minha; talvez porque ela tem  menos  poder  do  que  eu;  talvez  porque  a  magia  deles seja incompatível. 

Isso pode acontecer de vez em quando, mesmo quando duas pessoas estão apaixonadas. Existe uma história antiga, uma  tragédia  romântica,  sobre  dois  amantes  cuja  magia enlouqueceu um ao outro…

Eu não acho que Simon e Agatha estejam apaixonados. 

Mas não é minha função dizer isso a eles. (Além disso, eu já tentei.)

Enfim, minha mãe diz que quando o Mago trouxe Simon para  Watford,  foi  como  se  ele  estivesse  chamando  o  blefe de todo o Mundo dos Bruxos. Aqui está aquele salvador de que vocês vêm falando há mil anos. 

Até  as  pessoas  que  não  acreditavam  nisso  não  podiam admitir  em  voz  alta.  E  ninguém  podia  negar  o  poder  de Simon. 

Mas  eles  tentaram  mantê-lo  longe  de  Watford.  O  Mago teve  que  fazer  de  Simon  seu  herdeiro  para  colocá-lo  na escola – e para inseri-lo no Livro da Magia. 

Ainda  existem  muitas  pessoas  que  não  aceitam  Simon, mesmo  entre  os  aliados  do  Mago.  “É  preciso  mais  do  que magia para ser um bruxo”, é o que Baz sempre diz. 

Soa  como  besteira  elitista,  mas,  de  certa  forma,  é verdade:  os  unicórnios  têm  magia.  Os  vampiros  têm  um pouco.  Dragões,  lorpas,  lobisbundos  –  todos  eles  possuem magia. 

Entretanto,  você  não  é  um  mago  a  menos  que  possa controlar  a  magia,  a  menos  que  você  possa  falar  a  língua dela. E Simon… bem… Simon. 

Nesse  momento,  ele  se  levanta  e  vai  até  a  janela, escancarando-a  e  sentando-se  no  parapeito.  Sua  varinha  o atrapalha, de modo que ele a retira do bolso de trás e a joga na cama. 

4., escrevo no ar, O Mago. 

–  Então  a  gente  sabe  que  os  Homens  do  Mago  estão fazendo buscas… – digo. – E, Simon, você não disse que eles estavam descarregando coisas lá atrás, nos estábulos? Nós poderíamos dar uma checada por lá. 

Ele me ignora, olhando pela janela. 

– Agatha – digo –, o que mais você escutou em casa? 

– Não sei – diz ela, franzindo a testa e remexendo em sua saia. – Meu pai teve muitas reuniões de emergência com a Irmandade.  Mamãe  diz  que  eles  não  podem  mais  se  reunir lá  em  casa.  Ela  acha  que  nossos  vizinhos  Normais  estão ficando desconfiados. 

– Certo – digo –, talvez devêssemos passar às perguntas agora. O que não sabemos? Eu começo uma nova coluna no ar, mas Agatha se levanta para sair. 

– Eu preciso mesmo estudar. 

Tento impedi-la. 

– Agatha, espere, você vai ser apanhada se sair sozinha! 

Mas ela já está fechando a porta. 

Simon exala audivelmente e passa as mãos pelo cabelo, fazendo-o  ficar  eriçado  em  nacos  encaracolados  cor  de bronze. 

– Vou dar uma volta – diz ele, marchando para a porta e deixando a varinha em cima da cama. 

Uma  parte  de  mim  deseja  que  ele  vá  atrás  de  Agatha, mas não acho que ele vá. 

Suspiro,  depois  me  sento  na  cama  dele  e  olho  para nossas listas magras. Antes de partir, sopro minhas palavras pela janela com um Sem deixar rastros! . 

24. 

Não sei pelo que estou esperando. 

Que  ele  me  veja  aqui  de  pé  na  muralha,  meu  cabelo esvoaçando ao vento e meu vestido inflado ao meu redor…

E que o quê? 

Que isso vá significar algo para ele? 

Que ele vá me ver aqui em cima, esperando por ele nas muralhas, e realmente me veja pela primeira vez – Eis aí a resposta,  ele  vai  pensar.  E  então  vai  soltar  minhas  fitas  e amarrá-las ao redor do braço ou da coxa. E, Morgana, o que isso significaria? 

Algo. 

Algo novo. 

Eu  sei  que  Basil,  sei  lá…  ele  pensa  em  mim.  Ou  ao menos  pensava.  Que  ele  me  observava.  Especialmente quando eu estava com Simon. 

Eu  sei  que  ele  odiava  meu  lance  com  Simon.  E  que queria  isso.  E  ele  faria  qualquer  coisa  para  se  intrometer entre nós. 

Baz  estava  sempre  lá,  interrompendo  cada  dança.  Me levando  para  longe  de  Simon,  depois  me  provocando. 

Desaparecendo. Saindo às escondidas. 

Eu  acompanhei  a  brincadeira  às  vezes  –  talvez  devesse ser grata por Baz nunca ter denunciado meu blefe. 

Porque  talvez  não  fosse  um  blefe.  Talvez  eu  tivesse  ido embora  com  Baz.  Eu  o  segui  até  a  Floresta  naquele  dia; ainda não sei o que estava pensando. 

Digo, eu sei quem Baz é. Sei o que ele é. 

Não  posso  terminar  tudo  com  Simon  por  causa  de  um vampiro  conservador  –  meus  pais  me  deserdariam.  E  nem sei  no  que  isso  acarretaria.  Eu  teria  que  ser  má?  Colocar veneno nas bebidas das pessoas? Lançar feitiços sombrios? 

Ou seria apenas me sentar junto de um garoto diferente em uma mesa diferente? Ser linda do outro lado do salão. 

Eu  seria  ouro  onde  ele  é  negro.  Ambos  pálidos  como  a neve. 

Talvez eu não precisasse ser má – mas Baz não esperaria que eu fosse boa, sempre tão boa. 

E talvez eu vivesse para sempre. 

Eu  caminho  pelas  muralhas  à  noite  em  um  vestido branco  e  um  casaco  de  tricô  até  os  joelhos.  O  tempo  está virando. Eu sinto o rosado em minhas bochechas. 

Talvez ele me veja aqui em cima antes que eu o veja. 

Talvez ele me queira. 

E eu também saberei o que quero. 

25. 

Eu fico tentando. 

Eu fico chamando. 

Eu sei que você mora aqui. 

26. 

Logo que a vejo de pé nas muralhas, penso que ela é um fantasma. Uma Visitante. 

Ela  está  pálida  e  usa  um  vestido  branco  esvoaçante,  e seu cabelo branco está solto e voando ao redor da cabeça…

Mas todos os outros que vieram através do Véu usavam os mesmos  trajes  da  ocasião  de  sua  morte,  e  não  a  roupa estereotipada de fantasmas. 

Eu  não  reconheço  a  dama  branca  das  muralhas  como Agatha até ela se assustar e se virar para mim. Ela deve ter me  ouvido  invocar  minha  espada.  Imediatamente  torno  a guardá-la quando vejo que é ela. 

– Ah – digo. – Oi. Pensei que você estivesse estudando. 

Não estou mais com raiva dela, agora que estamos de pé no ar frio e que tive tempo de esfriar a cabeça. 

– Eu estava estudando – diz ela. – Aí senti vontade de dar uma volta. 

– Eu também. – Estou mentindo de novo. 

Eu juro que normalmente não minto e escondo segredos dos meus amigos desse jeito. É só que… Não posso contar a eles  que  estou  aqui  fora  procurando  por  Baz.  Digo,  não

quero jamais conversar com Agatha sobre Baz, por motivos óbvios, e a Penélope simplesmente não quer ouvir. 

Depois  do  nosso  quinto  ano,  Penny  decidiu  que  eu  não tinha permissão para conversar sobre Baz, a não ser que ele apresente um perigo claro e imediato…

– Você não pode choramingar toda vez que ele te dá nos nervos, Simon. Isso significaria choramingos o tempo todo. 

–  E  por  que  eu  não  posso?  –  perguntei.  –  Você  reclama sobre sua colega de quarto. 

– Não constantemente. 

– Com frequência suficiente. 

–  Que  tal  isso:  você  pode  falar  comigo  sobre  o  Baz quando  ele  apresentar  um  perigo  real  e  imediato.  E  além disso:  até,  mas  não  acima,  de  dez  por  cento  de  nossa conversação total. 

– Não vou fazer contas toda vez que conversar com você sobre o Baz. 

–  Então  erre  para  menos  e  não  reclame  sobre  ele constantemente. 

Ela  ainda  não  tinha  paciência  para  isso,  apesar  de  eu estar  totalmente  correto  sobre  o  Baz  naquele  ano  –  ele estava  aprontando,  sim.  Indo  além  de  seu  comportamento esquivo habitual, sendo um vampiro. 

Naquela primavera, Baz tentou roubar minha voz. Essa é a pior coisa que se pode fazer a um bruxo – talvez até pior do que assassinato; um bruxo não pode praticar magia sem palavras. (Não normalmente, pelo menos.)

Aconteceu  no  Gramado.  Eu  havia  flagrado  Baz  saindo furtivamente  pela  ponte  levadiça  no  crepúsculo,  e  então  o segui. Eu o acompanhei até os portões principais, onde ele

parou  e  se  virou  para  mim,  todo  casual,  com  as  mãos  nos bolsos  –  como  se  soubesse  o  tempo  todo  que  eu  estava atrás dele. 

Estava  prestes  a  começar  algo  com  ele  quando  Philippa apareceu  atrás  de  mim  e  chamou  “Oi,  Simon!”  em  sua vozinha aguda. Porém, assim que disse meu nome, ela não conseguiu mais parar. Guinchou monstruosamente, como se uma vida de palavras estivesse sendo arrancada dela. 

Sei que foi o Baz quem tinha feito isso. 

Sei que ele tinha feito algo. 

Vi nos olhos dele quando Philippa ficou muda. 

Philippa  foi  mandada  para  casa.  O  Mago  me  disse  que ela recuperaria a voz, que aquilo não era permanente. Mas ela jamais retornou para Watford. 

Eu  me  pergunto  se  Baz  ainda  se  sente  culpado.  Eu  me pergunto se ele chegou a se sentir culpado. 

E agora ele também se foi. 

Quando  eu  noto  Agatha  de  novo,  ela  está  tremendo. 

Desabotoo meu casaco de lã cinza, deslizando os botões de chifre pelos laços de cordão. 

– Aqui – digo, tirando o casaco. 

– Não – diz ela. – Estou bem. 

Ofereço o casaco para ela mesmo assim. 

–  Não,  está  tudo  bem.  Não…  Simon.  Fique  com  o  seu casaco. 

Meus  braços  descaem.  Não  parece  correto  vestir  o casaco de novo, então eu o dobro sobre um dos braços. Não sei mais o que dizer. 

Este já é o maior período que passamos juntos sozinhos, Agatha e eu, desde o começo do ano letivo. Sequer a beijei

desde que voltamos. Provavelmente, deveria beijá-la…

Estendo minha mão e seguro a dela – mas devo ter me movido  depressa  demais,  porque  ela  parece  surpresa.  Sua mão  se  abre  de  supetão,  e  algo  cai.  Eu  me  ajoelho, apanhando o objeto antes que ele seja soprado para longe. 

É um lenço. 

Sei  que  é  o  lenço  de  Baz  antes  mesmo  de  ver  suas iniciais  bordadas  no  canto,  junto  ao  brasão  dos  Pitches (chamas, a lua e três falcões). 

Sei  que  é  dele  porque  Baz  é  a  única  pessoa  que  já conheci que carrega lenços à moda antiga. Ele soltou um na minha  cama,  sarcasticamente,  quando  estávamos  no primeiro ano, na primeira vez que me fez chorar. 

Agatha  tenta  retirar  o  tecido  da  minha  mão,  mas  não  o solto. Eu o afasto dela. 

– O que é isso? – pergunto, levantando o lenço. (Nós dois sabemos o que é isso.) – Você está… esperando por ele? Vai encontrá-lo aqui? Ele está vindo? 

Os olhos dela estão arregalados e brilhantes. 

– Não. É claro que não. 

–  Como  você  pode  dizer  “é  claro  que  não”  se  está  aqui em cima, obviamente pensando nele, segurando seu lenço? 

Ela cruza os braços. 

– Você não sabe em que eu estou pensando. 

–  Tem  razão,  não  sei,  Agatha.  Não  sei  mesmo.  É  pra  cá que  você  vem  toda  noite?  Quando  diz  para  nós  que  vai estudar? 

– Simon…

– Me responda!  – As palavras saem como uma ordem. 

Saem ensopadas de magia, o que nem deveria ser possível. 

Não  são  palavras  mágicas,  não  é  um  feitiço.  O  feitiço  para forçar  honestidade  é  A  verdade,  toda  a  verdade,  nada além  da  verdade,  mas  eu  nunca  o  utilizei;  é  um  feitiço avançado  e  restrito.  Contudo,  posso  ver  a  compulsão  no rosto de Agatha. – Não – eu digo, forçando magia em minha voz. – Você não é obrigada! 

A expressão em seu rosto passa de compulsão para nojo. 

Ela se afasta de mim. 

–  Eu  não  pretendia  fazer  isso  –  digo.  –  Agatha.  Eu  não queria. Mas você… – Jogo meus braços para cima. – O que você está fazendo aqui? 

– E se eu estiver esperando por Baz? – ela cospe, como se  soubesse  que  iria  me  deixar  paralisado  de  choque. 

Funciona. 

– E por que esperaria? 

Ela se vira para a muralha de pedra. 

– Não sei, Simon. 

– Você está esperando por ele? 

O  vento  move  seu  cabelo,  fazendo  com  que  chicoteie atrás dela. 

–  Não  –  diz  ela.  –  Não  esperando.  Não  tenho  motivo algum para acreditar que ele venha. 

– Mas você quer que ele venha. 

Ela encolhe os ombros. 

–  Qual  o  problema  com  você,  Agatha?  –  Estou  tentando controlar meu mau gênio. – Ele é um monstro. Um monstro de verdade. 

– Somos todos monstros. Ela quer dizer que eu sou. 

Tento abafar a raiva que sobe pelas minhas pernas. 

– Você me traiu? Com Baz? Está com ele agora? 

– Não. 

– Você quer estar? 

Ela suspira e se inclina adiante, apoiando-se nas pedras ásperas. 

– Não sei. 

–  Não  quer  me  dizer  mais  nada?  Tipo,  “me  desculpe”? 

Você não quer consertar isso? 

Ela olha para trás, para mim. 

– Consertar o quê, Simon? Nossa relação? – Ela se vira de frente  para  mim  novamente.  –  Qual  é  a  nossa  relação?  Só eu  aqui,  disponível,  para  quando  você  precisa  de  uma acompanhante  para  o  baile?  E  chorar  de  júbilo  a  cada  vez que  você  retornar  dos  mortos?  Porque  eu  ainda  faria  isso por  você.  Ainda  posso  fazer  isso  tudo.  Mesmo  que  não estejamos juntos. 

Seu  queixo  perfeito  e  rosado  está  empinado  e  trêmulo. 

Seus braços ainda estão cruzados. 

– Você é a minha garota, Agatha – digo. 

– Não. Penélope é a sua garota. 

– Você é minha…

Os braços dela se soltam. 

– O quê, Simon? O que eu sou? 

Eu enfio as mãos no meu cabelo e ranjo os dentes. 

– Você é o meu futuro! 

O rosto de Agatha está contorcido e coberto de lágrimas. 

Ainda assim, lindo. 

– Eu deveria querer isso? – ela pergunta. 

– Eu quero. 

– Você só quer um final feliz. 

– Por Merlin, Agatha, você não quer? 

–  Não!  Não  quero!  Eu  quero  ser  o  agora  mesmo  de alguém, Simon, não o felizes para sempre. Não quero ser o prêmio no final. Aquilo que você conquista se derrotar todos os chefões. 

–  Você  está  distorcendo  tudo.  Está  tornando  tudo  muito feio. 

Ela dá de ombros de novo. 

– Talvez. 

–  Agatha…  –  Estendo  minha  mão  para  ela.  A  que  não está segurando o lenço de Baz. – Nós podemos dar um jeito nisso. 

–  Provavelmente  –  diz  ela.  –  Mas  eu  não  quero  dar  um jeito. 

Não consigo pensar em mais nada para dizer. 

Agatha não pode me deixar. Ela não pode me trocar por ele. Ah, ele adoraria isso – adoraria me superar nisso. Porra! 

Ele nem mesmo está aqui para me superar. 

–  Eu  te  amo,  Agatha  –  digo,  acreditando  que  isso  possa funcionar.  Essas  palavras  são  praticamente  mágicas  em  si mesmas. Eu as digo outra vez: – Eu te amo. 

Agatha  fecha  os  olhos  para  não  me  ver.  Ela  desvia  o rosto. 

– Eu também te amo, Simon. Acho que esse é o motivo de eu ter compactuado com isso por tanto tempo. 

– Você não está falando sério – digo. 

– Falo, sim. Por favor, não brigue comigo. 

– Você não pode me deixar para ficar com ele. 

Ela olha para mim mais uma vez. 

– Não estou deixando você para ficar com o Baz, Simon. 

Ele  se  foi.  Simplesmente  não  quero  mais  ficar  com  você. 

Não  quero  cavalgar  em  direção  ao  pôr  do  sol  com  você…

Esse não é o meu final feliz, não é nada feliz para mim. 

Eu não discuto com ela. 

Não fico lá fora nas muralhas. 

Minhas  bochechas  estão  quentes  e  coçando,  o  que  é sempre um mau sinal. 

Corro até a escadaria, passando por Agatha, e desço por ela  tão  rapidamente,  que  perco  alguns  degraus  e  continuo saltando até o próximo patamar. 

E aí eu simplesmente flutuo escada abaixo. Caindo, sem cair de fato. 

Nunca fiz isso antes; é esquisito. 

Tomo nota para contar a Penny, depois para não contar, mas corro para os Claustros de qualquer modo, porque não quero  voltar  para  o  meu  quarto  vazio,  e  a  ponte  levadiça está levantada, e não sei mais para onde ir. 

Fico  debaixo  da  janela  de  Penny  e  penso  em  como poderia apenas ligar para ela, se o Mago não tivesse banido celulares em Watford dois anos atrás. 

Ainda me sinto quente. 

Eu  tento  soltar  um  pouco  da  magia  chacoalhando  o corpo, e algumas faíscas caem nas folhas secas debaixo de mim. Eu as pisoteio até apagar o fogo. 

Pergunto-me  se  Agatha  ainda  está  em  cima  das muralhas  –  não  posso  acreditar  que  ela  disse  o  que  disse. 

Por um instante, me pergunto se ela não está possuída. Mas seus olhos não estavam negros. (Será que estavam? Estava escuro demais para ver.)

Ela não pode me deixar assim. Ela não pode me deixar. 

Nós estávamos acertados. Estávamos resolvidos. 

Nós  éramos  a  conclusão.  (Se  é  que  eu  vou  ter  uma conclusão.)  (Você  precisa  fingir  que  vai  ter  uma  conclusão. 

Precisa  seguir  em  frente  como  se  fosse  ter;  senão,  não consegue seguir em frente.)

Os pais de Agatha gostam de mim. Talvez até me amem. 

O  pai  dela  me  chama  de  “filho”.  Não  como  “Eu  penso  em você como meu filho”, mas tipo “Como vai, filho?”. Como se eu fosse um filho. O tipo de cara que poderia ser o filho de alguém. 

E a mãe dela diz que sou lindo. Isso é tudo o que a mãe dela diz. “Você está lindo, Simon.” 

O  que  ela  diria  para  Baz?  “Você  está  lindo,  Basil.  Por favor,  não  mate  minha  família  toda  com  essas  presas horrendas”. 

O pai de Agatha, Dr. Wellbelove, odeia os Pitches. Ele diz que  são  cruéis  e  elitistas.  Que  eles  tentaram  impedir  que seu avô entrasse em Watford porque tinha a língua presa. 

Mas que inferno, cacete, eu não posso… Eu só… Eu não posso. 

Eu me recosto contra uma árvore e coloco as mãos nas coxas,  deixando  minha  cabeça  pender  adiante  e  minha magia  me  percorrer.  Quando  olho  para  minhas  pernas,  é como  se  eu  não  tivesse  limites.  Como  se  minhas  bordas estivessem borradas. 

Eu tenho que dar um jeito nisso. Com Agatha. 

Vou dizer qualquer coisa que ela quiser que eu diga. 

Vou matar o Baz para que ele não seja uma opção. 

Vou  dizer  a  ela,  vou  fazê-la  mudar  de  ideia  –  como  ela pode  dizer  que  não  existem  finais  felizes?  Isso  é  tudo  pelo que  eu  trabalhei.  O  final  feliz  é  quando  as  coisas  vão começar para mim. 

Eu tenho de dar um jeito nisso. 

–  Tudo  bem  aí,  Simon?  –  É  o  Rhys.  Está  subindo  a  trilha da biblioteca em sua cadeira de rodas. 

Eu ergo a cabeça. 

–  Tudo  bem.  Oi.  –  Eu  não  estou  bem.  Meu  rosto  está corado e acho que estou chorando. Será que minhas bordas parecem borradas para ele? Ele passa apressadamente por mim. 

Deixo  Rhys  ter  uma  vantagem,  depois  o  acompanho  de volta para a Casa dos Mímicos. 

Eu deveria dormir até isso passar…

Vou me certificar de ter controlado meu poder – de que não vou botar fogo na cama –, aí vou dormir até passar. 

E amanhã, vou dar um jeito nisso. 

27. 

Dessa vez, não estou dormindo quando ouço os ruídos. 

Estou só deitado em minha cama, pensando em Baz. 

O que ele falou para Agatha? O que ele prometeu? 

Talvez  não  tenha  precisado  falar  nada.  Talvez  ele  só precisasse  ser  ele  mesmo.  Mais  esperto  do  que  eu.  Mais bonito. Mais rico. Mais entendedor de cavalos – cacete, ele poderia  ir  a  todas  as  competições  dela,  usando  os  ternos corretos,  os  sapatos  corretos.  Ele  saberia  qual  gravata combinaria com cada mês do ano. 

Se não fosse um vampiro, Baz seria perfeito, porra. 

Perfeito, porra. Eu rolo e enfio a cabeça no travesseiro. 

Há  um  estalo  e  então  um  vento  frio.  Tento  ignorá-lo.  Já tive essa sensação antes. Não tem ninguém aqui. Ninguém na  janela,  ninguém  na  porta.  O  frio  rasteja  por  baixo  das minhas  cobertas  e  eu  as  puxo  para  cima,  deitando-me  de costas…

E vejo uma mulher de pé perto da cama. 

Eu a reconheço. É a mesma pessoa que estava na janela naquela noite. E eu agora a reconheço como uma Visitante; vi vários deles. Ela veio de trás do Véu. 

– Você não é ele – ela me diz. Sua voz é gelada; gelada mesmo,  como  se  surgisse  em  meus  ossos  e  friamente subisse até minha pele; e pesarosa. 

Sinto vontade de invocar minha espada, mas não o faço. 

– Quem é você? – pergunto. 

– Eu  fico  voltando.  Essa  é  a  casa  dele.  É  para  onde sou chamada. Mas só tem você aqui…

Ela  é  alta  e  veste  trajes  formais,  como  os  de  um advogado ou os de um professor, e seu cabelo escuro está puxado  em  um  coque  volumoso.  Apesar  de  ela  ser translúcida, posso ver que seus trajes são vermelhos, que a sua  pele  é  morena  escura  e  seus  olhos  são  cinza.  Eu  a reconheço  do  retrato  do  lado  de  fora  do  escritório  do Mago…

Natasha Pitch, a última diretora de Watford. 

– Onde ele está? – ela pergunta. – Onde está o meu filho? 

– Eu não sei – respondo. 

– Você o machucou? 

– Não. 

– Não se pode mentir para os mortos. 

– Eu não quero mentir. 

Ela  olha  para  a  cama  dele,  vazia,  e  sua  tristeza  é  tão potente  que,  naquele  momento,  eu  faria  qualquer  coisa para trazê-lo de volta para ela. (Eu faria qualquer coisa para trazê-lo de volta.)

– O Véu está se fechando. Vinte anos se passarão antes que eu possa ver meu filho de novo. – Ela se vira para mim e  se  força  a  continuar.  Está  começando  a  desaparecer. 

Todos eles desaparecem; Penélope diz que não podem ficar por muito tempo, no máximo dois minutos. 

– Você vai ter que servir. 

–  Servir  para  quê?  –  Ela  é  tão  fria,  que  eu  mal  posso suportar tê-la tão perto de mim. 

Ela  estende  a  mão  e  me  segura  pelos  ombros  –  suas mãos são como gelo; seu hálito, um calafrio doloroso sobre meu rosto. 

–  Diga  ao  meu  filho  –  diz  ela,  feroz.  –  Diga  a  ele  que  o meu  assassino  caminha:  Nicodemus  sabe.  Diga  a  Basilton para encontrar Nico e me trazer paz. Você compreende? 

– Sim – digo. – Encontrar Nico…

– Nicodemus. Diga a ele. 

– Eu vou dizer. Vou dizer a ele. 

A expressão dela descai. 

– Meu filho – diz ela, lágrimas geladas se acumulando em seus olhos. – Dê isso a ele. 

Ela  se  inclina  adiante  e  imprime  um  beijo  em  minha têmpora. Ninguém nunca me beijou ali. Ninguém nunca me beijou em lugar nenhum além da boca. 

– Meu filho – diz ela, e soa como um sussurro, mas acho que  é  um  grito;  acho  que  ela  está  simplesmente desaparecendo. 

Permaneço  deitado  na  cama,  tremendo,  depois  que  ela se vai. O quarto está tão frio… Eu deveria acender a lareira, mas não quero abrir os olhos. 

Eu  devo  ter  adormecido,  porque  o  frio  me  acorda  de novo,  uma  nova  onda  de  frio,  no  meio  da  noite.  Ele  pende como uma nuvem de geada acima da minha cama, para se infiltrar em mim, me tocando, me aninhando. 

– Meu filho, meu filho – escuto. 

Não  há  silhueta  alguma  dessa  vez,  só  esse  frio onipresente.  E  a  voz  está  mais  aguda  e  mais  delgada,  um lamento no vento. 

– Meu filho, meu filho. Meu botão de rosa. Eu nunca teria te deixado. Ele me disse que nós éramos estrelas. 

– Eu vou dizer a ele – digo. Eu grito: – Eu vou dizer a ele! 

Só quero que ela vá embora. 

– Simon, Simon… meu botão de rosa. 

Fecho os olhos e puxo as cobertas para cima. Mas o frio está sobre mim, está em mim. 

– Eu vou dizer a ele! 

Se Baz algum dia voltar, eu direi. 

28. 

Pela  manhã,  mal  posso  esperar  para  vazar  logo  do  meu quarto. Saio correndo pela porta, minha gravata pendurada no pescoço e o suéter jogado em cima do ombro. 

Não  tenho  planos  de  voltar.  Nunca.  Não  tem  lugar  pra mim ali, com todos os fantasmas. Que a mãe de Baz fique ali com a cama vazia dele; estou farto de olhar para ela. 

Tenho que contar a Penny o que aconteceu. Ela vai ficar desapontada  por  eu  não  ter  enchido  o  fantasma  de perguntas.  “Sinto  muito  pelo  seu  filho  desaparecido,  Sra. 

Pitch,  mas  já  que  o  Baz  não  está  aqui,  a  gente  podia aproveitar esse tempo para aprimorar a ciência mágica…”. 

Penny já está com chá e torradas em nossa mesa quando eu  chego  lá.  Eu  pego  um  prato  de  arenque  com  ovos mexidos. 

– Precisamos conversar – digo, desabando numa cadeira de frente para ela. 

– Que bom – diz ela. – Pensei que você fosse me fazer te bater para extrair alguma coisa. 

– Você já sabe? Como é que você sabe? 

– Bem, eu sei que alguma coisa aconteceu. Agatha está sentada sozinha, e ela nem olha pra mim. 

–  Agatha?  –  Eu  ergo  a  cabeça.  Agatha  está  sentada sozinha do outro lado do refeitório, lendo um livro enquanto come seu cereal. 

–  E  então?  –  pergunta  Penny.  –  Por  acaso  é  porque  eu dormi no seu quarto? Porque posso falar com ela sobre isso. 

– Não – digo. – Não… nós terminamos. 

Penny  está  prestes  a  dar  uma  mordida  na  torrada,  mas recua. 

– Vocês terminaram? Por quê? 

–  Não  sei…  Acho  que  ela  está  apaixonada  por  Baz.  –  O

que  me  lembra.  Estou  usando  a  mesma  calça  de  ontem. 

Enfio a mão no bolso e sinto o lenço dele. 

– Ah – diz Penélope. – Acho que posso entender. Digo…

Aproximo meu rosto do dela. 

– Você pode entender? Como é que você pode entender? 

Minha namorada se apaixonando pelo meu inimigo jurado? 

Minha  namorada,  que  é  boa,  se  apaixonando  por  meu inimigo, que é completamente mau? 

–  Bem,  a  relação  de  vocês  já  teve…  anos  melhores, Simon. Você e Agatha pareciam estar só seguindo a maré. 

– E “a maré” inclui me trair com Baz? 

– E ela te traiu mesmo? 

– Não sei. 

Penny  suspira.  Como  se  sentisse  pena  de  mim.  Ela  é insuportavelmente condescendente às vezes. 

–  Agatha  não  está  realmente  apaixonada  por  Baz.  Só está  procurando  por  algo  que  cole.  É  romântico  estar apaixonada por um vampiro morto. 

– Morto? 

–  Você  sabe  o  que  eu  quero  dizer  –  diz  Penny.  –

Desaparecido. Desaparecido há tempos. 

Será que Baz estava morto? Sua mãe não saberia se ele estivesse?  Não  o  teria  visto  atrás  do  Véu?  Talvez  a  morte seja  um  lugar  bem  grande.  (Teria  de  ser.)  Talvez  ela estivesse  procurando  por  Baz  aqui  porque  ainda  não  o  viu do outro lado. 

Eu  espeto  meus  ovos  algumas  vezes,  depois  largo  o garfo. 

Durante  todo  esse  tempo,  nunca  considerei  seriamente que  Baz  pudesse  estar  morto.  Escondido,  sim…  tramando. 

Talvez até sequestrado ou ferido, mas não… morto. 

Ele prometeu fazer da minha vida um inferno. 

Quando  as  portas  do  refeitório  se  escancaram,  é  quase como  se  eu  estivesse  fazendo  isso  acontecer,  como  se  eu tivesse  feito  uma  invocação.  O  ar  frio  jorra  para  dentro  do salão. Está claro lá fora, no pátio, e a princípio, tudo o que podemos ver é a silhueta de uma pessoa. 

Isso  aconteceu  tantas  vezes  desde  que  as  aulas começaram,  que  ninguém  está  assustado,  nem  mesmo  os menores. 

Quando a silhueta dá um passo adiante, eu o reconheço de pronto. 

Alto.  Cabelo  preto  jogado  para  trás  da  testa.  Lábios torcidos  em  um  sorriso  de  desprezo…  Eu  conheço  aquele rosto tão bem quanto o meu. 

Baz. 

Eu me levanto rápido demais, derrubando minha cadeira. 

Do  outro  lado  do  salão,  uma  caneca  cai  no  chão  e  se

espatifa  –  eu  olho  para  lá  e  vejo  que  Agatha  também  está de pé. 

Baz caminha em nossa direção. 

Baz. 
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29. 

É  desnecessariamente  grandioso  usar  um  Abre-te Sésamo nas portas, mas eu uso mesmo assim, pois sei que todos  estarão  no  refeitório,  e  posso  muito  bem  fazer  uma entrada espetacular. 

Eu quis assim. Quis ser a única pessoa a dar a notícia de que estou de volta. 

Snow é o primeiro a reagir – ele se levanta subitamente, fazendo  voar  alguns  móveis.  É  difícil  não  revirar  os  olhos com  isso.  (É  meio  difícil  não  encará-lo.  Ele  está  magro.  E

tenso.  Normalmente,  já  estaria  de  volta  ao  peso massacrante a essa altura.)

Dev e Niall, por sorte, agem como se eu tivesse chegado oito minutos atrasado para o café da manhã, em vez de oito semanas.  Dev  cutuca  Niall,  que  me  dá  uma  olhada entediada e depois afasta a chaleira do meu lugar, que eles mantiveram vazio. Bons homens. 

Eu caminho até a mesa com as comidas e faço um prato. 

Finjo  não  estar  ferozmente  faminto.  (Sinto  que  vou  estar sempre faminto a partir de agora.)

Snow  ainda  está  de  pé.  Sua  parceira  intrometida  está puxando sua manga, tentando fazê-lo se sentar. Ele deveria escutá-la.  Espere,  o  que  é  isso?…  Onde  está  Wellbelove nessa linda exibição? 

Eu  examino  o  salão  sem  virar  a  cabeça.  Ali  está  ela, sentada  do  outro  lado  do  salão  –  problemas  no  paraíso?  –, olhando  fixamente  para  mim.  Todos  estão  me  olhando fixamente. Mas posso ver que Wellbelove espera algo extra de mim, então forneço isso a ela. Um olhar longo e frio. Ela que  faça  com  isso  o  que  quiser;  é  o  que  vai  acontecer  de qualquer modo. 

Eu  me  ajeito  na  mesa,  e  Dev  me  serve  uma  xícara  de chá. 

– Baz – diz ele, com um sorrisinho. 

– Cavalheiros – digo. – O que foi que eu perdi? 

30. 

Snow se levanta novamente quando eu entro na aula de Grego. Sigo para meu lugar sem olhar na direção dele. 

– Chega, Snow, eu não sou a Rainha. 

Ele  não  responde  –  deve  estar  chegando  perto  de  uma explosão. 

Snow explode como ninguém. Mas! Eu! Digo! Hum! É só que! Não é de se espantar que ele nunca consiga cuspir um feitiço. 

O Minotauro cruza os braços e funga quando me vê. 

– Sr. Pitch – diz ele. – Vejo que resolveu se juntar a nós. 

– Resolvi, senhor. 

– Teremos que discutir seus planos para alcançar o resto da classe. 

–  É  claro,  senhor.  Embora  eu  creia  que  o  senhor  vai  ver que eu ainda estou bem adiantado em relação ao resto da classe; minha mãe sempre insistiu em tarefas de verão em Grego  e  Latim.  –  É  bom  mencionar  minha  mãe  com  os professores mais antigos. Todos eles ainda se lembram dela; posso  ver  as  cabeças  deles  baixarem  de  leve  em  uma reverência. 

O  Minotauro  trabalhava  no  terreno  da  escola  quando minha  mãe  era  a  diretora;  as  criaturas  não  tinham permissão de fazer parte da equipe de professores naquela época. Eu o desafio a se ater a isso contra mim. 

Eu desafio todos eles, cacete. 

– Veremos – diz ele, estreitando seus olhos bovinos. 

Não  estou  mentindo.  Grego  não  será  problema  –  e  vai dar  tudo  certo  para  mim  em  Latim,  Palavras  Mágicas  e Elocução.  Ciências  Políticas  podem  ser  um  inferno, dependendo  do  quanto  eles  já  cobriram.  O  mesmo  para História e Astrologia. 

Terei  que  me  matar  para  chegar  ao  primeiro  lugar  de novo, e não imagino que o técnico Mac vá me deixar voltar para o time de futebol…

Poderiam  me  dar  uma  colher  de  chá  caso  lhes  dissesse que fui sequestrado. 

Eu nunca vou dizer a ninguém que fui sequestrado. 

Sequestrado.  E  pela  porra  dos  lorpas,  nada  mais,  nada menos. 

Lorpas  são  como  trolls,  só  que  ainda  mais  horrorosos. 

Eles  são  grandes  e  imbecis,  e  estão  sempre  com  frio.  Eles andam por aí embrulhados em cobertores e roupões, se os tiverem,  e  se  não  tiverem,  cobrem-se  de  folhas,  lama  e jornais velhos. Em geral, moram debaixo de pontes. Porque gostam  de  morar  debaixo  de  pontes.  E  são  espertos  o bastante  para  te  acertar  na  cabeça  com  um  porrete  e  te arrastar  para  o  pardieiro  deles,  se  enxergarem  alguma vantagem nisso. 

Tia  Fiona  ficou  chocada  quando  me  encontrou  no  antro dos  lorpas.  Ela  me  repreendeu  por  todo  o  caminho  até  em

casa,  e  por  todo  o  caminho  até  Watford.  Ela  me  fez  sentar no banco traseiro do seu MG. (Um ’67. Glorioso.) “O banco da frente é para gente que nunca foi sequestrada pela porra dos lorpas. Jesus Cristo, Baz.” (Tia Fiona gosta de praguejar como um Normal. Ela acha que é punk.)

Eu  podia  ver  que  estava  meio  enojada  de  mim,  e  meio aliviada por eu ainda estar vivo. 

Fiquei enfiado debaixo daquela ponte por seis semanas, dentro  de  um  caixão  –  e  eu  nem  acho  que  os  lorpas estivessem  tentando  me  torturar.  Acho  que  pensaram  que aquilo  era  um  tratamento  humano  para  um  vampiro.  Modo de dizer. Eles até levavam sangue para mim. (Eu decidi não pensar  em  onde  eles  estavam  arranjando  o  sangue.)  Eles não  me  levavam  comida.  A  maioria  das  pessoas  não percebe que os vampiros precisam das duas coisas. Bem, a maioria  das  pessoas  não  sabe  porra  nenhuma  sobre vampiros…

Eu não sei porra nenhuma sobre vampiros. Veja, eu não recebi um panfleto de instruções quando fui mordido. 

Os lorpas me mantiveram no caixão por seis semanas, e quase  todo  dia  jogavam  um  pouco  de  sangue  para  mim. 

(Em  um  copo  plástico  de  900  ml  com  um  canudinho dobrável.)  Posso  ficar  mais  tempo  sem  comer  do  que  a maioria  das  pessoas,  mas  estava  bem  arruinado  quando Fiona chegou lá. 

Felizmente, minha tia é muito fodona. Ela acabou com os lorpas  antes  mesmo  de  encontrar  meu  caixão;  aí  ela  me bombardeou  com  magia  curadora. “Passarinho  que acorda cedo bebe água limpa!” , ela ficava murmurando. 

E “Prontas melhoras!” . 

(O  que  me  lembrou  do  dia  em  que  fui  Transformado  –

Fiona  e  meu  pai  me  atingindo  com  magia  curadora  que sarou as marcas de mordidas e hematomas, mas não tocou nas mudanças que já ocorriam dentro de mim.) Eu ainda estava fraco quando Fiona me ajudou a sair do caixão. 

– Tudo bem? – perguntou ela. 

– Fome. Sede. 

Ela  chutou  um  lorpa  morto  –  eles  parecem  pedras enormes  quando  morrem,  grandes  montes  de  lama  e matéria cinzenta. 

– Pode beber um desses? 

Fiz uma expressão de desprezo. 

– Não. 

Sangue  de  lorpa  é  salobro  e  tem  gosto  pantanoso, definitivamente  não  potável.  Provavelmente,  o  motivo  pelo qual alguém os enviou atrás de mim. 

– Vou te levar até o McDonald’s – ela disse. 

– Leve-me para a escola. 

Fiona me trouxe três Big Macs, e eu engoli o primeiro em duas  mordidas  –  e  ele  subiu  de  volta  logo  em  seguida.  Ela encostou o carro para me deixar vomitar no acostamento. 

– Você está um desastre, Basil. Vou te levar pra casa. 

– É setembro, me leve para a escola. 

– É outubro, e eu vou te levar pra casa para descansar. 

–  É  outubro?  Leve-me  para  a  escola,  Fiona.  Agora.  –

Enxuguei  a  boca  na  camisa.  Ainda  estava  com  a  roupa branca de jogar tênis. Os lorpas tinham me pegado do lado de  fora  do  clube;  minhas  roupas  estavam  manchadas  de tudo que é imaginável, e agora tinham vômito nelas. 

Fiona balançou a cabeça. 

– A escola não importa agora, rapaz. Estamos no meio de uma guerra. 

–  Estamos  sempre  no  meio  de  uma  guerra.  Leve-me  de volta  para  Watford;  nem  ferrando  que  vou  deixar  Penélope Bunce terminar nosso último ano como primeira da classe. 

– Baz, tudo está diferente agora. Você foi sequestrado. E

mantido cativo em troca de resgate. 

Eu me recostei no carro. 

– É por isso que os lorpas não me mataram? Porque você pagou o resgate? 

–  Nem  fodendo,  os  Pitches  nunca  pagaram  resgates  e não vamos começar agora. 

– Eu sou o único herdeiro vivo! 

– Foi exatamente o que o seu pai disse. Ele queria pagar. 

Eu disse a ele que eu sabia que minha irmã tinha chegado ao fundo do poço quando se casou com um Grimm, mas que eu  não  permitiria  que  ele  acabasse  com  o  nosso  orgulho. 

Sem ofensa, Basil. – Ela me entregou outro Big Mac. – Tente de novo. Mais devagar. 

Dei uma mordida no sanduíche. 

–  Por  que  eles  me  sequestraram?  –  perguntei,  a  boca cheia  de  três  camadas  de  pão  e  dois  hambúrgueres  de carne. 

– Disseram que queriam dinheiro. Aí queriam varinhas. 

– O que lorpas iriam querer com varinhas? 

– Não iriam! A questão é quem os contratou. Ou quem os conquistou… Não sei como se convence um lorpa a fazer o que você quer; talvez seja só entregar-lhes bolsas de água quente. Ficavam ligando para nós do seu celular, até que a

bateria  acabou.  Seu  pai  acha  que  eles  te  pegaram,  e  só depois tentaram descobrir o que fazer com você. Mas tudo isso  cheira  ao  Mago  para  mim.  Para  ele,  não  é  o  bastante ter  nos  humilhado;  ele  quer  tudo  o  que  nos  tornou poderosos. 

–  Você  acha  que  o  Mago  mandou  me  sequestrar?  O

diretor da minha escola? 

– Acho que o Mago é capaz de qualquer coisa – disse ela. 

– Você não? 

Eu não achava. Mas Fiona joga a culpa de tudo no Mago. 

Assim,  é  difícil  levá-la  a  sério,  mesmo  depois  de  ela  ter acabado de assassinar alguém para salvar a minha vida. 

Naquele  momento,  o  que  eu  mais  pensava  era  em  me deitar. 

–  Ah.  Aqui  –  disse  Fiona.  Ela  apanhou  minha  varinha (marfim  polido  com  uma  bainha  de  couro)  de  sua  bolsa gigantesca  e  enfiou-a  no  bolso  da  minha  bermuda.  Eu  a retirei.  –  Então…  Obviamente,  você  não  vai  voltar  para aquela escola, bem nas garras daquele desgraçado. 

– Vou, sim. 

–  Basilton.  –  Nome  completo,  todas  as  três  sílabas.  Ela estava falando sério. 

–  Ele  não  vai  me  incomodar  na  escola  –  argumentei  –, não com todo mundo vendo. 

–  Baz,  temos  que  levar  isso  a  sério.  Ele  atacou  nossa família de novo, diretamente. 

–  Estou  falando  sério.  Sou  mais  valioso  como  espião  do que  como  soldado,  de  qualquer  modo;  é  o  que  as  Famílias sempre disseram. 

– Era o que dizíamos quando você era criança. Você é um homem agora. 

– Sou um estudante – falei. – O que acha que minha mãe diria se soubesse que vocês estão me retirando da escola? 

Fiona  bufou  e  balançou  a  cabeça.  Ainda  estávamos  no acostamento. Ela abriu a porta do carro para mim. 

– Entre, seu vira-lata manipulador. 

– Só se você for me levar para Watford. 

– Vou te levar para casa antes. Seu pai e Daphne querem te ver. 

– Aí, para Watford. 

Ela me puxou para o carro. 

– Jesus. Sim. Se ainda quiser ir. 

É claro que eu queria ir para Watford…

…  depois  de  ver  meu  pai.  Depois  de  a  minha  madrasta chorar  em  cima  de  mim.  Depois  de  eu  dormir  por  doze horas debaixo de uma nova inundação de feitiços de cura. 

Eu fiquei de cama por uma quinzena. 

Todos  eles  tentaram  me  convencer  a  ficar  mais  um pouco. 

Até  Vera,  minha  antiga  babá,  foi  trazida  para  me  cobrir de  culpa.  (Vera  é  uma  Normal.  Ela  racionaliza  toda  nossa esquisitice  fingindo  que  nós  somos  da  Máfia.  Papai  a enfeitiça  de  inocência  sempre  que  as  coisas  passam  dos limites para ela.)

Contudo, depois de duas semanas, me levantei da cama, fiz as malas, saí e me sentei no banco do carona do carro de Fiona. 

–  Eu  vou  roubar  esse  carro  se  for  preciso!  –  gritei  na entrada da garagem. – Ou vou roubar um ônibus! 

De  modo  algum  eu  deixaria  de  voltar  para  a  escola:  é meu último ano. Último ano na torre. Último ano no campo de  futebol.  Último  ano  para  atormentar  Snow  antes  que nosso antagonismo se transforme em algo mais permanente e menos divertido. 

Meu  último  ano  em  Watford,  o  último  lugar  em  que  vi minha mãe…

Ah, eu ia voltar, sim. 

Tia Fiona saiu pisando forte em suas botas pretas da Doc Marten e abriu minha porta. 

–  Banco  de  trás  –  disse  ela.  –  O  banco  da  frente  é  para gente que nunca foi sequestrada pela porra dos lorpas. 

Posso  sentir  Simon  Snow  me  encarando  por  toda  a  aula de  Grego  –  sentir  mesmo.  Ele  está  tão  irritado,  que  sua magia vaza pra todo lado. 

Às  vezes,  quando  ele  fica  desse  jeito,  fico  tentado  a puxá-lo  de  lado.  Respira  fundo,  Snow.  Libera.  Pelo  menos um  pouco.  Antes  que  vá  começar  outro  incêndio.  Seja  lá  o que for que esteja te preocupando, isso não vai ajudar. 

Mas  eu  nunca  faço  isso.  Puxá-lo  de  lado.  Ou  acalmá-lo. 

Em vez disso, só o cutuco até ele perder o controle. 

Isso  é  o  que  Snow  faz  de  melhor.  Ele  não  planeja  nem ataca – ele simplesmente perde o controle, e quando o faz, acaba com tudo em seu caminho. 

Ele  é  quase  que  meio  lorpa.  O  Mago  lhe  dá  luvas  e cobertores,  e  Snow  perde  o  controle  na  direção  em  que  o Mago  apontar.  Eu  já  vi  isso.  Provavelmente  vi  isso  mais vezes do que qualquer um, exceto Bunce…

O jeito como Snow fica com as bordas borradas. Como o motor  de  um  jato.  O  modo  como  faíscas  estalam  e  se iluminam em sua aura. A luz reflete em seu cabelo, e suas pupilas  se  contraem  até  seus  olhos  ficarem  de  um  azul espesso.  Ele  normalmente  está  segurando  sua  espada, então é ali que a chama começa – chicoteando ao redor de suas  mãos  e  pulsos,  subindo  pela  espada  em  flamas.  Ele surta.  Seu  cérebro  se  desliga,  acho,  mais  ou  menos  no instante em que ele começa a atacar. Em algum momento, o  poder  se  despeja  dele  em  ondas.  Ondas  acachapantes, obliterantes.  É  mais  poder  do  que  o  resto  de  nós  tem acesso.  Mais  poder  do  que  conseguimos  imaginar. 

Derramando-se como se ele fosse um copo deixado debaixo de uma cachoeira. 

Eu  já  vi  acontecer  bem  de  perto,  estando  bem  do  lado dele. Se o Snow sabe que você está lá, ele te protege. Não sei  como  faz  isso  e  nem  por  quê.  É  bem  a  cara  dele, realmente, usar o pouco controle que tem para proteger as outras pessoas. 

O  Minotauro  está  na  maior  lengalenga  agora. 

Conjugando verbos que eu sei desde que tinha onze anos. 

Posso  sentir  os  olhos  de  Snow  na  minha  nuca.  Posso sentir  o  cheiro  de  sua  magia.  Fumacento.  Pegajoso.  Como madeira  verde  em  uma  fogueira.  As  pessoas  sentadas  ao nosso  redor  estão  ficando  estúpidas  e  bêbadas  com  sua magia.  Eu  vejo  Bunce  tentar  se  livrar  do  efeito  –  ela  está olhando feio para ele. Ele está olhando feio para mim. 

Viro a cabeça apenas o suficiente para ele ver meu lábio se curvar. 

31. 

Retorno  para  nosso  quarto  assim  que  as  aulas  do  dia terminam,  mas  Baz  não  está  lá.  Suas  roupas  estão  no guarda-roupa. Sua cama está arrumada. Seus potes e vidros estão de volta na pia do banheiro. 

Eu  abro  as  janelas,  apesar  de  estar  congelando  lá  fora; estive  superaquecendo  o  dia  todo.  Penélope  teve praticamente que me segurar durante o café da manhã. Eu queria  correr  até  o  Baz  e  exigir  saber  onde  ele  esteve.  Eu queria…  Acho  que  só  queria  me  certificar  de  que  era  ele mesmo. Digo… obviamente, é ele. 

Baz está de volta. 

Baz está vivo. Ou tão vivo quanto é possível estar. 

Ele  parecia  péssimo  hoje,  ainda  mais  pálido  do  que  o habitual. Está mais magro também, e tem algo estranho no jeito  como  ele  se  move  –  um  arrastar.  Como  se  ele  tivesse pedras de pesos diferentes presas a cada membro. 

Eu só quero acabar com ele, derrubá-lo e descobrir tudo. 

Qual o problema com ele. Onde é que ele estava…

Espero  em  nosso  quarto  até  a  hora  do  jantar,  mas  Baz não volta. Aí ele me ignora no refeitório. 

Ele  também  ignora  Agatha.  (Ela  o  encara  tanto  quanto eu  –  mas  não  creio  que  ela  esteja  tão  preocupada  com  a possibilidade  de  ele  ter  voltado  para  matá-la.)  Ela  está sozinha numa mesa, e eu não consigo me decidir se isso me deixa triste ou bravo. Se a própria Agatha me deixa triste ou bravo.  Ou  até  mesmo  o  que  eu  deveria  estar  sentindo  em relação a ela. Eu não consigo pensar neste momento. 

–  Estava  pensando  que  podíamos  estudar  na  biblioteca essa  noite  –  diz  Penny  durante  o  jantar,  como  se  eu  não estivesse literalmente fumegando. 

–  Vou  ter  que  conversar  com  ele  em  algum  momento  –

digo. 

–  Não  vai,  não  –  diz  ela.  –  E  quando  é  que  vocês  dois conversam, afinal? 

– Eu tenho que enfrentar o Baz. 

Ela se debruça por cima da torta de queijo. 

– É com isso que estou preocupada, Simon. Você precisa esfriar a cabeça antes. 

– Já esfriei. 

– Simon. Você nunca está frio. 

– Isso magoa, Penny. 

– Não deveria. É um dos motivos pelos quais eu te amo. 

– Eu só… Eu preciso saber onde ele andou…

– Bem, ele não vai te contar. 

– Talvez me conte algo sem intenção, no processo de não me  contar.  O  que  está  aprontando,  afinal?  Ele  parece  ter estado em alguma prisão de filme de terror americano. 

– Talvez estivesse doente. 

Raios,  eu  não  tinha  pensado  nisso.  Todo  cenário imaginado  por  mim  contava  com  Baz  escondido,  tramando

em algum canto. Talvez ele estivesse doente e tramando…

– Não importa qual seja a verdade – diz Penny –, arrumar briga com ele não vai ajudar em nada. 

– Eu não vou arrumar briga. 

–  Simon,  é  o  que  você  faz.  Todo  ano.  Assim  que  o  vê.  E

eu  acho  que  você  não  deveria  desta  vez.  Algo  está acontecendo. Algo maior do que Baz. O Mago praticamente desapareceu,  e  Premal  está  em  uma  tarefa  secreta  há semanas.  Minha  mãe  diz  que  ele  parou  de  responder  às mensagens de texto dela. 

– Ela está preocupada com ele? 

– Está sempre preocupada com Premal. 

– Você está preocupada com ele? 

Penny baixa os olhos. 

– Sim. 

– Me desculpe. Será que deveríamos tentar encontrá-lo? 

Ela volta a olhar para mim, severa. 

– Minha mãe diz que não. Diz que precisamos esperar e prestar  atenção.  Acho  que  ela  e  meu  pai  estão  fazendo perguntas disfarçadamente, e não quer que a gente chame atenção para eles. E é por isso que preciso que você esfrie a cabeça. Apenas… mantenha os olhos abertos. Observe. Não derrube os móveis nem mate nada. 

– Você sempre fala isso – suspiro. – Mas quando é entre eles ou nós, você sempre quer que eu mate alguma coisa. 

– Eu nunca quero que você mate, Simon. 

– Eu nunca sinto que tenho uma escolha. 

– Eu sei. – Ela sorri para mim. Triste. – Não mate Baz essa noite. 

– Não matarei. 

Mas provavelmente vou ter que matá-lo algum dia, e nós dois sabemos disso. 

Penélope  me  deixa  voltar  para  o  meu  quarto  depois  do jantar, e não tenta me seguir – ela está presa com Trixie e a namorada dela, agora que Baz está de volta. 

– Os gays têm uma vantagem injusta! – reclama ela. 

– Só no que diz respeito a visitar seus colegas de quarto

– digo. 

Ela tem a decência de não argumentar. 

Quando  chego  ao  topo  da  escadaria,  estou  nervoso. 

Ainda não sei o que vou dizer a ele. 

–  Nada  –  ouço  Penny  declarar  em  minha  mente.  –  Faça seu dever de casa, vá para a cama. 

Como se algum dia fosse fácil assim. 

Dividir  o  quarto  com  a  pessoa  que  você  mais  odeia  é como  dividir  o  quarto  com  uma  sirene.  Você  não  pode ignorar  a  pessoa,  e  nunca  consegue  se  acostumar  a  ela. 

Nunca deixa de ser doloroso. 

Baz  e  eu  passamos  sete  anos  fazendo  caretas  e rosnando um para o outro. (Ele com as caretas, eu com os rosnados.)  Ambos  ficamos  longe  do  quarto  o  máximo  que conseguimos  quando  sabemos  que  o  outro  está  lá,  e quando  não  podemos  mais  nos  evitar,  fazemos  o  máximo para  não  haver  contato  visual.  Eu  não  converso  com  ele. 

Não  falo  na  frente  dele.  Nunca  permito  que  ele  veja  nada que possa contar para aquela vaca da tia dele, Fiona. 

Eu procuro não xingar mulheres de vaca, mas Fiona, a tia de Baz, uma vez prendeu meus pés no chão com um feitiço. 

Eu  sei  que  foi  ela;  escutei  quando  ela  disse  “Criando raiz!” . 

E  eu  a  flagrei  duas  vezes  tentando  entrar  escondida  no escritório do Mago. 

– É o escritório da minha irmã – ela disse. – Eu só tenho vontade de visitá-lo às vezes. 

Ela  podia  estar  dizendo  a  verdade.  Ou  podia  estar tentando depor o Mago. 

E esse é o problema com todos os Pitches e seus aliados: é impossível distinguir quando estão aprontando de quando estão simplesmente sendo pessoas normais. 

Houve alguns anos em que eu pensei que talvez pudesse descobrir  qual  era  o  plano  deles  se  prestasse  bastante atenção  ao  Baz.  (Quinto  ano.)  E  anos  em  que  resolvi  que morar  com  ele  era  doloroso  o  bastante,  que  eu  não precisava, além disso, ficar de olho nele o tempo todo. (Ano passado.)

Nos  primeiros  dias,  não  havia  qualquer  estratégia  ou decisão.  Apenas  nós  dois  brigando  pelos  corredores  e chutando um ao outro duas ou três vezes por ano. 

Eu  implorava  ao  Mago  por  um  novo  colega  de  quarto, mas não é assim que funciona. O Cadinho colocou Baz e eu juntos no primeiro dia de aula. 

Todos os alunos do primeiro ano passam por isso. O Mago acende  uma  fogueira  no  pátio,  os  alunos  dos  últimos  anos ajudam,  e  os  pequeninos  fazem  um  círculo  ao  redor  da fogueira.  O  Mago  coloca  o  Cadinho  –  é  um  cadinho  de verdade,  uma  relíquia  da  fundação  da  escola  –  no  meio  da fogueira  e  recita  o  encantamento;  a  seguir,  todos  esperam até que o ferro lá dentro se derreta. 

É  a  sensação  mais  esquisita  quando  a  magia  começa  a agir  em  você.  Eu  estava  com  receio  de  que  ela  não  fosse funcionar  comigo,  porque  eu  era  um  forasteiro.  Todas  as outras crianças começaram a se mover na direção umas das outras,  e  eu  não  sentia  nada.  Pensei  em  fingir,  mas  não queria ser pego e expulso. 

E  aí  eu  senti  a  magia,  como  um  gancho  em  minha barriga. 

Tropecei  adiante  e  olhei  ao  redor,  e  Baz  caminhava  na minha direção. Parecendo tão descolado. Como se estivesse vindo até mim porque queria, não porque houvesse um ímã místico em suas entranhas. 

A  magia  não  para  até  que  você  e  seu  novo  colega  de quarto  se  deem  as  mãos.  Eu  estendi  a  minha  para  Baz  de imediato.  Ele,  porém,  ficou  ali  pelo  máximo  de  tempo  que aguentou.  Não  sei  como  ele  resistiu  aos  puxões;  eu  sentia como  se  meus  intestinos  fossem  explodir  e  dar  voltas  em torno dele. 

– Snow – disse ele. 

– É – falei, agitando a mão. – Aqui. 

– O Herdeiro do Mago. 

Assenti, mas nem sabia o que isso significava na época. 

O  Mago  fez  de  mim  seu  herdeiro  para  eu  ter  um  lugar assegurado em Watford. É por isso também que eu possuo a sua  espada.  É  uma  arma  histórica  –  costumava  ser presenteada  ao  Herdeiro  do  Mago,  nos  tempos  em  que  o título de Mago era passado através das famílias em vez de apontado pela Irmandade. 

O  Mago  também  me  deu  uma  varinha  –  de  osso,  com cabo de madeira, fora do pai dele –, de modo que eu tivesse

meu próprio instrumento mágico. Você precisa ter magia em si  e  um  meio  para  extraí-la  de  si;  é  o  requisito  básico  de Watford e uma exigência elementar para ser um bruxo. Todo bruxo  herda  algum  artefato  da  família.  Baz  tem  uma varinha, como eu; todos os Pitches trabalham com varinhas. 

Penny,  no  entanto,  tem  um  anel.  E  Gareth  tem  uma  fivela de cinto. (É bastante inconveniente – ele tem que arremeter para  a  frente  com  o  quadril  sempre  que  quer  lançar  um feitiço. Ele parece achar picaresco, mas só ele acha isso.) Penélope crê que minha varinha de segunda mão é parte do  motivo  pelo  qual  meus  feitiços  são  tão  ruins  –  minha varinha não está presa a mim pelo sangue. Ela não sabe o que  fazer  comigo.  Depois  de  sete  anos  no  Mundo  dos Bruxos, ainda procuro antes por minha espada; sei que ela virá  quando  eu  chamar.  Minha  varinha  vem;  no  entanto, metade do tempo ela se finge de morta. 

A  primeira  vez  que  eu  pedi  um  novo  colega  de  quarto para  o  Mago  foi  alguns  meses  depois  de  começar  a  morar com  Baz.  O  Mago  não  quis  nem  ouvir  –  apesar  de  saber quem  era  o  Baz,  e  saber  melhor  do  que  eu  que  os  Pitches eram serpentes traiçoeiras. 

–  Ser  emparelhado  com  seu  colega  de  quarto  é  uma tradição sagrada em Watford – disse ele. Sua voz era gentil, porém  firme.  –  O  Cadinho  colocou  vocês  juntos,  Simon. 

Vocês devem cuidar um do outro, conhecer um ao outro tão bem quanto irmãos. 

– É, mas, senhor… – Eu estava sentado naquela poltrona gigante de couro no escritório dele, aquela com três chifres presos no topo. – O Cadinho deve ter cometido um engano. 

Meu colega de quarto é um cretino total. Ele pode até ser do

mal.  Na  semana  passada,  alguém  fechou  meu  notebook com um feitiço, e eu sei que foi ele. Ele estava praticamente gargalhando. 

O  Mago  apenas  ficou  sentado  em  sua  escrivaninha, afagando a barba. 

–  O  Cadinho  emparelhou  vocês  dois,  Simon.  Você  deve cuidar dele. 

Ele  continuou  a  responder  sempre  da  mesma  maneira até eu desistir de pedir. Me disse não até mesmo na vez em que  havia  provas  de  que  Baz  tentara  me  dar  de  comer  a uma quimera. 

Baz  admitiu,  depois  argumentou  que  o  fato  de  ter falhado  era  punição  suficiente.  E  o  Mago  concordou  com ele! 

Às vezes o Mago não faz nenhum sentido para mim…

Apenas nos anos mais recentes que percebi que o Mago me  faz  ficar  com  Baz  para  mantê-lo  sob  controle.  O  que significa,  espero  –  acho  –,  que  o  Mago  confia  em  mim.  Ele acredita que eu estou à altura do serviço. 

Resolvo  tomar  um  banho  e  me  barbear  enquanto  Baz ainda está fora. Só me corto duas vezes, o que é melhor do que  o  usual.  Quando  saio,  vestindo  a  calça  de  flanela  do pijama e uma toalha ao redor do pescoço, Baz está perto de sua cama, tirando as coisas de dentro da mochila. 

Sua  cabeça  se  vira  de  súbito  e  seu  rosto  está  todo contorcido.  Pela  sua  aparência,  é  como  se  eu  já  tivesse soltado os cachorros em cima dele. 

– O que você está fazendo? – ele rosna, entredentes. 

– Tomando um banho. Qual é o seu problema? 

– Você – diz ele, jogando a mochila para baixo. – Sempre você. 

– Oi, Baz. Bem-vindo de volta. 

Ele desvia o olhar. 

– Cadê o seu colar? – Sua voz é baixa. 

– Meu o quê? 

Não  posso  ver  seu  rosto  por  completo,  mas  parece  que sua mandíbula está trabalhando. 

– Sua cruz. 

Minha mão voa até a garganta e então para os cortes em meu queixo. Minha cruz. Eu a retirei há semanas. 

Corro  até  minha  cama  e  a  encontro,  mas  não  a  coloco. 

Em vez disso, dou a volta em Baz e continuo em seu espaço pessoal  até  que  ele  seja  obrigado  a  olhar  para  mim.  Ele olha.  Seus  dentes  estão  cerrados  e  sua  cabeça  está inclinada  para  trás  e  para  o  lado,  como  se  ele  estivesse apenas esperando que eu fizesse o primeiro movimento. 

Eu seguro a cruz entre as duas mãos, mostrando-a para ele. Quero que ele reconheça o que é, o que aquilo significa. 

Então  a  levanto  sobre  minha  cabeça  e  deixo  que  repouse gentilmente  ao  redor  do  pescoço.  Meus  olhos  estão travados com os de Baz, e ele não desvia o olhar, apesar de suas narinas se inflarem. 

Quando a cruz está de novo ao redor do meu pescoço, as pálpebras dele se abaixam e ele endireita os ombros. 

– Por onde você andou? – pergunto. 

Os olhos dele voltam aos meus. 

– Não é. Da sua. Conta. 

Sinto minha magia crescer e tento contê-la. 

– Você está horrível, sabe. 

Ele parece ainda pior agora que posso vê-lo de perto. Há uma camada cinzenta sobre ele – até sobre seus olhos, que são sempre cinza. 

Seus  olhos  são  normalmente  o  tipo  de  cinza  que  ocorre quando se mistura azul escuro com verde escuro. Um cinza de água profunda. Hoje, estão da cor de asfalto molhado. 

Baz solta uma risada. 

– Obrigado, Snow. Você também está mirrado e acabado. 

Estou  mesmo,  e  é  culpa  dele.  Como  é  que  eu  poderia comer  e  dormir  sabendo  que  ele  estava  por  aí,  tramando contra  mim?  E  agora  ele  está  aqui,  e  se  não  vai  me  dizer nada  de  útil,  eu  poderia  muito  bem  esganá-lo  por  ter  me feito passar por isso. 

Ou… eu poderia fazer minhas lições. 

Vou fazer minhas lições. 

Eu tento. Eu me sento à escrivaninha e Baz se senta em sua cama. Em algum momento, ele sai sem dizer nada, e eu sei que está indo para as Catacumbas para caçar ratos. Ou para a Floresta para caçar esquilos. 

E  eu  sei  que  uma  vez  ele  matou  e  drenou  um  licareno, mas  não  sei  o  motivo  –  o  corpo  do  bicho  apareceu  na margem do fosso. (Eu odeio os licarenos tanto quanto Baz. 

Eles  não  são  inteligentes,  acho  que  não,  mas  ainda  assim são maus.)

Vou para a cama depois que Baz sai, mas não adormeço. 

Ele  só  está  de  volta  há  um  dia,  e  eu  já  sinto  que  preciso saber onde ele está a todo o momento. É o quinto ano, tudo de novo. 

Quando  ele  finalmente  retorna  ao  nosso  quarto, cheirando a poeira e decomposição, eu fecho os olhos. 

É nesse momento que me lembro da mãe dele. 

32. 

Eu quase subi ao escritório do Mago essa noite. 

Só  para  tirar  a  tia  Fiona  do  meu  pé  o  mais  rápido possível. 

Ela  me  passou  sermão  por  todo  o  caminho  até  Watford. 

Acha  que  o  Mago  vai  tomar  outra  atitude  em  breve.  Pensa que 

ele 

está 

procurando 

por 

algo 

específico. 

Aparentemente,  ele  tem  visitado  –  pilhado  –  as  residências de  todas  as  Antigas  Famílias  nos  últimos  dois  meses. 

Apenas encosta em sua Range Rover (1981, verde-bandeira, linda)  e  toma  o  chá  delas  enquanto  seus  Homens  alegres vasculham  as  bibliotecas  das  famílias  com  encantamentos de busca. 

–  O  Mago  diz  que  um  de  nós  está  trabalhando  com  o Insípidum  –  disse  Fiona  –,  que  não  há  nada  a  esconder desde que não tenhamos nada a esconder. 

Foi desnecessário que ela mencionasse que há bastante coisa a esconder em nossa casa. Não estamos trabalhando com o Insípidum – e por que algum bruxo trabalharia com o Insípidum? –, mas nossa casa está cheia de livros banidos e objetos  sombrios.  Até  mesmo  alguns  de  nossos  livros  de

receita foram banidos. (Apesar de fazer alguns séculos, pelo menos,  desde  que  os  Pitches  comeram  fadas  pela  última vez.)  (Não  se  consegue  mais  sequer  encontrar  fadas.)  (E

não é porque nós comemos todas elas.)

Fiona  não  mora  conosco.  Ela  tem  um  apartamento  em Londres  e  namora  Normais.  Jornalistas  e  bateristas.  “Não sou  uma  traidora  da  raça”,  diz  ela.  “Eu  jamais  me  casaria com  um  deles.”  Acho  que  ela  sai  com  eles  porque  não parecem reais. Acho que é tudo por causa de minha mãe. 

Papai  diz  que  Fiona  achava  que  minha  mãe  havia pendurado a lua no céu. (Pelo que ouço meu pai falar dela, minha  mãe  pode  de  fato  ter  pendurado  a  lua  no  céu.  Ou talvez ela tenha sido colocada lá para seu bel-prazer.) Fiona  fazia  um  curso  com  um  ervanário  em  Pequim quando  minha  mãe  morreu.  Ela  veio  para  casa  para  o funeral e nunca mais voltou. Ficou com meu pai até ele se casar de novo, depois se mudou para Londres. Agora minha tia  vive  do  dinheiro  da  família  e  de  magia,  e  vive  para vingar sua irmã. 

É uma situação ruim. 

Fiona  é  esperta  –  e  poderosa  –,  mas  minha  mãe  era  a enxadrista  da  família.  Minha  mãe  foi  criada  para  a grandeza. (É o que todos dizem.)

Fiona  é  vingativa.  É  impaciente.  E  às  vezes  ela  só  quer chutar o balde – ainda que não esteja muito certa de onde está o balde ou qual seria a melhor maneira de chutá-lo. 

Seu grande plano para descobrir a trama do Mago é me enviar  para  entrar  furtivamente  no  escritório  dele.  Ela  está obcecada  com  o  escritório  do  Mago;  era  o  escritório  da

minha  mãe,  e  acho  que  Fiona  pensa  que  pode  roubá-lo  de volta. 

–  Entrar  furtivamente  no  escritório  e  fazer  o  quê?  –

perguntei a ela. 

– Dar uma olhada. 

– O que você espera que eu encontre? 

–  Bem,  eu  não  sei,  né?  Ele  deve  ter  deixado  um  rastro em algum lugar. Verifique o computador dele. 

– Ele nem mesmo está por lá para usar seu computador –

digo. – Provavelmente, mantém tudo no celular. 

– Então roube o celular dele. 

– Roube você – proferi. – Eu tenho aula. 

Ela  disse  que  em  breve  se  reuniria  com  as  Famílias Antigas – um consórcio composto por todos os que ficaram para trás na revolução do Mago. 

(Meu pai também comparece a essas reuniões, mas seu coração  não  está  nisso.  Ele  prefere  conversar  sobre  gado mágico  e  catalogação  de  sementes.  Os  Grimms  são fazendeiros.  Minha  mãe  devia  estar  morrendo  de  amores para se casar com ele.)

Depois que minha mãe morreu, qualquer um que tivesse a  coragem  para  se  opor  ao  golpe  militar  do  Mago  foi rapidamente  expulso  da  Irmandade.  Ninguém  das  Famílias Antigas teve um assento na Irmandade na última década –

apesar de a maioria das reformas do Mago ter a nós como alvo. 

Livros  banidos,  frases  banidas.  Regras  sobre  quando  e onde  podemos  nos  reunir.  Taxas  para  cobrir  todas  as iniciativas do Mago; a mais notável delas visando cobrir as despesas  para  que  cada  bastardo  de  fauno,  cada  primo

centauro  e  cada  miserável  e  patético  bruxo  no  Reino pudessem  frequentar  Watford.  O  Mundo  dos  Bruxos  nunca tivera impostos antes. Impostos eram para os Normais; em vez disso, tínhamos critérios. 

Não se pode culpar as Antigas Famílias por contra-atacar o Mago de todas as maneiras possíveis. 

Enfim,  eu  disse  a  Fiona  que  faria  o  que  ela  queria.  Que subiria ao escritório do Mago e daria uma olhada, ainda que fosse inútil. 

– Pegue alguma coisa – disse ela, agarrando o volante. 

Eu estava no banco de trás, então podia ver apenas uma parte de seu rosto no espelho retrovisor. 

– Pegar o quê? 

Ela deu de ombros. 

– Não importa. Pegue alguma coisa. 

– Não sou um ladrão – falei. 

–  Não  é  roubar  –  aquele  escritório  é  dela;  é  seu.  Pegue alguma coisa pra mim. 

– Tudo bem – consenti. 

No  fim  das  contas,  eu  quase  sempre  faço  o  que  Fiona quer.  O  modo  como  ela  sente  saudades  da  minha  mãe  a mantém viva para mim. 

Esta  noite,  porém,  estou  exausto  demais  para  fazer  a vontade de Fiona. 

E  inquieto  demais.  Não  consigo  afastar  a  sensação  de que  estou  sendo  seguido,  de  que  seja  lá  quem  pagou  aos lorpas para me pegar vai tentar de novo. 

Quando  acabo  o  que  fui  fazer  nas  Catacumbas,  parece que  estou  arrastando  meu  próprio  cadáver  torre  acima  até nosso quarto. 

Snow está dormindo quando eu entro. 

Normalmente, tomo banho pela manhã; ele, à noite. 

Já temos a dança toda ensaiada, depois de tantos anos. 

Nos  movemos  pelo  quarto  sem  nos  tocar  ou  conversar  ou olhar um para o outro. (Ou, ao menos, sem olhar um para o outro enquanto o outro está prestando atenção.) Mas nessa noite há teias de aranha no meu cabelo, e eu estava  com  tanta  sede,  que  entrou  sangue  debaixo  das minhas unhas enquanto eu me alimentava. 

Isso não me acontece desde os catorze anos, desde que comecei a pegar o jeito. Eu normalmente consigo drenar um pônei de polo sem manchar os lábios. 

Eu me movimento pelo quarto em silêncio. Por mais que goste de perturbar Snow, essa noite só preciso me limpar e dormir. 

Jamais  deveria  ter  tentado  aguentar  um  dia  inteiro  de aula.  Minha  perna  adormeceu  e  minha  cabeça  está  me matando. Talvez seja bom que o técnico Mac não me aceite de volta ao time, já que mal consigo dar conta de oito horas numa mesa. (Ele pareceu triste quando apareci no treino. E

desconfiado.  Disse  que  eu  estava  em  período  de experiência.)

Tomo uma ducha rápida e quieta e, quando me deito na cama, sinto cada osso do meu corpo suspirar, feliz. 

Por Crowley, como senti falta dessa cama! Apesar de ser empoeirada  e  encaroçada,  com  plumas  de  ganso  que escapam pela cobertura e espetam. 

Meu  quarto  em  casa  é  enorme.  Toda  a  mobília  em  casa tem  centenas  de  anos  de  idade,  e  eu  não  posso  pendurar nada  ou  mudar  nada  de  lugar  porque  está  tudo  registrado com  o  Fundo  Nacional.  De  tantos  em  tantos  anos,  o  jornal local vem fazer um artigo. 

Minha cama aqui é pesada e coberta por dosséis e, se a pessoa  olhar  com  atenção,  vai  encontrar  42  gárgulas esculpidas  na  borda.  Havia  um  banquinho  perto  da cabeceira,  porque  a  cama  era  alta  demais  para  eu  subir sozinho. 

Essa  cama,  em  Watford,  é  mais  minha  do  que  aquela jamais foi. 

Eu  rolo  de  lado,  ficando  de  frente  para  Snow.  Ele  está dormindo, então não importa se eu o encarar. E é isso o que eu faço. Apesar de saber que não me faz nenhum bem. 

Snow  dorme  em  um  nó:  suas  pernas  dobradas  e  os punhos fechados, ombros encolhidos e altos, cabeça enfiada para  baixo  e  seu  cabelo  cacheado  esmagado  contra  a fronha.  O  pouco  de  luar  que  entra  reflete  em  sua  pele dourada. 

Não  havia  luz  alguma  com  os  lorpas.  Apenas  uma  noite interminável de dor, barulho e sangue. 

Estou no mínimo meio morto, acho. Digo, normalmente, quando estou andando por aí e me sentindo bem – estou no mínimo meio morto. 

Quando  eu  estava  naquele  caixão,  eu  me  conduzi  mais para lá. 

Permiti me deslizar para longe…

Apenas  para  permanecer  são.  Apenas  para  conseguir suportar. 

E quando eu me sentia escorregando para longe demais, segurava-me à única coisa de que sempre tive certeza…

Olhos azuis. 

Cachos cor de bronze. 

O fato de que Simon Snow é o bruxo vivo mais poderoso. 

De que nada pode machucá-lo, nem mesmo eu. 

De que Simon Snow está vivo. 

E  de  que  eu  estou  desesperadamente  apaixonado  por ele. 

33. 

A palavra-chave nessa frase é “desesperadamente”. 

Isso ficou evidente desde o momento em que eu percebi que  seria  a  pessoa  que  mais  sofreria  caso  algum  dia  fosse bem-sucedido em acabar com Snow. 

Eu me dei conta em nosso quinto ano. Quando Snow me seguiu  por  aí  como  um  cachorro  preso  aos  meus calcanhares.  Quando  ele  não  me  dava  um  único  momento de conforto para analisar meus sentimentos – ou para bater uma  (ou  várias)  e  tentar  me  livrar  deles.  (O  que  eu  acabei tentando naquele verão. Inutilmente.)

Queria  nunca  ter  compreendido  o  que  estava acontecendo. Que eu o amo. 

Isso não passa de um tormento. 

Dividir  o  quarto  com  a  pessoa  que  você  mais  deseja  é como dividir o quarto com um incêndio. 

Ele te atrai constantemente. E você chega perto demais constantemente. E você sabe que isso não é bom – que não existe  nada  bom  –  que  não  há  absolutamente  nada  que possa advir disso. 

Mas você se aproxima mesmo assim. 

E aí…

Bem. Aí você se queima. 

Snow diz que eu sou obcecado por fogo. Eu argumentaria que é um efeito colateral inevitável de ser inflamável. 

Digo,  acho  que  no  fim  das  contas  todo  mundo  é inflamável – mas vampiros são como trapos encharcados de gasolina. Somos algodão-pólvora. 

A  piada  cruel  disso  tudo  é  que  eu  venho  de  uma  longa linhagem  de  bruxos  do  fogo  –  duas  longas  linhagens,  os Grimms  e  os  Pitches.  Sou  brilhante  com  fogo.  Desde  que não me aproxime demais. 

Não…

A  piada  cruel  disso  tudo  é  que  Simon  Snow  cheira  a fumaça. 

Snow geme – ele sofre de pesadelos, nós dois sofremos –

e  rola  de  costas,  um  braço  se  esticando  por  um  momento antes  que  ele  o  deixe  cair  sobre  sua  cabeça.  Seus  cachos ridículos  caem  de  novo  no  travesseiro.  Snow  usa  o  cabelo curto atrás e nas laterais, mas o topo é uma juba de cachos frouxos.  De  um  castanho  dourado.  Agora  está  escuro,  mas eu ainda posso ver a cor. 

Eu  também  conheço  a  pele  dele.  Outro  tom  de  ouro, mais claro. Snow nunca se bronzeia, mas ele tem sardas nos ombros  e  pintas  espalhadas  pelas  costas  e  pelo  peito, braços  e  pernas.  Três  pintas  na  bochecha  direita,  duas debaixo  da  orelha  esquerda,  uma  em  cima  do  olho esquerdo. 

Não me faz bem algum saber de tudo isso. 

Mas  também  não  sei  se  faz  mal.  Não  sei  se  há  como piorar. 

As janelas estão abertas; Snow dorme com elas abertas o ano todo, a menos que eu dê um chilique por causa disso. É

mais fácil dormir com cobertores extras do que reclamar. Eu me acostumei com o peso deles sobre mim. 

Estou  cansado.  E  cheio.  Posso  sentir  o  sangue balançando em minha barriga – provavelmente vou precisar me levantar pra mijar. 

Snow geme novamente e se vira de lado. 

Estou em casa. Finalmente. 

Adormeço. 

34. 

Snow não está nem aí se me acorda. 

Ele gosta de ser a primeira pessoa a descer para o café da manhã, só Chomsky sabe por quê. São seis da manhã e ele já está se batendo pelo nosso quarto como se uma vaca tivesse acidentalmente subido aqui. 

As  janelas  ainda  estão  abertas  e  a  luz  do  sol  está entrando. Eu fico bem sob a luz solar – este é outro mito. No entanto, não gosto dela. Arde um pouco, em especial assim logo  cedo.  Snow  suspeita  disso,  acho,  e  abre  as  cortinas constantemente. 

Acho que nós brigávamos mais por coisas desse tipo. 

E  aí  eu  quase  o  matei,  e  discutir  sobre  as  cortinas  de súbito pareceu ridículo. 

Snow diria que tentei matá-lo no nosso terceiro ano. Com a  quimera.  Entretanto,  naquele  dia  eu  só  estava  tentando assustá-lo  –  queria  vê-lo  mijar  nas  calças  e  chorar.  Em  vez disso, ele disparou como uma bomba H. 

Ele  também  diria  que  tentei  atirá-lo  escada  abaixo  no ano  seguinte.  Realmente,  nós  estávamos  brigando  no  topo da escadaria, e eu consegui, por sorte, acertar um soco que

o fez sair voando. Então, quando tia Fiona me perguntou se eu havia empurrado Simon Snow por um lance de escadas, eu disse:

– Empurrei sim, cacete. 

Porém,  no  ano  seguinte,  o  quinto  ano,  eu  realmente tentei apagar o Snow. 

Eu  o  odiava  tanto  naquela  primavera.  Odiava  vê-lo  –

odiava o que o fato de vê-lo fazia comigo. 

Quando Fiona me disse que tinha encontrado um jeito de

“tirar  o  Herdeiro  do  Mago  do  nosso  caminho”,  eu  estava mais  do  que  disposto  a  ajudar.  Ela  me  deu  o  gravador portátil,  uma  coisa  antiga  com  uma  fita  de  verdade,  e  me avisou  para  não  falar  quando  ele  estivesse  ligado;  ela  me fez jurar sobre o túmulo da minha mãe. 

Eu  não  sei  o  que  esperava  que  fosse  acontecer…  Senti como  se  estivesse  num  filme  de  espionagem,  escondendo-me junto aos portões e apertando o botão em meu bolso no momento  em  que  pude  ver  Snow  começando  a  perder  a paciência. 

Talvez eu tenha pensado que o estivesse aprisionando…

Talvez  eu  tenha  pensado  que  aquilo  o  machucaria.  Ou que o mataria. 

Talvez eu não acreditasse que algo pudesse matá-lo. 

Aí  a  Philippa-Porcaria-Stainton  apareceu,  correndo  pelo gramado  para  se  embaraçar.  (Ela  não  deixava  o  Snow  em paz  naquele  ano,  apesar  de  ele  claramente  não  estar interessado.) O gravador engoliu a voz dela em um guincho horrível,  como  um  rato  sendo  sugado  por  um  aspirador  de pó. Eu apertei o botão para parar assim que a ouvi… mas já era tarde demais. 

Snow  sabia  que  eu  tinha  feito  aquilo,  mas  não  podia provar  nada.  E  ninguém  mais  podia  provar  –  eu  não  havia tocado em minha varinha. Eu não dissera uma só palavra. 

Tia Fiona mal se incomodou com seu engano. 

– Philippa Stainton… Ela não é uma das nossas, é? 

Eu  me  lembro  de  devolver  o  gravador  para  minha  tia, pensando  na  magia  que  ela  devia  ter  derramado  nele. 

Perguntando-me onde ela tinha conseguido tanta magia. 

– Não fique tão chateado, Basil – disse Fiona, tomando o gravador de minha mão. – Nós o pegamos na próxima. 

Alguns  dias  depois,  na  aula  de  Palavras  Mágicas,  a Senhorita  Possivelfa  garantiu  a  todos  nós  que  Philippa ficaria bem. Mas ela nunca mais voltou para Watford. 

Jamais  me  esquecerei  do  rosto  de  Philippa  quando  sua voz acabou. 

Jamais me esquecerei do rosto de Snow. 

Foi  a  última  vez  que  eu  tentei  machucá-lo.  De  modo permanente. 

Eu  lanço  maldições  sobre  o  Snow.  Eu  o  perturbo.  Eu penso  em  matá-lo  o  tempo  todo,  e  algum  dia  terei  que tentar – mas até lá, qual é o sentido disso? 

Eu vou perder. 

Nesse  dia.  Quando  Snow  e  eu  realmente  tivermos  que lutar um contra o outro. 

Eu  posso  ser  imortal.  (Talvez.  Não  sei  para  quem perguntar.) Mas sou o tipo de imortal que você ainda pode cortar ou incendiar. 

Snow é… outra coisa. 

Quando  ele  perde  o  controle,  é  mais  um  elemento  da natureza do que um bruxo. Eu não creio que o nosso lado vá

conseguir acabar com ele ou contê-lo, mas eu sei – eu sei –

que tenho de fazer a minha parte. 

Estamos em guerra. 

O  Insípidum  pode  muito  bem  ter  matado  minha  mãe, mas o Mago vai acabar com toda a magia da minha família. 

Só  para  fazer  de  nós  um  exemplo.  Ele  já  tomou  a  nossa influência.  Drenou  nossos  cofres.  Sujou  nosso  nome. 

Estamos todos só esperando pelo dia em que ele se resolva pela opção nuclear…

Snow é a opção nuclear. Com Snow sob sua influência, o Mago  é  onipotente.  Ele  pode  nos  forçar  a  fazer  qualquer coisa… Pode nos fazer ir embora. 

Eu não posso permitir que isso ocorra. 

Este  é  o  meu  mundo,  o  Mundo  dos  Bruxos.  Tenho  que fazer a minha parte para lutar por ele. Mesmo que eu saiba que vou perder. 

Snow  agora  está  de  pé  diante  do  armário,  tentando encontrar uma camisa limpa. Ele alonga um braço acima da cabeça  e  eu  observo  os  músculos  dançando  em  seus ombros. 

Tudo o que eu faço é perder. 

Eu  me  sento  e  afasto  as  cobertas.  Snow  se  assusta  e agarra uma camisa. 

– Esqueceu que eu estou aqui? – pergunto. Caminho até meu guarda-roupa e coloco minha calça e a camisa sobre o braço. Não sei por que Snow se demora olhando para suas roupas como se tivesse alguma grande decisão a tomar. Ele usa uniforme todos os dias, até nos fins de semana. 

Quando  fecho  a  porta  do  guarda-roupa,  ele  está  me olhando fixamente. Parece desconcertado. Não sei o que eu

fiz  para  deixá-lo  assim,  mas  dou  um  sorrisinho  de  escárnio mesmo assim, só para espezinhá-lo. 

Eu me visto no banheiro. Snow e eu nunca nos vestimos na  frente  um  do  outro;  é  uma  extensão  da  nossa  paranoia mútua. E dou graças às serpentes por isso – minha vida já é suficientemente dolorosa. 

Quando  estou  vestido  e  pronto  e  de  volta  ao  nosso quarto,  Snow  ainda  está  de  pé  junto  a  sua  cama,  camisa vestida,  mas  desabotoada,  a  gravata  pendurada  em  torno do pescoço. Seu cabelo está na verdade pior do que quando ele acordou, como se ele estivesse enfiando as mãos entre os cachos. 

Ele congela e olha para mim. 

– Qual é o problema, Snow? O gato comeu a sua língua? 

Ele  se  encolhe. O  gato  comeu  a  sua  língua  é  um feitiço  potente,  e  eu  já  o  utilizei  contra  ele  duas  vezes quando estávamos no terceiro ano. 

– Baz – pigarreia ele. – Eu…

– Sou uma desgraça para a magia? 

Ele revira os olhos. 

– Eu…

–  Desembucha,  Snow.  É  de  se  pensar  que  você  esteja tentando  lançar  um  feitiço.  Está?  Da  próxima  vez,  use  sua varinha. Isso ajuda. 

Ele bagunça o cabelo de novo com uma das mãos. 

– Será que você podia só…

Não há nada de marcante a respeito dos olhos de Snow. 

Eles  são  de  tamanho  e  formato  normais.  Uma  pequena bolsa embaixo. E seus cílios são curtos e castanho-escuros. 

Seus olhos não têm nem a cor marcante. São só azuis. Não

azul-celeste. Não marinho. Não têm pontos amendoados ou violeta. 

Ele  pisca  pra  mim  com  aqueles  olhos.  Gaguejando.  Eu me  sinto  corar.  (Por  Crowley,  veja  só  o  quanto  eu  bebi  de sangue na noite passada. Sou capaz até de corar.)

–  Não  –  interrompo,  apanhando  meus  livros.  –  Eu simplesmente não posso. 

Saio porta afora. Desço as escadas. 

Ouço Snow rosnando atrás de mim. 

Quando  ele  desce  para  o  café  da  manhã,  sua  gravata ainda está dependurada. Bunce franze a testa e puxa uma das  pontas.  Ele  larga  seu  scone  e  limpa  a  mão  na  calça antes de dar um nó na gravata. Snow olha para mim nesse momento, mas eu já desviei o olhar. 

35. 

Penélope quer almoçar lá fora, no Gramado. Está um dia quente,  diz  ela,  e  o  chão  está  seco,  e  talvez  a  gente  não tenha  outra  chance  para  um  piquenique  assim  até  a primavera. 

Acho  que  ela  quer  apenas  me  manter  longe  de  Baz  e Agatha – eles têm feito joguinhos um com o outro a semana inteira.  Se  revezando  ao  olhar  para  o  outro  lado  do refeitório,  depois  rapidamente  desviando  o  olhar.  Baz sempre olha para mim também, para ter certeza de que eu estou olhando. 

Todos  ainda  estão  fofocando  sobre  onde  ele  andava.  Os rumores  mais  populares  são  “cerimônia  sombria  de passagem  que  o  deixou  marcado  demais  para  estar  em público” e “Ibiza”. 

– Minha mãe virá para me levar à cidade essa noite – diz Penny. Estamos sentados, recostados em um teixo gigante e retorcido,  olhando  para  o  Gramado  em  direções  levemente diferentes. – Nós vamos jantar. Quer vir? 

– Não, tá tudo bem, obrigado. 

–  Poderíamos  ir  àquele  restaurante  de  lámen  que  você gosta. Minha mãe está bancando. 

Eu balanço a cabeça. 

–  Sinto  que  preciso  ficar  de  olho  no  Baz  –  digo.  –  Ainda não tenho ideia de onde ele esteve. 

Penny  suspira,  mas  não  discute.  Ela  fita  o  gramado marrom. 

– Sinto falta dos Visitantes. Eles eram tão mágicos…

Eu rio. 

– Você sabe o que eu quero dizer – expõe ela. – Tia Beryl voltou para minha mãe e eu não vi. 

– O que ela disse? 

–  A  mesma  coisa  que  da  última  vez!  “Pare  de  procurar meus livros. Não tem nada lá para gente da sua laia”. 

–  Espere,  ela  voltou  para  te  dizer  para  não  procurar  os livros dela? 

–  Ela  era  uma  erudita  como  minha  mãe  e  meu  pai.  Não acha  que  alguém  seja  inteligente  o  bastante  para  tocar  na pesquisa dela. 

–  Não  posso  acreditar  que  sua  parenta  voltou  só  pra insultar vocês. 

–  Minha  mãe  diz  que  sempre  soube  que  a  Tia  Beryl levaria sua marra consigo para o inferno. 

– Será que os fantasmas aparecem no lugar errado? 

– Eu penso neles mais como almas…

– Almas, então. Será que elas se perdem? 

–  Não  tenho  certeza  –  diz  Penny,  virando-se  para  me encarar, arrancando um pedaço de seu sanduíche. – Eu sei que  você  pode  confundi-los.  Pode  tentar  esconder  o  alvo deles. Tipo, se você teme que uma alma vá voltar e contar

um  segredo  seu,  você  pode  tentar  esconder  a  pessoa  viva que  ela  fosse  Visitar.  Já  houve  até  assassinatos.  Se  eu  te matar, você não tem como receber um Visitante; ergo, não pode ouvir ou contar o meu segredo. 

– Então os Visitantes podem ficar confusos…

–  Sim,  eles  simplesmente  aparecem  onde  acham  que alguém  deveria  estar.  Como  uma  pessoa  de  verdade  faria. 

Madame Bellamy disse que viu o marido à espreita no fundo da  sala  de  aula  algumas  vezes  antes  de  ele  de  fato conseguir atravessar o Véu. 

Exatamente como eu via a mãe de Baz na janela…

Eu  deveria  contar  a  Penny  o  que  aconteceu.  Eu  sempre conto a Penny o que acontece. 

–  Venha  –  diz  ela,  ficando  de  pé  e  espanando  a  grama morta da parte de trás das meias. – Vamos nos atrasar para a aula. 

Ela  estende  a  mão  por  cima  dos  guardanapos  e  das embalagens  de  plástico  e  gira  o  pulso. “Um  lugar  para cada  coisa,  e  cada  coisa  no  seu  lugar!” .  Eles desaparecem. 

– Desperdício de magia – sentencio, por força do hábito, apanhando nossas mochilas. 

Penny revira os olhos. 

–  Estou  tão  cansada  de  ouvir  isso!  Nós  devemos  usar magia. Para o que estamos economizando? 

– Para que ela esteja lá quando precisarmos. 

–  Eu  conheço  a  resposta  oficial,  Simon,  muito  obrigada. 

Na  América,  eles  acreditam  que  quanto  mais  uma  pessoa usa sua magia, mais poderosa ela fica. 

– Igualzinho aos combustíveis fósseis. 

Penny olha para mim, surpresa, e cai na risada. 

–  Não  fique  tão  surpresa  –  digo.  –  Eu  sei  sobre  os combustíveis fósseis. 

Baz está em metade das minhas aulas. Nossa turma tem apenas cinquenta alunos; houve anos letivos no passado em que ele e eu tínhamos todas as aulas juntos, o dia inteiro. 

Nós normalmente nos sentamos o mais distante possível um do outro, mas hoje, em Elocução, Madame Bellamy nos fez empurrar as carteiras para fora do caminho e trabalhar em pares. Baz acabou ficando bem atrás de mim. 

Madame  Bellamy  não  tem  sido  a  mesma  desde  sua Visita;  é  como…  bem,  é  como  se  ela  tivesse  visto  um fantasma. Ela nos faz executar trabalhos práticos enquanto vaga pela sala, parecendo perdida. 

Nesse  ponto,  o  oitavo  ano,  todos  já  estamos  além  da Elocução básica – falar em voz alta, enunciar as consoantes, projetar  a  voz.  Agora,  é  tudo  nuance.  Como  dar  mais potência  aos  feitiços  dizendo-os  com  fervor  e  intenção. 

Como  fazer  uma  pausa  logo  antes  de  uma  palavra-chave pode focar um feitiço. 

Gareth é o meu parceiro hoje. E na maioria dos dias. Ele é medonho em Elocução. Ainda se arrasta por seus feitiços como se estivesse lendo um cartãozinho de anotações. Eles funcionam, mas pousam como balões de chumbo. Se Gareth tenta fazer algo levitar, o objeto se levanta aos trancos; se ele  transforma  algo,  parece  que  a  coisa  está  acontecendo em uma animação stop-motion barata. 

Penélope  diz  que  é  doloroso  assistir  a  Gareth  –  e  não apenas por causa de sua ridícula fivela de cinto mágica. 

Baz diz que Gareth jamais teria entrado em Watford nos velhos tempos. 

A  elocução  de  Baz  é  impecável.  Em  quatro  línguas. 

(Embora  eu  suponha  que  apenas  lhe  dê  crédito  no  que  diz respeito  a  francês,  grego  e  latim.)  Posso  ouvi-lo  atrás  de mim, disparando feitiços de resfriamento e aquecimento um atrás do outro. Sinto a mudança no ar em minha nuca. 

– Vá mais devagar, Sr. Pitch – diz Madame Bellamy. – Não há necessidade de desperdiçar magia. 

Escuto  a  irritação  na  voz  de  Baz  quando  ele  começa  a despejar os feitiços ainda mais depressa. 

Algumas  vezes  é  perturbador  o  quanto  Baz  e  Penélope têm  em  comum.  Eu  mencionei  isso  a  ela  antes,  e acrescentei: “E além do mais, as famílias dos dois odeiam o Mago”. 

–  Minha  família  não  é  nada  parecida  com  os  Pitches!  –

argumentou  ela.  –  Eles  são  especistas  e  racistas.  Baz provavelmente acha que eu também não deveria estar em Watford. 

–  Ele  é  racista?  –  pergunto.  –  Ele  não  é  de  alguma  raça também? A mãe dele parece meio que espanhola ou árabe no retrato. 

– Árabe é uma língua, Simon. E todo mundo é de alguma raça. E Baz é a pessoa mais branca que eu já vi. 

– Só porque ele é um vampiro – falei. 

Porra,  eu  tenho  que  contar  a  Baz  sobre  a  mãe  dele.  Ou tenho  que  contar  a  Penny  sobre  a  mãe  de  Baz…  Ou  talvez

até ao Mago. Se não foi o Insípidum quem matou a mãe de Baz, então quem foi? 

Não  posso  manter  um  segredo  assim  tão  grande.  Não tenho espaço pra ele. 

Penny  entra  escondida  em  meu  quarto  antes  de  partir naquela noite com a mãe. Ela é ridiculamente corajosa – é a única  coisa  ridícula  nela  –,  e  eu  juro  que  piora  quando  se passa  tempo  demais  entre  uma  emergência  e  outra.  Fico tentado a fechar a porta na cara dela. 

– Baz vai te entregar se ele te pegar aqui na nossa torre

– digo. – E você vai receber uma suspensão. 

Ela gesticula com desprezo. 

– Ele está lá no campo de futebol, vendo o time treinar. 

Pitch em campo. 

Ela empurra a porta e eu a impeço. 

– Alguma outra pessoa vai te denunciar, então. 

–  Nada.  Todos  os  meninos  do  nosso  ano  têm  medo  de mim. Acham que eu vou transformá-los em sapos. 

– Existe um feitiço para isso? 

–  Sim,  mas  é  extremamente  cansativo,  e  eu  teria  que beijá-los para transformá-los de volta. 

Eu  suspiro  e  solto  a  porta,  dando  uma  espiada  na escadaria  enquanto  Penélope  passa  por  mim  e  entra  no quarto. 

– Só estou aqui para te convencer a vir comigo – diz ela. 

– Não vai funcionar. 

– O que é isso, Simon. Minha mãe não vai me passar um sermão tão grande se você estiver por perto. 

–  Não,  ela  vai  passar  o  sermão  em mim.  –  Eu  me  sento na cama. Tenho alguns livros espalhados ali. E alguns velhos documentos da biblioteca. 

– Certo. É um fardo compartilhado… Ei, você tá lendo O

Registro Mágico? 

O  Registro  é  a  coisa  mais  próxima  de  um  jornal  que  os bruxos  possuem.  Ele  registra  nascimentos  e  mortes,  elos  e leis  mágicas,  mais  minutas  de  cada  reunião  da  Irmandade. 

Eu peguei escondido alguns volumes encadernados do início dos anos 2000 na biblioteca. 

– Sim – digo –, ouvi dizer que é fascinante. 

–  Você  ouviu  isso  de  mim  –  diz  ela  –,  e  eu  sei  que  você não  estava  escutando.  Por  que  você  está  lendo  O  Registro Mágico? 

Eu olho por cima dos livros. 

–  Você  já  ouviu  falar  de  um  bruxo  chamado  “Nico”  ou

“Nicodemus”? 

– Tipo, na História? 

– Não. Sei lá, talvez. Qualquer um. Talvez um político ou alguém que foi da Irmandade? Ou um professor? 

Ela se apoia em minha cama. 

– Isso é para o Mago? Você está em alguma missão? 

– Não. – Eu balanço a cabeça. – Não, eu sequer o vi. Eu estava… É sobre o Baz. – Penny revira os olhos. – Eu estava pensando  na  mãe  dele,  em  algo  que  ouvi,  que  talvez  ela tivesse um inimigo. 

–  Os  Pitches  sempre  tiveram  mais  inimigos  do  que amigos. 

– Certo. Enfim, provavelmente não tem importância. 

Penny não está muito interessada, mas como eu fiz uma pergunta, ela tenta responder. 

–  Um  inimigo  chamado  Nico…  –  Porém,  nesse  momento algo toca no bolso de seu casaco. Seus olhos se arregalam e ela enfia a mão no bolso rapidamente. 

Eu sinto meus olhos se arregalarem também. 

– Você tem um celular? 

– Simon…

–  Penélope,  você  não  pode  andar  com  um  celular  em Watford! 

Ela cruza os braços. 

– Não vejo por que não. 

– Por causa das regras. São um risco à segurança. 

Ela  franze  a  testa  e  retira  o  celular,  um  iPhone  branco, novinho. 

– Meus pais se sentem melhor se eu andar com ele. 

–  Como  é  que  ele  funciona  aqui?  –  pergunto.  –

Supostamente, deveria haver feitiços…

Penélope verifica suas mensagens de texto. 

–  Minha  mãe  o  enfeitiçou.  Ela  está  aqui  agora,  nos portões… – Penny olha para mim. – Por favor, venha com a gente. 

– Sua mãe seria uma supervilã assustadora. 

Penny sorri. 

– Vem jantar, Simon. 

Eu balanço a cabeça de novo. 

– Não, quero dar uma olhada nessas coisas antes que o Baz volte. 

Ela finalmente cede e desce as escadas correndo, como se não desse a mínima para a possibilidade de ser flagrada. 

Eu  vou  até  a  janela  para  ver  se  consigo  enxergar  Baz  no campo de futebol. 

36. 

Minha  mãe  insistiu  para  que  eu  carregasse  um  celular comigo depois do que houve com o Insípidum. 

Por algumas semanas nesse verão, ela encasquetou que eu não poderia voltar para Watford de jeito nenhum, e meu pai  nem  tentou  convencê-la  do  contrário.  Acho  que  talvez ele  se  sentisse  responsável.  Como  se  devesse  ter compreendido quem é o Insípidum a essa altura. 

Papai  passou  todo  o  mês  de  junho  em  seu  laboratório, sem  sair  nem  para  comer.  Minha  mãe  fez  sua  comida favorita,  biryani,  e  deixou  pratos  fumegantes  do  lado  de fora da porta. 

–  Aquele  maluco!  –  ela  ficava  repetindo.  –  Mandando crianças para lutar contra o Insípidum! 

–  O  Mago  não  nos  mandou  –  eu  tentei  dizer  a  ela.  –  O

Insípidum nos levou. 

Aquilo, no entanto, só a deixava mais furiosa. Eu pensei que ela fosse querer descobrir como o Insípidum conseguiu fazer  isso.  (É  impossível  sequestrar  alguém  assim, 

teleportar  uma  pessoa  para  tão  longe.  A  magia  que  isso exige…  Nem  o  Simon  tem  o  suficiente.)  Porém  mamãe  se recusou a abordar o assunto de modo intelectual. 

Aquilo  me  deixou  muito  contente  por  ela  não  saber  os detalhes  de  cada  enrascada  em  que  Simon  e  eu  nos metemos – e das quais nos livramos, devo acrescentar. Nós merecemos algum crédito por isso. 

Mamãe  provavelmente  teria  esfriado  a  cabeça  muito antes, não fossem os pesadelos…

Eu não gritei quando tudo aconteceu de fato. 

Num  minuto,  Simon  e  eu  estávamos  na  Floresta Oscilante,  boquiabertos  ao  flagrar  Baz  e  Agatha  –  eu segurando  o  braço  de  Simon.  No  minuto  seguinte, estávamos  em  uma  clareira  em  Lancashire.  Simon reconheceu  o  local  –  ele  tinha  morado  em  um  orfanato  ali quando  era  pequeno,  perto  de  Pendle  Hill.  Tem  uma escultura sonora enorme que parece um furacão, e no início eu pensei que o barulho fosse o Insípidum. 

Foi  nesse  instante  que  eu  soube  que  estávamos  em  um ponto morto. 

Papai  estuda  pontos  mortos,  então  já  estive  em  vários deles.  São  os  buracos  que  começaram  a  aparecer  na atmosfera  mágica  quando  o  Insípidum  surgiu.  Entrar  num ponto morto era como perder um dos sentidos. Como abrir a boca  e  se  dar  conta  de  que  você  não  consegue  emitir qualquer  ruído.  A  maioria  dos  bruxos  não  consegue  lidar com  isso.  Começam  a  perder  o  controle  imediatamente. 

Entretanto,  papai  me  disse  que  ele  nunca  havia  tido  tanta magia  quanto  a  maioria  dos  bruxos,  de  modo  que  não  era tão aterrorizante para ele pensar em perdê-la. 

Assim,  Simon  e  eu  aparecemos  nessa  clareira,  e  eu posso sentir de cara que é um ponto morto – mas é mais do que isso. É pior. Há um assovio estranho no vento, e tudo é seco, seco e quente. 

Talvez  não  seja  um  ponto  morto,  pensei,  talvez  seja  um ponto moribundo. 

– Lancashire – Simon disse para si mesmo. 

E então… o Insípidum estava lá. 

E eu sabia que era o Insípidum porque ele era a fonte de tudo. Do mesmo jeito que você sabe que é o sol que torna o dia  brilhante.  Todo  o  calor  e  a  secura  estavam  vindo  dele. 

Ou sendo sugados em sua direção. 

E nenhum de nós, nem Simon nem eu, gritou ou tentou fugir,  porque  estávamos  chocados  demais  para  isso:  ali estava  o  Insípidum  –  e  ele  era  igualzinho  ao  Simon. 

Igualzinho  ao  Simon  quando  eu  o  conheci.  Onze  anos  de idade, um jeans imundo e uma camiseta velha. O Insípidum estava  até  quicando  aquela  mesma  bola  vermelha  de borracha que Simon nunca largava no nosso primeiro ano. 

O  menino  jogou  a  bola  para  Simon,  que  a  apanhou.  E

então Simon começou a gritar para o Insípidum:

–  Pare!  Pare!  Mostre  sua  cara,  seu  covarde,  mostre  sua cara! 

Estava  tão  quente  e  tão  seco,  e  parecia  que  a  vida estava  sendo  sugada  de  nós,  sugada  através  de  nossas peles. 

Nós  dois  já  havíamos  sentido  aquilo  durante  os  ataques do  Insípidum  –  aquela  sensação  de  sucção  arenosa,  seca. 

Sabíamos  qual  era  a  sensação  dele,  nós  o  reconhecíamos. 

Mas nunca tínhamos visto o Insípidum antes. (Agora eu me

pergunto  se  aquela  foi  a  primeira  vez  que  o  Insípidum conseguiu se mostrar.)

Simon  tinha  certeza  de  que  o  Insípidum  estava  usando seu  rosto  só  para  provocá-lo.  Ele  ficava  gritando  com  o monstro para que ele mostrasse sua cara de verdade. 

O  Insípidum,  porém,  apenas  ria.  Como  uma  criança pequena.  Do  jeito  que  crianças  pequenas  riem:  depois  que começam, não conseguem mais parar. 

(Não  posso  dizer  de  fato  por  que  eu  penso  assim  ou  o que  isso  significa,  mas  não  acho  que  o  Insípidum  tenha surgido daquela forma para fazer uma piada cruel. Acho que aquela é sua forma real. Que ele se parece com o Simon.) A  sucção  era  forte  demais.  Olhei  para  o  meu  braço  e havia um fluido amarelo e sangue começando a vazar pelos meus poros. 

Simon gritava. O Insípidum ria. 

Eu  estendi  a  mão  e  tomei  a  bola  de  Simon,  jogando-a colina abaixo. 

Com  isso,  o  Insípidum  parou  de  rir,  e  imediatamente disparou atrás da bola. No segundo em que ele nos deu as costas, a sucção parou. 

Eu caí. 

Simon me apanhou e me jogou sobre seu ombro (o que é incrível,  considerando-se  que  eu  peso  mais  ou  menos  o mesmo que ele). Ele seguiu adiante como um integrante da Marinha Real, e assim que saiu do ponto morto, passou-me para  a  frente  de  seu  corpo  –  e  grandes  asas  ósseas explodiram  de  suas  costas.  Tipo  asas.  Deformadas  e  com um excesso de penas, com juntas demais…

Não  existe  feitiço  para  aquilo.  Não  existem  palavras. 

Simon  só  disse:  “Eu  queria  poder  voar!”   e  tornou  as palavras mágicas. 

(Eu não contei essa parte para ninguém. Bruxos não são gênios  da  lâmpada;  não  funcionamos  com  desejos.  Se alguém descobrisse que Simon é capaz disso, o queimariam na fogueira.)

Estávamos ambos feridos, então tentei lançar feitiços de cura. Eu ficava pensando que o Insípidum fosse nos arrastar de  volta  assim  que  encontrasse  sua  bola.  Mas  talvez  esse não  fosse  o  tipo  de  truque  que  ele  pudesse  executar  duas vezes num só dia. 

Simon voou até onde pôde comigo atracada a ele – presa a  ele  com  feitiços  e  rapidamente  desaparecendo.  Aí  acho que  ele  percebeu  como  parecíamos  dois  doidos  e  pousou perto de uma cidade. 

Iríamos  pegar  um  trem,  mas  Simon  não  conseguiu recolher  suas  asas.  Porque  não  eram  asas.  Eram  ossos  e penas e magia – e vontade. 

Meus pesadelos são sobre isso. Escondidos numa vala do lado da estrada. Simon está exausto. E eu estou chorando. E

tento  juntar  as  asas  e  empurrá-las  para  dentro  das  costas dele,  para  podermos  andar  até  a  cidade  e  pegar  um  trem. 

As  asas  se  desmantelam  em  minhas  mãos.  Simon  está sangrando. 

Em  meus  pesadelos,  não  consigo  me  lembrar  do  feitiço correto…

Mas  naquele  dia  eu  me  lembrei.  É  um  feitiço  para crianças  assustadas,  para  acabar  com  pegadinhas  de  mau

gosto  e  devaneios.  Pressionei  minha  mão  nas  costas  de Simon e falei, meio sufocada: “Bobagem!” 

As asas se desintegraram em grumos de poeira e sangue nos ombros dele. 

Simon  surrupiou  a  carteira  de  alguém  na  estação ferroviária para podermos comprar passagens. Dormimos no trem, apoiados um no outro. E quando chegamos a Watford, foi no meio da cerimônia de fim de ano. Minha mãe e meu pai estavam lá, e eles me arrastaram para casa. 

Quase  não  me  deixaram  voltar  à  escola  nesse  outono  –

tentaram  me  convencer  a  ficar  na  América.  Mamãe  e  eu gritamos  uma  com  a  outra,  e  não  conversamos  direito desde então. 

Eu disse aos meus pais que não podia perder meu último ano. Mas todos nós sabíamos que o que eu queria dizer era que eu não permitiria que Simon voltasse sem mim. 

Eu  disse  que  voltaria  para  Watford  andando,  que encontraria um jeito de voar. 

Agora eles me fazem carregar um celular. 

37. 

Watford é um lugar quieto se você não está namorando Simon  Snow  –  e  se  você  passou  tantos  anos  com  Simon Snow, que nunca se preocupou em fazer outras amizades. 

Eu não tenho uma colega de quarto. A colega de quarto que  o  Cadinho  me  deu,  Philippa,  adoeceu  no  quinto  ano  e foi para casa. 

Simon diz que Baz fez algo a ela. Papai diz que ela teve uma  laringite  súbita  e  traumática,  “Uma  tragédia  para  um bruxo”. 

– Isso seria uma tragédia para qualquer um – comentei. –

Os Normais também falam. 

Na verdade, não sinto saudades de Philippa. Ela tinha um ciúme mortal do fato de Simon gostar de mim. E ela ria dos meus feitiços. Além do mais, sempre pintava as unhas sem abrir a janela. 

Eu  tenho  amigas,  amigas  de  verdade,  lá  em  casa,  mas não  tenho  permissão  de  contar  a  elas  sobre  Watford. 

Tampouco sou capaz de contar a elas – papai me enfeitiçou

depois de me flagrar reclamando para minha melhor amiga, Minty, sobre minha varinha. 

– Eu  só  disse  que  é  um  saco  ficar  carregando  a  varinha para todo canto! Sequer mencionei que era mágica! 

– Ah, pelo amor das serpentes, Agatha – disse papai. 

Minha mãe ficou furiosa. 

– Você tem que fazer isso, Welby. 

Então papai apontou sua varinha para mim:

– Nem um piotford! 

É  um  feitiço  sério.  Só  membros  da  Irmandade  têm permissão  para  usá-lo.  Mas  suponho  que  aquela  era  uma situação  séria:  se  você  contar  aos  Normais  sobre  a  magia, eles  terão  de  ser  rastreados  e  apagados.  E  se  isso  não  for possível, você tem de se mudar. 

Agora Minty (nós nos conhecemos na escola primária, e esse  é  o  nome  dela  de  verdade,  não  é  o  máximo?)  pensa que  eu  frequento  um  internato  super-religioso  que  não permite acesso à internet. O que é a pura verdade, no que me toca. 

Magia é uma religião. 

Porém  não  existe  algo  como  “não  praticante”  –  ou apenas  cumprir  as  tarefas  obrigatórias  na  Páscoa  e  no Natal.  Sua  vida  toda  tem  que  girar  em  torno  de  magia,  o tempo  todo.  Se  você  nasceu  com  magia,  está  presa  a guerras  que  nunca  terminam,  porque  as  pessoas  sequer sabem quando elas começaram. 

Eu não falo assim com meus pais. 

Ou com Simon e Penny. 

Nem um pio sobre meus sentimentos. 

Baz  está  atravessando  o  pátio  sozinho.  Nós  não conversamos desde que ele voltou. 

Nós  nunca  conversamos  de  verdade,  acho.  Mesmo daquela  vez,  na  Floresta.  Simon  surgiu  antes  que pudéssemos chegar a algum lugar, e aí Simon saiu de novo. 

(Bem quando você acha que está tendo uma cena sem o Simon, ele surge para te relembrar que todo mundo é só um personagem coadjuvante na catástrofe dele.) Assim  que  Simon  e  Penny  desapareceram  naquele  dia, Baz soltou minhas mãos. 

– Mas que porra acabou de acontecer com o Snow? 

Essas foram as últimas palavras dele para mim. 

Porém,  ele  ainda  me  observa  no  refeitório.  Isso  deixa Simon  doido.  Hoje  de  manhã,  ele  ficou  de  saco  cheio  e bateu  o  garfo  na  mesa  com  força,  e  quando  eu  olhei  para Baz, ele piscou. 

Eu corro para acompanhá-lo. O sol está se pondo, o que faz  com  que  sua  pele  cinzenta  pareça  quase  cálida.  Eu  sei que está incendiando meu cabelo. 

– Basil – digo, fria, sorrindo como se seu nome fosse um segredo. 

Ele vira a cabeça de leve para me ver. 

– Wellbelove. – Ele parece cansado. 

– Não conversamos desde que você voltou – digo. 

– Nós conversamos antes disso? 

Resolvo ser ousada. 

– Não tanto quanto eu gostaria. 

Ele suspira. 

– Por Crowley, Wellbelove, deve haver um jeito melhor de chamar a atenção dos seus pais. 

– O quê? 

– Nada – diz ele, seguindo em frente. 

– Baz, eu pensei… pensei que você pudesse precisar de alguém com quem conversar. 

– Não, eu estou bem. 

– Mas…

Ele para e suspira, esfregando os olhos. 

– Olha… Agatha. Nós dois sabemos que seja lá qual for o motivo pelo qual você e o Snow estão brigando, logo vão se acertar e se unir em seu destino dourado. Não complique as coisas. 

– Mas nós não estamos…

Baz  havia  recomeçado  a  caminhar.  Está  mancando  um pouco. Talvez seja por isso que não está jogando futebol. Eu continuo a segui-lo. 

– Talvez eu não queira um destino dourado – digo. 

–  Quando  você  descobrir  como  driblar  o  destino,  me avise.  –  Ele  caminha  o  mais  rápido  que  consegue  com  sua coxeadura, e eu decido não correr para acompanhá-lo. Isso seria deplorável. 

– Talvez eu queira algo mais interessante! – grito. 

– Eu não sou mais interessante! – responde ele, em outro grito,  sem  virar  para  trás.  –  Sou  simplesmente  errado  para você. Aprenda a diferença. 

Mordo  meu  lábio  inferior  e  tento  não  cruzar  os  braços como uma criança de seis anos. 

Como é que ele sabe que é errado para mim? 

Por que todo mundo acha que sabe onde é o meu lugar? 

38. 

Snow  tem  olhado  fixamente  para  mim  o  dia  todo  –  faz semanas  já  –,  e  eu  realmente  não  tô  no  clima.  Talvez  tia Fiona  tenha  razão;  eu  deveria  ter  ficado  mais  tempo  em casa repousando. Eu me sinto uma merda. 

Como  se  não  conseguisse  encher  a  barriga  nem  me aquecer  –  e,  na  noite  passada,  sofri  algo  como  um  ataque nas Catacumbas. É escuro pra cacete lá embaixo. E embora eu possa enxergar no escuro, me senti como se estivesse de volta naquela porra de caixão dos lorpas. 

Eu  não  pude  mais  ficar  no  subterrâneo.  Apanhei  seis ratos, bati a cabeça deles no chão, amarrei os rabos em um nó,  depois  os  trouxe  para  cima  e  os  drenei  no  pátio,  sob  a luz  das  estrelas.  Podia  ter  enviado  um  anúncio  por  escrito para  a  escola  toda,  contando  que  sou  um  vampiro.  Um vampiro que tem medo do escuro, pelo amor de Crowley! 

Joguei as carcaças dos ratos para os licarenos. (Eles são piores do que ratos. Eu drenaria cada um deles, se o gosto não ficasse na boca por semanas. Como carne de caça e de peixe, ao mesmo tempo.)

Em  seguida,  dormi  como  um  cadáver  por  nove  horas,  e ainda não foi o bastante. Estou morto em pé desde a hora do  almoço,  e  não  posso  subir  ao  meu  quarto  para  uma soneca.  Snow  provavelmente  se  sentaria  diante  de  mim  e observaria. 

Ele está me seguindo por todo canto desde que eu voltei. 

Não fora persistente assim desde nosso quinto ano – ontem ele  me  seguiu  até  o  banheiro  masculino  e  fingiu  que  só precisava lavar as mãos. 

Não tenho forças para isso. 

Sinto-me com quinze anos de novo, como se fosse ceder caso  ele  se  aproxime  demais  –  e  beijá-lo  ou  mordê-lo.  A única  razão  para  eu  conseguir  suportar  aquele  ano  foi  eu não ser capaz de decidir qual dessas opções iria finalmente pôr um fim ao meu sofrimento. 

Provavelmente, Snow acabaria com o meu sofrimento se eu tentasse qualquer uma das duas. 

Essas  eram  minhas  fantasias  no  quinto  ano:  beijos, sangue e Snow livrando o mundo de mim. 

Eu  assisti  o  treino  de  futebol  hoje  à  tarde,  só  para  ter uma  desculpa  para  me  sentar,  depois  escapuli  do  time quando todo mundo foi jantar. 

Wellbelove me pega no pátio e tenta me arrastar para o seu drama de donzela em perigo, mas eu não tenho tempo para  o  sofrimento.  Ouço  a  Senhorita  Possivelfa  dizer  que  o Mago está voltando para Watford amanhã – e eu ainda não entrei escondido em seu escritório. (Provavelmente, porque é uma ideia idiota.) Mas se eu subir lá e pegar alguma coisa, isso ao menos vai tirar Fiona do meu pé por algum tempo. 

Arrasto-me  até  a  Torre  Chorona  e  troco  a  escadaria  em espiral pelo elevador dos funcionários para ir até o topo. 

Passo diante da porta que leva aos aposentos do diretor. 

Quando minha mãe era a diretora, eu morava aqui com ela. 

Eu era só uma criança de colo. Papai vinha na maioria dos fins  de  semana,  e  todos  nós  íamos  para  a  casa  em Hampshire nos verões. 

Minha  mãe  me  deixava  brincar  em  seu  escritório enquanto trabalhava. Ela vinha me apanhar na creche e eu espalhava meus bloquinhos Lego no tapete. 

Quando  chego  ao  escritório  do  diretor,  a  porta  se  abre com  facilidade  –  o  Mago  nunca  retirou  as  proteções  que minha  mãe  lançou  para  permitir  minha  entrada.  Também tenho acesso aos aposentos dele. (Entrei furtivamente uma vez  e  me  vi  vomitando  no  banheiro.)  Se  dependesse  de Fiona,  eu  inspecionaria  os  aposentos  toda  noite,  mas  eu disse  a  ela  que  precisávamos  guardar  esse  truque  até  que fosse  realmente  necessário.  Até  que  pudéssemos  utilizá-lo. 

E não apenas para deixar sacos fumegantes de bosta sobre a cama. 

– Além do mais, Fiona, não vou cagar numa sacola. 

– Eu é que vou, seu besta; pode ser meu cocô. 

Meu  estômago  se  contrai  quando  entro  no  escritório. 

Quando vejo a escrivaninha da minha mãe. Está escuro – as cortinas  estão  fechadas  –,  então  eu  acendo  um  fogo  na palma da mão e estendo-a à minha frente. 

Minha madrasta fica apavorada quando eu faço isso. 

– Basilton, não! Você é inflamável. 

Mas,  para  mim,  criar  fogo  é  tão  fácil  quanto  respirar; quase  não  consome  magia,  e  sempre  me  sinto  totalmente

no  controle.  Posso  fazer  o  fogo  se  contorcer  entre  meus dedos como uma cobra. 

– Igualzinho  a  Natasha  –  meu  pai  sempre  diz.  –  Ele  tem mais fogo que um demônio. 

(Embora  papai  tenha  estabelecido  um  limite  rígido quando  me  pegou  fumando  cigarros  na  garagem.  “Pelo amor de Crowley, Baz, você é inflamável”.) O  escritório  do  diretor  parece  o  mesmo  de  quando  eu brincava aqui. Era de se pensar que o Mago tivesse jogado fora todas as coisas da minha mãe e pendurado cartazes do Che Guevara, mas não. 

Há  poeira  na  cadeira  dele.  Na  cadeira  de  minha  mãe.  E

uma grossa camada sobre o teclado do computador – acho que ele nem usa o computador. Ele não é do tipo que senta e  digita,  o  Mago.  Está  sempre  andando  por  aí  ou empunhando  uma  espada,  ou  fazendo  algo  para  justificar sua fantasia de Robin Hood. 

Abro  a  primeira  gaveta  de  cima  com  minha  varinha. 

Nada aqui… Material de escritório ressecado. Um carregador de celular. 

Minha mãe guardava chá, barras de chocolate mentolado Aero  e  balas  de  cravo  nessa  gaveta.  Eu  me  debruço  para ver se consigo sentir o cheiro delas – consigo farejar coisas que  outras  pessoas  não  conseguem.  (Posso  farejar  coisas que  nenhuma  pessoa  consegue.)  (Porque  eu  não  sou  uma pessoa.)

A gaveta cheira a madeira e couro. A sala cheira a couro e  aço  e  floresta,  como  o  próprio  Mago.  Abro  as  outras gavetas  com  minha  varinha.  Não  há  nenhuma  armadilha. 

Nada  pessoal.  Nem  sei  o  que  pegar  para  Fiona.  Um  livro, talvez. 

Seguro  minha  chama  no  alto  junto  das  prateleiras  de livros e penso em soprar, simplesmente botar fogo na sala. 

Mas então percebo que os livros estão todos fora de ordem. 

Obviamente  fora  de  ordem.  Empilhados,  em  vez  de ajeitados nas prateleiras – alguns deles caídos em pilhas no chão.  Tenho  vontade  de  colocá-los  de  volta,  separando-os por  assunto,  do  jeito  que  minha  mãe  fazia.  (Sempre  tive permissão  para  tocar  nos  livros  dela.  Eu  tinha  permissão para ler qualquer livro, desde que o devolvesse ao seu lugar e  prometesse  perguntar  se  algo  me  confundisse  ou assustasse.)

Talvez eu devesse tirar vantagem do fato de que os livros estão  desorganizados:  ninguém  vai  reparar  se  um desaparecer  –  ou  vários.  Estendo  a  mão  para  um  com  um dragão gravado na lombada; a boca do dragão está aberta, e fogo escapa dali, formando o título: Chamas e labaredas –

A arte de queimar. 

Um facho de luz se amplia na prateleira diante de mim e eu  me  viro  de  supetão,  fazendo  com  que  o  livro  saia voando,  as  páginas  se  abrindo.  Algo  escapa  quando  o  livro atinge o chão. 

Snow está de pé perto da porta. 

–  O  que  você  está  fazendo  aqui?  –  ele  exige  saber.  Sua espada já está desembainhada. 

Eu  já  vi  essa  espada  em  ação  vezes  suficientes;  era  de se  pensar  que  eu  estivesse  apavorado  –  em  vez  disso,  é tranquilizante. Já lidei com isso – com Snow – antes. 

Eu  devo  estar  realmente  exaurido,  porque  digo  a  ele  a verdade:

– Estou procurando por um dos livros da minha mãe. 

– Você não deveria estar aqui – diz ele, as duas mãos na espada. 

Eu ergo minha luz e me afasto das estantes. 

– Não estou estragando nada. Só quero um livro. 

–  Por  quê?  –  Ele  olha  para  o  livro  caído  entre  nós  e  se adianta depressa, abandonando sua posição para alcançá-lo antes de mim. Eu me recosto contra as estantes e cruzo um tornozelo  sobre  o  outro.  Snow  está  agachado  em  cima  do livro.  Provavelmente,  acha  que  se  trata  de  uma  pista,  o detalhe que vai expor toda a minha conspiração. 

Ele  se  levanta  de  novo,  encarando  um  pedacinho  de papel em sua mão. Parece estar chateado. 

–  Aqui  –  diz  ele,  suavemente,  estendendo  o  papel  para mim. – Eu… me desculpe. 

Pego  o  papel,  uma  fotografia,  e  ele  me  observa.  Fico tentado a enfiar a foto no bolso e olhar para ela mais tarde, mas a curiosidade me domina, e eu a levanto…

Sou eu. 

Na  creche,  acho.  (Watford  tinha  uma  creche  e  uma escolinha  maternal  para  os  funcionários;  foi  onde  os vampiros atacaram.)

Sou  apenas  um  bebê  na  foto.  Três  ou  quatro  anos, vestindo um macacãozinho macio cinza com um shortinho e botinhas  de  couro  branco.  Minha  pele  é  o  que  choca  mais: um  dourado  avermelhado  contrastando  com  minha  camisa de colarinho branco e as meias brancas. Estou sorrindo para a câmera, e alguém está segurando meus dedos…

Eu  reconheço  a  aliança  da  minha  mãe.  Reconheço  sua mão áspera e grossa. 

E  então  consigo  me  lembrar  da  mão  dela.  Pousada  em minha  perna  quando  ela  queria  que  eu  ficasse  parado. 

Segurando sua varinha precisamente no ar. Deslizando para dentro de uma gaveta da escrivaninha para pegar uma bala e jogá-la na boca. 

–  Suas  mãos  arranham  –  eu  dizia,  quando  ela  colocava uma em volta da minha bochecha. 

– São mãos de quem segura o fogo – dizia ela. – Lança-chamas. 

As  mãos  de  minha  mãe  arranhando  minha  bochecha. 

Colocando meu cabelo atrás da orelha. 

As mãos de minha mãe erguidas no alto – ateando fogo no  ar  da  creche  enquanto  um  monstro  com  pele  de  giz cravava os dentes em minha garganta. 

–  Baz…  –  diz  Snow.  Ele  apanha  o  livro  e  o  estende  para mim. 

Eu o seguro. 

– Preciso te contar uma coisa – diz ele. 

– O quê? 

Desde quando Snow e eu temos alguma coisa para dizer um ao outro? 

– Preciso conversar com você. 

Eu empino o queixo. 

– Converse, então. 

– Aqui não. – Ele embainha a espada. – Não deveríamos estar  aqui,  e…  o  que  eu  tenho  a  te  dizer  é  meio  que particular. 

Por  um  momento  –  nem  sequer  isso,  um  centésimo  de segundo –, eu o imagino dizendo: “A verdade é que me sinto terrivelmente  atraído  por  você”.  E  então  eu  me  imagino cuspindo na cara dele. E aí eu me imagino lambendo o rosto dele  e  o  beijando.  (Porque  eu  sou  perturbado.  Pode perguntar a qualquer um.)

Conjuro um Faça um pedido!  para apagar a chama de minha mão, guardo a foto dentro do livro e o livro debaixo do braço. 

– Para nossa sorte – digo –, temos nossa própria suíte no topo de um torreão. Isso é particular o bastante pra você? 

Ele  assente,  envergonhado,  e  gesticula  para  eu  ir  à frente. 

– Vamos – diz ele. 

Eu vou. 

39. 

Eu  acabo  de  pegar  meu  inimigo  com  a  boca  na  botija invadindo  o  escritório  do  Mago.  Poderia  fazer  com  que  ele fosse expulso por isso. Finalmente. 

Em  vez  disso,  dei  a  ele  o  que  ele  veio  roubar,  depois perguntei  se  podíamos  conversar  a  sós  –  e  tudo  por  causa de uma foto de bebê. 

Mas a expressão no rosto de Baz naquela foto… Sorrindo só  porque  estava  feliz,  as  bochechas  como  maçãs vermelhas. 

E  a  expressão  em  seu  rosto  quando  ele  viu.  Como  se alguém  tivesse  soprado  uma  corneta  e  todas  as  suas muralhas tivessem caído. 

Caminhamos até nosso quarto, e é esquisito: nós temos experiência  em  caminhar  um  com  o  outro,  apesar  de estarmos  geralmente  nos  dirigindo  no  mesmo  sentido. 

Mantemos  nossa  distância  nas  escadas,  depois  nos afastamos  ainda  mais  quando  atravessamos  os  pátios.  Eu tenho ímpetos de sacar minha espada de novo. 

Ao  chegarmos  ao  nosso  quarto,  Baz  já  está  num completo mau humor. Ele bate a porta depois de entrarmos, 

deposita o livro em sua cama e cruza os braços. 

–  Certo,  Snow.  Estamos  sozinhos.  Seja  lá  o  que  tenha  a dizer, diga. 

Também cruzo os braços. 

– Tudo bem – digo. – Apenas… sente-se, tá bem? 

– Por que eu deveria me sentar? 

– Porque você está me deixando desconfortável. 

– Que bom – diz ele. – Você deveria ficar contente por eu não estar te fazendo sangrar. 

–  Pelo  amor  de  Deus!  –  digo.  Só  praguejo  como  um Normal  quando  estou  por  um  fio.  –  Será  que  você  pode  se acalmar? Isso é importante. 

Baz chacoalha a cabeça, exasperado, mas senta-se no pé da  cama,  franzindo  a  testa  para  mim.  Ele  tem  esses  olhos caídos de cachorrinho, que sempre parecem estar espiando por  baixo  das  pálpebras,  até  quando  seus  olhos  estão abertos.  E  seus  lábios  se  curvam  naturalmente  para  baixo nos  cantos.  É  como  se  o  rosto  dele  tivesse  sido  projetado para fazer beicinho. 

Vou  até  minha  mochila  e  apanho  um  caderno.  Anotei  o máximo que pude no dia seguinte à Visita da mãe de Baz; pensei que estivesse anotando tudo para compartilhar com o Mago. 

Sento-me  na  cama,  de  frente  para  ele,  que relutantemente se ajeita para se sentar diante de mim. 

–  Certo  –  digo.  –  Olha  só.  Eu  não  quero  te  contar  isso. 

Nem sei se deveria contar. Mas é a sua mãe, e eu não acho certo esconder de você. 

–  O  que  tem  a  minha  mãe?  –  Os  braços  dele  se descruzam e ele se inclina adiante, agarrando meu caderno. 

Puxo o caderno para longe. 

– Estou te contando, tá? Só escute. 

Os olhos dele se estreitam. 

Eu estou estupidamente frustrado. 

–  Quando  você  estava  distante…  você  esteve  distante quando o Véu se ergueu. 

Ele adivinha o que é de imediato; suas narinas inflam e seus  olhos  ficam  um  tanto  selvagens.  Ele  é  tão  esperto, porra, não imagino como poderei superá-lo algum dia. 

– Minha mãe… – diz ele. 

–  Ela  estava  procurando  por  você.  Ela  ficava  voltando. 

Aqui.  Onde  você  estava  que  ela  não  conseguiu  te encontrar? 

– Minha mãe atravessou o Véu? 

–  É.  Ela  disse  que  foi  chamada  para  cá,  para  o  nosso quarto, que este era o seu lugar. E ficou bastante aborrecida por  você  não  estar  aqui.  Queria  saber  se  eu  tinha  te machucado. 

– Ela falou com você? 

– É. Digo, sim. – Eu enfio as mãos nos cabelos. – Ela veio te  procurar  e  me  assustou  pra  cacete,  perguntando  se  eu tinha  te  machucado.  E  aí  ela  disse  que  o  Véu  estava  se fechando… – Eu olho para meu caderno. 

Baz o tira de mim, examinando a página, faminto, depois joga o caderno de volta no meu peito. 

– Você escreve como um animal. O que ela disse? 

–  Ela  falou  que…  –  Minha  voz  falha.  –  Que  o  assassino dela caminha. Que você deveria encontrar Nicodemus e dar paz à sua mãe. 

– Dar paz à minha mãe? 

Não sei mais o que dizer. O rosto de Baz está em agonia. 

– Mas ela matou os vampiros – diz ele. 

– Eu sei. 

– Será que ela quer dizer o Insípidum? 

– Eu não sei. 

– Me diga de novo. 

Eu baixo os olhos para minhas anotações. 

–  O  assassino  dela  caminha,  mas  Nicodemus  sabe. 

Encontre Nicodemus e dê paz a ela. 

–  Quem  é  Nicodemus?  –  Baz  exige  saber.  Feroz  e imperioso, exatamente como sua mãe. 

– Ela não falou. 

– O que mais? – pergunta ele. – Teve mais alguma coisa? 

–  Bem…  ela  me  beijou.  –  Minha  mão  se  ergue  em  um movimento  brusco  e  eu  roço  as  pontas  dos  dedos  sobre minha testa. – Ela me disse que era pra você, para entregar pra você. 

Ele cerra os punhos nas laterais do corpo. 

– E depois? 

–  Depois  ela  foi  embora  –  digo.  –  Ela  voltou  mais  uma vez,  naquela  mesma  noite,  a  última  noite  antes  do  Véu cair…  –  Baz  parece  querer  me  esganar.  –  E  ela  estava diferente, mais triste, como se estivesse chorando. – Eu olho para minhas anotações. – E não pude vê-la dessa vez: “Meu filho, meu botão de rosa”. Disse isso algumas vezes, acho. E

daí  ela  me  chamou  pelo  nome  e  disse  que  jamais  teria deixado  você.  E  depois:  “Ele  disse  que  nós  éramos estrelas”. 

– Quem disse? Nicodemus? 

– Acho que sim, mas não sei. 

Baz  espreme  os  punhos,  e  sua  voz  sai  como  um  rugido contido. 

– Quem. Diabos. É Nicodemus? 

– Eu não sei – digo. – Pensei que você saberia. 

Ele  sai  da  cama  e  começa  a  andar  de  um  lado  para  o outro no quarto. 

–  Minha  mãe  retornou.  Ela  retornou  para  me  ver.  E  em vez disso, você conversou com ela. Inacreditável. 

–  Bem,  e  onde  é  que  você  estava?  Por  que  ela  não conseguiu te encontrar? 

– Eu estava indisposto! Não é da sua conta! 

–  Bem,  espero  que  sua  viagem  secreta  tenha  valido  a pena! – grito. – Porque a sua mãe voltou por sua causa! Veio várias e várias vezes, e você estava por aí, planejando a sua rebelião impossível! 

Ele para de caminhar e me ataca, as mãos na direção do meu pescoço. E eu fico com mais medo por ele do que por mim, apesar de saber que ele quer me matar. Porque se ele me tocar, será expulso. O Anátema. 

Eu  me  levanto  num  pulo  e  seguro  seus  pulsos.  Estão gelados. 

–  Baz,  você  não  quer  me  machucar.  Não  é?  –  Ele  se esforça contra minhas mãos. Está ofegante de fúria. – Você não  quer  me  ferir  –  digo,  tentando  empurrá-lo  para  trás.  –

Não é mesmo? Me desculpa. Olha pra mim: me desculpa. 

Seus  olhos  cinzentos  recuperam  o  foco  e  ele  dá  um passo para trás, puxando os braços. Nós dois olhamos para o quarto ao nosso redor, esperando o Anátema dar sinal de vida. 

Ouvimos uma batida na porta, e ambos damos um pulo. 

– Simon? – escuto Penny chamar. 

Baz  arqueia  uma  sobrancelha,  e  eu  posso  praticamente ouvi-lo  pensar:  Interessante.  Passo  por  ele  com  um empurrão e abro a porta. 

– Penny, o que você…? 

Ela  andou  chorando.  E  começa  de  novo  –  “Simon”  –  e corre para os meus braços. Eu lentamente coloco os braços em  volta  dela  e  olho  para  Baz,  esperando  que  ele  soe  o alarme. 

Ele  balança  a  cabeça,  como  se  aquilo  tudo  fosse informação demais. 

– Vou deixar vocês sozinhos – diz ele, passando por nós e saindo  pela  porta.  Odeio  pensar  em  como  ele  usará  isso contra  Penélope  ou  contra  mim,  mas  no  momento  tenho Penny soluçando em minha camisa. 

–  Ei  –  digo,  dando  tapinhas  em  suas  costas.  Não  sou muito bom em abraços, ela sabe disso, mas não deve estar se importando no momento. – Ei, qual é o problema? 

Ela  recua  e  enxuga  o  rosto  na  manga.  Ainda  está vestindo o casaco. 

– Minha mãe… – O rosto dela está todo amassado. Ela o enxuga na manga de novo. 

– Ela está bem? 

– Não está machucada, ninguém está. Mas ela me contou que  Premal  foi  lá  ontem.  –  Penny  fala  depressa  demais, ainda  chorando.  –  Ele  veio  por  causa  do  Mago,  com  mais dois de seus Homens, e eles queriam vasculhar nossa casa. 

– O quê? Por quê? 

– O Mago os mandou. Premal disse que é uma busca de rotina por magia proibida, mas mamãe disse que não existe

busca  de  rotina,  e  ela  estaria  mortinha  da  silva  antes  de permitir  que  o  Mago  a  tratasse  como  uma  inimiga  do Estado. E aí Premal disse que não era um pedido. E mamãe disse que eles podiam voltar com uma ordem da Irmandade

– Penny está tremendo em meus braços –, e Prem disse que estamos em guerra, e que o Mago é o Mago, e o que é que a  mamãe  tinha  a  esconder,  afinal?  E  mamãe  disse  que aquele não era o problema. O problema eram as liberdades civis,  e  a  liberdade,  e  não  ter  o  seu  filho  de  vinte  anos aparecendo na sua porta como se fosse o Rolf em A noviça rebelde. E eu tenho certeza de que Premal ficou humilhado e  não  estava  agindo  como  ele  mesmo,  ou  talvez  estivesse agindo  mais  como  si  mesmo  do  que  o  usual,  porque  ele disse que voltaria, e que era melhor que a mamãe mudasse de  ideia.  E  mamãe  disse  que  ele  podia  voltar  como  um nazista e um fascista, mas não como filho dela. 

A  voz  de  Penny  fica  entrecortada  de  novo  e  ela  cobre  o rosto com os braços, dando-me uma cotovelada no queixo. 

Eu recuo a cabeça e a seguro pelos ombros. 

– Ei – digo –, tenho certeza de que isso é só algo que saiu do controle. Vamos conversar com o Mago. 

Ela se afasta de mim com um movimento brusco. 

– Simon, não. Você não pode falar com ele sobre isso. 

– Pen. É o Mago. Ele não vai ferir a sua família. Ele sabe que vocês são bons. 

Ela balança a cabeça. 

–  Minha  mãe  me  fez  prometer  que  eu  não  contaria  a você, Simon. 

– Sem segredos – digo, subitamente na defensiva. – Nós temos um pacto. 

–  Eu  sei!  É  por  isso  que  estou  aqui,  mas  você  não  pode contar  ao  Mago.  Minha  mãe  está  com  medo,  e  minha  mãe não fica com medo. 


–  Por  que  ela  simplesmente  não  permitiu  que vasculhassem a casa? 

– E por que ela deveria? 

–  Porque  –  digo  –  se  o  Mago  está  fazendo  isso,  há  um motivo.  Ele  não  incomoda  as  pessoas  à  toa.  Ele  não  tem tempo para isso. 

– Mas… E se eles encontrassem alguma coisa? 

– Na sua casa? Não encontrariam. 

– Poderiam encontrar – diz ela. – Você conhece a minha mãe. “A informação quer ser livre”. “Não existe pensamento ruim”. Nossa biblioteca é praticamente tão grande quanto a de  Watford,  e  mais  diversificada.  Se  você  quisesse encontrar  algo  perigoso  por  lá,  tenho  certeza  de  que conseguiria. 

– Mas o Mago não deseja ferir a sua família. 

– E quem é que ele deseja ferir, Simon? 

–  As  pessoas  que  querem  nos  ferir!  –  digo.  Eu praticamente grito. – As pessoas que querem me ferir! 

Penny  cruza  os  braços  e  olha  para  mim.  Ela  já  quase parou de chorar. 

– O Mago não é perfeito. Ele não está sempre certo. 

–  Ninguém  está.  Mas  temos  que  confiar  nele.  Está fazendo o melhor que pode. – Assim que digo isso, sinto um quilo  de  culpa  pousar  em  meu  estômago.  Eu  deveria  ter contado ao Mago sobre o fantasma. Eu deveria ter contado a Penny. Eu deveria ter contado aos dois antes de contar ao Baz. Eu poderia estar espionando para a facção errada. 

– Preciso pensar a respeito disso – diz Penny. – Não é meu segredo para contar. Nem seu. 

– Tudo bem – concordo. 

–  Tudo  bem.  –  Mais  algumas  lágrimas  surgem  em  seus olhos  e  ela  torna  a  balançar  a  cabeça.  –  Eu  deveria  ir embora. Não posso acreditar que Baz ainda não voltou com o mestre da casa. Devem achar que ele está mentindo…

– Não acho que ele esteja te dedurando. 

Ela funga. 

– Claro que está. Eu não ligo. Tenho problemas maiores. 

– Fique mais um pouco – digo. Se ela ficar, eu vou contar a ela sobre a mãe do Baz. 

–  Não.  Podemos  conversar  sobre  isso  amanhã.  Só precisava te contar. 

– Sua família estará a salvo – digo. – Você não precisa se preocupar com isso. Prometo. 

Penélope  parece  em  dúvida,  e  eu  meio  que  espero  que ela aponte o quanto minhas palavras têm sido sem valor até agora. No entanto, ela apenas assente e me diz que a gente se vê no café da manhã. 
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Eu poderia assistir a Bunce se ferrando por conta disso. 

(Não  achei  que  fosse  possível  alguém  passar  pelas barreiras  de  gênero  dos  dormitórios.  É  claro  que  seria  a Bunce a dar um jeito. Ela é incessantemente diabólica.) Contudo, eu nem ligo. 

Sigo meu caminho rumo às Catacumbas e caço de modo insano. 

A  tumba  de  minha  mãe  fica  aqui.  Odeio  pensar  que  ela pode  estar  me  observando.  Será  que  as  almas  podem  ver através  do  Véu?  Será  que  ela  tem  ciência  de  que  me transformei em um deles? 

Às vezes, eu me pergunto o que teria acontecido se ela tivesse sobrevivido. 

Eu  fui  a  única  criança  na  creche  a  ser  Transformada naquele dia. Os vampiros podiam ter me levado com eles se a minha mãe não os tivesse impedido. 

Meu  pai  veio  atrás  de  mim  assim  que  ficou  sabendo.  E

ele e Fiona fizeram tudo o que podiam para me curar – mas sabiam  que  eu  estava  mudado.  Sabiam  que  a  sede  por sangue acabaria se manifestando. 

E eles simplesmente… seguiram em frente, agindo como se nada tivesse ocorrido. Por Crowley, tiveram sorte por eu não  ter  começado  a  devorar  pessoas  assim  que  atingi  a puberdade. Não creio que meu pai teria mencionado o fato, mesmo  que  me  flagrasse  drenando  a  empregada.  “Basil, troque  de  roupa  para  o  jantar.  Você  vai  aborrecer  sua madrasta”. 

Embora, sem sombra de dúvida, ele preferisse me flagrar despindo 

a 

empregada… 

(Definitivamente 

mais

desapontado com minha viadagem do que com meu estado semimorto.)

Meu  pai  nunca  reconhece  que  sou  um  vampiro  –  só  no que diz respeito à minha inflamabilidade –, e eu sei que ele jamais vai me expulsar de casa por causa disso. 

Minha mãe, contudo…

Ela teria me matado. 

Teria  me  enfrentado,  enfrentado  o  que  eu  sou,  e  feito  o que era correto. 

Minha  mãe  jamais  permitiria  a  entrada  de  um  vampiro em Watford. Ela não permitiu. 

Eu  termino  minha  caminhada  na  porta  de  sua  tumba. 

Diante da pedra na parede que marca sua tumba. 

Ela foi a pessoa mais jovem a liderar Watford – e um dos três  diretores  em  toda  a  história  a  morrer  defendendo  a escola.  Ela  é  mantida  aqui,  num  lugar  de  honra,  parte  das fundações da escola. 

Minha mãe retornou. 

Ela retornou por mim. 

O que significa o fato de que ela não pôde me encontrar? 

Talvez  fantasmas  não  consigam  enxergar  através  de caixões. 

Talvez  ela  não  pudesse  me  ver  porque  não  estou plenamente  vivo.  Será  que  eu  vou  poder  vê-la  quando Simon finalmente acabar comigo? 

Ele vai… acabar comigo. 

Snow vai fazer a coisa certa. 

Eu  permaneço  nas  Catacumbas  até  terminar  de  me alimentar.  Até  terminar  de  esbravejar.  Até  não  aguentar mais  olhar  para  aquela  foto  minha.  (Saco  de  sangue, gordinho e sortudo.)

Até eu terminar de chorar. 

Era  de  se  pensar  que  isso  é  algo  que  se  perderia  na transformação,  as  lágrimas.  Mas  eu  ainda  mijo  e  eu  ainda choro. Eu ainda verto água. 

(Na verdade, não sei como isso tudo funciona, essa coisa de  ser  um  vampiro;  minha  família  não  me  deixa  chegar perto de um médico mágico – não que eu contraia gripe ou precise de vacinas.)

As  flores  que  depositei  no  exterior  da  tumba  de  minha mãe  murcharam.  Eu  lanço  Águas  de  março,  e  elas desabrocham  de  novo.  Isso  consome  mais  magia  do  que posso dispor no momento – flores e comida consomem vida

–, e então desabo adiante contra a parede. 

Ultimamente,  quando  estou  cansado,  não  consigo manter a cabeça erguida. E minha perna esquerda não é a mesma  desde  os  lorpas;  ela  adormece.  Eu  bato  o  pé  com

força  contra  o  piso  de  pedra,  e  um  pouco  de  sensibilidade retorna, subindo pelo meu calcanhar. 

Se  minha  mãe  voltou  através  do  Véu,  isso  significa  que ela  não  seguiu  adiante  por  completo.  Ela  não  está  aqui  –

não pode me ver –, mas também não está no lugar que vem depois. Sua alma está presa nesse ponto intermediário. 

Como é que eu poderia ajudar? 

Encontrar  esse  tal  Nicodemus?  Será  que  ele  mandou  os vampiros? 

Sempre me disseram que foi o Insípidum que mandou os vampiros. Até a Fiona acha que foi o Insípidum que mandou os vampiros. O Insípidum manda tudo para Watford…

Minha perna está tão amortecida, que quando eu chego à nossa torre, tenho que subir com a perna direita e arrastar a esquerda atrás de mim por todo o caminho. 

Bunce vazou de nosso quarto. Snow está na cama, e as janelas  estão  abertas.  Ele  tomou  banho.  Snow  usa  o sabonete  que  a  escola  fornece  –  ele  cheira  a  hospital quando está limpo. 

Não  me  dou  ao  trabalho  de  lavar  o  rosto  ou  trocar  de roupa.  Apenas  tiro  a  roupa,  ficando  de  camiseta  e  calça,  e me  deito  na  cama.  Estou  morto.  Mortinho  da  silva,  bati  as botas, estou pronto para o descanso eterno. 

Assim  que  me  ajeito  –  olhos  fechados,  fazendo  esforço para não chorar de novo –, Snow pigarreia. Acordado, então. 

Eu não vou chorar. 

–  Vou  te  ajudar  –  diz  ele,  tão  baixinho,  que  só  um vampiro conseguiria ouvir. 

– Me ajudar com o quê? 

– Vou te ajudar a descobrir o que foi que matou sua mãe. 

– Por quê? 

Ele rola para ficar de frente para minha cama. Mal posso enxerga-lo no escuro. Ele não pode me ver. 

Ele dá de ombros. 

– Porque eles atacaram Watford. 

Eu rolo, ficando de costas. 

– Porque ela era sua mãe – diz ele. – E eles a mataram na sua frente. E isso… isso é errado. 
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O  Véu  está  se  fechando,  puxando  todos  nós  de  volta  –

mas ele não consegue enfiar suas garras em mim. 

Não  acho  que  tenha  restado  o  suficiente  de  mim. 

Imagine  isso,  não  ter  vida  suficiente  em  você  para  estar propriamente morta. Não o bastante para atravessar e nem o bastante para arrastar de volta. 

Prefiro ficar aqui. 

Prefiro continuar falando com você, mesmo que você não possa  escutar.  Mesmo  que  eu  não  possa  ver  você.  (Houve um  momento  em  que  pensei  que  conseguiria;  houve  um momento em que pensei que você tivesse ouvido.) Eu  fico.  E  eu  vago.  Eu  deslizo  através  de  pisos  que  não me  contêm.  Eu  sopro  através  de  paredes  que  não  me param. O mundo inteiro é cinza e cheio de sombras. 

Eu conto a eles minha história. 

[image: Image 8]
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Baz já está praticamente vestido quando eu acordo. 

Está de pé perto das janelas – ele as fechou, embora já esteja quente demais aqui – e está dando o nó na gravata, olhando para seu reflexo. 

Ele  tem  o  cabelo  comprido  para  um  cara.  Quando  joga futebol, o cabelo cai em seus olhos e suas bochechas. Mas ele  o  alisa  para  trás  depois  do  banho,  então  sempre  se parece com um gângster pela manhã – ou com um vampiro de  filme  preto  e  branco,  com  aquele  bico  de  viúva  que  ele tem. 

Eu  já  me  perguntei  se  Baz  consegue  disfarçar  o  fato  de ser  um  vampiro  por  parecer  tanto  com  um.  Tipo,  seria demais dar uma intimada nele por isso – algo como um soco no  nariz,  muito  direto.  (Baz  tem  um  nariz  estreito  e  longo. 

Do  tipo  que  começa  muito  no  alto  da  cabeça  da  pessoa  e praticamente  se  intromete  nas  sobrancelhas.  Às  vezes, quando estou olhando para ele, tenho vontade de estender a  mão  e  puxá-lo  para  baixo  uns  dois  centímetros.  Não  que isso  fosse  funcionar.)  (O  nariz  dele  também  é  um  pouco torto perto da parte de baixo – eu que o deixei assim.)

Não sei em que pé estamos essa manhã. 

Digo, prometi ajudá-lo a descobrir o que aconteceu com sua  mãe.  Será  que  devemos  começar  agora  mesmo?  Ou esse é o tipo de promessa que vai voltar para me assombrar daqui a anos, quando eu tiver me esquecido dela? 

E, seja como for, ainda somos inimigos, certo? Ele ainda quer me matar? 

Ele  provavelmente  não  vai  tentar  me  matar  até  eu  ter ajudado com esse negócio da sua mãe – acho que isso é um pensamento reconfortante. 

Baz dá um último puxão no nó de sua gravata e então se vira para mim, colocando o casaco. 

– Você não vai se livrar. 

Eu me sento. 

– O quê? 

– Você não vai fingir que a noite passada foi um sonho ou que  não  estava  falando  sério.  Vai  me  ajudar  a  vingar  a morte da minha mãe. 

–  Ninguém  disse  nada  sobre  vingar.  –  Afasto  meus cobertores  e  me  levanto,  chacoalhando  o  cabelo  com  as duas  mãos.  (Fica  amassado  quando  eu  durmo.)  –  Eu  disse que te ajudaria a descobrir quem a matou. 

–  Isso  é  me  ajudar,  Snow.  Porque  assim  que  eu  souber, vou matar essa pessoa. 

– Bem, não vou ajudar nessa parte. 

– Já está ajudando – diz Baz, colocando a mochila sobre o ombro. 

– O quê? 

–  A  partir  de  agora  –  diz  ele,  apontando  para  o  chão.  –

Estamos  começando  isso  agora.  É  a  nossa  prioridade

absoluta. 

Ele se dirige até a porta. 

Eu quero argumentar. 

– Mas…? 

Baz para, bufa e então se volta para mim. 

– Mas e todo o resto? – pergunto. 

–  Que  resto?  –  diz  ele.  –  Aulas?  Ainda  podemos frequentar nossas aulas. 

– Não – rosno. – Você sabe de que resto estou falando. –

Eu  penso  nos  últimos  sete  anos  da  minha  vida.  Em  cada ameaça  irrealizada  dele,  e  em  cada  uma  das  que  ele cumpriu.  –  Você  quer  que  eu  trabalhe  nisso  com  você, mas… também quer me empurrar escada abaixo. 

– Tudo bem. Prometo não te empurrar escada abaixo até decifrarmos isso. 

–  Tô  falando  sério.  Não  posso  te  ajudar  se  você  estiver aprontando pra cima de mim o tempo todo. 

Ele faz uma expressão de desprezo. 

– Acha que isso é uma armadilha? Que eu trouxe minha mãe de volta dos mortos pra foder com você? 

– Não. 

– Trégua – diz ele. 

– Trégua? 

–  Tenho  uma  certeza  razoável  de  que  você  sabe  o  que significa 

“trégua”, 

Snow. 

Nenhuma 

agressão 

até

terminarmos com isso. 

– Nenhuma agressão? 

Ele revira os olhos. 

– Nenhum ato de agressão. 

Apanho minha varinha na mesa que fica entre as nossas camas  e  caminho  até  ele,  erguendo-a  com  minha  mão esquerda e estendendo a direita. 

– Jure – ordeno. – Com magia. 

Ele  estreita  os  olhos  para  mim.  Vejo  a  tensão  em  seu queixo. 

– Tudo bem – diz ele, afastando a varinha com um tapa. –

Mas não vou deixar você se aproximar de mim com isso aí. 

Ele tira a própria varinha do bolso interior de seu casaco e a segura entre nós. Em seguida, toma minha mão na sua –

ele está frio – e eu recuo, por reflexo. Ele segura com mais força. 

– Trégua – diz Baz, olhando nos meus olhos. 

– Trégua – digo, soando muito menos seguro. 

– Até sabermos a verdade – adiciona ele. 

Eu concordo. 

Aí ele toca a varinha em nossas mãos juntas. 

– Minha palavra de honra me protege! 

Sinto a magia de Baz afundar em minha mão. A magia de outra pessoa nunca é igual à sua – como a saliva de outra pessoa  nunca  tem  o  mesmo  gosto  da  sua.  (Se  bem  que acho  que  só  posso  dizer  isso  da  Agatha.)  A  magia  de  Baz queima. Como se fosse um calor por fricção. Ela perdura nos músculos da minha mão. 

Nós  acabamos  de  fazer  um  juramento.  Eu  nunca  tinha feito  um  juramento  antes.  Baz  ainda  poderia  quebrá-lo  –

ainda  poderia  se  voltar  contra  mim  –,  mas  sua  mão  teria câimbras e ele perderia a voz por algumas semanas. Talvez isso  seja  parte  de  seu  plano.  Estamos  ambos  olhando  para nossas mãos unidas. Ainda posso sentir a magia dele. 

–  Podemos  conversar  sobre  isso  depois  das  aulas  –  diz Baz. – Aqui mesmo. 

Sua mão se solta, e eu puxo a minha de volta. 

– Certo. 

Eu  chego  tarde  para  o  café  da  manhã,  e  Penélope  não separou arenque nem torrada para mim. 

Ela  diz  que  não  está  com  vontade  de  conversar,  e  eu também não estou, apesar de ter tanta coisa pra contar. 

Agatha  ainda  não  está  se  sentando  com  a  gente.  Eu sequer  a  vejo  esta  manhã  –  me  pergunto  se  ela  está  em algum  lugar  com  Baz.  Deveria  ter  incluído  isso  à  trégua:  E

você também tem que deixar minha namorada em paz. 

Ex-namorada, acho. Enfim. 

–  Você  teve  mais  notícias  da  sua  mãe?  –  pergunto  a Penny. 

– Não – diz ela. – Baz vai me entregar? 

– Não. O Mago voltou? 

– Eu não o vi. 

Ela  come  metade  da  quantidade  habitual  no  café  da manhã; eu como o dobro, só para manter a boca ocupada. 

Saio  cedo  para  minha  aula  de  Grego,  porque  sinto  que decepcionei Penny – não posso ficar do lado dela e contra o Mago.  Não  sei  se  conta  muito,  mas  eu  também  nunca poderia ficar do lado dele e contra ela. 

Quando  chego  à  sala  de  aula,  Baz  já  está  lá.  Me ignorando.  Ele  me  ignora  a  manhã  toda.  Eu  o  avisto  no corredor algumas vezes, cochichando com Dev e Niall. 

Quando  chega  a  hora  de  nos  encontrarmos  no  quarto, digo  a  Penny  que  vou  deixar  o  chá  de  lado  para  poder estudar,  e  corro  pelo  pátio  para  retornar  à  Casa  dos Mímicos. 

Chego até a escadaria antes de começar a me perguntar se a reunião é uma armadilha – o que é pura paranoia. Baz não  precisa  me  atrair  até  nosso  quarto;  estou  lá  todas  as noites. 

Não é como a vez em que ele tentou me dar de comer a uma  quimera.  Daquela  vez,  ele  pediu  para  que  nos encontrássemos  na  Floresta  Oscilante.  Disse  que  tinha informações sobre os meus pais, e que era arriscado demais revelar no terreno da escola. 

Sabia que ele estava mentindo. 

Eu  disse  a  mim  mesmo  que  iria  para  a  Floresta  só  para ver o que ele estava aprontando e para lhe dar uma surra. 

No  entanto,  parte  de  mim  ainda  pensava  que  talvez  ele realmente soubesse algo sobre os meus pais – digo, alguém deve  saber  quem  eles  são.  E  ainda  que  Baz  fosse  apenas usar o que sabia contra mim, já seria alguma coisa. 

Foi  lindo  pra  cacete  quando  a  quimera  reparou  em  Baz primeiro, escondido entre as árvores, e foi atrás dele em vez de  atrás  de  mim.  Eu  deveria  ter  deixado  o  monstro  cuidar dele. Teria sido bem feito para o Baz…

Depois teve aquela vez em que estávamos no quarto ano e ele me deixou um bilhete com a letra de Agatha, dizendo para  esperar  por  ela  sob  a  sombra  do  teixo  depois  que escurecesse.  Estava  congelando  e,  é  claro,  ela  não apareceu, e eu fiquei preso do lado de fora a noite toda, até a  ponte  levadiça  ser  baixada  na  manhã  seguinte.  Meu

feitiço  de  calor  não  funcionou,  e  os  demônios  da  neve ficavam  arremessando  castanhas  na  minha  cabeça.  Pensei em  esmagá-los,  mas  eles  são  uma  espécie  mágica protegida. (Aquecimento global.) Ficava esperando que algo pior  aparecesse.  Por  que  Baz  me  torturaria  com  demônios da  neve?  Eles  não  passam  de  bolas  de  neve semiconscientes  com  sobrancelhas  e  mãos.  Eles  nem sequer  são  sombrios.  Porém,  não  veio  mais  nada,  o  que significava  que  o  plano  malévolo  de  Baz  deu  em  porra nenhuma – ou que seu plano malévolo era me congelar só até  eu  estar  quase  morto  na  véspera  de  uma  prova importante. 

Aí,  no  ano  passado,  ele  me  disse  que  a  Senhorita Possivelfa  queria  me  ver  e,  quando  cheguei  ao  escritório dela,  ele  havia  prendido  uma  doninha  lá.  A  Senhorita Possivelfa tinha certeza de que eu devia ser o responsável –

apesar de ela gostar muito de mim. 

Agora  cheguei  à  nossa  porta.  Ainda  tentando  decidir  se isso  é  uma  armadilha.  Chego  à  conclusão  de  que  não importa – porque ainda que soubesse com certeza que era uma armadilha, eu entraria mesmo assim. 

Quando  abro  a  porta,  Baz  está  empurrando  uma  lousa antiquada para a frente de nossas camas. 

– De onde veio isso? – pergunto. 

– De uma sala de aula. 

– Sim, mas como você conseguiu trazê-la para cá? 

– Ela voou. 

– Não – digo –, sério mesmo. 

Ele revira os olhos. 

–  Lancei  um  Para  o  alto  e  avante  nela.  Não  foi  muito trabalhoso. 

– Por quê? 

–  Porque  estamos  resolvendo  um  mistério,  Snow.  Eu gosto de organizar meus pensamentos. 

–  É  assim  que  você  normalmente  planeja  a  minha derrota? 

–  Sim.  Com  pedaços  de  giz  multicoloridos.  Pare  de reclamar. – Baz abre a mochila com seus livros e tira de lá algumas  maçãs  e  outras  coisas  embrulhadas  em  papel encerado.  –  Coma  –  diz  ele,  jogando  um  embrulho  para mim. 

É  um  pãozinho  de  bacon.  Ele  também  tem  um  bule  de chá. 

– O que é isso tudo? – indago. 

– Chá, é óbvio. Eu sei que você não consegue funcionar a menos que esteja se empanturrando. 

Desembrulho o pãozinho e resolvo dar uma mordida. 

– Obrigado. 

– Não me agradeça – diz ele. – Soa errado. 

–  Não  tão  errado  quanto  você  me  trazer  pãezinhos  de bacon. 

– Certo, de nada. Quando é que a Bunce vai chegar? 

– E por que ela viria? 

–  Porque  vocês  fazem  tudo  juntos,  não  é?  Quando  você disse  que  ajudaria,  eu  estava  contando  que  traria  sua metade mais inteligente. 

– Penélope não sabe de nada sobre isso – digo. 

– Ela não sabe sobre a Visita? 

– Não. 

– Por que não? Pensei que você contasse tudo a ela. 

– É só que… pareceu algo pessoal. 

– E é algo pessoal – diz Baz. 

–  Certo.  Então  eu  não  contei  a  ela.  Agora,  por  onde começamos? 

A expressão dele se desmancha em uma tromba. 

– Contava com Bunce para nos dizer por onde começar. 

– Vamos começar com o que sabemos – digo. É por onde Penélope sempre começa. 

– Certo. – Baz parece mesmo nervoso. Ele fica batucando na  perna  com  o  giz,  deixando  manchas  brancas. 

“Nicodemus”,  ele  escreve  na  lousa,  em  uma  letra  bonita  e caída para o lado. 

– Isso é o que não sabemos – digo. – A menos que você tenha descoberto alguma coisa. 

Ele balança a cabeça. 

– Não. Eu nunca ouvi falar dele. Dei uma conferida casual na  biblioteca  durante  o  almoço,  mas  creio  que  não  vou encontrar nada em O jardim dos versos infantis. 

A maioria dos livros mágicos foi retirada da biblioteca de Watford.  O  Mago  quer  que  nos  concentremos  nos  livros Normais para nos mantermos próximos da linguagem. 

Antes  das  reformas  do  Mago,  Watford  era  tão  protetora de  feitiços  tradicionais,  que  ensinavam  isso  em  vez  de feitiços mais recentes e que funcionavam melhor. Houve até algumas  iniciativas  para  tornar  os  livros  e  a  cultura vitorianos mais populares entre os Normais, só para soprar vida nova em feitiços antigos. 

“A  linguagem  evolui”,  diz  o  Mago.  “E  nós  também precisamos evoluir”. 

Baz volta-se de novo para a lousa. Seu cabelo está seco e caindo em mechas soltas sobre suas bochechas; ele enfia uma delas atrás da orelha e escreve uma data no quadro. 

Doze de agosto de 2002. 

Começo  a  perguntar  o  que  aconteceu  nesse  dia,  depois me dou conta. 

– Você tinha só cinco anos – digo. – Lembra-se de alguma coisa? 

Ele olha para mim, depois para a lousa. 

– Um pouco. 

43. 

Um pouco. 

Eu  não  me  lembro  de  como  o  dia  começou  e  nem  de nenhuma das partes normais. 

Só  me  lembro  de  algumas  coisas  daquele  ano:  uma  ida ao zoológico. O dia em que meu pai tirou o bigode e eu não o reconheci. 

Eu me lembro de ir para a creche, de modo geral. 

Que nós tomávamos digestivos e leite todo dia. Do mural com coelhos no teto. Uma menininha que me mordia. Eu me lembro  de  que  havia  trens,  e  de  que  eu  gostava  do  trem verde. De que havia bebês e, às vezes, se um dele estivesse chorando,  a  senhorita  me  deixava  subir  no  berço  e  dizer:

“Está  tudo  bem,  bolinha,  você  vai  ficar  bem”.  Porque  era isso o que a minha mãe dizia quando eu chorava. 

Não acho que houvesse muitos de nós lá. Só os filhos dos professores. Duas salas. Eu ainda ficava com os bebês. 

Não  me  recordo  especificamente  de  ir  para  lá  no  dia doze  de  agosto.  Mas  me  lembro  de  quando  os  vampiros derrubaram a porta. 

Nós,  vampiros,  somos  incomumente  fortes  quando estamos caçando. Uma porta pesada de carvalho, esculpida com  coelhos  e  texugos…  isso  não  seria  uma  barreira  para uma gangue de vampiros. 

Não  posso  mensurar  quantos  deles  entraram  na  creche naquele  dia.  Pareciam  dúzias,  mas  isso  não  pode  estar correto, porque eu fui a única criança a ser mordida. Eu me lembro  de  que  um  deles,  um  homem,  me  tirou  do  chão como se eu fosse um filhote de cachorro – pela parte de trás do  meu  macacãozinho.  O  babador  subiu  e  me  sufocou  por um instante. 

Pelo que me recordo, minha mãe estava logo atrás deles, chegando quase de imediato. Pude ouvi-la gritando feitiços antes de vê-la. Vi seu fogo azul antes de ver seu rosto. 

Minha  mãe  podia  invocar  o  fogo  com  um  murmúrio.  Ela podia queimar por horas sem se cansar. 

Ela  disparou  riachos  de  fogo  por  cima  da  cabeça  das crianças; o ar estava vivo com as chamas. 

Eu me lembro de gente fugindo correndo. Eu me lembro de  observar  um  dos  vampiros  se  acender  como  fogos  de artifício. Eu me lembro da expressão no rosto de minha mãe ao me ver, um lampejo de agonia antes que o homem que me segurava afundasse os dentes em meu pescoço. 

E aí, dor. 

E aí, nada…

Devo ter desmaiado. 

Quando acordei, estava nos aposentos de minha mãe, e meu pai e a Senhorita Possivelfa lançavam feitiços de cura sobre mim. 

Quando acordei, minha mãe tinha partido. 

44. 

Baz  levanta  a  mão  até  a  lousa  e  escreve  “Vampiros”,  e então,  “Em  uma  missão  para  o  Insípidum”,  e  então,  “Uma morte”. 

Não  sei  como  ele  consegue  fazer  isso  –  falar  sobre vampiros sem reconhecer que é um deles. Fingindo que eu já não sei. Que ele não sabe que eu já sei. 

–  Bem,  não  foi  apenas  uma  morte  –  digo.  –  Também morreram  vampiros,  não?  Sua  mãe  matou  todos  eles? 

Quantos? 

–  É  impossível  dizer.  –  Ele  cruza  os  braços.  –  Não  havia nenhum resto mortal. – Ele se vira para a lousa. – Não existe nenhum resto nesse tipo de morte. Apenas cinzas. 

– Então o Insípidum enviou vampiros para Watford…

– A primeira invasão na história da escola – diz ele. 

– E a última – acrescento. 

– Bem, ficou muito mais difícil, não foi? – diz Baz. – Pelo menos  isso  precisamos  admitir  sobre  o  Mago:  a  segurança desta  escola  é  rígida  feito  pedra.  Ele  esconderia  Watford atrás do Véu se pudesse. 

– Houve algum ataque de vampiros desde então? 

Baz dá de ombros. 

– Não creio que vampiros ataquem bruxos normalmente. 

Meu pai diz que são como ursos. Eles. 

– Como assim? – pergunto. 

– Bem, eles caçam onde é mais fácil, entre os Normais, e não  atacam  bruxos  a  menos  que  estejam  famintos  ou  com hidrofobia. É complicação demais. 

– O que mais o seu pai falou sobre vampiros? 

A voz de Baz é puro gelo:

– O assunto raramente surge. 

– Bem, estou só dizendo – eu endireito os ombros e falo de modo deliberado – que ajudaria nessa situação específica se soubéssemos como vampiros funcionam. 

O lábio dele se retorce. 

–  Quase  certeza  que  eles  bebem  sangue  e  se transformam em morcegos, Snow. 

– Eu estava me referindo ao aspecto cultural, tá bem? 

– Claro, você sempre foca na cultura. 

– Quer a minha ajuda ou não? 

Ele  suspira  e  escreve:  “Vampiros:  algo  a  se  pensar”  na lousa. 

Eu enfio o último pedaço de pão na boca. 

– Vampiros podem mesmo se transformar em morcegos? 

–  Por  que  você  não  pergunta  para  um?  Seguindo  em frente: o que mais nós sabemos? 

Saio da cama e limpo as mãos na calça; então, pego um exemplar  encadernado  de  O  Registro  na  minha escrivaninha. 

–  Eu  procurei  a  cobertura  do  ataque…  –  Abro  o  livro  no lugar correto e o ofereço a ele. O retrato oficial de sua mãe

ocupa  metade  da  página.  Também  há  uma  foto  da  creche, queimada e enegrecida, e a manchete:

VAMPIROS NA CRECHE

Natasha Grimm-Pitch morre defendendo Watford de criaturas sombrias. 

Alguma de nossas crianças está a salvo? 

– Eu nunca tinha visto isso – diz Baz, pegando o livro. Ele se senta em minha cadeira e começa a ler a história em voz alta. 

– “O ataque aconteceu dias antes do semestre de outono começar.  Imaginem  a  carnificina  que  teria  ocorrido  em  um dia  típico  de  Watford…  A  Senhora  Mary,  administradora  da creche,  relatou  que  uma  das  feras  atacou  Grimm-Pitch  por trás,  travando  as  presas  no  pescoço  dela  depois  que  a diretora  quase  decapitou  outro  dos  monstros,  que ameaçava o próprio filho dela. ‘Ela parecia uma das Fúrias’, afirmou  Mary.  ‘Como  algo  saído  de  um  filme.  O  monstro  a mordeu,  e  ela  conseguiu  soltar  um  Tigre,  tigre,  brilho brasa; e aí os dois pegaram fogo…’”. 

Baz para de ler. Ele parece abalado. 

–  Eu  não  sabia  disso  –  diz  ele,  mais  para  o  livro  do  que para mim. – Não sabia que ela tinha sido mordida. 

–  O  que  é  o  Tigre,  tigre…?  –  Eu  paro.  Não  confio  em mim mesmo para dizer novos feitiços em voz alta. 

–  É  um  feitiço  de  imolação  –  diz  ele.  –  Era  popular  com assassinos… e amantes rejeitados. 

– Então ela se matou? De propósito? 

Baz  fecha  os  olhos,  e  sua  cabeça  pende  para  a  frente, por  cima  do  livro.  Sinto  que  deveria  fazer  algo  para reconfortá-lo,  mas  não  há  maneira  de  ser  reconfortado  por seu pior inimigo. 

Só  que…  Inferno,  eu  não  sou  o  pior  inimigo  dele,  sou? 

Que inferno, que horror. 

Ainda  estou  de  pé  perto  dele  e  trombo  em  seu  ombro com a mão – uma trombada reconfortante –, estendendo a mão  para  pegar  o  livro.  Eu  o  apanho  e  sigo  lendo  em  voz alta do ponto em que ele parou:

–  “Seu  filho  de  cinco  anos,  Tyrannus  Basilton,  ficou abalado,  mas  incólume.  Seu  pai,  Malcolm  Grimm,  levou  o menino  para  a  casa  da  família  em  Hampshire  para  se recuperar.  A  Irmandade  se  encontra  em  uma  reunião  de emergência  no  momento  em  que  escrevemos,  a  fim  de discutir o ataque a Watford, a escalada do problema com as criaturas sombrias e a indicação de um diretor interino.” 

“Houve  pedidos  para  fechar  a  escola  até  que  nossas disputas com as criaturas sombrias tenham sido resolvidas, e  até  sugestões  para  nos  unirmos  aos  americanos  e  aos escandinavos  e  enviarmos  nossos  filhos  para  escolas Normais”. 

–  Existem  mais  artigos  a  respeito  disso  –  digo  –,  a respeito  do  que  fazer  com  Watford.  Li  algo  parecido  há alguns meses. Muitas reuniões e debates e editoriais. Até o Mago assumir, em fevereiro. 

Baz está fitando algum ponto além de mim; está olhando para  o  nada.  Seu  cabelo  cai  sobre  os  olhos,  os  braços cruzados,  e  ele  está  segurando  os  próprios  cotovelos.  Eu

tento de novo esse negócio de reconfortar – chegando a de fato repousar minha mão em seu ombro dessa vez. 

– Está tudo bem – digo. 

Ele ri. Um latido seco. 

– “Bem” é tudo o que esta situação não está. 

–  Não.  Está  tudo  bem  você  não  estar  bem,  quero  dizer. 

Seja lá o que você esteja sentindo, tudo bem. 

Ele se levanta e afasta minha mão. 

– É isso o que seus amigos te dizem cada vez que você estoura  outro  pedaço  da  escola?  Porque  eles  estão mentindo pra você. Não está tudo bem. E não vai ficar tudo bem.  Até  o  momento,  isso  foi  apenas  um  sinal  de  mais coisas ruins adiante. Você não vai ficar bem, vai, Snow? 

Sinto  uma  onda  vermelha  subir  pelas  minhas  costas  e pelos  meus  ombros,  e  a  contenho,  deliberadamente  me afastando dele. 

– Isso não é sobre mim. 

– Eu imaginaria que não – rosna ele –, mas já me enganei antes. Por aqui tudo é sempre sobre você. 

Eu  largo  o  livro  na  minha  escrivaninha  e  sigo  para  a porta. Eu deveria saber que isso não iria funcionar. Ele é um cretino 

imperdoável, 

mesmo 

quando 

está 

sendo

completamente patético. 

– Pensei que estivesse estudando – diz Penélope. 

O  notebook  dela  está  sobre  a  mesa  de  jantar,  e  há papéis  espalhados  ao  seu  redor.  Há  um  bule  de  chá,  mas tenho certeza de que já esfriou. 

Coloco minha mão sobre o bule de chá e digo: “Quanto mais  quente,  melhor!” .  Ouço  o  chá  ferver  e  uma rachadura descer da tampa. 

– Eu estava ajudando Baz com um negócio – digo –, mas agora terminei. De uma vez por todas. 

Ela franze o nariz ao ver o bule de chá trincado enquanto eu me sirvo uma xícara. Posso ver o que ela está pensando

–  “Isso  não  deveria  acontecer  ”–,  e  então  ela  levanta  a cabeça de súbito e franze o nariz para mim. 

– Você estava ajudando Baz com um negócio? 

–  Sim.  Foi  um  engano.  –  Eu  me  sento  e  tomo  um  pouco de chá. Queimo a língua. 

– Por que você estava ajudando Baz com um negócio? 

– É uma longa história. 

– Tempo é o que eu mais tenho, Simon. 

É  nesse  momento  que  ouvimos  o  primeiro  grito.  Eu  me levanto, derrubando a mesa e quebrando o bule de chá de maneira mais conclusiva. 

Crianças  vindas  do  pátio  correm  para  dentro  do refeitório.  Estão  todas  gritando.  Eu  agarro  uma  aluna  do primeiro  ano  que  passa  por  mim  correndo,  praticamente erguendo-a pelo braço. 

– O que foi? 

– Dragão! – grita ela. – O Insípidum mandou um dragão! 

A  espada  está  em  minhas  mãos,  e  eu  já  sigo  em disparada  até  a  porta.  Sei  que  Penny  está  logo  atrás  de mim. 

Lá fora o pátio está vazio, mas há marcas calcinadas na fonte  e  uma  faixa  de  terra  enegrecida.  E  eu  posso  sentir  o Insípidum  no  ar  –  aquela  sensação  de  sucção  vazia,  a

coceira seca que ele sempre evoca. A maioria dos alunos de Watford  reconhece  tal  sensação  a  essa  altura;  é praticamente uma sirene. 

Eu  continuo  correndo  através  do  primeiro  e  segundo portões,  e  uma  onda  de  calor  me  atinge  nos  arcos  quando estou  prestes  a  pisar  na  ponte  levadiça.  Uma  muralha  de hálito  quente.  Mantenho  o  braço  diante  do  rosto  e  sinto Penny agarrar a parte de trás da minha camisa. Ela coloca a mão com o anel por cima do meu ombro. 

– Siga em frente, olhe para o lado! 

– O que é isso? – eu grito para ela. 

– Feitiço de barreira. Só funciona se o dragão conhecer a música. 

– E como é que o dragão iria conhecer essa música? 

– Estou fazendo o que posso, Simon! 

–  Eu  nem  consigo  enxergar  o  dragão!  –  grito.  –  Você  o vê? 

Não  posso  vê-lo,  mas  posso  ouvi-lo,  acho.  Batendo  as asas.  Um  rio  de  fogo  se  derrama  no  Gramado,  e  eu  olho para cima – ele está mergulhando em nossa direção. Parece um T. Rex vermelho com olhos amarelos de gato e grandes asas escarlates emborrachadas. 

Penny  ainda  está  lançando  feitiços  por  cima  do  meu ombro para tentar prendê-lo ao chão. 

–  E  o  que  é  que  a  gente  vai  fazer  com  ele  no  chão?  –

pergunto. 

– Não seremos bombardeados com fogo! – grita ela. 

Tento me lembrar da última vez que combati um dragão, mas  eu  tinha  onze  anos  na  época,  e  tenho  certeza  de  que

simplesmente  o  explodi.  Chegue  mais  perto,  penso  para  o monstro, para eu poder explodir você. 

O dragão gira no ar sem disparar em nós, e eu penso por um minuto que um dos feitiços de Penny está funcionando. 

Então avisto seu alvo: um grupo de crianças, talvez alunos do terceiro ano, agachadas debaixo do teixo. 

A  Senhorita  Possivelfa  está  com  elas,  e  eu  a  vejo lançando feitiços sobre o dragão com seu cajado. Corro para a  árvore,  agarrando  minha  varinha  no  bolso  de  trás  e gritando “Atenção, por favor!”  o mais alto que posso para o enorme dragão. 

Lanço o peso de minha magia no feitiço. 

O  dragão  para  no  meio  da  manobra  para  me  olhar, pendurado  no  ar  por  um  instante,  como  se  alguém  tivesse apertado  o  pause.  Aí  ele  lança  a  cabeça  para  trás  e arremete em minha direção. 

–  Ah,  droga  –  diz  Penélope.  Ela  está  a  alguns  metros  de distância.  Estendendo  a  mão  para  a  escola,  não  para  o dragão, ela grita: – Circulando! Sem novidades! 

–  O  que  você  tá  fazendo?  –  grito,  virando  à  direita  para levar o dragão para longe dos prédios. 

–  Seu  feitiço  de  atenção  funcionou  em  todo  mundo!  –

exclama  Penny.  –  Estão  todos  saindo  para  assistir! 

Circulando!  Sem  novidades!   –  ela  grita  de  novo  quando chega aos portões. – Do jeitinho que estavam! 

Eu olho para trás e vejo crianças de pé na ponte levadiça e  correndo  para  a  beira  das  muralhas.  O  dragão  está mergulhando  de  novo,  e  eu  decido  correr  para  ele.  Uma faixa de fogo passa por cima da minha cabeça. Eu me jogo

no  chão  no  último  segundo  e  rolo  para  longe;  seus  dentes rasgam o chão ao meu lado. 

Ele  se  levanta  fungando,  no  que  me  parece  ser frustração,  depois  parte  para  cima  de  mim,  estalando  as mandíbulas.  Bato  com  a  espada  em  seu  pescoço;  a  lâmina entra  e  fica  presa.  O  dragão  torna  a  se  levantar  e  eu  o acompanho,  me  segurando  na  espada  e  usando  o  impulso para me balançar até encaixar na cabeça da fera, os joelhos encolhidos atrás de sua mandíbula. 

Assim é melhor. Agora posso simplesmente esganá-lo. 

O  dragão  se  balança,  tentando  me  deslocar,  e  eu  tento retirar  a  espada  de  seu  couro  para  poder  apunhalar  de novo,  quando  ouço  Baz  gritando  meu  nome.  Eu  levanto  os olhos e o vejo correndo pelas muralhas. 

Ele deve ter lançado algum feitiço em sua voz para fazê-la  reverberar.  (Me  pergunto  se  teria  sido  Escute  aqui, mocinho – nunca consegui usar esse.)

– Simon – ele grita –, não machuque o dragão! 

Não  machucá-lo?  Que  se  dane.  Volto  a  puxar  minha espada. 

– Simon! – Baz grita outra vez. – Pare! Não são criaturas sombrias! 

Ele chega ao final das muralhas, mas, em vez de parar, salta  para  o  topo  da  muralha,  depois  por  cima  do  fosso  –

simplesmente corre e dá um pulo para fora do prédio! E não cai! Flutua sobre o fosso e aterrissa do outro lado. É a coisa mais bonita que eu já vi. 

O dragão deve achar isso também, porque para de lutar comigo e acompanha Baz com a cabeça. 

Suas asas batem com menos fúria. Ele quase se espalha no ar, agachando-se na direção de Baz e soltando pequenas baforadas de fogo. 

Baz  corre  até  nós,  depois  fica  de  pé,  as  pernas separadas, a varinha na mão. 

– Baz! – grito. – Não! Você é inflamável! 

– Tudo é inflamável! – ele me responde aos gritos. 

– Baz! 

Entretanto,  ele  já  está  apontando  para  o  dragão  e lançando um feitiço:

– Sabiá lá na gaiola fez um buraquinho, voou voou voou voou. 

O primeiro verso é um feitiço comum contra infestações, ratos  e  coisas  assim.  Mas  Baz  continua.  Ele  está  tentando lançar  a  cantiga  de  roda  inteira.  Como  se  fosse  o  próprio Houdini. 

–  E  a  menina  que  gostava  tanto  do  bichinho, chorou chorou chorou chorou. 

Não  há  nada  em  nosso  mundo  mais  poderoso  do  que uma  cantiga  de  roda  –  o  tipo  de  frase  que  as  pessoas aprendem  ainda  crianças  e  depois  fica  na  cabeça  pra sempre.  Um  bruxo  poderoso  pode  fazer  um  exército  todo recuar com “Boi da Cara Preta”. 

– Sabiá fugiu pro terreiro, foi cantar no abacateiro. 

O dragão não está voando para casa, mas está fascinado por Baz. Ele pousa na frente dele e inclina a cabeça para o lado.  Uma  baforada  de  fogo  agora  é  tudo  que  seria necessário para obliterá-lo. 

Baz se mantém firme. 

– E a menina vive a chamar, vem cá, sabiá, vem cá. 

Eu escorrego do pescoço da fera, puxando minha espada para fora com o peso do corpo enquanto caio. 

– Sabiá lá na gaiola fez um buraquinho, voou voou voou voou. 

Eu  me  pergunto  por  que  ninguém  o  ajuda  –  aí  olho  ao redor e vejo cada aluno e cada professor na escola junto às janelas  ou  lá  fora,  nas  muralhas.  Todos  ainda  prestando atenção,  bem  como  eu  ordenei.  Até  Penny  desistiu.  Ou talvez ela esteja tão estupefata quanto eu. Baz continua. 

–  E  a  menina  que  gostava  tanto  do  bichinho, chorou chorou chorou chorou. 

O  dragão  olha  para  trás,  por  cima  do  ombro,  e  eu  acho que talvez esteja pensando em fugir. Mas daí ele bate o pé, frustrado, e escancara suas asas. 

Baz eleva sua voz ainda mais. Há suor em sua testa e ao longo da base do cabelo; sua mão treme. 

Quero  ajudar,  mas  é  muito  provável  que  eu  vá  apenas estragar  seu  feitiço.  Penso  em  dar  um  golpe  no  dragão enquanto ele está distraído, mas Baz me pedira para parar. 

Movo-me lentamente até estar de pé ao lado dele. 

O  dragão  chacoalha  a  cabeça  e  de  novo  começa  a  se virar.  Estou  começando  a  achar  que  ele  realmente  quer  ir embora. Que ele quer que o feitiço funcione. 

–  A  menina  diz,  soluçando,  sabiá,  estou  te esperando. 

O braço todo de Baz agora treme. 

Eu coloco minha mão em seu ombro para estabilizá-lo. E

então  faço  algo  que  nunca  fiz  antes  –  algo  que provavelmente  não  tentaria  com  ninguém  que  eu  temesse machucar. 

Eu empurro. 

Pego  um  pouco  da  magia  que  está  sempre  tentando escapar de mim e simplesmente a empurro para dentro de Baz. 

Seu  braço  se  endireita  como  uma  vara,  e  sua  voz  se ergue no meio da frase – “te esperando!” . 

As asas do dragão estremecem, e ele recua. 

Coloco  um  pouquinho  mais  de  magia.  Fico  preocupado com  a  possibilidade  de  ter  exagerado,  mas  Baz  não  cai  e nem se encolhe. Seu ombro é duro e firme como rocha sob a palma da minha mão. 

–  Sabiá  responde  de  lá,  não  chores  que  eu  vou voltar!   –  ele  estrondeia.  As  asas  do  dragão  batem freneticamente e ele se lança de volta no ar, como um avião decolando de costas. 

Paro  de  empurrar  e  fecho  os  olhos,  deixando  Baz  usar minha  magia  conforme  sua  necessidade.  Não  quero exagerar  e  vê-lo  explodir  como  uma  granada  em  minhas mãos. 

Quando  torno  a  abrir  os  olhos,  o  dragão  é  um  pontinho vermelho no céu, e o som de aplausos ressoa das muralhas. 

– Do jeitinho que estavam!  – grita Baz, apontando sua varinha para a escola. A multidão começa a se dispersar de imediato.  Só  então  Baz  se  afasta  da  minha  mão  e  me encara. 

Ele  me  olha  como  se  eu  fosse  uma  aberração  total.  (O

que todos já sabíamos ser verdade.) Sua sobrancelha direita está arqueada tão alto, que parece ter se libertado do olho. 

– Por que me ajudou? – pergunto. 

–  Trégua  –  diz  ele,  ainda  alarmado.  Em  seguida, chacoalha  a  cabeça,  exatamente  como  o  dragão  fez enquanto tentava se livrar do feitiço de Baz. – De qualquer modo, não estava ajudando você. – Ele levanta a mão para esfregar a nuca. – Estava ajudando o dragão. Você poderia tê-la matado. 

– Estava atacando a escola. 

–  Não  por  querer.  Dragões  não  atacam  a  menos  que estejam sendo ameaçados. E sequer moram nesta parte da Inglaterra. 

Penélope  corre  até  mim  como  um  trem  de  carga.  Ela agarra minha mão e a coloca em seu ombro. 

– Mostre para mim – diz ela. – Ligue a tomada. 

Puxo minha mão de volta. 

– O quê? 

Ela a agarra de novo. 

– Vi o que acabou de acontecer. – Ela coloca minha mão em  seu  ombro.  –  Quando  foi  que  você  aprendeu  a  fazer aquilo? 

–  Para  –  digo,  e  tento  falar  sério,  olhando  ao  redor  para ver se tem alguém que possa nos escutar. O Gramado está cheio  de  crianças,  todas  inspecionando  as  marcas calcinadas e agindo de modo geral como pessoas que quase morreram,  mas  escaparam.  –  Eu  só  estava  dando  apoio moral a ele. 

–  Um  trabalho  excelente,  cavalheiros.  –  A  Senhorita Possivelfa  está  de  pé  ao  nosso  lado;  nem  vi  quando  ela  se aproximou. – Raramente vi uma cantiga de roda tão forte e cheia  de  nuances,  Sr.  Pitch,  e  nunca  numa  situação  que exigisse uma com tanto desespero. 

Baz  faz  uma  reverência  com  humildade.  Perfeitamente. 

Seu cabelo cai para a frente. 

– Sr. Snow – ela continua, voltando-se para mim –, talvez o senhor possa fornecer um relatório para o diretor quando ele  retornar.  E  vamos  trabalhar  a  moderação  essa  semana em Elocução. 

Eu baixo a cabeça. 

– Sim, senhorita. 

– Do jeitinho que estavam – diz ela, sem magia alguma. 

Penélope coloca minha mão em seu ombro outra vez. Eu a retiro. 

Quando me viro para o castelo, vejo Agatha, a única que ainda nos observa das muralhas. 

45. 

– Você recebeu uma Visita! E nem me contou! 

Penélope  está  de  pé  com  as  mãos  nos  quadris,  e  tenho certeza  de  que  estaria  lançando  um  mundo  de  dor  sobre mim se Baz não tivesse confiscado sua varinha. 

–  Você  contou  pra  ele?  –  Ela  gesticula,  apontando  para Baz. – E não contou pra mim? 

– Era a mãe dele – digo. 

– Sim – diz ela –, mas ele nem estava aqui. 

– Eu ia te contar, Penny, mas aí ele voltou, e tudo ficou complicado. 

– Nós estamos te contando agora – diz Baz. 

– “Nós”? – diz ela. – E desde quando vocês dois são um

“nós”? 

– Não somos um “nós”! – eu quase grito. 

Baz joga as mãos para cima e cai em sua cama. 

– Vocês são impossíveis. 

–  E  desde  quando  –  Penny  diz  para  mim  –  você  é  uma tomada  de  poder  em  que  outros  bruxos  podem simplesmente se plugar? 

– Não sei – falo. – Nunca tinha tentado isso antes. 

– Tente agora – diz ela, caindo na cama perto de mim. 

– Penny, não, eu não quero te machucar. 

Ela põe minha mão em seu ombro. 

– Simon, imagine o que podemos fazer com o seu poder e os meus feitiços. Poderíamos acabar com o Insípidum até a hora do jantar, e aí começar a resolver a questão da fome e da paz mundial. 

–  Imagine  o  que  o  Mago  vai  fazer  quando  perceber  que tem um gerador nuclear em seu quintal – Baz cantarola de sua cama. 

Engulo  em  seco  e  olho  para  a  parede.  A  mão  de  Penny cai. Tenho que admitir que não estou ansioso em contar ao Mago  –  nem  para  ninguém  –  o  que  fiz  hoje.  Já  é  ruim  o bastante eu não conseguir controlar meu poder. Não quero que ele seja retirado totalmente das minhas mãos. 

A mão de Penny cobre a minha na cama. 

– Foi um feitiço especial? – ela pergunta baixinho. 

– Não – respondo. – Eu só… empurrei. 

– Me mostre. 

Baz se levanta em um cotovelo para assistir. Eu sustento o olhar de Penny. 

– Confio em você – ela diz. 

– Isso não significa que eu não vá te ferir. 

Penny dá de ombros. 

– A dor é temporária. 

– Isso não significa que eu não vá te danificar. 

Ela torna a encolher os ombros. 

– Vamos lá. Temos que descobrir como isso funciona. 

– Nós nunca temos que fazer nada – digo. – Você só quer, sempre. 

Ela aperta a minha mão. 

– Simon. 

Olho nos olhos dela; Penny não vai me deixar em paz até que eu faça isso. Tento me lembrar de como foi a sensação lá  no  Gramado.  Como  se  eu  estivesse  me  abrindo, relaxando – só um pouquinho. Apenas me desprendendo um pouco…

Eu dou o menor empurrão possível. 

–  Grandes  serpentes!  –  diz  Penny,  puxando  sua  mão  da minha e saindo da cama com um pulo. – Cacete de um troll de nove dedos, Simon! – Ela está chacoalhando a mão e há lágrimas em seus olhos. – Stevie Nicks e Gracie Slick! Puta que o pariu! 

Estou de pé. 

– Me desculpe! Penny, me desculpe, deixa eu ver! 

Baz cai na cama, gargalhando. 

Penélope  estende  o  braço.  Ele  parece  vermelho  e manchado. 

–  Me  desculpe  mesmo  –  digo,  gentilmente  pegando  em seu pulso. – Quer ir até a enfermaria? 

–  Acho  que  não  –  diz  ela.  –  Acho  que  está  passando.  –

Seu  braço  está  trêmulo.  Baz  sai  da  cama  para  dar  uma olhada. 

– Você sentiu como se eu tivesse te lançado um feitiço? –

pergunto. 

– Não – respondem os dois ao mesmo tempo. 

–  Foi  mais  como  um  choque  –  diz  Penélope,  depois  olha para Baz. – E para você? 

Ele apanha sua varinha. 

– Não sei. Estava concentrado no dragão. 

– Doeu? – ela pergunta para ele. 

– Talvez você não tenha visto o que achou ter visto – diz Baz. – Talvez Snow realmente estivesse só me dando apoio moral. 

–  Certo.  E  talvez  você  seja  o  mago  mais  talentoso  em cinco gerações. 

– Talvez eu seja – diz ele, tocando sua varinha de marfim no braço dela. – Melhoras! 

– E qual foi a sensação disso? – pergunto a ela. 

– Melhor – diz ela, relutante, puxando o braço para longe de nós. Ela franze a testa para Baz. – Quente. 

Ele sorri, arqueando de novo aquela sobrancelha. 

–  Eu  estava  falando  no  quesito  temperatura  –  diz  ela.  –

Sua  magia  dá  a  sensação  de  uma  queimadura  de  óleo, Basil. 

Baz move a varinha, dando de ombros, e se volta para a lousa. 

– É de família. 

Como  eu  disse,  a  magia  de  cada  um  dá  uma  sensação diferente. A da Penélope parece espessa e faz vir um gosto de sálvia na boca. Eu gosto bastante. 

–  Então…  –  diz  ela,  seguindo  Baz  para  a  lousa.  –  Você recebeu uma Visita. Uma Visita de verdade: Natasha Grimm-Pitch esteve aqui. 

Baz olha para trás por cima do ombro. 

– Você parece impressionada, Bunce. 

– E estou – diz Penélope. – Sua mãe foi uma heroína. Ela desenvolveu  um  feitiço  para  febre  gnomática.  E  foi  a diretora mais jovem da história de Watford. 

Baz  olha  para  Penny  como  se  nunca  a  tivesse  visto antes. 

–  E  –  prossegue  Penny  –  ela  defendeu  seu  pai  em  três duelos antes que ele aceitasse o pedido de casamento dela. 

– Isso parece um costume bárbaro – digo. 

– Era tradicional – diz Baz. 

– Era brilhante – diz Penny. – Eu li as minutas. 

– Onde? – Baz pergunta a ela. 

– Temos as minutas em nossa biblioteca, lá em casa – diz ela.  –  Meu  pai  adora  ritos  matrimoniais.  Qualquer  tipo  de magia familiar, na verdade. Ele e minha mãe se uniram em cinco dimensões. 

– Isso é adorável – diz Baz, e eu fico apavorado, porque acho que ele está falando sério. 

–  Vou  fazer  o  tempo  parar  quando  pedir  o  Micah  em casamento – diz ela. 

– O americaninho? Com óculos de fundo de garrafa? 

– Ele não é mais tão pequeno. 

–  Interessante.  –  Baz  esfrega  o  queixo.  –  Minha  mãe pendurou a lua. 

– Ela foi uma lenda – sorri Penélope. 

– Eu pensei que seus pais detestassem os Pitches – digo. 

Ambos olham para mim como se eu tivesse acabado de enfiar minha mão na tigela de sopa. 

–  Isso  é  política  –  diz  Penélope.  –  Estamos  falando  de magia. 

– Obviamente – digo. – No que eu estava pensando…

– Obviamente – diz Baz –, você não estava pensando. 

– O que está acontecendo agora? – pergunto. – O que nós estamos fazendo? 

Penélope  cruza  os  braços  e  espreme  os  olhos  para  a lousa. 

–  Nós  –  declara  ela  –  vamos  descobrir  quem  matou Natasha Grimm-Pitch. 

– A lenda – diz Baz. 

Penélope  lança  a  ele  um  olhar  suave,  do  tipo  que normalmente reserva para mim. 

– Para que ela possa descansar em paz. 

46. 

Penélope Bunce é uma bruxa feroz, não me importo em admitir. 

Bem,  não  me  importo  em  admitir,  agora  que  ela  está momentaneamente do meu lado. 

Não  é  de  se  espantar  que  Snow  a  siga  por  aí  como  um cachorro  congenitamente  estúpido  em  uma  guia  muito curta. Tenho certeza de que não sabemos nada agora que já não  soubéssemos  antes,  mas  Bunce  é  tão  afiada  e confiante,  que  cada  minuto  com  ela  no  quarto  dá  a impressão de progresso. 

Além disso, ela consertou nossa janela, que agora já não range mais. 

Posso  ver  que  ela  ainda  me  acha  detestável  e desagradável,  mas  Roma  não  foi  construída  com  base  na admiração  mútua.  Bunce  tem  uma  ótima  mente  para história  mágica  –  sua  casa  deve  estar  lotada  de  livros proibidos  –,  e  metade  de  suas  opiniões  faria  com  que  ela fosse  jogada  nas  masmorras  se  seu  nome  fosse  Pitch  em vez de Bunce. 

(Deve  haver  mundanidade  em  algum  ponto  de  sua ancestralidade; Bunce é o nome menos mágico no Reino. E

você devia ver o pai dela, o Professor Bunce. Ele é um livro cheio de notas de rodapé que ganhou vida. É uma jaqueta feita  apenas  de  remendos  de  cotovelo.  Ele  lecionou  um capítulo especial sobre o Insípidum no semestre passado, e acho  que  não  consegui  acompanhá-lo  até  o  final  de  uma frase uma única vez.)

Snow e Bunce me enviam para buscar o jantar – porque sou eu que tem intimidade com a Cozinheira Pritchard; ela é uma  prima  distante  –  e,  quando  eu  volto,  Bunce  está  com um  pedaço  de  giz  verde,  acrescentando  anotações  às minhas próprias numa letra pequena e amontoada na lousa. 

Nicodemus

• Checar a biblioteca

• Perguntar para a mamãe? (Algum risco?)

• Perguntar ao Mago? Não. 

• Google? Sim! (Mal não vai fazer, Simon.) Até  as  anotações  dela  são  endereçadas  ao  Snow.  São como o Gordo e o Magro, esses dois. Grudados. Humm… Eu me pergunto se a Wellbelove vai embarcar nessa também. 

–  Simon  tem  razão  sobre  os  vampiros  –  diz  Bunce,  sem se virar da lousa. 

A bandeja de jantar se entorta em minhas mãos. Eu me abaixo um pouco para corrigir a inclinação. 

– Como é? 

– Os vampiros – diz ela, virando-se e colocando as mãos nos quadris. Sua saia está coberta de pó de giz. 

Snow  larga  um  livro  e  vem  apanhar  a  jarra  de  leite  da bandeja.  Ele  a  levanta  na  direção  da  boca,  e  eu  chuto  sua canela. 

– Anátema! – diz ele. 

–  Não  estou  tentando  te  machucar;  estou  tentando  te proteger  da  sua  própria  educação  medonha.  O  quarto  não vai me culpar dessa vez, seu grosso. Há copos bem aqui. 

Ele coloca o leite na mesa entre as nossas camas, depois pega os copos e o lenço cheio de sanduíches. 

– A Cozinheira Pritchard simplesmente te deu isso tudo? 

– Ele desembrulha uma pilha de brownies. 

– Ela gosta de mim – digo. 

– Pensei que ela gostasse de mim – diz ele. – Eu a salvei de um lagarto de cozinha! 

– Sim, bem, ela gosta de mim por quem eu sou. 

– Vampiros – diz Penélope. – Vocês estão escutando? 

Dou um sorrisinho sarcástico. Puro hábito. 

– Enfia um sanduíche aí, Bunce. 

–  Como  é  que  podemos  adivinhar  quem  enviou  os vampiros ou o que os vampiros queriam – ela tagarela –, se não sabemos nada a respeito de vampiros? 

–  Vampiros  querem  sangue  –  diz  Snow,  com  a  bocarra cheia de rosbife. 

– Mas isso eles podem conseguir em qualquer lugar – diz ela. – Podem conseguir com facilidade. No Soho. Depois da meia-noite. – Ela apanha um sanduíche e se senta na cama de Snow, cruzando as pernas. Eu poderia ver tudo por baixo da  saia,  se  quisesse.  E  se  inclinasse  um  pouco  a  cabeça.  –

Não  consigo  pensar  em  nenhum  lugar  mais  difícil  para  um

vampiro  arranjar  sangue  do  que  em  Watford,  no  meio  do dia. 

Ela tem razão nisso. 

– Então, por que tentar? – pergunta ela. 

–  Bem,  o  ano  letivo  ainda  não  havia  começado  –  digo, apanhando  uma  maçã  –,  então  não  havia  ninguém  de guarda. 

– Sim, mas é Watford. – Ela balança o cabelo comprido. –

Mesmo  naquela  época,  havia  uma  muralha  de  proteções contra criaturas sombrias. 

–  Não  precisa  fazer  sentido  –  diz  Snow.  –  O  Insípidum enviou  os  vampiros.  Assim  como  aquele  dragão  hoje.  Ele também não queria estar aqui. 

Eu  não  sabia  que  o  Snow  havia  percebido  isso,  ou  se havia acreditado em mim quando eu lhe avisei. Pensei que ele ia matar aquela mamãe dragão a sangue frio, na frente da escola toda. 

Bem,  não  a  sangue  frio  exatamente  –  ela  estava  nos atacando,  afinal.  Mas  matar  um  dragão  é  algo  sombrio, sombrio  demais  até  para  a  minha  família.  Você  não  mata um  dragão  a  menos  que  esteja  querendo  abrir  uma passagem para o inferno. 

–  Mas  se  a  diretora  Grimm-Pitch  estava  falando  sobre  o Insípidum – diz Bunce –, então por que ela jogaria isso sobre os  ombros  de  Baz?  Será  que  ela  espera  que  ele  mate  o Insípidum? E esse Nicodemus, quem é? 

Snow franze a testa. 

–  Deveríamos  parar  de  pensar  nisso  como  um  ataque isolado. 

–  É  o  único  ataque  de  vampiros  na  história  da  escola  –

argumento. 

– É, mas havia todo tipo de outras coisas rolando naquela época  –  argumenta  ele.  –  O  Mago  diz  que  as  criaturas sombrias  achavam  que  estivéssemos  ficando  mais  fracos. 

Elas estavam fazendo um ataque sério ao nosso reino. 

– Quando foi que ele disse isso? – pergunta Penny. 

–  Está  em  O  Registro  –  diz  Snow.  –  O  Mago  fez  um discurso  para  a  Irmandade,  antes  mesmo  da  invasão  a Watford. – Ele enfia o resto do sanduíche na boca e procura um  livro  atrás  de  Penny.  Seu  casaco  e  o  suéter  estão  no chão,  e  sua  camisa  branca  escapa  da  calça  em  um  dos lados. 

Ele encontra a página certa rapidamente e a mostra para nós.  Eu  fico  de  pé  acima  deles,  despreparado  para  me sentar de fato na cama de Snow. 

É  a  primeira  página  de  O  Registro.  O  discurso  do  Mago está  impresso  integralmente,  e  há  uma  tabela  grande  com datas e atrocidades descaradas – todos os ataques sobre os bruxos  ao  longo  de  um  período  de  cinquenta  anos. nosso domínio está em perigo? , indaga a manchete. 

–  Espere  um  pouco  aí…  –  Bunce  apanha  o  livro  dele  e entrega  seu  sanduíche  para  Snow  segurar;  ele  dá  uma mordida. – Não há nada aqui sobre o Insípidum. – Ela folheia adiante até a história sobre a morte da minha mãe, depois acompanha a leitura com o dedo. – Aqui também, nada de Insípidum. 

Ela fecha o livro e bate na capa com seu anel. 

– Pente fino: Insípidum! 

O livro se abre e as páginas começam a passar adiante. 

Elas  ganham  velocidade  no  final;  em  seguida,  o  livro  se fecha com um estrondo em seu colo. 

– Nenhuma menção – diz Penny. 

– Isso não faz sentido – digo. – O Insípidum já existia na época.  O  primeiro  ponto  morto  apareceu  no  final  dos  anos 1990. Perto de Stonehenge. Nós estudamos isso em História Mágica. 

–  Eu  sei  –  diz  ela.  –  Minha  mãe  estava  grávida  de  mim quando isso ocorreu. Ela e papai visitaram o local. – Bunce pega  de  volta  o  que  sobrou  de  seu  sanduíche  e  dá  uma mordida. Ela olha para mim, mastigando, desconfiada. – Eu me pergunto como é que eles sabiam…

– Quem? – pergunto. – Sabiam o quê? 

– Eu me pergunto como foi que eles descobriram que era o Insípidum por trás de tudo – diz Bunce –, por trás de cada ataque de criaturas sombrias e dos pontos mortos. Como é que  eles  saberiam  que  era  ele  antes  de  saberem  qual  a sensação  dele?  É  assim  que  nós  o  identificamos  agora. 

Aquela sensação. 

–  Você  sentiu  o  Insípidum?  –  pergunta  Snow.  –  Naquele dia, na creche? 

– Eu estava um tanto distraído – digo. 

– O que eles te disseram? – pergunta Bunce. 

– O que quem me disse? 

– Sua família. Depois que sua mãe morreu. 

–  Não  me  disseram  coisa  alguma.  O  que  havia  para  ser dito? 

– Não te disseram que foram os vampiros? 

– Não precisaram dizer. Eu estava lá. 

– Você se lembra? – indaga ela. – Você viu os vampiros? 

– Sim. – Eu devolvo a maçã à bandeja. 

Snow pigarreia. 

–  Baz,  quando  foi  que  você  ouviu  pela  primeira  vez  que tinha sido o Insípidum quem enviou os vampiros? 

Eles  estão  imaginando  meu  pai  me  sentando  numa poltrona de couro e dizendo: “Basilton, tem algo que preciso te contar…”. 

Ele nunca disse tais palavras. 

Ninguém conta  nada  a  ninguém  na  minha  família.  Você simplesmente sabe. Você aprende a saber. 

Ninguém precisou me contar que nós conversamos sobre a  minha  mãe,  mas  não  conversamos  sobre  a  morte  da minha mãe. 

Ninguém teve que me contar que eu era um vampiro. 

Eu  me  recordo  de  ser  mordido,  cresci  com  as  mesmas histórias de horror que todo mundo ouviu – e aí, um dia, eu acordo  desejando  sangue.  E  ninguém  precisou  me  dizer para não tirá-lo de outra pessoa. 

–  Eu  ouvi  isso  na  escola  –  digo.  –  Do  mesmo  jeito  que vocês. 

Ambos parecem surpresos. 

– O que aconteceu com os vampiros? – pergunta Snow. –

Não os que a sua mãe matou, os outros. 

– O Mago expulsou a maioria deles da Inglaterra – digo. –

Acho que foi a única vez que a minha família cooperou com as batidas dele. 

–  Mamãe  diz  que  a  guerra  começou  com  as  batidas  em caça aos vampiros – diz Bunce. 

– Qual guerra? – pergunta Snow. 

–  Todas  elas  –  diz  ela.  Bunce  se  inclina  sobre  o  colo  de Snow para alcançar os brownies. 

Eu pego um sanduíche e uma maçã e me levanto. 

– Preciso de um pouco de ar. 

Espero até estar lá embaixo nas Catacumbas para comer. 

Não gosto muito de fazer isso na frente dos outros. 

47. 

Penny está de volta à lousa, tomando notas. 

Falar  com  papai  nas  férias  de  Natal.  Tudo  bem  esperar até lá? 

Pedir a ele para mandar anotações? 

– Por que todas elas? – pergunto. 

– Hein? 

–  Por  que  todas  as  guerras?  Por  que  todas  elas começaram com as batidas de caça aos vampiros? 

– A guerra com as coisas sombrias começou lá – diz ela. –

Isso  deveria  ser  óbvio.  Digo,  bruxos  e  vampiros  nunca  se deram muito bem: nós precisamos dos Normais vivos, e eles precisam dos Normais mortos. Mas invadir Watford, isso foi um  ato  de  guerra.  E  também  foi  o  primeiro  ataque  real  do Insípidum. 

– Mas e a guerra com as Famílias Antigas? 

–  Bem,  as  reformas  do  Mago  começaram  nessa  época  –

diz ela. 

– Eu queria que houvesse uma só guerra – digo. – E um inimigo que eu pudesse compreender. 

–  Uau  –  diz  Penny,  finalmente  dando  as  costas  para  a lousa –, o que você vai fazer agora que não tem mais o Baz? 

– Eu ainda tenho o Baz. 

– Não como inimigo. 

– Estamos apenas dando uma trégua – digo. 

– Uma trégua em que vocês compartilham magia. 

– Penny. – Eu franzo a testa e volto a me deitar na cama. 

Estou acabado. 

Sinto Penny subindo na cama perto de mim. 

– Tente de novo – diz ela, pegando minha mão. 

– Não. 

– Por que você tentou com Baz? 

– Eu não tentei – digo. – Só queria ajudá-lo, e não sabia como. Então coloquei minha mão nele e pensei em ajudá-lo. 

– Foi bastante extraordinário. 

– Você acha que todo mundo percebeu? 

– Não… Talvez. Não sei. Eu não percebi, não com certeza, e  eu  era  quem  estava  mais  próxima.  Mas  eu  vi  como  ele endireitou a postura quando você o tocou. E então o feitiço começou  a  funcionar.  De  jeito  nenhum  Baz  é  poderoso  o suficiente para expulsar um dragão com uma cantiga… – Ela aperta minha mão. – Tente de novo. 

Eu devolvo o apertão. 

– Não. Vou te machucar. 

– Você não machucou o Baz. 

– Talvez eu tenha machucado, mas ele jamais admitiria. 

– Talvez não o tenha machucado porque ele já está morto

– diz ela. 

– Baz não está morto. 

– Bem, vivo ele não está. 

– Eu… eu acho que está – digo. – Ele tem magia. Isso é vida. 

– Pelo dente de Morgana, imagine se você pudesse fazer aquilo  de  novo.  Se  pudesse  realmente  controlar  o  seu poder, Simon. 

– Era Baz quem controlava o meu poder. 

–  Foi  como  se  você  estivesse  focado  pela  primeira  vez. 

Direcionado. Você o usou como uma varinha. 

Eu fecho os olhos. 

– Eu não estava usando Baz. 

48. 

Quando  eu  retorno,  Bunce  já  se  foi.  Posso  ver  que  ela sentou-se  na  minha  cama  outra  vez  –  está  com  o  cheiro dela. Sangue e chocolate e ervas de cozinha. Brigo com ela por causa disso amanhã. 

Snow  tomou  banho,  o  que  deixa  o  quarto  úmido,  mas nossos  papéis  e  as  coisas  do  jantar  ainda  se  encontram espalhados na mesa e no chão. É como ter dois colegas de quarto relaxados. 

A lousa está organizada, contudo, completamente lotada com  a  letra  espremida  de  Bunce  e  empurrada  contra  a parede. 

Eu  tiro  meu  casaco  e  o  limpo  com  um  feitiço, pendurando-o  em  meu  guarda-roupa.  Minha  gravata  está enfiada no bolso. Eu a retiro e a coloco em volta do cabide. 

Comi  meu  sanduíche  no  porão,  matando  a  sede  com alguns ratos. Preciso sair para caçar na Floresta novamente; os  ratos  estão  ficando  mais  raros  e  esparsos  nas Catacumbas, ainda que eu evite pegar as fêmeas. 

É  um  saco  não  caçar  na  Floresta.  Preciso  fazer  isso durante o dia, pois o Mago ergue a ponte levadiça ao pôr do

sol, e eu não posso lançar um Voe  como  uma  borboleta por  cima  do  fosso  toda  noite  como  fiz  hoje;  não  possuo tanta magia. 

Olho por cima do ombro para Snow – um montinho longo e coberto em sua cama. 

Ele tem a magia. 

Ele poderia fazer qualquer coisa. 

Ainda  estou  zumbindo  com  a  magia  dele,  e  já  se passaram  horas  desde  que  ele  afastou  sua  mão.  Snow lançara feitiços em mim antes, mas dessa vez foi diferente. 

Foi como ser atingido por um raio benevolente. Eu me senti calcinado, limpo. Sem fundo…

Não,  isso  não  é  o  correto;  não  sem  fundo.  Sem  centro. 

Como  se  eu  fosse  maior  por  dentro.  Como  se  eu  pudesse lançar qualquer feitiço, cumprir qualquer promessa. 

No  início,  foi  como  se  Snow  estivesse  me  dando  magia. 

Enviando-a  para  mim.  Porém,  em  seguida,  a  magia simplesmente estava ali. Era minha naquele momento; tudo o que era dele. 

Certo.  Tenho  que  parar  de  pensar  nisso  desse  modo. 

Como  se  fosse  um  presente.  Snow  jamais  teria  se  aberto para mim se não houvesse um dragão sobrevoando…

Eu  me  pergunto  se  poderia  tomar  a  magia  dele  se tentasse, mas o pensamento revira meu estômago. 

Troco de roupa no banheiro e escovo os dentes. Quando saio, vejo que Snow está sentado na cama. 

– Baz? 

–  O  quê?  –  Sento-me  na  minha  própria  cama,  por  cima das cobertas. 

– Eu… você pode vir aqui? 

– Não. 

– Eu posso ir até aí, então. 

Cruzo os braços e as pernas. 

– Não pode, não. 

Snow bufa, exasperado. Bom, eu penso. 

– Só… Vem aqui – diz ele. – Tá bem? Tenho que tentar um negócio. 

– Você consegue perceber o quanto está soando ridículo? 

Ele  se  levanta.  Está  escuro  em  nosso  quarto,  mas  a  lua está no céu, e sempre posso vê-lo melhor do que ele a mim. 

Ele está usando a calça de flanela cinza do pijama da escola e sua cruz de ouro. Sua pele é tão cinzenta quanto a minha sob essa luz, e brilha como uma pérola. 

–  Você  não  pode  se  sentar  na  minha  cama  –  digo, enquanto  ele  se  senta  na  minha  cama.  –  E  Bunce  também não. Minha cama está fedendo a intensidade e brownies. 

– Aqui – diz ele, estendendo a mão. 

– O que você quer de mim, Snow? 

– Nada – diz ele. E está falando a verdade, o desgraçado. 

– Precisamos tentar de novo. 

– Por quê? 

– Para termos certeza de que não foi um acaso – diz ele. 

–  Mas  foi  um  acaso.  Você  estava  lutando  contra  um dragão  e  eu  o  ajudei;  é  como  se  fosse  um  acaso  ao quadrado. 

– Por Merlin, Baz, você não quer saber? 

– Se eu posso usar você como um gerador? 

–  Não  foi  desse  jeito  –  diz  ele.  –  Eu  deixei  que  você fizesse. 

– Vai deixar que eu faça outra vez? 

– Não. 

– Então não importa se foi um acaso! 

Snow ainda está sentado em minha cama. 

– Tudo bem – diz ele. – Talvez. 

– Talvez o quê? 

–  Talvez  fizesse  de  novo  –  diz  ele.  –  Se  fosse  uma situação  como  a  de  hoje.  Se  houvesse  vidas  em  risco,  e essa  pudesse  ser  uma  solução,  uma  opção  melhor  do  que, sabe, perder o controle. 

– E se eu voltasse isso contra você? 

– Minha magia? 

– Sim – digo. – E se eu tomasse a sua magia, lançasse-a contra você e acabasse com a disputa de Baz versus Simon, de uma vez por todas? 

A boca de Snow está levemente entreaberta. Sua língua brilha, negra na escuridão. 

–  Por  que  você  tem  que  ser  tão  vilanesco?  –  Ele  soa enojado. – Por que você já pensou nisso? 

–  Pensei  nisso  enquanto  ainda  estava  cantando  para  o dragão – revelo. – Você não? 

– Não. 

– E é por isso que eu vou vencê-lo – digo. 

– Estamos em trégua – diz Snow. 

–  Eu  ainda  posso  pensar  de  maneira  antagonista.  Penso coisas violentas a respeito de você constantemente. 

Ele agarra minha mão. Tendo a puxá-la de volta, mas não quero parecer assustado – e também não quero muito puxá-la de volta. Maldito Snow. Estou pensando coisas violentas a respeito dele agora mesmo. 

– Vou tentar agora – diz ele. 

– Ótimo. 

– Será que você deveria estar lançando um feitiço? 

– Não sei – digo. – Essa experiência é sua. 

– Então não lance – diz ele. – Não logo de cara. Mas me diga se doer. 

– Não doeu da outra vez – resmungo. 

– Não? 

– Não. 

– E qual foi a sensação? 

–  Pare  de  falar  sobre  sentir  –  digo,  balançando  a  mão dele. – Manda. Ou dispara. Seja lá o que você quer fazer. 

Snow  lambe  o  lábio  inferior  e  fecha  um  pouquinho  os olhos.  Será  que  era  assim  que  ele  estava  hoje  à  tarde? 

Crowley. 

Eu sinto sua magia. 

No princípio, é um formigar nas pontas dos meus dedos, depois uma onda de estática subindo pelo braço. Tento não me contorcer. 

– Tudo bem? – pergunta ele. Sua voz é suave. 

– Ótimo. O que você tá fazendo? 

– Não sei – ele murmura. – Abrindo? Acho? 

A  estática  em  meu  braço  se  assenta  numa  pesada vibração,  como  faíscas  elétricas  pegando  fogo.  O

desconforto  desaparece,  apesar  de  a  sensação  de  chamas lambendo ficar mais forte. Com isso eu sei trabalhar: isso é fogo. 

– Ainda tudo bem? – ele indaga. 

– Fantástico – digo. 

–  O  que  isso  quer  dizer?  Isso  quer  dizer  que  você  pode utilizá-la? 

Eu  rio,  e  o  som  sai  mais  bem-humorado  do  que  eu pretendia. 

– Snow. Acho que eu poderia lançar até um soneto neste instante. 

– Me mostre – diz ele. 

Estou  tão  cheio  de  poder,  que  sinto  como  se  pudesse enxergar  sem  abrir  os  olhos.  Como  se  pudesse  virar  uma supernova se quisesse e ter minha própria galáxia. É assim que é ser Simon Snow? Ter o infinito no bolso da camisa? 

Eu falo claramente:

– Brilha, brilha, estrelinha. 

Quando  chego  ao  final  da  frase  seguinte,  o  quarto  ao nosso  redor  sumiu  e  as  estrelas  parecem  próximas  o bastante para tocá-las. 

– Quero ver você brilhar. 

Simon  agarra  minha  outra  mão  e  meu  peito  se  abre mais. 

– Por Merlin e Morgana – diz ele. – Estamos no espaço? 

– Não sei – respondo. 

– Isso é um feitiço? – ele pergunta. 

– Não sei. 

Ambos  olhamos  ao  redor.  Não  acho  que  estejamos  no espaço; posso respirar tranquilamente. E não sinto como se estivesse flutuando, embora esteja à beira da histeria. Tanto poder. Tantas estrelas. Na minha boca, o sabor é de fumaça. 

– Você está se contendo, um pouco que seja? – pergunto a ele. 

– Não conscientemente – diz Snow. – É demais? 

–  Não.  É  como  se  você  tivesse  completado  o  circuito  –

digo,  segurando  sua  outra  mão.  –  Mas  me  sinto  meio

bêbado. 

– Bêbado de poder? – pergunta ele. 

Eu gargalho. 

– Merda, Snow! Pare de falar. Isso é embaraçoso. 

– Você quer que eu retire um pouco de poder? 

– Não. Quero olhar as estrelas. 

– Estou retirando – diz ele. 

E aí ele retira. É como a maré vazante, se a maré fosse feita de heroína e fogo. 

Eu chacoalho a cabeça. Eu não solto as mãos de Snow. 

– Tudo bem? – pergunta ele. 

– Sim. E com você? 

– Ótimo. 

Agora  estamos  apenas  sentados  em  minha  cama,  de mãos dadas, Simon Snow e eu. Não consigo olhar nos olhos dele, então fito sua cruz. 

– Sua mãe… – diz ele. – Quando ela voltou, ela disse um negócio  sobre  estrelas.  “Ele  disse  que  nós  seríamos estrelas”. 

– Acho que isso é uma coincidência – digo. 

– É. – Simon assente. – Você ficou com um restinho? Tipo, ela ficou com você? Minha magia? 

– Residualmente? – pergunto. 

– É. 

Balanço a cabeça. 

– Não. Uma sensação. Uma vibração. Não poder. 

– Você pode fazer da sua ponta? 

– O que você quer dizer? 

– Ainda estamos nos tocando – diz ele. – Tente utilizá-la. 

Fecho os olhos e tento ser aberto, tento ser um aspirador a  vácuo  ou  um  buraco  negro.  Nada  acontece.  Em  seguida, tento atrair Snow. Sugá-lo com minha própria magia… Ainda nada. 

Abro os olhos. 

– Não. Eu não consigo tomá-la de você. Nunca ouvi falar de  um  bruxo  tomando  a  magia  de  outra  pessoa.  Consegue imaginar?  Se  houvesse  um  feitiço  para  isso?  Nós  nos despedaçaríamos. 

– Nós já estamos nos despedaçando. 

– Eu não posso tomá-la – repito. 

– Você acha que te machucaria, minha magia? 

– Acho que não. 

– Então podemos fazer de novo. 

– Acabamos de fazer, Snow. 

Ele concorda. Eu me pergunto se ele se esqueceu de que está  segurando  minhas  mãos.  Ou  se  ele  esqueceu  o  que significa  ficar  de  mãos  dadas.  Ou  se  ele  se  esqueceu totalmente de quem eu sou. 

Penso  de  novo  em  puxar  minhas  mãos  –  mas  Snow poderia  acender  fogueiras  nas  palmas  nesse  momento,  e ainda assim eu não as retiraria. A sensação é de que ele já acendeu. 

– Baz – diz ele, e não é inédito que ele diga meu nome, mas  sei  que  ele  evita  isso.  –  Isso  é  estúpido.  Se  vamos trabalhar  juntos,  você  não  pode  continuar  fingindo  que  eu não sei. 

–  Não  sabe  o  quê?  –  pergunto,  retirando  minhas  mãos das dele. 

– Não sei sobre você. Sobre o que você é. 

– Sai da minha cama, Snow. 

– Não vai mudar nada…

– Não? 

–  Bem,  isso  facilitaria  as  coisas  –  diz  ele.  –  Como podemos  discutir  o  que  sabemos  sobre  vampiros  quando você sequer admite ser um? 

– Sai da minha cama. 

Snow se levanta, mas não recua. 

–  Eu  sei.  Sei  desde  o  nosso  quinto  ano.  Como  é  que podemos  te  ajudar,  se  você  ainda  mantém  todos  esses segredos?  Tipo,  por  que  você  voltou  para  a  escola  mais tarde nesse semestre? E o que aconteceu com você? E por que está mancando? 

–  Não  é  da  sua  conta  –  sibilo.  –  Nada  disso  é  da  sua conta. 

–  Tem  razão,  mas  você  disse  que  queria  minha  ajuda. 

Então você fez com que fosse da minha conta. 

– Vou te contar tudo o que julgar ser relevante. 

–  Temos  que  descobrir  quem  enviou  vampiros sanguessugas  para  matar  sua  mãe,  e  você  é  um  vampiro sanguessuga. Não acha que isso seja relevante? 

Como se eu pudesse simplesmente admitir isso. Em voz alta.  Oficialmente.  Como  se  todos  os  outros  bruxos  não fossem botar fogo em mim com muita alegria se soubessem que é verdade. 

Como  se  o  próprio  Snow  não  tivesse  tentado  me  expor todos os dias, por sete anos. 

Eu travo meus maxilares. 

Eu  deveria  sair.  Voltar  para  as  Catacumbas.  Porém,  a magia de Snow acabou comigo – não tenho certeza de que

conseguiria ficar de pé nesse instante. Assim, apenas fecho os olhos. 

– Chega de você por hoje – digo. – Fui atingido por raios duas vezes nas últimas doze horas; já chega de você. 
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Agatha  quer  conversar  comigo  depois  da  aula  de Palavras Mágicas. 

Ela  não  me  disse  uma  palavra  desde  que  terminamos  –

mal olha para mim –, assim, quando ela se aproxima agora, minha resposta inicial é olhar para o chão e tentar caminhar ao  redor  dela.  Agatha  tem  que  segurar  minha  manga  para chamar minha atenção, o que é esquisito para nós dois. 

– Simon – diz ela. – Será que posso falar com você? 

Ela  parece  tão  nervosa;  está  mordendo  o  lábio  inferior. 

Eu  tenho  que  admitir,  meu  primeiro  pensamento  é  de  que Agatha sente minha falta. De que ela quer voltar comigo. 

Vou  dizer  sim,  é  claro.  Nem  vou  fazê-la  pedir.  Podemos voltar  a  ser  exatamente  como  éramos.  Talvez  até  conte  a ela  o  que  está  acontecendo  com  Baz,  talvez  ela  possa ajudar. 

A seguir, penso em Agatha no espaço reduzido de nosso quarto, perto o suficiente para Baz poder sentir o cheiro de sua pulsação – e decido que não vou contar tudo a ela, não logo de cara. 

Porém, vou aceitá-la de volta. 

Isso  tudo  tem  sido  uma  merda.  Ignorar  um  ao  outro. 

Sentar  separados.  Agir  como  inimigos,  quando  sempre fomos amigos. 

Vou aceitá-la de volta. Bem a tempo para o Natal. 

Estive  pensando  muito  sobre  o  Natal  ultimamente.  Eu sempre  passo  com  os  Wellbeloves.  Desde  que  cheguei  a Watford. 

Acho que no começo deve ter sido um gesto filantrópico do pai dela, o Dr. Wellbelove. É exatamente o tipo de coisa que ele faria: abrir a casa para órfãos no Natal. 

É como Agatha e eu ficamos amigos. Não sei se ela teria conversado comigo se não estivéssemos encalhados juntos na casa dela todo ano por duas semanas. 

Não que Agatha seja metida…

Bem…  Ela  é  um  pouquinho  metida.  Acho  que  ela  gosta de ser mais bonita do que todo mundo e de ter roupas mais bonitas e de ser mais sortuda. 

Não posso culpá-la por isso. 

No  entanto,  ela  também  não  é  muito  sociável. 

Especialmente  na  escola.  Ela  estava  realmente  envolvida com  dança  antes  de  Watford,  e  ainda  é  bastante  enredada com cavalos, e acho que ela é mais próxima de seus amigos Normais de verão do que de qualquer um por aqui. 

Agatha  não  é  como  Penny.  Ela  não  se  importa naturalmente por política mágica. E ela não é como eu; ela não precisa se importar. 

Não  acredito  que  Agatha  se  importe  muito  com  magia, ponto.  Da  última  vez  que  conversamos  sobre  o  futuro,  ela estava pensando em se tornar veterinária. 

O  Dr.  Wellbelove  é  muito  ligado  em  igualdade  Normal-magos,  e  em  como  não  ajuda  em  nada  aos  magos  pensar em nós mesmos como algo melhor do que os Normais. (“Eu entendo  o  que  o  Welby  está  dizendo”,  diria  a  mãe  de Penélope,  “mas  nós  podemos  fazer  tudo  o  que  os  Normais podem, mais magia. Como isso não é melhor?”) O  pai  de  Agatha  nunca  a  pressionou  para  escolher  uma carreira  mágica.  Acho  que  ela  provavelmente  poderia  até namorar  um  Normal  se  quisesse.  (A  mãe  dela  talvez  se incomodasse  com  isso;  não  é  permitida  a  entrada  de Normais no clube.)

Enfim,  adoro  ficar  nos  Wellbeloves,  desde  que  eles  não estejam  dando  um  jantar  elegante  ou  me  arrastando  pela temporada  de  eventos.  Tudo  na  casa  deles  é  novinho  em folha e do melhor modelo. Eles têm uma TV que ocupa uma parede inteira, com alto-falantes gigantes escondidos atrás de  uma  pintura  de  cavalos,  e  todos  os  seus  sofás  são  de couro. 

A  mãe  de  Agatha  está  sempre  fora,  e  seu  pai normalmente  está  na  clínica.  (Ele  também  é  um  médico Normal, mas seus pacientes são bruxos em sua maioria. Ele é  especializado  em  transtornos  Anormais.)  Eles  têm  uma funcionária,  tipo  uma  empregada,  Helen,  que  cozinha  para Agatha  e  serve  de  motorista.  Ninguém  trata  Helen  como uma  empregada,  no  entanto.  Ela  veste  trajes  comuns,  não uniforme, e é obcecada por Doctor Who. 

Todos eles são gentis comigo, inclusive Helen. A mãe de Agatha  me  dá  roupas  boas  de  Natal,  e  seu  pai  conversa comigo sobre meu futuro como se eu não fosse morrer em uma bola de fogo. 

Eu  simplesmente  gosto  deles,  de  verdade.  E  gosto  do Natal.  E  estive  pensando  em  como  vai  ser  estranho  me sentar à mesa de jantar e conversar com os pais de Agatha, sabendo que nós terminamos. 

Agatha e eu ficamos na sala da aula de Palavras Mágicas depois que todo mundo sai. 

Ela ainda está mordendo o lábio. 

– Agatha… – digo. 

– É sobre o Natal – diz ela. 

Ela empurra o cabelo para trás das orelhas. Seu cabelo é perfeitamente  liso,  dividido  ao  meio,  e  emoldura naturalmente seu rosto. (Penny diz que é um feitiço. Agatha diz que não é. Penny diz que feitiços de beleza não são nada de que se envergonhar.)

–  Meu  pai  quer  que  você  saiba  que  é  claro  que  ainda  é bem-vindo em nossa casa para o Natal – diz Agatha. 

– Ah – digo. – Que bom. 

– Mas eu acho que nós dois sabemos o quanto isso seria desconfortável – ela prossegue. Parece muito desconfortável só de tocar no assunto. – Para nós dois. 

– Certo – digo. Seria desconfortável mesmo, acho. 

– Isso arruinaria o Natal – diz ela. 

Eu  me  controlo  antes  de  soltar:  “Arruinaria?  Mesmo, Agatha?  É  uma  casa  grande,  e  eu  ficaria  na  sala  de  TV  o tempo todo”. 

– Certo – digo, em vez disso. 

–  Então  eu  disse  a  ele  que  você  provavelmente  ficaria com os Bunces. 

Agatha  sabe  que  eu  não  posso  ficar  com  os  Bunces.  A mãe de Penélope só consegue me aguentar por dois ou três

dias  antes  de  começar  a  me  tratar  como  um  cachorro dinamarquês  que  não  pode  evitar  derrubar  coisas  com  seu rabo. 

A casa dos Bunces não é pequena, mas é cheia de gente

–  e  pilhas  e  pilhas  de  coisas.  Livros,  jornais,  brinquedos, louça.  Não  há  jeito  de  não  ficar  no  caminho.  Seria  preciso ser incorpóreo para não derrubar nada. 

– Certo – digo para Agatha. – Tudo bem. 

Ela olha para o chão. 

–  Tenho  certeza  de  que  os  meus  pais  ainda  vão  te mandar presentes mesmo assim. 

– Eu envio um cartão pra eles. 

–  Isso  seria  bacana  –  diz  ela.  –  Obrigada.  –  Ela  puxa  a mochila por cima do ombro e dá um passo, afastando-se de mim. Depois para e joga o cabelo para longe do rosto. (É só um gesto; o cabelo dela nunca cai em seu rosto.) – Simon. 

Foi incrível como você derrotou aquele dragão. Você salvou a vida dele. 

Dou de ombros. 

– É, bem, foi o Baz que salvou, não foi? Eu teria cortado a garganta do bicho se tivesse encontrado um jeito. 

– Meu pai disse que o Insípidum mandou o dragão. 

Dou de ombros de novo. 

– Feliz Natal, Simon – diz Agatha. Em seguida, ela passa por mim e sai porta afora. 
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–  Vocês  deviam  me  deixar  ficar  no  seu  quarto  de  uma vez – diz Penélope. – Facilitaria as coisas. 

– Não! – Baz e eu exclamamos ao mesmo tempo. 

– E onde é que você dormiria, na banheira? – pergunto. 

A  lousa  ainda  toma  o  espaço  aberto  no  pé  de  nossas camas,  e  há  pilhas  de  livros  ao  redor  dela.  Todos  os  livros úteis da biblioteca de Watford encontraram seu caminho até nosso quarto, graças a Baz e Penélope – e nenhum deles foi retirado da maneira adequada, tenho certeza. 

Estamos trabalhando aqui todas as noites, apesar de não termos muita coisa para mostrar, além da bagunça. 

–  Não  me  importo  em  dormir  na  banheira  –  diz  Penny.  –

Poderia lançar um feitiço para torná-la fofinha. 

–  Não  –  diz  Baz.  –  Já  é  ruim  o  bastante  dividir  um banheiro com o Snow. 

– Penny, você tem um quarto perfeitamente bom – digo, ignorando a alfinetada. 

– Simon, um quarto perfeitamente bom não tem a Trixie nele. 

–  Essa  é  a  sua  colega  de  quarto?  –  pergunta  Baz.  –  A fada? 

– Sim – responde Penélope. 

Ele  curva  os  lábios  para  cima  e  para  baixo  ao  mesmo tempo. 

– Imagine que você é uma fada – diz ele. – Eu sei que é um desgosto, mas imagine: você é uma fada, uma pixie, e você tem uma filha, e você a chama de Trixie. Trixie, a pixie. 

– Eu acho bonitinho – digo. 

– Você acha a Trixie bonitinha – diz Penny. 

– Trixie é bonitinha. – Eu encolho os ombros. 

– Snow – diz Baz. – Eu acabei de comer. 

Reviro  os  olhos.  Ele  provavelmente  acha  que  as  fadas são uma espécie inferior. Semiconscientes, como gnomos e trolls de internet. 

– É como ser uma fada chamada Mada – ele prossegue. 

– Ou um vampiro chamado Dampiro – digo. 

–  Dampiro  nem  é  um  nome  de  verdade,  Snow.  Você  é terrível nessa brincadeira. 

– Em defesa de Trixie – diz Penélope, e dá pra dizer que lhe dói dizer isso –, as pixies provavelmente não saem por aí se  chamando  de  “pixies”.  Tipo,  você  pode  ser  um  humano chamado  Mano  ou  um  menino  chamado  Nino,  e  ninguém ligaria. 

–  Aposto  que  o  seu  quarto  é  coberto  de  pó  de pirlimpimpim – diz Baz, estremecendo. 

– Não dê trela para Penny – digo. – Boa noite, Penny. 

– Tudo bem – diz ela, levantando-se e apanhando o livro que estava lendo. É uma cópia encadernada de O Registro; todos nós adquirimos o hábito de ler todos eles, procurando

por pistas. Estamos nos tornando especialistas em eventos ocorridos décadas atrás. 

É tudo tão esquisito…

Não  apenas  estar  trabalhando  com  Baz,  mas  tê-lo  por perto o tempo todo quando estou com Penny. 

Ele ainda não conversa conosco fora do quarto. 

Baz  diz  que  confundiria  seus  lacaios  se  o  vissem  em companhia  do  inimigo.  Ele  realmente  os  chamou  assim, 

“meus lacaios”. Talvez estivesse tirando sarro…

Nem  sempre  consigo  identificar  quando  Baz  está zombando  de  mim.  Ele  tem  uma  boca  cruel.  É  como  se estivesse escarnecendo, mesmo quando está feliz com algo. 

Na verdade, eu não sei se ele de  fato  fica  feliz.  É  como  se ele  tivesse  apenas  duas  emoções:  furioso  e  sadicamente divertido. 

(E tramando. Isso é uma emoção? Se for, então são três.) (E enojado. Quatro.)

De  qualquer  modo,  Penélope  e  eu  ainda  não  contamos tudo  ao  Baz.  Nunca  conversamos  sobre  o  Mago,  por exemplo – vira briga imediatamente. Além disso, Penny não quer  que  ele  saiba  que  a  família  dela  pode  estar  se desentendendo  com  o  Mago.  (Apesar  de  que  Baz provavelmente fosse simpatizar com eles.)

Penny  fica  me  recordando  de  que  Baz  ainda  é  meu inimigo. Que quando a trégua acabar, ele poderá muito bem usar tudo o que aprendeu contra mim. 

Mas  não  tenho  certeza  de  que  sou  eu  que  precisa  se lembrar  disso.  Metade  do  tempo  em  que  estamos  juntos, fico só sentado em minha cama, lendo, enquanto Penélope

e Baz comparam seus 10 feitiços favoritos dos anos 1800 ou debatem o valor mágico de Hamlet contra Macbeth. 

Outro dia ele a levou para os Claustros quando ia para as Catacumbas.  Quando  voltou,  relatou  que  não  tinha  pista alguma sobre como ela entra na Casa dos Mímicos. No dia seguinte,  ela  me  contou  que  ele  não  deu  nenhum  sinal  de reconhecer  que  estava  a  caminho  de  sugar  o  sangue  de roedores. 

–  Você  está  indo  para  o  mesmo  lado  que  eu?  –  ela pergunta para ele, da porta. 

– Não. Para mim, a noite já acabou – responde ele. 

Estranho pra cacete. 

–  Vejo  vocês  no  café  da  manhã  –  diz  Penny,  fechando  a porta ao sair. 

Se  Baz  não  vai  caçar  essa  noite,  posso  muito  bem  já tomar  um  banho  e  ir  dormir.  Temos  a  tendência  de  brigar com muito mais crueldade quando estamos a sós. 

Estou pegando meu pijama, quando ele fala:

–  E  então,  quais  são  seus  planos  para  a  semana  que vem? Para os feriados? 

Sinto meu maxilar se contrair. 

– Provavelmente ir para casa com Penny por alguns dias, depois passar o resto das férias aqui. 

–  Não  vai  celebrar  ao  redor  da  lareira  familiar  dos Wellbeloves? 

Eu  fecho  meu  armário  com  força.  Não  conversamos sobre isso ainda. Eu e Baz. Sobre a Agatha. 

Não sei se os dois estão se falando. Ou se encontrando. 

Agatha  nem  desce  mais  para  jantar.  Acho  que  ela  está comendo no quarto. 

– Não – digo, passando pela cama dele. 

– Snow – diz ele. 

– O quê? 

– Você devia vir para Hampshire. 

Eu paro e olho para ele. 

– O quê? Por quê? 

Baz pigarreia e cruza os braços, erguendo o queixo para enfatizar o quanto me despreza. 

– Porque você jurou me ajudar a encontrar o assassino de minha mãe. 

– Eu estou te ajudando. 

–  Bem,  você  será  uma  ajuda  maior  para  mim  lá  do  que aqui.  A  biblioteca  de  casa  é  grande  demais  para  eu  dar conta sozinho. E tenho um carro; nós poderíamos investigar de verdade. Nem internet você tem aqui. 

– Está sugerindo que eu vá pra casa com você

– Sim. 

– Para o Natal. 

– Sim. 

– Com a sua família. 

Baz revira os olhos. 

– Como se você tivesse uma…

– Você está maluco. – Volto a me dirigir ao banheiro. 

–  Por  que  é  maluquice?  –  ele  exige  saber.  –  Sua  ajuda seria útil, e não há nada aqui pra você. Achei que você fosse apreciar a companhia. 

Eu paro na porta e torno a me virar. 

– Sua família me odeia. 

– Sim, e daí? Eu também. 

– Eles querem me matar – digo. 

– Eles não vão te matar, você será nosso hóspede. Posso até lançar um feitiço, se achar melhor. Seja bem-vindo. 

– Não posso ficar na sua casa. Tá de brincadeira? 

– Snow, temos morado no mesmo quarto por sete anos. 

Como é que você pode ter algum problema com isso? 

– Você está maluco! – digo, fechando a porta. 

Completamente doido. 

– Sua mãe não confia em mim? – indago. 

Estamos  caminhando  pelo  corredor,  e  Penélope  de imediato começa a fazer gestos para me silenciar. 

–  Ela  confia  em  você.  Ela  confia  totalmente  em  você. 

Sabe que você é honesto e franco, e que se ouvir algo que não deve, leva direto ao Mago. 

– Eu não faria isso! 

– Poderia fazer, Simon. 

– Penny! 

– Sssshhh. 

– Penny – tento de novo, mais baixinho –, eu jamais faria nada  para  deixar  sua  mãe  encrencada  com  o  Mago.  E  não posso  imaginar  que  ela  tenha  feito  algo  que  a  deixasse encrencada com o Mago. 

–  Ela  mandou  os  Homens  dele  embora  de  novo  –  diz Penny. – Premal diz que o Mago em pessoa vai vir pra cá da próxima vez. 

–  Então  eu  deveria  estar  lá  –  digo.  –  Ele  jamais  a machucaria na minha frente. 

Penny para de súbito. 

– Simon. Você acha mesmo que há alguma chance de o Mago machucar minha mãe? 

Eu paro também. 

– Não. É claro que ele não faria isso. 

Ela se inclina mais para perto. 

– Mamãe está lançando um apelo para a Irmandade; ela acha  que  isso  vai  se  resolver.  Mas  você  sabe  que  preciso pesquisar a Tragédia Watford enquanto estou em casa, e de jeito  nenhum  minha  mãe  vai  te  deixar  entrar  na  nossa biblioteca  com  tudo  o  que  está  acontecendo.  Ela  te  chama de Mini-Mago. 

– Por que ela não gosta de mim? 

–  Ela  gosta  de  você  –  diz  Penny,  revirando  os  olhos.  –  É

dele que ela não gosta. 

– Sua mãe não gosta de mim, Penny. 

–  Ela  só  acha  que  você  atrai  problemas.  E  é  verdade, Simon. É provável que literalmente. 

– Sim, mas não posso evitar. 

Penélope recomeça a andar. 

– Você está ensinando o pai-nosso ao padre. 

Não que eu me incomode em ficar sozinho em Watford –

não me incomodo muito. Mas não tem ninguém aqui no dia de Natal. Terei que invadir a cozinha para comer. Acho que eu poderia pedir a chave para a Cozinheira Pritchard…

Chegamos à minha aula seguinte, e eu bato de propósito meu ombro na parede junto à porta. (Quem diz que bater e esmagar coisas não faz você se sentir melhor, não bateu e esmagou o suficiente.)

– É assim que estamos chamando agora? – pergunto. – “A Tragédia Watford”? 

Penny leva um segundo para retornar à conversa. 

–  Foi  assim  que  chamaram  na  época  –  diz  ela.  –  E  por acaso importa o nome que damos ao fato? 

–  Não.  É  só  que…  estamos  fazendo  isso  porque  alguém morreu.  A  mãe  do  Baz  morreu.  “A  Tragédia  Watford”  faz parecer  que  aconteceu  com  gente  muito  distante,  que  não importa para nós. 

– Diga ao Mago que você vai ficar aqui para o Natal – diz ela. – Ele vai querer passar o Natal com você. 

Isso me faz rir. 

– O que foi? – pergunta Penny. 

–  Você  consegue  imaginar?  –  pergunto.  –  Natal  com  o Mago? 

– Cantando músicas natalinas – gargalha ela. 

– Soltando bombinhas. 

– Assistindo ao discurso da Rainha. 

–  Consegue  imaginar  os  presentes?  –  pergunto,  rindo.  –

Ele provavelmente embrulharia uma maldição para mim, só para ver se eu conseguiria quebrá-la. 

–  Colocar  uma  venda  em  você,  te  largar  no  Inferno  da Floresta, e mandar você voltar pra casa com o jantar. 

– Hahaha! – Eu rio. – Exatamente como no nosso terceiro ano. 

Penny  espeta  meu  braço,  e  eu  deslizo  para  longe, seguindo a parede. 

–  Fale  com  ele  –  diz  ela.  –  Ele  é  um  velho  doido,  mas gosta de você. 

Baz  é  um  dos  últimos  alunos  a  partir  para  as  férias.  Ele se  demora,  arrumando  seu  baú  de  couro.  Está  levando  a maior parte de nossas anotações ali… Ainda não se resolveu se  vai  conversar  com  seus  pais  a  respeito  disso  tudo,  mas vai descobrir tudo o que puder. 

–  Alguém  tem  que  saber  alguma  coisa  sobre  o Nicodemus. 

Estou  deitado  na  cama,  tentando  me  convencer  de  que vai  ser  legal  ter  o  quarto  só  para  mim,  e  tentando  não observá-lo. Eu limpo a garganta. 

– Tenha cuidado, ok? Digo, não sabemos quem é esse tal Nicodemus nem se ele é perigoso. Não queremos que saiba que estamos procurando por ele. 

– Falarei apenas com gente em quem confio – diz Baz. 

–  Sim,  mas  essa  é  a  questão,  não?  Não  sabemos  em quem confiar. 

– Você confia na Penélope? 

– Sim. 

– Confia na mãe dela? 

– Confio que ela não é má. 

– Bem, eu confio na minha família. Não importa se você confia ou não. 

– Só estou dizendo para você tomar cuidado. 

– Pare de demonstrar preocupação pelo meu bem-estar, Snow. Está me deixando desconfortável. – Ele fecha a tampa de  seu  baú  e  trava  as  trancas.  Então  olha  para  mim, franzindo a testa, e decide algo. Eu conheço essa expressão. 

Coloco minha mão no punho da espada. 

– Snow… – diz ele. 

– O quê? 

–  Sinto  que  deveria  te  contar  um  negócio.  Pelo  bem  da nossa trégua. 

Eu olho para ele, esperando. 

–  Aquele  dia  em  que  você  viu  Wellbelove  e  eu  na Floresta…

Fecho os olhos. 

– Como é que isso pode ser pelo bem da nossa trégua? 

Ele segue em frente. 

–  Naquele  dia  em  que  você  me  viu  com  Wellbelove  na Floresta… não é o que você está pensando. 

Abro os olhos. 

– Você não estava tentando pegar minha namorada? 

– Não. 

– Cai fora – digo. – Você tentou ficar entre mim e Agatha desde o dia em que ela me escolheu, em vez de você. 

– Ela nunca escolheu você em vez de a mim. 

– Se liga, Baz. 

Ele parece desconfortável; essa é nova. 

– Não – prossegue ele. – O que estou dizendo é: nunca fui uma opção para Wellbelove. 

Eu enterro a cabeça no travesseiro. 

– Eu não deveria pensar assim, mas, pelo jeito, eu estava errado.  Olha,  o  campo  está  livre  pra  você:  ela  terminou comigo. 

– Ela me interrompeu – diz ele. – Aquele dia na Floresta. 

Eu o ignoro. 

–  Ela  interrompeu  meu  jantar.  Ela  me  viu.  Eu  estava pedindo para que não contasse a ninguém. 

– E precisava segurar as mãos dela pra isso. 

– Essa parte eu fiz só pra te irritar. Sabia que você estava olhando. 

– Bom, funcionou – digo. 

–  Você  não  está  ouvindo.  –  Ele  parece  muito desconfortável  agora.  –  Eu  nunca  vou  ficar  entre  você  e Wellbelove. Estava só tentando te irritar. 

–  Está  dizendo  que  flertou  com  Agatha  só  pra  me magoar? 

– Sim. 

– Nunca gostou dela? 

– Não. 

Eu cerro os dentes. 

– E acha que quero ouvir isso? 

– Bem, obviamente. Agora pode fazer as pazes com ela e ter o melhor Natal de todos os tempos. 

– Você é um cretino! – digo, levantando de súbito e indo pra cima dele. 

–  O  Anátema!  –  grita  ele,  e  eu  o  escuto,  mas  quase planto meu punho em seu queixo mesmo assim. 

Paro a milímetros disso. 

– Ela sabe? 

Ele dá de ombros. 

– Você é um cretino total – digo novamente. 

– Eu estava apenas flertando – diz Baz. – Não é como se tivesse tentado servi-la como alimento para uma quimera. 

–  Sim,  mas  ela  gosta  de  você!  Acho  que  gosta  mais  de você do que de mim. 

Ele inclina a cabeça e torna a dar de ombros. 

– E por que não gostaria? 

– Vá se foder, Baz! Sério mesmo. – Estou tão perto, que praticamente cuspo na cara dele. – Ela andou carregando o seu lenço por aí por todo o tempo que você esteve sumido. 

Desde o ano passado. 

– Que lenço? 

Me  dirijo  até  a  gaveta  onde  o  lenço  está  enfiado  com minha  varinha  e  algumas  outras  coisas,  e  em  seguida  o abano na cara dele. 

– Este aqui. 

Baz puxa o tecido da minha mão, e eu o puxo de volta, porque não quero que ele fique com o lenço. Não quero que ele fique com nada neste momento. 

– Olha – diz ele –, eu vou parar. Vou deixar a Wellbelove em paz daqui em diante. Ela não importa para mim. 

– Isso só piora as coisas! 

–  Então  eu  não  vou  parar!  –  diz  ele,  como  se  fosse  ele que  devesse  estar  com  raiva.  –  É  melhor  assim?  Que  se dane,  vou  me  casar  com  ela  e  nós  teremos  os  filhos  mais lindos da história da magia, e vamos chamar todos eles de Simon só pra te irritar. 

– Vá embora! – grito. – É sério. Se eu tiver que continuar olhando  pra  você,  não  vou  dar  a  mínima  para  o  Anátema. 

Se  eu  for  expulso  de  Watford,  ao  menos  terei  finalmente acabado com você! 

51. 

Eu estava tentando fazer um favor para o Snow. 

Um  favor  que  não  serve  em  nada  –  nada  –  aos  meus interesses. 

Eu deveria mesmo me casar com a Wellbelove. Meu pai adoraria. 

Me casar com ela. Dar a ela as chaves para seja lá o que ela quiser. Depois encontrar mil homens exatamente iguais a Simon-Maldito-Snow e partir o coração de cada um deles de uma maneira diferente. 

Wellbelove não é muito poderosa, mas é linda. E ela tem uma  posição  social  muito  boa;  ela  e  minha  madrasta poderiam cavalgar juntas. 

Aí meu pai poderia parar de retorcer as mãos sobre como o nome Pitch vai morrer comigo. (Embora a linhagem Pitch já  tenha  morrido  comigo;  tenho  uma  certeza  razoável  de que vampiros não podem ter bebês.) (Por Crowley, dá para imaginar  bebês  vampiros?  Que  pesadelo.)  (E  por  que  a  Tia Fiona  não  passa  adiante  a  merda  do  nome  dela? Se minha mãe  deu-me  o  dela,  Fiona  certamente  poderia  fornecer  ao mundo mais alguns Pitches.)

Acho  que  se  eu  me  casasse  com  uma  garota  de  boa família,  meu  pai  nem  se  importaria  com  o  fato  de  eu  ser bicha. Ou com quem tivesse gerado seus netos. Se a ideia de  passar  adiante  o  nome  de  minha  mãe  desse  modo  não me revirasse o estômago, eu até cogitaria. 

Snow 

provavelmente 

encontraria 

uma 

maneira

totalmente  nova  de  me  odiar  se  soubesse  que  eu  penso com tanta frieza sobre amor, sexo e casamento. Sobre a sua Agatha perfeita. 

Mas de que isso importa, se as minhas intenções nunca são boas? Minha estrada para o inferno não é pavimentada de  boas  intenções.  Nem  de  más  intenções.  É  apenas  a minha estrada. 

Vá  em  frente,  Snow.  Perdoe  a  sua  namorada.  Não  estou mais em seu caminho. Fiquem juntinhos de mãos dadas em topos  de  colinas,  droga,  e  assistam  ao  sol  se  pôr  nos cabelos  um  do  outro  –  estou  farto  de  ser  um  incômodo. 

Estou farto. Trégua. 

Eu  não  esperava  fazer  as  pazes  com  todo  esse  negócio de…  cooperação.  Não  esperava  convencer  ou  converter Snow.  Mas  pensei  que  estivéssemos  progredindo.  Tipo, talvez  quando  tudo  isso  terminasse,  ele  e  eu  estivéssemos em lados opostos nas trincheiras, mas não cuspindo um no outro. Não ansiosos pela luta. 

Sei que Simon e eu sempre seremos inimigos…

Mas  pensei  que  talvez  chegássemos  ao  ponto  em  que não quiséssemos ser. 

52. 

Com  Penny  e  Baz  distantes,  eu  passo  bastante  tempo caminhando  pelo  terreno  da  escola.  Resolvo  procurar  pela creche…

Baz  acha  que  a  Torre  Chorona  engoliu  a  creche  depois que  sua  mãe  morreu.  Penny  diz  que  isso  às  vezes  pode acontecer  quando  um  bruxo  é  apegado  a  um  prédio, especialmente  se  eles  lançaram  alguma  magia  de  sangue lá. Quando sangue bruxo é derramado, isso também fere o prédio. Forma-se uma espécie de cisto ao redor do local. 

Penso no que poderia acontecer se eu morresse na Casa dos Mímicos – depois de todas as vezes em que eu derramei meu  sangue  para  permitir  que  nosso  quarto  me reconhecesse. 

Este  é  um  dos  motivos  pelos  quais  Penny  não  gosta  de juramentos  e  feitiços  de  sangue.  “Se  você  é  fiel  à  sua palavra, palavras deveriam bastar”. 

Estou citando-a de novo. Eu venho tendo conversas com ela em minha cabeça o dia todo. Às vezes, Baz também se junta à conversa imaginária – geralmente para me dizer que

sou  um  babaca…  embora  ele  nunca  use  essa  palavra, mesmo na minha cabeça. Vulgar demais. 

Estou  vagando  pela  Torre  Chorona  assim,  conversando comigo mesmo e enfiando o nariz pelos cantos quando algo me chama atenção do outro lado da janela. Vejo uma fileira de  cabras  se  movendo  pela  neve,  atravessando  a  ponte levadiça. Uma figura que deve ser Ebb caminha atrás delas. 

Ebb. Ebb…

Ebb está em Watford desde que tinha onze anos – e hoje ela  tem  pelo  menos  trinta  ou  quarenta.  Devia  estar  aqui quando a Diretora Pitch morreu. Ebb jamais partiu. 

As  cabras  estão  de  volta  em  seu  celeiro  quando  eu chego. Bato na porta – não quero dar um susto em Ebb; ela mora aqui, com as cabras. 

Sei  que  é  esquisito,  mas,  honestamente,  é  difícil imaginar  Ebb  morando  perto  de  outras  pessoas.  Outros membros da equipe. Ela pode fazer o que quiser no celeiro. 

As cabras não se importam. 

–  Oi,  Ebb!  –  digo,  batendo  mais  um  pouco.  –  Sou  eu, Simon. 

A porta se abre, e uma das cabras enfia o focinho por ali antes que a própria Ebb apareça. 

–  Simon!  –  diz  ela,  escancarando  a  porta  e  me  pedindo para  entrar  com  um  gesto.  –  O  que  está  fazendo  aqui? 

Pensei que todo mundo tinha ido para casa. 

–  Só  vim  pra  te  desejar  Feliz  Natal  –  digo,  seguindo-a para o interior do celeiro. Está mais quente ali dentro, mas não muito. Não é de se espantar a maneira como Ebb está vestida:  seu  suéter  esmolambado  de  Watford  por  cima  de outro  suéter,  com  um  longo  cachecol  listrado  da  escola  e

um gorro tricotado todo bagunçado. – Pelas serpentes vivas, Ebb! Tá um gelo aqui dentro. 

–  Não  está  tão  ruim  –  diz  ela.  –  Venha,  vou  aumentar  o fogo. 

Nós  caminhamos  no  meio  das  cabras  até  o  fundo  do celeiro, que serve como a sala de estar de Ebb. Ela tem uma mesinha  e  um  tapete  –  e  um  aparelho  de  TV,  o  único  de Watford,  até  onde  eu  sei.  Tudo  está  arranjado  ao  redor  de um forno a lenha que não se conecta a nenhuma parede ou chaminé. 

Essa é a melhor parte de visitar Ebb – ela não está nem aí  para  o  desperdício  de  magia.  Metade  das  coisas  que saem  de  sua  boca  são  feitiços,  mas  eu  nunca  a  vi  com  a magia reduzida ou exaurida. 

O  forno  está  enfeitiçado,  tenho  certeza.  E  ela provavelmente  usa  magia  para  assistir  a  partidas  de futebol. 

“Por  que  ela  não  instala  um  chuveiro  mágico?”, perguntou Agatha da última vez que visitou Ebb comigo – o que  deve  ter  sido  há  anos.  Eu  não  sei  onde  Ebb  se  lava. 

Talvez  ela  simplesmente  aplique  um  Brilhando  de  limpo toda manhã. 

(Tive a mesma ideia aos 13 anos, mas Penny me passou um  sermão  dizendo  que  brilhar  demais  não  era  bom,  na verdade,  e  que  Brilhando  de  limpo  só  dava  conta  da sujeira que se podia ver.)

Ebb coloca alguns galhos no forno e cutuca o fogo. 

– Bem, Feliz Natal pra você também – diz ela. – Você me pegou bem a tempo. Estou indo pra casa amanhã. 

– Para ver sua família? – pergunto. 

Ebb é do leste de Londres. Ela confirma. 

– Precisa que alguém cuide das cabras? 

– Nah, vou deixar que vaguem pelo terreno da escola. E

você? Vai para a casa da Agatha? 

–  Não  –  digo.  –  Pensei  em  ficar  por  aqui.  Como  é  meu último  ano  e  tudo  o  mais,  estou  tentando  absorver  o máximo que posso de Watford. 

–  Você  sempre  pode  voltar,  Simon.  Eu  voltei.  Quer  um pouco de café? Temo que seja tudo o que eu tenho por aqui, café.  Não,  espere,  eu  tenho  alguns  biscoitos  Rich  Tea. 

Vamos comê-los antes que fiquem moles. 

Eu viro um balde e me sento perto do fogo. Ebb remexe nos armários que prendeu no fundo do celeiro. Ela também tem  algumas  prateleiras  presas  aqui,  cheias  de  animais  de cerâmica empoeirados. 

Quando  eu  estava  no  segundo  ano,  dei  a  Ebb  um bodezinho  delicado  de  presente  de  Natal;  eu  o  encontrara durante  o  verão  em  uma  venda  de  garagem.  Ela  ficou  tão contente,  que  eu  trouxe  bricabraques  para  ela  todo  Natal por alguns anos. Cabras e ovelhas e burros. 

Eu  me  sinto  vergonhosamente  de  mãos  vazias  quando Ebb me entrega uma caneca lascada de café e uma pilha de biscoitos. 

– Não sei o que eu faria por aqui – digo. – Não acho que Watford precise de dois pastores de cabras. 

Um  dos  menores  bodes  se  aproximou  e  está mordiscando meu joelho. Ofereço-lhe um biscoito na palma da mão, e ele aceita. 

Ebb sorri e se acomoda em sua poltrona. 

–  A  gente  encontra  alguma  coisa  pra  você.  Essa  vaga nem existia quando a Diretora Pitch me contratou. 

–  A  mãe  de  Baz  –  digo,  afagando  as  orelhas  do  bode. 

Fazer Ebb falar sobre tudo isso pode ser mais fácil do que eu pensava. 

– Ela mesma. Essa sim era uma bruxa poderosa. 

– Você a conheceu bem? 

Ebb dá uma mordida no biscoito. 

– Bem, ela ensinava Palavras Mágicas quando eu estava na  escola  –  diz  ela,  espanando  migalhas  de  seu  cachecol sujo.  –  E  ela  era  a  diretora.  Então  eu  acho  que  a  conheci assim.  Nós  certamente  não  andávamos  com  a  mesma turma,  sabe  –  se  bem  que  depois  que  meu  irmão  Nicky morreu, minha família não andava com turma alguma. 

O irmão de Ebb morreu quando ela estava na escola. Ela fala muito dele, apesar de isso a deixar exaltada e taciturna toda vez. Este é um dos motivos pelos quais Penny nunca se apegou  a  Ebb.  “Ela  é  tão  melancólica.  Até  as  cabras parecem de bode”. 

Para mim, as cabras parecem estar bem. Algumas estão se  remexendo  ao  redor  da  poltrona  de  Ebb,  e  o  pequeno mendicante se ajeitou aos meus pés. 

–  Eu  estava  com  medo  de  deixar  Watford  –  Ebb prossegue –, e a Diretora Pitch disse que eu não precisava ir. 

Pensando agora, ela provavelmente tinha receio de que eu fosse arranjar meu próprio tipo de encrenca. Eu sempre tive mais  poder  do  que  bom  senso.  Era  um  barril  de  pólvora; Nicky  e  eu  éramos.  A  Diretora  Pitch  prestou  um  serviço  à magia  quando  me  deixou  ficar  e  disse  para  não  me preocupar  com  o  que  viria  a  seguir.  “O  poder  não  tem  que

ser  um  fardo”,  ela  dizia.  Se  é  pesado  demais  para  o  seu pescoço,  coloque-o  em  algum  outro  lugar.  Numa  gaveta. 

Debaixo  da  cama.  “Abra  mão  dele,  Ebeneza”,  ela  dizia. 

“Você  nasceu  com  ele,  mas  ele  não  precisa  ser  o  seu destino”. Isso é algo que meu pai nunca me disse… Eu me pergunto se a Diretora Pitch teria sido tão compreensiva se eu fosse da família dela. 

Estou rindo e tentando não cuspir biscoito molhado. 

–  Que  foi?  –  diz  ela.  –  Isso  era  pra  ser  uma  história inspiradora. 

– Seu nome é Ebeneza? 

– É um nome perfeitamente adequado! Muito tradicional. 

–  Ela  ri  também,  e  enfia  um  biscoito  inteiro  na  boca, mandando-o pra baixo com um gole de café. 

– Ela parece legal, a mãe do Baz. 

–  Bem,  sim.  Digo,  ela  era  feroz  como  um  leão.  E  mais sombria do que a maioria das pessoas ficava confortável em conviver – todos os Pitches são. Ela lutou contra as reformas com unhas e dentes. Mas amava Watford. Amava magia. 

– Ebb… como foi que o seu irmão morreu? – Eu nunca lhe perguntei  isso  antes.  Nunca  quis  chatear  Ebb  mais  do  que ela já se sentia chateada. 

Ela  imediatamente  se  coloca  na  ponta  da  poltrona  e desvia o olhar. 

– Bem, não é algo sobre o que se costuma conversar. Eu não  deveria  falar  sobre  ele,  jamais…  Enterraram  o  nome dele  quando  não  pudemos  enterrar  seu  corpo,  até  o apagaram  do  Livro.  Mas  era  meu  irmão  gêmeo.  Não  me parece correto fingir que ele nunca existiu. 

– Não sabia que ele era seu gêmeo. 

– Era. Parceiros no crime. 

– Deve sentir muita falta dele. 

– Sinto, sim. – Ela funga. – Não nos falamos desde o dia em  que  ele  fez  a  travessia;  não  importa  o  que  as  pessoas digam. 

– É claro que não – digo. – Ele está morto. 

– Eu sei o que dizem. 

–  Francamente,  Ebb.  Nunca  ouvi  ninguém  falar  do  seu irmão além de você mesma. 

Ela me encara por um segundo, as costas rígidas; depois, parece voltar a si e se vira para o fogo, relaxando outra vez. 

–  Me  desculpe,  Simon.  Eu  só…  Eu  acho  que  as  pessoas pensaram  que  eu  iria  com  ele.  Que  eu  não  seria  capaz  de viver sem ele. Nicky queria que eu fosse. 

– Ele queria que você também se matasse? 

– Queria que eu fosse com ele para… – Ela olha ao redor, ansiosa, e sua voz cai para um sussurro. – Para os vampiros. 

Nicky  disse  que  estaria  esperando  por  mim,  que  sempre esperaria por mim. 

O biscoito que estou segurando se parte. 

– Os vampiros? 

– Ninguém fala sobre ele, sério mesmo? Sobre mim? 

– Não, Ebb. – Para os vampiros? O irmão da Ebb foi para os vampiros? 

Ela parecia perdida. 

– Nunca o mencionam, mesmo depois de tudo o que ele fez… Acho que é isso o que acontece quando te riscam do Livro.  Eu  estava  lá  para  a  cerimônia.  A  Diretora  Pitch  me deixou guardar as palavras. 

Ela  segura  seu  cajado  –  e  apesar  de  ser  apenas  Ebb, estou  tão  perturbado,  que  tomo  um  susto.  O  bode repousando junto aos meus pés dá um pulo e se afasta. Ebb não  repara.  Está  mais  melancólica  do  que  jamais  a  vi.  Há lágrimas  escorrendo  em  fios  translúcidos  por  suas bochechas sujas. 

Ela  agita  seu  cajado  acima  do  fogo,  e  as  palavras  se derramam para dentro das chamas, mas não se queimam: Nicodemus Petty. 

Estou  tão  chocado,  que  quase  estendo  a  mão  e  as agarro. Nicodemus! Nicodemus, que foi para os vampiros! 

–  Nicky  –  murmura  Ebb.  –  O  único  bruxo  de  todos  os tempos a escolher morrer com os vampiros. – Ela enxuga os olhos com a manga da blusa. – Me desculpe, Simon. Eu não deveria falar nele, mas não consigo evitar pensar nele nessa época do ano. Os feriados. E ele por aí, sozinho. 

– Ele ainda está vivo? 

Essa era a pergunta errada, ou talvez eu estivesse sendo intenso demais: Ebb enxuga uma nova leva de lágrimas. 

– Ainda está por aí – diz ela. – Acho que eu saberia se ele tivesse  partido.  Eu  sempre  pude  sentir,  antes,  quando  ele estava encrencado. 

–  Onde  ele  está?  –  indago.  Sinto  que  devo  soar  urgente demais, desesperado demais para saber. 

Ebb se volta para o fogo. 

– Já te disse, não falo com ele desde o dia em que ele se foi. Eu juro. 

– Eu acredito em você – digo. – Me desculpe, sinto muito. 

Você deve… você deve sentir muita falta dele. 

–  Como  sentiria  falta  de  meu  próprio  coração  –  diz  Ebb. 

Ela  remexe  o  fogo  com  seu  cajado  e  retira  as  letras,  uma por uma. 

–  Ele  estava  com  eles?  –  pergunto.  –  Os  vampiros  que mataram a mãe de Baz? 

O queixo de Ebb se empina. 

–  Não  –  ela  diz,  defensiva.  –  Perguntei  para  a  própria Senhorita Mary, antes de ela morrer. Ela me jurou que Nicky não estava lá naquele dia. Ele jamais faria algo assim. Nicky não queria matar ninguém. Só queria viver para sempre. 

–  Você  estava  aqui  quando  aconteceu?  –  pergunto.  A expressão  dela  decai  mais  do  que  eu  imaginava  ser possível. 

– Eu estava lá fora com as cabras. Não pude ajudá-la. 

– O que aconteceu com a creche? – insisto, temeroso de que  em  um  minuto  Ebb  estará  chorando  demais  para responder a mais perguntas. – Para onde ela foi? 

–  Ela  se  escondeu  –  diz  Ebb,  soluçando  forte.  –  Fora enfeitiçada  para  proteger  as  crianças,  e  falhou.  Então  os feitiços  a  esconderam.  Recolheram-na  nas  paredes  e  no piso. Eu a encontrei no porão certa vez. Depois no coração da Torre Chorona. E aí ela desapareceu. 

Eu  provavelmente  deveria  fazer  mais  perguntas  para Ebb. Penny não pararia agora. Baz já estaria com a varinha na mão, exigindo saber de tudo. 

Em  vez  disso,  apenas  me  sento  com  Ebb  e  fito  o  fogo fixamente.  Às  vezes,  eu  a  vejo  enxugar  os  olhos  com  a ponta do cachecol. Como se estivesse esfregando sujeira de volta no rosto. 

– Sinto muito – digo. – Não tinha a intenção de tocar em tantos assuntos dolorosos. Mas há tanta coisa sobre Watford que eu não sei…

– E o que qualquer de nós sabe a respeito de Watford? –

Ebb  suspira.  –  Nem  as  ninfas  da  Floresta  conseguem  se lembrar de uma época anterior à Capela Branca. 

– Me desculpe. 

Ebb  se  inclina  em  minha  direção  e  pousa  o  braço  ao redor  dos  meus  ombros.  Ela  faz  isso  às  vezes.  Quando  eu era pequeno, adorava. Eu me sentava mais perto dela, para ficar mais fácil de alcançar. 

– Ah, vá – diz ela. – Você não tocou no assunto. Ele está sempre em minha mente. De certo modo, é bom conversar a  respeito.  Tirar  um  pouco  do  peso  de  meu  coração,  ainda que por um minuto. 

Eu me levanto, e ela me segue até a porta. Em seguida, me dá alguns tapinhas nas costas. 

–  Feliz  Natal,  Simon  –  diz  ela,  passando  o  cachecol  no rosto  mais  uma  vez.  –  Se  você  ficar  solitário,  pode  me chamar. Solte um disparo, sim? Eu vou sentir. 

Minha nossa, Ebb deve ser tão poderosa quanto o Mago –

soltar um disparo? 

– Vou ficar bem – respondo. – Obrigado, Ebb. Feliz Natal. 

Ela  abre  a  porta  para  mim  e  eu  tento  não  aparentar pressa  para  dar  adeus  –  mas  assim  que  ela  fecha  a  porta, começo a correr para a minha casa. Pisoteio neve por todo o caminho  até  a  torre,  depois  escavo  em  busca  do  dinheiro que guardo no fundo do guarda-roupa. Não é muito, mas vai me levar até Hampshire, creio eu. 

Tento  pegar  carona  até  a  estação  ferroviária,  mas ninguém  me  apanha.  Tudo  bem.  Sigo  correndo.  Chego  à estação e compro minha passagem e um sanduíche. 

Estou num trem, a uma hora de Watford e a uma hora de Winchester,  quando  me  dou  conta  de  que  poderia simplesmente ter pegado emprestado um telefone e ligado. 

53. 

Gosto  de  praticar  violino  na  biblioteca.  Meus  irmãos  e irmãs  ainda  não  têm  permissão  para  vir  aqui,  e  há  uma parede de vidraças com moldura de chumbo que dá para os jardins. 

Gosto de praticar violino, ponto. Sou bom nisso. E distrai todas  as  partes  do  cérebro  que  só  atrapalham.  Consigo pensar  com  mais  clareza  quando  estou  tocando.  Meu  avô também tocava. Ele podia lançar feitiços com seu arco. 

Esqueci  o  violino  aqui  quando  parti  para  a  escola  –

estava  meio  pirado  das  ideias  –,  e  agora  estou  um  pouco enferrujado  pela  falta  de  prática.  Tenho  trabalhado  numa canção Kishi Bashi que minha madrasta, Daphne, chama de

“desnecessariamente taciturna”. 

– Basilton… Sr. Pitch. 

Deixo o instrumento cair de meu queixo e me viro. Vera está de pé perto da porta. 

– Me desculpe por interromper, mas seu amigo está aqui para vê-lo. 

– Não estou esperando por ninguém. 

–  É  um  amigo  da  escola  –  diz  ela.  –  Ele  está  usando uniforme. 

Eu largo o violino e ajeito minha camisa. 

Acho  que  pode  ser  Niall.  Ele  vem  até  aqui  às  vezes. 

Embora  normalmente  envie  um  SMS  antes…  Não geralmente:  sempre.  E  ele  não  estaria  de  uniforme. 

Ninguém estaria; não em plenas férias. 

Acelero  o  passo,  praticamente  trotando  pela  sala  de estar e a de jantar, varinha em mãos. Daphne está à mesa com  seu  notebook.  Ela  ergue  o  olhar,  curiosa.  Eu desacelero. 

Quando  chego  ao  saguão,  Simon  Snow  está  ali  de  pé como um cão perdido. 

Ou uma vítima de amnésia. 

Está  usando  seu  casaco  de  Watford  e  botas  pesadas  de couro, e está coberto de neve e lama. Vera deve ter-lhe dito para ficar sobre o tapete, porque ele está bem no meio de uma poça das duas coisas. 

Seu  cabelo  está  uma  bagunça  e  seu  rosto  está  corado; ele parece estar prestes a perder o controle ali mesmo, sem nenhuma provocação. 

Paro  na  entrada  em  arco  para  o  saguão,  recolho  minha varinha na manga da camisa e enfio as mãos nos bolsos. 

– Snow. 

Ele levanta a cabeça de súbito. 

– Baz. 

–  Estou  tentando  imaginar  o  que  você  está  fazendo  na minha  porta…  Rolou  por  uma  ladeira  íngreme  e  aterrissou aqui? 

–  Baz…  –  ele  diz  outra  vez.  E  espero  que  consiga desembuchar. – Você… você tá usando uma calça jeans. 

Eu inclino minha cabeça. 

– Estou. E você tá vestindo metade do terreno até aqui. 

– Tive que vir caminhando desde a estrada. 

– Foi? 

–  O  taxista  ficou  com  medo  de  descer  pela  entrada  da sua casa. Ele acha que aqui é mal-assombrado. 

– E é. 

Ele engole em seco. Snow tem o pescoço mais longo – e engole do jeito mais espalhafatoso – que já vi. Seu queixo se empina e o pomo de adão se levanta – é uma cena. 

–  Bem  –  digo  eu,  arqueando  as  sobrancelhas  muito claramente. – Gentileza sua passar por aqui…

Snow  solta  um  rosnado  contido  e  se  adianta,  saindo  do tapete, retornando em seguida. 

– Vim falar com você. 

Concordo com um meneio. 

– Tudo bem. 

– É que…

– Tudo bem – torno a dizer, dessa vez dando uma colher de  chá  pra  ele.  Não  quero  que  ele  fique  tão  frustrado  a ponto  de  ir  embora.  (Não  quero  que  Snow  vá  embora nunca.)  –  Mas  você  não  pode  entrar  em  casa  desse  jeito. 

Como conseguiu ficar assim? 

– Já falei. Vim andando desde a estrada principal. 

–  Você  poderia  ter  lançado  um  feitiço  para  continuar limpo. 

Ele  franze  a  testa  para  mim.  Snow  nunca  lança  feitiços em  si  mesmo  –  ou  em  outra  pessoa  –  se  puder  evitar.  Eu

retiro  minha  varinha  do  punho  da  camisa  e  a  aponto  para ele.  Ele  se  encolhe,  mas  não  me  manda  parar.  Lanço  um Brilhando de limpo!  em suas botas. A lama some em um rodopio e eu abro a porta da frente, lançando a bagunça pra fora com minha varinha. 

Quando  fecho  a  porta,  Snow  está  retirando  seu  casaco ensopado.  Ele  está  usando  a  calça  da  escola  e  o  suéter vermelho,  e  suas  pernas  e  cabelo  ainda  estão  molhados. 

Torno a erguer a varinha. 

– Estou bem – diz ele, me impedindo. 

–  Você  vai  ter  que  tirar  suas  botas  –  digo.  –  Elas  ainda estão pingando. 

Ele se agacha para desamarrá-las, a calça de lã molhada se esticando ridiculamente sobre as coxas…

E então Simon Snow está de pé em meu saguão, os pés metidos em meias vermelhas. 

Todo  o  sangue  que  tenho  em  mim  sobe  para  minhas orelhas e bochechas. 

– Venha, Snow. Vamos… conversar. 

54. 

Acompanho  Baz  de  uma  sala  gigante  para  a  outra.  A casa dele não é um castelo, acho, mas é bem próxima disso. 

Passamos por uma sala de jantar que parece algo saído de Downton Abbey, e há uma mulher na mesa, trabalhando em um notebook prateado brilhante. 

Ela pigarreia, e então Baz me apresenta. 

–  Mãe,  você  deve  se  lembrar  do  meu  colega  de  quarto, Simon Snow. 

Ela  já  deve  ter  me  reconhecido,  mas  ainda  parece chocada,  o  que  me  lembra  de  me  questionar  sobre  o  que diabos estou fazendo aqui. Na Casa dos Pitches, porra. 

Algo em que eu deveria ter pensado no trem, ou no táxi, ou  até  mesmo  caminhando  os  oito  quilômetros  desde  a estrada principal até a porta da frente da casa de Baz. 

Eu nunca penso. 

–  Snow  –  diz  Baz.  –  Você  já  conheceu  minha  madrasta, Daphne Grimm. 

– É um prazer vê-la, Sra. Grimm – digo. 

Ela ainda parece chocada. 

– O prazer é meu, Sr. Snow. Está aqui em algum assunto oficial? 

Não  sei  o  que  ela  quer  dizer;  eu  nunca  tenho  assuntos oficiais. 

Baz balança a cabeça, tentando interromper seja lá qual for a expressão no rosto dela. 

–  Ele  só  está  aqui  de  visita,  mãe.  Temos  um  projeto  no qual  estamos  trabalhando  juntos,  um  projeto  de  escola.  E

você não precisa chamá-lo assim. Pode chamá-lo apenas de Simon. 

– Você não me chama de Simon – resmungo. 

–  Estaremos  lá  em  cima,  no  meu  quarto  –  diz  Baz,  me ignorando. 

Sua madrasta pigarreia. 

– Mandarei chamar quando o jantar estiver pronto. 

–  Obrigado  –  diz  Baz,  e  volta  a  se  mover,  me  levando para  subir  uma  escadaria  tão  elegante,  que  há  estátuas construídas nela: mulheres nuas segurando círculos de luz. 

Não  consigo  identificar  se  são  luzes  elétricas  ou  mágicas, mas faz sentido ter iluminação embutida em sua escadaria quando  tudo  mais  em  sua  casa  é  de  madeira  escura  ou vermelho-escuro,  e  as  janelas  ficam  tão  distantes,  que  o meio da casa parece o fundo do oceano. 

Tento  manter  o  passo  com  ele.  Ainda  não  consigo acreditar  que  ele  esteja  usando  jeans.  Acho  que  ele  não usaria o uniforme fora da escola, mas sempre imaginei Baz relaxando em casa em ternos e coletes – com, tipo, lenços de seda em volta do pescoço. 

Quero  dizer…  o  jeans  dele  parece  realmente  caro. 

Escuro.  E  justo  da  cintura  até  os  tornozelos,  sem  parecer

apertado. 

Me  pergunto  por  um  momento  se  ele  está  me  levando para  uma  armadilha.  Ele  não  sabia  que  eu  estava  vindo, mas casas como essa não vêm com armadilhas embutidas? 

Ele provavelmente vai puxar um cordão borlado de preto e me lançar no calabouço, assim que eu terminar de contar o que sei. 

Chegamos  a  um  longo  corredor,  e  Baz  abre  uma  porta alta em arco, levando a um quarto. O dele. 

O  quarto  é  outra  piada  de  vampiro:  as  paredes  têm painéis  de  tecido  vermelho,  e  a  cama  dele  é monstruosamente  grande  e  decorada  com  gárgulas.  (Tem gárgulas. Na cama.)

Ele fecha a porta depois de eu entrar e se senta num baú no pé da cama. Há gárgulas ali também. 

–  Tudo  bem,  Snow  –  diz  ele.  –  O  que  diabos  você  está fazendo aqui? 

– Você me convidou – digo. Que desculpa esfarrapada. O

cúmulo de esfarrapada. 

– É por isso que você está aqui? Para o Natal? 

–  Não.  Estou  aqui  porque  tenho  algo  pra  te  contar.  Mas você me convidou, mesmo. 

Ele balança a cabeça como se eu fosse um idiota. 

– Apenas me conte. É sobre minha mãe? 

– Eu descobri quem é Nicodemus. 

Isso chama sua atenção. Ele torna a se levantar. 

– Quem? 

– Ele é o irmão de Ebb. 

– Ebb, sua namorada? 

– Ebb, a pastora de cabras. 

– Ela não tem um irmão. 

–  Tem,  sim  –  digo.  –  Gêmeo.  Ele  foi  apagado  do  Livro quando se tornou um vampiro. 

Eu juro que o rosto de Baz fica ainda mais pálido. 

–  O  irmão  de  Ebb  foi  Transformado?  Eles  o  riscaram  do Livro por causa disso? 

–  Não,  ele  se  juntou  aos  vampiros  por  conta  própria. 

Voluntariamente. 

–  O  quê?  –  Baz  pergunta,  com  desprezo.  –  Não  é  assim que funciona, Snow. 

Eu dou um passo para dentro do espaço dele. 

– E como é que funciona, Baz? 

– Você não se junta a eles, porra. 

– Esse Nicodemus se juntou. Até tentou convencer Ebb a ir com ele. 

– Ebb. A pastora de cabras.  Ela  tem  um  irmão  chamado Nicodemus, de quem ninguém ouviu falar…

– Eu te disse. Nós não ouvimos falar sobre ele porque ele foi riscado.  É  por  isso  que  Ebb  mora  em  Watford.  Sua  mãe deu a ela um emprego, de modo que ela não se juntasse ao irmão. Ambos são praticamente super-heróis, acho, e todos tinham  medo  de  que  eles  se  unissem  e  virassem supervampiros. 

– Ebb conhecia minha mãe? 

– Sim. Sua mãe deu um emprego a Ebb. 

Baz  está  de  pé,  como  se  quisesse  socar  alguma  coisa  –

ou drená-la até secar. 

– Bem, e onde esse Nicodemus está agora? – indaga ele. 

–  Ebb  não  sabe.  Ela  não  deveria  falar  com  ele.  Nem mesmo deveria falar sobre ele. 

Baz solta outro sorrisinho de escárnio, depois me lembra de que ele realmente é um supervampiro, um supervilão:

– Não sabe, é? Bem – diz ele –, veremos. 

Coloco minha mão sobre o peito dele. Não tenho que me aproximar mais para alcançá-lo. 

–  Não  –  digo,  firme.  –  Ebb  não  sabe  onde  Nicodemus está. Nós não vamos falar com ela de novo. 

Baz  engole  em  seco  e  lambe  o  lábio  inferior,  rosa acinzentado. 

–  Vou  falar  com  a  pastora  de  cabras  se  eu  achar  que devo, Snow. 

–  Não  se  quiser  a  minha  ajuda.  –  Mantenho  minha  mão em  seu  peito,  pois  sinto  que  ele  ainda  precisa  ser  contido, mas  não  posso  acreditar  que  ele  está  permitindo  que  eu  o faça. 

A mão dele voa e se fecha ao redor do meu pulso. (Como se ele tivesse lido minha mente.) (Isso é coisa de vampiro?)

–  Ótimo  –  diz  ele,  empurrando  meu  pulso  para  baixo.  –

Então como vamos encontrar Nicodemus? 

– Eu não planejei. Vim para cá assim que deixei Ebb. 

– Bem, o que a Penélope acha? 

– Ainda não falei com ela. 

– Onde ela está? 

– Não sei… eu te disse, não conversei com ela. Vim direto pra cá. 

Baz parece confuso. 

– Você veio direto pra cá? 

– Você preferiria que eu tivesse esperado para te contar depois das férias? 

Ele  estreita  os  olhos  e  umedece  os  lábios  novamente. 

Pouso  as  mãos  nos  meus  quadris,  só  para  ter  o  que  fazer com elas. 

– E você? – pergunto. – Fez algum progresso? 

Ele desvia o olhar. 

–  Não.  Quero  dizer,  estive  lendo  muitos  livros  sobre vampiros. 

Eu consigo me segurar para não soltar “autoajuda?”. Em vez disso, pergunto:

– E o que você descobriu? 

– Que eles estão todos mortos e são maus e gostam de matar bebês. 

– Hmm – digo. – Alguma menção sobre batatas chips com sal e vinagre? 

Baz  come  isso  na  cama  quando  acha  que  estou dormindo,  depois  espana  as  migalhas  para  o  espaço  entre as nossas camas. 

Ele me encara, expressão fechada, depois se afasta, indo até sua escrivaninha. 

–  Ninguém  sabe  nada  sobre  os  vampiros  –  diz  ele, mexendo  com  uma  caneta.  –  Não  de  verdade.  Talvez  eu devesse apenas ir lá conversar com eles. 

Ouve-se uma batida na porta, e ela se abre de repente. 

– Você deveria bater! – Baz dispara, antes mesmo que a menina pise dentro do quarto. É a irmã dele, acho. Ela ainda é  muito  nova  para  Watford.  Se  parece  com  a  madrasta  de Baz, com cabelos escuros e bonita, mas não como Baz e sua mãe – eles foram desenhados em linhas mais fortes do que isso. 

– Eu bati – retruca ela. 

– Bem, você tem que esperar que eu diga “pode entrar”. 

– Mamãe disse que você tem que descer para o jantar. 

– Ótimo – diz ele. 

Ela fica ali. 

– Vamos descer logo. Vá embora. 

A  menina  revira  os  olhos  e  deixa  a  porta  se  fechar.  Baz volta a pensar e mexer com a caneta. 

–  Bem,  é  melhor  eu  voltar.  Mande  uma  mensagem  se ouvir  mais  alguma  coisa.  Você  pode  tentar  ligar,  mas  não acho  que  haja  alguém  atendendo  ao  telefone  da  escola durante as férias. 

– O quê? – Ele me olha com cara feia. 

– Disse que me mande uma mensagem se…

– Você não vai embora agora. 

– Eu te disse tudo o que sei. 

–  Snow,  você  veio  no  último  trem,  depois  caminhou  por uma  hora.  Não  comeu  durante  todo  o  dia,  e  seu  cabelo ainda está molhado. Você não vai a lugar nenhum hoje. 

– Bem, não posso ficar aqui. 

– Você ainda não explodiu em chamas. 

– Baz, escute…

Ele me interrompe com um gesto. 

– Não. 

55. 

Snow estava um desastre no jantar. 

O que talvez eu tivesse desfrutado, se não estivesse tão desesperado para que ele ficasse. 

Tudo  em  seu  prato  parecia  confundi-lo,  e  ele  alternava entre encarar sua comida miseravelmente e devorar tudo à sua frente, pois estava claramente faminto. 

Daphne  se  esforçou  para  fazer  com  que  ele  se  sentisse confortável,  e  as  crianças  apenas  o  fitavam  fixamente.  Até elas já tinham ouvido falar do Herdeiro do Mago. 

Meu pai parece achar que eu tenho algum plano sombrio em  ação.  (Acho  que  eu  tenho  mesmo  um  plano  sombrio, mas desta vez não tem nada a ver com incapacitar Snow.) Ele – meu pai – me puxou de lado após o jantar e perguntou se eu queria que ele chamasse as Famílias para ajudar em algo. 

– Não – respondi. – Por favor, não faça isso. Snow só está aqui por causa de um projeto da escola. 

Meu pai praticamente piscou pra mim. 

Pensei em contar para ele. Que minha mãe tinha voltado, procurando  por  mim.  Mas  e  se  ele  perguntar  por  que  ela

não  voltou  para  ele?  E  se  ele  levar  o  assunto  para  as Famílias?  Eles  jamais  compreenderiam  por  que  eu  estava trabalhando com Snow e Bunce. E, neste momento, Snow e Bunce parecem ser os melhores aliados que eu poderia ter. 

Completamente  confiáveis,  sem  qualquer  senso  de autopreservação.  Eu  já  vi  esses  dois  desvendarem conspirações e vencerem monstros diversas vezes. 

Snow ainda está jantando. Daphne fica oferecendo mais, por educação, e Snow continua aceitando. 

Eu nunca de fato tinha me sentado à mesa com Snow. Eu me  permito  observá-lo  e  me  permito  desfrutar  disso,  ao menos  por  alguns  minutos.  Fico  fazendo  isso  desde  que tudo começou – me dando ao luxo. (Como é mesmo aquele ditado  sobre  comer  a  sobremesa  primeiro,  quando  se  está no Titanic?)

As  maneiras  de  Snow  à  mesa  são  atrozes  –  é  como assistir  a  um  cão  selvagem  comendo.  Um  cão  selvagem cujo prato dá vontade de puxar para longe. 

Depois do jantar, vamos para a biblioteca, e eu mostro a ele  o  que  descobri  a  respeito  de  vampiros.  Ele  fica  se afastando  de  mim,  e  eu  finjo  não  reparar.  Provavelmente, deveríamos chamar Bunce e ver o que ela acha disso tudo –

vou sugerir isso amanhã. 

Não há nada em nossa biblioteca a respeito de nenhum Nicodemus.  Eu  já  procurei,  mas  procuro  de  novo.  Fico  na porta e lanço um Pente fino: Nicodemus Petty! . Nenhum dos livros sai voando das prateleiras. 

Encontramos, contudo, algumas menções à família Petty, então é isso que lemos. É uma família antiga do East End –

uma  das  grandes  –,  e,  no  espaço  entre  algumas  gerações, 

sempre  revelam  um  prodígio  como  Ebb.  Se  Snow  não tivesse  aparecido,  Ebb  poderia  ser  a  bruxa  mais  poderosa de nosso mundo – e pensar que ela desperdiça isso tudo em cabras e choramingos. 

–  Você  acha  que  teria  entrado  no  Registro?  –  pergunta Snow. – Quando Nicodemus foi para o outro lado? 

–  Não  sei  –  digo.  –  Talvez  não.  Eles  provavelmente quiseram  manter  tudo  à  surdina,  e  não  parece  que  ele tenha ferido alguém. 

–  Qual  o  sentido  de  se  transformar  num  vampiro  –  diz Snow – se você não está planejando ferir ninguém? 

–  Qual  o  sentido  de  se  transformar  num  vampiro?  –

pergunto. 

– Me diz você. 

Eu  engulo  meu  mau  gênio  e  então  engulo  de  novo,  e continuo olhando para um livro. 

Snow  atravessa  a  sala  e  se  senta  à  minha  frente  na mesinha, puxando uma cadeira acolchoada. 

– Não – diz ele. – Estou falando sério. Por que Nicodemus faria isso? 

– Está me pedindo para elaborar uma teoria? 

Ele assente. 

– Para se tornar mais forte – digo. – Fisicamente. 

– Mais forte quanto? – pergunta Snow. 

Eu dou de ombros. 

– Você teria que perguntar para ele. Eu não tenho como comparar, porque eu não me lembro de ser normal. 

– Que mais? – pergunta ele. 

– Para se aprimorar… aprimorar seus sentidos. 

– Tipo, para enxergar melhor? 

– No escuro – digo. – E escutar melhor. E sentir cheiros de modo mais aguçado. 

– Para viver pra sempre? 

Eu balanço a cabeça. 

–  Não  acho.  Não  acho  que  funcione  assim.  Mas  ele jamais… ficaria doente. 

Snow baixa as sobrancelhas. 

–  Mas  se  é  assim,  por  que  todo  mundo  não  vai  para  o outro lado? 

– Porque é a morte – digo. 

– Claramente não é. 

– Dizem que a sua alma morre. 

– Isso é bobagem – diz ele. 

– Como é que você sabe, Snow? 

– Observação. 

–  Observação  –  repito.  –  Você  não  pode  observar  uma alma. 

– Pode, sim, ao longo do tempo – diz ele. – Acho que eu saberia…

–  É  a  morte  –  digo  –,  porque  você  precisa  devorar  vida para continuar vivo. 

– Isso vale para todo mundo – diz ele. – Isso é comer. 

–  É  morte  –  digo,  recusando-me  a  elevar  minha  voz  –, porque quando você está com fome, não consegue parar de pensar em comer outras pessoas. 

Snow se recosta. Sua boca está aberta – porque ninguém nunca o ensinou a fechá-la. Ele cutuca o lábio inferior com a língua. Eu penso em lamber sangue daquele lábio. 

– É morte – digo, olhando para baixo, para o meu livro –, porque você olha para outras pessoas, pessoas vivas, e elas

parecem estar muito longe. Parecem algo diferente. O modo como os pássaros parecem algo diferente. E estão cheios de algo  que  você  não  tem.  Você  pode  tirar  isso  deles,  mas ainda assim não vai ser seu. Eles estão cheios e… você está faminto. Você não está vivo. Está apenas faminto. 

– Você precisa estar vivo para estar faminto – diz Snow. –

Precisa estar vivo para mudar. 

– Talvez você devesse escrever um livro sobre vampiros –

digo. 

–  Talvez  eu  devesse.  Aparentemente,  sou  o  maior especialista mundial. 

Quando  olho  para  cima,  Snow  está  me  encarando diretamente. 

Posso  sentir  a  cruz  ao  redor  do  pescoço  dele  como estática  em  minhas  glândulas  salivares,  mas  ela  nunca  foi menos  desencorajadora.  Eu  poderia  derrubá-lo  agora mesmo. (Beijá-lo? Matá-lo? Improvisar?)

– Você deveria perguntar aos seus pais – diz Snow. 

– Se eu estou vivo? 

Cacete! Eu não queria dizer isso assim. Ceder, ainda que só um pouquinho. 

Snow fecha a boca. Engole. É ali que eu o morderia, bem na garganta. 

–  Quis  dizer  que  você  deveria  perguntar  se  eles  se lembram de Nicodemus. Talvez saibam onde ele está. 

– Não vou perguntar aos meus pais sobre o único bruxo a fugir para se juntar aos vampiros – digo. – Você é um idiota completo? 

– Ah, é – diz ele. – Acho que não tinha pensado sob esse ponto de vista. 

– Você não pensou – eu digo. E então: – Ah. Ah, ah, ah! 

Simon

Baz  sobe  os  degraus  correndo  de  novo,  então  eu  corro atrás  dele.  Não  vimos  mais  ninguém  desde  o  jantar.  Esta casa  é  tão  grande,  que  poderia  absorver  uma  multidão  e ainda parecer vazia. 

Estamos  agora  em  uma  ala  diferente.  Outro  corredor comprido. Baz para diante de uma porta e começa a lançar feitiços para desarmar. 

– Tão previsivelmente paranoica – resmunga ele. 

– O que estamos fazendo? – pergunto. 

– Procurando por Nicodemus. 

– Acha que ele pode estar morando aqui? 

– Não – diz ele. – Mas…

A  porta  se  abre  e  adentramos  outro  quarto  gótico assustador.  Esse  é  como  se  representasse  Gótico  ao  Longo dos  Tempos,  porque  além  das  gárgulas  há  cartazes  de astros  do  rock  dos  anos  1980  e  1990  usando  quilos  de delineador  preto.  E  alguém  até  escreveu  Never  Mind  the Bollocks  em  tinta  spray  amarela  numa  das  paredes, arruinando o antigo papel de parede preto e branco. 

– De quem é esse quarto? – pergunto. 

Baz se agacha perto de uma estante de livros. 

– Da minha tia Fiona. 

Eu recuo até a porta. 

– O que estamos fazendo aqui? 

–  Procurando  por  algo…  –  Um  segundo  depois,  ele  puxa um  grande  livro  de  scrapbook  com  “Lembrança  da  Magia” 

gravado na frente em dourado. – Arrá! Tenho certeza de que Fiona frequentou a escola com Ebb. Eu já a ouvi falar sobre ela. Muito mal, prometo. Mas ela nunca mencionou o irmão de Ebb…

Baz folheia as páginas. Eu me agacho perto dele. 

– O que é isso? 

– É um livro de lembranças – diz ele. – Eles costumavam distribui-los  em  Watford  antes  que  o  Mago  assumisse.  No baile de despedida. Tem fotos de cada ano e historinhas… –

Ele abre o livro em uma página cheia de fotos. Isso me faz desejar  que  eu  tivesse  algo  parecido.  Não  tenho  uma  foto sequer  de  mim  ou  de  meus  amigos.  Agatha  tem  algumas, acho. 

Baz  voltou-se  para  a  parte  de  trás  do  livro  e  está observando  uma  grande  foto  da  classe,  espremendo  os olhos. 

Debaixo da foto, alguém colou algumas outras. 

–  Olha  –  digo,  apontando  para  a  foto  de  uma  garota sentada  contra  uma  árvore:  o  teixo.  Ela  tem  um  cabelo escuro maluco com uma mecha loira, e está sorrindo, nariz franzido e língua entre os dentes. Há um garoto esquelético sentado  perto  dela,  com  o  braço  jogado  ao  redor  de  seus ombros. – Ebb – digo. Porque o cabelo loiro e liso é igual. E

os  malares  afiados.  Mas  jamais  vira  Ebb  parecendo  tão segura  de  si,  e  não  consigo  imaginá-la  sorrindo  daquele jeito. Debaixo da foto, alguém escreveu “Eu e Nickels”, e no lugar do pingo no i, desenhou um coração. 

–  Fiona!  –  exclama  Baz,  fechando  o  livro  com  um estrondo. 

Eu  o  pego  dele  e  abro  de  novo,  ajeitando-o  no  chão  e recostando-me  contra  a  cama.  Há  algumas  páginas  para cada  ano  que  Fiona  passou  na  escola  –  com  grandes  fotos da  classe  e  páginas  brancas  nas  quais  se  podiam  colocar outras fotos e certificados. Não é difícil encontrar Fiona em cada  foto  posada  com  a  classe  –  aquela  mecha  loira  deve ser  natural  –  e  então  encontrar  Ebb  e  Nicodemus,  sempre juntos  em  pé,  parecendo  quase  exatamente  iguais,  mas completamente diferentes. Ebb se parece com Ebb, gentil e insegura,  em  todas  as  fotos.  Nicodemus  parece  que  está prestes a tramar um plano. Mesmo no primeiro ano. 

Encontro  outra  foto  de  Nicodemus  com  a  tia  de  Baz, dessa vez posando em fantasias antiquadas. 

–  Você  sabia  que  Watford  tinha  um  clube  de  teatro?  –

pergunto. 

– Watford tinha muita coisa antes do Mago. – Baz toma o livro de mim e o devolve à prateleira. – Venha. 

– Para onde estamos indo? 

– Agora? Para a cama. Amanhã? Londres. 

Devo 

estar 

cansado, 

porque 

nenhuma 

dessas

declarações faz sentido para mim. 

– Venha – diz Baz. – Vou levá-lo ao seu quarto. 

Meu quarto se revela a coisa mais assustadora até então: há um dragão pintado na passagem em arco na porta, e seu rosto foi encantado para brilhar e seguir você no escuro. 

Além disso, tem alguma coisa embaixo da cama. 

Não  sei  o  que  exatamente,  mas  a  coisa  geme,  estala  e faz  as  travas  da  cama  chacoalharem.  Acabo  na  porta  do

quarto de Baz, dizendo a ele que vou voltar para Watford. 

–  O  quê?  –  Ele  está  semiadormecido  quando  vem  até  a porta.  E  corado;  deve  ter  saído  para  caçar  depois  que  fui para  a  cama.  Ou  talvez  mantenham  suprimentos  para  ele por perto da casa. 

–  Estou  indo  embora  –  digo.  –  Aquele  quarto  é  mal-assombrado. 

– A casa toda é mal-assombrada, eu te disse. 

– Estou indo embora. 

– O que é isso, Simon. Você pode dormir no meu sofá. As fúrias não ficam por aqui. 

– Por que não? 

– Eu as assusto. 

–  Você  me  assusta  –  resmungo,  e  ele  joga  um  dos travesseiros  na  minha  cara.  (O  travesseiro  tem  o  cheiro dele.)

Eu  me  dou  conta,  enquanto  me  acomodo  em  seu  sofá, de que não estou falando sério. Sobre ele me assustar. 

Eu costumava falar isso a sério. Normalmente falo. 

Mas  ele  é  a  coisa  mais  familiar  nesta  casa,  e  eu  durmo melhor escutando Baz respirar do que tenho dormido desde que as férias de inverno começaram. 

56. 

Tudo  bem,  Natasha,  sei  que  eu  não  deveria  ter  contado nada pra ele. 

Você não teria contado. 

Ele desliza para dentro do meu apartamento procurando encrenca.  Sendo  uma  encrenca  a  cada  maldito  momento em que está vivo. 

–  Me  fale  sobre  o  Nicodemus  –  diz  ele,  como  se  já soubesse de tudo o que precisa saber. 

Ele  tem  ciência  de  que  é  o  meu  favorito,  esse  é  o problema. Ele seria, mesmo que você tivesse uma ninhada de filhotes. Arrogante como Mick Jagger, esse aí. E esperto como ele só. 

–  Quem  andou  te  falando  sobre  o  Nicodemus?  –

pergunto. 

Ele  se  senta  em  minha  mesinha  grotesca  e  começa  a tomar  meu  chá,  mergulhando  meu  último  biscoito  de lavanda nele. 

– Ninguém – diz ele. Mentiroso. – Só ouvi falar que ele é como eu. 

– Um fedelho maquinador? 

– Você sabe o que eu quero dizer, Fiona. 

– Belo terno, Basil, onde você vai? 

– Dançar. 

Ele está vestindo suas melhores roupas. Spencer Hart, se não me engano. Como se estivesse indo buscar seu BAFTA. 

Eu me sento diante dele. 

– Ele não se parece em nada com você – digo. 

– Você deveria ter me contado – diz ele. – Que eu não era o único. 


– Ele escolheu isso. Ele foi para o outro lado. 

–  E  o  que  importa  se  eu  escolhi  ou  não,  Fiona?  O

resultado é o mesmo. 

–  De  modo  algum  –  digo  a  ele.  –  Ele  deixou  o  nosso mundo. Deixou. Disse que iria evoluir. 

Ele disse que seria mais do que mágico. 

“Você é poderoso o bastante agora, Nicky.” 

“E  o  que  é  que  dizemos  sobre  ‘bastante’,  senhorita Pitch?” 

Sua  gravata  da  escola  enfiada  no  bolso  do  casaco. 

Aquele sorriso frio e cruel. 

– Ele nos traiu, Basil. – Eu sinto a raiva antiga, todos os sentimentos antigos, subindo por minha garganta. 

– E ele foi riscado – diz meu sobrinho. 

– Porque era um traidor – digo. 

–  Porque  ele  era  um  vampiro  –  diz  Baz,  e  não  posso evitar, aquela palavra ainda me faz encolher. 

Não  era  para  ser  eu,  Natasha.  Contando  a  esse  menino como  trilhar  seu  caminho  no  mundo.  Não  sou  boa  nisso. 

Olha  só  pra  mim.  Trinta  e  sete  anos,  estalando  minhas

juntas,  vestida  num  roupão,  comendo  biscoitos  no  café  da manhã  sempre  que  consigo  me  levantar…  sou  uma vergonha. 

O que você diria a ele se estivesse aqui? 

Não… deixa pra lá. Sei o que você diria – e você estaria errada. 

Pelo menos nesse sentido eu fui melhor do que você. Fui fraca o bastante para dar uma chance ao seu filho. E olhe só pra ele agora: pode estar morto, mas não está perdido. Ele é sombrio como um poço e afiado como uma lâmina, e está cheio  da  sua  magia.  Ele  é  uma  fogueira.  Ele  te  deixaria orgulhosa, Tasha. 

– Você não vai ser riscado, Basil – digo a ele. – É com isso que está preocupado? Ninguém sabe a seu respeito e, ainda que  descubram,  o  que  não  vai  acontecer,  eles  sabem  que não  podemos  abrir  mão  de  você.  As  Famílias  estão finalmente  prontas  para  contra-atacar  o  Mago.  Está  tudo acontecendo. 

Ele lambe o lábio inferior e olha pela minha janelinha. O

sol  ainda  está  no  céu,  e  sei  que  isso  o  incomoda,  mesmo que  ele  não  reclame.  Solto  a  cortina,  e  minha  cozinha  cai nas sombras. 

– Ele ainda está vivo? – pergunta Baz. – Nicodemus? 

–  Acho  que  sim.  De  certa  forma.  Nunca  ouvi  nada  que sugerisse o contrário. 

– E você teria ouvido? 

Há  um  maço  de  cigarros  na  mesa.  Eu  acendo  um  com minha varinha e tiro alguns bons tragos, batendo as cinzas num pires. 

–  Você  sabe  que  as  Famílias  usam  minhas  conexões  em Londres…

– O que isso significa, Fiona? 

–  Converso  com  gente  com  quem  mais  ninguém  quer papo. Indesejáveis. Não me preocupo em sujar as mãos de vez em quando. 

E aí, irmã, ele arqueia uma das sobrancelhas para mim. 

Solto um pouco de fumaça. 

– Pfff. Não nesse sentido, seu pervertido. 

– Então Nicodemus é um indesejável – conclui ele. 

–  Não  temos  permissão  para  falar  sobre  ele.  É  a  lei  dos bruxos. 

– Você me deletaria com tanta facilidade? 

–  Ah,  porra,  Baz,  você  sabe  que  não.  Do  que  você  está falando? 

– Não posso evitar certa curiosidade. – Ele se inclina em minha direção por cima da mesa. – Ele está vivo? Ele caça? 

Ele envelheceu? Ele Transformou alguém? 

– Nicodemus Petty não tem nenhuma resposta pra você, rapazinho. – Estou apontando meu cigarro para ele, então o apago  antes  que  eu  o  incinere  por  acidente.  –  Ele  é  um gângster de merda, um bandidinho de terceira num filme do Guy  Ritchie.  Pensou  que  seria  o  überbruxo,  mas  acabou atirando  dados  na  sala  dos  fundos  de  algum  bar  de vampiros em Covent Garden. Jogou toda a sua vida no lixo, e feriu todos que o amavam. E não há nada que você possa aprender com ele, Basil. Além de como ser um vampiro de merda. 

A sobrancelha de Baz continua erguida. Ele bebe o resto do meu chá. 

– Certo – diz ele. – Você deixou claro seu ponto de vista. 

– Que bom. Vá pra casa e estude. 

– Estou de férias. 

– Vá pra casa e descubra como derrubar o Mago. 

– Eu te disse. Estou indo dançar. 

Olho  de  novo  para  o  terno  dele  e  para  seus  sapatos pretos brilhantes. 

– Basil. Você encontrou um cara? 

Ele sorri, e ele é todo feito de encrenca. Nós deveríamos tê-lo  soltado  no  Tâmisa  dentro  de  um  saco  com  pedras. 

Deveríamos tê-lo deixado para as fadas. 

– Algo assim. 

57. 

Estou  sentada  no  balcão  da  casa  de  Penélope, espalhando  cobertura  cor-de-rosa  em  outra  bonequinha  de biscoito de gengibre. 

–  Por  que  as  bonequinhas  de  biscoito  de  gengibre  têm que usar cor-de-rosa? – pergunta Penny. 

–  E  por  que  as  bonequinhas  de  biscoito  de  gengibre deveriam  sentir  que  não  devem  usar  rosa?  –  indago.  –  Eu gosto de cor-de-rosa. 

– Só porque você foi condicionada a gostar de rosa pelas Barbies e Lego direcionados a gêneros específicos. 

– Deixa disso, Penny. Nunca brinquei com Lego. 

Passar  algum  tempo  com  Penny  está  sendo  melhor  do que  eu  poderia  imaginar.  Quando  ela  me  encurralou  no pátio antes de partirmos de férias, pensei que fosse me dar uma bronca por abandonar Simon. 

– Oi – dissera ela. – Ouvi falar que Simon não vai passar o Natal em sua casa. 

–  Porque  não  estamos  mais  namorando,  Penélope.  Feliz agora? 

– De modo geral, sim – disse ela –, mas não porque vocês terminaram. 

É impossível dar um basta numa conversa com a Penny. 

Você pode ser rude, pode ignorá-la – ela é inabalável. 

–  Agatha  –  disse  ela  –,  você  acha  honestamente  que quero ficar com o Simon? 

Eu acho que Penny quer ser a pessoa mais importante na vida do Simon, então isso é um sim ou um não? 

–  Não  sei,  Penélope.  Mas  sei  que  você  não  quer  que  eu fique com ele. 

– Porque vocês dois pareciam estar sofrendo horrores! 

– Isso não era da sua conta! 

– É claro que era! – disse ela. – Vocês são meus amigos. 

Revirei  os  olhos  de  maneira  muito  óbvia,  mas  ela prosseguiu. 

–  Mas  não  é  sobre  isso  que  eu  queria  falar  com  você  –

falou  Penny,  direta.  –  Ouvi  dizer  que  o  Simon  não  vai  mais para a sua casa no Natal. E ele não pode vir para a minha, pois  minha  mãe  está  furiosa  com  o  Mago;  mas  pensei  que talvez  ainda  pudéssemos  passar  um  tempo  juntas  e  fazer biscoitos e trocar presentes. 

Nós sempre fazemos isso, todo ano, nós três. 

– Sem o Simon? 

–  Certo,  como  eu  disse,  minha  mãe  está  com  a  pulga atrás da orelha com o Simon. 

– Mas nós nunca passamos tempo juntas sem o Simon –

argumentei. 

– Isso porque ele está sempre por perto – disse Penny. –

Só  porque  vocês  se  separaram,  não  significa  que  nós  não sejamos mais amigas, você e eu. 

– Somos amigas? 

–  Por  Nicks  e  Slick,  espero  que  sim!  –  disse  Penny.  –  Só tenho  três  amigos.  Se  nós  não  somos  amigas,  estou reduzida a dois. 

–  O  que  vocês  estão  fazendo,  meninas?  –  A  mãe  de Penny vem para a cozinha carregando seu notebook, como se não pudesse deixá-lo pelo tempo de fazer uma xícara de chá. Seu cabelo está para cima em um coque desarrumado, e  ela  está  vestindo  o  mesmo  cardigã  e  tênis  que  usava quando  cheguei  aqui  ontem.  Minha  mãe  sequer  deixaria  o quarto vestida desse jeito. 

A  Professora  Bunce  ensina  História  da  Idade  Média  em uma universidade Normal, e é uma historiadora mágica. Ela publicou  toda  uma  prateleira  de  livros  bruxos,  mas  não ganha nenhum dinheiro fazendo isso. Não existem bruxos o bastante  para  apoiar  as  artes  e  as  ciências  mágicas  como carreiras. Meu pai ganha bem como médico mágico porque ele  é  um  dos  poucos  com  o  treinamento  adequado,  e  todo mundo  precisa  de  um  médico.  O  pai  de  Penny  ensinava Linguística numa universidade local, mas agora trabalha em tempo integral para a Irmandade, pesquisando o Insípidum. 

Ele  tem  até  sua  própria  equipe  de  investigadores,  que trabalha com ele no laboratório do andar de cima. Já estou aqui há quase dois dias e ainda não o vi. 

–  Ele  só  sai  para  pegar  chá  e  sanduíches  –  disse  Penny quando  lhe  perguntei  a  respeito.  Ela  também  tem  alguns irmãos  mais  novos;  eu  os  reconheço  de  Watford.  Há  um acampado  na  sala  de  estar  agora  mesmo,  assistindo  o

equivalente  a  três  meses  de  Eastenders,  e  ao  menos  mais um  lá  em  cima,  preso  à  internet.  Todos  eles  são terrivelmente  independentes.  Acho  que  eles  nem  têm horários  de  refeições.  Apenas  vagam  até  a  cozinha  em busca de tigelas de cereal e torradas com queijo. 

– Estamos fazendo biscoitos de gengibre – diz Penny, em resposta à mãe. – Para o Simon. 

– Dá um tempo, Penélope – diz a mãe dela, colocando o notebook  no  balcão  e  conferindo  nossos  biscoitos.  –  Você vai ver o Simon em uma ou duas semanas, tenho certeza de que ele irá reconhecê-la. Ah, Agatha, francamente, será que as bonequinhas de gengibre têm que usar cor-de-rosa? 

– Eu gosto de cor-de-rosa – digo. 

–  É  bom  ver  vocês,  meninas,  passando  algum  tempo juntas – diz ela. – É bom ter uma vida que passe no teste de Bechdel. 5

–  Porque  a  nossa  casa  está  fervilhando  com  as  suas amigas – resmunga Penny. 

– Não tenho amigas – diz a mãe dela. – Tenho colegas. E

filhos. – Ela apanha uma das minhas bonecas de biscoito de gengibre e dá uma mordida. 

– Bem, eu não estou evitando outras garotas – diz Penny. 

– Estou evitando outras pessoas. 

– Eu tenho muitas amigas – digo. – Queria poder ir para a escola  com  elas.  –  Não  pela  primeira  vez  hoje,  penso  que estou  desperdiçando  um  dia  com  minhas  amigas  de verdade,  minhas  amigas  Normais,  só  para  agradar Penélope. 

–  Bem,  você  vai  estar  com  elas  no  ano  que  vem,  na universidade – me diz a mãe dela. – O que você vai estudar, 

Agatha? 

Dou de ombros. Ainda não sei. Não deveria ter que saber

–  só  tenho  dezoito  anos.  Não  estou  destinada  a  nada.  E

meus pais não me tratam como se eu tivesse que me elevar à  grandeza.  Se  Penny  não  descobrir  a  cura  do  câncer  e encontrar  as  fadas,  acho  que  sua  mãe  ficará  ligeiramente desapontada. 

A Professora Bunce franze o cenho. 

– Hmm. Tenho certeza de que você vai dar um jeito. – A chaleira  clica  e  ela  serve  seu  chá.  –  Querem  uma  xícara fresquinha,  meninas?  –  Penny  estende  a  dela,  e  sua  mãe pega a minha xícara também. – Na idade de vocês, eu tinha amigas;  tive  uma  melhor  amiga,  Lucy…  –  Ela  ri,  como  se lembrasse de algo. – Éramos unha e carne. 

– Ainda são amigas? – pergunto. 

Ela  coloca  nossas  canecas  no  balcão  e  olha  para  mim, como  se  só  estivesse  prestando  atenção  de  leve  à  nossa conversa até aquele momento. 

–  Eu  seria  –  disse  ela  –,  se  ela  aparecesse.  Lucy  partiu para a América alguns anos depois da escola. Nós não nos vimos  mais  depois  que  saímos  de  Watford,  de  qualquer maneira. 

– Por que não? – indaga Penny. 

– Eu não gostava do namorado dela – diz a mãe. 

–  Por  quê?  –  pergunta  Penny.  Deus,  os  pais  de  Penny devem ter ouvido essa pergunta umas cem mil vezes a essa altura. 

– Eu achava que ele era controlador demais. 

– Foi por isso que ela partiu para a América? 

–  Acho  que  ela  partiu  quando  eles  terminaram.  –  A Professora  Bunce  parece  estar  decidindo  o  que  dizer  em seguida. – Na verdade… Lucy estava namorando o Mago. 

– O Mago tinha uma namorada? – pergunta Penny. 

– Bem, nós não o chamávamos de Mago na época – diz a mãe dela. – Nós o chamávamos de Davy. 

–  O  Mago  tinha  uma  namorada  –  diz  Penny  novamente, rindo. – E um nome.  Mãe,  eu  não  sabia  que  você  tinha  ido para a escola com o Mago! 

A  Professora  Bunce  toma  um  gole  de  chá  e  dá  de ombros. 

– Como ele era? – pergunta Penny. 

–  Igualzinho  é  agora  –  diz  a  mãe  dela.  –  Só  que  mais jovem. 

– Ele era bonito? – pergunto. 

Ela faz uma careta. 

– Não sei. Você acha que ele é bonito agora? 

–  Argh,  não  –  diz  Penny,  ao  mesmo  tempo  em  que  eu digo “sim”. 

–  Ele  era  bonito  –  admite  a  Professora  Bunce  –,  e carismático à sua maneira. Lucy arrastava um caminhão por ele. Ela o achava um visionário. 

– Mãe, você tem que admitir – diz Penny –, ele realmente era um visionário. 

A Professora Bunce faz outra careta. 

–  Ele  queria  que  tudo  fosse  feito  do  seu  jeito,  mesmo naquela época. Tudo era preto e branco com Davy, sempre. 

E se Lucy não concordasse… bem, Lucy sempre concordava. 

Ela se perdeu nele. 

– Davy… – diz Penélope. – Tão estranho. 

– Como a Lucy era? – pergunto. 

A mãe de Penny sorri. 

–  Brilhante.  Ela  era  poderosa.  –  Seus  olhos  se  iluminam com  essa  palavra.  –  E  forte.  Ela  jogava  rúgbi  com  os meninos, eu me lembro disso. Certa vez, tive que consertar sua clavícula no campo, foi uma loucura. Ela era uma garota do  interior,  com  ombros  largos  e  cabelo  loiro,  e  tinha  os olhos mais azuis…

O pai de Penny entra na cozinha. 

–  Pai!  –  diz  Penny.  –  Será  que  agora  nós  podemos conversar? 

O outro Professor Bunce tropeça na direção da chaleira e a  liga.  A  mãe  de  Penny  a  desliga  e  a  leva  até  a  pia  para acrescentar água, e ele beija sua testa. 

– Obrigado, amor. 

– Pai – diz Penny. 

–  Sim…  –  Ele  vasculha  a  geladeira.  É  um  homem pequeno,  mais  baixo  do  que  a  mãe  de  Penny.  Tem  cabelo loiro  acinzentado  lembrando  areia,  e  um  nariz  grande  e esparramado. Usa óculos redondos com armação de arame, fora  de  moda,  enfiados  na  cabeça.  Todo  mundo  na  família de Penny usa óculos fora de moda. 

Dizem as más línguas que o pai de Penny não tem nem metade  do  poder  da  mãe  dela;  minha  mãe  diz  que  ele  só entrou em Watford porque seu pai dava aulas lá. A mãe de Penny  é  tão  esnobe  com  poder,  que  é  difícil  imaginá-la casada com um fiasco. 

– Pai, se lembra? Eu precisava conversar com você. 

Ele  está  empilhando  comida  nos  braços:  dois  iogurtes. 

Uma  laranja.  Um  pacote  de  biscoitos  de  camarão.  Apanha

uma bonequinha de biscoito de gengibre, e repara em mim. 

– Ah, oi, Agatha. 

– Oi, Professor Bunce. 

– Martin – diz ele, já saindo. – Me chame de Martin. 

– Pai. 

– Sim, suba aqui, Penny. Traga meu chá, sim? 

Ela  espera  pelo  chá  dele,  depois  pega  mais  algumas bonequinhas de gengibre – eles estão comendo mais rápido do que eu consigo decorá-las – e o segue escada acima. 

– Por que eles terminaram? – pergunto para a Professora Bunce depois que Penny e seu pai saem. 

Ela  está  encarando  seu  notebook,  segurando  o  chá, esquecido, a meio caminho de sua boca. 

– Hmm? 

– Lucy e Davy. 

– Ah. Eu não sei – ela responde. – Já havíamos perdido o contato  àquela  altura.  Imagino  que  ela  finalmente  tenha percebido que ele era um cretino e precisou atravessar um oceano  para  se  livrar  dele.  Você  pode  imaginar  ter  o  Mago como ex? Ele está em todo lugar. 

– Como você descobriu que ela havia partido? 

A Professora Bunce parece triste. 

– A mãe dela me contou. 

– Eu me pergunto por que o Mago nunca namorou mais ninguém…

–  Quem  sabe…  –  diz  ela,  balançando  a  cabeça  e voltando-se  para  seu  computador.  –  Talvez  ele  tenha namoradas Normais em segredo. 

–  Ou  talvez  realmente  amasse  a  Lucy  –  digo  –,  e  nunca tenha superado sua perda. 

– Talvez – diz a Professora Bunce. Ela não está prestando atenção. Digita por alguns segundos, depois olha pra mim. –

Você acaba de me lembrar de algo em que eu não pensava há anos. Espere aqui. – Ela sai da cozinha, e eu penso que ela  provavelmente  não  vai  retornar.  Os  Bunces  fazem  isso às vezes. 

Porém, ela retorna, segurando uma fotografia. 

– Martin tirou essa foto. 

São três alunos de Watford, duas meninas e um menino, sentados  na  grama  –  junto  ao  campo  de  futebol,  acho.  As garotas estão vestindo calças. (Minha mãe diz que ninguém usava  as  saias  da  escola  nos  anos  1990.)  Um  deles  é, obviamente,  a  mãe  de  Penélope.  Com  o  cabelo  solto  e bagunçado, ela se parece muito com Penny. A mesma testa ampla.  O  mesmo  sorriso  convencido.  (Queria  que  Penny estivesse  aqui  para  eu  zoar  da  cara  dela.)  E  o  rapaz  é claramente o Mago – diferente, com o cabelo mais longo e solto, e sem o bigode tonto. (O Mago tem o pior bigode.) Mas a menina no meio é uma estranha. 

Ela é adorável. 

Cabelo  loiro,  grosso  e  encaracolado,  na  altura  dos ombros.  Bochechas  rosadas  e  olhos  tão  grandes  e  azuis, que dá pra distinguir a cor mesmo na foto. Ela está sorrindo calidamente,  segurando  a  mão  da  mãe  de  Penélope  e apoiando-se no garoto, que está com o braço ao redor dela. 

O  Mago  realmente  era  bem  bonito.  Com  uma  aparência melhor  do  que  as  duas  garotas.  E  aqui  ele  parece  mais suave do que jamais vi, sorrindo com um dos lados da boca, uma expressão quase encabulada nos olhos. 

–  Lucy  e  eu  nunca  brigamos  de  fato  –  diz  a  Professora Bunce. – Eu começava a brigar, e a Lucy tentava mudar de assunto.  No  final,  também  não  houve  nenhuma  briga.  Eu acho que ela parou de falar comigo porque ficou cansada de defender  o  Davy.  Ele  era  tão  intenso  na  época  em  que saímos  da  escola  –  radical,  pronto  para  atacar  o  palácio  e montar uma guilhotina. 

Percebo  que  a  Professora  Bunce  está  falando  consigo mesma, e com a foto, mais do que comigo. 

– E ele nunca se calava – diz ela, colocando a foto sobre o balcão. – Ainda não sei como Lucy o suportava. 

Ela olha para mim e estreita os olhos. 

–  Agatha,  sei  que  estou  sendo  indiscreta,  mas  nada  do que falamos nesta cozinha sai desta cozinha, entendeu? 

–  Ah,  é  claro  –  digo.  –  E  não  se  preocupe,  minha  mãe também reclama do Mago. 

– Reclama, é? 

– Ele nunca vai às festas dela e, quando vai, está usando aquele  uniforme,  que  geralmente  está  todo  enlameado,  e vai embora cedo. Ele lhe dá enxaqueca. 

A Professora Bunce ri. 

O celular dela toca. Ela o retira do bolso. 

– Aqui é Mitali. – Ela olha para seu computador e clica no touchpad.  –  Deixe-me  conferir.  –  Ela  apanha  o  notebook, equilibrando-o contra a barriga, e sai da cozinha. 

Deixa a foto sobre o balcão. Depois de um instante, eu a apanho. 

Olho  de  novo  para  os  três.  Eles  parecem  tão  felizes  –  é difícil de acreditar que nenhum deles se fala mais. 

Olho  para  Lucy,  para  a  cor  em  suas  bochechas  e  para seus olhos azuis como o céu, e enfio a foto em meu bolso. 

5  O  teste  de  Bechdel  foi  criado  pela  cartunista  Alison  Bechdel,  inspirado  por escritos de Virginia Woolf. O teste foi citado na HQ Dykes to Watch Out For, de autoria  de  Alison.  De  acordo  com  o  teste,  toda  obra  de  ficção,  para  não  ser considerada  machista,  deve  apresentar  ao  menos  as  seguintes  características: ter pelo menos duas personagens femininas conversando entre si sobre algum assunto que não seja um homem. (N.E.)
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Queria  que  você  o  tivesse  conhecido  quando  ele  era jovem. 

Era bonito, é claro. Ainda é. Agora, é bonito de um jeito que todo mundo vê…

Na época, era só eu. 

Eu  sentia  pena  dele;  acho  que  foi  assim  que  começou. 

Ele estava sempre falando, e ninguém nunca o escutava. 

Eu  gostava  de  escutar.  Gostava  das  suas  ideias  –  ele tinha razão sobre muitas coisas. Ainda tem. 

– Como vai a Revolução, Davy? 

– Não provoque, Lucy. Não gosto de provocações. 

– Eu sei. Mas eu gosto. 

Ele  estava  sentado  sozinho  debaixo  do  teixo,  então sentei-me  perto  dele.  Quando  começamos  a  conversar,  o encontrava  ali  para  que  ninguém  nos  visse  juntos  –  para que ninguém me visse com o maluco do Davy. 

Agora  eu  gostava  de  me  encontrar  com  ele  debaixo  do teixo porque era quase como ficar sozinhos, juntos. 

– Você anda quieto ultimamente – falei. 

– Não há mais nada a dizer. Ninguém está escutando. 

– Eu estou. 

– Levei minhas reclamações diante da Irmandade – disse ele. – Riram de mim. 

– Tenho certeza de que eles não riram, Davy…

–  Você  não  precisa  rir  alto  para  caçoar  de  alguém.  Eles me trataram como a uma criança. 

– Bem, você é uma criança. Nós dois somos. 

Ele  olhou  diretamente  para  os  meus  olhos.  Os  olhos  de Davy  têm  algo  especial.  São  meio  mágicos.  Eu  nunca conseguia desviar o olhar. 

– Não, Lucy. Não somos. 

Depois  daquela  reunião  com  a  Irmandade,  Davy  estava sempre  na  biblioteca  ou  debruçado  sobre  um  livro  no refeitório,  pingando  molho  em  cima  de  algum  texto  de quatrocentos anos de idade. 

Às  vezes,  eu  me  sentava  com  ele;  às  vezes,  ele  falava comigo. 

– Lucy, você sabia que Watford tinha seu próprio oráculo? 

Ficava  no  quarto  em  cima  da  Capela,  com  a  janela  que  dá para  as  muralhas  da  escola.  Os  oráculos  funcionavam  lá. 

Eles eram tão importantes quanto os diretores. 

– Quando foi que isso acabou? 

– Em 1914. Foi uma medida de austeridade. A ideia era que  oráculos  doassem  seus  serviços  conforme  a necessidade depois disso. 

– Eu não conheço nenhum oráculo – falei. 

–  Bem,  era  o  oráculo  de  Watford  que  treinava  os  outros oráculos.  Agora  é  uma  profissão  morta.  A  biblioteca  ainda tem toda uma ala para suas profecias…

–  Desde  quando  você  se  importa  com  bolas  de  cristal  e cartas de tarô? 

–  Não  me  importo  com  crianças  brincando  com instrumentos que não compreendem, mas isso… – Os olhos dele cintilavam. – Você sabia que a Grande Fome de 1845, na Irlanda, foi profetizada? 

– Não sabia. 

– E o Holocausto. 

– É mesmo? Quando? 

–  Em  1511.  E  você  sabia  que  há  apenas  uma  visão  que todos  os  oráculos  compartilharam  desde  o  início  de Watford? 

–  Eu  nem  sabia  que  existiam  oráculos  até  trinta segundos atrás. 

– Que há um grande Mago vindo por aí. 

– Como na cantiga infantil – falei. – E surgirá alguém para acabar  conosco,  /E  alguém  que  o  arruinará,  /Que  o  maior poder entre os poderes reine, /Que ele salve a todos nós. 

– Sim. 

– Minha avó falava sobre o Maior Mago. 

– Existem dúzias de profecias – disse Davy. – Todas sobre um bruxo, o Escolhido. 

– Como você sabe que são todas sobre a mesma pessoa? 

– pergunto. – E como você sabe que ele, ou ela, já não veio e se foi? 

–  Acha  mesmo  que  não  veríamos  alguém  que  veio  e salvou  todo  o  nosso  povo?  Alguém  que  restaurou  nosso

mundo? 

– As profecias dizem o que ele vai restaurar? 

–  Dizem  que  será  uma  ameaça,  que  nós  estaremos divididos e no escuro, que a própria magia estará em perigo e que haverá um bruxo com um poder que ninguém sonhou, um  mago  que  extrai  sua  força  do  centro  da  terra.  “Ele caminha  como  um  homem  comum,  mas  seu  poder  é inaudito”.  Um  dos  oráculos  o  descreve  como  “um receptáculo”,  grande  e  forte  o  bastante  para  conter  toda  a magia. 

Davy  ficava  cada  vez  mais  empolgado  conforme  falava. 

Seus  olhos  brilhavam  e  suas  palavras  tropeçavam  umas sobre  as  outras.  Ele  gesticulou  para  a  pilha  de  livros  como se  a  própria  presença  deles  tornasse  as  profecias irrefutáveis. 

Senti meu queixo se retrair. 

– Você não…

– O quê? – perguntou Davy. 

– Bem, você não acha que…

– O que, Lucy? O que eu não acho? 

– Bem… que você é o Maior Mago? 

Ele soltou uma risada de escárnio. 

–  Eu?  Não.  Não  seja  boba.  Sou  mais  poderoso  do  que qualquer  um  desses  cretinos  –  Ele  olhou  ao  redor  na biblioteca.  –  Mas  tenho  o  tipo  de  poder  que  se  pode imaginar. 

Tentei rir. 

– Certo. Então…

– Então? 

– Então, por que isso é tão importante pra você? 

–  Porque  o  Maior  Mago  de  todos  está  vindo,  Lucy.  E  ele virá  na  hora  em  que  mais  precisarmos.  Quando  os  bruxos estiverem  “avançando  com  mãos  em  garra  sobre  as gargantas  uns  dos  outros”,  quando  “a  cabeça  de  nossa maior fera tiver perdido seu rumo”. Isso é em breve. Isso é agora.  Todos  deveríamos  nos  importar  com  isso! 

Deveríamos estar nos preparando! 
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Eu  gosto  do  laboratório  do  meu  pai.  No  sótão.  Ninguém tem permissão de limpar a área, nem os assistentes dele. É

uma bagunça completa, mas meu Pai sabe onde tudo está, então,  se  você  mover  um  livro  de  uma  pilha  para  a  outra, ele fica meio doido. 

Uma  parede  toda  é  um  mapa  da  Grã-Bretanha  –  os buracos na atmosfera mágica ainda não se espalharam para o outro lado do mar, mas cresceram ao longo dos anos. Meu pai  usa  alfinetes  e  barbante  para  mapear  o  perímetro  de cada buraco, depois usa barbantes de cores diferentes para mostrar  o  quanto  os  buracos  cresceram.  Bandeirinhas registram a data da medida. Alguns dos buracos grandes se fundiram com o tempo – já não resta quase nenhuma magia em Cheshire. 

No  momento,  os  assistentes  de  papai  estão  fora,  numa missão  de  levantamento.  Ele  acaba  de  contratar  alguém novo,  um  antropólogo  mágico,  para  estudar  os  efeitos  dos vazios em criaturas mágicas. Ele gostaria de estudar como

os  buracos  afetam  os  Normais,  mas  não  consegue financiamento para isso. 

Caminho  até  o  mapa.  Há  dois  buracos  em  Londres:  um grande,  em  Kensington,  e  um  menor,  em  Trafalgar  Square. 

Odeio  pensar  no  que  aconteceria  se  o  Insípidum  atacasse perto  de  nossa  casa,  em  Hounslow.  Muitas  famílias  bruxas tiveram que se mudar e, às vezes, isso as enfraquece. Sua magia se estabelece em um lugar. Ela te sustenta. 

Sento-me em uma das mesas altas. Papai gosta de ficar de  pé  enquanto  trabalha,  então  todas  as  mesas  são  altas. 

Ele já está com um livro aberto, copiando números em um livro-razão.  Também  utiliza  um  computador,  mas  ainda mantém todos os registros manualmente. 

– Estou trabalhando em um projeto para a escola – digo. 

–  E  estava  olhando  alguns  exemplares  antigos  de  O

Registro…

– Arrã…

– E estava lendo sobre a Tragédia de Watford. 

Papai levanta o olhar para mim. 

– Sim? 

– O senhor se lembra de quando aconteceu? 

– É claro. – Ele se volta para o livro-razão. – Sua mãe e eu ainda estávamos na universidade. Você era pequenininha…

Mamãe  e  papai  se  casaram  logo  após  Watford,  e começaram  a  ter  filhos  em  seguida,  apesar  de  ainda estarem  na  escola  e  de  mamãe  querer  ter  uma  carreira. 

Papai diz que mamãe queria tudo, imediatamente. 

– Deve ter sido terrível – digo. 

–  Foi.  Ninguém  jamais  atacara  Watford  antes.  Pobre Natasha Grimm-Pitch. 

– O senhor a conhecia? 

– Não pessoalmente. Ela era mais velha que nós. A irmã dela, Fiona, estava alguns anos atrás de mim na escola, mas eu  também  não  a  conhecia.  Os  Pitches  sempre  se mantiveram muito à parte. 

– Então o senhor não gostava dela? Da Natasha Grimm-Pitch? 

– Não gostava de sua linha política – diz ele. – Ela achava que  bruxos  com  pouco  poder  deveriam  abrir  mão  de  suas varinhas. 

Bruxos com pouco poder. Como meu pai. 

–  Por  que  os  vampiros  atacaram  Watford,  afinal?  –

pergunto. – Nunca haviam feito isso antes. 

– O Insípidum os mandou – diz papai. 

–  Mas  não  vi  isso  em  lugar  algum  dos  relatos  iniciais, logo após o ataque. Só se diz que eram vampiros. – Eu me inclino na direção dele, por cima da mesa. 

Ele volta a olhar para mim, interessado. 

–  Isso  mesmo.  –  Ele  assente.  –  Nós  não  sabíamos,  a princípio.  Apenas  pensamos  que  as  criaturas  sombrias estavam se aproveitando de nossa desorganização. Era uma época diferente. Tudo era mais frouxo. O Mundo dos Magos era  mais  como…  um  clube.  Ou  uma  sociedade.  Não  havia uma  linha  de  defesa.  Naquela  época,  ocorriam  ataques  de lobisomens na própria Londres, você pode imaginar isso? 

–  Então  ninguém  sabia  que  o  Insípidum  estava  por  trás do ataque a Watford? 

–  Não  por  algum  tempo  –  diz  ele.  –  No  início,  não sabíamos que o Insípidum era uma entidade. 

– O que isso quer dizer? 

– Bem, quando os buracos começaram a surgir…

– Em 1998. 

– Sim – diz ele –, foi quando os registramos pela primeira vez. Dezessete anos atrás. Pensávamos que podiam ser um fenômeno  natural,  talvez  até  um  resultado  da  poluição. 

Como  os  buracos  na  camada  de  ozônio.  Foi  o  Dr.  Manning que  criou  o  termo,  eu  me  recordo.  Ele  visitou  o  buraco  em Lancashire  e  o  descreveu  como  uma  “insipidez  insidiosa, uma  mundanidade  que  se  arrasta  para  dentro  da  sua própria alma”. – Papai sorri. Ele curte uma frase bem-feita. –

Dei início à minha pesquisa não muito tempo depois disso. 

–  Quando  foi  que  perceberam  que  o  Insípidum  era  um

“ele”? 

– Ainda não sabemos se é um “ele”. 

– O senhor sabe o que eu quero dizer. Quando se deram conta  de  que  era  algo  com  intenção?  De  que  estava  nos atacando? 

– Não houve um dia específico – explica ele. – Digo, tudo meio que mudou em 2008. Eu, pessoalmente, acredito que o  Insípidum  ficou  muito  mais  poderoso  mais  ou  menos nessa  época.  Estávamos  rastreando  esses  buraquinhos, como  bolhas  na  atmosfera  mágica  e,  de  súbito,  eles  se espalharam,  como  um  câncer  entrando  em  metástase.  Por volta  da  mesma  época,  o  mundo  sombrio  ficou  louco. 

Suponho  que  tenha  sido  quando  as  criaturas  sombrias começaram  a  atacar  Simon  diretamente,  assim  que soubemos  que  havia  uma  malícia  ali,  e  uma  inteligência,  e não  apenas  desastres  naturais.  E  então  havia  a  sensação. 

Os  buracos,  os  ataques…  uma  sensação  bem  distinta.  –

Seus olhos se concentram em mim e sua boca se espreme. 

Depois  que  o  Insípidum  sequestrou  a  mim  e  Simon  no ano  passado,  papai  quis  saber  cada  detalhe.  Contei  a  ele quase  tudo  –  tudo  sobre  o  Insípidum,  até  sobre  sua aparência. Papai acha que o Insípidum assumiu a forma de Simon para zombar dele. 

Eu pouso meus cotovelos na mesa. 

–  Por  que  o  senhor  acha  que  o  Insípidum  odeia  tanto  o Simon? 

–  Bem.  –  Ele  franze  o  nariz.  –  O  Insípidum  parece  odiar magia.  E  Simon  tem  mais  magia  do  que  qualquer  outra pessoa, talvez mais do que qualquer outra coisa. 

–  É  estranho  que  Insípidum  não  seja  o  nome  real  da coisa. Quero dizer, que ele não inventou esse nome nem se nomeou…

–  Você  acha  que  uma  criatura  sombria  escolheria  a alcunha de “Insípidum Insidioso”? 

–  Nunca  pensei  nisso  –  falo.  –  Simplesmente  sempre existiu. 

Papai suspira e empurra os óculos para cima. 

– Isso parte meu coração, pensar que você não consegue se  lembrar  de  um  mundo  sem  o  Insípidum.  Temo  que  sua geração  possa  simplesmente  se  aclimatar  a  ele.  Que  não verão a necessidade de combatê-lo. 

–  Eu  creio  que  verei,  papai.  Aquela  coisa  horrorosa  me sequestrou, e fica tentando matar meu melhor amigo. 

Ele franze a testa e continua me encarando. 

–  Sabe,  Penélope…  há  uma  equipe  de  americanos chegando  em  algumas  semanas.  Acho  que  finalmente chamei a atenção deles quando os visitei, nesse verão. 

Papai se encontrou com o máximo de cientistas mágicos que  pôde  enquanto  visitávamos  Micah.  Houve  um  geólogo mágico que demonstrou real interesse no trabalho de papai. 

Os  bruxos  americanos  são  muito  menos  organizados  do que  nós.  Eles  moram  por  todo  o  país  e,  na  maior  parte  do tempo,  se  viram  sozinhos.  Mas  há  mais  dinheiro  por  lá. 

Papai 

vem 

tentando 

convencer 

outros 

cientistas

internacionais  de  que  o  Insípidum  é  uma  ameaça  a  todo  o mundo mágico, não apenas ao britânico. 

–  Adoraria  que  você  pudesse  vir  conosco  para  um  de nossos  levantamentos  –  diz  ele.  –  Você  poderia  conhecer  o Dr. Schelling; ele tem seu próprio laboratório em Cleveland. 

Eu  percebo  suas  intenções  –  é  assim  que  meu  pai  quer me manter a salvo do Insípidum. Me escondendo em Ohio. 

– Talvez – digo. – Se eu conseguir me livrar das aulas. 

– Eu escrevo um bilhete. 

– Simon pode ir também? 

Ele espreme os lábios e empurra os óculos para cima de novo. 

–  Não  sei  se  posso  escrever  um  bilhete  em  nome  do Simon – diz ele, apanhando sua caneta. – Sobre o que você disse que era seu projeto escolar, mesmo? 

– Sobre a Tragédia Watford. 

–  Me  informe  caso  encontre  algo  que  lance  luz  sobre  o Insípidum. Eu sempre me perguntei se alguém havia sentido a presença dele por lá. 

A  cabeça  de  papai  está  em  seu  trabalho  agora.  Assim, pulo da cadeira e começo a sair. Eu paro na porta. 

– Ei, pai, só mais uma coisa: o senhor já conheceu algum bruxo chamado Nicodemus? 

Ele  levanta  a  cabeça  e  seu  rosto  não  faz  movimento algum – e é assim que posso ver que ele não está reagindo de propósito. 

–  Não  posso  dizer  que  tenha  conhecido,  não  –  diz  ele.  –

Por quê? 

Não é coisa do meu pai mentir pra mim. 

E não é coisa minha mentir pra ele. 

– É só um nome que eu vi no Registro e não reconheci. 

– Humm – diz ele. – Eu não… não acho que seja alguém importante. 

60. 

Esperamos até depois da meia-noite para sair à procura dos  vampiros.  A  tia  de  Baz  não  quis  revelar  onde exatamente  eles  ficam,  mas  ele  acha  que  pode  encontrá-los,  e  diz  que,  à  meia-noite,  já  devem  ter  terminado  de caçar…

O  que  me  deixa  apavorado.  Pensar  em  todos  esses assassinatos acontecendo. Enquanto nós esperamos. 

Se os vampiros estão por aí caçando Normais toda noite, por  que  não  fazemos  algo  a  respeito?  A  Irmandade  deve saber que isso está acontecendo. Digo, se a tia de Baz sabe, a Irmandade tem que saber. 

Resolvo  que  Baz  não  é  a  pessoa  certa  para  conversar  a respeito disso neste momento. 

Temos  tempo  de  sobra  após  deixar  a  casa  da  tia  dele, então vamos a uma biblioteca – a grandona – e depois para a  sala  de  leitura  no  Museu  Britânico,  onde  Baz  rouba  pelo menos meia dúzia de livros. 

– Você não pode fazer isso – argumento. 

– É pesquisa. 

– É traição. 

– Vai contar para a Rainha? 

Quando  todos  os  museus  se  fecham,  nós  caminhamos por um parque, aí encontramos um lugar onde posso comer curry enquanto ele examina os livros roubados. 

– Você deveria comer alguma coisa – digo. 

Ele arqueia uma sobrancelha pra mim. 

– Ah, sai dessa. – Eu me pergunto se é por isso que ele nunca  teve  uma  namorada.  Porque  ele  a  levaria  para encontros  na  biblioteca,  depois  insistiria  em  se  sentar  ali, assustador, enquanto ela jantaria sozinha. 

Terminei  meu  curry  e  duas  porções  de  samosas.  Fico observando  enquanto  ele  lê  –  juro  que  ele  suga  as  presas quando está pensando –, quando fecha o livro rispidamente com uma das mãos e se levanta. 

– Vamos lá, Snow. Vamos encontrar um vampiro. 

– Obrigado – limpo a boca na manga da blusa –, mas eu já estou acima do meu limite. 

Baz já está saindo porta afora. 

– Ei! – digo, tentando alcançá-lo. Quando ele me ignora, agarro seu braço. 

Ele franze a testa. 

–  Você  não  pode  simplesmente  agarrar  as  pessoas quando quer a atenção delas. 

– Eu disse “Ei”. 

– Mesmo assim. 

–  Estive  pensando  –  digo.  –  Se  vamos  fazer  isso,  você tem que começar a me chamar pelo meu nome. 

Não  sei  por  que  isso  me  parece  importante.  É  só  que…

se  você  vai  entrar  com  alguém  no  antro  de  um  vampiro, 

parece  necessário  que  os  dois  passem  por  cima  de  certas coisas e sejam, de fato, aliados. 

– Snow é o seu nome – diz Baz. – Possivelmente. Quem te deu seu nome, afinal? 

Desvio  o  olhar.  Estava  escrito  em  meu  braço  –  Simon Snow. Seja lá quem me deixou no orfanato deve ter escrito. 

Talvez tenha sido minha mãe. 

–  Você  tem  que  me  chamar  de  Simon  –  alerto.  –  Já  me chamou assim antes. 

Ele  abre  a  porta  do  carro  e  entra,  como  se  não  tivesse me ouvido – mas sei que ele ouviu. 

– Certo – diz Baz. – Entre no carro, Simon. 

Eu entro. 

Levamos  quase  duas  horas  para  encontrar  esse  lugar  –

Baz  o  farejou;  foi  como  andar  por  Covent  Garden  com  um sabujo. 

– É isso, então? – pergunto. – Eles estão aqui? 

Ele  endireita  o  colarinho  e  os  punhos.  Estamos  do  lado de fora de um prédio antigo repleto de apartamentos, com uma  fileira  de  nomes  junto  à  entrada  e  uma  caixa  de correspondência de latão. 

– Fique por perto – cochicha ele, e bate na porta com as costas da mão. 

Um grandalhão abre a porta. Ele vê Baz e então abre um pouco mais. Outro homem, de pé atrás de um longo balcão no  centro  da  sala,  olha  para  ele  e  assente.  O  porteiro gesticula com a cabeça para que entremos. 

Sigo Baz para o interior de um salão profundo, com teto baixo e sem iluminação. O balcão se espalha pelo meio do salão, e cabines ornadas e privativas forram as paredes dos dois  lados,  cada  cabine  iluminada  por  uma  lâmpada amarela pendurada. 

Todos  os  sentados  ao  longo  das  fileiras  se  viram  para olhar  para  nós.  Uma  mulher  perto  da  porta  deixa  cair  seu copo, e o homem junto dela o apanha. 

Eles não parecem vampiros. 

Será que todos eles são vampiros? 

Eles  só  parecem  ricos.  E…  cinzentos.  Mas  não  parecem lindos  nem  magros  nem  têm  maxilares  saltados  como  nos filmes. 

É Baz que eles estão observando. Deve estar assustado, no mínimo nervoso, mas não aparenta. Eu juro que quanto mais ele é ameaçado, menos parece descomposto. (Quando sou  eu  a  ameaçá-lo,  isso  é  enlouquecedor.  Agora, entretanto, até que é legal.)

Cada um deles deve morrer de inveja de Baz. Ele é tudo o  que  eles  são,  e  ainda  por  cima,  mágico.  Além  disso,  ele tem  a  aparência  para  combinar,  como  se  tivesse  nascido para ser algum tipo de rei sombrio. 

Baz para na primeira cabine. 

–  Nicodemus  –  diz  ele,  e  nem  mesmo  formula  a  palavra como uma questão. 

Um  homem  com  cabelo  e  pele  cinzentos  e  um  terno cinza  reluzente  encontra  o  olhar  de  Baz.  Ele  indica  a  sala dos fundos com a cabeça – depois olha para mim e faz uma expressão de desprezo. Eu me pergunto se é a minha cruz ou  meu  cheiro  que  o  irritam.  Ou  talvez  ele  saiba  o  que  eu

sou. O Herdeiro do Mago. (O Mago mata vampiros; ele não acha  que  seja  assassinato.)  (Por  que  o  Mago  não  matou esses vampiros?)

Sigo Baz pelo salão, desejando ter vestido todas aquelas roupas  elegantes  que  ele  tentou  me  empurrar  antes  de sairmos  de  Hampshire.  Estou  usando  a  calça  de  Watford  e um  dos  suéteres  escandinavos  dele  –  e  só  aceitei  o  suéter porque  ele  disse  que  meu  uniforme  de  Watford  me  fazia parecer ter doze anos. 

Baz  caminha  tão  devagar,  que  eu  fico  chutando  a  parte de  trás  de  seus  calcanhares.  É  como  se  ele  quisesse  que todos  o  vissem  muito  bem.  (Talvez  ele  também  estivesse tentando  disfarçar  seu  claudicar.)  O  salão  fica  mais  escuro conforme  adentramos  o  local.  Eu  vasculho  as  cabines  em busca  de  Nicodemus,  mas  não  tenho  certeza  de  que  o reconheceria,  mesmo  se  houvesse  luz  suficiente.  Será  que ele  ainda  se  parece  com  uma  versão  má  e  masculina  de Ebb? 

Chegamos à parede dos fundos, e estou pronto para me virar,  mas  Baz  continua,  atravessando  uma  passagem  que eu nem tinha visto. Eu o sigo por uma escadaria em espiral com  o  corrimão  solto.  Quando  chegamos  ao  final,  estou tonto. 

E  aí  estamos  no  porão,  acho.  É  como  uma  caverna  –

muito maior do que o salão lá em cima, com um teto ainda mais baixo e luzes azuis suaves montadas no piso, como no cinema. 

É difícil dizer quantos deles há aqui embaixo, porque não consigo  enxergar,  mas  sinto  como  se  estivesse  numa  sala

cheia  de  gente.  Há  música  eletrônica  tocando,  mas  é  tão suave, que soa como se viesse de muito longe. 

Baz está de pé no pé da escadaria com uma das mãos no bolso  da  calça,  avaliando  o  salão  como  se  procurasse  por um amigo. 

Eles  poderiam  simplesmente  saltar  sobre  nós  nesse exato  instante,  se  quisessem  –  os  vampiros,  digo  –,  e  nos rasgar  em  pedaços.  Estamos  em  número  absolutamente inferior,  e  sequer  teríamos  tempo  para  lançar  qualquer feitiço bom. Eu nem estou portando minha varinha, embora eles  não  saibam  disso.  (Baz  sabe.  Ele  não  podia  acreditar que eu a deixei em Watford.) (Eu estava com pressa!) Poderia  derrubar  alguns  deles  com  minha  espada,  mas provavelmente não todos. 

Poderia  perder  o  controle.  Mas  aí,  quem  sabe  o  que poderia acontecer? 

Baz começa a caminhar. As roupas são menos elegantes aqui  embaixo.  Seriam  esses  os  vampiros  desafortunados? 

Como  é  que  vampiros  ficam  desafortunados?  Apesar  de estarmos no porão, tudo e todos estão limpos. Eu não sei o que  eu  esperava.  Manchas  de  sangue?  Coquetéis  de sangue?  Parece  que  a  maioria  das  pessoas  aqui  embaixo está  tomando  gim.  Vejo  garrafas  de  Bombay  Sapphire  nas mesas.  Alguém  faz  contato  visual  comigo  e  o  sustenta, então deixo minha magia ficar à flor da pele – apenas penso nela transbordando. Ele desvia o olhar. 

Agora  estamos  tão  no  fundo  da  caverna,  que  perdi  a noção de onde fica a porta. Baz puxa a manga de alguém –

um homem com quase o dobro de seu tamanho. 

– Nicodemus – diz Baz, ainda sem elaborar perguntas. O

homem move a cabeça, indicando algum ponto atrás de si, e Baz o solta. 

Seguimos  andando  até  chegarmos  a  uma  fileira  de mesas de sinuca. 

Baz para. Ele tira um maço de cigarros do interior de seu casaco  e  acende  um  com  sua  varinha.  Todos  junto  à  mesa recuam, assustados. Baz traga um cigarro profundamente –

sua ponta brilha, vermelha – e sopra a fumaça por cima da mesa. 

Não sabia que ele fumava. 

– Nicodemus – diz Baz, ainda soprando fumaça. 

Então  eu  o  vejo  –  Ebb.  Uma  Ebb  mais  rústica,  mais espigada.  Com  seu  cabelo  loiro  penteado  para  trás.  Ele também está usando terno, mas o dele parece barato, e há pontos soltos na manga. 

Ele sorri para Baz e o examina de cima a baixo. 

– Bem… olhe só para você. Está vivendo o sonho. 

Baz  inala  de  novo.  Logo  em  seguida,  ele  sustenta languidamente o olhar de Nicodemus. 

– Meu nome é Tyrannus Basilton Pitch. E estou aqui para falar com você sobre minha mãe. 

–  É  claro  que  está,  Sr.  Pitch.  –  Nicodemus  está praticamente murmurando. – Claro que está. 

Nicodemus  sorri  de  novo,  e  posso  ver  os  vãos  em  seu sorriso;  ele  não  tem  caninos.  Sua  língua  empurra  um  dos vãos. 

Os  outros  homens  que  estavam  à  mesa  com  ele recuaram, deixando nós três sozinhos no escuro. 

– O que você quer de mim? – pergunta Nicodemus. 

– Quero saber quem matou a minha mãe. 

– Você sabe quem a matou. – A língua dele entra no vão, cutucando a gengiva. – Todos sabem. E todos sabem o que sua mãe fez com quem estava lá. 

Baz  leva  o  cigarro  até  a  boca,  inspira,  depois  baixa  a mão, lançando cinzas no chão. 

–  Conte-me  o  resto  –  diz  ele.  –  Diga-me  quem  foi  o responsável. 

Nicodemus ri. 

–  Ou  o  quê?  Você  vai  me  morder?  –  Ele  olha  para  o cigarro. – Devo supor que você vai agir como o filho da sua mãe? Que vai botar fogo em todos nós? Você ainda não se matou, Sr. Pitch. Não acho que vá escolher fazer isso hoje. 

Baz  olha  para  o  salão  ao  seu  redor.  Como  se  estivesse pensando em quantos vampiros poderia levar consigo. 

– Conte a ele o resto – rosno. – Ou eu vou te matar. 

Nicodemus olha por cima do ombro de Baz para mim, e seu sorriso se azeda. 

– Você pensa que é tão invencível – diz ele. – Com todo o seu poder. Como se nada pudesse te derrotar. 

– Nada me derrotou até agora – digo. 

Ele ri de novo. Não se parece em nada com a risada de Ebb – Nicodemus ri como se nada importasse; Ebb ri como se tudo importasse. 

– Certo – diz ele. – Eu vou contar. Uma parte. – Ele solta seu  taco  de  bilhar  na  mesa.  –  Vampiros  não  podem simplesmente  entrar  em  Watford.  Não  podemos  ir  a  lugar nenhum sem sermos convidados. Exceto para casa. Alguém me procurou, algumas semanas antes da invasão, querendo que eu fizesse um acordo. É o que eu faço para sobreviver. 

Faço acordos, apresento pessoas. Não há muito trabalho por aí  para  um  vampiro  que  não  consegue  morder;  nem  para um bruxo sem uma varinha. 

Sua língua desliza compulsivamente entre os dentes. 

–  O  pagamento  era  bom  –  diz  ele.  –  Mas  eu  disse  não. 

Minha  irmã  mora  em  Watford.  Eu  jamais  enviaria  a  morte para  a  porta  de  sua  casa,  a  menos  que  ela  quisesse.  –  Ele volta  seu  sorriso  de  abóbora  de  dia  das  bruxas  para  Baz novamente.  –  Eu  me  pergunto  se  você  era  parte  do  plano, Sr.  Pitch.  É  difícil  acreditar  que  os  bruxos  tenham permitido…  E  por  que  continuam  permitindo?  O  que esperam fazer com você? 

–  Quem  foi?  –  pergunta  Baz.  Acho  que  ele  nem  piscou desde  que  entramos  aqui.  –  Quem  te  procurou?  Foi  o Insípidum? 

–  O  Insípidum?  É,  foi  o  bicho-papão,  Sr.  Pitch.  Foi  o monstro debaixo da sua cama. 

– Foi o Insípidum – Baz torna a dizer. 

Nicodemus chacoalha a cabeça, ainda sorrindo. 

–  Foi  um  de  vocês  –  diz  ele.  –  No  entanto,  o  nome  dele não  vale  a  minha  vida.  Talvez  você  me  mate  se  eu  não contar, mas morrerei com certeza se o fizer. 

Baz repousa o cigarro entre seus lábios e retira a varinha da manga da camisa, deixando-a na palma da mão. 

– Eu poderia obrigá-lo a dizer. 

–  Isso  seria  ilegal  –  diz  Nicodemus.  Ele  está  correto. 

Feitiços de compulsão são proibidos. 

– E perigoso – diz ele. Correto de novo. 

–  O  que  a  Irmandade  faria  se  você  lançasse  um  feitiço proibido, Tyrannus Basilton? – Nicodemus sorri, debochando. 

–  Acha  que  eles  seriam  generosos  e  perdoariam  alguém como você? 

– Eu deveria matá-lo agora mesmo – diz Baz, seu peito se empinando. – Não acho que alguém aqui me impediria. Ou sentiria sua falta. 

Repouso minha mão sobre o ombro de Baz. 

– Vamos embora. 

– Ele não nos disse nada – Baz sibila para mim. 

– Eu disse o suficiente – diz Nicodemus. 

– Vamos – digo, puxando Baz para trás. 

– É, vá embora agora – Nicodemus diz para Baz. – Vá com seu  colega.  Você  vai  encontrar  seu  rumo  de  volta  pra  cá algum dia. 

Baz  joga  seu  cigarro  na  mesa  de  bilhar,  e  Nicodemus salta  para  trás,  perdendo  a  compostura  pela  primeira  vez. 

Ele  se  agita  em  busca  de  sua  bebida  e  a  joga  sobre  o cigarro. Baz já está se afastando. 

Eu olho para Nicodemus. 

– Sua irmã sente sua falta – digo. 

Em  seguida,  me  volto  para  Baz  e  me  apresso  para alcançá-lo.  Ele  espera  por  mim  no  topo  da  escadaria. 

(Quase  se  pensaria  que  sou  seu  melhor  amigo  –  acho  que esse é seu intuito.) E então ele se mostra frio como o gelo, atravessando o salão de cima até a porta. 

Quando chegamos ao lado de fora, a noite de Londres é tão clara, que fere meus olhos. 

Encontramos  o  carro,  o  Jaguar  do  pai  dele,  e  Baz  dá  a partida  antes  mesmo  de  eu  abrir  a  porta  do  carona.  Assim que  estou  lá  dentro,  ele  sai  da  vaga  do  estacionamento  e

pisa fundo, dirigindo tão rápido quanto pode pela rua cheia. 

Cola num táxi, depois enfia o carro na via seguinte. 

– Ei – digo. 

– Cala a boca, Snow. 

– Olha…

– Cala a boca!  – Ele diz isso com magia, mas não está segurando  sua  varinha,  então  o  feitiço  não  dá  em  nada. 

Então ele agarra sua varinha, e eu penso que agora ele vai me  amaldiçoar,  mas,  em  vez  disso,  ele  a  aponta  para  um ônibus. – Abram alas para o rei!  – O ônibus muda de via, mas há outro carro logo adiante. Baz aponta a varinha para ele e lança o feitiço de novo. É um desperdício estúpido de magia. 

– Você vai desmaiar antes que a gente saia do West End. 

Ele  me  ignora,  aponta  a  varinha  adiante  e  pisa  no acelerador.  Na  vez  seguinte  em  que  ele  lança  o  feitiço, coloco a mão em seu bíceps e empurro um pouco de magia nele. 

– Abram alas!  – diz ele. 

Os  carros  adiante  desviam  para  a  esquerda  e  para  a direita. É como se toda a estrada estivesse se abrindo para ele. Eu nunca vi nada parecido. 

Eu nunca senti nada parecido. 

Fecho os olhos a cada farol vermelho e desejo por verde. 

Baz pisa no pedal até o talo. 

Estamos voando. 

A magia se mantém enquanto toco o braço de Baz. 

Sinto-me limpo. 

Sinto-me como uma corrente. 

Não  sei  como  Baz  se  sente.  Seu  rosto  está  pétreo  e, quando  saímos  de  Londres,  lágrimas  começam  a  rolar  de seus olhos. Ele não as enxuga ou pisca para se livrar delas, de  modo  que  elas  escorrem  por  suas  bochechas  e  se agarram ao maxilar. 

Assim que chegamos ao interior, ele não precisa mais da minha  magia  para  abrir  caminho,  e  eu  o  solto.  Continua adentrando  estradas  cada  vez  menores,  até  estarmos dirigindo  no  meio  de  uma  floresta,  cascalho  se  erguendo debaixo de nós e batendo no fundo do carro. 

Baz sai da estrada de súbito e pisa no freio, rabeando e quase  entrando  numa  valeta;  depois,  sai  do  carro  como  se tivesse acabado de estacionar em paralelo e caminha até as árvores. 

Abro minha porta e começo a segui-lo, depois volto para o carro e pego as chaves. Eu corro, acompanhando o rastro dele  na  neve,  para  lá  do  início  das  árvores,  até  perder  sua trilha na escuridão. 

– Baz! – eu grito. – Baz! 

Continuo  me  movimentando,  quase  tropeçando  em  um galho. E aí tropeço mesmo. 

– Baz! 

Vejo  um  brilho  de  chamas  –  fogo  –  adiante  de  onde estou, mais para dentro da floresta. 

– Cai fora, Snow! Cacete! – Eu o escuto gritar. 

Corro na direção do fogo e de sua voz. 

– Baz? 

Há  outro  disparo  de  fogo.  Ele  pega  em  um  galho  e  se espalha  –  iluminando  Baz  sentado  debaixo  da  árvore,  a

cabeça pousada sobre os braços. 

– O que está fazendo? – indago. – Apague isso. 

Ele não me responde. Está tremendo. 

–  Baz,  está  tudo  bem.  A  gente  pode  simplesmente conseguir  o  nome  com  outra  pessoa.  Isso  não  acabou. 

Vamos fazer o que a sua mãe nos pediu. 

Ele  agita  sua  varinha  e  praticamente  uiva,  espalhando fogo em nosso entorno. 

–  Isso  é  o  que  minha  mãe  iria  querer  para  mim,  seu idiota. 

Eu caio de joelhos diante dele. 

– Do que você está falando? 

Ele  me  olha  com  uma  expressão  de  desprezo,  exibindo os dentes – todos eles. Seus caninos são tão afiados quanto os de um lobo. 

–  Minha  mãe  morreu  matando  vampiros  –  diz  ele.  –  E

quando  eles  a  morderam,  ela  se  matou.  Foi  a  última  coisa que  ela  fez.  Se  ela  soubesse  o  que  eu  sou…  jamais  me deixaria viver. 

–  Isso  não  é  verdade  –  digo.  –  Ela  te  amava.  Ela  te chamou de “botão de rosa”. 

–  Ela  amava  o  que  eu  era!  –  grita  ele.  –  Não  sou  mais aquele menino. Sou um deles agora. 

– Não é, não. 

–  Você  não  vem  tentando  provar  que  sou  um  monstro desde que éramos pequenos? Por Crowley, você tem a sua prova  agora.  Vá  contar  ao  Mago,  conte  a  todo  mundo  que você  tinha  razão!  –  O  rosto  dele  dança  com  a  luz  do  fogo. 

Sinto  o  calor  nas  minhas  costas.  –  Sou  um  vampiro,  Snow! 

Está feliz? 

– Você não é – digo, e não sei por que digo isso, e não sei por que estou chorando de repente. 

Baz parece surpreso. E irritado. 

– O quê? 

– Você nunca mordeu ninguém – digo. 

– Cai. Fora. 

– Não! 

Ele solta a cabeça sobre os braços de novo. 

– É sério. Vá embora. Este fogo não é pra você. 

Agarro os pulsos dele e puxo. 

–  Isso  mesmo  –  eu  digo.  –  Não  pode  ser.  Você  sempre disse  que  se  certificaria  de  que  houvesse  público  quando acabasse comigo. – Eu o puxo. – Vamos. 

Baz não luta comigo, apenas se curva para a frente. Uma nuvem  de  faíscas  cai  perto  dele  e  eu  rosno  para  elas, soprando-as para longe. 

Ergo seu queixo. 

– Baz. 

– Vá embora, Snow. 

–  Você  não  é  um  monstro  –  digo.  O  rosto  dele  está  frio como um cadáver em minha mão. – Eu estava errado. Todos esses anos. Você é um valentão. E um esnobe. E um cretino total. Mas não é um deles. 

Baz tenta afastar o rosto com um movimento súbito, mas eu  o  seguro  com  firmeza.  Ele  abre  os  olhos,  piscinas  de cinza e preto e dor. Eu não consigo suportar. Rosno de novo. 

O fogo sopra de volta. 

– Isso é o que eu mereço – diz ele. 

Eu balanço a cabeça. 

– Bem, não é o que eu mereço. 

– Então vá embora. 

Eu  vejo  o  fogo  tremeluzindo  em  seus  olhos,  o  que significa  que  as  chamas  devem  estar  nos  rodeando  por todos os lados. 

–  Eu  não  vou  –  digo.  –  Nunca  dei  as  costas  pra  você.  E

não vou começar agora. 
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É  isso.  Vou  ter  que  enfeitiçar  esse  idiota  pra  longe  de mim.  Meu  último  ato  será  salvar  a  vida  de  Simon  Snow,  e toda a minha família vai ficar com vergonha. 

Ele  está  segurando  meu  rosto,  esperando  que  eu continue  vivo  apenas  porque  ele  disse  –  porque  ele  é  o Simon  Snow,  cacete,  e  consegue  tudo  o  que  quiser  se rosnar alto o bastante. 

Acho que eu poderia beijá-lo antes de fazer com que saia voando. 

(Será  que  eu  consigo  mandá-lo  pra  longe  de  mim  sem quebrar  nenhum  de  seus  ossos?  Que  feitiço  o  manteria afastado para ele não voltar correndo para dentro do fogo?) Acho  que  eu  poderia  beijá-lo.  Ele  está  bem  aqui.  Seus lábios  estão  entreabertos  (ele  respira  pela  boca)  e  seus olhos estão vivos, vivos, vivos. 

Você está tão vivo, Simon Snow. 

Você ficou com a minha parcela de vida. 

Ele  balança  a  cabeça  e  diz  algo,  e  eu  acho  que  poderia beijá-lo. 

Porque  eu  nunca  beijei  ninguém  antes.  (tinha  medo  de que  talvez  pudesse  morder.)  E  jamais  quis  beijar  ninguém além dele. (Eu não vou morder. Não vou machucá-lo.) Só quero beijá-lo, depois partir. 

– Simon… – eu digo. 

E então ele me beija. 

Simon

Só  quero  que  ele  cale  a  boca  e  pare  de  falar  assim.  Só quero  que  ele  se  levante  e  me  siga  para  fora  daqui.  Só quero estar de volta em Watford em nosso quarto, sabendo que  ele  está  lá,  e  que  ele  não  está  ferindo  ninguém,  e ninguém o está ferindo. 

Baz

Esse é um beijo bom? Não sei. 

A boca de Snow é quente. Tudo está quente. 

Ele está me empurrando, então eu empurro de volta. 

Sua  cruz  está  retinindo  contra  minha  língua  e  meu queixo. Seu pulso bate em minha garganta. E sua boca está matando tudo em que eu tento pensar. 

Simon Snow. 

Simon

A boca de Baz é mais fria do que a de Agatha. 

Porque  ele  é  um  garoto,  penso,  e  então:  Não,  é  porque ele é um monstro. 

Ele não é um monstro. É apenas um vilão. 

Ele não é um vilão. É apenas um garoto. 

Estou beijando um garoto. 

Estou beijando Baz. 

Ele é tão frio, e o mundo é tão quente. 

Baz

Eu vou morrer beijando Simon Snow. 

Por Aleister Crowley, estou vivendo uma vida encantada. 

Simon

Se  Baz  acha  que  vou  soltá-lo,  está  enganado.  Eu  gosto dele  assim.  Sob  o  meu  controle.  Sob  minhas  mãos.  Não longe, tramando e conspirando e falando com vampiros. 

Agora  tenho  você  nas  mãos,  penso.  Finalmente  tenho você onde eu queria. 

Baz

Snow já fez isso antes. 

Ele  está  fazendo  essa  coisa  gostosa  com  o  queixo. 

Movimentando-o  para  cima  e  para  baixo.  Inclinando  a cabeça. Empurrando-me cada vez mais longe. 

Não tento imitá-lo. Apenas o deixo livre. 

Vou morrer beijando Simon Snow…

Simon Snow vai morrer me beijando. 

Simon

Baz agarra meus ombros e me empurra para longe dele. 

Só funciona porque eu não estava esperando. 

Ele  enfia  a  mão  na  manga  da  camisa  e  retira  sua varinha; em seguida, aponta-a sobre meu ombro e grita:

– Faça um pedido! 

Agora há fogo em tudo ao nosso redor, deslizando mais para perto pela grama. 

O feitiço de Baz faz efeito, e uma das árvores se apaga; depois, rapidamente, torna a se incendiar. Baz respira fundo e eu coloco as duas mãos em seu peito, permitindo que ele tome o que quiser de mim. 

– Faça um pedido!  – grita ele, e sua voz é um trovão. 

O fogo morre em um sopro – mais como se tivesse sido sugado  do  que  soprado.  Meus  ouvidos  estalam,  fumaça escapa das árvores. 

Olho para Baz. 

O  que  foi  isso?  Será  que  ele  só  precisava  que  eu  o beijasse para retirá-lo de sua onda suicida? 

Ele solta sua varinha e estende a mão para o meu suéter (o suéter dele). Em seguida, puxa a gola para baixo. Com a outra  mão,  abre  o  colarinho  da  minha  camisa, desabotoando  o  primeiro  botão,  e  agarra  minha  cruz, olhando para a corrente. Ele dá um bom puxão na cruz – a corrente se parte – e a joga longe. 

E então Baz olha para mim do mesmo jeito que me olha quando está prestes a atacar. 

Baz

Simon Snow ainda vai morrer me beijando. 

Só não vai ser hoje. 
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Eu  acabo  me  sentando  no  chão  perto  de  Baz,  de  frente para ele. Beijando-o. Ele me pegou pelos ombros há algum tempo, dos dois lados do meu colarinho, e não me solta. 

Não  tenho  certeza  do  que  estou  fazendo,  para  ser perfeitamente honesto – mas não há mais nada queimando. 

E  sinto  que  talvez  nós  tenhamos  resolvido  alguma  coisa. 

Apesar de isso provavelmente ser só um problema novo. 

Por um minuto, penso em Agatha e me sinto um traste, mas  então  me  lembro  de  que  não  estamos  mais  juntos, logo,  não  é  uma  traição.  E  aí  eu  me  pergunto  se  isso  que está acontecendo agora significa que eu sou gay. Mas Baz e eu  estamos  escondidos  nas  árvores  e  ninguém  pode  nos ver,  e  então  resolvo  que  não  tenho  que  responder  a  essa última pergunta neste momento. Não tenho que fazer nada, a não ser me segurar em Baz; isso eu tenho que fazer. 

Ainda estou com minhas mãos nas bochechas dele, e as bochechas  dele  já  não  estão  mais  tão  frias,  não  no  ponto em  que  as  toco.  E  quando  sugo  os  lábios  dele,  eles  ficam quase rosados. Por alguns segundos, pelo menos. 

Eu me pergunto há quanto tempo ele deseja isso. 

Eu me pergunto há quanto tempo eu desejo isso. 

Eu diria que não desejava – que a possibilidade acaba de me ocorrer pela primeira vez. Mas se isso é verdade, então por  que  há  em  minha  cabeça  uma  lista  de  todas  as  coisas que sempre quis fazer com Baz? 

Por exemplo:

Enfio  minha  mão  nos  cabelos  dele.  São  lisos  e escorregam por entre meus dedos. Fecho o punho em torno deles e ele empurra o rosto para a frente contra o meu – e então, tão rápido quanto se aproximou, ele afasta a cabeça. 

– Desculpe – digo. (Estou sem fôlego. É embaraçoso.) Baz  solta  meu  suéter  e  balança  a  cabeça,  segurando  a própria testa. 

– Não. É só… onde está a sua cruz? 

Eu a procuro, apalpando o chão à nossa volta. Quando a encontro, a levanto entre nossos rostos. 

– Coloque-a de volta – diz ele. 

– Por quê? Você vai me morder? 

– Não. Já te mordi alguma vez? 

– Não. Mas você também nunca tinha me beijado. 

– Foi você que me beijou, Snow. 

Eu dou de ombros. 

– E daí? Você vai me morder? 

Baz se levanta. 

–  Não…  Só  preferiria  pensar  menos  a  respeito  disso.  Eu preciso beber. Já faz… – Ele olha ao redor, mas está escuro demais  para  ver  qualquer  coisa.  –  …  tempo  demais.  –  Ele olha  para  mim,  depois  desvia  o  olhar,  encabulado.  –  Olha, eu tenho que… caçar. Você vai esperar? 

– Vou com você – digo. 

– Por Crowley – diz ele –, não vai, não. 

Fico de pé em um salto. 

– Pode ser qualquer coisa? 

– O quê? 

– Qualquer coisa que tenha sangue, né? 

– O quê? – ele repete. – É. 

Eu seguro sua mão. 

– Chame alguma coisa. Deve haver feitiços de caça. 

–  Há  –  diz  ele,  baixando  suas  sobrancelhas.  –  Mas  só funcionam a uma distância curta. 

Eu aperto sua mão. 

Ele retira sua varinha, observando-me como se eu fosse um idiota extra-especial. 

– Corça!  – diz ele, apontando a varinha para as árvores. 

– Um veado!  – Minha magia cintila no nosso entorno. 

Não  mais  do  que  um  minuto  depois,  uma  corça  passa pelos galhos enegrecidos. 

Baz estremece. 

– Você tem que parar de fazer isso. 

– O quê? 

– Exibições divinas de magia. 

– Por quê? – digo. – É bacana. 

– É aterrorizante. 

Eu sorrio para ele. 

– É bacana. 

– Não olhe – diz ele, caminhando para a corça. 

Continuo sorrindo. 

Ele olha para trás, para mim. 

– Não olhe. 

Baz

Eu  levo  a  corça  para  o  meio  das  árvores,  onde  está escuro  demais  para  Snow  nos  ver.  Quando  termino  com  o bicho, largo o corpo em uma ravina. 

Não  consigo  me  lembrar  da  última  vez  que  bebi  tão profundamente. 

Quando  volto,  Snow  ainda  está  sentado  no  círculo  de cinzas. Sei que ele não pode me ver, então chamo, para não assustá-lo. 

– Sou eu, Snow. 

– Você me chamou de Simon antes. 

Posso  ver  em  seus  olhos  quando  ele  finalmente  me distingue andando em sua direção. Acendo uma chama em minha mão. (Não em minha mão; flutuando acima dela.)

– Não chamei, não. 

– Chamou, sim. 

–  Vamos  voltar  para  o  carro  –  digo.  –  Os  vizinhos  já  vão pensar que nós fizemos algum tipo de ritual sombrio aqui. 

–  Não  tenho  certeza  de  que  não  fizemos  –  diz  ele,  me seguindo. 

Snow está quieto quando chegamos ao carro. E eu estou quieto  porque  genuinamente  não  tenho  ideia  de  como proceder. Como é que você retoma as coisas depois de “Eu tenho que parar de te beijar para poder ir beber um pouco de sangue”? 

– Você é um vampiro – diz Snow, finalmente. (Acho que é assim que você retoma.)

Não respondo. 

– Você é, mesmo – diz ele. 

Dou partida no motor. 

– Digo, eu sabia disso, sei há anos. Mas você realmente é… – Ele toca meu rosto. – Você está mais quente agora. 

– É o sangue – digo. 

– Se eu te levantasse, você estaria mais pesado? 

–  Imagino  que  sim.  Eu  acabo  de  esvaziar  uma  corça.  –

Dou-lhe  uma  olhada  de  relance;  ele  ainda  parece  algo  que me dá vontade de comer. – Não tente. 

– Como funciona? – ele indaga. 

–  Eu  não  sei…  Magia,  magia  de  sangue.  Vírus,  algum vírus mágico. Não sei. 

– Com que frequência você precisa beber? 

–  Para  me  sentir  bem,  toda  noite.  Para  me  manter  são, em um intervalo de algumas noites. 

– Você já mordeu alguém? 

– Não. Não sou um assassino. 

– Tem que ser fatal todas as vezes? A mordida? Não tem como  você  tomar  só  um  golinho  do  sangue  de  alguém  e depois ir embora? 

–  Não  acredito  que  você  esteja  me  perguntando  isso, Snow.  Logo  você,  que  não  consegue  largar  metade  de  um sanduíche. 

– Então você não sabe? 

– Eu nunca tentei. Não sou… assim. Meu pai me mataria se  eu  tocasse  em  uma  pessoa.  (Acho  que  mataria  de verdade,  se  eu  mordesse  uma  pessoa.  Talvez  devesse mesmo.)

–  Ei  –  diz  Snow,  franzindo  a  testa  para  mim.  –  Não  faça isso. 

– Isso o quê? 

– Pensar. Seja lá o que estiver pensando. Pare. 

Eu exalo, frustrado. 

– Por que isso tudo não te incomoda? 

– O quê? 

– Eu sou um vampiro. 

–  Bem,  isso  me  incomodava  –  diz  ele.  –  Quando  eu pensava  que  qualquer  noite  você  fosse  me  drenar  ou  me transformar  num  zumbi.  Mas  os  últimos  dias  têm  sido bastante educativos, né? 

–  Então  agora  que  você  sabe  que  eu  sou  vampiro,  com certeza, você não se importa? 

– Agora que sei que você simplesmente se esgueira por aí,  bebendo  o  sangue  de  animais  de  estimação  e  caça legalizada, bem, não me sinto tão incomodado. Não é como se eu fosse um vegetariano convicto. 

– E você ainda não acredita que eu esteja morto. 

Ele balança a cabeça uma vez, com firmeza. 

– Eu não acredito que você esteja morto. 

Estamos  na  entrada  para  a  garagem  agora,  e  eu  entro com o carro. 

– A luz do sol me queima – digo. 

Ele dá de ombros. 

– A mim também. 

– Você é um idiota, Snow. 

– Você me chamou de Simon antes. 

– Não chamei, não. 

Simon

Não sei direito por que estou tão feliz. Nada mudou. 

Alguma coisa mudou? 

O beijo. Isso foi novo. A vontade de beijar. 

O fato de olhar para Baz e pensar em como o cabelo dele cai em uma onda preguiçosa sobre sua testa…

É, não. Eu já pensava nisso antes. 

Baz é um vampiro; isso não é novidade. 

Pelo  visto,  Baz  é  o  vampiro  mais  relutante  e  menos sugador  de  sangue  do  mundo  –  o  que  é  um  tanto surpreendente. 

E  também  o  mais  bonito,  pelo  jeito.  (Agora  que  já  vi alguns.)

Eu quero beijar um cara. Isso, sim, é uma mudança, mas não  é  algo  que  eu  esteja  preparado  para  pensar  no momento. 

… De novo. Eu quero beijá-lo de novo. 

Estacionamos  o  carro  num  velho  celeiro  convertido  em garagem,  depois  entramos  na  casa  pela  porta  da  cozinha. 

Em silêncio. Para não acordar ninguém. 

– Está com fome? – pergunta Baz. 

– Sim. 

Ele revira o refrigerador. Apenas um vampiro adolescente típico apanhando um sanduíche noturno. 

Ele empurra uma caçarola nos meus braços, depois pega dois garfos. 

– Leite? – ele oferece. – Coca? 

– Leite – respondo. Estou sorrindo. Não consigo parar de sorrir. Ele coloca a caixa por cima da caçarola, pega alguns

guardanapos  de  tecido  da  gaveta,  depois  se  dirige  para  o seu quarto lá em cima. É uma luta acompanhá-lo. 

Eu queria saber no que ele estava pensando…

Baz

Eu não sei no que eu estou pensando. 

Simon

Quando chegamos ao quarto dele, Baz acende um abajur

–  a  cúpula  é  de  um  vermelho  escuro,  de  modo  que  não oferece muita luz – e se senta no chão junto ao pé da cama, apesar  de  o  quarto  estar  cheio  de  coisas  confortáveis  para se sentar. 

Eu  me  sento  perto  dele,  que  toma  a  caçarola  de  mim  e lança  um  rápido  Tá esquentando!   Depois,  tira  a  tampa  e me entrega um garfo. É torta de carne. 

–  Você  precisa  comer?  –  pergunto.  –  Ou  simplesmente gosta de comer? 

–  Eu  preciso  –  diz  ele,  pegando  uma  garfada  e  evitando meu olhar –, só não tanto quanto as outras pessoas. 

– Como você sabe que não é imortal? 

– Chega de perguntas. 

Nós acabamos com a torta de carne, comendo direto da tigela no colo de Baz. Ele mastiga com a mão sobre a boca. 

Tento  me  lembrar  se  já  o  vira  comer  antes…  Eu  termino  o leite. Ele não quer. 

Ao terminarmos, ele coloca a louça suja do lado de fora da porta, depois acende o fogo na lareira com sua varinha. 

Eu me arrasto para me sentar perto dele. 

– Você é um piro – digo. 

Ele dá de ombros, encarando o fogo. 

– Você não está pensando em queimar a casa toda, está? 

–  Não,  Snow.  Não  tenho  vontade  de  morrer.  Queria  ter. 

Facilitaria tudo. 

– Por favor, pare de falar assim. 

Ele  não  diz  nada  por  um  momento.  Depois, abruptamente, volta-se para mim. 

–  Foi  por  isso  que  você  me  beijou?  Para  impedir  que  eu me matasse? 

Eu balanço a cabeça. 

– Não exatamente. Digo, eu queria, sim, impedi-lo de se matar. 

– Por que, então? – ele quer saber. 

– Por que eu te beijei? 

– É. 

– Acho que eu tive vontade – digo, dando de ombros. 

– Desde quando? 

Dou  de  ombros  de  novo,  e  isso  o  enfurece.  Ele  coloca outra tora no fogo. 

– Você queria que eu beijasse? – pergunto. 

–  Não  –  diz  ele.  –  Por  que  eu  iria  querer?  Por  que  essa ideia  me  ocorreria?  Ei,  sabe  o  que  daria  um  jeito  nessa situação  horrorosa  com  os  vampiros  e  a  minha  mãe  e  a guerra e o declínio da magia? Dar uns pegas no meu colega de quarto cretino. Aquele que provavelmente vai foder com a minha vida algum dia. Esse é um bom plano. 

– Você não precisa ser tão malcriado – digo. – Estamos do mesmo lado aqui. 

– No momento – diz Baz. – Você vai me ajudar a descobrir quem matou a minha mãe, eu vou matar seja lá quem for, e então  você  vai  se  certificar  de  que  eu  seja  enfiado  em alguma torre por isso. Você já venceu. Assim que contar ao Mago que sou um vampiro, ele vai arrancar minhas presas e quebrar  minha  varinha.  Eu  vou  acabar  em  Covent  Garden, lambendo as botas do Nicodemus. E isso se eu tiver sorte. 

Será que o Baz acha mesmo que eu faria isso? Agora? 

– Aqueles vampiros estavam embasbacados com você –

digo. – Queriam botar uma coroa na sua cabeça. 

– Você está sugerindo que eu passe para o outro lado? 

– Não. Estou só dizendo que você foi incrível hoje. 

– Não está me ouvindo, está? 

–  Estou,  sim  –  digo.  –  Mas  você  está  errado.  Nada  vai voltar ao normal depois disso. Como poderia voltar? 

– Porque somos amigos agora? 

– Porque somos mais do que isso. 

Baz apanha o atiçador e cutuca o fogo. 

– Um beijo, e você já acha que o mundo está de cabeça para baixo. 

– Dois beijos – digo. E eu o seguro pela nuca. 

Baz

Eu não sei que horas são. 

A  escuridão  mudou  de  cor  no  quarto,  como  se  o  sol estivesse  subindo  de  mansinho  para  nos  surpreender. 

Estamos deitados de costas para o fogo, o que sobrou dele, de mãos dadas. 

Snow  suspira  e  aperta  minha  mão  –  e  quando  eu  solto um grito, ele franze a testa e levanta minha mão entre nós dois:  há  uma  queimadura  em  forma  de  cruz  na  minha palma, de quando eu arranquei seu colar com um puxão na noite passada. (A cruz está do outro lado do quarto agora; o próprio Snow cuidou dela dessa vez.)

Ele traz minha palma até sua boca e a beija. 

– Não achava que você fosse gay – digo. Baixinho. 

Ele dá de ombros. Metade das frases de Snow se resume a esse gesto. 

– O que isso quer dizer? – murmuro. 

–  Eu  não  sei  –  ele  diz,  fechando  os  olhos.  –  Acho  que nunca  pensei  muito  sobre  o  que  sou.  Tenho  muita  coisa  a resolver. 

Aquilo me faz rir. Uma risada juvenil, com ar escapando pelo nariz. Snow começa a rir comigo. 

– Muita coisa a resolver? – repito. 

– Você é gay? – ele pergunta, olhando para mim e ainda rindo. 

– Sim – digo. – Completamente. 

– Então você faz isso o tempo todo? 

Eu reviro meus olhos. 

– Não. 

– Então como você sabe que é gay? 

– Eu simplesmente sei. Como é que você não sabia? 

– Sei lá – diz ele. Entrelaça os dedos nos meus e segura minha mão frouxamente. – Tento não pensar. 

– Sobre ser gay? 

–  Sobre  nada.  Faço  listas  de  coisas  sobre  as  quais  não pensar. 

– Por quê? 

–  Porque  dói  pensar  em  coisas  que  você  não  pode  ter nem evitar. Melhor não pensar nelas – diz ele. 

Eu  esfrego  meu  polegar  de  um  lado  para  o  outro  no dorso da mão dele. 

– Eu estou na sua lista? 

Ele  ri  outra  vez  e  balança  a  cabeça;  seu  cabelo  roça contra o meu. 

– Bem capaz. – Ele parece sonolento. – Tentar não pensar em  você…  é  como  tentar  não  pensar  em  um  elefante  que está de pé em cima do meu peito. 

Eu penso sobre isso. 

Sobre Snow pensando em mim. 

Eu sorrio. 

– Não consigo me decidir se isso é um elogio…

– Eu também não – diz ele. 

– Então você não pensa – digo. 

– É inútil. 

Eu me apoio em um cotovelo e olho para ele. 

– Não te entendo. Você é o bruxo vivo mais poderoso, o mais  poderoso  que  já  viveu,  provavelmente.  Pode  ter qualquer  coisa  que  quiser.  Como  pode  ser  inútil  para  você pensar a respeito? 

Snow  se  levanta  sobre  os  cotovelos  e  deixa  sua  cabeça pender em minha direção. 

–  Porque  não  importa.  No  final,  apenas  faço  o  que  se espera de mim. Quando o Insípidum vem atrás de mim, luto com  ele.  Quando  ele  envia  dragões,  eu  os  mato.  Quando você  me  engana  e  me  leva  para  uma  quimera,  eu  perco  o controle. Não tenho a opção de escolher ou planejar. Eu só

aceito  as  coisas  como  elas  vêm.  E  algum  dia,  algo  vai  me pegar desprevenido ou ser grande demais para lutar contra, mas vou lutar mesmo assim. Lutarei até não conseguir mais lutar. O que há para se pensar a respeito disso? 

Simon  desaba  de  volta  no  chão.  Estendo  a  mão  e,  com muito cuidado, empurro os cachos para longe de sua testa. 

Ele fecha os olhos. 

– Sempre pensei que você iria me matar – digo. 

– Eu também – diz ele. – Tentei não pensar sobre isso. 

Giro meus dedos em seu cabelo. É mais espesso do que o  meu,  mais  cacheado,  e  tem  um  brilho  dourado  sob  a  luz do  fogo.  Ele  tem  uma  pinta  na  bochecha  que  eu  sinto vontade de beijar desde os meus 12 anos. Eu a beijo. 

– Faz muito tempo – digo. 

– Hummm? – Ele abre um olho. 

– Quero fazer isso faz muito tempo. Quase desde que te conheci…

Snow  torna  a  fechar  os  olhos,  e  sorri  como  se  estivesse tentando não fazê-lo. 

Eu também sorrio, mas só porque ele não está olhando. 

– Eu pensei que isso fosse me matar. 

63. 

Penélope me acorda puxando as cobertas para baixo. Eu as puxo de volta. 

– Acorda, Agatha. Temos que ir. 

– Vou mais tarde. Tô dormindo. 

– Não, temos que ir. Vamos. 

Estou  deitada  na  ponta  da  cama  dela.  Nós  dormimos assim, e ela ficava me dando chutes nas costas. 

– Vá embora, Penélope. 

– Tô tentando. Mas preciso de você para dirigir. 

Eu abro os olhos. 

– Dirigir para onde? 

– Não posso te contar. Ainda. Mas vou contar. 

– Algum lugar de Londres? 

– Não. 

– Penny, é véspera de Natal. Tenho que ir pra casa! 

– Eu sei! 

Ela já está vestida. Puxou o cabelo para trás num rabo de cavalo  gigante  e  cheio  de  frizz,  que  provavelmente  seria

bonito  e  ondulado  se  ela  colocasse  qualquer  produto  nele. 

Qualquer coisa. Hidratante para as mãos. Creme de barbear. 

–  E  você  pode  ir  pra  casa.  Mas  antes,  preciso  que  me leve para o interior. 

– Por quê? 

– É uma surpresa – diz ela. 

– Não. 

– Uma aventura? 

– Estou indo pra casa. 

Penny suspira. 

– Temos que ajudar o Simon. 

Eu fecho os olhos e rolo para longe dela. 

–  Agatha?  Vamos…  Isso  é  um  sim  ou  um  não?  Se  é  um não, posso pegar o seu Volvo? 

64. 

Eu acordo ao menos uma hora antes de Snow. 

É difícil não observá-lo dormindo. 

Eu  já  fiz  isso  antes  –  muitas  e  muitas  e  muitas  vezes  –, mas  foi  quando  eu  pensava  que  jamais  conseguiria  nada além disso. Quando observar Snow escondido parecia ser o meu prêmio de consolação na vida. 

Ainda não tenho certeza do que está acontecendo entre nós.  Nós  nos  beijamos  na  noite  passada.  E  nesta  manhã. 

Bastante. Isso significa que vamos poder fazer isso hoje? Ele sequer tem certeza de que é gay. (O que é idiota. Mas Snow é um idiota. Logo…)

Ele  está  deitado  no  sofá  e  eu  estou  sentado  na  ponta, perto de suas pernas. Ele rola nas almofadas, enterrando o rosto. 

–  Você  não  pode  ficar  me  olhando  dormir  só  porque  a gente tá se pegando – diz ele. 

–  Só  porque  a  gente  se  pegou  –  corrijo.  –  E  não  estou olhando  você  dormir;  estou  tentando  achar  um  jeito  de  te acordar sem você me apontar uma espada. 

– Estou acordado – diz ele, puxando uma das almofadas por cima da cabeça. 

– Vamos, vamos. Bunce está a caminho. 

Ele ergue a almofada. 

– O quê? Por quê? 

–  Eu  disse  a  ela  que  temos  novas  informações.  Ela também tem algumas. Vamos fazer uma reunião. 

Ele se senta. 

– Então ela simplesmente está vindo para cá? 

– Sim. 

– Para a sua mansão gótica? 

– Não é gótica, é vitoriana. 

Snow esfrega seu cabelo. 

– Isso é alguma armadilha? Está atraindo todos nós para nos matar? – Ele parece genuinamente desconfiado. 

–  Como  foi  que  eu  te  atraí?  Você  pegou  carona  até  a porta da minha casa! 

– Depois de você me convidar – dispara ele. 

– Sim. Você me pegou. Sou um vilão. – Eu me levanto. –

Te vejo na biblioteca, depois de você se arrumar. 

Tento  não  aparentar  estar  saindo  em  um  rompante  –

espero  até  estar  fora  do  quarto,  aí  saio  pisando  duro  nas escadas. 

Não sei o que esperava. Que Snow abrisse os olhos, me visse  ali  e  depois  me  puxasse  para  um  de  seus  beijos  de especialista e dissesse: “Bom dia, querido”? 

Simon Snow nunca vai me chamar de “querido”. 

Embora  ele  tenha  acabado  de  dizer  que  a  gente  estava se pegando…

Não  temos  uma  lousa  em  casa,  mas  minha  madrasta tem  um  quadro-branco  na  cozinha,  que  ela  usa  para organizar  as  aulas  e  os  esportes  dos  meus  irmãos.  Eu  tiro uma foto dele com meu celular, depois apago o quadro e o retiro da parede. 

Minha irmã de sete anos me observa fazer isso. 

– Vou contar pra mamãe – diz ela. 

– Se você contar, vou entupir todas as chaminés para o Papai Noel não conseguir entrar. 

– Tem chaminés demais – ela argumenta. 

–  Não  para  mim  –  digo.  –  Estou  disposto  a  fazer  hora extra. 

– Ele pode vir pela porta. 

– Não seja idiota, Mordelia, Papai Noel jamais usa a porta. 

E se usasse, eu diria a ele que está na casa errada. – Estou manobrando  o  quadro-branco  cuidadosamente  pela  porta da cozinha. 

– Vou contar pra mamãe! – ela grita pelas minhas costas. 

Monto  o  quadro  na  biblioteca  e  desenho  duas  colunas: Tudo o que sabemos e Tudo o que ainda não sabemos. Snow adentra a sala. Eu o ignoro. 

– Não que eu pense que você vai nos trair – diz ele. 

Eu  faço  um  ruído  que,  temo,  parece  demais  com

“humpf”. 

Simon remexe seus cachos com uma das mãos. 

–  É  só  que…  bem,  ainda  está  um  pouco  esquisito  entre nós dois, não está? 

Continuo a ignorá-lo. 

–  Digo…  você  não  falou…  que  as  coisas  agora  estão diferentes pra você. Eu disse que não vou te matar. 

– Não, não disse – respondo. 

– Devo ter deixado implícito. 

– Não. 

– Hum, tá bem. – Ele limpa a garganta. – Baz, eu não vou te matar. Eu não vou nem lutar com você, vou? 

–  Que  bom  –  digo,  recuando  do  quadro-branco  e admirando  minhas  colunas.  –  Isso  vai  facilitar  muito  as coisas. 

– Que coisas? 

–  Por  Crowley,  eu  não  sei.  Seja  lá  o  que  as  Famílias inventarem  para  mim.  Provavelmente  é  para  mim  que  vão pedir  que  envenene  o  seu  Ki-Suco,  agora  que  você  confia em mim. O que posso prometer, Snow, é chorar sobre o seu cadáver. 

– Ou não – diz ele. 

–  Certo,  eu  vou  chorar  em  particular,  quando  esse  dia chegar. 

– Não – insiste ele –, estou falando sério. Ou não. 

Olho para ele por cima do ombro. 

– O que você está tentando dizer? 

– Que nós não precisamos lutar. 

–  Você  se  deu  conta  de  que  o  seu  mentor  pilhou  minha casa duas vezes neste mês? 

–  Sim…  Quer  dizer,  não,  eu  não  sabia  disso…  mas  o ponto  é:  eu  não  pilhei  a  sua  casa.  E  se  –  disse  ele, adiantando-se um passo – eu te ajudasse a descobrir quem matou a sua mãe, e depois você me ajudasse a combater o Insípidum,  e  nós  simplesmente  nos  esquecêssemos  do resto? 

– Do resto – digo, me virando. – Belo jeito de simplificar uma década de corrupção e abuso de poder. 

– Está falando do Mago? 

– Sim. 

Ele parece estar sofrendo. 

– Queria que você não fizesse isso. 

–  Como  é  que  eu  posso  não  falar  sobre  o  Mago  quando estou conversando com o Herdeiro do Mago? 

– É assim que você pensa em mim? 

–  Não  é  assim  que  você  pensa  em  si  mesmo?  Ah,  é.  Eu me esqueci, você não pensa. 

Simon geme e revira os cabelos. 

–  Jesus  Cristo.  Alguma  vez  você  não  dá  o  golpe  mais baixo? Tipo, alguma vez você pensa: “Talvez eu não devesse dizer a coisa mais cruel neste momento”? 

– Estou tentando ser eficiente. 

Ele  se  apoia  contra  a  prateleira  em  que  coloquei  o quadro-branco. 

– É cruel. 

– Você que o diga, Snow. Você sempre vai na jugular. 

– Quando estou lutando. Nós não estamos lutando. 

–  Nós  estamos  sempre  lutando  –  digo,  voltando  para  o quadro. 

Estou de frente para o quadro; Snow está de pé perto de mim, de frente para a sala. Ele se inclina na minha direção de  leve,  sem  me  olhar,  e  tromba  o  braço  contra  o  meu, estragando a palavra que estou escrevendo. 

– Ou não – diz ele. 

Eu  apago  a  palavra  e  recomeço.  Estou  trabalhando  na lista de Tudo o que ainda não sabemos. Sinto-me tentado a

escrever: tudo  de  importante  e  também  se  Simon  Snow  é, de fato, gay. E: será que eu vou viver para sempre? 

– Vou ajudá-lo a descobrir quem matou a sua mãe – ele diz  outra  vez,  como  se  estivesse  explicando  um  plano.  –  E

você vai me ajudar a parar o Insípidum, esse é um objetivo comum, né? E aí vamos nos preocupar com o resto depois. 

– É assim que você consegue o que quer? Repetindo até que seja verdade? 

– Não é assim que se lança um feitiço? 

A minha mão que segura o giz descai, e eu me viro para ele, exasperado. 

– Simon…

–  Arrá!  –  ele  grita,  se  endireitando  e  apontando.  Me  dá um  susto  danado.  Já  o  vi  matar  um  cachorro  com  muito menos  esforço.  (Ele  dissera  que  o  cachorro  era  sombrio; acho que só estava empolgado.) – Você fez de novo! 

– Fiz o quê? – pergunto, afastando sua mão do meu rosto com um tapa. 

Ele espeta a outra mão na minha cara, apontando. 

– Me chamou de Simon. 

– O que você preferiria? O Escolhido? 

A mão dele descai. 

– Eu prefiro Simon, na verdade. Eu… eu gosto. 

Eu  engulo  em  seco,  e  deve  ser  óbvio  como  eu  estou nervoso, porque ele olha para o meu pescoço. 

–  Simon  –  digo,  e  engulo  de  novo  –,  você  está  sendo idiota. 

– Porque gosto mais disso do que de brigar? 

– Não existe “isso”! – protesto. 

– Você dormiu nos meus braços – diz ele. 

– De forma entrecortada. 

Ele deixa sua mão cair, e eu a apanho. Porque sou fraco. 

Porque  sou  um  desapontamento  constante  para  mim mesmo.  Porque  ele  está  bem  ali  com  sua  pele  dourada  e suas pintas e seu hálito matinal. 

– Simon – eu digo. 

Ele aperta minha mão. 

–  Não  é  que  eu  não  prefira  isso. É que… – Eu suspiro. –

Não posso sequer imaginar. Minha família é contra tudo que o Mago representa. 

–  Eu  sei  –  diz  ele,  enfático.  –  Porém,  acho  mesmo  que temos  problemas  maiores  do  que  esse.  Se  descobrirmos quem matou a sua mãe, e depois formos atrás do Insípidum juntos,  talvez  possamos  ajudar  todo  mundo  a  ver  que  é melhor nos unirmos, e então…

–  E  então  todo  o  Mundo  dos  Bruxos  vai  ver  como  é melhor  trabalharmos  juntos  e  vamos  todos  cantar  uma canção sobre cooperação. 

– Estava pensando que poderíamos parar de amaldiçoar uns aos outros e de trancar uns aos outros em torres. 

– Você diz seis, eu digo meia dúzia. 

Ele puxa o meu braço e eu caio um pouco para a frente. 

Ou talvez eu esteja ficando tonto. Não está abaixo de minha dignidade.  (Snow  está.  Abaixo  de  mim.  Sempre.  Nove centímetros, no mínimo.)

– Como você pode ser assim? – eu sussurro. – Como pode confiar em mim, depois de tudo? 

–  Não  sei  se  confio  em  você  –  ele  cochicha  de  volta. 

Estende  a  outra  mão  e  toca  minha  barriga.  Eu  a  sinto descer. (A barriga, digo.) – Mas… – Ele dá de ombros. 

Snow  esfrega  minha  barriga  e  eu  fecho  os  olhos,  pois  a sensação  é  boa.  (Muito  boa.)  E  também  porque  quero  que ele me beije de novo. 

Snow  me  beijou  na  noite  passada  até  minha  boca  ficar dolorida.  Ele  me  beijou  tanto,  que  fiquei  preocupado  em Transformá-lo  com  minha  saliva.  Ele  ficou  de  quatro  por cima de mim e me fez levantar até alcançar sua boca, e eu o  fiz.  E  faria  de  novo.  Eu  ultrapassaria  todos  os  limites  por ele. 

Estou apaixonado por ele. 

E ele gosta mais disso do que de lutar. 

65. 

Se  Penélope  estivesse  aqui,  eu  diria  a  ela  que  está errada  a  meu  respeito.  Ela  acha  que  resolvo  tudo  com  a minha  espada.  Entretanto,  pelo  visto,  também  resolvo  as coisas com a minha boca – porque, até agora, toda vez que me inclino na direção de Baz, ele se cala e fecha os olhos. 

Se Penélope estivesse aqui, faria eu me explicar. 

Graças à magia ela não está aqui ainda. 

Eu  acabo  de  enfiar  os  dedos  entre  os  botões  da  camisa de Baz; a pele dele está na temperatura ambiente. 

E  então  alguém  pigarreia.  Baz  se  endireita,  o  que significa que sua boca se afasta da minha com um safanão. 

Recuo tão rápido, que não sei se me teletransportei. 

A empregada – ou babá, ou seja lá o que ela for – está de pé  junto  à  porta.  Está  usando  um  vestido  preto  e  um avental branco. 

–  Sr.  Pitch  –  diz  ela,  e  deve  ser  paga  para  fingir  não reparar  em  nada  por  aqui,  porque  ela  nem  pisca. 

Provavelmente, rapazes se beijando é algo leve; ela já deve ter  interrompido  interrogatórios  e  sacrifícios  de  bodes.  –

Visitas para o senhor – diz ela. – Duas moças. 

–  Obrigado,  Vera  –  diz  Baz,  sem  qualquer  traço  de desculpa. – Pode mandá-las entrar. 

Ele endireita a camisa e ajeita o cabelo. 

– Moças? – indago. – Mais de uma? 

– Agatha – Baz diz, por cima do meu ombro –, seja bem-vinda. Olá, Bunce. 

Eu me viro. Penélope e Agatha estão de pé junto à porta da biblioteca; não devem ter esperado a empregada voltar para  buscá-las.  Penny  já  está  analisando  as  estantes  da biblioteca luxuriosamente. Agatha está olhando para mim. 

– O que vocês estão fazendo aqui? – pergunto. 

–  Baz  nos  chamou  –  diz  Penny.  Ela  entra  na  sala  e  me entrega um prato de biscoitos de gengibre cobertos por um plástico. 

– O que você está fazendo aqui? – Agatha me pergunta. 

– Agatha passou uns dias comigo – explica Penny –, e ela estava de carro, então…

– Por favor, entre, Agatha – convida Baz. – Posso oferecer alguma bebida pra vocês? 

– Eu aceito chá – diz Penny. 

–  Excelente  –  diz  ele,  passando  por  Agatha  ao  sair  pela porta. 

–  O  que  é  isso?  –  pergunta  Agatha.  –  Penélope  não  quis me contar nem para onde estávamos indo. O que você está fazendo aqui, Simon? 

Franzo a testa para Penny. 

Ela desembrulha o prato de biscoitos e pega um. 

– Eu não sabia até que ponto poderia abrir o jogo! E não acho  que  ela  teria  me  trazido  se  eu  contasse  para  onde estávamos  indo.  Vocês  dois  precisam  superar  isso,  Simon. 

Se você pode fazer as pazes com Baz, pode fazer as pazes com Agatha. 

–  Paz  temporária  –  diz  Baz,  já  de  volta  com  o  chá  e  um prato de frutas. Ele deve ter usado magia. 

– Eu sirvo – diz Penny. 

– Paz temporária? – pergunta Agatha. Penny lhe entrega uma  xícara  de  chá.  –  Vocês  estão  todos  possuídos?  –  Ela devolve o chá. – Eu não vou beber isso. 

Baz olha para mim. 

– Você decide, Snow. Confia nela? 

Agatha está fumegando. 

– Se ele confia em mim? 

–  É  claro  que  sim  –  digo.  E  é  verdade,  até  certo  ponto, pelo  menos.  Eu  confio  que  Agatha  não  será  má.  Eu  não confio  nela  sozinha  com  Baz.  (Embora  acredito  que  deva repensar  tudo  isso,  sob  a  luz  das  informações  mais recentes) – Agath…

– Estamos tentando descobrir quem matou a mãe do Baz

– interrompe Penélope. 

– O Insípidum a matou – afirma Agatha. 

Penny ergue sua xícara, gesticulando com o objeto. 

– Não de acordo com ela própria. 

Agatha parece confusa. E um pouco brava. 

Eu olho para Baz. Parece que ele é quem deveria contar essa parte, tanto quanto quisesse, mas ele volta ao quadro-branco,  preenchendo  a  coluna  Tudo  o  que  sabemos  –

fantasmas, Visitas, vampiros. Penny dá um pulo e se levanta assim que Baz acrescenta Nicodemus à lista. 

Tomo o lugar ao lado de Agatha no sofá. 

–  Quando  foi  que  isso  tudo  começou?  –  Agatha  me pergunta. 

–  Quando  o  Véu  se  dissipou  –  digo.  –  Natasha  Grimm-Pitch atravessou o Véu para encontrar Baz e, em vez disso, deparou-se  comigo.  Ela  quer  que  ele  encontre  seu assassino. Quando Baz retornou, disse a ele que o ajudaria a descobrir. 

As sobrancelhas de Agatha quase se tocam, e seu nariz está franzido. 

– Por quê? 

– Porque me pareceu a coisa certa a se fazer. 

– Foi, é? 

Encolho os ombros. 

– É. Digo, foi um ataque a Watford. Um assassinato. 

– O que o Mago disse sobre tudo isso? 

–  Ele  não  disse.  Não  exatamente.  –  Eu  olho  para  baixo, para o meu colo, coçando os cabelos acima da minha nuca. 

– Penny e Baz acham que não devemos contar a ele. 

– Penny e Baz acham? 

– É a mãe do Baz – digo –, então acho que devo respeitar os desejos dele. 

– Mas Baz te odeia! 

Eu assinto. 

– Eu sei. Nós estamos meio que… numa trégua? 

– Simon, ouça o que você está dizendo! Uma trégua? 

–  Vocês  foram  para  um  bar  de  vampiros!  –  Penny  grita, do  outro  lado  da  sala.  Baz  deve  estar  atualizando-a.  –  Mas que belo par de imbecis vocês são! Tiraram fotos? 

– Vampiros não aparecem em fotos – digo. 

– Em espelhos, seu besta – diz Baz. 

– Você não consegue se ver no espelho? 

Baz  me  ignora  e  volta  a  contar  a  Penny  sobre Nicodemus. 

–  Mas…  –  Agatha  está  olhando  para  os  dois.  –  Baz  é sombrio. Ele é mau. 

– Pensei que você nunca tivesse acreditado nisso – digo. 

– Acreditei totalmente – diz ela. – Você nos disse que ele era um vampiro, Simon. Calma lá… – Ela se volta para ele, depois para mim. – … ele por acaso acaba de admitir que é um vampiro? 

Eu  puxo  os  cabelos  da  minha  nuca.  Sei  que  estou  com uma expressão idiota. 

– Não sei se é tão simples assim…

– Que o Baz seja um vampiro? 

–  Não,  ele  definitivamente  é  um  vampiro  –  digo.  –  Acho que  isso  é  simples.  Mas  você  não  pode  contar  a  ninguém, Agatha. 

–  Simon,  você  já  contou  pra  todo  mundo.  Tem  contado pra todo mundo desde o terceiro ano. 

– Sim, mas ninguém acreditou em mim. 

– Eu acreditei em você. 

–  “Um  de  vocês”?  –  diz  Penélope,  em  voz  alta.  –  O  que Nicodemus  quer  dizer  com  isso?  Que  foi  outro  bruxo  que permitiu  a  entrada  dos  vampiros?  Ou  um  dos  Pitches, alguém da sua família…

–  Não  seria  alguém  da  minha  família  –  protesta  Baz.  –

Jamais. 

–  Seus  parentes  são  traidores  famosos  –  argumenta Penny. – Houve uma época nos anos 1700 em que eles nem tinham permissão para assinar contratos. 

– Sim, mas nunca traímos uns ao outros. 

Baz  continua  contando  a  Penny  sobre  Nicodemus.  E

sobre Ebb. 

–  Foi  Simon  que  descobriu  tudo  –  diz  ele  –,  sem  nem sequer abrir um livro. 

– Típico – diz Penny. 

Baz não conta a ela o modo como Nicodemus o ameaçou e  provocou.  Não  conta  a  ela  muita  coisa  sobre  Fiona.  Não diz como ele foi frio pra cacete no bar, nem como perdeu o controle totalmente assim que saiu de lá. Como eu o beijei para salvar sua vida – e depois o beijei só porque quis. (Só agora  me  dou  conta  de  que  talvez  pudesse  ter  salvado  a vida dele de algum outro jeito…)

– Então você está ficando aqui? – Agatha pergunta. Para mim. 

–  Não,  só  vim  contar  ao  Baz  sobre  Nicodemus,  mas depois não tive carona pra casa. 

– E quem é Nicodemus, mesmo? 

– A pessoa que sabe quem é o traidor – responde Penny, virando-se  depois  para  mim.  –  Não  posso  acreditar  que vocês  simplesmente  o  deixaram  lá,  sabendo  que  ele  tem todas as respostas! Se tivesse contado a vocês quem tentou contratá-lo, já teríamos terminado agora. 

–  Não  podíamos  usar  um  feitiço  de  compulsão  nele  –

digo.  –  E  não  podíamos  surrá-lo  até  que  nos  contasse; estávamos cercados por vampiros. 

Penélope cruza os braços. 

– É, acho que tem razão. 

– Que beleza a sua ética, Bunce – diz Baz. 

– O que foi que você descobriu, Penny? – pergunto. 

– Não muito, em comparação com vocês. – Ela se recosta contra uma prateleira e cruza os tornozelos. – Eu conversei com  meu  pai  sobre  o  Insípidum.  Ele  confirmou  que  as pessoas  só  culparam  o  Insípidum  pela  Tragédia  Watford anos  depois  do  incidente.  Pensaram  apenas  que  tinha  sido outro  ataque  de  vampiros.  Ei,  Agatha,  você  já  está informada sobre tudo? Talvez pudéssemos conversar com os seus pais! Seu pai pode se lembrar de alguma coisa…

– Não estou informada – diz Agatha. 

–  Bem,  informe-se  –  retruca  Penny.  –  Está  tudo  no quadro-branco. E tenho que dizer: é bom tê-la de volta. 

–  Não  tenho  certeza  de  que  estou  de  volta  –  resmunga Agatha. Apenas eu a escuto. 

–  Tem  sido  muito  bom  –  digo  a  ela.  –  De  verdade. 

Trabalhar com Baz em vez de lutar contra ele. 

–  É  por  isso  que  você  estava  procurando  por  ele?  –

pergunta  ela.  –  Aquela  noite  nas  muralhas?  Por  causa  de uma Visita? 

– Mais ou menos…

Penny e Baz continuam acrescentando notas ao quadro. 

Estão  brigando  pelo  marcador  colorido.  Sinto  que  deveria continuar  sentado  com  Agatha  e  responder  às  suas perguntas,  mas  ela  não  diz  mais  nada.  E  ainda  não  tomou chá algum. 

Penny  questiona  Baz  até  descobrir  sobre  o  livro  de lembranças escolares de Fiona, e então pede para vê-lo. Em seguida, Penny e Agatha passam uma hora examinando as imagens. 

A  madrasta  de  Baz  nos  traz  sanduíches.  Quando  ela entra,  Baz  e  Penny  movem  o  quadro-branco  –  Baz  com

aparência  normal,  Penny  com  cara  de  quem  tem  um segredo terrível. 

Tento  convencê-los  de  que  é  estupidez  deixar  todas  as nossas  anotações  assim  escancaradas,  e  que  deveríamos apagar  o  quadro  agora,  mas  os  dois  estão  viciados  nesse troço. 

E  então  o  pai  de  Baz  volta  do  trabalho  para  a  casa.  Ele ainda  se  mostra  confuso  com  minha  presença,  mas  fica empolgado  em  conhecer  Penny  e  Agatha  –  apesar  de  eu saber que ele não se dá bem com os pais delas. Talvez ele seja apenas bem-educado. Baz fica revirando os olhos. 

No  final  da  tarde,  todos  estamos  empanturrados  de bolachas, e não fizemos qualquer progresso real. Até Penny já abandonou o quadro-branco. 

Ainda  estou  sentado  perto  de  Agatha  no  sofá.  Baz  está sentado em uma cadeira estofada diante de nós; acho que Agatha  e  eu  o  observamos,  mas  ele  raramente  olha  em nossa direção. 

Penélope  senta-se  no  braço  da  cadeira  de  Baz.  Vejo  as narinas dele se contraírem, mas ele não se afasta. Acho que passou  todo  esse  tempo  sem  devorar  ninguém,  então  não vou me incomodar com isso. 

– Temos que voltar para ver Nicodemus – diz Penny. – É o que a Diretora Grimm-Pitch nos disse para fazer. 

–  Não  podemos  obrigá-lo  –  digo  –,  e  ele  não  vai  nos contar nada. 

–  Talvez  vocês  não  tenham  pedido  com  gentileza suficiente – diz ela, agitando as sobrancelhas. 

–  Belíssima  ideia,  Penélope  –  diz  Baz.  –  Vamos  mandar você para seduzi-lo. 

– Não – digo. 

– Estava pensando na Agatha… – diz Penny

– Eu nem estou aqui – diz Agatha. – Quando todos vocês forem julgados diante da Irmandade, eu não estava aqui. 

– Nós não desobedecemos a nenhuma lei – protesto. 

– Ah, como se isso importasse – diz ela. 

–  É  verdade,  é  verdade  –  concorda  Baz.  –  Sabe,  eu sempre  esperei  ser  julgado  injustamente  diante  da Irmandade  algum  dia,  mas  nunca  imaginei  que  estaria  em tão boa companhia. 

– Ninguém vai seduzir um vampiro – digo. 

Baz franze a testa para mim. 

– A menos – digo – que possamos convencer a sua tia…

– Não. 

–  Não  sei  como  você  vai  conseguir  convencer  esse vampiro  a  confessar  um  assassinato  –  diz  Agatha,  sem entonação  –,  quando  nem  consegue  convencer  Baz  a  te contar onde ele esteve por dois meses. 

– Ele estava doente – diz Penny, voltando-se para Baz. –

Não  estava?  Você  disse  que  estava  doente.  E  certamente parecia doente. 

–  Ele  não  estava  doente  –  diz  Agatha.  –  Dev  disse  que estava desaparecido. 

O lábio de Baz se contorce. 

– Dev te contou isso? 

–  Já  te  avisei  que  os  seus  parentes  são  traidores  –  diz Penny. 

A expressão de desprezo de Baz só piora. 

– Ele só contou isso a Agatha porque tem uma paixonite por ela. 

– Viu – diz Penny –, falei que podíamos usar Agatha para seduzir as pessoas. 

– Você disse que estava doente – digo para Baz. 

Ele olha para mim, estreita os olhos numa expressão de raiva e depois desvia o olhar. 

–  Eu  estava  doente  –  diz  ele,  cruzando  as  pernas  e alisando  a  calça  escura.  –  Contudo,  também  estava desaparecido. 

– Onde você estava? – eu exijo saber. 

Ele sustenta o meu olhar de novo, ainda contrariado. 

– Realmente não creio que isso seja relevante…

– Tudo é relevante – diz Penny. 

– Eu… – Ele pigarreia e olha para baixo, para os joelhos. –

… fui sequestrado. 

Eu me endireito no sofá. 

– Sequestrado? 

–  Sequestrado  –  repete  ele,  depois  torna  a  pigarrear.  –

Pelos lorpas. 

–  Lorpas?  –  diz  Penny.  –  Foi  algum  acidente?  Eles  te confundiram com uma bolsa de água quente? 

– Enfiaram um saco na minha cabeça quando eu estava deixando o clube, na verdade. 

Agatha se endireita. 

– Você foi sequestrado no clube? 

– Por que não contou pra ninguém? – pergunto. 

– Bem, eu tentei – diz ele. – Acho que ninguém me ouviu gritando de dentro do caixão. 

Ainda estou segurando um sanduíche. Eu o solto. 

– Os lorpas te mantiveram dentro de um caixão? Por dois meses? 

– Seis semanas – ele resmunga. – E acho que pensaram que estavam me fazendo um favor ao fazer isso…

Penny dá um empurrão no ombro dele. 

– Basil! Por que você não contou pra gente? 

–  Por  que  eu  não  contei  a  vocês?  –  Ele  a  fuzila  com  o olhar.  –  Pense:  quem  pagaria  aos  lorpas  para  sequestrar  o herdeiro  da  Casa  Pitch?  Quem  tem  uma  implicância  com  a minha família? Quem vasculhou minha casa duas vezes no último mês? Quem trancafiou meu primo em uma torre? 

– Não o Mago – digo. 

–  É  claro  que  foi  o  Mago!  –  Baz  está  com  as  duas  mãos nos  bolsos,  inclinando-se  adiante  por  cima  das  pernas cruzadas,  os  cotovelos  bem  abertos.  –  Ele  pensou  que poderia  aterrorizar  meus  pais  de  modo  que  eles cooperassem  com  sua  última  campanha.  Deve  ficar  louco ao  me  ver  na  escola  e  saber  que  escapei  dele!  Por  que  eu não te contei? “Ei, Simon, seu mestre Jedi está tentando me pegar, ainda estamos em uma trégua?”. 

– Como você escapou? – pergunto. 

– Fiona me encontrou. Ela é destemida. 

– É por isso que você estava tão magro – digo. – E pálido. 

E  é  por  isso  que  você  ainda  tá  mancando.  Eles  te machucaram? 

Ele relaxa, olhando para baixo. 

– Não intencionalmente, acho. Fizeram algo com a minha perna quando me pegaram, e ela ainda não se curou direito. 

– Você deveria ir ver o meu pai – diz Agatha. 

– Ele agora é médico de vampiros? 

– Houve algum pedido de resgate? – pergunta Penny. 

– Sim – diz Baz. – Minha família não se dispôs a pagar. Os Pitches não negociam por reféns. 

–  Se  algum  dia  eu  for  sequestrada  no  clube,  digam  aos meus pais para pagar o resgate – diz Agatha. 

–  Minha  tia  me  encontrou  com  um  feitiço  de  procura aprimorado  –  diz  Baz.  –  Ela  vasculhou  a  maior  parte  de Londres. 

–  Eu  teria  ajudado  –  digo.  –  Não  teria  levado  seis semanas comigo ajudando. 

Baz exibe uma expressão de escárnio. 

– Você jamais teria ajudado a minha família. 

–  Teria,  sim!  Estava  surtando  sem  saber  onde  você estava.  Achava  que  você  iria  saltar  em  cima  de  mim  a qualquer momento. 

– Não foi o Mago… – Diz Penny, pensativa. 

– É por isso que não contei a vocês – diz Baz. – Sabia que não acreditariam em mim. Estão tão convencidos de que o Mago é um herói…

–  Não  –  interrompe  Penny.  –  Não  foi  o  Mago,  Baz,  foi  o assassino! 

– Pensei que tivessem sido os lorpas… – diz Agatha. 

– Foi a mesma pessoa que enviou vampiros atrás da sua mãe! – diz Penny, levantando-se de um pulo. – Ela sabia que o Véu estava se levantando, e que havia uma boa chance de que  sua  mãe  fosse  voltar  para  falar  com  você.  Foi  uma Visita  clássica:  um  segredo  perigoso,  um  crime  contra  a justiça.  O  traidor  temia  que  Natasha  Pitch  fosse  voltar,  e sabia  que  ela  voltaria  para  você.  Então  ele,  ou  ela,  te escondeu. Isso acontecia o tempo todo! Existe uma família na  Escócia  que  perdia  um  de  seus  membros  a  cada  vinte

anos porque um assassino matava a pessoa mais provável a vingar as mortes anteriores. Ninguém queria um resgate por você,  Baz;  só  queriam  você  escondido  até  que  as  Visitas acabassem. 

Baz olha para ela. Lambe os lábios. 

– Não o Mago? – indaga ele. 

–  O  assassino  –  diz  Penny,  parecendo  muito  contente com  isso,  considerando-se  que  o  assassino  ainda  estava  à solta. 

–  Se  isso  é  verdade  –  diz  Agatha  –,  então  precisamos contar tudo ao Mago. Imediatamente. 

66. 

Certo,  tudo  bem.  Trazer  Agatha  foi  um  erro, provavelmente. 

Porém, toda essa tensão entre ela e Simon já estava indo longe  demais.  Eu  não  queria  que  os  dois  passassem  o  ano todo sem resolver isso. 

E  pensei  que  talvez  um  bom  mistério  pudesse  distraí-la de…  bem,  de  tudo  o  mais.  Eu  deveria  ter  me  lembrado  de que Agatha não aprecia um bom mistério. 

E também de que ela é a maior dedo-duro do mundo. 

–  Nós  temos  que  contar  ao  Mago  –  diz  ela,  cruzando  os braços e depois as pernas. – Vocês sabem disso. 

Ela  está  fazendo  tudo  o  que  pode  para  não  olhar  para nenhum  dos  meninos…  Eu  também  deveria  ter  pensado nessa  dinâmica  de  triângulo  amoroso  deles  antes  de arrastar Agatha para a casa de Baz. No entanto, toda essa dinâmica 

de 

triângulo 

amoroso 

deles 

é 

tão

persistentemente  estúpida,  que  não  dá  pra  me  culpar  por bloquear isso. 

– Agatha – digo –, estamos só começando a fazer alguns progressos aqui. 

–  Em  que  direção?  –  pergunta  ela.  –  Se  infiltrar  com  os lorpas? 

– Podíamos conversar com eles – sugere Simon. – Lorpas falam? 

– Mal e mal – diz Baz. – E o que vamos perguntar a eles? 

“Perderam alguma coisa?”. 

–  Vamos  perguntar  a  eles  quem  os  contratou  para  te sequestrar – digo. 

–  Podem  não  estar  dispostos  a  cooperar  –  Baz  diz.  –

Minha tia matou alguns deles. 

Simon parece horrorizado. 

– Sua tia matou lorpas? 

– Em legítima defesa! 

– Eles a atacaram? 

– Em minha legítima defesa – diz Baz. – Você está mesmo ficando  do  lado  deles?  Eles  me  mantiveram  refém  por  seis semanas! 

– Sua tia deveria ter pedido ajuda! 

–  Se  você  estivesse  lá,  Snow,  todos  os  lorpas  estariam mortos. 

–  Talvez.  –  Simon  empina  o  queixo.  –  Mas  não  teria levado seis semanas. 

– Então vamos interrogar os lorpas restantes – digo. 

– Não vamos, não – diz Agatha. – Vamos contar ao Mago e deixar que ele lide com isso; é serviço dele lidar com isso. 

Estamos falando de sequestro! E assassinato! 

– Olha aqui, Wellbelove – diz Baz. – Nós não vamos falar com o Mago. Já concordamos nisso. 

–  Bem,  eu  não  concordei.  –  Agatha  parece  furiosa,  e também  de  saco  cheio,  e  acho  que  ela  deveria  estar  em casa há mais de duas horas. 

Simon coloca a mão no ombro dela. 

–  Baz,  ela  tem  razão.  Muita  coisa  mudou.  Agora  nós sabemos  sobre  Nicodemus  e  conectamos  a  morte  da  sua mãe ao seu sequestro…

– Não – digo. – Não vamos até o Mago. 

Simon parece surpreso. 

– Penny, o que é isso? Por que não? 

–  Porque  Baz  está  certo,  Simon.  O  Mago  não  está  no clima para ajudar a família Pitch neste momento. E ele está correto, todos concordamos em não envolver o Mago. 

Agatha bufa. 

– Sei que você não concordou, Agatha – digo. – Mas você também não precisa fazer parte disso. 

Ela torna a bufar. 

–  Digo,  você  não  precisa  fazer  parte  disso  daqui  pra frente. Me desculpe por ter te arrastado para cá. 

– Eu preciso ir pra casa – diz ela. – É véspera de Natal. 

Eu olho para meu relógio. 

–  Droga.  Minha  mãe  deve  estar  subindo  pelas  paredes. 

Temos que ir. Vamos nos reunir no dia depois do Natal, tá? 

Os meninos concordam, ambos olhando para o chão. 

Baz  vai  buscar  nossos  casacos.  Estou  desapontada  por não  termos  visto  mais  da  casa  dele  –  e  nem  termos explorado mais a biblioteca. Fui ao banheiro algumas vezes, mas fica logo ao lado, descendo pelo corredor, e parece ser um  acréscimo  recente.  (Há  uma  privada  japonesa  lá,  com música reconfortante e um aquecedor de assento.)

Agatha  enfia  na  cabeça  uma  touca  branca  macia  e  um cachecol combinando. 

– Vamos, Simon, você não trouxe um casaco? 

Simon ainda está sentado em um dos sofás, concentrado e  pensando  em  algo.  Provavelmente,  em  matar  lorpas.  Ele ergue a cabeça. 

– Oi? 

– Vamos – diz Agatha. – Temos que ir. 

– Ir para onde? 

– Nós viemos te buscar – diz ela. 

Ele ainda está confuso. 

– Me levar de volta para Watford? 

Agatha  franze  a  testa.  (Algum  dia  ela  vai  ter  uma  ruga terrível ali, e eu vou dar risada.)

– Só… vamos – diz ela. – É véspera de Natal. Meus pais vão ficar contentes em te ver. 

Simon  sorri  como  se  alguém  tivesse  lhe  entregado  um presente  enorme.  Baz  está  de  pé  atrás  dele,  fazendo  uma careta. (Dinâmica irritante de triângulo amoroso.) Acho que Simon  tem  razão,  às  vezes  dá  pra  ver  as  presas  de  Baz através de suas bochechas. 

Baz pigarreia, e Simon olha para trás. 

– Eu… – diz Simon. – Bem, na verdade, sinto que talvez deva continuar trabalhando nesse negócio dos lorpas. 

Por  Morgana,  será  que  Simon  realmente  se  dá  conta  de que voltar com Agatha seria uma ideia terrível? 

–  Simon.  –  Agatha  o  encara  fixamente,  mas  não  tenho certeza do que ela quer com isso. E também não acho que ela  queira  voltar  com  ele.  Provavelmente,  está  apenas

cansada  de  tudo,  e  cansada  de  ficarem  ignorando  um  ao outro. 

Talvez  ela  se  sinta  uma  canalha  por  deixá-lo  aqui  na Mansão Pitch na véspera de Natal. Eu pelo menos me sinto assim. O clima aqui é muito “Vamos sacrificar uma virgem e escrever  um  belo  disco  do  Led  Zeppelin”.  (Embora  a biblioteca seja adorável e a madrasta de Baz pareça muito simpática.)  (Eu  me  pergunto  se  Simon  ainda  é  virgem…) (Com certeza, não.) (Talvez?)

– Mas eu pensei… – diz Simon. 

–  Vamos  –  insiste  Agatha.  –  Se  você  não  vier,  quem  vai comer todos os restos e se certificar de que a gente assista Doctor Who? 

Simon  olha  de  relance  para  Baz,  que  ainda  parece furioso.  Eu  me  pergunto  se  há  uma  cláusula  sobre  Agatha na trégua deles. Talvez seja uma zona proibida. 

Entretanto,  não  é  justo:  Agatha  não  é  apenas  a  ex-namorada totalmente inadequada de Simon; ela também é uma de suas únicas amigas. E ela ainda será, mesmo depois que esta trégua tiver terminado. 

–  Vamos,  Simon  –  digo.  –  Vamos  nos  reunir  depois  do Natal. 

– Certo… – Ele se vira para mim. – Certo. Vou pegar meu casaco. 

67. 

Estou segurando meu violino em vez de tocá-lo, quando meu pai volta para a biblioteca. 

– Os bruxinhos se foram – diz ele. 

Eu assinto. Ele entra na sala e se senta no sofá comprido de  crina  de  cavalo,  onde  Simon  passou  a  maior  parte  da tarde. Papai está vestido para o jantar. Nós nos arrumamos para o jantar aos domingos e feriados, e esta noite ele está usando  um  terno  preto  com  uma  gravata  vermelha.  Seu cabelo  ficou  branco  quando  minha  mãe  morreu,  mas  se parece com o meu – espesso, meio ondulado, e um bico de viúva  pronunciado.  É  bom  ver  que  a  linha  do  meu  cabelo não vai recuar completamente. 

Todos  dizem  que  puxei  à  minha  mãe  em  aparência  –

somos  do  ramo  egípcio  da  família  Pitch  –,  mas  eu  imito conscientemente o modo como meu pai se porta: a maneira como  nunca  se  consegue  ver  o  que  está  acontecendo  por trás  de  seus  olhos.  Ensaiei  isso  na  frente  do  espelho.  (É

claro que eu consigo me ver no espelho; Simon Snow é um idiota.)

No  momento,  estou  fingindo  que  não  ligo  que  Snow tenha partido. Estou fingindo nem ter notado que ele se foi. 

Não sei por que me surpreendi quando ele foi embora –

passei  as  últimas  24  horas  lembrando-lhe  de  que  não éramos  amigos,  apesar  dos  beijos.  Portanto,  não  deveria ficar  chocado  e  desanimado  por  ele  partir  com  as  duas pessoas  que  realmente  são  suas  amigas…  Com  a  pessoa que ele sempre quis, desde que o conheço. 

Papai pigarreia e cruza as pernas preguiçosamente. 

–  Você  se  meteu  em  alguma  enrascada  grande  demais, Basilton? 

Ninguém me chama de Tyrannus. Minha mãe insistiu no nome porque é tradicional da família, mas meu pai o odeia. 

– Não – digo. 

–  Isso  é  parte  de  algum  plano  maluco  da  sua  tia?  –  Ele soa  entediado.  Fica  remexendo  a  calça,  endireitando  o vinco. 

– Não – falo, sem entonação. – É um projeto de escola, na verdade. Pensei em bancar o simpático, pra variar, e ver até onde isso me leva. 

Ele  arqueia  uma  sobrancelha.  Está  tão  quieto  na biblioteca, que posso ouvir seu relógio tiquetaquear. 

–  Porque  seria  um  momento  ruim  para  tomar  uma atitude  de  maneira  independente  –  diz  ele.  –  As  Famílias têm seu próprio plano. 

– Com um papel para mim? 

–  Ainda  não.  Gostaria  que  você  terminasse  a  escola primeiro.  Gostaria  que  você  se  recuperasse.  Estive  falando com  sua  mãe,  e  ela  pensou  que  talvez  você  quisesse  falar com alguém… sobre a sua situação. 

Ele chama Daphne de minha mãe. Eu não me importo. 

– Um médico? – digo. 

– Mais como um conselheiro. 

– Um psicólogo? – Soou mais irritado do que deveria. Eu ajeito meu rosto. Pigarreio. – Papai – digo, com mais calma. 

–  Não  posso  imaginar  que  parte  da  minha  situação  possa ser discutida com um terapeuta Normal. 

– Sua mãe… ela mencionou que você já está acostumado a falar sobre a sua condição cuidadosamente. Você poderia evitar detalhes específicos. 

– Estou bem – digo. 

– Sua mãe…

– Vou pensar no assunto. 

Ele se levanta. Graciosamente. Arruma as abotoaduras. 

–  O  jantar  estará  pronto  em  breve  –  diz  ele.  –  Você deveria se trocar. 

– É claro, pai. 

Daphne comprou um terno cinza para mim para o feriado

– mas sou obrigado a usar cinza todo dia na escola, e já sou cinzento o suficiente. Então, coloco o verde, que eu mesmo escolhi. Um verde bem escuro, quase preto, com um toque prateado.  Estou  acabando  de  dar  o  nó  na  gravata  rosa-sangue quando Mordelia abre a porta do meu quarto. 

– Bata – digo a ela pelo espelho. 

– Seu…

–  Saia.  E  bata.  Vou  ignorar  você  até  que  faça  como mandei. 

Ela geme e sai, batendo a porta do quarto. Depois bate na  porta.  Eu  me  desesperaria  se  ela  fosse  uma  Pitch.  Ela também  não  se  comporta  como  se  tivesse  um  grama  de Grimm  em  si;  o  sangue  da  minha  madrasta  é  ralo  como mingau. 

– Entre – digo. 

Mordelia abre a porta e se apoia nela. 

– Seu amigo está de volta. 

Eu me viro, dando as costas para o espelho. 

– Como é? 

– O Escolhido. 

– Simon? 

Ela assente. Passo por ela na porta, resmungando:

– Não o chame assim. 

Depois desço as escadas correndo. Se ele está aqui, deve haver  algo  errado.  Talvez  tenham  sido  atacados  na estrada… Eu diminuo a velocidade quando chego à sala de jantar. 

Simon está de pé no saguão, coberto de lama e neve. De novo. 

Coloco as mãos no bolso. 

– Déjà vu, Snow. 

Ele passa a mão pelo cabelo, sujando-o de lama. 

– Continua não havendo um jeito bom de vir da estrada até sua casa. 

– E você continua sem se lembrar de um feitiço básico de resistência ao clima. Onde estão as meninas? 

– A essa hora, a meio caminho de Londres. 

– Por que não está com elas? 

Ele dá de ombros. 

Desço  os  últimos  degraus  até  o  saguão  e  saco  minha varinha. 

Ele levanta a mão. 

– Eu preferiria simplesmente tomar um banho e trocar de roupa, se você não se importa. 

–  Por  que  você  voltou?  –  digo,  baixinho,  caso  Mordelia esteja se escondendo por ali. 

– Posso ir embora, se não sou bem-vindo. 

– Não foi o que eu quis dizer. 

– Pensei que ficaria feliz por eu ter voltado. 

Eu  me  aproximo  dele,  e  minha  voz  descai  para  um  tom ameaçador. 

– Por quê? Para podermos rolar pelo chão, nos beijarmos e fingir que estamos namorando e felizes? 

Ele balança a cabeça como se estivesse no limite, depois revira os olhos de maneira exagerada. 

– É… acho que sim. Sim. Vamos fazer isso, tá bem? 

Eu cruzo os braços. 

– Tire os sapatos. Vou encontrar algo pra você vestir. Vai nos atrasar para o jantar. 

Simon fica deslumbrante em um terno cinza. 

Simon

Eu  voltei  porque  fiquei  com  medo  do  que  poderia acontecer caso não voltasse. 

Baz  poderia  simplesmente  fingir  que  nada  tinha acontecido  entre  nós.  Ele  me  faria  sentir  que  sonhei  esse negócio  todo  –  como  se  eu  fosse  um  idiota  e  um  maníaco por acreditar que ele sentia algo por mim. 

Eu  já  estava  me  sentindo  um  idiota  e  um  maníaco  no carro com Penny e Agatha. 

Agatha  estava  soltando  o  verbo.  O  que  quase  nunca acontece.  (Normalmente,  isso  só  ocorre  quando  estamos perdidos  ou  somos  sequestrados  ou  ficamos  presos  no fundo  de  um  poço  rapidamente  se  enchendo  de  água.)  No entanto, ela está claramente de saco cheio de nós dois. 

–  O  que  você  estava  pensando?  –  ela  exigiu  saber.  –

Aqueles são os Pitches. Ele é um vampiro! 

–  Isso  nunca  te  impediu  de  sair  saltitante  com  ele  na Floresta Oscilante – Penny disse a ela. 

–  Isso  aconteceu  uma  vez  –  disse  Agatha.  –  E  foi  uma paixonite adolescente. 

– Foi? – eu perguntei. 

–  Eu  só  estava  querendo  um  beijo,  não  estava conspirando contra o Mago! 

– Ah, é mesmo? – Eu nem conseguia identificar de quem sentia ciúmes nessa situação. De ambos, acho. 

–  Não  estávamos  conspirando  contra  o  Mago!  –

argumentou 

Penny. 

– 

Estávamos 

conspirando…

separadamente dele. 

– Pelo que estou entendendo – disse Agatha –, vocês nem sabem o que estão fazendo. 

Fiquei com medo de que ela tivesse razão. 

Tudo  estava  de  cabeça  para  baixo:  cooperar  com  Baz, esconder segredos do Mago. O que Agatha diria se soubesse

sobre os beijos? 

“Você nem é gay, Simon.” 

Esfreguei as palmas das mãos contra os olhos. 

–  A  profecia  não  diz  realmente  que  Simon  tem  que escutar o Mago – Penny prosseguia. – Diz que ele está aqui para o Mundo  dos  Bruxos.  Isso  inclui  a  mãe  de  Baz…  –  Ela relanceou o olhar para mim. – Simon, você está bem? 

– Dor de cabeça – falei. 

“Você nem é gay”, diria ela, “e ele nem está vivo”. 

–  Quer  que  eu  tente  encolhê-la?  –  ofereceu  Penny, recostando-se entre os dois assentos anatômicos. 

– Minha cabeça? 

– Sua dor de cabeça. 

– Por Merlin, não. Vou ficar bem. 

“Você  nem  é  gay,  e  ele  nem  está  vivo,  e  isso  nem  é  a pior parte dessa história. O que o Mago vai dizer?” 

–  Não  é  nossa  função  solucionar  assassinatos  –  disse Agatha. – Vocês não são a polícia. 

–  Esse  sim  é  um  conceito  interessante  –  disse  Penny.  –

Uma  força  da  lei  mágica.  Gostaria  também  de  programas sociais  mágicos.  E  de  um  departamento  de  saúde  e  bem-estar. 

– Os Homens do Mago são a polícia – disse Agatha. 

– Os Homens do Mago são um tipo de exército pessoal. 

–  Você  está  falando  sobre  o  seu  irmão!  –  gritou  Agatha, puxando-se adiante sobre o volante. 

–  Eu  sei!  –  Penny  gritou  de  volta.  –  Estamos  precisando desesperadamente de reformas! 

– Mas o Mago é o Grande Reformador! 

– Ah, qualquer um pode se chamar assim. Além do mais, Agatha,  sei  que  você  acha  que  o  Mago  é  um  intrometido que  adora  impostos  e  tem  uma  mágoa  a  acertar  com  a aristocracia. Já te ouvi dizer isso. 

–  Minha  mãe  acha  isso  –  diz  Agatha.  –  Ele  ainda  é  o Mago. 

– Parem – consegui soltar. – Encoste o carro. 

Penny se voltou para mim. 

– Você está bem? Vai vomitar? 

– Não – falei. – Só preciso sair. Por favor. 

Agatha  jogou  o  carro  para  o  acostamento,  levantando uma  nuvem  de  poeira  e  cascalho,  depois  se  virou  em  seu banco para olhar pra mim. 

– Qual é o problema, Simon? 

– Eu preciso voltar. 

– Por quê? 

Coloquei minha mão na maçaneta da porta. 

– Eu… me esqueci de uma coisa. 

– Com certeza isso pode esperar – disse ela. 

– Não pode. 

– Então eu te levo de volta. 

– Não. 

– Simon – disse Penny, séria –, qual o problema? 

Eu abri a porta. 

– Preciso voltar e me certificar de que Baz está bem. 

– Baz está ótimo – insistiu Agatha quando eu desci. 

– Ele não está ótimo! Nós acabamos de descobrir que ele esteve em um caixão por seis semanas. 

As meninas estavam inclinadas uma sobre a outra entre os  bancos  dianteiros,  totalmente  viradas  para  trás  para

gritar comigo. 

Penny:

– Agora ele está ótimo! 

Agatha:

– Volte para o carro! 

Coloquei minha mão na porta e me debrucei para poder vê-las. 

– Ele não deveria ficar sozinho nesse momento. 

– Ele não está sozinho! – ambas disseram. 

– Eu deveria ficar de olho nele. – Tornei a me levantar. 

– Vamos levar você de volta – disse Agatha. 

–  Não.  Não.  Você  vai  chegar  atrasada  na  véspera  de Natal.  Vá.  –  Fechei  a  porta,  dei  a  volta  e  imediatamente comecei a correr. 

Eu não achava que gente rica realmente comesse assim. 

Em  uma  mesa  comprida  coberta  com  tecido  vermelho  e dourado.  Guardanapos  espessos  presos  com  poinsétias. 

Bandejas com pesadas tampas de prata. 

Não  me  surpreenderia  se  gente  rica  realmente  não vivesse assim – mas os Pitches, sim, só pra fazer uma cena. 

Se  a  véspera  de  Natal  é  assim,  o  que  eles  têm  planejado para amanhã? 

–  Desculpe  pelo  atraso,  mãe  –  diz  Baz,  puxando  uma cadeira. 

– Que surpresa agradável, Sr. Snow – diz o pai dele. Ele está sorrindo, mas de uma maneira que faz com que eu me arrependa da decisão de voltar. 

– Obrigado, senhor. Espero não estar me intrometendo. 

A madrasta de Baz sorri também. 

– É claro que não. – Não sei dizer se está sendo sincera ou apenas educada. 

–  Eu  o  convidei  –  Baz  diz  ao  pai.  –  Não  que  ele  tivesse outro lugar para passar o Natal. – Não sei dizer se Baz está mesmo sendo rude ou apenas mantendo as aparências. Não consigo  ler  a  expressão  no  rosto  de  nenhum  deles;  até  o bebê parece apenas entediado. 

Pensei que talvez fosse haver outros parentes aqui para os feriados, vários Grimms e Pitches, mas há apenas os pais e  irmãos  de  Baz.  Ali  está  a  menina  mais  velha,  Mordelia, depois duas outras menininhas, talvez gêmeas – não tenho certeza sobre a idade delas, mas são velhas o bastante para se  sentar  sozinhas  e  roer  as  coxas  de  peru  –,  e  um  bebê num elegante cadeirão entalhado batendo um chocalho em sua bandeja. 

Todos  se  parecem  com  a  madrasta  de  Baz:  cabelo escuro, mas não preto como o de Baz, bochechas redondas e aquelas boquinhas de Billie Piper que não se fecham sobre o dente da frente. Não parecem perigosos o suficiente para serem irmãos de Baz – ou filhos de seu pai. Penny diz que os Grimms  são  menos  políticos  e  menos  mortais  do  que  os Pitches,  mas  o  pai  de  Baz  lembra  uma  víbora  vestindo  um terno de risca de giz; até seu cabelo, branco como a neve, é assustador. 

–  Recheio?  –  oferece  Baz,  me  entregando  uma  bandeja. 

Parece  que  os  servos  estão  de  folga.  (Contei  ao  menos quatro  desde  que  estou  aqui:  Vera,  duas  mulheres  na limpeza e um homem lá fora, retirando neve das trilhas.)

Eu  pego  uma  grande  colherada  de  recheio  de  nozes  e reparo  que  não  tem  quase  nada  no  prato  de  Baz.  As bandejas  e  molheiras  passam  pela  mesa  duas  vezes  e  ele apenas as passa para mim – me pergunto se ele tem algum distúrbio alimentar. 

Como o suficiente por nós dois. A comida daqui é ainda melhor do que a de Watford. 

–  Você  já  acreditou  em  Papai  Noel?  –  pergunta  Baz.  Ele está colocando cobertores e travesseiros para mim em seu sofá.  Sua  madrasta  os  trouxe  depois  que  Baz  explicou  que eu não queria dormir no quarto de hóspedes. “Ele tem medo das fúrias”, explicou a ela. 

Aquilo  fez  as  irmãzinhas  rirem.  Elas  estavam  ansiosas para ir dormir, para que o Papai Noel pudesse passar aqui. 

– Você avisou ao Papai Noel que estaria aqui? – Mordelia me perguntou. – Para ele poder enviar os seus presentes? 

– Não avisei – eu disse. – Eu deveria ter avisado. 

–  Acho  que  não  –  digo  a  Baz  agora.  –  Digo,  às  vezes  o orfanato recebia alguém vestido de Papai Noel e entregava uns  presentes  porcarias,  mas  eu  não  me  lembro  de  ter acreditado nele. E você? 

– Eu acreditei – diz Baz. – E aí, no ano em que minha mãe morreu,  ele  não  veio…  –  Ele  me  joga  um  travesseiro  e  vai até uma cômoda alta de madeira com várias gavetas. – Eu pensei  que  tinha  sido  muito,  muito  mau.  Mas  agora  acho que  meu  pai  provavelmente  estava  deprimido  e  se esqueceu  do  Natal.  Fiona  apareceu  mais  tarde  no  mesmo dia com um Paddington gigante. 

– O ursinho? 

– Não tem nada de errado com o Urso Paddington. Tome. 

–  Ele  está  oferecendo  um  pijama,  o  seu  pijama.  Eu  aceito. 

Em seguida, ele se senta no pé da cama e se apoia contra um dos pilares. – Então… você voltou. 

Sento-me junto dele. 

– É. 

Baz ainda está vestindo seu terno verde-escuro. Penteou os  cabelos  para  trás  para  o  jantar  –  queria  que  ele  não fizesse isso. Fica melhor quando está solto e caindo ao redor de seu rosto. 

– Podemos ir falar com os lorpas amanhã – diz ele. 

– No dia de Natal? Os lorpas celebram o Natal? 

–  Não  sei.  –  Ele  inclina  a  cabeça.  –  Não  cheguei  a conhecê-los  de  fato.  De  acordo  com  os  livros,  eles  não fazem  muita  coisa  além  de  comer  e  tentar  se  manter quentes. 

– O que os lorpas comem? – pergunto. 

–  Cascalho  –  diz  ele  –,  até  onde  se  pôde  identificar…

talvez apenas mastiguem as pedrinhas. 

– Você acha que Penny tem razão? Que foi o assassino da sua mãe que contratou os lorpas? 

Baz dá de ombros. 

– Faria sentido… e Bunce normalmente tem razão. 

– Tem certeza de que aguenta voltar lá? 

Ele olha para os próprios joelhos. 

–  Prefiro  conversar  com  os  lorpas  a  ir  de  novo  atrás  de Nicodemus, e essas são nossas únicas pistas. 

– Ainda queria que tivéssemos um motivo… – digo. – Por que alguém iria querer ferir a sua mãe? 

– Não tenho certeza de que eles queriam feri-la – diz Baz. 

– E se o alvo fosse a creche, e não minha mãe? Não havia como  saber  que  seria  ela  quem  viria.  Talvez  os  vampiros quisessem  levar  as  crianças,  talvez  quisessem  Transformar todos  nós.  –  Ele  esfrega  a  mão  ao  longo  da  coxa.  Suas pernas são mais compridas do que as minhas; é onde está toda a altura dele. 

– Eu não sou um namorado muito bom – digo. 

A mão de Baz para na calça e a puxa. Ele se senta mais ereto. 

–  Entendo,  Snow.  Confie  em  mim.  Não  estou  planejando nossas  próximas  mini-férias;  e  também  não  vou  contar  a ninguém sobre nós. 

–  Não  –  digo,  virando-me  levemente  na  direção  dele.  –

Não  foi  isso  o  que  eu  quis  dizer.  Tipo…  Eu  sempre  fui  um namorado de bosta. É por isso que Agatha terminou comigo. 

Fiz basicamente o que pensei que ela queria que eu fizesse, mas eu sempre entendi tudo errado, e nunca a coloquei em primeiro  lugar.  Eu  nunca,  durante  três  anos,  senti  que estava fazendo as coisas do jeito certo. 

– Então por que vocês continuaram juntos? 

– Bem, eu não iria terminar tudo com a Agatha. Não era culpa dela. 

Ele  volta  a  deslizar  a  mão  pela  perna.  Acho  que  esse terno cai perfeitamente em Baz. 

–  Estou  só  dizendo  –  falo,  me  virando  um  pouco  mais  –

que não sei como ser seu namorado. E não acho que você fosse querer isso de mim. 

– Certo – diz ele. – Entendido. 

–  E  sei  que  você  acha  que  estamos  condenados,  meio Romeu e Julieta. 

– Completamente – diz ele para os seus joelhos. 

– E não acho que eu seja gay. Quero dizer, talvez eu seja, ao menos em parte, a parte que parece estar exigindo mais atenção neste momento…

–  Ninguém  se  importa  se  você  é  gay  –  diz  Baz,  com frieza. 

Estou sentado de lado agora, encarando seu perfil. Seus olhos estão estreitados; sua boca, uma linha reta. 

–  O  que  estou  dizendo  é…  –  Minha  voz  se  apaga.  Sou uma merda nisso. – Eu gosto de olhar pra você. 

Seus  olhos  se  erguem  para  mim  e  ele  baixa  as sobrancelhas, mas não vira a cabeça. 

– Eu gosto disso – continuo. – De tudo isso que andamos fazendo. 

Ele me ignora. 

–  Gosto  de  você  –  digo.  –  E  nem  me  importa  que  você não goste de mim. Estou acostumado a isso, não saberia o que  fazer  se  você  gostasse.  Mas  gosto  de  você,  Baz.  Eu gosto disso. Gosto de ajudar você. Gosto de saber que está bem.  Quando  você  não  voltou  para  a  escola  nesse  outono, quando ficou desaparecido… pensei que iria ficar louco. 

–  Pensou  que  eu  estivesse  tramando  contra  você  –  diz ele. 

– É – digo. – E senti sua falta. 

Ele balança a cabeça. 

– Tem algo de errado com você…

– Eu sei. Mas ainda quero isso, se você me permitir. 

Baz finalmente se vira para olhar para mim. 

– O que é isso, Snow? 

–  Isso  –  digo.  –  Eu  quero  ser  seu  namorado.  Seu namorado de bosta. 

Ele  arqueia  uma  sobrancelha  e  me  encara,  como  se descobrir  o  que  há  de  errado  comigo  fosse  algo  que  ele nunca vai ter tempo suficiente para fazer. 

Alguém bate na porta, baixinho. 

Baz se levanta, arrumando o terno, e vai até a porta. Ele a abre e se abaixa, apanhando uma bandeja, depois a traz de volta até a cama. Há uma jarra de leite e um farto prato com a comida do jantar. 

– Quem mandou isso? – pergunto. 

– Minha madrasta. 

– Por que você simplesmente não comeu no jantar? 

– Não gosto de comer na frente dos outros. 

– Por que não? 

– Por que você faz tantas perguntas? 

– É anorexia? 

– Não, Snow, não é anorexia. Você conhece, por acaso, o significado dessa palavra? – Ele se senta na ponta oposta da cama  e  apanha  o  guardanapo  na  bandeja,  chacoalhando-o para  abrir.  –  Minhas  presas  crescem  quando  eu  como  –  diz ele. – Dá pra ver. 

Eu me arrasto pela cama para me sentar perto dele. 

– Eu não reparei na outra noite, quando você comeu na minha frente. 

– Bem, você não é muito observador, né? 

– Ou talvez não seja tão óbvio quanto você imagina. 

Baz  olha  para  mim,  e  suas  bochechas  parecem  mais cheias  do  que  o  normal.  Aí  ele  sorri  e  eu  as  vejo  –  longas

presas brancas, tentando escapar por entre os lábios dele. 

– Que massa! – murmuro, tentando olhar mais de perto. 

Ele me empurra para trás, mas não muito. – Abra a boca de novo – digo. – Deixe-me ver. 

Ele suspira e afasta os lábios. Seus caninos são enormes. 

E parecem tão afiados! 

–  De  onde  elas  vêm?  Tipo,  para  onde  vão  quando  você não as está usando? 

–  Não  sei.  –  Ele  soa  como  se  estivesse  usando  aparelho nos dentes. 

– Posso tocá-las? 

– Não. São afiadas. E tóxicas. 

–  Não  posso  acreditar  que  tem  uma  parte  do  seu  corpo que cresce quando você precisa. Você é tipo um mutante. 

–  Eu  sou  um  vampiro  –  diz  Baz.  –  Você  ouviu  o  que acabou de dizer? 

Volto a me sentar. 

– Sim. 

Eu  espero  vê-lo  com  uma  cara  irritada,  e  ele  parece irritado,  mas  também  meio  que  sorrindo.  Ao  redor  das presas. 

Eu  lhe  entrego  seu  prato  –  peru,  recheio,  bacon,  ondas de molho. Ele o pega. 

– Ainda com fome, Snow? 

– Eu comeria. 

–  Venha,  então.  –  Ele  me  entrega  o  garfo  e  fica  com  a colher  para  si.  O  peru  está  tão  macio,  que  a  colher  basta. 

Ele pega uma porção generosa e eu vejo toda a extensão de suas presas. 

– Que massa – digo de novo. 

Baz balança a cabeça. 

– Você é um idiota – diz ele, com a boca supercheia. Ele olha para baixo, para seu prato. – Mas você pode ter… isso. 

Se quiser. 

Eu quero. 

68. 

A viagem de carro para Londres leva três horas. Penélope lança  um  O  tempo  voa!   –  mas  nenhuma  de  nós  está  se divertindo, então não funciona. 

Estou quase convencida a dirigir direto até Watford para contar  tudo  ao  Mago,  mas  meus  pais  já  estavam  me esperando  há  séculos  –  e,  honestamente,  não  gosto  muito da  ideia  de  conversar  sozinha  com  o  Mago.  Ele  não  é exatamente acessível. Está sempre vestido como Peter Pan e  carrega  uma  espada.  Tipo,  o  tempo  todo.  Certa  vez,  ele apareceu  na  nossa  porta  no  meio  da  noite  com  sua  orelha na mão. Papai teve que costurá-la de volta. 

Conheço  o  Mago  desde  antes  de  ingressar  em  Watford; ele  e  papai  estiveram  na  Irmandade  juntos  um  tempão. 

Contudo,  não  sei  se  o  Mago  sequer  sabe  o  meu  nome.  Eu nunca o ouvi dizê-lo. Ele nunca fala comigo. 

Penny  diz  que  ele  é  sexista,  mas  o  fato  é  que  o  Mago raramente conversa com alguém em Watford. Nem mesmo com Simon. Eu não entendo por que ele quer ser o diretor –

será que ele ao menos gosta de crianças? 

Talvez seja por isso que Lucy tenha terminado tudo com ele. 

Ou  talvez  ele  seja  tão  pateta  porque  ela  terminou  com ele, e jamais superou esse fato. 

Ainda  levo  aquela  foto  em  minha  bolsa.  Espero  que  a mãe  de  Penny  não  perceba  que  a  roubei.  Eu  realmente espero que ela não conte aos meus pais. 

Passei  por  uma  fase  de  furtos  em  lojas  aos  14  anos. 

Fiquei  de  castigo  por  todo  um  verão  quando  meus  pais descobriram meu estoque de delineadores e esmaltes ainda fechados. 

“Nós  compramos  cosméticos  para  você”,  dissera  meu pai. 

“Por que você não usou magia?”, perguntara minha mãe. 

“Você  simplesmente  pegou  as  coisas?”  E  então  ela acrescentou:  “Ah,  Agatha,  esmalte  roxo…  Que  coisa  mais comum”. 

Penny  só  me  permite  ignorá-la  por  mais  ou  menos  uns vinte minutos antes de explodir. 

– Eu pensei que você quisesse ser incluída, Agatha! 

– Não, não pensou – digo. 

– Pensei, sim! Podia ver que você sentia falta de Simon. 

Podia  ver  que  estava  triste.  Está  mesmo  me  dizendo  que preferiria que a deixássemos de fora e a ignorássemos pelo resto do ano? 

– Não! 

– E então, Agatha? O que você quer? 

–  Quero  ser  amiga  de  vocês,  mas  não  quero  ser,  tipo, irmãos  em  armas.  Não  quero  ter  reuniões  secretas!  Só

quero  que  passemos  um  tempo  juntos!  Fazer  biscoitos  e assistir TV. Coisas normais de amigos! 

–  E  nós  deveríamos  assistir  TV  enquanto  Simon  luta contra o Insípidum? E Baz é sequestrado por lorpas? 

– Não! – Eu me inclino adiante, apertando o volante. – No cenário  que  estou  descrevendo,  nada  disso  estaria acontecendo! 

– Mas está acontecendo. 

–  Bem,  então  sim,  acho  que  eu  preferiria  simplesmente ficar  em  casa.  Porque  não  posso  fazer  nada  de  fato  para ajudar.  Quando  é  que  fomos  de  alguma  ajuda,  Penélope? 

Tipo,  ajuda  real.  Nós  somos  só…  testemunhas.  E  reféns.  E, tipo, futuro dano colateral. Se estivéssemos num filme, uma de  nós  teria  que  morrer  enquanto  Simon  assistisse.  Isso  é tudo para o que servimos. 

– Fale por si mesma! – grita ela. 

– Falo! – grito de volta. 

Mas  nenhuma  de  nós  fala  coisa  alguma  pelo  resto  da viagem. 

Deixo Penny em sua casa. Ela ainda está tão furiosa, que bate  a  porta  do  carro.  Estou  bastante  atrasada,  mas  meus pais estão ocupados se aprontando para a festa deles e mal reparam quando eu entro. 

Eles  fazem  uma  festa  itinerante  toda  véspera  de  Natal. 


Começa numa casa, depois passa para a próxima, depois a próxima…  até  todo  mundo  estar  tão  de  porre  a  ponto  de enfeitiçar os carros para levá-los de volta. 

Sempre  esperam  que  Simon  e  eu  digamos  “oi”  para  os convidados  que  chegam;  depois,  nos  escondemos  na  sala de  estar,  assistimos  TV  e  comemos  hors  d’oeuvres  até pegarmos no sono junto à lareira. 

Exceto  uma  vez,  quatro  anos  atrás,  quando  saímos  às escondidas  na  véspera  de  Natal  para  procurar  lobisomens pelo  Soho.  Eles  tinham  roubado  alguma  chave  –  ou  talvez uma pedra preciosa, não consigo me lembrar. Nunca passei tanto frio na vida! Nós quase morremos do lado de fora de Liberty e então, depois que tudo finalmente havia acabado, Penny  nos  fez  continuar  ao  ar  livre  e  coletar  pele  de lobisomem,  para  podermos  fazer  uns  talismãs  pré-menstruais grotescos. Eu dei o meu para o gato. Espere! A pedra  da  lua!  Era  isso,  os  lobisomens  tinham  roubado  a pedra  da  lua.  Mas  que  monte  de  merda.  Graças  à  magia conseguimos  voltar  antes  que  meus  pais  chegassem  em casa. 

(Será  que  eu  deveria  contar  à  mamãe  agora?  O  que  eu sei?  O  que  Simon  está  aprontando?)  (Não.  Simon  vai  ficar bem. Simon sempre fica bem. E Penny vai adorar se gabar para  mim  das  aventuras  deles  com  os  lorpas.  Talvez  Baz seja  a  nova  “vela”  deles.  Divirta-se  andando  com  um vampiro,  Simon!  Belo  trabalho,  tornando  sua  vida  ainda mais estúpida e perigosa.)

–  Acho  que  você  pode  vir  conosco  essa  noite  –  minha mãe  diz.  Ela  e  Helen,  a  empregada,  estão  preparando  as coisas.  Nossa  casa  é  a  primeira  no  circuito  da  festa  este ano. – Já que você não precisa entreter o Simon. 

– Mãe. 

–  Não  choramingue,  Agatha  –  diz  meu  pai,  apanhando uma  pata  de  caranguejo  de  uma  bandeja.  Ele  está  ao telefone  com  um  paciente.  –  Não,  não,  estou  ouvindo, Baltazar,  mas  tudo  parece  bastante  normal.  Não,  eu  não quis dizer Normal, eu disse normal. 

Suspiro e sigo minha mãe até a cozinha. 

– Mas não estou vestida para ir à festa. 

– Então vista-se. 

– Mamãe, estou exausta. 

Ela olha dentro do refrigerador. 

– Você vai se recuperar. Simon virá amanhã, então? 

Eu franzo a testa e mexo numa bandeja de coquetéis de camarão. 

– Acho que não…

Eu  já  tinha  dito  a  ela  que  Simon  passaria  o  Natal  em Watford, mas mamãe enfiou na cabeça que ele viria aqui no dia de Natal. É uma tradição, acho. 

Talvez  eu  devesse  me  sentir  culpada  por  desconvidá-lo. 

Mas não me sinto – eu tentei voltar atrás essa noite. 

Mamãe se endireita segurando uma lustrosa gelatina em camadas. 

–  Acho  bom  que  ele  esteja  passando  o  feriado  com  o Mago – diz ela. – Pelo que sei, o Mago normalmente passa o Natal  sozinho  em  Watford.  Ele  me  disse  uma  vez  que  os feriados eram muito cheios de auspícios para desperdiçá-los em festividades. 

– O que é que isso significa? – pergunto. 

–  Ah,  vai  saber!  –  diz  ela,  entregando  a  gelatina  para Helen.  –  Espero  que  Simon  não  acabe  jejuando  sob  o  luar. 

Teremos que enchê-lo de doces amanhã. 

– Auspícios… – digo. – Por que o Mago é tão esquisitão? 

– Quieta, Agatha. Não seja traiçoeira. 

–  Não  estou  sendo.  Estou  só  dizendo…  Ele  sempre  foi assim? 

–  Não  posso  afirmar  –  diz  ela.  –  Nós  realmente  não frequentávamos  os  mesmos  círculos.  Mal  consigo  me lembrar dele na escola. 

Tento  pegar  um  camarão,  mas  Helen  leva  a  bandeja embora. 

–  Você  se  lembra  de  Bunce?  –  pergunto  a  mamãe.  –  Da escola? 

– Qual dos dois? 

– Tanto faz. 

– Martin e Mitali estavam alguns anos atrás de mim – diz mamãe.  Ela  está  retirando  outro  pudim  da  geladeira,  um pavê enorme. – Mas eles não têm um filho mais velho que você?  Começaram  a  ter  filhos  incrivelmente  cedo.  É  a influência  Bunce,  acho.  Frequentei  Watford  com  uma ninhada de Bunces; nenhum deles poderoso o bastante para estar ali. Isso acontece, sabe, em famílias grandes: a magia se dilui. 

Mamãe  é  obcecada  por  poder:  quem  tem,  quem  não tem.  Ela  não  tem.  Ao  menos,  não  muito.  Ela  culpa  sua própria mãe por ter se casado com alguém de menor poder:

“Meu  pai  não  conseguia  acender  um  fósforo  em  uma tempestade”. 

Eu  sou  adequada,  magicamente  falando.  Não  sou nenhum  Simon.  Ou  Baz.  Ou  Penélope.  Porém,  consigo passar por minhas aulas com tranquilidade. 

Eu  sei  que  é  por  isso  que  meus  pais  nunca  tiveram outros filhos depois de mim; não queriam que minha magia se  diluísse  –  apesar  de  papai  dizer  que  isso  é  história  da carochinha, esse negócio de que irmãos dividem a magia. 

Eu  também  sei  que  meus  pais  estão  torcendo  para  que eu  me  case  com  alguém  mais  poderoso  do  que  eu,  para colocar a família de volta nos trilhos. 

Antes  de  começar  a  sair  com  Simon,  tive  um  namorado Normal  em  segredo  –  Sacha.  Se  minha  mãe  tivesse descoberto,  teria  me  trancafiado  em  uma  torre.  (Ela provavelmente  teria  tirado  meu  cavalo  de  mim.)  Eu  me pergunto como anda o Sacha hoje em dia…

–  Então  você  não  teria  conhecido  os  amigos  deles?  –

pergunto. – A Professora Bunce mencionou alguém chamada Lucy, ela nos mostrou uma foto…

– Lucy Day? 

– Não tenho certeza…

– Lucy McKenna? 

–  Ela  era  a  melhor  amiga  da  Professora  Bunce  –  digo.  –

Loira clara, cabelo até a cintura. Um visual meio hippie. 

– Querida – diz mamãe, ajudando Helen a erguer o pavê

–, isso descreve todo mundo nos anos 1990. 

–  Ela  lembrava  a  Baby  Spice  –  digo.  –  Mas  com  ombros grandes. 

–  Ah,  Lucy  Salisbury.  Pelos  feitiços  dos  infernos,  eu  não me lembrava dela há anos. 

Mamãe para na frente da geladeira e coloca as mãos nos quadris. 

– Você a conhecia? – pergunto. 

– Sabia sobre ela. Era cinco ou seis anos mais nova, mas sua  família  frequentava  o  clube.  Querida,  você  conhece  a Lady  Salisbury.  Ela  joga  copas  comigo.  Vai  estar  aqui  essa noite, inclusive. 

Realmente, 

eu 

conheço 

Lady 

Salisbury. 

Ela

provavelmente  tem  a  idade  da  minha  avó,  mas  convive mais  com  o  grupo  da  minha  mãe.  Conta  piadas  sujas  e sempre incentiva todo mundo a comer mais bolo. 

– Será que ela conversaria comigo sobre a filha dela? 

– Pela magia, Agatha, não. Mas que coisa a se perguntar! 

Todo  mundo  sabe  que  a  filha  dela  foi  um  escândalo.  E  o filho, um inútil! 

– Que tipo de escândalo? 

–  Lucy  fugiu  poucos  anos  depois  de  Watford.  Ela  era  o orgulho  e  a  alegria  de  Salisbury,  e  então  fugiu  com  algum homem.  Ouvi  dizer  que  era  um  Normal.  Talvez  até  um americano.  Ruth,  a  Lady  Salisbury,  desabafou  em  um evento  de  caridade,  um  torneio  de  boliche  na  grama  em benefício  dos  gagos,  e  confessou  para  Natalie  Braine  que ela  estava  preocupada  de  que  houvesse  uma  criança envolvida. Um filho ilegítimo. Essa foi a última vez que Ruth falou  a  respeito.  E  ninguém  viu  Lucy,  não  em  nosso  reino, desde a escola. 

– Lucy desapareceu? – digo. 

– Pior – diz Mamãe. – Ela fugiu. Da magia. Pode imaginar? 

– Sim – digo, e em seguida –, não. 

Minha  mãe  espana  algumas  migalhas  inexistentes  de suas mãos. 

–  Troque-se,  querida.  Os  convidados  vão  estar  aqui  a qualquer minuto. 

Começo  a  sair  da  cozinha,  e  mamãe  me  entrega  uma pilha  de  guardanapos  bordados  à  mão  para  dar  a  Helen quando passar pela sala de jantar. Eu os entrego a ela sem dizer nada. Estou ocupada demais pensando…

–  Eu  conheci  Lucy  Salisbury  –  diz  Helen.  –  Nós frequentamos a escola juntas. 

É típico de Helen esperar até que minha mãe não esteja mais no recinto para falar comigo. Minha mãe prefere uma relação mais formal, mas Helen sempre me tratou como se eu fosse de sua família. (Não da família mais próxima, mais como uma sobrinha; acho que ela prefere o Simon.)

– Lucy era poucos anos mais velha – diz Helen. – Todas as garotas  do  meu  ano  ficaram  malucas  quando  ouviram  que ela  havia  fugido.  Nós  achamos  tudo  tão  romântico!  E

assustador! 

– Mas ela fugiu mesmo? 

–  Foi  o  que  ouvimos  falar.  Conheceu  um  homem  e  se mandou para a Califórnia. 

– Califórnia! 

– Eu pensava muito nela – diz Helen –, com aquele cabelo loiro comprido, deitada na areia. 

Eu subo na cama sem tirar as roupas de festa e puxo a foto roubada, segurando-a acima de mim. 

Lucy Salisbury fugiu da magia. 

Ela  estava  namorando  o  bruxo  vivo  mais  poderoso,  o cara  que  estava  prestes  a  dominar  o  mundo  –  e simplesmente fugiu. 

A  Professora  Bunce  disse  que  Lucy  era  uma  bruxa poderosa.  Poderia  ter  sido  a  Primeira-Dama  da  magia.  Ou talvez pudesse ter governado ao lado do Mago. E ela deu no pé. 

Será  que  havia  um  bebê?  Será  que  ela  levara  o  bebê consigo? 

Talvez  ela  o  estivesse  criando  no  mundo  Normal.  Talvez esse  fora  o  presente  que  Lucy  Salisbury  deu  a  si  mesma  e ao seu filho: não ter que crescer com toda essa merda. Não ter o Mago como seu pai e um mundo em guerra como sua herança. 

Aquela criança escapou. 

E tudo isso coube ao Simon. 

69. 

Eu estava feliz. Eu o amava. E ele era sempre mais bom do que ruim. 

Ele  ainda  é  mais  bom  do  que  ruim,  acho.  Demonstra  o quanto de cada um uma pessoa pode conter. 

Estávamos juntos na época que saímos de Watford. Davy tinha um chalé que herdara de sua avó, e eu o acompanhei até  lá.  Menti  para  os  meus  pais  –  eles  nunca  haviam gostado de Davy. 

Naqueles  dias,  ele  passava  a  maior  parte  de  seu  tempo lendo  e  escrevendo  cartas  e  panfletos  que  mandava  para eruditos em magia. 

Ele  nunca  sentia  vontade  de  visitar  amigos  ou simplesmente  sair.  Eu  me  lembro  de  que  fomos  para Londres uma vez para jantar com Mitali e Martin e conhecer o  filhinho  deles  –  eu  vestira  uma  saia  longa  e  prendera flores  ao  meu  cabelo  com  um  feitiço,  e  fiquei  tão  feliz  em vê-los. Em ver Mitali. 

No começo, foi bom. Estávamos bebendo vinho tinto e eu me  aninhei  em  uma  grande  poltrona  Papasan.  E  Davy começou  a  conversar  com  Mitali  sobre  a  Irmandade  –  ela estava fazendo campanha para conquistar uma vaga lá. 

– Você não vai mudar nada – disse ele. – Nada vai mudar. 

– Sei que você acha isso – disse ela. – Li seus trabalhos. 

– Leu? – Aquilo fez com que ele se animasse. Inclinou-se adiante em sua cadeira, segurando a taça de vinho entre os joelhos.  –  Então  você  sabe  que  a  única  resposta  é  a revolução. 

–  Sei  que  as  coisas  só  vão  melhorar  se  pessoas  boas lutarem pelo que é importante. 

–  E  acha  que  a  Irmandade  se  importa  com  “pessoas boas”  e  “o  que  é  importante”?  Acha  que  Natasha  Grimm-Pitch liga para o seu idealismo? 

–  Não  –  disse  Mitali.  –  Mas  se  eu  estiver  na  Irmandade, terei tantos votos quanto ela. 

Davy riu. 

–  Os  nomes  na  Irmandade  não  mudaram  em  duzentos anos.  Apenas  os  rostos.  Poderiam  muito  bem  entalhar

“Pitch” na cadeira da diretoria de Watford. Tudo com o que eles  se  importam,  tudo  com  o  que  qualquer  um  deles  se importa, é em proteger seu próprio poder. 

Mitali não se acovardou. Em seus jeans de pernas largas e  sua  jaqueta  vinho,  o  cabelo  caído  sobre  os  ombros  em cachos  escuros  e  bagunçados,  ela  é  que  parecia  uma radical. 

– Eles estão protegendo todo o nosso poder – disse ela. –

Todo o Mundo dos Bruxos. 

–  Estão,  é?  –  disse  Davy.  –  Pergunte  a  Natasha  Grimm-Pitch  sobre  as  taxas  de  suicídio  entre  os  bruxos  de  baixo poder.  Pergunte  à  sua  Irmandade  sobre  o  que  ela  está fazendo para combater os galhos de fadas e todas as outras doenças mágicas que não afetam diretamente seus filhos e filhas. 

– Como é que uma revolução vai ajudar as fadas? – bufou Mitali.  –  Como  é  que  abandonar  séculos  de  tradição  e conhecimento institucional vai ajudar qualquer um de nós? 

–  Vamos  construir  tradições  melhores!  –  gritou  Davy. 

Acho que ele nem se deu conta de que estava gritando. 

– Vamos escrever novas regras com sangue? 

– Se for necessário! Sim! Sim, Mitali! Isso te assusta? 

Nós  fomos  embora  pouco  depois  disso.  Eu  disse  que estava com dor de cabeça. 

Davy  ainda  estava  corado  pelo  vinho,  mas  não  me deixou dirigir. Ele não reparou em mim lançando Mantenha o curso nele de onde eu estava, no banco do passageiro. 

Nunca mais retornamos a Londres depois disso. 

Raramente  deixávamos  o  chalé.  Não  possuíamos telefone nem televisão. Eu comprava galinhas do fazendeiro que  morava  mais  para  baixo,  na  mesma  rua,  e  as enfeitiçava  para  que  não  fugissem.  Escrevi  longas  cartas para  minha  mãe.  Cheias  de  ficção.  Davy  ficava  dentro  de casa com seus livros a maior parte dos dias. 

Eu  os  chamava  de  seus  livros,  mas  todos  tinham  sido roubados de Watford. Ele voltava lá e pegava mais sempre

que precisava. Era tão poderoso, que podia se tornar quase invisível. 

Às  vezes,  Davy  ficava  fora  por  alguns  dias  para  se encontrar  com  outros  ativistas  mágicos.  Contudo,  sempre voltava mais desanimado do que tinha saído. 

Ele desistiu de uma revolução. Ninguém lia seus papéis. 

Abriu  mão  de  tudo,  exceto  do  Maior  Mago.  Acho  que Davy  deve  ter  sido  o  maior  estudioso  do  Maior  Mago  na história  da  magia.  Ele  conhecia  todas  as  profecias  de  cor. 

Ele  as  escreveu  nas  paredes  de  pedra  do  nosso  chalé  e diagramou suas frases. 

Quando  eu  levava  suas  refeições,  ele  às  vezes  pedia minha  opinião.  O  que  eu  achava  que  essa  metáfora significava? Eu já havia considerado aquela interpretação? 

Lembro-me de uma manhã quando o interrompi para lhe entregar  seus  ovos  e  aveia.  Por  Crowley,  comemos  tanta aveia – que eu também dava às galinhas. 

É  possível  amplificar  a  comida  com  magia;  é  possível transformar  travesseiros  e  velas  em  comida.  É  possível chamar  pássaros  do  céu  e  corças  da  floresta.  Porém,  às vezes, não há nada. 

Às vezes, simplesmente não havia nada. 

–  Lucy  –  disse  ele.  Seus  olhos  pareciam  acesos  por dentro. Ele tinha ficado acordado a noite toda. 

– Bom dia, Davy. Coma alguma coisa. 

– Lucy, acho que descobri. – Ele passou o braço em volta dos  meus  quadris  e  me  puxou  mais  para  perto  de  sua cadeira; e eu o amei naquele momento. 

–  E  se  os  oráculos  ficavam  tendo  as  mesmas  visões porque  elas  absolutamente  não  eram  profecias?  E  se

fossem instruções? Lucy, e se elas devessem nos guiar para a  mudança,  em  vez  de  prevê-la?  Cá  estamos  nós,  apenas esperando para sermos salvos, mas as profecias nos dizem para salvar a nós mesmos! 

– Como? 

– Com o Maior Mago. 

Ele partiu de novo. Ele voltou com mais livros. 

Ele  voltou  com  potes  de  óleo  de  sangue  que  não  era vermelho.  Não  sei  quando  ele  dormia  –  sei  que  não  era comigo. 

Eu  saía  para  longas  caminhadas  nos  campos.  Pensava em escrever cartas para Mitali, mas sabia que ela voaria até aqui numa vassoura se eu lhe contasse a verdade, e eu não estava pronta para ir embora. 

Eu nunca quis deixar Davy. 

Muito disso é culpa dele – eu quero que você sinta raiva dele. Mas eu nunca pedi para ir embora. Eu nunca pedi para ele me deixar ir. 

Eu  pensei…  pensei  que  seja  lá  o  que  estivesse  por  vir seria  melhor  se  eu  estivesse  lá  com  ele.  Pensei  que  estar preso  a  mim  o  ajudaria.  Como  uma  pipa  com  uma  linha. 

Pensei  que,  desde  que  eu  estivesse  ali,  ele  nunca  seria carregado totalmente para longe. 

Ele matou minhas duas galinhas. 

Certa  noite,  ele  subiu  em  nossa  cama  se  arrastando, cheirando a lama e plástico queimado, e ergueu meu cabelo para beijar minha nuca. 

– Lucy. 

Rolei  para  vê-lo.  Ele  sorria.  Parecia  jovem,  como  se alguém  tivesse  apagado  a  amargura  de  seu  rosto  com  um pano morno. 

–  Eu  entendi  –  disse  ele,  beijando  meu  rosto,  depois  a testa. – O Maior Mago, Lucy. Nós podemos trazê-lo. 

Eu ri. Fiquei tão feliz de vê-lo feliz. Eu fiquei tão feliz em ter sua atenção. 

– Como, Davy? 

– Desse jeito. 

Balancei a cabeça. Eu não compreendia. 

Ele me deitou de costas, beijando meu pescoço. 

– Nós dois. Nós vamos fazê-lo. 

Ele  continuou  beijando  meu  pescoço  até  chegar  à camisola. 

– Está falando de um bebê, Davy? 

Ele levantou a cabeça e sorriu. 

– E quem melhor do que nós para criar o nosso salvador? 
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70. 

Ela  não  fala  comigo.  Desde  aquela  época.  Porque  é contra as regras. 

Ela  não  era  tão  preocupada  com  as  regras  quando éramos pequenos. Fazíamos nossas próprias regras, não é? 

Éramos tão brutos, quem iria nos impedir? 

Nunca vou me esquecer de quando Ebeneza enfeitiçou a ponte  levadiça  para  que  se  abaixasse,  assim  nós  três pudemos ir até a cidade e ficar de porre. A cara da diretora quando  flagrou  a  própria  irmã  voltando  escondida  e trançando  as  pernas!  (Fiona  nunca  conseguiu  aguentar cidra.)  A  Diretora  Pitch  estava  fumegando  –  de  pé,  no Gramado, de camisola e com um barrigão de nove meses. 

Ebb perdeu sua varinha – seu cajado – por uma semana, porque  foi  quem  nos  ajudou  a  sair.  Aí,  na  noite  seguinte, Ebb enfeitiçou a ponte levadiça com a minha varinha. (Nós sempre pudemos usar os instrumentos um do outro.) Ela era ousada pra cacete. 

Claro, fomos flagrados de novo. 

Conseguir escapar incólumes nunca foi o ponto. 

O ponto é que éramos jovens, livres e cheios de magia. O

que  a  Diretora Pitch iria fazer? Expulsar sua própria irmã e os dois bruxos mais fortes de Watford? 

Não expulsariam Ebeneza; tinham receio demais de que ela se amotinasse contra eles. Receio demais de que ela se desse  conta  de  que  podia  fazer  mais  com  toda  aquela magia do que prender mesas no teto – ou chamar todos os cães desgrenhados do condado para Watford, como se fosse o Flautista de Hamelin. 

Eu  me  dava  conta.  Do  que  Ebb  podia  fazer.  Do  que  eu podia fazer. 

Chego  à  nossa  rua  e  corto  pelo  beco,  depois  entro  pelo jardim  dos  fundos.  O  portão  range.  Estou  alguns  minutos adiantado – Ebb ainda estará lá dentro. Abro caminho até o salgueiro e me sento no banco da mamãe. 

Queria poder fumar um cigarro. 

Abri  mão  deles  quando  passei  para  o  outro  lado  –  há cerca  de  vinte  anos.  Mas  aquele  moleque  Pitch  soprou fumaça na minha cara, e agora fiquei com vontade de novo. 

Fi e eu enrolávamos os nossos em papéis mentolados. 

Ebeneza nem encostava naquilo. Dizia que tabaco sujava toda sua magia. 

–  Sua  irmã  tá  tentando  se  manter  pura  –  Fiona provocava. – Como uma atleta. Como a Princesa Di. 

Nós enchíamos o saco de Ebb por ela ser virgem. Diabos, ela  provavelmente  ainda  é  virgem.  (Bolinar  outras  garotas conta?)

A porta dos fundos se abre e eu ergo a cabeça. Mas não é  Ebb.  Só  alguém  –  ninguém  que  eu  reconheça  –  saindo para fumar. Fecho meus olhos e respiro fundo. Esse nariz de vampiro serve para alguma coisa. 

Ebb vai sair em breve, e vai caminhar até o jardim e se apoiar  contra  o  portão.  E  não  vai  falar  comigo.  Esse  é  o acordo. Essa é a regra. 

Ela vai apenas falar. 

Ela vai contar ao vento como anda sua vida. Atualizar a lua sobre todas as ocorrências da família. Às vezes, ela pode fazer  alguma  magia,  mas  não  para  mim.  Só  pelo  gosto  de fazer.  Qualquer  coisa  viva  sai  para  dizer  “oi”  para  Ebb, mesmo  no  mais  profundo  inverno.  No  ano  passado,  uma corça  havia  subido  pelo  beco,  tranquila  como  ela  só,  e pousou  a  cabeça  nas  mãos  de  Ebeneza.  Eu  a  esfaqueei  e drenei  assim  que  Ebb  tornou  a  entrar.  Acho  que  ela  sabia que  eu  faria  isso  –  talvez  fosse  um  presente.  Talvez  ela estivesse tentando me manter puro por um dia. 

De todo modo, tive que arrastar o cadáver da corça por dois  quilômetros  até  achar  uma  lata  de  lixo  grande  o bastante para depositá-la. 

Ebb vai sair logo. E vai falar. E eu vou ouvir. Eu não falo nada  –  não  creio  que  Ebb  iria  querer  isso.  Seria  muito semelhante  a  uma  conversa.  Perto  demais  de  quebrar  as regras. 

Além do mais, o que eu diria? Nada tenho a relatar que ela  queira  ouvir.  Nenhuma  novidade  que  não  revire  seu estômago. Tudo o que Ebeneza realmente quer saber é que ainda estou aqui. Do jeito que sou. 

Na maior parte, minha irmã fala sobre a escola. Sobre o terreno. As cabras. As crianças. Aquela dríade por quem ela anda  boba  desde  o  sexto  ano.  Ela  não  fala  sobre  o  Mago. 

Ebb nunca foi de se meter em política. Espero que ela fique longe  do  caminho  dele  –  embora  tenha  me  dito  uma  vez que  eles  se  meteram  em  uma  bela  briga  quando  um  dos licarenos dele comeu uma das cabras dela. 

Eu nunca vi os licarenos, só ouvi falar deles por meio de Ebb. É o único animal do qual ela não gosta. Ela diz que eles tentam  se  jogar  para  cima  da  ponte  levadiça.  Que  a  ponte treme enquanto as crianças e as cabras estão atravessando. 

Um dos lobos conseguiu de fato sair uma vez – arrastou-se pelo  Gramado,  rosnando,  até  que  Ebb  veio  e  o  jogou  de volta na água. “Agora eu os enfeitiço para dormir quando a ponte  está  abaixada”,  ela  me  disse.  “Eles  afundam  para  o fundo do fosso”. 

Seja lá quem for que saiu para uma tragada já terminou, e agora volta para dentro, batendo a porta de tela. 

Eu  tinha  chegado  adiantado.  Porém,  Ebeneza  está atrasada. Bem atrasada. Estamos flertando com o nascer do sol agora. 

O  barulho  dentro  da  casa  parou.  As  crianças  estão  na cama.  Ebb  diz  que  todos  os  nossos  irmãos  e  nossa irmãzinha atualmente têm filhotes. Eu nunca havia pensado em  ter  o  meu  próprio  antes  de  cruzar  para  o  outro  lado. 

Agora, penso nisso. Eu e Fi. Uns dois pirralhos. A família dela teria  um  treco  se  ela  sossegasse  comigo.  Acho  que  ela nunca  vai  sossegar  com  ninguém…  Eu  sei  onde  Fi  está

agora. Nossos caminhos se cruzariam se eu permitisse. Não acho  que  ela  queira  ouvir  qualquer  coisa  que  eu  tenha  a dizer. 

Ebb está atrasada. 

Talvez tenha se esquecido. 

Não é típico dela esquecer. Nunca se esqueceu, em todos esses anos. 

Não posso chamá-la. Nem sei se ela tem um celular. 

Fico  de  pé  e  caminho  de  um  lado  para  o  outro  sob  a árvore.  Normalmente,  Ebb  lança  um  feitiço  para  que ninguém possa me ver. 

Estou  inquieto.  Aproximo-me  da  casa  em  silêncio.  Se alguém estiver acordado, eu devo conseguir escutar. A casa está  escura.  Uma  das  janelas  da  cozinha  está  entreaberta, mas  não  sinto  cheiro  de  jantar.  Ebb  diz  que  agora  ajuda  a mamãe  na  cozinha.  Será  bife  de  presunto  assado.  E  pão  e pudim  de  manteiga.  Ebb  normalmente  traz  um  prato  para mim. 

Subo os degraus dos fundos e espio por dentro da janela na porta. A cozinha está vazia. Não consigo escutar nada. 

Giro a maçaneta sem acreditar que ela vá se abrir, mas ela  se  abre  e  a  porta  cede.  Dou  um  passo  adiante,  com cautela,  sem  certeza  de  que  terei  permissão  –  mas  a  casa me aceita, e eu fico ali por um momento, sentindo pena de mim mesmo na cozinha de minha mãe. 

Sinto o cheiro da criança antes de vê-la…

Ela está escondida atrás da porta, olhando para mim. 

– É você, Tia? 

– Tia? – indago. – Eu pareço ser a tia de alguém? 

– Pensei que você fosse a minha tia Ebb. Você se parece com ela. 

Ela  é  uma  menininha  loira  numa  camisola  xadrez vermelha.  Deve  ser  da  minha  irmã  Lavínia.  Vinnie  não  era muito mais velha que isso da última vez que a vi. 

– Sou da família – digo. – Vim falar com Ebb. Por que você não  vai  chamá-la  pra  mim?  Ela  não  vai  ficar  brava.  –  Não com a menina, pelo menos. 

– Tia Ebb se foi – diz a coisinha. – Ela saiu com o Mago. 

Vovó ainda está chorando. Não pudemos nem ter o Natal. 

– O Mago? – digo. 

– Ele mesmo – diz a garota. – Eu ouvi todo mundo dizer. 

Mamãe diz que a tia Ebb foi presa. 

– Presa! E por quê? 

– Não sei. Acho que ela quebrou alguma regra. 

Eu encaro a criança. Ela me encara de volta. Em seguida, me volto para a porta. 

– Onde você está indo? – ela pergunta. 

– Encontrar sua tia. 

71. 

Acordo me sentindo faminto. 

E  só  quando  estou  desperto  me  dou  conta  de  que  não sou eu que estou faminto. 

O  ar  está  seco.  E  dá  coceira.  Repuxando  minha  pele  –

puxando com agulhas, me espetando. 

Eu  me  sento  e  chacoalho  a  cabeça.  A  sensação  não  vai embora. Respiro fundo, e aí está dentro dos meus pulmões também. Como areia. Como vidro moído. 

O Insípidum. 

Olho  para  a  cama  de  Baz.  Lençóis  e  cobertores  estão jogados de lado. Ele não está lá. Levanto-me aos tropeços e saio  do  quarto,  ficando  de  pé  no  corredor  escuro  como sangue. 

– Baz – murmuro. 

Ninguém responde. 

Sigo  a  sensação  ruim  pelo  corredor,  desço  as  escadas até a porta da frente da mansão – o céu noturno e a neve estão tão brilhantes, que há luz penetrando o saguão. Abro a porta e saio correndo na neve. 

Aqui  a  sensação  é  mais  forte.  Pior.  Quase  como  se  eu estivesse  dentro  de  um  dos  pontos  mortos  do  Insípidum. 

Contudo, quando tento usar minha magia, ela ainda está lá: sobe  para  a  superfície  da  minha  pele  e  zumbe  nas  pontas dos dedos. Ela se acumula na minha boca. 

Tento forçá-la a voltar para baixo. 

Sigo a sensação de coceira adiante. (Eu deveria voltar lá para  dentro.  Deveria  calçar  os  sapatos.)  Eu  me  pego correndo na direção da floresta particular que fecha a lateral da casa dos Pitches como uma cortina. 

Estou  usando  o  pijama  listrado  de  vermelho  e  dourado de Baz, e ele está vermelho até minhas coxas. A sensação faminta  fica  mais  forte  a  cada  passo.  Ela  me  suga.  Sinto  a magia  escorregando  para  fora,  deslizando  ao  redor  da minha  pele.  Um  galho  de  árvore  se  arrasta  contra  mim  e pega fogo. 

Eu continuo adiante. 

Não  sei  para  onde  estou  indo  –  nunca  estive  nessa floresta antes. Além disso, não há espaço entre as árvores. 

Não estou em uma trilha, não existe nenhuma clareira. 

Quando  o  escuto  rindo,  paro  tão  abruptamente,  que minha magia balança adiante em uma onda, derramando-se pelas laterais. 

Ele está logo ali, recostado contra uma das árvores. 

Ele. O Insípidum Insidioso. 

Eu. 

–  Olá  –  diz  ele,  jogando  uma  bola  no  ar.  Ele  a  apanha, franze  a  testa  para  mim  por  um  segundo,  depois  enfia  o objeto no bolso da calça jeans. 

– Pode falar – digo. 

– Agora posso, agora posso fazer todo tipo de coisa. – Ele olha  para  cima  da  árvore  e  estende  a  mão  para  um  dos galhos mais finos; sua mão o atravessa. Ele faz uma careta e tenta de novo. Dessa vez, sua mão se fecha ao redor do galho,  e  ele  o  parte  com  um  estalo.  Em  seguida,  vira-se para mim e sorri, como se eu devesse estar orgulhoso. 

– Por que você se parece comigo? – grito. Esta ainda me parece ser a pergunta mais importante. 

–  Essa  é  apenas  a  minha  aparência.  –  Ele  ri.  –  Por  que não deveria me parecer com você? 

– Mas você não é eu. 

– Não. – O Insípidum franze a testa. – Olha só você. Está diferente  a  cada  vez  que  o  vejo.  Eu,  no  entanto,  estou sempre  assim.  –  O  galho  ainda  está  em  suas  mãos.  Ele  o parte  em  dois,  depois  o  solta  e  dá  um  passo  em  minha direção.  –  Você  pode  fazer  todo  tipo  de  coisa  que  eu  não posso. 

Recuo para um emaranhado de galhos. 

– Por que você está aqui? O que quer de mim? 

– Nada – diz ele. – Nada, nada, nada. Mas o que ele quer de você? Esta é a verdadeira questão. 

Ouço alguém gemer. Há algo se movendo nas árvores…

Eu  queria  poder  enxergar  melhor  e,  assim  que  desejo  isso, minha  magia  fica  mais  brilhante  –  estou  cintilando.  O

Insípidum torna a rir. 

– Simon? – alguém grita. Acho que é o Baz, mas ele soa errado. Como se estivesse sem fôlego ou com dor. 

– Baz? Você está bem? 

– Não, não… Simon! 

Então  vejo  Baz  diante  de  mim,  a  mais  ou  menos  seis metros  à  minha  frente,  apoiando-se  contra  uma  árvore.  O

Insípidum  está  acima  de  nós,  sentado  num  galho  baixo, observando. Baz está de cabeça baixa. 

Eu corro adiante. 

– Baz! 

Ele  levanta  o  rosto,  e  ele  também  está  errado. 

Contorcido.  Seus  olhos  estão  dilatados  e  negros,  sua  boca está cheia de adagas brancas – os lábios se retraíram para abrir espaço para elas. 

Eu deveria recuar, mas, em vez disso, me espremo entre as  árvores  para  tentar  chegar  até  ele.  É  Baz  que  se  afasta de mim. 

– Tem alguma coisa errada – diz ele. – Estou faminto. 

– Baz, você está sempre faminto. 

–  Não.  É  diferente.  –  Ele  balança  a  cabeça  e  os  ombros como um animal. – Eu vi você na floresta – diz ele. – Agora mesmo. Mas você era novinho, sua aparência era a mesma de  quando  te  vi  pela  primeira  vez.  –  As  palavras  saíam arrastadas. Como se ele as estivesse empurrando por entre os  dentes.  –  Pensei  por  um  momento  que  você  estivesse morto. Pensei que era uma Visita. 

– Não era eu. – Dou um passo na direção dele. – Você viu o Insípidum. 

–  Você  me  tocou  –  diz  ele.  –  Eu  me  inclinei,  e  você colocou a mão no meu rosto. 

– Não era eu – digo. 

– E aí você o empurrou para dentro de mim. – Ele tropeça para  trás,  mantendo-se  a  um  passo  de  distância.  –  Como você faz, Simon. Mas dessa vez não foi magia. Foi um vazio. 

Você  empurrou  um  vazio  para  dentro  de  mim,  e  tudo  mais foi embora para abrir espaço. 

– Baz, pare. Deixe-me te ajudar. 

Ele  fica  balançando  a  cabeça.  Ele  me  lembra,  por  um momento,  o  dragão  vermelho,  chacoalhando  a  cabeça  de um lado para o outro. 

–  É  fácil  com  criaturas  –  diz  o  Insípidum.  Ele  agora  está de pé atrás de Baz. Estende o braço e pressiona a mão na coluna  envergada  dele.  –  Posso  pegar  o  que  tenho  e  dar  a elas. 

Baz  choraminga  e  se  desdobra  até  suas  costas  estarem arqueadas. 

– O quê? – eu exijo. – O que você dá a elas? 

O Insípidum dá de ombros. 

– Nada. Dou a elas um pouco do meu nada. 

Baz ergue o rosto para mim, todo pupilas e presas. Ele dá um passo adiante. 

– Fuja, Simon. Eu estou faminto. 

–  Dou  a  elas  um  pouco  do  meu  nada  –  repete  o Insípidum. – E então elas são atraídas para o maior de tudo: você. E aí você me dá mais nada. É um ótimo jogo. 

Baz continua vindo em minha direção. Eu me mantenho firme. 

– Fuja, Simon! Eu estou faminto! 

– Você está com fome de que, Baz? 

– De você! – grita ele. – De magia, de sangue, de magia, de tudo. De você. De magia. 

Ele chacoalha a cabeça tão rapidamente, que ela vira um borrão. 

Há  uma  árvore  entre  nós,  e  Baz  a  arranca  do  chão  e  a joga de lado. 

– Que massa! – diz o Insípidum. – Eu nunca havia tentado com um desses antes. 

Baz  se  lança  contra  mim  como  um  grifo  de  aço.  Eu  o apanho em meus braços e rolo para o chão. 

Ele é muito mais forte do que eu. Entretanto, sou feito de magia  nesse  momento,  então  não  há  como  me  esmagar. 

Nós  nos  reviramos  pelo  chão.  Seguro  a  cabeça  dele  em minhas mãos, empurrando sua mandíbula para longe. 

– Estou com tanta fome – ele choraminga. – E você está tão cheio. 

– Pode pegar o que quiser – digo, tentando olhar em seus olhos. – Baz, você sabe que pode pegar o que quiser. 

Empurro o queixo dele e agarro seu cabelo, segurando-o para trás – mas libero minha magia. 

Permito  que  ela  flua  para  ele  de  todos  os  meus  poros. 

Baz  soluça  e  abruptamente  para  de  lutar.  É  como  se  eu estivesse despejando água num poço vazio. 

Ela vai. 

E vai. 

O corpo de Baz relaxa contra o meu. 

–  Uau…  –  diz  o  Insípidum.  –  Isso  é  ainda  melhor  do  que lutar. – Ele parece estar próximo. Ergo a cabeça, e ele está de pé bem junto a nós, sólido como uma rocha sob o luar. –

Quando  foi  que  você  aprendeu  a  fazer  isso?  É  como  se tivesse aberto uma torneira. 

– Você tomou a magia dele? – grito para o Insípidum. 

–  Se  tomei  a  magia  dele?  –  repete  ele,  como  se  fosse uma pergunta hilária. – Não. Eu não tomo nada. Sou apenas

o que resta quando você termina. 

Ele sorri como um gato que engoliu um canário, e é uma expressão que nunca vi em meu próprio rosto. 

– Simon! – Baz está gritando debaixo de mim. Olho para baixo  e  percebo  que  ele  também  brilha.  Suas  presas  se foram, mas ele ainda parece estar com dor. Está apertando meu tríceps. – Chega! 

Eu o solto e rolo para longe. No entanto, a magia ainda está fluindo de mim, através de mim. É como uma torneira. 

Concentro-me em fechá-la. Quando sinto que a magia está contida dentro de mim novamente, quando paro de brilhar, levanto-me sobre as mãos e os joelhos. 

– Baz? 

– Aqui – diz ele. 

Eu me movo na direção de sua voz. 

– Você está bem? 

–  Acho  que  sim.  –  Ele  está  deitado.  –  Só  me  sinto  um pouco… queimado. 

– Você está pegando fogo? 

– Não – diz ele. – Não. Queimado por dentro. 

Olho ao redor, mas não vejo o Insípidum. Nem o escuto. 

Nem o sinto sugando minha respiração. 

– Ele se foi? – pergunta Baz. 

– Acho que sim. – Desabo perto dele. 

– Você está bem? 

– Estou ótimo. 

Baz  apalpa  ao  seu  redor  procurando  pelo  meu  braço  e, quando o sente, passa seu braço ao redor do meu pescoço e ombros,  debilmente  me  puxando  em  sua  direção.  Eu  me aproximo até minha cabeça pousar sobre seu peito. 

– Você está bem? – ele pergunta de novo. 

– Sim. Você? 

–  Acho  que  sim.  –  Baz  tosse,  e  empurro  meu  rosto  em seu peito. – O que foi aquilo? – pergunta ele. 

– O Insípidum. 

– Simon, o Insípidum Insidioso é você? 

– Não. 

– Tem certeza? 

Baz

Eu me sinto queimado. 

Incinerado. 

Aquela  criança  –  era  o  Simon  –  me  esvaziou  de  alguma forma.  Como  se  pressionasse  minha  magia  para  fora  ou para baixo…

E aí Simon me preencheu de novo com fogo. 

Sinto  como  se  uma  fênix  tivesse  renascido  em  meus intestinos. 

Simon esconde o rosto em meu peito. Eu o abraço mais apertado. 

Era  o  Simon.  Foi  como  vê-lo  de  novo  pela  primeira  vez. 

Calça jeans vagabunda e uma camiseta suja. Aquela crueza em sua pele, aquela fome em seus olhos. Quando o vi sair de  entre  os  pinheiros  esta  noite,  quis  chutá-lo  nos  joelhos. 

Definitivamente, era o Simon. 

Simon, o crescido, está tremendo, de modo que passo o outro  braço  ao  redor  dele  também.  Meus  braços  parecem estar ocos, mas ele parece totalmente sólido. 

Simon Snow é o Insípidum. 

Ou… o Insípidum é o Simon Snow. 

Simon

“Se  tomei  a  magia  dele?  Não.  Eu  não  tomo  nada.  Sou apenas o que resta quando você termina.” 

Estou  deitado  sobre  Baz,  e  ele  está  com  os  dois  braços ao  meu  redor.  Tento  tirar  o  rosto  do  Insípidum  da  minha cabeça. (Tirar o meu rosto da cabeça dele.)

“Eu dou a eles um pouco do meu nada… e aí você me dá mais nada.” 

Eu me sento e esfrego os olhos. 

– Você ainda precisa caçar? 

–  Não  –  diz  Baz.  –  Estava  terminando  quando  ele  me encontrou. 

Eu me agacho, depois fico de pé, estendendo-lhe a mão. 

– Ele disse alguma coisa? Antes de te atacar? 

Baz  aceita  minha  mão  e  se  levanta  com  um  puxão.  Ele não a solta. 

– Ele disse: “Você vai servir”. 

Fecho os olhos, e minha cabeça pende para a frente. 

– Ele te usou. Te usou contra mim. 

–  Todo  mundo  usa  –  diz  Baz,  baixinho.  Sinto  seu  braço deslizar lenta e gentilmente para a minha cintura. 

Eu relaxo junto dele. 

– Me desculpe. 

Baz

Se  Simon  Snow  é  o  Insípidum…  isso  faz  dele  um  vilão. 

Um supervilão. 

Será que posso estar apaixonado por um supervilão? 

Simon

Baz está tremendo. Acho que ele pode estar chorando –

o que faria sentido, depois do que acabou de acontecer. Eu abro os olhos e empino o queixo. 

Ele não está chorando. Está rindo. 

Está rindo tanto, que está caindo contra mim. 

–  Qual  o  problema  com  você?  –  pergunto.  –  Está  em choque? 

– Você é o Insípidum. 

–  Não  sou,  não  –  digo,  tentando  empurrá-lo  para  trás pelos ombros. 

– Estou morto, não cego, Snow. Você é o Insípidum. 

– Aquele não era eu! Por que você está rindo? 

Baz continua rindo, mas agora o faz num tom sarcástico. 

–  Estou  rindo  porque  você  é  o  Escolhido  –  diz  ele,  meio inebriado. – Mas também é a maior ameaça à magia. Você é um vilão! 

– Baz. Eu juro. Aquele não era eu. 

–  Parece  você.  Soa  como  você.  Joga  aquela  bola vermelha  dos  infernos  no  ar  como  você.  –  Ele  me  abraça mais apertado. 

–  Acho  que  eu  saberia  se  fosse  o  Insípidum  Insidioso  –

digo. 

–  Eu  não  lhe  daria  todo  esse  crédito,  Simon.  Você  é excepcionalmente  lerdo.  E  criminalmente  lindo…  já

mencionei isso alguma vez? 

– Não. 

Ele  se  inclina  como  se  fosse  me  morder,  mas,  em  vez disso, me beija. 

É tão bom. 

Tem sido tão bom, toda vez. 

Eu me afasto. 

–  Não  sou  o  Insípidum!  Mas  por  que  pensar  nisso  te  fez querer me beijar? 

– Tudo me faz querer te beijar. Ainda não sacou isso? Por Crowley, você é lerdo. – Ele me beija outra vez. E está rindo outra vez. 

–  Eu  não  sou  o  Insípidum  –  repito,  assim  que  tenho  a chance. – Eu saberia se fosse. 

– O que você é, Simon Snow, é uma tragédia do caralho. 

Você literalmente não tinha como ser uma bagunça pior. 

Ele tenta me beijar, mas eu recuo. 

– E você gosta disso? 

– Eu amo – diz ele. 

– Por quê? 

– Porque a gente combina. 

Abrimos  caminho  para  fora  da  floresta.  Baz  conhece  a área,  que  realmente  é  lotada  de  corças  apenas  para  ele. 

Não  me  assusta  nem  um  pouco  saber  disso  –  pelo  visto, posso me acostumar a qualquer coisa. 

Pelo visto, ele também pode. 

– Aquela coisa – tento mais uma vez. – Não era eu. 

– Talvez seja você no passado – diz ele. – Talvez você seja um viajante do tempo. 

– Mas será que eu não me lembraria, se sou eu quando criança? 

– Não sei como viagens no tempo funcionam – diz Baz. –

Não é magia. 

– Você não está mancando – digo. 

Ele olha para baixo e balança a perna. 

– Eu me sinto melhor – diz ele. – Por Crowley, Snow, você me curou. Será que ainda sou um vampiro? 

Eu ergo as sobrancelhas e ele ri. 

–  Calma  aí,  garoto  milagroso,  ainda  sou  um  vampiro. 

Você  ainda  cheira  a  bacon  e  rosquinha  de  canela  feita  em casa. 

–  Como  posso  cheirar  a  bacon  e  a  rosquinha  de  canela feita em casa? 

–  Você  tem  cheiro  de  alguma  coisa  que  eu  comeria  de bom grado. – Baz para e estende um braço à minha frente. –

Espere aí. Está sentindo isso? 

Eu  também  paro.  É  leve,  mas  está  lá.  Aquela  sensação seca. Aquela coceira no fundo da garganta. 

– O Insípidum – diz Baz. – Será que ele voltou? 

Ouvimos  gritos  à  nossa  frente,  alguém  chamando  o nome de Baz. 

Eu  seguro  a  mão  acima  do  quadril,  tentando  chamar minha  espada.  Ela  não  vem.  Não  consigo  sentir  minha magia em lugar algum. 

Baz  está  com  a  varinha  enfiada  no  pijama  (é  claro  que está). Ele a retira e tenta lançar um feitiço. Nada ocorre. Ele tenta de novo. 

–  É  um  ponto  morto  –  murmuro.  –  É  um  dos  pontos mortos do Insípidum. 

– Basilton! – A madrasta de Baz está gritando e correndo em  nossa  direção.  Ela  está  de  camisola,  o  cabelo  solto.  –

Malcolm, ele está aqui! 

– O Insípidum… – Baz olha para mim, mais pálido do que eu jamais o vira, o rosto branco feito giz sob a luz da lua. –

Snow. Corra. 

– O quê? 

– Vá – diz ele. – Você fez isso. 
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Eu poderia caminhar até Londres, provavelmente. 

Se estivesse usando sapatos. 

E se não houvesse tanta neve…

Quando Baz disse para que eu fosse embora, quando ele me  culpou  pelo  ponto  morto,  eu  quis  discutir.  Mas  os  pais dele estavam correndo até nós, e estavam em pânico, e eu não  soube  dizer  o  que  estava  acontecendo.  Será  que  o buraco  havia  engolido  toda  a  casa  deles?  Toda  a propriedade? 

Eu me virei para correr de volta para a floresta – mas ela estava  em  chamas.  Por  minha  causa.  Por  causa  da  minha magia. E eu não podia fazer nada para extinguir o incêndio, pois agora não me restava qualquer magia. 

– Vá! – Baz disse outra vez. Então eu fui. Corri. 

Cheguei  até  a  estrada.  Meus  pés  estavam  ficando dormentes  pelo  frio,  mas  continuei  correndo.  Pela  longa estrada. Até a rodovia. Para longe dele. 

Ainda estou correndo. 

Minha  magia  retorna  para  mim  toda  de  uma  vez  e  me arremessa tremendo ao chão. Ainda não tenho uma varinha. 

Nem um celular…

Eu poderia pegar uma carona – mas será que alguém me apanharia?  Será  que  alguém  passaria  por  essa  estrada  em Hampshire, no meio do nada, no meio da noite? Na véspera de Natal? (Papai Noel não é real; a Fada dos Dentes é.) Estou de joelhos na neve no acostamento da estrada. Eu posso  fazer  isso,  penso.  Já  fiz  isso  antes.  Só  tenho  que querer. Só tenho que precisar. 

Penso em escapar, em alcançar Penny, penso em minha magia me preenchendo e disparando pelos meus ombros. E

então eu sinto-as rasgando o pijama de Baz…

Asas amplas e ósseas. 

Não  há  penas  desta  vez;  devo  ter  pensado  no  dragão. 

Estas asas são vermelhas e coriáceas, com grandes ferrões nas  dobradiças.  Abrem-se  assim  que  eu  penso  nelas,  e  me retiram da neve. 

Arranco  os  restos  da  minha  camisa  de  flanela  e  não penso em como voar; apenas penso em onde devo ir – Para o  alto  e  avante!   –,  e  acontece.  Está  mais  frio  aqui  em cima, então penso em estar quente, e minha pele começa a brilhar de calor. 

A  casa  de  Baz  está  abaixo  de  mim,  à  distância.  O

incêndio  que  causei  ainda  arde;  assisto  à  fumaça  subindo da floresta e tento me aproximar – mas não sou capaz. Sou feito de magia, e não existe mais magia lá. 

Eu flutuo no céu. 

Penso  em  extinguir  o  incêndio.  As  nuvens  estão  cheias de uma chuva congelante – então penso em empurrá-las na direção da floresta, e elas vão. 

E daí penso em Baz me dizendo para partir, então parto. 

E daí eu paro de pensar. 
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Minha  irmã  caçula,  Priya,  foi  quem  atendeu  a  porta.  Ela estava esperando acordada pelo Papai Noel – e fazendo um excelente  trabalho;  conseguiu  aguentar  até  às  quatro  da manhã. Acho que ultrapassou mamãe e papai. 

Priya ouviu as batidas e achou que fosse o Papai Noel em pessoa. Nós não tínhamos uma lareira; ela deve ter pensado que ele precisava entrar pela porta da frente. 

Ao abrir a porta, Simon caiu dentro de casa, e ela gritou. 

Não  a  culpo.  Ele  parecia  Satã  encarnado.  Imensas  asas vermelhas  e  pretas.  Uma  cauda  vermelha  com  uma  ponta preta no final. Ele lançou algum tipo de feitiço em si próprio que  o  fazia  brilhar  em  laranja  e  amarelo,  e  estava  coberto de neve e destroços, usando a calça de pijama mais imunda e elegante. 

Mamãe  e  papai  ouviram  Priya  gritar  e  desceram  as escadas  aos  tropeços.  E  aí  papai  gritou  e,  aparentemente, teve  de  impedir  mamãe  de  lançar  maldições  –  ela  pensou

que  Simon  estava  possuído  ou  encantado,  ou  que  se transformara totalmente em Lúcifer. 

O  resto  de  nós  desceu  as  escadas  correndo  nesse momento (exceto por Premal, que não havia retornado nem para  o  Natal)  –  vi  Simon  e  corri  até  ele.  Não  me  ocorreu sentir medo dele. 

Isso  jogou  mamãe  e  papai  de  volta  ao  seu  estado normal. 

Mamãe  começou  a  lançar  feitiços  de  aquecimento  e papai  pegou  uma  tigela  de  água  quente  e  um  pano  para limpar  Simon.  Acabamos  colocando-o  no  chuveiro.  Ele estava  tão  exausto,  que  mal  conseguia  parar  de  pé.  Não conseguia  nem  nos  dizer  onde  estivera.  Presumi  que  ele tinha voltado para a casa de Baz, mas não queria que meus pais  soubessem  que  eu  deixara  Simon  na  estrada  no  meio do interior na véspera de Natal. 

Ajudei  meu  pai  e  minha  mãe  a  lhe  darem  um  banho,  e ninguém se importou por eu estar vendo-o nu. Em seguida, nós  o  vestimos  com  um  agasalho  da  minha  mãe  e  ela tentou prender a cauda dele junto a uma das pernas. 

Fiquei  conjurando  Bobagem!   até  mamãe  me  mandar calar a boca. 

– Não tá funcionando, Penny. 

– Mas funcionou da última vez. 

–  Talvez  não  seja  um  feitiço  –  disse  papai.  –  Talvez  ele tenha se transformado. 

–  Talvez  ele  tenha  evoluído  –  disse  Priya,  da  porta  do banheiro –, como um Pokémon. 

– Vá para a cama, Priya – disse papai. 

– Estou esperando pelo Papai Noel! 

– Vá para a cama! – gritou mamãe. 

Mamãe  também  lançava  feitiços. “Do  jeitinho  que era!”  e “De volta ao começo!” . 

–  Cuidado,  Mitali  –  disse  papai.  –  Vai  acabar transformando-o num bebê. 

Contudo,  nenhum  dos  feitiços  de  mamãe  tocou  Simon. 

Ela  também  tentou  lançar  feitiços  em  hindi.  (Ela  não  fala hindi, mas minha bisavó falava.) Nada funcionou. 

Eles  colocaram  Simon  na  minha  cama.  Papai  achou  que deveriam chamar o Mago, mas mamãe disse que deveriam esperar para ver o que Simon queria que eles fizessem. 

(Simon  parecia  consciente,  mas  não  estava  falando nada. E não estabelecia contato visual.)

Meus pais ainda estavam discutindo a respeito depois de deixarem o meu quarto e fecharem a porta. 

– Vá para a cama, Priya! – meu pai gritou. 

Subi  na  cama  ao  lado  de  Simon  e  repousei  minha  mão com o anel sobre suas asas vermelhas. 

– Bobagem!  – cochichei. – Bobagem! 
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Na manhã de Natal, eu acordo na cama de Penélope. 

Ela está sentada junto a mim, me encarando. 

– Que foi? – pergunto. 

–  Graças  à  magia!  Tive  medo  de  que  você  nunca  mais voltasse a falar. 

– Por quê? 

– Porque você não estava falando nada na noite passada. 

Pelas cobras do paraíso, Simon, o que houve com você? 

–  Eu…  –  Estou  deitado  de  barriga  pra  baixo.  Tento  rolar para ficar de costas, mas não consigo; as asas ainda devem estar  ali.  Só  de  pensar,  elas  voltam  a  se  abrir  e  derrubam Penny. 

– Simon! 

– Desculpa! – digo, tentando recolhê-las. – Desculpa. 

Penny  pega  a  borda  de  uma  asa  e  a  esfrega  entre  o polegar e o indicador. 

– Elas são permanentes? 

– Não sei – digo. – Não de propósito, pelo menos. 

–  Nós  te  enchemos  de  feitiços  ontem,  e  nenhum  deles surtiu efeito. 

– Nós quem? 

– Eu, meus pais. Você se lembra, por acaso, de vir para cá? 

– Mais ou menos… Eu me lembro de voar. Não reconheci Londres. Do alto. Então tive que ir até o Olho, daí meio que voar  pelas  ruas  para  encontrar  sua  casa.  Das  outras  vezes que vim para cá, foi de metrô. 

– Eu me pergunto se alguém te viu. 

– Não sei. Tentei pensar em ficar invisível…

– Você o quê? 

Agora  fecho  meus  olhos  e  penso  nas  asas.  Penso  em como  não  preciso  mais  delas.  Sinto  a  magia  insurgindo dentro  de  mim.  (Ultimamente,  a  magia  tem  sempre insurgido  em  mim,  sempre  subindo  até  o  fundo  da garganta.)  Penso  em  como  não  quero  voar,  em  seguida penso em retrair as asas para dentro das minhas costas. 

Quando torno a abrir os olhos, Penny está me fitando, a mão vazia onde a asa estivera. Ela parece assustada. 

– O que foi que você acabou de fazer? 

– Me livrei das asas. 

– E a cauda? 

Eu estendo a mão e sinto uma cauda grossa e coriácea. 

–  Jesus.  –  Me  concentro,  pensando  em  me  livrar  dela,  e ela  corre  pela  minha  mão,  arranhando  a  palma  em  seu caminho de volta para o meu corpo. 

– Por que você tinha uma cauda? – pergunta Penny. 

–  Não  sei  –  respondo,  sentando-me.  –  Eu  devia  estar pensando naquele dragão. 

–  Simon…  –  Ela  move  a  cabeça.  –  O  que  aconteceu  na noite passada? 

–  O  Insípidum  –  respondo.  –  Ele  me  atacou  na  casa  de Baz. Ele tentou usá-lo contra mim. 

– Ele criou o maior buraco da Grã-Bretanha! 

– O quê? 

– Meu pai recebeu a ligação hoje cedo. Hampshire se foi. 

– Como é? 

– Papai e sua equipe estão lá agora, mas os Pitches lhes disseram  que  não  podem  entrar  na  sua  propriedade.  Estão chamando isso de um ato de guerra. 

– Pelo Insípidum? 

– Pelo Mago – diz ela. – Dizem que ele está controlando o Insípidum. Talvez até mesmo que o Mago seja o Insípidum. 

As  Famílias  Antigas  convocaram  um  Conselho  de  Guerra, ninguém  sabe  onde.  Mamãe  diz  que  o  Mago  está  à  sua procura, mas o diabo que a carregue se ela contar que você está  aqui.  A  menos  que  você  queira  que  ela  conte.  Você quer que ela conte? 

– Não sei, acho que sim… Por que os Pitches culpariam o Mago por isso? 

Penny morde o lábio e olha para baixo. 

–  Acho  que  por  sua  causa,  Simon.  Todos  estão  dizendo que  você  foi  para  a  residência  dos  Pitches  na  véspera  de Natal e fez algum ritual sombrio para matar a magia deles. 

–  Eu  estava  lutando  contra  o  Insípidum!  Bem,  estava tentando. O Insípidum fez algo a Baz, ele o mandou atrás de mim, como faz com as criaturas sombrias. 

– Então você lutou com Baz? 

–  Não!  Dei  a  ele  minha  magia,  para  que  pudesse expulsar  o  Insípidum.  Foi  como  um  feitiço.  O  Insípidum estava  lá,  Penny,  parecendo  comigo  de  novo.  E  ele  falou

comigo  dessa  vez.  Com  a  minha  voz.  Ele  nos  observou.  E

então… então simplesmente desapareceu. E se ele roubou a magia da casa de Baz por despeito? Porque eu o venci? 

Penny continua mordendo o lábio. 

–  Ainda  não  compreendo  por  que  você  tinha  uma cauda…

– Eu… eu precisava vazar daquele lugar. – Estou com as mãos  no  cabelo.  Tento  me  lembrar  com  clareza  de  como tudo  aconteceu.  –  Quando  Baz  voltou  a  si,  nós  saímos  da floresta  diretamente  para  um  ponto  morto.  Os  pais  dele estavam  enlouquecendo,  e  Baz  me  disse  para  ir  embora. 

Então…  eu  fui.  Eu  não  tinha  nenhum  outro  jeito  de  chegar aqui. 

– Então você voou. 

– É. 

Jamais vira Penny tão preocupada, exceto na ocasião do sequestro. 

– Que feitiço você lançou, Simon? 

– Penny… Foi igualzinho da última vez. Não lancei feitiço algum. Eu só… eu fiz o que precisava fazer. 

Ela observa suas próprias mãos se retorcerem no colo. 

– Penny? 

– Sim? – Ela não ergue a cabeça. 

– O que eu deveria fazer? 

Ela suspira. 

–  Não  sei,  Simon.  Talvez  Agatha  esteja  certa.  –  Ela finalmente enfrenta meus olhos. – Talvez esteja na hora de conversar com o Mago. 

Penny decide que devemos almoçar primeiro. Um almoço tardio. Eu estive apagado durante a maior parte do dia. 

Seus pais estão fora, e não há nada na geladeira além de um peru cru. Penny fica um pouco insegura de assá-lo com um  feitiço,  então  comemos  cereal,  torradas  e  doces  de Natal. 

A irmã caçula entra. 

– O Papai Noel não veio por sua culpa – ela diz para mim. 

– Você o assustou. 

– Papai Noel vai vir, Priya – diz Penny. Há cinco filhos na família Bunce: Premal, Penny, Pacey, Priya e Pip. (Penny diz que sua mãe deveria ser processada por crueldade com os filhos, e o pai, por negligência.)

– Papai Noel é uma fraude – Pacey grita da sala de estar. 

– Assim como Deus. 

Eu não conheço Pacey muito bem. Ele está em Watford, no quinto ano, mas não se dá bem com Penny. Penny e seus irmãos discutem constantemente. Não tenho certeza de que sabem se comunicar de alguma outra maneira. 

Ainda  me  sinto  terrível:  frio  e  molhado,  apesar  de  estar perfeitamente  seco  e  usando  algumas  roupas  de  Pacey. 

(Acordei usando uma calça de agasalho feminina.) E apesar de  não  conseguir  sentir  aquela  cauda  de  dragão  esquisita enquanto  a  possuía,  agora  que  ela  se  foi  estou  meio  que dolorido. Meu cereal insiste em subir pela goela, e eu engulo com força. 

Estou  tentando  não  me  preocupar  ou  pensar  no  que deveria fazer em seguida. Penny tem razão: nós vamos até o Mago. O Mago nos dirá. 

Quando  alguém  bate  na  porta,  penso  que  deve  ser  ele. 

Priya vai atender, e Penny a impede. Eu me levanto e invoco minha espada, só por garantia. 

É Baz. 

De  pé  na  entrada  da  casa  de  Penny,  vestindo  aquele terno preto esverdeado outra vez e com um vago cheiro de fumaça.  Sua  mão  está  no  bolso;  os  olhos,  estreitados.  Ele empina o queixo. 

–  Deixe-me  entrar,  Bunce.  Não  temos  tempo  para amabilidades. 

– Você não precisa ser convidado a entrar? – diz ela. 

Ele faz uma expressão de desprezo, e ela o convida com um gesto. 

– Venha. 

Baz passa por ela com um empurrão e olha ao redor da sala de estar. 

– Onde fica o escritório de seu pai? 

– Meu pai não está aqui, está na sua casa. E o que te faz pensar  que  eu  deixaria  você  entrar  no  escritório  dele?  Por que você está aqui, afinal? 

–  Estou  aqui  –  diz  Baz,  olhando  para  mim,  depois  me examinando de cima a baixo – porque temos um acordo. 

Penélope se coloca entre nós dois. 

– Se fizer um movimento que seja contra Simon, mesmo um gesto, vou matar toda a sua família, Basilton. Vou matá-los  tão  bem  matados,  que  eles  nem  sequer  vão  conseguir encontrar o Véu. Simon não fez isso. 

A expressão dele fica um pouco mais sarcástica. 

– É aí que você se engana. Mostre-me o escritório do seu pai. Há mapas por lá? Presumo que haja. 

Ambos  o  fitamos  fixamente.  Eu,  porque  não  consigo evitar. Penny, em choque. 

–  Trégua!  –  diz  ele.  –  Vamos,  ainda  estamos  em  trégua. 

Depressa! 

Eu assinto. 

– Vamos, Penny. Leve-nos lá para cima. 

Ela suspira e descruza os braços. 

– Ótimo, mas vocês não podem tocar em nada. Nenhum dos dois. 

Nós  a  seguimos  escada  acima.  Baz  tromba  contra  mim com o ombro e o cotovelo. 

– Tudo bem, Snow? – ele pergunta, baixinho. 

– Sim. E com você? 

– Ótimo – diz ele. 

– Sua magia? – murmuro. 

– Ótima. 

Ele toca minhas costas tão de leve, que eu poderia dizer que foi por acidente. 

Nós damos o último passo para dentro do sótão, onde o pai  de  Penny  trabalha.  Eu  nunca  estivera  aqui  em  cima antes  –  a  sala  toda  é  de  mapas.  Mapas  nas  paredes, cobertos  com  barbantes  e  alfinetes.  Mapas  espalhados  em mesas  altas,  mantidos  no  lugar  por  xícaras  de  chá  vazias. 

Uma parede inteira é um quadro-negro, cheio de números e fragmentos de frases. 

– Lindo – diz Baz. – Você tem a quem puxar, Bunce. 

Ele anda pela sala até encontrar o que está procurando. 

– Ali – diz ele. – E já etiquetado. 

Eu  me  aproximo  por  trás  dele.  É  um  mapa  do  Sudeste com  um  barbante  vermelho  ao  redor  de  Hampshire.  A

bandeira no alfinete diz: véspera de natal de 2015. 

– Na noite de ontem, o Insípidum atacou Simon, e abriu-se  o  maior  buraco  da  Grã-Bretanha.  –  Ele  olha  para  trás, para  nós  dois.  –  Quando  foi  que  o  dragão  atacou  Watford? 

Que dia foi? 

Eu dou de ombros. 

–  Foi  depois  da  nossa  prova  de  Palavras  Mágicas  –  diz Penny. – No meio de novembro. 

–  Certo…  –  Baz  caminha  pela  sala,  lendo  as  bandeiras. 

Ele para diante de um mapa da Escócia. – Ali – diz ele. – Dia quinze de novembro. A Ilha de Skye. 

–  Está  dizendo  que  o  Insípidum  está  conectado  aos buracos? – pergunta Penny. – Porque já sabíamos disso. 

– Estou chegando lá, Bunce… Agora, quando os buracos começaram a surgir? 

– Temos que fazer isso pelo método socrático? 

Baz franze a testa para ela. 

Penny suspira. 

– Ninguém sabe de fato. Só começamos a documentar os buracos  em  1998,  mas  naquela  época  já  havia  alguns pequenos espalhados por todo o país…

Ele anui rapidamente, interrompendo-a. 

– E quando foi que você nasceu, Simon? É de se imaginar que  eu  saberia,  mas  não  consigo  me  lembrar  de  você  ter celebrado seu aniversário alguma vez. 

Torno a encolher os ombros. Depois pigarreio. 

– Eu não sei. Digo… ninguém sabe. Simplesmente deram um palpite quando me encontraram. 

–  Mas  você  está  com  uns  dezoito  agora.  Talvez dezenove? 

– Colocaram 1997 nos meus papéis. 

Baz assente. 

–  Que  bom.  1997.  Pouco  antes  de  os  buracos  serem descobertos. E quando você percebeu que era um bruxo? 

Penny  presta  muita  atenção.  Ela  e  eu  nunca conversamos sobre isso. Não gosto de tocar nesse assunto. 

– Eu nunca percebi – digo. – O Mago me contou. 

Baz está me prendendo à parede com seu olhar. 

– Mas como o Mago soube? Como ele te encontrou? 

Pigarreio. 

– Eu perdi o controle. 

Ambos sabem o que isso significa. Mas eu não sabia, não aos  onze  anos.  Acordei  no  meio  da  noite  durante  um pesadelo  terrível  –  eu  tinha  ido  para  a  cama  com  fome  e, em meu sonho, meu estômago estava em chamas. Acordei sem fôlego, e a magia se derramava de mim. Emanando. O

orfanato  foi  incinerado  até  o  alicerce,  e  todos  acordaram  a algumas  ruas  de  distância.  Incólumes,  mas,  ainda  assim,  a ruas  de  distância.  (Certa  vez,  assisti  a  um  programa  sobre tornados  na  América,  e  foram  mostrados  móveis  que haviam  sido  levados  e  deixados  em  um  quintal  a quilômetros  do  ponto  original,  sem  quebrar.  Foi  parecido com isso.)

– Você acendeu a atmosfera mágica como uma árvore de Natal – diz Baz. 

– Como um bombardeio – diz Penny. – Minha mãe chegou a vomitar quando aconteceu. 

– Quando? – diz Baz. – Quando foi que aconteceu? 

– Agosto – digo. Eu sei que ele já sabe disso. – No ano em que começamos em Watford. 

–  Agosto  –  diz  Baz  –,  em  2008.  –  Ele  anda  pela  sala.  –

Aqui – diz ele, apontando para um ponto morto no mapa. – E

aqui. – Ele aponta para outro. 

Penny e eu encaramos o mapa. 

Em seguida, ela dá um passo adiante e aponta para um círculo de barbante. 

– E em Newcastle… – diz ela, baixinho. – E um punhado de pequeninos na costa. Os buracos mudaram naquele ano. 

Papai diz que entraram em metástase. 

–  Mas…  mas  eu  não  estive  em  nenhum  desses  locais!  –

gaguejo. – Eu nunca estive no local de um novo ponto morto antes da noite passada. 

Baz se volta para mim. 

– Acho que você não precisa estar lá. Para fazer com que aconteça. 

– Simon – pergunta Penny –, quando foi que você perdeu o controle com a quimera? 

– No nosso quinto ano – diz Baz. – Primavera de 2013. 

– Aqui – diz Penny, apontando. – E um grandão bem ali. 

–  Vocês  estão  insinuando  que  eu  sou  o  Insípidum?  –

Afasto-me deles. – Porque eu não sou o Insípidum. 

Baz me olha nos olhos. 

–  Eu  sei.  Eu  sei  que  você  não  é.  Mas,  Simon,  escute.  O

Insípidum nos disse que ele não pega a magia, que ele é “o que resta quando você termina”. 

–  Eu  nem  sei  o  que  isso  significa,  Baz!  –  Sinto  como  se estivesse  prestes  a  estourar  agora  mesmo.  As  pontas  de meus dedos estão zumbindo. 

– Isso significa que o Insípidum não pega a magia, Simon. 

É você que pega. 

Penny ofega. 

–  Simon.  Na  primeira  vez  que  você  perdeu  o  controle, tinha onze anos de idade…

–  Exatamente  –  diz  Baz.  –  Provavelmente  vestindo  uma camiseta  porcaria,  calça  jeans  de  segunda  mão  e  jogando aquela bosta daquela bola. 

Eles agora olham um para o outro. 

–  Simon  perdeu  o  controle  –  diz  Penny  –  e  sugou  tanta magia…

Baz assente, ansioso. 

–  …  que  abriu  um  buraco  na  atmosfera  mágica!  –  diz Penny. 

– Um buraco no formato de Simon… – concorda Baz. 

Seguro  minha  cabeça  nas  mãos,  mas  continua  não fazendo sentido. 

– Estão dizendo que eu criei um gêmeo do mal? 

– Mais como um carimbo – diz Baz. 

– Ou um eco – diz Penny, ainda atônita. 

Baz tenta explicar novamente:

– É como se você tivesse arrancado tanta magia de uma vez  só,  que  acabou  deixando  impressões  digitais…  mas impressões de todo o seu ser. 

– Mas… – digo. 

– Mas… – Penny balança a cabeça. – Por que a atmosfera mágica  simplesmente  não  acomodou  Simon  do  jeito  que acomoda cada bruxo poderoso? É um sistema equilibrado. 

– Assim como a Terra – diz Baz. – Mas, se você derrubar uma  floresta  inteira,  o  ecossistema  não  se  recupera  de pronto. 

–  Isso  não  faz  sentido!  –  digo.  –  Ainda  que  eu  tenha aberto um buraco no meu formato, como é que ele ganhou vida? E por que ele é um monstro? 

– Ele está vivo? – pergunta Penny. 

– E ele é um monstro? – imagina Baz. 

– Estamos falando sobre o Insípidum Insidioso! – eu grito. 

–  Estamos  falando  sobre  um  buraco  –  diz  Baz, calmamente. – Pense sobre isso. O que buracos querem? 

–  Ser  preenchidos?  –  digo.  Eu  sei  que  não  estou acompanhando a discussão. 

– Por Crowley, não – diz ele. – Querem crescer. Tudo quer crescer.  Se  você  fosse  um  buraco,  tudo  o  que  iria  querer seria ficar maior. 

–  É  isso,  Baz!  –  Penny  lança  os  braços  ao  redor  dele.  –

Você é um gênio! 

Ele a empurra para longe por um segundo. 

– Cuidado aí. Também sou um vampiro. 

Eu  desabo  contra  uma  das  paredes;  alguns  alfinetes caem no chão. 

– Ainda não compreendo. 

–  Simon  –  diz  Penny  –,  você  é  poderoso  demais.  Usa magia  demais  de  uma  vez  só.  A  atmosfera  mágica  não consegue  sustentar  isso;  ela  simplesmente  entra  em colapso quando você perde o controle. 

– Teoricamente – diz Baz. 

– Teoricamente – concorda Penny. 

– Mas… – digo. Deve haver outros “mas”. – … Por que o Insípidum fica tentando me matar? Por que enviar todas as criaturas sombrias do Reino Unido atrás de mim? 

–  Ele  não  está  tentando  te  matar  –  diz  Baz.  –  Está tentando te fazer perder o controle. 

– E usar mais magia – diz Penny. 

Baz ergue a mão, indicando os mapas atrás dele. 

– Para fazer um buraco maior. 

Eu os encaro. 

Eles me encaram. 

Ainda  parecem  muito  contentes  consigo  mesmos  –  e empolgados  –,  como  se  não  estivessem  olhando  para  a maior ameaça que o mundo mágico já conheceu. 

– Precisamos contar para o Mago – digo. 

A expressão de Baz se desmonta. 

– Só por cima do meu cadáver. 

75. 

–  Se  isso  for  verdade  –  diz  Snow  –,  ainda  que  só  um pouco  disso  seja  verdade,  não  podemos  manter  segredo. 

Temos que ir até o Mago. 

Sabia que isso estava a caminho. 

Sabia que essa seria a solução dele. 

Sei desde o princípio que Simon sairia correndo atrás do Mago quando as coisas ficassem sérias. 

– O caralho que temos! – falei. – Temos que ir atrás dos lorpas. 

–  Os  lorpas  –  diz  Snow.  Como  se  não  pudesse  acreditar no  que  estou  dizendo.  –  Você  acaba  de  me  dizer  que  eu estou  destruindo  o  Mundo  dos  Bruxos,  e  agora  quer  caçar lorpas? 

– Nós temos um compromisso – eu o relembro. Tento soar urgente, mas não desesperado. 

Snow  me  olha  de  um  jeito  esquisito,  como  se  talvez  eu estivesse  falando  sobre  nosso  namoro.  Como  se  isso  ainda importasse. 

Eu suspiro, amargamente. 

– Não esse compromisso, seu idiota! Você prometeu me ajudar a encontrar o assassino da minha mãe. 

– Eu vou te ajudar a encontrar o assassino da sua mãe –

diz  Snow  –  assim  que  descobrirmos  como  parar  isso.  –  A cabeça  dele  pende  para  trás.  –  Talvez.  Tipo,  se  eu  ainda estiver  vivo,  se  o  Mago  não  resolver  que  a  solução  é simplesmente me matar. 

– Simon – Bunce o censura. 

– Ele vai ter que entrar na fila – digo –, depois que minha família  descobrir  o  que  está  acontecendo.  Depois  que  o Mundo  dos  Bruxos  descobrir  o  que  está  acontecendo.  As Famílias  Antigas  já  pensam  que  você  e  o  Mago  estão tramando para tomar a magia delas. A pessoa que te matar vai receber uma coroa. 

– Baz – diz Penny. 

–  Suponho  que  pense  que  vai  ser  você  –  diz  Snow, estreitando os olhos. 

– Nós temos uma trégua – digo, minha voz se elevando. –

A  merda  já  bateu  no  ventilador,  e  se  não  solucionarmos  o assassinato de minha mãe agora, jamais o faremos. E você prometeu, Simon. Eu prometi. 

–  Há  coisas  mais  importantes  para  nos  preocuparmos neste momento! – Snow grita para mim. 

– Nada é mais importante do que a minha mãe! 

76. 

Eu só me recordo do local onde os lorpas moram porque Fiona  disse:  “Cristo!  Que  bagunça!  E  bem  debaixo  da Blackfriars  Bridge.  Esta  cidade  foi  para  o  inferno  mesmo”, quando estava me arrastando para o carro dela. 

Não leva muito tempo para chegar a Blackfriars vindo de Hounslow.  É  dia  de  Natal  e  não  há  ninguém  na  rua. 

Estaciono o carro e abro caminho na neve até a dianteira da ponte. 

Começo a me sentir levemente em pânico. 

Sei que não deveria ter vindo sozinho, mas todos a quem eu  poderia  ter  pedido  ajuda  teriam  me  arrastado  para  a questão  mais  premente:  o  fato  de  que  minha  família  está agora  magicamente  sem  teto.  Nem  Fiona  teria  me  ouvido hoje. 

Simon  e  Penny  voltaram  à  tarefa  de  salvar  o  dia.  Ou destruí-lo.  Talvez  as  duas  coisas.  Tudo  bem,  eu  sempre soube em que pé me encontrava com Simon: logo abaixo do resto do mundo. E muito, muito abaixo do Mago. 

Tudo bem. Está tudo bem. 

Estou com medo, mas isso é razoável. Tente você voltar ao lugar onde foi mantido em um caixão até não conseguir mais se lembrar da aparência da luz. 

Mas  estou  numa  posição  melhor  do  que  estivera  da última  vez.  Em  primeiro  lugar,  estou  consciente.  Tenho minha varinha. E estou atento ao mundo ao meu redor. 

A  porta  para  o  covil  dos  lorpas  é  fácil  de  encontrar  –

basicamente,  não  passa  de  um  buraco  nas  pilastras.  Eu deslizo por um pouco de lama, meu estômago se revira com o cheiro. Papel molhado e podridão. Estou no lugar certo. 

Está  escuro  demais  aqui  até  para  enxergar,  então estendo a mão e acendo um fogo na palma, iluminando um círculo de nada ao meu redor. 

Deixo as chamas crescerem… e vejo mais um monte de nada.  Estou  em  uma  câmara  cheia  de  destroços.  Nacos  de asfalto.  Pedras  grandes.  Nada  disso  é  familiar;  eu  estava inconsciente  quando  fui  trazido  para  cá,  e  praticamente inconsciente  quando  parti.  Nem  sei  de  fato  como  é  a aparência dos lorpas. 

Eu pigarreio. Nada acontece. 

Pigarreio de novo. 

–  Meu  nome  é  Basilton  Pitch  –  anuncio  em  voz  alta.  –

Estou aqui para fazer uma pergunta a vocês. 

Uma das grandes coisas pedregosas começa a tremer. Eu estendo o fogo em sua direção. E minha varinha. 

A  coisa  pedregosa  se  desdobra  como  um  Transformer numa coisa rochosa ainda maior que parece estar vestindo um suéter gigante cor de aveia. 

– Você – a coisa ribomba numa voz que lembra um ronco de trator. 

É um ribombar conhecido. Sinto as paredes se fechando ao meu redor, e sinto na boca o sabor de sangue velho. (O

sangue é mais espesso quando envelhece; ele coagula.)

– Você – diz a coisa. – Você matou alguns de nós. 

– Bem, vocês me sequestraram – digo. – Se lembra? 

– Não  te  matamos  –  o  lorpa  diz.  Há  mais  dessas  coisas agora,  estalando  ao  meu  redor.  Não  vejo  de  onde  estão vindo, mas parece haver menos destroços largados no chão. 

Tento  identificar  seus  rostos;  tudo  neles  é  amarelo-acinzentado  sobre  amarelo-acinzentado.  São  como  montes de cimento úmido. 

– Vocês estavam a meio caminho de me matar – digo –, mas  não  é  por  isso  que  estou  aqui.  Vim  conversar  com vocês. 

Estou  cercado.  É  como  estar  dentro  de  um  círculo  de pedras. 

– Não gostamos de conversa – um deles ronca. Pode ter sido o de suéter de novo. Ou pode ter sido esse outro, logo ao  meu  lado,  vestindo  um  cobertor  elétrico,  o  plugue  se arrastando no chão atrás dele. 

–  Frio  demais  para  conversar  –  outro  rosna.  –  Hora  de descansar. 

É isso mesmo, eu me esqueci. Lorpas hibernam. Devo tê-los acordado. 

– Vocês podem descansar – digo. – Vou deixá-los em paz. 

Só me respondam uma coisa…

Eles roncam entre si. 

– Quem enviou vocês atrás de mim? 

Os  lorpas  não  respondem.  Sinto  que  estão  se aproximando, apesar de não poder ver isso acontecendo. 

– Quem mandou vocês me pegarem? – eu grito. Seguro a varinha no ar, meu braço preparado atrás do ombro. Talvez eu  já  devesse  estar  lançando  feitiços  a  essa  altura,  mas matá-los não trará nenhuma resposta. E se eles resistirem? 

Será que já estão resistindo? 

Subitamente,  sinto  como  se  estivesse  sendo  espremido entre  paredes  de  pedra.  Eles  estão  se  fechando  ao  meu redor,  beliscando  em  volta  do  meu  braço  esquerdo…  em volta do fogo em minha mão… o fogo. 

– Se vocês me esmagarem – eu grito –, meu fogo vai se apagar! 

Os estalos param; acho que eles estão imóveis. Parecem se  acomodar  em  pedregulhos  desajeitados  em  torno  de mim,  de  minha  mão.  Por  quanto  tempo  eles  acham  que consigo  permanecer  nessa  posição?  (E  por  que  eles simplesmente não se mudam para algum lugar tropical?)

–  Me  digam  –  eu  ordeno.  –  Quem  mandou  vocês  me pegarem? 

– Não vamos dizer – um deles responde. É como escutar pedras sendo quebradas até virar cascalho. 

– Por que não? 

A parede atrás de mim se arrasta mais para perto. 

– Disse para não falarmos. 

Eu me endireito. 

– Bem, estou dizendo o contrário. 

– Nos manteve quentinhos – o maior diz. 

– Vocês não parecem quentinhos. 

– Nos manteve quentinhos por algum tempo – ele diz. 

– Disse para a gente não falar – resmunga outro. 

– Não gostamos de conversa. 

Deixo o fogo em minha mão se extinguir. Eles fazem um tropé de dez mil dentes rangendo. 

– Mais fogo – ouço. – Mais fooooooogo. 

–  Eu  lhes  darei  mais  fogo  quando  vocês  responderem  à minha pergunta! – Eles vibram. Não sei ao certo se de raiva, impaciência ou alguma outra coisa. – Quem mandou vocês? 

Quem lhes pagou para me pegar? 

– Nos esquentou – escuto. 

– Quem? 

– Um de vocês. 

– Um de vocês, mágicos. 

–  Qual  de  nós?  Foi  um  homem?  Qual  era  a  aparência dele? 

– De homem. Macio. 

– Quente. 

– Ponto molhado no asfalto. 

– Verde. 

– Verde? – indago. 

O  maior  lorpa  se  desdobra,  depois  se  amassa  em  uma pilha bem diante de mim, forçando os outros para longe. 

– Sua lápide! 

– Um de vocês. 

– Quente. 

–  Pegue  o  fedelho  vampiro  –  o  grandão  resmunga  –, mantenha-o no escuro, dê-lhe sangue. 

– Mantenha-o até que o frio chegue e fique. 

– Fogo. Calor. Você prometeu. 

Eles se aproximam novamente. 

– Você prometeu. 

Torno a acender o fogo em minha mão, mas, em vez de recuar,  eles  se  aproximam  dele,  me  esmagando.  Eu  mal consigo ver meu próprio pulso. 

–  Afastem-se!  –  grito.  Meu  braço  esquerdo  está  sendo sugado  para  longe  do  meu  ombro,  e  a  mão  com  a  varinha está pressionada contra minha orelha. 

– Para trás! 

– Lance Papel ganha de pedra! Agora! 

Eu grito:

– Papel ganha de pedra! 

E então um caos muito singular emerge. 

Há  alguém  saltando  por  cima  dos  lorpas,  embrulhando-os  em  folhas  de  jornal  como  se  estivesse  brincando  de embrulhar  peixes.  Eles  tentam  escapar,  mas  quando  a figura  encosta  nos  lorpas,  eles  ficam  imóveis.  Imóveis  de verdade. A pressão ao meu redor cessa. 

Ergo a cabeça e vejo ninguém menos que Nicodemus em pessoa por cima do lorpa grandalhão, recuperando o fôlego. 

– Mas o que caralho você tá fazendo aqui? – pergunto a ele, minha boca com certeza pendendo, aberta. 

Sua expressão denota desprezo. 

– Vim te salvar dos lorpas. 

– Você os pôs para dormir com o The Guardian? 

– Sim. Por que não fez o mesmo? 

Nicodemus  veste  um  blazer  barato  por  cima  de  uma camiseta branca, jeans preto com uma corrente prendendo a  carteira  e  coturnos  Doc  Martens  antigos,  com  calcanhar de aço. Está na cara o que a minha tia ridícula viu nele. 

Ele  estende  a  mão  para  baixo  e  agarra  meu  pulso, apontando  minha  varinha  para  a  parede  de  pedra  que

prende meu outro braço. 

– No meio do caminho tinha uma pedra – diz ele. 

– O quê? 

– Repita!– Por quê? 

Ele belisca meu pulso. 

–  No  meio  do  caminho  tinha  uma  pedra!   –  lanço  o feitiço, e a rocha se despedaça ao redor dos meus braços. –

Isso não deveria funcionar – digo, chacoalhando a mão livre. 

Os  lorpas  não  acordam,  apesar  de  eu  os  estar  partindo aos pedaços. 

– Pare de reclamar – diz Nicodemus – e venha. Os jornais não vão segurá-los para sempre. 

Ele oferece o braço, então aceito a oferta, apesar de ele cheirar a sangue azedo e cidra. Me arrasta para cima até eu estar sobre os lorpas também. 

Saltamos de um para o outro, até chegar ao chão. 

–  Por  aqui  –  diz  Nicodemus,  acendendo  uma  lanterna grande. 

Eu  o  sigo  pela  trilha  de  lama  até  alcançar  a  luz  do  dia. 

Assim que estamos fora do subterrâneo, eu o empurro para longe de mim. 

– Cuidado aí – diz ele. – Eu acabo de salvar a sua vida! 

–  Você  acaba  de  arruinar  meu  plano!  Eles  estavam prestes a me contar quem me sequestrou! 

– Já te contaram – rosna ele. – Foi o Mago! 

O Mago. O homem verde. A lápide. O Mago? 

Nicodemus  retorce  o  lábio,  de  modo  que  eu  possa  ver seus caninos faltando. 

–  Foi  o  Mago  que  mandou  sequestrar  você  –  afirma  ele. 

Ele continua se movendo adiante, e eu continuo recuando. –

E  foi  o  Mago  que  permitiu  a  entrada  de  vampiros  em Watford. 

– O quê? – Tropeço na neve e me seguro. 

–  Eles  fizeram  um  trato  –  diz  Nicodemus,  a  centímetros do  meu  rosto.  –  Se  os  vampiros  atacassem  Watford  e dessem  um  bom  susto  em  todos,  ele  permitiria  que vivessem  em  Londres  sem  serem  perturbados.  Ele  queria que eu fizesse o trato, mas eu não quis, então ele encontrou outra pessoa. 

– O Mago mandou vampiros para matar a minha mãe? 

– Tentei alertá-la, mas, vindo de mim, ela não acreditaria nem no juramento de Merlin. – Nicodemus dá de ombros. –

Se  isso  importa,  não  acho  que  o  Mago  pretendia  que  sua mãe  morresse.  Mas  não  creio  que  tenha  se  incomodado muito. Facilitou tudo, não foi? 

Eu recuo outro passo. 

– Por que você está me contando isso agora? Por que não antes?  E  por  que  você  está  aqui?  Você  me  seguiu?  –  Eu movo  a  cabeça  de  um  lado  para  o  outro,  procurando  por mais vampiros. Será que isso é uma armadilha? 

– Eu não podia te contar – diz Nicodemus. – Ele teria me matado!  Mas  agora  não  importa  o  que  ele  faça.  Ele  foi  e prendeu  minha  irmã,  não  foi?  Seu  Mago.  Ele  está  com Ebeneza agora. E eu preciso da sua ajuda para resgatá-la. 

Foi o Mago. O Mago. Esse tempo todo. 

Digo,  eu  sempre  acreditei  que  tivesse  sido  ele,  mas nunca  realmente  acreditei  que  tivesse  sido  ele.  Como poderia? Ele é o Mago. Como poderia…? 

Emito  um  ruído  que  lembra  Snow,  um  rosnado  que começa em meu estômago e dispara minhas presas. Então

me viro e corro até meu carro. 

Nicodemus corre atrás de mim. Ele segura meu braço. 

– Espere! Vou com você! 

– Você não vai comigo. 

– Eu te disse, ele está com a minha irmã! 

– E o que me importa? 

– Vou te ajudar a lutar. 

– Não quero a sua ajuda, seu monstro. 

– Uma pena – diz ele, me puxando. – Vai tê-la, querendo ou não! 

Somos  interrompidos  por  latidos  desesperados:  um Normal está passeando com seu cachorro, um Cavalier King Charles  Spaniel  vesgo,  e  o  bicho  se  interessou  por  mim  e Nicodemus, latindo loucamente. 

– Venha, Della. – O Normal puxa a guia, e a cadela quase se  enforca  saltando  em  nossa  direção.  Ela  late  de  um  jeito curioso… Poderia jurar que seu “au au au” soa como “Baz! 

Baz! Baz!”. 

Dou as costas para Nicodemus e presto mais atenção no spaniel. 

– Você está dizendo o meu nome? 

– Baz! – late o cão. – Graças à magia! Sou eu, Penélope! 

–  Bunce?  –  Soa  como  ela.  De  um  jeito  latido  e  canino.  –

Quem te transformou em cachorro? 

– Sou um cachorro? – ela late. – O feitiço nunca funcionou assim antes. Baz, você tem que vir me buscar! – O Normal se abaixa para apanhar a cadelinha, como se eu fosse uma ameaça. 

Eu sou. Agarro a cadela e a seguro diante do meu rosto. 

–  Ei,  ei!  –  diz  o  Normal.  Nicodemus  sibila  para  ele,  e  o homem solta a corrente do animalzinho. 

– Bunce, do que você tá falando? 

–  Baz,  não  podemos  deixar  Simon  enfrentar  o  Mago sozinho.  Tenho  um  mau  pressentimento  sobre  isso.  Preciso que você venha me buscar! 

Simon. Sozinho com o Mago. Com o assassino de minha mãe. 

–  Estou  indo.  –  Enfio  o  animal  debaixo  do  braço  e  olho para o Normal. – Preciso do seu cachorro emprestado. 

– Você não pode simplesmente…

Eu levanto minha varinha. 

– Nenhuma novidade por aqui! 

O Normal olha para nós, depois para as próprias mãos, e em seguida tira um cigarro do bolso. 

Começo a correr para o meu carro. 

Nicodemus está logo atrás de mim. 

– Eu vou com você! 

Eu  continuo  correndo.  Ele  volta  a  segurar  meu  braço. 

Então  eu  giro,  acendendo  uma  chama  na  mão.  Ele  salta para trás. 

A spaniel Bunce late para ele. 

– Tenho que salvar minha irmã – diz ele. – E minha ajuda lhe  seria  útil.  Você  sabe  que  não  posso  entrar  lá  por  conta própria. 

Eu empino o queixo. 

– Eu aceitaria a sua ajuda. E, se o que diz é verdade, Ebb também  certamente  aceitaria.  Mas  o  inferno  vai  congelar antes que eu permita a entrada de um vampiro em Watford. 

Mesmo um vampiro castrado. 
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– Ah, graças à magia! – diz mamãe. Ela está de pé junto à minha porta, de roupão. 

Eu levanto a cabeça do travesseiro. 

– Que foi? – Peguei no sono ainda vestida, por cima dos cobertores. Não sei que horas são. 

– Mitali Bunce acaba de ligar. Simon e Penélope fugiram sabe-se lá pra onde, e pensei que você pudesse estar com eles. 

– Não… Eles fugiram? 

–  Ela  espera  que  eles  tenham  apenas  fugido,  que  não tenham  sido  sequestrados.  –  A  voz  de  mamãe  está entrecortada. – Depois da noite passada. 

– Mamãe, qual o problema? 

–  Houve  outro  ataque  –  diz  ela.  –  Aquele  Insípidum horrível,  ele  atacou  os  Pitches.  Comeu  tudo.  É  uma vergonha  tão  grande.  Aquela  era  a  propriedade  mais grandiosa do mundo mágico. 

– Mas Simon… – digo. 

– O que, minha querida? Ele te disse alguma coisa? 

Eles  foram  procurar  os  lorpas.  Tenho  certeza.  É

exatamente o tipo de coisa que eles fariam. Sair às pressas para enfrentar um bando de ogros sem falar com os pais ou pedir ajuda…

Penso  em  contar  à  minha  mãe.  Que  Simon  estava  na casa dos Pitches ontem à noite. Que ele e Penny – e Basilton Grimm-Pitch – estavam tramando juntos. 

Entretanto,  mamãe  apenas  me  perguntaria  por  que  eu não lhe contara antes. 

E aí acho que ela me diria para manter a boca fechada. 

Que nada de bom viria se me envolvesse agora, com todo o Mundo  dos  Bruxos  à  beira  da  guerra,  ou  possivelmente  já em guerra. 

Mamãe  diz  que  meu  pai  está  em  uma  reunião  de emergência  da  Irmandade.  E  o  Mago  está  enfiado  em  sua torre,  entrando  em  comunhão  com  as  estrelas  ou  algo assim. 

Posso  ver  que  ela  está  aliviada  por  eu  não  estar  com Simon e Penny, mas também estranhamente preocupada. 

–  Agatha,  está  tudo,  sabe  como  é,  tudo  certinho  com Simon? 

– Tirando o fato de que ele está desaparecido? 

– Você sabe o que eu quero dizer, querida. Entre vocês. 

Vocês dois. 

– Estamos bem – eu lhe asseguro. 

Não  vou  contar  a  ela  neste  momento  que  nós terminamos. Nem sei se Simon está vivo; não vou contar à minha mãe sobre minhas expectativas fracassadas até que eu seja absolutamente obrigada. 

Apanho um pouco de comida que sobrou da festa – uma Coca  Zero  e  um  pouco  de  torrada  de  alcachofra  meio empapada  –  e  volto  para  o  meu  quarto.  Na  noite  passada, adormeci  antes  da  festa  dos  meus  pais,  e  eles  não  me acordaram.  Devem  ter  se  tocado  de  que  eu  precisava  de repouso. 

Dou  uma  mordida  no  pão.  Não  há  nada  que  eu  possa fazer. Nadica de nada. 

Eu nem mesmo sei onde Simon está. “Procurando lorpas” 

não  é  útil.  E  o  que  mais  eu  sei?  Que  ele  pode  estar  com Baz? Que ele e Baz agora são amigos? Isso não é uma pista. 

Ainda não consigo acreditar que eles sejam amigos. 

Posso  acreditar  nisso  vindo  de  Simon;  ele  faz  amizade com  qualquer  um  que  estiver  disposto.  Qualquer  um  que não se importe com os riscos de ser amigo de uma bola de demolição humana. Mas o que Baz tem a ganhar com isso? 

Tudo  o  que  Baz  sempre  quis  foi  a  derrota  de  Simon.  Ele faria qualquer coisa para tirar Simon de seu caminho. 

Qualquer coisa…

E se tudo isso foi um truque? 

E se Baz está atraindo Simon para os lorpas? Do jeito que me atraiu para a Floresta naquela noite…

Bem. Ele não me atraiu, exatamente. Ainda assim. Ainda assim…

Baz é um vampiro. 

Baz é um vilão. 

Baz é um Pitch. 

Meu  telefone  está  no  criado-mudo.  (Tenho  permissão para ter um em casa.) Eu o apanho e mando um SMS para Penny. 

Sua mãe tá te procurando. Todo mundo tá preocupado. 

E:

Vcs estão lutando com os lorpas? Precisam de ajuda? Eu poderia arranjar ajuda. 

Depois:

Vcs estão com Baz? Acho que pode ser um truque. Que ele tá tentando ferir o Simon. 

E em seguida:

Vcs  poderiam  ao  menos  ter  deixado  um  bilhete.  Isso parece bem básico. 

Atiro  o  celular  na  cama  e  abro  minha  Coca  Zero.  A  foto de Lucy e Davy está enfiada debaixo do meu travesseiro. Eu a pego. 

O  que  a  brava  e  ousada  Lucy  Salisbury  faria  em  uma situação desesperada como essa? 

Correria para a Califórnia como um ser humano racional, aparentemente. Deixar o caso para os heróis. 

Se  Baz  voltou-se  contra  Simon,  não  há  nada  que  eu possa fazer para ajudar…

Mas  não  posso  simplesmente  me  sentar  aqui  sem  fazer nada,  maldição!  (Maldito  seja  ele.)  (Malditos,  todos  eles.) Mesmo  quando  não  estou  envolvida  no  drama  estúpido deles, ainda estou envolvida, ainda tenho que desempenhar meu papel…

E essa é a parte em que eu sempre grito por ajuda. 

Minha  mãe  está  ao  telefone  quando  eu  saio discretamente. Eu pego o Volvo. 
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Levei  um  bom  tempo  para  perceber  que  Bunce  estava apenas  possuindo  a  cadela  –  que  não  estava  presa  dentro do  corpo  dela.  Nunca  tinha  ouvido  falar  de  uma  coisa dessas. Tenho certeza de que é ilegal. 

A  Bunce  verdadeira,  bruxa  aterrorizante  que  é,  está escondida atrás de uma cerca viva em Hounslow, esperando por mim. 

Estou a caminho para buscá-la. 

–  Isso  não  teria  sido  necessário  se  você  não  fosse  tão muquirana com o número do seu celular! – ela late do banco de trás. 

Penélope

Estou escondida no jardim do nosso vizinho. Não posso ir para casa porque sei que se mamãe estiver lá, ela não vai me  deixar  sair.  E  eu  tenho  que  sair  –  não  posso  deixar Simon  enfrentar  o  Mago  sozinho.  Talvez  ele  já  esteja  em

Watford. Provavelmente, foi só pensar em se teletransportar e já chegou lá. 

Eu realmente estraguei tudo com Simon. 

Ele iria me deixar ir com ele, acho, depois que Baz saiu pisando  duro.  Mas  aí  tentei  convencê-lo  a  não  ir  –  tentei raciocinar com ele. 

– Talvez Baz tenha razão – falei. 

Simon estava andando de um lado para o outro no meu quarto,  agitando  sua  espada,  e  parou  para  me  lançar  um olhar de escárnio. 

– Sério, Penny? Lorpas? 

– Não, não sobre os lorpas, mas, Simon, pense comigo, o que  vai  acontecer  quando  as  pessoas  descobrirem  a  seu respeito? 

– Não dou a mínima para essas pessoas! – ele rosnou. 

Eu  o  silenciei.  Meus  irmãozinhos  e  irmãzinhas  ainda estavam no andar de baixo. 

–  Você  se  importa  com  o  Mago  –  falei.  –  O  que  vai acontecer  quando  ele  descobrir  que  você  está  roubando  a magia? 

– Eu não estou roubando! – ele sibilou. 

– Seja lá o que estiver fazendo! – cochichei de volta. – O

que vai acontecer? 

– Não sei! O Mago vai decidir. 

Foi  nesse  ponto,  provavelmente,  que  eu  deveria  ter desistido.  Em  vez  disso,  coloquei-me  de  pé  diante  dele  e tentei pegar sua mão. Ele me deixou pegá-la. 

– Simon, talvez devêssemos simplesmente partir. 

Ele pareceu confuso. Apertou a espada com a outra mão. 

– Penny. É disso que estou falando. Nós temos que ir. 

–  Não.  –  Eu  me  aproximei  dele,  apertando  sua  mão.  –

Acredito  que  essa  pode  ser  nossa  única  chance  de…  de partir. 

Ele me olhou como se eu estivesse doida. 

Eu continuei:

–  Todos  já  te  conectaram  ao  Insípidum.  Quando descobrirem o que está acontecendo de verdade, até os que gostam  de  você…  você  é  uma  ameaça  a  todos,  Simon.  A todo  o  nosso  mundo.  Assim  que  descobrirem…  Talvez  essa seja  a  nossa  única  chance  de  ir  embora.  Poderíamos simplesmente… partir. 

Ele balançou a cabeça. 

– Ir para onde, Penny? 

– Para qualquer lugar que tivermos que ir. Para longe. 

Simon

Longe. Não existe longe. 

Só  existem  o  aqui  e  o  Normal.  Penélope  pensou  mesmo que  fugir  da  magia  seria  uma  libertação  para  mim?  Nem mesmo acho que isso seja possível. Eu sou mágico. E seja lá o que eu estiver fazendo, fugir não vai fazer parar. 

– Tenho que consertar isso – falei. – Consertar isso é uma tarefa minha. 

– Não acho que você possa consertar – disse ela. 

Eu solto sua mão. 

– Tenho que consertar. É por isso que estou aqui. 

Porém, talvez não seja por isso que esteja aqui. Talvez só esteja aqui pra foder com tudo…

Isso não altera o que eu preciso fazer em seguida. 

Penélope

– Vou conversar com o Mago – disse ele. 

– Simon – implorei –, por favor, não vá. 

Mas  ele  já  tinha  parado  de  me  ouvir.  Escuras  asas vermelhas desdobraram-se de seus ombros, e aquela cauda em  formato  de  flecha  desenrolou-se,  descendo  por  sua perna. 

Ele olhou para mim com o maxilar cerrado. E então saiu. 

Foi aí que chamei Baz. 

Ele  estaciona  um  carro  esportivo  cor  de  vinho.  Saio  dos arbustos, e Baz já se debruça para abrir a porta do carro. 

Há  um  cadelinha  vesga  no  banco  de  trás.  Quebro  meu encanto possessivo, e ela late. 
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Nós  entramos  escondidos  em  Watford  no  equinócio  de outono. 

–  Ele  vai  nascer  no  solstício  –  disse  Davy,  puxando-me pelo buraco no piso para dentro da sala do Oráculo, no topo da Capela Branca. 

– Ou ela – ponderei. 

Ele riu. 

– Suponho que você tem razão. 

Subi para o piso de madeira. 

– Como os Oráculos subiam até aqui? 

– Havia uma escada – disse ele. 

O  recinto  é  redondo,  com  janelas  de  vitral  colorido recurvadas e um teto em domo com uma pintura intrincada

– um mural de homens e mulheres em círculo, olhando para um  campo  de  estrelas  recobertas  por  folhas  de  metal  e escrita  ornamentada  em  preto.  Só  pude  identificar  um fragmento da escrita – No útero do tempo. Shakespeare. 

– Como você encontrou este lugar? 

Davy deu de ombros. 

– Explorando. 

Ele  conhecia  Watford  como  ninguém.  Enquanto  o  resto de  nós  flertava  e  estudava,  ele  perambulava  por  cada centímetro da escola. 

Observei  enquanto  ele  desenhava  um  padrão  no  chão com sal e óleo e sangue azul-escuro. Não um pentagrama –

outra coisa. 

Eu  me  sentei  no  chão  frio,  puxando  meu  xale  ao  redor dos  ombros  e  das  pernas.  Não  trouxéramos  nada  conosco. 

Cobertores nem travesseiros. Nem colchões. 

Davy  tinha  uma  pilha  de  anotações  e  ficava  voltando  a elas. 

–  Tem  certeza  de  tudo?  –  perguntei  pela  vigésima  vez nessa  semana.  Ele  tinha  ficado  mais  indulgente  comigo desde que eu concordara com isso. 

E eu concordei com isso. 

Pensei…

Pensei  que  Davy  talvez  fosse  fazer  isso  sem  mim.  Que pudesse encontrar um jeito. 

Pensei que, enquanto eu estivesse ali, poderia impedi-lo de ir longe demais. 

E eu pensei… que Davy queria um filho. Por baixo disso tudo,  estávamos  falando  de  uma  criança.  Ele  estava  me pedindo para ter um filho seu. Para mudar as nossas vidas. 

Eu queria isso. 

–  Tenho  certeza  –  disse  Davy.  –  Comparei  o  ritual  e  as frases  de  três  fontes  diferentes;  os  três  relatos  se completam, a divergência é mínima. 

– Por que ninguém mais tentou isso? – perguntei. 

–  Ah,  acho  que  tentaram,  sim  –  disse  ele,  alegre.  –  Mas nós  não  tentamos.  Você  mesma  disse,  ninguém  estudou esses  rituais  como  eu  estudei.  Nenhum  desses  eruditos tinha acesso às anotações um do outro. 

Ele compartilhara alguns dos feitiços comigo. Beowulf. A Bíblia. Eu puxei meu xale mais para perto. 

– Então não há risco…

– Risco sempre há. É criação. É vida. 

– É uma criança – falei. 

Ele  ficou  de  pé  e  saltou  por  cima  dos  desenhos  para  se agachar à minha frente. 

– Nosso filho, Lucy, o bruxo mais poderoso que o Mundo dos Bruxos já conheceu. 

A sala estava iluminada por sete velas. 

E Davy cantou cada feitiço sete vezes. 

Por  que  será  que  é  sempre  sete?,  pensei,  deitada  de costas sobre o frio piso de madeira. 

Desejei  que  tivéssemos  trazido  música.  Mas  havia cantoria  lá  fora  –  alunos  na  fogueira  do  equinócio,  no Grande Gramado. 

A noite estava ficando mais solene do que eu esperava. 

Tinha  sido  uma  farra  entrar  escondido  em  Watford, descobrir  a  sala  secreta.  Agora,  no  entanto,  Davy  estava focado e quieto. 

Eu  me  perguntei  como  saberíamos  se  o  ritual  havia funcionado…

Como  saberíamos  se  nosso  bebê  era  o  mago  mais poderoso  do  mundo?  Será  que  sua  aparência  seria

diferente? Seus olhos cintilariam? 

Davy disse que não podíamos falar nada durante o ritual. 

Assim,  em  vez  disso,  capturei  seu  olhar.  Ele  parecia  feliz, empolgado. 

Porque estava finalmente fazendo alguma coisa,  pensei. 

Não apenas gritando para o céu. 

Tentei não falar. Fiquei deitada, bem quietinha. 

E  eu  soube  –  ah,  eu  soube  no  momento  em  que aconteceu, que a magia e a sorte estavam a nosso favor. 

Houve  uma  fisgada  bem  no  fundo  da  minha  barriga. 

Como  se  uma  estrela  tivesse  entrado  em  colapso  ali.  O

mundo ao meu redor ficou branco, e toda a minha magia se contraiu numa estreita esfera em minha pélvis. 

Quando  pude  enxergar  novamente,  tudo  o  que  vi  foi  o rosto dourado de Davy acima do meu, mais feliz do que eu jamais vira. 
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Os portões estão abertos quando chego a Watford, e há um único conjunto de marcas de pneus na neve. Isso é bom; significa  que  o  Mago  está  aqui.  Eu  sigo  as  marcas  e estaciono o Volvo no pátio principal, junto ao Jeep do Mago. 

Não vou me encrencar – isso é uma emergência. 

Não  sou  boa  em  emergências.  Mal  posso  esperar  para encontrar o Mago e largar a situação em suas mãos. Vou lhe contar o que sei, depois ir para o mais longe possível dessa bagunça. 

Talvez eu vá para a casa de Minty. E poderemos assistir Garotas  malvadas.  E  a  mãe  dela  vai  nos  fazer  mojitos virgens. E nós vamos fazer as unhas – Minty tem sua própria máquina. 

Minty  não  se  importa  com  magia.  Minty  sequer  lê romances  de  fantasia.  “Eu  não  consigo  me  forçar  a  me importar”, diz ela. “É tudo tão falso”. 

(Tentei fazer as unhas com Penélope certa vez, e ela se distraiu tentando dar um jeito de fazer isso com magia.)

Corro  pela  neve  até  a  Torre  Chorona  e  subo  até  o escritório  do  Mago.  São  uns  mil  degraus,  eu  juro.  Há elevadores, mas não conheço os feitiços. 

Estou  com  receio  de  bater  na  porta  do  Mago,  mas  ela está escancarada e, quando entro, é uma catástrofe. Parece que  Penny  andou  por  aqui:  há  livros  por  todo  canto,  em pilhas e abertos. Há páginas arrancadas e coladas por toda a  extensão  de  uma  parede.  (Não  presas  com  fita  adesiva, mas fixadas à parede com feitiços.) (E esse é exatamente o tipo  de  coisa  do  qual  estou  farta.  Tipo,  usem  fita  adesiva, gente.  Por  que  inventar  um  feitiço  pra  prender  papel  na parede? Fita. Adesiva. Existe.) De qualquer maneira, o Mago não  está  aqui.  Suponho  que  poderia  lhe  deixar  um  bilhete, mas  como  é  que  ele  vai  encontrá-lo?  E  se  ele  não  voltar  a tempo? O Mago realmente devia ter uma secretária, dadas as  suas  responsabilidades.  Eu  fecho  um  de  seus  livros  por despeito  e  me  recosto  contra  o  beiral  de  uma  janela, tentando decidir o que fazer em seguida. 

É quando avisto as luzes na Capela Branca. 

Simon

Não sei como eu sei o caminho para Watford. 

Não  sei  se  ainda  estou  voando.  Ou  se  estou  apenas pensando em estar lá. 

Pergunto-me se isso – o que estou fazendo, a magia que estou  usando  –  é  suficiente  para  abrir  um  novo  buraco,  ou se está apenas aumentando um dos antigos. 

Pergunto-me  se  todos  estão  errados  a  meu  respeito, todos eles. 

Agatha

Não gosto da Capela Branca. Sempre que temos reuniões aqui, não consigo tirar o cheiro de incenso do meu cabelo. 

Hoje  há  mais  cheiro  de  fumaça  do  que  de  incenso. 

Fumaça  e  magia  gasta.  Como  em  sala  de  aula  depois  de prova. 

Vou  só  encontrar  o  Mago,  contar  a  ele  o  que  eu  sei, depois vou embora. 

(A  casa  de  Minty  pode  não  ser  longe  o  bastante  deste desastre.  Talvez  eu  vá  para  a  universidade  na  Escócia.  A que Kate frequentou para conhecer William.) O  saguão  de  entrada  da  Capela  está  vazio.  Adentro  um pouco  mais,  seguindo  a  fumaça,  o  que  parece  ser  uma atitude idiota – uma atitude digna de Simon –, mas também parece ser o melhor jeito de encontrar o Mago. 

Eu sigo em frente, abrindo portas e aprofundando-me no prédio. Está mais fumacento aqui nos fundos. E mais escuro. 

E acho que consigo ouvir o Mago cantando. Provavelmente, estou  interrompendo  alguma  magia  pesada.  Talvez  ele esteja procurando por Simon. 

–  Senhor?  –  eu  chamo.  Não  sei  do  que  mais  chamá-lo. 

Jamais ouvi alguém chamar o Mago de “Mago” na cara dele. 

Há  um  estrondo  semelhante  à  madeira  atingindo madeira.  Não  sei  dizer  de  onde  está  vindo,  e  não  enxergo nada. Começo a procurar por um interruptor de luz. Alguns dos prédios mais antigos de Watford não têm interruptores –

é  preciso  acender  as  luzes  com  magia.  Mas  minha  varinha está  no  carro,  em  cima  do  banco  do  passageiro;  não  cabia no bolso do casaco. 

Ouço  outro  impacto.  Alguém  gritando.  Passos  vindo  em minha direção – correndo. Ofegando. 

Alguém  tromba  comigo,  me  empurrando  de  lado  e passando correndo por mim. Em seguida, outra pessoa me apanha e me prende de costas contra a parede. 

– Eu te falei pra não correr! – ele rosna. 

– Você não disse – eu falo. – Você não me disse. 

Ele  segura  meus  braços  com  tanta  força,  que  temo  que possam se quebrar de verdade. 

– Faça-se a luz!  – diz ele. 

E a luz se faz. 

Eu encaro os olhos do Mago. Quando ele vê que sou eu, me joga de lado. 

– Para onde ela foi? – ele exige saber. 

– Quem, senhor? 

Ele agita a varinha ao seu redor. 

–  Apareça,  apareça  de  onde  estiver!   –  Seus  dentes estão expostos. – Você sabe que não tenho tempo pra isso. 

O  momento  se  aproxima!  –  Ele  faz  um  gesto  de  corte  com sua  varinha.  –  Por  favor!   (Corte.)  Por  favor!   (Corte.) Deixa, deixa, deixa! 

Não sei o que ele está conjurando, mas o feitiço me puxa e eu caio adiante. 

–  Você…  –  O  Mago  diz,  reparando  novamente  em  mim. 

Sua  túnica  está  aberta;  ele  transpira  profusamente.  Tem algo  azul  espalhado  por  todo  o  peito.  –  O  que  você  está fazendo aqui, menina? 

– Vim contar ao senhor sobre Simon, senhor. 

– Simon! – diz ele, enlouquecido. – Onde está o Simon? –

Ele levanta sua varinha. – Espere… – O Mago parece querer

fugir,  como  se  estivesse  escutando.  Eu  dou  um  passo  para longe  dele,  mas  ele  agarra  meu  braço.  –  Onde  está  o Simon? 

–  Não  sei,  senhor  –  digo.  –  Mas  vim  te  contar  que  ele estava  com  Basilton  Pitch.  Na  noite  passada.  Eles  me disseram que iam encontrar alguns lorpas, mas acho que é uma armadilha! O senhor precisa ajudá-lo! 

As  palavras  se  despejam  numa  torrente.  Tudo  o  que  eu ensaiei no carro. 

O Mago geme e segura a própria cabeça, andando de um lado para o outro na sala escura, entrando e saindo de meu campo  de  visão.  A  luz  de  seu  feitiço  ainda  pende  no  ar  ao meu redor. Dou um passo na direção da porta. 

–  Lorpas  agora.  Vampiros.  Crianças.  Não  tenho  tempo para isso! 

Ele  rosna  de  frustração.  Ouço  algo  alto  e  pesado,  como uma  estante  de  livros,  cair  no  chão.  Talvez  ele  esteja distraído. Eu me viro para escapar da sala, mas o Mago está logo ali, me segurando. 

– Você vai ter que servir – diz ele. – Vai ter que servir por enquanto. 

Minhas pernas cedem e ele me arrasta. 

–  Você  não  tem  muito  a  ofertar  –  diz  ele  –,  mas  eu tomarei. 

Baz

Bunce  está  roendo  as  unhas.  Ela  fica  tentando  lançar feitiços no carro, mas eu já estou guiando o mais rápido que posso, e todos os seus feitiços saem nervosos e espremidos. 

Ela  teme  que  o  Mago  mate  Simon  ao  descobrir  que  ele está causando o Insípidum. 

Eu  temo  que  ela  descubra  que  quero  matar  o  Mago primeiro. 

Penélope

Eu não confio em Baz. 

Eu só o chamei para ajudar porque ele tem um carro. 

Tipo,  eu  adoraria  confiar  nele  –  é  um  bruxo  brilhante  e uma companhia excelente –, mas não posso. 

Só confio em quatro pessoas: meus pais, Micah e Simon. 

Não tenho confiança sobrando – e mesmo que tivesse, não a  entregaria  a  Tyrannus  Basilton  Grimm-Pitch.  Ele  é  cínico, manipulativo  e  totalmente  impiedoso.  Tudo  com  o  que  se importa  é  conseguir  o  que  quer  e  proteger  seu  próprio pessoal. 

E tem alguma coisa no modo como ele olha para Simon…

Não creio que Baz tenha deixado de lado os últimos sete anos  de  hostilidades.  Ele  tem  um  cintilar  doido  nos  olhos quando olha para Simon. Se tivesse a chance de apunhalá-lo pelas costas, acho que arriscaria. 

Preciso mandar Simon para longe do Mago. 

E depois preciso apenas mandá-lo para longe. 

Agatha

Eu deveria estar com medo. E estou, estou apavorada. 

Mas também estou pensando: É claro, porra. É claro que é  assim  que  vou  morrer!  Porque  alguém  está  procurando

pelo  Simon  e,  em  vez  disso,  encontra  a  mim.  Vou  ser assassinada por um maníaco faminto por poder que sequer sabe o meu nome. 

Eu não tento lutar. Qual seria o sentido? Mas fico mole. E

começo a chorar. Só porque sabia que iria morrer desse jeito não significa que estivesse preparada para isso. Gostaria de ter sido mais legal com minha mãe hoje de manhã. Gostaria de estar vestindo algo melhor do que leggings e essas botas horrorosas.  Sempre  pensei  que  seria  um  cadáver  mais bonito. 

O  Mago  me  arrasta  para  outra  sala,  onde  uma  porta pende, aberta, do teto, com luz se derramando dali. 

Ele aponta a varinha para si mesmo – “Para cima, para cima!” . Não se deve lançar esse feitiço em humanos; você pode  acidentalmente  puxar  os  pulmões  da  pessoa  através de  seus  ombros.  Mas  o  feitiço  funciona  nele,  e  nós começamos a flutuar pelo teto. 

Em  seguida,  outro  feitiço  –  “Para  baixo,  todo  santo ajuda!”   –  nos  derruba  no  chão.  Seja  lá  quem  o  lançou também cai. Eu ouço a pessoa tombar. 

– Não, Davy! Deixe-a ir! – diz ela. – E eu penso que deve ser a Lucy. Aqui. Para me salvar. 

Simon

Eu  aterrisso  no  Grande  Gramado  ao  pôr  do  sol  e atravesso  a  ponte  levadiça.  Vejo  o  Jeep  do  Mago  e  o  Volvo do  Dr.  Wellbelove,  e  me  pergunto  se  estão  aqui  –  ou  se estão  em  algum  outro  lugar,  lutando.  Lutando  de  verdade. 

Espadas  em  mãos,  varinhas  em  riste.  Eu  nem  mesmo  sei onde procurar pela guerra se não for aqui em Watford. 

Sigo para o escritório do Mago, quando vejo a luz no topo da  Capela,  numa  torre  que  eu  nunca  antes  vira  acesa. 

Nunca  sequer  havia  reparado  naquele  vitral  –  parecia  uma coroa, ou uma constelação. 

Enquanto estou observando, as janelas se abrasam com luz. 

Agatha

O Mago se levanta sobre as mãos e os joelhos, e começa a lançar feitiços. 

–  Por  favor,  por  favor,  por  favor!  Deixa,  deixa, deixa! 

–  O  inferno  não  tem  tanta  fúria!   –  a  mulher  grita. 

Fogo  se  derrama  de  seu  cajado  e  o  atinge  no  peito.  Eu nunca  vi  nada  parecido,  nem  mesmo  de  Simon.  A  luz  do fogo  finalmente  ilumina  o  rosto  dela:  é  Ebb.  A  pastora  de cabras. 

– Corra, Agatha! – berra ela. 

Mas o Mago está caído em cima de mim. 

– Não posso! – soluço. 

O Mago ergue sua varinha para lançar um feitiço nela, e eu atinjo o instrumento mágico o mais forte que consigo. A varinha sai voando, e ele rola para longe para apanhá-la. 

– Corra para as montanhas!  – grita Ebb, e é o que eu faço. Levanto-me aos trancos e fujo da sala como se tivesse um motor a jato nas costas. 

Corro para fora através da fumaça e da escuridão rumo à luz e à neve, e então continuo a correr. 
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Ele teria matado aquela menina. 

Acho que eu não tinha outra opção além de voltar. 

O Mago

Não há tempo. 

O Insípidum está nos devorando. 

E hoje é o dia – hoje é o dia em que minha magia poderá funcionar. Feriados são auspiciosos, o solstício se estende. 

Hoje é o dia. 

Esta é a hora. 

Se ao menos Simon estivesse aqui…

Eu  pensei  que  nós  havíamos  conseguido.  A  um  custo alto,  sim,  mas  pensei  que  havíamos  conseguido,  Lucy.  Nós havíamos trazido o Maior Mago. 

Ele é o maior mago. 

Eu  o  escondi  entre  os  Normais,  para  que  ninguém soubesse.  Para  que  ninguém  fizesse  perguntas.  Eu  o escondi  até  que  estivesse  pronto.  Até  que  me  chamasse

para si, exatamente como todas as profecias diziam que ele faria! 

Não sabia que ele estava quebrado. 

Não pude ver que ele era um receptáculo trincado. 

Talvez  fosse  poder  demais  para  um  bebê  –  talvez  esse tenha sido o meu erro. 

Se  ele  estivesse  aqui,  eu  poderia  consertar  isso.  Agora possuo feitiços diferentes. (Mantive meus olhos no passado por  muito  tempo;  deveria  ter  percebido  que  o  novo  poder precisa  vir  de  novos  salmos.)  Agora  eu  tenho  uma  chance. 

Poderia aliviá-lo. 

Mas Simon não está aqui. E não posso esperar por ele. O

Insípidum não vai esperar. Os Pitches estão a caminho…

Essa  mulher  vai  ter  que  servir.  Ela  é  a  estrela  mais brilhante do Reino, depois de Simon. Nosso Simon. 

Eu posso tomar o poder dela. 

Só preciso matá-la antes. 

Ebb

Creio que eu nunca tive as escolhas que julguei ter. 

O Mago

Ela  é  pura  força  bruta  e  todos  esses  clichês  dos  anos 1990. 

Eu já a vi tecer feitiços sobre as cabras e os terrenos da escola  como  uma  perita.  No  entanto,  em  batalha,  Ebb  é como  um  canhão  em  uma  luta  de  espadas.  Não  é  de  se

espantar  que  Simon  a  siga  por  aí  como  uma  criança perdida. 

Pensei  em  torná-la  redundante  ao  longo  dos  anos  –  que necessidade Watford tem de cabras? –, mas ela é poderosa e protege a escola quando estou fora. 

Eu  não  a  sacrificaria  hoje  se  o  destino  de  nosso  mundo não estivesse na balança. 

Ebb

Estou enferrujada. 

Eu  nunca  tive  muita  prática  com  feitiços  desse  tipo. 

Conheço  dez  feitiços  para  transformar  água  em  uísque,  e posso  trazer  as  cabras  de  volta  com  apenas  um  fraseado. 

Mas nunca vi muito sentido nisso tudo. 

Mesmo  quando  Nico  e  eu  nos  metíamos  em  alguma briga,  eu  normalmente  o  acalmava  com  um  Não  se preocupe, seja feliz ou com um Nana, neném. 

Minha única chance agora é sobrepujar Davy. 

Lanço  De  ponta  cabeça!   e  Tira  o  pé  do  chão!   –

feitiços que aprendi em brigas de bar. O Mago faz algo que eu  jamais  tinha  visto:  ele  obedece  aos  feitiços,  em  vez  de permitir que o atinjam. 

Ele parece louco. Sua camisa está aberta, rasgada, e ele está coberto de sujeira. Quem sabe que magia sombria ele está  preparando…  Ainda  não  revelou  o  que  quer  de  mim. 

Estamos nos rodeando como dois lobos. 

– Você não é páreo para mim, Ebb – diz ele. Depois grita:

– É inútil resistir! 

Eu absorvo o feitiço. Posso fazer isso às vezes, deixar um feitiço se consumir em minha magia. 

–  Pau  que  nasce  torto  nunca  se  endireita!   –  grito, desesperada, assim que consigo. 

O Mago se dobra para trás até o chão como se fosse feito de borracha. Depois se levanta, suspirando. 

O Mago

Ela me pegou de surpresa com esse… minha cabeça está zunindo. 

–  Sinto  muito,  Ebb,  mas  não  tenho  tempo  para  isso. 

Preciso do seu poder – o Mundo dos Bruxos precisa do seu poder. 

– Eu não sou uma lutadora – diz ela. 

–  Eu  sei.  Mas  eu  sou.  –  Eu  me  aproximo.  –  Faça  esse sacrifício pela sua gente. 

– O que você quer de mim, Davy? – Ela está assustada. 

Sinto muito por isso. Um punhado de cabelo loiro cobre um dos seus olhos. 

– Seu poder. Preciso do seu poder. 

– Eu o entrego a você. Não o quero. 

– Não funciona assim – digo. – Tenho de tomá-lo. 

Ela enrijece o maxilar, segurando seu cajado de pastora entre nós. 

–  Vai  sacudir,  vai  abalar!   –  ela  grita,  e  a  sala enlouquece. 

Tábuas  do  piso  se  soltam  e  giram  ao  nosso  redor  como papel pega-mosca. Cada janela antiga se despedaça. É um

feitiço infantil. Um ataque de nervos. Para balançar jogos de tabuleiro e espalhar peças. 

O poder nessa mulher…

Desperdiçado. 

Eu  avanço,  trôpego,  através  do  caos,  e  enfio  minha espada em seu peito. 

Ebb

Eu  concluo  que  o  Mago  deve  ter  razão,  apesar  de  falar como um maluco. 

Concluo  que  será  melhor  assim.  Que  isso  está acontecendo por um motivo. 

Espero  que  alguém  se  lembre  de  trazer  as  cabras  de volta. 

82. 

Quando  chego  à  porta  para  a  Capela  Branca,  todas  as vidraças  explodem.  Soa  como  se  o  mundo  estivesse acabando e fosse feito de vidro. 

Espero não ter chegado tarde demais…

Para impedir o que precisa ser impedido. 

Para ajudar quem precisa ser ajudado. 

Corro  para  dentro  da  Capela,  atrás  do  púlpito.  Então penso  no  Mago  e  encontro  um  caminho  até  uma  sala  nos fundos,  com  uma  porta  pendendo  aberta  do  teto.  Eu  agito minhas  asas  –  ainda  tenho  asas  –  e  pego  a  borda  da abertura, puxando-me para cima. 

É  uma  sala  redonda,  agora  arruinada,  e  o  Mago  está ajoelhado  no  meio  dela,  os  olhos  fechados  e  os  ombros trêmulos. Há alguém caído no chão abaixo dele – e, por um instante,  penso  que  pode  ser  Baz.  Mas  Baz  foi  atrás  dos lorpas; eu sei que foi. 

Seja lá quem for no chão, significa que começou. 

Limpo  a  garganta  e  pouso  a  mão  sobre  meu  quadril.  A espada  surge  sem  o  encantamento.  É  como  se  todo  o

mundo estivesse apenas reagindo a mim. Não tenho sequer que pensar. 

Não tenho sequer que pensar. 

O  Mago  está  com  as  mãos  no  peito  da  pessoa.  Há  uma névoa de magia profunda ao redor deles. Ele está cantando, e eu levo um minuto para reconhecer a música…

– Easy come, easy go. Little high, little low. 6

Dou  um  passo  adiante  em  silêncio;  não  quero interrompê-lo  no  meio  de  um  feitiço.  Especialmente  se  ele está tentando reviver alguém. 

– Carry on, carry on7 – canta o Mago. 

Mais  um  passo  silencioso,  e  então  vejo  que  é  Ebb  sob ele. Solto um grito, não consigo evitar. 

A cabeça do Mago se volta para mim, seus lábios ainda murmurando a letra da canção. 

– Simon! – diz ele, tão espantado, que retira suas mãos. 

– Não pare – digo, caindo de joelhos. – Ajude-a. 

– Simon – o Mago torna a dizer. 

Sangue escorre do peito de Ebb. 

– Ajude-a! – digo. – Ela está morrendo! 

– Não posso – diz o Mago. – Mas, Simon. Você está aqui. 

Ainda posso ajudar você. 

Ele tenta me alcançar, as mãos embebidas no sangue de Ebb.  E  eu  sei  que  preciso  contar  a  ele  agora.  Fico  de  pé, desajeitado, afastando-me. 

O Mago apanha sua espada – ela também está sangrenta

– e se levanta comigo. Sua cabeça tem um corte acima da orelha, sangrando sobre o pescoço e o ombro. 

– Está ferido, senhor. Eu posso ajudar. 

Ele  balança  a  cabeça,  olhando  para  um  ponto  além  de mim. Acho que está chocado com minhas asas, mas não sei se consigo recolhê-las neste momento. 

– Estou ótimo, Simon – ele diz. 

É tarde demais, já pensei em fazê-lo se sentir melhor: o corte acima de sua orelha se cura de dentro para fora. 

A mão dele afaga sua cabeça. Seus olhos se arregalam. 

– Simon. 

Meu  queixo  começa  a  tremer  e  eu  aperto  o  punho  da espada  até  o  tremor  passar.  Tento  pensar  em  deixar  Ebb melhor  –  acho  que  estive  pensando  nisso  o  tempo  todo  –, mas ela apenas fica deitada ali, sangrando. 

O  Mago  se  aproxima  de  mim  como  se  eu  fosse  algum animal. 

– Você chegou bem a tempo – diz ele, baixinho. Ele ergue a  mão  e  toca  meu  rosto.  Sinto  sangue  escorrendo  pela minha  bochecha.  –  Eu  lhe  devo  um  pedido  de  desculpas  –

ele continua. – Entendi tanta coisa errado. 

Olho em seus olhos. Somos da mesma altura. 

– Não, senhor. 

– Não o poder – diz ele. – Você é o bruxo mais poderoso que  já  viveu,  Simon.  Você  é…  um  milagre.  –  Ele  encaixa meu  rosto  em  sua  palma  molhada.  –  Mas  você  não  é  o Escolhido. 

Eu não sou o Escolhido. 

É claro que não sou. 

Eu não sou o Escolhido. 

Graças  à  magia!  Essa  é  a  única  coisa  que  alguém  disse hoje que faz algum sentido. Mas isso não faz diferença…

Ainda preciso contar pra ele. 

Engulo em seco. 

– Senhor, tenho algo a lhe dizer. Baz e Penélope…

– Eles não importam agora! Nenhum deles. Os Pitches e sua guerra. Como se toda a magia não estivesse à beira do precipício!  Como  se  o  Grande  Devorador  não  tivesse marcado nossa porta! 

– Senhor…

– Pensei que pudesse salvar você – o Mago sussurra. Ele está  tão  perto  de  mim.  Segurando  meu  rosto  como  se  eu fosse  um  bebê.  Ou  um  cão.  –  Pensei  que  poderia  cumprir minha  promessa  de  cuidar  de  você.  Que  eu  encontraria  o texto  certo,  a  rima  que  faltava.  Pensei  que  pudesse consertar  você…  Mas  você  não  era  o  receptáculo  certo.  –

Ele  assente  para  si  mesmo.  É  como  se  ainda  estivesse olhando para algum ponto além de mim. – Eu entendi essa parte errado – diz ele. – Eu te entendi errado. 

Olho para baixo, para Ebb. Depois de novo para o Mago. 

– O Insípidum… – digo. 

O rosto dele se contorce. 

–  Você  nunca  será  forte  o  bastante  para  combatê-lo! 

Você nunca será o suficiente, Simon. Não é culpa sua. 

–  É,  sim!  –  Eu  balanço  a  cabeça,  e  ele  segura  minha mandíbula com firmeza. – Senhor, acho que meu poder está ligado  ao  Insípidum.  Acho  que  posso  estar  causando  o Insípidum! 

–  Bobagem!  –  Sua  saliva  acerta  minha  boca.  –  O

Insípidum  foi  previsto:  “A  maior  ameaça  que  o  Mundo  dos Bruxos  já  conheceu”.  Exatamente  como  o  Maior  Mago também foi previsto. 

– Mas Baz diz que…

– Você não pode dar ouvidos àquele fedelho! – Ele solta meu  rosto  e  dá  um  passo  para  trás,  erguendo  os  braços  e agitando  sua  espada  vermelha.  –  Aquele  é  farinha  do mesmo  saco  que  a  mãe.  Alguém  acha  que  Watford  estava melhor sob os cuidados dela? Esses corredores eram vazios! 

Apenas os magos mais ricos, mais poderosos, aprendiam a falar. Natasha Grimm-Pitch amava seu poder e sua riqueza; ela  amava  o  passado;  amava-os  demais  para  algum  dia permitir que Watford mudasse. 

O  Mago  anda  de  um  lado  para  o  outro.  Falando  com  o chão.  Jamais  o  vira  desse  jeito.  Ele  se  movimenta  demais, fala demais. 

–  Eu  deveria  chorar  pela  morte  dela,  por  acaso?  –

pergunta  ele,  a  voz  exageradamente  alta.  –  Quando  isso significou que uma geração de crianças mágicas aprendeu a usar  seu  poder?  Eu  deveria  sentir  culpa?  Pois  não  sinto!  O

que é o bem maior? 

Ele me cerca outra vez e fecha a mão no ponto em que meu  pescoço  se  encontra  com  o  peito,  prendendo  meu olhar e o sustentando. 

– Eu. Não. Me. Arrependo. 

Então  ele  se  inclina  mais  para  perto.  Seu  cabelo  roça  o meu. 

– Se pudesse voltar no tempo, não mudaria nada. Nada. 

Exceto você… Não posso consertá-lo, Simon. – Ele balança a cabeça,  rosnando  e  cerrando  os  dentes.  –  Não  posso consertá-lo,  mas  posso  libertá-lo.  E  posso  cumprir  a profecia. 

Não sei o que fazer. Por isso, consinto. 

Sempre  tive  ciência  de  que  eu  era  uma  fraude  –  é  um alívio tão grande ouvir o Mago finalmente dizer o mesmo. E

ouvir que ele tem um plano. Só quero que ele me diga o que fazer. 

– Me conceda a sua magia, Simon. 

Eu  dou  um  passo  para  trás,  de  surpresa,  acho,  mas  o Mago  me  segura  pelo  pescoço.  Ele  pressiona  sua  mão direita sobre meu coração. 

–  Eu  posso  tomá-la.  Finalmente  descobri  uma  maneira, mas  aí  ouvi  que  você  tinha  chegado  lá  antes.  Agora  você pode  concedê-la  de  livre  e  espontânea  vontade,  né?  Como fez  com  o  moleque  dos  Pitches?  –  Eu  sinto  cada  uma  das pontas  de  seus  dedos  contra  minha  pele.  –  Não  me  faça tomá-la, Simon…

Eu olho para baixo, para Ebb. Seu sangue está formando uma poça ao redor do braço e do ombro. Acaba de alcançar as pontas de seu cabelo loiro. 

– Pense nisso – murmura o Mago. – Tenho o controle que você jamais terá. Sabedoria… Experiência… Com seu poder, posso  obliterar  o  Insípidum.  Posso  resolver  essas  disputas de  uma  vez  por  todas.  Posso  finalmente  terminar  o  que comecei. 

– O que o senhor começou? 

– Minhas reformas! – sibila ele. Então sua cabeça pende para  a  frente,  como  se  ele  estivesse  cansado.  –  Acreditei que  tirá-los  do  poder  seria  o  suficiente.  Mudar  as  regras. 

Mas essa gente é igual barata… Eles aproximam-se de você sorrateiramente,  assim  que  as  luzes  são  apagadas.  Não consigo  me  concentrar  em  meus  inimigos  por  causa  do Insípidum…  –  Ele  inclina  a  cabeça  para  a  direita.  –  E  não

consigo  me  concentrar  no  Insípidum  por  causa  de  todas essas briguinhas. – Ele a inclina para a esquerda. – Não era para  ter  sido  desse  jeito.  –  Ele  volta  a  olhar  para  mim.  –

Você deveria ser a resposta. 

– Eu não sou o Maior Mago – afirmo. 

– Você é só uma criança – diz ele, desapontado. 

Eu fecho os olhos. 

O Mago belisca meu pescoço. 

– Entregue-a para mim. 

– Ela pode machucá-lo, senhor. 

Ele pega minhas mãos de maneira rude. 

– Agora, Simon. 

Arregalo  os  olhos  e  observo  nossas  mãos.  Eu  poderia entregá-la  a  ele.  Por  inteiro.  Poderia  entregá-la  a  ele,  e então seria ele. Seria o Mago a drenar o mundo da magia –

ou talvez descobrisse um modo de não fazê-lo…

Eu  aperto  uma  das  mãos  e  lhe  cedo  um  pouquinho  de magia. Um punhado. 

O Mago agarra meus dedos. Seu corpo convulsiona, mas ele não solta. 

– Simon! – Seus olhos se acendem. Literalmente. – Acho que vai funcionar! 

–  Vai  funcionar  –  minha  voz  diz.  Mas  não  sou  eu  quem está  falando:  o  Insípidum  está  ao  nosso  lado.  Por  cima  do cadáver de Ebb. 

O  Mago  fica  imóvel,  boquiaberto.  Eu  me  esqueci,  ele nunca vira o Insípidum. 

– Simon – diz o Mago. – É você. 

– É o Insípidum – digo. 

–  É  você  no  dia  em  que  o  encontrei.  –  Seus  olhos  estão arregalados e suaves. – Meu menino…

– Eu não sou ele – diz o Insípidum. – Não sou o menino de ninguém. 

–  Você  é  a  minha  sombra  –  digo  para  o  Insípidum.  Não sinto medo. 

– Mais como o ferimento de saída – diz ele. – Ou a trilha de fumaça. Eu tive muito tempo para pensar a respeito. 

– O Insípidum Insidioso – murmura o Mago. 

–  É  um  nome  de  merda  –  diz  o  Insípidum,  batendo  sua bola. – Criação sua? 

O Mago se vira para mim e agarra meus dois pulsos. 

– Agora, Simon! Entregue-a para mim. Ele está bem aqui. 

–  Quando  foi  que  você  arranjou  asas?  –  pergunta  o Insípidum.  –  Eu  nunca  terei  asas.  Ou  uma  espada.  Eu  nem mesmo terei uma bola que sirva… queria uma de futebol. 

O Mago dá um puxão nos meus pulsos, ainda encarando o Insípidum. 

– Agora, Simon! Vamos acabar com isso de uma vez por todas! 

– Faça isso – diz o Insípidum. – Ele tem razão. Acabe com tudo. Toda a magia. Toda ela. 

O Insípidum joga a bola para mim, e eu empurro o Mago para longe, a fim de apanhá-la. 

– Simon! – diz o Mago. 

Enfio  a  bola  de  borracha  vermelha  no  casaco  do  meu terno  –  não  sei  quando  pensei  nesse  terno  cinza  –  e  olho para baixo, para o Insípidum. É o único jeito. 

Seguro o menino pelos ombros. 

Ele ri. 

–  O  que  você  vai  fazer,  me  bater?  Perder  o  controle? 

Tenho certeza de que não vai funcionar. 

– Não – digo. – Eu vou acabar com isso. Me desculpe. 

– Você está se desculpando? 

– Sinto muito por todas as coisas boas terem acontecido depois que eu te deixei. 

O  Insípidum  parece  confuso.  Fecho  os  olhos  e  então  me imagino  destrancando  todas  as  portas  –  abrindo  todas  as janelas, todas as torneiras – e despejando tudo para dentro dele. 

Ele não se encolhe ou se afasta. E, quando volto a abrir os  olhos,  ainda  está  olhando  para  mim,  agora  menos confuso. 

O Insípidum coloca suas mãos sobre as minhas e faz um pequeno gesto de concordância com a cabeça. Seu maxilar está  cerrado  e  seus  olhos  estão  duros.  Ele  parece  um marginalzinho, mesmo agora. 

Eu retribuo o gesto. 

E entrego tudo a ele. 

Deixo tudo fluir. 

O  Mago  tenta  nos  separar  –  ele  está  gritando  comigo, xingando –, mas estou enraizado, preso ao centro da terra, e as mãos do Mago atravessam o Insípidum. O menino está desaparecendo,  está  ficando  cada  vez  mais  difícil  manter minhas mãos sobre seus ombros. 

Não acho que o esteja machucando. O Insípidum. Ele só parece cansado. 

Ele é um buraco. Ele é o que resta quando eu termino. 

E  às  vezes  buracos  querem  ficar  maiores,  mas  Baz estava  enganado.  Às  vezes,  eles  só  querem  ser

preenchidos. 

Entrego tudo a ele e, então, o sinto me puxando. Antes, eu  estava  despejando  a  magia.  Agora,  ela  está  sendo sugada. Caindo no vácuo. 

Minhas mãos deslizam através dos ombros do Insípidum, mas minha magia continua correndo para dentro dele. 

Caio de joelhos, e ela escorre mais depressa. 

As  pontas  de  meus  dedos  formigam.  Sinto  cheiro  de fogo. Faíscas percorrem minha pele. 

Isso não é perder o controle, penso. Isso é perder tudo. 

6 “Vem fácil, vai fácil. Entre altos e baixos.” (N.E.)

7  “Siga  em  frente,  siga  em  frente”.  Este  trecho  e  o  anterior  são  versos  da canção “Bohemian Rhapsody”, da banda britânica Queen. (N.E.)
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É inevitável pensar que chegamos tarde demais. 

E, acima de todo o resto, acima do fracasso abjeto, estou tão sedento, que poderia drenar um cavalo de batalha. 

Eu  deveria  drenar  aquele  spaniel  barulhento  e  acabar com seu sofrimento. 

Talvez eu devesse acabar com o sofrimento de Bunce. 

Subimos uma ladeira e conseguimos ver a escola à nossa frente.  Estou  pronto  para  passar  rasgando  pelos  portões escancarados,  mas  o  Jaguar  atola  na  neve.  Bunce  e  eu saímos  e  começamos  a  atravessar  correndo  o  Grande Gramado. 

É  um  choque  quando  vemos  Wellbelove  correndo  em nossa direção como um coelho em pânico, vindo em sentido oposto. 

Penélope

Agatha  está  chorando  e  ofegando  –  e  corre  como  se fosse  a  Maurren  Maggi,  mesmo  com  toda  essa  neve.  Uma

pena que Watford não tenha uma equipe de corrida. 

Ela não para quando nos vê, apenas agarra minha mão e tenta me levar consigo. 

– Corra! – diz ela. – Penny, corra! É o Mago! 

– O que tem o Mago? – Seguro sua outra mão, e Agatha corre ao meu redor, me girando em um círculo. 

– Ele é mau! – diz ela. – É claro que ele é! 

Baz tenta segurar o ombro dela. 

– Simon está aqui? 

Agatha  se  afasta  dele  em  um  safanão,  correndo  para trás, depois voltando em nossa direção. 

–  Ele  acabou  de  chegar  –  diz  ela.  –  Mas  o  Mago  é  mau. 

Está lutando com a pastora de cabras. 

– Ebb? – pergunto. 

–  E  ele  tentou  me  ferir.  Estava  para  fazer  alguma  coisa, tomar alguma coisa. Ele quer o Simon. 

– Vamos! – grita Baz. 

–  Venha  com  a  gente  –  digo  para  Agatha.  –  Venha  nos ajudar. 

– Não posso – diz ela, balançando a cabeça. – Não posso. 

E então foge correndo. 

Baz

Wellbelove e Bunce correm em direções opostas. 

Um  barulho  vem  da  escola  –  como  um  trovão  artificial, como um furacão em um teto de zinco. 

Corro  atrás  de  Penny  pela  ponte  levadiça.  Assim  que chegamos ao pátio, fica claro de imediato onde Simon está: todas as vidraças da Capela Branca estão despedaçadas. Há

fumaça  saindo  por  ali,  e  as  próprias  paredes  parecem tremular, como calor no horizonte. 

A  magia  de  Simon  torna  o  ar  espesso.  Aquele  cheiro verde ardente. 

Bunce tropeça, tossindo. Eu pego seu braço e me inclino contra  ela,  erguendo-a.  Me  espantaria  se  ela  pudesse conjurar até mesmo um feitiço clichê neste momento. 

– Tudo bem, Bunce? 

– Simon – diz ela. 

– Eu sei. Você aguenta? 

Ela  assente,  resoluta,  afastando-se  de  mim,  seu  cabelo balançando num rabo de cavalo. 

O fedor piora à medida que nos aproximamos da Capela. 

O  interior  do  prédio  está  sobrenaturalmente  escuro,  como se faltasse algo mais além da luz. Acho que estou sentindo a  presença  do  Insípidum,  a  coceira  e  aquela  sensação  de sucção, mas a varinha continua viva em minha mão. 

Algo  rola  através  de  mim  –  como  uma  onda  no  ar,  na magia –, e Bunce cai para a frente de novo. Eu a seguro. 

– Não precisamos seguir em frente – digo. 

– Precisamos, sim – diz ela. – Eu preciso. 

Eu concordo. Dessa vez, não a solto. Caminhamos juntos rumo  ao  pior,  para  o  que  deve  ser  o  fundo  da  Capela, passando por portas e descendo por corredores. 

Meu estômago se embrulha. 

Não existe mais ar, apenas Simon. 

Bunce abre outra porta, e ambos cobrimos os olhos com os braços. Lá dentro está claro como uma fogueira. 

– Lá em cima! – grita Bunce. 

Tento olhar para onde ela está apontando. A luz vacila na escuridão,  depois  retorna.  Parece  estar  vindo  de  uma abertura  no  teto  –  pelo  menos  uns  seis  metros  acima  de nós. 

Bunce  estende  uma  das  mãos  para  lançar  um  feitiço, mas a coloca no abdômen em vez disso. 

Passo  o  braço  em  torno  dela,  depois  aponto  minha varinha para a portinhola no teto. 

– Nas asas do amor! 

É  um  feitiço  difícil  e  antigo,  e  só  funciona  se  você compreender  a  Grande  Alteração  nas  Vogais  ocorrida  no século XVI. (E se você estiver surtadamente apaixonado.) Bunce  e  eu  flutuamos  até  a  abertura.  Não  tento  nos blindar, pois não há nada que possa nos proteger. 

Adentramos  uma  sala  muito  ruidosa,  na  qual  as  luzes piscam  demais  para  descrever,  depois  nos  ajoelhamos  em cacos  de  vidro,  tentando  manter  a  compostura.  Bunce vomita. 

Nos segundos em que a luz não está brilhante demais ou completamente  ausente,  avisto  Simon  no  meio  da  sala, segurando-se no Insípidum como se estivesse prestes a lhe contar algo realmente importante. 

Simon está com aquelas asas vermelhas de novo, e elas estão totalmente abertas. 

O  Mago  também  está  aqui,  inutilmente  arranhando Simon – nada pode movê-lo quando ele está desse jeito, os ombros encolhidos adiante e o queixo projetado. 

Bunce está ajoelhada, tentando erguer a cabeça. 

– O que ele está fazendo? – ela sussurra, depois vomita novamente. 

– Não sei – digo. 

– Devemos tentar impedi-lo? 

– Acha que conseguiríamos? 

A luz fica menos intensa. Assim como a escuridão. 

Mal posso enxergar o Insípidum, mas Simon ainda segura algo com uma pressão mortal. 

O  ruído  também  está  mudando,  ficando  mais  agudo, como  se  estivesse  minguando  de  um  rugido  para  um choramingo. 

Quando  o  som  cessa,  meus  ouvidos  estalam.  Simon  cai adiante  no  chão,  iluminado  apenas  pela  luz  do  luar  que penetra as vidraças quebradas. 

Ele cai, e ele não se levanta. 

Penélope

Por um instante, o único ruído vem de Baz, uivando. 

Então o Mago cai sobre o corpo frouxo de Simon. 

– O que foi que você fez? – Ele chacoalha Simon e bate em suas asas. – Entregue para mim! 

Simon  ergue  um  braço  para  empurrar  o  Mago,  e  aquele sinal  de  vida  é  suficiente  para  libertar  Baz.  Ele  se  move muito depressa. Quando meus olhos conseguem finalmente focá-lo,  ele  está  segurando  o  Mago  pelo  peito,  as  presas abertas sobre o pescoço do homem. 

– Não! – murmura Simon, tentando se levantar usando as pernas  de  ambos  como  apoio.  O  Mago  aponta  sua  varinha com  ponta  de  prata  para  Baz,  mas  Simon  a  agarra  e  a segura contra seu próprio coração. 

– Não – ele diz para Baz, ou talvez para o Mago. – Pare! 

Os  três  rodopiam  e  tropeçam.  O  Mago  está  coberto  de sangue, e a boca de Baz está cheia de dentes. 

– Entregue para mim! – O Mago grita para Simon. Estaria ele se referindo à varinha? 

–  Acabou!  –  grita  Simon,  usando  a  varinha  para  se segurar. – Acabou tudo! 

O Mago empurra sua varinha no peito de Simon. 

– Entregue para mim! 

Baz puxa o cabelo do Mago, trazendo-o para trás. 

– Pare! – grita Simon. – Acabou! Já foi! 

Ninguém o está escutando. 

Eu  estendo  minha  mão  com  o  anel  e  falo  o  mais  alto  e claro que já falei, deixando a magia emergir do poço vazio no meu estômago:

– Macaco Simão mandou! 

As  próximas  palavras  de  Simon  ressoam,  densas  de magia:

– Pare, pare de me machucar! 

O  Mago  se  afasta  dele  com  um  bofetão,  depois  desaba nos braços de Baz. 

Baz  recua,  confuso,  e  deixa  o  Mago  cair  no  chão.  Em seguida,  Baz  estende  a  mão  para  Simon,  mas  Simon  está ajoelhado por cima do Mago, agarrando seu peito. 

– Eu… eu acho que ele está morto. Penny! Acho que eu o matei. Ah, meu Deus! – soluça Simon. – Ah, Merlin! Penny! 

Ainda  estou  trêmula,  mas  rastejo  pela  sala  na  direção deles. 

– Está tudo bem, Simon. 

–  Não,  não  está!  O  Mago  está  morto.  Por  que  ele  está morto? 

Não sei por que ele está morto. 

Não sei o que está havendo. 

–  Talvez  esse  seja  o  único  jeito  de  ele  parar  de  te machucar – digo. 

– Mas eu não pretendia matá-lo! – grita Simon, erguendo o Mago, os braços em volta das costas dele. 

– Tecnicamente, foi Bunce quem o matou – diz Baz, mas ele fala com gentileza, e há lágrimas em seus olhos. 

– Ele está morto – diz Simon. – O Mago está morto. 

84. 

Eu  não  sabia  que  havia  algo  de  errado;  nunca engravidara  antes.  E  ninguém  havia  engravidado  de  você, Simon. 

Os livros dizem que sentem-se movimentos e contrações. 

Uma ansiedade. Eu senti muito mais do que isso. 

Sentia  você  vibrando  dentro  de  mim.  Ocupado  e brilhante.  Sentia-me  corada  da  barriga  até  as  pontas  dos dedos. 

Davy  nunca  saía  de  perto  de  mim.  Ele  cozinhou  para mim. Ele lançou bênçãos sobre nós dois. 

E talvez você possa pensar que essa bondade era apenas para  cumprir  o  ritual.  Mas  acho  que  ele  gostava  de  mim. 

Acho que ele gostava de você…

Acho que Davy queria nós dois ao seu lado no brilhante futuro que estava construindo. Um novo Mundo dos Bruxos. 

Grávidas estão sempre cansadas. 

Elas  não  conseguem  reter  as  refeições  que  comem. 

Sentem-se indispostas e tontas. 

Certo  dia,  saí  para  alimentar  nossas  novas  galinhas  e percebi  que  não  conseguia  voltar  pra  casa.  Não  tinha energia suficiente para dar nenhum passo a mais. 

Caí  de  joelhos,  depois  me  inclinei  adiante  lentamente, tentando  te  proteger.  Então  senti  minhas  luzes  piscando  e se apagando. 

Davy  estava  lá  dentro,  tirando  uma  soneca.  Quando  ele acordou,  encontrou-me  ali,  vermelha  e  sedenta.  Ele  me carregou para dentro de casa, ralhando sobre o que poderia ter  acontecido  e  por  que  eu  não  lançara  um  feitiço procurando  ajuda.  Mas  minha  magia  tinha  ficado  rala  –  já fazia  semanas  desde  que  eu  lançara  qualquer  feitiço. 

Ultimamente, sempre que eu tentava, tinha a impressão de que estava batendo em uma caixa vazia. Tudo o que antes estivera ali, simplesmente não estava mais. 

A  magia  de  toda  mulher  fica  meio  esquisita  durante  a gravidez. 

Eu me senti melhor na manhã seguinte. 

E pior na outra. 

O puxão em minha barriga tinha ficado mais forte, como uma  manivela  giratória,  pressionando  com  frequência. 

Sentia  que  não  podia  ficar  no  chalé,  mas  não  conseguia  ir até o médico. 

– Ele precisa de ar – falei a Davy, e ele não discutiu. 

Ele  me  levou  lá  fora,  para  o  jardim  vazio,  e  deitou-se comigo na relva. Eu precisava sentir o chão e o ar e o sol. 

– Melhor – disse a Davy, ainda sentindo a manivela girar. 

Quando eu ficava sozinha, falava com você. 

Eu te contava sobre a sua família. Sobre os seus avós. O

chalé. Sobre Watford, onde seu pai e eu nos conhecemos. 

Eu te dei seu nome. 

–  Simon  –  disse  a  Davy.  Nessa  época,  já  sabíamos  que você era um menino. 

– Tudo bem – concordou ele. – Por quê? 

– É um bom nome, é um nome sábio. 

– É o nome de um salvador? 

–  Se  ele  é  o  Grande  Mago,  seu  nome  não  será automaticamente 

o 

nome 

de 

um 

salvador, 

independentemente de qual escolhermos? 

– Um bom argumento – disse ele. – Simon. 

– Simon Snow. 

– O que é isso? 

– O segundo nome dele. Simon Snow. 

– Por que raios? 

– Porque eu gosto. E porque todo mundo deveria ter um nome do meio bobo. 

– Qual o seu? 

– Winifred. 

Rimos até eu não aguentar mais. 

Toda mulher se sente cansada quando está grávida. Toda mulher se sente doente. E estranha. 

– Como você se sente? – Davy me perguntava. 

– Bem – eu dizia. 

– Como está nosso menino? 

– Faminto. 

Jamais revelei a Davy a verdade – o que ele poderia ter feito  para  me  ajudar?  O  que  ele  teria  feito  se  eu  dissesse algo  como  “Eu  me  sinto  como  um  corredor  vazio,  Davy. 

Como um túnel de vento. Como se houvesse algo dentro de mim  que  não  estivesse  apenas  me  comendo  por  dentro, mas todo o resto também. Não… ‘comendo’ não é a palavra adequada.  Consumindo,  sugando,  devorando.  Quanto tempo  leva  uma  estrela  para  completar  seu  colapso? 

Quantos trilhões de anos?”. 

Talvez eu não devesse te contar essas coisas. Não voltei pra te contar sobre isso. 

Não queria que pensasse que foi culpa sua. 

Você  é  o  filho  que  nós  teríamos  tido  de  qualquer maneira,  Simon.  Você  era  nosso,  em  todos  os  sentidos.  E

nada  disso  é  culpa  sua.  Nós  o  fizemos  assim,  poderoso, como atear fogo no meio da floresta. Nós o fizemos assim, faminto. 

No final, eu só queria te ver. 

E pensei que talvez – talvez quando você nascesse, teria um pouco de mim de volta. 

Eu  deveria  ter  pedido  a  Davy  para  que  fosse  buscar ajuda quando o trabalho de parto começou. No entanto, não

podíamos arriscar que alguém descobrisse o que havíamos feito. 

Você  veio  no  solstício.  E  veio  com  tanta  facilidade,  que eu  jurava  que  você  não  queria  me  causar  mais  nenhuma dor. 

Seu  pai  mostrou  você  a  mim  e  cobriu  nossos  rostos  de beijos.  Ele  era  o  bruxo  mais  poderoso  do  mundo  antes  de você  chegar,  e  lançou  sobre  nossas  cabeças  todas  as proteções que conhecia. 

Eu te vi. 

Eu te segurei. 

Eu te quis. 

Isso é o que vim te dizer. Te amei antes de te conhecer, e te amei ainda mais no momento em que o segurei. E jamais pretendi te deixar tão cedo. 

Eu jamais teria te deixado. 

Simon, Simon. 

Meu botão de rosa. 

85. 

Ficamos  sentados  ali,  juntos,  sei  lá  por  quanto  tempo. 

Todos  nós  muito  além  do  ponto  do  luto,  da  exaustão  e  do alívio. 

Em  seguida,  Simon  tira  a  jaqueta  de  seu  terno  –  ela  se rasga  ao  redor  das  asas  –,  e  a  deposita  sobre  o  torso  do Mago. Ele recomeça a chorar, e Baz o toma em seus braços. 

Simon permite. 

– Está bem – diz Baz. – Está tudo bem agora. – Um braço está apertado em volta das costas de Simon, o outro afasta o cabelo de seu rosto. – Você conseguiu, não foi? – cochicha Baz.  –  Derrotou  o  Insípidum.  Salvou  o  dia,  seu  corajoso  do cacete. Seu pesadelo ambulante. 

– Entreguei a ele minha magia, Baz. Está tudo acabado. 

– Quem precisa de magia? Vou transformá-lo em vampiro e fazer você viver comigo para sempre. 

Os ombros de Simon chacoalham. 

Baz continua falando. 

– Pense nisso, Simon. Superforça. Visão de raio X. 

Simon ergue a cabeça. 

– Você não tem visão de raio X. 


Baz  ergue  uma  sobrancelha.  Seu  cabelo  cai  sobre  o rosto, suas mãos estão sangrando. 

– Eu o matei – diz Simon. 

– Vai ficar tudo bem. – Baz o envolve entre os braços. –

Está tudo bem, amor. 

Tudo começa a fazer sentido. 
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EPÍLOGO

Penélope

Eu  enviei  um  passarinho  para  minha  mãe.  Havia  um punhado  deles  por  perto  –  entravam  pelas  vidraças quebradas e esvoaçavam ao redor do cadáver do Mago. 

Estávamos  todos  arrasados,  Simon,  Baz  e  eu.  Adormeci ali  mesmo.  Entre  dois  cadáveres.  Estava  exausta  a  esse ponto. 

Simon  tentou  ajudar  Ebb,  mas  ela  estava  fria.  Tinha partido. Ele não lançou qualquer feitiço nela – nem mesmo para cobri-la –, e eu pensei que ele devia estar tão exaurido quanto  Baz  e  eu,  sem  magia  pela  primeira  vez  na  vida. 

Passou um bom tempo até que eu compreendesse que sua magia se esvaíra de vez. 

Baz  estava  exausto  e  sedento.  Todo  aquele  sangue  por todo  canto  –  de  Ebb,  acho  –  estava  deixando-o  maluco. 

Finalmente, ele começou a se alimentar dos pássaros. O que foi perturbador, mas nem de longe tão perturbador quanto todo  o  resto  que  acontecera,  e  nem  Simon  nem  eu tentamos impedi-lo. 

Mamãe apareceu depois de algum tempo – com Premal, vejam  só;  ele  a  tinha  ajudado  a  procurar  por  mim. 

Estávamos dormindo quando eles chegaram, então mamãe e Premal acharam que estávamos todos mortos. Quando eu me sentei, mamãe estava tão pálida quanto uma Visitante. 

Acho  que  foi  como  se  ela  tivesse  dado  de  cara  com  seus maiores temores a meu respeito. 

Premal chorou ao ver o Mago. 

Mamãe deu uma olhada no Mago, lançou um feitiço para preservar  seu  corpo  para  a  investigação  e  depois  nunca mais olhou para ele. 

Ela  chamou  papai,  Dr.  Wellbelove  e  alguns  outros  da Irmandade;  em  seguida,  levou  Simon,  Baz  e  eu  para  o quarto  deles  na  torre.  (Mamãe  é  o  motivo  pelo  qual  eu posso  entrar  lá.  Ela  quebrou  a  proteção  quando  papai morava  na  Casa  dos  Mímicos,  e  agora  todas  as  Bunces  do sexo  feminino  têm  passe  livre.)  Premal  nos  trouxe  chá  e biscoitos, e nós três adormecemos novamente. 

Quando  acordei,  contei  a  Mamãe  sobre  Agatha.  Pensei que ela ainda pudesse estar lá fora, na neve. 

Quando Baz acordou, ligou para seus pais. 

Quando  Simon  acordou,  não  conseguia  falar.  Apenas bebeu todo o chá que lhe demos e se agarrou ao braço de Baz. 

Não sei o que a História dirá a nosso respeito. Será que dirão que Simon matou o Mago? Que eu o matei? 

Espero que Baz receba o crédito por encerrar a guerra. 

As  Famílias  Antigas  ainda  estavam  dispostas  a  lutar quando Baz foi para casa, apesar de o Mago já estar morto

e  Simon,  impotente  –  e  ninguém  sabia  disso  ainda,  mas  o Insípidum também estava arruinado. 

Mamãe  pensou  que  os  Grimms  e  os  Pitchs  poderiam aproveitar a oportunidade para tomar o controle de tudo. 

Entretanto,  Baz  foi  para  casa,  a  Irmandade  se  reuniu, aconteceram novas eleições e a guerra simplesmente nunca ocorreu. 

Mamãe  é  a  nova  diretora  agora.  Oficialmente.  A Irmandade a indicou. 

Ela  tentou  me  convencer  a  voltar  para  Watford,  para terminar  minha  graduação.  E  se  Simon  quisesse  voltar, talvez  eu  tivesse  feito  o  esforço.  Mas  lá  havia  muitas lembranças  ruins.  Sempre  que  tento  atravessar  a  ponte levadiça, fico enjoada. Não sei como Baz consegue. 

Agatha diz que nunca mais vai voltar. 

– Só por cima do meu cadáver – diz ela. – Que é como eu teria terminado, se tivesse continuado por lá. 

Baz

Hoje  é  minha  cerimônia  de  despedida.  Sou  o  melhor  da classe  –  não  houve  competição  depois  que  Bunce  largou  a escola –, de modo que tenho que fazer um discurso. 

Disse ao Simon para que não viesse. É meio deprimente estar  cercado  por  bruxos  o  tempo  todo  quando  você  não consegue nem mesmo sentir a magia. 

Não  queria  que  ele  viesse  a  Watford  e  pensasse  em todas as coisas que ele não é mais. Não mais o Herdeiro do Mago. Nem mesmo um bruxo, de forma alguma. Ele ainda é tudo  o  que  sempre  foi:  bravo,  honesto,  inflamavelmente

lindo (mesmo com aquela porra de cauda) – mas não acho que ele queira ouvir tudo isso. 

E, honestamente, acho difícil de dizer. 

É  difícil  para  nós…  conversar…  às  vezes.  Ultimamente. 

Eu  não  o  culpo.  Não  dá  pra  afirmar  que  a  vida  cumpriu  as promessas  que  fez  para  Simon  Snow.  De  vez  em  quando, penso que deveria arrumar briga com ele, só para restaurar seu equilíbrio. 

Enfim… não acho que ele iria querer estar aqui. 

Minha mãe fez o discurso no dia da sua despedida. Está nos arquivos da escola – eu o encontrei, e vou lê-lo hoje. É

sobre a magia, o dom da magia. E sobre a responsabilidade. 

E  é  sobre  Watford.  O  porquê  de  minha  mãe  amar  a escola. Ela fez uma lista de tudo que sentiria falta. Como os scones  de  cereja  azeda,  as  aulas  de  Elocução  e  o  trevo  no Grande Gramado. 

Eu não posso dizer que amei Watford do mesmo jeito que minha mãe. 

Este  sempre  foi  o  lugar  que  foi  tomado  dela.  E  o  lugar onde  ela  foi  tomada  de  mim.  Foi  como  frequentar  a  escola em um território ocupado. 

Ainda  assim,  eu  sabia  que  voltaria  para  o  último semestre,  mesmo  sem  Penny  e  Simon.  Não  seria  eu  o primeiro Pitch da História a abandonar Watford. 

Os  discursos  são  feitos  na  Capela  Branca.  O  vitral  foi consertado. 

Minha  tia  Fiona  está  sentada  na  primeira  fileira.  Ela  dá um  gritinho  quando  sou  apresentado,  e  posso  ver  meu  pai

fazer uma careta. 

Ultimamente, Fiona está mais alegre do que jamais a vi. 

Ela  não  sabia  o  que  fazer  consigo  mesma  depois  que  o Mago  morreu.  Acho  que  queria  matá-lo  de  novo.  (E  de novo.) Em seguida, a Irmandade fez dela uma caçadora de vampiros,  e  tudo  mudou.  Agora  ela  está  em  alguma  força-tarefa secreta e trabalhando infiltrada em Praga metade do tempo. Vou me mudar para o apartamento de Fiona quando sair da escola. Meus pais queriam que eu fosse para Oxford com  eles  –  estão  morando  lá,  em  nosso  chalé  de  caça  –, mas  eu  não  conseguiria  ficar  tão  longe  de  Simon.  Meu  pai ainda  não  está  pronto  para  admitir  que  tenho  um namorado, e seria exaustivo demais morar num lugar onde eu  tenho  que  fingir  que  não  sou  nem  vampiro  nem desesperadamente gay. 

Ao final do meu discurso, Fiona chora e assoa o nariz em um lenço. Meu pai não está chorando, mas está embargado demais  para  falar  comigo  de  maneira  adequada  depois  da cerimônia.  Ele  fica  apenas  dando  tapinhas  nas  minhas costas e repetindo: “Um bom homem”. 

–  Venha,  Basil  –  diz  Fiona.  –  Vou  levá-lo  de  volta  para Chelsea e te embebedar. Tudo do bom e do melhor. 

– Não posso – digo. – Essa noite é o baile de despedida. 

Eu disse à diretora que estaria lá. 

–  Não  consegue  abrir  mão  de  uma  oportunidade  de  se exibir em um terno, não é? 

– Acho que não. 

– Ah, tá bem. Te embebedo amanhã, então. Volto para te buscar na hora do chá. Cuidado com os lorpas. 

Agora essa é a despedida padrão de Fiona. Eu odeio. 

Tenho  algumas  horas  antes  do  baile,  então  dou  uma rápida  caminhada  pelas  colinas  atrás  das  muralhas  e apanho  um  buquê  de  lírios  amarelos  e  íris.  Volto  logo depois,  atravessando  a  ponte  levadiça  e  entrando  na Capela, agora vazia. 

Abro caminho pelas Catacumbas sem me incomodar em acender  uma  tocha.  Faz  anos  que  não  me  perco  aqui embaixo. 

Não tenho pressa, então paro para drenar todos os ratos que encontro pela frente. A escola vai ficar infestada depois que eu for embora. 

O túmulo de minha mãe fica dentro do Le Tombeau des Enfants. É uma passagem de pedra em um túnel forrado de crânios, marcada por uma placa de bronze. 

Eu teria sido enterrado aqui com ela, se tivesse morrido naquele dia. Digo, morrido de vez. 

Sento-me junto à porta – não há maçaneta ou tranca, é um  pedaço  de  pedra  enfiado  na  parede  –  e  deposito  as flores. 

–  Uma  parte  disso  vai  lhe  soar  familiar  –  digo,  pegando meu  discurso.  –  Mas  acrescentei  alguns  floreios  por  minha conta. 

Um rato me observa do canto. Decido ignorá-lo. 

Quando  chego  ao  final  do  discurso,  minha  cabeça  se recosta contra a pedra. 

– Sei que você não pode me ouvir – digo, depois de um ou dois minutos. – Sei que você não está aqui. Você voltou, e eu não vi. Daí fiz o que você queria que eu fizesse, então, provavelmente, você não vai voltar nunca mais. 

Fecho os olhos. 

–  Mas…  Só  queria  dizer  que  vou  seguir  em  frente.  Do jeito  que  sou.  Não  importa  o  quanto  eu  pense  a  respeito, não acho que haja algum cenário em que você iria querer, em que você iria permitir, que eu seguisse em frente desse jeito.  Mas  acho  que  é  o  que  você  faria  se  enfrentasse  as mesmas  circunstâncias.  Parece  que  você  nunca  desistia. 

Jamais. 

Eu exalo com força e me levanto. 

Então me viro na direção da porta e baixo a cabeça. Falo baixinho, para que nenhum dos outros ossos possa escutar:

– Sei que normalmente desço aqui para te dizer que sinto muito.  Mas  hoje  só  quero  dizer  que  vou  ficar  bem.  Não permita  que  eu  seja  uma  das  coisas  que  te  impedem  de ficar em paz, mãe. Eu estou bem. 

Espero  por  alguns  momentos,  só…  só  por  precaução. 

Depois,  deixo  as  Catacumbas,  espanando  o  pó  de  minha calça. 

Este é um baile de despedida especialmente amargo. Os poucos  amigos  que  ainda  tenho  em  Watford  estão acompanhados – ou me evitando. Dev e Niall ainda não me perdoaram por fazer amizade com Simon. Dev disse que eu desperdicei toda a infância deles tramando contra Simon. 

– Ah, vá, o que mais vocês iriam fazer com sua infância? 

– perguntei. 

Dev não se incomodou em responder. 

Eu  acabo  de  pé  junto  à  tigela  de  ponche,  conversando com  a  Diretora  Bunce  sobre  prefixos  latinos.  É  um  assunto

fascinante, mas não sinto que precisava vestir black tie para isso. 

Acredito  que  a  Professora  Bunce  esteja  triste  pela ausência de Penélope. Cogito consolá-la com o fato de que Penélope  teria  evitado  vir  ao  baile  mesmo  que  ainda continuasse na escola, mas a diretora já está vagando para o outro lado do pátio para checar seu e-mail. 

–  Eu  esperava  que  houvesse  sanduíches  –  alguém resmunga. 

Eu  ignoro,  já  que  não  estou  em  Watford  para  fazer amigos ou ficar de conversa fiada, especialmente em minha saída. 

– Ou no mínimo bolo. 

Eu  me  viro  e  vejo  Simon  Snow  de  pé  do  outro  lado  da mesa,  com  o  ponche.  Vestindo  terno  e  gravata,  seu  cabelo repartido certinho e alisado para um lado. 

Ele  não  deveria  conseguir  me  surpreender  desse  jeito, mas seu cheiro anda diferente nos dias de hoje – como algo doce e marrom. Não há mais fogo verde e enxofre. 

– Como está a festa? – pergunta ele. 

– Funérea – digo. – Como você conseguiu entrar aqui? 

– Voando. 

Fico de queixo caído, e ele ri. 

–  Não  –  diz  ele.  –  Penny  me  trouxe.  Ela  me  deixou  nos portões. 

– Onde estão as suas asas? 

–  Aqui  ainda.  Apenas  invisíveis.  Alguém  já  tropeçou  na minha cauda. 

– Eu te disse para prendê-la. 

– Faz minha calça ficar esquisita. 

Eu rio. 

– Não ria de mim – diz ele. 

– E quando é que eu vou rir, então? 

Snow  revira  os  olhos,  depois  dá  uma  olhada  de  relance para o lado. Na direção da Capela Branca. 

– Você não precisa ficar aqui – digo. 

– Não – diz ele. – Preciso, sim. – Ele pigarreia. – Não quero que você se despeça sem mim. 

Simon Snow não sabe dançar. 

A  cauda  não  ajuda.  Eu  apanho  a  ponta  na  minha  mão esquerda e a enrolo em torno do pulso, segurando-a contra as costas dele. 

– Não precisamos fazer isso – falei, quando saímos para o pátio de pedra onde as pessoas estão dançando. – Ninguém tem que saber. 

–  Saber  o  quê?  –  Snow  indagou  baixinho.  –  Que  sou obcecado  por  você?  Esse  barco  já  partiu  pro  mar  há  muito tempo. 

Pressiono  minha  mão  esquerda,  ainda  segurando  a cauda  contra  suas  costas,  e  seguro  sua  mão  com  a  minha direita. Ele ergue a mão esquerda no ar, depois a deixa cair como se não soubesse o que fazer com ela. 

– Coloque-a no meu ombro – digo. Ele obedece. Ergo uma sobrancelha  para  ele.  –  Wellbelove  nunca  te  ensinou  a dançar? 

– Ela tentou – diz ele. – Disse que eu era irremediável. 

– Com a sinceridade das criancinhas – digo. 

Ao  menos  a  música  não  é  irremediável.  É  Nick  Cave. 

“Into My Arms”. Uma das favoritas de Fiona. É tão lenta, que mal precisamos nos mover. 

Snow  está  vestindo  um  terno  caro.  Calça  preta,  assim como  o  colete  e  a  gravata,  e  um  casaco  de  rico  veludo  –

azul  profundo,  com  lapelas  pretas.  Deve  ser  do  Dr. 

Wellbelove. Está justo nos ombros, mas não posso ver onde as  asas  de  Snow  estão  escondidas.  Alguém  as  enfeitiçou para que ficassem justas e ajeitadas. 

Eu  mantenho  meus  próprios  ombros  muito  retos.  Todos estão olhando para nós…

Todos  dançando.  Todos  de  pé  pelo  pátio,  tomando ponche. Treinador Mac, o Minotauro e a Senhorita Possivelfa, todos de pé com suas taças de ponche imóveis no caminho para seus lábios. 

– Eles vão saber – falo. – Eles vão falar. 

–  O  quê?  –  Ele  está  a  um  milhão  de  quilômetros  daqui. 

Está sempre a um milhão de quilômetros daqui. 

– Vão saber que somos gays. 

– Lá se vão minhas ofertas de emprego – diz Simon, sem expressão. – O que minha família vai dizer? 

Não sei onde está a graça. 

Ele olha para o meu rosto e funga, exasperado. 

–  Baz,  você  é,  literalmente,  a  única  coisa  que  tenho  a perder.  Desde  que  fazer  coisas  gays  em  público  não  faça você me odiar, eu não ligo. 

– Estamos só dançando. Nem é tão gay assim. 

– Dançar é bem gay – diz ele. – Mesmo quando não são dois caras. 

Eu franzo a testa para ele. 

– Você tem Bunce. 

– Para dançar comigo? 

– Não. Você tem Bunce para perder. 

A expressão dele descai. 

Eu o puxo mais para perto. 

–  Não.  Digo,  você  tem  mais  do  que  só  a  mim.  Você também tem Bunce. 

– Ela vai se mudar para a América. 

– Talvez – digo. – Talvez não. E, de qualquer maneira, não de  imediato.  E  além  disso,  América  não  é  amnésia.  Ela ainda vai ser sua amiga. Bunce só tem dois amigos e meio; não acho que ela vá te abandonar. 

Snow começa a dizer algo, depois balança a cabeça uma vez  e  olha  para  os  próprios  pés.  Alguns  cachos  escapam para sua testa. 

–  Que  foi?  –  pergunto,  apertando  sua  mão.  Fiquei  muito familiarizado com suas mãos. Namorar Simon Snow não tem sido  a  festa  de  amassos  que  sempre  imaginei.  Até  o momento,  tem  muito  de  silêncio  e  olhares  para  o  infinito, mas  ficamos  de  mãos  dadas  quase  o  tempo  todo.  Snow  é como uma criança com medo de se perder no mercado. 

Ele  aperta  minha  mão  de  volta,  mas  não  levanta  a cabeça. 

Resolvo  não  forçar  nada.  Ele  está  aqui.  Contra  todas  as probabilidades.  Usando  uma  gravata,  dançando.  Tudo  isso tem sua importância. 

Começo a deixar minha cabeça pousar contra a dele – e ele  levanta  a  sua  num  rompante,  errando  meu  nariz  por pouco. Eu recuo o tronco. 

– Por Crowley, Snow! 

O rosto dele está vermelho. 

– É só que… – Ele aperta meu ombro. 

– É só que o quê? 

– Vocês não precisam fazer isso. 

– Fazer o quê? 

Ele  espreme  os  olhos  e  cerra  os  dentes.  As  luzinhas penduradas por todo o pátio se prendem em seu cabelo. 

– É só… vocês… não é…

– Use suas palavras, Simon. 

– Vocês não precisam fazer isso, você e Penny. Eu não. Eu não sou como vocês. Eu nunca fui… Sou uma farsa. 

– Isso não é verdade. 

– Baz. Eu não sou um bruxo. 

–  Você  perdeu  seu  poder  –  argumento.  –  Você  o sacrificou. 

A cauda dele se agita e se solta da minha mão. Ela tende a  chicotear  de  um  lado  para  o  outro  quando  ele  está aborrecido. 

–  Acho  que  nunca  o  possuí  –  diz  ele.  –  Não  sei  como  o Mago  fez  isso,  mas  você  e  Penny  tinham  razão  o  tempo todo:  bruxos  não  abrem  mão  de  seus  filhos.  Eu  sou  um Normal. 

– Snow. 

–  Eu  era  ruim  em  magia  porque  não  deveria  ter nenhuma!  Os  portões  nem  mesmo  se  abriram  para  mim esta noite. Penny teve que me deixar entrar. 

Um  casal  estava  se  aproximando  de  nós,  claramente escutando. Keris e a porra da fadinha dela. Faço cara feia e elas se afastam. 

Snow  esmaga  minha  mão  e  meu  ombro.  Eu  permito, apesar de ser muito mais forte que ele. 

– Simon. Pare. Está falando absurdos. 

– Estou? Você e Penny se importam mais com magia do que  qualquer  um  no  Mundo  dos  Bruxos.  Foi  isso  que  você viu em mim, poder, e agora ele se foi. Nunca fui eu. 

– Foi, sim! – digo. – Você foi o bruxo mais poderoso que já caminhou pela Terra. Isso foi real. 

–  Eu  era  uma  imitação  tosca  de  bruxo,  quantas  vezes você me disse isso? 

– Disse isso porque tinha inveja! 

– Bem, agora não há nada para invejar! 

Eu o solto. 

– Por que você está dizendo tudo isso? 

Simon  cerra  os  punhos,  se  encolhendo  em  si  mesmo como um touro. 

– Porque estou cansado de esperar. 

– Pelo quê? 

– Esperar que vocês todos parem de sentir pena de mim! 

–  Eu  nunca  vou  deixar  de  sentir  pena  de  você!  –  É

verdade.  Ele  perdeu  sua  magia.  Isso  nunca  vai  deixar  de partir meu coração. 

– Mas eu também não quero isso – diz ele, entredentes. –

Meu lugar não é mais ao seu lado. 

– Errado – digo. Tomo sua mão e coloco a minha em torno dele outra vez. – O Cadinho nos colocou juntos. 

– O Cadinho? 

– Eu tinha onze anos e havia perdido minha mãe e minha alma, e o Cadinho me deu você. 

– Ele nos transformou em colegas de quarto – diz ele. 

Balanço a cabeça. 

– Nós sempre fomos mais do que isso. 

– Éramos inimigos. 

– Você era o centro do meu universo – digo. – Tudo girava ao seu redor. 

–  Por  causa  do  que  eu  era,  Baz.  Por  causa  da  minha magia. 

–  Não.  –  Estou  quase  tão  frustrado  quanto  ele.  –  Sim. 

Digo,  por  Crowley,  Snow!  Sim,  isso  fazia  parte.  Olhar  para você era como olhar diretamente para o sol. 

– Jamais serei assim novamente. 

– Não. E graças à magia. – Solto um suspiro profundo. – O

jeito como você era antes… Simon Snow, não houve um dia em que eu acreditasse que fôssemos sobreviver àquilo. 

– Àquilo o quê? 

– À vida. Você era o sol, e eu estava em rota de colisão com  você.  Acordava  todas  as  manhãs  e  pensava:  “isso  vai acabar em chamas”. 

– Eu incendiei a sua floresta…

– Mas aquilo não foi o fim. 

– Baz. – O rosto dele desaba, agora de sofrimento, não de raiva. – Eu não posso manter o seu ritmo. Sou um Normal. 

– Simon. Você tem uma cauda. 

– Sabe bem o que eu quero dizer. 

–  Olha.  –  Trago  nossas  mãos  entre  nós  e  levanto  seu queixo.  –  Olhe  para  mim.  Não  quero  ter  de  dizer  isso  o tempo todo. É o tipo de coisa que deve seguir poeticamente não  dita…  –  Ele  encontra  meu  olhar.  –  Você  ainda  é  Simon Snow. Ainda é o herói desta história…

– Isso não é uma história! 

– Tudo  é  uma  história.  E  você  é  o  herói.  Você  sacrificou tudo por mim. 

Ele parece encabulado, envergonhado. 

– Não fiz isso por você, exatamente…

– Certo. Por mim e pelo resto do mundo mágico. 

–  Eu  só  estava  arrumando  minha  própria  bagunça,  Baz. 

Tipo,  ninguém  te  chamaria  de  herói  por  limpar  seu  próprio vômito. 

– Foi corajoso. Foi corajoso e altruísta e esperto. É isso o que você é, Simon. E eu não vou ficar entediado com você. 

Ele  ainda  está  olhando  nos  meus  olhos.  Me  encarando, como fez com aquele dragão, queixo empinado e travado. 

– Eu não sou o Escolhido – diz ele. 

Sustento  o  olhar  de  Simon  e  faço  uma  expressão  de desprezo.  Meu  braço  é  uma  faixa  de  aço  ao  redor  de  sua cintura. 

– Eu te escolho – digo. – Simon Snow, eu escolho você. 

Snow  não  se  encolhe  ou  afrouxa.  Por  um  momento, penso  que  ele  vai  me  dar  um  soco  –  ou  bater  sua  cabeça dura  feito  pedra  contra  a  minha.  Em  vez  disso,  ele  enfia  o rosto no meu e me beija. Ainda é um desafio. 

Eu  o  empurro  de  volta.  Solto  sua  mão  para  segurar  seu pescoço. Ele se esmaga contra mim, e eu aceito. Não cedo um  milímetro.  (É  uma  bagunça,  honestamente,  e  se  ele cortar o lábio nos meus dentes, poderá ser um desastre.) Quando  nos  separamos,  ele  está  ofegante.  Pressiono minha  testa  na  dele  e  sinto  a  tensão  deixar  seu  pescoço  e suas costas. 

– Você pode mudar de ideia – diz ele. 

– Não vou mudar. – Balanço a cabeça contra sua testa. 

– Sempre serei menos que você – ele murmura. 

– Eu sei, é um sonho que se torna realidade. 

Isso faz com que ele ria um pouco, pateticamente. 

– Mesmo assim – diz ele. – Você sempre pode mudar de ideia. 

– Nós dois podemos – digo. – Mas não vou mudar. 

Eu  deveria  saber  que  dançar  com  Simon  Snow  seria assim. Lutar no mesmo lugar. Rendição mútua. 

Ele  coloca  os  dois  braços  ao  redor  do  meu  pescoço  e desaba contra mim. Ou ele se esqueceu de que todo mundo está olhando, ou não se importa. 

– Baz? 

– Sim? 

– Você ainda é amigo da Cozinheira Pritchard? 

– Presumo que sim. 

–  É  só  que…  realmente  esperava  que  houvesse sanduíches. 

Agatha

O sol brilha todos os dias na Califórnia. 

Eu  tenho  um  apartamento  que  divido  com  outras  duas garotas da escola. Há uma varandinha; eu me sento lá com Lucy quando volto para casa das aulas, e nós duas ficamos ali de molho. Ao sol. 

Lucy  é  a  minha  Cavalier  King  Charles  spaniel.  Eu  a encontrei  na  neve,  do  lado  de  fora  de  Watford.  Pensei  que ela pudesse estar morta, mas não quis parar para descobrir. 

Simplesmente a apanhei e continuei correndo. 

Sei  que  Penny  nunca  vai  me  perdoar  por  fugir  naquele dia, mas eu não podia voltar atrás. Não podia. Jamais estive mais certa de como me manter viva. 

Eu tinha que fugir. 

Tecnicamente, o mais distante que alguém pode estar de Watford  é  o  leste  da  Nova  Zelândia,  no  meio  do  Oceano Pacífico. Mas a Califórnia parece mais longe. 

Deixei todas as minhas roupas em casa. 

Agora eu uso vestidos de verão e sandálias de tiras que se amarram ao redor dos tornozelos. 

Também  deixei  minha  varinha  em  casa;  minha  mãe desmaiaria  se  soubesse.  Ela  fica  me  perguntando  se conheci  algum  bruxo.  Segundo  ela,  a  Califórnia  é  muito popular com o pessoal mágico. Tem até um clube em Palm Springs. 

Eu  não  me  importo.  Moro  em  San  Diego.  Meus  amigos trabalham em restaurantes e condomínios de escritórios nos shoppings, e namoro caras que usam gorros escuros mesmo em dias quentes. Durante a semana eu estudo; nos fins de semana  vamos  à  praia.  Gasto  a  grana  que  meus  pais  me dão com a mensalidade da escola e com tacos. 

É. Tudo. Tão. Normal. 

A única bruxa com quem ainda converso, além dos meus pais e de Helen, é Penélope. Ela envia mensagens de texto. 

Até tentei não responder, mas isso não funciona com ela. 

Penny  me  conta  sobre  Simon.  Ela  me  contou  sobre  os julgamentos  –  pensei  que  talvez  tivesse  que  voltar  para

testemunhar,  mas  a  Irmandade  permitiu  que  eu  o  fizesse por escrito. 

Isso  é  o  mais  próximo  que  cheguei  de  conversar  com alguém sobre o que aconteceu. 

Sobre o que eu vi. 

Sobre Ebb. 

Eu nunca conheci Ebb. Ela era amiga de Simon. Sempre a  achei  meio  tonta  –  morando  naquela  cabana,  passando seus dias com as cabras. 

Mas agora sei mais a seu respeito. 

Ela  era  uma  bruxa  poderosa,  mas  não  fez  o  que  bruxos poderosos  fazem.  Ela  não  queria  estar  no  comando.  Não queria  controlar  pessoas.  Nem  lutar.  Só  queria  morar  em Watford e cuidar das cabras. 

E eles não lhe permitiram fazer isso. 

Tipo,  não  puderam  simplesmente  deixá-la  em  paz.  Ela morreu  em  uma  guerra  com  a  qual  não  tinha  nada  a  ver. 

Não há uma opção de se isentar no Mundo dos Bruxos. Não existe um “não, obrigada”. Não sei por que ela voltou para salvar a minha vida. Eu mal conversava com ela. 

Penny  diz  que  eu  deveria  honrar  a  memória  de  Ebb ajudando a construir um Mundo dos Bruxos melhor…

No entanto, talvez eu honre sua memória ao ficar longe pra cacete, do mesmo jeito que ela tentou fazer. 

Ela me disse para correr. 

Ainda  tenho  a  foto  do  Mago  e  de  Lucy.  Eu  a  prendi  no espelho  na  porta  do  meu  quarto.  E  penso  nela  às  vezes quando estou me vestindo. 

Ela é aquela que conseguiu escapar. 

Eu me pergunto se ela ainda está aqui, na Califórnia. Se ela  tem  uma  família.  Talvez  eu  a  encontre  no  Trader  Joe’s. 

(Não  vou  contar  que  batizei  minha  cadelinha  em  sua homenagem.)

Acho que vou enviar a foto para Simon algum dia. 

Não estou preparada para conversar com Simon ainda, e não  tenho  certeza  de  que  ele  está  preparado  para  receber uma foto do Mago pelo correio…

Mas  acho  que  Simon  pode  ser  a  única  pessoa  que realmente  amou  o  Mago.  Sei  que  ele  o  matou,  mas provavelmente  também  foi  a  pessoa  mais  triste  ao  vê-lo partir. 

Simon

Mesmo  eu  sendo  o  único  aqui  sem  nenhuma  magia, ninguém  está  me  ajudando  a  carregar  as  caixas  pelos quatro lances de escada. 

– Você – digo para Baz, soltando uma caixa no sofá – tem até superforça. Poderia fazer isso na metade do número de viagens. 

– Sim… – Ele remove a tampa de seu copo da Starbucks para poder lamber o chantilly diretamente. – … Mas aí seus vizinhos  Normais  começariam  a  se  perguntar,  e  eles  já estão  curiosos  sobre  o  lindo  jovem  que  ronda  a  sua  porta dia e noite. 

–  Os  vizinhos  nem  sabem  que  estamos  nos  mudando para cá. Estão todos trabalhando. 

–  Bem,  eles  vão  se  perguntar,  assim  que  derem  uma olhada  em  nós.  Somos  descolados,  misteriosos  e  mais bonitos  do  que  qualquer  casal  tem  o  direito  de  ser.  –  Ele olha  para  mim  e  afasta  o  copo  da  boca.  –  Falando  nisso, venha aqui, Snow. Uma das suas asas está aparecendo. 

Cheguei  a  pensar  que  as  asas  fossem  desvanecer  ou mesmo cair depois de conceder minha magia ao Insípidum. 

No entanto, Penny diz que usei minha magia para fazê-las, e não é porque abri mão dela que tudo o que fiz utilizando-a vai se desfazer. 

Ainda também tenho a cauda. Da qual Baz não para de zombar. 

–  Não  é  nem  cauda  de  dragão!  Você  se  deu  uma  cauda de demônio de desenho animado. 

–  Tenho  certeza  de  que  eu  poderia  retirá-la  –  digo.  –  Eu poderia falar com o Dr. Wellbelove. 

– Não vamos nos afobar. 

Penny  vem  lançando  Esses  não  são  os  droides  que vocês estão procurando em mim todas as manhãs, para que os Normais não reparem em minhas partes de dragão, mas  o  feitiço  nunca  dura  o  dia  todo.  Tenho  medo  de  que elas apareçam durante alguma aula. 

– Diga às pessoas que você está em um programa de TV

– aconselha Baz. 

– Que tipo de programa? 

– Sei lá; é o que a minha tia Fiona sempre me orientou a dizer caso alguém notasse minhas presas. 

Sento-me diante de Baz, na mesinha de centro – que eu carreguei aqui para cima sozinho. Ele me entrega seu copo e eu tomo um gole. 

– O que é isso? 

– Mocha breve de abóbora. Eu que inventei. 

– É como tomar uma barra de chocolate – digo. – Pensei que tomaríamos chá. 

–  Bunce  não  te  comprou  uma  chaleira?  Você  precisa começar  a  resolver  essas  coisas  agora,  Snow.  Ser autossuficiente.  –  Ele  estende  a  varinha  por  cima  do  meu ombro e toca a asa. – Nenhuma novidade por aqui! 

– Ah, Baz, que droga. Você sabe que eu odeio Nenhuma novidade por aqui. Agora as pessoas vão ficar trombando comigo o dia todo. 

– A cavalo dado não se olha os dentes. Eu não conheço aquele feitiço de robôs da Bunce. 

Penny sai de seu quarto. 

– Simon, você viu minha bola de cristal? 

– Eu deveria ter visto? 

–  Está  em  uma  caixa  marcada  com  “Cuidado:  Bola  de cristal”. Ah, oi, Baz. O que tá fazendo por aqui? 

–  Estarei  aqui  o  tempo  todo,  Bunce.  Vou  rondar  a  porta de vocês dia e noite. 

– Veio ajudar na nossa mudança? 

Ele recoloca a tampa em sua bebida. 

– Humm. Não. 

Baz  e  eu  conversamos  sobre  arranjar  um  apartamento para  morarmos  juntos  depois  que  ele  terminasse  Watford. 

Ele  voltou  para  terminar  o  segundo  semestre,  mas  eu simplesmente  não  consegui.  Digo,  eu  poderia  ter  voltado, apesar  de  estar  sob  prisão  domiciliar;  a  mãe  de  Penélope teria permitido. 

Só  voltei  uma  vez,  na  primavera,  para  o  baile  de despedida  de  Baz.  Talvez  eu  vá  até  lá  de  novo  algum  dia. 

Quando  tudo  parecer  mais  distante.  Gostaria  de  visitar  o túmulo de Ebb, nas profundezas da Floresta. 

Agatha também não voltou para Watford. Seus pais não a  forçariam.  Agora  ela  frequenta  a  escola  na  Califórnia. 

Penny diz que ela tem um cachorro. Eu não conversei com ela.  Não  conversei  com  ninguém  além  de  Baz  e  Penélope por algum tempo. 

Houve uma investigação de três meses acerca da morte do Mago. No final, eu não fui acusado. Nem Penny. Ela não fazia ideia do que eu diria após lançar seu feitiço – e eu não tinha ideia de que minhas palavras matariam o Mago. 

Pensei que o Mundo dos Bruxos fosse se despedaçar sem ele.  Mas  já  se  passaram  sete  meses,  e  não  houve  guerra alguma. E nem acho que vai haver. 

O Mago não foi substituído. 

A  Irmandade  resolveu  que  o  Mundo  dos  Bruxos  não precisa  de  um  líder,  ao  menos  não  neste  momento.  O  Dr. 

Wellbelove sugeriu que eu concorresse à posição do Mago, e tentei não rir como um insano. 

Mas acho que sou… insano. 

Digo, devo ser. 

Estou  conversando  com  alguém  a  respeito  –  uma psicóloga mágica de Chicago. Ela é, tipo, uma das três que existem  no  mundo.  Fazemos  nossas  sessões  via  Skype.  Eu queria  que  Baz  também  conversasse  com  ela,  mas,  até  o momento,  ele  muda  de  assunto  toda  vez  que  menciono essa possibilidade. 

Toda  a  família  dele  se  mudou  para  uma  de  suas  outras casas, no norte. 

A  magia  não  retornou  para  Hampshire.  Nem  para nenhum  dos  outros  pontos  mortos  –  mas  não  tem  surgido nenhum  novo  ponto  morto  desde  o  Natal.  (Dúzias  de buracos  novos  se  abriram  naquele  dia.  Eu  me  sinto  mal quanto  a  isso,  esses  são  os  que  eu  poderia  ter  evitado.)  O

pai  de  Penny  continua  me  ligando  para  garantir  que  nada está  piorando.  Até  acompanhei  uma  de  suas  expedições. 

Para  mim,  não  é  um  problema  visitar  os  buracos,  como  é para  outros  bruxos;  eu  não  tenho  qualquer  magia  para perder. Digo… é algo importante. Mas por outros motivos. 

O  pai  de  Penny  acha  que  a  magia  vai  eventualmente voltar para os pontos mortos. Ele me mostrou estudos sobre plantas voltando a crescer em Chernobyl e estudos sobre o condor  da  Califórnia.  Quando  eu  lhe  disse  que  iria  para  a universidade,  ele  me  sugeriu  que  estudasse  Ecologia  da Restauração. 

– Pode ser muito curativo, Simon. 

Eu não sei. Vou começar com cursos básicos e ver o que cola. 

Baz começa na London School of Economics em algumas semanas. Seus pais foram ambos para Oxford, mas Baz diz que preferiria uma estaca a abandonar Londres. 

– Será que isso funcionaria mesmo em você? – perguntei a ele. 

– O quê? 

– Uma estaca. 

–  É  de  se  imaginar  que  uma  estaca  no  coração  mataria qualquer um, Snow. 

Ele  me  chama  de  Simon  de  vez  em  quando,  mas  só quando estamos sendo piegas um com o outro. (Tudo aquilo também ainda está acontecendo. Suponho que eu seja gay; minha  terapeuta  diz  que  isso  não  está  nem  entre  as  cinco coisas mais importantes a resolver no momento.) Enfim, Baz e eu pensamos em arrumar um apartamento. 

Mas  nós  dois  decidimos  que,  depois  de  sete  anos  juntos, talvez fosse bom ter colegas de quarto diferentes. E Penny e eu sempre falamos de morar juntos. 

Nunca pensei que isso fosse acontecer de fato. 

Nunca  pensei  que  houvesse  um  caminho  que  trouxesse até  aqui,  um  apartamento  no  quarto  andar  com  dois dormitórios e uma chaleira e um vampiro de olhos cinzentos sentado no sofá, mexendo em seu novo telefone. 

Nunca  pensei  que  houvesse  um  caminho  que  levasse  a nós dois. Vivos. 

Quando  se  vê  por  esse  ângulo,  não  foi  tanta  coisa  para se abrir mão – minha magia. Pela vida de Baz. Pela minha. 

Às  vezes,  sonho  que  ainda  a  tenho.  Sonho  em  perder  o controle, e acordo ofegando sem saber se é verdade. 

Mas  nunca  há  fumaça.  Meu  hálito  não  queima.  Minha pele  não  cintila;  não  sinto  como  se  houvesse  uma  estrela virando nova em meu peito. 

Há  apenas  suor,  pânico  e  um  coração  disparado  –  e minha  doutora  em  Chicago  diz  que  é  tudo  normal  para alguém como eu. 

– Um supervilão caído? – digo. 

E ela sorri com distanciamento profissional. 

– Uma vítima de trauma. 

Eu  não  me  sinto  como  uma  vítima  de  trauma.  Eu  me sinto como uma casa após um incêndio. E, às vezes, como alguém  que  morreu,  mas  permaneceu  em  seu  corpo.  E  às vezes eu sinto como se outra pessoa tivesse morrido, como se  outra  pessoa  tivesse  sacrificado  tudo  para  que  eu pudesse ter uma vida normal. 

Com asas. 

E uma cauda. 

E vampiros. 

E bruxos. 

E um menino em meus braços, em vez de uma menina. 

E um final feliz – ainda que não seja o final que eu teria sonhado ou esperado para mim mesmo. 

Uma chance. 

– Que horas são? – Penny pergunta. – É cedo demais para o  chá?  Tem  biscoitos  em  uma  dessas  caixas.  Eu  poderia encantá-los. 

Baz levanta o olhar do celular. 

– O Escolhido vai fazer chá para nós do jeito Normal – diz ele. – É terapia ocupacional. 

– Eu já sei como fazer chá – digo. – E gostaria que você parasse de me chamar assim. 

–  Você  realmente  foi  o  Escolhido  –  diz  Penny.  –  Você  foi escolhido para acabar com o Mundo dos Bruxos. Só porque fracassou, não significa que não tenha sido o escolhido. 

–  A  profecia  toda  é  uma  bobagem  –  digo.  –  E  surgirá alguém para acabar conosco. E alguém que o arruinará. Eu também me arruinei? 

– Não – diz Baz. – Esse fui eu. Obviamente. 

–  Como  foi  que  você  me  arruinou?  Fui  eu  que  impedi  o Insípidum. 

Baz volta a olhar para o celular, entediado. 

– Você se apaixonou, não foi? 

Penny  solta  um  grunhido,  e  Baz  começa  a  rir,  tentando não abrir um sorriso. 

–  Chega  de  flerte!  –  diz  Penny,  se  jogando  em  uma poltrona  estofada  que  seus  pais  nos  deram.  (E  que  eu mesmo  carreguei  aqui  para  cima.)  –  Já  aguentei  flerte suficiente  para  essa  vida  toda.  Tô  com  fome,  Simon. 

Encontre a caixa de biscoitos. 

Baz  sorri,  depois  se  inclina  e  beija  meu  pescoço.  (Eu tenho uma pinta ali; ele a trata como um alvo.)

– Vá lá, então – diz ele. – Siga em frente, Simon. 
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Para Rosey e Laddie. 

Que vocês saibam que são amados 

mesmo quando estão perdidos. 

Í

EPÍLOGO

Simon Snow fez o que devia fazer. 

O  que  todos  disseram  que  um  dia  ele  faria.  Encontrou  o grande  vilão  —  encontrou  dois  grandes  vilões,  aliás,  e acabou com eles. 

Não esperava sobreviver a isso. E não sobreviveu. 

Baz lhe disse uma vez que tudo era uma história, e Simon era o herói. Foi quando eles estavam dançando. Se tocando. 

Baz  olhava  para  Simon  como  se  tudo  fosse  possível  para eles  a  partir  daquele  momento,  como  se  o  amor  fosse inevitável. 

Tudo era  uma  história.  E  Simon  era  o  herói.  Ele  salvou  o dia. É nesse momento que as histórias acabam: todo mundo olhando adiante, rumo ao “felizes para sempre”. 

Isto é o que acontece quando você tenta continuar depois do fim. Quando sua hora já chegou e passou. Quando você já fez o que deveria fazer. 

As  luzes  do  cinema  se  apagam,  as  páginas  ficam  em branco. 

Tudo é uma história, e a de Simon Snow acabou. 

[image: Image 13]
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BAZ

Simon Snow está deitado no sofá. 

Simon  Snow  está  quase  o  tempo  todo  deitado  no  sofá ultimamente.  Com  as  asas  de  couro  vermelho  encolhidas atrás dele como um travesseiro e uma lata de sidra barata na mão. 

Ele costumava segurar a espada assim. Como se fosse um apêndice. 

O  verão  finalmente  chegou  a  Londres.  Passei  o  dia estudando — as provas serão na semana que vem. Bunce e eu estamos enterrados em livros. Ambos fingimos que Snow também está estudando para as provas. Aposto que ele não aparece na faculdade há semanas. Não sai do sofá a menos

que  seja  para  ir  até  a  esquina  comprar  salgadinho  e  sidra. 

Ele  enrola  o  rabo  na  cintura  e  esconde  as  asas  sob  uma capa  impermeável  bege  horrorosa  —  parece  o  Quasímodo. 

Ou  que  está  pelado  por  baixo.  Ou  três  crianças,  uma  em cima da outra, fingindo ser um adulto babaca. 

Da  última  vez  que  vi  Snow  sem  as  asas  e  o  rabo,  Bunce tinha acabado de voltar de uma aula. Ela lançou um feitiço de  encobrimento  nele  sem  nem  pensar  —  e  Simon  ficou puto com ela. “Caralho, Penny, eu aviso quando precisar da sua magia!” 

Sua magia. 

Minha magia. 

Não faz muito tempo que toda a magia era dele. 

Ele  era  o  Escolhido,  né?  O  maioral.  O  mais  mágico  de todos. 

Bunce  e  eu  tentamos  nunca  deixá-lo  sozinho.  Vamos  à aula, estudamos. (É o que nós dois fazemos. Somos assim.) Mas  tem  sempre  um  de  nós  por  perto  —  fazendo  um  chá que  Snow  não  vai  beber,  oferecendo  legumes  que  ele  não vai comer, fazendo perguntas que não vai responder…

Acho que, na maioria dos dias, ele odeia olhar pra nossa cara. 

Acho  que  ele  odeia  olhar  pra  minha  cara.  Talvez  eu devesse entender o recado…

Mas  Simon  Snow  sempre  odiou  olhar  pra  minha  cara  —

com  algumas  exceções  recentes  e  agridoces.  De  certo modo,  a  cara  que  ele  faz  quando  chego  (como  se  tivesse acabado  de  lembrar  de  uma  história  horrível)  é  a  única coisa que ainda reconheço. 

Eu  o  amei  em  momentos  piores.  Eu  o  amei desesperadamente…

Então o que é um pouquinho mais de desespero? 

— Vou comprar comida — digo. — Quer alguma coisa? 

Ele não desvia o olhar da televisão. 

Tento de novo. 

— Quer alguma coisa, Snow? 

Um  mês  atrás,  eu  teria  ido  até  o  sofá  e  cutucado  seu ombro.  Três  meses  atrás,  teria  dado  um  beijo  em  sua bochecha.  Em  setembro,  quando  Snow  e  Bunce  se mudaram  para  este  apartamento,  eu  teria  que  afastar minha  boca  da  dele  para  poder  fazer  essa  pergunta,  e talvez ele nem me deixasse terminar. 

Snow nega com a cabeça. 
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SIMON

Maya  Angelou  disse  que,  quando  uma  pessoa  lhe  mostra quem ela é, você deve acreditar. 

Ouvi  isso  em  um  programa  de  televisão  inspirador. 

Começou depois de Law & Order, e não mudei de canal. 

Quando uma pessoa lhe mostra quem é, acredite nela. 

É o que vou a dizer a Baz quando terminar com ele. 

Vou fazer isso para que Baz não tenha que fazer. 

Dá pra notar que ele quer terminar. É visível no jeito como olha  para  mim.  Ou  no  jeito  como  não  olha  para  mim  —

porque,  se  olhasse,  teria  que  encarar  o  inútil  com  quem acabou ficando. O completo fracasso. 

Baz está na faculdade. E se dando bem. 

Está  lindo  como  sempre.  (Mais  lindo  do  que  nunca,  na verdade.  Mais  alto,  mais  atrevido,  e  agora  pode  deixar crescer  a  barba  se  quiser.  Como  se  a  adolescência  ainda não  tivesse  terminado  de  lhe  dar  as  cartas  mais  altas  do jogo.)

Tudo o que aconteceu no ano passado…

Tudo o que aconteceu com o Mago e o Oco só levou Baz para  mais  perto  de  quem  deveria  ser.  Ele  vingou  a  mãe. 

Solucionou  um  mistério  que  o  assombrava  desde  os  cinco anos de idade. Se provou tanto como homem quanto como feiticeiro. 

E  ainda  provou  que  estava  certo:  o  Mago  era  mesmo malvado! E eu era mesmo uma fraude — “o pior Escolhido que já foi escolhido no mundo”, como Baz costumava dizer. 

Ele estava certo o tempo todo a meu respeito. 

Quando uma pessoa lhe mostra quem é, acredite nela. 

Quando  uma  pessoa  fode  com  absolutamente  tudo,  essa pessoa fica toda fodida. 

Não sei como deixar isso mais óbvio para ele. Fico deitado aqui no sofá. Não tenho nenhum plano. Não tenho nenhum potencial. É assim que eu sou. 

Baz se apaixonou pelo que eu era — poder e potência sem controle. Bombas nucleares não são nada além de potência. 

Agora, sou o que vem depois. 

Agora,  sou  o  sapo  de  três  cabeças.  Sou  partículas radioativas. 

Acho  que  Baz  já  teria  terminado  se  não  sentisse  tanta pena  de  mim.  (E  se  não  tivesse  prometido  me  amar. 

Feiticeiros são ligados nesse lance de honra.) Então eu mesmo vou fazer isso. Sou capaz. Uma vez, um ogro-espinho  lançou  um  ferrão  no  meu  ombro,  e  eu  o arranquei com meus próprios dentes — sei lidar com a dor. 

É só que…

Queria  mais  algumas  noites  assim.  Dele  aqui  comigo, sendo meu ao menos na superfície. 

Nunca  terei  outra  pessoa  como  Baz.  Não  tem  ninguém como  ele;  é  como  namorar  um  personagem  lendário.  Ele  é um  vampiro  heroico,  um  feiticeiro  talentoso.  É  muito  lindo. 

(Eu também já fui um personagem lendário. Fui profetizado, sabia? Fazia parte da tradição oral.)

Queria mais algumas noites disso…

Mas  odeio  ver  Baz  sofrer.  Odeio  ser  o  motivo  de  seu sofrimento. 

— Baz — eu digo. 

Sento e deixo de lado a lata de sidra. (Ele odeia sidra, não suporta nem o cheiro.)

Baz está de pé na porta. 

— Oi? 

Engulo em seco. 

— Quando uma pessoa te mostra quem é…

Então Penny entra, batendo a porta no ombro de Baz. 

— Pelo amor de Crowley, Bunce! 

— Pronto! 

Penny  deixa  a  mochila  cair.  Está  usando  uma  camiseta roxa larga, e seu cabelo castanho-escuro está preso em um coque bagunçado no alto da cabeça. 

— O quê? — Baz franze a testa. 

— Nós  —  ela  aponta  para  Baz  e  para  mim  —  vamos  sair de férias! 

Esfrego os olhos com as palmas da mão. Estão cheios de remela, mesmo eu já tendo acordado há horas. 

— Não vamos, não — murmuro. 

—  Vamos  para  os  Estados  Unidos!  —  ela  insiste,  então empurra meus pés para fora do sofá e senta no braço, me encarando. — Visitar Agatha! 

Baz solta uma risada irônica. 

— Rá! Agatha sabe disso? 

— É uma surpresa! — Penny diz. 

—  Surpresa!  —  Baz  cantarola.  —  É  o  seu  ex  com  o namorado  atual  e  aquela  menina  de  quem  você  nunca gostou muito! 

— Agatha gosta de mim! — Penny parece ofendida. — Ela só não é uma pessoa efusiva. 

Baz desdenha. 

—  Ela  pareceu  bem  efusiva  quando  abandonou  a Inglaterra e a magia. 

— Pra falar a verdade, estou preocupada com Agatha. Ela não tem respondido minhas mensagens. 

— Porque ela não gosta de você, Bunce. 

Olho para Penelope. 

— Quando foi a última vez que teve notícias dela? 

—  Faz  umas  semanas.  Normalmente  Agatha  já  teria  me respondido. Nem que fosse pra me dizer pra deixar ela em paz.  E  não  tem  postado  mais  tantas  fotos  de  Lucy  no Instagram. — Lucy era a cachorrinha dela. — Acho que pode estar se sentindo só. E deprimida. 

— Deprimida — repito. 

—  É  uma  viagem  de  férias  ou  uma  intervenção?  —  Baz pergunta.  Ele  está  encostado  na  porta,  com  os  braços cruzados  e  as  mangas  arregaçadas.  Sempre  parece  que está  em  um  comercial  de  relógio  caro.  Mesmo  quando  não usa relógio. 

— Por que não pode ser os dois? — Penny diz. — Sempre quisemos viajar pelos Estados Unidos de carro. 

Baz inclina a cabeça. 

— É mesmo? 

Penny olha para mim e sorri. 

— Simon e eu, pelo menos. 

É verdade, sempre quisemos. E por um momento consigo visualizar:  nós  três  acelerando  por  uma  rua  vazia  —  não, uma  estrada  —  em  um  conversível  antigo.  Eu  dirijo.  Todos usando  óculos  escuros.  Ouvindo  The  Doors,  enquanto  Baz reclama. A camisa dele está aberta até o umbigo, de modo

que  eu  não  reclamo  de  nada.  O  céu  enorme,  azul,  o  sol brilhando… Estados Unidos…

Minhas  asas  estremecem.  Acontece  isso  agora  quando estou desconfortável. 

— Não posso ir para os Estados Unidos. 

Penny me dá um chute. 

— Por que não? 

—  Porque  não  vou  conseguir  passar  pela  segurança  do aeroporto. 

A  maior  parte  do  meu  rabo  está  amassada  debaixo  de mim  neste  momento,  mas  enrolo  a  ponta  na  coxa  para lembrar Penny de que ele existe. 

— Vou te cobrir de feitiços — ela diz. 

— Não quero ser coberto de feitiços. 

—  Andei  trabalhando  em  um  novo,  Simon,  e  é maravilhoso…

— Oito horas em um avião com minhas asas espremidas…

—  Com  o  novo  feitiço,  elas  desaparecem  —  Penny  diz, sorrindo. 

Olho para ela, assustado. 

— Não quero que desapareçam. 

É mentira. Quero que elas sumam.  Quero  voltar  a  ser  eu mesmo. Quero ser livre. Mas… não posso. Ainda. E não sei explicar por quê. (Nem mesmo para mim.)

—  Temporariamente  —  Penny  diz.  —  Só  vai  fazer  elas desaparecerem por um período, até que o feitiço passe. 

— E quanto a isso? — Volto a movimentar o rabo. 

—  Vamos  ter  que  usar  outro  feitiço  nele.  Ou  você  pode esconder. 

Estados Unidos…

Eu  nunca  achei  de  verdade  que  iria  para  os  Estados Unidos. A menos que tivesse que perseguir o Oco até lá. 

— A questão é… — Penny morde o lábio inferior e franze o nariz,  como  se  estivesse  envergonhada  e  animada  ao mesmo tempo. — Já comprei as passagens! 

—  Penelope!  —  É  uma  má  ideia.  Eu  tenho  asas.  E  não tenho dinheiro. E não quero levar um fora do meu namorado na Estátua da Liberdade. Prefiro levar um fora aqui mesmo, muito  obrigado.  Sem  contar  que  nem  sei  dirigir.  —  Não podemos…

Ela começa a cantar “Don’t Stop Believing”. Não chega a ser  o  hino  dos  Estados  Unidos,  mas  era  nossa  música preferida  no  terceiro  ano,  quando  dissemos  pela  primeira vez que íamos fazer aquela viagem de carro um dia, depois que vencêssemos a guerra. 

Bom… vencemos a guerra, não é? (Nunca achei que isso significaria matar o Mago e sacrificar minha própria magia, mas, ainda assim, tecnicamente vencemos.)

Penny  está  na  parte  da  música  do  “hold  on  to  that feelliiiing”. Baz nos observa da porta. 

— Se você já comprou as passagens… — digo. 

Penny levanta do sofá num pulo. 

— Eba! Vamos viajar! — Ela para e olha para Baz. — Topa? 

Ele continua olhando para mim. 

—  Se  acha  que  vou  deixar  vocês  vadiarem  por  um  país estrangeiro sozinhos, do jeito que anda a política…

Penelope já está pulando de novo. 

— Estados Unidos! 
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PENELOPE

Tá bom, as coisas não andavam muito bem. Eu deveria ter previsto. 

Simon  teria  previsto?  Ele  não  prevê  nada!  A  chegada  de uma terça-feira o surpreende! 

Baz  teria  previsto?  No  último  ano,  ele  não  conseguiu pensar  em  nada  além  de  Simon.  Não  consegue  ver  nada com aqueles coraçõezinhos no lugar dos olhos. 

Não, só eu poderia ter previsto. 

Mas eu estava tão feliz de ter acabado tudo. O Oco tinha sido  derrotado,  o  Mago,  desmascarado,  e  a  maior  parte  de nós  continuava  viva  para  contar  a  história…  O  próprio

Simon  tinha  escapado  ileso!  Adquirira  alguns  apêndices, claro, mas são e salvo, com o futuro à frente! 

Simon Snow livre de perigo — minha súplica mais ardente tinha sido atendida. 

Eu só queria curtir. 

Queria  alugar  um  apartamento  e  ir  para  a  faculdade, queria ser uma adolescente normal uma vez na vida, antes que  esses  anos  passassem  de  vez.  Não  queria  fazer  nada radical — não fugi para a Califórnia deixando minha varinha para trás, por exemplo. Mas queria relaxar. 

Lição  aprendida:  relaxamento  é  o  oco  mais  insidioso  do mundo. 

Todos  nos  mudamos  para  Londres  no  ano  passado  e entramos  na  faculdade,  como  se  nosso  mundo  não  tivesse sido virado de cabeça para baixo e sacudido. Como se não tivessem acabado de virar Simon do avesso. 

Quer dizer… Simon matou o Mago, a pessoa mais próxima de  um  pai  que  ele  já  teve.  Foi  um  acidente,  mas  mesmo assim. 

E o Mago matou Ebb, que não era exatamente uma figura materna para Simon, mas devia ser tipo a tia esquisita. Ebb amava Simon. Ela o tratava como se ele fosse uma de suas cabras. 

Então,  sim,  eu  sabia  que  Simon  tinha  passado  por  maus bocados,  mas  achei  que  vencer  faria  tudo  valer  a  pena. 

Achei  que  a  vitória  seria  o  bastante.  Que  o  alívio preencheria todos os buracos. 

E acho que Baz acreditava que o amor resolveria tudo…

É mesmo um milagre que os dois tenham acabado juntos. 

(Amantes  desafortunados,  como  diria  Shakespeare.  Das linhagens mortais de duas casas rivais. Essa coisa toda.) Mas  foi  um  erro  pensar  naquilo  como  o  fim.  Não  existe fim.  Coisas  ruins  acontecem,  depois  não  acontecem  mais, só que continuam devastando as pessoas por dentro. 

Sei  muito  bem  que  viajar  não  vai  consertar  tudo magicamente.  (Se  houvesse  um  jeito  de  consertar  tudo

magicamente, juro por Stevie Nicks que já teria descoberto a essa altura.) Mas uma mudança de ares pode vir a calhar. 

Talvez faça bem a Simon se ver em um contexto diferente. 

Não  há  lembranças  ruins  esperando  por  ele  nos  Estados Unidos. Tampouco há lembranças boas, mas qualquer coisa que o tire do sofá já é um avanço. 
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AGATHA

Nunca retorno as ligações de Penelope. 

Quem é que liga hoje em dia? Quem deixa mensagem de voz? 

Penelope Bunce. Eis quem. 

Eu disse a ela para mandar mensagem, como uma pessoa normal. (Disse isso por mensagem, claro.)

Mas você não responde minhas mensagens!, ela escreveu de volta. 

Mas  pelo  menos  eu  leio,  Penny.  Quando  você  deixa mensagem de voz, só estremeço, horrorizada. 

Bom, então me diz o que preciso fazer pra conseguir uma resposta, Agatha. 

Não respondi mais. 

Porque não tem nada que eu possa dizer que vá deixá-la satisfeita. 

E  porque  eu  deixei  aquele  mundo  para  trás!  Incluindo Penelope! 

Não  há  como  deixar  o  Mundo  dos  Magos  para  trás  e continuar  ligada  a  Penelope  Bunce  —  ela  é  a  mais  mágica de todos eles. Vive e respira magia. Não dá nem para comer uma  torrada  sem  que  Penelope  se  ofereça  para  derreter  a manteiga com um feitiço. 

Uma  vez,  desliguei  o  celular  para  ter  uma  folga,  e  ainda assim ele tocou quando ela mandou uma mensagem. 

Chega de mensagens mágicas!, escrevi. 

Agatha!, ela respondeu. Você vai vir pro Natal? 

Não respondi. E não fui para casa. 

Meus pais ficaram aliviados, acho. 

O Mundo dos Magos virou um caos quando Simon matou o Mago.  (Ou  quando  Penelope  matou.  Ou  Baz.  Ainda  não entendi como foi.)

Eu mesma quase morri naquele dia — e não foi a primeira vez.  Acho  que  meus  pais  se  sentem  meio  responsáveis  (e deveriam  mesmo)  por  ter  trazido  Simon,  o  Escolhido,  para nossas vidas. 

Minha vida teria sido diferente se eu não tivesse crescido com  Simon  como  se  fosse  um  irmão?  Se  eu  não  tivesse ocupado  o  espaço  a  ser  preenchido  por  uma  namorada qualquer? 

Eu  ainda  teria  estudado  em  Watford,  para  aprender truques  de  mágica.  Mas  não  estaria  no  centro  da  explosão ano após ano. 

Quando vai vir pra casa?, Penelope escreve. 

Nunca, fico tentada a responder. E por que se importa? 

Nunca fomos melhores amigas. Sempre fui fresca demais para ela — superficial demais, frívola demais. Penny só quer que eu continue em sua vida porque sempre estive nela, e

se  agarra  ao  passado  tão  desesperadamente  quanto  fujo dele. 

Eu estava ali antes que tudo ruísse. 

Mas meu retorno não vai fazer com que nada volte a ser como antes. 

— Não acredito que você vai beber isso — Ginger diz. 

Acabamos de sentar para almoçar, e eu pedi o único chá preto do cardápio. 

— Nem eu — digo. — Chá com baunilha e hortelã. Meu pai ficaria horrorizado. 

— Cafeína — Ginger diz, balançando a cabeça. 

Pingo  um  pouco  de  leite  desnatado  no  chá.  Aqui  nunca tem integral. 

— E lactose… — Ginger suspira. 

Ela  só  bebe  suco  de  beterraba.  Parece  sangue,  cheira  a terra e, às vezes, como agora, deixa um bigodinho vermelho nela. 

— Você parece um vampiro — digo, embora Ginger não se pareça em nada com o único vampiro que conheço. Ela tem cabelo castanho cacheado e a pele marrom cheia de sardas. 

Sua mãe é meio tailandesa e meio brasileira, e seu pai é de Barbados.  Ginger  tem  os  olhos  mais  brilhantes  e  as bochechas mais rosadas que eu já vi. Vai ver é por causa da beterraba. 

— Me sinto ativada — ela diz, abrindo os dedos no ar. 

— Quão ativada? 

— Pelo menos oitenta por cento. E você? 

— Firme nos quinze — digo. A garçonete serve a salada de quinoa de Ginger e minha torrada com avocado. 

—  Você  sempre  diz  quinze,  Agatha  —  Ginger  me repreende. — Estamos seguindo o programa há três meses. 

Tem  que  estar  pelo  menos  dezesseis  por  cento  ativada  a essa altura. 

Não me sinto nem um pouco diferente. 

— Vai ver algumas pessoas nascem inativas. 

Ela faz tsc-tsc para mim. 

—  Não  diz  isso!  Eu  nunca  seria  amiga  de  um  organismo inerte. 

Sorrio pra Ginger. A verdade é que ambas nos sentíamos bastante  inertes  quando  nos  conhecemos.  Foi  por  isso  que ficamos  amigas,  acho  —  vagávamos  no  mesmo  cenário, sempre  nos  cantos.  Eu  sempre  acabava  ao  lado  de  Ginger na  cozinha  se  ia  a  uma  festa,  ou  sentada  perto  dela  na escuridão quando faziam fogueiras na praia. 

San Diego vem me tratando melhor que a Escola de Magia de  Watford  tratou.  Não  sinto  falta  da  minha  varinha.  Não sinto falta da guerra. Não sinto falta de ter que fingir todos os dias que queria ser uma boa feiticeira. 

Mas nunca vou pertencer a este lugar. 

Não  sou  como  meus  colegas  de  classe.  Ou  como  meus vizinhos.  Ou  como  as  pessoas  que  conheço  nas  festas. 

Sempre tive amigos normais, mas nunca prestei atenção em todos  os  modos,  mínimos  e  subconscientes,  das  pessoas normais. 

Por  exemplo,  quando  cheguei  aqui,  me  dei  conta  de  que não  sabia  amarrar  meus  cadarços.  Nunca  aprendi!  Só aprendi  a  fazer  um  feitiço  para  isso.  E  agora  não  posso fazer, porque deixei minha varinha em casa. 

Quer  dizer,  tudo  bem.  É  só  deixar  os  cadarços  sempre amarrados ou usar sandálias, mas há uma porção de outras coisas assim. Tenho que tomar cuidado com o que digo em voz  alta.  Para  desconhecidos.  Para  amigos.  É  fácil  demais dizer algo esquisito ou idiota. (Por sorte, me livro de muita coisa porque sou inglesa.)

Ginger  não  parece  se  importar  quando  digo  esquisitices. 

Talvez  porque  ela  também  sempre  diga  coisas  meio estranhas.  Ela  é  toda  interessada  em  neuromodulação autorregulatória,  ventosaterapia  e  acupuntura  emocional. 

Mais  do  que  um  californiano  normal,  quero  dizer.  Ela  é  do tipo que acredita. 

—  Não  me  encaixo  aqui  —  ela  me  disse  uma  noite. 

Estávamos  sentadas  na  areia,  com  os  dedos  dos  pés  na rebentação.  De  novo  no  limite  da  festa.  Ginger  usava  uma regata  pêssego  e  segurava  um  copo  de  plástico  vermelho. 

— Só que não me encaixo em nenhum outro lugar. 

Era  como  se  Ginger  tivesse  tirado  aquele  sentimento  do meu próprio coração. Eu poderia ter dado um beijo nela. (Às vezes,  ainda  gostaria  de  ter  essa  vontade.)  (Seria  como uma resposta para… para a interrogação que eu sou. Então eu  poderia  dizer:  Ah,  então  essa  sou  eu.  Por  isso  tenho andado tão confusa.)

— Eu também — eu disse. 

Na próxima vez que a festa seguiu em frente sem a gente, fomos embora para comer tacos. 

E, na vez seguinte, pulamos a festa e fomos direto para os tacos. 

Ainda nos sentíamos estranhas e perdidas, acho, mas era bom ser estranha e estar perdida com alguém. 

Era bom estar perdida com uma amiga. 

O celular de Ginger toca, me lembrando que ela não está mais perdida. 

Ela  o  pega  e  sorri,  o  que  significa  que  é  uma  mensagem de  Josh.  Ginger  começa  a  responder.  Como  minha  torrada com avocado. 

Meu  celular  vibra.  Eu  o  tiro  da  bolsa  e  resmungo.  Penny finalmente descobriu como conseguir uma resposta minha. 

Agatha! Estamos indo te visitar! De férias! 

Quê?,  eu  escrevo  de  volta.  Quando?  Depois,  e  era  o  que eu devia ter dito primeiro: NÃO. 

Em duas semanas!, Penny escreve. SIM! 

Penelope, não. Eu nem vou estar em casa. 

É verdade. Ginger e eu vamos a um festival de música no deserto, o Burning Lad. 

Mentira, Penny responde. 

—  Ahhhh!  —  Ginger  está  dizendo.  Então  vira  um:  —

Ahhhhgatha! 

Ergo  os  olhos.  Ginger  sacode  o  celular  à  minha  frente como se fosse um bilhete premiado. 

— Quê? 

— Josh arranjou lugar pra gente no retiro do Novo Futuro! 

— Ginger, nãããão…

— Ele disse que vai pagar pelo nosso quarto e tudo. 

Josh  tem  trinta  e  dois  anos.  Ele  inventou  um  troço  que permite  usar  o  celular  como  termômetro.  Ou  estava  na equipe que inventou. Sei lá. De qualquer maneira, Josh está sempre  pagando  alguma  coisa.  O  quarto,  a  conta,  o  show. 

Ginger acha o máximo. 

— Vai ser na mesma semana do festival! 

—  Podemos  ir  no  festival  ano  que  vem.  O  deserto  vai continuar lá. 

— E Josh não? 

Ela franze a testa para mim. 

— Você sabe como esse retiro é exclusivo. 

Mexo o chá. 

— Na verdade, não. 

— Só membros fixos podem levar convidados. E em geral uma  pessoa  só.  Implorei  pro  Josh  conseguir  uma  vaga  pra você também. 

— Ginger…

—  Agatha…  —  Ela  faz  uma  pausa  para  morder  o  lábio inferior  e  apertar  o  nariz,  como  se  estivesse  prestes  a  me dizer algo muito importante. — Acho que vou subir de nível. 

No retiro. E quero muito que você esteja lá. 

Por  Crowley,  mas  é  claro.  Subir  de  nível.  Josh  e  seus amigos são obcecados em “subir de nível” e “maximizar seu potencial”. Se você sugere tomar um café, eles ficam, tipo:

“Em vez disso, vamos mudar o mundo!”. 

“Vamos  escalar  uma  montanha!”  “Vamos  conseguir ingressos VIP para o show do U2!” 

Novo  Futuro  é  o  clubinho  deles.  Tipo  um  Vigilantes  do Peso para homens ricos. Eles vão a reuniões e cada um tem sua  vez  de  dizer  quão  “ativado”  está.  Fui  a  algumas  com

Ginger,  e  na  maior  parte  das  vezes  foi  um  saco.  (Embora eles  sempre  tenham  ótimos  aperitivos.)  No  fim  de  cada reunião, os membros fixos vão para uma sala fechada onde fazem seu aperto de mão secreto ou sei lá o quê. 

Ginger  nem  consegue  acreditar  na  sorte  que  deu  com Josh. Ele é bem-sucedido, é ambicioso, é gato. 

(“Meu último namorado trabalhava num café, Agatha!” 

“Você  também,  Ginger.  Foi  assim  que  vocês  se conheceram.”)

Ginger  não  entende  o  que  Josh  viu  nela.  Fico  um  pouco preocupada  que  ele  não  veja  nada  além  do  óbvio.  Que Ginger  é  jovem  e  bonita.  Que  fica  bem  com  o  braço enlaçado no dele. 

Mas quem sou eu pra dizer? Talvez os dois sejam ótimos um  para  o  outro.  Ambos  parecem  gostar  de  falar  de fitonutrientes.  E,  tipo,  técnicas  de  libertação  emocional. 

Ginger  parece  pelo  menos  oitenta  por  cento  ativada ultimamente. 

Acho que nunca vou subir de nível. 

Mas se é isso que Ginger quer, acho que posso concordar. 

Ela é a melhor amiga que fiz aqui. Topa ficar comigo mesmo se eu estiver apenas quinze por cento ativada (e menos de quinze por cento mágica). Suspiro. 

— Tá. Eu vou. 

Ginger solta um gritinho. 

— Eba! Vai ser incrível! 

Meu  celular  vibra,  e  eu  olho  para  a  tela.  É  Penelope  de novo. 

Vou te ligar pra combinar os detalhes. 

Guardo o celular na bolsa sem responder. 
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BAZ

Combinamos de nos encontrar no aeroporto, e Snow já está lá quando chego. A princípio, não o reconheço — ou é mais como se o reconhecesse de outra época. Ele está de jeans e com o moletom antigo do time de lacrosse de Watford, que era de Agatha. (Preciso deixar casualmente uma das minhas camisas  velhas  de  futebol  no  apartamento  dele;  o  cara veste  qualquer  coisa  que  encontra  no  chão.)  O  moletom tem  dois  cortes  nas  costas,  onde  ficariam  suas  asas,  mas não  tem  nada  ali.  Nada  mesmo.  Outros  feitiços  apenas escondem  as  asas  de  Simon,  de  modo  que  ainda  dá  para ver  uma  cintilação  ou  uma  sombra.  Hoje,  não  tem  nada. 

Estico  o  braço  para  tocar  o  espaço  entre  suas  omoplatas, mas Simon se vira antes que eu o faça. 

—  Oi  —  ele  diz  quando  me  vê.  Está  puxando  o  cabelo, nervoso. 

Com  a  mão  ainda  esticada,  dou  um  tapinha  em  seu ombro. 

— Oi. 

—  Penny  está  fazendo  nosso  check-in.  Ou  sei  lá.  Eu  nem tinha  passaporte.  —  Ele  se  inclina  para  mais  perto.  —  Ela roubou o passaporte de alguém e o enfeitiçou — sussurra. 

Como se Bunce já não estivesse mexendo com fogo; todos sabemos que ela usou magia para comprar as passagens de avião.  É  uma  das  únicas  leis  que  seguimos  no  Mundo  dos Magos: nada de golpes mágicos. A economia mundial viraria o  caos  se  usássemos  magia  no  lugar  de  dinheiro.  Todo mundo quebra as regras de vez em quando, mas a mãe de Bunce é do conciliábulo. 

—  Espero  que  ela  saiba  que  a  mãe  ficaria  feliz  em entregá-la às autoridades. 

Snow parece ansioso. 

— Acha que ela vai ser pega? É tudo uma idiotice. 

—  Não.  —  Minha  mão  continua  em  seu  braço,  e  eu  o aperto.  —  Não.  Vai  ficar  tudo  bem.  Se  alguém  parecer desconfiado, o fato de eu ser um vampiro vai ser uma ótima distração. 

Ele não tenta se afastar de mim. Talvez porque esteja fora de  sua  zona  de  conforto,  de  seus  piores  hábitos.  Bunce talvez tenha acertado com essa ideia de mudança de ares…

—  Falando  nisso  —  Simon  diz  —,  você  vai  ficar  bem durante o voo? 

—  Está  perguntando  se  vou  ceder  à  minha  sede  de sangue em algum ponto acima do Atlântico? 

Ele dá de ombros. 

—  Vou  ficar  bem,  Snow.  São  só  oito  horas.  Suporto  isso todos os dias sem matar ninguém. 

Suportei  quinze  anos,  aliás.  Sem  nenhuma  baixa (relacionada ao fato de eu ser um vampiro). 

— E quando chegarmos lá? 

— Não se preocupa, ouvi dizer que o país é infestado de ratos. E outros animais. Ursos-pardos. Cães de exposição. 

Ele  sorri,  o  que  é  tão  bom  de  ver  que  passo  o  braço  por cima  de  seus  ombros  e  penso  em  abraçá-lo.  Uma  mulher que  aguarda  numa  fila  por  perto  olha  para  a  gente  muito aflita,  como  quem  diz  “não  sejam  gays”,  mas  nem  ligo  —

momentos  tranquilos  com  Simon  infelizmente  são raríssimos. 

Simon liga. Ele nota a mulher, então se inclina para mexer na própria mala — a mesma da época de Watford. Quando levanta, está distante de mim. 

Ele  dá  tapinhas  na  coxa,  procurando  nervosamente  pelo rabo. 

Ainda não sei muito bem por que Snow se deu um rabo…

As  asas,  eu  entendo.  Eram  necessárias,  porque  ele precisava  escapar.  Mas  por  que  o  rabo?  É  comprido, vermelho  e  tosco,  com  uma  ponta  preta  e  afiada.  Se  tem algum  uso,  não  descobri  qual  é.  Simon  não  o  está  usando, de qualquer forma. 

Bunce  acha  que  Simon  estava  se  transformando  em  um dragão, e não apenas desejando ter asas. 

O que não explica por que elas continuam por aqui, mais de um ano depois. Snow abriu mão de sua magia — de toda ela — para derrotar o Oco Insidioso. Então não é como se a estivesse  usando  para  manter  suas  partes  de  dragão,  e  a maioria dos feitiços já teria perdido o efeito a essa altura. 

“Mas  não  foi  um  feitiço”,  Bunce  disse  da  última  vez  que falamos a respeito. “Ele se transformou.” 

Simon  ainda  toca  a  coxa,  alisando  a  parte  de  trás  do jeans. Procuro tranquilizá-lo. 

— Não dá para ver — digo. 

— Só estou nervoso. Nunca voei. 

Dou risada. (Tipo, o cara tem asas.)

— De avião — ele diz. 

— Vai ficar tudo bem. Mas se não ficar… tipo, se o motor morrer,  você  me  salva?  Me  leva  voando  até  a  saída  mais próxima. 

Ele parece em pânico. 

— Isso acontece? Motores simplesmente morrem? 

Encosto meu ombro no dele. 

—  Promete  que  vai  me  salvar  antes  das  mulheres  e crianças. 

— Se o motor morrer — Simon diz —, melhor você e Penny darem um jeito nele. Tem praticado seus feitiços? 

— Não conheço nenhum feitiço para motor de avião. Você conhece, Bunce? 

Ela acabou de chegar com nossos cartões de embarque. 

— Feitiço para motor de avião? — Bunce repete. 

— Sabe, em caso de pane. 

— Simon pode me salvar — ela diz. 

— Mas ele já vai ter que me salvar. 

— Vou salvar as mulheres e crianças! — ele diz. 

— Tecnicamente você nem vai ter asas — digo. 
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SIMON

Meio  que  espero  ser  parado  quando  passo  pelo  raio  X  do controle  de  segurança.  Senhor,  só  precisamos  ver  esse rabo. Mas nada acontece, como Baz e Penny garantiram. Eu não ficaria surpreso em descobrir que Penelope interrompeu o  funcionamento  da  máquina.  Assim  que  deixamos  o controle de segurança, ela compra um pacote de jujubas e uma coca para mim. (Estou duro. Ela e Baz vão pagar tudo.) Nunca  estive  em  um  aeroporto.  Passei  uma  hora caminhando  e  girando  os  ombros,  que  parecem  leves demais.  Não  tem  mesmo  nada  ali.  Fico  me  recostando  em qualquer  parede  só  para  confirmar.  Vou  ao  banheiro

masculino e levanto a camiseta, então olho para o espelho por cima do ombro. Só vejo sardas. 

Quando saio, Baz e Penny já estão na fila para embarcar, e ela faz sinal para que eu me apresse. Entro atrás dela, e não  atinjo  ninguém  com  as  asas.  Penso  em  tudo  o  que poderia  fazer  assim.  Pegar  o  metrô.  Ir  ao  cinema.  Ficar  do lado de um cara no mictório sem derrubá-lo. 

Eu  nunca  teria  cabido  no  avião  com  as  asas.  Não  teria podido atravessar o corredor sem bater em todo mundo que já estivesse sentado. 

Baz  resmunga  quando  chegamos  aos  nossos  assentos, que ficam na fileira do meio, no fundo do avião. 

—  Pelo  amor  das  cobras,  Bunce,  não  podia  ter  roubado umas passagens de primeira classe? 

— Não queremos chamar atenção — ela diz. 

— Eu não chamaria atenção na primeira classe. 

Ele senta. Fica meio apertado, comigo de um lado e uma mulher  do  outro.  (Ela  está  usando  uma  cruz.  Ótimo,  assim Baz não vai se sentir tentado a mordê-la.) É  boa  a  sensação  de  me  recostar  e  apoiar  os  ombros diretamente  na  poltrona.  Minha  coluna  estala.  É  boa  a sensação  de  sentar  tão  perto  de  Baz.  E  a  mulher  da  cruz não  pode  ficar  brava  com  a  gente,  porque  precisamos sentar  assim  perto.  São  as  poltronas  da  classe  econômica que deixam a gente gay. 

Não  que  ela  fosse  necessariamente  ficar  brava…  Mas nunca se sabe se alguém vai fazer a gente se sentir mal em relação  a  quem  é.  Da  última  vez  que  Baz  e  eu  ficamos  de mãos dadas em público, uma menina de piercing no nariz se ofendeu.  Se  a  gente  não  pode  confiar  que  pessoas  com piercing no nariz tenham a mente aberta, quem nos resta? 

Baz  disse  que  a  menina  não  estava  olhando  atravessado pra  gente  —  que  aquela  era  a  cara  normal  dela.  “Aquela mulher tem uma aparência horrível. Teve que passar aquela argola  pelo  septo  pra  disfarçar.”  Ele  também  diz  que  não posso presumir que todo mundo que franze a testa pra mim

faz  isso  porque  estou  com  outro  cara.  “Algumas  pessoas simplesmente não vão gostar de você, Simon. Eu não gostei de você por anos.” 

Isso foi… meses atrás. A menina com o piercing no nariz. 

Nós dois de mãos dadas. Estava nevando. 

Penso em segurar a mão de Baz agora. Estico a mão, mas ele pega uma revista e começa a folhear. 

Oito  horas  de  voo.  Penny  diz  que  podemos  ver  filmes.  E

que vão trazer comida pra gente o tempo todo. Ela diz que vamos esquecer que estamos sobrevoando o mar depois de alguns minutos, que só vai ser entediante. 

Vamos  descer  em  Chicago,  para  que  Penny  possa  ver Micah. Ela espera que ele decida vir com a gente na viagem de  carro.  “Micah  disse  que  tem  que  trabalhar.  Mas  talvez mude de ideia.” 

Os  joelhos  de  Baz  estão  apertados  contra  a  poltrona  à frente  dele.  (Toda  a  sua  altura  está  nas  pernas.  Se dependesse do tronco, teríamos a mesma altura. Talvez eu fosse  até  mais  alto.)  A  pessoa  sentada  ali  recosta  a poltrona, e Baz grita. 

— Você pode se dar mais espaço com magia — digo. 

—  Não.  Estou  economizando.  —  Ele  vira  os  joelhos  na direção  dos  meus.  —  Caso  tenha  que  lançar  voar-como-uma-borboleta para salvar o avião. 
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PENELOPE

Eu  e  Micah  namoramos  desde  que  ele  foi  para  Watford como aluno de intercâmbio, no quarto ano. 

Não  tem  escolas  mágicas  nos  Estados  Unidos.  A  maior parte  dos  países  não  tem.  Às  vezes,  famílias  estrangeiras mandam os filhos para Watford por um ano pela experiência cultural.  “E  porque  ninguém  ensina  os  fundamentos mágicos como nós”, minha mãe gosta de dizer. “Ninguém.” 

(Ela é a nova diretora de Watford, e se orgulha muito disso.) As  crianças  americanas  estudam  em  escolas  normais  e aprendem magia em casa. “Imagina só aprender os feitiços que  seus  pais  podem  ensinar.  E  nada  de  elocução, linguística ou ciência forense.” 

A elocução de Micah é excelente — e ele é bilíngue, então também  pode  lançar  feitiços  em  espanhol.  (Eles  só funcionam  onde  as  pessoas  falam  espanhol,  mas  a  língua vem crescendo cada vez mais!)

Sei  que  todo  mundo  em  Watford  achava  que  depois  de todos  aqueles  anos  Micah  era  como  um  namorado imaginário, mas nosso relacionamento sempre foi muito real para  nós  dois.  Nos  comunicávamos  por  carta  e  e-mail. 

Falávamos por Skype. E depois FaceTime. Até falávamos no celular de vez em quando. 

Ficamos três anos sem nos ver pessoalmente. Então, dois anos  atrás,  passei  as  férias  com  a  família  de  Micah  em Chicago;  e  por  mais  real  que  nosso  relacionamento  fosse até então, se tornou ainda mais real. 

Eu  teria  visitado  Micah  depois  de  me  formar  na  escola; tinha  essa  intenção.  Mas  estávamos  todos  em  estado  de choque,  com  o  Oco  extinto  e  o  Mago  morto.  (Nem  voltei para as aulas. A srta. Possibelf foi a Londres aplicar minhas provas.)  Simon  estava  devastado.  Eu  não  podia  ir  para Chicago  e  deixá-lo  sozinho.  Ele  já  estava  mais  solitário  do que nunca. 

Mas  Micah  foi  tranquilo.  Concordou  que  era  melhor  eu ficar em Londres naquele momento. O plano era eu ir visitá-lo assim que as coisas melhorassem. Ambos concordamos. 

Não tínhamos um plano caso as coisas piorassem. 


8

AGATHA

Pensei  que  o  retiro  seria  em  um  hotel,  mas  Josh  nos  deixa em  uma  casa  dentro  de  um  condomínio  fechado.  Ele  tem um  carro  esportivo  que  não  faz  nenhum  barulho,  não  usa combustível e mal tem banco traseiro. 

—  O  bairro  é  quase  todo  de  membros  do  Novo  Futuro  —

ele diz. — A maioria dos fundadores mora aqui. 

Ginger parece impressionada. Tento parecer educada. 

Uma  jovem  competente,  coberta  de  tatuagens  e piercings,  nos  cumprimenta.  Ela  é  o  que  há  de  mais decorativo  na  casa.  Todas  as  reuniões  do  Novo  Futuro  são em lugares assim: casas cavernosas e minimalistas. Essa é a  mais  cavernosa  e  minimalista  até  agora  —  é  como  se

alguém fizesse questão de mostrar quanto espaço tem para preencher com nada. Minha mãe ficaria cega com a falta de tapetes, cortinas e decoração nas paredes. 

Pessoalmente,  eu  preferia  ficar  em  um  hotel  a  entrar nessa  casa  grande  e  vazia;  quando  Ginger  e  eu  chegamos ao quarto, descobrimos que a porta não tranca. 

— Não sei por que está desfazendo a mala — digo a ela. 

— Sei que vai ficar com Josh. 

—  Não  —  ela  diz.  —  Ele  está  na  ala  da  casa  restrita  aos membros. Você vai ficar presa comigo todas as noites. 

Ginger não quer perder nem um minuto da programação do  retiro.  Ela  me  arrasta  para  a  festa  de  boas-vindas  na varanda.  Tomamos  coquetéis  com  espumante  sem  que ninguém  me  pergunte  se  sou  maior  de  idade.  (Faltam quatro  meses  para  meus  vinte  e  um  anos.)  Quase  só  tem homens.  Os  membros  fixos  usam  broches  dourados  em forma  de  oito.  (Parecidos  com  uma  relíquia  que  meus  pais mantêm  no  banheiro,  uma  cobra  de  prata  comendo  o próprio  rabo,  que  deveria  impedir  basiliscos  de  subir  pelo encanamento.)

Depois  da  festa,  há  meditação  em  uma  sala  e  um seminário  sobre  investimento  na  outra.  Ginger,  Josh  e  eu escolhemos  meditar.  Gosto  de  meditação.  Pelo  menos  é silencioso. 

Em  seguida  temos  todos  que  nos  reunir  para  a  palestra principal — “O mito da mortalidade” — em uma das salas do tamanho  de  um  salão  de  baile.  Quem  quer  que  viva  aqui deve  ter  uns  cinquenta  sofás,  todos  pretos,  brancos  ou creme,  nenhum  colorido.  Todos  são  tão  elegantes  que mantêm a forma mesmo quando tem gente sentada. 

Passo vinte minutos inquieta. É quase como uma igreja. O

palestrante diz que os normais — bom, os seres humanos —

foram  postos  na  Terra  para  viver  para  sempre,  mas  o pecado,  a  vergonha  e  fatores  ambientais  se  colocaram  no caminho. Ele ganha Ginger com “fatores ambientais”. 

Pra  mim,  parece  a  maior  bobagem.  Nem  mesmo feiticeiros vivem eternamente, e temos milhares de feitiços para  nos  ajudar.  “Viver  é  morrer”,  meu  pai  diz.  Ele  é  o melhor  médico  mágico  da  Inglaterra.  Pode  curar  qualquer coisa que possa ser curada. Mas não pode curar a morte. Ou como ele diz: “Não posso curar a vida”. 

Tento ficar entediada com a palestra, mas na verdade fico irritada.  Me  deixa  louca  que  todo  mundo  assinta  diante  de tanta besteira. Acham mesmo que podem enganar a morte com  sucos  tropicais  e  pensamento  positivo?  Isso  me  faz lembrar do Mago. 

O que me faz lembrar daquela noite na torre. 

E de Ebb. 

Levanto. Digo a Ginger que vou ao banheiro, mas só quero ir embora. Acabo em uma sala vazia do outro lado do térreo, uma  biblioteca  com  um  janelão  que  dá  para  o  campo  de golfe. 

Eu  deveria  estar  em  um  festival  este  fim  de  semana. 

Comprei tinta para pintar o corpo e costurei penas no meu biquíni.  Ia  ser  ridículo  e  incrível.  Não  como  aqui,  ridículo  e triste. 

Procuro  o  cigarro  de  emergência  que  sempre  tenho  na bolsa. Eu não fumava na Inglaterra. Simon e Penny odeiam cigarro  e,  como  disse,  meu  pai  é  médico.  Então  me  mudei para  a  Califórnia,  onde  literalmente  ninguém  fuma,  e  um cigarrinho de vez em quando parece um brinde à rainha. 

Aposto que o dono dessa casa ia pirar se eu o acendesse. 

Seguro o cigarro entre os dedos e digo:

— Queime, fogo, borbulhe, caldeirão! 

É um dos três feitiços que consigo lançar sem a varinha, e o único que consigo lançar em voz baixa. (Um raro talento que  tomei  o  cuidado  de  evitar  cultivar  quando  descobri  o quanto  agradava  minha  mãe.)  A  pontinha  acende.  Trago  e sopro a fumaça direto nas prateleiras. 

— Tem um pra mim? 

Olho para a porta. Tem um homem de pé ali. Ele usa um broche idiota em forma de oito. 

— Desculpa — eu digo. — Era o último. 

Ele entra na biblioteca. É um pouco mais velho que eu —

um  pouco  jovem  para  os  padrões  Novo  Futuro,  mas  tão distinto  e  treinadinho  quanto  os  outros.  Gosto  da  ideia  de corromper  um  deles.  Um  cigarro  poderia  arruinar  sua programação  da  semana.  Ele  vai  ter  que  se  confessar,  se purificar e talvez até jejuar. 

— Pode fumar comigo — digo. 

O cara deixa a porta aberta, e fico agradecida. (Os putos dos homens sempre tentam nos encurralar sozinhas.) Ele se aproxima  e  se  apoia  nas  prateleiras,  ao  meu  lado.  Passo  o cigarro, e ele dá uma tragada profunda. 

— Agora você nunca vai ser imortal — digo. 

Ele ri, engasgando um tantinho com a fumaça. Um pouco dela escapa pelo nariz. 

— Droga — o cara diz. — Eu tinha tantos planos. 

— Me conta um. 

— Curar o câncer através da terapia genética. 

Ele está sendo sincero, acho. 

— Desculpa, meu bem, entrou na sala errada. Seu pessoal está naquela maior. 

— Não está caindo nessa? — ele pergunta. 

— Não. 

— Então por que está aqui? 

—  Porque  ouvi  dizer  que  tinha  drenagem  linfática  e cupcakes veganos. 

— E vai ter mesmo. 

Ele está sorrindo. 

Suspiro, soprando a fumaça além de seu rosto. 

— Vim com uma amiga. 

Ele  assente,  olhando  para  mim.  Admirando  meu  cabelo. 

Acontece.  Meu  cabelo  é  comprido  e  loiro-claro.  Loiro-manteiga, Simon costumava dizer. Ninguém que eu conheço aqui na Califórnia come manteiga. 

—  Mas  você  está  caindo  nessa  —  digo,  olhando  para  o broche dele. — Ou já caiu. 

— Eu criei isso — ele diz. 

— Sério? — Ele não pode ter mais de vinte e cinco anos. 

— Hum. Você foi algum tipo de fenômeno adolescente? 

— Mais ou menos. 

Olho  para  as  prateleiras  à  minha  volta.  Só  tem  livros modernos, em brochura. Nenhum encadernado em couro só para exibir. 

— Você não parece impressionada — ele diz. 

Dou de ombros. 

— Conheço seu tipo. 

O cigarro já queimou até o filtro. Olho em volta, à procura de  algum  lugar  onde  apagá-lo.  Ele  levanta  um  prato  de bronze da escrivaninha; é algum tipo de prêmio. 

— Aqui. 

— Sou desrespeitosa, mas não mal-educada — digo. 

Ele ri. Fica meio bonitão quando ri. 

— Tudo bem. É meu. 

Apago o cigarro. 

— Essa casa é sua? 

— Aham. Está impressionada agora? 

— Por Morgana, não. Por que alguém da sua idade precisa de um campo de golfe? 

—  Gosto  de  golfe  —  ele  diz.  —  E  gosto  de  ter  uma  casa grande. Para fins de semana assim. 

— Tem gente de todo tipo, imagino. 

— Pode ser cínica o quanto quiser. 

— Eu sou. 

— Mas cinismo não leva a nada. 

— Mentira — digo. — O cinismo salva vidas. 

— Nunca. 

— Tem um monte de coisas que não vão me matar porque eu não faria nem morta. 

— Tipo o quê? 

Limpo as cinzas do meu vestido. 

— Escalar montanhas. 

— Isso é cinismo ou covardia? 

—  Sinceramente…  —  Eu  me  interrompo.  —  Qual  é  o  seu nome? 

— Braden. 

—  Claro…  —  murmuro,  absorvendo  aquilo.  —

Sinceramente, Braden, sou cínica demais para me importar. 

Ele dá um passo, se aproximando. 

— Gostaria de mudar sua mentalidade. 

— Obrigada, mas acabei de sair de uma seita. Não estou procurando outra para superar a anterior. 

Ele sorri. Está dando em cima de mim agora. 

— Não somos uma seita. 

— Acho que são, sim. 

Não estou exatamente dando em cima dele. 

— A Igreja católica é uma seita? 

— É. E você está se comparando ao catolicismo? 

Ele recua um pouco a cabeça. 

— Espera aí, você acha que a Igreja é uma seita? 

Olhamos nos olhos um do outro. Ele está pensando que os meus  são  de  um  tom  de  castanho  incomum.  Fico  aliviada quando não diz isso. 

— Só queremos ajudar as pessoas — Braden diz. 

— Vocês só querem ajudar a si mesmos — corrijo. 

—  Em  primeiro  lugar,  contamos  como  pessoas.  Em segundo lugar, por que não deveríamos nos ajudar? Somos os fazedores de diferença. 

— Isso me parece um termo inventado, Braden. 

Braden parece um nome inventado. 

—  Não  tenho  problema  em  inventar  termos  —  ele  diz.  —

Quero  reinventar  o  mundo.  As  pessoas  da  sala  ao  lado  já estão mudando o mundo. Estou aqui pra nutrir e encorajar todas elas, para que possam maximizar seu impacto. 

— Foi por isso que deixei a outra sala — digo. — A última coisa que eu quero é fazer a diferença. 


9

BAZ

Nenhum  de  nós  dorme  durante  o  voo.  Bunce  faz  quebra-cabeças de lógica, Snow vê filmes cheios de chutes. A cada duas horas, ele diz:

— Que bela porcaria. 

Então  começa  outro.  Eu  dormiria,  mas  não  consigo  me ajeitar.  Meus  joelhos  estão  apertados,  e  tem  pelo  menos três pessoas usando cruz perto de mim. Uma delas deve ser de prata, porque meu nariz não para de escorrer. 

Estou  colado  a  Snow,  aproveitando  o  espaço  apertado como desculpa para ficar perto dele. Tinha esquecido como seu  corpo  era  quente.  Estamos  encostados  do  ombro  ao joelho; é como estar deitado ao sol, mas sem queimar. 

Simon  mudou  bastante  desde  que  saímos  da  escola. 

Fisicamente. Ele está mais fofo, mais cheio. Como se toda a manteiga  (ou  toda  a  sidra)  finalmente  estivesse  cobrando seu  preço.  Imagino  que  ser  o  Escolhido  era  uma  bela atividade física. E ser um reator mágico devia significar que ele tinha um baita metabolismo…

Parece que Snow não recarrega as baterias há um tempo. 

Sua pele ficou pálida. Seu cabelo castanho perdeu o brilho. 

Ele  o  deixou  crescer  —  por  pura  negligência,  acho.  Agora tem um monte de cachos soltos, que sacodem quando Snow anda e que ele vive puxando. 

—  Que  porcaria  —  Snow  diz  para  a  telinha  na  poltrona  à sua  frente.  —  Que  bela  porcaria.  Duvido  que  esse  cara  já tenha  segurado  uma  espada  de  verdade.  —  Ele  balança  a cabeça, sacudindo os cachos. 

Snow  é  lindo.  Meio  zoado  e  triste.  Sem  graça,  pálido  e pouco refinado. Mas ainda muito lindo. 

Fecho os olhos e finjo que durmo em seu ombro. 


SIMON

Ficamos uma hora na fila da imigração. 

Os  agentes  americanos  são  bem  assustadores,  mas minhas asas continuam sumidas, e meu passaporte segurou o feitiço. Penny diz que ela tem mais com que se preocupar por  não  ser  branca  do  que  eu  por  ter  asas.  (Penny  é  de ascendência indiana por parte de mãe, mas inglesa dos dois lados da família.)

Mas passamos. 

Estamos  nos  Estados  Unidos.  Eu  estou  nos  Estados Unidos.  Do  outro  lado  do  oceano.  Eu.  Se  as  crianças  dos abrigos pudessem me ver agora…

Bom,  na  verdade,  não  gostaria  que  elas  pudessem  me ver,  porque  aí  eu  teria  que  vê-las  também.  E  não  tenho lembranças muito boas de minha infância fora de Watford. 

Minha terapeuta (que consultei no verão anterior) sempre queria  que  eu  falasse  sobre  isso  —  como  era  minha  vida quando  pequeno,  como  eu  me  sentia,  quem  tomava  conta de mim. Eu tentava dizer a ela que não consigo lembrar — e não  consigo  mesmo.  É  tudo  meio  nebuloso.  Recordo vagamente  onde  eu  morava  antes  que  a  magia  chegasse, em  que  escola  estudava,  o  que  via  na  televisão…  Lembro que as coisas eram ruins, mas não sei exatamente por quê. 

O  trauma  afeta  a  memória,  a  terapeuta  disse.  O  cérebro isola corredores dolorosos. 

“Isso me parece ótimo”, eu disse a ela. “Valeu, cérebro.” 

Não  vejo  por  que  deveria  revirar  minha  infância  atrás  de dor  e  problemas,  especialmente  se  minha  mente  já bloqueou tudo isso. Já tenho dor e problemas o bastante no meu prato. 

A  terapeuta  disse  que  eu  precisava  superar  o  passado para impedir que minasse o presente. E eu disse…

Bom, eu não disse nada. Faltei à consulta seguinte e não apareci mais. 

Penny  alugou  um  carro,  mas  temos  que  andar  quase  um quilômetro  para  chegar  até  ele.  Baz  parece  exausto,  ainda que tenha dormido no meu ombro durante a maior parte do voo.  (Passei  as  últimas  quatro  horas  querendo  fazer  xixi, mas não queria acordá-lo.)

Quando  chegamos  ao  carro,  paro  na  hora.  Baz  tromba comigo. 

—  Penelope…  —  Levo  as  mãos  à  cabeça,  como  alguém que  acabou  de  ver  sua  sala  de  estar  renovada  em  um reality show de decoração. — Você só pode estar brincando! 

Ela ri. 

— Não. 

Por  Crowley,  é  lindo.  Brilhante  e  azul  como  o  mar.  A dianteira  é  tão  comprida  que  parece  até  o  focinho  de  um dobermann. 

— Um Mustang clássico! Está de brincadeira?! Que nem o do Steve McQueen! 

—  Bom,  a  gente  não  pode  atravessar  os  Estados  Unidos num Fiesta. 

Baz franze a testa para o capô. 

— Sessenta e oito… Turquesa Tahoe. 

Sento no banco do motorista, ainda que não saiba dirigir

— queria saber. Os bancos são de vinil, azul-celeste, e mais baixos que os de qualquer outro carro em que já estive. 

— Tem espaço para suas asas — Baz comenta. 

— Ah, falando nisso — Penny diz —, me deixa retocar. —

Ela ergue a mão direita. Tem um sininho no dedo do meio. 

—  Toda  vez  que  um  sino  toca,  um  anjo  ganha  asas!  —  É

uma fala do clássico A felicidade não se compra. Então ela vira  a  mão,  tocando  o  sino  e  sibilando,  como  Missy  Elliott em “Work It”: — I put my thing down, flip it and reverse it. 

Solto o troço, viro e reverto. 

Noto que Baz quase arfa no instante em que o feitiço me atinge — com muito mais força do que tinha acontecido em casa, quando Penny tentou lançá-lo pela primeira vez. Uma sensação gelada se espalha entre meus ombros. 

—  Pelas  cobras,  Bunce,  isso  foi  genial.  —  Uma  das sobrancelhas de Baz está supererguida e a outra, abaixada ao máximo. 

Penny sacode a mão. 

—  Foi  muito  mais  poderoso  do  que  em  casa  —  ela  diz, animada.  —  Acha  que  é  porque  as  frases  são  de  origem americana? Isso pode afetar todo o nosso vocabulário! 

— O segundo feitiço pode reverter qualquer coisa? — Baz pergunta. 

—  Não  tenho  certeza  —  ela  diz.  —  É  uma  música  pop, então é instável. 

— Não consigo acreditar que você usou um feitiço instável no seu melhor amigo…

— Simon disse que não tinha problema! 

—  …  e  não  consigo  acreditar  que  ele  é  angelical  o bastante para funcionar! 

—  Ele  é  angelical  o  bastante  para  os  fins  do  feitiço  —

Penny diz. — A magia permite metáforas. 

— Obrigado, Bunce, mas eu também estudei introdução à teoria mágica na escola. 

Eles continuam falando, mas eu os ignoro. Estou ocupado demais fingindo que sou Steve McQueen. Em geral, não fico pensando em como sou descolado (não sou Baz), mas acho que devo estar parecendo muito descolado neste momento. 

Penny está tamborilando no para-brisa. 

— Olha! — Ela se estica sobre mim para apertar um botão no  painel.  Um  motor  geme,  e  a  capota  do  carro  se desdobra. — Magia pura! — Ela sorri. 

Estou  sorrindo  também.  Isso  é  incrível.  Se  eu  estivesse sozinho, faria o som da aceleração com a boca. 

Baz  guarda  nossas  malas  e  vem  na  direção  do  banco  do motorista. Ele é o único que sabe dirigir. 

—  Eu  vou  na  frente!  —  digo,  passando  para  o  banco  do carona. Fico enjoado se vou atrás. 

Penny  passa  por  cima  de  mim  para  chegar  ao  banco traseiro. Baz se ajeita e põe o cinto de segurança. 

— Vamos lá, Snow. Vamos conhecer esse país. 

Se eu achava que parecia descolado atrás do volante, não estava preparado para Baz. 

Eu  nem  seria  capaz  de  desviar  os  olhos  dele  se  não tivesse tantas outras coisas para ver. Estamos indo para um subúrbio  de  Chicago,  onde  Micah  mora.  É  tudo  muito diferente do que estou acostumado. 

As estradas são inacreditáveis: têm cinco pistas cheias de carros gigantescos. Todo mundo nos Estados Unidos parece dirigir um veículo militar. E tem propaganda em toda parte, outdoors  imensos  ao  longo  da  estrada,  de  qualquer  coisa. 

Pizza, advogados, suplementos para fazer o cabelo crescer. 

Baz  age  como  se  fizesse  isso  todos  os  dias.  Está completamente relaxado, com uma mão comprida e branca sobre  o  volante  e  a  outra  trocando  a  marcha  com  firmeza. 

Usa  uma  calça  cinza-clara,  uma  camisa  branca  com  as mangas  dobradas  até  os  cotovelos  e  óculos  escuros  que nunca  vi  antes.  Seu  cabelo  está  mais  comprido  do  que  na época da escola, e o vento lhe dá vida. 

Eu  ainda  estou  todo  zoado  por  causa  do  voo.  Minha camiseta  está  úmida  de  suor  (suor  azedo  e  estanque),  e minha calça jeans é quente demais para Chicago em junho. 

Também  estou  usando  o  cabelo  mais  comprido,  mas  só porque não me dei ao trabalho de cortar. Sou exatamente o tipo de coisa com que Baz nem perde tempo. 

Penny se inclina entre nossos bancos para mexer no rádio. 

— Onde conecta? 

Baz tenta empurrá-la para trás. 

— Põe o cinto! 

— Mas eu fiz uma playlist pra viagem! 

— E quer matar a gente antes de botar pra tocar? 

Ligo o som. Parece que veio com o carro. 

—  Acho  que  só  tem  rádio  —  digo,  mexendo  no  dial.  O

barulho é de estática, que nem nos filmes. Talvez tudo nos Estados Unidos seja que nem nos filmes. 

— Não dá pra conectar? — Penny continua entre nós. 

—  Acho  que  não.  Vou  tentar  achar  uma  música.  —  Levo um  segundo;  é  preciso  girar  o  dial  bem  devagar  até sintonizar  alguma  coisa.  Passo  por  pessoas  falando  sobre política e beisebol, até que encontro uma rádio tocando rock clássico. — Acho que é o melhor que posso fazer. 

Penny suspira e volta a se recostar no banco. 

— Põe o cinto! — Baz grita. Ele está mudando de faixa, o que exige uma dança muito complicada: se virar no banco, mudar de marcha e pisar nos pedais. Fico feliz por ainda não termos terminado, ou eu nunca teria visto isso. 
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PENELOPE

Vamos chegar logo à casa de Micah. 

Eu disse a ele que viria. 

Liguei  na  semana  passada.  Falei  que  estava  preocupada com  Agatha  e  que  Simon  precisava  de  uma  viagem  de férias. E disse a Micah que estava com saudades. 

— Vamos parar em Chicago antes — falei. — No caminho. 

Então  Micah  disse  que  provavelmente  não  era  uma  boa ideia. Que devíamos discutir aquilo antes. 

— Não dá tempo. Agatha pode estar em perigo! 

Eu  não  planejava  dizer  aquilo,  mas  disse,  e  não  era mentira. Ela podia estar em perigo mesmo. Historicamente, sempre estivera. 

Então Micah disse:

— Que surpresa…

—  Do  que  está  falando?  Não  acredita  que  Agatha  esteja em perigo? 

— Não, eu acredito. Agatha está em perigo. E Simon está num  momento  ruim.  E  Baz  tem  um  segredo  sinistro.  E

provavelmente tem uma conspiração rolando, da qual você não  pode  falar.  Todo  o  Mundo  dos  Magos  deve  estar  em jogo! 

Decidi  fingir  que  Micah  não  estava  bravo.  Que  poderia deixar  a  braveza  de  lado  a  qualquer  momento  sem  que aquilo tivesse muita importância. 

—  Bom,  não  posso  afirmar  que  não  tenha  uma conspiração rolando…

— Então tá, Penelope. Faz o que quiser. Você sempre faz, no fim das contas. 

— Vou fazer o que tiver que fazer — eu disse —, não o que eu quiser. 

Ele não disse nada. 

— Micah? Micah, você está aí? 

— Estou. 

— Acha que estou inventando tudo? 

(Há uma diferença, acredito, entre inventar e exagerar.)

— Não. 

— Micah… — Tentei usar um tom de voz mais suave, mais baixo. — Talvez você possa ir para a Califórnia com a gente. 

Seria ótimo contar com você. 

— Tenho o estágio. 

— Bom, nosso voo vai para Chicago. Se mudar de ideia…

—  Agatha  talvez  esteja  em  perigo,  não  é?  Melhor  pegar um voo que vá direto para lá. 

— Imagino que sim…

—  Falamos  quando  você  voltar.  Quando  as  coisas  se acalmarem aí. 

Então ele desligou. 

O que me convenceu de que eu estava certa em planejar a  viagem.  Faz  tempo  demais  que  eu  e  Micah  não  nos vemos. O que quer que precisemos conversar, é melhor que seja pessoalmente. 
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BAZ

O  namorado  de  Bunce  mora  em  um  condomínio  no subúrbio. 

— As casas ficam tão distantes umas das outras — Snow diz.  Agora  que  saímos  da  estrada,  podemos  ouvir  uns  aos outros  de  novo.  —  Parece  um  pouco  ganancioso,  não? 

Ocupar todo o espaço possível. 

— Elas não ficam tão distanciadas assim — digo. 

— Não para você, que cresceu em uma mansão. 

— Eu cresci no alto de uma torre — digo. — Com você. 

— É aquela! — Bunce diz, apontando. 

Embico  na  garagem  e  começo  a  descer  do  carro,  mas Bunce me empurra de volta e passa por cima de mim para

sair. 

— Vocês esperam aqui. 

—  Quero  ver  Micah!  —  Snow  diz.  —  Tem  vergonha  da gente? 

—  Sim  —  ela  diz  —,  mas  volto  pra  buscar  vocês  de qualquer jeito. Só quero ficar um pouco sozinha com Micah. 

Ela  alisa  a  camiseta,  mas  ainda  parece  alguém  que passou a noite no avião — e Bunce sempre tem a aparência um  pouco  absurda,  mesmo  no  seu  melhor.  Ela  se  veste como  se  ainda  usasse  o  uniforme  de  Watford,  ou  como  se quisesse continuar usando. Saia xadrez curta. Meias até os joelhos.  Sapatos  boneca  ou  tipo  oxford.  A  única  concessão que  faz  à  vida  civil  são  as  camisetas  largas.  Será  que  ela percebe que ainda usa tanto roxo e verde? 

Na metade do caminho até a porta, ela se vira, ergue as mãos e sussurra: Fiquem aí! 

— Já entendemos! — Snow grita. — Você tem vergonha da gente! 

Bunce joga as mãos para o alto e corre até a casa. 

Snow e eu estamos sozinhos. Ele estica o braço e toca o câmbio. 

— Ainda está quente. 

Assinto. 

— É diferente? — ele pergunta. — Do carro que você tem em casa? 

— Mais pesado — digo. — Mais difícil de controlar… Quer experimentar? 

Snow continua com a mão no câmbio. 

— Não sei dirigir nem carro automático. 

— Eu… — Dou de ombros. — Posso te ensinar…

— Aqui? 

—  Por  que  não  aqui?  Ninguém  vai  ver.  Não  tem  carros passando. 

Snow parece muito jovem, com as sobrancelhas franzidas, como  se  não  estivesse  certo  de  que  tem  permissão  para fazer isso. Abro a porta do carro. 

— Vamos. 

Saio,  e  ele  passa  para  o  banco  do  motorista,  secando  as mãos no jeans. (Simon Snow nos Estados Unidos: de jeans e camiseta branca, a pele já corando ao sol.) Assumo seu lugar no banco do carona. 

— Vamos lá — digo, parecendo um pouco com um técnico de futebol. — O freio de mão está puxado, então não vamos sair do lugar. 

— Tá. 

— Agora aperta a embreagem. É o pedal da…

— Eu sei, já joguei Gran Turismo. 

— Tá. Bom, você tem que estar com o pé na embreagem quando dá a partida e quando muda de marcha. Sente aí. 

Ele pisa na embreagem com mais força que o necessário, mas  não  o  corrijo.  “Com  jeitinho”  não  está  no  vocabulário comportamental de Snow. 

— Agora põe a mão no câmbio. 

Snow  obedece.  Cubro  a  mão  dele  com  a  minha  e  tento soltar seu pulso com um chacoalhão. 

— Relaxa. Estamos só treinando. O carro está desligado e o freio de mão está puxado. Só quero que você experimente a sensação… — Movo o câmbio para a frente e para trás. —

Aqui  é  o  ponto  morto.  —  Empurro  sua  mão  para  o  lado  e para baixo. — Aqui é a ré. 

Cima, esquerda, cima. 

— Primeira. 

Baixo. 

— Segunda. 

Cima, direita, cima. 

— Terceira. 

Baixo. 

— Quarta. 

Snow assente, olhando para nossas mãos. 

— Tem um diagrama desenhado no câmbio — ele diz. 

— Tá, mas não é para olhar quando você estiver dirigindo. 

Só sente…

Passo pelas marchas de novo. 

— Entendi — ele diz. 

Tiro a mão. 

— Então agora põe no ponto morto…

Snow  levanta  a  mão  para  dar  uma  olhada  no  diagrama, então volta o câmbio ao ponto morto. 

—  É  muita  coisa  pra  decorar  de  uma  vez  só…  Pode  ser meio frustrante. 

— Quem te ensinou a dirigir? — ele pergunta. 

— Minha madrasta. 

— E ela ficava frustrada? 

—  Não  —  eu  disse.  —  Ela  era  ótima.  Eu  que  ficava frustrado. Bom, agora solta o freio de mão. É aqui. 

Ponho a mão esquerda em seu ombro, então estico a mão direita sobre suas pernas para apontar. 

— Ela usou magia? 

— Para me ensinar a dirigir? 

Snow solta o freio de mão. 

— Sim. 

— Não. Você conheceu Daphne. Ela quase não usa magia. 

— Mas dá para usar magia para dirigir? 

—  Acho  que  sim,  mas  aí  você  não  aprende.  —  Dou  uma cotovelada leve nele. — Anda, James Dean, dá a partida. 

— É só virar a chave? 

— Isso, e pisa de leve no acelerador. 

Ele vira a chave, então o carro pula para a frente e morre. 

Me seguro no painel. 

— Muito bem. 

— Não foi nada bem, Baz. 

— Foi, sim — digo. — É normal. Eu devia ter verificado se o carro estava em ponto morto. Tenta de novo: embreagem, ponto morto, partida, acelerador. 

Dessa vez, o carro liga sem problemas. Simon faz o motor roncar e olha para mim, rindo de prazer. 

Deixo que ele aproveite por um momento. 

— Agora vamos andar. É quando a coisa complica. 

— A coisa já está complicada. 

—  Você  vai  pisar  na  embreagem,  engatar  a  primeira, então  pisar  com  cuidado  no  acelerador  ao  mesmo  tempo que vai soltando a embreagem. 

Ele balança a cabeça, como se o que eu estivesse falando fosse maluquice. 

—  A  embreagem  é  para  engatar  a  marcha  —  digo.  —  O

carro  precisa  estar  engatado  para  andar.  O  acelerador  é  o que o coloca em movimento. 

—  Então  embreagem,  depois  primeira…  —  Sua  mão hesita, mas ele consegue. — E acelerador. 

Saímos com um solavanco. 

— Excelente. 

— É? 

— É… mas você vai bater naquela caixa de correio. 

Simon ergue o olhar do câmbio. 

— O que eu faço?! 

— Desvia. 

— Ah. Tá. — Ele vira o volante. — Ai. Desculpa. 

— Sem problema. Você está indo muito bem. 

—  Por  que  está  sendo  tão  legal  comigo?  Quando  eu  era bom  de  verdade  nas  coisas,  você  nunca  era  legal  assim. 

Agora que eu fodo com tudo…

— Você está aprendendo. Continua controlando o volante. 

— Tá, tá. Vamos até o fim da rua? 

— Até o fim da rua. 

— Fica com a varinha na mão — ele diz. 

— Por quê? 

— Caso o pior aconteça. 

—  Não  precisa.  —  Apoio  a  mão  em  seu  ombro.  Todos  os músculos  de  seu  tronco  estão  contraídos.  —  Você  está acelerando um pouco mais agora…

— Desculpa. 

—  Não,  não  tem  problema.  Mas  consegue  sentir?  Está pedindo pra mudar a marcha. 

— Quem? 

— O motor. Está forçando. 

— Ah, tá. Bom. Então eu…

Ele passa sem dificuldade para a segunda. 

— Por Crowley, isso foi excelente, Snow. 

— Me deixa tentar…

Ele passa para a terceira. É rápido demais para um bairro residencial,  mas  não  muda  o  fato  de  que  Snow  fez  tudo direitinho. 

— Ótimo, Simon. Você leva jeito pra coisa. 

— Acertei? 

— Foi perfeito. 

— É mais fácil sem pensar. 

— Como você costuma dizer. 

— Baz? 

— Oi? 

— Tem um carro vindo, tem um carro vindo! Não sei parar! 
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PENELOPE

A mãe de Micah atende a porta. Ela parece confusa ao me ver. O que faz sentido, já que moro em Londres. 

— Oi, sra. Cordero — cumprimento. 

— Penelope… é tão bom te ver. Micah não me avisou que viria. 

—  Ah,  é  meio  que  uma  surpresa  —  digo.  —  Tudo aconteceu meio rápido. Ele está em casa? 

— Está sim, pode entrar. 

Entro na casa deles. Adoro essa casa. Fiquei no quarto de hóspedes  quando  vim  visitar,  dois  anos  atrás.  Todos  os cômodos  são  enormes,  e  só  os  quartos  e  banheiros  (são quatro  banheiros)  têm  porta.  E  tudo  —  todas  as  paredes, 

todos os móveis e todos os inúmeros armários da cozinha —

é de algum tom tranquilizante entre o creme e o bronze. 

Tem pelo menos três sofás de couro marrom-claro. 

Tem duas salas beges. 

Tem carpetes cor de mingau. 

Ai,  é  tão  reconfortante!  Minha  casa  tem  todas  as  cores, nenhuma  planejada.  E  os  móveis  são  de  qualquer  cor  que tenha chamado a atenção do meu pai em bazares. Fora que nossa  casa  é  cheia  de  coisas.  A  família  de  Micah  deve  ter coisas em algum lugar, mas não à vista. Sobre as mesinhas (e quantas são, pelo menos nove?), há apenas vasos creme com flores creme e abajures de mármore marrom-claro. 

— Vou só… — A sra. Cordero parece nervosa. Deve saber que eu e o filho dela andamos discutindo. — Vou chamar o Micah. 

Sento em um sofá de couro, e uma lulu-da-pomerânia cor de creme vem até mim. 

Os pais de Micah são ambos feiticeiros, o que nem sempre acontece  nos  Estados  Unidos.  Eles  não  têm  muitas  regras para  essas  coisas  aqui,  e  alguns  feiticeiros  passam  a  vida inteira  sem  conhecer  outro  que  não  seja  de  sua  família. 

Quando  se  envolvem  com  normais,  os  filhos  em  geral nascem com magia, mas nem sempre, e a maior parte das pessoas  acredita  que  feiticeiros  diluídos  não  são  tão poderosos.  Mas  talvez  seja  só  porque  eles  pratiquem menos.  Quase  não  tem  estudos  sobre  o  assunto,  segundo minha mãe. 

Micah acha que os feiticeiros ingleses são ligados demais em  magia.  “Minha  família  usa  magia”,  ele  diz,  “mas  é  só uma parte de nossa identidade.” 

Bobagem.  Se  alguém  é  capaz  de  fazer  magia  com  as palavras,  então  é  acima  de  tudo  um  feiticeiro  —  o  resto  é insignificante. 

Os  pais  de  Micah  trabalham  em  corretoras  de  seguro-saúde. Usam magia principalmente nas tarefas do lar. 

A  cachorra  está  tentando  pular  no  meu  colo,  mas  é pequena  demais.  Eu  a  pego,  porque  estou  com  dó  dela,  e não porque tenha vontade de segurar um cachorro. 

Acho  mesmo  que  vai  ficar  tudo  bem.  Depois  que conversarmos  cara  a  cara.  Da  última  vez  que  estive  aqui, tudo simplesmente se encaixou. A gente se sentiu como um casal de verdade pela primeira vez. 

— Penelope? 

— Micah! 

Levanto, carregando a cachorra. Micah! 

— Penny. O que está fazendo aqui? 

Ele não está sorrindo. Queria que estivesse. 

— Eu falei que vinha. 

— E eu falei pra não vir. 

— Mas eu ia estar por aqui de qualquer jeito…

— A Califórnia não é por aqui. 

—  Você  disse  que  precisávamos  conversar,  Micah.  Eu concordei. Vamos conversar. 

—  Faz  seis  meses  que  eu  digo  isso,  Penny,  e  você  ficou adiando. 

— Não fiquei…

Micah  está  de  braços  cruzados.  Parece  muito  diferente desde a última vez que o vi. Está com um daqueles bigodes com cavanhaque horríveis. Quando foi a última vez que nos falamos por Skype? 

—  Micah,  não  entendo  por  que  você  não  ia  me  querer aqui. Sou sua namorada. 

Do jeito que ele me olha, é como se eu tivesse dito uma frase  ridícula.  (Tipo:  Vou  deixar  um  bigode  e  um cavanhaque horríveis, o que você acha?)

— Penelope… mal nos falamos no último ano. 

— Porque estávamos ocupados. 

— E nos falamos ainda menos no outro ano. 

— Bom, foram circunstâncias extremas, você sabe. 

—  Não  pode  me  evitar  por  dois  anos  e  ainda  achar  que estamos num relacionamento. 

— Micah, eu não estava te evitando. Por que diz isso? 

— Você não estava fazendo nada em relação a mim. Nós não  éramos  nada.  Falei  mais  com  minha  avó  do  que  com você. 

— Agora estou competindo com a sua avó? 

— Não tanto quanto tive que competir com Simon Snow. 

A cachorra late. 

— Você sabe que não tem nada rolando entre a gente. 

Ele revira os olhos. 

—  Eu  sei.  Sei  mesmo.  Mas  sei  também  que  ele  é importante pra você… de um jeito que eu nunca fui. 

— Por que nunca me contou que era assim que se sentia? 

—  Rá!  —  Micah  diz.  Como  se  eu  estivesse  tentando  ser engraçada de um jeito ridículo. — Eu tentei. Mas um tornado teria me ouvido mais. Bom, você é um tornado. 

Fico confusa. 

— Não tem tornados na Inglaterra, então…

— Bom, você é um vendaval, Penelope Bunce. Impõe sua vontade, e nada mais importa. Tentei falar com você sobre isso  um  monte  de  vezes,  mas  você  simplesmente  me ignorou. 

— Isso não é justo! — digo. 

Estou perdendo a paciência. 

Ele não. 

— É mais que justo: é verdade. Você não me ouve! 

— Ouço, sim. 

— É mesmo? Eu disse que estava cansado de namorar à distância…

— E eu concordei que era cansativo! — digo. 

—  Eu  disse  que  achava  que  a  gente  estava  se distanciando…

— E eu disse que era natural! — meio que grito. 

Ele continua me olhando como se eu não fizesse nenhum sentido. 

—  Para  você,  o  que  significa  estar  num  relacionamento, Penny? 

— Significa… que amamos um ao outro. E que resolvemos essa  parte  da  nossa  vida.  Que  sabemos  com  quem  vamos ficar juntos no final. 

—  Não  —  ele  diz,  pela  primeira  vez  na  conversa parecendo  mais  triste  que  de  saco  cheio.  —  O

relacionamento  não  tem  a  ver  com  o  final.  Tem  a  ver  com estar juntos a cada passo do caminho. 

— Micah? — Uma menina entra na sala. — Ouvi gritos, e sua mãe disse que estava tudo bem, mas…

— Está tudo bem — ele diz, calmo. — Eu já volto. 

A menina continua olhando para mim. Tem cabelo escuro e  comprido  e  quadris  largos.  Está  usando  um  vestidinho florido. 

— Você é a Penelope — ela diz. 

— Sou. 

— Eu sou a Erin. Prazer. 

Ela avança na minha direção com a mão esticada, mas é como se segurar a cachorra já consumisse todas as minhas forças. 

—  Só  preciso  de  uns  minutos  —  Micah  diz.  —  Posso explicar…

— Ainda bem — digo. 

Ele  olha  para  mim,  como  se  eu  estivesse  sendo inacreditavelmente tola. 

— Eu não estava falando com você, Penny. Pelo amor de Deus. 

— Micah, o que está acontecendo? Você está terminando comigo? 

— Não — ele diz. — Eu já terminei, meia dúzia de vezes. 

Mas você não ouve! 

—  Tenho  certeza  de  que  você  nunca  disse:  Penelope, quero terminar com você. 

—  Mas  disse  de  todas  as  outras  maneiras!  Ficamos  dois meses sem nos falar, e você nem notou! 

—  Tenho  certeza  de  que  estava  envolvida  em  algo  muito importante! 

— Eu também tenho! Algo muito mais importante que eu! 

Eu fico tentada a dizer: Não, Micah, você está errado. Isso é um erro, e não vou aceitar. 

E  talvez  fizesse  isso  se  a  tal  da  Erin  não  estivesse  aqui. 

Acho  que  ela  é  normal,  a  menos  que  tenha  uma  varinha escondida  nas  costas  do  vestido,  porque  nada  que  está usando  poderia  conter  magia.  Pulseiras  baratas  e  uma rasteirinha.  Se  não  fosse  por  ela,  eu  diria  a  Micah:  Vou embora. Me liga quando estiver com a cabeça no lugar. 

Em vez disso, digo:

— Minha mãe conheceu meu pai no terceiro ano e soube imediatamente que eles iam se casar um dia. 

— Não é o nosso caso — ele diz. — Não é o caso de quase ninguém. 

Ele está certo…

…

… Que vergonha. 

Vou  embora,  sem  me  despedir  dele,  de  Erin  ou  da  sra. 

Cordero.  Estou  no  meio  do  caminho  até  o  carro  quando Micah me alcança. 

— Penelope! 

— Não quero mais falar com você! 

— Não, você… você está com a cachorra da minha mãe. 

Ele  a  pega  dos  meus  braços,  e  a  cachorra  late,  como  se quisesse voltar para mim. Micah trota de volta para casa. 

Estou chorando, e nem consigo acreditar que vou ter que encarar  Simon  e  Baz  agora.  Não  acredito  que  vou  ter  que explicar tudo a eles…

O carro sumiu. 

Eles não estão aqui. 
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SIMON

Estou dirigindo. Estou dirigindo de verdade. Tudo bem que é dentro  do  condomínio  Havenbrook,  e  não  na  rodovia,  mas estou atrás do volante, controlando mais de um pedal, e se eu  penso  muito  a  respeito  piso  no  freio  em  vez  de  na embreagem,  e  o  carro  sacode  e  morre,  mas  isso  só aconteceu  duas  vezes,  e  Baz  está  agindo  como  se  eu tivesse um talento natural para a coisa. 

— Perfeito, Snow — ele continua dizendo. 

Eu  preferia  que  dissesse  “Perfeito,  Simon”,  mas  aceito  o elogio. Ele está com a mão no meu ombro, e sinto que não estou fazendo nada neste momento que possa decepcioná-lo. 

— Acho que está pronto para uma rua de verdade — Baz diz. 

— Não estou pronto para outros carros. 

— O único jeito de estar pronto é tentando. Não tem como treinar de outro jeito. 

Passamos  pela  entrada  do  condomínio.  Consigo  ver  a estrada lá fora. 

— Devo arriscar? 

— Claro. Anda, Snow. Viva perigosamente — diz o vampiro me ensinando a dirigir. 

— E quanto a Penny? — pergunto, enrolando. 

—  Não  acho  que  esteja  sentindo  a  nossa  falta,  mas podemos dar uma olhada. 

— Você lembra o endereço? 

Arregalamos  os  olhos.  Todas  as  casas  neste  condomínio parecem iguais, com uma mínima alteração, a cor variando entre cinco tons, todos suaves. 

— Acho que a casa dele era marrom-clara — Baz diz. 

—  Este  marrom-claro  —  digo,  apontando  para  uma  —  ou aquele marrom-claro? — Aponto para outra. 

— Isso não é marrom-claro, é cinza quente. 

—  Todas  são  meio  cinza  quente  —  digo  —,  até  aquela verde. 

— Não vejo nenhuma verde. 

— Aquela ali. 

— Aquela é bege. 

Nunca teríamos encontrado a casa se Penny não estivesse sentada no meio-fio. Ela levanta quando nos vê e entra no carro  antes  que  tenhamos  parado  totalmente  ou  aberto  a porta, desabando com tudo no banco de trás. 

— Desculpa, Bunce. Snow ficou dirigindo em círculos. 

— Todas as ruas neste lugar são circulares! 

Penny está cobrindo o rosto. 

— Vamos embora. 

Eu me viro no banco. 

— Mas quero ver o Micah! 

— Pra quê? 

— Também preciso usar o banheiro. 

— Só dirige, Simon! 

— Acho que é melhor eu dirigir — Baz diz. 

Ele sai, e eu passo para o outro banco, de onde me inclino para trás para olhar para Penny. 

— Está tudo bem? 

Ela deita de barriga para baixo. 

—  Desculpa  por  ter  te  deixado  esperando  —  digo.  —

Micah não estava? 

A voz dela sai abafada quando diz:

— Não quero falar sobre isso, Simon. 

Baz faz o retorno para voltarmos. 

— Então vamos falar sobre aonde vamos agora. 

— Ao banheiro — eu digo. 

— San Diego — Penny diz. 

Baz  me  leva  ao  Starbucks  para  que  eu  possa  usar  o banheiro.  Quando  saio,  trazendo  um  frappuccino  enorme nas cores do arco-íris, ele está gritando para Penny:

— Trinta e uma horas até San Diego?! 

— Isso não pode estar certo — Penny diz. — É tipo dirigir de Londres a Moscou. Me deixa ver. — Baz estava olhando para  o  celular  de  Penny,  que  o  pega  de  volta.  —  Mas  é  o mesmo país…

— Achei que a gente quisesse fazer uma viagem de carro

— digo, entrando. 

—  Três  horas  é  uma  viagem  de  carro  —  Baz  diz.  —  Com um  intervalo  no  meio  para  fazer  um  piquenique  gostoso. 

Mas isso são três dias de viagem. E voltamos para casa em sete dias. — Ele olha para Penny, desdenhoso. — Vamos só dar uma paradinha em Chicago no caminho para San Diego, você disse. 

Penny continua olhando para o celular. 

— Como eu ia saber que cada um desses estados do meio é  do  tamanho  da  França?  Nunca  nem  ouvi  falar  em Nebraska. 

—  Bom,  vamos  passar  um  dia  inteiro  lá  —  Baz  diz  —, então agora vai conhecer. 

Três dias de estrada não me parece tão ruim. As viagens dos filmes sempre levam um tempão, assim os personagens têm tempo de viver algumas aventuras. Ninguém tem uma aventura em três horas. (Bom, eu já tive algumas. Mas sou um caso bem extremo.)

Baz parou de olhar para Penelope e começou a olhar para mim. 

— O que é isso que você está bebendo, Snow? 

— Frappuccino unicórnio. 

Ele franze a testa. 

— Por que tem esse nome? Tem gosto de lavanda? 

— Tem gosto de pirulito de morango — digo. 

Penny faz cara feia para Baz. 

—  Pelo  amor  das  cobras,  Basil,  não  acredito  que  você sabe que gosto unicórnio tem. 

— Cala a boca, Bunce, era unicórnio de fonte sustentável. 

— Unicórnios falam! 

— Eles só são capazes de jogar conversa fora. Não é como comer um golfinho. 

Baz pega meu frappuccino e toma um belo gole. 

—  Nojento.  —  Ele  me  devolve  o  copo.  —  Não  parece  em nada com unicórnio. 

Ele  tira  os  óculos  escuros  para  esfregar  os  olhos.  Estão fundos e com olheiras. 

— Está com sede? — pergunto. 

— Sim — ele diz. — Vou entrar e pegar um chá. 

— Não foi isso que eu quis dizer. 

—  Eu  sei  o  que  você  quis  dizer.  Mas  não  vou  sair  para caçar no subúrbio à luz do dia. 

— Podemos comprar um sanduíche — digo. 

— Estou bem, Snow. 

— Tá, mas eu quero um sanduíche. 

Baz diz que é seguro eu dirigir na estrada. 

— É mais fácil do que dirigir na cidade. 

Ele está certo, embora entrar numa via em que os carros seguem  a  oitenta  quilômetros  por  hora  seja  bastante assustador,  e  eu  acabe  cometendo  algum  erro  que  faz  o motor choramingar como um cachorro. 

Mas então pegamos a estrada, e é incrível. Com a capota baixada, dirigir é quase como voar, sentindo o vento quente no  cabelo  e  contra  a  pele.  Minha  camiseta  se  agita,  e  o cabelo  preto  de  Baz  chicoteia  em  volta  de  seu  rosto  como chamas. 

Penelope continua sentada no banco de trás. Dá para ver que tem algo errado, mas ela não quer falar a respeito. Ela nem tocou no sanduíche. Imagino que tenha discutido com Micah. 

[image: Image 14]
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BAZ

Tem algo de muito errado com a Bunce. Ela está jogada no banco de trás como um coelho morto. Mas não consigo me concentrar  nisso,  por  causa  do  sol  e  do  vento  e  porque estou muito ocupado fazendo uma lista. 

Coisas que eu odeio

1. O sol. 

2. O vento. 

3. Penelope Bunce sem um plano. 

4. Sanduíches americanos. 

5. Os Estados Unidos da América. 

6. A banda America, que eu não conhecia até uma hora atrás. 

7.  Kansas,  outra  banda  à  qual  fui  recentemente apresentado. 

8. Kansas, o estado, que não fica muito longe de Illinois, então deve ser uma porcaria. 

9. A porra do estado de Illinois, com toda a certeza. 

10. O sol nos meus olhos. 

11. O vento no meu cabelo. 

12. Carros conversíveis. 

13. Eu mesmo, acima de tudo. 

14. Meu coração mole. 

15. Meu otimismo idiota. 

16.  As  palavras  “viagem”  e  “carro”,  quando intermediadas por “de” e ditas com entusiasmo. 

17. Ser um vampiro, pra ser sincero. 

18. Ser um vampiro na porra de um conversível. 

19.  Um  vampiro  morrendo  de  sede  em  um  conversível ao  meio-dia  em  Illinois,  que  aparentemente  é  o  lugar mais iluminado do mundo. 

20.  O  sol,  que  fica  quilômetros  mais  perto  de  Minooka, em Illinois, do que de Londres, na abençoada Inglaterra. 

21. Minooka, Illinois, que parece péssima. 

22. A porcaria desses óculos escuros. 

23. A porra do sol! Já entendi, você brilha pra caralho! 

24. Penelope Bunce, que teve essa ideia. Uma ideia que não  foi  acompanhada  por  um  plano.  Porque  ela  só queria  mesmo  era  ver  o  idiota  do  namorado,  que claramente  ferrou  com  tudo.  O  que  já  deveríamos esperar  de  alguém  de  Illinois,  a  terra  dos  condenados, um  lugar  que  consegue  ser  quente  e  úmido  ao  mesmo tempo.  A  gente  espera  que  o  inferno  seja  quente,  mas não úmido também. Mas é isso que constitui o inferno, olha só que pegadinha! O diabo é esperto! 

25. Penelope Bunce, a gênia. 

26.  E  todas  as  suas  ideias  idiotas.  “Vai  ser  bom  pra todos nós”, ela disse. Tudo o que ouvi foi “Vai ser bom pro  Simon”.  Por  Crowley…  Talvez  ela  estivesse  certa…

Olha só pra ele. Está feliz como um pinto no lixo. Parece até  que  alguém  lançou  um  feitiço  pinto-no-lixo  sobre ele.  O  que  eu  considerei  fazer  inúmeras  vezes  nos últimos seis meses. Porque estou muito cansado, e não sei  como…  Quer  dizer,  não  tem  nada…  Não  sei  o  que fazer com ele. 

27. O Mago. Que descanse sem paz. 

28.  Penelope,  por  talvez  estar  certa  quanto  a  Simon.  E

os  Estados  Unidos.  E  essa  porcaria  desse  conversível. 

Porque olha só para ele…

Fora  do  sofá,  fora  do  apartamento.  Do  outro  lado  do oceano, sob o sol. 

Simon Snow, dói olhar para você quando está feliz assim. 

E dói olhar para você quando está deprimido. 

Não  há  um  momento  seguro  para  olhar  para  você,  nada em você que não arranque meu coração do peito e o deixe exposto e vulnerável. 

Simon olha para mim. 

— O que foi? 

— Nada — digo. 

—  Quê?!  —  ele  grita.  Não  consegue  ouvir  nada  do  que digo  com  o  vento,  o  motor  do  carro  e  o  rock  clássico tocando. 

—  Odeio  a  porra  desse  carro!  —  grito  de  volta.  —  O  sol está  me  queimando!  Posso  pegar  fogo  a  qualquer momento! 

O vento deixa o cabelo de Simon mais liso. Seu rosto está franzido — por causa do sol e dos sorrisos. 

— Quê? — ele volta a gritar pra mim. 

— Você é tão lindo! — grito pra ele. 

Simon  desliga  o  rádio,  então  agora  só  precisamos  gritar por cima do vento e do barulho do motor. 

— O que você disse? 

— Nada! 

— Você está bem? Parece meio doente…

— Estou bem, Snow… Olha pra estrada! 

— Quer que eu acione a capota? 

— Não! 

— Vou acionar! 

Ele se estica para apertar o botão. 

— Espera! 

Ouço um rangido metálico. Olho para trás: a capota subiu uns quinze centímetros e parou. 

— A gente puxa na mão! — Simon grita. — Quando parar! 

A capota do carro está totalmente emperrada. 

Simon  está  ajoelhado  no  banco  de  trás,  puxando  com toda a força, mas ela não cede. 

—  Acho  que  não  pode  levantar  com  o  carro  andando  —

digo. 

—  Mas  sempre  fazem  isso  nos  clipes…  —  Ele  puxa  do outro lado. — E nos filmes do 007. 

Estou  exausto,  queimado  de  sol  e  morrendo  de  fome.  E

prestes  a  entrar  em  um  shopping  cheio  de  doadores  de sangue  em  potencial.  A  única  vantagem  do  conversível  é que  não  consigo  sentir  o  cheiro  de  Simon  e  Penny  quando estamos na estrada…

Embora  eu  esteja  bem  acostumado  a  como  os  dois cheiram  quando  estou  com  sede.  Simon  cheira  a  cozinha depois  que  a  gente  faz  pipoca  e  derrete  a  manteiga. 

Levemente  queimado,  com  a  sensação  de  algo  redondo, amarelo  e  gorduroso  grudando  no  céu  da  boca.  Bunce  é mais  pungente  e  picante,  como  vinagre  e  melaço.  Ela esfolou o joelho uma vez e meu nariz ficou queimando por horas. 

Eles provavelmente não iam gostar se soubessem que já pensei  em  que  gosto  teriam,  mas  acredito  mesmo  que estou fazendo um enorme favor a eles só de não chupar o sangue  deles.  De  não  chupar  o  sangue  de  ninguém,  aliás. 

Estou morrendo de sede, mas não posso caçar até que o sol se ponha. Então, enquanto isso, vou jantar no shopping, de modo que todo mundo sobreviva. 

— Vem, Snow — digo. — O cheesecake nos aguarda. 


Bunce já está lá dentro. Ela foi direto para o restaurante, assim que estacionamos. 

— Não podemos deixar a capota baixada — ele diz. — Não consegue resolver com um feitiço? 

—  Claro,  tenho  uma  dezena  de  feitiços  para  consertar carros conversíveis. 

— Boa. 

—  Estou  brincando.  Não  há  feitiço  pra  tudo  nessa  vida. 

Esqueceu que mencionavam isso todo dia em Watford? 

Simon sai do carro. 

—  É,  eu  queria  ter  prestado  mais  atenção  nas  aulas.  Aí talvez pudesse ser alguém. 

O  ressentimento  é  notável  em  sua  voz,  mas  quando  se vira para mim Simon começa a rir. 

— O que foi? 

Ele desvia os olhos, cobrindo a boca. 

— Do que está rindo? 

Simon baixa os olhos e sacode a mão para mim. 

— Seu… seu…

Me recuso a me olhar. 

— Meu o quê, Snow? 

— Seu cabelo. 

Me recuso a tocar meu cabelo. 

—  Você  parece  aquele  cara,  com  a  peruca…  —  Ele  finge tocar piano. — Tã-tã-tã-tãããã…

— Beethoven? 

— Não sei o nome dele. O cara com a peruca enorme. Tem um filme sobre ele. 

— Mozart. Você está dizendo que pareço Mozart. 

— Você tem que ver, Baz, está demais. 

Não  vou  ver.  Viro  na  direção  do  shopping.  Imagino  que Snow vai vir atrás. 

Estou  parecendo  Mozart.  Pareço  um  membro  de  uma daquelas  bandas  de  metal.  (Também  pareço  bastante queimado de sol, de um jeito diferente, mas não me arrisco a piorar usando magia.) Aponto a varinha para meu cabelo e  lanço  um  nos-trinques.  Quando  não  funciona,  enfio  a cabeça debaixo da torneira. 

Por  sorte,  só  tem  eu  no  banheiro  masculino  do Cheesecake Factory. 

Eu  queria  ir  comer  em  um  restaurante  de  verdade.  Des Moines, Iowa, certamente tem restaurantes de verdade. Mas Simon  queria  algo  de  que  já  tivesse  ouvido  falar,  algo

“tipicamente  americano”.  Depois  que  ele  viu  a  placa  do Cheesecake Factory, a discussão estava encerrada. 

Quando saio do banheiro, ainda parece que faço parte de uma banda anos 80, mas um pouco menos metal. Tipo Fizz ou Wham!. (Minha mãe era louca pelo Wham!.) Encontro Snow e Bunce em uma mesa reservada gigante, com  bancos  de  vinil.  Ele  ataca  a  cesta  de  pães  enquanto analisa  um  cardápio  com  tantas  páginas  que  parece  um caderno.  Penny  está  sentada  à  sua  frente,  e  já  vi  zumbis mais animados. 

—  Esse  cardápio  é  impressionante  —  Simon  diz.  —  Tem uma  página  inteira  só  de  tacos  à  base  de  folhas.  Tem macarrão com queijo, normal ou frito. E todo tipo de frango. 

Olha, frango com laranja. 

Sento ao lado dele. 

— O que é frango com laranja? 

— Vamos ter que pagar pra ver. 

Quando  a  garçonete  chega,  peço  um  filé  tão  cru  quanto possível. Snow pede o “hambúrguer americano”. Bunce diz

que vai comer o que estamos comendo. 

— O hambúrguer ou o filé? — a garçonete pergunta. 

— Penny — Simon diz —, você não come carne vermelha. 

— Ah — ela diz. — Então vou comer… vou comer o que as pessoas costumam comer. 

— Nossas buffalo wings são famosas…

—  Mas  búfalo  não  é  carne  vermelha?  —  Simon  me pergunta. 

Dou de ombros. Não sei nada sobre búfalos. 

—  É  frango  —  a  garçonete  diz.  —  O  molho  se  chama buffalo. 

— Tá — Penny concorda. 

—  Acho  que  ela  pode  comer  sem  o  molho…  —  Simon murmura depois que a garçonete vai embora. 

Sei que Bunce se encontra em um estado catatônico, mas precisamos discutir um plano agora. Preciso da velha Bunce de volta. Com lousas e diagramas. 

— Então, quanto a hoje à noite — digo. — Imagino que a gente não tenha onde dormir. 

Snow  e  eu  esperamos  uma  resposta.  Bunce  fica  olhando para um ponto entre a cesta de pães e o ombro de Simon. 

—  Certo  —  digo.  —  Passa  seu  celular,  Bunce,  vou encontrar  um  hotel  pra  gente…  Bunce?  Penelope.  —  Ela levanta o rosto. — Seu celular. 

— Morreu no carro — ela diz. — Não tinha como carregar. 

— Onde está o seu celular? — Simon me pergunta. 

— Não funciona fora do país. 

— E por que você não habilitou? 

Porque  estou  no  plano  dos  meus  pais,  e  não  queria  que eles  soubessem  que  eu  ia  viajar  para  o  exterior,  mas  não preciso que Simon saiba disso. 

— Você habilitou o seu? — pergunto a ele. 

— Não. Achei que você e Penny fossem fazer isso. 

Penny está olhando para as próprias pernas agora. 

— Penelope? — Simon a chama. — Está tudo bem? 

— Óbvio que não — sussurro. 

— Penelope? 

— Quero ir pra casa — ela diz de repente. 

Simon se recosta. 

— Oi? 

— Foi um erro. — Ela está mais parecida consigo mesma, mas  com  um  toque  maníaco  que  não  me  agrada.  —  Não pensei nisso direito. Desculpa. 

—  Podemos  fazer  isso?  —  pergunto.  —  Nossas passagens…

— Deve ter um feitiço pra trocar — ela diz. 

— Não há um feitiço para tudo — Simon diz, aborrecido. 

Ela dá de ombros. 

— Então vamos comprar outras passagens. 

Bufo. 

— Já roubamos essas! 

Bunce não vai ceder. 

— Então você pode comprar pra gente, Baz, já que é rico. 

Não é do feitio dela jogar meu dinheiro na minha cara. 

— Eu recebo mesada — digo. — E não posso usar o cartão de crédito. Meus pais nem sabem que estou aqui. 

— Bom — ela diz —, os meus também não. 

Simon parece magoado. 

— Por que vocês não contaram aos seus pais? 

— Porque era uma péssima ideia, Simon — a voz dela está falhando —, e eles não teriam deixado! 

Simon apoia os cotovelos na mesa e leva a testa às mãos. 

— Podemos pagar por este jantar? 

— Eu pago — digo. — Mas não posso pagar por passagens de  avião.  E  não  podemos  continuar  roubando.  Uma indiscrição  juvenil  é  uma  coisa…  o  conciliábulo  pode  fazer vista grossa. Mas isso está se transformando numa série de crimes. 

—  Não  é  uma  série  de  crimes!  —  Penny  retruca.  —  Não estamos roubando bancos nem matando ninguém. 

— Por enquanto! — digo. 

—  Eu  só…  —  O  queixo  dela  está  tremendo.  —  Achei mesmo que isso ia funcionar. Achei… — Ela fecha os olhos e abre  a  boca,  inspirando  fundo,  então  aperta  os  lábios  e expira pelo nariz. Preciso de um segundo para me dar conta de  que  está  tentando  não  chorar.  —  Achei  que  fosse  ser diferente  se  falasse  com  ele  cara  a  cara.  E  foi.  Foi  muito diferente. 

— Está falando de Micah? — Snow pergunta. 

— É claro que ela está falando de Micah — digo. 

Simon continua insistindo com ela. 

— Ele terminou com você? 

— Ah, não. — A voz de Bunce sai fraca. — Aparentemente já tinha feito isso. Mas eu não entendi o recado. 

— Que merda — Simon sussurra. 

Ambos  nos  recostamos  no  banco,  como  se  tentássemos nos afastar daquela notícia ruim. Como se Bunce de repente fosse contagiosa. 

E  eu  sei  que  isso  me  torna  um  escroto,  mas  a  primeira coisa  que  me  ocorre  é  que  talvez  Simon  e  eu  talvez tenhamos 

nos 

safado. 

Como 

se 

a 

Morte 

dos

Relacionamentos  tivesse  levado  Penelope  e  Micah  por acidente, em vez de nós. 
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SIMON

Penelope e Micah vão se casar, e ela vai se mudar para os Estados Unidos e me deixar sozinho — me preparo para isso desde o sexto ano. 

Penelope e Micah não têm dúvidas. 

Nunca vi Penelope se preocupar se Micah ainda a amava ou não, ou se a amava do jeito certo. Nunca a vi no corredor com  as  amigas,  chorando  por  causa  dele.  (Penny  não  tem amigas,  na  verdade.  Só  Agatha,  mais  ou  menos.  E  a  mãe dela.  E  eu…)  Penelope  e  Micah  nunca  brigam.  Ele  nunca esquece o aniversário de namoro. Nem acho que Penny liga para aniversários. 

Quando  ela  fala  de  Micah,  parece  mais  forte,  mais confiante.  Não  pisca.  Não  duvida.  Nunca  a  vi  implicar  com ele por motivos bobos, como tanta gente faz. Nunca a ouvi dizer “O que isso significa?”, ou “Por que está usando esse tom de voz?”. Nunca a vi revirar os olhos quando ele estava falando  —  ou  suspirar  de  forma  passivo-agressiva,  como quem  diz  “Estou  tão  cansada  de  você.  Cala  a  boca,  cala  a boca, cala a boca”. 

Acho  que  não  os  vejo  juntos  desde  o  quarto  ano.  E  eles não  estavam  apaixonados  de  verdade  na  época,  eram  só crianças. Micah era o maior nerd. Só queria estudar e falar de videogame. Penelope gostou dele na hora — o que nunca acontece. Acho que nem gostou de mim imediatamente. Foi mais  como  se  tivesse  se  encarregado  de  mim imediatamente.  Como  se  eu  fosse  uma  presa  fácil.  Talvez Micah  também  fosse.  Ele  seguia  Penny  por  Watford, praticando feitiços, pegando pokémons e comendo doces de semente  de  gergelim,  que  a  mãe  dele  importava  de  Porto Rico e nos enviava de Illinois. (Não eram exatamente ruins. 

Talvez um pouco borrachudos.)

Não  havia  internet  em  Watford,  então  Penny  e  Micah  se correspondiam  por  meio  de  cartas  durante  o  ano  letivo. 

Tenho  tantas  lembranças  de  Penny  correndo  para  o gramado com uma carta de Micah que elas se mesclam em uma  única:  Penny  de  saia  xadrez  e  meia  até  os  joelhos, sorrindo, com um envelope branco na mão. 

Penelope e Micah iam se casar. 

E agora… Por Merlim, e agora? 

Baz  e  eu  não  dizemos  nada,  mas  Penny  assente  mesmo assim. 

— Tem certeza… — eu tento. 

— Muita — ela diz. 

— Talvez seja melhor esperar até amanhã. 

— Não. 

— Talvez…

— Não! Simon! Ele já está com outra pessoa. 

— Cretino — Baz solta. 

—  Não.  —  Penny  ri.  —  Ele  não  é  um  cretino,  só…  —  Ela olha para mim. — Só não está apaixonado por mim. — Seus ombros começam a sacudir, e um segundo depois ela está chorando. — Acho que o tempo todo era só coisa da minha cabeça. 

— Buffalo wings? 

Quem  traz  a  comida  é  um  garçom.  Baz  pega  os  pratos, então  dispensa  o  cara  com  um  aceno  enquanto  ele  ainda perguntava  se  queremos  ketchup  ou  molho.  Por  Crowley, meu hambúrguer é maravilhoso. E vem batata junto. O filé de  Baz  está  tão  malpassado  que  parece  gelatina  de morango. 

— Não foi coisa da sua cabeça — digo. — Ele te escrevia. 

Podemos comer?, me pergunto. Ou é um assunto trágico demais para comer? 

— Éramos só amigos por correspondência — Penny diz. 

—  Vocês  se  falavam  por  Skype.  Ele  disse  que  te  amava. 

Eu ouvi. 

Isso só a faz chorar mais. 

— Bom, parece que ele não estava falando sério! 

Ela pega uma asinha de frango e dá uma bela mordida em meio às lágrimas. (Eba, podemos comer!)

—  Ele  disse  que  a  culpa  é  minha  —  ela  fala  com  a  boca cheia. — Que eu não queria um relacionamento de verdade. 

Micah  disse  que  eu  só  queria  ter  um  namorado,  pra  poder riscar  isso  da  minha  lista  e  me  preocupar  com  coisas  mais importantes. 

Baz  pega  os  talheres  e  começa  a  cortar  o  filé cuidadosamente. 

—  Sei  o  que  está  pensando,  Basilton.  Sei  que  concorda com ele. 

— Não concordo com ele, Bunce. 

— Mas? 

—  Não  concordo  com  ele.  E  não  sei  nada  sobre relacionamentos. 

— Mas eu tinha mesmo riscado isso da lista — ela diz. —

Achei que fôssemos nos casar. 

Ela está chorando bastante agora. 

Baz  larga  os  talheres  e  passa  para  o  lado  de  Penny  da mesa.  Ele  tira  a  asinha  de  frango  da  mão  dela  e  depois  a abraça. 

— Por favor, cuidado para não engasgar, Bunce. Imagina a humilhação que seria morrer no Cheesecake Factory. 

Penny se vira para ele e chora em seu ombro. 

— Micah está certo — ela soluça. — Não dei valor a ele. 

—  Talvez  —  Baz  diz  —,  mas  isso  não  é  desculpa  para  o que ele fez. O cara é um covarde. 

— Ele disse que é impossível me dizer o que eu não quero ouvir! 

Os  olhos  de  Baz  encontram  os  meus  e  nós  dois  fazemos uma careta, porque é verdade. 

— Gosto disso em você — digo. 

—  Todos  gostamos  —  Baz  diz.  —  Se  você  não  fosse  tão implacável,  o  Mago  e  o  Oco  ainda  seriam  uma  praga assolando o mundo. 

— Mas você não ia querer ser meu namorado — ela diz. 

— Eu nunca ia querer ser seu namorado — ele responde, sincero  —,  mas  não  porque  você  é  teimosa.  Esse  é  bem  o meu tipo. 

— Sou tão boba, Baz! 

Ele  acaricia  as  costas  dela  e  deixa  que  Penny  chore  em sua  camisa.  Eu  o  amo  muito,  e  quero  lhe  dizer  isso.  Mas nunca consegui, e agora definitivamente não é o momento. 

Baz olha para mim, com urgência nos olhos. 

—  Troca  de  lugar  comigo,  Snow.  Estou  prestes  a  beber todo o sangue dela. 

Penelope se endireita — não tão rápido quanto deveria, no entanto. Baz se desvencilha de seus braços, seu cabelo e do banco. 

Ele balança a cabeça, tentando esvaziá-la. 

— Acho que vou lá fora. Só um pouco. 

Ele  está  branco  como  papel,  embora  suas  bochechas  e seu  nariz  pareçam  meio  corados  e  escuros.  Baz  caminha para  a  saída,  passando  perto  da  atendente  da  entrada, depois pela porta. 

Eu sento ao lado de Penny e puxo meu prato. 

— Sei que você não come carne vermelha — digo —, mas este hambúrguer tem gosto de América. 

Ela pega uma batatinha. 

Eu a abraço. 

— Sinto muito. 

— Não precisa — ela diz. 

— Sinto que a culpa é minha. 

— Você apresentou Micah a uma menina chamada Erin? 

—  Não,  mas  eu…  —  Minha  voz  morre,  em constrangimento. — Sei que você decidiu fazer faculdade na Inglaterra por minha causa. 

— Não seja bobo — ela diz. 

—  Não  estou  sendo.  —  Encaro  seus  olhos  castanhos.  —

Penny, eu não sou bobo. 

Ela retribui meu olhar. 

—  Simon,  acho  que  eu  teria  vindo  estudar  nos  Estados Unidos se quisesse de verdade. Teria te trazido comigo. 

— Teria? 

— Não. Baz nunca permitiria. — Ela olha para o prato. —

Bom,  eu  estava  feliz.  Com  minha  relação  com  Micah daquele jeito. Com a distância. Era o bastante para mim. 
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BAZ

Ainda  está  claro,  mas  não  posso  esperar  mais.  Tenho  que matar alguma coisa. Ou encontrar um bicho morto…

Vou  para  os  fundos  do  shopping,  atrás  de  umas caçambas.  Não  tenho  ideia  de  que  tipo  de  vida  selvagem pode  ser  encontrada  no  oeste  de  Des  Moines.  Ratos, provavelmente,  mas  a  esta  altura  vou  precisar  de  uma infinidade deles. 

Tem algumas casas na colina. Odeio usar esse feitiço, mas estou  desesperado.  Agacho  e  estendo  a  varinha  sobre  o chão, usando toda a magia que tenho disponível. 

— Vem, gatinho, vem! 

Quando  volto  à  mesa,  a  garçonete  está  servindo  três fatias monstruosas de cheesecake. 

Simon está sentado ao lado de Penny, e eu estou cheio de carinho  por  ambos.  (Provavelmente  efeito  colateral  de  ter tomado  o  sangue  de  uns  nove  gatos.)  Vou  até  o  banco deles. 

— Chega pra lá — digo, e pego um garfo. 

Simon aponta para os cheesecakes. 

—  Este  é  o  Ultrajante,  este  é  o  Definitivo  e  este  é  o Extremo. 

—  Não,  este  aqui  é  o  Extremo  —  Bunce  diz,  dando  uma mordida imensa. — O que tem bolacha Oreo. 

Dou outra garfada no mesmo cheesecake e cubro a boca. 

— Hum, que delícia. 

— Estamos no Cheesecake Factory — Simon diz. — Valeu a pena pagar pra ver. 

Depois  do  jantar,  estamos  todos  acabados.  Queríamos continuar  até  Iowa,  mas  estamos  sentindo  a  diferença  de fuso e cheios de cream cheese, e ainda parece que alguém apagou a chama-piloto de Bunce. 

Acabamos  em  uma  pousada  perto  da  estrada.  É  barata, mas o quarto é enorme e tem duas camas grandes. Bunce se joga em uma. Eu a cutuco com o pé. 

— Põe o celular pra carregar. 

Snow  e  eu  continuamos  segurando  nossas  malas. 

Poderíamos pegar a outra cama. Já dividimos uma. Algumas vezes. Já…

Estar com Simon não é como eu imaginei que seria. 

A princípio, parecia que todos os meus sonhos tinham se tornado  realidade,  que  ele  finalmente  era  meu.  Meu  para amar,  meu  para  dividir  a  vida,  meu  para  acompanhar, simplesmente  meu.  Eu  nunca  havia  namorado.  “Quero  ser seu  namorado.  Um  péssimo  namorado”,  Snow  me  disse uma vez, e eu mal podia esperar. 

Talvez devesse ter acreditado no que dizia. 

Porque nós dois somos péssimos namorados. 

Mas somos bem bons nisso — em ficar desconfortáveis no mesmo  lugar,  sem  dizer  o  que  estamos  pensando,  nos espremendo  em  uma  sala  cheia  de  elefantes.  Somos campeões nisso. 

—  Eu  fico  com  o  sofá.  —  Snow  passa  por  mim  e  joga  a mala perto do canapé marrom. — Minhas asas vão abrir no meio da noite. 

Fico com a cama. 

Sou  o  único  que  toma  banho.  Mas  também  sou  o  único que  passou  meia  hora  atrás  de  uma  caçamba,  lutando contra gatos tigrados. Tenho um arranhão feio no pescoço, e meu  nariz  ainda  está  queimado  do  sol.  (Isso  nunca  me aconteceu, e não tenho certeza de que vai melhorar. Talvez seja  assim  que  os  vampiros  ficam  desfigurados.)  Fico  feliz de ter trazido uma nécessaire de casa. O sabonete do hotel cheira a marshmallow. 

Quando saio do banheiro, as luzes estão apagadas, e não sei dizer se os dois estão dormindo. 

Fico  deitado  na  cama  por  um  tempo,  olhando  para  o ventilador de teto na escuridão. Desconfio que Bunce esteja chorando. 

Não  a  culpo.  Não  tenho  metade  da  segurança  que  ela tinha, e não suporto a ideia de perder o que tenho. 
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SIMON

O quarto é gelado. 

Penny está chorando. 

Baz  está  limpo.  Ele  abre  a  porta  do  banheiro,  deixando vapor perfumado de cedro e mexerica escapar. Isso me leva de  volta  ao  nosso  quarto  em  Watford.  A  todas  as  manhãs em  que  ele  saía  do  chuveiro  e  eu  fingia  que  não  ligava  —

não, não era fingimento. Eu só não sabia. 

Eu genuinamente não sabia como me sentia. 

Eu  achava  que  o  odiava.  Pensava  nele  o  tempo  todo. 

Sentia sua falta durante as férias. (Achava que só me sentia solitário.  Achava  que  tinha  fome.  Achava  que  estava entediado.)

Baz saindo do banheiro com o cabelo penteado para trás. 

Baz diante do espelho, dando o nó na gravata da escola. Eu nunca desviava o olhar dele. 

Costumávamos  passar  todas  as  noites  juntos  e  acordar juntos todas as manhãs. 

Quanto  tempo  faz  que  não  pego  no  sono  ouvindo  a respiração dele? 

Se  eu  me  mantiver  acordado,  posso  sentar  e  ficar  vendo Baz dormir? (Eu costumava ser assim descarado.) Não  era  para  ser  desse  jeito.  Baz  e  eu  deveríamos  nos matar. 

Depois  não  era  para  ser  desse  jeito.  Baz  e  eu  devíamos ficar juntos. 

Fui  eu  que  fodi  tudo  (sempre  sou  eu  que  estou  fodendo tudo),  por  ser  totalmente  fodido.  Por  não  querer  falar  com ele.  Por  não  querer  que  ele  passe  a  noite  lá  em  casa.  Por não querer que olhe para mim. (Por não querer que ele me veja, na verdade.)

— Como pode esperar que eu faça isso? — perguntei uma noite. Quando ele… Quando nós…

— Achei que você quisesse — Baz disse. 

E eu queria. Mas então não queria mais. 

—  É  coisa  demais  —  eu  disse.  —  Você  está  me pressionando. 

—  Não  estou  te  pressionando.  Não  vou  te  pressionar.  Só me diz o que você quer. 

— Não sei — eu disse. — Eu mudei. 

— Como assim? 

— Não sei. Para de me pressionar. 

— É de sexo que estamos falando? 

— Não! 

— Tá bom. 

— Talvez seja. 

— Tá. Eu não sei o que você quer, Simon. 

— É coisa demais. 

Foi a última vez que tentei explicar a ele como me sentia, e  a  última  vez  que  ele  me  pediu  que  o  fizesse.  Ainda  não tenho respostas. O que eu quero? 

Baz é a única pessoa que já desejei. A única pessoa que já amei assim. 

Mas quando penso nele me tocando, quero correr. Quando penso em beijá-lo…

Não  dá  para  se  esconder  de  alguém  te  beijando,  mesmo que se feche olhos. 

Ouço  Baz  levantando  e  se  movendo  no  escuro.  Me pergunto  se  está  com  frio.  Ou  com  sede.  Então,  em  uma onda de calor, cedro e mexerica, ele beija minha bochecha. 

— Boa noite, Snow — Baz diz. 

Então o ouço deitar na cama. 
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AGATHA

Ginger se esgueira para dentro do quarto, tentando não me acordar. 

Faz  horas  que  voltei  para  o  quarto.  Não  ia  suportar  a sessão  de  crioterapia  da  noite.  Ou  a  cantoria  na  varanda. 

(Que  mesmo  do  quarto  dava  para  ouvir.  Juro  que  esses caras só conhecem duas músicas: “Everybody Wants to Rule the  World”  e  aquela  do  Queen  sobre  querer  viver  para sempre. É tipo andar de carro com meu pai.)

— Não estou dormindo — digo. 

— Deveria estar! — Ginger sussurra. — O dia amanhã vai ser puxado. 

—  É  você  quem  está  acordada  até  tarde,  de  bobeira  na mansão de outra pessoa. 

Ela dá uma risadinha, mas não responde. 

— E por que amanhã vai ser puxado? — pergunto. — Você vai mudar de nível? 

—  Não,  isso  só  acontece  na  última  noite.  Acho  que  tem uma cerimônia. 

—  E  o  que  isso  significa?  Você  vai  ganhar  um  broche  e uma chave do clubinho? 

— Significa que vou ser um deles. Tipo, uma das pessoas que vai conduzir a humanidade adiante. Rumo à luz. 

— Por favor, Ginger, não siga ninguém rumo à luz. 

— Estou falando sério, Agatha. É como se eles me vissem pelo que sou. Meu espírito. 

—  Eu  só…  O  que  isso  significa,  sabe?  A  maioria  deles inventou a internet ou trabalha na indústria farmacêutica. 

—  Está  dizendo  que  não  sou  bem-sucedida  o  bastante para subir de nível? 

Ela parece magoada, e não a culpo. É basicamente o que estou dizendo mesmo. 

— Só estou preocupada — digo. — Você devia pensar um pouco sobre o que eles querem de você. 

— Devo pensar sobre o que você quer de mim? 

—  Ginger,  você  sabe  o  que  quero  de  você.  Quero  que  a gente  vá  juntas  num  festival  de  música  no  deserto.  Quero ver porcaria na TV do seu apartamento. 

—  Ainda  vamos  poder  fazer  isso  depois  que  eu  subir  de nível! 

— Ah, claro. Ficar de bobeira comigo certamente vai levar a humanidade adiante. 

Ginger se apoia em um cotovelo e olha para mim. 

—  Você  está  com  ciúme,  é  isso?  Você  sabe  que  quero  te levar comigo, Agatha. 

— Hummm — digo apenas. 

—  E  não  sou  a  única.  Você  causou  uma  ótima  impressão no Braden hoje à noite. 

— Contra minha própria vontade. 

—  Estou  falando  sério.  Ele  disse  que  você  tem  uma energia singular. 

— Ginger, isso só quer dizer que eu sou loira. 

—  É  mais  que  isso.  Braden  vai  te  chamar  para  ir  ao escritório dele amanhã. 

—  Nunca  vou  ao  escritório  de  um  homem  no  primeiro encontro. 

—  Agatha!  —  Ginger  senta.  —  Estou  falando  sério.  Isso pode  ser  bom  pra  você.  Braden  tem  um  grande  destino.  A aura dele é dourada. 

— Você consegue ver? 

— Você sabe que consigo sentir…

— Você disse que minha aura era dourada…

—  A  sua  está  mais  pra  refrigerante  de  gengibre.  Tem bolhas nela. 

— Hummm. 

Viro de costas para Ginger. 

— Você devia dar uma chance a ele. Mesmo que só esteja dando  em  cima  de  você.  O  cara  é,  tipo,  icônico. Já saiu de férias  com  os  Obama.  Tem  uma  bolsa  da  Hermès  com  o nome dele. Imagina só namorar uma lenda. 

Aí é que está. 

Não preciso imaginar. 

Braden me encontra na mesa dos cupcakes. 

Eu deveria ter previsto isso, imagino. 

Ignorei a programação do Novo Futuro hoje. Tentei entrar em  um  seminário  sobre  grãos  geneticamente  modificados, mas não consegui entender se o palestrante era contra ou a favor, e estava exausta. Não consigo dormir em um quarto sem tranca. Não desde o quarto ano, quando o Oco mandou um  matatu  para  o  alojamento  de  Watford.  (Matatus  nem vivem  no  Reino  Unido.  Penny  ficou  toda  revoltada  porque era  uma  espécie  invasora.  “Bom,  os  dias  de  invasão  dele

estão  terminados”,  Simon  disse,  jogando  o  animal  morto fora.)

—  Oi  —  Braden  diz.  Está  usando  calça  cáqui  e  jaqueta azul.  Parece  um  uniforme  escolar.  Ele  é  bonitinho,  até.  De um jeito simétrico, todo arrumadinho, muito, muito rico. 

— Oi — eu digo. 

— Eu falei que ia ter cupcake. 

— Acho que fui eu que falei…

Escolho um cor-de-rosa. Braden sorri para mim. 

— Agatha…

— Mas eu não te disse meu nome…

— Ginger disse — ele fala, como se tivesse sido pego no pulo, mas não tivesse nem um pouco de vergonha disso. —

Estava esperando que a gente pudesse conversar hoje. 

Tento cortar a conversinha o quanto antes. 

— Olha, Ginger já me falou que você acha que tenho uma energia  especial.  Mas  sei  que  é  tudo  besteira.  Então  é melhor  nem  vir  com  esse  papinho  pra  cima  de  mim.  Me poupe. 

Os olhos de Braden brilham. 

— Não é papinho. Você é especial. 

Bufo e continuo comendo o cupcake. 

— Literalmente todo mundo no seu clubinho é algum tipo de  playboy  nerd  supremo.  Acabei  de  conhecer  dois  caras que  foram  para  o  espaço.  Para  o  espaço.  Acha  que  deixei passar despercebido o fato de que a maioria dos caras aqui são como você e Josh? E que a maioria das mulheres, ainda que  poucas,  são  como  Ginger  e  eu?  Não  sou  trouxa.  Sei  o que tem de “especial” na gente. 

—  Sua  amiga  Ginger  é  muito  especial  —  ele  diz.  —  Fico surpreso que não veja isso. 

— Eu vejo. Não foi isso…

— Sabia que ela vê auras? 

— É mais como se ela sentisse — resmungo. 

— Ginger leu minha mão. Foi extraordinário. Ela disse que minha linha da vida não tem nenhuma interrupção. 

— Não, eu sei. 

Não  entendo  como  acabei  sugerindo  que  Ginger  não  é especial  e  agora  tenho  que  me  defender.  Não  era  essa  a questão. 

—  E  ela  é  a  pessoa  mais  organicamente  ativada  que  já conheci. 

— Eu sei! — falo alto demais. — Não tem ninguém como Ginger. Ela é minha melhor amiga. 

Agora Braden está sorrindo para mim de novo. 

—  Você  está  certa  —  ele  diz.  —  Esse  é  meio  que  um clubinho de meninos. Mas estamos tentando mudar isso. 

—  Na  verdade,  eu  não  ligo.  Nem  sei  por  que  estamos falando sobre isso. 

Ele dá um passo na minha direção. Temos mais ou menos a  mesma  altura.  Isso  incomoda  alguns  caras,  mas  não parece ser o caso de Braden. 

— Você não acredita que eu realmente vejo algo raro em você  —  ele  diz.  —  E  por  isso  acha  que  meu  interesse  é  só porque você é linda. E é verdade: estou interessado, e você é  linda.  Mas  a  beleza  tem  pouco  valor,  Agatha.  E  é abundante.  Na  minha  posição,  a  beleza  é  como  uma torneira sempre aberta…

Seus  olhos  estão  fixos  nos  meus.  Acabo  de  comer  o cupcake,  porque  parece  a  melhor  maneira  de  mostrar  que ele não me afeta, mas minha boca está seca. 

— Mas você é especial — ele diz. 

Limpo as mãos em um guardanapo de pano. 

— Posso te levar para conhecer este lugar? 

Suspiro. 

—  Tá  bom,  então.  Me  mostra.  Porque  eu  sou  muito especial. 

— Exatamente — ele diz, me oferecendo o braço. 
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PENELOPE

Acordo em um quarto de hotel vazio. É meio-dia, e alguém está batendo à porta. 

— Arrumadeira! — diz uma mulher baixa, já entrando. 

— Só um segundo! — digo. — Pode me dar um tempinho? 

— Dez minutos! — ela fala, e fecha a porta. 

Meus  olhos  estão  tão  inchados  que  nem  abrem  por completo.  Dormi  com  a  roupa  de  ontem,  ainda  que estivesse  coberta  de  América  do  Norte.  Tem  poeira  por baixo da minha saia e dentro dos ouvidos. Quando desço as meias,  a  barra  está  encardida.  E  minhas  mãos  cheiram  a asinhas de frango. 

Decido tomar um banho rapidinho. O quarto está mesmo vazio; Baz e Simon já devem ter levado suas coisas para o carro.  Olho  pela  janela.  O  Mustang  continua  no estacionamento.  Baz  está  de  pé  ao  lado  dele,  lançando feitiços  sobre  a  capota  quebrada  sem  muita  discrição. 

Simon  está  sentado  no  banco  da  frente,  provavelmente fingindo dirigir. 

Certo.  Primeiro  um  banho.  Depois  decidir  para  onde vamos. Depois decidir o que fazer do resto da minha vida. 

Não  mudou  muita  coisa,  acho.  Vou  ter  que  fazer  tudo aquilo que pretendia fazer enquanto Micah me esperava em casa, porém sem que haja ninguém me esperando em casa. 

Sendo racional, nada mudou. Fazia um ano que eu não via Micah.  Quem  sabe  quando  eu  ia  vê-lo  de  novo?  Talvez  eu nem tivesse insistido nesta viagem maluca se não sentisse que havia um problema entre a gente. 

(Para um hotel barato, este chuveiro é enorme.) Sendo racional, e sendo sincera, eu não queria me mudar para  os  Estados  Unidos.  Não  queria  fazer  faculdade  aqui. 

Não  conseguia  me  imaginar  morando  aqui.  Ou  talvez devesse dizer que não conseguia me imaginar morando em qualquer lugar que não a Inglaterra. 

Então o que eu imaginava? 

Micah cedendo no fim. Vendo tudo do meu jeito…

Isso  é  tão  errado?  É  um  defeito  tão  imperdoável?  Simon nunca disse isso, mas Baz, sim. “Você acha que está sempre certa, Bunce.” 

E  se  eu  achar?  Em  geral,  estou  mesmo.  Então  é  uma questão de bom senso sempre partir do pressuposto de que estou  certa.  É  a  lei  das  médias.  É  melhor  supor  que  estou sempre  certa  e  de  vez  em  quando  errar  do  que  perder tempo duvidando de mim mesma e perguntando aos outros:

“Tá, mas o que você pensou?”. 

Eu já penso muito bem, obrigada! 

Teria sido tão ruim para Micah se ele simplesmente fizesse o que eu mandava? 

Meu pai faz exatamente o que minha mãe quer, e é feliz. 

Os  dois  são  muito  felizes!  Minha  mãe  toma  todas  as decisões,  que  quase  sempre  são  as  certas,  de  modo  que eles operam de maneira incrivelmente eficiente. 

Micah  poderia  ter  uma  boa  vida  comigo.  Sou  inteligente, sou  interessante,  sou  pelo  menos  tão  atraente  quanto  ele. 

Eu teria lhe dado filhos brilhantes! Sou um avanço genético em  quase  todos  os  sentidos:  meus  pais  são  gênios,  meus dentes são retos…

Ele nunca ficaria entediado comigo. 

Talvez eu ficasse entediada com ele. Cheguei a considerar isso.  Mas  eu  teria  meu  trabalho!  E  teria  Simon,  com  quem nunca fico entediada. 

Micah  devia  ser  o  elemento  estável  na  equação.  A constante. 

Ele  está  certo.  Eu  tinha  riscado  “namorado”  da  minha lista.  Achei  que  tivesse  resolvido  isso  cedo.  Todo  mundo  à minha  volta  desperdiçou  anos  tentando  se  apaixonar.  Eu não! Já tinha isso resolvido. 

Agora suponho que desperdicei tudo. E a pior parte é…

A pior parte é…

A pior parte. 

É que ele não me quer. 

Apoio  a  mão  na  parede  do  boxe.  A  sensação  gelada dentro de mim retorna. 

Não estou sendo racional. 

— Arrumadeira! 

Os  meninos  estão  encostados  no  carro  quando  desço. 

Simon  come  uma  banana.  Baz  está  usando  seus  óculos escuros  gigantescos  e  uma  camisa  florida  linda.  (Branca, com  flores  azuis  e  roxas  e  abelhas  gordinhas  e  listradas. 

Provavelmente  custou  tão  caro  quanto  minha  faculdade.) Ele amarra uma echarpe azul-clara em volta do cabelo. 

— Não pode usar isso — Simon diz, com um sorriso largo. 

— Cala a boca, Snow. 

—  E  de  onde  você  tirou  esse  troço?  Tem  o  costume  de carregar lenços femininos por aí? 

— Era da minha mãe — Baz diz. 

—  Ah  —  Simon  diz.  —  Desculpa.  Espera…  você  tem  o costume de carregar um lenço da sua mãe por aí? 

— Enrolo os óculos escuros nele quando estou viajando. 

— Os óculos são da sua mãe também? 

Baz revira os olhos, então me vê e sua expressão se torna mais gentil. É insuportável. 

— Bom dia, Bunce. 

—  Oi,  Penny  —  Simon  diz,  igualmente  delicado.  —  Como você está? 

— Bem — digo. — Perfeita. 

Baz parece duvidar, mas se ocupa passando protetor solar no nariz. 

— Você perdeu o café da manhã — Simon diz —, mas era horrível. 

—  Snow  estava  todo  animado  com  o  café  continental  —

Baz diz. 

— Não é o que a gente pensa. — Simon faz careta. — Não tem coisas francesas. Só pãezinhos tristes e chá ruim. Ah, e você perdeu Baz comendo um esquilo. 

— Não comi um esquilo. 

—  Ah,  desculpa,  você  chupou  o  sangue  do  esquilo  e depois  jogou  o  corpinho  numa  vala.  Penny,  você  acha  que tem  criaturas  mágicas  ou  feiticeiros  por  aqui?  Algum  que seja? Tudo parece tão mundano. 

Baz vira para mim. 

— Você vai ter que lançar aquele feitiço do anjo no Snow. 

Escondi as asas para o café da manhã, mas elas continuam aí. 

— Hum — digo. — O que vamos fazer agora? 

— Como assim? — Simon pergunta. — Nosso voo de volta sai de San Diego, não é? Temos que seguir em frente. 

—  É,  mas…  —  Não  tenho  vontade  de  seguir  em  frente. 

Quero  voltar  atrás.  —  Agatha  não  está  nos  esperando. 

Talvez  não  fique  feliz  em  nos  ver.  Eu  errei  em  surpreender Micah…

—  Não  vai  ser  tão  ruim  —  Simon  diz.  —  Não  é  como  se Agatha estivesse planejando dar o fora na gente. 

Baz dá uma cotovelada nele. Como se não devessem me lembrar  de  que  acabei  de  levar  um  fora.  Como  se  eu pudesse ter esquecido. 

—  Quer  dizer  —  Simon  diz,  envergonhado  —,  podemos muito bem conhecer o país. As montanhas. O mar. Talvez o Grand Canyon. Ou a pedra com o rosto daqueles caras. 

Não  sei.  Eu  não  estava  pensando  direito  quando  meti  a gente nessa. Ainda não estou. 

— O que acha, Baz? 

Ele  agora  está  passando  protetor  solar  nas  mãos.  Parece minha avó com aquela echarpe. Ele olha para Simon. 

— É — diz. — Vamos terminar nossa viagem. 
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SIMON

Iowa  é  lindo.  Só  montanhas  baixas  e  verdejantes  e plantações  de  milho.  Me  lembra  a  Inglaterra.  Mas  tem menos gente. 


BAZ

Iowa  é  idêntico  a  Illinois.  Não  sei  por  que  se  deram  ao trabalho  de  separar  os  dois.  É  só  uma  extensão  infinita  de estrada  e  criações  de  porcos.  (Essa  é  a  diferença:  Iowa cheira mais a merda de porco que Illinois.) O sol é implacável. 

O rádio está no último volume. 

Não tomei chá hoje. Nem um gole, o dia inteiro. 

E decidi não permitir que meu nariz entre em combustão, então  estou  passando  protetor  solar  como  se  fosse  um viciado. 

E acho que deu algum problema na minha magia. Lancei alguns  feitiços  na  capota  do  carro  que  deveriam  ter funcionado. Usei toda a magia que tinha em um à-moda-de-Bristol e nada! Saíram faíscas da minha varinha! 


SIMON

Baz  me  orientou  no  trânsito  hoje  e  depois  para  pegar  a estrada. Sinto que estou dominando isso, estou dirigindo de verdade. Agora preciso arranjar óculos escuros. Ray-Ban. 

O óculos de Baz é maior que a cabeça dele. E ainda tem o lenço. O cara devia estar parecendo uma velha pirada, mas de  alguma  forma  exala  certo  glamour.  Tipo  uma  versão masculina da Marilyn Monroe…

Meu  cérebro  se  demora  na  noção  de  uma  versão masculina da Marilyn Monroe. 

Então minha música preferida volta a tocar. 


BAZ

Aparentemente  não  existem  sucessos  antigos  suficientes para  uma  rádio  só  dedicada  a  isso,  porque  é  a  quarta  vez que  ouvimos  a  mesma  música  desde  Chicago.  Por  que alguém  atravessaria  o  deserto  em  um  cavalo  sem  nome? 

Por  que  não  dar  um  nome  à  porra  do  cavalo  em determinada altura? 

Snow  tenta  aumentar  o  volume  do  rádio,  mas  o  dial  de sessenta anos de idade já está todo virado para a direita. 

Tiro a varinha do bolso e a aponto na direção do aparelho. 

— Fecha a matraca! 

Nada acontece! 


SIMON

In the desert, you can remember your name, ’cause there ain’t no one for to give you no pain…


BAZ

—  “Bem-vindo  a  Nebraska,  onde  se  vive  a  boa  vida.”  Será que é um feitiço? 

É a primeira coisa que Bunce diz desde que deixamos Des Moines.  Ela  está  deitada  no  banco  de  trás,  com  os  braços sobre o rosto. Que inveja dela. 

Passamos  depressa  pelo  outdoor  e  entramos  na  primeira cidade  em  horas.  Estou  convencido  de  que  a  maior  parte dos  americanos  se  deu  conta  de  que  esta  parte  do  país  é um horror e se estabeleceu em outro lugar. 

—  Estou  com  fome!  —  Penny  grita,  mas  Snow  não  ouve. 

Ela se inclina entre nós e abaixa o volume do rádio. 

—  Ei!  —  Ele  sorri  para  ela.  —  Você  está  acordada?  Está com fome? Eu estou! 

Bunce  faz  sinal  de  positivo  para  ele,  pendurada  entre nossos bancos. 

—  Põe  o  cinto!  —  grito.  Bunce  levanta  a  bunda  no  ar  e sacode,  só  para  me  provocar.  Aponto  a  varinha  para  ela  e lanço um feitiço. — Sossega o pito! 

De novo, nada acontece! O feitiço deveria ter feito Bunce ficar quieta e sentada. Mas nada! 

A  gente  nunca  deve  apontar  a  varinha  para  o  próprio rosto, mas faço isso. Tem algo de errado com ela? 

—  O  que  as  pessoas  comem  em  Nebraska?  —  Snow pergunta. 

— Seus sonhos! — grito para ele. 

— Ei, olha! 

Snow  aponta  para  uma  placa  na  lateral  da  estrada.  O

centro  dos  Estados  Unidos  é  lotado  de  placas.  DANÇARINAS

EXÓTICAS! PÃO INTEGRAL! CERVEJA GELADA! 

Esta diz: FEIRA E FESTIVAL RENASCENTISTA DE OMAHA. VINDE! 

— Nããããão — digo. 

— É este fim de semana! — Snow grita. — Que sorte! 

— Que azar — eu retruco. 

—  Penelope?  —  Ele  olha  para  ela  pelo  retrovisor  e  grita, mas  tenho  certeza  de  que  Bunce  não  consegue  ouvir.  —  É

um festival! Topa? 

Ela volta a fazer sinal de positivo com a mão. 

Seguimos as placas para o festival e acabamos dando em um  terreno  enorme  de  cascalho  com  centenas  de  carros estacionados. O Mustang levanta bastante poeira (que recai sobre  a  gente).  Snow  encontra  uma  vaga  e  parece  muito satisfeito consigo mesmo por isso. 

— Acho que vou comprar um carro quando voltar pra casa

— ele diz. 

— E onde vai estacionar? 

— Na vaga mágica que você me arranjar. 

Ele  não  andava  mais  falando  dessas  coisas.  Magia.  Nós dois.  O  futuro.  Não  consigo  deixar  de  sorrir.  Odeio  tudo nesta  viagem,  mas,  se  ajudar  a  tirar  Simon  do  marasmo, dirijo até o Havaí sem reclamar. 

Bunce  pula  do  carro  para  sair.  É  como  se  tivesse esquecido como se usa uma porta. Tiro a echarpe e sacudo o  cabelo,  virando  o  retrovisor  para  mim  para  ver  como estou. Deu certo. 

Quando  olho,  Simon  está  ao  lado  do  carro,  olhando  para mim,  com  a  cabeça  ligeiramente  inclinada  para  o  lado.  A ponta da sua língua está visível no canto da boca. 

Franzo  as  sobrancelhas,  desconfiado,  então  levanto devagar  a  esquerda.  Talvez  se  viva  mesmo  a  boa  vida  em Nebraska…

Ele ergue o queixo. 

— Vamos! Festival! — diz, e começa a andar de costas. 

Saio do carro e o sigo. 

— Ah, espera. Bunce! 

Ela se vira para mim. 

— Você vai ter que lançar um feitiço guarda-chuva sobre o carro,  caso  chova.  Minha  varinha  não  está  funcionando

direito. 

Penny volta para o Mustang. 

— Como assim? 

— Tentei lançar feitiços o dia todo e nada aconteceu. 

—  Tem  certeza  de  que  é  a  varinha?  —  Ela  levanta  uma mão. — Vamos ver. 

Eu a passo para ela. 

— Está sugerindo que sou eu que não estou funcionando direito? 

— Tudo é possível. — Ela cheira a varinha. — Posso? 

Dou  de  ombros.  Outras  pessoas  conseguem  usar  sua varinha,  mas  em  geral  não  tão  bem  quanto  o  dono.  Bunce tira  o  próprio  instrumento  mágico,  um  anel  espalhafatoso com  uma  pedra  roxa,  e  o  entrega  a  mim.  Então  aponta minha varinha para o chão e murmura:

— Luz do dia! 

Luz sai da varinha, fraca, mas visível. 

—  Droga  —  digo,  pegando  a  varinha  de  volta.  Olho  ao redor.  Tem  alguns  normais  passando,  inexplicavelmente fantasiados  de  fada.  (Não  fadas  de  verdade  —  não  estão usando  teias  de  aranha.  Estão  vestidos  como  as  fadas imaginadas pelos normais, com asas compradas e purpurina no rosto.) Espero passarem, então aponto para uma garrafa de água vazia. 

— Um copo e meio! 

A  garrafa  deveria  se  encher  de  leite.  É  um  feitiço  de criança, e mesmo assim, nada. 

Bunce começa a rir. Ainda está com uma cara péssima, de tanto  chorar  e  pouco  dormir,  então  o  resultado  é  meio assustador. 

— O que foi? — pergunto. Estou bem cansado desses dois rindo de mim em solo estrangeiro. 

— Que outros feitiços você lançou, Basil? 

—  Não  sei…  Nos-trinques,  fecha-a-matraca,  chá-com-bolinhos…

Ela ri ainda mais. Snow franze a testa, como se tampouco estivesse entendendo. 

—  Baz  —  Bunce  diz.  —  Esses  são  feitiços  de  casa.  São expressões mais britânicas. Não funcionam aqui. 

Ah. Por Crowley. Ela está certa. 

— Espera aí — Simon diz. — Por quê? 

—  Porque  não  tem  normais  o  bastante  aqui  que  falam assim  —  digo.  —  São  os  normais  que  conferem  magia  às palavras…

Simon revira os olhos e começa a citar a srta. Possibelf:

— “Quanto mais as expressões são ditas, lidas e escritas, em  combinações  específicas  e  consistentes…”  Eu  sei,  eu sei. Então está tudo certo com a sua magia? 

—  Está  —  eu  digo,  guardando  a  varinha  e  me  sentindo bobo. — É meu vocabulário que não funciona. Vamos. 

Quando  chegamos  à  entrada  do  festival,  um  homem vestido  de  camponês  medieval  se  aproxima,  tocando  um sino.  Sem  nenhum  aviso,  as  asas  de  Simon  explodem  às suas  costas  e  se  abrem  completamente,  em  toda  a  sua glória de couro vermelho. 

Simon congela. Bunce estica o braço da mão do anel. Mas as  pessoas  na  fila  não  parecem  estranhar  —  algumas  até batem palmas. 

—  Que  fantasia  maneira  —  uma  adolescente  diz,  se aproximando  para  dar  uma  olhada  nas  asas.  —  Foi  você mesmo quem fez? 

— Foi? — Simon responde. 

— Muito legal. Elas mexem? 

Ele recolhe as asas, hesitante. 

— Nossa! — ela diz. — Não consigo nem ouvir o motor. É

um sistema de cordas? 

—  Um  mágico  nunca  revela  seus  segredos  —  eu  digo (também é um feitiço, embora só Crowley saiba se funciona aqui). 

Penny pega Simon pelo cotovelo e o conduz até o fim da fila. 

— Onde estamos? — murmuro. O cara à nossa frente está vestido de viking. Tem um gênio, um pirata e três princesas da Disney na fila. — Numa festa à fantasia? 

—  Damos  cinco  dólares  de  desconto  para  quem  está fantasiado  —  a  mulher  da  bilheteria  diz  a  Simon.  —  Você também vai ganhar — ela diz para mim. 

Olho para mim mesmo. 

— Esta camisa é bem cara. 

—  Vamos  —  Simon  diz,  pegando  minha  mão  e  rindo.  Ele se  vira  para  mim  e  me  puxa  rumo  ao  festival.  Por  um momento,  tudo  parece  quase  mágico.  Simon  com  as  asas bem  abertas,  uma  fileira  de  lanternas  penduradas  atrás dele.  Sinto  cheiro  de  carne  defumada  no  ar.  E,  em  algum lugar,  tem  um  saltério  tocando.  (Minha  tia  toca  saltério; todas as mulheres da minha família têm que aprender.) Então  Simon  vem  para  o  meu  lado.  A  feira  em  si  se estende à nossa frente. 

— Que porra é essa? — pergunto. 

Bunce e Snow parecem igualmente embasbacados. 

O  festival  foi  montado  como  um  pequeno  vilarejo,  com cabanas  construídas  às  pressas  e  placas  pintadas  à  mão. 

Quase  todo  mundo  está  vestido  como…  Por  Crowley,  nem sei dizer. Uma mistura de Monty Python e o cálice sagrado, A princesa prometida e Peter Pan…

E mais algum outro filme em que todas as mulheres usam sutiãs  de  bojo  e  vestidos  muito  decotados.  Todas  elas, sejam  damas  ou  matronas,  usam  corpetes  ridiculamente justos, empurrando os seios até escaparem por cima. Nunca vi  tanto  peito  na  vida  —  e  só  demos  uns  cinco  passos festival adentro. 

— Nossa — Simon diz. 

Uma  mulher  com  os  seios  quase  totalmente  à  mostra  o nota e o rodeia. 

— Saudações, meu senhor. 

Eu a dispenso com um gesto

— Seguindo em frente, por favor. 

— Aproveitai o dia! — ela diz para Simon. 

— Qual é o tema aqui? — Bunce apoia as mãos na cintura, devidamente intrigada. 

— O Renascimento? — Simon sugere. 

— Renascimento é Galileu e Da Vinci — ela diz. — Não…

Frodo Bolseiro passa à nossa frente. 

— Olha! — Simon diz. — Coxa de peru! 

Eu meio que esperava ver alguém usando pernas de peru, mas  é  outra  cabana,  com  uma  placa  em  forma  de  coxinha pendurada sobre a janela que diz AVES DEFUMADAS. 

Bunce e eu seguimos Simon até lá. 

—  É  tão  estranho  —  ele  diz,  rindo.  —  Ninguém  fica reparando em mim. 

Duas crianças param e o observam. A mãe tira uma foto com o celular. 

— Todo mundo está reparando em você — digo. 

—  Tá,  mas  não  como  se  fosse  grande  coisa.  Eles  acham que  é  uma  fantasia.  —  Simon  abre  bem  as  asas.  Todo mundo  na  fila  faz:  Aaaaahhhh.  Mais  algumas  pessoas apontam o celular para ele. 

Bunce cobre os olhos. 

— Minha mãe vai me matar. 

Tem outra mulher peituda no caixa. 

—  Salve,  bom  homem,  o  que  desejais  nesta  aprazível tarde? 

— Hum… oi — Simon diz. — Quero uma coxa de peru e…

— Ele olha para o cardápio. — Um caneco de cerveja. 

— Hei de verificar vossos papéis, jovem mestre. 

— Meus papéis? 

— Nossos passaportes? — Bunce pergunta. 

A  mulher  do  caixa  se  inclina  para  a  frente,  praticamente apoiando os seios no braço de Simon. 

— Suponho que sois demasiado verde para tal. 

— Por Crowley — digo. — Ela parece a Ebb. 

—  Tenho  vinte  anos  —  Simon  diz  a  ela.  —  Não  tem problema. 

—  Admiro  vossa  pronúncia  e  vossa  coragem,  rapaz,  mas devo obedecer à lei do rei. Posso vos sugerir um caneco de coca? 

— Tá… — Simon diz. 

—  Mas,  falando  sério  —  a  mulher  sussurra  —,  parabéns pelo sotaque! 

Pegamos a comida e nos afastamos da cabana, então nos vemos no meio de um desfile. 

—  Ouçam  todos!  —  um  homem  usando  uma  imitação  de cota de malha grita. — Abram alas para a rainha! 

Começo  a  inclinar  a  cabeça,  então  noto  Bunce  fazendo uma mesura (o que é um absurdo de ambas as partes, mas fazer  o  quê?).  Um  cavalo  passa  trotando,  com  uma  mulher vestida de Elizabeth I montada nele. 

—  Perdão,  cavalheiro  —  diz  uma  mulher  vestida  de Sherlock Holmes ao passar. 

Bunce  usa  sua  coxa  de  peru  para  gesticular  para  a  cena absurda. 

—  O  tema  é  Inglaterra?  —  ela  pergunta,  de  repente indignada. — Bizarrice e Inglaterra? 

— Se for o caso, Bunce, sua fantasia é a melhor. 

—  Mas  também  tem  vikings  —  Simon  diz.  —  E  pessoas vestidas de animais peludos. 

—  E  homens  lindos  com  asas  de  dragão  —  acrescento, então recebo outro raro sorriso dele em troca. 

— Aquela loja vende varinhas mágicas! — Penny diz. — É

como  se  estivessem  tirando  sarro  especificamente  de  nós três. 

—  Eles  só  estão  se  divertindo  —  Simon  diz.  —  Vamos achar uma mesa. 

— O jovem mestre teve uma bela ideia — digo. — É belo em aparência e na agudeza da mente. 

—  Como  você  faz  isso?  —  Simon  pergunta.  —  É  como  se tivesse apertado um botão. 

— É só fingir estar em uma peça de Shakespeare. Adiante, meu rapaz. 

—  Não  sou  seu  rapaz  —  Simon  diz,  rindo,  mas  segue adiante. 

— “Ele se foi” — lamento. — “Me ofendeu, e meu consolo será desprezá-lo.” 

— Otelo — Bunce diz. — Muito bem, Basilton. 

Giro minha coxa de peru no ar e faço uma reverência. 

— Você está se divertindo — Simon me acusa. 

— Ai, pobre de mim! 
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SIMON

Feiras renascentistas são incríveis. 

Comi  uma  coxa  de  peru  e  tomei  uma  coca  enorme  e docinha,  e  ainda  comi  um  troço  que  era  uma  confusão  de massa  frita  com  açúcar  polvilhado,  e  achei  a  melhor  coisa do mundo. A mulher que vendeu pra mim até me deu calda de chocolate grátis. 

— Anjos ganham brinde — ela disse. 

Todo mundo aqui é tão simpático. Não sei se é um lance de Nebraska ou parte da encenação medieval. 

Penelope  parece  decidida  a  se  ressentir  dos  sotaques ingleses  malfeitos.  (E  dos  sotaques  escoceses  e  irlandeses malfeitos,  até  dos  que  parecem  sotaques  australianos

malfeitos.) Mas Baz parece totalmente confortável. É melhor que qualquer outro no uso do “vós”. 

Imploro  para  os  dois  para  passear  mais  um  pouco  pela feira. 

— A ideia de uma viagem não é passar o tempo todo no carro  —  digo.  —  É  preciso  ver  coisas  e  conhecer  gente esquisita, tipo lotófagos e sereias. 

— Isso que você está falando não é uma viagem, e sim a Odisseia — Baz diz. — Quando foi que você leu a Odisseia, Snow? 

— O Mago me fez ler. Acho que ele queria me passar seus conhecimentos. E a Odisseia é uma viagem! 

Baz  sorri  para  mim.  Como  não  faz  há  um  tempo.  Como raras vezes fez em público. Como se fosse fácil. 

—  Você  está  certo,  Snow.  É  melhor  se  amarrar  a  um mastro. 

Ele está usando uma camisa que mais parece um campo florido.  Eu  nem  sabia  quais  roupas  vestir  depois  que  usar uniforme deixou de ser obrigatório, mas Baz aparentemente estava louco por isso. Ele quase nunca usa a mesma coisa do mesmo jeito duas vezes. 

Baz está se descobrindo. E eu estou me perdendo. 

Mas  hoje,  não.  Hoje  sou  uma  pessoa  completamente diferente.  Hoje  sou  só  um  cara  com  asas  vermelhas  de mentira. 

Tem uma loja vendendo cristais e artefatos mágicos mais à  frente.  Penny  quer  dar  uma  olhada  se  nada  mágico  de verdade foi parar ali por acaso. Do outro lado, tem uma loja de  espadas  —  tem  tanta  gente  vendendo  espada  nesta feira! 

Baz me segue até a loja. (COMPRIDA E LARGA, diz a placa.)

— Você não pode experimentar todas as espadas, Snow. 

—  Não  entendi  —  digo,  experimentando  um  sabre  meio pesado. 

— Meu senhor, minha luz, eu vos suplico: não deves testar todas as lâminas do reino. 

Isso me faz rir, e ele ri também. Jogo o sabre para Baz, e ele o pega. 

— Não sei nada sobre espadas — Baz diz. 

— Que pena — digo. — Podíamos duelar. — Volto a olhar para as espadas. — Podíamos ter duelado, digo. 

Imagino  que  eu  não  tenha  mais  acesso  à  minha  antiga espada.  Ela  costumava  ficar  na  minha  cintura,  aparecendo sempre  que  eu  a  invocava.  Não  consigo  fazer  isso  agora. 

Não  consigo  invocar  a  Espada  dos  Magos.  Posso  dizer  as palavras, mas nada acontece. 

Baz  tentou  uma  vez.  Ele  apontou  a  varinha  para  o  lado esquerdo  da  minha  cintura  e  pronunciou  o  encantamento:

“Na justiça. Na coragem. Na defesa dos fracos. Na presença dos poderosos. Através da magia, da sabedoria e do bem”. 

Nada aconteceu. 

“Imagino  que  só  funcione  com  o  herdeiro  do  Mago”,  ele disse na hora. 

“Não existe mais um herdeiro do Mago”, retruquei. 

Agora, Baz joga outra espada para mim. Me esforço para pegá-la. É mais leve do que eu imaginava, feita de espuma. 

Ele está segurando uma igual. 

— Esta faz mais o meu estilo — Baz diz. 

— É a Espada Mestra — digo. 

— Perfeita pra mim. 

— Do Zelda. 

Ele  continua  sem  entender.  Baz  não  é  muito  ligado  em videogame. Ele empunha a lâmina de espuma. 

— Em guarda, patife. Seu vigarista imoral. 

Atinjo  sua  lâmina  com  a  minha.  Baz  tenta  revidar.  Ele  é péssimo nisso. 

Não consigo pensar em nenhuma outra coisa em que ele é péssimo. Baz também é outra pessoa neste lugar. 

— Caso quebrardes tereis que pagardes — o cara da loja grita para nós. 

Ignoramos.  Batemos  nossas  espadas  e  avançamos.  Pego leve com Baz. Só me defendo. Ele tenta parecer feroz, mas

fica rindo. 

Ele consegue atravessar minha proteção uma única vez, e dá um toque na minha perna. 

—  Está  perdendo,  Snow!  Foi  assim  que  derrotou  aquela horda de goblins? 

— Você é uma distração maior que um goblin. Seu cabelo é mais brilhante. 

— Tens feitiçaria em teus lábios — Baz diz. 

— Mais Shakespeare? 

— É, foi mal. Sei que prefere Homero. 

Baz  me  empurra  até  um  poste  de  madeira.  Deixo  que  o faça. Cruzo a espada de espuma em frente ao peito. A dele está pressionada contra a minha. 

— Xeque-mate — Baz diz. 

— Esse não é nem um pouco o termo certo — digo. 

— Ganhei. 

— Eu deixei que ganhasse. 

—  Ainda  assim  ganhei,  Snow.  Talvez  de  maneira  ainda mais irrefutável. 

Os olhos cinza de Baz brilham. Ele cheira a protetor solar. 

Tento pensar em um insulto. Me pergunto se posso beijá-lo. 

Se  essa  outra  pessoa  que  sou  hoje  pode  beijar  essa  outra pessoa que ele é. Isso é legal em Nebraska? É permitido na feira? 

Baz silva, afastando a cabeça e o corpo de mim, como se sentisse cheiro de sangue. 

Vou atrás dele. 

— O que…

Baz  encara  um  grupo  vindo  em  nossa  direção  —  seis  ou sete pessoas vestidas de vampiros, mais algumas mulheres de  corpete  apertado  que  se  vê  em  toda  parte.  (Ainda  não sei  dizer  se  continuo  me  interessando  por  mulheres,  se  na verdade  nunca  me  interessei  por  elas  ou  se  sou  apenas Bazssexual.  Mas  os  decotes  neste  lugar  são  profundos,  e não tenho do que reclamar.)

— Olha — digo, tentando desviar a atenção dele dos caras fantasiados  de  vampiros  —,  sei  que  isso  é  apropriação  ou sei lá como Penny chama, mas não se deixe irritar. 

Os  lábios  de  Baz  estão  contraídos.  O  grupo  de  vampiros chega  mais  perto.  Estão  vestidos  de  acordo  com estereótipos  diferentes.  Alguns  usam  capas.  Tem  uma mulher vestida de Capitão Gancho ou algo do tipo. Dá para ver  o  sangue  falso  manchando  as  fantasias.  A  única  coisa que estraga o efeito são os óculos escuros espelhados. 

O  que  quer  que  estejam  vendendo,  as  mulheres  estão comprando.  Um  vampiro  já  carrega  uma  moça  no  colo,  as pernas dela passadas em volta da cintura dele. O cara deve ser muito  forte.  Baz  vira  de  costas,  e  o  cara  mais  próximo da gente afasta os óculos escuros para olhar para mim. Sua pele é pálida como cinzas, e sua boca parece cheia. Ele dá uma piscadela. 

Estremeço. 

— Baz. 

— Eu sei. 

As presas dele saltaram. Baz vira para encarar o grupo. 

— Eles são…

— Eu sei, Simon. 

— Cadê a Penny? 

— A gente vai atrás dela depois. 

— Depois do quê? 

Ele inspira fundo, determinado. 

— De matar aqueles vampiros. 

—  Não  podemos  simplesmente  sair  matando  —  digo.  (Eu não  posso,  pelo  menos.  Não  sou  mais  o  tipo  de  cara  que compra brigas com monstros.)

— Claro que podemos. Se formos rápidos. 

— Mas eles não fizeram nada de errado! 

(Agora também sou o tipo de pessoa que pega leve com vampiros.)

—  Ainda,  Snow.  Provavelmente  vão  abrir  aquelas mulheres como latas de cerveja enquanto discutimos o que

fazer. 

—  É  melhor  chamar  a  Penelope  —  digo.  —  Estamos  em desvantagem. 

—  Eles  estão  em  desvantagem.  Dois  feiticeiros  contra nenhum. 

— Como eu disse, é melhor chamar a Penelope. 

— Para onde eles foram? 

Olho em volta. Os vampiros desapareceram. 

— Droga. 

Baz já está seguindo seu rastro. 

— Baz…

— Simon. Eles vão matar aquelas mulheres! 

— Não imediatamente. Não à luz do dia. 

—  Por  acaso  acha  que  existe  um  código  de  conduta vampiresco? 

O vendedor de espadas grita com Baz. 

— Ei! Retornai para pagardes por isso! 

— Já voltamos — digo, deixando a Espada Mestra na mesa e  então  decidindo  pegar  uma  de  lâmina  larga.  —  É

rapidinho! 

Alcanço Baz, que está agachado entre duas cabanas. 

— Está vendo os vampiros? — pergunto. 

— Sentindo o cheiro — ele sussurra. — Quieto. 

Tem um aglomerado de árvores frondosas onde estamos. 

O  festival  não  se  estende  além  das  cabanas  e  tendas.  É

como se estivéssemos nos bastidores. 

Ouço  risadinhas.  Levo  um  segundo  para  vê-los, escondidos  entre  as  árvores.  Os  vampiros  cercaram  as mulheres, e estão todos… se pegando, parece. 

— Jesus, esse seu pessoal é muito pervertido. 

—  Não  é  o  meu  pessoal  —  Baz  diz.  —  E  fica  quieto.  Eles têm audição apurada. 

—  E  ainda  não  fizeram  nada  de  errado.  Não  podemos matar os caras por causa de uma suruba. 

Então uma das mulheres grita. E não de um jeito sexual. 

De um jeito que diz “estou morrendo”. E logo depois outra. 

Baz rosna, então ouvimos Penny gritar:

— Onde há fumaça, há fogo! 

A  perna  de  um  dos  vampiros  começa  a  pegar  fogo  de repente.  Ele  tenta  apagar,  mas…  vampiros  são  altamente inflamáveis.  Os  outros  seis  se  afastam  dele  e  vão  atrás  de Penny. Baz e eu vamos atrás deles. 

Os vampiros são incrivelmente rápidos. Mas Baz também. 

Corro  atrás  deles  por  um  minuto  antes  de  lembrar  que posso  voar.  Fico  acima  das  tendas,  procurando  Penny.  Os vampiros a perseguem em meio à multidão. Ela está com a mão  do  anel  esticada,  mas  não  tem  a  visão  desimpedida para lançar um feitiço. 

Pouso  perto  dela.  As  pessoas  abrem  espaço  para  mim, batendo palmas — o que permite que os vampiros passem. 

Penny consegue mirar neles. 

—  Cortem-lhe  a  cabeça!  —  ela  grita  para  um  deles,  e  é exatamente  o  que  acontece.  (Penny  nunca  foi  muito comedida.) A cabeça dele rola para trás e seu corpo cai para a  frente.  Seus  companheiros  correm  na  nossa  direção, enfurecidos. 

Vou para cima de um deles, agitando minha espada no ar. 

Minha espada, que é uma bela merda. Que dobra ao tocar o ombro do vampiro. 

Eu  me  afasto  e  topo  com  outra  barraca  vendendo espadas. (O que não é tanta sorte como seria de imaginar, porque  pelo  menos  metade  das  lojas  desse  lugar  vende armas.) Pego outra e a movimento no ar. A lâmina atinge o vampiro, então se solta do punho. 

Ele  tem  cabelo  loiro  bagunçado  e  uma  capa  de  vampiro de desenho animado, com colarinho alto. Pego outra espada e  o  mantenho  afastado  por  um  momento,  então  ele  a arranca  das  minhas  mãos  pela  lâmina.  Enrolo  o  rabo  em suas pernas e o derrubo com um puxão — o que me dá um segundo  para  pegar  uma  cimitarra  com  a  mão  esquerda  e um machado com a direita. 

Ele já se recuperou. Dou um passo para trás, entrando na via  principal  da  feira.  Todos  os  visitantes  se  alinharam  nas margens  do  caminho  de  terra,  como  se  assistissem  a  um desfile.  Não  vejo  Penny.  Ela  não  deve  ter  magia  suficiente em  si  para  outra  decapitação.  Mas  é  esperta,  digo  a  mim mesmo.  E  Baz  é  páreo  para  qualquer  uma  dessas aberrações. Eu espero. 

O  vampiro  avança  na  minha  direção  —  e  eu  atinjo  seu peito com a cimitarra. Ela quebra como um palito de fósforo, e o vampiro pega minha mão. Isso é péssimo. Ele pode me morder. Ou me quebrar no meio. Se eu ainda tivesse minha magia,  estaria  tentando  pensar  em  um  bom  feitiço  contra vampiros,  sem  sucesso.  (Eu  sentiria  muito  mais  falta  da magia se a tivesse dominado melhor.)

Tento levantar voo para me soltar do vampiro, mas ele me segura  firme.  Ainda  tenho  o  machado  na  outra  mão,  então tomo impulso e faço uma última tentativa desesperada…

A  cabeça  do  machado  se  solta  quando  atinge  o  pescoço dele. 
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BAZ

Penelope  Bunce  decapitou  um  vampiro  e  botou  fogo  em outros dois. Ela me lembra a minha mãe. 

Cadê o Simon? 

Continuo procurando uma maneira de conter os vampiros. 

(E  com  que  finalidade?  Até  quem  chegar?  As  autoridades? 

Há alguma autoridade mágica aqui nos Estados Unidos?) Cadê você, Snow? 

Ele  não  está  com  Bunce.  Ela  continua  lutando  contra  os vampiros. 

Mantenho  outros  dois  à  distância:  um  cara  usando  uma capa  de  poliéster  e  uma  mulher  vestida  como  a  versão  de Tom  Cruise  do  Lestat.  (É  claro  que  eu  li  Anne  Rice.  Eu  era

um enrustido de quinze anos cujos pais fingiram nem notar quando o cachorro da família desapareceu.) Estou  tentando  encontrar  Simon.  Em  geral  é  impossível ignorá-lo em uma luta. 

Nenhum dos meus feitiços causa muitos danos. Tento um como-lhe-o-fígado,  mas  isso  só  parece  irritá-los.  Então arrisco  um  vai-te-com-a-breca,  que  deveria  pelo  menos afastá-los  um  pouco  para  me  dar  tempo  para  pensar.  Mas não  faz  nada.  O  que  significa  que  devem  ser  expressões sem  uso  corrente  aqui.  Gostaria  de  ter  descoberto  um pouco  antes  que  deveria  ter  assistido  a  mais  reprises  de Friends. 

— Levanta âncora! — grito, sem sucesso, me escondendo atrás de uma árvore. — Arruma a trouxa! Bate asas! 

Nada, nada, nada. (Eu poderia tentar some-caralho, mas o efeito  mágico  de  palavrões  é  imprevisível.  Depende totalmente do público.)

— Some do mapa! — alguém na multidão grita para mim, um jovem negro com óculos de velhinha. Já escalei a árvore. 

O  vampiro  de  capa  destrói  os  galhos  abaixo  de  mim.  —

Some do mapa! — o cara volta a gritar. 

Aponto a varinha para o vampiro. 

— Some do mapa! 

Funciona. Ele recua como se tivesse tomado um choque. 

Lanço  o  feitiço  sobre  a  mulher  vestida  de  Lestat  de Lioncourt também. 

— Some gentilmente do mapa! 

O  advérbio  não  dá  ao  feitiço  o  toque  extra  que  eu esperava, mas ainda assim funciona, e ela cai para trás. 

Desço da árvore. Qual é o plano? (E cadê o Simon?) E por que estou me segurando? Só lancei feitiços infantis em  assassinos  de  sangue-frio…  em  assassinos  desprovidos de sangue! 

Quando  me  dei  conta  do  que  eles  eram,  disse  a  mim mesmo  para  agir.  Eu  precisava  fazer  alguma  coisa.  O

assassino  da  minha  mãe  pode  ter  sido  eliminado,  mas  a

morte dela não foi vingada. É isso que minha tia faz agora. 

Caça  vampiros.  Faz  com  que  eles  paguem  pelo  que aconteceu com sua irmã, um a um. 

Nós  vimos  esses  vampiros  atacando  as  mulheres.  Se  os deixarmos  escapar,  vão  matar  outras  pessoas.  É  isso  que vampiros fazem. 

Não  adianta  tentar  ser  discreto.  Eles  já  nos  perseguiram no  meio  da  multidão.  Vamos  ficar  famosos  na  internet depois de hoje. Nem o Mago seria capaz de consertar essa bagunça. 

E  não  tem  por  que  tentar  ser  compassivo.  Penny  está certa:  não  podemos  prendê-los  e  não  podemos  deixá-los  ir embora. E não é como se eu fosse conseguir convertê-los a beber  sangue  de  rato.  “Creia  nos  pequenos  mamíferos,  e serão salvos, você e os de sua casa.” 

Não  posso  continuar  fazendo  esses  dois  se  afastarem. 

Procurei manter distância deles, lançando feitiços em vez de golpeá-los.  (Não  teria  como  encarar  os  dois  numa  briga  de socos.)  Mas  Lestat  está  de  olho  na  minha  varinha  de marfim. Vai pegá-la assim que estiver a seu alcance. 

Ouço um grito conhecido e me viro. 

Ele está do outro lado da praça, saindo da loja de espadas como  se  fosse  o  neto  ilegítimo  de  Indiana  Jones  e  Robin Hood. 

Aí está você, Simon Snow. 

Com  uma  lâmina  em  cada  mão  e  um  vampiro  de  cabelo claro em seu encalço. 

Simon fica lindo lutando. Ele nunca para. É impossível vê-lo  planejar  seu  próximo  passo.  Porque  ele  não  tem  um plano: só se movimenta. 

Mas  está  ficando  sem  opções.  Sua  espada  já  rachou  no meio.  Ele  tem  um  machado  na  outra  mão,  mas…  ele  se quebra  no  pescoço  duro  como  pedra  do  vampiro.  Por Crowley, não.  Simon  não  é  páreo  para  ele  agora,  não  sem magia. 

—  Snow!  —  eu  grito,  esquecendo  de  meus  dois oponentes. 

Então  Simon  pega  o  punho  do  machado  quebrado  e atravessa o coração do vampiro com ele. 


SIMON

Ouço Baz chamar meu nome. Quando olho em sua direção, dois vampiros o pegaram pelos braços. 

O  vampiro  que  empalei  com  a  haste  do  machado  já começou  a  se  desfazer.  Como  se  fosse  a  magia  em  seu coração  que  o  mantivesse  inteiro.  Puxo  a  estaca  e  ele  cai, virando  uma  pilha  de  sangue,  botas  e  cinzas  em  forma  de homem. 

Já estou no ar, voando até Baz tão rápido quanto consigo. 

Os  vampiros  o  derrubaram  —  droga!  A  mulher  pegou  sua varinha! 

Eu a atinjo pelas costas com a haste do machado, mas é o ângulo  errado  para  cravá-la  no  coração.  A  vampira  se  vira para mim, movimentando a varinha de marfim de Baz como se um feitiço fosse simplesmente sair dali. 

Baz aproveita a distração para levantar e dar um soco no outro  vampiro.  É  um  soco  bem  mais  ou  menos.  Ele  nunca aprendeu  luta  corporal,  ainda  que  seja  feito  de  aço.  Mas  o vampiro que está enfrentando é igual a ele — só força, sem nenhuma habilidade. Os dois se espancam como máquinas a vapor desajeitadas. 

Enrolo  o  rabo  na  perna  da  vampira,  mas  o  truque  não funciona  dessa  vez.  Ela  se  mantém  firme  e  puxa  a  perna, me trazendo para si. Então tenta dar uma varinhada no meu rosto  —  desistiu  de  lançar  feitiços  e  pretende  me  golpear com ela —, mas eu a envolvo com uma asa, mantendo-a tão perto que nem consegue se mover. 

Esqueci de suas presas. A vampira abre bem a boca. 

Abro a asa de súbito, arremessando-a para longe. 

Isso  me  faz  ganhar  um  tempo  para  dar  um  belo  soco  na mandíbula  do  cara  com  quem  Baz  está  lutando.  (Não provoca  quase  nenhum  efeito  nele,  porque  vampiros  são

praticamente  invulneráveis,  mas  a  sensação  de  socar alguém é bem boa.)

A vampira volta antes do que julguei ser possível. Errei ao lhe dar as costas. Bato as asas, mas ela se segura. 

—  Simon!  —  Baz  grita,  e  quero  dizer  a  ele  para  não  se deixar distrair. 

Jogo  a  cabeça  para  trás,  tentando  manter  as  presas  dela longe de mim. Minhas asas continuam batendo, e eu pairo a alguns  centímetros  do  chão,  mas  não  é  o  bastante  para decolar. 

Baz se afasta de seu oponente, então se endireita e fecha as  duas  mãos  em  punho,  ao  lado  dos  quadris.  Seus  olhos parecem  escuros  e  velados.  É  um  jeito  muito  atraente  de morrer,  penso.  Mas  então  ele  abre  as  palmas  e  vejo  que está segurando duas bolas de fogo. 

Baz  arremessa  uma  no  rosto  do  vampiro,  depois  a  outra na fera às minhas costas, que se incendeia. 

Assim como eu. 

Vou  ao  chão  e  rolo  —  e  a  multidão  em  volta  irrompe  em aplausos. 

Baz  me  oferece  a  mão  para  me  ajudar  a  levantar.  Eu  a aceito e pego sua varinha do chão. Entrego-a a ele. 

— Penny — digo. 

Ambos  viramos  para  o  outro  lado  da  praça,  onde  Penny acabou  de  pulverizar  o  último  vampiro.  Num  instante  ele estava ali, e de repente não está mais. Ela nos vê. Faz um sinal  de  positivo  hesitante,  então  contorna  os  restos escassos do vampiro. 

Então  começamos  todos  a  caminhar,  quase  como  se tivéssemos combinado. Devagar. Rumo à saída. 

Os  normais  continuam  aplaudindo.  Baz  se  vira  e  acena para a multidão. Ele me dá uma cotovelada, então eu aceno também. 

Penny nos alcança e segura nossos braços. 

— Temos que dar o fora daqui. 

— Se corrermos — Baz diz, por trás do sorriso —, vão nos seguir. 

Ele se curva e depois acena com as duas mãos. 

Penny e eu tentamos imitá-lo. 

—  Obrigado!  —  Baz  grita.  —  Voltamos  às  seis  e  às  nove para mais apresentações! 

Seguimos devagar contornando as últimas pessoas. Tiram fotos nossas e tocam minhas asas. 

— Não parem — Baz diz. 

A  rainha  Elizabeth  e  sua  corte  nos  veem  passar, aplaudindo gentilmente. 

Baz faz uma ampla mesura. 

Então começamos a andar mais rápido, tão rápido quanto possível  sem  correr  de  fato,  tentando  nos  manter  à  frente da  multidão  que  se  dispersa.  Assim  que  passamos  pela saída, corremos. Descemos os degraus. Passamos pela fila. 

Passamos  pelas  fadas,  pelos  camponeses  e  pelos  chefes militares.  Não  consigo  parar  de  rir.  Não  me  sinto  tão  bem assim já faz um ano. 


BAZ

Atravessamos  o  cascalho  correndo  na  direção  do  Mustang. 

Penny literalmente pula no banco de trás. 

Simon me alcança e me pressiona contra o carro. Ele me beija  antes  que  eu  entenda  o  que  está  acontecendo,  me curvando contra o porta-malas. 

—  Você  foi  demais  —  ele  diz,  parando  para  respirar.  —

Nem precisou da varinha. 

Seguro seus ombros. 

— Fico um pouco preocupado que matar vampiros seja tão excitante assim pra você. 

Ele me beija com tanta vontade que tenho que inclinar a cabeça. 

— Pessoal — Bunce grita. — Estamos literalmente fugindo da cena do crime. E no interior dos Estados Unidos. 

Ela está certa. Eu o afasto. 

— Tão incrível — Simon diz. — Vi você brigar sem precisar te provocar eu mesmo. 

Bunce  joga  uma  garrafa  de  plástico  por  cima  do  meu ombro, que acaba atingindo a asa de Simon. 

— Juro por Stevie Nicks que vou embora sem vocês! 

Olho  além  dele.  Tem  mais  ou  menos  uma  dúzia  de pessoas vindo na nossa direção. 

—  Prometo  ser  igualmente  incrível  mais  tarde  —  digo.  —

Vou incendiar o Meio Oeste inteiro. 

Simon  se  afasta  de  mim,  ainda  com  aquele  brilho estranho nos olhos, e pula no banco do carona. 

Não  vou  ser  o  único  a  usar  a  porta  —  pulo  no  banco  do motorista  e  dou  a  partida,  então  saio  do  estacionamento com o motor roncando, deixando uma nuvem carregada de poeira e cascalho em nosso encalço. 
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PENELOPE

Minha  mãe  vai  me  matar.  Ela  mesma  vai  me  jogar  num buraco  qualquer,  não  vai  nem  convocar  o  conciliábulo. 

Quebramos  todas  as  regras  hoje.  O  Mundo  dos  Magos  não tem muitas, mas explodimos todas:

Não incomode os normais. 

Não interfira na vida normal. 

Não roube dos normais. 

Acima  de  tudo,  não  deixe  que  os  normais  saibam  que magia existe. 

E, acima disso, não deixe que os normais saibam que nós existimos. 

Feiticeiros  têm  que  viver  entre  os  normais  porque  sua linguagem  é  a  chave  da  nossa  magia.  Mas  se  eles soubessem  de  nós…  Se  pessoas  normais  soubessem  que magia existe, e que é dominada por outros…

Nunca mais seríamos livres. 

Minha  mãe  vai  me  tirar  o  anel.  Vai  me  trancar  em  uma torre. 

Nos  velhos  tempos,  feiticeiros  alteravam  o  próprio  rosto se alguém os testemunhasse fazendo magia em público. Só é  possível  apagar  a  memória  de  uma  pessoa  por  vez  (fora que ainda tem a questão da ética) — não dá para fazer toda uma multidão esquecer o que viu. 

As únicas opções depois de uma cena incontornável são: um,  desaparecer;  dois,  se  comprometer  totalmente  com  o papel,  vestir  uma  capa  e  uma  cartola  e  pegar  a  estrada. 

Dizendo  aos  normais  que  é  tudo  um  truque,  você  tem licença  para  fazer  o  que  quiser  na  frente  deles.  Pode  até fazer a Estátua da Liberdade desaparecer. 

Baz foi esperto. Fingindo que era tudo encenação. 

Não tenho esse tipo de esperteza. Não sei fingir. 

Matei aqueles vampiros na frente de centenas de normais. 

Minha  mãe  não  vai  nem  ligar  para  o  lance  dos  vampiros; feiticeiros  ganham  medalhas  por  matá-los.  Mas  usei  uma quantidade enorme de magia, abertamente. 

Só posso imaginar o que Simon e Baz fizeram também. Os dois juntos têm asas, presas e superforça. Baz tem até uma varinha mágica. 

Com  sorte,  foi  tudo  tão  óbvio  e  exagerado  que  ninguém vai acreditar que foi verdade. Nenhum feiticeiro de verdade seria tão descuidado. 

Por Morgana, todo mundo vai saber disso. Todos os nossos amigos. Nossos professores. 

Micah vai achar que fui direto para o fundo do poço assim que ele me largou. 

E acho que é verdade. 
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Eu deveria estar bem chateado agora. 

Bunce está um desastre no banco de trás; dá para sentir as ondas de culpa, medo e choque que a acometem. E com razão!  Nossos  pais  vão  cortar  nossa  língua  fora  quando chegarmos  em  casa.  Com  toda  a  certeza  vamos  ser julgados  pelo  conciliábulo.  Não  tenho  dúvida.  Assim  que pisarmos em solo britânico. 

Mas,  neste  momento,  não  estamos  em  solo  britânico, certo? 

E Simon Snow não tem pais. 

A  euforia  dele  é  contagiosa.  Mais  do  que  isso:  é encantadora. 

Ainda sinto sua boca na minha, seus braços à minha volta. 

Pela primeira vez em tanto tempo. Talvez pela primeira vez desse jeito. Tão inebriante e despreocupado. 

É  como  aquele  dia  em  que  espantamos  a  dragoa  do gramado de Watford — mas, naquele dia, eu tive que fingir que  não  estava  radiante  por  dentro.  Que  não  cintilava  por conta de toda sua magia e atenção. 

Simon continua sorrindo — já faz meia hora que saímos de Omaha —, e o vento joga seus cabelos na frente dos olhos. 

Penny acabou lançando o feitiço em suas asas para que ele pudesse  usar  o  cinto  de  segurança.  (As  outras  pessoas  na estrada estavam estranhando.)

De  tempos  em  tempos,  ele  se  estica  para  apertar  meu ombro ou meu braço. Sem querer nada. Sem hesitar. Simon me toca porque está feliz. Porque está curtindo um barato. E

porque  eu  também  estava  lá,  também  fiz  parte  do  que  o deixou tão feliz. 

Simon  pega  minha  nuca  e  a  aperta,  me  balançando  de leve. Quando olho, ele está rindo. 

Vão  nos  apedrejar  quando  chegarmos  em  casa.  Vão  tirar nossos nomes do Livro da Magia. 

Mas não até irmos para casa. 

Se é que vamos para casa. 

Este país é infinito. Talvez as estradas nunca terminem. 

Acabamos parando em um posto na estrada, para usar o banheiro e comprar sanduíches horríveis. 

Bunce e eu somos os primeiros a voltar para o carro. 

— Precisamos abastecer — digo. — Não fizemos isso nem uma vez. 

—  Estou  enfeitiçando  o  tanque  —  ela  responde,  fazendo careta  para  o  jantar.  —  Como  os  americanos  conseguem estragar sanduíches? 

— São secos e moles — digo, dando uma mordida. — Ao mesmo tempo. 

— Acha que estamos encrencados? 

Ela  levanta  o  rosto  para  mim,  mas  mantém  um  olho fechado por causa do sol poente. 

— Muito — digo. 

— Talvez ninguém tenha visto. 

— Tinha mais gente gravando do que não gravando. 

— Estou tentando pensar num feitiço…

—  Pra  apagar  a  internet?  —  Largo  o  sanduíche  no  capô enquanto  arrumo  a  echarpe  sobre  o  cabelo.  —  Você  teria que  lançar  o  equivalente  a  um  livro  inteiro  de  feitiços  e sacrificar sete dragões. 

— Então é possível…

— Desiste, Bunce. Estamos totalmente fodidos. 

— Então por que você não está mais chateado? 

Simon sai da lojinha segurando um saco. 

—  Descobri  um  jeito  de  contornar  o  problema  dos sanduíches — ele diz. — Carne seca! Tem de uns trinta tipos diferentes nesse lugar. 

Ele estica a mão para pegar a chave do carro no bolso do meu jeans. 

— Minha vez de dirigir. 

Giro, evitando sua mão. 

— É mesmo? 

Ele  pressiona  meus  quadris  contra  o  carro  e  enfia  a  mão no bolso para pegar a chave. Nós dois rimos. 

Bunce só observa. 

Simon  entra  no  banco  do  motorista,  então  Penny  se aproxima de mim. Ainda não consegui arrumar a echarpe. 

— Vamos voltar para casa em menos de uma semana —

ela diz. — Temos que pensar em alguma coisa. 

Simon dá a partida. O rádio já está a todo o volume. 

— Onde vamos dormir esta noite? — ele pergunta. 

Contorno Penny para entrar no carro. 

— Vamos saber quando virmos. 

Quando eu disse que este país é infinito, era uma licença poética.  Mas  Nebraska  nunca  termina  mesmo.  Tem  o tamanho  da  Inglaterra  e  é  vazio  como  a  lua.  Nunca  vi  um céu tão preto. 

Milharais  dão  lugar  a  pastos  e  pedras.  Achamos  que vemos  pixies  assim  que  escurece  —  lampejos  em  meio  à grama alta. Mas quando paramos e chegamos perto, são só uns besourinhos fosforescentes. 

— Vaga-lumes — Simon diz. — Eu acho. 

Nós  dois  passeamos  pelo  gramado,  vendo  os  insetos acendendo e apagando, devagar. São tão morosos no ar que dão  a  impressão  de  que  daria  para  pegá-los…  então  Snow de fato pega um. Ele o mostra para mim, preso entre suas mãos,  e  ponho  as  minhas  em  volta,  me  aproximando  para olhar. 

— São mágicos? — pergunto. 

Simon nega com a cabeça. 

— Acho que não. 

O vaga-lume se cansa de inspecionar as palmas de Simon e foge por entre nossas cabeças curvadas, o que faz ambos pularmos. Então tentamos pegar mais um, perseguindo um ao outro tanto quanto as luzinhas piscantes. 

Até Bunce sai da fossa por um momento para se juntar a nós.  Ela  solta  um  gritinho  quando  pega  um,  dançando  em círculos, como um pônei. 

— Aaaahh! Peguei um! Dá pra sentir as asinhas na minha mão! 

— Não esmaga! — Simon diz. — Vamos ver! 

Simon  abre  um  pouco  o  punho  dela,  e  o  vaga-lume  sai voando  e  pousa  no  cabelo  dele.  Simon  congela,  com  um sorriso  se  insinuando  nos  lábios,  a  luz  piscando  devagar acima de sua orelha. 

Eu  me  aproximo  para  beijá-lo,  tentando  não  assustar  o vaga-lume.  Posso  fazer  isso,  sou  furtivo  como  um  vampiro. 

Snow  nota  que  eu  me  aproximo  e  não  se  mexe.  Quando

meus lábios roçam os seus, ele vira o rosto. O vaga-lume vai embora. 

Então  voltamos  a  isso.  O  que  quer  que  tenha  lhe  dado coragem mais cedo já se extinguiu. 

— Vamos — ele diz. Pelo menos ainda está sorrindo. 

Quero pegar sua mão e mantê-lo aqui comigo, em meio à grama. Você ainda é meu?, eu perguntaria. Ainda quer isso? 

Mas não faço nada. 

Porque não quero ouvi-lo dizer que não. 

Uma  hora  depois,  vemos  pixies  de  verdade.  Traçando círculos  em  meio  ao  mato  alto,  uma  dúzia  deles,  com nuvens de vaga-lumes sobre os cabelos. 

— Isso é mágico — digo. 

Tudo o que Simon consegue ver são as luzes. 

[image: Image 15]
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Notei a caminhonete prateada cerca de uma hora antes de realmente notar. 

Os mesmos faróis no retrovisor. A mesma grade dianteira sorridente.  Nunca  nos  ultrapassa,  nunca  sai  da  estrada. 

Imagino que não tenha muito para onde ir por aqui. 

A caminhonete deveria ter nos passado quando paramos para  pegar  vaga-lumes.  Ou  quando  paramos  para  ver  os pixies. (Não consegui ver nada, na verdade. Porque voltei a ser normal, claro, embora ninguém diga isso em voz alta.) Mas continua atrás de nós. 

Poderia  ser  outra  caminhonete  prateada.  Ou  a  mesma, que  acabou  de  nos  alcançar  depois  de  fazer  uma  parada

também, por coincidência. 

Poderia. 

Pego  a  próxima  saída.  Baz  ergue  uma  sobrancelha,  mas não diz nada. 

— Não vamos parar para ver mais pixies! — Penny grita. 

—  A  menos  que  tenham  um  hotel.  Estou  cansada  e  minha bexiga vai explodir! 

Olho  pelo  retrovisor.  Depois  de  um  minuto,  vejo  os mesmos faróis largos. Desligo o rádio. 

— Estamos sendo seguidos. 

— Quê? — Penny grita — Por quem? 

— Não olha! — digo. 

Ela se vira para olhar. Baz olha pelo retrovisor. 

— Quanto tempo faz? — ele pergunta. 

—  Pelo  menos  uma  hora,  talvez  duas.  Desde  antes  dos vaga-lumes. 

Baz pega sua varinha. 

Já  fui  seguido  antes.  Emboscado.  Por  goblins.  Por lobisomens.  Por  feiticeiros  infelizes  que  tinham  problema com o Mago. Mas sempre estava armado. Tinha uma espada lendária e era cheio de poder. Nunca fui bom com a varinha, mas  minha  magia  aniquilava  qualquer  coisa  que  chegasse perto o bastante para poder me matar. 

Perdi tudo isso. 

Mas tenho dois amigos muito poderosos. 

Penny  solta  o  cinto  de  segurança  e  se  inclina  entre  nós dois. 

— Vou lançar um feitiço! 

Baz segura o braço do anel dela. 

— Não machuca ninguém! 

— Estou mais preocupado em não deixar que machuquem a gente! — grito. Todos gritamos, por causa do vento. 

Baz continua segurando o braço de Penny. 

—  Não  podemos  enfeitiçar  todo  normal  que  olhar atravessado pra gente! 

Ela se solta. 

—  Não  é  como  se  a  gente  pudesse  se  encrencar  ainda mais! 

— Essa não é a questão, Bonnie e Clyde! 

Penny  já  nos  deu  as  costas.  Está  ajoelhada  no  banco  de trás, e sua saia curta voa ao vento. Ela estica a mão direita e grita:

— Chá de sumiço! 

Os faróis nem oscilam. 

— Vamos esperar um pouco, ver se faz efeito — Baz diz. 

Torcemos  para  que  a  caminhonete  pare  ou  tome  outro rumo.  Passamos  por  duas  encruzilhadas,  depois  três.  Na quarta, viro abruptamente, saindo da estrada de duas pistas para  um  caminho  de  cascalho.  Sigo  em  frente,  sentindo  as pedras batendo embaixo do carro. 

Baz  e  Penny  ficam  observando  a  escuridão  atrás  de  nós. 

Eu olho pelo retrovisor. 

Os faróis voltam a aparecer. 

— Merda — Baz diz. 

Penny lança outro feitiço:

— Parado! 

Nada acontece. Ela abre bem os dedos e…

— Não! — Baz diz. — Você vai se cansar. 

— Podem ser vampiros! — Penny diz. 

—  Pode  ser  qualquer  coisa!  —  digo.  Um  espectro,  um monstro  sanguessuga,  um  devorador  de  cadáveres.  Algo tipicamente  americano:  um  demônio  armado,  um  gato-da-pradaria,  uma  daquelas  sereias  que  vivem  em  poços. 

Coiotes  sabem  dirigir?  Sei  que  jogam  pôquer,  o  Mago  me disse. 

“Conheça o inimigo antes que ele conheça você” era uma das  lições  preferidas  do  Mago.  Ele  me  preparou  para qualquer  potencial  ameaça,  ainda  que  improvável.  E  me dizia para evitar os Estados Unidos a todo custo: “Todo tipo de  feiticeiro  e  de  criatura  mágica  foi  parar  lá.  Há  magia antiga e recente. Híbridos e novidades que não temos como prever.  É  o  lugar  mais  perigoso  do  mundo”.  Eu  tinha  treze

anos, e achava que parecia um país bem legal. Todo tipo de magia, todo tipo de feitiço, em um único lugar. 

— Para na próxima cidade — Baz diz. — Vamos estar mais seguros se houver público. 

Mas não existe “próxima cidade”. 

Passo  de  uma  estrada  de  cascalho  para  outra.  Os  faróis nos seguem. 

Baz  mantém  a  varinha  empunhada.  Penny  observa  a caminhonete  por  um  momento,  então  afunda  no  banco  de trás, de modo que o que quer que esteja vigiando não possa vigiá-la  de  volta.  O  cascalho  bate  contra  todos  os componentes metálicos do carro. 

Trinta minutos se passam assim. 

Grito por cima do ombro para Penny:

— Você ainda precisa fazer xixi? 

— Sim! — ela grita. 

— Devo parar? 

— Não! 

Não  aparece  nenhuma  cidade.  Não  há  iluminação.  Só consigo  ver  a  estrada  alguns  metros  à  frente  e  alguns metros atrás de nós. Baz e Penny são sombras. 

A caminhonete entra e sai do nosso campo de visão. 

Digo  a  Penny  para  encontrar  uma  cidade  no  celular.  Mas não tem sinal. 

Os faróis no retrovisor apagam e acendem de novo. 

— O que eles querem com isso? — Penny grita. 

— Que a gente pare — digo. 

Baz vira para mim. 

— Nem se atreve! 

Os faróis acendem e apagam. Lenta e deliberadamente. 

—  É  código  morse?  —  Penny  pergunta,  espremida  entre nossos assentos. 

— Acho que é código básico para “Parem” — digo. 

— Não para! — Baz repete. 

— Não vou parar. 

— Precisamos de um plano — Penny diz. 

—  Temos  um  plano!  —  Baz  é  firme.  —  Esperar  por  uma cidade. 

— Não tem nenhuma cidade! — digo. 

— Precisamos de um plano de batalha — Penny diz. 

— Concordo! — digo. 

—  Vocês  têm  ideia  do  que  estão  dizendo?  —  Baz  grita, mas  quase  não  dá  para  ouvi-lo.  (Mal  podemos  ouvir  nossa própria voz.) — Não podemos encarar uma briga! 

— Estamos em três — Penny argumenta. 

—  Eles  também  podem  estar!  —  Baz  diz.  —  E  mesmo  se formos mais poderosos, não podemos armar outra cena! 

— Olha em volta! — Ela faz um gesto que abarca toda a escuridão  em  nosso  entorno.  —  Não  tem  nenhuma testemunha! 

— Eles podem estar gravando a gente, Bunce! 

—  Bom,  não  podemos  continuar  assim  —  digo.  Estou ficando  louco,  aguardando  que  algo  aconteça.  Nunca esperei tanto tempo para começar uma briga. 

— Estamos seguros assim! — Baz diz. — Estamos melhor assim. Ninguém está se machucando. 

A caminhonete chega bem mais perto, e os faróis deixam Baz  ainda  mais  pálido.  Ele  protege  os  olhos  com  as  mãos. 

Os  faróis  apagam  de  novo  e  fica  escuro  por  um  momento, então acendem. 

— Foda-se. 

Mudo de marcha e piso fundo no acelerador. 

O  barulho  é  monstruoso.  Penny  e  Baz  se  seguram  com ambas as mãos. 


BAZ

Eu costumava admirar esses dois por escaparem de tantos sufocos. 

Agora  sou  testemunha  de  que  só  são  capazes  de  tantas grandes escapadas porque caem em tantas armadilhas! Foi esse  tipo  de  comportamento  que  levou  Wellbelove  para  a Califórnia. 

O Mustang soa como um morcego escapando do inferno. 

E o motorista em fuga é Simon. Na quarta marcha em uma estrada  de  cascalho,  com  os  olhos  azuis  bem  apertados.  A echarpe da minha mãe se solta e é levada pelo vento. Snow estica a mão para resgatá-la. Ele olha para mim por apenas um segundo enquanto a ostenta como uma bandeira. 


SIMON

A caminhonete volta a ficar um pouco para trás, mas ainda nos segue. 

Dou outra guinada de noventa graus. Estamos de volta ao asfalto,  ganhando  velocidade.  Provavelmente  velocidade demais.  Eu  não  conseguiria  parar  agora,  mesmo  se precisasse  —  a  estrada  chega  antes  que  eu  esteja  pronto para ela. 

Baz  continua  com  a  varinha  na  mão,  e  Penny  mantém  a mão direita levantada. 

— Desacelera! — Baz grita. 

Não  obedeço.  Não  quero.  Estou  cansado  desse  embate. 

Estou cansado de ser seguido. 

De  repente,  minhas  asas  explodem  às  minhas  costas  —

não sei o porquê, não ouvi nenhum sino. A força me propele contra o volante, e o conversível oscila. 

Baz  lança  um  feitiço,  mas  não  consigo  ouvir  qual.  Então grita com Penny. Ela também lança um. 

— Não tem magia! — Baz grita. 

—  É  um  ponto  morto!  —  Penny  bate  no  meu  ombro.  —

Não podemos parar aqui! 

— Não estou parando! — digo, mas então o carro começa a engasgar. — O que você fez? — grito para Baz. 

— Nada — ele diz. — Certamente não fiz isso! 

O  motor  falha.  Piso  fundo  no  acelerador.  Tento  mudar  de marcha.  A  caminhonete  atrás  de  nós  se  aproxima  rápido demais. Uma saída surge à minha direita. Giro o volante no último  minuto,  e  entramos  em  outro  terreno  com  piso  de cascalho. 

O Mustang para aos pés de Stonehenge. 


PENELOPE

Quando o carro deixa a estrada, fecho os olhos e protejo a cabeça. Todos os feitiços que tentei deram errado. Não resta nada  a  não  ser  pensar  em  todos  os  carros  modernos  com airbags  que  eu  poderia  ter  alugado,  e  me  preparar  para  o impacto…

Que não vem. 

Quando  paramos,  abro  os  olhos  e  juro  que  vejo Stonehenge  a  alguns  metros  de  distância.  Tudo  em  que consigo  pensar  é:  Estamos  em  casa,  de  alguma  forma. 

Graças a Morgana. 

Mas não é Stonehenge. Não pode ser. Em primeiro lugar, não tem magia aqui — estamos num ponto morto. (Será que o  Oco  já  esteve  no  oeste  de  Nebraska?  Existe  um  Oco americano? Será que também surgiu por causa de Simon?) Em  segundo  lugar,  as  pedras  eretas  não  são  pedras. 

São…  carros.  Carros  antigos  enormes,  pintados  de  cinza  e dispostos  como  as  pedras  de  Wiltshire.  Alguns  deles  estão inclinados e enterrados no chão, outros estão empilhados. O

que é este lugar? 

Não temos magia. 

Não temos sinal de celular. 

Precisamos de um plano. 

Simon se inclina sobre o encosto do banco para tocar meu braço. 

— Você está bem? 

—  Ainda  temos  Baz  —  digo.  —  E  ainda  temos  suas  asas. 

Vamos lutar como orcs se for preciso. 

Baz  pula  para  fora  do  carro  e  se  posiciona  à  frente  dos faróis  traseiros.  Fico  ao  seu  lado,  de  queixo  erguido.  Estou acostumada  a  lutar  em  companhia  de  alguém  muito  mais poderoso que eu. 

— Pega o celular deles antes de tudo — digo. 

Simon se posiciona do outro lado de Baz e abre as asas. 

A caminhonete chega devagar, agora que nos encurralou. 

Ela  para  à  nossa  frente  no  estacionamento.  O  motor  é desligado, os faróis são apagados. 

Um  cara  desce.  Ele  é  negro,  mais  ou  menos  da  nossa idade. De jaqueta jeans e óculos de armação fina. 

Suas  mãos  estão  vazias.  Depois  de  um  segundo,  ele acena. 

— Oi. 
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— Oi — respondo. 

Penelope não quer saber de conversa fiada. 

— O que você quer? 

O cara coça a nuca. Parece constrangido. 

— Nada. Vi, hum, a apresentação de vocês em Omaha e…

queria conversar. 

— Então perseguiu a gente por todo o Nebraska? 

Ele nega com a cabeça. 

— Não era para ser uma perseguição. 

—  Pareceu  bastante  com  uma  perseguição  em  alta velocidade — digo. 

—  Ficou  bem  óbvio  que  a  gente  não  queria  conversar  —

Penny diz. 

Baz permanece frio como gelo. Sua varinha está apontada para o cara. 

— O que você é? 

— Nada — o cara diz. — Juro que sou normal. 

Um arrepio sobe pela minha espinha. 

Normais não sabem que são normais. 

—  O  que  você  quer?  —  Baz  pergunta,  dando  um  passo adiante. É uma ameaça, não uma pergunta. 

O cara está sorrindo. Suas mãos estão visíveis. 

— Olha, desculpa, mas eu realmente só queria conversar com vocês. Acho que me deixei envolver na brincadeira…

Baz desdenha. 

— Não é uma brincadeira. 

— Você está certo, desculpa. É só que nunca vi…

— Você não viu nada. 

— … um vampiro caçando vampiros. 

Sinto que meu coração está conectado ao de Baz e ao de Penelope. Sinto que todos nós perdemos o fôlego. 

— Não sabemos do que está falando — Penny diz — e não queremos falar com alguém que nos perseguiu e intimidou. 

—  Olha…  —  Ele  se  esforça  bastante  para  parecer simpático. — Às vezes eu me empolgo, mas é que sabia que se deixasse que sumissem da minha vista nunca mais ia ver vocês. Era uma oportunidade única…

— Você nunca mais vai ver a gente mesmo — Baz diz. —

Agora  entra  na  caminhonete  e…  Espera.  —  Baz  para.  Ele baixa a mão da varinha. — Estou te reconhecendo. 

— Meu nome é Shepard. 

O cara estica a mão. 

Baz não a aperta. 

—  Foi  você  que  me  passou  o  feitiço.  Na  feira renascentista. 

— Some-do-mapa — o cara diz, sorrindo. 

—  Se  acha  mesmo  que  somos  vampiros  —  digo  —,  por que nos seguiu até o meio do nada? Não tem medo? 

— Meu nome é Shepard — ele tenta de novo, esticando a mão para mim. 

Eu a aperto, e Penny suspira. 

— Você  não  é  um  vampiro…  —  Shepard  diz,  me  olhando como  se  eu  fosse  a  arca  perdida  e  ele,  Harrison  Ford.  —  É

algo  novo.  Ou  algo  antigo.  Espero  que  me  conte  enquanto tomamos um café quentinho. 

— Enquanto você  toma  o  rumo  de  casa!  —  Penny  diz.  —

Hora de ir embora, sr. Normal. 

— Shepard — ele diz, oferecendo a mão para ela. 

— Não! — Ela aponta para a estrada. — Vai! Sorte a sua que não vamos chamar a polícia! 

— Tá bom. — Ele enfia as mãos nos bolsos. — Sei que lidei com isso do jeito errado. Sinto muito. — Shepard começa a voltar  para  o  carro.  —  Posso  ligar  para  alguém,  se precisarem de gasolina. O tanque estava enfeitiçado, não é? 

E morreu quando a magia apagou. 

— Quem disse que nossa magia apagou? — digo, batendo as asas, mas não intencionalmente. 

— Não tem magia aqui — ele diz. — Para os fluentes. 

—  Por  que  não?  —  Penny  pergunta.  Ela  deve  estar  mais interessada  na  resposta  do  que  em  nos  acobertar.  —  Para onde a magia foi? 

—  Não  tem  normais  o  bastante  por  aqui  —  ele  diz.  —

Então  vocês  não  têm  linguagem  em  que  se  basear. 

Nebraska  é  um  dos  lugares  menos  mágicos  do  país  para pessoas como vocês. Por que saíram da rodovia? 

Penny fica furiosa. 

— Pra fugir de você! 

Viro para Baz. 

— Isso é verdade? 

Ele levanta as sobrancelhas como se dissesse “Vai saber”. 

— Então estamos presos aqui — Penny diz. 

— Posso dar uma carona — o normal oferece. 

— Está brincando comigo? — ela retruca. 

— Como você sabe o que acha que sabe a nosso respeito? 

—  Baz  pergunta,  encarando  Shepard.  —  A  respeito  de magia? 

O cara sorri. (Eu não sorriria na situação dele.)

— Me falaram. Outros fluentes em magia. 

—  Pfff  —  Penny  solta.  —  Porque  você  os  perseguiu  no deserto e os encurralou? 

— Porque eu perguntei — ele diz. — E porque eles sabiam que  minhas  intenções  eram  boas.  —  Shepard  se  vira  para Baz. — Nunca conheci um vampiro. 

— Espero que continue tendo essa sorte. 

O  normal  está  parado  perto  da  porta  aberta  da caminhonete. Ele empurra os óculos para trás. 

— Posso ajudar vocês…

—  É  por  sua  causa  que  precisamos  de  ajuda!  —  Penny grita. 

— Como? — eu pergunto. — Como você pode ajudar? 

Ele dá um passo na minha direção. 

—  Vocês  estão  perdidos.  Obviamente  não  sabem  nada sobre  esse  país:  metade  dos  seus  feitiços  não  funciona  e vocês  vieram  direto  para  uma  zona  silenciosa.  Não  sei aonde  estão  indo,  mas  posso  ser  seu  guia.  Como  a ameríndia Sacagawea. 

Penny cruza os braços. 

— Para que a gente possa invadir seu país e tirar tudo de você? 

— Ah, merda, esse é o plano? 

— É — Baz escarnece. — Começamos muito bem. 

O normal não desiste. 

—  Vocês  estão  caçando  vampiros?  Foi  pra  isso  que vieram? 

— Não! — Penny diz. 

— Estamos de férias — eu digo. 

Ele volta a empurrar os óculos. 

— E vieram passar férias em Nebraska? 

— Só estamos de passagem — Baz diz. — Olha, Shepard…

Posso ter um momento a sós com meus amigos mágicos? 

Enquanto  o  cara  diz  “Claro”,  Baz  pega  a  mim  e  a  Penny pelos  braços  e  nos  puxa  na  direção  do  círculo  de  carros. 

(Alguém  reconstruiu  Stonehenge  com  carros.  É  a  melhor coisa que eu já vi.)

— É melhor aceitar a ajuda dele — Baz diz. 

— Não fala bobagem, Baz. 

— Estamos presos aqui, Bunce. 

— É, por causa dele. 

—  Vamos  aceitar  a  ajuda  —  Baz  continua  —  e  depois lançar  um  feitiço  de  esquecimento  nele.  O  cara  é  quem mais  tem  a  perder.  Estamos  em  maior  número  e  nossa magia vai voltar assim que chegarmos a uma cidade. 

— E se ele tiver uma arma? — pergunto. 

— Eu sento atrás do cara e quebro o pescoço dele se for preciso. 

Franzo a testa para Baz. 

— Você sabe quebrar o pescoço de alguém? É melhor eu te mostrar antes de entrarmos no carro…

Ouvimos pneus no cascalho, e por um segundo acho que Shepard decidiu ir embora sem a gente. Todos olhamos. 

Tem  um  novo  par  de  faróis  entrando.  Dois  pares.  Agora três. 

— Quem é? — Penny pergunta. 

Baz sacode a cabeça. 

— Ninguém amistoso. 
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BAZ

Uma,  duas,  três  caminhonetes  saem  da  estrada  e  vêm  na nossa direção, nos encurralando contra o carro de Shepard com seus faróis. 

Não tentamos correr. Simon poderia. Já teria escapado. 

Dou uma cotovelada nele. 

— Voa, Snow. Agora. 

— Não. 

— Você pode conseguir ajuda. 

— De quem? 

Portas  se  abrem  e  se  fecham.  Alguém  caminha  na  nossa direção,  mas  não  consigo  enxergar  direito,  por  causa  dos faróis. 

Parece um homem… mas só parece. 

Ouço um clique, seguido de um tiro. Então quem quer que seja se aproxima o suficiente para que o vejamos…

É  um  furão  do  tamanho  de  um  ser  humano,  segurando uma espingarda. 

Com  listras  pretas  e  brancas.  Olhos  brilhantes.  De  jeans. 

Ele  abre  o  canto  da  bocarra  e  projeta  um  líquido  marrom aos meus pés. Cheira a fumo de cachimbo. 

—  Então  os  boatos  são  verdadeiros  —  ele  diz.  —  Temos intrusos. 

Alguma  coisa  flutua  sobre  o  ombro  do  furão,  uma  névoa espessa  e  cinza.  Com  braços.  Ela  espirala  em  torno  de Penny, sibilando:

—  Fluentes.  —  Suas  mãos  roçam  minha  bochecha,  mas não sinto nada. — E vampiros. 

—  Estão  todos  armados?  —  O  furão  olha  por  cima  do ombro. — Revista geral. 

Uma  terceira  coisa  se  aproxima  da  luz.  Outra  criatura humanoide.  Esta  é  enorme,  usa  calça  camuflada  e  camisa de flanela, e tem cabeça de cabra — não como as cabras de Ebb,  mas  muito  mais  feroz,  com  chifres  que  se  contorcem acima  das  orelhas  e  apontam  para  a  frente.  Ele  estica  os dedos humanos na minha direção. 

— Nem pensa nisso — digo. 

O furão preto e branco ergue o cão da espingarda. 

— Veja bem, meu filho. Não queremos saber de vocês por aqui. Talvez o lugar de onde vieram tolere transviados, mas estamos no Nebraska. 

Ele  pode  estar  querendo  dizer  absolutamente  qualquer coisa com “transviados”: feiticeiros, vampiros, garotos com asas, gays…

—  Vocês  sabiam  no  que  estavam  se  metendo  quando entraram na zona silenciosa. 

O  homem-cabra  está  revistando  Bunce,  sem  dúvida  à procura de uma varinha. Ela tem sorte por usar um anel —

normais  e  criaturas  nem  percebem  que  é  mágico.  Minha

própria  varinha  está  a  salvo  pelo  momento,  enrolada  no rabo de Simon, recolhido às costas dele. 

Bunce  encara  o  homem-cabra,  como  se  o  reconhecesse de um filme. 

— Você é um fomoriano? 

Ele a olha com desprezo. 

—  Você  é,  sim.  —  Ela  está  tão  curiosa  que  esquece  de ficar  com  medo.  —  Um  demônio  do  caos  —  diz  animada para Simon e para mim. — Ventos fortes, pragas, mortes no mar… — Ela volta a se virar para ele, que apalpa as meias dela. Não de um jeito pervertido, ainda bem. — O que está fazendo fora da Irlanda? 

—  Sou  americano  —  o  homem-cabra  diz.  —  De  quarta geração.  Minha  família  veio  para  cá  para  ficar  longe  de gentalha como você. 

— Feiticeiros? — ela pergunta. 

— Indianos? — Baz pergunta. 

— A porra dos ingleses — o homem-cabra responde. 

Pigarreio. 

—  Desculpa  —  digo  ao  furão.  —  Não  sabíamos  que estávamos  entrando  em  algum  tipo  de  zona.  Não conhecemos as regras por aqui. 

O  homem-cabra  me  apalpa  agora,  de  um  jeito significativamente  mais  desagradável.  Eu  provavelmente poderia  quebrar  seu  pescoço,  e  até  derrubar  o  furão  antes que conseguisse atirar em mim, porque sou mesmo rápido, mas tem outras sombras se esgueirando atrás deles. Quem sabe  que  estranha  mistura  se  esconde  ali?  Quantas criaturas humanoides com espingardas? 

— Bom — digo, ignorando o hálito da cabra —, sentimos muito. Já vamos embora. 

— Desconhecimento da lei não é desculpa — o furão diz. 

—  E  a  lei  é  muito  clara:  nada  de  fluentes  nas  zonas silenciosas, fora das reservas e da estrada interestadual. Os normais por aqui, ainda que poucos, são nossos. 

— Não queremos seus normais — Bunce diz. 

— Vocês nunca se satisfazem — ele diz, voltando a cuspir. 

—  Se  deixarmos  que  partam,  estaremos  mandando  a mensagem  errada.  De  que  não  estamos  cumprindo  nossa parte do acordo. — O furão aponta para Simon. — Você se parece  mais  conosco  do  que  com  eles.  O  que  você  é?  Um diabo vermelho? Espírito maligno? Pterodactilomem? 

Simon mantém a mandíbula cerrada. Tem uma expressão sombria, mesmo sob as luzes fortes. Ele observa o homem-cabra apalpar meus bolsos de trás da calça. De novo. 

O furão olha para o homem-cabra. 

— Pelo amor de Deus, Terry. Se divirta no seu tempo livre. 

E então Simon explode. 

Agora  é  menos  explosivo  do  que  costumava  ser  —  mas igualmente espetacular. 

Ele  usa  o  rabo  para  lançar  minha  varinha  por  cima  do ombro, então a pega com a mão direita e enfia no pescoço do  homem-cabra,  que  cai  sobre  mim  como  uma  pilha  de tijolos. Eu o empurro, preocupado com a espingarda. 

Bunce  tem  a  mesma  preocupação,  e  pula  em  cima  do furão.  Vão  ambos  para  o  chão,  agarrados  ao  cano  da espingarda. Eu o afasto dela e a arma dispara — pela última vez. Eu a tomo e a quebro contra o joelho. (Nem dói.)

— Não deixa ele te morder! — alguém grita pra gente. —

Vai te transformar! 

— Como se eu fosse querer morder esse tipo de coisa — o furão  rosna.  É  uns  trinta  centímetros  mais  baixo  que  eu,  e arranha meu peito com as garras compridas e afiadas. Solto a arma e o pego pelos pulsos peludos. Não tenho um plano. 

Acho que não estou tentando matá-lo. 

Noto  Simon  de  canto  de  olho,  lutando  contra  alguém  ou alguma  coisa  que  parece  humana  e  possui  um  brilho vermelho  saindo  das  mãos.  Ele  paira  sobre  ela,  chutando suas costas, tentando desviar da magia. 

— Ei, vampiro! — alguém grita. Eu ignoro. 

Então ouço Penny gritar:

— Baz! 

Viro  e  vejo  o  normal  atrás  do  volante  da  caminhonete. 

Penny  está  no  banco  do  carona,  inclinada  para  fora  da janela. 

— Vem! 

Quando  olho  para  trás,  o  furão  está  sorrindo.  Sinto  um fedor horrível me cercar. Solto seus braços e o empurro para longe. 

— Baz! — Penny volta a gritar, com a janela ainda aberta. 

Um  ser  pequeno  e  peludo  arranha  a  porta.  A  caminhonete se afasta. Corro atrás dela, gritando o nome de Simon. 

Não  tenho  dificuldade  em  alcançá-la.  Nem  em  afastar  a criatura  da  porta.  Nem  em  pular  na  caçamba.  Estou  de  pé nela, gritando por Simon. 

Ele continua lutando. Chutando. Voando. 

Ouço um tiro. E mais três. Então…

— Simon! 
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SIMON

Podem  me  amaldiçoar,  me  matar  e  me  picar  em pedacinhos,  mas  não  vou  ficar  assistindo  uma  cabra demoníaca apalpar meu namorado na minha frente. 

Baz estava tentando impedir um desastre só na lábia, mas não ia funcionar — as criaturas vieram atrás de sangue, elas mesmas  disseram.  Fora  que  eu  reconheço  o  jeitão  delas. 

Vão  pegar  tudo  o  que  tivermos,  extrair  o  máximo  de informações e depois arrancar nossa cabeça. 

As chances talvez estivessem a favor deles. Nós três não estamos nem de perto no nosso melhor. Penny e Baz ficam paralisados  e  perdidos  sem  magia.  Baz  provavelmente  é  o mais  poderoso  entre  todos  aqui,  mas  pensa  como  um

feiticeiro,  não  como  um  vampiro.  Sem  a  varinha,  perde  o ímpeto da luta — prefere conversar. Bom, não temos como nos livrar dessa no papo. 

Nem sabemos com o que estamos lidando. É só um bando armado  ou  um  exército?  Nenhum  de  nós  sabe  nada  sobre criaturas  mágicas  americanas.  Não  tenho  nem  certeza  de que animal é aquele com o fuzil. Um texugo? 

O  Mago  sempre  disse  que  os  Estados  Unidos  eram  uma ameaça  constante  ao  Mundo  dos  Magos.  É  um  país descentralizado,  desorganizado,  sem  regras  mágicas.  Os feiticeiros  daqui  nem  se  falam  se  não  forem  parentes.  É

cada um por si. 

“São dissidentes e terroristas”, o Mago me disse uma vez. 

“Sem  nenhum  senso  de  comunidade,  sem  objetivos  em comum.  Metade  deles  usa  a  magia  para  lavar  a  louça,  e  a outra vive como sultões libertinos. Culpo a linguagem de lá. 

Muito  instável!  Um  fluxo  contínuo!  Seu  dialeto  é  como  um rio  desprovido  de  curvas  e  baixios  naturais,  seus  feitiços expiram  antes  que  os  tenham  aprendido!  Meu  coração sempre será dos rebeldes, Simon, em qualquer conflito. Mas os Estados Unidos são um experimento fracassado. Um país caótico,  onde  os  magos  perderam  a  noção  de  si  mesmos. 

Onde  vivem  como  parasitas  dos  normais.  Como  criaturas das trevas.” 

Ele ia pirar se soubesse que eu vim para cá. Se estivesse vivo e pudesse ficar sabendo disso. 

A  cabra  demoníaca  enfiou  as  mãos  nos  bolsos  de  Baz. 

Assim que o texugo desviou os olhos de mim, acabei com a cabra  usando  a  varinha  de  Baz.  (Talvez  eu  tivesse  mais sorte  com  a  minha  própria  varinha  se  a  usasse  assim.)  Ou pelo menos acho que acabei. Não sei se cabras demoníacas têm traqueia. 

Baz foi para cima do texugo, que estava segurando Penny. 

Deveria  ter  sido  o  fim  da  criatura  —  Baz  poderia  quebrá-la ao meio, como se fosse uma barrinha de chocolate. Mas, por algum motivo, ele não o fez. 

Estou  prestes  a  fazer  isso  por  ele  quando  algo  pula  nas minhas  costas.  Um  monstro  feminino,  com  as  mãos quentes. Caímos todos na porrada agora. Sempre foi a única maneira  de  darmos  o  fora  daqui.  Pairo  sobre  a  coisa  de mãos  vermelhas,  batendo  nela  com  o  rabo.  Queria  ter alguma coisa para atirar nela. 

Não encontro Penny. Aonde ela foi? 

E por que ninguém atirou na gente ainda? Até bebês têm acesso  a  armas  nos  Estados  Unidos.  Certamente  as  outras criaturas das trevas devem estar armadas. 

Ouço um motor ligando e olho por cima do ombro — é a caminhonete  prata.  O  normal  deve  estar  fugindo.  Baz  vai atrás  dele.  Deixa  o  cara  ir,  Baz,  temos  problemas  maiores agora. 

Chuto  os  dentes  da  Mãos  Quentes.  Queria  estar  usando coturnos com bico de aço. Procuro por Penny…

Ah. Eis os tiros que eu estava esperando. 
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PENELOPE

— Ei! Ô bruxinha! 

Baz tinha acabado de tirar aquele gambá de cima de mim, mas  eu  continuava  deitada  no  chão.  Achava  que  talvez estivesse  sangrando  —  eu  tinha  caído  no  cascalho  com tudo. 

— Você aí, de saia xadrez! 

Levantei  a  cabeça  e  vi  o  normal  agachado  atrás  de  uma pedra, sussurrando para mim. 

— Vamos nessa! 

Olhei para Baz, que ainda lutava contra o gambá, e para Simon, que lutava contra algum tipo de demônio do fogo, e engatinhei até o normal. 

Ele pôs a mão no meu ombro e sussurrou:

— Vamos para minha caminhonete, tá? 

— Não posso — eu disse. — Meus amigos…

— São bem durões. Eles alcançam a gente. Só temos que sair daqui sem levar um tiro. 

— Como vou saber que você não armou tudo? 

— Bom, você que sabe. Eu vou dar o fora daqui. 

Ele  correu  na  direção  da  caminhonete,  discretamente,  e eu  o  segui.  (Porque  o  normal  era  o  menor  de  pelo  menos seis  males.)  Por  sorte,  as  criaturas  não  prestaram  atenção em  nós.  Baz  e  Simon  são  distração  suficiente,  em  quase todos os cenários imagináveis. 

O  normal  deu  a  partida  na  caminhonete,  então  ambos gritamos  para  Baz,  que  pareceu  entender  o  plano imediatamente.  Algum  tipo  de  animal  tentava  abrir  minha porta, mas Baz o arrancou dali — enquanto corria ao lado do carro. Ele é muito assustador quando não está fingindo que não é um vampiro. 

Baz está na caçamba agora, chamando Simon por cima do barulho dos tiros — quando foi que isso começou? O normal está  curvado  sobre  o  volante,  e  eu  estou  praticamente  de cócoras  no  chão.  Me  esgueiro  até  a  janela  para  procurar Simon. Ele está perto do monumento, ainda pairando sobre as  criaturas.  Tem  pelo  menos  meia  dúzia  delas  apontando armas para ele. 

Abaixo  o  vidro  e  grito,  tão  alto  quanto  consigo, preocupada que ele não vá me ouvir:

— Simon! 

Ele vira a cabeça para mim, então vem na nossa direção, subindo cada vez mais alto no céu. 

—  Anda,  anda,  anda!  —  grito  para  o  normal,  que  já  está acelerando. A caminhonete volta para a estrada de cascalho e segue em frente. 

— Eles vão nos seguir — digo. 

— Vão tentar — o normal diz, sorrindo. 

— O que você fez? 

— Furei os pneus deles. 

— Não acredito! 

—  É  verdade.  Eles  estavam  totalmente  concentrados  em vocês. Eu não tenho um cheiro interessante. 

— Isso foi… meio esperto — admito. 

— Bom, eles podem nos alcançar — o normal diz. — Ainda são  mágicos.  Mas  os  tratados  são  vias  de  mão  dupla.  Eles não podem tocar em vocês quando estiverem em território fluente. E a maior parte do país pertence aos feiticeiros, não às criaturas. 

— Quando vamos recuperar nossa magia? 

— No extremo de Nebraska. Em mais ou menos uma hora. 

Baz está batendo na janelinha de trás. Faço contato visual com ele, que tem uma sobrancelha levantada. Assinto para indicar que estou bem. 

O normal destrava o vidro e o abre. 

Estico o braço. 

— E o Simon? 

Baz pega minha mão. 

— Está acompanhando a gente. 

— Se segura aí atrás — o normal diz. 

Baz olha para ele. E depois para mim. Acho que está me perguntando  se  podemos  confiar  nele.  Não  tenho  uma resposta,  mas  precisamos  do  normal  agora.  Ele  está  nos tirando  dessa  confusão  —  mesmo  que  vá  nos  colocar  em outra. 


BAZ

Me  recosto  contra  a  cabine  da  caminhonete  e  fico  olhando para cima. 

Simon  está  voando  acima  das  nuvens.  Quero  que aterrisse, não quero perdê-lo de vista. 

Espero que não esteja ferido. 

Eu estou, acho… ferido. 

Não  quero  desviar  os  olhos  de  Simon,  então  passo  os dedos  nas  marcas  no  meu  peito.  Ardem,  mas  parecem  ter parado de sangrar. Ainda não sei o que mata vampiros, mas imagino que possa riscar chumbo grosso da lista. 

Ainda não há faróis atrás da gente. Talvez as criaturas das sombras  não  precisem  de  faróis.  Talvez  nem  precisem  de carros. 

O rosto de Bunce volta a aparecer na janela. 

— Estamos tentando ganhar alguma distância — ela grita. 

— Ele furou os pneus das criaturas! 

Ele  quem,  o  normal?  Boa  ideia.  Mas  ainda  não  podemos confiar  nele.  Será  que  nos  tirou  da  estrada  de  propósito? 

Nos levou direto para as patas deles? O que está tentando fazer agora? 

Há um baque pesado. 

Snow  aterrissou  na  caçamba,  agachado,  com  as  mãos para  baixo,  as  asas  parcialmente  dobradas  às  costas.  Ele olha para mim. 

— Baz. 

Simon. Estico o braço e o puxo em minha direção, para o meu lado, para cima de mim. Procuro por marcas de tiro e sangue. 

— Está ferido? 

— Estou bem — ele diz. — Penny…

— Ela está bem. 

— E você? 

Suas mãos estão nos meus ombros. Sua boca está sobre a minha. 

— Estou bem — digo, enquanto ele me beija. 

Por  Crowley,  se  é  disso  que  preciso  para  ter  Simon  em meus  braços  —  tiros,  zonas  silenciosas  e  perseguições  em alta  velocidade  —,  então  eu  topo.  Vou  me  devotar  a  isso. 

Encontrei minha vocação. 

Ele se afasta, passando a mão no meu cabelo. 

— Baz…

— Simon? 

— Você cheira a lobisreio morto. 


SIMON

Pior ainda. 

— A intestino de goblin — digo. 

— Como você sabe o cheiro…

— Intestino delgado. — Tampo o nariz com a mão. — Pelas cobras, Baz! 

—  Eu  sei,  tá?  —  Baz  empurra  meu  ombro.  —  Tenho  os sentidos apurados. 

— Está me fazendo lacrimejar — digo. — Posso até sentir o gosto. 

— Você pode sair de cima de mim, Snow. Nada te impede. 

— Não, tudo bem. Estou bem. 

Daqui não saio, daqui ninguém me tira. 
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PENELOPE

Minha  magia  retorna  em  uma  hora.  Vim  murmurando feitiços  para  mim  mesma  desde  que  voltamos  à  estrada, batendo  o  anel  contra  a  perna.  De  repente,  limpo-como-meu-nome  funciona,  e  sinto  como  se  minha  pele  e  meu cabelo fossem esfregados. Pulo no pescoço do normal antes de sentir totalmente o efeito do feitiço. 

Ele faz careta, mas só isso. Meio que já esperava. 

— Acho que saímos da zona silenciosa — o normal diz. 

Aperto o dedão em sua garganta. 

— É uma adaga o que vejo diante dos meus olhos? 

Um  canivete  cai  do  bolso  da  jaqueta  dele,  mas  o  normal não reage. 

Tento outro feitiço para revelar suas intenções:

— Mostre suas cores! 

Um  brilho  roxo  envolve  o  normal,  e  fico  quase decepcionada. Azul é seguro, vermelho é perigo, e roxo é o resultado  mais  comum  —  quase  todo  mundo  quer  alguma coisa de você. 

Ouço Baz lançando feitiços na caçamba da caminhonete, para tornar mais difícil nos ver, mais difícil nos seguir. Magia profunda. Ele já deve estar exausto. 

—  Não  quero  machucar  vocês  —  o  normal  diz.  —  Nem expor. 

—  Você  nos  expõe  ao  olhar  pra  gente  e  identificar  o  que somos! 

— Posso ajudar vocês. — Ele está notavelmente calmo. —

Posso mostrar…

—  Você  nos  afastou  da  magia  e  nos  levou  para  uma armadilha! 

— Foi um acidente! 

— Foi? — Meus dentes estão à mostra. — Você sabia que ficaríamos sem magia. 

O  normal  parece  culpado.  Minha  mão  continua  em  seu pescoço. Sua pele é alguns tons mais escura que a minha, e ele usa uma correntinha de ouro. 

—  Eu  só  estava  seguindo  vocês  —  o  normal  argumenta, parecendo um pouco mais tenso. (Ótimo, ele devia se sentir tenso mesmo.) — Achei que era sua intenção me afastar da interestadual.  Como  ia  saber  que  não  tinham  ideia  do  que estavam fazendo? 

— Por que você seguiria três monstros tentando te afastar da civilização? 

Ele dá de ombros. 

— Curiosidade? 

Solto  o  ar  por  entre  os  dentes.  Seguro  seu  pescoço  com mais força. 

—  Se  foi  um  acidente,  como  as  criaturas  das  trevas sabiam que encontrariam a gente ali? 

—  Vocês  não  estavam  sendo  muito  discretos  —  o  normal diz, olhando para mim. — Lançaram uma dúzia de feitiços e mataram sete vampiros na feira renascentista. Na frente de todo  mundo!  Esses  lugares  sempre  estão  cheios  de  tipos mágicos. 

— Por que alguém com magia iria a um lugar daqueles? —

pergunto. — É uma completa farsa. Um insulto! 

O normal começa a rir. Consigo sentir o movimento sob o dedão. 

Me  sinto  ridícula.  Essa  situação  toda  é  ridícula.  Esse  país inteiro. Eu o solto e me recosto no banco. 

Noto o rosto de Simon na janelinha atrás de mim. Ele está agarrado a Baz. 

— Aonde estamos indo? 

—  Tem  uma  cidade  mais  à  frente  —  o  normal  diz.  —

Scottsbluff. 

— Eles vão esperar que a gente pare lá — Simon diz. 

O  normal  olha  para  ele  pelo  retrovisor,  então  fala  mais alto, para que o ouça. 

—  Talvez.  Mas  estaremos  mais  seguros  à  vista  de  todos. 

Na estrada. Em cidades. 

— Tá bom — Simon diz. — Mas precisamos parar por um segundo. — Ele vira para mim. — Baz…

— Encosta — ordeno. 

— Tem uma parada em cinco minutos — o normal diz. —

Área neutra. 


SIMON

Faz  barulho  demais  na  caçamba  da  caminhonete  para conversar. 

Me  aconchego  em  Baz,  meio  sentado  em  seu  colo, enquanto  o  choque  de  ainda  estar  vivo  passa.  Ele  me abraça um pouco forte demais. Sempre esqueço que Baz é muito  mais  forte  que  eu.  Ele  não  se  comporta  como  se fosse.  Não  me  toca  assim.  Nunca  me  puxa  ou  empurra desse jeito. Com mais força do que eu poderia usar. 

Eu me aninho ainda mais perto. 

Sua voz sai grossa, tensa. 

— Você deveria estar usando a corrente com a cruz. 

—  Já  falamos  disso.  Prefiro  me  arriscar  a  levar  uma mordida. 

Seus  braços  me  apertam  mais.  Tenho  um  pouco  de dificuldade de respirar. 

— Eu nunca faria isso — Baz diz. 

— Eu sei. 

Depois  de  alguns  minutos,  paramos  em  um  posto  na estrada.  Baz  vai  caçar,  e  eu  vou  mijar.  Penny  lança  um feitiço  sobre  uma  máquina  de  venda  automática  —  ela  faz algumas tentativas antes de ser bem-sucedida — e eu pego um monte de batatinhas e biscoitos de queijo. 

Ela apoia a testa no vidro. 

—  Estou  seca.  Não  conseguiria  lançar  nem  um  clichê agora. 

Assinto. 

—  Baz  está  igual.  Ele  gastou  toda  a  magia  nos acobertando. Podemos confiar em Shepard? 

Penny se afasta da máquina e sacode a cabeça. 

—  Minha  magia  diz  que  sim,  mas  meu  instinto  diz  que não. Ele sabe demais, Simon. Como pode? Devíamos deixar o cara aqui e roubar a caminhonete dele. 

Isso parece duro demais. 

— Ele nos salvou. E nem sabemos aonde estamos indo. 

— Tá bom — ela diz. — Mas nos livramos dele na próxima parada. Roubamos o carro de outra pessoa e lançamos um feitiço de tontice nele. 

Passo a língua nos lábios e concordo. 

Baz  parece  mais  firme  quando  sobe  na  caçamba  da caminhonete,  mas  ainda  está  uma  bagunça.  Seu  cabelo está  desgrenhado  como  nunca  vi,  e  a  camisa  chique  está rasgada  e  manchada  de  sangue.  Ele  parece  um  anjo  que caiu  em  desgraça.  (Que  é  o  que  chamam  de  demônio,  na verdade.)

Baz se joga ao meu lado, e eu bato os nós dos dedos na janela da caminhonete. Saímos. O motor já estava ligado. 

Passo as batatinhas para Baz. 

— Tudo bem? 

— Já tive férias melhores, Snow. 

Passo o braço em volta dele — o clima mudou, então não tenho mais certeza se posso fazer isso. 

— Jura? — pergunto. 

Baz baixa os olhos e sorri — de um jeito feminino, eu diria, só  que  nele  não  parece  feminino.  Parece,  não  sei, vulnerável.  Ele  se  inclina  para  mim  e  leva  a  boca  ao  meu ouvido, para que eu possa ouvi-lo. 

— Bunce tem um plano? 

Confirmo com a cabeça. 

—  Chegar  ao  Colorado,  dar  um  perdido  no  normal  e pensar em um plano. 

— Precisamos descansar — ele diz. 

— Podemos descansar antes. 

— Talvez a gente devesse voltar pra casa. 

Sinto as costas de Baz sob meu braço. Sinto seu ombro na minha mão. 

— É — digo. — Provavelmente. 


PENELOPE

— Quantas horas faltam até Denver? 

O normal me dá uma olhada. Desde a última parada, tem mantido o olhar na estrada e a boca fechada. 

— Três. 

— E já saímos da… zona silenciosa? 

— Isso. Não existem muitas delas. Não tem tantos lugares sem ninguém, mesmo por aqui. 

—  Quem…  —  Penso  no  que  quero  perguntar  a  ele,  e  se vale  a  pena  dar  abertura  para  conversa.  —  Quem  faz  as regras? 

Ele volta a olhar para mim e sorri. Eu não diria que é um sorriso  simpático,  mas  não  tem  nada  de  obviamente maligno  nele.  Penso  em  alguns  feitiços  defensivos  que poderia lançar, mas não tenho mais magia em mim. Simon costumava  me  perguntar  qual  era  a  sensação  desse  vazio. 

Quando ele tinha magia, nunca ficava sem. 

É  como  perder  a  voz,  eu  dizia  a  ele.  Como  saber  que  só restam algumas palavras até que ela suma por completo. A única maneira de recuperar é descansar. E esperar. 

Alguns magos não lançam feitiços poderosos a menos que realmente precisem. Foi o que o Mago nos ensinou: guardar nossa magia para nos defender. 

Mas  minha  mãe  me  ensinou  a  lançar  feitiços  poderosos todos os dias. A ser ousada com minha magia. “Desenvolva seus  pulmões”,  ela  dizia.  “Cave  um  poço  mais  fundo  para suas reservas. Treine seu corpo para suportar e lançar mais magia.” 

O  dia  de  hoje  teria  exaurido  mesmo  um  feiticeiro  mais poderoso.  Usei  tudo  o  que  tinha  contra  aqueles  vampiros, então  tudo  o  que  eu  não  tinha  na  fuga  de  Stonehenge. 

(Perguntei  ao  normal  o  que  eram  aqueles  carros  imitando

pedras eretas. Ele disse que é arte. Uma atração de beira de estrada.)

O  máximo  que  eu  poderia  fazer  contra  o  normal  agora seria irritá-lo. 

—  Já  sei!  —  ele  diz,  com  seu  sorriso  que  não  é  maligno, mas  que  tampouco  me  convence.  —  Vamos  trocar.  Uma pergunta por outra. 

— Já sei! — eu digo. — Você responde minhas perguntas e eu não te transformo em uma salamandra. 

—  Pode  ser  também.  —  Ele  se  ajeita  no  banco,  tentando ficar  mais  confortável.  Como  não  estamos  em  perigo imediato,  finalmente  percebo  que  não  dei  uma  boa  olhada nele.  O  normal  é  alto.  Pelo  menos  tão  alto  quanto  Baz.  E

meio  desengonçado.  Os  garotos  negros  de  Watford  tinham cabelo  raspado,  mas  o  desse  normal  é  mais  comprido, cheio, com cachinhos densos no alto. 

Suas  roupas  são  meio  estranhas.  Talvez  estivesse fantasiado para o festival renascentista. Usa calça de veludo cotelê  verde  desgastada  nos  joelhos  e  uma  jaqueta  jeans com uma dúzia de broches diferentes. Seu rosto também é comprido  e  desengonçado  —  rostos  podem  ser desengonçados?  —,  e  ele  usa  óculos  de  armação  dourada estilo John Lennon. E continua coberto de pó. 

— Bom, eu não sei de tudo — ele diz. — Mas me parece que as zonas silenciosas ocorrem naturalmente. Sem gente, não tem feitiço. Algumas dessas criaturas mágicas foram os primeiros imigrantes. Tinham muitas coisas das quais fugir. 

Então  vieram  para  as  Grandes  Planícies,  e  aqui  já  havia fluentes  e  criaturas  nativos,  mas  também  havia  muito, muito  espaço.  Foi  só  quando  os  fluentes  alemães  e irlandeses  apareceram  que  as  coisas  se  complicaram  de verdade. Em determinado momento, todo mundo concordou em ficar mais ou menos longe do pescoço uns dos outros. E

as  zonas  silenciosas  foram  deixadas  para  as  criaturas.  Os fluentes  nem  as  queriam,  porque  tinham  que  se  manter perto dos falantes. 

— O que é um falante? — pergunto. 

— O que vocês chamam de normal. Eu. 

—  Tá.  Então…  precisamos  nos  manter  em  áreas  bem povoadas? 

— Via de regra, sim. Quer dizer, há criaturas mágicas em toda  parte  agora.  Não  há  lugares  silenciosos  o  bastante onde  possam  ficar.  Mas  isso  é  bom  pra  vocês.  O  oeste  de Nebraska  é  a  única  zona  silenciosa  a  leste  das  Montanhas Rochosas. Tem mais algumas no caminho para a Califórnia. 

—  Ele  olha  para  mim.  —  É  nessa  direção  que  vocês  vão? 

Para oeste? 

Não respondo. 

—  Sei  que  não  é  só  uma  viagem  de  férias.  Estão  numa missão? Numa busca? 

—  Se  fosse  uma  missão,  estaríamos  mais  bem preparados. 

— Estão fugindo? 

— Agora estamos — solto. 

Ele se inclina para a frente, segurando firme o volante. 

— Posso ajudar. Não é só com zonas silenciosas que vocês precisam  se  preocupar.  Como  eu  disse,  tem  poucas  delas. 

Mas as regras mágicas mudam a cada dez quilômetros por aqui.  E  os  chefões  também.  Vocês  podem  acabar  irritando alguém bem pior que Jeff Arnold. 

— Quem é Jeff Arnold? 

— Aquele gambasomem. 

— O nome dele é Jeff ? 

—  E  como  ele  devia  chamar?  Flor,  que  nem  o  amiguinho do Bambi? 

—  Como  você  sabe  tanto?  —  Ergo  a  mão  do  anel.  —  É

mesmo um normal? 

Ele levanta ambas as mãos, soltando o volante. 

— Completamente. Mais sem graça impossível. 

Isso me faz rir. Só um pouco, não sei bem por quê. Estou tão cansada. 

Ele também ri. Provavelmente de alívio. Não relaxe muito, normal.  Eu  ainda  faria  seu  coração  parar  se  achasse  que você é perigoso. 

— Então como sabe tanto? — repito. 

Ele  volta  a  olhar  para  mim,  como  se  estivesse  falando sério — como se quisesse que eu achasse que fala sério. 

—  Sendo  o  tipo  de  cara  que  segue  feiticeiros  e  vampiros para longe da estrada. 

— Foi incrivelmente idiota — digo. 

— Eu sei. 

— Podíamos ter te matado. 

— É, eu sei. 

— Ainda podemos te matar, a qualquer momento. 

— Confia em mim — ele diz. — Eu sei. 

— Então por que faz isso? Você trabalha pra alguém? 

— Dick Blick. 

— Quem é esse cara? Outro gambá durão? 

— Não. É uma loja. Vendemos tintas e pincéis caros. 

— Isso é tão frustrante… Você não me conta nada! 

Baz  me  ouve  levantar  a  voz  e  olha  para  a  gente  da caçamba.  Balanço  a  cabeça.  Ele  cutuca  Simon,  que  olha para mim também. Faço um sinal de positivo para ele, que é nosso  código  para  “está  tudo  bem”.  (É  um  código  bem óbvio, mas a gente só precisa de um código discreto quando não está tudo bem.)

—  Estou  te  contando  tudo  —  o  normal  diz.  —  Respondi cada pergunta sua. 

— Então como você sabe sobre feiticeiros e vampiros? 

— Todo mundo sabe sobre feiticeiros e vampiros! 

— Como sabe sobre a gente? 

—  Não  sei  nada  sobre  vocês,  bruxinha.  Mas  quero  saber. 

Estou  morrendo  de  curiosidade.  Três  semas  aparecem praticamente  no  meu  quintal  e  dão  uma  de  Buffy,  a  caça-vampiros, diante de metade da população de Sarpy County, Nebraska. Espera aí, é isso que vocês são? Caça-vampiros? 

— Não, e do que foi que você chamou a gente? Emas? 

—  Semas.  Seres  mágicos.  É  como  pessoas  como  eu chamam pessoas como você. 

Levo a mão à testa para impedi-la de explodir. 

— Os normais americanos têm um nome pra gente? 

Por Gracie Slick, é uma catástrofe completa! 

— Nem todos os normais. Normais como eu. 

— Como você… — Aperto os lábios. — Com isso você quer dizer irritantes ou imprudentes? 

—  Normais  que  sabem  que  magia  existe.  Faço  parte  de uma comunidade on-line…

— Puta que o pariu. 

Jogo o corpo contra o encosto do banco. 

—  Ei.  —  Ele  olha  para  mim.  —  Você  está  bem?  Tem alguma coisa errada? 

—  Tudo,  aparentemente.  Minha  mãe  estava  certa  quanto a este país. E quanto à internet. 

—  Você  achava  que  iam  conseguir  manter  a  gente  no escuro  pra  sempre?  —  O  normal  fala  de  maneira  mais acalorada agora. Ou está sendo sincero ou é muito esperto. 

—  O  mundo  está  cheio  de  magia!  Olha  em  volta!  Esses campos  têm  um  monte  de  pixies!  Acha  que  tem  como ignorar uma coisa dessas? 

— Sim! Nossa segurança depende disso! 

— Você ignoraria, se fosse normal? 

— Eu nunca poderia ser normal. 

— Poderia, sim. 

Volto a me endireitar no banco. 

— Não. Eu não seria eu mesma. 

— Estou dizendo para imaginar…

—  É  inimaginável!  É  como  me  perguntar:  Como  você  se sentiria se fosse um sapo? Bom, então não seria eu, né? Eu seria um sapo. E sapos têm sentimentos, aliás? 

Ele  balança  a  cabeça.  Como  se  fosse  eu  quem  estivesse sendo ridícula. 

—  Normais  têm  sentimentos,  posso  garantir  isso  a  você. 

Talvez  não  sejamos  como  vocês,  mas  temos  olhos  e

ouvidos. Notamos coisas. 

— Pela minha experiência, não costuma ser o caso. 

—  Eu  noto  coisas  —  ele  diz,  apontando  para  o  próprio peito  e  olhando  para  mim  por  cima  dos  óculos. 

Aparentemente  esqueceu  que  precisa  manter  os  olhos  na estrada. — Olha, não sei nada sobre você especificamente. 

Até  porque  você  não  respondeu  absolutamente  nenhuma das minhas perguntas. Mas se você não soubesse de nada, se  tivesse  nascido  normal,  ou  simplesmente  ignorante,  e visse a magia em ação, se testemunhasse um milagre com seus  próprios  olhos…  deixaria  para  lá?  Se  tivesse  um vislumbre  de  um  mundo  secreto,  fingiria  que  nada aconteceu? Ou passaria o resto da vida tentando descobrir uma porta para ele? 

Não  consigo  processar  o  que  o  normal  diz.  Só  consigo pensar no perigo que corremos. 

— Então é isso que você faz? Procura maneiras de entrar no nosso mundo? 

— Claro, e já encontrei algumas. 

É minha vez de balançar a cabeça. 

— Isso te incomoda? — ele pergunta. 

— Sim! 

— Por quê? 

— Porque… não é da sua conta. Não é o seu mundo, é o nosso. Você não tem o direito de conhecer nossos segredos! 

— O que torna esse mundo seu? 

— Como assim? Me parece óbvio. 

— Não para mim. O que torna a magia sua? 

Dou risada. 

— Somos mágicos. E vocês não. 

Ele vira a cabeça completamente para mim. 

— Somos feitos de magia. Sem nossa magia, vocês seriam piores que normais. Seriam inúteis. 
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SHEPARD

Bom… eu estraguei tudo. 

Eu pretendia ser encantador. Algumas pessoas acham que sou,  acredite  ou  não.  Quando  eu  tinha  dezoito  anos, consegui fazer com que uma dríade me contasse toda a sua história à beira de um riacho. Ela me deu bolinhos de amora e  vinho  de  dente-de-leão.  Foi  a  primeira  vez  na  vida  que fiquei bêbado. 

Como foi que aprendi tanto sobre magia? 

Minha estratégia é simples: eu digo a verdade. 

Sempre  uso  meu  nome  verdadeiro  (ainda  que  os  contos de  fadas  ensinem  a  não  fazer  isso).  Sempre  deixo  claro  o que quero de uma situação e o que estou querendo dizer. 

Seres  mágicos  estão  sempre  tentando  ludibriar…  Tentam passar despercebidos há tanto tempo que só conseguem se expressar por meio de ardis e charadas. 

Se  eu  surjo  com  meu  rosto  verdadeiro  e  meu  nome verdadeiro,  mostrando  claramente  quem  sou,  eles  ficam meio desestabilizados. 

Certo,  ocasionalmente  eles  retribuem  a  sinceridade  com uma  surra  mágica.  (E  provavelmente  nunca  terei  filhos, porque devo meu primogênito a pelo menos três diabretes.) Mas  às  vezes  eles  recebem  bem  a  novidade!  Tem  uma hinkypunk  que  é  colega  de  trabalho  da  minha  mãe  que  só reclama comigo das suas enxaquecas. 

Quem mais ouviria? 

Quem mais quer saber suas histórias? 

Existem  trolls  que  passaram  os  últimos  duzentos  anos sentados  sozinhos  sob  uma  ponte.  Se  conseguir  ignorar  os urros  e  as  clavas,  se  levar  um  pouco  de  caldo  com  ossos, eles ficarão gratos por ter alguém que os escute. 

Se disser que não pretende lhes fazer mal e de fato nunca fizer…

Eles começam a gostar de mim. Começam a esperar que eu apareça. 

Não  estou  dizendo  que  essa  abordagem  funciona  com todo mundo. Não estou dizendo que não é perigosa…

Não vale a pena tentar encantar alguma coisa realmente das  trevas.  E  às  vezes  não  dá  para  saber  se  a  coisa  em questão  é  realmente  das  trevas  ou  não.  Tem  quem  dê  o nome verdadeiro e nunca o recebe de volta. 

E às vezes só ignoram…

Feiticeiros são os piores. 

Eles  se  chamam  de  “feiticeiros”.  Todos  os  outros  os chamam de “fluentes”. 

Um  lebrílope  me  explicou  uma  vez:  “Tipo,  tecnicamente somos  todos  mágicos,  certo?  Todos  temos  magia.  Mas  eles se  identificaram  a  partir  disso.  Imagina  agir  como  se  você

fosse  a  única  espécie  a  beber  água!  Ou  a  respirar!  ‘Olha! 

Somos os respiradores!’”. 

Feiticeiros acham que são os únicos com magia porque só eles podem controlá-la. Todos os outros espíritos e criaturas têm regras que precisam seguir, limitações de verdade, mas os  feiticeiros  podem  fazer  qualquer  coisa  que  conseguirem colocar em palavras. 

A  maior  parte  do  que  sei  sobre  feiticeiros  ouvi  de  outros semas. É difícil localizar fluentes. Não dá para conhecer um simplesmente  ficando  à  beira  de  um  riacho.  Não  dá  para plantar mil-folhas e valeriana e esperar que um apareça. 

Em  geral,  nem  dá  para  perceber  quando  se  conhece  um mago.  Eles  se  esforçam  muito  para  parecer  normais  —  o que  é  bizarro,  porque  para  eles  normais  de  verdade  são como gado. Animais que falam. 

Mesmo quando se encontra um fluente e o identifica como tal, eles raramente estão a fim de papo. Magos não querem ver  seu  poder  se  esvaindo.  Não  querem  que  ninguém aprenda seus truques. 

Achei que esses três talvez fossem diferentes. E eles são. 

O  que  um  vampiro  faz  com  uma  varinha  mágica?  Que  tipo de  demônio  é  esse  tal  de  Simon?  (Ele  é  um  demônio?  Ou algum  tipo  de  monstro  fabuloso  que  nunca  vi?  Tem  tanta coisa que eu nunca vi…)

Mas meu esquema de não ter um esquema não funciona com eles. 

Eles  vão  me  deixar  para  trás  assim  que  não  precisarem mais de mim. E então nunca saberei a história deles…

Paramos  em  um  hotel  nas  imediações  de  Denver.  Eu estava preocupado com quem íamos mandar à recepção —

o  garoto  negro,  o  demônio  branco,  a  menina  do  Oriente Médio  ou  o  vampiro  mordaz.  (Provavelmente  o  demônio branco.)


Mas é um daqueles lugares em que todos os quartos têm entrada externa. A bruxinha escolhe um, segura a maçaneta e diz:

— Abre-te Sésamo! 

É assim fácil. 

Então  ela  tenta  lançar  um  feitiço  para  tirar  o  cheiro  de gambá  de  seus  amigos.  Os  dois  fedem  quando  descem  da caminhonete. 

Fico observando à distância. 

— Você tem um feitiço de sopa de tomate? É a única coisa que funciona com o fedor do gambá. 

—  Era  um  gambá…  —  o  tal  do  Simon  diz.  —  Faz  muito mais sentido que texugo. 

Assim que entramos no quarto, a menina e o vampiro se jogam na mesma cama. (Eu não previa isso, mas tudo bem.) Vitória  Alada  se  ajeita  no  carpete,  perto  da  porta.  (Vai  ver ele  não  precisa  dormir.)  Então  me  dou  conta  de  que  sou prisioneiro  deles.  O  que…  imagino  que  seja  justo.  Já  estive nesse  tipo  de  situação.  Posso  usar  minha  lábia  para  sair dessa. 

O problema é que eu ainda quero entrar nessa. 

Sento em um sofá marrom afundado. 

— Eu pego o primeiro turno de vigia — digo depois de um tempo,  quando  parece  que  a  menina  e  o  vampiro  já  estão dormindo.  (Eu  nem  sabia  que  vampiros  precisavam  dormir. 

Nunca cheguei tão perto de um. Talvez ele seja um híbrido. 

Dá  para  ser  só  meio  vampiro?  Ou  ter  uma  vampirez  leve? 

Vai  ver  ele  é  do  Novo  Sangue.  Os  semas  das  Grandes Planícies estão preocupados com eles.)

Simon não me responde. 

—  É  melhor  eu  pegar  o  primeiro  turno  mesmo  —  arrisco de novo. — Estou ligado demais para dormir. 

Ele suspira. 

— Como você vai vigiar a si mesmo? 

— Já disse que podem confiar em mim. 

— Por que deveríamos? 

— Porque sou um cara legal. E gosto de ajudar. 

—  Porque  você  é  um  cara  legal…  —  ele  repete.  Não consigo enxergar seus olhos no escuro. — E se a gente não for legal? 

É uma excelente pergunta. Já estive errado antes. 

— Tenta de novo — Simon diz. — Me diz o que é que você quer com a gente. 

— Quero saber mais sobre magia — digo. 

— Você já parece saber bastante. 

— Quero saber tudo. 

— Nem a gente sabe tudo. 

Estou sentado agora. 

— Quero saber tudo o que puder. Por que estamos aqui? 

Vocês são amigos? São uma equipe? Uma família? E quanto a você? Nunca vi coisa igual. 

Simon dá risada, mas não parece achar graça. 

— Como se eu fosse contar todos os meus segredos para alguém que me chama de “coisa”. 

—  Nossa  —  digo.  —  Você  está  certo.  Desculpa.  Estou estragando tudo. Mas posso mesmo ajudar vocês. Tenho um carro,  sei  me  virar  por  aqui…  conheço  os  Estados  Unidos. 

Ajudei  vocês  a  se  livrar  daquela  confusão  em  Carhenge,  e se dependesse de mim ela sequer teria acontecido. 

— Fomos parar lá por causa sua! 

— Não foi de propósito! 

— Então a gente deixa você vir junto e depois o quê? Você vai  fazer  um  documentário  sobre  nós  pro  seu  canal  do YouTube? 

— Eu não faria isso. 

Ele volta a suspirar. 

— Vai dormir, Shepard. Não vamos te machucar. 

Deito  de  novo,  tentando  pensar  em  outra  tática.  Pela manhã, os três vão ter desaparecido e eu vou estar com dor de cabeça. 

— A gente é legal — Simon diz. 
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BAZ

Bunce  lançou  feitiços  a  torto  e  a  direito.  (O  que  foi  meio exagerado;  a-torto-e-a-direito  sempre  passa  um  pouco  dos limites.  Eu  ficaria  surpreso  se  ele  lembrasse  quem  é  ao despertar.) Então ela apagou tudo no celular dele. 

Não  pude  ajudá-la  com  os  feitiços.  Ainda  não  estou…

totalmente  recuperado  dos  tiros.  Minha  pele  se  fechou  e está quase cicatrizada — parece que levei um tiro há vinte anos,  não  vinte  horas  —,  mas  meu  peito  dói.  E  me  sinto meio  lânguido.  Como  se  meu  corpo  morto-vivo  tivesse  que fazer um enorme sacrifício para se apegar à parte do “vivo”. 

Só  dormimos  por  algumas  horas.  Simon  não  pregou  os olhos. 

Bunce faz outro feitiço para roubar um carro. Simon quer um conversível, mas ela insiste que seja mais discreto dessa vez  —  o  que  nos  Estados  Unidos  significa  uma monstruosidade  branca  chamada  Silverado.  (Silverado, Tahoe,  Tundra.  Como  os  americanos  gostam  de  ser obviamente americanos!)

O  Silverado  faz  parecer  que  a  caminhonete  do  normal ainda não chegou à puberdade. Fica tão longe do chão que tem  até  degraus  para  subir.  Tem  um  banco  traseiro  de verdade e mais lugares onde apoiar a bebida do que a sala de estar da minha casa. 

(Temos  só  três  tipos  de  picapes  em  toda  a  Inglaterra, enquanto  aqui  elas  estão  por  toda  parte.  O  que  é  que  os americanos  precisam  carregar  que  o  resto  do  mundo  não precisa?)

Eu vou dirigindo, para o caso de termos algum problema, enquanto  Bunce  tenta  me  guiar  usando  um  mapa  que encontrou no porta-luvas. O celular dela ficou no Mustang. O

meu não funciona. 

Nosso  principal  objetivo  é  fugir.  Aquele  normal  era espertinho  demais.  Pode  estar  nos  rastreando.  Talvez  até tenha um jeito mágico de fazer isso. Snow está em modo de batalha total. Não o vejo assim desde que o Mago morreu. 

Invejo  sua  relação  com  Bunce.  Os  dois  agem  como  se fosse  seu  décimo  turno  de  serviço  juntos.  Isso  me  lembra que Simon tinha toda uma vida na escola da qual eu nada sabia.  O  Mago  o  usava  para  lutar  contra  o  que  é  que precisasse  ser  enfrentado,  ainda  que  Simon  fosse  apenas um menino. (Simon sempre foi apenas um menino.) Mesmo com  a  extinção  de  seu  poder,  ele  continua  perfeitamente confortável bancando o menino-soldado. 

Mas imagino que Simon não seja mais um menino…

Imagino que nenhum de nós seja. 

Nos  perdemos  nas  montanhas,  intencionalmente.  Bunce diz que há cidades por toda a parte, então não precisamos nos preocupar com a possibilidade de ficar sem magia — o

que  quer  que  nos  reste  dela.  Estamos  ambos  exauridos. 

Alguém poderia perguntar como magos podem perder uma batalha contra outras criaturas mágicas, quando parecemos ter  ampla  vantagem  sobre  elas.  E  a  resposta  seria:  assim. 

Por exaustão. 

O  sol  brilha  forte  nas  Montanhas  Rochosas.  Fico  feliz  de ter um teto sobre a cabeça, depois de escapar de Nebraska na  caçamba.  Mas  estou  cansado,  e  poderia  jurar  que estamos cada vez mais próximos do sol. 


SIMON

Acho que nunca estive em um lugar tão bonito quanto este. 

As  montanhas  são  de  todas  as  cores  —  cinza,  azuis  e quase roxas, com faixas de árvores verde-escuras e pedras laranja e vermelhas. 

Saímos  da  estrada  perto  de  um  córrego,  onde  Baz  vai lavar um pouco do sangue da camisa e do cabelo. (Ele deve ter arrancado o coração daquele gambá.) Deixamos o hotel antes que qualquer um de nós pudesse tomar banho. 

—  É  melhor  invocar  nossas  malas  —  Baz  diz,  sem  olhar para  nós.  Ele  está  sem  camisa,  e  suas  costas  brancas brilham.  Seu  cabelo  preto  está  molhado,  e  gotas  escorrem pelo pescoço. 

— E se isso os trouxer até nós? — Penny pergunta. 

— Não estou nem aí — Baz diz. — Quero minhas roupas. E

meus óculos escuros. E a echarpe da minha mãe. 

— Seria bom ter meu celular de volta — ela diz. 

Eu queria invocar o conversível inteiro, mas não acho que seria uma boa ideia. 

Penelope  e  eu  estamos  sentados  no  chão,  comendo  a carne  de  peru  seca  que  encontramos  no  Silverado.  (Gosto bastante  de  carne  seca.)  Baz  se  aproxima  de  nós, abotoando a camisa molhada e rasgada. 

— No que está pensando? — Penny pergunta, oferecendo carne seca para ele. — Achados-e-perdidos? 

—  Como  funcionaria?  —  pergunto.  —  As  coisas  vão  voar de Nebraska até aqui? 

—  Talvez  —  ela  diz.  —  Só  usei  achados-e-perdidos  para coisas  que  estavam  à  mão,  tipo  quando  deixo  as  chaves fora do lugar. 

— Baz — digo —, e se a sua mala voadora matar alguém? 

— Não acho que a gente vá conseguir trazer nada de tão longe…  —  Penny  suspira.  —  Principalmente  agora.  Estou

esgotada. 

Baz se acomoda entre nós no chão. 

—  Tenho  uma  ideia  melhor.  —  Ele  aponta  a  varinha  para Penny. (Deve tê-la lavado também. Da última vez que a vi, estava coberta de sangue de cabra.) — Me dá uma mão. 

Penny ergue a sobrancelha, mas envolve o pulso dele com a mão do anel. 

—  Me  acompanha,  Bunce.  —  Baz  fecha  os  olhos.  Suas pálpebras estão cinza-escuras. Ele respira fundo e… começa a cantar? — “A-ma-zing grace…” 

Penny recolhe a mão. 

— Um hino religioso, Basil? 

Ele suspira. 

— Não podemos usar um hino como feitiço! — ela diz. 

— Com essa atitude não podemos mesmo…

— É um sacrilégio! 

— Não seja supersticiosa, Penelope. 

Ela balança a cabeça. 

— E é genérico demais. Essa música é mais um estado de espírito do que um feitiço. 

—  É  antiga  —  ele  diz.  —  E  poderosa.  Os  americanos conhecem. 

Dou uma ombrada nele. 

— Estão tentando invocar Jesus? 

Penny aponta para Baz. 

— Você sabe que sou desafinada. 

— Por sorte, o objetivo não é cantar bem, só fazer coro —

Baz  diz,  pegando  o  antebraço  dela.  —  Nossos  ancestrais lançavam feitiços assim. 

Baz  ganha  Penny  com  isso.  Ela  é  doida  por  história mágica. 

— Mas estamos esgotados, Baz…

— Harmonia é poder — ele diz. 

Penny suspira e volta a fechar a mão do anel em torno do pulso dele. 

—  Se  isso  funcionar,  minha  mãe  vai  ficar  tão impressionada que talvez me conceda uma última refeição. 

— Se joga — Baz diz. — E enuncia a parte sobre encontrar com força. Você sabe que a intenção conta. 

Baz volta a fechar os olhos. 

— “Amazing grace, how sweet the sound!” 

Sua  voz  parece  ter  mais  nuances  quando  ele  canta.  Fica mais  profunda  e  pesada  do  que  quando  fala.  A  última pessoa que vi lançar um feitiço cantando — a única pessoa que  vi  lançar  um  feitiço  cantando  —  foi  o  Mago.  Naquele dia. Sobre Ebb. 

Ebb…

O Mago, ele…

Bom,  não  aprendemos  música  em  Watford.  O  que  mais será  que  ele  extinguiu  quando  assumiu  a  escola?  Sei  que havia um grupo de teatro, e que era dada maior ênfase em história.  Será  que  também  havia  um  coral?  É  como  se  eu nunca  tivesse  realmente  conhecido  o  Mundo  dos  Magos, porque meu mentor o virou de cabeça para baixo antes que eu chegasse. 

Mas  acho  que  não  importa.  Não  faço  mais  parte  desse mundo. 

Penny está cantando também. Mais ou menos. Sua voz sai monótona e meio falada:

— “I once was lost, but now am found.” 

Eu  estive  perdido,  mas  fui  encontrado.  Baz  canta  mais alto, como se tentasse compensar por ela. 

— “Was blind, but now I see.” De novo, Bunce. “Amazing grace…” 

Baz  caçou  nas  imediações  de  Denver,  mas  está  cinza como  nunca  o  vi,  e  seu  nariz  continua  escuro  dos  dias  ao sol. (Ele ficou preto em vez de vermelho.) Penny tentou tirar o  fedor  de  gambá  com  feitiços,  mas  Baz  ainda  cheira  a enxofre. Suas roupas estão perdidas ou destruídas… É como se  os  Estados  Unidos  tirassem  pedaços  dele.  Como  se  o golpeassem toda vez que têm a chance. 

Baz faz Penny cantar os versos três vezes. (A voz dela vai ficando  mais  relaxada.)  Então  ambos  abrem  os  olhos  e  se encaram. Penny sorri. 

—  Tá  bom,  você  ganhou.  Foi  legal,  mesmo  que  não funcione. — Ela olha em volta. — Devemos esperar? 

— Não sei, talvez por um minuto. — Baz olha em volta. —

Vamos lá, encontrem a gente. 

A  floresta  está  silenciosa.  Ou,  imagino,  tão  barulhenta quanto  qualquer  floresta,  com  vento,  galhos  e  água  se movendo. Este lugar deve estar cheio de dríades. 

Então ouvimos… algo se aproximando. 

O celular de Penelope cai entre nós. Ela ri. 

— Funcionou! — Antes de pegá-lo, ela aponta a mão e diz:

— Apaga rastro!  —  Então  explica:  —  Talvez  isso  os  impeça de nos seguir. 

Baz levanta e fica olhando na direção de onde o celular de Penny veio. 

Ela confere as mensagens e chamadas perdidas. 

—  Parece  que  ninguém  mexeu  nele.  Vai  saber,  talvez tenha  ficado  no  Mustang  esse  tempo  todo.  Ou  podem  ter hackeado com mágica. Ah, finalmente! Agatha! 

Penny leva o celular à orelha. 

Baz está frustrado. 

— Por favor… — ele diz para a floresta, com as mãos na cintura. — O hino foi ideia minha. 

— Ah, não. Ah, Simon…

Baz  e  eu  viramos  para  Penny,  que  deixou  a  mão  cair  ao lado do corpo. Está tão pálida quanto Baz. 

—  O  que  aconteceu?  —  Baz  pergunta,  então  sua  mala atinge suas costas em cheio. 

Penny põe o celular no viva-voz, para que possamos ouvir a mensagem na caixa postal. 

— Penelope? Sou eu, a Agatha. 

Ela está sussurrando. 

—  Sinto  muito  por  não  ter  ligado  de  volta.  Sei  que  você ligou… várias vezes. Mas não sinto tanto assim, porque eu disse para não ligar. Nem gosto de falar pelo celular. Mas…

Pela voz, ela parece escondida. Como se ligasse de dentro do guarda-roupa. Ou do banheiro. Talvez do carro. 

—  Só  achei  que  devia  ligar.  Estou  em  um  retiro  todo chique. Acho que contei sobre minha amiga Ginger. Foi ideia dela.  É  um  grupo…  bom,  não  sei  se  é  um  grupo  ou  um programa. Chama Novo Futuro. Achei que era só bobageira de autoajuda… E talvez seja… Mas talvez não seja. 

Do jeito que ela sussurra, tão perto do celular, parece que está aqui conosco. 

— Tem um cara… Por Crowley. É sério que liguei pra falar de um cara? Esquece, Penny. Está tudo bem. É só que… Tem alguns  dias  que  eu  queria  ter  minha  varinha  comigo.  Mais pra  me  reconfortar.  E  acho  que  hoje  é  um  desses  dias. 

Espero que não estejam a caminho de San Diego. Eu disse que não ia estar lá. Bom…

Uma voz masculina a corta. O cara não está sussurrando. 

— Agatha? Está pronta? 

— Braden. — Agatha tampouco sussurra agora. — Só um segundo…

Um  farfalhar  de  tecido  se  segue.  Então  a  voz  do  homem soa abafada. 

— Você estava no celular? 

— Não. Claro que não. 

— Conhece as regras. — A voz dele parece mais distante. 

— Nada de distrações. 

A voz de Agatha também. 

— Eu só precisava ficar um pouco sozinha. 

— Tive a impressão de ter ouvido você falar…

— Eu estava treinando meus mantras. 

Uma porta se abre e fecha, então faz silêncio. 

— É isso — Penny diz. — O silêncio continua por mais uns cinco  minutos.  Acho  que  Agatha  se  meteu  numa  confusão, de verdade. 

— Parece que ela foi pra um retiro caro de ioga. — Baz já voltou  a  olhar  para  a  mala.  Para  a  mala  aparentemente vazia. 

Penelope franze a testa. 

— Onde não deixam usar celular? 

— Chamam isso de desintoxicação de redes sociais. 

— Não. — Penny é firme. — Conheço Agatha. Ela preferiria beijar um troll a ligar para mim. 

— Então por que você liga para ela, Bunce? 

Baz está sacudindo a mala agora. 

— Porque eu fico preocupada! Porque ela é um cordeirinho que se afastou do rebanho. 

— O rebanho é a Inglaterra? — pergunto. 

—  O  rebanho  é  a  magia!  —  Penny  diz.  —  Se  algum  de vocês se afastasse da magia, eu não deixaria para lá. 

— Eu não sou mais um feiticeiro, Penelope. 

— É claro que é, Simon. Aviões não deixam de ser aviões só porque estão no solo. 

Baz joga a mala no chão, irritado. 

— Agatha não me ligaria só para conversar — Penny diz. 

— Só me ligaria se estivesse assustada. 

O celular de Penny volta a fazer barulho. A mensagem de voz ainda deve estar rolando. Parece que é a porta abrindo. 

—  Ela  estava  falando  no  celular.  —  É  a  mesma  voz  de homem. Ele ainda parece longe, mas agora seu tom é mais duro. — Encontre. 

Mais barulho. 

—  Temos  o  número  dela?  —  outro  homem  pergunta.  —

Podemos ligar. 

—  Encontra  e  traz  pra  mim.  Vamos  ter  que  adiantar  a extração. 

Outro farfalhar. Uma mão no telefone. Um terceiro homem fala, alto e claro:

— Achei! Merda, a ligação não foi encerrada. 

Um tumulto. A mensagem termina. 

Nenhum  de  nós  se  move.  Todos  encaramos  o  celular  de Penelope. 

Ela desliga o celular e olha para mim. 

— Agatha está em perigo. 
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AGATHA

Está tudo perfeitamente bem. 

Quer dizer, provavelmente estou sendo recrutada por uma seita. 

E seduzida por seu líder carismático. 

E estou presa na propriedade deles…

Mas tudo parece mais para bem, acho. 

Claro que eu preferiria voltar para casa a passar mais um minuto  neste  lugar.  Mas  não  posso  deixar  Ginger  (que  não vejo  desde  ontem).  E  tudo  me  leva  a  crer  que  não  posso simplesmente ir embora. 

Em parte, porque não tenho ideia de onde fica a saída. 

Fui  promovida  para  a  ala  exclusiva  dos  membros.  Parece mais um hospital que uma mansão de novo-rico. 

É tipo uma mansão/ hospital de novo-rico. 

Todos  os  corredores  são  de  aço  inoxidável,  com  piso  de cimento  queimado.  E  há  menos  janelas  do  que  seria  de esperar. 

— Estamos fazendo algumas reformas nesta parte da casa

— Braden disse enquanto me mostrava tudo. — Segurança é primordial. 

Ele  me  mostrou  alguns  laboratórios  perfeitamente organizados.  Então  uma  sala  cheia  de  computadores,  que parecia  outro  laboratório.  Então  um  spa  que  parecia  outro laboratório,  com  poltronas  reclináveis  de  couro  branco  e uma jacuzzi. 

—  Vocês  colocam  cientistas  para  fazer  pedicure  nos membros? — perguntei. 

Braden riu. 

—  Dedico  a  maior  parte  do  meu  tempo  ao  estudo  da saúde. 

Limpezas 

profundas, 

desintoxicações, 

rejuvenescimento. 

— Minha mãe adoraria este lugar. 

— Vem — ele disse, pegando meu braço. Eu deixei que o fizesse.  Estava  meio  encantada  por  ele  naquele  momento. 

Talvez  não  houvesse  problema  em  sair  com  um  jovem executivo  bilionário.  Eu  sempre  teria  desculpas  para  me produzir. E Braden parecia gostar de minhas provocações. 

Eu  nunca  podia  fazer  isso  com  Simon  quando  estávamos juntos.  Ele  era  frágil  demais.  Era  como  um  míssil  nuclear com problema de autoestima, o que me exauria. 

Segui  Braden  até  o  spa  de  aço  inoxidável,  e  ele  me  fez sentar em uma das poltronas de couro. 

—  Segura  aqui  —  Braden  disse,  me  mostrando  uma alavanca. 

Segurei. 

— Sabe seu tipo sanguíneo? — ele perguntou. 

— Não lembro…

Ele  apertou  um  botão  da  poltrona.  Achei  que  ela  fosse começar  a  massagear  minhas  costas.  Em  vez  disso,  um painel sensível ao toque saiu da lateral. 

—  A  positivo  —  ele  disse.  —  Olha  aqui,  essa  é  sua contagem  de  hemácias.  Perfeitamente  normal.  E  aqui  são seus leucócitos. 

— O que… como tem todas essas informações na tela? 

— Uma amostra do seu sangue foi tirada — Braden disse. 

— Você nem sentiu. 

— Não. Não senti. 

—  Sua  glicose  está  mais  alta  do  que  o  normal.  Por  que será? 

—  Esse  é  seu  jeito  de  se  certificar  de  que  não  tenho nenhuma doença sexualmente transmissível? 

— Haha, não, claro que não. Mas você não tem. Não tem nada de extraordinário. Tenho uma vacina…

— Braden, o que está fazendo? 

Ele sorriu para mim. 

— Estou te mostrando o que eu faço. — Ele abarcou a sala com  um  gesto.  —  Temos  aqui  o  equipamento  médico  mais avançado do país. Posso curar quase qualquer coisa. 

— Você não deveria… dizer isso a alguém? 

Ele  riu  de  novo,  como  se  eu  estivesse  bancando  a espertinha. Nunca estou. 

—  Mal  posso  esperar  para  colocar  eletrodos  em  você  —

ele  disse.  —  E  vamos  precisar  de  uma  amostra  de  sangue em jejum também. Talvez amanhã de manhã. 

— Por quê? Estou doente? 

— Não, você é perfeita. É extraordinária. 

— Isso é algum tipo de tara médica sua? 

Ele deu de ombros. 

—  Talvez.  Um  pouco.  Só  curto  muito  esse  tipo  de  coisa. 

Gosto de ver as reações. Gosto de decifrar as pessoas. 

Visualizo  Braden  sequenciando  meu  DNA  e  vendendo  as informações obtidas. 

— Você está tentando me vender alguma coisa? Tipo, vai me  empurrar  sucos  com  base  no  meu  tipo  sanguíneo? 

Porque  Ginger  e  eu  já  caímos  nessa.  É  um  esquema  de pirâmide. 

Braden  pegou  minha  mão.  A  que  estava  agarrada  à poltrona. 

—  Agatha,  por  que  não  consegue  aceitar  que  sou exatamente  o  que  pareço:  um  gênio  bilionário  que  não consegue tirar os olhos de você? 

Isso foi ontem. 

Passei a maior parte do dia com ele, e não vi Ginger até o fim da tarde. 

—  Onde  você  esteve?  —  ela  perguntou.  Todo  o  seu  rosto brilhava. — Nem me diz, já sei. Você gosta dele, né? 

— De quem? 

—  Nem  vem  com  essa.  Josh  viu  vocês  dois  na  ala  dos membros. Você gosta dele! 

— Não sei — eu disse. — Acho que ele é interessante. 

—  Interessante?  Ele  é  lindo,  poderoso  e  se  alimenta melhor  que  qualquer  outra  pessoa  que  a  gente  conheça. 

Nada de grãos, carne, tubérculos ou laticínios. 

— E o que é que sobra, Ginger? 

—  Um  monte  de  coisa!  Castanhas,  proteínas  vegetais, folhas, algas…

—  Tá  bom  —  eu  a  corto.  Parei  de  comer  carne  quando deixei a Inglaterra, assim como produtos de origem animal. 

Mas  essas  pessoas  seriam  capazes  de  jogar  todo  o  seu prato de comida no lixo se você deixasse. 

— Nem consigo acreditar que Braden te deixou entrar na ala  dos  membros  —  Ginger  disse.  —  Estou  me  purificando há  semanas  em  preparação.  Acho  que  ele  vai  te  deixar pular  alguns  passos  do  programa.  De  tanto  que  gosta  de você. 

— Não estou em nenhum programa. 

Ela pegou minhas mãos, animada. 

— Agatha! E se a gente subir de nível juntas? 

—  Não  vou  subir  de  nível  —  insisti.  —  Só…  ando conversando com um cara. 

—  Você  está  evoluindo  diante  dos  meus  olhos.  Está  pelo menos quarenta por cento ativada agora. 

Reviro os olhos. 

Mas  deixei  Braden  me  levar  em  outra  visita  VIP  antes  do jantar. Ele me mostrou a área externa. Os jardins, o campo de golfe, a estufa. 

— Você está perdendo todo o retiro — eu disse. 

—  O  objetivo  do  retiro  é  foco  —  Braden  disse.  —  E  me sinto muito focado. 

Em  geral,  tento  não  falar  sobre  mim  mesma  em  um encontro.  A  maioria  dos  caras  torna  isso  bem  fácil  —  eles ficam felizes em monopolizar a conversa. Mas Braden queria saber  tudo  sobre  mim.  Como  meus  pais  eram,  onde  eu cresci, se ainda tenho as amígdalas e o apêndice. 

Minhas  respostas  foram  vagas.  A  maior  parte  da  minha vida pregressa envolve magia. 

Contei a ele que meu pai é médico e que minha mãe vai a festas. Contei que não gostava da minha escola e que não sinto falta da Inglaterra. 

— Nem dos seus amigos? — ele perguntou. 

Não sinto falta de ser perseguida por monstros, pensei, ou de ajudar meu namorado a se sentir hétero. 

— Fomos jogados na mesma escola, e agora não estamos mais lá — eu disse. 

Depois do passeio, Braden me acompanhou até o quarto, para que eu pudesse me trocar para o jantar. Mas não para o quarto que eu dividia com Ginger, e sim para uma suíte na ala  dos  membros.  Ele  providenciara  que  todas  as  minhas coisas fossem transferidas para lá. 

Não  podemos  usar  o  celular  durante  o  retiro  —  pediram que  os  entregássemos  ao  chegar.  “É  um  retiro  de  todo  o mundo exterior”, Ginger havia me explicado. 

Mas  eu  ficara  com  o  meu.  Ainda  estava  na  minha  bolsa. 

Enquanto  Braden  esperava  que  eu  me  trocasse,  entrei  no banheiro e tentei ligar para Penny. Ela não atendeu. 

Quando voltei do jantar, meu celular tinha sumido. 

Então  apaguei  as  luzes,  não  sei  por  quê.  Não,  eu  sei  por quê: para o caso de ter alguém me vigiando. 

Apaguei  as  luzes  e  dormi  vestida.  A  porta  deste  quarto tem  fechadura,  mas  estou  certa  de  que  Braden  tem  a chave. 

O  que  não  deve  ser  um  problema.  Ele  não  tentou  me machucar.  Nem  chegou  perto  demais.  Ou  me  tocou  de maneira desrespeitosa. 

Talvez namorar seja assim quando se é um bambambã da indústria  farmacêutica.  Talvez  se  instale  uma  garota  numa suíte  de  aço  inoxidável  e  pergunte  como  ela  se  sente  em relação a ressonâncias magnéticas. 

Uma mulher me trouxe o café da manhã hoje. Mingau de teff com uva-passa e um pratinho de vitaminas. 
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PENELOPE

Eu costumava ser muito boa em decidir o que fazer. 

Acontecia  alguma  coisa  horrível,  ou  talvez  só  estranha  e misteriosa, então Simon virava para mim e eu dizia qual era o plano. Sempre soube qual seria o próximo passo, mesmo que não fosse necessariamente o certo. Eu não ligava muito para  certo  ou  errado.  Confiava  em  minha  capacidade  de interpretar o cenário atual e traçar a melhor rota a seguir. 

Às  vezes,  nos  metíamos  em  situações  em  que  só  nos restava  lutar.  E  às  vezes  chegávamos  ao  ponto  em  que  a única possibilidade era Simon destruir tudo. 

E, então, quando a poeira baixava, Simon virava para mim e eu lhe dizia qual era o novo plano. 

Não tenho um plano desde que descemos do avião. 

Agatha  está  em  perigo,  sei  que  está.  Mas  não  sabemos onde. E continuamos gastando toda a nossa magia de uma vez só. Deixando um rastro de equívocos. 

Não me lembro da última vez que tomei uma boa decisão. 

Talvez  no  voo,  quando  escolhi  cheesecake  em  vez  de strudel. 

Simon pegou meu celular. 

— Onde ela está? 

— Podemos usar um feitiço de busca — Baz diz. 

— Não vai ter alcance — digo. — Usei tudo o que eu tinha cantando. 

Baz também. Ele chuta a mala vazia para o riacho. 

— Podemos procurar na internet — Simon diz. — Por Novo Futuro. 

— E se os caras que pegaram o celular dela tentarem ligar pra  gente?  —  Baz  parece  assustado.  —  Eles  têm  nosso número. 

—  Jogo  fora  o  celular?  —  pergunto.  —  Eles  poderiam rastrear. 

— Não — Simon diz. — Agatha pode ligar. 

— É… — eu digo. — Verdade. 

Baz está de pé à beira do riacho. Seu cabelo está lambido. 

Sua pele está cinza. 

Simon  mordisca  os  lábios.  Não  consegui  reunir  magia  o bastante hoje para esconder suas asas. Tentei, mas elas só piscaram  e  voltaram.  Não  sei  se  alguma  vez  já  fiquei  tão seca.  Se  manter  vivo  nos  Estados  Unidos  exige  muita magia. 

—  Tá  —  Simon  diz.  —  Temos  que  nos  manter  em movimento.  Shepard  deve  estar  procurando  por  nós,  e talvez  as  criaturas  mágicas  também.  O  último  paradeiro conhecido  de  Agatha  é  San  Diego,  então  vamos  continuar indo  para  oeste.  Vamos  proteger  Baz  do  sol.  Vamos esconder  minhas  asas.  Vamos  roubar  comida  e  roupas quando  pudermos,  ou  usar  magia.  E  agora  temos  internet. 

Podemos achar esse pessoal do Novo Futuro onde quer que estejam. — Ele olha para mim. — Certo? 

Assinto. 

— Certo. É um bom plano. 

Baz assente também. 

—  Bom  plano,  Snow.  —  Ele  olha  para  as  árvores.  —  É

melhor eu caçar. Para não termos que parar de novo. 

— Você não vai sozinho — Simon diz. 

— Não vou deixar você ficar vendo…

Simon abre as asas. 

— Você não vai sozinho. 

Não posso ficar sozinha agora. Vou atrás deles, mantendo uma distância respeitosa. 

Sei  que  Baz  é  um  vampiro  há  pelo  menos  um  ano  —  e Simon  já  suspeitava  desde  muito  antes  —,  mas  ele  ainda fica  pouco  à  vontade  com  isso.  Nem  se  alimenta  na  nossa frente. Não come nem um sanduíche se achar que estamos olhando. Simon diz que Baz tem vergonha porque as presas dele saltam, então procuro sempre desviar o rosto. (Embora eu  fosse  adorar  dar  uma  olhada  melhor  nelas,  por  motivos científicos.)

Sei que Baz às vezes lança feitiços para atrair presas, mas hoje  ele  nem  precisa.  Tem  um  gato-do-mato  bem  grande deitado no chão, à nossa frente. Espero que Baz ataque. 

Em vez disso, ele bate o pé e grita com ele. 

— Vai embora! 

O gato se assusta e corre para longe. 

—  O  que  foi  isso?  —  pergunto.  —  Prefere  que  eles  se façam de difíceis? 

— Não mato predadores — Baz diz. 

— Por que não? Solidariedade? 

—  Eles  são  muito  importantes  para  o  ecossistema.  Além disso, tem ovelhas por aqui, ou algo do tipo. Vi os rastros. 

Ele nos leva mais para dentro das árvores. 

—  Eu  poderia  muito  bem  me  virar  sozinho,  sabe?  —  Baz murmura. 

— Eu sei, eu sei — Simon sussurra. — Você é muito feroz. 

Baz olha para ele, franzindo a testa. 

— Sou mesmo. 

Está  mais  escuro  aqui.  Avançamos  em  meio  a  galhos  de sempre-viva.  Uma  neblina  paira  na  altura  dos  nossos joelhos. Não sei por que não me ocorreu que até as árvores seriam diferentes nos Estados Unidos. Simon e eu passamos bastante tempo perambulando pelos bosques em casa. Mas nunca vimos nada assim. 

Baz para. Farejou alguma coisa. 

Ele  corre  para  a  frente,  mais  rápido  do  que  eu  e  Simon podemos  acompanhar,  com  mais  graciosidade  do  que poderíamos  sonhar.  Quando  o  alcançamos,  está  ajoelhado na  beirada  de  um  córrego  e  tem  um  carneiro  com  chifres morto  sobre  as  pernas.  Estão  ambos  em  meio  à  neblina. 

Acho que Baz quebrou o pescoço do animal. 

— Certo — ele diz. — Só preciso de um minuto. 

Olho para baixo. A neblina agora chega até meu peito, e está muito escuro. Estendo a mão do anel. 

Roubando…,  alguém  diz.  Parece  uma  mulher.  Parece  que a  voz  está  dentro  de  mim.  A  neblina  já  passa  do  meu queixo. Chupador de sangue roubando nas minhas costas. 

A  voz,  que  juro  que  está  na  minha  cabeça,  parece  ter sotaque inglês. Do norte da Inglaterra. 

—  Podemos  explicar!  —  Baz  diz.  Também  deve  estar ouvindo. 

— Não sabíamos! — eu grito. 

Simon pega minha mão. 

— Não somos daqui! 

Não,  a  voz  diz.  Eu  vejo.  Eu  sinto  o  cheiro…  Vocês  são diferentes. Não só chupadores de sangue. É muito pior…

Fecho os olhos e lanço um feitiço em meio à escuridão:

— Vem aqui já! 

Feiticeiros, diz a voz, desdenhosa. 

Então a escuridão me engole. 

[image: Image 16]
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BAZ

Não consigo me mexer. 

Tento  de  novo,  mas  não  consigo.  Meus  braços  estão amarrados. 

Não consigo sentar. Minhas pernas estão amarradas. 

Meu rosto dói. Estou deitado sobre uma pedra. 

Não consigo me mexer. 

Não consigo respirar! 

Ah,  não.  Eu  consigo.  Consigo.  Estou  amordaçado,  mas ainda posso respirar. 

Não consigo me mexer. Não consigo ver…

Abro os olhos. 

Estou  deitado  de  lado  perto  de  uma  fogueira.  Tem  uma mulher sentada do outro lado. Uma velha — ou talvez uma mulher  mais  nova  com  cabelo  branco  e  comprido.  Ela estende as mãos sobre o fogo. Tem anéis de ouro em cada dedo, e algumas pulseiras de ouro também. Ela me observa. 

—  Uggghh!  —  Simon  grunhe  em  algum  lugar  perto  de mim. Parece estar se debatendo, a julgar pelo som. Queria poder  dizer  a  ele  para  se  acalmar.  Grunho  também,  para que saiba que estou aqui. 

Ele se debate ainda mais. 

Devia botar vocês pra dormir de novo, a mulher diz, mas sua  boca  não  se  move.  Sua  voz  está  dentro  da  minha cabeça.  Todos  vocês.  Não  preciso  que  estejam  acordados pra dar um jeito em vocês. 

Ela  levanta  e  vem  até  mim.  É  mesmo  uma  velha,  acho, embora  se  mova  como  alguém  mais  jovem.  Usa  um  jeans gasto e um xale vermelho com contas, que brilham à luz do fogo. Seus olhos são claros, de um tom de verde que só se vê em gatos. Ela levanta meu queixo com a ponta da bota cinza.  Ouvi  falar  de  você,  a  mulher  diz.  Não  achei  que  ia conseguir,  mas  aqui  está.  Você  cheira  a  sangue  e  magia, menino.  Ambos  rançosos.  Os  lábios  dela  se  curvam.  Mas não na minha montanha. Ela me dá um chute no estômago. 

Caralho. 

Tento gritar, mas só engasgo. Meu peito ainda queima dos tiros.  Preciso  comer  Preciso  beber.  Não  estou  me  sentindo nem um pouco bem. 

Simon está se debatendo de novo. A mulher se vira para olhá-lo.  Filhotinho  tolo.  Fez  um  amigo  perigoso.  Vai  sofrer por isso. 

O  que  ela  é?  Uma  fada?  Uma  elfa?  Ainda  tem  isso  nos Estados  Unidos?  Estamos  nas  Terras  Imortais?  Minha  mãe saberia.  Ela  podia  nomear  todo  tipo  de  criatura  ou  ser mágico, incluindo os perdidos e extintos. 

A  mulher  levanta  a  cabeça.  Sente  o  cheiro  de  alguma coisa. 

Eu também sinto: cheiro de humano. De normal. 

—  Shepard!  —  a  mulher  diz  em  voz  alta.  Está  sorrindo agora. 

— Margaret! 

É  o  normal  que  deixamos  em  Denver.  Ainda  não  consigo vê-lo, mas reconheço sua voz e seu cheiro. Ele devia estar trabalhando com essa mulher desde o começo. 

O  normal  passa  por  mim,  e  a  velha  estica  os  braços, pronta para abraçá-lo. 

— Eu não sabia se você estaria acordada — o normal diz, abraçando-a. 

—  Quente  demais  —  ela  diz,  rabugenta.  —  Não  durmo. 

Quente demais o tempo todo agora. — Ela passa a cabeça em seu ombro. Em seu braço. — Você trouxe alguma coisa. 

Sinto o cheiro. 

Ele ri e estende a palma aberta. 

Ela pega o que quer que seja — anéis — e os coloca nos dedos já cheios. 

—  Bom  demais  para  mim,  Shepard.  Bom  garoto.  Bom homem. 

— Vejo que conheceu meus amigos — ele diz. 

A mulher faz uma careta e se afasta dele. 

— Não são seus amigos. Novo e Futuro. 

— Também achei — Shepard diz. — Eu os vi pela primeira vez  ainda  em  Omaha.  Mas  eles  não  podem  ser  parte  do Novo,  Margaret.  Vi  esses  três  matarem  meia  dúzia  de vampiros a sangue-frio. 

— Não! Quão frio? 

— Gelado. 

Não  consigo  acreditar  que  o  normal  esteja  nos defendendo.  Não  consigo  nem  acreditar  que  ele  nos reconhece. Bunce lançou tantos feitiços nele que não achei que fosse reconhecer seu próprio reflexo. 

—  Se  viraram  contra  sua  própria  gente,  talvez.  —  A mulher olha para mim, cutucando meu quadril com a bota. 

—  Este  daqui  é  obra  deles.  Finalmente  conseguiram. 

Híbrido. 

— Ele é mesmo? — Shepard me olha por um segundo. —

Fiquei pensando se… — Ele balança a cabeça. — Não sei…

Acho que é só coincidência, Maggie. São só turistas. 

Ela cospe. A saliva quente cai na minha bochecha. 

— Turistas?! 

—  Eles  não  conhecem  as  regras  —  Shepard  diz.  —

Dirigiram até uma zona silenciosa só para ver o Carhenge. 

—  Dizem  que  é  espetacular  —  ela  diz.  Relutante.  —  Vi fotos. 

— Concordei em ser guia deles. Estávamos começando a nos conhecer quando um bando armado nos cercou. 

A mulher se agacha para me olhar, acariciando o queixo. 

Ela tem seis anéis no dedinho. Um deles é o da Penelope. 

—  Magos  —  ela  desdenha.  —  Filhotinhos  descuidados, híbridos.  Lixo  do  Novo  Sangue…  Invasores,  Shepard.  Esse aqui matou meu carneiro. 

— Ele devia estar com sede — Shepard diz. — Bebi água do seu riacho uma vez, lembra? Antes de nos conhecermos? 

Ela levanta e volta a franzir a testa para ele. 

—  Mas  você  é  um  bom  menino.  Inocente.  Não  um cavaleiro. Não um mago. Não um chupador de sangue. 

— Vamos ouvir o que eles têm a dizer — Shepard sugere. 

— Se não gostar, ainda pode comer os três. 

— Não como esse — ela diz, olhando para mim. — Muito rançoso. 

Shepard tira a mordaça de Simon primeiro. 

— Obrigado — ouço Simon dizer. — Te devo uma. 

— Cara, você me deve tantas que vamos ter que assinar um contrato. 

Ele tira minha mordaça em seguida e me ajuda a sentar. 

— Nada de feitiços — diz, baixo. — Ela pode impedir vocês à distância. 

Concordo com a cabeça. 

—  Achei  isto  com  ele  —  a  mulher  diz,  mostrando  minha varinha.  —  Provavelmente  roubada.  Presa  de  efalante. 

Extinto. 

Ela a joga por cima do ombro. 

Bunce começa a fazer perguntas antes mesmo que tirem totalmente sua mordaça. 

—  O  que  é  o  Novo  Futuro?  O  que  eles  estão  tramando? 

Estão com nossa amiga! 

—  Agora  você  fala…  —  Shepard  diz,  ajudando  Bunce  a sentar. 

— Tira as mãos de mim! — Bunce grita. Ele obedece. Ela cai para o lado. — Você precisa nos dizer. Nossa amiga está em perigo! 

A mulher de cabelo branco (é uma mulher?) volta a sentar do outro lado do fogo. 

— Precisa, não. Vocês falam. 

—  Falamos  tudo  —  eu  digo.  —  Qualquer  coisa  que quiserem saber. 

Olho  para  Simon.  Ele  assente  para  mim,  indicando  que está  bem.  Suas  mãos  continuam  amarradas.  E  seus tornozelos. E suas asas. Mas ele está bem. 

—  Contem  a  Maggie  por  que  estão  aqui  —  Shepard  diz, sentado ao lado da mulher, perto do fogo. 

Tento  assumir  o  controle.  Sou  o  único  de  nós  que  tem algum tato. 

— Estamos de férias — digo. — Somos mesmo turistas. 

— E quanto à sua amiga? — Margaret pergunta. 

— Viemos fazer uma visita…

Bunce me interrompe:

—  Queríamos  dar  uma  conferida  nela,  estávamos preocupados.  E  ontem  ela  deixou  uma  mensagem  de  voz dizendo que estava com o Novo Futuro. Eles vão fazer uma extração. Vocês têm que contar pra gente…

Snow está com o queixo erguido. 

— Quem é você? 

— Não importa — eu digo, desejando que os dois calem a boca. — Não precisa nos dizer nada. Vamos embora. E não vamos voltar. 

—  Você  é  do  Novo  Sangue  —  ela  diz  para  mim,  muito segura. 

—  Não.  Meu  sangue  é  bem  antigo.  Sou  de  uma  família muito tradicional. 

Ela nem está ouvido. 

— Você é o híbrido. 

O  normal  se  inclina  para  a  frente.  Odeio  o  modo  como olha  para  mim,  como  se  eu  fosse  um  cofre  que  ele  está prestes a abrir. 

— O Novo Futuro, que algumas pessoas chamam de Novo Sangue… está tentando ensinar vampiros a fazer magia…

— Como? — Fico pasmo. 

— É uma abominação! — Bunce diz. 

—  Sim  —  Margaret  concorda,  apontando  para  mim.  —

Você é uma abominação! 

— Não sou… isso — digo. — Sou um feiticeiro! Fui mordido por um vampiro quando bebê! 

—  Ahá!  —  Shepard  diz,  estalando  os  dedos  como  se tivesse acabado de resolver um mistério. 

—  Não.  —  Ela  parece  ter  repulsa  à  ideia.  —  Teria  sido proscrito,  teria  sido  jogado  para  os  dragões.  É  a  lei  dos magos. 

— Sim, bom, minha mãe morreu. Os vampiros a mataram. 

E  depois  não  sobrou  ninguém  forte  o  bastante  para  me banir. 

—  Não  é  tarde  demais  —  a  mulher  diz.  —  Dragões  ainda têm fome. 

—  Ele  não  é  um  vampiro  do  mal  —  Simon  diz.  —  Nem morde gente. Só ratos, veados e ovelhas…

— Invasor! — ela diz. 

—  Desculpa  —  digo.  —  Eu  não  sabia  que  aquela  ovelha tinha dono. 

— Ele está arrependido — Shepard diz. — Acredito nele. 

— Espera que acreditemos que não é um híbrido? Quando o  mundo  todo  sabe  que  chupadores  de  sangue  estão misturando sangue e magia? 

— Como? — Penny pergunta. 

A mulher olha para nós, por cima do fogo. 

— Não sei. Nada de bom. Trevas. 

— Se os vampiros dominarem a magia — Shepard diz —, não  vão  poder  ser  impedidos.  Vão  estar  no  topo  da  cadeia alimentar. 

A mulher silva. 

—  Olha…  —  Bunce  não  se  deixa  intimidar,  mesmo amarrada como um porco no solstício. — Sei que isso tudo parece  ruim,  mas  não  somos  parte  dessa  trama  dos vampiros.  Se  nossa  amiga  foi  envolvida  nisso,  está  em perigo e precisa da nossa ajuda. Tem que nos deixar ir. 

A mulher movimenta os dedos, batendo os anéis. 

— O que acha, Shepard? 

— Acredito neles — o normal diz. 

— Molenga — ela diz. — Acredita em todo mundo. 

—  Passei  dois  dias  com  eles,  e  a  única  coisa  que  feriram foram aqueles vampiros. 

— E meu carneiro. 

— Sinto muito por isso — repito. 

Ela faz um gesto com a mão. 

—  Deixe  o  chupador  de  sangue  e  a  maga  irem.  O

filhotinho fica comigo. 

— Quê? — todo mundo menos ela diz. 

—  Ela  está  falando  de  mim?  —  Simon  pergunta.  —  Não sou um filhotinho! 

Ela suspira. 

— Pobre filhotinho. Recém-saído do ovo. 

O  normal  olha  para  Simon,  como  se  ele  tivesse encontrado  um  enigma  melhor  que  eu,  então  começa  a dizer:

— Não…

A mulher vai até Simon, para olhá-lo de perto. 

—  Órfão.  Só  pode  ser.  Voando  com  feiticeiros  e chupadores de sangue. Que vergonha. 

—  Não  sou  órfão!  —  Simon  retruca.  —  Bom,  eu  sou.  Mas não saí de um ovo. 

— Achei que ele fosse um demônio — Shepard conjectura. 

—  Pfffff.  —  A  mulher  circula  Simon.  —  Asas  vermelhas. 

Rabo pontudo. Do norte, como eu. Precioso. Perdido. 

— Não, não, NÃÃÃO — Simon diz, compreendendo o que ela quer dizer. 

— Por Crowley! — solto. 

Penny solta um:

— Puta merda. 

— Não sou um DRAGÃO! — Simon grita. 

—  Ainda  não.  —  Ela  acaricia  sua  asa.  —  É  um  filhotinho. 

Um dia dragão. Um dia feroz. 

— Ele não é um dragão! — digo. — Essas asas vieram de um feitiço. 

— Este não é um dragão, aquele não é um vampiro. Sou cega, sou? Sou tola? 

Ela voltou a rosnar para mim. 

—  Não  —  digo.  —  Não  é  você.  Somos  nós.  Somos  muito confusos. 

— Sou só um normal com asas! — Simon insiste. 

—  Asas  de  dragão.  —  Ela  assente.  —  Grandes  e vermelhas. 

— Olha mais de perto — Simon implora. 

— Cheira! — Bunce diz. — Ele tem cheiro de dragão? 

A  mulher  franze  a  testa  para  Bunce.  Então  puxa  a  corda envolvendo  o  peito  de  Simon  e  o  põe  de  pé.  Ela  se  inclina contra  seu  pescoço  para  cheirá-lo.  Ele  ergue  o  queixo.  Ela vai  para  trás  dele  e  pressiona  o  rosto  contra  as  asas amarradas. 

—  Cheira  a  dragão…  mas  também  a  ferro.  Outra abominação! 

— Foi só um feitiço — Penny diz. 

—  Quem  fez?  —  Margaret  puxa  as  cordas,  endireitando Simon. 

—  E-eu  —  ele  gagueja.  —  Eu  era  um  feiticeiro.  Lancei  o feitiço. 

— Como? 

— Eu queria asas — Simon diz. — Queria voar. 

— E o rabo? 

— Queria ser livre! 

Margaret  se  afasta  de  Simon,  e  ele  cai  no  chão.  Ela  o observa tentando sentar. 

Siiim. Livre. Ouço sua voz dentro da minha cabeça. Melhor que isso. Melhor. 

Ela volta para perto do fogo. 

— Acredita em nós? — Bunce pergunta. 

Margaret dá de ombros. 

— Acredito que são párias malformados e lixo turista. 

Ela não está errada. 

— Então… — digo, com cuidado. — Podemos ir? 

— Vão atrás do Novo Sangue? Brigar? 

— Sim! — Simon grita. 

—  Vão  —  ela  diz.  —  Digam  ao  Novo  Sangue  que  nunca estarão no topo. Estar no topo! Eu estou! Novo Sangue vai queimar quando acordarmos. Quando acordarmos no topo. 

A mulher — a dragoa? — pega a mão do normal. 

— Leve todos daqui, Shepard. Não deixe que machuquem você. Deixe que machuquem os chupadores de sangue. 

Ela aperta a mão dele, então se afasta de nós e do fogo. 

— Espera! — Bunce grita. — Meu anel. Preciso dele. 

A  mulher  se  vira  abruptamente  com  o  punho  erguido, como se Penny a tivesse atacado. Deve ter uns trinta anéis nas mãos e uma dúzia de pulseiras douradas. 

Agora é meu!, ela estrondeia em nossa mente. 

Penny parece à beira das lágrimas. 

—  Por  favor.  Não  posso  fazer  magia  sem  isso.  Não  posso ajudar minha amiga. Ou machucar chupadores de sangue. 

A dragoa — só pode ser — vai até Penny e olha para ela. 

Leva  a  mão  pesada  à  boca  e  fecha  os  dentes  em  torno  do anel  dela.  Então  cospe  alguma  coisa  na  terra.  É  a  pedra roxa que ficava no meio. 

E vai embora. 

Continuamos vivos. E ela se foi. 
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Shepard me desamarra primeiro, então eu solto Baz. 

— Você está bem? 

— Já estive melhor, para ser sincero — ele diz. O que me faz pensar que deve estar quase morto. 

Eu o ajudo a levantar. 

—  Vamos  te  tirar  daqui  para  beber  alguma  coisa.  Mais gatos. Uma vaca. Qualquer coisa. 

Minhas  asas  batem,  fora  de  controle.  Elas  doíam  muito quando  estavam  amarradas  —  acho  que  posso  ter distendido  alguma  coisa.  Espero  que  não  tenha  quebrado. 

Não é como se eu pudesse dar uma passada em uma clínica veterinária para ver. 

Penny nem espera ser desamarrada para encher Shepard de perguntas. 

—  Onde  estão  esses  vampiros?  Como  os  encontramos? 

Cadê nosso carro? 

—  A  caminhonete  que  vocês  roubaram?  —  Ele  agora  se dedica aos nós nos tornozelos dela. — Mais pra baixo, onde vocês estacionaram. 

— Temos que ir embora — Penny diz. 

— Vocês precisam descansar. Quase não escaparam vivos dessa. 

— Aquilo era uma dragoa? — pergunto a ele. Minhas asas se convulsionam. Shepard me passa uma garrafa de água. 

— Era. — Os olhos dele brilham. — Ela não é magnífica? 

— Depende — Baz diz. — Ela está ouvindo? 

—  Certeza  —  Shepard  diz.  —  Ela  ouve  tudo  nesta montanha. 

— Como? 

Ele sorri. 

— Ela é a montanha. 

Todos olhamos para o chão. 

— Dragões — ele sussurra. — Um bando deles. Dormindo desde Deus sabe quando. 

—  Precisamos  ir  —  Baz  diz.  Há  um  som  baixo  de  algo vindo,  como  um  bumerangue,  então  uma  calça  acerta  seu rosto. 

Shepard parece confuso. 

— O que…

—  Graças  a  Crowley  —  Baz  diz,  tirando  o  jeans  do pescoço. — Meu reino por mais roupas limpas. 

Penny continua olhando para Shepard. 

— As montanhas são dragões? 

Ele assente. 

— Não é incrível? A maior parte é nativa. Faz uns séculos que  Margaret  chegou,  acho.  Por  isso  ela  acorda:  está acostumada com um clima mais frio. Mas diz que os outros andam se mexendo. Ela está animada para conhecer todos. 

E nervosa, imagino. — Ele baixa a voz. — Não digam a ela que eu falei isso. 

— Mas ela parece uma mulher. 

—  É  a  imagem  pública  dela  —  ele  diz.  —  Meio  que  uma emissária mágica. 

Penny está desamarrada. Ela cruza os braços. 

— Leva a gente pro carro. 

Shepard recua. 

— Pra poderem apagar minhas lembranças de novo? 

— Por que não funcionou da primeira vez? 

Ele dá de ombros. 

— Vai ver já usaram pó de pixie demais em mim ao longo dos anos. Feitiços de esquecimento não surtem mais efeito. 

Penny  ergue  o  punho.  Tento  impedi-la,  mas  ela  já  está lançando um feitiço. 

— A ficha não caiu! 

O  corpo  de  Shepard  é  jogado  para  trás,  como  se  tivesse levado um soco no queixo. Ele sacode a cabeça e a levanta, com os olhos límpidos e nem um pouco vidrados. 

— Mas não chega a ser gostoso. 

Penny deixa a mão cair. 

—  Não  sei  por  que  não  confiam  em  mim  —  ele  diz.  —  Já salvei a pele de vocês duas vezes. Ainda sou a única opção para sair desta montanha em segurança. Não podemos ser amigos? 

— Você não quer ser nosso amigo — Penny diz. — Não é como se a gente tivesse se conhecido num bar. Você só está nos ajudando porque quer informações. 

—  E  tudo  bem  —  Baz  diz.  Todos  olhamos  para  ele,  que olha  para  Penny.  —  Não  podemos  salvar  Wellbelove sozinhos.  Não  conseguimos  nem  nos  salvar.  Precisamos  de um guia. 

— É disso que estou falando! — Shepard diz. 

Baz olha para ele. 

—  Se  é  de  informações  que  precisa,  vai  ter.  Nos  ajude  a encontrar  nossa  amiga  e  deixamos  que  viaje  conosco. 

Vamos responder algumas de suas perguntas. Mas você não vai  poder  compartilhar  esse  conhecimento  com  mais ninguém. 

Shepard assente de imediato. 

— Concordo. 

— Concorda com o quê? — Baz pergunta. 

—  Que  não  vou  contar  a  ninguém  o  que  descobrir.  Vou guardar só pra mim. 

— Aperta aqui — Baz diz. 

Shepard  estica  o  braço.  Baz  abre  a  própria  mão  para Penny, que coloca a pedra roxa nela. Então Baz pega a mão de Shepard, apertando a pedra preciosa entre eles, e lança um feitiço:

— Que você morra se estiver mentindo! 

Suas mãos dadas se iluminam. 

Shepard arregala os olhos, mas não tenta puxar a mão. 

— Eu mantenho minhas promessas. 

—  Vai  manter  essa  —  Baz  diz.  —  Ou  vai  morrer.  —  Ele senta  no  chão,  porque  o  feitiço  o  deixou  exausto.  —  Cadê minha varinha? 

Todos  queremos  ir  ajudar  Agatha  o  quanto  antes,  mas Penny  e  Baz  estão  literalmente  esgotados.  Ele  parece  uma das  carcaças  secas  que  costuma  deixar  para  trás.  Quando chegamos  à  próxima  cidade,  roubo  um  cachorro  para  ele. 

Não é o meu melhor momento. Não é o melhor momento de nenhum de nós. 

Arrombamos  outro  quarto  de  hotel,  e  Baz  e  Penny  se jogam  nas  camas.  Shepard  se  oferece  para  comprar  uma pizza. Penny faz um sinal fraco de positivo para ele. 

Antes de sair, Shepard para à porta. 

—  Se  forem  embora  enquanto  isso,  tudo  bem.  Não  vou seguir  vocês  dessa  vez.  Mas  não  fiquem  achando  que  vou livrá-los da próxima confusão em que se meterem. 

Nenhum  de  nós  discute  ou  tenta  reassegurá-lo.  Estou cansado demais para me importar. 

Quando a porta se fecha atrás dele, Penny senta. 

— Vamos dar dez minutos a ele, então ir embora. 

Baz joga um travesseiro nela. 

—  Para  com  isso,  Bunce.  Precisamos  de  ajuda.  E  eu preciso de um banho. 

Ele  parece  um  pouco  melhor  depois  de  ter  bebido  o sangue do cachorro, mas seu cabelo está armado e opaco, e tem  sangue  fresco  na  camisa,  que  já  estava  manchada  e rasgada. Hum. Ele não costuma derramar sangue enquanto bebe…

—  Baz…  —  Ele  passa  por  mim  no  caminho  para  o banheiro. Pego seu braço. — Você está sangrando? 

— Não. 

— Está, sim — digo. Começo a desabotoar sua camisa. 

Baz evita meu olhar. 

—  Snow  —  ele  diz,  com  a  voz  baixa  mas  severa  —,  por favor, não…

— Baz. — Seu peito está coberto de calombos redondos e volumosos.  A  pele  está  rachada  em  alguns  pontos,  e ensanguentada.  Eu  o  toco.  Os  calombos  parecem  pedras. 

Alguns  se  abrem  com  a  pressão  dos  meus  dedos,  e pedacinhos de metal escuro atravessam sua pele. — O que aconteceu? 

—  Chumbo  grosso  —  ele  diz.  —  De  ontem  à  noite.  Meu corpo parece estar rejeitando. 

— Dói? 

— Não muito. 

Olho para seu rosto, com os dedos ainda em seu peito. Os olhos dele estão estreitos e sombrios — dói, sim. Aproximo o rosto do dele. Quero reconfortá-lo, mas não sei como. 

— Simon… — Baz diz. 

— Oi? 

Noto um leve arranhar na respiração dele. 

— É melhor lavar as mãos. 

— Ah. — Recolho a mão. Coberta de sangue de vampiro. 

— Tá. 

Quando  Baz  sai  do  chuveiro,  está  com  o  jeans  limpo  e sem camisa. Seu peito está coberto de pústulas e cortes, e tem um hematoma cinza-escuro na lateral. 

Shepard  voltou  com  a  pizza,  dizendo  que  é  do  tipo  mais barato possível, e ainda é melhor que qualquer outra que já comi em casa. 

Ele  ficou  surpreso  ao  voltar  ao  quarto  e  nos  encontrar aqui.  Não  faz  mais  perguntas,  e  nenhum  de  nós  se  dá  ao trabalho  de  vigiá-lo  esta  noite.  Penny  e  Baz  pegam  uma cama e Shepard fica com a outra. Eu pego o travesseiro que sobra e uma colcha e adormeço no chão. 


37

BAZ

Sei que me curo mais rápido que outras pessoas. (Mais uma prova de que não sou gente.) Mas nunca testei meus limites de fato. Ninguém nunca tinha esvaziado uma espingarda no meu  peito  ou  chutado  minha  barriga  usando  botas  com ponta de aço…

O  máximo  que  eu  tinha  me  machucado  antes  disso  foi quando os nulidades me pegaram. Acho que minha perna se curou  na  hora  mesmo  assim  —  só  que  do  jeito  errado, porque eu estava preso dentro daquele caixão. 

Antes  disso,  eu  tinha  entrado  em  brigas  com  Simon. 

Alguns olhos roxos ao longo dos anos, um corte no lábio. Eu me recuperava rápido de tudo isso, mas ele também. Acho

que a magia de Simon costumava curá-lo, ainda que ele não conseguisse lançar feitiços para tal. 

Não é mais assim — as asas dele estão machucadas, não estão  fechando  direito.  Vou  tentar  lançar  um  feitiço  nelas assim que ele acordar. 

Acordei antes de todo mundo, me sentindo melhor do que em  muitos  dias.  O  resto  do  chumbo  saiu  ontem  à  noite  no banho,  e  meu  peito  parou  de  queimar.  Está  coberto  de cicatrizes  brancas  e  brilhantes  agora  —  mas  elas  também vão  sumir,  acho.  Todas  as  minhas  cicatrizes  sumiram  até agora. 

Comemos pizza fria no café da manhã. 

Juntamos  todo  o  nosso  dinheiro  sobre  a  cama.  Somando tudo,  temos  algumas  centenas  de  dólares.  Tenho  meu cartão de crédito, mas ainda hesito em usá-lo. 

— Isso não paga nem a gasolina — Shepard diz, olhando para o dinheiro. 

—  Vamos  enfeitiçar  o  tanque  —  Bunce  diz.  —  E  fazer  o dinheiro  durar.  —  Ela  segura  a  pedra  preciosa  sobre  as notas. — Um centavo economizado é um centavo no bolso! 

— A pilha dobra. Bunce sorri. — Sempre quis tentar isso…

O queixo de Shepard cai. 

— Você pode fazer dinheiro? 

— Parece que sim. 

—  Você  não  pode  ficar  usando  expressões  americanas  —

digo a ela. — São imprevisíveis demais. 

—  Não  tinha  outro  jeito.  —  Bunce  dá  de  ombros.  —

Precisamos de comida e roupas. E este aqui — aponta para Shepard — precisa nos dizer como encontrar o Novo Futuro. 

— Não sei exatamente como — ele diz. 

Simon está comendo o último pedaço de pizza. 

— Fala pra gente o que você sabe. 

Shepard empurra os óculos. 

—  Que  é  um  novo  grupo  de  vampiros.  Os  vampiros  por aqui  costumam  ficar  sozinhos.  Ou  fazem  parte  de  uma família  que  não  se  mistura  com  os  outros.  Mas  o  Novo Sangue…  não  é  uma  família.  É  mais  como  um  bando  de especuladores.  Eles  não  se  escondem  e  atacam  normais sozinhos.  Simplesmente  pegam  o  que  querem.  E  são ambiciosos. Até eu sei que estão tentando conseguir magia. 

— E quanto aos feiticeiros? — Bunce pergunta. — Por que deixam isso acontecer? 

Feiticeiros não toleram vampiros. Ter feito um acordo com eles  foi  o  que  mais  manchou  a  reputação  do  Mago  na Inglaterra.  Foi  o  motivo  pelo  qual  acabou  sendo  enterrado sem  lápide.  Nem  os  Homens  do  Mago,  seu  bando  de seguidores, honra sua memória agora. 

— Os feiticeiros provavelmente poderiam impedir o Novo Sangue  —  Shepard  diz  —,  mas  precisariam  se  organizar. 

Não sei como é lá de onde vocês vêm, mas aqui os fluentes não… falam muito uns com os outros. 

Não  tenho  vontade  de  contar  nada  a  respeito  de  onde viemos. 

— Você falou que esses vampiros estão tentando aprender a  lançar  feitiços  —  digo.  —  Não  tem  como.  Ou  se  nasce feiticeiro ou não. 

Simon pigarreia. 

— Então é genético? — Shepard pergunta. — Sempre quis saber se, caso eu me casasse com uma fluente, poderíamos ter um bebê mágico. 

Bunce gargalha. 

— Como você sabe que esses vampiros querem magia? —

pergunto. — Se sabe tão pouco sobre eles. 

—  Eles  mandaram  batedores  para  todo  o  país,  à  procura de  truques  e  conhecimento.  Se  comunicaram  com  alguns entusiastas por magia da minha rede de contatos. 

— Tá vendo? — Bunce aponta para ele. — É por isso que guardamos segredo! Você vai compartilhar o que descobrir conosco com vampiros arrogantes? 

— Não! — Shepard é firme. — Eu jurei pela minha vida. 

— Onde eles estão? — pergunto. 

— Não sei onde o Novo Sangue fica — Shepard diz. — Mas sei  onde  está  a  maior  parte  dos  vampiros  americanos.  Las Vegas. 

— Las Vegas… — Bunce parece reprovar a ideia. 

Olho para Snow. Ele está sorrindo. 

Antes  de  partirmos,  Simon  teima  em  tentar  ligar  para Agatha. 

— Mas e se os caras do Novo Futuro rastrearem a ligação até a gente? — Bunce se preocupa. 

—  Se  encontrarem  a  gente,  o  problema  de  encontrar esses caras já vai estar resolvido — Simon responde. 

—  Vamos  ligar  —  digo.  —  Vai  que  a  Wellbelove  atende  e diz  que  está  em  um  spa,  esperando  para  extraírem  os cravos da pele dela. 

— Você não acredita nisso — Bunce diz. 

Ela está certa. Não acredito. 

Bunce  e  eu  lançamos  feitiços  para  que  seu  celular  não possa  ser  rastreado,  ou  pelo  menos  tentamos,  então ligamos para Agatha. Cai direto na caixa postal. Agatha não gravou uma mensagem pessoal. (Eu não ficaria surpreso se fosse: “Penelope, para de me ligar”.) Bunce desliga na hora. 

—  Tá  —  Simon  diz,  após  um  momento.  —  Vamos  em frente. 

Quando abrimos a porta do hotel para sair, a maior parte das minhas meias e três camisas entram. Fico tão feliz que as  abraço  de  verdade.  (Eu  ia  ter  que  fazer  um  feitiço  que fizesse surgir uma camisa do nada. Ou Shepard precisaria ir a um Walmart para me comprar uma. Sem camisa, não iam nem  me  deixar  entrar  lá.)  Uma  das  minhas  meias  está coberta de penas, mas as camisas estão limpas. Visto uma na  hora  —  com  uma  estampa  boa,  roxa  com  folhas  azul-marinho  —  e  enfio  o  resto  em  um  saco  plástico.  (Me

arrependo  de  ter  deixado  a  mala  naquele  riacho,  mas  não temos como voltar pra buscá-la agora.)

Bunce  lançou  o  feitiço  para  sumir  com  as  asas  de  Simon de  novo.  Ele  insiste  que  eu  me  aperte  na  cabine  da caminhonete com Penny, em vez de ir na caçamba com ele. 

— Você já está com queimadura de sol — Simon diz. — E

sabe o que o vento faz com seu cabelo. 

Shepard  pede  que  Simon  deite  na  caçamba  —

aparentemente, ir atrás é perigoso e ilegal. 

— Perigoso e ilegal são meus nomes do meio — Simon diz. 

— Você não tem nome do meio — eu digo. O que parece magoá-lo,  e  me  arrependo  de  imediato.  Estou  preocupado com ele. Pego sua mão, em uma tentativa de compensação. 

—  Só  toma  cuidado  —  digo.  —  Vamos  ter  bastante  tempo para temeridades quando formos lutar contra os vampiros. 

— O que é temeridade? — Simon pergunta. 

— Seu nome do meio. 

Ele  aperta  minha  mão.  Por  Crowley,  somos  muito  ruins nisso.  Nunca  sei  o  que  Simon  quer.  Esse  aperto  significa

“Gosto  de  você”?  Ou  “Se  cuida”?  Ou  “Me  devolve  minha mão”?  Juro  que  parece  mais  um  “Sinto  muito”.  Não conseguimos  nem  ficar  de  mãos  dadas  sem  trocar  pedidos de desculpas. Se um de nós encontrar palavras um dia…

— Basil, entra. — Penelope está segurando a porta aberta. 

Vai me fazer sentar entre ela e Shepard. 

Aperto a mão de Simon, então faço como querem. 
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SHEPARD

Isso, isso, isso. 

Estou dentro. Estou mais dentro do que já estive antes. E

olha  que  já  fiz  o  parto  de  um  filhote  de  centauro!  E  ajudei uma malfada com a declaração do imposto de renda! 

Mas  ninguém  consegue  se  relacionar  com  fluentes  e vampiros.  Fluentes  não  se  relacionam  com  ninguém!  E

quando isso acontece, não revelam nada. Já ouvi dizer que fluentes às vezes se casam com falantes e nunca contam a eles sobre sua magia. 

Vai  ser  difícil  manter  tudo  isso  em  segredo.  Eu  adoraria mencionar o assunto nos fóruns. Seria o maior furo. Mas já guardei  segredos  antes.  Nunca  havia  contado  a  ninguém

sobre Maggie até ontem. (E foi ela que contou a eles, acho.) Saber é melhor que contar. 

E talvez, se eu ajudar esses três a recuperarem a amiga, eles  me  mantenham  por  perto.  Posso  ser  o  amigo  normal! 

(Simon diz que é normal… mas ele tem asas de dragão.)

—  Ainda  não  fomos  devidamente  apresentados  —  digo, quando voltamos à estrada. — Vocês sabem que meu nome é Shepard… E você é o Baz, certo? 

O vampiro assente. 

— E você é Penelope? 

— Acho que sim — ela diz. Da primeira vez que a vi, seu cabelo  estava  puxado  para  trás  e  preso  em  um  rabo  de cavalo.  Agora,  o  rabo  está  se  desfazendo,  e  cachos castanhos rebeldes e elétricos caem em seu rosto. Penelope não parece se importar. Tampouco reclamou de suas roupas, embora  esteja  usando  a  mesma  saia  xadrez  e  as  mesmas meias até os joelhos desde que nos conhecemos. Gosto dos sapatos  dela,  tipo  boneca  com  fivela  prateada,  pretos  e brilhantes. 

Minha  picape  não  foi  feita  para  três  passageiros.  Meu cotovelo está colado no de Baz. 

— Você não morde gente mesmo? 

— Por enquanto não — ele diz. 

— Não achei que desse para evitar. 

Ele me encara sem virar a cabeça, então revira os olhos. 

—  Por  que  mais  vampiros  não  fazem  isso?  —  pergunto  a ele. — Não morder gente? 

—  Não  sei  bem…  —  ele  diz.  —  Mas  acho  que  deve  ser porque o gosto é bom. 

Penelope bufa e se inclina sobre ele para olhar para mim. 

— Pelo menos sabe aonde estamos indo? 

— Bom, pensei em ir para Las Vegas…

—  E  depois  o  quê?  “Desculpe,  senhor  ou  senhora,  mas pode nos apontar a direção dos vampiros? Não os antigos e malvados. Os novos e ainda piores.” 

—  Podemos  lançar  um  feitiço  para  encontrar  o  Novo Sangue, se estivermos perto o bastante. — Baz se vira para ela, dando as costas para mim. 

— Tenho uma amiga na região — interrompo. Preciso que continuem precisando de mim. — Ela tem contatos. Vai nos ajudar se puder. 
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SIMON

Nunca vi um céu tão azul. 

Estou  deitado  na  caçamba  da  caminhonete,  usando  o saco de dormir de Shepard como travesseiro. Baz consertou minha asa com um feitiço. Ele me comprou uma imitação de Ray-Ban e um pacote de garrafas de água no último posto. 

De  tempos  em  tempos,  eu  o  vejo  virar  o  pescoço  para  ver como estou. 

Estou bem. 

Muito bem. 

Debaixo  deste  céu  —  nunca  vi  um  céu  tão  amplo  —, quase  posso  acreditar  que  ele  e  eu  vamos  ficar  bem.  Nós

dois.  Estamos  nos  virando,  não  é?  Mais  ou  menos?  Mesmo com tanta gente nos amarrando e atirando em nós. 

Estamos  nos  virando.  Ele  continua  me  tocando  e  eu continuo  deixando.  E  não  tenho  sentido,  não  sei,  aquela estática  que  costumo  sentir,  como  se  o  que  existe  entre  a gente  fosse  um  prédio  do  qual  preciso  sair  correndo  antes que desabe comigo dentro. 

Baz tem me tocado, e isso é bom. 

(Tocar Baz é sempre bom. Seria mais fácil se eu pudesse tocá-lo  o  tempo  todo.  E  beijá-lo.  Sem  precisar  ser  beijado.) (Não  consigo  explicar  por  que  é  diferente.  Por  que  beijar  é fácil  e  ser  beijado  é  sufocante.)  (Só  que  esta  semana  não tem  sido.  Tem  sido  bom.  Este  céu  é  tão  amplo.  Tem  tanto ar.)

Shepard se mantém fora das estradas principais. A maior parte do tempo, temos o asfalto só para a gente. Eu sento e me  encosto  na  lateral  da  caminhonete,  vendo  a  paisagem mudar de verde para cinza para vermelha. 

Este país muda toda vez que você desvia os olhos. 

Ele se espalha em todas as direções. 

Nem  consigo  acreditar  que  Utah  fica  no  mesmo  país  que Iowa. Ou no mesmo planeta. A sensação é essa, de que sou o  primeiro  homem  em  Marte.  Fico  meio  feliz  por  Baz  não estar aqui comigo, assim não pode ver que estou de queixo caído. 

Fora  que  faz  calor  demais  para  ele  aqui  fora,  e  é  claro demais. E tem o vento constante e o chacoalhar incessante. 

Me sinto meio tonto e todo dolorido. 

Me sinto bem. 


BAZ

Faz  quatro  horas  que  estamos  no  carro,  e  Shepard  diz  que vai  demorar  pelo  menos  mais  oito.  Bunce  quer  encantar  a caminhonete para que vá mais rápido, mas acho que vamos precisar  de  todas  as  nossas  reservas  quando  chegarmos aonde quer que estejamos indo. 

Shepard  continua  tentando  nos  fazer  falar.  Sem  sucesso. 

Nunca  fui  de  falar  muito,  e  Bunce  parece  a  mais  avessa  a ele de todos nós. 

Não resta nada a fazer a não ser olhar para o cenário cada vez  mais  deprimente.  O  verde  aqui  não  é  verde.  Já passamos por todo tipo de campo, nenhum saturado como os lá de casa. 

No  momento,  quase  não  tem  verde  à  vista.  Toda  a paisagem ficou vermelha e angulosa. 

Viro  para  dar  uma  olhada  em  Simon.  Emprestei  filtro solar…

Simon não está ali. 

— Encosta. — Agarro o braço de Shepard. — Snow sumiu. 

Bunce vira para olhar. 

— Para onde ele pode ter ido? 

— Deve ter caído da caçamba — digo. — Faz a volta. 

Penny  desafivela  o  cinto  de  segurança  e  abaixa  o  vidro, colocando o corpo para fora para olhar. 

— Ele está bem! — Shepard grita. — Volta pra dentro! —

Ele me dá uma cotovelada. — Ela vai cair. 

Pego Bunce pela cintura. 

—  Seu  amigo  está  bem  ali  —  Shepard  diz,  apontando  à frente. — Está voando. 

Vejo  a  sombra  no  asfalto  à  nossa  frente:  Simon,  com  as asas abertas, o rabo pontudo esticado para trás. 

— Maluco — sussurro. 
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PENELOPE

—  Vou  precisar  da  ajuda  de  vocês  nessa  parte  —  Shepard diz. 

— Que parte? — pergunto. — Por quê? 

Tenho que me inclinar sobre Baz para falar com o normal, e  isso  está  ficando  cansativo.  Faz  pelo  menos  umas  onze horas que estamos neste carro. Simon ficou o tempo todo lá atrás — ou acima de nossas cabeças —, exposto ao deserto. 

Eu  o  enchi  de  feitiços  protetores,  e  sei  que  Baz  fez  o mesmo, mas falando sério, isso é um pouco demais. Quero salvar Agatha, mas não às custas de Simon. 

Ele  pareceu  bem  na  última  parada.  Na  verdade,  pareceu exultante — talvez até de um jeito preocupante. 

— Não consigo acreditar que vamos passar assim perto do Grand Canyon sem parar! — Simon lamentou. — E da Rota 66! E do Parque Nacional de Joshua Tree! 

— Também temos parques em casa, Snow — Baz disse. —

Esquece isso. 

Baz  está  suportando  muito  melhor  a  viagem  agora  que tem um teto sobre a cabeça. A mancha preta no nariz quase sumiu, embora ele ainda me pareça cinza demais. 

Ele  chupou  o  sangue  de  uma  cobra  depois  do  almoço,  o que o deixou azedo e irritável. 

—  Muito  bem  —  Shepard  disse,  quando  Baz  voltou  à caminhonete. — Uma cobra no café, uma cobra no almoço e um jantar equilibrado. 

Eu o ignorei. Tento ignorar o normal tanto quanto possível. 

Dissemos que ele pode ficar com a gente e nos ajudar, mas não  prometemos  responder  às  suas  perguntas,  nem entretê-lo. 

Mas o cara não para de tentar. Não para de falar. 

Quando  não  respondemos  suas  perguntas  sobre  nossas famílias, o normal fala sobre a dele. A mãe é professora, a irmã mais velha é jornalista. Seus pais são divorciados, e o pai,  que  é  comissário  de  bordo,  mora  em  Atlanta,  e  tudo bem,  porque  assim  ele  pode  ir  para  um  lugar  mais  quente no  Natal,  e  às  vezes  nem  precisa  pagar  pela  passagem  de avião. E pelo amor da magia, até sei que ele jogou futebol quando  era  pequeno,  mas  agora  prefere  RPG.  Nada  parece trivial demais para comentar. 

O  que  ele  gosta  mesmo  é  de  falar  sobre  magia.  É  quase como  se  achasse  que  nos  contar  sobre  todas  as  criaturas mágicas que conheceu vai nos deixar tentados a retribuir. 

Não  é  o  caso.  Além  disso,  feiticeiros  não  confraternizam com  criaturas  mágicas,  nem  mesmo  as  que  não  são malvadas.  Estudamos  com  alguns  pixies  e  espíritos domésticos, e tinha um centauro um ano à nossa frente —

mas  eles  eram  pelo  menos  meio  feiticeiros.  (Como  um feiticeiro  se  apaixona  por  um  centauro?  O  que  eles  podem

ter em comum?) (“A metade de cima”, Simon disse quando tentei discutir o assunto com ele.)

Shepard,  no  entanto,  nunca  conheceu  uma  criatura mágica  com  quem  não  tivesse  feito  amizade.  Se  é  que  dá para acreditar nele. 

—  Você  não  fez  um  mochilão  com  um  pé-grande  —  eu disse, depois de cinco ou seis horas das bobagens dele. 

—  Eu  te  disse  que  ele  não  usou  mochila.  Só  tinha  uma pochete  com  um  pente  e  uma  faquinha.  Deixei  minha escova de dente com ele, e o cara ficou superfeliz. Preciso voltar lá com outra pra ele…

—  Como  é  que  você  teria  tempo  pra  todas  essas aventuras? Não deve ser mais velho que a gente. Não está na faculdade? 

— Tenho vinte e dois. E vocês? 

— Não te interessa. 

— Tá. Bom, deixei os estudos de lado por um tempo. Vou voltar  quando  souber  o  que  quero  fazer.  Enquanto  isso,  a melhor professora é a estrada. 

—  A  estrada…  A  estrada  te  distrai,  isso  sim.  Você aprenderia  mais  com  o  mundo  se  soubesse  mais  sobre  o mundo. 

— É isso que minha mãe diz! 

— Ela é claramente mais inteligente que você. 

— Não vou negar. E sua mãe, como ela é? 

— Pfff. 

Estamos no Arizona, acho, em uma estrada escura. Temos nos  mantido  fora  das  principais  rodovias,  mas  nunca  nos afastamos das cidades e das pessoas. 

—  O  que  estamos  prestes  a  tentar  não  é  exatamente permitido — o normal diz. 

—  Achei  que  você  fosse  o  maior  defensor  da  lei  e  da ordem…

—  Não  acho  que  a  gente  deva  roubar  carros,  falsificar dinheiro  ou  cometer  outros  atos  de  apropriação  indébita. 

Mas  isso  não  vai  prejudicar  ninguém.  Precisamos  entrar

para ver minha amiga, mas meio que já passou do horário de visita…

— Fala logo do que você precisa — Baz o corta. 

— Uns abre-te-sésamo já devem bastar. 

— Argh — resmungo. — Não chame os feitiços pelo nome. 

Você não devia conhecer nenhum. 

— Ouvi vocês usando no hotel! Fora que todo mundo sabe que  abre-te-sésamo  é  um  feitiço.  Deve  ser  um  feitiço justamente  porque  todo  mundo  conhece  a  expressão.  Já pensou a respeito? 

Estou escondendo o rosto. Quero tapar os ouvidos. 

— Quem explicou a origem da nossa magia pra você? Me conta,  por  favor,  pra  que  eu  possa  garantir  que  encare  o tribunal internacional. 

Não  existe  nenhum  tribunal  internacional,  mas  gosto  da ideia de confundir Shepard com informações falsas. 

— Tá bom — Baz diz. — Vamos logo com isso. Não temos tempo a perder discutindo. 

Viramos em uma estrada maior e seguimos as placas para algo chamado Represa Hoover. Acho que conheço de nome. 

Olho pela janela de trás. Simon está sentado, apoiado na lateral  da  caminhonete.  Não  parece  haver  nenhuma  parte da  viagem  que  ele  não  curta.  (A  não  ser  os  momentos  em que  quase  morremos.)  (Mas,  sinceramente,  ele  pareceu gostar disso também.)

—  Talvez  vocês  pudessem  tornar  mais  difícil  verem  a gente — Shepard diz. — Tem câmeras. 

—  Como  em  espelho,  obscuramente!  —  Baz  lança  na caminhonete. 

Shepard assente. 

— Legal. Agora aqueles portões…

— Abre-te Sésamo! — digo, mas o feitiço sai monótono e sarcástico, de modo que tenho que repetir. 

—  Talvez  tenha  guardas  —  Shepard  diz,  apertando  os olhos para a escuridão à nossa frente. 

— Deixa comigo. — Baz está muito concentrado. — Ponho todos para dormir? 

—  Opa.  —  Shepard  levanta  uma  mão.  —  Não  quero  que ninguém  pegue  no  sono  sobre  o  painel  de  controle  e exploda toda a represa…

— Duvido que tenha um botão que exploda toda a represa

— digo. 

Baz está ficando impaciente. 

— Deixa comigo. 

Estacionamos, e Simon pula da caçamba. 

—  Qual  é  o  plano?  Vamos  ver  a  represa?  Legal.  A  gente não podia ter entrado? 

Baz pega a camiseta de Simon e o puxa para mais perto, procurando alguma ferida. 

—  Você  está  bem?  Está  com  sede?  Está  morrendo  por insolação? 

—  Estou  bem  —  Simon  diz.  —  Você  devia  ir  atrás  agora que o sol se pôs. Nunca vi tantas estrelas. 

Simon abre as asas, como se estivesse se espreguiçando. 

Baz espana o pó dos ombros dele. Baz parece tímido, como se  não  tivesse  certeza  de  que  pode  ser  assim  carinhoso.  É

duro  de  ver,  então  olho  para  Shepard.  Ele  também  está olhando. Empurro seu braço. 

— Qual é o plano? 

Ele pega uma garrafa de água da caçamba. 

—  Minha  amiga  mora  na  água  —  Shepard  diz.  —  Bom, mais ou menos. Só temos que ir até a represa e ver se ela está a fim de falar. 

—  Então  a  vida  de  Agatha  depende  de  alguém  querer falar com você? Ótimo. 

—  Para  sua  sorte,  a  maioria  das  pessoas  gosta  de  falar comigo. Você é uma notável exceção. 

Seguimos uma trilha que dá na represa. 

Baz  e  eu  nos  certificamos  de  que  os  guardas  não  nos vejam  com  uma  combinação  de  por-espelho-em-enigma  e nada-para-ver-aqui. 

Shepard observa cada passo nosso. Tenho certeza de que assim  que  tiver  tempo  vai  anotar  todos  esses  feitiços  em um  dos  caderninhos  empilhados  sobre  o  painel  do  carro. 

Bom…  não  prometemos  que  não  destruiríamos  qualquer evidência. 

Simon voa atrás de nós. Acho que ele está curtindo ficar com  as  asas  à  mostra.  Quando  voltarmos  para  casa, precisamos  achar  um  lugar  para  ele  exercitar  as  asas.  (Se não  formos  para  a  prisão  mágica.)  (Pelo  menos  se  formos para  a  prisão  mágica,  Simon  não  vai  precisar  esconder  as asas.)

A represa é enorme — e bem bonita, na minha opinião —, uma  parede  curva  de  concreto  segurando  o  rio.  Quando chegamos  ao  meio  dela,  Shepard  se  inclina  o  máximo possível  sobre  a  água.  Se  eu  me  importasse  com  ele,  ia puxá-lo de volta. Seria uma bela queda daqui, e o rio deve estar baixo. Dá para ver a linha da água na pedra em volta do reservatório, como a marca no interior da banheira. 

—  Azul…  —  Shepard  chama,  baixo.  Ele  vira  a  garrafa sobre  o  parapeito  e  derrama  um  pouco  de  água.  Ninguém responde de pronto. 

Ele continua debruçado na direção da parede, esvaziando a garrafa. 

— Azul…

Um barulho de água agitada vem lá de baixo — uma voz fluida, arrastada. 

— Shhhhep — a voz diz. 

Um  pilar  de  água  surge  à  nossa  frente.  Recuo  num  pulo. 

Simon  apoia  a  mão  no  meu  ombro  para  me  segurar.  Ele aterrissou. 

A água cai. 

Mais alguns jatos sobem e descem. 

Então uma coluna mais larga de água sobe e se sustenta ali.  Parece  uma  mulher  por  um  momento.  Como  uma escultura de gelo derretida. 

—  Tem  gossshhto  de  pláshtico  —  diz  a  voz  retumbante. 

Retumbante e feminina. 

— Eu sei — Shepard diz. — Desculpa. 

Uma mão de água toca a bochecha dele. 

—  Aquíferrro  de  Ogallala…  —  ela  balbucia,  acariciando  o normal. — Neve das Rochosash. 

—  É  —  Shepard  diz.  —  Estou  fazendo  uma  viagem  de carro. 

— É mais uma missão de resgate — digo. 

A água se vira para mim, então se afasta. Recua. 

— Eshhtranhosh — a água diz. Ela diz. Ela flui. 

— Amigos — Shepard diz. 

— Você é amissshhhtoso demaish, Shhep. 

—  Pode  ser  —  ele  diz.  —  Mas  em  geral  confio  nos  meus critérios. 

—  Magia  —  ela  diz.  —  Perrrigo.  Me  deixa  levarrr  elesh. 

Você fica. 

O nível da água no reservatório está subindo. A coluna se alarga,  tomando  mais  claramente  a  forma  de  uma  mulher. 

Resisto ao impulso de lançar um feitiço. Simon aperta meu ombro. 

— Eles não vão nos machucar! — Shepard insiste. — Estão procurando  uma  amiga.  Achamos  que  foi  sequestrada  por vampiros. 

A água — será algum tipo de espírito do rio? Ou o próprio rio? — silva. 

—  Másh  companhiash  —  ela  borrifa.  Meus  sapatos  e minhas meias estão molhados. Baz recua um pouco. 

— As piores — Shepard diz. — Achamos que ela está com o Novo Sangue. 

O lago todo se revolve. Dá para ouvi-lo batendo contra o concreto. 

— Achamos que talvez pudesse nos dizer onde eles estão

— Shepard diz. — Afinal, você está em toda parte. 

— Não maish — ela soluça. — Fui rrrepresada, diminuída e eshhcondida na brrruma. 

— A meu ver, você ainda é grandiosa — ele diz. 

A água bate em seu rosto. Faz um barulhinho de Psssssht. 

Shepard  se  inclina  ainda  mais  —  demais,  tirando  os  pés do chão. Água pinga de seu rosto e de seu cabelo. 

—  O  Novo  Sangue  tem  goshhto  deshhtilado  —  ela murmura. 

— 

Prrrodutosh 

químicosh, 

suplementosh

vitamínicosh. 

Já estou impaciente. 

— Onde eles estão? 

Levo um banho em resposta. 

Shepard me olha como quem diz “fica quieta!”. Ah, agora ele quer que eu fique quieta. 

—  Ficaríamos  muito  gratos  se  puder  nos  ajudar  —  ele quase suplica. 

— Oeshhhte — ela diz. 

— Só isso? 

— Na coshta. Água salgada. Irrrigação. Camposh de golfe. 

— Poderia ser qualquer lugar na Califórnia — Shepard diz para si mesmo. 

— Às vezes osh shinto maiss perto…

— É? 

— Lash Vegash. 

— Eles estão se misturando com os outros? Não pode ser. 

A água parece dar de ombrosh. Quer dizer, ombros. 

—  Todosh  acabam  encontrando  o  caminho  para Katherrrine. 

— Katherine — Shepard repete. — O hotel? 

— Não. — Ela balança a cabeça para a frente e para trás, jogando água em todas as direções. — Perrrigo. Você devia deixá-losh ir shozinhosh. 

— Azul. Prometi que ia ajudar. 

— Você ajuda demaish. 

— Isso me lembra algo. — Ele sorri e volta a pisar no chão, então pega a mochila. — Te trouxe um negócio. — Shepard puxa um livro. — Gostei desse. É meio triste. Mas tem boas piadas. 

— É ficção? 

—  Claro  —  Shepard  diz,  jogando  o  volume  na  água.  Ele volta  à  mochila.  —  Este  aqui  se  leva  um  pouco  a  sério demais, mas sei que você adora faroeste. — Ele joga outro livro  por  cima  do  parapeito.  —  Teria  trazido  mais  se soubesse  que  vinha.  Mas  peguei  isso  no  caminho.  —  Ele levanta um rádio. — É à prova d’água. 

— Issho não exishte — ela goteja. 

—  Bom,  é  resistente  à  água  —  ele  diz,  soltando  o  rádio. 

Água  jorra  para  pegá-lo.  —  Volto  quando  puder  para  trocar as pilhas. 

— Obrrrigada, Shhhep. Você é um bom amigo. 

Simon  se  afastou  um  pouco  da  passarela,  sabendo  que não  vamos  descobrir  mais  nada  a  respeito  de  Agatha.  Ele bate as asas para olhar mais além do parapeito. 

Um  muro  de  água  se  ergue  à  frente  dele,  e  a  forma feminina  parece  atravessá-lo,  alcançando  o  queixo  de Simon. 

— Conheço você — ela diz, olhando para ele. 

Simon volta a aterrissar e fica imóvel. 

— Você errra o drrreno. 

Ele confirma com a cabeça. 

— É… Desculpa. Peguei sua magia? 

— A minha, não. A do mundo, shiiim. 

— Sinto muito — ele diz. — Eu não sabia. 

Ela alisa o cabelo dele para trás, ensopando-o. 

— Não tem prrroblema — ela borbulha. — Você devolveu. 

E maish. 

Ele  inclina  a  cabeça  e  deixa  que  a  mão  dela  caia  sobre ele. 

Baz  e  eu  ficamos  paralisados.  Assim  como  o  guarda  a alguns passos de distância. 

Ergo minha ametista. 

— Esses não são os droides que você está procurando! 

—  Esses  não  são  os  droides  que  estou  procurando  —  o homem  diz,  dando  as  costas  para  a  gente.  —  Por  que  eu

estava procurando por droides? 

—  Temos  que  ir  —  Baz  diz,  então  olha  para  o  rio.  —

Obrigado. 

—  Ela  não  ajudou  muito  —  resmungo.  Baz  me  dá  uma cotovelada. 

A água retorna a Shepard, para se despedir. Ele promete voltar assim que puder. E visitar sua nascente em La Poudre Pass. 

— Shhhep — ela implora —, não pode explodirrr a represa para mim? 

— Agora não — ele diz. — Mas vou continuar pensando a respeito. 

— Seria melhorrr para todo mundo. 

— Todo mundo menos eu — ele diz. — Mas está na minha lista de objetivos a longo prazo. 

— Seria terrorismo! — eu digo. 

— Liberrrtação — o rio discorda. 

—  A  magia  nos  salva  dos  radicais  —  eu  digo,  soando exatamente como minha mãe, para meu assombro. 
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BAZ

Às  vezes  a  audácia  de  Bunce  é  pura  arrogância.  Ela interroga  Shepard  durante  todo  o  caminho  de  volta  à caminhonete.  Como  se  nossa  magia  extinguisse  qualquer possibilidade de sermos vistos pelos guardas, como se o rio não  pudesse  mudar  de  ideia  e  nos  derrubar  do  alto  da represa. 

— Por que você jogou lixo na água? — Bunce pergunta no volume máximo. 

—  Porque  ela  fica  entediada  —  Shepard  diz.  —

Costumavam  jogar  todo  tipo  de  coisa  nela:  jornais, caixinhas de fósforo, documentos de divórcio. Agora tudo o

que ela recebe são produtos químicos e iPhones que param de funcionar assim que encostam nela. 

— E como é que alguém conhece um rio, aliás? 

— Se apresentando. 

— É mesmo, Shep? 

Simon está voando acima de nós, aproveitando o fato de que não pode ser visto. 

—  Você  devia  voar  mais  —  digo,  quando  ele  desce  perto da caminhonete. 

— Verdade — Simon diz. — Posso subir a Regent Street e atravessar Piccadilly Circus. 

—  Poderíamos  ir  para  o  interior.  Tem  a  propriedade  da minha família. 

— Eu provavelmente apareceria no Google Maps…

— Eu poderia lançar um feitiço em você antes. 

Simon dá de ombros. 

Penny está esperando que eu entre no carro. 

— Anda, Baz, vamos embora. 

Simon segura meu cotovelo. 

—  Vem  comigo  —  ele  diz,  olhando  para  o  ponto  em  que sua mão toca meu braço. — Dá para ver as estrelas. 

O cabelo dele cai entre nós em cachos molhados. Eu me inclino para a frente e toco sua testa com a minha. 

— Tá — eu digo. — Vamos. 

Não consigo ver seu sorriso, mas sei que está aqui. 

Ele sobe na caçamba da caminhonete, e eu o sigo. Penny suspira e entra na cabine. Vai ter que discutir com Shepard sem  se  inclinar  sobre  mim.  (Não  fico  preocupado  com  a segurança  dela.  Usei  três  feitiços  para  descobrir  os propósitos do normal, e ele não planeja nos machucar.) Tem  um  saco  de  dormir  estendido  na  caçamba,  e  Simon deita nele, tomando o cuidado de deixar espaço para mim. 

Estou  agachado,  olhando  as  estrelas.  A  caminhonete  sai,  e eu perco o equilíbrio. 

— Vem aqui — Simon diz. 

Odeio  ir  na  caçamba.  Me  sinto  como  uma  xícara  de  chá apoiada no teto de um carro em movimento. 

—  Isso  é  muito  perigoso  —  digo,  ajoelhando.  —  E  se passarmos por uma lombada? 

— Você vai ficar bem. É resistente. 

— E você? 

— Tenho asas. 

Olho para ele. A caminhonete está em alta velocidade. 

— Baz — Simon diz, esticando o braço para mim. — Vem aqui. 


SIMON

Vem aqui. 

Anda. 

Por favor. 

Deixa a gente ter isso. 


BAZ

Deito  ao  lado  de  Simon,  que  passa  o  braço  esquerdo  por baixo  da  minha  cintura.  Sinto  a  caçamba  dura  sob  nós  e cada  cascalho  sobre  o  qual  os  pneus  passam  —  mas  é melhor ficar deitado, deixando o vento bater mais acima, e não contra mim. 

Ainda  que  o  dia  tenha  sido  abrasador,  está  fresco  agora, quase  frio.  Simon  aperta  o  braço  à  minha  volta.  Ele  não  é mais tão quente quanto costumava ser. (Literalmente. É um motor  de  combustão  com  menos  combustível.)  Mas,  por Crowley, ainda é bem quentinho. 

Tento  não  pensar  em  quanto  tempo  faz  que  não  o  sinto assim. Contra o meu corpo, do ombro ao joelho. Tenho medo de que se o fizer vou apertá-lo com força demais. Vou fazer o que quer que tenha feito lá atrás para afastá-lo. 

Simon aponta para o céu acima de nós, preto como piche aqui  no  deserto,  cheio  de  estrelas  piscando.  Estou  vendo, Snow. Não sou cego. 

Quando seu braço direito cai, Simon me envolve com ele também. Fecho os olhos. 

O  que  é  isso?  Por  que  ele  está  deixando  que  eu  me aproxime assim? 

Será uma mudança real? Ou uma exceção, já que estamos no meio da noite, no meio do deserto? 

Só posso abraçá-lo quando estamos fugindo? 


SIMON

A  mão  de  Baz  finalmente  me  toca.  Sobe  pelas  minhas costas, por baixo da camiseta. Familiar e fria. 

Nunca  passaria  pela  cabeça  de  alguém  que  é  possível sentir  falta  da  frieza  de  uma  pessoa,  e  muito  menos  se pegar  o  tempo  todo  se  aproximando  dessa  pessoa justamente  por  isso.  Mas  Baz  tem  o  tipo  de  frieza  que  me faz querer estar perto. 

(Suas mãos são leves como uma pena nas minhas costas. 

Leves como uma pena e geladas.)

Quero  esquentá-lo  com  minhas  mãos.  Com  meu  calor, minha bochecha, minha barriga. 

Envolvo nós dois com minhas asas e o pressiono contra a caçamba,  pressiono  meu  corpo  contra  cada  centímetro acinzentado dele. 

Quando foi a última vez…

Não. Não pensa na última vez. 

Não pensa que pode ser esta. 

Não pensa. 

Ainda  estou  molhado,  por  causa  do  espírito  do  rio.  Meu nariz está da mesma temperatura do queixo de Baz. 

Aproximo o rosto do dele. Pairo sobre ele. 

Costuma  ser  neste  ponto,  quanto  estamos  assim próximos, que eu me afasto. 

—  Posso?  —  pergunto,  pressionando.  Não  tenho  certeza de que ele vai me ouvir, com todo o barulho. 


BAZ

Seu  cabelo  está  cheio  de  poeira.  Seu  rosto  está  frio  e úmido.  Ele  é  sempre  desajeitado.  Apertando  seu  peito contra  o  meu.  Batendo  seu  ombro  contra  o  meu. 

Pressionando minha cabeça contra o metal da caçamba. 

Toco Simon Snow como se ele fosse feito de vidro. Como se fosse explodir caso eu apertasse o botão errado. 

Ele  me  toca  como  se  não  conseguisse  decidir  entre  me empurrar  ou  me  puxar,  e  acabasse  optando  pelas  duas coisas. 

Vou aonde ele quer. Aceito o que oferece. 

— Posso? — Simon pergunta. 

Pode o quê? Me beijar? Me matar? Partir meu coração? 

Eu o toco como se ele fosse feito de asas de borboleta. 

— Não precisa pedir — digo alto o bastante para que ele me ouça por cima de todo o barulho. 


SIMON

Lábios frios, boca fria. 

Nunca ouvi o coração de Baz bater. 

E  já  passei  a  noite  toda  com  a  cabeça  apoiada  em  seu peito. 


BAZ

Minha parte preferida de beijar Simon quando ele está frio é o modo como vai ficando quente em minhas mãos. Como se eu  fosse  a  fogueira  acesa.  Como  se  eu  fosse  vivo.  Eu  o esquento com meus braços, então ele me esquenta com os seus. Simon me devolve tudo. 


SIMON

Eu daria a ele tudo o que sou. 

Daria a ele tudo o que eu era. 

Me entregaria totalmente. 

Costuraria nossos corações, pedaço a pedaço. 


BAZ

É bom, é bom, é tão bom. 

E eu resisto a exigir uma explicação. 

Por que agora, qual é a chave? Como volto a este mesmo lugar amanhã? Promete que vai me deixar voltar? 

Às vezes Simon me beija como se fosse o fim do mundo, e eu  fico  preocupado  que  ele  possa  acreditar  que  realmente é. 

A  caminhonete  para  cedo  demais.  Shepard  não  quer chegar a Las Vegas durante a noite. 

— A probabilidade de sermos notados vai ser menor pela manhã — ele diz. 

O  normal  para  em  um  campo  aberto,  e  nós  quatro  nos deitamos  na  caçamba.  Penny  fica  entre  mim  e  Simon,  por segurança.  Só  tem  um  saco  de  dormir,  então  lanço  um feitiço para tornar o metal mais macio:

— Amortece o golpe! 

Shepard  fica  encantado.  Não  para  de  pular  na  caçamba, como uma criança em um brinquedo inflável. 

—  Então…  —  Bunce  começa  a  dizer.  —  O  que  você  sabe sobre esse hotel para onde a gente vai? 

—  O  Katherine?  —  ele  diz.  —  É  um  hotel  de  vampiros.  O

mais  antigo  deles,  acho.  As  festas  de  lá  são  infames. 

Acontecem toda noite, na cobertura. 

— Tem hotéis só para vampiros? — Simon pergunta. 

—  Tem  tudo  só  para  vampiros  em  Las  Vegas  —  Shepard diz. — Provavelmente até lavanderias. Táxis. Contadores…

—  Achei  que  você  tinha  dito  que  nunca  havia  visto  um vampiro — eu digo. 

— E nunca vi. Nunca tinha visto. 

— Então como sabe dessas festas? 

—  Conheço  gente  que  sabe  —  Shepard  diz.  —  Bom,  não exatamente gente…

Bunce bufa. 

— Então vamos invadir uma festa de vampiros e esperar que seu charme funcione com eles? “Oi, sou o Shepard e só quero  que  a  gente  fique  amigo.  Me  conta  todos  os  seus segredos de vampiro, por favor.” 

— Nossa, não — Shepard diz. — Iam chupar meu sangue. 

Vampiros  são  conhecidos  por  manter  a  boca  fechada.  Eles não se misturam. 

— E então? — Bunce diz. 

— Então não vou fazer nada disso. Baz vai. 
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AGATHA

Estou  acordada.  Não  tenho  certeza  de  que  ainda  estou  no meu quarto. 

Acho que estou esperando por Braden. 

Braden  veio  ontem,  enquanto  eu  ainda  tomava  café,  e pareceu  tão  feliz  em  me  ver  que  acabei  sorrindo  de  volta para ele. Por um momento me senti ridícula. Por que estava preocupada?  Eu  tinha  ganhado  um  quarto  próprio  em  um retiro  de  luxo.  Estava  sendo  paparicada  pelo  tipo  de  cara que  aparece  na  seção  de  celebridades  em  revistas  de famosos. 

Ele sentou na minha cama. 

— Bom dia. 

— Bom dia — eu disse. — Qual é a programação de hoje? 

Acho que Ginger e eu temos que meditar. Ou mediar… Pra mim tanto faz. 

—  Agatha…  —  Braden  disse.  —  Quero  falar  com  você  de verdade. 

— E não é isso que temos feito? Parece que conversamos tanto. 

— Quero ser sincero — ele disse. 

Resisti heroicamente a revirar os olhos. 

— Claro. 

— Agatha, você é o espécime perfeito. 

—  Braden,  sei  que  você  é  das  ciências,  mas  garotas  em geral não gostam de ser chamadas de “espécime”. 

Ele riu. 

— Você é tão engraçada. 

— Achei que fôssemos ser sinceros. 

Braden riu ainda mais e pegou minha mão. 

— Agatha… eu sei o que você é. 

Ele ainda sorria para mim. 

Não movi nem um músculo do rosto. 

— Eu te contei tudo a meu respeito. 

—  Vamos.  —  Sua  voz  saiu  gentil.  —  Pode  parar  de  fingir. 

Não temos segredos entre nós. 

Com certeza temos. 

Esperei que ele se explicasse. 

—  Eu  te  vi  —  Braden  disse.  —  Na  biblioteca.  Vi  você acender o cigarro. 

— Achei que tinha me perdoado por fumar na sua casa. 

Seu sorriso falhou pela primeira vez. 

— Agatha, por favor. Achei que pudéssemos fazer isso de verdade. Que pudéssemos ter esta conversa. 

Sorri  exatamente  como  minha  mãe  faz  quando  não  quer ouvir  alguma  coisa.  Como  ela  sorriu  para  mim  quando  eu

disse  que  não  queria  estudar  em  Watford  e  quando  pedi mais um cavalo. 

— Agatha. 

— Braden…

— Sei que você tem a mutação. 

— Mutação? 

— Deve ser uma mutação — ele disse. — Já descartamos qualquer possibilidade de contágio. 

Eu realmente não sabia do que ele estava falando. 

— Sei que você faz magia! 

Há  um  protocolo  para  isso.  A  primeira  coisa  a  fazer  é  se esquivar. Então negar. 

— Acho que não entendi…

— Temos tudo em vídeo, Agatha! Não sei que feitiço você lançou,  porque  mal  moveu  os  lábios.  Te  ensinaram  a  fazer isso? 

A terceira coisa a fazer é fugir. Levantei e fui em direção à porta. 

— Você está sendo bobo. — Isso também parece algo que minha mãe diria. — Preciso encontrar Ginger. Quer vir junto? 

Levei a mão à maçaneta. Ela não girou. 

Se esquivar, negar, fugir, lutar. 

— Braden, o que está acontecendo? 

Ele também levantou, me encurralando contra a porta. 

—  Não  precisa  guardar  esse  segredo  de  mim.  Sei  a  seu respeito. Sei sobre sua gente. 

Que  opções  me  restavam?  Estava  sem  minha  varinha. 

Imagino  que  poderia  ter  gerado  uma  chama  na  palma  da mão, mas então ele teria a prova que queria. E uma chama de isqueiro não ia me tirar dali. 

— Isso é simplesmente inaceitável — eu disse. — Sou uma convidada em sua casa, e exijo ser tratada como tal. 

—  Você  pode  falar  comigo,  Agatha!  —  De  alguma  forma, ele ainda sorria. — Nós dois somos parte do novo estágio da humanidade. 

—  Novo  estágio  da  humanidade?  Braden,  sou  uma  aluna de  primeiro  ano  da  San  Diego  State.  Acho  que  nem  vou conseguir entrar para veterinária. Eu…

— Para de me enrolar. — Ele chegou muito perto de elevar a voz. — Achei que pudéssemos fazer isso juntos. Achei que você ia querer que fizéssemos isso juntos. Você veio para cá voluntariamente.  Você  quer  subir  de  nível.  Quer  mais  da vida. 

—  Não.  Não  é  verdade.  Só  vim  porque  sou  uma  boa amiga. 

—  Você  teve  a  oportunidade  de  nos  conhecer,  sabe  que estamos aqui para evoluir. Estamos movendo a humanidade para a frente. 

— Por favor, Braden, você só é muito rico e muito bom de ioga…

— Somos o novo estágio da vida humana! — ele rosnou, mostrando os dentes. Mostrando… as presas. 

Perdi o ar. 

—  Estamos  superando  todas  as  limitações,  Agatha!  Já conquistamos  a  doença  e  a  decadência,  e  agora  vamos conquistar o impossível! 

Passei  por  Braden  para  sentar  na  cama,  muito comportada. 

Ele  me  seguiu  e  ficou  pairando  acima  de  mim,  ainda nervoso. 

—  Sabemos  tudo  sobre  vocês.  Estamos  mapeando  seu genoma  neste  exato  momento.  Nos  laboratórios  daqui. 

Estou  construindo  outro  prédio  para  ampliar  as  pesquisas. 

Sabemos  das  suas  varinhas  e  dos  seus  feitiços.  Paus-e-pedras é um, certo? E livres-afinal? 

Entrelacei as mãos sobre as pernas. 

— Vamos saber de tudo em breve, e você poderia ajudar, poderia  tornar  o  processo  muito  mais  eficiente.  E  ia  se beneficiar  também.  Seria  uma  de  nós.  Forte.  Sadia. 

Imutável. 

Fiquei olhando para a parede. 

— Se já terminou…

— Agatha. 

— Se já terminou, eu gostaria de…

— É um convite. Mas não é um pedido. 

— Ginger deve estar procurando por mim. 

Então  ele  tocou  meu  braço.  Provavelmente  com  uma  de suas agulhas infinitesimais. 

—  Espero  que  pense  nisso  —  Braden  disse,  e  ao  fim  da frase eu já sentia a cabeça pesada. 

Mas agora estou desperta. Com os olhos abertos. 

Não posso abrir a boca. 

Não consigo lembrar por quê. 

Acho que estou esperando por Braden. 
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SIMON

Baz  está  diante  de  um  espelho  de  corpo  inteiro,  usando  —

juro  por  Merlim  —  um  terno  florido.  É  de  um  tecido escorregadio,  azul-escuro  com  rosas  vermelho-sangue.  E

camisa  branca.  Não  —  camisa  rosa-clara.  Quando  ele começou a usar todas essas flores? Quando seu cabelo ficou assim  comprido?  Baz  passou  alguma  coisa  nele,  e  mechas grossas pendem sobre seu colarinho, em ondas pretas. 

— É sério isso? — digo. 

Ele ergue uma sobrancelha para mim através do espelho. 

—  Perfeito  —  Shepard  diz.  —  Vampiros  são  sempre espalhafatosos. 

Baz lança um olhar maligno para Shepard. 

— Não. Está perfeito porque está realmente perfeito. 

Se  Shepard  pudesse  ver  a  casa  de  Baz,  saberia  que  não são só os vampiros que levam uma vida gótica — feiticeiros incrivelmente ricos também. 

Baz nem piscou quando entramos neste lugar, cujo tema parecia  ser  “E  se  Drácula  abrisse  um  hotel  e  nem  se importasse se todo mundo ficasse sabendo quem ele é?”. 

Tudo é preto aqui. As paredes, os móveis. Tudo, menos o carpete,  que  tem  cor  de  vinho  derramado.  Ou  sangue derramado, imagino. 

Penelope  entrou  e  quase  saiu  no  mesmo  instante.  O

arranjo  central  do  saguão  é  um  monte  de  gaiolas penduradas.  Pelo  menos  uma  dúzia,  todas  pintadas  de preto,  só  com  pássaros  pretos  dentro.  Papagaios  pretos  e, sei lá, cacatuas pretas, ou coisa do tipo. 

— Será que eles pintam os pássaros? — Penny perguntou, andando perto da parede para evitar as gaiolas. (Ela odeia pássaros  desde  o  quarto  ano,  quando  o  Oco  mandou corvonstros  atrás  de  nós  e  eles  tentaram  bicar  nossos olhos.)

Todos  mantivemos  distância  do  balcão  da  recepção enquanto Baz conseguia um quarto pra gente. Não sei bem se  ele  usou  dinheiro  ou  magia,  ou  se  os  funcionários  só  o reconheceram como um dos seus. Todo mundo que trabalha aqui é pálido e incrivelmente bonito. Os homens usam terno preto  e  as  mulheres  usam  vestidos  de  couro  preto  com detalhes  em  renda.  (Couro  e  renda.)  (Eles  são  vampiros também? Todo mundo aqui é vampiro? Eu deveria saber, já que  morei  com  um.  Mas  levei  anos  de  estudo  meticuloso para chegar a uma conclusão.)

Nosso  quarto  é  um  pouco  mais  vívido,  pelo  menos.  É  só quase todo preto. As paredes são da cor da camisa de Baz (será  que  vampiros  curtem  rosa?)  e  as  camas  são  cinza. 

Tudo o que poderia ser de couro de fato é. 

Chegamos  aqui  pela  manhã  e  passamos  o  resto  do  dia tirando  a  areia  do  cabelo,  dormindo  e  pedindo  serviço  de

quarto.  Baz  saiu  um  pouco  e  voltou  com  o  terno  e  roupas novas  para  mim  e  para  Penelope.  Shepard  não  deixou  que ninguém mais saísse do quarto. 

—  Las  Vegas  não  pode  ser  tão  perigosa  assim  —  Penny diz. — Alguns dos feiticeiros mais famosos do mundo vivem aqui.  —  Ela  está  deitada  em  uma  das  camas,  usando  um vestido  amarelo  bem  bonito.  Baz  devia  escolher  a  roupa dela mais vezes. (Mas nunca devia escolher a minha. Ele me trouxe  uma  camisa  preta.  Como  se  eu  trabalhasse  em  um banco.)  Penelope  suspira.  —  Não  acredito  que  vim  até  Las Vegas e não vou ver Penn e Teller. 

— Por favor — Baz murmura. — Eles são uns vendidos. 

Os olhos de Shepard se iluminam. 

— Penn e Teller? 

Baz ajeita os punhos e o colarinho da camisa, então dá as costas  para  o  espelho.  Ele  está  perfeito  mesmo.  Qualquer que seja o estilo que está tentando incorporar — estrela do pop gótica? —, combina muito com ele. 

Penelope senta, muito séria. 

— Bom, Basil, estaremos aqui ouvindo, e o seu celular…

—  Vai  ficar  no  meu  bolso,  Bunce  —  ele  diz.  —  Vou  ligar antes de ir. Vocês vão ouvir tudo. 

Baz liberou as chamadas internacionais do celular. 

Pensar  nele  em  um  cômodo  cheio  de  vampiros  desperta uma comichão por todo o meu corpo. 

—  Se  fizerem  perguntas  demais…  —  Penny  começa  a dizer. 

Shepard completa:

— Seja tão sincero quanto possível. Você não é daqui, está de férias, ouviu dizer que haveria uma festa. 

— É… um bom plano, na verdade — Penny diz. — E se não acreditarem…

—  Você  bota  fogo  em  todo  mundo  —  corto  —,  então damos o fora daqui. 

Baz  sorri  para  mim.  Seus  olhos  estão  brandos.  Acho  que ainda por causa de ontem à noite. De sei lá qual feitiço que

lançamos na caçamba da caminhonete. 

— Pensando bem — eu me coloco entre Baz e a porta —, vamos  botar  fogo  neste  lugar  e  dar  o  fora  daqui imediatamente. 

Baz  abaixa  as  sobrancelhas,  como  se  não  soubesse  se estou falando sério ou não. 

— E quanto a Agatha? 

Acho que estou realmente falando sério. 

—  Talvez  esses  vampiros  nem  saibam  dela.  Você  pode estar arriscando a vida à toa. 

— Vou ficar bem, Snow. Tenha um pouco de fé em mim. 

Ele volta a ajustar os punhos da camisa. (Qual é a desses punhos  de  camisa  que  precisam  ser  ajustados  o  tempo todo?) Então pega o celular e faz uma ligação. 

O telefone de Penny toca. Ela atende sem dizer nada. 

Baz  guarda  o  próprio  aparelho  no  bolso  do  terno.  Ele passa  por  mim,  abre  a  porta  e  estica  a  mão.  Eu  lhe  dou  a chave do quarto. 

Então ele vai embora. 

Penny enlaça meu ombro. 

— Ele vai ficar bem, Simon. 

Ela  me  puxa  para  uma  cama  e  coloca  o  celular  bem  no meio, no viva-voz. 

Ouvimos  o  celular  de  Baz  roçando  o  tecido  do  bolso enquanto ele anda…

Então o toque anunciando que o elevador chegou…

Portas abrindo. Pessoas falando, rindo. 

Após alguns segundos, outro toque, e as pessoas saem. 

Então ouvimos o elevador seguindo para o último andar. 

— Tenham um pouco de fé em mim — Baz sussurra. 

Outro toque do elevador. A porta abre. 

Ele está se movendo de novo. O corredor está em silêncio. 

Baz bate três vezes em algo sólido. 
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Bato  na  porta.  O  que  aparentemente  é  um  erro,  porque  a mulher  que  aparece  para  atender  faz  cara  feia.  Faço menção de cumprimentá-la, mas ela se inclina sobre mim e me  cheira,  então  se  afasta,  fazendo  sinal  para  eu  entrar. 

Imagino que tenha passado no teste. 

Entro. A cobertura é muito maior que nosso quarto, e está lotada. 

Não  de  gente  —  de  vampiros.  Gente  como  eu.  Estava preocupado  de  ter  me  arrumado  demais,  só  que  Shepard estava  certo:  todo  mundo  aqui  se  arrumou  um  pouco demais.  Os  homens  usam  ternos,  as  mulheres  usam

vestidos longos e capas. Todo mundo usa joias, correntes de ouro e penas…

Não tem nada a ver com o lugar que eu e Simon visitamos em  Londres.  Aqueles  vampiros  pretendiam  ser  discretos. 

Estes vampiros querem ser vistos — e admirados. Eles não são especialmente bonitos. (Só alguns.) É um mito, acho, o da beleza vampírica. O que todos são é especialmente ricos. 

E  especialmente…  líquidos.  Eles  se  movem  como  óleo, como sombras. Como gatos. 

Dou essa impressão também? De que fluo perfeitamente? 

Todo  mundo  está  bebendo.  Então  procuro  o  bar  e  o encontro  junto  a  uma  parede.  Me  sirvo  de  uma  bebida dourada, só para ter o que fazer com as mãos. 

Eu  disse  a  Simon  que  ficaria  bem,  e  é  verdade.  Já  fui  a uma centena de festas com meus pais — sei como parecer entediado  em  meio  a  pessoas  ricas.  Embora  estas  pessoas não pareçam entediadas…

Algumas dançam. Não tem pista; elas dançam onde quer que 

estejam. 

Duas 

mulheres 

se 

beijam 

muito

apaixonadamente em um assento à janela. 

Tem  normais  aqui  também.  Pelo  menos  alguns.  Sinto  o cheiro  das  batidas  de  coração.  Se  Penelope  e  Simon estivessem  aqui,  não  teria  jeito:  eles  fariam  de  tudo  para salvar essas pessoas. 

Mas eu quero salvar Agatha. 

E  quero  acabar  com  os  caras  do  Novo  Futuro  antes  que seja  tarde  demais.  A  dragoa  estava  certa,  vampiros  não devem  aprender  feitiços  —  ninguém  deveria  poder  ser ambas as coisas. 

Vou  até  um  grupo  de  quatro  ou  cinco  pessoas,  com  a intenção de me apresentar, mas a roda se separa assim que me  junto  a  ela.  Fico  ali  por  um  momento,  olhando  para minha bebida, fingindo que era isso mesmo que eu queria. 

Uma  mulher  muito  bonita  —  mais  ou  menos  da  minha idade  —  tropeça  ao  passar  por  mim,  rindo.  Tem  sangue escorrendo  de  seu  pescoço,  e  ela  está  descalça.  Minhas

narinas queimam. Alguns outros vampiros se viram em meio à conversa para olhar para ela. Quatro mãos a pegam pela cintura e a puxam para a multidão. 

— Oi — alguém diz por cima do meu ombro. Dou as costas para o cheiro da garota. 

É  um  homem.  Bom,  um  vampiro.  Como  eu.  Embora  não exatamente  como  eu…  mais  baixo,  mais  esguio,  com  um tom de pele pálida diferente. Seus olhos brilham, como se já estivesse se divertindo comigo. 

— Posso pegar uma bebida para você? — ele pergunta. 

Ergo meu copo ainda cheio. 

O vampiro inclina a cabeça e sorri. 

— Você… não é daqui, é? 

Tento responder no mesmo tom. 

— É tão óbvio assim? 

Ele sorri, mas noto um lampejo de alguma outra coisa. 

— Acho que sim. Londres? 

— E, antes disso, Hampshire. 

— Conheço bem a região. — Ele oferece a mão. — Lamb. 

Eu a aceito. 

— Chaz. — (Bunce achou que eu devia escolher um nome que  soasse  como  o  meu,  de  modo  que  ainda  viraria  a cabeça  se  eu  o  ouvisse.)  Sua  mão  me  parece  fria,  mas  na verdade é simplesmente tão fria quanto a minha. Pigarreio. 

— Já esteve em Hampshire? 

Ele faz como se eu tivesse partido seu coração. 

— Já parti a tempo suficiente para ser confundido com um americano? 

— Desculpe — eu digo. — Retiro o que disse. 

Ele  me  parece  totalmente  americano.  Ou  talvez  só  me pareça  totalmente  vampiresco  —  usando  camisa  azul-arroxeada  e  com  seu  cabelo  castanho-avermelhado antiquado, cortado reto logo abaixo das orelhas, brilhante e solto.  Ele  afasta  o  cabelo  do  rosto,  e  as  mechas  sedosas escorrem  para  trás.  É  claramente  um  dos  vampiros  que contribuem para o mito da beleza. 

—  Garanto  que  você  vai  me  fazer  bem,  Chaz.  Vai  me ajudar  a  arredondar  as  vogais  e  firmar  meu  “t”…  O  que  te trouxe aqui? 

— Estou de férias. Sempre quis conhecer Las Vegas. 

— É um longo voo — Lamb diz. — Encheu frasquinhos de xampu com sangue O negativo ou ficou muito íntimo de seu vizinho de poltrona? 

Dou  risada,  esperando  que  seja  pelo  menos  em  parte piada. 

— Fiz jejum. Ajuda a equilibrar o fuso horário. 

Para meu alívio, ele ri também. 

— Você fez a mesma viagem, não? — digo. 

— De fato. Embora na época fosse de barco. — Lamb dá um gole em sua bebida. — Da próxima vez — ele acena com a  cabeça  para  a  porta  —,  consiga  um  convite  antes  de aparecer numa festa. Sabe como somos, ninguém por aqui confia em uma cara nova. E você não deixa de ser uma cara nova pelo menos nos primeiros cem anos…

— Que pena que só tenho duas semanas antes de voltar para casa. 

Dou  um  gole  na  minha  bebida,  primeiro  me  esforçando para  não  deixar  o  queixo  cair  (cem  anos?  Barco?  Será  que ele chegou no Titanic?), depois tentando não cuspir (o que é isso que eu estou tomando, óleo de lamparina?). 

Já  pensei  a  respeito,  é  claro  que  sim.  Vampiros envelhecem? Podem viver para sempre? 

Mas quantos anos tem esse Lamb? Ele parece mais velho que  eu,  na  faixa  dos  trinta  ou  trinta  e  cinco.  Mas  pode  ter cento e trinta e cinco? 

Tento  me  recuperar.  Mantenha  a  conversa  leve,  Basilton. 

Mantenha a conversa casual. 

—  Então  por  que  decidiu  vir  falar  comigo?  —  pergunto  a ele, embora ainda não esteja pronto para erguer os olhos da bebida. — Por pena? Ou veio me mandar embora? 

— Nem um pouco — ele diz. — Gosto de caras novas…

Levanto o rosto, e nossos olhares se encontram. 

Ele estava esperando por isso, e sorri. 

—  Então  você  tem  duas  semanas  para  provar  o  famoso charme de Las Vegas. 

Confirmo com a cabeça. 

— Sinceramente, Chaz, não sei por que voltaria para casa. 

Eu não voltei. 

— É tão bom assim aqui? 

—  É,  sim.  —  Ele  movimenta  o  pulso,  observando tranquilamente  o  gelo  girar  em  sua  bebida,  e  então  me observa. — Mas o que eu quis dizer foi: é muito ruim lá. 

— Quando você foi embora? 

Lamb  balança  a  cabeça.  Seu  cabelo  a  segue  meio segundo depois. 

—  Há  muito  tempo,  quando  os  feiticeiros  estavam começando  a  se  organizar,  antes  que  eles  decidissem  que nosso tipo não podia ser tolerado. — Ele parece sofrer. — Eu lembro  de  ter  ouvido,  nos  anos  cinquenta,  que  não  havia mais  nenhum  de  nós  no  Reino  Unido.  Que  o  velho  Pitch tinha  nos  expulsado,  como  são  Patrício  havia  expulsado  as cobras  da  Irlanda.  Não  foram  poucos  os  britânicos  que chegaram  à  costa  deste  país  naquela  época.  Conheci  um homem de Liverpool que pegou uma carona numa fragata e foi  consumindo  toda  a  tripulação,  membro  a  membro,  ao longo do Atlântico. 

Meu queixo finalmente caiu. Tento erguê-lo, em vão. 

Lamb tira o cabelo dos olhos azuis. 

—  Imagine  a  disciplina  e  a  premeditação  necessárias.  O

planejamento! 

—  Bom  —  eu  disse  —,  agora  eu  me  sinto  muito  menos heroico com meu voo de oito horas. 

É  muito  difícil  fazer  graça  quando  sua  cabeça  está explodindo.  O  “velho  Pitch”  deve  ser  meu  bisavô.  Não  o conheci, mas…

—  Ouvi  dizer  que  as  coisas  melhoraram  desde  então  —

Lamb  diz.  —  Recebemos  mais  notícias  hoje  em  dia.  Com  a internet…

— As coisas ficaram mais fáceis, claro — digo. 

Ele se aproxima de mim. 

—  Mas  os  feiticeiros  ainda  controlam  vocês,  não  é?  As histórias que ouvimos… — Ele parece pessoalmente ferido. 

— Clubes secretos, batidas, incêndios…

— Não é tão ruim. Pra quem mantém a cabeça baixa. 

Lamb  parece  triste  por  um  momento,  então  se  aproxima um  pouco  mais,  inclinando  a  cabeça  para  olhar  nos  meus olhos. 

—  Bem,  erga  esse  queixo,  meu  amigo.  Você  está  nos Estados Unidos agora. 

Dou risada, e aproveito para recuar um pouco. 

— Quão diferente pode ser? 

Ele  ri  comigo,  endireitando  o  corpo  e  fazendo  um  gesto com a mão. 

— Olhe em volta. Las Vegas é nossa. E você vai encontrar nossos irmãos nas principais cidades do país. 

— Os magos não se importam? 

—  Nossos  magos  não  se  intrometem.  Podem  se  envolver individualmente  se  começarmos  a  afetar  os  números populacionais. Mas é um país grande, cheio de sangradores. 

Sinceramente,  sangradores…  vocês  ainda  os  chamam  de normais? 

Confirmo com a cabeça. 

—  Os  normais  são  a  maior  ameaça  para  si  mesmos.  Os feiticeiros  daqui  se  preocupam  mais  com  armas  que  com vampiros.  —  Ele  volta  a  olhar  para  o  meu  rosto.  —  Tem certeza de que não está com sede? 

O  rosto  de  Lamb  está  quase  rosado,  e  seus  lábios  quase vermelhos. Ele deve estar cheio. 

—  Você  age  como  se  saísse  sangue  da  torneira  aqui.  —

Minha voz sai leve, graças a Crowley. — Por acaso mantém normais no frigobar? 

—  Esta  cidade  toda  é  um  frigobar.  No  velho  mundo,  eu não  conseguia  nem  pensar  em  algo  assim.  Uma  cidade  só nossa, Chaz, consegue acreditar? Uma capital! 

— A cidade inteira? 

Lamb assente, com o rosto brilhando de satisfação. 

—  Mas  em  geral  nos  atemos  à  Strip.  E  para  que  sair daqui?  São  mais  de  seis  quilômetros  lotados  de  turistas, trezentos  e  sessenta  e  cinco  dias  por  ano.  A  maior  parte deles vem até aqui para fazer loucuras, coisas terríveis, em despedidas  de  solteiros,  convenções  de  vendas…  É  quase como se prestássemos um serviço a essas pessoas. 

— E os locais não notam? — pergunto. 

— O quê? 

— Os… corpos. 

—  Se  notam,  culpam  alguma  outra  coisa.  Crime organizado.  —  Ele  levanta  as  sobrancelhas.  —  Crise  dos opiáceos. E em geral somos cuidadosos. É melhor deixar um cliente satisfeito para trás que um cadáver, sabe? 

Devo dar a impressão de que não sei. (E não sei mesmo.) Lamb estreita os olhos para mim. 

—  Chaz  —  ele  me  repreende.  —  Certamente  em  Londres você não bebe o sangue de todos até o fim…

Ainda  não  sei  do  que  ele  está  falando.  Existe  outra possibilidade? Vampiros podem beber um pouco… e parar? 

Eles transformam todo mundo que tocam? 

Dou de ombros. Com indiferença, espero. 

— Não podemos nos dar ao luxo de ter testemunhas. 

— Não… imagino que não…

Sua cara é de decepção. Sua boca pequena está franzida. 

Ele parece assustado. 

— Desculpe se ofendi você — digo. 

—  Não.  —  Ele  apoia  a  mão  no  meu  braço.  —  Eu  tinha esquecido. Como era viver em meio ao medo e à vergonha. 

Faz  tanto  tempo  que  deixei  as  sombras.  —  Lamb  aperta meu  braço.  —  Espero  que  prove  um  pouco  de  liberdade aqui,  Chaz.  Este  é  um  lugar  onde  você  pode  ser  quem  é, sem medo. — Ele ergue uma sobrancelha. — Quer dar uma volta comigo? 

Se  um  vampiro  te  convida  para  ir  a  outro  lugar,  mais sombrio e solitário, não vá. É simples bom senso…

… a menos que você já seja um vampiro. 

Qual é a pior coisa que pode me acontecer? Imagino que ele possa me matar. Provavelmente sabe todos os modos de matar um vampiro. 

Mas  preciso  de  informações,  e  ele  foi  o  único  que  veio falar comigo. 

O  calor  parecia  insuportável  quando  chegamos  em  Las Vegas  pela  manhã,  e  a  claridade  era  tanta  que  eu  nem conseguia  manter  os  dois  olhos  abertos  ao  mesmo  tempo. 

Mas agora que o sol baixou, a noite está morna e agradável. 

Estou  perfeitamente  confortável  de  paletó.  E  Lamb  parece bem  em  seu  terno  creme.  Parece  mais  tranquilo  do  que  já me senti entre normais. 

Ele é meu guia nesse tour pela Strip, e aponta para cada um  dos  cassinos.  Me  diz  o  que  costumava  haver  em  cada ponto  e  o  que  foi  feito  no  lugar.  Passa  por  todos  os destaques. Fala de arquitetura. E fofoca. 

— Muito bem, vamos parar… aqui — ele diz, na frente de outra fachada grandiosa, com um espelho d’água escuro. —

Alguns sentem falta dos velhos tempos, antes dos turistas, do  Cirque  du  Soleil,  dos  chefs  celebridades.  Queriam  só shows  do  Frank  Sinatra  e  tudo  o  mais.  Mas,  para  mim,  Las Vegas só melhora. 

— Faz quanto tempo que você está aqui? — pergunto. 

— Desde o começo. 

— Quando foi o começo? 

— Oito — ele diz. — Mil novecentos e oito. Demorei quase trezentos anos para chegar aqui da Virgínia. 

Ele nem tenta disfarçar o sorriso. 

Balanço  a  cabeça.  Tenho  certeza  de  que  pareço  tão assombrado quanto me sinto. 

— Mas você é tão…

Lamb  para.  Está  com  as  mãos  nos  bolsos  da  calça  e  a cabeça  inclinada.  Ele  continua  olhando  para  mim  como  se

eu  merecesse  um  exame  —  e  sorrisos  —  de  todos  os ângulos. 

— Sou tão o que, senhor… Qual é o seu sobrenome? 

Não  posso  lhe  dizer  meu  sobrenome  verdadeiro  e  não consigo pensar em nenhum outro que rime com ele. 

— Watford — digo. 

—  Charles  Watford.  Até  seu  nome  me  faz  sentir  saudade de  casa.  Mas  prossiga:  sou  tão  o  quê?  Impressionante?  —

Ele sorri. — Experiente? 

Vivo, penso. 

— Aberto — digo. — Quanto… bem, quanto à sua história. 

Você… — Volto a dar de ombros. — Você não me conhece. 

— Mas sei o que você é — Lamb diz. — E você sabe o que sou. Tenho muito a esconder, mas não isso. 

Assinto. 

— Acho que faz sentido. 

—  E  você  tem  muito  a  esconder,  Chaz.  Claramente.  Mas não… isso. 

Lamb está certo. Eu lhe dei um nome e intenções falsos, mas ele sabe a verdade a meu respeito. A verdade que nem mesmo minha família próxima é capaz de encarar. 

— Fico esperando que você note — Lamb diz. 

— O quê? 

Ele toca meu ombro e me vira devagar, de modo que eu encare  o  asfalto.  Tem  gente  em  toda  parte,  ainda  que  já passe da meia-noite. Todos estão usando roupas para sair à noite. Todos estão meio tontos. Todos…

A constatação me faz perder o ar. 

Em cada grupinho, tem alguém se movendo furtivamente, um  rosto  branco  como  pérola  brilhando  sob  as  luzes.  Com normais.  Sem  normais.  Em  dois  ou  três.  Totalmente  à vontade.  Um  homem  me  olha  de  um  Cadillac  Escalade  e abre um sorriso desprovido de sangue. 

Ouço a voz de Lamb vindo logo de trás do meu ouvido. 

— Nossa cidade — ele diz. — Sua cidade. 

Viro  para  encará-lo.  Seus  olhos  bem  abertos  parecem brincalhões,  sua  língua  está  pressionada  contra  os  dentes da  frente,  como  se  esperasse  alguma  coisa.  Como  se esperasse que eu compreendesse. 

De  repente,  ouço  um  violino  tocando  à  nossa  volta, quente  e  doce.  Uma  centena  de  jatos  de  água  disparam atrás dele. E então mais cem. É espetacular! 

Lamb  prefere  olhar  para  meu  rosto.  Ele  ri  de  novo,  tão fácil e abertamente como tudo que fez até agora. 

Estamos tomando milk-shake, e eu me sinto meio tonto. 

— Tem álcool nisso? 

— Tem álcool em tudo — Lamb diz. — E você é o primeiro de nós que conheço com baixa tolerância a bebida. 

Ele ri tanto que faz o milk-shake borbulhar. 

Começo  a  rir  também,  e  escorrego  da  banqueta  (que  é coberta de pelúcia, e portanto nada prática). Caio em cima do normal sentado ao meu lado. (O cheiro dele é delicioso. 

De carne orgânica.)

Lamb pega meu braço. 

— Venha, príncipe Charles, você precisa de uma bebida. 

Ele  me  arrasta  para  fora  da  sorveteria  —  só  que  não arrasta  de  fato,  porque  fico  feliz  em  acompanhá-lo.  É  a melhor  noite  que  tenho  desde  que  cheguei  aos  Estados Unidos. 

É a melhor noite da minha vida. 

Não  costumo  sair.  Simon  e  eu  não  costumamos.  (Por causa das asas. E do fato de que eu odeio bêbados.) (Odeio mesmo.  Se  estivesse  sóbrio,  odiaria  a  mim  mesmo  neste momento. Que mala.)

Lamb segura minha mão. Quando vejo, segura a de outro cara  também.  Um  normal  usando  um  boné  de  time  de hóquei  e  uma  camisa  de  futebol  americano.  Ele  também está  bêbado  —  mala!  —,  e  todos  dançamos.  Sempre  tem música  tocando  na  Strip.  O  exterior  parece  interior. 

Iluminado  como  um  salão  de  baile,  com  alto-falantes escondidos entre as árvores. 

A música fala de um lugar chamado Margaritaville. Nunca tomei  margarita.  Eu  devia  tomar  um  milk-shake  de margarita.  Lamb  puxa  o  homem  —  e  a  mim  —  para  um canto, não exatamente um beco, mas um espaço entre dois bares. O normal se debate por um segundo, então a boca já não tão pequena de Lamb está em seu pescoço. 

O  pescoço  do  cara  fica  flácido.  Sua  cabeça  tomba  para trás,  seu  boné  cai.  Seus  olhos  ficam  imediatamente vidrados. Já vi essa mesma expressão em cervos. 

Lamb chupa seu sangue. Ainda segura minha mão. 

—  Chaz  —  ele  diz,  fazendo  uma  pausa  para  respirar  —, vem. 

Ele me puxa para mais perto, e fazemos um sanduíche do normal.  O  cheiro  é  irresistível.  Minhas  presas  descem. 

Parece  que  não  tem  espaço  na  minha  boca  para  a  minha língua. 

— Eu… não posso — digo. 

— Pode, sim. 

— Estamos em público. 

— Juro que não importa. 

Ele  puxa  a  cabeça  do  normal  para  trás,  expondo  ainda mais o pescoço para mim. 

Dou as costas para ambos, soltando a mão de Lamb. 

— Não posso. 

De  repente  Lamb  está  em  cima  de  mim  —  ele  soltou  o normal  —,  me  empurrando  contra  a  parede,  com  as  mãos nos  meus  ombros.  Seu  cabelo  cobre  completamente  um olho seu e roça no meu nariz. Só consigo pensar no cheiro de sangue em seu hálito. 

— Quem é você? — ele exige saber. 

— Já disse. 

Minha varinha está no paletó. Talvez eu consiga lançar um feitiço. Eu poderia dar conta dele…

— Qual é o seu nome? — ele cospe. Talvez cuspa sangue também. Mas não lambo os lábios. Não. Ele encosta a testa na  minha,  pressionando  minha  cabeça  contra  a  parede  de pedra. — Qual é o seu nome? 

— Baz — rosno, inclinando a cabeça para me afastar dele. 

— E o seu? 

— Lamb basta. — Uma chama aparece no meu ombro. Ele segura um isqueiro. — Agora me diz por que está aqui. 

— Já disse, estou de férias. 

Ele aproxima o isqueiro do meu cabelo. 

—  Estou  procurando  pelo  Novo  Sangue!  —  digo,  alto demais. 

Lamb  me  solta  e  recua.  A  mão  e  o  isqueiro  pendem  ao lado do corpo. 

— Ah, Chaz. Você também não. 

— O que isso significa? 

Ele vai embora. 

— Lamb! 

— Você não vai encontrar o Novo Sangue aqui — ele diz, por cima do ombro. — Não mais. 

— Mas você sabe onde posso encontrar! 

Corro para alcançá-lo. 

— Todo mundo sabe. 

Pego  seu  braço.  Ainda  estou  um  pouco  bêbado,  para  ser sincero. 

— Eu não sei. Não sei onde eles estão. E pegaram alguém que eu conheço. 

Lamb para e olha para mim, parecendo pensativo. 

— É verdade — ele diz. 

— É. 

— É a primeira vez que você está falando a verdade. 

— Lamb, me ajuda. Por favor. 

Ele  avalia  meu  rosto  por  um  momento,  sem  demonstrar nem um pouco de empatia, então desvia os olhos. 

— Aqui não. — Lamb afasta minha mão de sua manga. —

Amanhã.  Às  duas.  No  Lótus  do  Sião.  —  Ele  já  está  se

afastando, e mal olha para mim. — Agora vai beber alguma coisa. 

Então desaparece em meio à multidão. 

Fico  cambaleando  ali  por  um  minuto,  tentando  lembrar por  onde  viemos.  Estou  cercado  de  pontos  de  referência, mas todos me parecem iguais. Lamb está certo. Preciso de uma  bebida.  Qualquer  coisa.  Ratos.  Não  vi  nenhum  por aqui…  Só  um  monte  de  cachorros  pequenos  sendo carregados em bolsas de mão…

Eu me inclino para a frente e apoio as mãos nos joelhos. 

Calma,  Basil.  Respira.  Fecho  os  olhos  e  inspiro.  O  mundo cheira a sangue e álcool, a milk-shake e pipoca queimada. 

Levanto a cabeça na hora. 

Simon  Snow  está  de  pé,  a  meio  quarteirão  de  distância. 

Suas asas sumiram, e suas mãos estão enfiadas nos bolsos. 

Ele não sorri. 

Puxo o celular do paletó. Morreu. 
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Os  primeiros  dez  minutos  de  escuta  pareceram  infinitos. 

Depois de Baz ter entrado na festa. Ele não falava, ninguém falava. E se já o tivessem sacado? E se tivessem quebrado seu pescoço? 

Então veio uma voz: “Oi”. E um nome: “Lamb”. Baz estava sendo muito convincente. Sorri para Penny. 

— Ele é bom — eu disse. 

— Ele vai ficar bem — ela concordou. 

—  Devíamos  ter  conseguido  um  convite  para  ele  —

Shepard disse. — Ou falsificado um. 

Penny revirou os olhos. 

— Da próxima vez que nos infiltrarmos em um enclave de vampiros, vou lembrar disso. 

Shepard franziu a testa. 

—  Não  é  exatamente  o  que  estamos  planejando  fazer  a seguir? 

—  Xiu  —  eu  disse.  O  vampiro  estava  falando  com  Baz sobre a Inglaterra. Sobre batidas e incêndios. 

Penny fez cara feia para o celular. 

—  Ah,  por  favor.  Isso  não  é  genocídio.  Os  genocidas  são vocês! 

Fiz “xiu” para ela de novo. 

—  Baz  pode  tocar  no  assunto  do  Novo  Sangue  agora  —

Shepard  disse.  —  Já  que  estão  falando  de  vampiros americanos. 

Mas Baz não o fez. 

Ele manteve a conversa rolando, então foi embora. Com o vampiro. 

— Não — eu disse para o celular. 

Penny grunhiu. 

— Puta merda, Basilton. 

Até Shepard ficou chocado. 

—  Nunca  vá  a  outro  lugar  com  um  sema  em  quem  não pode confiar. É a regra número um! Ou a número dois, não sei. Mas está entre as cinco mais importantes! 

— Temos que confiar nele — eu disse. — Baz está lá, e nós estamos aqui. Só ele pode avaliar o clima. 

—  Vai  ver  Baz  foi  embora  porque  não  queria  ficar  num cômodo com outros cinquenta vampiros — Penny disse. 

— É — concordei. — Deve ser mais seguro fora da festa. 

—  Não  é  seguro  em  nenhum  lugar  nesta  cidade  —

Shepard disse. 

— Vamos descer? — ouvi Baz perguntar. 

— Boa. — Dei um soco na cama. — Diz pra gente aonde está indo. 

— Vamos sair — Lamb respondeu. 

Depois  disso,  Baz  não  precisou  mais  nos  dizer  aonde estava indo, porque seu novo amigo narrou cada passo. 

Duas  horas  depois,  Penelope  estava  deitada  na  cama, comendo as jujubas com gosto de champanhe que estavam sobre o frigobar. 

— Bem-vindos ao passeio guiado de história dos vampiros

— ela disse. — Quer um audioguia? 

Shepard fazia anotações num bloquinho do hotel. 

— O que foi? — ele disse quando Penny tentou tirá-lo de sua mão. — Não são segredos seus. São dele. 

Eu  andava  de  um  lado  para  o  outro.  Não  conseguia processar  nenhum  dos  fatos  interessantes  sobre  o  cassino Luxor  ou  sobre  como  os  vampiros  foram  vitais  para dessegregar a Strip nos anos 1960. Tudo o que eu conseguia ouvir  era  o  papinho  constante.  O  “Chaz,  isso”,  “Chaz, aquilo”. A voz de Lamb ficava mais alta — mais próxima — a cada minuto. E Baz não fazia nada a respeito! Estava caindo no papo do vampiro! Não falava muito, mas dava para ouvi-lo rindo. 

Penny jogou uma bala em mim. 

— Relaxa, Simon. Temos que confiar nele, lembra? 

Lamb  mostrou  fontes  e  luzes  a  Baz.  Eles  subiram  numa roda-gigante. Comeram hambúrguer e tomaram milk-shake. 

— Se não der em nada — Shepard diz —, pelo menos foi um ótimo primeiro encontro. 

Penny deu um chute nele. 

A  voz  de  Baz  tinha  ficado  mais  suave  e  rouca  na  última hora,  mais  difícil  de  ouvir  acima  da  música  ambiente constante.  Era  no  mínimo  o  terceiro  drinque  dele.  (Baz nunca bebe comigo. Ele diz que é chato.)

—  O  cheiro  deles  todos  é  tão  delicioso  —  Baz  disse.  —

Fermentado. De pão quente. 

Eu  tinha  quase  certeza  de  que  ele  estava  falando  de normais. 

Lamb riu. Mais perto que nunca. 

— Venha, príncipe Charles, você precisa de uma bebida. 

Penelope sentou. 

Shepard mordeu o lábio. 

Ouvimos  gente  rindo,  portas  se  abrindo,  a  música passando  de  R&B  para  um  gemido  de  guitarra.  Então,  de repente, nada. 

—  O  que  é  isso?  —  Olhei  para  o  celular  de  Penny?  —  O

que aconteceu? 

— Ele desligou — ela disse. 

— Ou a bateria acabou — Shepard completou. 

Fui até Penelope. 

— Esconde minhas asas — mandei. 

Ela  olhou  em  meus  olhos,  e  vi  que  decidia  se  tentava discutir comigo ou não. 

— Toda vez que um sino toca, um anjo…

Não  foi  difícil  achar  a  sorveteria  —  só  faltou  Lamb desenhar  um  mapa  para  a  gente  —,  mas  ele  e  Baz  não estão  mais  aqui.  E  não  consigo  encontrá-los  na  rua.  Eles podem estar dentro de qualquer um desses prédios, podem estar  em  um  carro…  Preciso  que  Penelope  lance  um achados-e-perdidos. 

Então  eu  os  vejo:  Lamb  é  pálido,  menor  que  Baz,  quase tão bonito quanto ele. (Quase.) Tem um daqueles rostos que parecem  tirados  de  Downton  Abbey.  Como  se  tivesse acabado de voltar do front ocidental. 

Baz  está  segurando  seu  braço  —  agarrando,  na  verdade. 

Lamb  se  inclina  em  sua  direção  como  se  eles  fossem  se beijar. 

Ah…

Certo…

Bom…

Cerro  o  maxilar  e  os  punhos.  Acho  que  é  isso  que acontece em primeiros encontros mesmo. 

Mas então… Lamb parece mudar de ideia. Ele vai embora. 

Baz parece devastado. 

Acho que devo ir embora também…

Mas  talvez  seja  mais  fácil  se  Baz  souber  que  estou  aqui, que vi os dois. Então não vai ter que me contar. 
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Baz me vê e vira imediatamente. 

Ele  tenta  passar  por  mim  como  se  não  nos conhecêssemos. 

—  Volta  —  diz  baixinho.  —  Não  é  seguro  aqui.  Você  está cercado de vampiros. 

Pego seu braço. 

— Você também. 

Nem assim ele me olha. 

— Volta. Te encontro depois. Preciso caçar. 

— Vou com você. 

— Pelo amor de Crowley, Snow. 

Aperto  seu  braço.  Devo  parecer  tão  desesperado  quanto ele quando estava se agarrando ao vampiro. 

— Você está bêbado, Baz. 

Ele se solta. 

— Só estou com sede. 

Então  eu  os  noto  —  um  homem  e  uma  mulher,  ambos brancos como papel, recostados contra uma limusine preta, nos observando. 

— Estão olhando pra gente — digo. — Vampiros. 


Ele coça a testa. 

—  É  claro  que  sim.  —  Então  enlaça  minha  cintura  e aproxima o rosto do meu pescoço. — Aja como se eu tivesse acabado  de  te  pegar.  Aja  como  se  estivesse  encantado. 

Literalmente. 

(Rá! Aja. Algum dia vou rir disso. Talvez algum dia eu ria de  toda  a  minha  vida  horrível.)  Ele  começa  a  andar,  me puxando pela mão. 

— Nosso hotel fica para o outro lado — eu digo. 

Ele vira e me puxa na direção certa. Me olha como se eu fosse seu quinto drinque. (É fingimento.) Eu o olho como se fosse  segui-lo  para  qualquer  lugar  do  mundo.  (Não  é fingimento.)

Penny nos deixa entrar no quarto do hotel. 

— Graças a Morgana! 

— Temos um problema — digo. 

Baz está tampando o nariz. 

— Não é um problema, só não posso respirar. 

— Ele está bêbado e morrendo de sede. 

Shepard se afasta de nós. 

— Achei que vampiros não ficassem bêbados. 

— Quem morreu e te tornou rainha dos vampiros? — Baz pergunta, ainda segurando o nariz. 

Vejo  que  Penny  leva  a  língua  à  bochecha,  como  se estivesse tramando alguma coisa. 

—  Não  é  um  problema.  —  Ela  se  vira  para  a  porta,  que está  fechada,  e  estica  a  mão.  A  pedra  roxa  está  na  palma dela. — Aves da mesma pena andam juntas! 

Depois  de  um  momento,  ela  abre  a  porta.  Tem  uma cacofonia  no  corredor,  entre  bater  de  asas  e  grasnidos. 

Dúzias de aves pretas entram voando no quarto. 

Depois  que  a  última  entrou,  Penny  volta  para  a  porta  e lança um de seus feitiços preferidos no corredor:

— Não tem nada pra ver aqui! 

Ela fecha a porta e a tranca. 

Os  pássaros  se  acomodaram  na  cama.  No  abajur.  Na cabeceira.  Baz  pega  um  papagaio  do  lustre  e  torce  seu pescoço como se fosse a tampa de uma garrafa de cerveja. 

Ele começa a chupar seu sangue na nossa frente. 

— Pelo amor das cobras, Basil. — Penny espanta as aves da cama. — Faz isso no banheiro. 

Baz  cambaleia  até  o  banheiro.  Nunca  o  vi  fazer  tanta sujeira  ao  se  alimentar.  (Quase  nunca  o  vi  se  alimentar,  e certamente  não  tão  de  perto.)  Ele  se  inclina  sobre  a banheira, e eu tento ajudá-lo a tirar o paletó chique. Sei que não ia querer que estragasse. 

—  Aqui  —  digo,  virando-o  um  pouco.  —  Está  sujando  de sangue. 

Depois  que  consigo  tirar  o  paletó,  tento  fazer  o  mesmo com a camisa cor-de-rosa. 

Baz  dá  um  chupão  demorado  na  ave,  então  a  solta  na banheira, deixando que eu desabotoe sua camisa. 

— Vai embora — ele diz. — Não quero que me veja assim. 

— É tarde demais pra isso, cara. 

Tem sangue em seu lábio inferior. Outra ave bate as asas ao redor do banheiro (que já era um pesadelo sombrio cheio de espelhos antes do sangue e dos animais). Baz a pega no ar e a bate contra a pia. 

— Para — ele diz. — Para de olhar. 

— Tá — eu digo, virando. — Vou pegar as outras. 

Shepard e eu fazemos isso — usando fronhas e toalhas —, enquanto  Penny  se  esconde  sob  uma  coberta.  (Talvez  eu consiga rir dessa parte depois.)

Baz chupa o sangue de todas as aves. A banheira parece uma vala comum. 

Quando  ele  termina,  vou  para  a  porta  do  banheiro.  Ele encara  a  carnificina,  recostado  na  parede,  as  costas  nuas inflando a cada inspiração. 

— Está melhor? — pergunto. 

— Estou — ele diz. — Desculpa. 

— Posso ajudar a limpar…

—  Não.  Eu  faço  um  feitiço.  Obrigado.  Só…  me  dá  um segundo. 

Faço como ele pede e fecho a porta. 

— Recolhe as penas — Penny diz. — Vou pedir serviço de quarto. 
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É…

… um novo fundo do poço para mim. 

Me livro dos pássaros com um feitiço. Então do sangue. E

preparo um banho. 

Reaqueço  a  água  duas  vezes,  só  para  evitar  encarar  os outros.  Todos  me  viram.  Até  mesmo  o  normal.  Chupando  o sangue de aves tropicais. Parecendo mais um mangusto que um  homem.  Pelo  menos  vampiros  de  verdade  parecem descolados quando se alimentam de pessoas. 

Agora  sei  disso.  Vi  Lamb.  (Será  o  nome  real  dele?)  Eu  o observei e não interferi. (Minha mãe viu a mesma coisa uma vez, e ateou fogo em si mesma para impedir.)

Vi Lamb cravar os dentes no pescoço de alguém, e não fiz nada.  Será  que  o  cara  é  um  vampiro  agora?  O  que  me tornei? 

Lamb passou horas falando comigo sobre vampiros, e eu absorvi  cada  palavra.  Para  ser  sincero,  parte  de  mim gostaria que ele estivesse aqui agora, ainda falando. 

Bom,  não  ia  querer  ele  aqui  neste  momento.  Não  na minha  situação  atual,  sem  roupas.  Não  que  Lamb  pareça interessado  em  mim  nesse  sentido  —  e  não  que  eu  esteja interessado  nele!  Não  sinto  atração  por  vampiros.  Por Crowley! 

Prendo  o  ar  e  deixo  a  cabeça  afundar  na  água  da banheira. 

Ouço uma batida impaciente na porta. Bunce. 

— Anda, Baz. A comida chegou. 

Não  levei  roupas  limpas  para  o  banheiro,  então  volto  a vestir o terno. (A camisa estava destruída. Eu a queimei.) Bunce está sentada numa ponta da cama, com meia dúzia de pratos cobertos à sua frente. O normal está sentado na outra ponta. Snow puxou duas poltronas de couro para mais perto.  Fico  com  a  que  está  vazia,  e  ele  me  entrega  uma garrafinha aberta de coca. 

Penelope  começa  a  revelar  os  pratos:  hamburguinhos, frango  empanado,  purê  de  batata  e  molho.  Pego  um  prato de filé com fritas. Minhas presas já estão descendo. (Porque a humilhação nunca termina.)

Bunce me passa um jogo de talheres embrulhado em um guardanapo de pano, com um olhar severo. 

— Come logo, Baz. Foi um longo dia no meio de um monte de longos dias, e já vimos tudo o que tinha para ver. 

Suspiro e tiro o celular desligado do bolso. 

— Quanto vocês ouviram? 

Bunce pega o celular e põe para carregar. 

—  O  bastante  para  escrever  um  livro  chamado  Vampiros do Oeste. 

— A última coisa que ouvimos foi você pedindo um milk-shake de morango — Shepard diz. — Então a ligação cortou. 

—  Mas  não  ouvimos  você  perguntar  sobre  o  Novo Sangue…  —  Simon  diz,  avaliando  um  hamburguinho.  Ele  o come em uma mordida só. 

—  Fiquei  esperando  por  uma  oportunidade  —  digo.  Meus dentes  extras  fazem  com  que  eu  soe  como  um  garoto  de doze  anos  que  usa  aparelho.  Apoio  o  prato  com  o  filé  na cama. — Queria que ele confiasse em mim. 

— Deu certo? — Bunce pergunta. 

Me sinto um trouxa. 

— Não. Ele ficou tentando me fazer… beber o sangue de alguém.  Eles  tratam  esta  rua  como  um  restaurante  vinte  e quatro  horas.  Eu  ficava  só  dizendo:  “Não,  não,  obrigado”. 

Bom, vocês me ouviram. Pareceria muita falta de educação dizer  não  tanto  para  o  sangue  quanto  para  o  álcool.  Tudo começou  a  ficar  meio  vago.  Quando  saímos  da  sorveteria, ele  pegou  um  normal  e  puxou  nós  dois  para  as  sombras, então  exigiu  que  eu  tomasse  seu  sangue  também.  Foi  um teste, acho. 

Snow faz força para engolir. 

— Ele matou alguém? Na sua frente? 

Eu o encaro. 

— Não. Só bebeu um pouco de sangue e deixou o cara ir. 

— Ele transformou alguém na sua frente? 

— Eu…

Baixo os olhos para minhas pernas. 

—  Ah,  duvido  que  ele  tenha  transformado  o  cara  —

Shepard  diz,  mergulhando  uma  batatinha  no  ketchup.  —

Vampiros  odeiam  transformar  pessoas.  Ou  eles  dão  uma provada  no  seu  sangue  e  te  deixam  ir  ou  te  chupam  até  o fim. 

Quando  Shepard  olha  para  a  gente,  estamos  todos olhando para ele. Daria para ouvir um gnomo suspirar. 

— Mas você já sabia disso — ele diz para mim —, porque é um vampiro…

Simon e Penelope viram para mim, mudos. 

É coisa demais para digerir. (Isso, especificamente, e todo o resto. Fora as duas dúzias de pássaros tropicais.) Balanço a cabeça. Então balanço de novo. 

—  Eu  não  quis  beber  —  digo,  continuando  de  onde  tinha parado.  —  Disse  que  não  podia.  Em  público.  Mas  ele  não acreditou em mim. Me pressionou contra a parede e exigiu saber quem eu realmente era… o que eu queria. 

— O que você disse? — Bunce pergunta. 

— A verdade. 

— Ah, não — ela diz. 

—  Boa,  é  sempre  a  melhor  opção  —  Shepard  diz  ao mesmo tempo. 

Esfrego os olhos. 

— Eu disse a ele meu primeiro nome, o real. E que estava procurando  pelo  Novo  Sangue  porque  eles  pegaram  minha amiga. 

— Não foi muito astuto — Bunce lamenta. — Não foi nada astuto. 

— E o que foi que ele disse? — Simon pergunta. 

—  Ele  disse  para  nos  encontrarmos  no  Lótus  do  Sião. 

Amanhã, às duas. 
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Ele está sentado ali, em uma poltrona de couro preta. Está sentado ali em seu terno de seda azul com rosas vermelhas, as  cicatrizes  dos  tiros  brilhando  em  seu  peito  pálido.  Seu cabelo  está  molhado.  Seus  dentes,  afiados.  Seus  pés, descalços. 

Ele costumava ser meu. 

Talvez  ainda  seja.  Um  pouco.  O  bastante  para  que  eu possa ficar olhando para ele. 

Mas  é  menos  meu  do  que  era  três  horas  atrás,  isso  com certeza.  É  menos  meu  a  cada  minuto  que  passamos  nesta cidade. 

— Lótus do Sião — Shepard diz. — Parece um templo. 

— Pode ser um código — Baz diz. 

Penny procura no celular. 

— É um restaurante tailandês… num shopping. 

— Fica na Strip? — Baz pergunta. 

— Não — ela diz. — A alguns quilômetros. Vamos ter que ir de carro. 

— Bom, ele disse que os vampiros em geral se restringem à  Strip…  —  Baz  se  recosta  na  poltrona.  —  Talvez  queira privacidade. 

Pego outro cheesebúrguer e um pouco de purê. 

— Vamos todos. 

Baz nega com a cabeça. 

— Não. Aí é que ele não vai confiar em mim mesmo. Não pode saber que sou um feiticeiro. 

—  E  não  vai  —  Shepard  diz.  —  Só  vai  saber  que  tem amigos. 

Baz olha para o teto, sem aceitar. 

— De jeito nenhum. 

—  A  gente  vai  e  senta  em  outra  mesa  —  digo.  —  Só  pra garantir. 

—  Vocês  não  vão  conseguir  ouvir  nada!  É  melhor  ficar esperando do lado de fora, ouvindo pelo celular. 

— Quero ir — Penelope diz, ainda olhando para o celular. 

— Aqui diz que eles servem a melhor comida tailandesa de toda a América do Norte. 

Shepard  bate  no  fundo  de  uma  garrafinha  em  miniatura, ainda que suas batatas já estejam nadando em ketchup. 

— O que vai perguntar ao sr. Lamb quando estiver sozinho com ele? 

— Sobre o Novo Sangue — Baz diz. — Não sabemos nada. 

Qualquer informação que ele compartilhar vai ser útil. 

— E por que ele contaria alguma coisa? — pergunto. 

—  Bom  —  Penny  diz  —,  o  cara  adora  falar  sobre vampiros…

— Vamos esperar do lado de fora e vigiar a porta — digo. 

— Mas você não pode sair por aí com Lamb dessa vez. 

Tenho  vontade  de  acrescentar:  E  não  pode  dar  em  cima dele. 

Baz olha para mim e assente. Parece arrependido. 

— Eu sei. 

Então  ele  levanta  e  leva  seu  filé  para  o  sofá,  perto  da janela. 
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PENELOPE

Ainda  que  eu  não  goste  de  estar  escondida  em  um  quarto de  hotel  em  uma  cidade  cheia  de  vampiros,  simplesmente adoro  serviço  de  quarto.  Minha  mãe  nunca  me  deixa  pedir nada quando estamos viajando. É caro demais. Mas imagino que  uma  fraude  de  cartão  de  crédito  a  mais  não  vai  fazer diferença  na  atual  situação,  então  peço  o  equivalente  ao resgate de um rei no café da manhã. 

— Pode deixar na porta — eu grito quando chega. 

— Preciso da sua assinatura, sra. Pitch! 

Faço uma careta, mas o funcionário do hotel não pode me ver. 

— Eu assino — Shepard diz. — Você faz aquele lance. 

Eu  me  afasto,  com  a  ametista  no  punho  fechado  e  um feitiço na ponta da língua. 

Shepard abre a porta e um homem empurra um carrinho para dentro. Está usando um avental preto por cima de um terno preto, e sua pele é cinza. 

— Preciso de uma assinatura — ele diz, sem emoção. 

— Deixa comigo — Shepard diz, indo pegar a conta. 

Fico  imóvel  até  que  o  homem  acinzentado  vá  embora, fechando a porta. 

— Por que um vampiro trabalharia entregando comida em um hotel? — sussurro, devolvendo a ametista ao meu sutiã. 

(Morro  de  medo  de  perdê-la.  Os  objetos  mágicos  são escassos na minha família. Meus pais tiveram que comprar a  varinha  da  minha  irmã  em  uma  loja.  Ela  é  tão  nova  que range.  E  meu  irmão  teve  que  se  contentar  com  um monóculo.)

Shepard tranca a porta. 

— Vai ver ele é novo aqui. 

Estremeço diante do que aquilo implica. 

Colocamos a comida na cama. 

—  Você  pretendia  alimentar  um  exército  com  isso?  —

Shepard pergunta. 

— Eu pretendia alimentar Simon. 

Mas  Simon  foi  para  Vampirópolis  assim  que  acordou  e descobriu que Baz já tinha saído. Tentei impedi-lo de ir. Me postei na frente da porta e o proibi. 

— Vou ficar bem, Penelope. Sai da frente. 

— É muito arriscado, Simon. 

— Como isso pode ser diferente do resto da minha vida? 

— Você sabe muito bem. 

— Preciso de ar fresco. 

— Não tem ar fresco no cassino lá embaixo. 

— Então vou ter que ir para outro lugar. Sai. 

—  Simon,  como  a  pessoa  que  mais  vai  chorar  no  seu enterro, estou implorando. Por favor, não vai. 

— Penny, se eu não sair deste quarto, vou explodir. 

Eu  deveria  ter  dito:  Você  não  pode  explodir,  Simon.  Não tem mais o que é necessário dentro de si. E não me importo se  você  está  ficando  maluco,  porque  maluco  é  melhor  que morto. 

Em  vez  disso,  escondi  suas  asas  com  o  feitiço  e  saí  da frente. 

Continuo preocupada com ele. E Baz. E Agatha. Começo a chorar. Não posso evitar. 

Shepard está sentado do outro lado da cama. 

—  E  aí?  —  Sua  voz  é  gentil.  —  Omelete?  Ovos beneditinos? Carne com batata? 

Aponto para o prato de ovos, e ele o passa para mim. 

—  Posso  sair  —  Shepard  diz  —,  se  precisar  de  um  pouco de espaço. 

—  Não  vou  deixar  mais  ninguém  sair  para  aquela carnificina. 

— Penelope. Não sabia que você se importava comigo. 

Reviro os olhos, tentando não chorar. 

— Como é que um lugar desses pode existir? Onde estão os  feiticeiros?  Se  minha  mãe  estivesse  aqui,  queimaria  a cidade inteira. 

— Talvez a gente deva ligar pra ela — Shepard diz. 

—  Rá!  —  Cutuco  o  ovo  poché  e  fico  vendo  a  gema escorrer. — Ela ia me matar primeiro, depois  destruiria  Las Vegas. 

— Tenho certeza que não. 

— Você não a conhece. Ela é uma força da natureza, é…

como é que vocês falam mesmo? Um tornado. 

Shepard  ri.  Está  comendo  a  carne  com  batata  que  pedi para Simon. 

— Então eu ia adorar sua mãe — ele diz. — Eu costumava ser um perseguidor de tempestades, sabia? 

—  O  que  é  isso?  Um  cara  que  gosta  de  mulheres  mais velhas? 

— Não, é só alguém que persegue tempestades. Tornados, especificamente. 

— Como se persegue um tornado? — Estou de boca cheia, mas  não  me  importo.  Não  preciso  impressionar  ninguém aqui.  Ainda  vou  tentar  apagar  a  memória  de  Shepard quando tudo isso acabar. — Com magia? 

—  Com  meteorologia.  E  usando  os  próprios  sentidos. 

Quando  uma  tempestade  se  aproxima,  você  entra  num carro com seus amigos e vai atrás dela. 

— Pra quê? 

— Só porque é legal! Estar próximo de tanto poder, ver a tempestade  em  ação…  Até  o  ar  fica  diferente.  Os  pelos  do braço se eriçam. Não tem nada igual. 

— Me lembra outra coisa… — Estou pensando em Simon. 

Afasto a ideia. — E parece perigoso. 

Shepard sorri. 

— É incrivelmente perigoso. 

—  Você  disse  que  costumava  fazer  isso.  Ficou  arriscado demais? 

—  Não,  só  passei  a  gostar  mais  de  perseguir  magia.  O

barato é maior. 

Ah.  Claro.  Dou  uma  fungada  que  parece  tão  cheia  de julgamento quanto eu pretendia. 

— O que foi isso? — Shepard pergunta. 

— Nada — eu digo. 

— Foi você reafirmando sua reprovação do meu interesse em magia. 

— Você não pode perseguir a gente — digo. — Não somos tempestades. Ou histórias. Somos pessoas. 

— Não persigo pessoas. 

Pigarreio e levanto as sobrancelhas. 

—  Em  geral  não  persigo  pessoas  —  ele  insiste.  —  Só quero… que sejamos amigos. 

— E que te contem segredos. 

Shepard  está  enchendo  as  batatas  de  ketchup.  (Eles mandam  uma  garrafinha  de  ketchup  não  importa  o  que  a gente peça, e Shepard poderia tomar tudo de canudinho.)

—  As  pessoas  me  oferecem  seus  segredos  —  ele  diz.  —

Não tenho que perseguir ninguém. Não tem nada de que as pessoas,  e  as  nixies,  e  os  trolls,  e  os  gigantes,  gostem  de falar tanto quanto de seus segredos. 

—  Bom,  eu  não  tenho  vontade  de  falar  com  você  sobre nada. 

— Você é excepcional. — Ele leva uma garfada à boca. —

Assim como essa carne com batata. 

— Por que uma criatura mágica entregaria seus segredos voluntariamente a um normal? O risco é gigantesco. 

— Elas não contam para “um normal”. Contam para mim, Shep! Um amigo! 

—  Mas  você  as  caça!  Só  faz  amizade  com  elas  porque quer  um  espécime  de  cada  no  seu  livro  de  recordações bizarro! 

Shepard parece ofendido. 

— Eu nunca pego amostras. 

— Afe, olha só como você fala! 

Ele se inclina para mim, por cima do café da manhã. 

—  Tá  bom,  tá  bom,  eu  procuro  e  fico  amigo  de  seres mágicos como parte de uma estratégia. Mas minha amizade é sincera! 

— Sincera em sua manipulação…

— Eu discordo…

— Não consigo decidir se você é mais tiete ou caçador. 

—  Nenhum  dos  dois!  Sou  um  cientista…  sou  tipo  um explorador. 

—  Ah,  claro,  e  a  história  sempre  acaba  bem  para  o explorado. 

—  Como  posso  te  convencer  de  que  não  tenho  intenção de prejudicar ninguém? 

—  Como  posso  te  mostrar  que  você  causa  problemas mesmo  sem  intenção?  Não  tem  um  ser  ou  criatura  mágica que possa confiar nos normais. Mantemos nossa magia em segredo  por  um  motivo.  Porque  os  normais  iam  fazer salsicha da gente se achassem que poderiam extrair nossa

magia  assim.  Normais  vêm  aniquilando  elefantes  e rinocerontes  porque  acreditam  que  são  mágicos.  Eles  não são, aliás, mas estão à beira da extinção. 

Falar  só  me  deixa  mais  chateada.  Solto  o  garfo  sobre  o prato com um estrépito e levo as mãos ao rosto. 

— Penelope — Shepard diz —, ninguém vai fazer salsicha da sua amiga. 

— Como você sabe? 

— Porque não ia dar certo — ele diz. 

—  Não  consigo  acreditar  que  estamos  sentados  aqui, comendo  ovos  ridiculamente  caros,  enquanto  Agatha  está em algum lugar, tendo sua magia extraída dela. 

—  Não  tem  mais  nada  que  a  gente  possa  fazer  para encontrar sua amiga? 

— Não sei… tem alguns feitiços. Mas precisaríamos saber onde ela está, de modo geral pelo menos. E de uma mecha de cabelo dela. Ou uma foto. Não fiz as malas pensando que precisaríamos de uma sessão espírita. 

— Você deve ter uma foto de Agatha. 

— Não tenho. 

— No seu celular. 

Olho para ele. 

—  Por  Merlim,  é  verdade!  —  Pego  o  celular  e  procuro  a conta  de  Agatha  no  Instagram.  —  Tenho  milhares  de  fotos dela…

Shepard  se  aproxima  de  mim,  ainda  comendo  ovos  e batatas. Ele olha para o meu celular. 

— Ela é bonita. 

—  Eu  sei  —  digo,  taciturna.  —  Isso  me  deixa  ainda  mais preocupada. Agatha se destaca. 

— E o que fazemos agora? — Shepard pergunta. 

— Tá — digo. — Vamos precisar de uma vela. 

— Tem uma no banheiro. 

— E vou precisar da sua ajuda. 

—  Da  minha  ajuda?  Não  sou  nem  um  aprendiz  de feiticeiro. 

— Se você tiver uma alma, já serve. 

Ele parece um pouco preocupado. 

— Shepard, é tranquilo. Não tem perigo. 

Ele sorri. 

— Minha alma está à sua disposição. 

Tiramos os pratos do café da manhã da frente, então volto a  sentar  na  cama,  fazendo  sinal  para  que  Shepard  sente  à minha  frente.  Coloco  o  celular  entre  nós  dois  e  pego  suas mãos.  São  agradáveis,  objetivamente  falando.  Noto  isso porque  as  minhas  são  abaixo  da  média,  objetivamente falando. A relação palma/dedos é desproporcional demais e meus  dedos  são  grossos.  Nada  cabe  neles.  Tivemos  que alargar o anel da minha avó para que eu pudesse usá-lo. 

Mas as mãos de Shepard são perfeitamente equilibradas, e  ele  tem  dedos  compridos  e  proporcionais.  Ficaria  ótimo com um anel mágico. 

Sentamos  de  pernas  cruzadas,  e  eu  mantenho  a  vela levitando  sobre  o  celular.  Achei  uma  boa  foto  de  Agatha, uma selfie na praia. Ela parece feliz. (Mais feliz do que já a vi em Watford.)

—  Quem  estamos  tentando  contatar?  —  Shepard pergunta. 

— Qualquer espírito que possa nos ajudar. 

Ele retorce os lábios, como se pensasse. 

—  Talvez  a  gente  deva  especificar  que  estamos  atrás  de espíritos “amistosos”. 

— Fecha os olhos — digo. Também fecho os meus, então sussurro o feitiço: — Almas afins! 
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AGATHA

— Agatha… eeeei, bom dia! Aí está você… Tudo bem? 

— Não vai tapar minha boca com fita adesiva? 

—  Na  verdade,  era  uma  cola  biodegradável.  Está substituindo  os  pontos  em  cirurgias.  Estamos  muito animados…

— Quero ir embora. 

— Achei que podíamos conversar um pouco. 

— Não quero conversar. Quero ir embora. 

— Bom. Não posso deixar. Você entende, não é? 

— Não. 

— O que você tem, Agatha… é mais importante que você, sabe? 

— E o que é mais importante que você, Braden? Qualquer coisa? 

— Tenho um papel a cumprir. Sou um agente da história. 

Desde  pequeno,  sei  que  nasci  para  realizar  grandes  feitos. 

Acontece  com  algumas  pessoas.  É  o  seu  caso,  de  certo modo.  Acho  que  você  pode  ser  a  pessoa  que  vai  abrir  a porta para nós. 

— Você não tem meu consentimento para nada. 

—  Agatha,  isso  é  maior  que  a  liberdade  de  uma  única pessoa. É uma questão de desapropriação. 

— Ninguém vai me desapropriar! 

—  Por  que  está  lutando  contra  isso?  O  que  está defendendo? Você tem noção? 
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BAZ

Quase liguei para o meu pai hoje de manhã. 

Acordei  na  banheira  (Penny  e  Simon  dormiram  na  cama, Shepard ficou com o sofá), pensando no normal de ontem à noite,  e  em  como  cheguei  perto  de  mordê-lo  —

provavelmente de matá-lo. 

Mato sempre que bebo o sangue de algo. 

Sempre achei que era mais seguro assim. Se deixasse os animais sobreviverem, eles poderiam acabar como eu. (Um vampiro  pode  transformar  um  rato?  Um  cervo?  Um cachorro? Prefiro não descobrir.)

Quando estou com sede, nem chega a ser uma opção. Só bebo até que não saia mais sangue. Nunca tentei parar. 

Nunca experimentei sangue humano, nunca mesmo. Tive oportunidades de baixo risco, claro. No futebol, tem sangue em toda parte. Eu dei uma cabeçada no nariz de Simon uma vez, e ele praticamente sangrou na minha boca. 

Mas  nunca  quis  cruzar  o  limiar.  Tipo,  uma  vez  que  se experimenta,  que  diferença  faz  se  foi  de  uma  pessoa  ou cinquenta? 

Além do mais, e se provar não for o bastante? E se eu não conseguisse  parar  de  pensar  nisso?  (Eu  meio  que  já  faço isso.)

Mas  e  aí?  Que  opções  eu  teria?  Do  meu  ponto  de  vista, seria assassinato em massa ou transformação em massa. 

Mas talvez eu não soubesse de nada. 

Vampiros  odeiam  transformar  pessoas,  Shepard  disse. 

Vampiros são capazes de dar “um gole”. 

Eu  poderia  ligar  para  o  meu  pai,  pensei,  deitado  na banheira  vazia.  Ele  fingiria  que  não  sou  um  vampiro,  de modo  que  eu  também  poderia  fingir.  Seria  um  alívio enorme. 

Então  Bunce  apareceu  à  porta  de  novo.  Ela  foi  até  a banheira  e  fez  chover  notas  de  cem  dólares  magicamente forjadas na minha cabeça. 

— Vai comprar uma roupa pro seu encontro vampiresco —

ela disse. — Anda logo. Tenho que fazer xixi. 

Por  isso  caminho  pela  Strip,  entrando  e  saindo  dos cassinos  para  ver  minhas  opções.  Tem  lojas  de  luxo  em quase  todos  eles.  Não  sei  muito  bem  quem  faz  compras nesses  lugares  —  nenhum  dos  turistas  usa  Gucci.  Talvez  a rua toda só atenda vampiros…

Compro  alguns  ternos.  E  roupas  para  a  viagem.  Algumas para  Simon  também.  Vejo  um  vestido  que  ficaria  lindo  na Bunce,  mas  não  tem  do  tamanho  dela.  Compro  mesmo assim. Podemos resolver isso com um feitiço. 

Estou roubando. 

Não pagamos realmente por nada desde Omaha. 

As  notas  vão  desaparecer  dentro  da  caixa  registradora? 

Ou no caminho para o banco? Esse vendedor tão simpático vai ser demitido? Vão conseguir chegar até mim através das compras? Até nós? Isso importa? 

Meu pai ficaria envergonhado. 

Não ficaria? Ou talvez compreendesse? O que diria se eu ligasse para ele agora? Viria nos ajudar? 

Não. 

Ele me arrastaria para casa. 

“Os  pais  de  Agatha  Wellbelove  que  se  preocupem  com essa  bobagem  em  que  ela  se  meteu.  Você  não  pode  se envolver  nesse  tipo  de  coisa,  Basilton,  com  esse  tipo  de gente. Você… Bom, você é vulnerável. Já é ruim o bastante que  Nicodemus  Ebb  tenha  reaparecido.  Não  precisamos  de alguém fazendo perguntas a seu respeito.” 

Tia Fiona talvez me desse ouvidos…

Ligo  para  ela,  por  impulso.  Do  lado  de  fora  da  Prada.  Ao lado de um vaso ornamental gigantesco. 

Ela não atende. 

Não  importa.  O  que  Fiona  poderia  fazer?  Não  teria  como chegar antes das duas da tarde. 

Volto para o Katherine, cheio de sacolas. Um jovem pálido segura  a  porta  para  mim.  Estou  prestes  a  entrar  quando vejo  algo  azul  sendo  carregado  pelo  vento  na  minha direção: a echarpe da minha mãe. 

Solto as sacolas para pegá-la. 

Quando entro no quarto, Bunce e o normal estão em meio a  uma  sessão  espírita.  De  mãos  dadas  na  cama,  com  uma vela flutuando entre eles. 

— Desculpa interromper — digo. 

Bunce  se  joga  sobre  os  travesseiros,  frustrada.  Shepard pega a vela antes que caia na cama. 

—  Tudo  bem  —  ela  diz.  —  Não  está  funcionando.  Onde quer que Agatha esteja, é longe demais para o alcance dos

meus feitiços. 

Bunce não menciona a outra possibilidade, e tampouco o faço. 

— Cadê o Snow? — pergunto. Ele ainda dormia quando saí pela manhã. 

Ela pega o celular. 

— Ele disse que precisava de ar fresco. Eu disse que então ele teria que sair desse estado…

— Você deixou que ele saísse do quarto sozinho? 

— Não sou responsável por ele, Baz. 

— É claro que é! É seu único trabalho, Bunce. 

— Não tive como impedir que ele saísse! 

—  Esta  cidade  está  literalmente  infestada  de  vampiros, Penelope. Não é segura para ninguém que sangra. 

— Foi por isso que passei as últimas vinte e quatro horas neste  quarto  de  hotel.  Mas  você  conhece  Simon.  Ele  ainda age  como  se  tivesse  uma  bomba  atômica  amarrada  ao peito. 

— Da próxima vez, lança um feitiço pra que ele não possa sair da cama. Um fica-aí. 

— Não preciso saber dos seus hábitos sexuais, Basil. 

A porta se abre. Ergo a varinha. Bunce ergue o punho. 

É Simon. 

De cabelo cortado…

Ele  entra,  pouco  à  vontade,  olhando  para  o  chão.  Seu cabelo  está  curto  nas  laterais,  como  sempre  usou,  mas  o cabeleireiro  deixou  mais  comprido  em  cima.  Tem  uma porção  muito  generosa  de  cachos  ali.  Mais  dourados  que nunca, depois de tantos dias ao sol. 

Esse corte de cabelo deve ter custado mais que o guarda-roupa inteiro dele. 

— Olha só pra você — Bunce diz. — É um novo homem. 

Simon dá de ombros. 

— Estamos prontos? — Então ele se vira para mim. — Seu celular está carregado? 

Pego  um  táxi  para  o  restaurante,  e  eles  me  seguem  na caminhonete  de  Shepard.  Não  quero  que  me  vejam chegando com alguém. 

Vesti um terno novo antes de sairmos. Dessa vez é preto, sobre  uma  camisa  florida  em  lilás  e  dourado.  (Acho  que Bunce não é a única que não consegue abandonar o roxo de Watford.)

—  Você  vai  a  um  shopping  —  Simon  disse.  —  Não  está arrumado demais? 

—  Boa  escolha  —  Shepard  disse,  me  olhando  de  alto  a baixo. 

Mais  uma  vez,  ele  está  certo.  Quando  entro  no restaurante,  Lamb  me  espera  no  saguão,  usando  óculos escuros  e  um  terno  de  três  peças.  Azul  Tiffany.  Poderia  ser meio brega, mas não é. Ele fica elegante e ousado. 

— Tem espera — Lamb diz. — Sempre tem. — Ele ergue os óculos escuros para me olhar. — Você está ótimo…

Ergo uma sobrancelha, que é o que costumo fazer quando preciso parecer descolado, mas não tenho nada descolado a dizer. 

A  cautela  que  Lamb  demonstrou  na  noite  de  ontem desapareceu.  Ele  parece  ter  retornado  ao  charme  fácil  de quando  nos  conhecemos.  Então  faço  o  mesmo.  (Posso  ser charmoso,  posso  fingir  que  nada  importa.  Esse  é praticamente meu estado natural.)

Uma mulher nos leva até nossa mesa. O restaurante é tão despretensioso por dentro quanto por fora. 

— Eu faço o pedido — Lamb diz, abrindo o cardápio. — O

thum ka noon é soberbo. 

Ele pede meia dúzia de coisas sem se dar ao trabalho de traduzir  para  mim.  Então  se  recosta  na  cadeira  e  sorri. 

Ontem  à  noite,  aceitei  seus  sorrisos  sem  pensar  no  que significavam. 

—  Então…  —  ele  diz.  —  Baz.  —  Lamb  deixa  meu  nome pairar. — É diminutivo de quê? 

— Barry — digo. O que é verdade. Para algumas pessoas. 

(Prometi a Bunce que faria o meu melhor para mentir hoje.)

— Baz combina com você. — Os olhos de Lamb voltaram a brilhar.  Ele  deve  ser  capaz  de  controlar  isso.  Sinto  o  efeito que  tem  em  mim.  —  Me  diga  por  que  quer  saber  sobre  o Novo Sangue, Baz. 

— Já falei. Eles estão com alguém que eu conheço. 

— Onde? 

— Não sei. 

— Por quê? 

— Também não sei. 

—  O  que  é  que  você  sabe?  —  ele  pergunta.  Seus  óculos escuros  estão  no  topo  da  cabeça  agora,  e  uma  mecha  de cabelo sedoso cai na frente de seus olhos. 

— Que essa pessoa estava num retiro com eles, mas não sabia quem eram. E então desapareceu. 

—  Então  você  não  está  procurando  pelo  Novo  Sangue para se juntar a eles? 

Eu me recosto na cadeira. Não tinha percebido que estava inclinado para a frente. 

— Quê? Não. 

— Porque eles são nossos inimigos, Baz. 

Os olhos de Lamb ainda parecem sorrir, mas de um jeito triste, com os cantos caídos. 

— Inimigos de quem? — pergunto. — Dos vampiros de Las Vegas? 

Ele passa a língua no lábio inferior e faz uma careta. 

—  Por  favor,  pare  de  usar  essa  palavra.  E  não  me  venha com aquela bobagem de ressignificá-la. Chama atenção. 

— Inimigos de quem? — volto a perguntar, mais baixo. 

— Nossos  —  ele  diz.  —  De  toda  a  irmandade,  aqui  e  em toda parte. 

— Lamb. Eu não entendo…

Ele estreita os olhos. 

— Estou começando a achar que realmente não entende. 

Você  mente  para  mim  sobre  quase  tudo,  mas  não  sabe

mesmo o que está pedindo. 

—  As  coisas  são  diferentes  na  Inglaterra,  vivemos isolados. Achei que entenderia. 

— Eu entendo. 

Somos interrompidos. Um garçom trouxe o primeiro prato, feito de porco crocante, ainda chiando da fritura. 

Acontece imediatamente, e não sei por que eu não estava esperando (com porco é pior, às vezes eu tinha que sair do refeitório de Watford quando serviam bacon): minhas presas descem. 

Lamb está servindo um pouco de porco no meu prato. 

— O Novo Sangue — diz. — Eles escolheram esse nome, aliás. — Então Lamb me olha e para de falar. Sua expressão se desfaz. — Baz. 

Ele  notou,  é  claro  que  sim.  Mantenho  a  boca  fechada. 

(Suas  presas  não  desceram?  Vão  descer  em  breve?)  Lamb parece chocado. E preocupado. 

— Respire fundo — ele diz, baixo. 

Obedeço.  Só  piora  tudo.  Meus  seios  da  face  queimam,  e minha  boca  fica  cheia  de  saliva.  Tenho  que  ficar  de  boca fechada para não revelar os dentes. 

Lamb  afasta  o  prato  de  mim,  casualmente,  como  se estivesse apenas abrindo espaço entre nós. 

— Olhe para mim — ele diz, baixo. 

Eu olho. Concentro meu olhar no dele. 

— Respire — Lamb diz. 

Eu respiro. 

— É uma resposta animalesca — ele diz. — E você não é um animal. 

Ele nem pisca. Eu assinto. 

—  Você  é  um  homem,  Baz.  Você  está  no  controle,  não  a sede. Você não pega o que quer a hora que quer. Notei isso. 

Você não ficou nem tentado ontem à noite. 

Um garçom serve outro prato entre nós. Frango. Leite de coco. Curry. 

—  Como  você  se  controla?  —  Lamb  pergunta.  —  Quando está com sede e tem um coração batendo à sua frente? 

— Eu…

— Não abra a boca. 

Fecho bem a boca. 

—  Só  pense  a  respeito…  —  ele  diz.  —  Pense  naquele controle. 

Assinto. 

—  Agora  assuma  o  controle,  Baz.  Você  sabe  qual  é  a sensação quando elas atravessam sua gengiva. 

Assinto de novo. Lágrimas se formam nos meus olhos. 

—  Imagine  que  as  está  puxando  de  volta.  Sinta  que  as está puxando de volta. 

Fecho  os  olhos  e  deixo  a  cabeça  pender  para  a  frente.  É

difícil  imaginar  minhas  presas  retraindo  quando  estão ocupando toda a minha boca. Eu nunca consegui impedi-las de  descer.  Mas  já  tentei?  Minha  estratégia  costuma  ser subterfúgio  e  esquiva.  Não  deixo  que  ninguém  me  veja comer. Nunca. 

Lamb coloca a mão fria sobre a minha. 

— Puxe de volta. Coloque pra dentro. Você consegue. 

Eu tento, tento de verdade. Inalo. Puxo a língua na direção da garganta. Encolho a barriga e sugo as bochechas. Fecho as mãos em punho. 

Então… minhas presas estremecem. 

Tento  de  novo,  e  elas  voltam  para  dentro  das  gengivas. 

(Não  sei  para  onde  exatamente  vão.  Aposto  que  Lamb sabe.) Olho para ele. Meus olhos devem estar desvairados. 

Lamb  sorri  para  mim,  mostrando  seus  dentes perfeitamente  normais  —  ainda  que  um  pouco  brancos demais. 

Ele  tira  a  mão  da  minha  e  volta  a  fazer  um  prato  para mim. Já temos três porções na mesa. 

—  Você  consegue  —  ele  diz,  calmo,  olhando  para  a comida, e não para mim. 

Lamb  empurra  o  prato  cheio  à  minha  frente.  Respiro fundo,  pensando:  Fiquem,  fiquem,  fiquem.  Minhas  presas começam a descer, mas eu as recolho. 

Continuo  fazendo  isso.  Até  acabar  de  comer.  Mastigo como  não  faço  desde  criança,  sem  nada  no  caminho.  Sem nada  cortando  acidentalmente  minhas  bochechas  por dentro. Meu maxilar treme com o esforço. 

Nenhum  de  nós  fala.  Parece  que  Lamb  nem  está prestando  atenção  em  mim.  Mas  então  o  garçom  tira  meu prato vazio e nossos olhares voltam a se cruzar. Devo estar parecendo radiante. Ele sorri, mas seus olhos estão tristes. 

— Baz — ele diz. — Quantos anos você tem? 

Não tenho uma mentira pronta. 

— Vinte. 

—  Certo.  E  eu  tenho  trinta  e  quatro.  Quantos  anos  você realmente tem? 

Olho para as luzes, para o forro acústico no teto. 

— Vinte. 

Eu o ouço soltando o ar. 

— Certo — Lamb diz. — Vamos falar sobre o Novo Sangue. 

O  restaurante  está  quase  vazio.  O  garçom  trouxe  café com cardamomo e leite evaporado. Lamb mudou de novo, e agora  é  uma  pessoa  totalmente  diferente.  Não  é  mais  o charmoso  entusiasta  de  Las  Vegas  que  conheci  na  festa. 

Não é mais o vampiro assustador que conheci nas sombras. 

Fala  mais  baixo  agora,  e  com  muita  seriedade,  parecendo quase gentil. 

— Desligue o celular — ele diz. — E deixe-o sobre a mesa. 

Levo a mão ao bolso, torcendo para que Simon não esteja pirando.  Desligo  o  aparelho  e  o  deixo  sobre  a  mesa.  Lamb mal  olha  para  ele.  Não  sei  se  suspeita  de  alguma  coisa  ou se está apenas sendo precavido. Ele põe o próprio celular ao lado do meu. 

— Os membros do Novo Sangue são como nós em termos físicos,  mas  muito  diferentes  culturalmente.  São  um  grupo de pessoas ricas, principalmente homens, que descobriram nosso  estilo  de  vida…  Bem…  —  Ele  não  consegue  evitar revirar os olhos. — Eles agem como se tivessem descoberto. 

E  decidiram  segui-lo.  Eles  abordam  nossos  irmãos  pedindo para  ser  transformados.  Mas  não  costumamos  aceitar  esse tipo de pedido. — Lamb olha em meus olhos. — Como sabe. 

Mas  um  de  nós  deve  ter  sido  chantageado  ou  seduzido. 

Transformou  um  dos  infiéis,  que  transformou  outros. 

Sucessivamente… — Ele parece enojado. — Os membros do Novo Sangue acham que ser um de nós é como pertencer a um  clube  exclusivo.  Como  o  Rotary.  Eles  têm  até  um conselho  diretivo  que  avalia  possíveis  membros.  —  Lamb faz  um  gesto,  como  se  não  conseguisse  acreditar  naquilo. 

Sua  voz  sai  um  pouco  mais  alta.  —  É  como  receber aprovação  de  uma  associação  de  moradores.  Eles  veem nosso  estilo  de  vida  como  uma  extensão  de  seu  sucesso. 

Como  se  merecessem  a  imortalidade,  como  se  tivessem  o direito de compartilhá-la. Nossos números em San Francisco dobraram no último ano por causa disso. 

Fico horrorizado, o que Lamb parece aprovar. 

— Nem um deles dá qualquer atenção aos costumes ou à tradição.  Não  se  perguntam  por  que  passamos  milênios construindo um caminho diferente. Não. Eles são a próxima onda,  o  Novo  Sangue.  Não  se  importam  com  a  história. 

Estão ocupados demais curando o câncer e reinventando a internet. 

Lamb tira os óculos escuros da cabeça e os deixa sobre a mesa. 

— Eles ameaçam nossa segurança e nossa liberdade, Baz. 

O que vai acontecer quando os sangradores se derem conta de que ninguém no Vale do Silício envelhece? A essa altura, ainda restarão sangradores para notar? 

— Mas… — gaguejo. — E quanto aos feiticeiros? 

— Você tem certa obsessão por eles, não é? 

Dou de ombros. 

—  Bem,  é  como  eu  disse:  os  fluentes  nos  ignoram.  E

parecem ignorar uns aos outros. Não posso dizer se sabem o  que  está  acontecendo.  Mas  vão  descobrir  se  o  Novo Sangue conseguir o que quer. O próximo passo que eles têm em mente é desenvolver magia. 

— Não se pode desenvolver magia — eu digo. — É preciso nascer com ela. 

Ele volta a revirar os olhos. 

—  Os  membros  do  Novo  Sangue  veem  isso  como  um desafio genético. Esses covardes já estão injetando sangue placentário. Já faziam isso antes da transformação! — Ele se inclina para a frente. — Para mim, essa é a pior parte. Eles nem  chupam  sangue,  Baz.  Eles  fazem  transfusões.  Não tocam  nada  que  não  tenha  sido  testado,  congelado  e preservado. Ouvi dizer que começaram a pasteurizar…

Lamb  já  não  parece  tão  gentil.  Seus  olhos  agora  brilham como aço. Ele olha para mim como…

—  Por  Stevie  Nicks  e  Gracie  Slick  —  digo.  (Bunce  é  uma péssima influência.) — Você acha que sou um deles! 

Lamb abaixa o queixo. Em desafio. 

Começo a rir. Não consigo parar. 

— Sete cobras! — digo. — Oito cobras e um dragão! 

—  O  que  é  isso?  —  ele  pergunta.  —  Está  me  enrolando? 

Ou  tendo  uma  crise?  Sabe  os  termos  do  nosso  pacto,  e  a punição é severa…

—  Não,  Lamb!  Posso  ser  azarado,  não  saber  de  nada  e estar me metendo em encrenca, mas não sou isso. 

Ele estreita os olhos até virarem duas fendas. 

Eu levanto. 

— Vamos dar uma volta? 

Eu  vi  ao  chegar.  Um  pet  shop,  no  mesmo  shopping  do restaurante. Sei que Simon e Penny devem estar me vendo. 

Espero que notem que estou fazendo sinal de positivo com

uma das mãos ao lado do corpo. (É o sinal idiota deles para

“está tudo bem”.)

Compro  um  coelho.  Digo  ao  dono  da  loja  que  tenho  um em  casa  e  que  já  estou  acostumado  com  eles.  Então  vou com  Lamb  até  a  esquina,  e  vamos  para  trás  de  uma caçamba. 

— Podem estar olhando — ele diz. — Estamos no meio do dia. 

Lamb sacou o que eu estava fazendo assim que entramos no  pet  shop.  Ele  parece  enojado,  mas  também  um  pouco curioso.  Eu  costumava  dividir  o  quarto  com  alguém  com essa mesma expressão no rosto. 

— Me esconde — eu digo. 

Ele chega mais perto. 

Quebro o pescoço do coelho com as mãos e chupo todo o seu  sangue.  (Não  derramo  nem  uma  gota  em  seus  pelos brancos ou nos punhos da minha camisa.) Então o largo na caçamba. 

Lamb parece totalmente desgostoso. 

— Ah, Baz — ele diz, horrorizado. — Essa sua palidez não é à toa. Você está desnutrido. 

Dou risada. 

— Mas não sou um deles. 

—  Não  —  ele  diz,  me  olhando  com  uma  sobrancelha erguida. — Você é um filho faminto de uma nação oprimida que mal conhece a si mesmo. Mas não é um deles. 

Lamb continua à minha frente, impedindo que me vejam. 

Estou  encurralado  entre  a  parede  e  a  caçamba.  Sinto  o sangue  do  coelho  subir  pelas  bochechas.  Minhas  presas ainda não se recolheram totalmente. 

Ele  está  perto  o  bastante  para  que  minha  vantagem  em termos de altura se faça sentir. 

—  Me  ajuda  —  eu  sussurro.  —  Me  diz  onde  posso encontrar o Novo Sangue. Preciso resgatar alguém. 
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— Ele está entrando no carro do vampiro — digo. — Temos que impedir. 

Penny segura meu braço. 

— Ele fez sinal de positivo, Simon. Temos que deixar. 

—  Não  esperava  que  um  vampiro  fosse  ter  um  Prius  —

Shepard  diz.  Como  se  tivéssemos  tempo  para  reflexões inúteis. 

Abro a porta da caminhonete e pulo para fora. 

— Devolve minhas asas! 

—  Simon  —  Penny  fala  com  firmeza  —,  entra.  Vamos seguir os dois. 

O  Prius  está  saindo  do  estacionamento.  Não  preciso  de asas. Posso correr atrás deles. 

Depois  de  alguns  segundos,  minhas  asas  retornam. 

Então… eu desapareço. 

Quer dizer, eu continuo aqui. Sobrevoo o Prius, posso vê-lo abaixo de mim. Mas não vejo minhas próprias mãos. 

Me  pergunto  que  feitiço  Penny  lançou,  e  quando  o  efeito vai passar. Não desvio o olhar do carro de Lamb. 
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Sei  que  prometi  a  Snow  que  não  iria  para  outro  lugar  com Lamb.  Mas  acho  que  finalmente  posso  ter  feito  um  avanço com  ele.  (Lamb.)  O  que  eu  deveria  fazer?  Insistir  que continuássemos nossa conversa ao lado da caçamba? 

Imagino  que  Simon  e  Penelope  estejam  logo  atrás  de mim. Vou ligar assim que puder. 

Lamb  voltou  a  pôr  os  óculos  escuros.  Ele  me  olha  sem virar a cabeça enquanto dirige. 

— Você sempre foi…

Ergo uma sobrancelha. 

— Chato pra comer? 

Ele ri. 

— Isso. 

— Sempre — respondo. 

Lamb faz uma careta. 

— Mas por quê? 

Porque  eu  não  queria  matar  ninguém,  penso.  Mas  o argumento não vai funcionar com ele. Então digo:

— Porque não gostei de ser mordido. 

Ele olha para mim, dessa vez virando a cabeça. 

— Então fizeram errado com você. 

Eu me ajeito no banco. 

— É que me parece meio incivilizado. Por que eu deveria me voltar contra a humanidade? Já fiz parte dela. 

—  É  a  ordem  natural  das  coisas  —  ele  diz.  —  O  ciclo  da vida. 

—  Não  tem  ciclo  nenhum  —  digo.  —  Nós  não  morremos. 

Não nascemos. Não nos reproduzimos. 

—  Morremos,  sim  —  Lamb  insiste.  —  E  nascemos.  E

podemos. 

É minha vez de ficar surpreso. 

— Vampiros têm filhos? 

— Alguém te teve. 

— Meus pais me tiveram. Um vampiro me matou. 

Ele suspira. 

—  Então  me  permita  dizer  que  estou  desfrutando  muito da companhia do seu fantasma. 

Olho pela janela. Não vejo a caminhonete de Shepard no retrovisor. 

— Talvez não seja o ciclo da vida — Lamb diz. — Mas é a cadeia  alimentar.  Não  vi  você  lamentar  pelo  porco  que comemos  no  almoço.  Ou  pelo  coelho  da  sobremesa.  Tudo devora outra coisa. 

Viro a cabeça para ele. 

— O que devora você? 

Lamb  levanta  uma  sobrancelha,  me  fazendo  provar  do meu próprio remédio. 

— Desespero existencial. 

Rio alto. 

Seus olhos se demoram em mim por um momento, antes que ele encare a estrada novamente. Quando Lamb volta a falar, sua voz sai suave. 

—  Você  não  vai  mais  se  sentir  tão  próximo  deles,  os mortais,  quando  tiver  sobrevivido  a  seus  laços  com  a mortalidade…  Um  dia,  seus  pais  não  estarão  mais  aqui. 

Nem seus amantes. Tudo da época em que você foi mordido vai esvanecer… decair… desaparecer. Então você vai se dar conta  de  que  é  diferente.  Não  há  como  voltar  atrás,  Baz. 

Você  não  tem  como  suprimir  sua  verdadeira  identidade. 

Nem todos os coelhos do mundo podem mudar você. Só vão te deixar com sede. 

Nenhum  de  nós  fala  por  um  momento.  Ainda  bem  que  é ele quem está dirigindo. Assim não pode ficar me olhando. 

Finalmente, eu digo:

— Você tem muita sorte. 

Lamb inclina a cabeça, à espera. 

—  De  ter  encontrado  o  único  vampiro  em  Las  Vegas disposto a ouvir seus discursos. 

Ele irrompe em risos. 

Lamb  mora  no  Katherine.  Tem  um  apartamento  em  um dos  últimos  andares,  claramente  decorado  com  seus próprios  móveis.  (Nada  de  couro  preto.  Nada  de  calopsitas pretas.)  Tem  uma  sala  de  estar  em  um  extremo  e  o  que parece ser um quarto atrás de uma parede de vidro fosco. 

Eu  sento  em  um  sofá  antigo,  forrado  com  um  tecido jacquard  turquesa.  Lamb  senta  perto  de  mim,  em  uma cadeira  de  madeira  bastante  elaborada  que  parece  muito velha. Tudo aqui parece. Ele tirou o paletó. 

—  Então  —  Lamb  diz.  —  Imagino  que  não  tenham  lhe dado opção. 

Sei do que ele está falando. 

— Não importa. 

— Para mim importa, como seu novo amigo. 

—  Não  me  deram  opção  —  digo,  tirando  um  pelo  branco de coelho da calça. — Como foi com você? 

—  Sou  anterior  à  escolha  —  ele  diz,  tirando  o  cabelo  do rosto com ambas as mãos. 

— Como assim? 

Ele deixa o cabelo cair. 

— Sou anterior a tudo. Meu povo só compreendia a guerra e a fome, e os demônios que vinham à noite. 

— Foi isso que aconteceu com você? Um demônio o pegou à noite? 

Não  estou  acostumado  a  pensar  em  vampiros  assim. 

Também como vítimas. 

—  Foi  o  que  aconteceu  com  meu  irmão  —  Lamb  diz.  —

Então ele voltou para me pegar. 

— Porque queria sua companhia? 

—  Porque  estava  com  sede.  Porque  já  tinha  matado nossos  pais.  Atravessei  seu  coração  com  uma  perna  de mesa antes que pudesse me matar também. 

Ficamos ambos em silêncio. 

— Sinto muito — digo, finalmente. 

— Não foi culpa dele. Meu irmão não tinha ninguém com quem  aprender.  Não  havia  uma  comunidade.  —  Lamb  se inclina  para  a  frente,  apoiando  os  antebraços  sobre  as coxas.  —  A  cultura  que  construímos  aqui  é  resultado  de centenas de anos. Nós nos elevamos. O que aconteceu com você… o que aconteceu comigo… não é mais o costume. 

— Então vocês não transformam mais ninguém? 

— Raramente. A maior parte de nós não quer aumentar o caos  e  a  concorrência.  Quase  ninguém  quer  a responsabilidade. 

— Então por que não impedem o Novo Sangue? 

— Estamos conversando…

— Só conversando? 

— É difícil convencer nossa gente a lutar — Lamb diz. —

Quanto  mais  se  vive,  mais  se  valoriza  a  própria  vida. 

Começamos  a  tratar  a  nós  mesmos  como  antiguidades preciosas. 

—  Tem  certeza  de  que  não  estão  só  esperando  sentados enquanto o Novo Sangue descobre como roubar a magia? 

Lamb sorri, sombrio. 

—  Se  eu  achasse  que  eles  seriam  capazes  de  dividir, consideraria essa opção. Mas eles não têm interesse em nós ou  na  nossa  história.  Não  se  identificam  como  nossos irmãos. 

— Não se identificam como vampiros? 

—  Ah,  não,  eles  se  identificam  como  o  novo  estágio  da humanidade.  Agora  me  conte.  Por  que  pegaram  esse  seu conhecido? 

— Não sei bem. 

— Qual é o nome dele? 

— Agatha. 

Lamb franze as sobrancelhas. 

— Ah. 

Me impeço de dizer: Não é nada disso. 

— E o que querem com ela? 

Ele vai descobrir de qualquer maneira, se for ajudar. 

— Ela é uma feiticeira. 

Suas  mãos  caem  entre  os  joelhos,  e  seus  olhos  azuis  se arregalam. 

— Isso é o que chamo de amantes desafortunados! 

— Poderia ser pior. 

Lamb coça o queixo. 

— Então… sua namorada é uma das fluentes servindo de rato de laboratório…

— Tem outros? 

Ele dá de ombros. 

— Bom, deve ter. 

Meu estômago se revira. Vou para a beirada do sofá. 

— Lamb, por favor. Não estou pedindo que se envolva. Só que me aponte a direção certa. 

— Você não conseguiria chegar nem perto deles — Lamb diz. — O Novo Sangue tem guardas, armas, arqueiros…

— Só me diz o que você sabe. 

— Vão te matar, Baz. 

— Não sou uma antiguidade preciosa, lembra? 

— Você certamente não é uma antiguidade. 

De repente, em um segundo, Lamb está sentado ao meu lado  no  sofá.  Antes  que  eu  possa  reagir,  seus  lábios  estão na  minha  orelha.  Espero  que  ele  me  morda.  É  possível  ser transformado duas vezes? 

—  Tem  alguma  coisa  no  quarto  —  ele  diz,  com  a  voz  tão baixa que só um vampiro sentado ao seu lado poderia ouvir. 

— Consegue sentir o coração batendo? 

Fecho os olhos. Consigo? Ouço meu próprio coração, fraco e sempre um pouco mais lento. Ouço o de Lamb, seguindo um ritmo similar. Ah… sim. Posso ouvir. E o reconheço. 

— Simon — digo, abrindo os olhos

No mesmo momento, a cadeira vazia de Lamb é erguida e arremessada  no  chão.  Uma  das  pernas  de  madeira  parece se soltar sozinha e voar na direção do peito do vampiro. Ele está  com  as  presas  à  mostra.  Pega  a  madeira  no  ar  e  a levanta, como um taco…

— Não! — grito, pegando o braço de Lamb. 

No mesmo instante, a porta é arrancada das dobradiças. 

Bunce entra, com o normal, segurando sua pedra roxa. 

— Mãos ao alto, chupador de sangue, ou vou reduzir esta cidade a cinzas. 
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O vampiro milenar segura a estaca no ar, olhando feio para Penelope. Ela não vacila. Ele solta a arma. 

Ouço Simon batendo as asas. 

À frente de Lamb, Baz se esquiva, erguendo as mãos. 

— Snow, juro que vou te matar. 

—  O  que  é  isso,  Baz?  —  Lamb  parece  mais  confuso  que ameaçado. — Está em conluio com esses magos? 

—  Não.  —  Baz  continua  protegendo  Lamb  de  Simon,  que está  invisível.  —  Não  estou  em  conluio.  Eles  são  meus amigos,  e  estão  tentando  me  proteger,  ainda  que  não  seja preciso.  Que  parte  do  sinal  de  positivo  vocês  não entenderam? 

Simon grita de volta:

—  Que  parte  de  “não  vai  pra  outro  lugar  com  ele”  você não entendeu? 

— Eu estou bem! 

— Você está no quarto de um vampiro! 

— Eu sou  um  vampiro!  —  Baz  grita.  —  E  isto  é  uma  sala de estar! 

— Um vampiro — Lamb diz, então olha para Penelope —, uma feiticeira — então olha para mim —, um…

—  Sangrador  —  eu  digo,  acenando.  —  Meu  nome  é Shepard. 

Lamb  assente  e  olha  por  cima  do  ombro  de  Baz,  para onde Simon está perturbando o clima. 

— E o que é isso? 

— O namorado dele! — Simon rosna. 

Hum.  Eu  não  tinha  certeza  sobre  isso.  Quer  dizer, imaginava…

Baz cobre o rosto. 

— Namorado? — Lamb repete. — Mas e a Agatha? 

—  A  explicação  para  tudo  isso  não  é  simples  —  eu  digo, sorrindo.  —  Mas  é  muito  interessante.  E  juro  que  ninguém aqui quer lhe fazer mal. 

Um  vaso  cai  de  uma  mesa  perto  de  onde  Simon  bate  as asas. 

Continuo sorrindo. 

— Vamos todos sentar e conversar? 

Quinze minutos depois, estamos todos sentados nos sofás de Lamb. Bom, com exceção de Simon, o que parece justo. 

Afinal,  ele  quebrou  a  única  cadeira  que  havia.  Lamb  fica olhando  para  os  pedaços  com  a  testa  franzida,  como  se preferisse consertar sua cadeira chique a ter que lidar com a gente. 

Lamb  tem  uma  aparência  muito  menos  vampiresca  que Baz.  (Eu  achava  que  ele  vinha  de  uma  longa  linhagem  de

vampiros  da  Transilvânia,  com  aquele  cabelo  preto  e comprido formando um V na testa. Mas aparentemente não é  assim  que  o  vampirismo  funciona…)  Lamb  tem  um  rosto suave  e  cabelo  brilhante  e  macio  em  abundância.  Ele parece  exatamente  com  o  que  você  esperaria  dos  ingleses se  os  tivesse  visto  apenas  em  adaptações  de  Jane  Austen para o cinema — bonitos, como se desenhados a lápis. Ele é pálido,  claro,  e  tem  olheiras  cinzentas.  Mas  não  é  todo cinza,  como  Baz.  Não  parece  tão  fantasmagórico  e desprovido de sangue. 

Se  é  assim  que  se  espera  que  um  vampiro  seja,  então talvez Baz seja um vampiro anêmico. 

Lamb  definitivamente  não  tem  medo  de  nós.  Ainda  que estejamos em maior número e tenhamos a magia ao nosso lado.  Ele  nos  trata  como  quatro  crianças  que  acabaram  de confessar  ter  quebrado  uma  janela  dele  com  uma  bola  de beisebol. 

Baz tenta nos defender:

— Eu disse a verdade. Agatha é mesmo minha amiga. Só estamos tentando chegar até ela. 

Lamb franze um pouco mais a testa. 

— Como pode ser amigo de magos? Eles nos odeiam. 

—  Crescemos  juntos  —  Penelope  explica.  —  Demoramos anos para descobrir que Baz era um vampiro. 

— Eu já sabia — Simon diz. 

Baz balança a cabeça e revira os olhos. 

— Literalmente nada do que você diz ajuda. 

Lamb olha para Simon. 

— Você também cresceu com eles, garoto invisível? 

— Em geral ele não é invisível — Baz murmura. 

—  Um  vampiro,  dois  magos  e  um  sangrador.  —  Lamb suspira  e  levanta.  Todos  nos  encolhemos.  —  Acho  que preciso de uma xícara de chá. 

— Ah, graças à magia — Penelope diz. 

— Chá? — diz Simon, ao mesmo tempo. 

— Por Crowley, por favor — completa Baz. 

Sempre  aceito  comida  e  bebida  de  semas,  embora  seja um  pouco  arriscado.  (Minha  mãe  ficaria  horrorizada  se  eu recusasse  comida  na  casa  de  outra  pessoa.)  Mas  fico surpreso  em  ver  os  outros  sendo  tão  educados.  Viro  para Penelope,  sentada  ao  meu  lado  em  uma  namoradeira antiga. 

—  Você  não  se  preocupa  com  a  possibilidade  de  estar envenenado? Ou fervendo? 

—  Vou  me  preocupar  depois  de  tomar  meu  chá  —  ela responde. 

Lamb  traz  uma  bandeja.  Simon  fica  com  uma  caneca  de plástico  do  cassino.  O  resto  de  nós  bebe  em  xícaras  de porcelana. 

—  Andei  pensando  —  Lamb  diz,  servindo  chá  para Penelope —, e não consegui chegar a uma única razão para ajudar  vocês.  Nem  para  continuar  ouvindo  o  que  têm  a dizer. 

—  Por  educação  —  Penelope  sugere,  e  o  vampiro  ri, contraindo todo o rosto ao fazê-lo. 

— Ficaríamos em dívida com você — Baz acrescenta. 

Simon bufa. 

— Até parece! 

— Vocês já estão em dívida comigo — Lamb diz. — Ainda estão vivos. 

—  O  mesmo  poderia  ser  dito  em  relação  a  você  —

Penelope retruca. 

O vampiro ri. 

— Você é muito engraçada — ele diz a ela. — Mas sei que não é intencional. 

Estendo  minha  xícara  ainda  vazia,  me  inclinando  um pouco à frente dela. 

— Temos um inimigo em comum — digo. — É um motivo para nos ajudar. 

Lamb  olha  para  mim  e  começa  a  servir  o  chá.  Está  me ouvindo. 

Aceno  com  a  cabeça  na  direção  de  Penelope,  Baz  e (provavelmente) Simon. 

— Eles não são idiotas. Sabem que não têm muita chance contra  o  Novo  Sangue,  mesmo  com  a  sua  ajuda.  Mas  vão tentar mesmo assim. E te prometo uma coisa: eles não vão se entregar sem lutar. — Eu me recosto com a xícara cheia. 

—  Esses  vampiros  do  Vale  do  Silício  nunca  enfrentaram fluentes. Não sabem como é ser caçado e encurralado com varinhas.  Nunca  tiveram  perdas  significativas.  Bom…  pois vão  aprender.  Mesmo  no  pior  cenário  você  tem  a  ganhar: vamos  instaurar  o  caos  dentro  do  Novo  Sangue,  seremos um obstáculo no caminho deles. 

Lamb voltou a sentar, ao lado de Baz. Ele aperta os olhos para mim. 

— Como sabe que considero o Novo Sangue um inimigo? 

— Todo mundo sabe que Las Vegas está em guerra com o Novo Sangue — digo. — E você é o rei de Las Vegas. 

— O rei dos vampiros?! — Penelope grita para mim assim que  entramos  no  elevador.  —  Quando  ia  contar  pra  gente que ele era a porra do rei dos vampiros? 

— Eu não tinha certeza! 

Não tinha mesmo. Até que disse isso em voz alta e Lamb sorriu, me mostrando os caninos. 

—  Você  precisava  ter  certeza?  Podia  ter  dito:  “Acho  que esse  cara  é  o  rei  dos  vampiros”.  Ou:  “Pessoal,  sabia  que existe um rei dos vampiros? Pois é! Talvez seja esse cara!”. 

— Só o descreveram para mim uma vez — eu disse. — E

quem fez isso foi um diabrete bêbado. 

— O que ele disse? 

— Que o rei dos vampiros tinha cara de bebê, era lindo e escorregadio como óleo no gelo. 

Simon bufa. Penelope me dá um soco com força. 

— É claro que era ele, Shepard! Pelo amor das cobras! 

A porta do elevador volta a abrir. 

—  Vamos  pegar  nossas  coisas  e  ir  embora  —  ela  diz.  —

Shepard,  você  busca  a  caminhonete.  Te  encontramos  na frente do hotel. 

Baz franze a testa. 

— Mas Lamb ainda pode nos ajudar…

Penelope parece pronta para socá-lo também. 

— Acabou, Baz! Não podemos dormir sob o teto do rei dos vampiros! Especialmente agora que ele sabe o que somos. 

— Ele não sabe o que eu sou — Simon diz, triunfante. 

— Um idiota imprudente? — Baz diz. — Acho que deu pra sacar. 

— Você não diria isso se eu tivesse te salvado! 

— Eu não precisava ser salvo! — Baz silva. — Estava me aproximando dele. Lamb estava me ouvindo. 

— Quem mais ouviu foi você — Simon diz. — Enquanto ele contava  um  monte  de  histórias  da  carochinha  sobre vampiros salvando princesas e matando dragões. 

—  Pela  última  vez,  Simon  Snow,  só  um  selvagem corrompido mataria um dragão. 

— Não foi de propósito! 

Viramos num corredor. Nosso quarto está logo à frente. 

— Cinco minutos — Penelope diz, digitando no celular. —

Peguem suas coisas e vamos embora. 

Baz e eu paramos. 

— Pessoal — ela diz, passando por nós. — Vamos. 

—  Penelope  —  eu  digo,  baixo.  Ela  finalmente  levanta  os olhos  e  vê  duas  pessoas  à  nossa  porta,  um  homem  e  uma mulher, ambos usando ternos que parecem bem caros. 
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A  mulher,  acinzentada  e  graciosa  —  fiquei  muito  boa  em identificar vampiros —, abre a porta do nosso quarto. 

— Entrem, por favor. 

— Só vamos pegar nossas coisas — digo. 

— Entrem. 

Eles  nos  seguem  quarto  adentro.  Eu  já  teria  botado  fogo nos dois se não achasse que o hotel inteiro queimaria. 

—  Não  precisam  nos  acompanhar  —  eu  digo,  tão simpática  quanto  consigo.  —  Estamos  com  um  pouco  de pressa. 

—  Sentem  —  ela  diz,  fazendo  um  gesto  na  direção  da cama. 

Shepard  e  Baz  sentam.  Sinto  Simon  atrás  de  mim, desconfiado. 

—  O  que  significa  isso?  —  exijo  saber.  —  Não  queremos causar  problemas,  mas  pode  dizer  ao  seu  rei  que  não aceitaremos ameaças! 

—  Não  sou  rei.  Fui  eleito.  —  Lamb  está  encostado  no batente  da  porta.  —  Temos  um  conselho,  tempo  de mandato, separação de poderes…

— Lamb… — Baz levanta. — Você mudou de ideia. 

O vampiro olha para Baz por um segundo, então entra no quarto e caminha na direção dele. 

— Eu só precisava de um momento a sós para considerar as  possibilidades.  Seu  sangrador  está  certo,  acho.  É  uma oportunidade rara. 

Ele  diz  tudo  isso  para  Baz.  Como  se  o  resto  de  nós  não fosse  digno  de  contato  visual.  Baz  parece  esperançoso, como o trouxa que é. 

— Então você vai nos ajudar? 

Lamb assente, parando bem à sua frente. 

— E vocês vão nos ajudar. 

Fico  pensando  em  como  Simon  está  digerindo  essa conversa.  Considero  a  possibilidade  de  lançar  um  feitiço paralisante  nele,  caso  não  esteja  bem  —  mas  ele  poderia cair do alto e se machucar. 

Lamb vira a cabeça para onde eu e Shepard estamos, mas seu olhar permanece em Baz. 

—  Não  sou  um  rei.  Esta  cidade  é  maior  do  que  eu.  Sou apenas  seu  servidor  público  mais  dedicado.  Mas  o  Novo Sangue… eles, sim, têm um rei. E dependem dele. Não sei onde sua amiga está, mas podem ter certeza de que Braden Bodmer  sabe.  É  ele  quem  anda  sequestrando  fluentes avulsos e os abrindo para ver como funcionam. 

De algum lugar ao lado de Lamb, Simon rosna. 

Lamb se vira para o espaço vazio. 

— Vocês vão me ajudar a matar Bodmer. 

Bom, pelo menos temos um plano. 

O rei dos vampiros senta em uma das poltronas de couro, ladeado por seus dois amigos bem-vestidos, e explica tudo para nós. 

Aparentemente,  o  quartel-general  do  Novo  Sangue  (todo culto  vampírico  tem  um  quartel-general?  Quantas  cidades americanas  são  refúgios  deles?)  fica  em  San  Diego.  Mas eles têm um posto perto de Reno. 

De acordo com o serviço de informações de Lamb (alguns vampiros  são  agentes  duplos),  todos  os  líderes  do  Novo Futuro  se  reúnem  ali  no  fim  de  semana,  para  participar  de algum tipo de cerimônia. 

— Vamos tentar entrar tão discretamente quanto possível

—  ele  diz.  —  Sem  ser  notados.  Mas,  se  não  der  certo, faremos um estardalhaço. O sangrador…

— Shepard — ele interrompe. 

Lamb  sorri  para  ele,  como  se  precisasse  se  lembrar  de comê-lo depois. 

—  Shepard  estava  certo:  o  Novo  Sangue  não  está acostumado  a  lutar.  Seus  membros  são  cientistas  e engenheiros  de  software.  O  caos  talvez  trabalhe  a  nosso favor. 

Bom, para isso temos Simon. 

Por  Morgana,  a  cara  de  Lamb  quando  o  efeito  do  meu feitiço  finalmente  passa  e  Simon  aparece  do  nada  é impagável.  Ele  disse  tudo  o  que  precisava,  e  estava  indo embora  com  os  dois  outros  vampiros  para  convocar  seu pessoal,  então…  pop.  Simon  surge  entre  eles  e  a  porta, carrancudo. 

Lamb nota as asas e o rabo de Simon, então se vira para Baz e balança a cabeça. 

—  Não  só  um  feiticeiro,  Baz,  mas  um  feiticeiro desfigurado? 

Assim  que  eles  fecham  a  porta  ao  sair,  Simon  atira  um abajur contra ela. 

— Vai se foder! 

Baz põe uma pilha de roupas na cama e começa a dobrar uma camisa. 

Simon leva as mãos à cintura. 

— Bom, a gente não vai com ele. 

— É claro que vai — Baz diz. 

—  Não  vamos  entrar  em  um  carro  com  um  vampiro  pra ele nos levar para um covil! — Simon grita. 

Baz joga a camisa na cama e grita de volta:

— Não foi pra isso que viemos aqui?! Não foi exatamente o que pedimos que ele fizesse?! 

— Viemos encontrar Agatha! 

— E ele vai nos levar até ela! 

—  Vai?  —  Simon  está  do  outro  lado  da  cama,  bem  na frente de Baz. — Ou vai nos largar no deserto com sapatos de cimento? 

— Isso nem faz sentido. Pra que cimento no deserto? 

— Você me entendeu! 

— Lamb não vai machucar a gente! 

— Como você sabe? 

— Eu confio nele! 

Simon parece a fim de continuar gritando, mas não sabe o que dizer. Ele dá um passo para trás. 

— Você confia nele. 

Baz assente. 

—  Confio.  Eu  não…  não  acho  que  Lamb  mentiria  para mim. 

Simon  cerra  o  maxilar.  Se  ainda  tivesse  magia  dentro  de si, eu já estaria me protegendo. 

— Ah, é? Bom, ainda bem que ele não sabe que…

— É melhor não supor que temos privacidade — Shepard interrompe. — Enquanto estamos aqui. 

Ele está certo. É o hotel do Lamb. A cidade dele. Procurei escutas no quarto, mas isso já faz tempo. 

Simon está quase explodindo de raiva. 

Baz  está  mais  tranquilo.  Ele  pega  a  camisa  de  volta, deliberadamente. 

—  Tá.  Não  precisamos  aceitar  a  ajuda  dele.  Podemos  ir sozinhos,  sem  nenhuma  pista  e  sem  saber  que  direção seguir. Tenho certeza de que Agatha pode esperar. 

— Não — eu digo. — Baz está certo, é nossa única opção. 

Se Lamb quisesse a gente morto, já teria cuidado disso. Ou pelo  menos  tentado.  —  Ergo  a  voz,  caso  estejam  mesmo nos ouvindo. — A gente se garante numa briga. 

Baz olha para o normal. 

— É melhor você ir embora, Shepard. Não há motivo para se arriscar ainda mais. 

—  Há  um  monte  de  motivos  —  Shepard  diz.  —  Não  é agora que vocês vão se livrar de mim. 

Baz se vira para Simon. 

— E aí, Snow? 

Simon derruba o outro abajur, então passa os dedos pelo cabelo. 

— Se acha mesmo que ele vai nos levar até Agatha, tudo bem.  Mas  não  vou  matar  o  líder  de  uma  gangue  rival  pelo cara. 

— Certo — Baz diz —, por causa das suas objeções morais a matar vampiros…

Simon só bufa. 

Lamb  disse  para  nos  prepararmos  para  partir  e  aguardar que  ele  chamasse.  Baz  acaba  de  fazer  as  malas,  não  sei bem  por  quê,  já  que  não  vamos  levar  nada  na  missão  de resgate.  Visto  minha  roupa  antiga,  para  pensar  melhor. 

Então  deito  na  cama  e  faço  uma  lista  mental  de  feitiços para  matar  vampiros.  Quando  o  pessoal  de  Lamb  vem  nos buscar, já pensei em sessenta e três. 


BAZ

Não sei por que confio em Lamb. 

Talvez porque ele ainda não tenha mentido para mim. 

E  porque,  quando  olha  para  mim,  juro  que  posso  sentir que  se  preocupa  comigo.  Talvez  seja  apenas  seu  dever.  Se ele é o rei, ou o prefeito, ou o que quer que seja, esse é o trabalho  dele,  né?  Proteger  os  interesses  de  seu  povo?  Eu sou parte do povo. Mais ou menos. 

Tenho  certeza  de  que  Snow  adoraria  ouvir  essa  teoria. 

“Confio nele porque somos ambos vampiros.” Pelo menos é melhor  do  que  “Confio  nele  por  causa  do  jeito  como  me olha”. 

Simon nem olha para mim. Está na cama com Penny, sem ter  tirado  os  sapatos  sujos,  provavelmente  pensando  no quanto me odeia. 

Achei que a gente ia sair na mão agora há pouco. O clima era  igual  a  quando  ainda  estávamos  em  Watford,  gritando um  de  cada  cama  no  quarto.  (Aqui  nem  tem  anátema  do colega de quarto para impedir que nos matemos.) Aquelas  brigas  costumavam  me  fazer  bem.  Porque permitiam  que  eu  olhasse  para  Snow.  Que  chamasse  sua atenção.  Era  onde  eu  podia  extravasar  todos  os  meus sentimentos  por  ele,  mesmo  que  saíssem  cheios  de espinhos, afiados como uma navalha. 

Brigar já não me traz nada de bom. É mais como quebrar algo só porque você não sabe como consertar. 

Arrumo minhas coisas, lavo o rosto. Penso em vestir uma roupa menos amassada, mas vamos todos nos espremer no carro. 

Não  é  o  momento  de  remoer  isso.  Não  sabemos  o  que vamos  encontrar  esta  noite,  mas  certamente  entraremos numa batalha. 


SIMON

Tá,  tá,  tá.  Então  simplesmente  confiamos  em  vampiros,  é assim agora? 

Contamos  a  eles  todos  os  nossos  segredos,  esperando que  façam  a  coisa  certa.  De  onde  eu  venho,  não  se  conta segredos  a  vampiros!  Não  se  negocia  com  eles.  E

certamente não se deixa que assumam o volante! 

O Mago costumava dizer…

Bom,  sei  que  o  Mago  negociou  com  vampiros…  e  esse  é um  dos  principais  motivos  pelo  qual  ele  é  condenado!  Foi um dos principais sinais de que ele era corrupto! 

Vampiros foram banidos. São proibidos. É a lei. São como pitbrutos ou víboras, que simplesmente não são permitidos no  Mundo  dos  Magos.  Porque  não  dá  para  confiar  que  não vão te matar! 

E, sim, sei que Baz é um vampiro. Noto a ironia. Mas ele odeia  vampiros  mais  que  qualquer  outra  pessoa!  Esse  é  o único motivo pelo qual dá para confiar nele! 

Bom, não é o único motivo. 

Só estou dizendo que…

Só por cima do meu cadáver…

O  rei  dos  vampiros!  Estamos  confiando  no  rei  dos vampiros?  Porque  ele  pediu?  Porque  foi  todo  educado,  e usava  um  terno  azul  impecável,  e  tinha  olhos  azuis bonitos…

Só por cima do meu cadáver. 

Não  precisamos  da  ajuda  dele  para  salvar  Agatha.  Já  a salvei  dezenas  de  vezes,  literalmente,  sem  pedir  ajuda  a nenhum vampiro. (Bom, Baz participou uma ou duas vezes.) (E reclamou o tempo todo.)

Cacete de…

Vampiros! 

Faz,  tipo,  trinta  e  seis  horas  que  estamos  aqui  e  de repente  estamos  no  mesmo  time?  Talvez  a  gente  devesse invocar alguns demônios para nos ajudar também. 

Já  salvei  todo  mundo  que  eu  conheço,  inclusive  Baz, inúmeras vezes, sem nunca me juntar ao inimigo para isso. 

(A menos que se conte Baz. No fim. Bom…)

Não é assim que se salva alguém! 

Faz  trinta  e  seis  horas  que  estamos  aqui  e, aparentemente,  Baz  não  odeia  mais  vampiros.  Agora, aparentemente,  ele  confia  em  alguns.  Ou  pelo  menos  em um, aparentemente. “Rei” dos vampiros… isso inclui Baz? É

isso que ele é? Um súdito leal? 

Não  se  pode  confiar  no  primeiro  vampiro  bonitão  que aparece! 

Quer dizer…

Não é assim que a gente faz. 

Não é assim que se faz. 

De jeito nenhum que vou seguir um vampiro pelo deserto! 

Bom…


PENELOPE

Partimos logo que escurece. Lamb tenta nos dividir em dois robustos quatro por quatro, mas Simon e eu nos recusamos a  deixar  que  o  façam.  Eu,  com  delicadeza.  Simon,  nem tanto. 

Ele  não  quer  entrar  em  nenhum  dos  carros.  Quer  ir voando acima de nós, numa escolta alada. Lamb não aceita. 

—  Eu  disse  “sem  ser  notados”,  mago.  Não  “chamando toda a atenção”. 

Lamb acaba nos acomodando em um veículo ainda maior, emprestado de outro vampiro muito bem-vestido. Baz enfia Simon  no  banco  de  trás  e  entra  atrás  dele.  Shepard  se oferece para ir na frente com Lamb. Eu vou no meio. 

É  um  pouco  estranho  deixar  Las  Vegas,  com  a  transição das luzes brilhantes para o céu preto. 

Vamos chegar às instalações do Novo Futuro na alvorada, Lamb diz. Penso a respeito. 

—  Se  pretendemos  entrar  despercebidos,  não  seria melhor chegar à noite? 

— Eles teriam a vantagem durante a noite — Lamb diz. —

Por causa dos sentidos apurados. 

— Mas vocês não teriam a mesma vantagem? 

Lamb discorda. 

—  Meus  amigos  e  eu  sobrevivemos  a  séculos  de  luz  do dia. Vamos ficar bem. Além disso, estamos tentando inclinar a  balança  a  seu  favor,  jovem  maga.  São  vocês  que  vão liderar o ataque. 

—  Por  que  somos  nós  que  vamos  liderar  o  ataque?  —

Simon retruca. (Se não fôssemos nós, ele também ia querer saber por quê.)

— Porque vocês têm varinhas mágicas — Lamb responde. 

Já falamos sobre isso, no quarto do hotel. 

O rei dos vampiros vai nos fornecer informações e apoio. 

Há uma frota de veículos quatro por quatro avançando pelo deserto atrás de nós. Pelo menos cinquenta vampiros. Eles vão  nos  deixar  na  porta  dos  fundos  do  Novo  Futuro.  Mas Lamb diz que vamos ter que usar magia para entrar e iniciar o ataque. 

—  Se  pudéssemos  derrotar  o  Novo  Sangue  com  força bruta, já teríamos feito isso. 

—  Fala  mais  sobre  o  lugar  —  Simon  diz.  —  Que  tipo  de defesa eles têm? É uma casa? Um quartel? 

Lamb mantém os olhos na estrada. 

— É um laboratório. 


BAZ

Tá. Bom. A gente sabia que era ruim. 

Isso não altera nossas chances. Se bobear, até nos ajuda. 

É melhor um laboratório que uma fortaleza. 

Já escolhi meus feitiços. Para entrar e nos esconder. Abrete-sésamo. 

Porquinho-me-deixa-entrar. 

Agora-você-vê-

agora-não-vê-mais. 

Sei  que  Lamb  espera  que  lutemos  contra  os  outros vampiros, e eu até gostaria — adoraria acabar com eles —, mas Snow está certo: a única coisa que precisamos fazer é encontrar Agatha. Tenho feitiços para isso também. Mostra-o-caminho.  Vem-aqui-já  (foi  esse  que  Fiona  usou  para  me encontrar quando fui sequestrado pelos nulidades). 

Posso  não  ser  um  vampiro  muito  bom,  mas  sou  um excelente  feiticeiro.  O  melhor  da  nossa  turma.  E  Bunce poderia  ter  sido  a  melhor  da  turma  se  não  tivesse abandonado a escola. E Simon, mesmo sem poderes, não é alguém  que  você  gostaria  de  encontrar  num  beco  escuro. 

Ou em um corredor iluminado. 

Acho  que  damos  conta.  Acho  que  Lamb  acha  que  damos conta.  Por  que  ele  traria  um  pequeno  exército  de  seus próprios  vampiros  se  não  acreditasse  que  poderíamos vencer essa briga? 

—  Então  nos  infiltramos  primeiro…  —  digo.  Estou  no banco  de  trás,  então  preciso  gritar  para  ser  ouvido,  por causa do barulho do ar-condicionado. 

— Você, não — Lamb diz lá da frente. — Os feiticeiros. 

Ele está falando de Simon e Penny. 

— Mas eles são só dois. 

Lamb desdenha. 

—  Um  único  mago  matou  todos  os  vampiros  de Lancashire. 

— Beatrix Potter — Bunce explica. 

—  Você  já  esteve  no  laboratório?  —  pergunto  a  Lamb, ignorando-a. 

—  Não.  Eles  sabem  quem  eu  sou.  Além  do  mais,  só  os membros  do  mais  alto  nível  entram  lá.  Mas  sabemos  que ele existe. Estamos monitorando… a situação. 

— E eles podem mesmo fazer isso? — Simon pergunta. 

—  Fazer  o  quê?  —  Lamb  pergunta.  —  Nos  impedir  de entrar? 

Simon se inclina para a frente. 

— Podem pegar a magia de alguém? 

Lamb  parece  irritado,  como  se  Simon  não  estivesse prestando atenção. 

—  Eles  não  estão  tentando  pegar.  Estão  tentando transplantar. 

— Tanto faz. É possível? 

— Creio que não — Lamb diz. — Se tivessem conseguido, eles já estariam dominando o mundo. 

—  Os  feiticeiros  controlam  a  magia  e  não  dominam  o mundo — Simon argumenta. Dá para notar que ele mesmo não tem certeza disso pelo modo como fala. Nem eu tenho. 

O que sabemos do mundo? 

O Mundo dos Magos é uma panelinha regional. 

Watford é um colégio interno isolado. 

Meus pais nem me deixavam usar a internet. 

—  Feiticeiros  vivem  com  medo  de  ser  descobertos  —

Lamb diz. — O Novo Sangue não tem medo de nada. 


PENELOPE

Dirigimos  ao  longo  da  noite.  Passamos  por  quilômetros  e quilômetros  de  terra  estéril.  Não  entendo  esta  parte  dos Estados  Unidos.  O  calor,  a  areia,  as  cidadezinhas.  Por  que alguém viveria em um lugar que parece fazer o seu melhor para te mandar embora? 

Estamos  todos  mudos.  Não  podemos  falar  de  estratégia. 

Não  sem  revelar  que  Baz  também  é  um  mago.  Eu  e  ele ficamos  trocando  olhares,  mas  não  tenho  certeza  do  que estamos tentando dizer um ao outro. 

Até  Shepard  parece  ter  esgotado  o  papo  furado.  Ele tentou iniciar uma conversa com Lamb assim que partimos, mas o vampiro o ignorou, e agora acho que Shepard dormiu

— a meio metro de um vampiro! 

Pensando bem, eu mesma fiz isso inúmeras vezes. 

Bem que Simon podia tirar um cochilo também. Por ele, a luta podia ter começado umas três horas atrás. Dá para ver que não sabe o que fazer — não para de bufar e se mexer. 

Simon não deixou que eu fizesse suas asas sumirem, então elas estão apertadas contra a lateral e o teto do carro. 

É  nesse  momento  —  é  nessas  horas  —  que  eu  costumo surgir com um plano. E estou tentando fazer isso. Não tem lousa  aqui,  mas  rascunhei  duas  colunas  mentais:  o  que sabemos e o que não sabemos. 

O  que  sabemos  desta  situação?  (Quase  posso  ouvir Agatha dizer: “Nada”.)

1. Vampiros estão com Agatha

1a. Vampiros ambiciosos

E o que não sabemos? Bom, essa coluna é infinita…

1. Se Lamb sabe do que está falando

2. Se podemos confiar nele

3. Se Agatha está bem

4. Como tirá-la de lá

Pensei  em  outros  trinta  e  quatro  feitiços  para  matar vampiros.  Mas  todos  realmente  bons  também  matariam Baz. 

Estou menos preocupada em poupar Lamb e seus amigos. 

Na  real,  se  sobrevivermos  a  isso,  deveríamos  atacar  Las Vegas  em  seguida.  Talvez  isso  nos  redimisse  com  o conciliábulo. “Sim, quebramos todas as regras do Livro. Mas também desvampirizamos o oeste americano.” 

Mas  primeiro  precisamos  nos  dedicar  à  parte  de sobreviver a isso. 

Simon e eu encaramos o perigo inúmeras vezes ao longo dos  anos.  Salvamos  Agatha  de  ameaças  mais  sérias  que essa  enquanto  dormíamos.  (Literalmente.  No  segundo  ano. 

O Oco invadiu nosso sonho com carneirinhos. Foi épico.) Mas  era  uma  versão  diferente  de  nós.  Penelope  e  Simon de  depois  do  Oco  mal  sobreviveram  a  vampiros  bêbados numa  feira  renascentista,  mesmo  com  a  ajuda  de  Baz.  E, sem Shepard, teríamos sido derrotados por uma cabra e um gambá  no  oeste  de  Nebraska.  Fomos  pegos  por  uma dragoa. 

Estamos  em  águas  profundas  demais,  a  quase  um hemisfério  da  nossa  zona  de  conforto.  Agora,  quando estamos  três  horas  ao  norte  de  Las  Vegas,  me  ocorre  que muito provavelmente vamos perder. 

Enquanto  avança  pelo  deserto,  respeitando  o  limite  de velocidade, Lamb não espera que vençamos. 

Somos  apenas  o  óleo  fervente  que  ele  vai  despejar  das muralhas  do  castelo.  Ele  espera  que  levemos  alguns  de seus inimigos conosco. Está nos usando para distraí-lo. 

Na verdade, foi exatamente isso que Shepard propôs para ele.  Shepard  tampouco  acha  que  vamos  vencer!  Só  está esperando  um  bom  espetáculo!  Provavelmente  vai  achar

um lugar seguro de onde observar e tomar notas. (Foi assim que os americanos escreveram seu hino nacional.) Só  Simon,  Baz  e  eu  estamos  preocupados  em  encontrar Agatha. E agora que penso a respeito, não sei bem por que cheguei a acreditar que isso era o suficiente…

Não  sei  bem  por  que  achei  que  tínhamos  que  fazer  isso sozinhos. 

Minha mãe é uma das feiticeiras mais sábias do mundo. E

uma das magas mais poderosas da Inglaterra. Só que nem uma vez considerei pra valer pedir sua ajuda. 

A  Penelope  de  antes  do  Oco  nunca  precisou  fazer  isso. 

Seu  melhor  amigo  era  o  mago  mais  poderoso  do  mundo. 

Juntos, éramos invencíveis. 

Ah, droga… isso nunca foi verdade, foi? 

Eu nunca fui invencível. Só estava ali perto. 

Simon não tem mais poder, e eu sou tão poderosa quanto sempre fui. O que, no fim das contas, não é muita coisa. 
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BAZ

Não  sei  o  que  eu  estava  imaginando.  Outra  cidade improvável  se  projetando  na  areia.  Mais  subúrbios americanos.  Prédios  comerciais  que  parecem  que  saíram desmontados de uma loja de móveis. Não isso…

O Novo Sangue se estabeleceu longe de qualquer cidade. 

Está  quase  amanhecendo  quando  Lamb  sai  da  estrada  e entra direto no deserto. 

Snow  passou  a  noite  inteira  na  beirada  do  banco,  se mexendo  e  encarando  a  nuca  de  Lamb,  observando  cada gesto  seu.  (Lamb  não  fez  nada  além  de  dirigir  e  ajustar  o rádio.) A cada movimento, Simon me empurra com as asas. 

Tenho  que  revidar  o  tempo  todo.  Aí  ele  também  revida, 

como  se  eu  estivesse  enchendo  o  seu  saco.  Ele  não  deixa que  a  gente  esconda  suas  asas  —  que  são  pontudas, aliás  —,  nem  mesmo  durante  a  viagem  de  carro.  Está  se comportando  como  uma  criança,  e  perdi  a  paciência  ainda em Nevada, horas antes. Já saímos de Nevada, aliás? 

Se  eu  soubesse  que  ia  passar  a  noite  toda  no  carro  com três pessoas cheias de sangue, teria chupado mais que um coelho de pet shop. E comprado mais balas. (Elas são boas para  bloquear  o  cheiro  de  sangue.  Especialmente  as  de hortelã.)  Me  recuso  a  pedir  que  Lamb  pare  para  que  eu possa caçar — ele provavelmente me passaria um cantil. 

A asa de Simon cutuca minha orelha. 

Eu o empurro. 

Ele movimenta a asa para me empurrar de volta. 

— Pelo amor de Crowley, Snow! É como estar numa jaula com um urso! 

— Estamos quase chegando — Lamb diz, tranquilo. 

Simon  e  eu  olhamos  pela  janela.  Não  parecemos  estar chegando a lugar nenhum. 

Mas Lamb está reduzindo a velocidade. Pelo retrovisor, ele olha  para  a  fileira  de  carros  atrás  de  nós.  Estacionamos  à beira  de  um  monte  —  um  monte  de  areia  —,  e  os  outros carros param ao nosso lado. 

— Certo — ele diz, se virando no banco. — Estão prontos? 

Bunce  assente,  ainda  que  pareça  menos  pronta  do  que nunca.  Ela  sai  do  carro,  com  a  mão  direita  cerrada  em punho. Snow e eu a seguimos. Shepard ainda dorme, e não consigo pensar em nenhum motivo para acordá-lo. 

Os  outros  vampiros  já  estão  de  pé  do  lado  de  fora  dos carros, olhando para nós. 

Lamb nos encara, então fala baixo:

—  Não  temos  tempo  a  perder.  O  laboratório  vai  ficar visível  assim  que  passarmos  pela  duna.  É  a  única construção. Mandem um sinal quando tiverem entrado. 

Snow está estalando os dedos e as juntas das asas. 

— Vamos. 

— Tá — digo a Lamb. — Mas como mandamos um sinal? 

Ele franze a testa e pega meu braço. 

—  Baz,  eu  estava  falando  sério.  Os  magos  vão  primeiro. 

Eles têm a vantagem. Não vamos arriscar a vida à toa. 

— Lamb… — começo a falar. 

Simon me corta:

— Tudo bem. Penelope e eu cuidamos de tudo. Mandamos um sinal se precisarmos de vocês. 

Penelope não parece tão certa. 

— Acho que Baz…

—  Tudo  bem  —  Simon  repete,  abrindo  as  asas.  Todos  os vampiros o observam. Nunca viram nada parecido. Ninguém viu. 

Ele deixa o chão, sobrevoando a duna. 

Penny  continua  olhando  para  mim,  e  ambos  tentamos comunicar  algo  importante  só  com  os  olhos.  Como:  “Tudo bem. Estarei logo atrás de você. Vamos conseguir”. 

Ela  finalmente  se  vira  e  segue  Simon.  Ele  pousa  perto dela,  então  volta  a  levantar  voo.  Está  cheio  de  energia, louco  para  brigar.  Penny  está  vestindo  a  saia  xadrez  e  as meias  altas  de  novo.  Tem  dobrinhas  na  parte  de  trás  de seus joelhos. 

Tudo bem, penso. Vai ficar tudo bem. Sempre fica. Aqueles dois são inabaláveis. 

Nós  os  vemos  subir  a  duna,  sem  nos  mexer,  sem  falar. 

Quando  uma  porta  de  carro  abre,  viro  na  hora.  Lamb  se sobressalta e revela os dentes. 

É  só  Shepard,  saindo  do  quatro  por  quatro.  Ele  parece amarrotado e confuso, como se tivesse acabado de acordar de um pesadelo. 

— Penelope! — Shepard grita, alto demais. 

— Eles já foram — sussurro. — Quieto! 

—  Já  foram  —  Shepard  repete,  olhando  para  mim  com  a expressão ainda confusa, depois para Lamb. 

Aponto  na  direção  de  Penny  e  Simon,  que  já  estão  na metade da subida. 

— Penelope! — Shepard exclama. E vai atrás dela. 


PENELOPE

Tentei  me  comunicar  com  Baz.  Tentei  expressar  com  os olhos:  “Estou  com  um  mau  pressentimento.  Perigo,  perigo, SOS”.  Mas  não  tenho  certeza  do  que  esperava  que  ele fizesse.  Mandasse  a  cavalaria?  Pedisse  que  trouxessem água benta? 

Quase  lancei  um  SOS  de  verdade.  Mas  quem  responderia ao  chamado  nesse  lugar  desolado?  E  se  alguém  nos salvasse, quem salvaria Agatha? 

Não sou assim. Não me sinto eu mesma. 

A  antiga  Penelope  achava  que  sempre  triunfaria,  porque estava  sempre  certa.  Queria  um  pouco  daquela  confiança de  volta.  Mesmo  que  viesse  com  um  uma  bela  dose  de ignorância. 

Gostaria de acreditar que o fato de estarmos do lado certo é tudo o que precisamos para tirar Agatha dessa confusão. 

Que nossa bondade conta. Que nosso poder está enraizado em boas intenções, e por isso não pode ser equiparado. 

Mas o que este país fez além de provar o contrário? 

Olho para Baz lá atrás. E olho para Simon, à frente. 

Não tenho para onde ir senão em frente. 

Corro para alcançar Simon. Ele voa à minha frente, depois volta.  Quer  matar  vampiros  desde  que  chegamos  em  Las Vegas, e acho que está louco para botar a mão na massa. 

— Simon — digo, quando estamos perto do topo da duna. 

— Desce por um minuto. Posso lançar um feitiço para te dar uma armadura. 

—  Não  preciso  de  armadura  —  ele  diz  —,  mas  aceitaria uma espada. 

Simon  aterrissa  à  minha  frente,  e  eu  pego  sua  mão, segurando a ametista, tentando pensar em um feitiço. 

— Ei — ele diz, apertando meus dedos. — Não fica assim. 

Sei  que  não  estávamos  planejando  chegar  aqui  numa

caravana de vampiros, mas chegamos. E se Agatha estiver do outro lado desta duna, vamos salvá-la. 

— E se ela não estiver? — sussurro. 

Simon engole em seco e pega minha outra mão também. 

— É isso que você acha? 

—  Não  sei  o  que  pensar.  Estamos  tão  longe  de  casa, Simon. 

Seguro suas mãos com força. Ele segura as minhas ainda mais  forte.  Minha  ametista  marca  nossas  mãos.  Fecho  os olhos e sussurro um feitiço:

— Arma em punho! 

Nada acontece. 


SHEPARD

Penelope, Penelope, Penelope. 

Eu os alcanço pouco antes de chegarem ao topo da duna e a derrubo na areia. 

— Pelo amor das cobras, Shepard…

—  Penelope!  É  uma  zona  silenciosa!  O  rei  dos  vampiros nos enganou! 

Ela me empurra, cuspindo areia e sacudindo-a do rabo de cavalo. 

—  Seria  bom  se  tivéssemos  essa  informação  duas  horas atrás, normal. Espero que a soneca tenha sido boa. 

Olho dela para Simon, que paira no ar, de cara feia e com os braços cruzados. 

—  Eu  tentei  contar!  —  digo.  —  Lamb  fez  alguma  coisa comigo. Me hipnotizou, sei lá. 

Ambos  me  olham  como  se  eu  fosse  um  chiclete  que  não quer  desgrudar  da  sola  do  sapato  deles.  O  que  talvez  eu seja. 

Eles me dão as costas e voltam a subir a duna. 

Corro atrás deles. 

— Espera! Gente! É uma armadilha! 

— A gente sabe — Penelope diz. 

— E aí? 

Tento pegar o braço dela. 

Penelope vira para mim. 

—  É  uma  armadilha  se  seguirmos  em  frente  e  é  uma armadilha se voltarmos. 

Ela  olha  por  cima  do  meu  ombro.  Vislumbro  a  fileira  de vampiros ao pé da duna. 

—  Você  pode  voltar  —  Simon  me  diz.  —  Mas  nós  vamos salvar Agatha. 

— Tá, mas como? 

— Lutando — ele diz, subindo mais alto. 

Penelope não parece tão certa. 

—  Tá.  —  Ainda  estou  um  pouco  de  ressaca  por  causa  do transe  vampírico,  mas  meu  cérebro  passa  por  todos  os cenários  possíveis.  —  Tá,  tá,  tá.  Talvez  a  gente  consiga  se safar na conversa. 

Ela revira os olhos. 

— Shepard. Volta! Ou foge. Mas vai embora. 

Eu  deveria  fazer  isso.  Talvez  tenha  alguma  chance  com Lamb. Ainda posso ser útil para ele. Ou posso tentar avisar Baz  de  alguma  maneira.  Posso  me  arriscar  sozinho  pelo deserto. Tenho um apito que supostamente deveria invocar uma  águia  gigante.  (Mas  não  sei  bem  se  a  águia  viria  me salvar  ou  me  atacar.)  (Quem  me  deu  o  apito  foi  um trambiqueiro, então deve ser falso.)

Penelope continua avançando. Simon voa ao lado dela. 

Eu os trouxe para cá. 

Eu  os  levei  para  Las  Vegas,  convenci  Lamb  a  trazê-los aqui…

Corro para alcançá-los, e me posiciono ao lado deles. 


PENELOPE

Não sei o que eu esperava encontrar quando chegássemos ao  topo.  Mas  não  era  Agatha,  ao  pé  da  duna,  entre  dois quatro  por  quatro  verde-escuros.  Ela  está  com  as  mãos amarradas, acho. Estamos longe demais para ver seu rosto direito, mas parece que está chorando. 

— Agatha! — Simon grita, já correndo na direção dela. 

— Espera! — eu grito. — Simon! Temos que ficar juntos! 

— Ela está servindo de isca — Shepard diz. 

Óbvio.  Mas  temos  que  morder  a  isca  para  ver  o  que acontece a seguir. Temos que fazer isso porque foi o motivo pelo qual viemos. Começo a correr. 

Shepard corre atrás de mim. 

— Vocês deviam me deixar cuidar disso, Penelope! 

Esse normal realmente acha que quero morrer ouvindo a voz dele. 

— Sério, Shepard, cala a boca. 

Estou  fazendo  planos.  E  planos  B.  Estou  pensando  em feitiços.  Estou  apertando  a  ametista  na  mão  direita.  Estou dizendo  a  mim  mesma  que  talvez  a  gente  tenha  sorte, ainda que pareça longe de ser o caso. Mas Agatha está viva, o que já é alguma coisa. 

Estamos  perto  o  bastante  para  ver  seu  rosto  agora.  Ela está mesmo chorando. E balançando a cabeça em negativa. 

Levo a pedra à boca e a engulo. 


AGATHA

Eu  sabia.  Sabia  que  viriam  atrás  de  mim,  como  sempre fazem. Não conseguem evitar. 

Idiotas! 

Acham  que  podem  continuar  enfiando  a  cabeça  na  boca do  leão  só  porque  não  a  perderam  até  hoje.  Mas  isso  não tem  lógica!  Já  falei  que  não  tem  lógica!  Já  falei  inúmeras vezes! 

Sobreviver  a  um  monstro  não  te  torna  à  prova  de monstros. Escapar uma vez não aumenta as probabilidades de escapar de novo. 

Penny  sempre  discute  comigo.  “O  passado  é  o  melhor indicador do futuro.” 

Simon  se  recusa  a  entrar  em  qualquer  discussão  sobre lógica.  Sabe  o  que  ele  me  disse  no  sétimo  ano?  “Relaxa, Agatha,  sempre  vou  te  salvar.  Sou  bom  nisso.  E  só  fico melhor.” 

“Você acha que é sortudo porque tem sorte”, eu disse. Ele tinha acabado de me encontrar num poço. Meu cabelo ainda estava  molhado.  “Mas  você  é  só  um  gato  queimando  suas sete vidas. E as minhas também.” 

Simon não me ouviu. Eles nunca ouvem. 

E, agora, aqui estamos outra vez. 

Aqui estamos finalmente. 

No fim da porra da nossa sorte. 


BAZ

Shepard correu atrás deles antes que eu pudesse impedi-lo. 

Lamb não pareceu se importar. Vi os três subindo até o alto da duna, com Snow voando ao lado de Bunce como se fosse seu  dragão  de  estimação.  Quando  chegaram  lá  em  cima, ele virou e acenou para mim. 

Acenei de volta. 

Um momento depois, ouvi tiros. 


PENELOPE

Acontece depressa. 

Simon  vai  até  Agatha,  que  balança  a  cabeça  com  tanto vigor que pende para o lado. 

Os  vampiros  saem  de  trás  dos  carros.  Não  estavam  se escondendo.  Só  estavam  lá  atrás,  com  suas  armas automáticas. 

Tenho  vontade  de  rir.  Não  estaríamos  prontos  para  as armas nem se ainda tivéssemos magia. Eu teria conseguido lançar um feitiço que fosse? 

Simon luta mesmo assim. 

Os  vampiros  —  homens  jovens,  a  maioria  brancos, vestidos como se estivessem num safári — disparam para o alto, imagino que tentando acertar Simon. 

Nem  sei  como  acontece,  mas  eles  me  pegam.  Colam minha boca e amarram minhas mãos. Me jogam na traseira do  quatro  por  quatro  junto  com  Agatha.  Ela  chuta  minha orelha na tentativa de afastá-los. 

É isso. É tudo o que acontece. Então acaba. 

Então é o nosso fim. 
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AGATHA

Os tiros prosseguem. Como se houvesse mais do que duas pessoas para derrubar. 

Achei que as armas pudessem ser só para assustar — que os bizarros do Novo Futuro iam nos querer vivos. Mas talvez Penny e eu já bastemos. 

Ela está sentada ao meu lado, na traseira da Mercedes de Braden. 

Olho  em  seus  olhos,  meio  que  esperando  que  tenha  um plano. Tem mais alguém vindo? Me pergunto se Penny tem ideia do quanto estamos ferradas. Tento dizer para ela, com a  boca  colada:  “É  pior  do  que  você  imagina,  Penelope.  É

pior do que qualquer coisa que já tememos”. 

Ela  olha  desvairada  para  mim.  Sem  nenhum  plano.  Sem nenhuma esperança. 

Ninguém vem jogar Simon na traseira do carro. Depois de alguns minutos, um cara do Novo Futuro entra no banco da frente, com o rosto vermelho da agitação. Ele sorri para nós, como  se  esperasse  que  comemorássemos  junto.  Devem estar todos se sentindo muito durões e inteligentes. 

Penny se debruça para a frente, se recusando a olhar para ele ou deixar que a veja. 

Viro para a janela. Estamos estacionados de costas para a luta, então não consigo ver o que estão fazendo com Simon, o  que  me  deixa  feliz  —  isso  me  torna  uma  covarde?  Bom, não posso mudar quem sou. 

Olho  para  o  horizonte.  Finjo  não  notar  quando  o  vampiro do banco da frente tira uma selfie. 

Como fui idiota. 

Achei que estivesse sendo prática. 

Pensava mesmo que podia deixar tudo para trás — como se  a  magia  fosse  um  lugar.  Como  se  a  magia  fosse  uma pessoa. Um hábito que eu poderia perder. 

Quando Simon chegou a Watford, ele não conseguia fazer a varinha funcionar. Mal podia lançar um feitiço. Achava que ia ser expulso, porque não tinha magia o suficiente. 

“A  pessoa  não  faz  magia”,  Penelope  disse  a  ele.  “Ela  é mágica.” 

Eu… sou mágica. 

Gostando ou não, querendo ou não. Estando ou não com minha varinha. 

Está  dentro  de  mim,  de  alguma  maneira.  Sangue,  água, osso. 

E Braden vai tirar isso de mim. 

Eu  devia  ter  acabado  com  tudo  antes  que  ele  tivesse  a chance. Seria a coisa heroica a fazer. 

Devia ter me jogado no poço. É o que Penelope teria feito. 

Como  vivi  tantos  finais  felizes  sem  aprender  a  salvar  o dia? 
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BAZ

Quando os tiros começam, Lamb ainda me segura. 

— Calma — ele diz. 

Não tem como. 

Eu o arrasto comigo em direção à duna, com o resto dos vampiros  formando  um  V  atrás  de  nós.  Minha  mão  já  está dentro  do  paletó,  pronta  para  lançar  um  feitiço  assim  que valer a pena me revelar. 

Os  tiros  cessam,  então  vem  mais  rá-tá-tá-tá,  até  que cessam de novo. 

Lamb me segura no alto da duna, apertando meu braço. 

— Calma, rapaz. Preciso que confie que vou te proteger. 

Estou louco para seguir em frente. 

— Quê? Eu confio. Vou confiar. Seguimos você até aqui. 

Lamb  me  puxa  para  mais  perto,  e  seu  nariz  quase  toca meu queixo, enquanto seu cabelo cobre um olho. 

— Confie em mim agora, Baz. Vou te proteger. 

Assinto, puxando-o para a frente. Lamb não me solta. Ele segue até a beirada. 

Olhamos  para  baixo  e  vemos  cerca  de  uma  dúzia  de vampiros  com  metralhadoras.  Estão  apontando  uma  arma para a cabeça de Shepard. Simon está deitado no chão. 

Um dos vampiros olha para nós e acena. 

Lamb me segura com tanta força que acho que meu braço vai quebrar. Ele sussurra em meu ouvido:

— Era o único jeito, Baz. Temos um acordo. 

— Não…

— Todo mago que surge em Las Vegas é entregue a eles, sem exceção. É assim que os mantemos à distância. 

Tento empurrá-lo. 

— Não! 

— É o melhor para você! 

Seguro a varinha dentro do bolso e a aponto para Lamb, sibilando:

— Até tu, Brutus! 

Nada acontece. 
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AGATHA

A princípio, acho que é uma miragem. 

Porque é exatamente o que eu queria ver. 

Eu devia estar no Burning Lad este fim de semana. Ginger e eu passamos meses planejando isso. Um festival de uma semana  no  meio  do  deserto.  Uma  cidade  montada.  Uma celebração da vida e da morte em um lugar onde nada vive e até mesmo a morte é escassa. 

Comprei  tinta  corporal,  costurei  penas  no  meu  biquíni.  Ia usá-lo  no  último  dia  —  no  grande  desfile,  o  clímax  do festival. 

Eu tinha visualizado tantas vezes. Toda aquela pele, todo aquele  fogo  serpenteando  no  deserto.  Tinha  imaginado

como seria brilhar assim. Ser uma pequena parte reluzente de  algo  tão  mágico  sem  que  ninguém  usasse  nenhum  tipo de magia. 

Agora eu vejo, no horizonte. 

A cobra cintilando. 

Uma miragem, claro. Um truque do sol e da areia. 

Eu poderia jurar que está se aproximando…

Vejo a fileira de partes se movendo, de corpos dançando. 

Vejo a figura à frente — um grande menino de madeira, em chamas. 

Eu vejo…

Não é uma miragem! É real! 

Está aqui! 

E a primeira coisa que eu penso é: Veio atrás de mim! 

Isso é o tanto que estou acostumada a ser resgatada. Vejo um  desfile  de  pessoas  se  aproximando  e  suponho  que  é para me salvar. 

Mas não é. 

Nem iam me ouvir se eu gritasse. 

O que não posso fazer. 

No entanto…

No entanto! 

Eu estava errada quanto ao festival! É totalmente mágico. 

Cinquenta mil normais. A terceira maior cidade de Nevada, por uma semana no ano. 

Uma cidade montada vindo em minha direção! 

A  linha  do  horizonte  se  adensa,  mas  os  normais  ainda estão longe…

Tudo bem. Não preciso de muita magia para esse feitiço. É

o único que consigo fazer sem varinha. Sem nem mover os lábios. 


PENELOPE

Estou  preocupada  que  não  pretendam  nos  matar.  De imediato. 

Que  nossos  corpos  representem  anos  de  informações úteis. 

Os  vampiros  vão  encontrar  o  que  procuram,  imagino. 

Afinal,  a  magia  é  genética  —  deve  estar  codificada  nos magos  de  uma  maneira  que  possa  ser  decodificada. 

Deveríamos ter descoberto isso primeiro. 

Mas  minha  mãe  chamaria  tal  coisa  de  heresia.  Tentar explicar a magia. 

Mas isso não seria… ciência? 

Queria poder ter essa discussão com ela…

Li  que  cadáveres  desaparecem  por  completo  no  deserto. 

Ótimo. Espero que minha mãe nunca descubra o meu papel nisso tudo. 

Os tiros continuam por algum tempo. Simon grita. 

Então para. 

É…

Não posso…

Me  inclino  para  a  frente,  apoiada  no  banco  dianteiro, engasgando  de  um  jeito  que  é  meio  soluço,  meio  vômito. 

Meus  lábios  estão  colados.  Minha  boca  e  meu  nariz  estão cheios de bile. Vejo faíscas. 

É isso, é isso o que acontece. Não escapar... é isso. 

Mais faíscas…

Sobre as pernas de Agatha, sobre suas mãos amarradas. 

Eu  a  encaro.  Seu  queixo  está  recuado  e  suas  pálpebras estão pesadas. Ela parece estar lançando um feitiço. 

Magia? De onde Agatha está tirando magia? E como está fazendo isso sem a varinha? Sem falar? 

Ela  me  nota  olhando.  Parece  tão  pesarosa.  Suas  mãos faíscam. 


AGATHA

Penelope está assentindo para mim. 

Ela acha que tenho um plano? 

Sinto muito, Penny. Não vou tirar a gente dessa. Não sou uma heroína. Não sou uma boa amiga. Tentei te dizer isso. 

Ela  se  agita  ao  meu  lado.  O  vampiro  no  banco  da  frente não  presta  atenção  na  gente,  porque  está  mexendo  no celular. Faço um sinal com a cabeça na direção da janela, na direção  do  desfile  cintilante.  Quando  os  olhos  de  Penny  se arregalam, tenho certeza de que não estou alucinando. Ela leva  o  rosto  para  junto  do  meu  pescoço,  e  eu  sinto  minha magia  entrar  em  foco,  quase  como  se  eu  estivesse segurando  uma  varinha.  A  faísca  sobre  minhas  mãos  pega fogo. 

Penny grunhe. Eu me afasto para olhar em seus olhos. Ela assente de novo. 

Eu  me  inclino  para  a  frente  e  estendo  a  chama  para  o banco da frente. 

Acontece muito rápido. Ele brilha ao queimar. 

Volto  a  virar  para  Penelope.  Seu  rosto  está  úmido.  Seu nariz  escorre.  Ela  continua  assentindo  para  mim.  Apoio  a testa na dela e fecho os olhos. 


PENELOPE

Isso, Agatha. Menina brilhante. 

No fim, quem salvou o dia foi você. 
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SHEPARD

—  Meu  nome  é  Shepard  —  digo.  —  Sou  de  Omaha, Nebraska. 

—  Já  te  disse  para  calar  a  boca!  —  o  vampiro  insiste, pressionando a arma contra minha têmpora. 

Ele  me  disse  para  calar  a  boca,  mas  acho  que  vai  me matar  de  qualquer  jeito,  então  posso  muito  bem  continuar jogando até que não me restem mais cartas. 

Ergui  os  braços  assim  que  ouvi  os  tiros.  Os  vampiros pareciam saber que eu não era mágico. Taparam a boca de Penny, mas não a minha. Atiraram em Simon enquanto ele ainda voava. 

Ele  caiu  como  um  morcego  raivoso.  Não  acho  que  o vampiro  em  cima  do  qual  aterrissou  vai  voltar  a  enxergar. 

(Vampiros  podem  formar  novos  olhos  para  substituir  os antigos?) Então Simon pegou o rifle do vampiro e bateu com ele  na  cabeça  de  outro  —  era  como  se  fosse  um personagem de Mortal Kombat. 

Voltaram a atirar nele. 

Simon não levantou. 

Baz  está  descendo  a  duna  agora.  Parece  em  choque. 

Como se precisasse que Lamb o mantivesse de pé. 

— Minha mãe chama Michele — digo para o homem que me segura. — Com um “l” só. Ela é professora de espanhol. 

Meus pais são separados. E os seus? 

Um dos caras do Novo Futuro dá um passo à frente para encontrar Lamb. Está vestido com roupas e equipamento de acampar,  aparentemente  novos  em  folha  e  caríssimos  —

todos  eles  estão.  Calças  de  náilon  retrô  cheias  de  zíper. 

Óculos  para  neve.  Um  deles  tem  até  um  bastão  de caminhada de alumínio. É como ser emboscado por modelos altamente armados de um ensaio da revista GQ. 

O cara do Novo Sangue está tão puto que cospe ao falar:

—  Caralho,  Lamb,  você  podia  ter  avisado  que  um  deles era um selvagem! 

— Eu avisei — Lamb diz, tranquilo como nunca. — Nosso acordo se mantém. 

— E você trouxe um qualquer com um celular?! 

(Acho que estão falando de mim.)

—  Considere  um  bônus.  —  Lamb  tenta  se  virar,  mas  Baz não vai junto. Ele não tira os olhos de Simon. 

—  Você  nos  prometeu  dois  magos!  —  o  cara  do  Novo Sangue diz, ainda cuspindo. 

— E eu trouxe dois magos. — A voz de Lamb falha, como se  não  conseguisse  acreditar  que  tem  que  lidar  com  esse tipo  de  bizarrice.  Ele  aponta  para  Simon.  —  Não  é  minha culpa se vocês estragaram um! 

—  Bom  —  o  outro  vampiro  diz,  todo  mal-humorado  —, pelo  menos  leva  o  garoto  com  você.  Sabe  que  não gostamos de envolver gente avulsa. 

Lamb ri. Mais alguns vampiros de Vegas desdenham. 

—  Isso  significa  que  não  vai  me  matar?  —  pergunto  ao cara que está apontando uma arma para a minha cabeça. —

Porque  seria  muito  bondoso  da  sua  parte.  É  uma  atitude admirável. 

Lamb continua sorrindo. É como se estivesse feliz em ter alguém a quem direcionar tamanho ódio. 

—  Vocês  acham  que  são  um  modelo  superior,  o  próximo degrau da escala evolutiva… mas não conseguem lidar com um sangrador adolescente? — (Tenho vinte e dois anos, mas decido  não  interrompê-lo.)  —  Ainda  não  criaram  um protocolo  para  isso?  Então  entregue  o  sangrador,  Braden! 

Vamos mostrar a vocês como um vampiro de verdade faz. 

Os vampiros de Las Vegas ficam olhando para mim. 

O  outro  cara,  Braden,  revira  os  olhos  de  maneira descarada. 

— Não existe isso de vampiro “de verdade”, Lamb! É um conceito apócrifo! 

—  Garanto  que  sou  de  verdade!  —  Lamb  ruge,  soltando Baz. Tenho a impressão de que ele e Braden já tiveram essa mesma discussão. 

— Não precisamos seguir suas regras! — Braden grita de volta. — Não precisamos seguir suas falácias ultrapassadas! 

— Não mesmo. Vocês são livres para se comportar como covardes incultos! 

—  Não  somos  covardes!  —  o  vampiro  que  me  segura grita, empurrando a arma contra minha têmpora. 

As coisas não estão tomando um rumo muito animador. 

— Não ouça o sr. Las Vegas — eu digo, usando minha voz de “só entre nós”. — O cara não está nem aí para você. 

—  Vocês  vivem  em  negação!  —  Lamb  diz,  se  dirigindo  a todos eles. — Com medo! 

Com Lamb distraído, Baz dá um passo à frente. Na direção de Simon. Ele hesita. 

A  arma  deixa  minha  testa.  Duas  mãos  se  fecham  com firmeza em torno do meu bíceps. 

— Não temos medo de fazer as coisas ao seu modo! — o homem atrás de mim grita. 

Fecho um olho, me preparando. 

— Cara… por favor, não faz isso. Não vai acabar bem para nenhum de nós. 

Braden  vira  em  nossa  direção.  Ele  é  calmo  de  um  jeito diferente  de  Lamb,  mas  com  toda  a  certeza  é  o  líder  do grupo. 

— Josh… não se rebaixe. 

— Não faz isso, Josh — concordo. 

—  Estou  cansado  deles  zombando  de  nós,  Braden! 

Podemos ser fortes quando necessário! 

—  Isso  não  é  força  de  verdade,  Josh!  —  Braden  e  eu dizemos juntos. 

Braden aponta a arma para mim, perdendo a paciência. 

— Por que você não tapou a boca dele? 

Os  vampiros  de  Las  Vegas  parecem  entediados.  Alguns deles  continuam  rindo.  Lamb  voltou  a  segurar  o  braço  de Baz.  Tenta  mantê-lo  afastado  de  Simon,  mas  Baz  o  ignora. 

Ele  se  inclina  sobre  o  corpo  de  Simon,  arrancando  os próprios cabelos. 

— Deixa comigo — Josh diz, me puxando para o peito. Ele inspira fundo e crava os caninos no meu pescoço…

Então cai, com uma fumaça oleosa saindo de sua boca. 

— Josh — eu digo, pendendo para a frente. — Eu disse que isso não ia acabar bem. 

Antes de eu chegar ao chão, vejo Baz correr na direção de Braden,  seus  braços  voando  para  o  pescoço  do  outro vampiro. 
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BAZ

É um ponto morto. Deveríamos ter… eu deveria ter…

Simon está deitado no chão. Sua asa está dobrada de um jeito estranho. 

Lamb:

— Tá bom, eu traí você. Mas mantenha a calma, Baz, e vai sobreviver para poder me odiar por isso. 

Vou sobreviver…

Simon. 

Ouvimos  os  tiros.  Do  outro  lado  da  duna.  Até  que  não ouvimos mais. 

Ele  está  no  chão,  com  a  asa  dobrada  de  um  jeito estranho. Alguém precisa consertá-la. Alguém precisa lançar

um feitiço. Eu lançaria, mas estou num ponto morto. Estou em  uma  zona  silenciosa.  Minha  varinha  está  escondida, enquanto eu finjo ser um vampiro. 

— Simon…

Simon Snow. 

É  como  antes.  Não  havia  um  único  dia  em  que  eu acreditasse que nós dois sobreviveríamos. 

(Sobreviveríamos a quê, a quê, a quê?)

Lamb:

— Nosso acordo se mantém! 

Simon:

…

Simon está no chão. Ouvimos tiros, depois não mais. Sua asa está dobrada de um jeito estranho. Seu cabelo está uma bagunça. Ele está sem espada. 

Eu disse a ele que ficaria tudo bem. 

Eu disse a ele…

Eu não disse a ele, nunca disse a ele. Não de um jeito que pudesse acreditar. Não de um jeito que pudesse absorver e no  qual  pudesse  se  agarrar.  Tudo  o  que  ele  era  para  mim. 

Que ele era tudo. 

Simon, Simon…

Você era o sol, e eu era puxado na sua direção. 

Acordava todas as manhãs e me dizia…

Eu me dizia…

— Vocês vivem em negação! Com medo! 

Simon  está  no  chão.  Sua  asa  está  dobrada  de  um  jeito estranho.  O  sangue  que  escorre  é  vermelho  e  abundante. 

Cheira  a  manteiga  queimada.  Seu  cabelo  está  uma bagunça,  seu  rosto  está  apoiado  na  areia.  Ele  não  sabe  o quanto o amo. Nunca me ouviu dizer. 

Acordava todas as manhãs e me dizia…

—  Simon…  amor…  levanta.  Ainda  temos  que  salvar Agatha. 

Ele está no chão. 

Isso vai acabar em chamas. 
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SIMON

Vou  levantar.  Assim  que  minha  cabeça  esvaziar.  Se  minha cabeça esvaziar. 

Deve  ter  furos  de  bala  nas  minhas  asas…  É  possível sangrar  até  morrer  em  apêndices  que  não  vieram originalmente com meu corpo? 

Vou  levantar.  Assim  que  conseguir.  Estou  esperando  o momento certo. 

O momento certo vai ser quando eu tiver a oportunidade de acabar com um desses cretinos. (Peguei pelo menos um. 

Arranquei um olho dele.) (Se regenera disso aí, seu puto.) Estou levantando. Vou cair lutando. 

Eles pegaram Penelope. 

Não posso…

Não acho que posso…

Os  vampiros  estão  lutando,  acho.  Talvez  matem  uns  aos outros. Isso facilitaria meu trabalho. 

Meu trabalho é levantar. 

Meu trabalho é cair. 

Lutando. 

Salvei Agatha de um lobisomem uma vez. E de um pégaso com  a  boca  espumando.  Matei  um  dragão.  Por  acidente. 

Uma  vez,  o  Oco  escondeu  Agatha  no  fundo  de  um  poço, sabia? Eu a encontrei. Eu a icei para cima. 

Ele  enviou  corvonstros  e  eu  os  peguei  com  minhas próprias mãos. 

Uma vez, encontrei um narvalzebu. No fosso. 

E eu…

Houve tantos goblins. 

Tantos trolls. 

Matei todos. 

Um grifo. Um ditongo. Uma assassípide. E eu…

Pegaram a Agatha. Pegaram a Penelope. 

Não  tem  magia  aqui,  mas  tudo  bem.  Não  tenho  mais magia em mim. 

Vou levar mais um antes de ir. Quando levantar. E cair. 

Vou levar pelo menos mais um. 

Por Agatha. Por Penelope. 

Por…

— Simon…

Baz! 
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SHEPARD

O vampiro que me mordeu está definitivamente morto. Todo mundo  aqui  estaria  mais  preocupado  com  isso  se  Baz  não tivesse  acabado  de  pegar  o  líder  do  Novo  Sangue  pelo pescoço e arrancar metade da mandíbula dele. 

O  resto  dos  vampiros  de  San  Diego  descarrega  seus cartuchos em Baz e Lamb — e, sem querer, uns nos outros. 

O  pessoal  de  Lamb  não  vinha  levando  isso  tudo  muito  a sério; alguns deles tinham até começado a voltar pela duna depois  que  os  fluentes  foram  oficialmente  entregues.  Mas agora eles correm para a multidão com a boca aberta e as presas expostas. 

Me  sinto  fraco  pra  caralho  e  um  pouco  tonto,  mas  me arrasto  para  trás  de  uma  das  caminhonetes  Mercedes. 

Penelope  está  na  outra.  Deito  de  barriga  para  baixo  e percorro  o  espaço  entre  um  carro  e  outro  apoiado  nos cotovelos,  torcendo  para  que  as  armas  estejam  apontadas em  outra  direção.  Estou  na  metade  do  caminho  para  a segunda  Mercedes  quando  ela  literalmente  explode  em chamas. Levanto e corro para abrir uma das portas de trás. 

Sai fumaça. E uma menina loira. Então Penelope. Elas estão vivas.  Estão…  surpresas,  eu  acho.  Desamarro  suas  mãos. 

Mas suas bocas parecem coladas, e não consigo abri-las. 

Penelope  procura  freneticamente  no  meu  bolso  até encontrar meu canivete suíço, que ergue no ar. 

Tento manter a mão firme. Tento ignorar o sangue. 
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BAZ

Vão  em  frente,  atirem  em  mim.  Esta  nem  é  minha  camisa preferida. 

Esses vampiros não sabem o que fazer. Estou arrancando pedaços do presidente e CEO deles. Ele é bem forte. Mas eu também sou, e estou com muita raiva e muito determinado a fazer picadinho dele, ainda que o cara possa se regenerar como se fosse uma estrela-do-mar. 

Vamos destroçar um ao outro e ver o que cresce de volta. 

Não vou sentir falta deste terno. 

Lamb  tenta  me  segurar.  Vai  embora,  Lamb.  Brutus. 

Traidor. Vampiro. 

— Baz! — ele grita. — Ainda podemos nos salvar! 

Rá! Não tenho salvação. Tudo o que sou foi embora. Meus dentes parecem facas, e eu os uso. 

— Baz! Me ouça! 

Um dos vampiros pula nos meus ombros. Lamb suspira e o tira de lá. 

— Acho que é isso, então…

Lamb  luta  como  alguém  que  se  manteve  vivo  por trezentos anos. 

Ele não tem medo de metralhadoras. 

— Baz! 

Não é Lamb…

Solto  Braden  (mas  tem  partes  dele  grudadas  em  mim)  e viro…

Simon Snow está ficando de joelhos. 

Simon Snow está vivo…

De alguma maneira. 

— Simon! — grito. — Fica abaixado! 

É claro que ele não me ouve. 


SIMON

Baz  está  lutando  com  vinte  e  seis  vampiros,  e  eu  estou levantando para ajudar. 

Provavelmente vou levar outro tiro. 

Antes  que  eu  consiga,  uma  das  Land  Rovers  caras  pega fogo. Os vampiros se afastam dela, correndo. Um deles tem uma  bengala  de  metal,  daquelas  finas.  Eu  a  pego  e atravesso  seu  coração  com  ela.  Não  é  uma  estaca  de madeira, então talvez não funcione. Mas pretendo continuar tentando. 

Penelope  estava  naquele  carro.  Testo  minhas  asas. 

Funcionam. Mais ou menos. 

Lanceio outro vampiro. 

E Agatha. 

Bato com a bengala nas costas de alguém. É como atingir uma parede de tijolos com um cano de chumbo. 

Estou  apenas  começando  a  vingar  a  morte  delas  quando vejo Penelope e Agatha saindo das chamas, de mãos dadas, com  a  boca  sangrando.  Parecem  seus  próprios  fantasmas ensanguentados. 

Penelope ergue a mão e grita:

— Espadas em enxadões! 

As  metralhadoras  caem  na  areia.  Penélope  as transformou…  em  enxadões,  imagino.  Minha  bengala também. O que parece justo, dadas as circunstâncias. 

—  Penelope  Bunce  —  Baz  diz,  com  os  olhos  brilhando, maravilhado. 

Os vampiros de ambos os lados parecem confusos. 

Olho para baixo. 

Um  enxadão  é  basicamente  um  machado  bem  grande.  É

preciso usar as duas mãos para manuseá-lo. 


BAZ

Penelope  Bunce  é  uma  feiticeira  poderosa,  isso  é  o  que  eu sempre disse. 

Ela  acabou  de  escapar  de  um  carro  em  chamas,  com  as mãos  atadas.  Está  lançando  feitiços  sem  a  varinha  em  um ponto morto. Nem Harry Houdini poderia superá-la. 

E ela está com Agatha — viva. 

— Basil! — Bunce grita. — Temos magia! 

Ela  aponta  para  algo  à  distância.  Uma  fileira  de  árvores? 

Não, está se movendo. São pessoas? 

Os vampiros se viraram uns contra os outros novamente. 

Um  dos  amigos  de  Braden  me  ataca.  Pego  a  varinha  e  a aponto para ele. 

— Cortem-lhe a cabeça! 

Nada acontece. 

Mas eu sinto. A magia. Eu a sinto se insinuar no meu pulso e  na  minha  língua.  Como  um  motor  na  minha  barriga, tentando pegar. 

— Cortem-lhe a cabeça! — arrisco de novo. 

Funciona. Não consigo conter um sorriso. 

Quando me viro, vejo que Lamb me observa, com os olhos azuis  arregalados.  O  vampiro  agarrado  ao  pescoço  dele também. 

— Você conseguiu — o vampiro me diz, embasbacado. —

Você subiu de nível. 

Lamb dá uma cabeçada no nariz dele. 

A  magia  aqui  é  cheia  de  caprichos.  Metade  dos  meus feitiços fracassam. Então tenho que lançar o dobro deles. E

a maré — embora fosse mais uma escaramuça do que uma maré — vira. 

Os  vampiros  não  têm  mais  armas.  Mas  Simon  tem  uma espécie  de  foice.  Ele  parece  a  própria  Morte.  Coberto  de sangue,  com  a  camiseta  tão  vermelha  quanto  suas  asas. 

Uma asa está meio caída, o que deve impedi-lo de voar. Mas ele  não  precisa  disso.  Vampiros  desarmados  e  sem treinamento não são páreo para Simon com uma lâmina —

e qualquer lâmina serve. 

Ainda  de  mãos  dadas,  Penelope  e  Agatha  lutam  juntas, usando  as  mãos  livres  para  lançar  chamas.  Qualquer vampiro que se aproxime delas queima como lenha; as duas e o fogo não fazem distinção. O pessoal de Lamb começa a abandonar  a  luta:  estão  todos  subindo  a  duna  ou  já descendo do outro lado. 

Eu  me  viro,  com  a  varinha  empunhada,  procurando  pelo próximo alvo. Tem mais fogo que inimigos agora. 

Lamb  continua  às  minhas  costas.  (Para  me  apunhalar melhor, imagino.)

— Baz! — ele sibila. — Vamos! Anda! 

— Você só pode estar brincando. 

Ele me puxa pelo braço para que eu o encare. Seu terno está manchado. Seu cabelo é uma bagunça. 

—  Fico  feliz  que  seus  amigos  tenham  sobrevivido  —  ele diz —, mas isso não muda a realidade. Nada pode mudar o que você é. 

— Você viu o que eu sou — digo. 

Ele assente, pesaroso. 

— Sim. Você é um deles. Eu vi. Mas é um de nós também. 

Isso está em você. 

— Eu poderia viver como mago em sua torre, Lamb? 

— Você pode viver com eles do jeito que é? 

Não respondo. Ele continua segurando meu braço. 

— Venha comigo. 

Eu me solto. 

— Não. 

Ele sai correndo. Talvez eu não devesse ter deixado. 

Quando  volto  a  me  virar  para  a  luta,  vejo  um  último membro  do  Novo  Sangue  correndo  na  minha  direção.  Ele está queimando. Aponto minha varinha. 

— Vai pro inferno! 

O feitiço não funciona. 

Tento de novo. 

Nada acontece. 

Então algo acontece: Simon Snow me tira do caminho do vampiro e me ergue no ar. 

Ele me segura pela cintura. Suas asas batem forte. Eu me seguro nele como se minha vida dependesse disso. 
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SHEPARD

Eu  me  abrigo  na  Mercedes  que  não  foi  queimada  pelo restante da luta. Sou imprudente, mas não idiota. 

Os  vampiros  chamejam  e  viram  cinzas  rapidamente.  Só suas roupas continuam queimando. Tudo o que resta ao fim são pocinhas de fogo na areia. 

Agatha  cuidou  do  último.  Ela  e  Penelope  continuam  de mãos  dadas,  com  os  lábios  sujos  de  sangue.  Centelhas faíscam na palma de Agatha. 

Simon ainda não aterrissou. Suas asas batem de maneira desigual, e ele fica descendo e em seguida voltando a subir, ainda segurando Baz pela cintura. 

Saio do carro e chuto um pouco de areia sobre uma pilha de roupas flamejantes. 

— Então — digo. — A chave continua na Mercedes. Vamos cair fora daqui? 

Penelope e Agatha ficam só me olhando. Parecem saídas de um filme do Stephen King. 

Eu ando até parar na frente delas e bato as mãos. 

—  Gente!  —  Bato  as  mãos  de  novo.  —  Galera!  Vamos.  É

melhor sair enquanto estamos ganhando, certo? Penelope? 

Toco em seu ombro. 

Ela pisca para mim. 

— Certo — Penelope sussurra. 

Ela começa a puxar a amiga para o carro. 

—  Vamos,  Agatha…  —  Então  olha  para  Simon  e  Baz.  —

Simon! Estamos indo embora, Simon! 

Ele continua batendo as asas. 

Abro a porta do carro e ajudo Agatha a subir. 

— Meu nome é Shepard — digo, pegando a mão dela. 

Penelope  foi  atrás  de  Simon.  Ela  está  debaixo  dele, puxando seu tornozelo. 

—  Simon!  Anda!  Desce.  Acabou…  Simon!  —  Os  garotos mais caem do que aterrissam. — Por Merlim — Penelope diz. 

— Toma cuidado com o fogo, Simon. Ele ainda é inflamável. 

Você consegue andar, Baz? 

Os três seguram uns aos outros para ficar de pé. 

— Consigo — Baz diz. — Não se preocupa. 

Uma das asas de Simon está caída, manchada de um tom mais escuro de vermelho. Contorno os focos de fogo para ir até  eles.  De  perto,  fica  claro  que  os  meninos  estão sangrando  muito.  Parece  até  que  Baz  tinha  bolsas  de sangue falso escondidas debaixo da camisa. 

— Vem — digo, passando o braço em torno de Simon. Ele se apoia em mim. 

Penelope  passa  o  braço  de  Baz  por  cima  do  ombro,  mas Simon  não  o  solta.  Continua  agarrando  a  camisa ensanguentada do outro. 

— Tudo bem, estamos todos indo para o mesmo lugar —

digo. 

Nem  assim  Simon  o  solta.  Penelope  e  eu  meio  que arrastamos  os  dois  até  o  carro.  Empurramos  Baz  para dentro  primeiro,  no  meio,  e  ele  puxa  Simon  pela  cintura. 

Simon desmaia assim que seus pés deixam o chão. 

— Podemos ir direto para o hospital — digo. 

Baz desdenha. 

—  Você  está  brincando,  né?  Vamos  curar  Simon  com magia.  Vamos  consertar  tudo  com  magia.  Só  tira  a  gente daqui, se puder. 

Eu  posso.  A  chave  está  no  console.  E  o  carro  tem  GPS

embutido.  Dou  a  volta  correndo  e  entro  no  banco  do motorista. 

— Como vocês conseguiram lançar feitiços? Em uma zona silenciosa? 

— Tinha normais no deserto — Penelope diz. — Não muito perto, mas o bastante. 

A  magia  deles  volta  com  força  total  quase  de  imediato. 

Era  uma  zona  silenciosa  pequena.  Os  vampiros  sabiam exatamente  o  que  estavam  fazendo  quando  nos  levaram para lá. 

Penelope  cura  Simon  primeiro,  se  inclinando  por  cima  do banco e segurando sua asa. 

— Cadê sua pedra? — Baz pergunta. 

— Está comigo. — Ela fecha os olhos. — Novo em folha! 

Simon  geme  e  estica  a  asa,  atingindo  sem  querer Penelope, que cai sentada no próprio assento. 

Ela  repete  o  feitiço  três  vezes,  dirigindo-o  à  cabeça,  ao coração e à barriga dele. 

Eu  os  observo  pelo  retrovisor.  Sei  que  deveria  me concentrar na estrada, mas é espetacular. 

Em seguida, Penelope se dirige a Baz, mas ele a dispensa. 

—  Estou  cheio  de  chumbo  —  diz.  —  Não  sei  o  que aconteceria. Só preciso de sangue. 

—  Vamos  chegar  em  uma  área  de  criação  de  gado  logo mais — digo. 

Baz assente. 

—  Posso  esperar.  —  Ele  agarra  a  mão  dela.  —  Vem  aqui, Bunce. 

— Estou ótima, Baz. 

— Não me faça subir em cima de Simon para ir até aí. 

Penelope  suspira  e  se  inclina  por  cima  do  banco.  Baz aponta a varinha para a boca dela. 

— Um beijinho pra sarar! 

— Basil, é um feitiço de família! 

—  Xiu  —  ele  faz,  e  beija  sua  bochecha,  depois  limpa  o sangue  da  boca  dela  com  a  manga  da  camisa.  Seu  braço treme. — Você está bem? 

Os  olhos  de  Penelope  lacrimejam.  Ela  faz  que  sim  com  a cabeça. 

— Sobrou alguma coisa para Agatha aí? — pergunto. 

— É claro. 

Penelope  volta  a  se  recostar  no  banco  e  toca  o  rosto  de Agatha com delicadeza. Não consigo ouvir o feitiço. 

Baz está chupando o sangue de uma vaca. 

Simon continua dormindo. 

Agatha ainda não disse nada. 

São dez horas de viagem até San Diego. Baz passa para o banco da frente, para lançar feitiços no carro, acho. Parece que  ele  se  banhou  de  sangue.  Passo  rapidinho  em  uma Target em Reno para comprar roupas novas para ele. Baz se limpa  no  banheiro  de  um  posto  de  gasolina.  Quando  sai, parece pálido e razoável. 

Fico com medo de que nos parem, mesmo com os feitiços. 

—  Vamos  largar  o  carro?  Tenho  certeza  de  que  nos notaram em algum lugar. 

—  Vamos  destruir  este  carro  —  Agatha  diz,  falando  pela primeira vez. — E qualquer um que perguntar a respeito. 

Baz suspira. 

— Modelo 2018. SUV da Mercedes. Jade metálico. 

Fico  esperando  que  eles  me  larguem  também.  (Espero que  a  essa  altura  não  pretendam  me  destruir,  depois  de tudo  o  que  passamos  juntos.  Por  outro  lado,  talvez  me destruam por causa disso.)

Mas quando finalmente chegamos ao prédio de Agatha e eu fico de pé na calçada pensando em como vou fazer para voltar a Las Vegas, Baz segura a porta aberta para mim. 
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BAZ

Vamos para o aeroporto daqui a uma hora, então eu deveria sair  do  banho.  Eu  me  alongo,  e  o  que  espero  que  seja  a última  bala  atravessa  a  pele  do  meu  ombro  e  cai  com  um estrépito no fundo da banheira. 

Nunca,  nunca  mais  quero  me  sentir  assim.  Não  quero testar  os  limites  deste  corpo,  ainda  que  isso  possa  me trazer uma compreensão maior do que eu sou. 

Passamos  o  último  dia  dormindo,  comendo  e  lançando feitiços uns nos outros. Agatha se agarra a Penny como uma menininha  que  se  agarra  à  mãe  no  metrô.  Ela  vai  voltar conosco. Agatha. “Só para pegar minha varinha”, foi o que disse. “Não significa que vou ficar lá.” 

Quando  saio  do  banheiro,  Ginger,  amiga  de  Agatha,  está aqui. Ela veio pegar o cachorro, aquele spaniel ridículo que eu  roubei  em  Londres.  Aparentemente  foi  Ginger  quem apresentou Wellbelove aos vampiros do Novo Futuro, e está de bico porque não ouviu mais falar deles. 

— Josh nem responde minhas mensagens — ela diz. 

—  Você  quer  que  ele  responda?  Esse  cara  te  abandonou no Rancho Santa Fé. 

— Que nem você! 

Bunce está de pé atrás de Ginger, segurando a pedra roxa e  se  oferecendo  em  silêncio  para  lançar  um  feitiço  para confundi-la. 

Agatha sacode a cabeça para ambas. 

—  Ginger,  eu  falei  que  foi  um  saco!  E  fui  embora  assim que percebi que você não tinha ido para lá. 

Ginger  parece  à  beira  das  lágrimas.  Tem  uma  mancha vermelha ao redor da boca, e preciso de um segundo para entender que deve ter bebido suco de beterraba. 

—  Achei  que  eles  fossem  me  deixar  subir  de  nível  —  ela reclama.  —  E  nem  me  convidaram  para  a  festa  de despedida! 

— Eles não podiam te convidar — Agatha diz, acariciando o braço de Ginger. — Você é boa demais. Teria visto do que realmente  se  tratava  e  feito  todos  se  sentirem  uns hipócritas. 

Ginger inclina a cabeça. 

— Acho que sim…

— Não fala mais com o Josh — Agatha diz —, nem se ele ligar. 

Tenho certeza de que ele não vai ligar. 

Ginger funga. 

— Vou pensar. 

Olho em volta. 

— Cadê o Snow? 

— Ele foi para a praia faz um tempo — Bunce diz. 

— Vou atrás dele — digo. — É hora de ir. 

—  Renova  o…  —  Ela  movimenta  os  cotovelos.  —  Se  ele precisar. 

Assinto,  tocando  a  varinha.  Está  por  baixo  da  camisa, enfiada  no  cós  do  jeans  novo  (que  é  barato  e  horrível).  É

uma  sorte  ainda  a  ter  comigo.  E  o  celular.  Todo  o  resto  se perdeu. 

Ninguém  de  nós  ligou  para  casa  ainda.  Mas  uma  hora vamos ter que falar com nossos pais sobre o que aconteceu. 


Ou pelo menos sobre o Novo Sangue. Lamb disse que havia mais  deles.  E  Agatha  acha  que  eles  têm  mesmo  um laboratório no deserto. 

É  revelador  que  nenhum  de  nós  tenha  sugerido  procurá-lo. Nem mesmo Simon. 

Ele  dormiu  por  todo  o  caminho  até  San  Diego.  Acho  que sofreu  ferimentos  internos  na  batalha.  Bunce  acha  que  o curou,  mas  vamos  levá-lo  para  ver  o  dr.  Wellbelove  assim que chegarmos em casa, só para garantir. 


PENELOPE

A amiga de Agatha, Ginger, está chorando porque perdeu a chance  de  se  tornar  uma  vampira  escrota,  e  Agatha  está sendo  mais  legal  com  ela  do  que  já  a  vi  ser  com  qualquer pessoa.  É  por  isso  que  não  responde  minhas  mensagens? 

Porque não são idiotas o bastante? 

Encontro Shepard na sacada. Dá para ver o mar daqui. Ele está olhando para o celular. 

— Anotando tudo para o seu blog? 

—  Não  —  ele  diz.  —  Faço  isso  quando  chegar  em  casa. 

Não digito muito bem no celular. 

— Muito engraçado — digo, olhando para a tela. Ele está comprando  uma  passagem  de  ônibus.  Para  Las  Vegas.  —

Shepard, não! De jeito nenhum! 

— Tenho que recuperar minha caminhonete, Penelope. 

— Ela está com vampiros. 

—  Está  estacionada  num  lugar  pago.  Custa  quarenta  e três dólares por noite. 

— Existem outras caminhonetes, Shepard. 

— Verdade. — Ele dá de ombros. — Mas nenhuma que eu possa dirigir. 

Então eu vejo, quando ele dá de ombros: duas marcas de caninos por baixo do colarinho da jaqueta. Como Baz disse. 

—  Ei  —  digo,  tirando  minha  ametista  do  sutiã.  (Estou muito  feliz  que  tenha  deixado  meu  sistema  digestivo.  Por Circe,  foi  bastante  desagradável.)  —  Me  deixa  ver  essa mordida. 

—  Estou  bem  —  ele  diz.  —  É  melhor  economizar  sua magia. 

— Não dá pra economizar magia — digo. — Não é tipo uns trocados. 

— Não é? 

Seus olhos se iluminam de um jeito irritante. 

— Não. Vem. A gente devia ter feito isso ontem. 

Ele puxa a cadeira para mais perto da minha, e eu afasto seu colarinho. Tem duas marcas de caninos e um hematoma deixado pelos outros dentes. Estremeço, involuntariamente. 

— Está preocupado que possam ter…

—  Me  transformado?  —  ele  completa  minha  pergunta.  —

Não. Não tenho sentido nenhuma sede de sangue. E… Bom, de qualquer maneira, não estou preocupado. 

Seguro a pedra preciosa sobre o ferimento e digo:

— Novo em folha! 

Quando  afasto  a  mão,  as  feridas  continuam  ali.  Franzo  a testa. 

— Shepard… você é imune a magia? 

—  Não  —  ele  diz,  passando  os  dedos  pelo  machucado, como se estivesse curioso. — Não sou imune. 

Me recosto na cadeira. 

—  Baz  disse  que  um  vampiro  mordeu  você  e  depois passou mal. 

Ele olha na direção da água. 

— Vai ver que era um vampiro alérgico. 

— Shepard. Achei que você gostasse de respostas diretas. 

Ele olha para mim como se estivesse ferido, mas não por causa da mordida do vampiro. 

— E gosto. 

Me afasto um pouco dele. 

— O que você é? 

Ele vira de frente para mim. 

—  Penelope,  sou  exatamente  o  que  pareço.  Sou  um falante, um sangrador, um normal. 

— E…

—  E  também  sou  um  pouquinho…  meio…  —  Ele  engole em seco. — Amaldiçoado. 

Eu não estava esperando isso. Nem sei o que significa. 

— Você é amaldiçoado? 

Ele esfrega os olhos sob os óculos. 

—  É,  eu…  Josh,  o  vampiro  tecnológico,  não  conseguiu minha  alma  porque,  tecnicamente,  ela  pertence  a  outra pessoa. 

— Quem? 

— Ninguém que você conhece. Espero. Um demônio. Um troço  demoníaco.  Eu  diria  o  nome,  mas  talvez  isso  o invoque. Eu…

Shepard parece constrangido. Pego em flagrante. Ele tira a jaqueta jeans devagar…

Seus  braços  estão  cobertos  de  tatuagens  retorcidas  em preto. Runas e números. Espinhos. 

— Shepard. 

—  Bem  gótico,  né?  Eu  não  teria  escolhido  esse  tipo  de tatuagem. Já pensei em tatuar uma frase do Vonnegut, mas todo mundo faz isso…

— Como isso aconteceu? 

Ele baixa os olhos. 

—  Ah,  sabe  como  é.  Um  clássico:  lugar  errado  na  hora errada. Um círculo de invocação. À meia-noite. Então… uma série de mal-entendidos e diferenças culturais. 

Ainda  estou  olhando  para  as  marcas  da  maldição. 

Pressiono minha ametista contra a pele dele. 

— Saia, mancha maldita! 

O  feitiço  desce  pelo  meu  braço,  então  parece  se  voltar contra  mim.  Afasto  a  mão,  como  se  tivesse  levado  um choque, e a pedra preciosa cai. 

O  piso  da  sacada  é  um  deque  de  madeira,  e  a  ametista fica na beirada de uma ripa. Shepard a pega com cuidado e a entrega. 

—  Valeu  —  ele  diz.  —  Mas  não  acho  que  tenha  como desfazer a maldição. Um pouco de magia funciona em mim, mas nada que vá alterar meu destino…

Cerro  a  mão  em  punho  com  a  ametista  dentro  e  a pressiono contra seu pescoço. 

— Penelope — ele diz, pegando meu pulso. 

—  Melhoras!  —  digo.  Sinto  que  o  feitiço  pega.  Shepard também.  Sua  cabeça  pende  um  pouco  para  trás,  e  ele aperta meu pulso. 

Afasto  a  mão.  A  mordida  já  parece  um  pouco  melhor. 

Ótimo. 

Ele continua segurando meu pulso. 

— Shepard, você não vai voltar para Las Vegas. 

— Mas minha…

— Se mencionar a caminhonete de novo, transformo você em  um  sapo.  —  Recolho  a  mão.  —  Um  sapo  amaldiçoado por um demônio. 

— Preciso voltar para casa. 

— Não. — Cruzo os braços. — Você vai para Londres com a gente. Vou te levar até minha mãe, e ela vai resolver isso. 

— Obrigado pela oferta, mas a situação está além da…

— Nada está além da magia! 

Shepard fecha o bico na hora, e eu torço para que tenha cansado de discutir. 

Levanto e volto num rompante para o apartamento. Como se dissesse: Assunto encerrado. 

— Bom — digo, sem virar para ele —, sei que você acha que sabe tudo sobre o mundo mágico, mas nem eu, que sou mais esperta que você e passei a vida toda estudando, sei. 

— Não tenho dinheiro para a passagem, Penelope. 

— Deixa comigo. 

— Não tenho passaporte. 

— Ah, homem de pouca fé. 

— Isso é um feitiço? 

Paro à porta de correr e olho para o reflexo dele no vidro. 

— Vem para Londres se quiser descobrir. 


SIMON

O oceano Pacífico é mais quente que o Atlântico. 

Esta parte, pelo menos. 

Estou  sentado  na  areia,  sem  as  botas,  com  a  barra  do jeans  levantada.  Molhei  a  calça  mesmo  assim.  Penny  pode secar  depois.  Ela  está  me  enchendo  de  feitiços  desde  que saímos  do  ponto  morto,  e  parte  do  motivo  pelo  qual  vim para  cá  foi  para  dar  um  sossego  a  ela.  E  para  tentar esvaziar a mente. 

Eu tinha uma ideia sobre os Estados Unidos…

Achei que ia me encontrar aqui. 

É  por  isso  que  as  pessoas  entram  num  conversível  e pegam  a  estrada  sem  mapa.  É  essa  a  promessa.  De  que, quando não reconhecer mais o cenário, você finalmente vai ver a si mesmo. 

Talvez tenha funcionado. 

Me  apaixonei  pelo  céu  azul  e  pelo  sol  —  então  este  país me  arrastou  pelos  pés,  me  debatendo  e  sangrando. 

Fracassei em todos os testes. Caí. Não dei conta. Foi só com os feitiços de outra pessoa que consegui levantar e voltar a respirar. 

É  hora  de  parar  de  fingir  que  sou  algum  tipo  de  super-herói.  Eu  era  isso  —  era  mesmo  —,  só  que  não  sou  mais. 

Não pertenço ao mundo dos feiticeiros e vampiros. Essa não é minha história. 

O dr. Wellbelove disse que poderia extirpar minhas asas. E

meu rabo. Quando eu estivesse pronto. Eu poderia voltar à faculdade,  ou  arranjar  um  emprego.  Acho  que  prefiro  a segunda  opção.  Ganhar  alguma  coisa  por  mim  mesmo. 

Pagar meu próprio aluguel. 

Me sinto bem ao pensar nisso. 

Me sinto… merda, estou chorando. Me sinto péssimo, mas parece honesto. 

Uma  onda  vem  quebrando  na  minha  direção.  Às  vezes, elas começam com força, mas a perdem antes de chegar à praia. 

Essa nem pisca. 


BAZ

Simon está sentado na praia, como um garoto num clipe. De camiseta  branca,  com  as  barras  do  jeans  arregaçadas.  A cabeça ao sol. 

Uma onda se aproxima. Simon deve estar vendo, mas não se move até que suba por suas pernas. Sua cabeça cai para trás. Acho que talvez esteja sorrindo. 

Tiro os sapatos e as meias e deixo tudo sobre uma pedra, então vou até ele. Simon levanta o rosto quando nota minha sombra, e fecha um olho diante do sol. 

— Oi. 

Sorrio. 

— Oi. 

Outra  onda  se  aproxima.  Eu  a  pulo.  Simon  ri.  A  onda  se quebra a alguns passos dele. 

Decido  me  juntar  a  ele  na  areia.  Posso  fazer  um  feitiço para  me  secar  depois.  Sento  um  pouco  mais  atrás,  numa parte ligeiramente mais elevada. 

Simon olha para mim. 

—  Ah  —  ele  diz,  como  se  tivesse  acabado  de  lembrar  de algo. Simon se inclina para pegar alguma coisa no bolso: um bolo de seda azul. 

— A echarpe da minha mãe! 

Estico o braço para pegá-la. 

Ele  abre  a  mão.  A  echarpe  desliza  dos  seus  dedos conforme a puxo. 

—  Desculpa  —  Simon  diz.  —  Esqueci  que  estava  no  meu bolso. 

— Achei que tinha deixado no hotel. 

— E deixou. 

Dobro  a  echarpe  com  todo  o  cuidado.  Snow  observa  por um momento, então desvia os olhos. 

— Bom — digo. — Agora você pode dizer que atravessou os Estados Unidos de carro. 

—  Na  verdade,  não.  —  Ele  abraça  os  joelhos.  —

Começamos no meio, e eu estava em coma durante toda a viagem de Nevada à Califórnia. 

— Não perdeu nada. 

Ele se inclina para a frente, deixando a cabeça pender. 

— Eu queria ver aquelas árvores superantigas. Sequoias. 

— Elas ainda vão estar aqui quando você voltar. 

Ele balança a cabeça. 

— Não vou voltar. Você pode me mandar um postal. 

—  Eu?  Depois  disso,  acho  que  nunca  mais  vou  sair  de Camberwell.  Só  se  for  para  visitar  meus  pais  no  Natal.  Em dezembro eu decido. 

Ele  volta  a  olhar  para  mim.  Sentado  desse  jeito,  com  a cabeça inclinada, parece uma criança. Parece o Oco. 

— Você não tem que ir com a gente, sabia? 

— Oi? 

Ele volta a olhar para o mar. 

— Eu vi você… com Lamb. Ouvi vocês. 

— Snow…

— Ele deixaria que ficasse. 

—  Em  um  hotel  glam  rock  em  Las  Vegas?  Valeu,  mas  eu passo. 

É a resposta errada. Mas tudo o que Simon disse também é errado. Essa conversa é errada. 

Ele ergue as mãos, frustrado. 

— Baz, eu estava lá! Você… você se encaixa aqui. 

— Eu estava tentando me encaixar. 

— Você é que nem eles! E Lamb poderia te mostrar como ser  mais  como  eles.  Você  não  teria  que  procurar  as respostas  nos  livros.  E  você  já  leu  todos  eles,  aliás.  Tudo  o que magos sabem sobre vampiros é como dar um fim neles! 

—  Conhecimento  que  muito  recentemente  coloquei  em prática. 

Simon  grunhe  e  vira  para  mim,  esticando  uma  perna  na areia. 

— Baz, você não teria mais que se esconder! 

— Sempre vou ter que me esconder! Que nem você! 

— Por que não admite que seria mais feliz aqui? 

Ergo a voz:

—  Como  pode  não  enxergar  que  eu  não  seria  feliz  em nenhum lugar sem você? 

Ele recua, como se eu tivesse lhe dado um tapa. 

— Simon… — sussurro. 

Espero que ele entenda. Que finalmente pare de resistir. 

Ou que diga que passei no teste. 

Em vez disso, ele balança a cabeça. 

— Baz… — Simon diz, em voz muito baixa. 

— Baz! — alguém grita. 

Penelope  corre  na  nossa  direção.  Está  sem  fôlego.  Nós dois  nos  levantamos  quando  vemos  sua  expressão.  Eu  a pego pelos ombros. 

— O que foi? O que aconteceu? 

O terror ilumina seus olhos castanhos. 

—  Baz,  problemas  em  Watford.  Temos  que  ir  para  casa. 

Agora! 
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Park  senta  sozinho  no  ônibus  da  escola.  Sempre  de camiseta  preta,  fones  de  ouvido  e  a  cabeça  enfiada  num livro, acha que consegue passar despercebido. 

Mas não para Eleanor. 

Aos  poucos,  entre  fitas  cassetes  gravadas,  pilhas  de histórias  em  quadrinhos  e  conversas  até  tarde  da  noite, Eleanor e Park se apaixonam. 

Narrada durante o ano letivo de 1986, essa é a história de dois  jovens  de  dezesseis  anos  que,  mesmo  sabendo  que  o primeiro amor quase nunca é para sempre, têm coragem e esperança suficientes para tentar. 

" Eleanor & Park me lembrou não só como é ser jovem e se apaixonar  por  uma  garota,  mas  como  é  ser  jovem  e  se apaixonar  por  um  livro."  —  John  Green,  autor  de  A  culpa  é das estrelas 

* Best-seller do New York Times. 

* Livro de honra do Michael L. Printz Award (2014). 

*  Vencedor  do  Boston  Globe-Horn  Book  Award  de  melhor livro de ficção (2013). 
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No  primeiro  volume  de  uma  trilogia  de  fantasia inspirada  na  cultura  latina,  uma  ladra  capaz  de mudar de aparência e um príncipe herdeiro se unem para proteger o reino de uma magia perversa. 

Depois de se libertar da dominação dos inglésios, o reino de Castallan não esperava passar por mais nenhuma crise. Mas Dez,  o  herdeiro,  foi  assassinado,  e  agora  nobres  e  plebeus precisam  aceitar  que  o  destino  do  reino  está  nas  mãos  do príncipe  Alfie,  que  passou  meses  fugindo  de  suas obrigações enquanto bebia tequila em alto-mar. 

De  volta  a  Castallan,  Alfie  não  consegue  acreditar  que  seu irmão morreu e, tentando provar o contrário, se depara com Finn Voy. Graças a sua habilidade de assumir a aparência de qualquer pessoa, Finn está sempre usando um disfarce para se proteger dos traumas de seu passado e de qualquer um que se meter em seu caminho. 

Quando  os  destinos  de  Alfie  e  Finn  se  cruzam,  eles acidentalmente libertam uma magia poderosa e antiga que, se  não  for  detida,  vai  mergulhar  o  mundo  em  escuridão. 

Com  o  futuro  de  Castallan  em  suas  mãos,  o  príncipe  e  a ladra  terão  de  aprisionar  essa  magia  obscura  a  qualquer custo,  mesmo  que,  no  caminho,  precisem  confrontar  seus segredos mais sombrios. 
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Da  mesma  autora  de  Eleanor  &  Park,  uma  história emocionante sobre amor em suas diversas formas e o poder  da  literatura  em  momentos  difíceis,  agora  em uma nova edição. 

Cath  é  fã  de  Simon  Snow,  uma  série  de  livros  que  faz sucesso  no  mundo  todo  sobre  um  garoto  feiticeiro. 

Mergulhar  nessas  histórias  foi  a  única  maneira  que  ela encontrou de lidar, junto com sua irmã gêmea, Wren, com a partida da mãe quando eram crianças. Desde então, a vida da garota se resume a ler, participar de fóruns sobre Simon Snow  na  internet,  escrever  fanfics,  fazer  cosplay  dos personagens… Sempre ao lado da irmã. 

Mas agora Wren parece pronta para se distanciar do fandom de Simon Snow — e da própria Cath. Afinal, ela deixou bem claro  que  é  hora  de  cada  uma  trilhar  seu  próprio  caminho quando  avisou  que  não  queria  dividir  o  mesmo  quarto  na faculdade. 

Pela  primeira  vez,  Cath  se  vê  sozinha  —  e  totalmente  fora de  sua  zona  de  conforto  —,  e  com  uma  colega  de  quarto mal-humorada  que  tem  um  namorado  (bem  fofo)  que  não sai  do  dormitório  das  duas.  Para  completar,  ela  também precisa  se  preocupar  com  o  pai  solitário  e  com  sua professora  de  escrita  literária,  que  abomina  fanfics.  Será que  ela  vai  conseguir  sobreviver  a  tantas  mudanças  e

começar a viver a própria vida? E será que seguir em frente significa deixar Simon Snow para trás? 

* Best-seller do New York Times.*

*  Escolhido  como  um  dos  melhores  livros  juvenis  pelo  New York Times Book Review (2013).*
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Antes  que  trinta  e  cinco  garotas  fossem  escolhidas para  participar  da  Seleção...  Antes  que  Aspen partisse  o  coração  de  America...  Havia  outra  garota na vida do príncipe Maxon.  

Conto inédito e gratuito, O Príncipe  não  só  proporciona  um vislumbre  dos  pensamentos  de  Maxon  nas  semanas  que antecedem a Seleção, como também revela mais um pouco sobre a família real e as dinâmicas internas do palácio. Você descobrirá  como  era  a  vida  do  príncipe  antes  da competição, suas expectativas e inseguranças, assim como suas primeiras impressões quando as trinta e cinco garotas chegam ao palácio. É uma leitura indispensável a todos que terminaram  A  Seleção  e  ficaram  querendo  mais!  Ao  final, contém  os  dois  primeiros  capítulos  de  A  Elite,  segundo volume da trilogia. 
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Explore  o  incrível  universo  de  Simon  Snow,  o feiticeiro  mais  poderoso  (e  menos  habilidoso)  da literatura, em nova edição. 

Simon  Snow  é  o  Escolhido.  Segundo  as  lendas,  ele  é  o feiticeiro  que  garantirá  a  paz  no  Mundo  dos  Magos.  Isso seria  extraordinário  se  Simon  não  fosse  desastrado, esquecido  e  um  feiticeiro  pouco  habilidoso,  incapaz  de controlar seus poderes. Ele está no penúltimo ano da Escola de  Magia  de  Watford,  e,  ao  lado  de  sua  melhor  amiga Penelope  e  sua  namorada  Agatha,  já  se  meteu  nas  mais variadas  aventuras  e  confusões  —  algumas  causadas  por Baz, seu arqui-inimigo e colega de quarto, outras pelo Oco, um ser maligno que há tempos tenta acabar com Simon. 

Quando  chega  o  novo  ano  letivo  e  Baz  não  aparece  na escola,  Simon  suspeita  que  o  garoto  esteja  tramando alguma  coisa  contra  ele.  As  coisas  começam  a  tomar  um rumo ainda mais estranho quando o espírito da mãe de Baz, antiga  diretora  de  Watford,  aparece  para  Simon  afirmando que quem a matou continua à solta. Quando Baz finalmente chega a Watford sob circunstâncias misteriosas, Simon não vê alternativa a não ser ajudá-lo a vingar a morte da mãe —

o  que  pode  ser  o  primeiro  passo  para  que  verdades avassaladoras sobre o Mundo dos Magos sejam reveladas. E

para que tudo mude entre os dois garotos. 
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Laddie e Rosey, este livro é para vocês. 

Nunca deixe que digam que vocês não são mágicos. 
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1

L ADY RUTH

Tem  uma  vela  na  minha  janela.  Crepitando.  Chiando. 

Ameaçando apagar. 

Não vai apagar. Nunca apagou. Faz vinte anos. 

Deixo  uma  segunda  vela  ao  lado  dela,  aponto  a  varinha para o pavio e prendo o fôlego, esperando pelo fogo. 

A  chama  cresce,  aquecendo  minha  mão.  As  lágrimas finalmente caem. 

Então ele está vivo. Jamie está vivo. Sim. Que bom. Muito bem. 

A chama se mantém longa e firme. 

Meu filho está vivo. 

Pego a garrafa com vinho madeira ao lado da cama. É de vidro lapidado. Uma antiguidade. Andrew, meu marido, não aprovaria.  Ter  bebida  sempre  à  mão.  Mas  Andrew  me mantinha  sempre  à  mão.  Até  o  dia  de  sua  morte.  Para  ter com  quem  dividir  o  peso  de  sua  tristeza.  Nunca  achei  que eu seguiria sozinha por tanto tempo. 

Não sou uma mulher melancólica. 

Não  sou  maldosa  e  não  guardo  rancor.  Não  tenho  tempo para isso — o rancor pode consumir nossa vida toda e nos

deixar no leito de morte, com a constatação de que nunca paramos  para  apreciar  o  sol  batendo  no  rosto  ou  para comer um segundo pedaço de bolo. 

Deixo a luz entrar. Como o bolo. 

Nasci  no  sabá,  entende?  Jovem  e  bela,  boa  e  alegre.  Ah, eu  era  uma  menina  reluzente,  cheia  de  vida  —  cheia  de magia.  Vim  ao  mundo  para  encontrar  a  felicidade.  E

encontrei! No meu marido e nos meus filhos. Principalmente em Lucy. 

Lucy, minha filha…

Todo mundo dizia que Lucy era idêntica a mim — mas, na minha  opinião,  ela  era  melhor.  Tinha  o  decoro  do  pai  e  o meu  vigor.  Era  forte,  determinada  e  absolutamente radiante. 

Até conhecê-lo. 

No  dia  em  que  o  Mago  morreu  —  já  faz  um  ano?  Quase dois? — escolhi o melhor vinho madeira. Ergui a taça. 

—  Um  brinde  a  você,  Davy.  Um  brinde  à  sua  morte,  seu cretino impiedoso. 

Aquele homem acabou com a vida da minha Lucy. Mexeu com  sua  cabeça  até  que  ela  repetisse  aquelas  paranoias  e profecias como um papagaio. 

Quando ela fugiu, eu disse a mim mesma que era melhor assim,  que  era  uma  bênção  que  tivesse  desaparecido  sem deixar rastro. Davy era o homem mais poderoso do Mundo dos Magos. Para onde Lucy precisaria ir para fugir dele? 

Eu a imaginei no sol da Califórnia. Ou na Sibéria, aquecida por  uma  fogueira.  Eu  a  imaginei  caminhando  por  uma

estrada de terra, sem deixar nenhuma pegada. 

Imaginei a criança. 

Acho que havia uma criança. Espero…

Eu  torcia  para  que  Lucy  entrasse  em  contato  comigo  um dia. Mandasse uma carta. Um sinal. (Fiquei de olho no céu, à espera de corvos. Verifiquei o fundo de cada xícara de chá.) Mas  quando  seria  seguro?  Davy  também  estava  atrás dela,  tenho  certeza  —  sua  magia  era  muito  mais  intensa que a minha e muito mais implacável. Nem mesmo o poder do  amor  de  mãe  era  páreo  para  o  ímpeto  violento  e vingativo daquele homem. 

Só de pensar em Davy encontrando Lucy…

Só de pensar em Davy encontrando Lucy e a criança…

Passei  inúmeras  noites  nesta  janela,  lançando  feitiços  no ar. 

— Hey, you’ve got to hide your love away! 

— Mantenha em segredo, mantenha a salvo! 

— Fecha a matraca! 

Eu imaginava minhas palavras encontrando minha filha e cobrindo  os  ombros  dela  e  da  criança  como  uma  manta protetora. 

Mas agora…

Agora Davy não está mais aqui. O Mago morreu. 

Você pode voltar para casa, Lucy. 

Fico  diante  das  duas  velas,  a  mais  antiga  bruxuleando,  a nova queimando forte. Sirvo uma taça de vinho. 

Venha para casa, minha filha, preciso de sua ajuda. 

Volte para mim. 

Me ajude a encontrar seu irmão. 
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SIMON

— Mas… isso não pode estar certo. Eu matei o Mago. 

Estou  sentado  no  escritório  do  dr.  Wellbelove.  Quando Agatha  contou  aos  pais  que  ia  voltar  para  casa,  eles insistiram  que  eu  viesse  junto  e  ficasse  para  o  jantar  —  e, até agora, está sendo bastante desconfortável. 

Agatha  e  eu  nos  sentamos  nos  lugares  de  sempre  —  um ao  lado  do  outro,  do  mesmo  lado  da  mesa.  A  mãe  dela ficava olhando para nós como se dividida entre a decepção e o alívio por não estarmos mais juntos. 

Todo mundo achava que nossa relação era sólida. A mãe dela já devia até ter planejado o casamento. 

Mas  nossa  relação  era  sólida  quando  eu  era  sólido, quando eu ainda tinha magia — quando tinha toda a magia

— e um propósito. 

Antes  de  arrumar  essas  merdas  de  asas  de  dragão gigantes nas costas. 

A  sra.  Wellbelove  ficou  chocada  quando  pegou  meu casaco para guardar e viu o que havia embaixo. Pelo menos não viu o rabo também — eu tinha me dado ao trabalho de escondê-lo  na  perna  da  calça.  (O  que  é  muito

desconfortável. Minha perna coça e meu rabo formiga, fora que tenho que usar jeans folgado de tiozão.) O jantar durou uma eternidade. Agatha se recusou a bater papo,  e  os  pais  dela  nem  sabiam  por  onde  começar. 

Ninguém nunca quer falar sobre nada que me diga respeito. 

É  difícil  ignorar  o  elefante  na  sala  quando  se  está conversando com o próprio elefante. 

Devorei a sobremesa — merengue — em três colheradas, então  o  dr.  Wellbelove  me  convidou  a  passar  no  escritório dele, que é onde gosta de ter conversas sérias. Desde que me  juntei  ao  Mundo  dos  Magos,  os  Wellbelove  foram  uma família postiça para mim (ou talvez um pouco menos: uma família  postiça  postiça).  Mesmo  antes  que  eu  e  Agatha começássemos  a  namorar,  me  convidavam  para  passar  as férias  e  os  feriados  com  eles.  O  dr.  Wellbelove  sempre tentava ter conversas de pai para filho comigo. Quando eu tinha  doze  anos,  me  levou  para  o  escritório  dele  para  me contar  de  onde  vinham  os  bebês.  (Embora  me  pareça  que ele tenha deixado informações cruciais de fora.) O  dr.  Wellbelove  sentou  do  outro  lado  da  escrivaninha grande com tampo de vidro e tirou uma pilha de papéis da gaveta. 

—  Simon,  esperei  até  que  todos  os  aspectos  legais relacionados  ao  patrimônio  do  Mago  fossem  resolvidos antes de falar com você…

Aspectos legais. 

— Senhor, eu… vou ser preso? 

Tirando  os  olhos  da  papelada,  o  dr.  Wellbelove  me encarou. 

— Preso? 

— Pela morte do Mago. 

Ele tirou os óculos de leitura. 

—  Não,  Simon.  Ninguém  vai  ser  preso.  A  morte  do  Mago foi acidental. 

— Mais ou menos…

— Foi legítima defesa. 

Assenti, cabisbaixo. 

O  dr.  Wellbelove  pôs  os  óculos  de  volta  e  olhou  para  os papéis. 

— O Mago… Davy… David…

— David? 

— O inventário do patrimônio dele foi feito. 

Balancei a cabeça. 

— O nome do Mago era David? 

O dr. Wellbelove olhou para mim e pigarreou. 

— David Cadwallader. 

— Ah. 

—  Ele  tem  parentes,  óbvio.  Mas  seu  testamento  é bastante  claro.  A  maior  parte  do  patrimônio  foi  reservada para você. 

— Para mim? 

O dr. Wellbelove voltou a pigarrear. 

— Isso. 

— Mas… não pode ser — falei. — Eu matei o Mago. 

—  Bom  —  o  dr.  Wellbelove  disse,  batendo  a  papelada  na mesa  para  alinhá-la  —,  pode  até  ser  verdade,  mas  é irrelevante  do  ponto  de  vista  legal.  Você  continua  sendo  o herdeiro do Mago. 

O patrimônio do Mago…

O que um homem como o Mago deixa para trás? Ele já me deu uma espada, mas não tenho mais magia suficiente para invocá-la.  Também  me  deu  a  varinha  do  pai  dele,  que  eu deixei em Watford. Acho. 

O  Mago  me  tornou  seu  herdeiro  para  que  eu  pudesse entrar em Watford — só feiticeiros podiam estudar lá, e eu não  era  um  feiticeiro.  Foi  tudo  um  golpe  de  sorte.  Matar  o Mago foi meu último truque de mágica. 

Se  Penny  estivesse  aqui,  ela  diria  que  tive  que  matar  o Mago, que tivemos que matá-lo. Que era a única maneira de impedir que ele me matasse e sabe-se lá o que mais. Já era tarde demais para impedi-lo de matar Ebb. 

Se Penny estivesse aqui, ela diria que não foi culpa minha. 

Mas quem pronunciou o feitiço fui eu. 

Eu o matei. 

Matei meu… mentor, acho que posso chamar assim. Meu guardião.  Ele  nunca  tinha  conversas  de  pai  para  filho comigo, mas eu estava sob seus cuidados. Era sua espada, sua arma não tão secreta. Era seu braço direito. 

E eu nem sabia o nome dele…

—  Há  alguns  itens  pessoais  —  o  dr.  Wellbelove  diz.  —

Móveis. A varinha e a espada, uma coleção de adagas…

— Não quero isso. 

— São muito raras. 

— Pode ficar com a família dele. O senhor não disse que ele tinha família? 

— Primos. Em Gwynedd. 

— Eles podem ficar com tudo. 

— Tem mais. As economias dele. 

— O Mago tinha dinheiro? 

—  Ele  recebia  salário  como  diretor  da  escola  e  tinha pouquíssimos gastos. 

— O dinheiro pode ficar com os primos dele também. 

— Não — o dr. Wellbelove diz, com firmeza. — Não pode. 

Meu filho…

Às vezes ele me chama de “meu filho”, mas não como um pai chamaria. (Bom, talvez como um pai, mas não como se fosse meu pai.)

— Preste atenção — insiste. — Sei que é pouco ortodoxo, mas…

—  Não  é  pouco  ortodoxo,  é  uma  maluquice!  Não  posso receber dinheiro por ter matado o Mago! 

—  Você  vai  receber  o  dinheiro  porque  é  seu,  Simon.  Em termos legais. E…

O rosto do dr. Wellbelove está ficando vermelho. 

—  E  porque  é  justo.  Ele  abusou  de  você.  Todos  sabemos disso. 

— Ele nunca abusou de mim, senhor. Estão dizendo isso? 

— Não, digo… O que quero dizer, Simon, é que ainda não conhecemos  todo  o  escopo  da  corrupção  do  Mago,  mas

sabemos que ele estava tentando roubar seu poder. E talvez tenha conseguido. 

— Não roubou, eu que abri mão! 

— O resumo da história é: ele deve a você, Simon. E deve mais  do  que  isso. Não há como o Mago, ou qualquer outra pessoa, compensar a manipulação que você sofreu, os anos que passou servindo aos interesses dele. 

— Ele não precisou me manipular. Eu queria ajudar. 

— Você era uma criança…

— Não, eu era o Escolhido! 

O dr. Wellbelove olha para baixo. Eu viro o rosto. Estamos ambos  constrangidos  e  envergonhados.  Nunca  fui  o Escolhido.  Essa  foi  uma  das  mentiras  do  Mago.  E  o  dr. 

Wellbelove e eu fomos tolos por termos acreditado. 

—  Foi  decidido  pelo  conciliábulo  —  o  dr.  Wellbelove conclui. — O patrimônio é seu, Simon. 

Ergo o queixo. 

—  O  conciliábulo  não  tem  mais  nada  a  ver  comigo.  Não sou um feiticeiro. 

O dr. Wellbelove solta um suspiro pesado. 

— Pelo amor de Merlim, rapaz. Aceite logo o dinheiro. 

3

SHEPARD

Conheço Penelope Bunce há mais ou menos uma semana. 

Nesta  semana,  me  meti  em  confusão  com  um gambasomem,  incitei  uma  guerra  entre  gangues  de vampiros  e  fui  alvo  de  pelo  menos  dois  feitiços  de esquecimento. 

Nunca me diverti tanto. 

Estamos em Londres. Penelope insistiu que eu fosse para casa  com  ela,  com  todos  eles,  na  verdade,  assim  que descobriu que eu era amaldiçoado. 

Que  tipo  de  garota  me  levaria  pra  casa  porque  sou amaldiçoado? Tipo, é algo que eu faria, mas sou bem besta quando  se  trata  dessas  coisas  —  e  justamente  por  isso  fui amaldiçoado, pra começo de conversa. 

Penelope  falsificou  meu  passaporte.  Falsificou  minha passagem. Ela e Baz lançam feitiços diante de mim como se não fosse nada de mais. Nunca achei que estaria tão íntimo de  um  grupo  de  feiticeiros.  Ninguém  fica  íntimo  de feiticeiros! 

Tipo,  acho  que  meu  coração  vai  explodir  se  eu  os  trair, literalmente.  Rolou  um  aperto  de  mãos  mágico  e  eu  jurei

pela minha vida. Mas fiquei feliz em fazer isso. Estou vendo coisas que nenhum falante vê — nenhum “normal”, como os feiticeiros nos chamam aqui. Na metade do tempo, é assim que  Penelope  me  chama.  “O  normal.”  Como  se  tivesse acabado de me conhecer. 

—  Bom  —  ela  diz,  abrindo  a  porta  do  apartamento.  —

Chegamos. 

Estamos  só  nós  dois.  Saímos  todos  de  San  Diego  na pressa.  Acho  que  a  tia  de  Baz  foi  presa,  ou  coisa  do  tipo. 

Algo  com  a  antiga  escola  deles.  Baz  se  mandou  assim  que aterrissamos. Simon e Agatha foram direto para a casa dela. 

Agatha parecia bem abalada. 

Estamos todos bem abalados. Tenho a sensação de que a semana  passada  foi  intensa,  mesmo  para  os  padrões  de feiticeiros, vampiros e homens-dragões. 

— Eu poderia dormir por um mês — digo, e sento no sofá de Penelope. 

—  Amanhã  você  dorme.  Vou  tomar  um  banho  e  depois vamos nos meus pais. 

— Aconteceu alguma coisa? 

— Sim. Shepard. Você perdeu sua alma para um demônio. 

Dou de ombros. 

— Ah, tá. Mas isso não é… urgente. 

—  Como  passar  a  eternidade  a  serviço  de  um  demônio não é urgente? 

— É a eternidade. Não amanhã. 

—  A  menos  que  você  seja  atropelado  por  um  ônibus amanhã. 

— Você vai me jogar na frente de um ônibus? 

—  Não,  mas  falando  nisso:  lembre-se  de  olhar  para  a direita antes de atravessar a rua. Os americanos sempre se atrapalham…

— Penelope. Faz dois anos que eu vivo assim. 

—  Por  isso  mesmo  vamos  direto  para  a  casa  dos  meus pais.  Pra  você  recuperar  sua  alma  e  poder  morrer  quando quiser. 

—  Seus  pais  vão  me  livrar  de  um  demônio  durante  o jantar? 

—  Bom…  —  Ela  olha  para  a  pilha  de  correspondência enquanto  enrola  nos  dedos  o  cabelo  castanho  e  comprido, preso  num  rabo  de  cavalo.  —  Provavelmente  não  vai  ter nada  pra  comer,  a  menos  que  a  gente  leve.  Minha  família não  gosta  de  cozinhar.  Mas,  fora  isso,  sim.  Minha  mãe  é  a maga  mais  brilhante  e  talvez  a  mais  poderosa  do  Mundo dos Magos. 

— Ela é tipo uma rainha? 

— Quê? Não. 

Penelope olha para mim, revoltada. 

— Magos não têm rainhas — diz. 

— Ah, tá, desculpa por ter presumido isso em um país que é de fato uma monarquia…

— Minha mãe é historiadora mágica, diretora da escola e representante eleita. 

— E ela é mesmo a feiticeira mais poderosa do mundo? 

— Do Mundo dos Magos. 

— Que é… o mundo? 

— Que é o Reino Unido. E a Irlanda do Sul. E várias ilhas menores. 

Penelope  larga  a  correspondência  na  mesa.  Eu  meio  que esperava  que  a  casa  dela  e  de  Simon  fosse  cheia  de artefatos  mágicos.  Tipo  bolas  de  cristal  e  caixinhas misteriosas.  Mas  até  agora  parece  o  apartamento  de qualquer  universitário.  Eles  têm  até  um  sofá  igual  ao  da minha irmã. 

—  Vou  ligar  só  pra  confirmar  se  minha  mãe  está  em casa…

Penelope tira os sapatos pretos, tipo boneca, mas de sola grossa. São da Doc Martens. Eu gosto. Ela usa meias até o joelho,  com  estampa  de  losangos.  Também  gosto.  Gosto desse estilo todo Velma do Scooby Doo só que sussa. A saia xadrez  e  a  camiseta  roxa  larga.  Os  óculos  de  armação tartaruga. 

— Tem certeza de que sua mãe vai querer me ajudar? —

pergunto. 

— Claro que ela vai querer te ajudar. 

— Por experiência própria, fluentes não costumam ajudar falantes a escapar de armadilhas…

Penelope cruza os braços e faz cara feia para mim. 

—  Sua  experiência  com  feiticeiros  é  extremamente limitada e não inclui minha mãe. Mal me inclui. 

Minha  resposta  à  sua  testa  franzida  é  o  sorriso  mais caloroso que sou capaz de dar. (Ou seja, bem caloroso.)

— Então vamos nessa — digo. — Eu topo tudo. 

Ela franze a testa ainda mais para mim. 

— Esse é o problema, você sabe, né? 

— Eu sei. Sim. Claro. 
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BAZ

— Você vai me ajudar a fugir, Basil? 

Minha  tia  está  sentada  em  uma  poltrona  estofada  de veludo,  no  canto  de  uma  cela  de  pedra.  O  conciliábulo  a trancou  numa  torre.  O  guarda  do  lado  de  fora  teve  que esperar a noite cair para lançar o feitiço que abria a porta. 

— Estou aqui para pagar sua fiança — digo. — Pelo amor das cobras, Fiona, o que passou pela sua cabeça? 

— Fiança? Os Pitch não pagam fiança. Nem resgate. 

—  Tudo  certo.  Foi  meu  pai  que  pagou,  na  verdade,  e  o sobrenome dele é Grimm. 

Ela  se  recosta  na  poltrona  e  apoia  as  botas  em  uma escrivaninha. 

—  Volte  quando  tiver  um  plano  para  me  tirar  daqui  da maneira adequada. 

—  Isso  não  é  brincadeira.  Só  vão  te  deixar  sair  porque  o dr. Wellbelove e a diretora Bunce intercederam a seu favor. 

Só  descobri  que  Fiona  havia  sido  presa  porque  Penelope decidira  ligar  para  a  mãe  antes  de  sairmos  de  San  Diego. 

Quando  Penny  veio  correndo  pela  praia,  ontem  à  tarde, achei que alguém tivesse morrido. 

—  Wellbelove?  —  Fiona  desdenha.  —  E  Bunce?  Por  que demônios eles intercederiam por mim? 

— Por minha causa. Prometi que você não fugiria. 

Ela bufa. 

— Isso foi bem tolo da sua parte. 

— Fiona. Podemos ir, por favor? 

Ela  suspira  e  demora  todo  o  tempo  do  mundo  para levantar. Então derruba a cadeira com um chute. 

— Tá. 

A  varinha  e  o  carro  de  Fiona  tinham  sido  apreendidos. 

Ambos  só  foram  liberados  sob  minha  responsabilidade.  Se minha tia fizer alguma cagada antes do julgamento, vão me trancar numa torre com ela. Ofereço a varinha e a chave a Fiona. 

— Pro banco de trás — ela diz, pegando ambas. 

— Não vou no banco de trás. 

Ela abre a porta. 

— Vai, sim. Porque o banco da frente não é para pessoas que foram sequestradas por…

— Rá — solto. 

— Rá — ela solta, jogando a bolsa no banco do carona. 

Entro no banco de trás quase inexistente do MG dela (um Grampian  Grey  clássico,  1967),  que  Fiona  trata  com  tanto desleixo  quanto  tudo  na  vida.  (O  apartamento  dela  é inacreditável.  Tem  ratos  dentro  do  sofá.  É  o  caos.)  Tenho que  sentar  de  lado  para  caber.  Encaixo  os  joelhos  entre  os bancos da frente. 

— Vai me contar o que estava fazendo em Watford? 

Fiona dá a partida. 

— Eu precisava pegar um negócio lá. 

— Nos aposentos da diretora? 

Ela olha feio para mim, pelo espelho retrovisor. 

— São os aposentos da sua mãe, Basil. 

— Não. Não são mais. 

— Sempre vão ser. 

— Fiona. O Mago morreu. A guerra acabou. 

— É o que eles querem que você pense. 

— É o que eu penso mesmo. 

— A guerra não vai acabar até conseguirmos recuperar o que é nosso! 

— E o que é nosso, Fiona? 

— O poder, Baz! Watford! O conciliábulo! 

—  O  conciliábulo  já  voltou  atrás  na  maior  parte  das reformas do Mago. O que mais você quer? 

—  Não  foram  reformas!  —  Ela  aponta  para  mim  pelo espelho.  —  Foram  parte  de  uma  campanha  contra  as famílias antigas! 

—  Bom,  mas  o  que  eu  quis  dizer  é  que  o  conciliábulo voltou atrás em quase todas. 

— Isso é pouco. E demorou demais. 

—  Então  talvez  você  devesse  se  candidatar  ao conciliábulo e mudar as coisas — sugiro. 

(É uma péssima ideia. Eu mesmo nunca votaria em Fiona. 

E  agora  posso  votar,  porque  a  proibição  de  que  minha família  o  fizesse  foi  retirada.  Todas  as  leis  do  Mago

direcionadas a famílias específicas foram revogadas. Temos que agradecer à mãe de Bunce por isso.)

— Nos velhos tempos — Fiona resmunga —, os Pitch não precisavam  se  candidatar  ao  conciliábulo.  Tínhamos  três cadeiras garantidas. 

Como  posso  responder?  Fiona  está  sendo  ridícula.  Reviro os olhos e tento mudar de assunto. 

—  O  que  você  queria  em  Watford?  —  volto  a  perguntar, com mais delicadeza. 

Ela balança a cabeça. 

— Algo da sua mãe. 

—  A  diretora  Bunce  disse  que  não  resta  mais  nada  da minha mãe em Watford. Já me deu todos os livros que eram dela. 

—  Então  por  que  os  livros  continuam  no  escritório  de Bunce? 

—  Porque  eu  quis.  Acho  que  minha  mãe  gostaria  que ficassem em Watford. 

—  Como  você  sabe?  —  Fiona  escarnece.  —  Você  mal  a conheceu. 

Eu me recosto no banco de trás, me afastando da minha tia. 

Seu olhar dispara para o espelho. 

— Merda. Basil. Desculpa. Não quis dizer isso. É só que…

faz três dias que não fumo um cigarro. 

E  nem  vai  fumar  por  enquanto.  Não  pode  acender  um cigarro  comigo  no  carro.  Não  confio  nela  com  fogo  em ambientes fechados. Olho para a janela, ignorando-a. 

— Basil. Sem bico. 

—  O  que  você  estava  procurando?  —  insisto,  desta  vez sem tanta delicadeza. 

— Nada. 

Ela segura o volante com força demais. 

—  Algo  de  que  preciso.  Algo  que  sei  que  Natasha  me daria. 

— Você precisa deixar pra lá. Se te pegarem em Watford de novo, vão te trancafiar sem julgamento. 

— Posso voltar a Watford quando eu quiser. Sou uma ex-aluna! O observatório leva meu nome! 

— O observatório leva o nome do seu avô. 

— Assim como você, garoto. Nós dois temos sangue Pitch nas veias. 

Tenho  sangue  de  rato  nas  veias.  No  momento,  pelo menos. Fui para um beco me reabastecer assim que pisei na cidade. 

—  Não  se  mete  em  encrenca,  Fiona.  Você  vai  me  levar junto. E é a última coisa que minha mãe ia querer. Disso eu sei. 
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Minha  mãe  não  pareceu  muito  brava  quando  liguei  dos Estados  Unidos.  Ela  ficou  tão  feliz  em  saber  que  eu  havia terminado  com  Micah  —  e  estava  tão  ansiosa  para  me contar sobre Fiona Pitch — que nem tive tempo de contar a história toda…

Bom,  eu  juro  que  vou  comentar  sobre  os  vampiros,  Las Vegas  e  definitivamente  sobre  o  Novo  Futuro.  Só  preciso arranjar  um  jeito  de  fazer  isso  sem  arrastar  todo  mundo para o conciliábulo. 

Não  consigo  nem  expressar  quantos  crimes  cometemos na semana passada. 

Furto, mais furto, falsificação. Uso indevido e flagrante da magia.  Indiscrição  criminosa.  Manipulação  de  normais, exploração  de  normais,  exposição  de  normais  a  segredos mágicos. 

Exposição  de  um  normal  em  particular  a  tudo  o  que  foi mencionado anteriormente. 

Talvez  eu  não  devesse  ter  trazido  Shepard  para  a Inglaterra.  Não  haveria  melhor  testemunha  em  um  caso contra nós. 

Mas  eu  não  podia  deixá-lo  nos  Estados  Unidos  naquela situação.  Ele  arriscou  a  vida  para  nos  ajudar,  sabendo  que iria direto para o inferno se as coisas não dessem certo. Eu não  abandonaria  ninguém  que  foi  enganado  por  um demônio. 

E,  por  mais  que  eu  preferisse  nunca  o  ter  conhecido, Shepard  não  é  um  ninguém.  Ele  salvou  minha  vida  no deserto.  A  de  Agatha  também.  Estávamos  a  dez  segundos de fazer a Joana d’Arc quando ele interveio. 

Pegamos  o  metrô  até  a  casa  de  meus  pais.  Shepard  fala alto demais e aponta para tudo. 

— Londrinos não falam no metrô — digo. 

— Não sou londrino — ele retruca. 

Ainda não perguntei muito sobre o que aconteceu com o demônio.  Quero  que  meus  pais  ouçam  a  história  toda.  Sei que minha mãe estudou demonologia, e meu pai é um bom conhecedor  da  lei  mágica,  por  causa  de  sua  formação  em linguística. 

Só recebi o treinamento básico contra demônios. Sei que não devo falar com eles. Não devo aceitar doce deles. Não devo nunca entrar na van deles. 

Não é um perigo comum. Demônios não surgem do nada: são invocados. 

—  Certo  —  digo,  quando  saímos  do  metrô  e  descemos minha  rua.  —  Estamos  quase  chegando.  Lembra  que  você prometeu não fazer perguntas impertinentes? 

— Pode deixar. 

—  Talvez  seja  melhor  não  fazer  pergunta  nenhuma.  Não confio no que você considera pertinente. 

— Você tem que fazer um feitiço de revelação pra achar? 

— Achar o quê, sua noção? 

— Não, sua casa. Está escondida por mágica? 

Sinto o desdém na minha expressão. 

— Como a gente receberia correspondência se minha casa estivesse escondida por mágica? 

— Então você só… passa pela porta? 

—  Bom  —  digo,  virando  na  entrada  de  casa  —,  antes tenho que virar a chave. 

Shepard  franze  a  testa  para  a  casa  de  dois  andares  com fachada  azul-clara  e  as  hortênsias  que  meu  pai  plantou  na frente. 

— Nem todos os feiticeiros moram em cavernas e castelos

— digo. — Desculpa se te decepcionei. 

—  Então  quer  dizer  que  alguns  feiticeiros  moram  em cavernas e castelos? 

—  É  esse  o  tipo  de  pergunta  impertinente  que  eu mencionei antes. 

Abro  a  porta  e  deixo  Shepard  entrar.  A  casa  está  uma bagunça — como sempre. Tem gente demais morando aqui, gente  demais  com  coisas  demais,  sem  se  importar  muito com arrumação. Meus pais trabalham muitas horas por dia

—  ainda  que  isso  tenha  mudado  um  pouco  desde  o  ano passado.  Com  a  partida  do  Mago,  minha  mãe  assumiu  o posto  de  diretora  de  Watford.  Com  a  partida  do  Oco,  o trabalho do meu pai, com pontos mortos mágicos, se tornou

menos  urgente.  Ele  tem  passado  menos  tempo  no laboratório e mais tempo cuidando dos meus irmãos. 

Tenho três irmãos e uma irmã, e nas férias ficam todos em casa.  Premal,  o  mais  velho,  voltou  a  morar  com  meus  pais há  um  ano  e  meio,  quando  os  Homens  do  Mago  se dispersaram.  Ainda  não  arranjou  um  emprego,  tampouco voltou a estudar, mas minha mãe não deixa ninguém tocar no assunto. 

Depois  que  foi  revelado  que  o  Mago  era  um  assassino louco  por  poder,  um  dos  Homens  do  Mago,  um  garoto  do mesmo  ano  de  Premal,  tentou  se  matar.  Ninguém  pode mencionar isso em casa também. 

Dou  uma  olhada  rápida  em  Shepard  antes  de  entrarmos na sala, como se um ajuste de última hora pudesse torná-lo menos  normal.  Shepard  está  exatamente  igual  desde  que nos  conhecemos:  alto  e  magro,  rosto  comprido  e  olhos brilhantes. É negro, e no alto da cabeça seu cabelo chega a cinco  centímetros  de  altura,  raspado  bem  rente  perto  das orelhas.  Usa  óculos  estilo  John  Lennon  e  calça  de  veludo cotelê.  (Arranjamos  umas  roupas  para  Shepard  no aeroporto,  mas  sabe-se  lá  como  ele  conseguiu  encontrar mais calças de veludo cotelê.)

Só  vi  Shepard  sem  a  jaqueta  jeans  uma  vez,  no  dia  em que me mostrou suas tatuagens amaldiçoadas. A jaqueta é inacreditavelmente  brega,  cheia  de  aplicações  com  dizeres como A VERDADE ESTÁ LÁ FORA e EM ALGUM LUGAR, ALGO INCRÍVEL ESTÁ

ESPERANDO  PARA  SER  DESCOBERTO.  Sinceramente,  ele  é  muito nerd, mas pelo menos isso não é problema aqui em casa. 

— O que foi? — ele sussurra. 

— O que foi? — sussurro em resposta. 

—  Parece  que  você  está  tentando  encontrar  algo  de errado em mim. 

— Estou mesmo. 

— Pais sempre gostam de mim. 

(Convencido.)

— Minha mãe não vai gostar. 

— Ela é racista? 

— Quê? Não! Eu sou birracial! 

Shepard dá de ombros. 

—  Ela  não  é  racista  —  insisto.  —  Só  não  gosta  de  gente. 

Sorte sua ser interessante. 

Ele sorri. 

— Bom, eu já desconfiava, mas legal ouvir isso de você. 

Reviro os olhos e viro de costas. 

— Mãe! — grito. — Pai! 

— Aqui! — minha mãe responde. 

Parece estar na cozinha. 

Conduzo  Shepard  pela  sala.  Pacey  e  Priya  estão  jogando Nintendo. 

— Oi — digo apenas. — Esse é o Shepard. 

Shepard  está  pronto  para  colocar  seu  charme  em  ação, mas meus irmãos só assentem e dizem “oi” sem nem tirar os olhos da tela. 

Minha  mãe  está  mesmo  na  cozinha,  bem  embaixo  do lustre, segurando a mão de Pip. Pip é o mais novo, tem doze anos. Vai entrar em Watford no próximo ano letivo. 

—  Penelope  —  minha  mãe  diz  —,  como  está  o  feitiço  de reversão em que você andava trabalhando? 

— Promissor. 

—  Entrou  uma  farpa  no  dedo  do  Pip.  Pensei  em  reverter um dentro-de-mim. 

— Você não vai testar um feitiço na minha mão — Pip diz. 

— Sou bom com farpas — Shepard diz. — Posso ajudar? 

— Que feitiço você usaria? — minha mãe pergunta. 

— Em geral só uso uma pinça. 

Ela olha para Shepard pela primeira vez. 

— Você é o amigo da Penny com o problema urgente. 

— Este é o Shepard, mãe — digo. 

Shepard estende a mão, mas ela já se voltou para Pip de novo e segura a varinha sobre a palma dele. 

—  Não  quero  experimentos  —  Pip  protesta.  —  Eu  toco piano! 

— Você nunca treina — ela diz. 

— Vou treinar mais! 

Ela levanta a varinha bruscamente. 

— Proibida a entrada! 

Pip grita. Uma coisinha sai voando da mão dele. 

— Nem acredito que funcionou — minha mãe diz. 

Pip recolhe a mão na hora. 

— Mãe, você é péssima. — Ele sai batendo o pé. 

Ela finalmente dedica toda a atenção a Shepard. 

Simon  diz  que  minha  mãe  e  eu  somos  idênticas.  “Ela  é você  daqui  a  vinte  e  cinco  anos,  quando  estiver  cagando ainda  mais  para  tudo.”  Não  concordo.  Minha  mãe  é  muito

mais  durona  que  eu.  Muito  mais  inteligente.  Muito  mais segura com o próprio cabelo. 

—  Acho  que  ainda  não  nos  conhecemos  —  ela  diz  a Shepard. — Você é de que turma de Watford? 

—  Shepard  é…  americano  —  digo,  antes  que  ele  possa falar alguma coisa. 

Os lábios da minha mãe se curvam para baixo. Ela adorou saber  que  meu  lance  com  Micah  tinha  ficado  no  passado. 

“Martin!”,  gritou  para  meu  pai  na  ocasião.  “Penelope finalmente  esqueceu  o  americano!”  Agora  deve  estar pensando que já o substituí. 

— Cadê o papai? Quero ouvir a opinião dele também. 

— Teve que sair. Sou sua única opção. Estão com fome? —

Ela  abre  a  geladeira.  —  Tem  peixe  empanado,  acho.  Simon está  com  fome?  Porque  acho  que  não  tem  tanto  peixe empanado assim. 

— Simon não veio. 

Minha mãe se vira para mim. 

— Ah, é? Fizeram uma cirurgia pra separar vocês? 

Shepard ri. 

Faço cara feia para ele, mas minha mãe finalmente sorri. 

—  Quando  você  falou  em  um  problema  urgente  e interessante, presumi na hora que envolvesse Simon. 

—  Não  é  urgente  —  Shepard  diz,  como  se  não  quisesse um escarcéu. 

Bufo. 

— Vou ter que discordar! 

— Manda — minha mãe diz, se recostando na bancada. 

Ela esfrega a testa, como se já tivesse ouvido o problema e  já  estivesse  exausta.  É  assim  que  minha  mãe  administra Watford: como se estivesse sempre perdendo a paciência. 

— Bom — digo —, Shepard é amaldiçoado. 

— Amaldiçoado como? 

— Ele fez um acordo…

— A maldição o impede de falar por si mesmo? 

Quase respondo por ele de novo. 

— Não — Shepard diz, olhando nos olhos da minha mãe e se empertigando. Dá para ver que quer manter o clima leve, como  sempre  faz,  mas  não  tem  jeito  leve  de  explicar  a situação.  O  sorriso  de  repente  desaparece  de  seu  rosto.  —

Perdi minha alma pra um demônio. 

—  Ah,  Shepard  —  minha  mãe  diz,  já  decepcionada.  —

Você aceitou doce dele? 

—  Ah,  não  —  Shepard  diz,  voltando  a  sorrir.  —  Mas  só porque ele não ofereceu. 

—  Quem  invocou  o  demônio?  Nos  Estados  Unidos  as pessoas  simplesmente  deixam  os  portais  abertos?  Vocês encontraram um jeito de acabar com o Submundo? 

— Eu…

Nunca vi Shepard ficar sem palavras. Ele abaixa a cabeça e admite, por fim:

— Eu invoquei o demônio. 

Minha mãe fica horrorizada. 

— Por quê? 

Shepard contorce o rosto. 

— Pra ver se eu conseguia? 

— Ah, Shepard. Penelope, onde é que você encontra esses idiotas irrecuperáveis? 

— Mãe! 

—  Estou  falando  sério!  —  Ela  aponta  para  Shepard.  —

Ande,  tire  a  jaqueta.  Vamos  ver.  Queria  que  seu  pai estivesse  aqui.  Só  lemos  a  respeito  de  logros  demoníacos. 

Não há nenhum caso documentado desde o século XIX. Um mínimo de prevenção já faz toda a diferença. É como cólera. 

Shepard  tira  a  jaqueta,  ficando  só  de  camiseta,  e  olha para  o  chão.  As  tatuagens  começam  nos  pulsos  e  sobem pelos braços. São incrivelmente elaboradas, e é difícil focar em uma só. Às vezes parecem vinhas, às vezes parecem um escrito — um alfabeto que usa todas as letras conhecidas e uma dezena de desconhecidas. 

—  Pelos  meus  feitiços…  —  minha  mãe  diz,  e  assovia.  —

Você está totalmente fodido, meu jovem. 

— Mãe! Que grosseria! Até pra você. 

—  Desculpe,  Shepard.  Não  quero  ser  grosseira.  Mas você…  se  meteu  num  buraco  inacreditável.  Seus  pais sabem? 

— Não. Não sabem. 

— Cadê meu telefone? Vamos precisar de fotos. E de uma equipe de ocultistas e uma Pedra de Roseta demoníaca. Por Morgana, que confusão. 

Ela está se envolvendo com o problema, o que me deixa aliviada. Por um momento, achei que fosse deixar Shepard ir para o inferno só porque estava de mau humor. 

— Não há estudos recentes — ela diz, puxando a manga de  Shepard  para  cima  —,  mas  há  precedentes.  O  último caso  foi  em  Watford.  Uma  sociedade  secreta…  Nunca entrem  numa  sociedade  secreta,  me  ouviram?  É  preciso estar mesmo muito entediado para fazer coisas terríveis em troca de um segredo! Gente rica não consegue nem manter um segredo sem perder a integridade. 

Por  mais  incrível  —  e  sábio  —  que  pareça,  Shepard permanece em silêncio. 

Minha mãe está com o celular na mão, focando a câmera no cotovelo dele. 

— Lembra quando aconteceu? Quantos anos tinha? 

— Lembro. Tinha vinte. Foi dois anos atrás. 

— Já estava bem grandinho pra cair nesse tipo de coisa. 

— É. 

— Alguém convenceu você? Ou te enganou? 

— Não. Foi só… curiosidade. 

— Curiosidade sobre demônios, Shepard? 

— Tudo me deixa curioso, sra. Bunce. 

— Dra. Bunce. Eu que estou curiosa pra saber como você acha que vai se livrar disso. 

— Não acho que vou. 

— Quê? 

Minha mãe se afasta e olha feio para ele. 

—  Acho  que  estou  totalmente  fodido.  Como  a  senhora disse. 

Ela o encara. 

— Eu só estava ofendendo você, Shepard. Tentando deixá-lo culpado por suas próprias ações para que não faça mais. 

Mães  sempre  fazem  isso.  Você  está  mesmo  totalmente fodido, mas não pretendo que continue assim. 

Ela dá um sorriso bem discreto para ele. 

Shepard fica tão grato que volta a abrir um sorrisão. 

— Obrigado, dra. Bunce. 

Minha mãe guarda o celular no bolso. 

—  Agora  vamos  ver  sua  varinha.  Foi  comprometida também? 

— Não tenho varinha. Não sou feiticeiro. 

Ela olha para ele na hora e depois para mim. 

— Você não é feiticeiro? Então o que é? Não me cheira a pixie. Sem querer ofender. 

Shepard ri. 

—  Sou  um  falante.  Quer  dizer,  um  normal.  Achei  que estivesse óbvio. 

Antes mesmo de ficar de queixo caído, minha mãe já está com a varinha apontada para ele. 

— O que passou passou! 

Shepard  é  jogado  para  trás,  como  se  tivesse  sido empurrado. 

— Nana, nenê! — minha mãe grita. 

Shepard cai para a frente. Minha mãe e eu o pegamos. 

— Mãe! O que você…

— Penelope Leigh Bunce, você perdeu o juízo? 

— Quem perdeu foi você. 

— Por que trouxe um normal para nossa casa?! 

— Mãe, ele precisa de ajuda! 

— Todos os normais precisam de ajuda! 

— Mãe…

— Você contou a ele sobre magia? Sobre nossa família? 

—  Me  ouve!  Shepard  é  meu  amigo.  Ele  me  ajudou  a…

Bom,  eu  me  peguei  em  uma  situação  bastante complicada…

— Quem poderia imaginar? 

— Mãe, isso não é justo. 

— Penelope, você é tão viciada em perigo que dá um jeito de correr risco mesmo quando as coisas estão tranquilas! 

— Não dou um jeito coisa nenhuma! Não tenho nada a ver com o Mago! 

— Não, mas de quinhentas crianças, era uma das três que não  conseguiam  ficar  longe  dele.  Tem  uma  determinação imprudente a se meter em encrenca. 

— É um jeito exagerado e injusto de ver as coisas. 

—  É  mesmo?  Então  não  tem  um  normal  americano  com uma maldição demoníaca na minha cozinha? 

Shepard  está  escorregando  dos  nossos  braços.  Tentamos colocá-lo no chão. 

— Mãe, ele é meu amigo. 

—  É  claro!  Tenho  certeza  de  que  você  fez  amizade  no instante  em  que  se  deu  conta  do  desastre  incorrigível  que ele era! 

— Eu não sabia, na verdade. 

Tento não deixar a cabeça de Shepard bater no chão. 

— É um sexto sentido, então. 

—  Você  não  aprova,  já  entendi,  mãe.  Me  sinto  mal  pelo que fiz e não vou fazer de novo. Agora pode me ajudar? Ele está ferrado. 

—  Penelope…  não.  —  Ela  está  de  pé,  olhando  para Shepard com as mãos na cintura. — Não temos como ajudar o garoto sem nos comprometer. 

— Ele não vai contar pra ninguém sobre nós. 

— Agora, não. Porque não vai se lembrar de você, de mim ou de nada disso. Vai passar o resto da vida se perguntando quão bêbado devia estar para não lembrar de tatuagens tão elaboradas.  Coloca  o  garoto  no  próximo  avião  de  volta  pra casa. 

— Quer que eu abandone Shepard? 

— Sim! 

— Ele é meu amigo. 

— Não, Penelope. Ele é um normal. Quanto tempo faz que o conhece? Alguns dias? Uma semana? 

Não respondo. 

Ouvimos  a  porta  de  casa  se  abrir.  Meu  pai  chegou, chamando por Premal. 

Minha  mãe  fica  ainda  mais  irritada,  como  se  tivessem jogado mais um problema nas suas costas. 

— Espera aqui. Vou resolver isso primeiro, depois te ajudo a mandar Shepard para casa. — E sai da cozinha. 

Apoio a mão direita na testa de Shepard e sussurro:

— Bom dia, flor do dia! 

Ele abre os olhos e pisca para mim. 

— Penelope? 

Impressionante. Shepard é mesmo resistente a feitiços de memória. 

— Vem — digo, baixo. — Consegue andar? 

— Sim, estou bem. 

Eu  o  ajudo  a  levantar  e  o  levo  até  a  porta  da  cozinha. 

Passamos  correndo  pelo  quintal,  e  na  calçada  paro  o primeiro táxi que passa e coloco Shepard dentro. 

Ele não sorri quando diz:

— Você tinha razão. Sua mãe não gostou mesmo de mim. 
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BAZ

Simon  Snow  é  péssimo  por  mensagem,  o  que  não surpreende ninguém. 

Escrevo  para  ele  da  estação  de  trem.  Pedi  todos  os favores que podia pra tirar minha tia da prisão. Ela nem me agradeceu, e ainda não sei o que queria. Como está no lar dos Wellbelove? 

ok, ele responde. a mãe da agatha fez frango. vc se deu mal? 

Por causa da minha tia? 

por causa dos eua. 

Ah, não. Acho que ninguém nem notou que eu não estava por aqui. Fiona foi uma excelente distração. 

Espero  que  ele  responda,  mas  Simon  nunca  se  sente  na obrigação de manter a conversa fluindo. 

Estou indo pra Oxford, escrevo. Quero falar com meu pai sobre Fiona. 

blz. 

Vou dizer que você mandou beijo. 

sério? 

Não, eu estava brincando. Ele continua fingindo que você não existe. 

ah, tá. 

Não foi uma piada muito boa, envio. 

você já fez piores, Simon manda de volta. 

Dou  risada,  desesperado  por  qualquer  coisa  que  deixe  o clima  leve,  então  escrevo  depressa:  Você  não  iria  comigo, né? 

Simon demora um pouco para responder: é outra piada? 

Suspiro. É. 

A  última  e  única  vez  que  Simon  foi  à  minha  casa,  dois Natais atrás, ele sugou toda a magia da região sem querer

—  e  por  causa  disso  minha  família  teve  que  ir  morar  em Oxford.  Em  uma  cabana  de  caça.  Minha  irmã  mudou  de escola. 

Muito  antes  de  destruir  a  casa  de  nossos  ancestrais, Simon  Snow  já  não  agradava  muito  ao  meu  pai.  Era  o protegido do Mago, e o Mago passou os últimos quinze anos atacando  famílias  como  a  minha.  Famílias  antigas. 

Poderosas. Ricas. 

(Seria de imaginar que todas as famílias mágicas fossem ricas, mas não. Olha só pros Bunce. E os Petty. Meu pai diz que a magia é uma ferramenta como qualquer outra e que algumas  pessoas  não  gostam  de  trabalhar.  Bunce  não concordaria  com  essa  afirmação,  mas  Bunce  não  está  aqui agora, então não preciso aguentar as reclamações dela.) Ou  seja,  Simon  já  era  persona  non  grata  na  nossa  casa. 

Então ele apareceu no Natal e tornou nossa terra inabitável. 

Só  então  meu  pai  descobriu  —  não  sei  bem  quem  contou, porque  não  pode  ter  sido  Fiona  —  que  Simon  e  eu estávamos sendo homossexuais ao extremo juntos. 

Só mencionar o nome de Simon na frente do meu pai faz a temperatura cair dez graus. 

Não  costumo  fazer  isso.  Meu  pai  e  eu  continuamos fingindo  que  vou  acabar  conhecendo  uma  mulher  e  me casando  com  ela  um  dia.  Quando  fui  para  casa  no aniversário da minha madrasta, eles convidaram uma pobre garota da cidade vizinha para sentar ao meu lado no jantar. 

Ela tinha se formado em Watford alguns anos antes de mim e  aparentemente  não  ficou  sabendo  que  Simon  Snow apareceu  no  meu  baile  de  formatura  e  me  beijou  até  não poder mais. 

Eu queria que ele aparecesse e me beijasse até não poder mais agora mesmo…

O  que  não  é  muito  provável.  Faz  só  vinte  e  quatro  horas que  Snow  tentou  me  convencer  a  terminar  com  ele  para ficar com um vampiro de trezentos anos. (Imagine só levar Lamb,  o  rei  dos  vampiros,  para  jantar  em  casa…)  Espero que  nunca  mais  tenhamos  aquela  conversa  —  que  Simon tenha recobrado a razão só de voltar para Londres. Ou pelo menos tenha voltado a ser ele mesmo. 

Volto amanhã, escrevo para Simon. 

Ele não responde. 

Assim  que  abro  a  porta,  ouço  a  televisão.  Meu  primeiro instinto é achar que estou na casa errada. Então ouço meu

pai gritando e tenho certeza de que estou na casa errada —

nunca o ouvi levantar a voz. 

—  Não  vou  pedir  de  novo,  Sophronia!  Solta  isso  agora mesmo! Sophronia! 

Uma  das  gêmeas  passa  por  mim  segurando  uma  boneca no alto. Pego da mão dela. 

— Basil! — ela grita, agarrando minha cintura. 

Sophie  e  Petra  têm  cinco  anos.  Acho  que  esta  é  Sophie, mas,  pra  ser  sincero,  é  difícil  distinguir  as  duas,  a  menos que estejam sorrindo. Eu a pego no colo. 

—  Minha  nossa,  como  você  cresceu!  É  como  se  eu estivesse segurando um rinoceronte bebê. 

—  Me  esconde,  Basil  —  ela  diz,  sorrindo,  então  tenho certeza de que é Sophie. 

—  Você  ultrapassou  todos  os  limites,  Sophronia!  —  meu pai grita. (Grita de verdade.)

Levo Sophie até a sala, onde Petra chora no sofá. Entrego a  boneca  a  ela.  Eu  achava  que  irmãos  gêmeos  fossem melhores amigos, mas as duas são como cão e gato. O bebê também  está  chorando.  Meu  pai  —  ou  seria  um  sósia desvairado?  —  anda  de  um  lado  para  o  outro  com  ele  no colo. Para quando me vê. 

— Basilton? 

— Pai? 

Malcolm  Grimm  tem  dois  estilos:  cavalheiro  no  campo  e cavalheiro-cavalheiro.  Mas  no  momento  está  longe  de qualquer um dos dois. O cabelo branco está arrepiado, e a camisa, para fora da calça. Ele parece que acabou de levar

uma surra num beco — não, já vi meu pai levar uma surra num  beco,  e  ele  se  manteve  muito  mais  composto  do  que agora. 

— Está tudo bem? 

— Tudo ótimo — ele diz, automaticamente. — Basil, pode me fazer um favor? — Ele me passa o bebê e pega Sophie, então pega Petra também. — Vocês duas vão para a cama. 

E  se  não  ficarem  lá,  eu…  bom,  eu  vou  ficar  muito decepcionado. 

O bebê — na verdade, Swithin tem quase dois anos, então eu deveria parar de chamá-lo assim — grita no meu ouvido. 

Acaricio suas costas e o embalo. 

— O que foi, pequeno? Está numa noite ruim? — Dou uma olhada  na  fralda,  depois  levo  a  mão  à  testa  dele.  —  Tudo bem  ter  uma  noite  ruim  de  vez  em  quando.  Vamos  cantar uma  música?  Suas  irmãs  sempre  gostavam  quando  eu cantava… Até a Mordelia. 

Passeio  com  ele  pela  sala,  cantando  músicas  do  White Album.  O  cômodo  todo  está  uma  bagunça,  cheio  de brinquedos e roupas espalhadas. Pelo visto meu pai deixou as  meninas  jantarem  aqui  —  pizza  congelada?  Tem  dois guardanapos  sujos  debaixo  da  mesa  de  centro.  É  isso  que acontece  quando  minha  madrasta  sai  à  noite?  Pobre Daphne. 

Swithin para de chorar quando chego a “Martha My Dear” 

e  finalmente  pega  no  sono  na  segunda  vez  que  canto  “I Will”. Sento no sofá com cuidado, para não o acordar. 

— Ah, Basilton. Graças à magia. 

Meu  pai  está  de  pé  à  porta,  parecendo  ter  cem  anos  de idade.  Ele  senta  numa  poltrona  de  couro  soltando  um gemido. 

Se  ele  tivesse  me  perguntado  antes,  eu  diria  que,  aos quarenta e seis, estava era velho demais para começar uma segunda  família.  Ele  já  havia  passado  um  pouco  da  idade quando  eu  nasci!  Mas  Daphne  era  jovem  e  estava  louca para ter filhos, e ele estava apaixonado. 

Isso foi oito anos e quatro crianças atrás. Só a magia sabe se Daphne quer ter mais. Ela ainda está na casa dos trinta, e não parece ter outros interesses. 

— Daphne está no clube do livro? 

Swithin  faz  um  barulhinho  agitado,  mas  volta  a  se acomodar  no  meu  peito  quando  faço  carinho  nele.  Olho para meu pai, conferindo se me ouviu. 

Ele está chorando. 
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— Ei. Penelope. Está tudo bem. 

Faz  uma  hora  que  ela  está  andando  de  um  lado  para  o outro. 

— Sei que está tudo bem — Penelope diz, sem paciência

— Então tá. Que bom. Por que não senta um pouco? 

—  Não  estou  a  fim  de  sentar  agora.  Estou  a  fim  de  ficar andando  de  um  lado  para  o  outro.  Me  ajuda  a  pensar. 

Preciso  de  uma  lousa.  Por  que  este  apartamento  não  tem uma lousa? 

O  celular  apita.  Mensagens  chegam  a  cada  dez  minutos desde que deixamos a casa dos pais dela. 

— É a sua mãe de novo? 

— É. 

Penelope  parou  de  andar  para  digitar  uma  resposta furiosa. 

— O que está dizendo a ela? 

— Mentiras. 

— Não precisa mentir pra sua mãe por minha causa. 

—  Acho  que  preciso,  sim,  Shepard,  a  menos  que  você queira que eu te nocauteie magicamente e te abandone no

meio da rua. 

— Já falei… posso ir pra casa. 

— Você nem tem um passaporte de verdade! 

— É só você lançar uns feitiços e me botar num avião. Vai ficar tudo bem. 

Ela para de brigar ao celular para brigar comigo. 

— Você  não  vai  ficar  bem!  Não  dá  pra  alguém  ficar  bem depois de ser amaldiçoado por um demônio! 

— Todo mundo vai morrer um dia, né? 

— É, só que a maior parte de nós não vai ser obrigada a seguir pro inferno. 

— Não acho que eu vá pro inferno. Andei pesquisando e…

— Pelo amor das cobras, Shepard…

— A questão é… — começo a dizer. 

Ela  respira  fundo,  como  se  estivesse  prestes  a  gritar comigo. 

Volto a falar, erguendo as mãos como se pedisse calma. 

— A questão, Penelope, é que isso não é problema seu. 

— Claro que é! 

— Por quê? 

— Porque… — Ela hesita. — Porque é um problema que…

que existe. 

—  Você  é  responsável  por  todos  os  problemas  que existem? 

Ela enfia as mãos no cabelo. 

—  Não!  E  sim.  Que  tipo  de  pessoa  eu  seria  se  não  te ajudasse? 

Tento parecer tranquilo. 

— Uma pessoa normal. 

— Não sou nor…

—  Você  sabe  o  que  eu  quis  dizer.  Se  eu  tivesse  câncer, você acharia que tem a obrigação de me curar? 

— Talvez. 

— Penelope, olha…

— Não, Shepard, olha você! Sei que não consigo resolver tudo. Mas, tipo, não dá pra recolher todo o lixo do chão, né? 

Não dá pra parar e pegar cada guardanapo ou pedacinho de papel  que  se  vê  na  rua.  Mas  minha  mãe  costumava  dizer que  quando  a  gente  toca  uma  coisa  se  torna  responsável por  ela.  Então,  se  a  gente  tocasse  uma  lata  ou  uma embalagem de doce, tinha que dar um jeito nelas. Jogar no lixo, separar para reciclar, o que fosse. Porque aquilo virava responsabilidade nossa. 

—  Tá.  —  Assinto.  —  Acho  que  entendo  o  que  está dizendo… sou tipo um lixo que você catou do chão. 

—  Exatamente!  E  agora  não  posso  te  largar  na  rua.  A culpa viraria minha. 

— E se eu te desse permissão pra me largar na rua? 

— Não funciona assim. Agora você já entrou na esfera da minha prestação de contas. 

—  Penelope…  —  Sorrio.  —  Isso  quer  dizer  que  somos amigos? 

Ela  revira  os  olhos  —  como  se  achasse  válido  tentar  me ajudar,  mas  falar  comigo  nem  tanto  —  e  volta  a  andar  de um lado para o outro. 

— Não consigo acreditar que minha mãe está se eximindo assim. Foi ela que me ensinou sobre a esfera de prestação de contas. 

— Talvez não se aplique a normais. 

— Normais também são gente, Shepard! 

— Fico surpreso em te ouvir dizer isso. 

Ela não olha para mim. 

—  Acima  de  tudo,  devo  minha  vida  a  você.  Talvez  todos nós devamos a vida a você. Não posso só…

A porta se abre com um golpe. Simon entra e tira a capa de chuva. Suas asas despontam. 

— Simon, graças a Morgana! — Penelope diz. — Você não vai acreditar no que minha mãe fez…

Simon passa direto por ela. 

— Amanhã a gente conversa sobre isso, tá? 

— Simon, é urgente, eu…

Ele entra no quarto e fecha a porta. 
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O  sr.  Wellbelove  me  mandou  deixar  para  decidir  depois  de uma boa noite de sono. Eu deixei. 

Acordei  pensando  que  ele  estava  certo.  Vou  aceitar  o dinheiro. 

Não que eu mereça. Ninguém me deve nada. Mas vai ser útil… vai ser bem útil no momento. 

Eu me mantive agarrado ao Mundo dos Magos porque não via opção. Porque não sabia para onde ir. Achei que poderia encontrar  uma  saída  no  fundo  de  uma  lata  de  sidra.  Achei que  poderia  encontrar  um  caminho,  ou  algo  do  tipo, atravessando  os  Estados  Unidos  de  carro.  Por  algumas horas  —  algumas  horas  na  caçamba  de  uma  picape,  em algum lugar de Utah —, me permiti achar que tinha mesmo encontrado. 

Mas o único caminho é para longe daqui. 

Esse dinheiro é a minha saída. 

Banca  um  apartamento.  Não  vou  ter  que  me  preocupar com aluguel por pelo menos um ano. E até lá já vou ter um emprego. Marquei um horário com o dr. Wellbelove para dar um jeito nas minhas asas, finalmente. Ele disse que vai ser

necessário  fazer  uma  cirurgia,  que  é  impossível  resolver com mágica. Por mim tudo bem. Estou pronto. 

Estou  pronto  para  abrir  mão  —  para  voltar  a  ser  eu mesmo. Quem eu era antes que o Mago aparecesse. 
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Tentei te ligar. Vou ficar mais um dia. As coisas estão meio confusas. Acho que meu pai e Daphne brigaram. Me manda uma mensagem quando acordar. 

Está aí? 

Está  dormindo?  É  melhor  não  dormir  durante  o  dia,  pra acertar o fuso. 

Não  tenho  quarto  aqui,  dormi  no  sofá.  Acordei  hoje  cedo com o barulho de Mordelia jogando video game. 

Daphne  ainda  não  voltou.  Não  responde  a  minhas mensagens. 

Aparentemente ninguém me responde…

Vou  ficar  mais  um  dia,  talvez  dois,  não  sei.  Ainda  não consegui falar com meu pai. 

Não sei como fazer meu pai falar. 

Bom…

Ainda não posso ir embora. 

Vou fingir que você respondeu com um sinal de positivo. 

Boa noite, Snow. 

Bom dia. 

Daphne largou meu pai. 

Pelo que entendi. 

Não que ele tenha me dito isso. Nem por mágica ele me diz  algo  além  de  “O  chá  está  pronto”  ou  “Os  presadelos estão quase prontos para procriar”. 

(Ele  está  criando  raças  raras  agora.  Os  estábulos  estão cheios  de  criaturas  mágicas.  Testas-de-ferro  e  bodes-expiatórios. “A únicas lhalhamas que há fora da América do Sul.”)

Mas  minha  madrasta  não  está  aqui.  Já  faz  dias,  talvez semanas.  Uma  normal  vem  cuidar  das  crianças  durante  a semana na parte da manhã, mas elas ficam o dia inteiro no celular ou no iPad. Até o Swithin! Ele vê os mesmos vídeos do YouTube sem parar e chora se tiramos a tela dele. Estão todos sendo criados por algoritmos. 

Bunce  disse  que  você  está  acordado,  resolvendo  um monte de coisa. Eu saio da cidade por três dias e de repente você tem o que fazer. 

Desculpa. 

Não foi legal. 

Ainda estou acampando na sala. Acho que você ia gostar mais  daqui  do  que  da  casa  em  Hampshire.  Pra  começar, esta não é assombrada. E é mais iluminada. 

Você  podia  vir  dormir  no  sofá  comigo,  se  quisesse. 

Considerando  o  estado  do  meu  pai,  acho  que  ele  nem notaria. 

Na  verdade,  você  não  caberia  no  sofá,  mas  eu  também não  caibo.  E  acho  que  você  ia  gostar  das  gêmeas.  Elas  só comem sanduíches de geleia com manteiga e atiram coisas uma  na  outra.  Me  faz  lembrar  do  nosso  primeiro  ano  em Watford. 

Queria ter trazido uma muda de roupa, mas não achei que fosse ficar tanto tempo. Ainda não sei quando vou embora. 

Tinha pensado em esperar até Daphne voltar, mas e se isso nunca acontecer? 

Não  vou  criar  os  filhos  do  segundo  e  inconsequente casamento do meu pai. 

(Mas,  se  fosse,  íamos  ter  uma  conversa  séria  sobre  uso excessivo de eletrônicos.)

Estou quase dormindo, dá pra perceber? 

Você poderia vir, se quisesse. Não precisa nem responder às  minhas  mensagens.  É  só  aparecer  na  porta,  sujo  de lama. Com o casaco aberto. Neve no cabelo. 

É junho, não é? 

Boa noite, Snow. 

Mordelia  vai  de  cômodo  em  cômodo,  conversando  por vídeo  com  normais.  Ela  diz  que  a  mãe  está  em  Londres, 

estudando,  o  que  não  parece  muito  provável.  Nunca  vi nenhum indício de que Daphne fosse estudiosa. Ou tivesse qualquer interesse em uma carreira. 

Talvez  seja  uma  crise  de  meia-idade.  (Eu  ficaria permanentemente  em  crise  se  casasse  com  alguém  como meu  pai.  Ele  se  recusa  a  conversar  sobre  o  que  está acontecendo!)

Bom, não posso interrogar Mordelia. Ela tem só oito anos. 

É por causa do que aconteceu nos Estados Unidos, Snow? 

Vai ficar tudo bem. 

Agora  troco  fraldas.  Não  estou  dizendo  que  aprendi  a trocar  fraldas,  porque  eu  já  sabia.  Mas  agora  só  faço  isso. 

Daphne  poderia  pelo  menos  ter  ensinado  o  bebê  a  usar  a privada antes de ir embora. 

Daphne jamais faria isso. 

Bom, interroguei Mordelia. 

Acho que preciso da sua ajuda, Simon. 

Bom dia. 

Boa noite. 

Bom dia. 

Estou com saudades. 

Se é pra falar sozinho, não preciso de telefone. 

Falamos quando eu voltar. 
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PENELOPE

Eu achava que estava sempre certa. 

Mas estava errada…

Quanto a isso. 

Mas  então  me  pergunto  no  que  mais  eu  poderia  estar errada.  Quer  dizer,  se  você  está  errada  de  achar  que  está quase  sempre  certa,  tudo  é  possível.  Vai  ver  está  quase sempre errada. Talvez eu esteja. 

Eu  me  sinto  uma  detetive  descobrindo  que  vem resolvendo  casos  há  dezenove  anos  com  uma  metodologia falha e que agora precisa reabrir cada um deles. 

Como posso trabalhar assim? Como fazem as pessoas que erram? (Porque agora sou uma delas. Sou uma pessoa que erra!) Como vou tomar decisões básicas agora que sei quão pouco sei? 

Sabe,  eu  achava  que  estava  num  relacionamento saudável  com  alguém  que  na  verdade  já  tinha  terminado comigo. Foi um erro crasso. 

Que outros cometi? 

Estou pirando? Estou ouvindo vozes? 

— Você não vai receber seu depósito de caução de volta. 

— Quieto, Shepard, estou tentando pensar. 

Outro  erro  gigantesco:  o  normal  sentado  na  minha  sala. 

Ainda  totalmente  amaldiçoado.  E  agora  também  imigrante ilegal.  Outra  péssima  decisão  para  colocar  mais  lenha  na fogueira. Eu deveria começar a listá-las…

Precisei de dezesseis feitiços, mas finalmente transformei a parede da sala em uma lousa gigante. 

—  Tem  uma  tinta  que  transforma  qualquer  parede  em lousa, sabia? — Shepard comenta, ignorando meu pedido de silêncio. 

— Desculpa se não sei onde comprar tinta mágica. 

Ah, aqui está o giz. Excelente. 

— Não, é uma tinta normal…

Escrevo O que sabemos em letras grandes de um lado da parede e O que não sabemos do outro. 

— Penelope, talvez não caiba a mim dizer, mas…

— Então não diz. 

Mas ele diz, claro. 

— Por que não dorme um pouco? 

Faço que não com a cabeça. 

— Sempre que pego no sono, Simon foge de mim. 

— Ele disse que tinha um compromisso. 

—  Você  não  entende…  Simon  nunca  tem  compromissos! 

Ele nunca sai do apartamento! 

— Bom, ele estava nos Estados Unidos quando a gente se conheceu…

Esfrego os olhos, que não param de lacrimejar. 

— Você não sabe de nada, Shepard. 

— É melhor colocar isso na sua lista então. 

— Ah, eu já ia colocar mesmo. 

Ele  tira  o  giz  da  minha  mão  e  escreve  O  corpo  humano precisa de sono no lado esquerdo da parede. 

—  Eu  estou  bem  —  insisto.  —  Lancei  todos  os  feitiços necessários. 

Eu  disse  a  minha  mãe  que  tinha  lançado  um  feitiço  de esquecimento  em  Shepard  e  o  deixado  na  embaixada americana. Acho que ela acreditou. 

É  mais  plausível  que  a  verdade:  que  contrabandeei  um normal para o país e ele vem dormindo no meu sofá há dias. 

Nada  saiu  como  planejado.  Eu  achava  mesmo  que  em poucas horas Shepard estaria a salvo e eu poderia mandá-lo de volta para casa. Mas minha mãe me mandou embora, e não tenho coragem de falar com meu pai — ele vai contar tudo para minha mãe. 

Olho para a lousa vazia e solto um gemido. 

— Cadê o Simon? Não consigo fazer isso sem ele. 

—  Você  precisa  de  Simon  porque  ele  sabe  tudo  sobre demônios? 

— Por Morgana, não. Preciso que ele me ouça pensar. 

— Baz não sabe aonde Simon foi? 

—  Baz  está  no  meio  de  uma  “crise  familiar”, aparentemente. 

— Ah… Ele precisa da nossa ajuda? 

— Não sei. Ele está todo misterioso. 

Shepard continua com o meu giz. Escreve Cadê o Simon? 

e Baz precisa da nossa ajuda? do lado direito da lousa. 

Viro para ele. 

— Você é muito irritante, sabia disso? 

Shepard  sorri.  Como  se  tivesse  toda  a  paciência  do mundo. Ele me dá nos nervos. 

—  Você  é  a  primeira  pessoa  a  dizer  isso,  Penelope,  de verdade. 

Esfrego os olhos de novo e solto outro gemido. 

Está  escuro  quando  acordo.  Devo  ter  pegado  no  sono. 

Mas,  se  estou  dormindo  no  sofá,  cadê  o  Shepard?  Tem alguém sentado perto dos meus pés. Alguém com chifres e asas. É um demônio, é o demônio…

—  Ei  —  Simon  diz,  me  segurando  pelos  ombros.  —  Ei. 

Penny. Sou só eu. Sou eu. 

Estou sentada. O coração acelerado. 

— Por Stevie Nicks e Grace Slick, Simon! 

— Desculpa. 

— Achei que fosse…

—  Shepard  estava  dormindo  no  chão  —  Simon  diz.  —  Eu disse que ele podia ficar na minha cama. 

Procuro meus óculos. 

—  Por  que você não  está  na  sua  cama?  Por  onde  andou, Simon?  —  Encontro  os  óculos  no  chão.  —  Você  não  vai acreditar  no  que  aconteceu  com  minha  mãe.  E  precisa mandar  uma  mensagem  pro  Baz.  Acho  que  ele  está preocupado  com  você.  Ficou  a  semana  toda  preso  em Oxford…

— Penny, preciso falar com você. 

Simon  está  sentado  de  lado  na  outra  ponta.  As  asas abertas estão para fora do sofá, o que lhe permite encostar sem  ter  que  ficar  em  cima  delas.  Eu  odiaria  ter  que  ficar com  essas  asas  o  tempo  todo.  Não  sei  como  ele  consegue dormir. 

Pego  minha  pedra,  enfiada  no  meu  sutiã,  e  entrego  para Simon. 

—  Quero  testar  um  feitiço  novo,  para  dar  um  jeito  nas suas  asas  quando  estamos  em  casa.  Acho  que  só  vão diminuir  de  tamanho,  mas  exige  menos  magia  que  os outros…

Simon fecha a mão sobre a minha. 

— Penelope, não. Preciso que você me escute. 
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Penelope Bunce não está falando nada com nada. 

Voltei  a  Londres,  finalmente  troquei  de  roupa  e  fui  direto para  a  casa  de  Penny  e  Simon.  Decidi  não  punir  Snow  por ter  ignorado  minhas  mensagens.  (Bom,  vou  avaliar  a situação.  Se  ele  estiver  um  pouco  arrependido,  vou  punir um pouco. Mas se ele estiver muito arrependido, vou fingir que  nada  aconteceu.  Ter  um  péssimo  namorado  não  é  o maior  dos  meus  problemas.)  (Ou,  pelo  menos,  não  o  mais urgente.)

Mas  agora  estou  aqui,  e  Bunce  está  me  dizendo  que Simon não está — que foi embora — e que não podemos ir atrás dele. 

—  Você  foi  enfeitiçada?  —  Eu  me  viro  para  Shepard,  que está à porta da cozinha. — Ela foi enfeitiçada? 

Shepard  faz  que  não.  Está  desconfortável.  E  deveria mesmo: o que ainda está fazendo aqui? Snow me disse que Shepard  só  ia  ficar  por  alguns  dias.  Penelope  deve  algum tipo de favor a ele. Imaginei que a esta altura ele já teria ido embora e estaria confraternizando com dragões. 

—  Não  tenho  tempo  para  isso,  Bunce.  Só  me  diz  onde Simon está. 

—  Ele  te  deixou  este  bilhete  —  ela  diz,  me  dando  um envelope amarelo. 

Eu  o  abro  e  tiro  de  dentro  um  cartão  também  amarelo. 

Onde  foi  que  Simon  arranjou  isso?  Ele  passou  na  papelaria só para me escrever este bilhete absurdo que só diz “Sinto muito, Baz”? 

—  Ele  sente  muito?  —  Mostro  o  cartão  para  Penelope.  —

Do que está falando? 

Ela nem olha para mim. 

— Simon não quer ver a gente no momento. 

Penelope  não  está  falando  nada  com  nada.  Não  faz sentido. 

— Quê? 

Acho  que  andou  chorando.  Está  abatida  e  com  os  olhos vermelhos. 

— Ele disse que precisa de tempo. 

— As pessoas não precisam de tempo, Penelope. Tempo é uma constante. 

— Você entendeu…

—  Não.  Não  entendi.  Não  estou  entendendo  nada!  Você está me dizendo que Simon se mudou daqui? 

O queixo dela treme. 

— Acho que ele está perdido, Baz. 

— Porque você o perdeu, Bunce! — Disparo para o quarto dele.  —  Deixo  Simon  com  você  por  uma  semana  e  você  o perde! 

É  verdade,  não  tem  mais  nada  no  quarto.  Ele  não  tinha muita coisa, mas levou tudo. A mala, os livros, as camisetas vagabundas com buracos nas costas para as asas. 

Penelope me seguiu até a porta do quarto. 

— Eu não o perdi: Simon decidiu ir embora. Ele é adulto. 

—  Ah,  pelo  amor  das  cobras.  É  nada.  Simon  é  uma catástrofe ambulante! — Eu me viro para ela, com as mãos espalmadas  em  frustração.  —  Você  sabe  disso!  Você  me ensinou isso!  Não  se  pode  perder  Simon  de  vista.  Anda.  —

Aponto  para  ela.  —  Calça  os  sapatos.  Vamos  encontrar Snow. 

— Não. 

Bunce está de braços cruzados. Chorando. 

Eu  não  estou  chorando.  Isso  tudo  é  ridículo  demais  para me levar às lágrimas. 

—  Como  assim,  não?  Você  não  está  falando  nada  com nada! 

Bunce  parece  não  ter  dormido  nem  penteado  o  cabelo desde  a  última  vez  que  nos  vimos.  Ela  balança  a  cabeça, jogando  o  rabo  de  cavalo  desgrenhado  de  um  lado  para  o outro. 

— Não vou atrás de Simon. Não vou trazê-lo de volta. Não vou obrigá-lo a fazer nada. Se Simon quer espaço, é o que vai ter. 

— Espaço? Ele disse que precisa de espaço? 

— É. 

— As pessoas não precisam de espaço, Penelope! — grito. 

— As pessoas precisam de pessoas! Simon precisa de nós! 

—  É  o  que  eu  sempre  digo,  Baz!  —  O  rabo  de  cavalo balança  de  novo.  Ela  também  está  gritando.  —  “Simon precisa de mim.” Essa sempre foi minha desculpa! 

— Desculpa pra quê? 

— Pra fazer o que eu quisesse! Pra conseguir com que ele fizesse o que eu achava melhor. Fui mais uma comandante que uma amiga. 

— Você manteve Simon vivo. 

—  Mais  ou  menos!  Eu  o  mantive  vivo,  mas  antes  o coloquei em perigo. 

—  Eu  não  diria  que  você  o  colocou  em  perigo  —

resmungo.  —  Snow  nunca  precisou  que  ninguém  o colocasse em perigo. 

Odeio  ouvir  Bunce  não  falando  nada  com  nada.  Odeio  o bilhete de Simon. Odeio a caligrafia infantil dele. Odeio seu guarda-roupa vazio. 

— Baz, eu não vou atrás dele. Prometi que não iria. 

— Bunce…

Odeio isso tudo. 

— Não. 

Odeio isso tudo. 

— Bunce, por favor. 

— Sei que pra você é diferente — ela diz. — Talvez pior. 

Odeio…

Eu não…

Quando chegamos ao aeroporto, fui direto atrás de Fiona. 

Simon  se  ofereceu  para  ajudar,  mas  eu  disse  que  não precisava. Me despedi com um beijo. Pareceu arriscado me

despedir, porque eu não sabia direito em que pé estávamos, mas  parecia  tudo  bem.  Eu  disse  que  mandava  mensagem. 

Ele  disse…  O  que  foi  que  ele  disse?  Até  mais,  acho.  Nada parecia diferente. Nada parecia melhor, tampouco pior. 

Ele tinha dito aquelas coisas horríveis nos Estados Unidos. 

Na praia. Mas aquilo tinha sido nos Estados Unidos. E tinha sido  em  relação  a  mim,  não  a  ele;  a  questão  era  se  eu estava  ou  não  feliz.  (Não  estou  feliz,  mas  sou  esperto  o bastante  para  saber  que  perder  Simon  só  pioraria  as coisas.)

Houve  outros  momentos  nos  Estados  Unidos.  Momentos melhores.  Antes  da  praia.  No  deserto.  Na  caçamba  da picape de Shepard. 

Não  acredito  que  Snow  simplesmente  iria  embora  sem nem me falar. Que me deixaria sem nem me falar. 

— Ele deixou um bilhete, Penelope. Depois de tudo o que a gente… A gente… Ele é meu… Como que eu vou… Sinto muito? O que eu deveria fazer com isso? 

Penelope  está  chorando.  Lágrimas  gordas  escorrem  por suas bochechas vermelhas. 

—  Não  sei,  Basil.  Talvez  seja  como  diz  o  ditado:  se  ama uma pessoa, deixe-a ir. 

—  Isso  é  só  um  feitiço,  não  é  vida  real!  Quando  eu  tinha seis  anos,  meu  cadarço  ficou  preso  na  escada  rolante  e Fiona  o  soltou  dizendo  algo  assim.  Simon  precisa  de  nós, Penelope.  —  Seguro  os  ombros  dela.  —  Temos  que  ir  atrás dele. Anda. 

Penelope se afasta de mim e balança a cabeça. 

—  Não.  Ele  precisa  que  eu  o  deixe  tomar  suas  próprias decisões. 

Abaixo as mãos. 

Assinto. 

Olho  para  Bunce  como  costumava  olhar  antigamente, quando ela era a melhor amiga do meu pior inimigo. 

— Então tá. Talvez ele só precise de mim. 
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SIMON

Tem um goblin debaixo da escada. Não está nem tentando se  esconder.  Só  fica  ali,  palitando  os  dentes  com  uma adaga. Espero que não tenha comido a proprietária. 

Faz  só  um  dia  que  estou  aqui.  É  uma  casa  dividida  em duas.  A  proprietária  fica  no  térreo,  e  eu  fico  no  andar  de cima.  Eu  a  convenci  de  que  sou  muito  silencioso,  não  uso drogas e não dou festas. (Goblins são piores que festas.)

— Olá, príncipe mago — o goblin diz. 

Tem  lábios  vermelhos  e  pele  verde.  É  gatíssimo,  como todo goblin. 

— Já falei a vocês que não sou um príncipe…

— Dizem por aí que perdeu sua espada. 

Dou de ombros. Minha cabeça está a prêmio. O goblin que a levar ao conselho ou sei lá o que for deles vira rei. 

Esse  aqui  acha  que  tem  chance.  Ele  se  levanta,  de maneira quase preguiçosa, e aponta a adaga para mim. 

Pego uma vassoura apoiada ao meu lado na parede. 

—  Você  perdeu  mesmo  a  espada!  —  o  goblin  grita, achando maravilhoso. 

Ele  corre  para  cima  de  mim,  mas  dou  uma  pancada  tão forte  em  sua  barriga  que  o  cabo  da  vassoura  quebra.  O

goblin  se  dobra  ao  meio  —  mas  logo  levanta,  agitando  a adaga na minha direção. 

Minhas  asas  estão  presas  sob  a  camiseta,  e  meu  rabo está  recolhido.  (Acabei  de  passar  na  clínica  do  dr. 

Wellbelove.)  A  sensação  é  de  que  estou  lutando  com  uma das mãos presa às costas. 

Ainda  estou  segurando  a  ponta  do  cabo  da  vassoura  e bato na mão do goblin para afastá-la. 

Ele continua vindo na minha direção. 

Decido deixar que ele venha. O Mago me ensinou que às vezes  o  melhor  jeito  de  fazer  alguém  baixar  a  guarda  é deixar que se aproxime. 

O  goblin  vem  correndo.  Imobilizo  a  mão  que  está  com  a adaga  e  aperto  a  cara  dele  na  parede,  pressionando  meu peito  contra  suas  costas.  Com  a  outra  mão,  seguro  a extremidade  quebrada  do  cabo  de  vassoura  a  dois centímetros  de  seu  olho.  Quando  o  goblin  tenta  virar  o rosto, aperto minha cabeça contra a dele na parede e bato em seu pulso até ele soltar a adaga, então piso nela. 

O  goblin  mantém  os  olhos  abertos,  focados  no  cabo  de vassoura pontiagudo. 

—  Se  for  embora  agora  —  digo  no  ouvido  dele  —,  deixo seu olho intacto. 

Ele arreganha os dentes. 

— Outro goblin vai vir. Todo mundo em Londres sabe que você perdeu a espada. 

Aproximo o cabo ainda mais. 

— Pode ser, mas você vai dizer aos outros que não preciso da minha espada. Porque agora tenho sua adaga. 

Ele  fecha  os  olhos,  mas  ainda  tenta  se  soltar.  Por  sorte, goblins  não  são  mais  fortes  que  humanos.  Só  é  preciso tomar cuidado com os dentes deles. 

—  Entendeu  bem?  —  pergunto,  esmagando  o  corpo  dele mais um pouco. 

O goblin começa a assentir — o que é uma péssima ideia. 

Afasto o cabo de vassoura. 

— Cuidado. Agora diz que entendeu. 

— Tá… — Ele arfa. — Eu entendi. 

— Se eu vir você de novo, vou te matar. 

— Por que não me mata agora? — o goblin pergunta, com bastante  atrevimento  para  alguém  em  sua  posição.  —  Não passaria o mesmo recado? 

Bufo na orelha dele. 

Porque  estou  cansado,  penso.  E  porque,  até  onde  sei, você  tem  esposa  e  filhos,  ou  um  namorado  goblin,  e  eu gostaria de controlar um pouco minha cota de corpos — por uma semana que seja. 

—  Porque  estou  cansado  de  limpar  sangue  de  goblin  do meu jeans. 

Eu  o  seguro  pelo  colarinho  e  o  empurro  na  direção  da porta. 

Ele olha por cima do ombro pra mim, como se ainda não conseguisse acreditar que o estou deixando escapar. 

— É sério — digo. — Se eu te vir de novo, te mato. Mesmo se a gente só se esbarrar sem querer no supermercado. 

O goblin vai embora. 

Eu  me  inclino  para  pegar  a  adaga.  (Pena  que  não  posso ficar com ela. Artefatos goblins são sempre amaldiçoados.) Isso significa que já tenho que me mudar? 

Tranco  a  porta  da  frente  à  chave  e  passo  o  trinco.  Não tenho  móveis  para  fazer  uma  barricada,  então  uso  o  cabo de  vassoura  como  trava.  Isso  deve  pelo  menos  retardar quem vier. Peço comida no restaurante tailandês da rua. 

Tiro o casaco. Não tenho onde pendurá-lo, por isso jogo no chão. A camiseta também. Entro no banheiro e solto minhas asas. Tenho usado dois cintos. O couro esfola minha pele, a fivela  machuca  meu  peito  e  se  eu  apertar  demais  não consigo  respirar.  Mas  se  não  deixar  bem  apertado,  minhas asas se soltam e despontam sob o casaco — que é quente pra cacete pra usar no meio do verão. Sinceramente, sair de casa não vale o esforço. 

Só tenho que lidar com isso de novo amanhã. 

Tiro os cintos e deixo no chão, então viro o pescoço para tentar  ver  de  onde  minhas  asas  saem  nos  ombros.  Não consigo,  mas  sinto  as  juntas,  os  dois  nós  onde  minha  pele deixa de ser macia e vira um couro. 

Tampouco  vejo  meu  rabo,  mas  consigo  tocar  o  começo dele  nas  minhas  costas.  Tiro  o  rabo  da  calça  e  seguro  sua base, sentindo o movimento dos ossos. O dr. Wellbelove diz que está ligado à minha coluna. Ele não quer removê-lo por

completo, porque tem medo de dano neurológico, então vai deixar  alguns  centímetros.  Vou  ficar  parecendo  um  terrier depois da cirurgia, mas pelo menos vou poder voltar a usar calça jeans normal. 

As  asas  vão  sair  completamente.  (A  estagiária  dele  quer dissecá-las,  e  eu  disse  que  por  mim  tudo  bem.)  Vou  ficar com cicatrizes longas nas costas. O dr. Wellbelove ficou com pena  de  mim,  mas  eu  não  ligo  —  já  tenho  um  monte  de cicatrizes.  Fui  magicamente  remendado  tantas  vezes  que perdi  a  conta,  e  a  maioria  dos  feitiços  curativos  não  tem muita preocupação estética. 

Amanhã. 

Minhas asas serão retiradas amanhã. 

Olho para o espelho e tento me imaginar sem elas. Não é o  mesmo  que  me  imaginar  antes  delas.  Antes  que  eu  as criasse. 

Endireito os ombros. Meus braços estão bronzeados — por causa do sol nos Estados Unidos —, mas meu peito continua branco.  Flácido.  Pareço  flácido.  Tenho  o  aspecto  de  alguém que passou o último ano sentado no sofá, e sou exatamente essa pessoa. 

Ou  era.  Não  sei  quem  sou  agora.  Caralho.  No  momento, não sou nada. Estou entre Simons. Nem tenho um sofá. 

Não  tenho  nada.  Queimei  tudo,  e  amanhã  vou  continuar queimando. 

Alguém bate à porta. Foi rápido. 

Vou para a sala e grito:

— Pode deixar aí fora, obrigado! 

Voltam a bater. 

— Afe — resmungo. — Ninguém vai roubar minha comida. 

— Pego a camiseta a caminho da porta, mas não vou nem tentar  colocar  por  cima  das  asas  a  menos  que  realmente precise. — Deixa aí! — grito, chutando o cabo de vassoura pra longe. — Obrigado! 

Mais  batidas.  Se  for  aquele  goblin  de  novo,  vou  acabar com ele. 

Pego  a  adaga  no  bolso  de  trás  da  calça  e  entreabro  a porta. 

— Pode deixar…

Não é comida. 

Nem goblin. 

É Baz. 

[image: Image 28]
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BAZ

Levei  uma  hora  para  encontrá-lo,  sendo  que  a  maior  parte desse tempo passei no táxi. Simon está morando no bairro de Hackney Wick. 

Ele  não  soltou  o  trinco  para  abrir  a  porta  nem  saiu.  Está sem camisa, com os olhos frios e o queixo tenso. 

— Como me encontrou? 

Como se não soubesse que tem uns cem feitiços só para isso. É difícil se esconder de quem te ama. 

— Magia — digo. 

— Pedi pra você não fazer isso. 

— Não, você pediu pra Penelope não fazer isso. Pra mim, você só deixou um bilhete. 

Simon  solta  o  trinco,  mas  não  abre  a  porta  toda.  Fica olhando para o chão. 

— Não posso fazer isso com você — ele sussurra. 

— Foda-se, Snow. Me deixa entrar. 

Ele  vira  de  costas  para  mim  e  abre  a  porta  com  o  rabo. 

Tento segui-lo, mas não consigo passar pelo batente. 

— Você sabe que precisa me convidar a entrar — sibilo. 

Snow  olha  para  trás,  como  se  considerando  fazer  uso desse artifício. Finalmente, sinaliza com o rabo para que eu o siga. 

Isso  basta  para  dissipar  a  pressão  no  batente.  Eu  entro depressa e bato a porta. Prometi que ficaria calmo quando o encontrasse.  Que  seria  amoroso.  Compreensivo.  Mas  estou bravo — furioso — com ele, com Bunce, comigo mesmo. 

Dou  as  costas  por  cinco  minutos  e  tudo  literalmente desmorona.  Foi  por  isso  que  fiquei  um  ano  grudado  nele! 

Era  por  isso  que  corria  para  sentar  ao  lado  dele  no  sofá assim  que  a  aula  acabava.  Porque  não  podia  confiar  nele. 

Nunca pude confiar nele…

O cômodo está vazio. Snow está de pé à janela, olhando para  a  cortina  fechada.  Está  com  o  jeans  arriado  e  o  rabo enfiado  entre  as  pernas.  As  asas  estão  erguidas,  perto  das orelhas. Por algum motivo, tem uma adaga no bolso de trás da calça. 

— Tá bom — ele diz. — Você me encontrou. Não posso me esconder de você. 

— Não pode mesmo. 

— O que quer que eu diga? 

Eu me aproximo dele. 

— Quero que explique o que está acontecendo! 

Snow não se vira para mim. Nem mesmo ergue a voz. 

— Você sabe o que está acontecendo, Baz. Já te falei. 

— Você não respondeu às minhas mensagens, Simon! 

— Eu te disse, um monte de vezes…

Seu tom é monocórdio, como se nada o afetasse. Como se eu não o afetasse. 

Não. Inaceitável. Insustentável. Sempre vou afetá-lo. 

Seguro o ombro dele. 

— Você nunca me fala nada! 

Snow se vira, quase me acertando com a asa. 

— Eu falei “chega”! 

— O que chega? 

Chega de mim, é o que ele quer dizer. Sei que é isso. 

—  Chega!  —  ele  grita,  e  suas  asas  se  abrem  em  toda  a extensão. — Já te falei. Meu Deus, eu… eu tentei te contar! 

Chega de… fingir! 

— Fingir o quê? — eu grito também. 

Como  se  não  soubesse.  Como  se  isso  não  estivesse  me matando. 

— De fingir… isso, Baz. A gente. De fingir que eu posso…

Estou morrendo. 

Estou morrendo, isso é a morte. 

Simon  está  no  meu  estômago,  está  no  meu  coração,  e está distribuindo socos. 

— Fala logo, Snow. Puta que o pariu. 

SIMON

Não posso fazer isso com ele. 

Não  posso  dizer  isso.  As  palavras  cortariam  minha garganta, abririam caminho à força, e ele faria picadinho de mim.  Eu  não  sobreviveria.  (Eu  jamais  sobreviveria.  Já  perdi quase tudo o que sou. Acaba comigo de uma vez, Baz.)

—  Fala  logo  —  ele  rosna.  (Muito  bem,  esse  é  o  meu garoto.)

Ele está de calça jeans e camisa azul-marinho. Acho que é sua  cor  preferida,  um  azul  quase  roxo.  Faz  sua  pele  brilhar como  pérola.  Os  dois  primeiros  botões  estão  abertos.  Ele não  os  abotoa  mais.  Seu  pescoço  brilha.  Seu  pescoço  é meu. Há cicatrizes na nuca. Já cravei meus dentes ali. 

— Você sabe — digo. — Já falei. 

Baz chega mais perto. É mais alto que eu. Ergue as mãos, e  acho  que  agarraria  minha  camiseta  se  eu  não  estivesse sem. Já me pegou assim antes. Já me imprensou na parede. 

Já assomou sobre mim, já senti seu hálito frio no rosto. 

—  O  que  você  falou?  —  Ele  franze  o  lábio.  —  O  que  no fundo você já me falou, Snow? 

—  Que  isso  não  está  dando  certo!  Que  não  sou  um feiticeiro! 

— E eu te falei que não ligo! 

— Bom, mas eu, sim. Eu ligo! Acha que gosto que tenham pena de mim? 

Baz revira os olhos. 

— Ninguém tem pena de você. 

—  Não  consigo  nem  sair  de  casa  sem  sua  ajuda.  Sem ajuda de Penny. 

— A gente não liga de ajudar! 

Jogo as mãos para o alto. 

— Você não está ouvindo. Você nunca ouve! 

— Eu sempre ouço! — Ele aponta para mim. — Você é que nunca fala! 

—  Estou  falando  agora,  tá?  Estou  te  dizendo.  Estou cansado  de  magia!  Estou  cansado  de  magos!  Não  posso…

Vocês dois… Não posso morar com vocês! 

—  Não  precisamos  morar  juntos,  Simon.  Aliás,  não moramos. 

— Não consigo nem ficar com você! Eu odeio. 

— Você odeia ficar comigo? 

— Odeio, tá? — Estou gritando. — Está feliz agora? Odeio ficar  com  você!  Odeio  sua  maldita  varinha!  Odeio  que  seja tão fácil pra você! Odeio olhar pra você! 

— Você odeia olhar pra mim. 

Sim, odeio. Odeio botar os olhos nele. 

Só  vejo  o  que  perdi.  Quem  eu  era.  Seu  par.  Alguém  que um dia poderia vir a merecê-lo. 

Minhas  mãos  estão  nos  meus  cabelos,  puxando.  Estou balançando a cabeça. 

—  O  que  estamos  fazendo,  Baz?  Aonde  você  achou  que isso ia parar? 

Ele recua um passo. 

— Achei…

BAZ

Achei que estava sendo paciente. 

Achei que ele estava melhorando. 

Achei que estávamos apaixonados…

… embora ele nunca tenha me dito isso. 

Gosto de você, Snow disse uma vez. Gosto disso. Mas foi antes. Quando ele ainda era feiticeiro. 

Depois  Snow  me  disse  que  eu  era  tudo  o  que  ele  ainda tinha  a  perder.  Achei  que  isso  significava  que  não  ia  abrir mão  de  mim.  Mas  talvez  ele  estivesse  tentando  me  dizer qual  era  o  plano:  Você  é  tudo  o  que  ainda  tenho  a  perder, então uma hora perderei. 

Dou  mais  um  passo  para  longe  de  Snow.  Meus  braços estavam estendidos para ele. Seus ombros largos, seu peito cheio de sardas. Não é justo da parte dele dizer essas coisas com o coração tão exposto. Faz com que soem verdadeiras. 

Pensei que tivéssemos o tipo de amor que não é possível abandonar,  do  qual  não  conseguimos  nos  afastar.  Uma chama eterna. O tipo de amor narrado nas histórias antigas. 

Ninguém contou as histórias antigas a Simon Snow. 

(Porra,  ele  já  salvou  a  princesa  e  depois  a  deixou  para trás. Talvez eu seja só mais um prêmio indesejado.) Recuo outro passo. E outro. As asas de Snow abaixam um pouco.  Ele  está  olhando  para  o  chão,  coçando  a  nuca.  Seu

peito continua branco — creme, dourado, rosa —, mas seus braços  estão  levemente  bronzeados  daqueles  dias  que passamos  na  caçamba  da  picape  de  Shepard.  Só  uma semana atrás. 

Não. 

Dou um passo à frente. Ele levanta a cabeça na hora. 

—  Você  não  pode  simplesmente  decidir  que  já  chega  de mim — digo. — Não somos assim. 

Snow parece ainda mais confuso e mais bravo que antes. 

—  Não  posso  decidir  que  já  chega?  Tenho  que  fingir  que estou  feliz  assim?  Sentado  em  casa,  esperando  que  você faça um feitiço para minhas asas desaparecerem? 

—  Para  de  falar  das  suas  asas!  Você  nem  tem  que  ficar com elas! 

— Não tenho mesmo. Vou tirar amanhã! 

— Espera, amanhã? 

As asas dele…

Snow vem na minha direção e aponta para meu rosto. 

— Chega, Baz. Chega de brincar de Dungeons & Dragons com vocês. Chega desses feitiços de merda. E de profecias. 

De  lobisomens  e  vampiros.  Sou  só  humano.  Um  cara qualquer. 

— Como pode dizer isso? Você era o mais poderoso feiti…

Suas asas se abrem. 

— Era! Eu era isso tudo. Não sou mais. É como viver num museu. “Aqui temos Simon Snow. Por alguns anos, achamos que  era  o  Escolhido.  Ele  acabou  com  um  rabo.  Olha  só  o

estado em que se encontra.” Tenho que deixar tudo isso pra trás, tenho que descobrir o que vem a seguir! 

— É o que estamos tentando fazer! Descobrir isso juntos. 

Ele revira os olhos e bate as asas, tudo junto. 

— Sei o que vem a seguir pra você e pra Penny: magia! É

sempre mais magia. 

— Você insiste em falar de magia — digo. — Estou falando da gente. 

— É tudo a mesma coisa! 

— Não ligo pra magia! 

Eu ligo, ligo muito. Mas daria toda a minha magia ao Oco para resolver isso. 

— É mentira — Simon disse. 

Tiro a varinha da manga e seguro as duas pontas. 

— Vou quebrar essa varinha, Snow. Não estou nem aí. Não preciso disso. Não como preciso…

— Você não vai quebrar sua varinha. 

Ele  tenta  arrancá-la  das  minhas  mãos,  mas  só  acaba  me puxando para perto. 

Meu  rosto  paira  sobre  o  dele.  Eu  estava  gritando.  Estava furioso. Mas agora estou só…

— Por favor — digo, baixinho. — Por favor, Simon. Não faz isso. 

SIMON

O  cabelo  de  Baz  encosta  na  minha  testa.  Nós  dois seguramos  a  varinha  de  mármore.  Ele  não  está  mais brigando,  o  que  não  é  bom,  porque  no  momento  não consigo nada além de brigar. 

— Baz… — sussurro. 

Ele pressiona a testa na minha. 

— Não faz isso. Não faz isso comigo, amor. 

— Tenho que fazer. 

Ele  balança  a  cabeça  de  um  lado  para  o  outro,  ainda encostada na minha. 

— Não, Simon. Não. Não podemos nos separar assim. Não somos feitos de peças separáveis. 

— Baz…

—  Você  não  pode  simplesmente  desistir  disso.  De  mim. 

Não  sabe  o  que  temos?  É  o  tipo  de  coisa  que  as  pessoas sonham em ter. Fazem poções pra conseguir isso. 

Ele puxa a varinha para o peito, e acabo indo junto. 

— Eu sei — digo. 

É verdade. Eu sei. 

Sei que nunca vou amar ninguém como amo Baz. Sei que ele  é  o  amor  da  minha  vida.  De  todas  as  minhas  vidas.  O

Mago  acreditava  em  reencarnação.  Em  mil  vidas  se

somando. Algumas vidas, desperdiçamos, ele dizia. Outras, aproveitamos. 

Era  nesta  vida  que  eu  encontrava  o  amor.  O  amor verdadeiro. O maior de todos. 

Mas não posso tê-lo. 

Sou…  errado  demais.  Não  sei  como  me  aproximar  das pessoas.  Não  sei  ficar  quieto.  Quando  Baz  fica  assim comigo…  quando  me  oferece  seu  coração,  não  sei  como recebê-lo.  Quero  gritar.  Quero  correr.  Talvez  seja  resultado do que o Mago fez comigo. Ele disse que tinha se enganado comigo, falou como se eu fosse um receptáculo rachado. E

agora não consigo manter nada de bom. 

— Baz… — sussurro. — Não posso ficar com você. 

— Por causa da magia? 

Na última palavra, a voz dele falha. 

— Por minha causa. Não tenho como fazer isso funcionar. 

—  Cacete.  —  Ele  estremece.  —  Você  está  acabando comigo, Snow. 

Comigo mesmo também. Não vai sobrar nada depois que tirarem minhas asas. 

— Sinto muito. 

BAZ

—  Sinto  muito  —  Snow  diz.  Como  se  fosse  uma possibilidade… como se importasse. 

Uso  a  varinha  para  empurrá-lo,  depois  a  puxo  de  volta, arrancando-a de suas mãos. Ele a solta. 

Suas  bochechas  estão  coradas,  seu  peito,  vermelho  e manchado.  A  ponta  de  seu  rabo  toca  o  chão.  Suas  asas estão baixas. 

Não  me  resta  nada  a  dizer.  Como  posso  convencê-lo  de que  o  que  temos  é  bom  se  ele  não  acredita  em  nada  de bom? 

Isso  me  deixa  puto.  Muito  puto.  Nunca  o  odiei  tanto. 

Quero  socar  o  queixo  dele  até  minha  mão  quebrar,  quero arrancar  sua  língua,  quero  empurrá-lo  de  mil  lances  de escada — e depois quero pegá-lo. 

— Eu te amo — digo. (E sei que não é uma possibilidade. 

Sei que não importa.)

Então  lhe  dou  as  costas  e  enfio  a  varinha  no  bolso.  É  a raiva  que  faz  minhas  pernas  se  moverem.  Não  consigo acreditar  que  ele  está  fazendo  isso,  não  consigo  acreditar que está me deixando. Não consigo acreditar que é o fim —

que foi assim que terminamos. 

Não por causa do Mago. Não por causa da guerra. Não por causa do Oco. 

Paro à porta. Olho para Simon uma última vez. 

—  Nunca  poderia  imaginar  que  eu seria  a  primeira  coisa de que você desistiria. 
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AGATHA

Nos  primeiros  dias  depois  que  voltei,  meus  pais  me deixaram ficar no quarto sem me incomodar. 

Não contei a eles sobre Braden e o Novo Futuro. Não vou contar a ninguém. Penelope que preencha todos os devidos formulários  se  quiser.  A  mãe  dela  praticamente  governa  o Mundo dos Magos agora. 

Ainda  estou  esperando  receber  uma  intimação.  Ou alguém aparecer para ouvir meu depoimento oficial sobre o incidente.  O  Incidente  Americano.  Não  acho  que  vou  ser presa.  Não  quebrei  nenhuma  regra  intencionalmente  —  é permitido matar vampiros —, e foi Penelope quem falsificou nossas passagens de volta. Se alguém merece ser presa, é ela. Como sempre. 

Só  que  meus  pais  estão  começando  a  se  preocupar comigo… Meu pai fica vindo ao meu quarto me contar sobre seu dia ou verificar se não quero descer para o jantar. Minha mãe fica me perguntando se quero fazer compras. 

Não quero. 

Quero  fazer  exatamente  o  que  estou  fazendo:  ficar deitada na cama, assistindo vídeos de gatos e ignorando as

mensagens de Ginger enquanto giro minha varinha de uma mão à outra. 

Eu a tirei da primeira gaveta assim que cheguei em casa e não  voltei  a  guardá-la.  É  de  teca,  com  baquelite  vermelha no punho. Pertenceu ao meu avô materno. Ele morreu antes que  eu  nascesse,  e  por  isso  sua  varinha  estava  disponível. 

Não era um grande feiticeiro. Tampouco eu sou. 

Tudo  bem.  Não  preciso  ser.  Só  preciso  ter  essa  varinha  à mão e um feitiço na ponta da língua. 

Não vou deixar que aquilo aconteça de novo. 

Com  “aquilo”  quero  dizer  “ser  sequestrada  por  vampiros megalomaníacos”.  E  “me  esconder  no  fundo  de  um  poço porque  alguém  estava  bravo  com  meu  namorado”.  E  “ser perseguida  por  lobisomens”.  E  “ser  encurralada  por  um porco gigante”. 

Nem pensar. De novo, não. Nem mais uma vez. 

A próxima pessoa que me tocar vai virar cinzas. A próxima coisa que me olhar estranho…

Tem  um  urso  de  pelúcia  na  cômoda,  com  um  dos  olhos pendurado por um fio. Foi Simon quem me deu. Ele ganhou em um parque de diversões para mim. 

Aponto a varinha para ele. 

— Das cinzas às cinzas, do pó ao pó! 

O  urso  de  pelúcia  se  dissolve  em  uma  nuvenzinha  muito satisfatória,  cobrindo  minha  cômoda  de  fuligem.  Ótimo. 

Agora combina com o edredom e o tapete. Talvez eu tenha que  sair  do  quarto  logo  mais.  Estão  acabando  os  objetos que podem servir de alvo para minha varinha. 

— Agatha, querida… — Meu pai abre a porta e fica parado ali,  de  braços  cruzados.  Não  reclamo.  Imagino  que  tenha batido. — Por que não se veste? — sugere, animado. 

— Estou vestida. 

— Então por que não se troca? Preciso da sua ajuda. 

Bom. 

É  um  cenário  sombrio.  Meus  pais  aparentemente  têm limites. Tomaram as rédeas da situação. 

Agora tenho um emprego. 

Devo ir com meu pai toda manhã até a clínica e ficar por lá, recebendo ordens de absolutamente qualquer um. Até o momento,  passei  aspirador  na  recepção,  fiquei  de  olho  em duas crianças cuja mãe talvez estivesse com herpes-zóster e  aprendi  a  esvaziar  os  lixos.  Estou  atendendo  o  telefone enquanto  a  recepcionista  me  observa,  conferindo  se  estou fazendo tudo certo. Mal vi meu pai. A recepção passou o dia cheia. 

Ele  é  o  único  médico  mágico  nesta  região  da  Inglaterra. 

Como  estudou  medicina  com  os  normais,  os  feiticeiros  o procuram para tratar qualquer coisa. 

Não há nenhum veterinário mágico no Mundo dos Magos (o  único  que  tinha  morreu  há  alguns  anos),  então  meu  pai também  atende  muitos  animais,  de  estimação  ou  não.  Ele tem uma estagiária que está estudando veterinária mágica. 

Uma menina irlandesa corpulenta com um rosto que parece um  navio  de  batalha.  Ela  me  fez  limpar  a  sala  quatro  três vezes antes de se dar por satisfeita. 


— Srta. Wellbelove. 

Por Crowley, lá está ela de novo, Niamh, na porta, pronta para me incumbir de alguma tarefa tenebrosa. 

— Não posso agora. Estou responsável pelos telefones. 

— Ela está responsável pelos telefones — a recepcionista concorda, como se fosse minha nova supervisora. 

Niamh franze a testa para mim. 

— Rápido, srta. Wellbelove. Agora. 

Relutante, levanto e vou atrás dela. Niamh deve ser quase dez centímetros mais alta que eu e duas vezes mais larga. 

Seu  cabelo  preto  está  preso  em  um  coque  volumoso  na nuca.  Ela  está  indo  para  uma  das  salas  de  exame.  A  luz acima da porta indica que tem um paciente lá dentro. 

— Não tenho treinamento médico — digo. 

— Estou sabendo. 

Ela abre a porta. 

Simon  Snow  está  de  pé  na  sala.  Sem  camisa.  Tremendo. 

Com as asas recolhidas às costas. Segurando um bisturi. 

— Simon? 

— Agatha? 

Há  mais  bisturis  no  chão.  Vidro  quebrado.  Cotonetes. 

Parece  que  a  sala  foi  saqueada.  Os  olhos  de  Simon  estão desvairados. 

— Desculpa! 

— Não tem problema — Niamh disse. — Vamos tentar de novo. Lave as mãos, srta. Wellbelove. 

— Eu…

Ela olha feio para mim, por isso fecho a boca e vou lavar as mãos na pia. 

Simon entrega o bisturi a Niamh e se agacha para pegar algo no chão — uma serra. 

—  Eu  fico  com  isso  —  ela  diz,  tirando-a  dele.  —  Agora sente, sr. Snow. 

Ela murmura um feitiço. A sala se arruma sozinha, com os instrumentos afiados voando de volta para a bandeja. 

Simon senta na beirada da mesa de exame, estarrecido e cansado.  Normalmente,  ele  ficava  com  essa  cara  quando havia acabado de usar toda a sua magia de uma vez, logo depois  de  voltar  a  si,  parecendo  uma  carcaça  queimada. 

Quase  posso  sentir  o  cheiro  de  ozônio.  (Por  Merlim,  Simon costumava feder a magia. Fazia meu estômago se revirar.) Niamh  se  junta  a  mim  na  pia,  faz  cara  feia  de  novo  e indica Simon com a cabeça. Ainda não tenho ideia de qual é meu papel aqui, mas, quando ela acena pela segunda vez, vou até Simon. 

Ele  levanta  a  cabeça  e  olha  para  mim,  depois  cruza  os braços — como se eu nunca o tivesse visto assim. Bom, na verdade,  não  vi  mesmo.  Não  com  as  asas.  E  Simon engordou um pouco. Não consigo mais ver suas costelas. 

Mas conheço essa pele dourada… já contei essas sardas. 

É  uma  sensação  estranha  olhar  para  uma  pessoa  sem blusa  e  saber  que  não  tem  mais  nada  a  ver  com  ela,  mas ainda assim lembrar de ter beijado cada centímetro daquele peito. 

— Não achei que fosse te ver aqui — Simon diz. 

— Desculpa. Posso ir embora. 

— Não — ele diz. — Por favor. 

— Não — Niamh diz ao mesmo tempo. — Preciso de ajuda. 

— Desculpa — Simon diz para Niamh. 

Vejo seu pomo de adão subir e descer quando ele engole em seco. 

—  Imagine  —  ela  diz.  —  Assustei  você.  Agora  vamos recomeçar…

Ele  assente.  Eu  só  fico  ali,  inútil.  Nem  sei  o  que  vamos recomeçar. 

— Vou abrir só o lado esquerdo — Niamh diz, tocando com cuidado a asa de Simon. 

Ele se encolhe — e quase crava no pescoço dela uma das garras  afiadas  do  topo  de  cada  asa.  Niamh  franze  a  testa para mim. Seu rosto é perfeito para isso: comprido e largo, o  nariz  parece  uma  prótese  usada  por  uma  atriz  em  um papel indicado ao Oscar. 

— Srta. Wellbelove — ela diz. 

O  rosto  de  Simon  está  pálido.  Os  músculos  de  seu  rosto estremecem,  as  mãos  estão  fechadas  sobre  as  coxas. 

Niamh volta a puxar a asa, e ele fecha os olhos. 

Toco a mão de Simon. 

— Posso…

Ele  olha  para  mim  na  hora  e  assente,  pegando  minha mão. Seguro com a outra também, e Simon aperta. 

— Dói? — pergunto. 

Simon balança a cabeça. 

— Não. É só que… — Ele volta a balançar a cabeça. — É

esquisito quando tocam minha asa. 

Niamh  conseguiu  estender  a  esquerda,  ocupando  grande parte  da  salinha  de  exame.  Ela  pega  um  frasco  de  iodo  e um  pano.  Simon  se  machucou?  Tipo,  recentemente? 

Penelope  e  Baz  curaram  todos  os  tiros  que  ele  tomou  no deserto. Simon e eu não nos falamos muito desde que…

Bom,  Simon  e  eu  nunca  nos  falamos  muito.  Não  nos falamos depois que o Mago morreu. Não nos falamos muito em  San  Diego.  Não  nos  falamos  nada  desde  que  voltamos para  casa.  Nem  perguntei  a  ele  o  que  meu  pai  queria  na outra noite. 

Niamh  esfrega  o  pano  na  asa  de  Simon,  que  contrai  o corpo todo. 

— Tudo bem? — ela pergunta. 

—  Tudo  bem  —  Simon  diz,  apertando  minhas  mãos  mais ainda. — Niamh é estudante de veterinária. 

— Eu sei. 

— Sorte a minha. 

Ele tenta sorrir. Seu rosto está tão pálido, com olheiras tão roxas, que o resto do corpo parece amarelado. 

— Sorte a minha — Niamh diz, sem emoção. — Eu nunca teria a chance de dissecar asas de dragão de verdade. 

Dissecar? 

Simon continua tentando sorrir para mim. 

—  Não  se  preocupe.  Ela  vai  tirar  as  asas  das  minhas costas primeiro. 

Ah.  Ele  vai  remover  as  asas.  Finalmente.  Faz  sentido.  Se eu  acordasse  com  asas  —  e  rabo  —  de  dragão,  mandaria tirar  antes  do  café  da  manhã.  Faz  mais  de  um  ano  que Simon  tem  asas,  e  sem  sua  magia  não  pode  escondê-las. 

Mesmo assim…

Lembro dele vindo na minha direção, sobrevoando a areia. 

Lembro  da  expressão  em  seu  rosto,  de  quem  não  iria embora  sem  mim.  De  como  carregou  Baz  para  longe  do fogo. Mesmo sem magia. 

— Cadê o Baz? — pergunto a ele. — E a Penelope? 

Simon  balança  a  cabeça,  com  a  mandíbula  tensionada, depois se vira para falar com Niamh. 

—  Imagino  que  eu  seja  uma  oportunidade  rara.  Não  é como  se  um  dragão  com  a  asa  machucada  fosse  aparecer num pronto-socorro…

—  Um  dragão  com  a  asa  prejudicada  —  ela  disse, esfregando iodo — é morto por outro dragão. 

Simon se encolhe. 

—  Por  misericórdia  —  ela  diz,  voltando  a  esticar  a  asa dele. 

— Sei — Simon diz. 

— Que barbaridade — acrescento. 

Ela revira os olhos. 

— Bom, estamos falando de dragões. 

Simon engole em seco. 

— Conheci uma dragoa uma vez. 

—  Não  me  surpreende  —  Niamh  diz.  —  Bom,  já  terminei as  costas  desta.  Não  falei  que  seria  rápido?  Agora  vou

passar pra frente. 

Ela dá a volta na asa e começa a trabalhar no couro mais claro. 

Simon pula de novo, puxando minhas mãos para o peito. 

Por  Circe,  ele  está  gelado.  Não  me  lembro  de  Simon  ter  a pele  assim  tão  fria.  Ele  era  uma  fornalha.  Quando  nos sentávamos  juntos  para  ver  um  filme,  Simon  não  só  suava como  me  fazia  suar  também,  e  seu  braço  ficava  grudento no meu pescoço. 

Talvez ele não esteja com dor, mas está sofrendo. 

Ergo o queixo para Niamh. 

—  Por  que  você  precisa  desinfetar  as  asas  se  vai  cortar fora? 

— É o procedimento cirúrgico. 

— Mas você não conseguiria desinfetar um animal assim. 

Fora da clínica. 

Ela estreita ainda mais os olhos já estreitos. 

— Eu tentaria. 

Simon aperta minhas mãos. 

— Não tem problema, Agatha. 

Tem problema, sim. Ele está tremendo. Simon não treme. 

— Ele está claramente desconfortável. 

—  Bom,  é  uma  amputação  —  ela  diz.  —  Desconforto  é  o mínimo que ele deve sentir. 

Ergo o queixo ainda mais. 

— E você não é das melhores no trato, senhorita… Niamh. 

— Ninguém nunca reclamou, srta. Wellbelove. 

— Já atendeu algum animal que falava? 

— Não estou reclamando! — Simon diz. 

— Olha… — Niamh solta a asa, que se recolhe tanto que fica praticamente achatada contra as costas dele. Ela franze a testa para a asa, depois para mim. — Olha — repete, com mais  calma.  —  Vou  cuidar  bem  do  seu  namorado,  eu prometo.  Seu  pai  nunca  me  pediria  para  fazer  isso  se  não confiasse em mim. 

Solto  as  mãos  de  Simon,  ao  mesmo  tempo  que  ele  solta as minhas. 

Me afasto. 

— Eu…

— Não tem problema. — Simon se endireitou na mesa de exame.  Ainda  parece  bastante  abalado,  mas  abre  a  asa esquerda  e  a  mantém  mais  ou  menos  firme.  —  Confio  em você, Niamh. Eu aguento. — Ele olha para mim. — Está tudo bem, Agatha. 

—  Claro  —  eu  digo  a  ele,  com  a  voz  suave  de  novo.  —

Desculpa. 

—  Não…  —  Simon  balança  a  cabeça,  um  pouco cabisbaixo.  —  Não  precisa  pedir  desculpa.  Quer  dizer…

Agatha. Eu é que peço. Entende? 

Ah. 

Não. 

Agora não. Não…

Balanço a cabeça. Estou chorando. Pelo amor das cobras e  das  profundezas.  Jurei  pra  mim  mesma  que  não  ia  mais chorar por causa de Simon Snow. 

Ele me oferece a mão. O que eu deveria fazer? Pegá-la? 

— Desculpa — Simon diz. 

— Para. 

Ainda estou chorando. 

— Agatha, eu…

—  Simon,  eu  imploro,  não  vai  escolher  justo  agora  pra começar a falar sobre seus sentimentos. 

A porta da sala se abre. Nós olhamos. É Niamh saindo. 

— Niamh! — Simon chama. — Não vai embora. Por favor. 

— É melhor eu dar um momento a vocês. 

Ela franze a testa. (Talvez seu rosto só seja assim mesmo. 

Ela está tentando ser legal, acho.)

— Não — ele diz. — Não quero perder a coragem. 

— Isso não vai acontecer — Niamh diz. — Já te vi em ação. 

— Ah, é? 

Simon parece tentar se lembrar dela. 

— Eu estava alguns anos à sua frente em Watford. — Ela lança  um  olhar  para  mim,  como  se  dissesse:  “à  sua  frente também”. — Você salvou minha vida uma vez. 

—  Ele  salvou  a  vida  de  Watford  inteira  —  digo.  —  E  de todo o Mundo dos Magos. 

— Verdade. — Ela abre um sorrisinho tenso para Simon. 

— Por favor — ele diz. — Eu estou bem. 

Niamh  franze  a  testa  para  nós  com  mais  vontade,  então volta para a sala e aponta para a asa de Simon. 

— Posso? 

—  Pode.  Só  ignora  quando  eu  me  sobressaltar,  não consigo evitar. 

Ela pega o iodo e volta a trabalhar na parte de dentro da asa. Simon estremece, mas não puxa a asa. Fico segurando a mão dele. 

—  Fascinante  —  Niamh  diz,  para  si  mesma,  acho.  —  É

como  o  interior  da  orelha  de  um  carneiro.  Cheio  de  pelos finos. 

—  Você  está  com  uma  cara  péssima  —  sussurro  para Simon. 

Ele sorri. 

— Obrigado. 

— Quando foi a última vez que dormiu? 

— Não sei. Em Utah? 

— Você se meteu em encrenca de novo? 

— Não — ele diz. — Quer dizer, de novo não. 

— Simon…

— Estou quase acabando — Niamh diz. 

Ela deve estar correndo com o procedimento. (O que não importa,  já  que  as  asas  vão  ser  cortadas.  Não  consigo acreditar que não haja um feitiço para desinfecção.) Ela se aproxima do ponto em que a asa sai das costas de Simon. 

Ele está totalmente desconfortável. 

— Tem certeza de que não dói? — pergunto. 

—  É  mais  como  se  alguém  enfiasse  o  dedo  na  minha garganta.  Ou  algo  molhado  no  meu  ouvido.  Todos  os  meus instintos parecem gritar: não! 

— Será que você vai ficar com dor fantasma depois que as asas forem removidas? — Niamh comenta. 

Ela não estava ajudando em nada. 

—  Do  que  Simon  te  salvou?  —  pergunto,  torcendo  para que fosse um assunto melhor. 

— De um ranchifre — Niamh diz. 

Simon assente, ainda recuando. 

— Ah, sei… no gramado? 

—  Não,  mas  eu  estava  lá  dessa  vez  também.  Foi  no campo de lacrosse. Durante o treino. 

Eu  me  lembro  dos  dois  ataques.  O  Oco  raramente  se repetia, mas adorava ranchifres. 

—  Eles  nos  encurralaram  contra  a  cerca  —  Niamh  conta. 

—  Algumas  meninas  lançaram  feitiços,  mas  estávamos assustadas demais para que fizessem efeito…

Simon  está  se  inclinando  para  a  frente,  na  direção  dos joelhos. Niamh tira o pano da asa dele. 

— Você prefere um toque leve ou firme? — ela pergunta. 

Ele pigarreia. 

— Firme, acho. 

Ela  volta  a  trabalhar,  esfregando  com  mais  força.  A  sala toda cheira a iodo. 

—  Você  surgiu  do  nada  —  Niamh  continua.  —  Acho  que nem usou magia. Tinha aquela espada…

Simon assente. 

— Eu me lembro desse dia. Agatha estava jogando. 

Estava  mesmo.  Era  meu  primeiro  ano  no  time.  Então  eu tinha jogado lacrosse com Niamh? 

—  O  bando  todo  foi  pra  cima  de  você  —  ela  diz  para Simon. — Achamos que fosse o seu fim. Todas gritamos para que corresse. 

— Não lembro dessa parte — ele diz. 

Por  que  lembraria?  Por  que  uma  experiência  de proximidade  com  a  morte  se  destacaria  em  meio  a  tantas outras? 

—  Nunca  vi  ninguém  lutar  daquele  jeito  —  Niamh prossegue.  —  Você  não  parou  a  espada  até  acabar  com todos. — Ela se endireita, segurando a asa dele aberta para conferir seu trabalho. — Foi a coisa mais imprudente que já testemunhei. 

Simon fica olhando para baixo, para além de nossas mãos unidas. Talvez esteja tentando lembrar. 

— Bom — Niamh diz —, agora a outra asa. Vou ser rápida. 

Simon  recolhe  a  esquerda  e  Niamh  o  ajuda  a  abrir totalmente  a  direita.  Ela  franze  a  testa  —  talvez  só  esteja refletindo — e passa a mão pelos ossos saltados. 

— Mas você salvou nossa vida. Obrigada por isso. 
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— Olá, Basil. Você está horrível. 

Minha tia passa depressa por mim e entra na cozinha. 

Ela não voltou para casa ontem à noite. E, portanto, não havia  ninguém  para  me  mandar  levantar,  lavar  o  rosto  e parar  de  ouvir  a  mesma  música  do  James  Blake  inúmeras vezes  seguidas.  (Acho  que  os  vizinhos  tentaram  fazer  isso, porque  ouvi  batidas  no  teto  lá  pelas  duas  da  manhã,  mas ignorei.)

Estou  deitado  no  sofá  sem  fazer  nada,  em  um  pequeno tributo  a  Simon  Snow.  Parece  que  é  isso  que  as  pessoas fazem quando se sentem péssimas e não querem melhorar nunca. 

Eu poderia dizer que fiquei repassando mentalmente tudo o  que  Snow  me  disse  ontem  à  noite  —  mas  não  foi  muita coisa,  né?  Não  demora  muito  para  repassar:  Já  chega,  a gente acabou, odeio olhar na sua cara. 

Por  isso,  fiquei  repassando  mentalmente  toda  a  nossa história.  Todas  as  noites  que  fiquei  acordado  para  ver quando  Snow  pegava  no  sono,  todas  as  vezes  que  dei  um soco nele só para tocar seu rosto…

Eu sempre soube que Snow seria minha ruína, mas achei que  ele  usaria  as  mãos.  Que  ia  me  atravessar  com  aquela maldita  espada.  (Haha.  Como  se  Simon  Snow  fosse  se contentar  com  um  ferimento  físico.)  Ele  queria  que  eu  me aproximasse para acabar comigo. Nosso relacionamento foi o golpe fatal. 

Será que Simon me amou um dia? Não tenho certeza. 

Seria  pior  se  ele  nunca  tivesse  me  amado  ou  se  não quisesse ficar comigo mesmo me amando? 

Assim  que  eu  concluir  o  que  é  pior,  vou  saber  qual  é  o caso. 

Merda,  é  tudo  horrível!  Completamente  horrível.  Não estou aguentando nem respirar. 

Achei  que  estava  pronto  para  isso,  para  perdê-lo.  Achei que estivesse me preparando, esses meses todos, mas não tinha como saber que ia ser tão horrível assim. Ainda tenho a  sensação  de  que  está  só  começando,  de  que  estou  na parte em câmera lenta, como alguém que leva um tiro num filme: demora uns dez segundos para a expressão mudar e uma  eternidade  para  levar  a  mão  ao  peito.  Estou  nessa cena,  e  minha  mão  nem  chegou  ao  meu  coração.  Ainda estou abrindo a boca para gritar. 

— Desliga essa música! — Fiona grita do outro cômodo. —

Não quero essa porcaria emo na minha casa. 

Eu sou uma porcaria emo. 

— Isso é electro-soul — resmungo. 

— É uma merda! 

Sento  e  passo  a  camiseta  no  rosto.  Deveria  aproveitar  a oportunidade para encurralar Fiona. Deveria me certificar de que ela não possa ser presa de novo. Deveria falar com ela sobre Daphne. O mundo não parou de girar só porque estou morto  e  morrendo  lentamente.  As  coisas  ainda  podem piorar. 

Levanto,  e  o  sangue  desce  da  minha  cabeça.  Espero  um segundo para me acostumar, depois vou para a cozinha. A chaleira está ligada, e Fiona está pegando algo na geladeira. 

— Onde você estava? — pergunto. 

— No trabalho. Eu tenho um emprego, lembra? 

Minha  tia  agora  é  caçadora  de  vampiros.  Tem  até autorização do conciliábulo. Em algum momento, eu deveria falar  com  ela  —  deveria  falar  com  alguém  —  sobre  o  que descobri  a  respeito  de  vampiros.  (Que  nem  todos  são assassinos.  Que  alguns  são  mais  como  percevejos sedutores.) Se eu achasse que Fiona era uma boa caçadora de vampiros, estaria mais preocupado. 

Apoio os cotovelos na porta aberta da geladeira. 

—  Foi  por  isso  que  você  ignorou  minhas  mensagens  a semana inteira? Estava ocupada demais trabalhando? 

Fiona  se  endireita,  com  o  leite  numa  das  mãos,  presunto na outra e uma ameixa na boca. Dá de ombros. 

Pego o leite dela. 

— Fiona. 

Ela cospe a ameixa. 

—  Isso  é  por  causa  da  sua  madrasta?  Pelo  amor,  foi  isso que te deixou assim? 

— O que você sabe sobre a Daphne? Falou com ela? 

Fiona deixa o presunto na bancada e começa a fazer um sanduíche. 

—  O  que  eu  sei  é  que  o  casamento  do  seu  pai  não  é  da sua conta. 

— Andei falando com Mordelia…

— Que não é minha parente de sangue…

—  Bom,  mas  é  minha,  e  faz  semanas  que  ela  não  vê  a mãe.  Estou  achando  que  Daphne  entrou  pra  uma  seita  ou foi embora com outro homem. 

—  Eu  não  ficaria  surpresa  com  nenhuma  dessas hipóteses. — Fiona pega duas xícaras e depois a chaleira. —

Pelas  leis  antigas,  seu  pai  continua  casado  com  sua  mãe, sabia?  As  crianças  não  seriam  consideradas  filhos legítimos…

Sento numa cadeira, esfregando a testa. 

— Você é impossível. Daphne é um doce. 

Fiona  bufa  e  senta  à  minha  frente  na  mesa,  com  um sanduíche. Empurra uma caneca de chá na minha direção. 

— Nem por isso é da sua conta. Não se deve interferir em casamentos, Baz, sejam legítimos ou não. Se Daphne e seu pai estão tendo problemas, eles é que precisam resolver. 

Aperto os olhos com os dedos. 

— Você realmente está com uma aparência sofrível — ela diz, ainda mastigando. — Não está precisando… sabe? 

Estou  precisando  substituir  cada  pessoa  na  minha  vida por alguém mais funcional, isso, sim. 

— Precisando de quê? 

— Você sabe… — ela insiste. 

Minha tia está me perguntando se preciso de sexo? 

Ela finca os caninos no lábio inferior. 

— Você sabe. 

— Ah, pelo amor das cobras. 

Fiona  ergue  as  mãos,  se  rendendo;  uma  delas  ainda segurando o sanduíche de presunto. 

— Só estou preocupada. Não precisa ficar na defensiva. 

—  Não,  não  estou  precisando  de  você  sabe.  —  Na verdade,  estou,  mas  não  se  sai  falando  disso  por  aí.  —

Preciso  que  você  se  concentre.  E  se  Daphne  se  meteu  em alguma confusão? 

Fiona revira os olhos e dá outra mordida no sanduíche. 

— Sua madrasta está bem. Ela não é a primeira pessoa a perder  a  cabeça  pelo  Escolhido  da  vez.  Você  sabe  bem disso. 

Eu me empertigo na cadeira. 

— Espera. O que você quer dizer com isso? 

Fiona para de mastigar. 

— Nada. É só modo de falar. 

— Modo de falar coisa nenhuma. O que você sabe, Fiona? 

Ela  se  recosta  na  cadeira,  suspirando,  passando  a  língua pelos dentes como se tivesse algo preso ali. 

— Não é da sua conta, Basil. 

— Me conta mesmo assim. 

Ela volta a suspirar. 

—  Então  tá…  Bom…  —  Outro  suspiro.  —  Estão  dizendo que sua madrasta se envolveu com um daqueles grupos de

Escolhidos. 

— Que grupos de Escolhidos? 

— Você realmente não está sabendo? 

— Não faço a menor ideia do que você está falando! 

Fiona se debruça na mesa. 

—  Todo  o  Mundo  dos  Magos  achava  que  seu  namorado tinha  vindo  nos  salvar  do  terrível  fim,  que  era  a  realização de milhares de anos de profecias…

Ele não é meu namorado, penso. 

— Ele não é o Escolhido — digo, embora ainda meio que acredite que era, sim. 

Ela balança a mão, desdenhando do que eu disse. 

—  Bom,  agora  todo  mundo  sabe  disso,  né?  Mas  milhares de  anos  de  profecias  não  desaparecem  do  nada.  É  um momento  excelente  para  entrar  no  negócio  do  Escolhido. 

Todo  mundo  tem  sua  teoria  preferida  e  seu  candidato preferido. 

—  Então…  o  que  Daphne  fez?  Fugiu  com  o  novo  menino de ouro? 

Fiona dá de ombros. 

—  Ouvi  boatos.  Anda  acontecendo  bastante.  O

conciliábulo  me  mandou  conversar  com  Lady  Salisbury  na semana passada. O filho dela desapareceu. Parecia coisa de vampiro,  mas  a  velha  Ruth  tem  certeza  de  que  ele  entrou para  uma  das  seitas.  Elas  se  aproveitam  dos  insensatos  e desprovidos de inteligência…

—  Daphne  não  é  nem  um  pouco  desprovida  de inteligência. 

Fiona  ergue  as  sobrancelhas,  como  se  estivesse  se recusando a comentar aquilo. 

— E você não se importa mesmo? — pergunto. — Que ela tenha  deixado  o  casamento  pra  trás  pra  se  juntar  a  um charlatão? 

— Quem disse que ele, ou talvez ela, é um charlatão, ou uma charlatã? Alguém tem que ser o Escolhido. Vai ver que sua  madrasta  está  certa.  —  Fiona  enfia  o  restante  do sanduíche  na  boca.  —  O  que  estou  dizendo  é:  quando alguém  foge  assim,  em  geral  está  fugindo  de  ou  para alguma  coisa.  Não  vou  dizer  a  Daphne  Grimm  como  viver, ainda  que  ela  seja  tola  e  de  baixa  estirpe.  —  Fiona  toma  o último gole de chá e levanta, limpando as mãos no jeans. —

Bom, já vou. 

— Mas você acabou de chegar. 

—  Só  vim  dar  uma  olhada  em  você,  e  já  dei.  Você  está péssimo. 

— Aonde vai? 

Ela já está indo embora. 

— Trabalhar. 

— Caçar vampiros? Numa tarde de segunda-feira? 

—  Tipo  isso.  Agora  toma  seu  chá  e  cuida  da  sua  vida.  —

Ela vira para mim. — E…

— Não começa. 

— Se alimenta — Fiona diz, com uma piscadela. 
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A melhor coisa no apartamento horrível da minha tia é que posso  caçar  um  pouco  sem  nem  sair  do  prédio.  Só  preciso descartar os roedores depois de drená-los. 

Fiona me deixou vir para cá quando saí de Watford. Simon e  eu  não  queríamos  morar  juntos,  porque  achamos  cedo demais — ainda que tivéssemos dividido um quarto por oito anos.  Talvez  justamente  por  isso  parecesse  uma  má  ideia. 

Julgamos que um pouco de distância seria prudente. 

Ainda assim… eu não esperava passar todas as noites no apartamento  da  minha  tia.  Não  esperava  ficar  tão acostumado  a  pegar  o  ônibus  de  volta  a  Chelsea  tarde  da noite. 

Simon  precisava  de  tempo,  demandava  cuidados.  Ainda se  assustava  com  luzes  fortes,  ruídos  repentinos  e  contato visual  prolongado.  Entrava  em  modo  alerta  quando ficávamos sozinhos. Se arrepiava ao mais ligeiro toque — e não  no  bom  sentido.  (Meu  reino  por  arrepios  no  bom sentido.)

Nos piores dias, ou mesmo nas piores noites, eu pensava em todas as coisas ruins que haviam acontecido com ele…

as  que  eu  sabia.  Depois,  pensava  em  todas  as  coisas terríveis que tinham acontecido com ele e que eu não sabia. 

Vinte  anos  de  coisas  ruins.  Quanto  tempo  levaria  para  que as  lembranças  dolorosas  fossem  esquecidas?  Ou,  pelo menos, perdessem força? 

Eu teria que esperar. 

Eu ia esperar. 

Os  vizinhos  estão  cansados  da  minha  música.  Vieram bater na porta para reclamar. Bom, que derrubem a porta —

James  Blake  venceu  o  Mercury  Prize,  e  a  composição  é  de Joni  Mitchell,  a  melhor  coisa  que  já  saiu  do  Canadá.  Eles acham  que  estão  cansados  da  música?  Assim  que  eu descobrir  o  feitiço  certo,  vou  fazer  os  mesmos  dois  versos que  dizem  “você  está  no  meu  sangue,  é  o  meu  vinho sagrado.  Seu  gosto  é  tão  amargo  e  tão  doce”  ficarem  se repetindo  sem  parar.  You’re  in  my  blood,  you’re  my  holy wine. You taste so bitter and so sweet. 

É  a  parte  que  mais  machuca,  e  concluí  que  isso  ajuda. 

Leva minhas terminações nervosas ao limite. 

Batem na porta. Vão embora, porra. 

Continuam batendo. Sério, vão embora. 

Aumento  o  volume.  Tenho  que  usar  um  feitiço,  porque  já está no máximo. 

— Som na caixa! 

Os  vizinhos  batem  na  porta  com  vontade.  Eu  deveria encantar as mãos deles. Não vou atender de jeito nenhum. 

Vou encantar as mãos deles daqui mesmo. 

Espera aí… pararam. 

Por que pararam? 

Não estão mais batendo…

Nem um pouco…

Acho  que  desistiram.  Que  bom.  É  melhor  voltarem  para casa e se acostumarem. Essa é a nossa trilha sonora agora. 

Ah,  minha  parte  preferida  está  chegando.  Manda  ver, James! 

You’re in my blood, you’re my holy…

As  batidas  voltam.  Tem  alguém  martelando  a  maldita porta! 

Dou  um  pulo  do  sofá.  Minha  cabeça  gira.  Espero  um segundo. Mais batidas. Vou até a porta e a escancaro. Talvez meus caninos tenham saltado, não tenho culpa. 

Dou de cara com Simon Snow. 

Prestes a bater de novo. 

Ele baixa a mão. 

— Baz — diz e olha para mim. — Você não se trocou? 

SIMON

Baz está com a mesma roupa de ontem. Todo amarrotado e com o cabelo bagunçado. 

Acho que ele grita “Quê?”. A música está tão alta que não dá para ouvir direito. 

— Quê? — grito. 

Não entendo o que ele diz a seguir. 

— Quê? — repito. — Por que a música está tão alta? 

Baz se afasta de mim e vai para a sala. Abaixa o volume. 

Então  volta  de  braços  cruzados  e  com  um  sorriso  de escárnio. 

—  Ah,  Snow.  Você  continua  aqui.  Achei  que  fosse  fugir assim que eu virasse as costas. 

Ergo o queixo. 

— Eu mereço isso. 

— Merece coisa pior. Por que está aqui? 

Tento  passar  uma  firmeza  que  não  condiz  com  a realidade. 

— Vim te dizer uma coisa. 

Ele bufa. 

— Você já me disse tudo. 

— Baz…

— A menos que tenha pensado em outra maneira de dizer que não quer ficar comigo. 

— Baz, eu…

Ele  continua  falando,  o  lábio  superior  tão  franzido  que parece preso num anzol. 

—  Mas  não  tem  necessidade,  Snow,  porque  já  entendi  o recado. 

— Desculpa! 

— Também não tem necessidade disso. 

— Baz! 

Ele grita:

—  Não  estou  nem  aí  pras  suas  desculpas!  Entendeu, Simon? Não faz diferença pra mim se você está arrependido ou  não.  O  que  isso  me  importa?  O  que  posso  fazer  com isso? Foi pra isso que veio, pra pedir desculpa? 

— Não! — Não mesmo. — Me escuta…

— “Me escuta”? Eu tenho te escutado. Passei o último ano inteiro  escutando,  mas  você  não  tinha  nada  a  dizer  pra mim.  Você  nem  conseguiu  completar  uma  frase  antes  de me deixar. E agora aparece pra pedir desculpa? Quer saber? 

Você já se desculpava no bilhete. Não fez diferença naquela hora também! 

—  Não!  —  rosno.  Sei  que  rosno  porque  é  como  Baz descreve quando falo assim. Eu o pego pela camisa. — Não vim pedir desculpa. Vim pra dizer que você estava certo! 

Baz nem hesitou quando o agarrei pela camisa. Continua me  olhando  com  desprezo,  como  se  eu  estivesse quilômetros abaixo dele. 

— Claro que estava — Baz diz. 

Ele me empurra para fora e bate a porta na minha cara. 

BAZ

Apoio  a  testa  na  porta.  Estou  arfando.  Talvez  esteja  até hiperventilando.  Não  comi  e  não  bebi  água  ou  sangue  o suficiente para aguentar isso. Não consigo respirar. 

Simon veio me ver. 

Depois de dizer que não aguentava olhar para mim. 

Simon veio pedir desculpa. 

(O  que  é  mesmo  inútil.  Está  fazendo  isso  mais  para  se sentir bem consigo mesmo do que por mim. Ele que se foda se acha que…)

Simon veio me dizer que eu estava certo…

Abro a porta de novo. Ele continua ali. 

—  Sobre  o  que  eu  estava  certo?  E,  uma  vez  na  vida,  é melhor ser claro e direto. 

Ele  estufa  o  peito  e  aponta  o  queixo  quadrado  na  minha direção. 

— Você estava certo, Baz. Eu nunca tentei. 

SIMON

Baz não diz nada. 

Olho  em  seus  olhos  cinza.  Por  mais  duro  que  seja.  Por mais  duros  que  estejam.  Por  mais  que  eu  sinta  que  não tenho direito. 

—  Só  fiquei  esperando  que  você  se  cansasse  de  mim  —

digo.  —  Desde  o  dia  que  perdi  minha  magia.  Antes  até. 

Nunca  achei…  —  Balanço  a  cabeça.  —  Nunca  achei  de verdade que isso ia dar certo. 

Baz está balançando a cabeça também, bem pouco, como se rejeitasse silenciosamente cada palavra minha. 

—  Achei  que  você  lutasse  com  unhas  e  dentes  pelo  que acredita…

Ele está certo, como sempre. Olho em seus olhos. 

— Nunca acreditei em nós. 

BAZ

Não achei que ainda restasse algo que Simon pudesse dizer para me magoar…

Mas estava errado. 

Dou risada e enxugo os olhos. 

—  Pelas  sete  cobras  —  digo.  —  Eu  podia  ter  ficado  sem essa. Que merda, Snow…

Escondendo  o  rosto  no  braço,  dou  risada  e  choro  ao mesmo tempo. 

Simon está literalmente de queixo caído. 

— Não — ele diz. — O que eu quis dizer… — Estica a mão, mas não me toca. — O que quero dizer é que, assim que me voltei contra o Mago, sumi do mapa. Foi como se eu saísse da história que todo mundo vinha contando a meu respeito. 

Comecei a perder tudo e não parei mais. Você parecia algo que  eu  tinha  agarrado  em  meio  à  queda.  Nunca  acreditei que  pudesse  ficar  com  você.  Não  fiquei  com  nada  que…

Com o que foi que eu fiquei, Baz? 

Simon  também  está  chorando,  mas  não  enxuga  as lágrimas. Só lambe as que chegam aos lábios. 

—  Eu  nem  tentei  —  ele  prossegue  —,  porque  achei  que seria pior se tentasse. Disse a mim mesmo pra curtir, curtir você,  enquanto  dava.  Mas  não  funcionou.  Senti  como  se

estivesse  no  último  ano  de  Watford  de  novo,  esperando  o Oco atacar. A espera… Não sou bom em esperar. 

Limpo o nariz na manga. Assinto. Eu sei. 

— Eu só queria, tipo, fazer acontecer — Simon diz. — Tipo, ir  com  tudo  e  acabar  de  uma  vez.  Sempre  que  estávamos juntos, eu só queria acabar com tudo de uma vez. 

Dou outra risada. Os golpes continuam vindo. 

Simon enfia a mão no cabelo e puxa. 

— Para — ele diz. — Sei como soa, mas não é isso! 

—  Não.  —  Balanço  a  cabeça.  —  Eu  sei.  Sei  o  que  quer dizer. Mas ainda assim dói. 

Ele olha nos meus olhos. Na verdade, mal desvia o olhar. 

— Baz — Simon fala, com a voz bem baixa —, você acha que teria sido diferente se eu tivesse tentado? 

SIMON

Ele não responde. Eu não deveria ter vindo. O que eu disse não muda nada, fui tolo de achar que mudaria…

Mas não consegui parar de pensar no que Baz disse. Que ele tinha sido a primeira coisa de que eu desisti na vida. É

verdade.  Não  desisti  de  Agatha:  esperei  até  que  ela desistisse.  Lutei  contra  tudo  o  que  o  Oco  mandou  atrás  de mim.  Fiz  tudo  o  que  o  Mago  me  pediu.  Eu  me  dei  asas porque não podia parar de lutar. 

Por que nunca lutei por Baz? 

O que aconteceria se eu lutasse? 

Baz  recua  um  passo  para  dentro  da  sala.  Sua  mão continua na porta. Ele me olha do mesmo jeito de ontem à noite,  no  meu  apartamento:  como  se  eu  tivesse  cravado uma faca em seu coração e me recusasse a tirá-la. 

Então ele leva a cabeça um pouco para a frente e depois vira para dentro do apartamento. 

— Anda — Baz diz, baixinho. — Entra. 

BAZ

Snow não se move. 

Saio da frente dele. 

— Anda. Não vamos fazer isso no corredor. 

Ele começa a entrar, mas parece esperar que eu mude de ideia. Fecho a porta, obrigando-o a passar de vez. (Talvez eu ainda  mude  de  ideia,  não  sei.)  Então  sento  em  uma  ponta do sofá e sinalizo para que ele sente na outra. 

Snow hesita um pouco. Ainda está de pé, o peito estufado e as pernas separadas. Pronto para a batalha. 

Só  quando  pigarreio  ele  finalmente  se  mexe,  se acomodando  no  lugar  que  indiquei  e  se  inclinando  para  a frente,  com  os  cotovelos  apoiados  nos  joelhos.  (Seus movimentos são rígidos. Será que está dolorido? Será que o dr.  Wellbelove  tirou  o  rabo  dele  também?)  Simon  bagunça os  cachos  cor  de  caramelo  no  topo  da  cabeça.  Já  estavam perfeitamente bagunçados antes. 

— Posso fazer um chá — digo. 

— Não. — Ele volta a agarrar os cabelos. — Só… fala logo. 

— Falar o quê? 

— Que não teria feito diferença. Que não importa. 

Viro  para  ele.  Minha  voz  volta  a  sair  altiva,  não  consigo evitar. 

—  O  que  você  quer  saber  é  se  faria  diferença,  pro  nosso relacionamento, se você tivesse tentado? 

Ele olha para mim, com aquele queixo infernal erguido. 

— Isso. 

— Claro que teria feito diferença, cacete! Que pergunta é essa? 

Simon  assente,  rápido  demais,  o  olhar  fixo  no  tapete  da minha tia. 

— Claro. Claro. Óbvio. — Ele passa os dedos pelo cabelo, da parte de baixo da cabeça até o topo. — Claro. 

Quero agarrar seus pulsos. Quero sacudi-lo. (Quero lançar feitiços que façam toda a dor em seu corpo desaparecer.)

— Eu tentei — digo. — O tempo todo. 

Simon assente. 

— Eu sei. Desculpa. 

— Para com isso. 

— Verdade. Desculpa. Quer dizer… eu…

Fala direito, Snow. 

Ele  se  vira  para  mim,  levando  uma  perna  para  cima  do sofá. Suas mãos agora estão sobre as coxas. 

— Como? 

— Como o quê? 

Simon olha nos meus olhos. Parece um cachorro preso me implorando para libertá-lo. 

— O que teria sido diferente se eu tivesse tentado? 

Bufo. 

— Não consigo responder a isso. Como eu saberia? 

— Baz…

— O que você quer de mim, Snow? 

Ele solta o ar pela boca. 

— Eu só…

— Você só. 

— Tipo…

— Tipo. 

Será  que  estou  sendo  cruel?  Será  que  estou  querendo ser? 

— Eu quero tentar! 

SIMON

Saiu errado. Pareceu mais uma ameaça. Um assalto à mão armada. 

Baz  olha  para  as  próprias  pernas.  Prende  uma  mecha  de cabelo preto atrás da orelha. 

—  Não  tem  problema  —  solto,  tentando  voltar  atrás.  —

Não espero que… Você não me deve…

— Cala a boca, Snow. 

Eu calo. 

Acho que Baz ainda está chorando. 

Sou  péssimo  com  isso.  Com  pessoas.  Com  ele.  Não deveria ter vindo. Me levanto. 

Ele agarra meu pulso. 

— Nem pensar. 

Volto a sentar. 

— Tá. Desculpa. 

Baz não me solta. Sua mão está fria. Ele continua olhando para baixo. 

—  O  que  isso  significa?  —  Baz  pergunta,  com  cautela.  —

Você querer tentar? 

—  O  que  eu  disse.  Que  quero…  que  queria  poder…  que gostaria  de…  —  Cerro  a  mandíbula  por  um  segundo.  —

Tentar. Com você. Para ver… se seria diferente. 

— Por quê? 

— Porque não quero desistir. 

Baz olha feio para mim. 

—  Sou  um  jogo  de  video  game  que  você  está  querendo zerar? 

— Não! 

Ele puxa meu braço, sem chegar a me mover. 

— Então por quê? 

—  Porque  você  estava  certo!  Eu  nem  tentei.  Desisti  da gente. E não posso… não vou aguentar se…

— Eu não ligo! 

Pego o outro pulso de Baz. Ele me segura, e eu me seguro nele. 

—  Não  posso  seguir  em  frente  sabendo  que  as  coisas poderiam ter sido diferentes, Baz! 

— Isso parece outro pedido de desculpa. 

Olho  em  seus  olhos  frios  e  cinza.  Imploro  que compreenda. Volto a rosnar, sei disso. 

— Quero… tentar. Porque… porque eu te amo, Baz. Eu te amo, mas não achava que pudesse ficar com você. Mas se há uma chance… se há uma chance mínima… Não posso…

eu quero… eu preciso…

Baz amolece a mão no meu braço. 

Eu o solto. 

Levo  as  mãos  aos  olhos.  Estão  úmidos  —  quanto  tempo faz  que  estou  chorando?  Baz  não  diz  nada,  e  não  estou muito certo do que devo fazer. Abaixo as mãos e olho para ele, desesperado por uma dica. 

A boca de Baz está ligeiramente aberta, as sobrancelhas, erguidas. 

— Você… me ama? 

BAZ

Simon assente. 

— É — ele diz. — Claro. 

Como se fosse óbvio. 

Não é óbvio. Não tem ficado óbvio. 

— Você nunca falou. 

— Não? 

— Não. 

Ele franze a testa. 

— Achei… Tipo, matei um monte de coisas por você. 

Dou risada. Talvez seja outro soluço de choro, mas talvez seja só uma risada. 

—  Você  é  um  gato  por  acaso?  Que  demonstra  seus sentimentos me trazendo um rato? 

Snow ergue o canto do lábio. 

—  Eu  te  trouxe  uma  vaca  uma  vez,  lembra?  E  matei aquela quimera pra você no quinto ano. 

—  Eu  estava  perto  quando  você  matou  a  quimera.  É

diferente. 

Ele faz menção de levar a mão ao meu rosto, mas hesita. 

Também  hesito.  Me  sinto  puxado  em  todas  as  direções. 

Devagar, me aproximo. 

Snow encosta o dedão no meu queixo e passa os nós dos dedos embaixo do meu rosto. Engole em seco, fazendo um

pouco de drama. 

— É verdade — ele diz. — Eu te amo. 

Fecho os olhos por um momento. É como se eu tentasse gravar as palavras na mente. Então volto a abri-los. 

— E quanto a… todo o resto? 

— Que resto? 

— Tudo o que você disse ontem à noite. Sobre magia. 

—  Ah.  Bom,  eu  estava  falando  sério.  Ainda  acho  tudo aquilo. 

Balanço a cabeça. 

— Puta merda, Snow. 

Ele continua segurando meu queixo. 

— Não quero viver no Mundo dos Magos, Baz. Quero uma vida normal. Mas talvez a gente pudesse, tipo, chegar a um meio-termo. 

— Um meio-termo. 

— Tipo, você faz seu lance. Magia. E eu faço o meu. Não temos que falar disso o tempo todo. 

— Você disse que magia te faz infeliz e que eu te lembro de tudo o que você perdeu. 

— Bom, eu dou um jeito. 

— Dá mesmo? 

—  Claro…  —  Ele  passa  os  dedos  na  minha  bochecha  e morde o lábio. (É basicamente uma música da Joni Mitchell. 

Vale um Mercury Prize.) — Claro — diz, soltando o lábio. —

Quando eu me sentir assim, vou tentar me lembrar de ficar feliz por não ter perdido você também. 

Ergo a sobrancelha para ele. 

— Isso é você tentando? 

— Acho que sim. 

Há uma leveza na expressão dele que não vejo há muito tempo. Quero mais disso. Mesmo que não seja confiável. 

— Se é pra fazer isso — meu queixo toca a palma da mão dele  a  cada  palavra  —,  quero  o  pacote  Simon  Snow completo. 

— O que isso significa? 

—  Quero  a  mandíbula  travada.  Os  olhos  estreitos.  Os ombros. 

Ele franze a testa. 

— Os ombros? 

—  Quero  que  você  mate  um  dragão  antes  de  desistir  de mim, entendeu? 

— Achei que você não gostava que eu matasse dragões…

Levo as mãos ao peito de Snow e agarro seu moletom. 

— Quero que você faça de tudo antes de desistir da gente de novo. 

Ele passa o dedão debaixo do meu lábio. 

—  Não  vou  desistir,  Baz.  A  menos  que  você  mande.  A menos que, tipo, você diga muito claramente que quer que eu  faça  isso.  E  nem  assim  vou  desistir.  Vou  persistir  de longe. 

—  Você  não  pode  me  fazer  passar  por  isso  de  novo, Simon.  Não  quero  passar  a  vida  toda  perdendo  você.  Te vendo  escapar.  Não  quero  chegar  em  casa  e  encontrar  um bilhete seu nunca mais. 

— Não vai. — Ele balança a cabeça. — Prometo. Não vou fazer isso. 

Eu  queria  acreditar  nele.  O  que  seria  preciso  para acreditar nele? E, nesse meio-tempo, o que precisarei fazer? 

O que estou disposto a suportar? (Como alguém com algum orgulho responderia a essas perguntas?)

Fecho os olhos. Minha voz sai baixa. 

— Não estou dizendo que você tem que ficar comigo pra sempre. Só que não pode desistir sem lutar. 

— Sinto muito mesmo, Baz. 

Eu  o  empurro  e  o  puxo  pelo  moletom.  Sua  testa  bate  na minha. Eu assinto. 

— Tá — sussurro. 

— Tá? — ele sussurra de volta. 

—  Tá,  Snow.  Vamos  tentar.  Vamos  tentar  com  você tentando. 

— Sério? 

Faço que sim de novo, com a testa na dele. 

— Sério. 

—  Tá.  —  Ele  solta  o  ar  nos  meus  lábios,  então  inspira, trêmulo. — Cara, estou morrendo de medo. 

— Já? Não vamos passar nem um dia agarradinhos antes que os problemas recomecem? 

Simon  ri  na  minha  boca.  Ele  bebeu  suco  de  laranja. 

Precisa de um banho. Cheira a vestiário, beco e alvejante. 

— Eu não… — ele começa a dizer, olhando para baixo. —

Eu…

Seu cabelo entra nos meus olhos. Esfrego o nariz no dele. 

Simon volta a falar:

— Não sei como não ter medo de que você me deixe. 

— Eu não vou te deixar — debocho. — Quando foi que te deixei? 

—  Você  não  sabe  como  vai  ser  —  Simon  diz,  a  cabeça caída.  —  Depois  de  um  tempo.  Você  pode  não  me  querer agora que não precisa ter medo de que eu vá embora. 

Quem poderia imaginar que Simon era capaz de tamanha ginástica mental? 

— Você é realmente catastrófico, Snow. 

— Está dizendo que levo jeito pra catástrofe? Porque isso é  óbvio.  Quantas  vezes  a  mãe  da  Penny  não  me  disse  o mesmo? 

Eu me afasto, para que ele possa me ver. 

— Não vou me cansar de você. 

—  Não  dá  pra  saber  —  ele  diz,  batendo  a  testa  no  meu nariz. 

—  Dá,  sim.  Olha  pra  mim.  —  Pego  o  queixo  dele.  Espero que seus olhos azuis encontrem os meus. — O que a gente tem  não  começou  com  o  namoro.  Não  começou  nem mesmo  quando  você  me  beijou.  Você  está  tão  dentro  de mim que eu nem saberia como te tirar. Talvez eu fique puto com você… Mas, Simon, nunca vou me cansar de você. 

A mão dele continua no meu rosto. Ele passa o dedão por baixo do meu olho. 

—  Penelope  sempre  diz  que  o  melhor  indicativo  do comportamento futuro é o comportamento passado. 

— Não é a Penelope que diz isso. É todo mundo. 

— Eu literalmente destruo literalmente tudo o que toco. 

— Isso é um pouco exagerado. 

—  Eu  faço  merda,  Baz,  com  todo  mundo.  Olha  o  que arrumei  com  Agatha.  E  o  Mago.  Por  Merlim,  quem  sabe  o que aconteceu com meus pais? 

— Tenho tantos comentários a fazer sobre essa frase…

Ele ri, mas parece triste de novo. 

Puxo seu moletom. 

—  Para  de  sentir  pena  de  si  mesmo,  Snow.  Enquanto estiver  comigo,  não  tem  permissão  para  sentir  pena  de  si mesmo. 

É  sério.  Estou  pensando  em  beijá-lo,  para  confirmar  meu argumento,  mas  tenho  medo,  porque  não  sei  muito  bem  o que  posso  fazer.  Talvez  a  gente  tenha  que  voltar  a naturalizar o beijo. Talvez Snow precise de uma perseguição em alta velocidade para entrar no clima. 

Estou pensando nisso. No que posso ou não fazer. No que mereço. No que aguento…

Até que Simon me beija. 

E eu retribuo. 

Muito. 

Muito mesmo. 
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SIMON

Eu  estava  com  medo  de  Baz  não  querer  me  beijar  —  mas, no fim das contas, não teve nada disso. 

Ele  segurou  meu  rosto  com  as  duas  mãos,  eu  segurei  o dele  e  nos  beijamos  tão  intensamente  que  meu  queixo chegou a doer. Baz provavelmente não sentiria nada nem se passasse  dias  aos  beijos,  considerando  seu  queixo  sobre-humano de vampiro. Seus lábios nem incham. 

Paramos de nos beijar, mas continuamos agarrados. Acho que estamos com medo de nos afastar. 

Baz  está  fedendo.  Com  cheiro  de  suor  amanhecido,  mas também  de  carne  crua  amanhecida.  Tento  me  lembrar  se ele  já  fedeu  tanto  assim.  Não  que  eu  me  importe.  Só confirma que não está morto. 

Ele esfrega o canto da minha boca. 

—  Você  está  sangrando  —  diz,  preocupado.  —  Cortei você? 

Balanço a cabeça. 

— Acho que o sangue é seu. Tem um pouquinho aqui…

Esfrego o sangue perto do queixo dele. 

— Ah, merda! — Baz diz, me dando as costas e cobrindo a boca.  —  É  sangue  de  rato.  Passei  sangue  de  rato  pra  sua boca. 

Puxo seu ombro, tentando virá-lo para mim. 

— Ei, não me incomodo. 

— Você não se incomoda com sangue de rato? 

Dou de ombros. 

— É só escovar os dentes. 

— Isso não protege contra peste bubônica. 

Ele continua se afastando. 

— Volta aqui — digo. — Por favor. 

Baz  cede,  relaxando  os  ombros  e  se  virando  para  mim. 

Deixa  que  eu  toque  seu  queixo,  suas  bochechas,  mas  não tira a mão da boca. Então eu beijo a mão dele. A sensação de alívio por ainda estar aqui percorre meu corpo em ondas tão fortes que me surpreende que não sejam visíveis. 

— Preciso de um banho — Baz diz. — Não tomo desde que voltei de Oxford. 

— Estou meio que curtindo. — Sorrio. — Eu nem sabia que você podia ficar fedido. 

Ele revira os olhos e me afasta. 

—  Você  também  precisa.  Está  cheirando  a…  na  verdade, não sei a quê. Algo corrosivo. 

— São minhas asas. 

Baz  fica  chocado.  Baixa  as  mãos.  Lambo  meu  dedão  e esfrego  o  rosto  dele  para  limpar  a  mancha  de  sangue  de rato. 

— Está doendo? — Baz pergunta, olhando meu ombro. 

Balanço a cabeça. 

— Ah, hum, não. Ainda não rolou. Amarelei. 

Não foi exatamente assim. Não amarelei. Só senti que era coisa  demais  acontecendo.  Não  conseguia  parar  de  pensar no  que  Baz  tinha  me  dito  e  em  como  precisava  falar  com ele.  Imediatamente.  Parecia  que  a  janela  estava  se fechando.  Talvez  já  estivesse  fechada  e  eu  precisasse reabri-la.  E  se  eu  precisasse  das  minhas  asas  para  isso? 

Para alcançá-lo? 

Pedi  desculpas  a  Niamh,  me  despedi  de  Agatha  e  fui embora. 

Baz se endireita no sofá e leva o braço ao meu ombro, no ponto em que uma asa está imprensada. Ele não me tocou ali desde que entrei. 

— Achei que fosse o curativo — Baz diz, apalpando. 

— Não. São as asas mesmo. Elas meio que se recolheram absurdamente  quando  estavam  limpando  na  clínica.  Acho que foi como responderam ao pânico. 

—  Você  consegue  fazer  isso  de  propósito?  —  Ele  cutuca minhas  costas  com  os  dedos,  a  sobrancelha  erguida.  —  Se conseguisse, nem precisaria de feitiços pra esconder. Quase não dá pra notar assim. 

— Pfff… Eu pareço com aquele personagem da Disney que tem o olho caído. 

Baz me olha por um segundo. 

— O Quasímodo? 

— Isso. 

Ele revira os olhos. 

— Tá, pode ser, mas pelo menos não parece um dragão. 

—  Elas  estão  tão  contraídas  que  tenho  até  medo  de mexer. Dói um pouco. 

Tirando o moletom e a camiseta, eu me viro, para que Baz veja minhas costas. 

— Por Circe… — ele diz. 

Quando toca minhas asas, eu me retraio. 

—  Elas  estão  parecendo  um  origami,  Snow.  Como  isso  é possível? 

— Como tudo isso é possível? Dragões são mágicos. 

Baz passa a mão pela minha asa até a garra preta e dura que se curva na direção do meu ombro. 

— É aqui que dói? 

— Não, é tipo uma cãibra, ao longo das asas mesmo. 

— Talvez por estarem tão contraídas? 

— Pode ser. 

— Você está meio grudento. Tem um troço laranja…

— É Betadine. Pra desinfetar. 

— Então você foi mesmo fazer a cirurgia? 

Olho para ele por cima do ombro. 

—  É.  Eu  fui.  Mas  aí…  Bom,  eu  precisava  vir  aqui.  Ainda vou remover as asas, mas… mas precisava falar com você. 

Sinto  algo  nas  asas  e  me  viro  para  olhar.  Baz  está  me beijando.  Bom,  está  beijando  as  asas.  Descendo  por  um lado. Devagar. E… subindo… pelo outro. 

É  como  se  estivesse  enfiando  a  língua  na  minha  orelha. 

Ou no fundo da minha garganta. 

Estremeço. 

Baz enlaça minha cintura e me segura ali. 

— Sua boca vai ficar cheia de Betadine — digo. 

Ele fala baixo:

— Devo mesmo estar precisando. 

É  demais.  Minha  pele  está  arrepiada,  minhas  asas estremecem.  Fico  com  medo  de  que  de  repente  se  abram, como um guarda-chuva, na cara dele. Solto as mãos de Baz e me viro para ele. Seus lábios estão laranja. Dou risada. 

— É melhor a gente ir pro chuveiro — digo. 

Baz ergue a sobrancelha. 

Minhas bochechas queimam. 

—  Digo,  eu  tenho  que  tomar  banho,  e  você  também. 

Como você disse. Posso… Digo, é a casa da sua tia, né? Tem chuveiro aqui? Acha que ela se importaria? 

[image: Image 29]
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BAZ

Snow  nunca  esteve  na  minha  casa  nesse  tempo  todo  em que estamos juntos. Fica longe demais de seu amado sofá, imagino.  Fora  que  há  sempre  o  risco  de  minha  tia  tentar matá-lo  se  o  encontrar  aqui.  (Fiona  ainda  não  perdoou Simon por ter sido seguidor fiel do Mago e por ter ajudado a prender alguns primos.) (Acho que é um direito dela.) Ele está à porta do meu quarto, provavelmente pensando em  como  há  pouca  coisa:  duas  araras  de  roupas;  meu violino;  o  edredom  e  os  travesseiros  do  meu  quarto  em Hampshire. 

Desde  que  saí  de  Watford  e  me  mudei  para  Londres, passei a maior parte do meu tempo livre na casa de Simon e  Penny.  Até  estudava  lá.  Aqui  eu  só  precisava  de  uma cama. 

Pego umas roupas para emprestar a Simon e aponto para o  banheiro  que  liga  meu  quarto  ao  de  Fiona.  Ele  pode  ir primeiro. 

Enquanto  está  lá,  faço  sanduíches  de  presunto  para  ele. 

Eu  deveria  comer  também  —  e  provavelmente  deveria caçar  de  novo,  algo  mais  substancioso.  Mas  não  quero

deixar  Simon  sozinho.  E  se  ele  não  estiver  aqui  quando  eu voltar? 

Ainda na cozinha ouço o chuveiro desligar. Isso me leva de volta a Watford. Quando eu ficava deitado na cama sabendo que  Snow  havia  acabado  o  banho.  Me  preparando  para quando  ele  saísse  molhado  e  carrancudo.  Dizendo  a  mim mesmo  que  não  ia  olhar.  Que  não  ia  deixar  aquilo  me abalar. E sempre acabava fazendo as duas coisas. 

Quando volto ao quarto, Simon já está vestido e sentado na beira da cama, hesitante. Ainda molhado. Nervoso. Feito um cachorro que sabe que não pode estar ali. 

Está  usando  uma  camisa  antiga  de  futebol.  (Fiz  de propósito  só  para  ver  Snow  usando  minha  camisa  de Watford?  Talvez.  Me  processa.)  Ele  deve  ter  novamente recolhido  bem  as  asas,  que  estão  quase  esgarçando  a camisa e despontando por baixo. Não parece confortável. 

Vou até ele, apontando para as costas. 

— Posso ajeitar a camisa pra você…

— Não quero estragar. 

— Não tem problema. 

Não tem mesmo. Porque aí a camisa seria dele, e ele teria que  usá-la  de  novo.  Com  meu  nome  e  meu  número  nas costas. Já peguei a varinha e apontei para Simon. 

Ele ergue as mãos, incomodado. 

— Baz, não. 

—  Ah  —  digo,  baixando  os  olhos  para  a  varinha.  —  Fiz mal? Você não quer que eu… use magia? Na sua frente? 

Ele baixa as mãos. 

—  Não,  digo…  é  claro  que  você  pode,  tipo,  usar  magia. 

Mas… — Balança a cabeça, como se esvaziando a mente. —

Quer  saber?  Vai  em  frente.  Pode  fazer.  Quero  abrir  um pouco as asas. 

— Se você tem certeza…

Simon  pega  meu  pulso  e  aponta  minha  varinha  para  o próprio peito, então lanço o feitiço. 

— Como uma luva! 

A  camisa  se  reajusta  em  torno  das  asas.  Fica  bom.  O

feitiço  pode  ser  revertido,  mas  mesmo  quando  Penelope  e eu  tentamos  fazer  isso  para  ajudar  Simon,  ele  acaba estragando  as  roupas  de  qualquer  jeito  ao  tirá-las,  porque não quer nos chamar. (Eu deveria ter simplesmente aberto duas fendas para as asas na camisa, ficaria mais fácil para Simon. Posso fazer isso com magia também.) Ele arqueia as costas e suspira de leve. As asas se abrem. 

A  princípio,  eu  achava  uma  pena  que  Simon  tivesse  se dado asas de dragão. Ele poderia ter pensado em algo mais elegante.  Asas  de  Pégaso  —  com  penas  brancas  e  macias, com  ponta  azul-celeste.  Ou  asas  esverdeadas  de  fada, cintilantes ao luar. 

Mas, no momento em que precisava voar, Simon invocou força  bruta  e  extremidades  afiadas.  Couro  vermelho  e garras  pretas.  É  ridículo  pensar  nele  com  qualquer  outra coisa  agora.  Simon  Snow  com  penas  brancas…  seria absurdo.  Ele  pareceria  um  anjo  de  desenho  animado.  Ou uma modelo da Victoria’s Secret…

— Tudo bem eu sentar aqui? 

Balanço a cabeça, depois assinto. 

— Claro. Sinta-se em casa. Tem sanduíches na cozinha. A chaleira está ligada. 

— Tá. Valeu. 

Assinto de novo, já me dirigindo ao banheiro. 

— Já volto. 

O vapor ainda não se dissipou do banheiro, e eu me perco pensando em Simon ali, muito embora o cheiro indique que usou  o  xampu  da  minha  tia.  (Pelo  amor,  como  foi  que sobrevivi dividindo quarto com Simon Snow a adolescência inteira?)  (Ah,  sim:  batendo  punheta  furiosamente.  Fazendo tudo  furiosamente,  na  verdade.)  Tomo  um  banho  mais demorado que de costume. Estou paranoico com o lance do sangue  de  rato  e  com  o  comentário  de  Simon  sobre  meu fedor. Só ao meu cabelo que dedico menos cuidados que o normal:  apenas  seco  com  a  toalha  e  tiro  do  rosto.  Por Chomsky, eu gastava tanto tempo com meu cabelo todas as manhãs  quando  Simon  e  eu  dividíamos  quarto…

Repartindo-o cuidadosamente e depois penteando para trás. 

Achava que dava um toque dramático. 

Quando saio do banheiro, Simon já está de volta à cama, com  o  prato  de  sanduíches  na  mão  e  um  bule  de  chá  na mesa  de  cabeceira  (em  cima  de  uma  pilha  de  livros,  afe). 

Pigarreio. 

— Não precisava ter trazido…

— Ah. — Ele levanta. — Achei que a ideia… — Ele aponta com o prato para a porta. — Quer que eu…? 

—  Não,  tudo  bem.  Não  tem  problema.  É  melhor  a  gente não ficar no caminho da Fiona mesmo. Não está com fome? 

— Eu estava esperando você. 

—  Ah.  —  Por  que  está  tudo  tão  estranho?  Por  que  estou tão estranho? — Obrigado. 

Pego o prato e sento de pernas cruzadas, me recostando nos travesseiros e deixando os sanduíches ao lado. 

Simon  senta  perto  de  mim,  tomando  cuidado  para  não virar o prato. Ele deixou a cintura da calça lá embaixo, para o  rabo  ficar  livre,  e  puxou  a  camisa  para  baixo  para esconder  a  cueca.  Deve  ser  cansativo  viver  ajustando, manobrando, recolhendo. Ele mantém as asas próximas ao corpo,  para  não  derrubar  tudo  da  mesa  de  cabeceira enquanto me serve o chá. 

Nossos  dedos  se  encostam  quando  ele  me  passa  a caneca.  Eu  ficaria  vermelho  se  tivesse  sangue  o  bastante dentro de mim. Por que estou tão esquisito? É só alívio? É a novidade  de  ter  Simon  aqui?  No  meu  quarto?  Ou  é  porque estamos recomeçando, então tudo parece novo? 

Pego meio sanduíche de presunto e controlo meus caninos antes de morder. (Estou ficando melhor nisso.) Simon pega outro  sanduíche  na  mesma  hora  e  enfia  quase  inteiro  na boca. Quando mastiga, seu rosto se ilumina. Ele beija minha bochecha, segurando o chá de lado, para não derramar. 

— Por que isso? — pergunto. 

Ele roça o nariz na minha orelha e diz, baixinho:

— Você passou manteiga nos sanduíches. 

— Não é como você gosta? 

Ele me dá uma mordidinha. 

— É. 

Então se afasta, ainda sorrindo. Que criatura ridícula. Feliz porque passei manteiga no sanduíche dele. Como se eu não fosse capaz de fazer o mundo girar ao contrário se achasse que ele preferia assim. 

— Não como desde ontem à noite — Simon diz, pegando outro sanduíche. 

— Não como desde ontem no trem. 

— Não é verdade. E os ratos? 

— Eu não como ratos — digo. 

— Talvez devesse. Pra não desperdiçar. 

— Coma você, então. Poderia ser algo que fazemos juntos. 

Snow  ri.  Ele  se  curva  na  minha  direção  enquanto  come. 

Suas pernas estão encolhidas, e ele se apoia em mim. Sua asa  esquerda  empurra  meu  ombro  por  trás.  Vou  um  pouco para  a  frente,  e  ele  a  abre,  envolvendo  minhas  costas.  O

interior  das  asas  é  mais  macio  que  o  exterior.  Parece  de camurça. 

Sinto  que  estou  ficando  tenso.  Momentos  assim  com Simon são raros e espaçados, e nunca sei o que vai assustá-lo.  Ou  quando  ele  vai  entrar  em  colapso.  É  como  tentar namorar  um  daqueles  campos  para  os  quais  a  princesa Diana estava sempre tentando atrair a devida atenção — a guerra  acabou,  os  exércitos  voltaram  para  casa,  mas ninguém sabe onde as minas estão enterradas. 

O  que  é  que  significa  Simon  tentar  agora?  Como  um campo minado tenta? 

Ele  pega  o  último  sanduíche  e  me  oferece  metade.  Eu aceito, e ele afasta o prato, aproximando suas pernas. Então diz:

—  É  isso  que  as  pessoas  querem  dizer  com  aquele  papo de sexo de reconciliação, né? 

Engasgo com o chá. 

— Não exatamente. 

Ele ri. 

—  Não,  digo…  É  tipo  achar  que  vai  morrer.  Você  tem certeza  de  que  vai  ser  decapitado,  e  então,  no  último minuto,  não  é.  O  outro  cara  só  dá  uma  dentada.  E,  de alguma maneira, parece que você roubou…

— Conhecendo você, imagino que tenha mesmo roubado. 

—…  mas  você  continua  vivo,  e  tudo  parece  tão maravilhoso  e,  tipo,  urgente.  É  como  se  você  não conseguisse  acreditar  na  sorte  de  ainda  estar  respirando  e precisasse puxar todo o ar de uma vez só. 

— Acho que sexo de reconciliação é uma experiência mais comum do que quase perder a cabeça — digo. 

Ele ri. 

— Bom, agora eu entendi. O conceito. 

Ele segura a caneca com as duas mãos. Eu também. 

Eu  me  recosto  em  seu  ombro,  olhando  para  o  chá, tentando transmitir naturalidade. 

— Poderia ser sempre assim. 

—  Acho  que  não  —  Snow  diz.  —  É  uma  euforia  do  tipo

“quase perdi a cabeça, mas não perdi”. 

—  Não  é  nada.  —  Passo  os  nós  dos  dedos  nos  dele.  —

Posso te prometer isto aqui regularmente. Um banho quente e  um  chá?  Sanduíches  de  presunto  na  cama?  Isso  é  fácil, Snow. 

Ele pega meus dedos. 

—  Baz…  —  Sua  voz  diminui,  se  tornando  quase  um sussurro. — Não sei o que vem depois. 

Balanço a cabeça. 

— Nem eu. 

Ele puxa meus dedos. Suas sobrancelhas estão franzidas. 

Como  se  ele  estivesse  refletindo  profundamente,  ou tentasse não o fazer. Depois de um momento, diz:

—  Acho  que  a  gente  vai  tocando  até  eu  ter  vontade  de fugir. Aí, em vez disso, eu fico e luto. 

— Com quem você luta nesse cenário? 

— Comigo mesmo, acho. 

Concordo,  em  parte  para  esconder  como  me  sinto desanimado de repente. Botar isso para fora não vai ajudar. 

— Baz? — Simon acaba dizendo. 

— Oi? 

— Podemos tirar uma soneca? 

—  Ah.  —  Eu  me  empertigo,  me  afastando  dele.  —  Digo, claro. 

— É só que… não durmo desde… não sei, na verdade. 

Ele parece estar se desculpando. 

— Eu também não. — Pego a xícara dele e o prato vazio. 

—  Fica  com  a  cama.  Fiona  não  vai  estranhar  se  me  vir  no sofá…

— Não. Baz. — Ele pega meu braço. — Fica. 

— Mas suas asas…

Simon quase nunca me deixa dormir ao lado dele. Diz que é porque se vira muito. 

— Achei que você tivesse medo de me empalar — digo. 

Ele se esforça para sorrir. 

— Não vou me virar muito numa soneca. E é bem difícil te matar. 

Respiro  fundo,  pensando,  mas  não  consigo  nem  respirar nem pensar direito. 

— Tudo bem — digo. 

Então repito algumas vezes mentalmente. Tudo bem. Tudo bem. 

Deixo a louça de lado e olho em volta. Nem preciso fechar a  cortina,  que  já  fica  fechada  o  dia  todo,  mas  desligo  o abajur  do  lado  da  cama,  me  levanto  e  pego  o  edredom. 

Simon o estende e o prende com os pés. Entro ao lado dele, depois  cubro  nós  dois.  É  estranho  ficar  assim,  debaixo  das cobertas com ele. Ele de moletom, eu de jeans. É estranho porque  não  fazemos  isso.  Nunca  chegamos  a  este  estágio: um  casal  sendo  um  casal.  A  tirar  sonecas  juntos,  ficar abraçadinhos,  usar  as  roupas  um  do  outro.  Simon  deita  de lado, com as asas para fora, puxando o cobertor até onde é possível. 

—  Você  precisa  de  um  cobertor  especial,  com  saída  para as asas. 

—  Tipo  um  daqueles  cobertores  com  braços,  só  que  pra demônios. 

— E pra anjos. Está com frio nos ombros? 

Ele  balança  a  cabeça  e  estica  a  asa  direita,  envolvendo nós dois com ela. Isso me lembra de Utah, da caçamba da picape de Shepard. 

—  São  só  mais  alguns  dias  —  ele  diz.  —  Aí  vou  poder puxar  a  coberta  até  em  cima.  Vou  poder  usar  roupas normais  de  novo.  Vou  até  comprar  uma  jaqueta  de  couro pra comemorar. 

—  Que  malandro.  Vai  ficar  parecendo  o  Danny  Zuko,  de Grease. Ou um chef famoso estilo bad boy. 

—  Sei  que  você  está  tirando  sarro  de  mim,  mas  vai mesmo ficar legal…

Ele  recolhe  a  asa  e  passa  o  braço  por  cima  de  mim. 

Consigo  abraçar  o  pescoço  dele.  Respiramos  o  ar  um  do outro. É um pouco claustrofóbico. 

— Você está confortável? — Simon pergunta, baixinho. 

— Não — sussurro. 

— Eu também não. 

— Mas não se mexe — digo. — Ainda não. 

Ele balança a cabeça. 

— Ainda não. 

Acordo com o braço direito embaixo de Simon formigando. 

Sem uma gota de sangue. Eu o puxo e me viro, sacudindo-o. 

Minha garganta está queimando, mas ignoro. 

Acordo e o quarto está vermelho. 

O  sol  brilha,  e  a  asa  de  Simon  está  aberta  sobre  minha cabeça. 

Acordo  e  o  quarto  está  cor-de-rosa.  O  sol  está  se  pondo. 

As asas de Simon estão atrás dele, e seu braço, sobre mim. 

Ele me puxou para perto, e minhas costas estão contra seu peito, nossos quadris, encaixados. Simon respira pesado no meu  pescoço.  Não  consigo  me  lembrar  de  ter  ficado  tão quente. 

Sou puxado pelos dedos do sono de novo. 

Quando  acordo,  está  escuro.  Simon  ainda  me  abraça. 

Minhas  costas  continuam  contra  seu  peito,  mas  sua respiração no meu pescoço agora é desarmônica e irregular. 

Ele está acordado. 

— Simon? 

— Oi? 

Sua voz sai rouca. 

— Que horas são? 

—  Não  sei  —  ele  diz  no  meu  cabelo.  —  Não  quis  me mexer. 

— Talvez a gente não devesse ter dormido no meio do dia. 

— Talvez não. — Simon enfia a mão sob minhas costelas e me  puxa  para  ainda  mais  perto,  então  esfrega  o  rosto  na minha nuca. — Seu cheiro é tão bom, Baz. 

Fecho os olhos. Deixo que me toque. 

—  Tão  bom  —  Simon  insiste,  empurrando  minha  cabeça para  a  frente.  —  Não  me  canso  dele.  Não  consigo  engolir. 

E… e não adianta prender a respiração. 

Ele inspira de novo. De forma trêmula. Então morde meu escalpo, e eu sinto sua boca larga e úmida na minha nuca. 

— É tão bom… — é o que acho que ele diz. — Tão bom. 

Ele morde bem no limite do cabelo. Já viu a cicatriz antes, hoje já fraca. 

— Se fosse eu… — Simon diz. — Se eu fosse você…

Ele morde mais. 

—  Eu  ia  te  drenar  até  o  talo,  Baz,  e  ainda  não  seria  o bastante. 

Meus  caninos  despontam  —  isso  acontece,  não  tem problema.  Tento  puxá-los  de  volta.  Depois  tento  virar,  mas Simon me mantém preso. 

E eu deixo. 

Ponho meu braço sobre o dele em volta da minha barriga. 

Simon  está  concentrado  chupando  meu  pescoço  agora. 

Sabe  que  pode  chupar  com  vontade,  porque  não  tenho sangue suficiente dentro de mim para deixar marca. 

— Não é o bastante — ele diz, seu hálito quente atrás da minha orelha. — Me ajuda, Baz. Me ajuda. Não é o bastante. 

— Estou bem aqui — digo. 

— Eu sei. — Ele morde minha orelha com força e puxa. —

Não é o bastante. 

— Simon. — Pressiono a cabeça no rosto dele. Simon roça o nariz no meu cabelo. — Está me dizendo que eu não sou o bastante? 

— Não — ele praticamente grita dentro do meu crânio. 

Afasto  o  braço  dele,  forçando-o  a  deixar  que  eu  me  vire. 

Então  o  deito  de  costas,  em  cima  das  asas.  Com  o  queixo, prendo  a  cabeça  dele.  Seguro  seus  punhos  acima  dos ombros. Ele ainda tenta me morder. 

— Estou bem aqui — digo. 

— Eu sei — Simon rosna. 

— Me diz o que você quer. 

— Eu não sei. 

Seu  rabo  se  enrola  na  minha  perna,  como  um  cabo  de aço. 

Sou  cuidadoso  com  os  quadris.  Ainda  que  ele  esteja  me provocando. (Campos minados. Permissões. Um casal sendo um casal etc.)

— Seu cheiro é tão bom — ele diz, enterrando o rosto na gola  da  minha  camiseta.  —  Não  sei  como  me  saciar,  Baz. 

Não sei como se espera que eu me sacie. 

Em  cima  dele,  seguro  seus  pulsos  e  prendo  seus  quadris com  os  joelhos.  Simon  nos  fecha  em  suas  asas,  deixando nossos corpos colados um no outro. Então ele ataca minha clavícula, ainda que eu esteja de camiseta. 

—  Seu  cheiro  é  tão  bom  —  Simon  repete,  com  a  boca cheia de mim. 

Simon  Snow  cheira  ao  xampu  da  minha  tia.  E  ainda  um pouco a iodo. A presunto. A manteiga. A chá. 

Ele cheira a sono — hálito azedo e pele quente demais. 

Cheira a sangue, sempre. O sangue dele. Sal, leite e algo queimado. (Antes fogo, agora cinzas.)

Cheira a sexo. 

Não tenho como não saber disso. De tudo isso. Está no ar que  de  alguma  forma  continuo  respirando.  Mas  não  sei  o que  fazer  com  isso.  Não  sei  o  que  ele  quer  que  eu  faça,  o que  tenho  permissão  de  fazer,  o  que  vai  ajudar…  E  o  que vai causar algo forte o bastante para se sustentar entre nós dois. 

Deixo  que  Simon  me  morda.  Me  permito  sentir  seus dentes. Esfrego o rosto no caos de cachos em sua cabeça. 

— Estou aqui, amor. Sou seu. 

Ele  rosna,  insatisfeito,  soltando  minha  clavícula,  voltando a pressionar o rosto no meu peito. 

— Não sei como, Baz. 

— O quê, Simon? 

— Me satisfazer. 

—  Você  não  precisa  se  satisfazer.  —  Pressiono  os  pulsos dele  para  baixo.  Seguro  seus  braços  com  os  cotovelos.  —

Não vou a lugar nenhum. 

A cabeça de Simon cai no travesseiro. Acho que ele está chorando  de  novo.  Talvez  não  estivesse  acordado.  Talvez tudo não tenha passado de um pesadelo para ele. 

Meu cabelo cai em seus olhos. 

— Não vou a lugar nenhum, Snow. 

— Vem aqui — ele diz. 

Suas  asas  se  fecham  ao  meu  redor.  Vejo  as  garras  se curvando  sobre  meus  ombros.  Meus  joelhos  cedem,  e desabo com os quadris sobre ele. 

— Você está acordado? — pergunto. 

— Acho que sim. 

— Está chorando? 

— Estou. Baz… vem aqui. 

— Estou aqui. 

— Mais perto. 

— Tá. 

Meus  cotovelos  cedem  também.  Solto  seus  pulsos,  e  ele enlaça minha cintura. Braços. Asas. Pernas. Rabo. 

— Mais perto — Simon diz. 

— Não dá. 

— Dá, sim. 

Ele  beija  minha  boca  com  os  dentes  agora,  os  lábios  e  a língua quase deixados de lado. Tento retrair os caninos, mas não adianta, então viro o rosto e deixo que ele o morda. 

— Baz. 

Simon morde meus caninos através da bochecha. 

— Baz…

Estou acordado. Com sede. Tonto. Todo o sangue que me resta  vai  para  o  pau,  e  chego  ao  limite.  O  que  me  segura são boas maneiras e lembranças ruins. 

— Simon — digo, com o que me resta de cautela. 

Ele está no meu corpo todo agora. Seus calcanhares estão nas  minhas  panturrilhas.  Seu  rabo  envolve  meu  tornozelo. 

Sinto  os  ossos  de  suas  asas,  como  dedos  compridos  ao longo da minha coluna. 

Não é o bastante. 

— Simon — digo, pegando sua cabeça com as duas mãos. 

Sua pele está quente. A minha também. Sob as cobertas, com ele, depois de horas, poderiam me confundir com algo

vivo. 

— Simon, Simon. 

Ele  morde  meu  pescoço,  e  não  mordo  o  dele  —  mas  o beijo. Beijo seu cabelo, sua orelha. Subo sua camisa. 

— Eu te amo — digo. — Estou aqui. 

— Baz, preciso…

— Sim. 

— Não posso…

Ele faz força demais ao beijar. Faz força demais ao tocar. 

Jogo a cabeça pra trás. 

— Simon, me deixa…

Ele  não  deixa  que  eu  me  afaste.  Continua  com  a  cabeça no meu pescoço. Arfa. 

— Baz, não consigo… preciso de você. 

Beijo  sua  bochecha.  Meus  caninos  estão  saltados,  mas não me importo. 

— Simon — balbucio —, meu querido, meu amor…

—  Não  consigo…  respirar.  Não  é  o  bastante.  É  demais. 

Não consigo…

Simon  está  chorando.  E  se  agarrando  a  mim.  Braços. 

Pernas. Asas. Rabo. O corpo inteiro treme. 

Estou  sem  ar  também,  mas  do  jeito  errado  —  o  vento mudou.  Com  sorte,  acabou  de  acontecer.  Com  sorte,  não interpretei mal cada momento até agora. 

—  Simon  —  digo,  com  minhas  mãos  voltando  ao  cabelo dele. — Meu querido. Meu amor. Está tudo bem. 

— Não consigo — ele soluça. 

— Eu sei — digo, fazendo carinho nele. — Tudo bem. Estou aqui. 

— Não consigo. 

— Estou aqui. 

— Baz…

— Estou aqui, amor. 
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SIMON

Faz um tempo que nenhum de nós dois diz nada. 

Faz um tempo que parei de me desfazer em lágrimas. 

Assim  que  o  pânico  passou  e  eu  relaxei,  Baz  se  afastou um pouco, mas continua aqui. Deitado em silêncio em uma das  minhas  asas.  É  provável  que  esteja  pensando  em quanto  sexo  estaria  fazendo  se  estivesse  literalmente  com qualquer outra pessoa. 

Tipo, olha só pra ele. Baz é o cara mais gostoso que vive na face da Terra. Ou que não vive. 

Eu  sou  o  problema.  Como  acontece  em  literalmente qualquer situação. Sou eu. 

Já  me  vi  assim  antes.  Querendo  morrer  depois  de  uma tentativa  fracassada  de  ir  além  dos  beijos.  Esse  seria  o momento em que eu me levantaria e sairia do quarto. Então Baz  iria  embora,  para  me  poupar  de  ainda  mais constrangimento, para não ter que pensar que estava preso comigo. 

Mas  Baz  nem  pode  ir  embora,  porque  estamos  na  casa dele.  E,  se  eu  for  embora,  seria  uma  violação  direta  da

promessa que acabei de fazer de não ir embora. Ou de não desistir. Tanto faz. 

Baz  suspira.  Conheço  todos  os  seus  suspiros.  Vivi  com eles  por  oito  anos.  Esse  significa:  Simon  Snow  é  um  pé  no saco constante. 

— Quer que eu vá embora? — pergunto. 

Estou deitado de costas, com os braços dobrados sobre o rosto. 

— Não. — Baz fala baixo. — Você pretende ir? 

— Não. Acho que não. 

— Já é alguma coisa. 

Solto o ar, pesadamente. 

—  Mas  tenho  vontade.  Quero  morrer  um  pouco  quando penso que vou ter que te encarar de novo. 

Baz afasta meus braços do meu rosto. 

— Pronto. — Ele se debruça em mim. — Vamos tirar isso da frente. 

Meus olhos fogem dele. 

— Desculpa. 

— Para — ele diz. 

— Porque desculpa não adianta nada? 

— Não. Porque você não precisa se desculpar. Anda, Snow. 

Olha pra mim. 

Eu  tento.  Ele  está  com  aspecto  cansado.  E  triste.  E

constrangido. 

—  Não  me  importo  com  isso  —  Baz  diz.  —  Com  nada disso. 

— Meu Deus, Baz. Não mente pra mim! Não se mente pra ninguém na cama. 

Tento  cobrir  o  rosto  de  novo,  mas  suas  mãos  estão  nas minhas bochechas. Ele está perto demais. 

—  Não  estou  mentindo!  Não  me  importo  de  reconfortar você, Simon. Ou de te abraçar. Não me importo de te dar o que  você  precisa,  o  que  quer  que  seja.  Isso  é  bem  melhor que ver você tentando me afastar. Ou me ignorando. 

Olho para ele. 

—  Mas  você  poderia  ficar  com  quem  quisesse.  Poderia ficar  com  todo mundo  que  quisesse.  Ninguém  começaria  a chorar assim que a pegação começasse. 

Baz dá de ombros. 

—  Nem  sempre  você  chora…  às  vezes  você  só  fica parado, com o olhar perdido. 

Puxo os cabelos. 

—  Porra,  não  acredito  que  você  está  fazendo  brincadeira com isso. 

Tento  virar  de  costas  para  ele,  mas  Baz  é  firme  quando quer. Ele me segura pelos ombros e diz:

— Espera. Me ouve. Você está ouvindo? 

Fecho os olhos, mas paro de tentar afastá-lo. 

— Quero ficar com você — Baz diz. — E a situação é essa agora. De verdade, eu não me importo, Simon. 

Abro os olhos. Baz olha bem na minha cara. 

— Você não quer mais do que isso? — pergunto. 

Ele empurra meus ombros. 

— Claro que quero. Mas não com qualquer pessoa. Quero mais com você, seu tonto. 

Tento sentar longe, e dessa vez Baz deixa. 

— E se eu não puder dar mais? — pergunto. — E se esse for o máximo? 

Baz desdenha das minhas perguntas. 

— Não acredito nisso. — Ele fica imóvel por um momento, depois  vira  para  mim  com  a  sobrancelha  erguida.  —  Está me dizendo que você não quer mais? 

— Está louco? É claro que quero! 

Ele volta a relaxar. 

—  Então  tenho  certeza  de  que  vamos  chegar  lá…  algum dia, sei lá, alguma hora. Sinceramente, Simon, esse não é o maior dos nossos problemas. 

Isso arranca uma risada de mim. 

— E qual é então? 

— Eu ser vampiro, pra começar. 

Baz  parece  tão  perturbado  e  irritado,  além  de  nada impressionado comigo. Isso me deixa com vontade de voltar a respirar o dióxido de carbono dele. 

Sinto que abro um sorriso. 

— Isso não é um problema de verdade…

—  Está  prestes  a  virar.  —  Ele  coça  a  mandíbula.  Suspira. 

—  Se  eu  sair  pra  caçar,  você  vai  estar  aqui  quando  eu voltar? 

Continuo sorrindo. 

— Melhor ainda: vou junto com você. 

Baz  franze  a  testa,  com  a  cabeça  baixa,  mexendo  no joelho  do  jeans.  Seu  cabelo  secou  um  pouco  mais  armado que o normal, e cai sobre os olhos. 

— Simon… — ele diz, como se eu tivesse sido grosseiro e incômodo. 

Pego a mão dele. 

— Baz, se você não quer que eu tenha vergonha do caos completo que eu sou, não pode ter vergonha de quem você é também. Já falei que não ligo. Sei que você é um vampiro desde que a gente tinha quinze anos! 

Ele ergue o queixo. 

—  É,  e  você  tentou  dar  uma  de  Van  Helsing  pra  cima  de mim, Snow! 

— Nunca tentei de verdade…

Ele franze a testa. 

— Então você nunca se esforçou por mim? 

Puxo a mão dele. 

—  A  questão  é:  não  me  importo  que  você  seja  um vampiro, nem um pouco. 

— Bom, eu me importo. É humilhante. 

— Baz, odeio dizer isso, mas…

Estou sorrindo para ele, e mal posso acreditar nisso. Tipo, eu  realmente  achava  que  ia  passar  dias  triste  porque tínhamos  terminado  de  vez.  Mas,  de  alguma  maneira, continuo aqui, e ele continua aqui, e embora eu ainda sinta que  sou  um  caso  perdido,  o  que  há  entre  nós  não  parece nem um pouco perdido. 

Fora que, quando Baz está triste, não consigo pensar em mais  nada.  Sua  carinha  de  preocupação  me  deixa  louco,  e quero ser o responsável por fazê-la sumir. Acho que eu seria capaz  de  deixá-lo  mal  só  pela  alegria  de  tornar  as  coisas melhores. Isso é bem problemático, né? 

Inclino a cabeça para encontrar seus olhos. 

— Só quero ficar com você — digo. — E a situação é essa agora.  Sou  um  caos  completo,  e  você  é  um  monstro  que chupa sangue de rato. 

Descemos pelo beco próximo ao apartamento de Baz. Não temos  que  ir  muito  longe,  ele  diz.  Há  ratos  por  toda  parte em Londres, alguns do tamanho dos gatos. 

—  Tem  que  ser  ratos?  —  pergunto.  —  Ratos  são  tão nojentos. 

Baz está vestindo um par de luvas de couro caramelo. 

—  O  que  mais  esta  cidade  tem  a  oferecer?  Animais  de estimação? Pombos? 

—  Você  poderia  criar  os  ratos.  Ratos  limpinhos,  tipo  de laboratório. 

—  Boa  ideia,  Snow.  Vou  encher  meu  apartamento  de ratinhos  de  olhos  vermelhos  em  gaiolas.  Porque  isso  não seria nem um pouco esquisito. 

Baz se inclina, pega um rato pelo rabo e esmaga a cabeça dele na parede. 

— Eita — digo. — Já é bem esquisito. 

Baz olha feio para mim. 

— Foi você quem quis vir. Eu falei que era nojento. 

Sorrio para ele. 

—  Fico  feliz  que  tenha  deixado.  A  gente  podia  fazer  isso juntos. Sempre. Posso te ajudar a caçar. 

— Não preciso da sua ajuda. 

Ele volta a andar. 

— Não vai chupar o sangue desse aí? 

— Prefiro esperar e chupar tudo de uma vez. Faço menos sujeira. — Baz franze a testa para mim. — Você não vai me ver chupando. 

— Você já disse isso. 

Em casa, quando concordou que eu viesse junto. 

— Dá pra ver que já está tendo ideias…

Baz se agacha e enfia a mão no bueiro para pegar outro. 

— Por Merlim, você é bom nisso! 

Enquanto eu falo, ele pega o bicho. 

— É treino — Baz diz. 

—  Deve  ter  sido  bom  no  interior.  Caçar  de  verdade. 

Cervos e tal. 

Conforme mata os ratos, ele segue em frente. 

— Parecia mais saudável mesmo — diz. 

Vou atrás. 

—  Você  pretende  morar  no  interior  depois  da  faculdade? 

— pergunto. 

— Você pretende? 

—  Não  sei  por  que  você  ainda  não  desistiu  de  vez  dos animais. 

— Como assim? 

—  Bom,  os  vampiros  americanos  chupam  o  sangue  das pessoas…

Ele se vira para mim e franze a testa. 

— Não sou assassino, Snow. 

—  Lamb  disse  que  não  é  preciso  matar  ninguém.  É  só chupar um pouco. 

— Também não sou parasita. — Baz para e se agacha. —

Nem ladrão. 

— Você não teria que roubar nada. 

— Boa ideia, posso encontrar um banco de sangue e abrir uma conta. 

—  Ah,  vai.  Não  seja  bobo.  Você  sabe  que  eu  te  daria  o meu. 

Ele se levanta na hora e fica cara a cara comigo. 

— Não fala isso, Simon. 

Dou de ombros. 

— Mas eu daria mesmo. 

É verdade. 

Baz assume uma postura ameaçadora. 

—  Não  seja  idiota!  Nem  sabemos  como  funciona!  Eu poderia exagerar. 

— Você não faria isso. 

Ele não faria isso. 

— Eu poderia te transformar sem querer. 

— A gente pesquisa — digo. — Vou falar com a Penny. 

—  Nem  pensa  em  mencionar  isso  pra  Bunce.  Para  com essa história, tá? Não quero mais saber disso. 

— Você prefere beber sangue de rato ao meu? 

Os olhos de Baz estão arregalados. Ele balança a cabeça. 

— Vai se foder, Snow. 

— Um dia, quem sabe? Me disseram que há esperança. —

Noto algo passando correndo por mim e dou um pisão. — Ei, olha! Peguei um! 

BAZ

Simon Snow sorri para mim, oferecendo um rato vivo como se fosse uma rosa. 

Só fico olhando. 

Ele sacode o rato, que guincha. 

— Acaba com ele — Simon diz —, antes que eu comece a me apegar. 

Pego o rato e acabo com seu sofrimento. 

Mas quem vai acabar com o meu? Antigamente eu achava que seria esse trouxa diante de mim. 

— Você nem está de luva — digo, ainda perplexo. 

— É só lançar um limpo-como-meu-nome em mim. 

— Isso só vai…

—  Me  deixar  limpo  como  meu  nome,  eu  sei.  Mas,  no momento, estou limpo como um rato. 

Agito  a  varinha  sobre  suas  mãos  para  lançar  o  feitiço  e volto a andar. 

Ele é inacreditável! Quer que eu chupe seu sangue? Como se  não  chupar  seu  sangue  não  fosse  minha  maior preocupação desde que meus caninos despontaram! 

Ia deixar mesmo que eu bebesse…

Sem  ligar  para  a  dor.  Para  as  cicatrizes.  Para  a  perda  de sangue. 

Ou para o risco de se tornar um monstro. 

Eu  achava  que  Snow  talvez  não  quisesse  dividir  a  cama comigo  por  medo  de  que  eu  o  mordesse  durante  o  sono. 

Mas  aparentemente  isso  não  é  problema!  Sangria  não  é problema! O verdadeiro tabu é a intimidade! 

— As pessoas nunca reparam? — ele pergunta, ainda sem parecer  se  incomodar.  —  Em  você  passeando  com  um monte de ratos mortos na mão? 

— Em geral, não. Se notam, lanço um feitiço. 

— De quantos ratos você precisa pra ficar satisfeito? 

— Depende do tamanho. De quatro a seis. 

Simon ri. 

— De quatro a seis. 

Balanço a cabeça. 

— Ainda não consigo acreditar que você está fazendo isso comigo. 

— Na verdade, meio que já fiz isso com você. Eu te seguia até as catacumbas todas as noites. 

Dou risada. 

— Mas não podíamos chamar aquilo de encontro, Snow. 

Ele sorri. 

— E isso aqui, podemos? 

Procuro mais ratos no beco. 

—  Você  era  mesmo  obcecado  por  mim,  né?  Não  dá  pra acreditar que não sabia que era gay. 

— Não sou gay — Simon diz. Imediatamente. 

Paro e viro para ele. 

— Ah. Desculpa. Acho que, tipo… — Nunca falamos sobre isso. Só imaginei… Não sei o que imaginei. — Você é bi? 

— Quê? — Ele parece não gostar. — Não. 

— Bom… — Olho em volta, como se pudesse encontrar no beco  algum  tipo  de  ajuda.  Levanto  as  mãos.  Esqueço  que estou  carregando  os  ratos.  —  O  que  sobra  então?  Você ainda acha que é hétero? 

—  Nossa,  Baz,  nunca  pensei  que  fosse  hétero.  Nunca pensei sobre essas coisas. 

Simon segue pelo beco, se afastando de mim. 

Vou atrás dele. 

— Não pensou nem um pouco? Desde a gente? 

— O que tem pra pensar? Estou com você. E você é um…

Ele deixa a frase morrer no ar. 

— Homem — digo apenas. 

Simon dá de ombros. 

— Eu ia dizer “menino”. 

— Tenho vinte anos. Poderia ir pra guerra. 

— Prefiro que não vá. 

—  Então  você  sabe  que  está  saindo  com  um  homem.  É

um começo. 

Ele vira para me dar uma piscadela. 

— Ahá! Então isso é mesmo um encontro. 

— Simon, estou falando sério. 

Paro de andar. 

Ele também. 

—  É,  mas  por  que  você  está  falando  sério?  Isso  é importante? É, tipo, nosso segundo maior problema? Eu não saber que bandeira erguer na Parada do Orgulho LGBTQ+? 

— Eu não achava que fosse um problema — digo. — Mas você  está  sendo  bem  esquisito  em  relação  a  isso.  Então imagino que seja. 

Simon suspira e esfrega a testa. Ainda bem que limpei as mãos dele com um feitiço. 

— É que… eu não sei, tá bom? Sei que não sou hétero. E

está claro que eu já era o que quer que seja agora quando ia  aos  seus  jogos  e  ficava  escondido  do  lado  de  fora  das suas aulas de violino. 

— Achei que você só estava tentando descobrir se eu era mesmo um vampiro — digo. 

E é verdade. 

Ele fica exasperado. 

— Eu já sabia que você era um vampiro! 

Quero  levar  as  mãos  à  cintura,  mas  ainda  estou segurando quatro ratos mortos. 

—  Você  está  dizendo  que  já  gostava  de  mim?  No  quinto ano? 

— Baz, eu era obcecado por você. 

— Isso eu sabia. Mas você gostava de mim? 

Simon volta a suspirar. Parece bem incomodado. 

— Eu não gostava de você. Ainda não gosto muito…

É mentira, e ele sabe. 

— Mas queria me beijar? 

—  Queria  ir  pra  cima  de  você.  Não  pensava  no  que aconteceria depois. 

— Plus ça change…

—  Vai  se  fodeeeeer  —  ele  diz,  de  maneira  extravagante. 

— Sei que acabou de ser presunçoso em francês. 

Dou risada. Snow sempre me faz rir. Me faz esquecer por que estou irritado com ele. De canto de olho, noto um rato passando por nós e me agacho para pegá-lo pelo pescoço. É

pequeno o bastante para que eu consiga matá-lo com uma única mão. 

— Eu gostava de você — digo. 

— Você me odiava — Snow diz, acima de mim. 

Eu me levanto. 

— Também. 

Estou quase acabando de caçar. É melhor pegar mais um, para  não  ter  que  repetir  a  dose  mais  tarde.  Snow  caminha ao meu lado. Pigarreio. 

— Mas você gostava da Agatha, né? No quinto ano. 

— É. Acho que sim. 

Passo à frente dele. 

—  Você  sentia  atração  pela  Agatha  —  digo,  de  costas, como se não fosse nada. — Não é? 

—  Você  conhece  a  Agatha.  Objetos  inanimados  sentem atração por ela. Árvores se curvam quando ela passa. 

— É, mas você… — pergunto. Ou tento perguntar. — Quer dizer, você…

Simon acelera o passo para me acompanhar. 

— Eu o quê? 

— Vocês, na verdade. Você e Agatha. Vocês, hã…

— Você quer saber se a gente namorava? Sim. Embora ela nunca  tenha  me  levado  para  caçar  ratos  à  noite.  Ela  nem

topava ir ao cinema comigo. Dizia que…

Eu o interrompo. 

— Vocês transaram? 

Simon para. 

— Nossa, Baz, que pergunta. 

Ele está certo. Nem consigo acreditar que perguntei. 

— É uma pergunta normal — digo. 

— É mesmo? 

Ele está surpreso de verdade. 

—  É.  As  pessoas  sempre  conversam  sobre  os  parceiros anteriores. 

— Você nunca mencionou nenhum. 

Explodo. 

— Porque não tive nenhum, seu idiota! Você não acha que já saberia de algum, se passou três anos me perseguindo? 

— Não sei como você passava as férias! 

— Lendo! Tocando violino! Jogando Mario Kart com minha irmã! 

Paramos de andar. Simon franze o nariz. 

— Então você não passava o tempo todo tramando contra mim? 

— Só um pouco. No sexto ano já tinha cansado. — Pareço exaltado.  Porque  estou  mesmo.  Com  um  mínimo  de comunicação  que  seja,  as  comportas  já  se  abrem.  Daqui  a pouco  vou  acabar  perguntando  se  ele  quer  ter  filhos.  —

Olha, vou chupar esses ratos agora. 

Simon fica confuso. 

— Tá. O que quer que eu faça? 

— Vire de costas. 

Ele vira. 

Só  quero  parar  um  segundo  e  deixar  a  irritação  vir.  Em vez disso, pego minha faca. 

—  Você  crava  os  caninos  neles?  —  Simon  pergunta,  de frente para a parede, as asas recolhidas sob a blusa. 

— Só se precisar. Eu corto a garganta deles. 

— Quero ver. 

— Você é um pervertido. 

— É que gosto de ver um trabalho bem-feito. 

Separo um dos ratos. 

— A Wellbelove também é? 

— Ei…

Simon vira para mim. Está bravo. Finalmente. 

Decido ficar bravo também. 

— Eu sabia que você não ia fazer o que falou! 

— Como assim? 

— Você prometeu que não ia olhar. 

— Eu…

O rosto de Simon está vermelho. Ele vira de volta para a parede. 

— Eu não deveria ter feito isso — digo, tenso. — Desculpa. 

Não vou mencionar Agatha de novo. 

— Tudo bem — ele diz, coçando a nuca, inesperadamente tranquilo. 

—  Não  vira.  Agora  é  sério.  Não  posso  deixar  os  ratos esfriarem. 

Corto a garganta do primeiro rato e o levo à boca. É muito nojento.  Que  tipo  de  doença  eu  não  teria  se  fosse  um  ser humano? 

Solto o rato drenado na rua e abro o próximo. 

Simon chuta a parede. 

—  Rolou  sexo  —  ele  diz.  —  A  gente  namorou  por  muito tempo. 

Eu me assusto e derramo sangue na minha blusa branca. 

Jogo o rato no chão. 

— Bom — respondo, tenso. 

— É? — Simon diz, frustrado. 

— Não foi? 

— Foi normal, sexo. Você acabou? 

— Não. Faltam três. 

— Tá — ele diz, voltando a chutar a parede. 

Começo a chupar o sangue de outro rato. 

— Não sei se eu sentia atração por ela… — Simon diz. 

— Vocês transaram — murmuro. 

— É, mas o que isso quer dizer? 

Minha  garganta  produz  um  ruidinho  de  descrença.  Estou tentando engolir. 

— Meio que me deixei levar — ele diz. 

Solto o rato. Não bebi nem a metade do sangue. 

— Mas isso só pode ser um indício de que você se sentia atraído por ela. 

— Eu achava que sim! — Ele está com a mão enfiada no cabelo  no  alto  da  cabeça.  —  Achava  que  ia  casar com ela. 

Mas  meio  que  me  deixei  levar  com  tudo  em  relação  a

Agatha,  não  foi?  Eu  nem  tinha  que  pensar.  Nem  tinha  que entender  meus  sentimentos,  ou,  como  minha  terapeuta dizia,  “processar”.  —  Ele  chuta  a  parede  com  força.  —  Eu não  precisava  processar  nada  com  Agatha.  Era  o  que  eu mais  gostava  nela!  Era  o  oposto  de  ter  que  lidar  com minhas questões. Eu nunca olhava para Agatha e pensava: Como  vou  fazer  para  meus  sentimentos  por  essa  pessoa caberem  dentro  de  mim?  Eu  sentia  que  era  o  bastante! 

Meus sentimentos eram perfeitamente administráveis. Nem sei se eu sentia alguma coisa, aliás! 

Limpo as mãos no jeans. 

— Vira pra mim, Snow. 

— Terminou? 

— Não — digo, baixinho. — Vira. 

Ele vira. Solta o cabelo. 

—  Pelos  círculos  do  inferno,  você  está  parecendo  um açougueiro. Sempre faz essa sujeirada? 

— Só com você. 

—  Eu  transei  com  Agatha  —  ele  diz,  como  se  pedisse desculpa. — Achei que você soubesse. 

— Eu sabia. Imaginava. 

Ele balança a cabeça. 

— Ainda não sei se sou bi por causa disso. 

— Não importa. 

A mão de Simon volta ao cabelo. 

—  Bom,  agora  me  sinto  um  completo  idiota!  Tipo,  passei três  anos  com  uma  menina,  e  ainda  não  sei  se  gosto  de meninas! Como pode? 

— Você não precisa saber. 

— Mas parece que deveria, não? Essa experiência deveria ter  sido  suficiente.  Você  não  precisou  experimentar  nada pra se resolver! 

— Por favor, Simon, esquece que toquei nesse assunto. 

A mão dele volta a cair. 

— Tudo o que sei é que nenhuma experiência que tive até agora  se  compara  a  você.  Talvez  isso  signifique  que  sou gay, então. — Ele engole em seco. — Ou talvez só signifique que sou seu. 

Estamos  a  um  passo  um  do  outro.  Estou  coberto  de sangue,  segurando  dois  ratos  mortos  de  tamanho  médio  e uma faca bem afiada. 

— Quero beijar você — digo. 

—  Sempre  quero  beijar  você,  Baz.  —  Ele  se  aproxima.  —

Sempre quis. 

— Não. 

—  Não  estou  nem  aí  se  vou  pegar  peste  bubônica.  Você pode me transformar em vampiro pra me curar. 

— Não provoca, Snow. 

Ele dá mais um passo na minha direção. Eu recuo. 

— Vou terminar com os ratos. Depois voltamos para casa e eu escovo os dentes. 

Simon olha para os ratos, depois para minha boca. 

— Posso ficar vendo? 

Fecho os olhos. 

— Tá. 

— Eba! Eu sabia que você ia acabar deixando. 

Como se eu fosse capaz de negar qualquer coisa a ele. 
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SIMON

Não consigo acreditar que estou sentado na cama de Baz. 

Não consigo acreditar que Baz me deixou ir caçar com ele. 

Não consigo acreditar que ainda estou aqui. 

Eu  achava  que  preferiria  morrer  a  tentar  expressar  em palavras  pelo  menos  uma  dezena  de  coisas  que  disse  nas últimas dez horas. No entanto, aqui estou. E aqui está Baz. 

Bom, no momento ele está no chuveiro, de novo, mas já vai sair.  Ele  me  emprestou  outra  muda  de  roupa  para  dormir. 

Disse que eu podia fazer mais sanduíches. 

Encontrei  bolacha  recheada  de  chocolate  na  cozinha. 

Mergulho direto na garrafa de leite e como. 

— Minha tia vai mesmo te matar, sabia? — Baz diz. 

Levanto  os  olhos.  Ele  está  à  porta  do  banheiro,  usando calça  de  pijama  e  uma  camiseta  limpa.  O  cabelo  está úmido, ele deve ter lavado de novo. Eu nunca o tinha visto tão  ensanguentado  quanto  hoje.  Suas  luvas  continuaram grudentas  mesmo  depois  que  ele  lançou  um  feitiço  para limpá-las.  Baz  disse  que  não  vai  mais  me  levar  nas  caças, mas  acho  que  não  era  para  valer.  Quero  ir  com  ele  toda noite. Acho que gosto de caçar. Sempre quis ter um arco. 

—  É  melhor  eu  parar  de  comer?  —  pergunto,  com  duas bolachas na boca. 

— Agora é tarde. Amanhã eu compro mais. — Ele arqueia a  sobrancelha  para  mim.  —  Precisa  de  ajuda  com  a camiseta? 

Baz me deu uma camiseta limpa, mas eu a deixei sobre a cômoda. 

—  Se  você  não  se  importar  —  ergo  um  ombro,  e  minha asa se retorce —, pra mim é mais fácil dormir sem. 

Baz assente e passa a língua pelo lábio inferior. 

— Claro, eu… não me importo. 

Ele  fecha  a  porta  do  banheiro  e  vem  deitar  ao  meu  lado na cama. Abro espaço para ele. Sua pele está mais rosada; continua  pálida  e  cinza,  só  que  um  cinza  mais  rosado. 

Sangue de rato lhe cai bem. 

— Você está derrubando migalhas na cama, Snow? 

—  Sou  péssimo.  Eu  nem  tinha  notado.  Você  não  se importa de dormir um pouco mais? 

—  Não  —  Baz  diz,  pegando  a  garrafa  de  leite.  —  Estou exausto. 

Eu  o  observo  dar  um  gole  e  engolir.  Gosto  disso.  Gosto dele. De tudo nele. 

Pego  a  última  bolacha  e  a  ofereço  a  Baz.  Com  um sorrisinho, ele aceita. 

Eu o abraço. 

— Tudo bem fazer isso? 

— Claro — ele diz. — Meio que sempre. 

— É? 

— É, Snow. Pra que negar? 

—  Isso…  —  Eu  o  abraço  com  mais  firmeza  e  o  envolvo com minha asa. Gosto de ter quatro braços para segurá-lo. 

— É bom. Já está melhor, não acha? 

— Melhor que o quê? — Baz pergunta. (Acho que ele sabe a resposta de metade das perguntas que faz. Só que gosta de me obrigar a falar.)

— Que ontem — digo. 

—  Tudo  está  melhor  que  ontem.  Ontem  foi  o  fundo  do poço. 

— Parece que faz tanto tempo. 

Baz  deixa  o  leite  de  lado  e  limpa  algumas  migalhas  do edredom.  Eu  me  ajeito  na  cama,  deixando  asa  e  braço abertos.  Os  travesseiros  são  muito  macios,  devem  ter custado uma fortuna. Ele olha para mim, depois vira o rosto. 

Abro a outra asa para trazê-lo para perto, e ele deixa. Deita a  cabeça  no  meu  ombro.  Gosto  disso.  Faz  com  que  Baz pareça mais baixo que eu. 

Ele apoia a mão no meu peito. Acho que nunca me tocou ali,  sem  camisa,  quando  não  estamos  nos  pegando,  ou tentando nos pegar. Talvez ele esteja tentando…

— Gosto do seu peito — Baz diz. 

—  Isso  porque  você  lembra  como  eu  era  antes  de  ficar gordo. 

— Para com isso, Snow. Você não está gordo. 

Estou,  sim.  Mas,  como  Baz  diria,  esse  não  é  o  maior  dos meus problemas. 

— Você ficava tão magro nas férias…

Seu dedo traça o caminho até meu coração. 

Estremeço e cubro sua mão com a minha, para impedi-lo. 

— Eu não conseguia compensar a magia. 

Ele olha para mim. 

Tento explicar:

— Acho que a magia exigia muito de mim. Estava sempre ali, mesmo que eu não usasse. Eu não passava necessidade nos lares, mas não me serviam ensopado e todos os doces que  eu  aguentasse  comer  o  tempo  todo.  Eu  voltava  para Watford morto de fome, mal conseguia pensar. Um ano, fui direto  para  o  refeitório  e  fiquei  comendo  do  almoço  até  o jantar. 

Baz vira o rosto para beijar meu peito. 

— Você não está gordo. Gosto de você assim. 

—  E  de  que  jeito  você  não  gosta  de  mim?  —  pergunto, meio brincando, mas mordo o lábio. 

Baz me olha com o rosto abaixado e balança a cabeça. Ele me  dá  um  quentinho  por  dentro.  É  tão  gostoso  que  não aguento. Fico com vontade de bater a cabeça na parede só para me distrair. Talvez Baz perceba, porque não volta a me beijar e não mexe mais a mão. 

— Sua tia continua presa? — pergunto. 

—  Não,  paguei  a  fiança  dela.  Você  não  recebeu  minhas mensagens? 

— Ah, é, desculpa, eu…

— Estava me ignorando, torcendo para que eu entendesse o  recado  e  sumisse  sem  dizer  nada,  mesmo  depois  de  um ano e meio juntos. 

Suspiro. 

—  É  como  se  não  quisesse  que  eu  esquecesse  nem  por um segundo como você é impiedoso. 

Baz belisca meu mamilo. 

— Não quero que você pense que é tudo um sonho. 

—  Ei!  —  Eu  me  encolho  e  aperto  sua  mão.  —  Ei…

Desculpa. Por não responder as mensagens, digo. 

—  Paguei  a  fiança  de  Fiona.  Ela  estava  tentando  roubar alguma coisa em Watford, mas ainda não sei o quê. 

— Então sua tia pode aparecer aqui a qualquer minuto? 

— É improvável. Acho que ela está namorando. 

—  Eu  li  as  mensagens  sobre  sua  madrasta.  Sinto  muito. 

Como seu pai está? 

Baz vira o rosto no meu ombro. 

Solto  a  mão  dele,  para  fazer  cafuné.  O  cabelo  dele  é escuro e grosso, e passa dos ombros quando está molhado. 

— Tão mal assim? Ela tem outro? 

Ele se apoia no cotovelo. Tiro minha asa do caminho. 

— Você não vai gostar disso — Baz diz. 

— Por que gostaria? 

Baz aperta a ponte do nariz. 

Então me conta tudo. 
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PENELOPE

Recebi um monte de mensagens de Simon durante a noite. 

me liga, pen. 

tem algo estranho rolando, e tem a ver com magia. vc vai achar  interessante,  e  precisamos  da  sua  ajuda.  e  da  sua varinha. 

me liga. 

ou liga pro baz. 

Vi as mensagens às nove, quando acordei. 

Simon,  escrevi.  Isso  é  exatamente  o  que  você  disse  que não queria mais. E desconfio que você estava certo. Quem somos 

nós 

para 

investigar 

questões 

mágicas

“interessantes”?  Se  realmente  acha  que  tem  alguma  coisa acontecendo, é melhor contar pra minha mãe. 

Então deixei o celular de lado e voltei a dormir. 

Quando  acordo  de  novo,  meu  quarto  está  com  cheiro  de comida.  Shepard  está  sentado  perto  da  cama.  Trouxe  uma cadeira da cozinha. 

—  Comprei  café  —  ele  diz  —,  embora  tecnicamente  seja hora  do  almoço.  E  embora  eu  tenha  quase  certeza  de  que você  não  jantou  ontem.  Você  sabe  que  tem  um  lugar  na

esquina  que  vende  todo  tipo  de  sanduíche  que  dá  pra imaginar?  Eu  literalmente  não  consegui  escolher.  É  uma parede inteira de sanduíches. 

— Você está falando do Pret? 

—  Então,  te  trouxe  isto.  Não  é  bonito,  eu  sei.  Mas  é delicioso, pode acreditar, e vegano. Já comi três. 

Sento para ver o que ele colocou no meu colo. 

— É um enroladinho de salsicha. 

— É um enroladinho de salsicha vegana e bem molenga. 

Olho feio para ele. 

— Eu sei, já comi antes. 

—  Ah,  que  bom,  então  você  já  sabe  o  que  esperar.  Eu trouxe  suco  de  laranja  também.  Se  vou  te  trazer  todas  as refeições,  acho  que  é  melhor  você  me  falar  das  suas alergias, preferências e crenças religiosas. 

Esfrego os olhos. Ainda estou me sentindo tão mal quanto me sentia quando fui para a cama. E igualmente sem ideia do  que  fazer  da  vida.  Só  que  significativamente  mais faminta…  Não  consigo  acreditar  que  vou  dar  a  Shepard  a satisfação  de  comer  o  enroladinho  de  salsicha  vegana  que ele me trouxe. Dou uma mordida. 

— Você ficou passeando por Londres de novo? 

—  Pensei  em  passar  outro  dia  sentado  sozinho  na  sala, mas…

— Você não pode ficar passeando. É um imigrante ilegal. 

— Não pretendo ficar por aqui, na verdade…

— Você não falou com ninguém, né? 

Ele inclina a cabeça para mim. 

Tá, é uma pergunta idiota. Preciso tirá-lo daqui. Não paro de  me  lamentar  desde  que  Simon  foi  embora,  e  ignorei Shepard  por  completo.  Só  consigo  encarar  um  número limitado  de  erros  cometidos  por  vez,  e  no  momento  já extrapolei essa cota. Mas esse está fora de controle. 

— Obrigada pelo café, Shepard. 

— Não precisa agradecer, peguei o dinheiro que estava na mesa da cozinha. Não era o dinheiro do aluguel, era? Fiquei entre  isso  ou  pegar  sua  pedra,  fazer  bibidi-bobidi-bu  e  ver se o café da manhã aparecia. Depois te pago. A não ser que fosse dinheiro falso. 

— Não tem problema. 

—  Esse  é  um  bairro  ótimo.  Tem  uma  família  de  e/ougros morando no andar de baixo, você sabia? 

— Neste prédio? 

—  É,  um  casal  jovem.  Com  um  schnauzer.  Depois apresento vocês. 

— Você falou com os vizinhos? 

Ele inclina a cabeça. 

Pois é. Totalmente fora de controle. 

Eu  nem  estou  mais  tentando  ajudar  Shepard.  Apaguei  a lousa.  Fiquei  vendo  novelas  norueguesas,  lendo  fanfic  e comendo miojo de vez em quando. Enquanto isso, Shepard anda fazendo só a magia sabe o quê, com só a magia sabe quem. 

Não posso deixar que ele se instale de vez na minha sala. 

Imagina o que traria para casa. 

— Shepard, andei pensando. 

— Eu também. 

— Quando eu te trouxe pra cá…

— Tenho sido tão ingrato. 

— Quê? Não é verdade. 

Ele assente, com vontade. 

— É, sim. Pra ser sincero, nunca achei que você pudesse resolver meu problema demoníaco. 

Estou atônita. 

— Shepard, você foi sincero. Disse que achava que eu não conseguiria resolver. 

—  Mas  ainda  assim  vim  com  você.  Só  pra  ver  o  que aconteceria.  Você  e  seus  amigos  são  as  pessoas  mais interessantes que já conheci. E isso não é pouco… Vim junto porque queria ver o que aconteceria a seguir. 

— Shepard…

—  Mas,  no  outro  dia,  quando  Simon  foi  embora  e  você quebrou todos os gizes, fiquei pensando… — Ele empurra os óculos  de  armação  metálica  para  trás.  —  Conheci  muitas criaturas  mágicas,  e  nenhuma  delas  nunca  me  ofereceu ajuda. 

— Não sou uma criatura…

— Uma vez mostrei minhas tatuagens pra um gênio…

Quê? 

— Onde você encontrou um gênio? 

Shepard sorri. 

— Numa lâmpada. 

— Você encontrou um gênio preso numa lâmpada? 

—  Encontrei  um  gênio  que  morava  numa  lâmpada.  Em South Sioux City. Enfim, ele não me ofereceu ajuda, só disse

“tenho  duas  regras:  você  não  pode  desejar  mais  desejos  e não me meto com demônios”. 

— Por Morgana…

O sorriso de Shepard fica mais caloroso. 

— Mas você não disse isso, Penelope. 

— É verdade. — Solto um gemido. 

Levo  as  mãos  ao  rosto.  Meus  dedos  estão  engordurados do enroladinho de salsicha vegana. 

— Você se ofereceu para ajudar na mesma hora. 

— Ofereci. 

— Você insistiu que eu aceitasse sua ajuda. 

— Pois é…

— Porque você é uma boa pessoa. Uma pessoa heroica. O

tipo de pessoa que estou tentando ser. 

— Quê? 

Levanto  a  cabeça  na  hora.  Como  ele  pode  dizer  isso  e continuar sério? E parecer sincero? 

— Aceito sua ajuda, Penelope. 

Solto outro gemido, mais alto. 

— Shepard, nããããão. Você estava certo o tempo todo. 

— Não. Você estava certa. Eu deveria confiar em você. Eu confio em você! — Ele faz gestos amplos com a garrafa de suco  de  laranja.  —  Você  é  uma  bruxa  sábia  e  poderosa,  e sou grato pela sua ajuda. 

—  Não!  Não,  não,  não.  Não  sou  nada  disso.  Sou  uma idiota! 

—  Está  brincando  comigo?  Nessas  duas  semanas  desde que  te  conheci,  vi  você  fazer  uma  fuga  ousada  depois  da outra. Vi você matar três vampiros, Penelope. Sozinha! 

—  Shepard,  você  só  me  viu  saindo  de  situações  terríveis porque me coloquei em situações terríveis, e arrastei meus amigos junto. Só tomo decisões ruins. E é ainda pior do que você imagina! Um dia antes de nos conhecermos, levei um fora  de  alguém  que  aparentemente  já  tinha  me  dado  um fora inúmeras vezes. Só que eu tinha sido burra demais pra perceber!  Eu  fui  o  motivo  daquela  viagem  de  carro desastrosa.  E  matar  aqueles  vampiros  não  foi  exatamente inteligente. Deve ter ido parar no YouTube! 

— Foi parar no YouTube, sim. Eu vi. 

— Provavelmente vou perder meu anel por causa disso. 

—  Penelope…  —  ele  diz,  como  se  só  agora  eu  estivesse saindo do controle. 

—  E  o  que  aconteceu  depois?  —  insisto.  —  Fui  pega  por um gambá! E um dragão! E mais vampiros! E não fiz nada para salvar a mim mesma ou qualquer outra pessoa. Nada! 

— Você salvou a Agatha. 

— A Agatha salvou a Agatha! Eu só estava junto! 

— Penelope, eu vi você…

—  Esse  é  outro  problema,  Shepard.  Magos  não  deveriam fazer magia diante de normais. Nossa cultura toda depende da  discrição.  Eu  deveria  ter  apagado  sua  memória  uma dezena de vezes. 

Ele volta a sorrir. 

— Na verdade, você tentou. 

— Argghhhhhhhh! 

Desabo contra a cabeceira da cama. 

Shepard se inclina para mais perto. 

— Sei que você é uma boa bruxa — ele diz, gentil. — Seus amigos te tratam como se você fosse uma mestre jedi. 

—  Meus  amigos?  —  Sei  que  Shepard  não  está  tentando ser  cruel,  mas  é  um  golpe  baixo.  Minha  voz  nem  parece mais estar saindo de mim. — De quem está falando? Simon? 

Ele  também  me  deu  um  fora.  Porque  vive  se  metendo  em encrenca  por  minha  causa.  Você  ouviu  minha  mãe,  eu  crio problemas. — Balanço a cabeça. — Não resolvo. Crio. 

Shepard finalmente para de discutir. 

Não  consigo  encará-lo.  Meu  olhar  se  mantém  fixo  nas minhas pernas. 

Depois de alguns minutos, ouço um suspiro. 

— Então é isso? Você vai me mandar pra casa? 

Volto  a  olhar  para  Shepard.  Seus  lábios  estão  retorcidos para  o  lado,  como  se  ele  não  conseguisse  acreditar  que seus poderes persuasivos falharam. 

— Vou — digo. — Posso te mandar pra Las Vegas, se você quiser. E te dar dinheiro para recuperar a picape. 

— Dinheiro falso? 

— Isso. 

— Pode me mandar direto pra Omaha. 

— Tá bom. 

Seus  ombros  estão  caídos,  e  ele  está  triste  (finalmente). 

Talvez  não  esteja  pensando  que  seu  charme  falhou,  e  sim que eu falhei com ele. 

— Desculpa por ter te arrastado até aqui — digo. 

Ele ergue o queixo. 

—  Não  tem  problema,  Penelope.  Foi  divertido.  Vi  um pouco  de  Londres.  E  um  pouco  de  magia.  —  Ele  sorri.  —

Conheci uma família de e/ougros. 

—  Vou  só  me  arrumar  e  já  te  arranjo  uma  passagem  —

digo. 

Shepard  me  passa  o  suco  de  laranja  que  estava segurando. 

—  Sinto  muito  pelo  fora  que  você  levou  —  ele  diz.  —  Eu não sabia. 

— Nem eu, pelo visto. 

Shepard  recolhe  o  embrulho  do  rolinho  de  salsicha  e levanta. 

— Qualquer pessoa que termina com você inúmeras vezes tem um parafuso a menos. 

— Não é verdade, mas obrigada. 

Ele sai. Seu cabelo quase encosta no alto da moldura da porta. 

— Eu queria poder te ajudar — digo. 

Shepard para e dá de ombros. 

—  Tudo  bem.  —  Ele  passa  pela  porta,  então  se  vira  para mim. — Você foi mesmo a primeira pessoa a me dar alguma esperança de que eu pudesse recuperar minha alma. Ainda sou grato por isso. 
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AGATHA

Alguém  vomitou  na  sala  três.  Meu  pai  diz  que  não  preciso limpar,  mas  tento  ser  discreta  mesmo  assim,  enquanto reponho o papel-toalha de todas as outras salas de exame e limpo  as  bancadas.  Estou  terminando  a  sala  cinco  quando Niamh aparece. 

— Ah. Aí está você. 

Continuo limpando a bancada. 

—  Meu  pai  disse  para  deixar  com  ele.  Meus  feitiços  de limpeza são uma tragédia. 

— Como? 

— A sala três. 

Niamh franze a testa para mim por um momento. 

— Eu queria falar sobre ontem. 

— Ontem? 

— Com seu… amigo. 

— Ah. — Jogo o papel-toalha sujo no lixo e estalo a língua. 

— Claro. Você quer falar sobre Simon. 

—  É,  eu…  Bom,  eu  queria  pedir  desculpa.  Você  estava…

Bom, você está certa.  Não  sou  muito  boa  no  trato  mesmo. 

Me saio melhor com coisas que não conseguem falar ou… ir

embora.  Acho  que  foi  culpa  minha  o  sr.  Snow  ter  se assustado. 

Ela  fica  ali,  com  a  cabeça  baixa,  surpreendentemente digna  de  pena.  Parte  de  mim  gosta  muito  disso.  Niamh  é péssima  e  deveria  mesmo  se  sentir  assim.  Mas  outra parte…

— Niamh. Não foi culpa sua. 

—  Foi,  sim  —  ela  diz  para  o  chão.  —  Se  fosse  seu  pai,  e não eu, as asas teriam sido retiradas e todo mundo estaria feliz agora. 

— Rá! 

Ela olha para mim e franze a testa. 

— Sinceramente, Niamh. Você não pode se sentir culpada por  nada  que  Simon  Snow  faça.  Ninguém  consegue influenciar o cara. É tipo tentar influenciar um cachorro com raiva. 

E  a  testa  continua  franzida  —  acho  que  no  momento significa que está confusa. Niamh tem um largo espectro de franzidos na testa. Cinquenta tons de franzidos na testa. 

— Não se sinta mal por causa disso — digo. — Simon vai retirar as asas quando quiser. Ou vai serrar sozinho usando uma lâmina cega. Ou perder numa briga com uma harpia. 

Niamh fica verdadeiramente horrorizada comigo. Por mim, tudo  bem.  Ela  que  passe  oito  anos  com  Simon  Snow  antes de vir me julgar. 

—  A  questão  é:  a  culpa  não  é  sua  —  insisto.  —  Nem minha. Somos só espectadoras. 

A  porta  da  sala  três  volta  a  se  abrir.  É  meu  pai.  Niamh franze a testa para ele, que diz:

— Ah, Niamh. E Agatha. Niamh, você ainda vai a Watford hoje à tarde? 

— Vou, doutor. Mas posso ficar, se precisar. 

— Não, não, pode ir. É um belo dia para isso. — Meu pai olha  para  mim.  —  Por  que  não  leva  Agatha  junto?  Uma varinha extra pode vir a ser útil. 

— Não — digo, antes de pensar melhor. Niamh e meu pai viram  para  mim,  esperando  que  eu  me  explique.  —  Eu…

disse a Janice que ficaria atendendo os telefones enquanto ela faz um intervalo. 

—  Pff  —  meu  pai  faz.  —  Ela  se  vira  sem  você.  Niamh, Agatha também pretendia estudar veterinária. 

Quase  consigo  ouvi-lo  pensar:  Mas  vai  saber  o  que  ela pretende agora? 

Niamh  também  está  me  olhando,  se  esforçando  muito para sorrir feito uma pessoa normal. (Ela chega perto, mas não muito.)

— Claro — Niamh diz. — Fico feliz em ajudar. 

— Ótimo — meu pai diz. — Divirta-se, Agatha. Mande um oi para Mitali se a vir. 

Ele fecha a porta. 

Niamh continua tentando sorrir para mim. 

— Venho te buscar quando estiver pronta. 

— Legal — digo, assentindo. 

Ótimo. 
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PENELOPE

Tento  me  recompor  durante  o  banho.  Ter  um  plano  ajuda. 

Próximo passo: mandar Shepard para casa. 

Compro uma passagem para hoje à noite. Não conto para minha mãe, mas consigo pagar quase tudo na internet com algum  feitiço.  Não  vou  nem  me  preocupar  com  a possibilidade  de  me  pegarem.  Se  alguém  tiver  que descobrir  que  estou  usando  magia  para  conseguir passagens  de  avião,  não  é  essa  última  tentativa  que  vai selar meu destino. 

O  único  risco  real  é  que  de  alguma  maneira  a  magia fraqueje  antes  de  Shepard  chegar  em  casa.  Não  quero metê-lo  em  ainda  mais  encrenca.  (Embora  eu  nunca  tenha conhecido  alguém  que  leva  tanto  jeito  para  a  coisa,  nem mesmo Simon.) (Estou tentando não me perguntar o que é a coisa “interessante” que Simon comentou na mensagem. 

Não  vou  cair  na  mesma  dinâmica  com  ele.  Porque  depois ele  fica  me  odiando  por  isso.)  (É  claro  que  Baz  não  foi  tão facilmente  dispensado  quanto  eu.  Mas  tudo  bem.  Ele  que leve os infinitos foras agora.)

Quando  chego  na  sala,  Shepard  está  vestindo  uma camiseta limpa. A jaqueta jeans está pendurada no encosto do  sofá.  É  raro  ver  os  braços  de  Shepard  —  ele  fica  de jaqueta  mesmo  dentro  de  casa,  mesmo  no  verão.  As tatuagens  vão  dos  pulsos  para  debaixo  das  mangas.  Tão intricadas que quase parecem se mover. 

Não. Estão mesmo se movendo. 

Acho que estão mesmo se movendo! 

Vou até Shepard e pego seu braço para olhar os símbolos. 

— Às vezes elas fazem isso — ele diz, tranquilo. 

— O que significa? — pergunto. 

— Sei lá. Não sei demonês. 

— Dói? 

—  Não.  Às  vezes  é  como  se  soltassem  faíscas,  como  se formigassem, antes de começarem a mudar. 

Observo  os  símbolos  se  movendo  e  girando  ao  redor  do braço. Deve ter algum sentido, algum motivo…

— Até que é legal, né? 

Olho para ele. 

— Não, Shepard. Não é legal. É horrível. Me preocupa que você não consiga perceber a diferença. 

Ele  sorri  para  mim,  puxa  o  braço  de  volta  e  veste  a jaqueta. 

— Vou sentir falta das suas broncas, Penelope Bunce. E do seu  escárnio.  E  de  suas  ameaças  constantes  de  me transformar  em  sapo.  Pode  continuar  me  ameaçando  por mensagem  de  vez  em  quando?  Só  pra  eu  saber  que  está tudo bem. 

Cruzo  os  braços  e  ele  enfia  na  mochila  a  camiseta  que estava  usando  antes.  Seu  relógio  tem  três  mostradores,  e ele  usa  pulseirinhas  de  contas.  Não  sei  ao  certo  se  posso deixá-lo ir embora sabendo tudo o que sabe. 

Shepard  ajeita  o  colarinho  da  jaqueta  e  ergue  a sobrancelha para mim. 

—  Você  não  está  pensando  em  apagar  minha  memória, está? 

— Estou pensando, mas não vou fazer isso. 

— Jurei que vou guardar seus segredos. — Ele sorriu para mim. — E já guardaria de qualquer jeito. 

Olha,  não  sou  cega.  Shepard  tem  um  sorriso  lindo  —

caloroso,  grande,  com  lábios  negros  carnudos  e  leves covinhas —, mas ele o usa com absolutamente todo mundo em  absolutamente  todas  as  ocasiões.  Eu  me  recuso  a  me deixar levar. 

Continuo firme. 

—  Achei  que  nossos  segredos  tivessem  valor  inestimável na dark web mágica, ou por onde quer que você ande. 

— Eu não teria tantos amigos incomuns se não guardasse segredos — Shepard diz. 

—  E  desde  quando  está  guardando  os  segredos  de qualquer  criatura  mágica  se  está  sempre  falando  sobre elas? 


— Só falo o que não é segredo, Penelope! 

—  Você  me  contou  que  conheceu  uma  lady  gárgula.  É, tipo,  a  coisa  mais  rara  do  mundo.  Isso  por  acaso  não  era segredo? 

— Não te contei nenhum detalhe sobre ela! 

Reviro  os  olhos.  Deveria  ficar  olhando  para  o  teto  até Shepard ir embora, para preservar minhas energias. 

— Não vou apagar sua memória — digo. 

Quando volto a olhar para Shepard, ele está sorrindo mais do que nunca. 

— Obrigado, Penelope… Não quero te esquecer. 

Pego meu celular e o entrego a ele. 

—  Aqui,  salva  seu  número.  Vou  mandar  seu  cartão  de embarque. Você está com o passaporte, né? 

—  Estou,  mas  não  vai  se  transformar,  sei  lá,  numa  folha seca ou coisa do tipo assim que eu sair do seu alcance, vai? 

— Por que seu passaporte se transformaria numa folha? 

— Não sei. Motivos mágicos. 

—  Não.  Vai  ficar  tudo  bem.  Sabe,  pode  me  ligar  se  tiver algum problema, mas vai ficar tudo bem. 

Ele ri. 

— Qual é a graça? — pergunto. 

— A ideia de te importunar com meus problemas. 

Shepard coloca a mochila nas costas. 

— Você não precisa ir ainda. Faltam horas pro seu voo. 

—  Acho  que  quero  dar  uma  voltinha  por  Londres.  Quem sabe quando vou voltar? 

Ele está sorrindo de novo. Com os olhos também. Decido me  deixar  levar  um  pouco.  De  certa  forma,  é  uma  ocasião especial. 

— Shepard — digo —, desculpa ter trazido você aqui…

—  Ei.  Para.  Já  falamos  disso.  Foi  uma  aventura,  e  você sabe  o  que  acho  de  aventuras.  —  Ele  enfia  as  mãos  nos bolsos  da  jaqueta.  —  Ah,  quase  esqueci.  —  Ele  tira  dois pedaços de giz amarelo do bolso e me entrega. — Consegui guardar  esses  do  Grande  Massacre.  Achei  que  pudesse precisar depois. 

Olho para os pedaços de giz. 

Depois para Shepard. 

Agarro a mão dele. 

—  Nossa  —  ele  diz.  —  Você  não  quer  que  sobre  nada mesmo. 

— Shepard… espera. 

Ele olha para mim, com a língua no lábio inferior, como se tentasse entender o que tem de errado comigo. Eu poderia tentar explicar, mas levaria um tempo. 

— Você não precisa ir ainda — digo. — Então a gente, hã…

bom,  a  gente  pode  ver  se  não  consegue  fazer  algum progresso. 

— Progresso — ele repete. 

— Na nossa… situação. 

— Penelope — Shepard diz, gentil —, você já tentou. 

—  Não  —  insisto.  —  Não  tentei.  Eu  pedi  pra  minha  mãe. 

Depois fiquei esperando por Simon e Baz. Olha, não consigo resolver isso sozinha, mas talvez possa te ajudar a entender algumas  coisas…  talvez  algo  que  possa  vir  a  ser  útil  mais para a frente. 

Shepard assente. Com cuidado. 

— Bom, aceito qualquer ajuda que me ofereçam. 

—  Tá.  —  Fecho  os  dedos  em  torno  do  giz  que  ele  ainda segura,  depois  recolho  a  mão.  —  Vamos.  Senta.  E  tira  a jaqueta, está quente aqui dentro. — Olho para a lousa vazia. 

—  Tá  —  repito.  —  Vamos  começar  do  começo.  Você  ainda não me contou o que aconteceu. 

Shepard já está sentado no sofá, tirando a jaqueta. 

— Eu contei que fui amaldiçoado por um demônio. 

Viro para ele. 

— Você não contou a história em detalhes. 

Ele empurra os óculos no nariz. 

— Isso porque acho que você vai ser crítica e me julgar. 

— Shepard, é impossível pensar sem ser crítica e julgar. É

literalmente parte do processo. 

— Pra você, é mesmo. 

—  Anda  —  digo,  revirando  os  olhos.  —  Sei  que  está morrendo  de  vontade  de  contar.  Onde  foi  que  aconteceu? 

Dubuque,  Iowa?  Topeka,  Kansas?  Na  margem  do  rio Colorado? 

Ele sorri. De um jeito mais triste que o normal. 

— Foi em Omaha, na verdade. 

— Ótimo — digo, virando para a lousa. — Vou colocar na coluna do que sabemos. Omaha, Nebraska. 
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AGATHA

O  Ford  Fiesta  vagabundo  de  Niamh  não  tem  ar-condicionado, então temos que ir até Watford com os vidros abertos.  Meu  cabelo  fica  todo  emaranhado,  e  é  tanto barulho que não dá para conversar; isso não seria problema, se  no  momento  eu  não  tivesse  que  gritar:  Faz  o  retorno agora! 

Na clínica, eu só conseguia pensar que não queria passar a  tarde  com  Niamh  de  jeito  nenhum.  Mas  agora  estou pensando que não quero voltar a Watford de jeito nenhum. 

Ainda  não  voltei  a  Watford.  Talvez  não  possa  voltar.  Talvez não consiga. 

Londres  ficou  para  trás,  assim  como  a  maior  parte  das cidadezinhas  em  volta,  e  estamos  mesmo  no  interior.  Logo vamos avistar os portões de Watford. 

— Niamh. 

Ela não me ouve. 

— Niamh! 

Ela vira a cabeça para mim com tudo. 

— Pode encostar o carro?! 

— Por quê? 

— Acho que vou vomitar! 

Deu  certo,  e  nem  precisei  mentir.  Niamh  para  no acostamento. Eu me inclino para a frente, tentando colocar a  cabeça  entre  os  joelhos.  Minha  porta  se  abre.  Niamh  se estica para soltar meu cinto. 

— Está tudo bem — ela diz. 

— Não está, mas obrigada. 

— Desculpa. Aqui. Bebe uma água. 

Eu a ignoro. As ondas de ansiedade batem forte dentro de mim. Tento entender se começam no meu estômago ou na minha cabeça. 

— Agatha… toma água. 

Levanto  a  cabeça  para  Niamh  e  pego  a  garrafa  de  água que ela oferece. Bebo um pouco. 

— Que tal um pouco de ar fresco? — ela sugere. 

Como  se  tivesse  faltado  ar  fresco  no  carro.  Ainda  assim, saio.  Talvez  Niamh  possa  me  deixar  aqui  e  me  pegar  na volta. 

— Olha, tem sombra ali — ela diz. 

Eu a sigo até uma árvore um pouco afastada da estrada. 

Niamh  mantém  as  mãos  esticadas,  como  se  eu  pudesse desmaiar e ela fosse ter que me segurar. Tenho certeza de que  poderia  me  carregar  se  precisasse.  Ela  tem  porte  de lenhador. 

Apoio  as  costas  no  tronco  da  árvore  e  escorrego  até  o chão. 

— Você está bem? 

— Ainda não. 

Niamh fica ali por um minuto, as mãos na cintura, só me observando. 

— Isso já aconteceu antes? 

—  Não.  Não  sei.  —  (Desmaiei  uma  vez,  quando  fui sequestrada por um troll. Conta?)

— Quer que eu ligue pro seu pai? 

— Não. Não, foi o carro. Só preciso de um minuto. 

Niamh senta perto de mim. 

— Toma um pouco mais de água. 

— Estou enjoada, não desidratada. 

— Você parece meio aturdida. 

Tomo outro gole. 

— Já vou melhorar. 

Ela fica me olhando, insatisfeita, o rosto vermelho. 

—  Que  horas  você  tem  que  estar  em  Watford?  —

pergunto. 

Posso  ficar  debaixo  desta  árvore.  Tenho  meu  celular  e  a água de Niamh. E minha varinha, até. 

— Não tenho hora. Só vou dar uma olhada nas cabras. 

Ponho a garrafa no chão. 

— Nas cabras? 

Niamh faz que sim. 

— Nas cabras de Ebb? 

— Ebb Petty morreu — ela diz. 

Nossa, é exatamente disso que eu estava falando quando mencionei que ela não tinha muito trato com as pessoas. E

se eu fosse próxima de Ebb? Ou uma amiga que ainda não soubesse? E se fosse um assunto ainda delicado para mim? 

— Eu sei — solto. — E você vai dar uma olhada nas cabras dela? 

—  As  cabras  são  de  Watford.  Estão  entre  os  animais  da escola. 

— Esquece — resmungo, voltando a olhar para baixo. 

—  Vou  uma  vez  por  semana  dar  uma  olhada  nelas.  Tem uma  grávida,  e  tenho  que  ficar  de  olho.  Ou  pelo  menos tentar. 

— Ah. 

Eu me sinto mal por ter perdido a paciência. 

Volto a olhar para Niamh. Ela está sentada na grama, com as  pernas  dobradas  à  frente,  os  braços  apoiados  nos joelhos.  Deixou  o  avental  branco  no  carro,  e  está  só  com uma calça marrom e uma camiseta verde-escura, além dos óculos  escuros  verdes  de  armação  de  tartaruga,  que  são quase  estilosos.  Ela  olha  na  direção  de  Watford.  Talvez consiga ver a escola daqui. 

—  É  sempre  estranho  ir  lá  —  Niamh  diz.  —  Parece  que estou voltando pra escola. 

— É…

— Você deve sentir saudade. 

Dou uma risada seca. 

— Não. Você sente? 

— Não. Mas eu não era…

Niamh me dá uma olhada. 

— Não era o quê? — pergunto, franzindo a testa. 

— Você sabe…

— Não sei, não. 

Niamh dá de ombros e vira o rosto. 

— Não era Agatha Wellbelove. 

— O que isso significa? 

— Ah, por favor. — Ela apoia os óculos escuros na cabeça. 

— Você sabe. 

— Me explica. 

— Significa que a escola inteira girava em torno de você e dos seus amigos — ela fala, desdenhando. 

Eu me inclino para ela. 

—  Não  girava,  não.  E  como  você  saberia  disso?  Não estudamos juntas. 

— Sou só três anos mais velha que você, Agatha. 

Isso é verdade? Será que a pele de Niamh ficou detonada rápido assim? Eu me recosto na árvore, cruzo os braços e a encaro. 

— A gente jogava lacrosse juntas mesmo? 

— Você não lembra? 

— Lembro de jogar lacrosse… — digo, cortante. 

— Bom, minha equipe era três anos à frente da sua. — Ela franze  a  testa  para  mim.  —  Por  que  está  toda  ofendida?  É

você que não se lembra de mim. 

— Eu não reparava muito no pessoal mais velho. 

Niamh ergue o queixo e dá uma risada desagradável. 

— E reparava em alguém, por acaso? 

Então eu me ligo. 

— Por Stevie Nicks e Grace Slick, eu te conheço! 

Ela volta a pôr os óculos. 

— É o que estou dizendo. 

— Cobras me piquem. O que aconteceu com você? 

— Como assim? 

Ela fica surpresa e ofendida. Não posso culpá-la. 

Tento consertar. 

— Tipo…

Niamh…  Niamh  é  Brody.  Eu  nem  sabia  que  Brody  tinha nome.  (Bom,  é  claro  que  eu  sabia  que  Brody  tinha  nome.) As meninas da minha idade tinham medo de falar com ela. 

Era a melhor atacante da escola. Tinha um metro e oitenta e cinco e parecia uma parede. Por Crowley, suas coxas eram imensas  —  pareciam  uma  mesa  de  chá.  Ela  tinha  cabelo curto e platinado, espetado que nem o do Niall Horan. 

— Tipo… — repito. — Seu cabelo. 

Niamh leva a mão ao coque castanho-escuro. 

—  Ah.  Bom.  Cansei  de  descolorir  e  de  acertar  o  corte  a cada três semanas. A faculdade de veterinária não é fácil. 

Brody. Niamh  é  Brody.  Ela  era  absolutamente  implacável no  campo.  Trombou  comigo  uma  vez.  Até  daria  tempo  de sair  da  frente,  mas  quando  a  vi  vindo  na  minha  direção fiquei  paralisada  de  medo.  Seu  rosto  estava  sempre vermelho.  Seu  cabelo  era  branco,  mas  suas  sobrancelhas eram  escuras.  Aquele  nariz  monstruoso…  Eu  deveria  ter reconhecido o nariz! 

— Você me empurrou uma vez — digo. 

Niamh dá de ombros. 

— Eu empurrava todo mundo. 

— Tipo, me empurrou com tudo. 

Ela limpa um pouco de grama das botas. 

— Lacrosse é assim. 

— Lacrosse não é um esporte de contato. 

— Do jeito que você jogava, não. 

— Ei! — resmungo. — Eu era boa! 

Niamh volta a olhar para mim. Mesmo de óculos escuros, seu olhar é penetrante. 

— Era mesmo? 

— Não no quinto ano, mas depois, sim. 

— Hum. 

Niamh  não  parece  estar  acreditando  em  mim.  Sua expressão agora é bem Brody. 

—  A  gente  se  classificou  para  o  campeonato  nacional  no meu último ano! — insisto. 

—  Legal.  O  mais  perto  que  cheguei  do  nacional  foi  no sétimo ano. Nosso jogo foi cancelado porque seu namorado levou  um  lobisomem  pra  casa  e  a  escola  toda  ficou  de quarentena. 

—  Ele  não  levou  um  lobisomem  pra  casa,  ele  lutou  com um  lobisomem  no  refeitório.  —  A  cada  argumento,  eu  me inclino mais para cima dela, mas não surte qualquer efeito. 

— Na verdade, lutou com quatro! 

Niamh dá de ombros. 

— De qualquer jeito, o jogo foi cancelado. 

— Você tem sorte de não ter pegado um vírus lupino. 

— Eu já era vacinada. O time inteiro era! 

— Bom, não desconta em mim — digo. — Não fui eu que cancelei seu joguinho precioso. 

— Você estava no rolo. 

Meu queixo cai. 

— Porque fui sequestrada! 

Niamh  revira  os  olhos,  de  uma  maneira  muito significativa, como se o que eu tivesse dito fosse ao mesmo tempo irrelevante e ridículo. 

Eu me inclino para ela de novo. 

— Como assim? Você não acredita que fui sequestrada? 

— Todos acreditamos… da primeira vez. 

— Da primeira… Está falando sério? 

Niamh ergue as mãos espalmadas. 

— Não importa, Agatha. Faz um século. 

— Como a parte que foi sequestrada inúmeras vezes, não me parece tanto tempo assim. 

—  Olha,  desculpa  por  ter  tocado  no  assunto.  Tenho certeza de que foi todo um drama pra sua… turminha. 

— Não tinha turminha nenhuma — digo, com a voz aguda, mas Niamh nem me escuta. Já está de pé. 

— Meus feitiços — ela resmunga, trotando para longe de mim. 

Eu me levanto para ver o que Niamh viu…

Tem um bode pastando no campo, a uns trinta metros de distância. 

Niamh corre até lá, com a varinha estendida. 

— Vem aqui, vem…

Vou  correndo  atrás  de  Niamh.  O  animal  a  observa.  É

grande  e  branco,  com  chifres  compridos  e  barba.  Niamh chega  a  uns  seis  metros  de  distância  dele.  Então  para  de

correr,  como  se  tivesse  medo  de  assustá-lo.  Levanta  a varinha devagar e diz:

— Bode amarrado! 

O bode só fica olhando pra ela. Ruminando. 

Ao que parece, Niamh está considerando correr. O animal também.  Ele  sai  primeiro,  entrando  no  mato.  Niamh  vai atrás dele. Eu vou atrás dela. 

— Você nunca vai conseguir pegar o bicho! — grito. 

— Tenho que conseguir! — ela grita de volta. 

Depois de alguns minutos, já estou cansada demais para acompanhá-la,  mas  Niamh  não  para.  (Aparentemente  suas coxas continuam em forma.)

— Niamh! — grito. — Você não vai conseguir! 

— Tenho que conseguir! 

O bode para e olha para ela. Niamh avança. O bode volta a correr. Há uma cerca mais adiante, e acho que Niamh vai conseguir encurralá-lo. É uma boa, mas e depois? Os chifres do bode têm uns trinta centímetros. Saco a varinha e tento pensar em feitiços de primeiros socorros. (Também sou uma tragédia nisso.)

O bode vê a cerca e vira com tudo. De repente, está vindo na minha direção. Por Circe, ele está mesmo vindo na minha direção! E Niamh também. 

— Agatha! — ela grita. — Pega o bicho! 

—  Pegar?  —  escarneço.  —  Como?  Com  minha  rede gigante? 

O animal gigantesco e chifrudo vem a toda para cima de mim. Faço menção de sair do seu caminho, mas Niamh grita

comigo:

— Agatha! Não deixa o bode escapar! 

—  Ah,  puta  merda  —  digo,  apontando  a  varinha  para  o animal. 

Sinceramente,  o  único  feitiço  que  tenho  na  ponta  da língua é das-cinzas-às-cinzas. O bode para de correr quando estou prestes a lançá-lo. 

Ele inclina a cabeça para mim. 

Minha  varinha  já  está  a  postos,  então  decido  tentar alguma  coisa.  Não  vai  funcionar.  Sou  uma  feiticeira  fraca, mesmo num dia bom. (E suplementos nunca me ajudaram.) Sigo em frente mesmo assim. 

— Maria tinha um carneirinho! — canto suavemente para o bode. 

Ele me vê voltear a varinha, depois me olha como quem diz: Não sou um carneirinho, minha filha. 

Sigo em frente. 

— Carneirinho, carneirinho! 

O bode fica só olhando. Ouço Niamh se aproximando. 

— Maria tinha um carneirinho, branco como a neve! 

Niamh para atrás do bode. Fico esperando que o derrube, mas ela só olha para mim e faz sinal para que eu continue. 

— Pra onde a Maria ia, Maria ia, Maria ia! 

O animal dá alguns passos ligeiros na minha direção. Olho para  Niamh  e  aponto  com  urgência  para  ele.  Ela  aponta para  mim  e,  sem  produzir  som,  diz:  Continua!  Lanço-lhe  o que  espero  que  seja  um  olhar  furioso,  mas  movimento  a varinha. 

— Pra onde a Maria ia, ele ia também! 

O  bode  cheira  minha  calça,  e  sinto  seus  chifres  roçando minhas  canelas.  Recuo  um  passo.  Ele  olha  para  mim  e  se aproxima. 

— Ele foi pra escola um dia — Niamh sussurra. 

Engulo em seco. 

— Ele foi pra escola um dia! 

Niamh  segura  meu  braço,  tentando  fazer  com  que  eu recue. 

—  Pra  escola  um  dia,  pra  escola  um  dia!  —  continuo cantando.  Então  sussurro  para  Niamh:  —  O  que  estamos fazendo? 

— Levando o bode de volta a Watford. 

— Assume aí. 

—  Por  que  eu  faria  isso,  Agatha?  Foi  você  quem  o enfeitiçou. 

Continuo  andando  de  costas.  O  bode  me  segue, aparentemente  sem  nenhuma  preocupação  no  mundo, como se eu o segurasse pela coleira. 

— Ele foi pra escola um dia, e isso não podia! 

Quando  chegamos  aos  portões  de  Watford,  não  tem ninguém de guarda. Niamh abre a tranca e segura um lado para  que  eu  possa  entrar,  e  é  o  que  eu  faço.  O  bode  olha em  volta,  olha  para  mim  e  depois  trota  escola  adentro, direto para o gramado. 

Niamh franze a testa para mim, satisfeita. 

— Muito bem, Agatha. 

— Ele não vai sair de novo? 

A  propriedade  é  cercada,  mas  isso  não  ajuda  muito. 

Feitiços  impedem  normais  e  intrusos  de  pulá-lo,  mas  não animais  selvagens.  (Provavelmente  foi  por  isso  que  o  Oco mandou  tantas  criaturas  atrás  de  Simon.)  Se  o  bode conseguiu sair uma vez, pode conseguir de novo. 

— Minha preocupação não é escaparem — Niamh diz. — E

sim irem embora. 

— Não é a mesma coisa? 

— Não podemos manter os animais de Watford cercados. 

Eles  deveriam  saber  que  este  é  o  lugar  deles.  Não  ficar vagando por aí. 

—  Não  é  exatamente  por  isso  que  se  mantém  animais cercados? 

Niamh está olhando para minha varinha. 

— Você fez um belo trabalho. Eu nunca tinha visto alguém usando uma canção infantil antes. 

Eu  nunca  nem  pensei  em  lançar  um  feitiço  daqueles antes. 

—  É  só  ser  confiante  —  digo,  guardando  a  varinha  no bolso. 

— Bom, eu nunca teria tentado. E a música ainda fala de um carneirinho, e não de um bode. Seu pai sempre diz que sou literal demais…

Olho  para  o  gramado,  para  a  ponte  levadiça  e  para  as muralhas. Olho para o alto da Capela Branca. 

—  Te  espero  aqui  —  digo.  —  Ainda  não  estou  cem  por cento. 

— Ah — Niamh diz. — Bom, caso se sinta melhor e possa me ajudar a encontrar o restante das cabras… Às vezes leva horas. 

— Horas? 

— Elas são espertas. 

O bode que pegamos já está indo para o terreno atrás da escola, para onde Ebb levava os animais para pastar. 

—  Acho  que  consigo  ajudar,  sim  —  digo.  —  Temos  que atravessar o fosso? 

— Não. As cabras ficam nas colinas. Odeiam lobisreios. 

— Eu também odeio. 

— São criaturas horríveis — Niamh diz. — Mataram todos os  peixes  do  fosso  e  agora  precisam  de  carne  de  cavalo para  comer.  Falei  com  a  diretora  sobre  acabar  com  eles, mas houve protesto de alunos. 

— Ebb não deixava que dormissem fora — digo. 

— Os lobisreios? 

— Não. As cabras. Ficavam com ela no capril. 

Niamh franze a testa para mim. 

— Ebb Petty morreu. 
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PENELOPE

Bom, um jeito de olhar para a situação é: agora tem muito mais coisa escrita na lousa. 

O QUE SABEMOS

Omaha, Nebraska

Dois anos atrás (normal, 20 anos)

Ritual à meia-noite

Vítima sozinha

Vítima não quer ser chamada de “vítima” 

Que ritual a vítima (ou V.) seguiu? 

“De um cara que eu conheci” (!)

V. tem uma cópia do ritual no bolso (!!)

Disseram  pra  V.  que  o  ritual  ajudaria  a  “conhecer demônio” (!!!)

V. achou que era uma ótima ideia

V. já estava amaldiçoado? Já não estava “batendo muito bem da cabeça”, como minha avó dizia? Vale investigar. 

*MEU NOME É SHEPARD*

Invocação do demônio bem-sucedida

O QUE NÃO SABEMOS

Nome do demônio

Tipo de demônio

O que o ritual diz

O que o ritual faz

Como revertê-lo

O que Shepard tinha na cabeça

Se Shepard tem alguma coisa na cabeça

— O que tenho na cabeça no momento é: você daria uma excelente promotora. 

Shepard  está  estirado  no  sofá,  as  pernas  compridas vestidas em veludo cotelê laranja. 

—  Isso  parece  um  elogio  —  digo,  dando  uma  olhada  nas listas. — Obrigada. 

Viro para ele, e para o ritual demoníaco que tirou do bolso e deixou na mesa de centro. 

Pelo  menos  não  é  o  ritual  de  verdade.  É  só  uma transcrição  fonética  em  tinta  roxa  num  pedaço  de  folha  de caderno. Começo a ler em voz alta. Shepard pula do sofá e tapa minha boca. 

—  Não  faz  isso.  —  Ele  fala  baixo,  ainda  com  a  mão  nos meus lábios. 

Assinto. Ele tem razão. 

Shepard tira a mão devagar, e ambos expiramos. 

—  Foi  assim  que  aconteceu?  —  pergunto.  —  Você  só  leu em voz alta? 

Ele volta a se sentar. 

— Não. Também desenhei uma porta no chão. 

— Não um pentagrama? 

— Não, uma porta mesmo. Tinha um diagrama ensinando a desenhar. Acho que a porta era tipo uma metáfora. A ideia de uma porta, que se transformou em porta de verdade. 

Eu me jogo no sofá, limpando o giz na saia. 

— Então foi só uma invocação metafórica. 

—  Por  que  não?  —  Ele  continua  sorrindo.  (O  bom  de Shepard  é  que  nem  tenho  que  fingir  que  não  estou  sendo condescendente.  Ele  nem  liga.)  —  Afinal,  sua  magia  é baseada em clichês…

Faço uma careta. 

—  Acho  que  o  que  está  querendo  dizer  é  que  usamos  o poder  da  linguagem  para  dominar  a  magia  do  mundo  de uma  maneira  que  você  mal  consegue  imaginar.  Mas continua. Você desenhou uma porta. Onde? 

— No meu quarto. 

Shepard abre outra embalagem de sanduíche. Dessa vez com patê de frango. 

Depois  de  uma  hora  concentrados  nas  listas,  deixei  que ele  fizesse  um  intervalo  para  jantar.  Com  todos  os sanduíches na mesa de centro agora, sinto como se Simon nunca tivesse ido embora. (Só que não. Consigo ouvir Simon

—  e  Baz  —  não  falando  nada,  consigo  sentir  muito claramente  que  não  estão  aqui  e  não  querem  estar.  O

silêncio que eles deixaram ressoa como um gongo na minha cabeça,  e  nem  a  falação  constante  de  Shepard  ajuda  a abafar.)

Passo a unha no que resta do giz. 

—  Então  você  criou  uma  porta  para  o  inferno  no  quarto em que dormia…

Shepard mastiga. 

—  Ah  —  ele  diz.  —  Tem  curry.  Não  esperava  por  essa. 

Sempre temperam frango com curry aqui na Inglaterra? 

— Foco, Shepard. 

Ele inclina a cabeça. 

—  Estou  focado,  estou  focado…  Hum,  tem  uva-passa…

gostei. 

Com  um  gemido,  começo  a  limpar  o  giz  da  calça  dele. 

Shepard puxa a perna, rindo. 

— Qual é seu sobrenome? — pergunto. 

— Shepard não é o suficiente pra você? 

— É intimidade demais — resmungo. 

Ele ri de novo. Shepard se sai muito bem sorrindo e rindo enquanto come. Não fica uma coisa nojenta. 

— É Love. 

Franzo a testa e me afasto dele. 

— Não é…

— Meu sobrenome é Love. 

— Você está brincando. 

Ele morde o sanduíche, ainda sorrindo. 

— Não estou. Pode me chamar de Love, se quiser menos intimidade. 

— Afe, você é inerentemente impossível. 

— Que nada, sou normal. Sou totalmente possível. 

— Me conta da porta — digo. — Por que você fez isso no quarto? 

O sorriso de Shepard fraqueja um pouco. Ele olha para as próprias pernas. 

—  Bom,  eu  não  queria  fazer  onde  outras  pessoas passavam… E não acho que os demônios vivam no inferno, aliás. Acho que estão mais para seres de outras dimensões. 

— O que você usou para desenhar a porta? 

Ele  deixa  o  sanduíche  de  lado  e  limpa  a  boca  com  um guardanapo. 

— Sangue, terra, água, cinzas e leite. 

— Sangue seu? 

Ele passa a língua no lábio inferior. 

—  Tinha  que  ser  meu.  O  cara  que  me  vendeu  o  ritual deixou isso bem claro. 

— Quanto custou o ritual? 

Ele ergue a sobrancelha. 

— Nada? 

— Isso é uma resposta ou uma pergunta? 

Shepard  dá  de  ombros  e  volta  a  olhar  para  as  próprias pernas, espanando as migalhas de comida. 

— Foi uma daquelas situações meio “você paga só depois de receber”…

Tenho  um  mau  pressentimento.  Quase  não  insisto  na pergunta. 

— Como você pagou? 

—  Ainda  não  paguei.  —  Ele  fecha  os  olhos,  como  se estivesse  se  preparando.  —  Mas  vou  pagar  com  meu terceiro filho. 

Bato no ombro dele. 

— Shepard. 

Ele dá uma olhadinha para mim. 

— Como pôde fazer isso? 

—  Convenci  o  cara  a  não  pegar  o  primeiro.  Eles  sempre exigem o primeiro! Foi uma pechincha! 

—  Então  tem  um  sujeito  sinistro  em  algum  lugar esperando você começar uma família? 

— Ei. Ken não é sinistro. É um cara bacana e de coração mole. — Ele sorri. — Brincadeira. O cara é um gigante. 

Bato nele de novo. 

— Shepard! — Balanço a cabeça, sem conseguir acreditar. 

— Você sabe que gigantes comem bebês…

—  Não  tem  problema,  Penelope.  Não  vou  ter  três  filhos. 

Talvez não tenha nem um. Meus pais são divorciados. 

Eu me levanto, ainda balançando a cabeça, e acrescento GIGANTE! na lista do que sabemos. 

— Então, não sei como, você conheceu esse gigante…

— Conheci o cara como sempre. 

— Você o perseguiu na estrada? 

— Não. Eu o vi e dei oi. Já somos amigos há um tempo. 

Eu me recosto a uma parte em branco da lousa. 

—  Fico  impressionada  que  ele  ainda  não  tenha  comido você. 

— Acho que ele só come bebês. 

—  Por  Merlim,  Morgana  e  Ana  Bolena  —  digo.  —  Então esse  seu  amigo  gigante  e  devorador  de  bebês  coleciona rituais demoníacos? 

— Ele tinha um livro. 

— Ele coleciona livros antigos? 

Shepard  ergue  o  dedo,  como  se  fosse  falar  algo interessante, e não absurdo. 

— Ele coleciona miniaturas. 

— Ah, claro. 

— Miniaturas mágicas — Shepard acrescenta. 

— Óbvio. 

—  Eu  estava  ajudando  o  cara  a  organizar  a  coleção.  Ele tende a quebrar as coisas…

—  Imagino  —  digo,  assentindo,  como  se  aquilo  fizesse todo o sentido. 

—  Ele  gostava  de  ver  que  alguém  realmente  valorizava sua coleção. 

—  Coleção  que  incluía  um  livro  de  rituais  para  invocar demônios. 

— Era um livro de cultura demoníaca! Ou pelo menos foi o que Ken me disse. Ele conseguia ler um pouco, usando uma lupa, quase como eu ou você leríamos algo em espanhol em voz  alta,  reproduzindo  fonemas,  mas  sem  entender.  Ken sabia que conhecer um demônio era um sonho antigo meu. 

—  Por  que  conhecer  um  demônio  era  um  sonho  antigo seu? 

—  Por  que  não  seria?  Você  não  tem,  tipo,  umas  mil perguntas que gostaria de fazer a um demônio? 

—  Eu  gostaria  de  perguntar:  “O  senhor  poderia  libertar  a alma dele?”. E só. Depois fecharia a porta. 

Shepard voltou a comer o sanduíche. 

—  Você  fala  como  se  fosse  um  homem,  mas  nem  todos são.  Na  verdade,  talvez  nenhum  seja.  O  que  são  gêneros para um demônio…

— Você perguntou isso pra ele? 

Shepard fica sem graça. 

— Não. 

— Então tá…

Olho para a lousa. Escrevo Ken. 

—  Se  Ken  é  assim  tão  seu  amigo,  por  que  cobrou  pelo ritual? 

—  O  cara  tem  que  comer.  Além  do  mais,  deu  o  maior trabalho. Ele teve que transcrever o negócio foneticamente. 

— E ele não te disse o que significava? 

— Ele não sabia! Como falei, Ken conhecia o alfabeto, mas só entendia uma ou outra palavra. 

—  O  que  ele  disse  depois,  quando  você  contou  o  que aconteceu com o demônio? 

Shepard  fica  chateado  —  como  se,  nessa  situação  toda, tivesse pena de Ken. 

— Ele se sentiu péssimo. 

—  E  vai  se  sentir  bem  pior  quando  eu  tiver  uma conversinha  com  ele  sobre  essa  história  de  terceiro  filho. 

Ken pelo menos tentou te ajudar? 

— Ele disse que tinha medo de piorar as coisas. 

—  O  que  pode  ser  pior  que  perder  sua  alma  pra  um demônio? 

—  Morrer,  acho.  Ou  ele  poderia  acabar  amaldiçoado também. 

— Vamos ligar pra esse Ken. Agora mesmo. 

— Não podemos ligar pro cara. Ele está dormindo. 

— Como assim? São dez da manhã em Chicago. 

Estou acostumada a fazer essa conta. 

— Não, digo, ele está hibernando. Vai dormir por anos. 

— Gigantes hibernam? 

Shepard balança a cabeça. 

— Se você me desse uma chance, tem tanta coisa sobre magia que eu poderia te ensinar…

—  Pelo  amor,  Shepard,  para.  Tenho  medo  de  revirar  os olhos com tanta vontade que eles nunca voltem ao normal. 

—  Sento  no  braço  do  sofá,  batendo  o  dedo  nos  lábios.  —

Vamos deixar Ken de lado por um momento. Era meia-noite, você desenhou a porta, leu as palavras…

—  E  funcionou.  O  demônio  apareceu.  Surgiram  essas marcas nos meus braços. E o demônio foi embora. 

Shepard  fica  olhando  para  as  pernas  e  coçando  a  nuca. 

Sem sorrir. 

— Fala mais sobre o demônio. 

Ele suspira. 

— Era um demônio. 

— Parecia o quê? 

— Isso importa? 

— Acho que não. O que ele disse? 

—  Nada  de  mais.  Só  bateu  papo.  “Quem  me  chamou?” 

“Você me chamou por livre e espontânea vontade?” E coisa e tal. 

— E coisa e tal? 

—  Não  foi  nada  de  mais,  Penelope,  sério.  Achei  que  a gente estava se divertindo. 

— E aí? 

— Aí as tatuagens apareceram. 

— E ele não explicou? 

— Só disse… Não lembro bem o que o demônio disse. 

SHEPARD

—  Quem  me  chamou?  —  o  demônio  perguntou,  abrindo  a porta no chão. 

—  Oi  —  falei.  —  Meu  nome  é  Shepard  Love.  Sou  de Omaha, Nebraska. Faço faculdade de jornalismo. 

Eu ainda estava estudando na época. 

O  demônio  passou  para  o  quarto,  como  se  estivesse subindo  uma  escada.  Eu  não  esperava  aquilo.  Sentei  na cama. Ofereci uma latinha de coca, e ele aceitou. Está indo bem, lembro de ter pensado. 

O  demônio  falava  inglês  sem  sotaque.  Ou  talvez  eu  que estivesse  acostumado  com  seu  sotaque.  (Quando  eu  era pequeno,  achava  que  meu  sotaque  era  o  sotaque  neutro, porque  todo  mundo  na  TV  americana  parece  vindo  de Omaha, Nebraska.)

A  princípio,  o  demônio  pareceu  um  pouco  incomodado, como  se  eu  tivesse  interrompido  alguma  coisa.  Mas  foi educado.  Contei  bastante  sobre  mim.  Aprendi  isso  na faculdade. Dá pra deixar a fonte à vontade compartilhando coisas  sobre  si  mesmo,  como  se  estivesse  dizendo:  Este  é um  lugar  seguro  para  confidências.  Sempre  foi  uma  coisa natural para mim. Gosto de ouvir os outros. Gosto de ser um ouvinte  tão  bom  que  os  outros  meio  que  esquecem  que

estou  ali.  A  maioria  das  pessoas  adora  falar  sobre  si.  Nem precisa de muito encorajamento. 

Já o demônio não se mostrou tão receptivo. Não se deixou levar pela conversa. 

Sentou  na  minha  cama  (Penelope  ficaria  horrorizada), bebeu a coca e foi direto ao ponto:

— Você me chamou por vontade própria? 

— Chamei. Claro. Estava animado pra te conhecer. 

A  criatura  assentiu  para  mim.  Àquela  altura,  meu  quarto já estava tomado por uma fumaça sulfurosa. 

— Muito bem, Shepard Love, de Omaha, Nebraska. Então temos um acordo. 

PENELOPE

Não  resta  muito  espaço  na  lousa.  Lanço  um  feitiço  na parede ao lado e tiro a TV do caminho. Simon reclamaria se estivesse aqui, mas não está. 

PRÓXIMOS  PASSOS,  escrevo  em  maiúsculas,  o  mais  alto que consigo. 

—  Acho  que  a  gente  tem  que  acordar  o  gigante.  Vou colocar isso na lista. E se o gigante consegue ler essa língua demoníaca, alguém mais deve conseguir. Talvez não esteja morta  e  não  seja  totalmente  obscura.  Talvez  haja  outro exemplar do livro. Era manuscrito? 

Língua!, escrevo. 

Livro.  Outros  exemplares?  Procurar  em  Watford.  Na biblioteca dos Pitch? 

— O Mago apreendeu um monte de livros mágicos… Onde será que foram parar? — digo, batendo o dedo no queixo. 

Perguntar a Premal onde o Mago guardou os livros. 

— O livro era manuscrito? — volto a perguntar. 

Quando  Shepard  não  responde,  dou  as  costas  para  a lousa. 

Ele  está  com  a  cabeça  baixa,  subindo  e  descendo  os dedos pelo veludo cotelê da calça. 

—  O  livro  era  manuscrito?  —  insisto.  —  Acha  que  pode haver outros exemplares? 

Shepard se vira para mim com um olho fechado, como se estivesse pensando. 

— Penelope. Tenho que ir ou vou perder o voo. 

— Quê? Não. Ainda temos tempo. 

Ele balança a cabeça. 

— Acho que não. 

Pego o celular. Ah. Não temos mesmo. Já vai ser corrido se ele sair agora. Olho para a lousa. 

— Mas…

Shepard levanta e põe a mochila nas costas. 

— Isso ajudou muito. 

— Ajudou nada — digo. — Estávamos só começando…

Ele segura meu rosto, e por um momento completamente absurdo  acho  que  vai  se  despedir  com  um  beijo  —  mas  só limpa uma mancha de giz no meu queixo. 

— Ajudou, sim — Shepard diz. — Você sempre faz parecer que tudo tem jeito. Gosto disso. 

— Mas não demos jeito em nada. 

Ele engancha os dedões nas alças da mochila. 

— Você tem meu telefone. Não esquece de me mandar as mensagens me dando bronca. 

Volto a olhar para a lousa, como se ainda pudesse mandá-lo para casa com algo de útil. 

— Bronca por quê? 

— Ah, é só imaginar que estou fazendo alguma coisa que você não aprova. 

Olho para ele. 

— Não preciso nem imaginar. 

Ele me dá uma piscadela. 

— Pois é. 

Shepard vai para a porta, e eu o sigo. Ele vai voltar para os  Estados  Unidos.  Onde  não  tem  mais  uma  picape.  Bom, ele  vai  ficar  bem.  Vai  se  recuperar.  É  um  cara  alto-astral. 

Não  se  deixa  abater.  Se  deixa  amaldiçoar,  abater,  não.  Foi amaldiçoado mesmo. E é um tonto. Confia em todo mundo. 

Será que vai conseguir chegar ao aeroporto com os dois rins intactos? 

Eu ajudaria, se pudesse. 

Se fosse minha responsabilidade…

Não, se eu fosse capaz. Eu ajudaria Shepard se fosse uma maga melhor. 

Mas uma maga melhor não ajudaria Shepard…

Tem um broche na mochila dele dizendo: SEJA GENTIL. 

— Shepard! 

Ele para à porta. 

— Fica. 

Ele sorri, mas com tristeza. 

— Penelope…

— Fica — repito. — A gente acabou de começar. 

— Já passamos por isso. Duas vezes. 

—  Eu  sei,  desculpa!  —  Estendo  as  mãos  para  ele.  —

Desculpa ficar mudando de ideia. As últimas semanas foram bem  difíceis,  e  perdi  um  pouco  o  chão.  Ainda  não  sei  se consigo  te  ajudar  sozinha,  de  verdade.  Sinceramente,  eu não  apostaria  meu  terceiro  filho  nisso.  Mas…  —  Agarro  a

manga da jaqueta dele. — Fica. Me deixa tentar. O que você tem a perder? 

— Você sabe que não precisa fazer isso sozinha. 

—  Não,  tudo  bem.  Quero  fazer  o  que  posso.  Não  sou completamente inútil. Em qualquer situação. Em geral, não. 

Acho. 

—  Não.  Digo…  Estou  aqui  também,  Penelope.  Podemos trabalhar nisso juntos. 

Ah…

Tá. 

Acho que sim. 
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A reação de Simon não foi das melhores. 

— Tem um novo Escolhido? 

Isso  aconteceu  ontem  à  noite,  depois  que  saímos  para caçar. (Ainda não acredito que ele foi caçar comigo. Que me viu  chupando  sangue  de  rato  e  me  beijou  depois.  Várias vezes.) Já tínhamos acabado com as bolachas recheadas da minha  tia  e  estávamos  pegando  no  sono.  Minha  cabeça estava apoiada no peito dele. Estava tudo ótimo. 

Então Simon sentou, me empurrando. 

Eu sentei também, suspirando. 

— Aparentemente, mais de um. 

— Mas eu era o Escolhido! — Ele virou para me encarar, e suas asas se abriram. — Bom, não deu certo, mas…

— Discordo. 

— Baz…

Ele grunhiu e escondeu o rosto. 

—  Simon,  você  sabe  minha  opinião.  Você  concretizou todas as profecias. 

—  O  Grande  Mago  deveria  derrotar  a  maior  ameaça  ao Mundo  dos  Magos.  Eu  era  a  maior  ameaça  ao  Mundo  dos

Magos. 

Dou de ombros. 

— Por que não podia ser ambas as coisas? 

Simon balançou a cabeça, ainda tentando entender aquilo tudo. 

—  Então,  tipo,  um  monte  de  gente  está  se  declarando  o Grande Mago agora? 

Eu  me  recostei  na  cabeceira  da  cama,  com  a  nuca apoiada nas mãos cruzadas. 

—  Parece  que  sim.  Fiona  não  deu  muitos  detalhes.  Só falou  que  tem  uns  charlatões  se  aproveitando  agora  que você e o Mago estão fora do jogo. 

Ele ainda parecia confuso. 

—  Então  sua  madrasta  virou  seguidora  de  um  novo Escolhido? 

— Não tenho certeza, mas minha tia acha que sim. 

—  Bom…  —  Simon  endireitou  os  ombros.  —  Temos  que salvar sua madrasta. 

Tive  vontade  de  abraçá-lo.  Então  me  dei  conta  de  que podia abraçá-lo. Nada me impedia. Passei meus braços por baixo de suas asas e segurei firme. 

—  Baz?  —  O  abraço  de  Simon  em  retribuição  foi  mais suave. — Você está bem? 

— Fico tão feliz por você estar aqui. 

Ele me segurou com mais confiança. 

— Por que alguém ia querer ser o Escolhido? 

Dei risada, com o rosto no pescoço dele. 

— Pelo poder, claro. 

Senti Simon balançando a cabeça. 

—  É  uma  posição  sem  nenhum  poder  —  ele  disse,  a  voz baixa. 

Eu não soube o que dizer. Simon poderia ter governado o Mundo dos Magos com sua magia. Poderia ter governado o mundo todo. 

—  Vou  escrever  pra  Penelope  —  ele  disse,  me  soltando para  pegar  o  celular.  —  Ela  não  deve  estar  sabendo.  Teria mencionado  se  soubesse.  Se  não  comigo,  pelo  menos  com você. 

— Simon… tem certeza de que quer se envolver nisso? É

magia. 

Ele olhou como se eu estivesse sendo bobo. 

— É a sua madrasta. 

Sorri e fiquei olhando enquanto ele escrevia. 

— Posso ligar pra umas pessoas amanhã — falei. — Fazer umas perguntas. Pra ver se alguém sabe de algo. 

— Não é melhor começar agora? 

Simon já estava sentado na beirada da cama, pronto para levantar. 

Estendi a mão para ele. 

— Não. Nada vai mudar durante a noite. Vamos dormir. 

Ele ficou surpreso. 

— Tem certeza? 

— Tenho certeza, Snow. 

Ele mordeu o lábio por um momento, depois pegou minha mão e recolheu as asas. 

— Então tá. Amanhã resgatamos Daphne. 

Eu o deitei ao meu lado e apoiei a cabeça em seu peito de novo. 

— Amanhã. 

Na manhã seguinte — hoje de manhã —, enquanto Simon fazia  torrada,  sentei  na  mesa  da  cozinha  e  liguei  para alguém que eu sabia que seria direto comigo. 

— Oi, Dev. 

—  Ah,  se  não  é  Basilton  Pitch.  Cansou  de  ter  alguém chupando seu pau e lembrou que tem amigos e família? 

— Cansei de chupar o pau de alguém, na verdade. 

Simon virou para mim na hora. Dei de ombros, como que me desculpando, e virei de costas para ele na cadeira. 

Dev suspirou. 

— Você não liga, não escreve…

— Andei ocupado com os estudos. Você não? 

—  Sim,  sim  —  ele  disse.  —  Faculdade  é  um  pé  no  saco. 

Aparentemente,  jurar  fidelidade  ao  Mago  duas  vezes  por semana  e  trabalhar  dicção  não  me  prepararam  nem  um pouco pra educação em nível superior. 

Dei risada. 

— Ouvi dizer que a nova diretora está fazendo os alunos aprenderem matemática. 

— Isso é inaceitável! Ela não tem respeito pela tradição? 

— O que vai vir depois? — digo. — Geografia? 

Dev  começou  a  falar  mais  baixo,  como  se  contasse  um segredo:

—  O  irmão  do  Niall  disse  que  as  coisas  lá  melhoraram muito.  Eles  podem  ficar  com  o  celular.  E  voltaram  a  fazer um  processo  seletivo.  Pelo  menos  a  velha  Bunce  tem  um padrão mínimo. 

Decidi  aproveitar  que  Dev  estava  se  abrindo,  o  que  só acontece duas vezes no ano. 

—  Ei,  você  está  sabendo  dessa  história  de  um  novo Grande Mago? 

— Ah, coitado de você. Jogou tudo pro alto pelo Escolhido e agora vai ter que começar de novo. 

— Então você está sabendo. 

—  Por  Crowley  —  Dev  disse  —,  minha  avó  só  fala  disso. 

Ela segue uma dessas pessoas no Facebook. 

— No Facebook? Que nome essas pessoas se deram? 

Dev ficou surpreso. 

— Você está mesmo interessado? Virou religioso? 

— Não. É que um amigo se meteu nessa história. Só quero saber se não tem perigo. 

—  Um  amigo,  é?  Bom,  não  sou  eu,  e  não  é  o  Niall.  O

Simon Snow se juntou a uma seita? Essa é boa. 

— Você acha que é tudo bobagem, né? 

— Se eu acho que o Grande Mago se manteve escondido em  Swansea  até  agora  e  minha  avó  foi  a  primeira  a descobrir?  Não,  não  acho.  Mas  acho  que  um  cretino ganancioso não quer que eu herde o Aston Martin dela. 

— Coitada da sua avó — falei. 

— Coitado de mim — ele disse. 

— Então eles só estão atrás de grana? 

—  O  cara  que  minha  avó  segue  no  Facebook?  Certeza. 

Mas  antes  ele  que  o  babaca  que  a  Máire  Clark  está seguindo. 

— Máire Clark… Eu conheço? 

—  Ela  era  um  ano  à  nossa  frente  em  Watford.  Cabelo escuro. Pernas bonitas. O Mago prendeu o pai dela por uso indevido de informações privilegiadas. 

— Ah, sei. 

Máire.  Escocesa.  Sentava  perto  de  mim  na  aula  de palavras mágicas. 

— Ela está obcecada com um milagreiro aí. Trabalha como voluntária  na  sede  dele.  O  cara  sangra  pelas  palmas  das mãos, cospe pombas, o lance todo. 

—  Qual  é  a  diferença  entre  milagres  e  a  boa  e  velha magia? — perguntei a ele. 

— Não pergunte isso a Máire — Dev resmungou. — Ela vai arrancar suas orelhas. Nem as pernas dela compensam isso. 

— E como é que esse cara chama? O milagreiro da Máire? 

—  Você  está  mesmo  interessado,  hein?  —  Dava  para perceber  que  Dev  estava  curtindo  aquilo.  —  Será  que  não foi  uma  amiga  que  se  meteu  nessa  história?  Foi  a Wellbelove?  Porque  eu  viraria  religioso  por  ela.  Sangraria pelas palmas, se é que você me entende. 

Fingi  que  não  entendi.  Quando  Dev  começa  a  falar  de Agatha, não para mais. 

— Pode me mandar o nome do cara que sua avó segue? 

—  pedi.  —  E  do  milagreiro  da  Máire  também.  Consegue descobrir? 

—  Claro.  Quer  ir  no  pub  com  a  gente?  Antes  das  aulas voltarem?  Pode  levar  o  Snow.  Ouvi  dizer  que  ele  está  se transformando  lentamente  num  dragão.  Ainda  consegue beber? Ele ainda aguenta tomar no…

Eu o cortei. 

— Quem te contou essa história do dragão? 

— Minha avó. Ela viu no Facebook. É verdade? 

Simon  estava  sentado  à  minha  frente,  comendo  sua torrada.  Manteiga  derretida  escorria  por  seu  braço.  Ofereci um guardanapo a ele. 

— Ele ainda consegue beber — eu disse. 

Simon pegou o guardanapo, depois lambeu a manteiga do braço. 

—  Ótimo  —  Dev  disse.  —  Te  ligo  na  semana  que  vem. 

Tchau. 

— Tchau. — Desliguei. 

— Quem era? — Simon perguntou, chupando o dedão. 

— Meu primo — eu disse, pegando um pedaço da torrada dele. — Dev. 

— Dev da escola? Aquele que vivia te seguindo? 

— Acho que sim. 

Simon não tinha feito chá, então levantei para fazer. 

— Então Dev é seu primo… Hum. Ele não parece egípcio. 

— Porque não é. 

— Mas você não é? 

Eu já estava de pé diante da pia, enchendo a chaleira de água, e virei para Snow. 

— Você não sabe como essa coisa de primos funciona, né? 

Fechei  a  torneira,  tomando  cuidado  para  não  derrubar  a torrada. 

—  Acho  que  nossos  bisavós  eram  irmãos…  O  meu  virou diretor de Watford. Me deram o mesmo nome dele: Tyrannus Pitch. Ele cresceu em Hampshire e casou com uma egípcia, Karima,  que  ficou  famosa  por  seu  poder.  Tipo,  ela  é  uma lenda.  —  Apertei  o  botão  da  chaleira  elétrica,  peguei  duas canecas e coloquei na bancada. — Eles tiveram filhos. Dois mudaram para o Egito, um ficou e também virou diretor de Watford. Chamava Balthazar, você deve ter visto um retrato dele  na  Torre  em  Prantos.  Minha  avó  foi  a  segunda  esposa dele.  Ela  veio  da  Sicília  pra  cá.  Chamava  Adolorata  e também  era  uma  feiticeira  impressionante.  Lembro  um pouquinho dela. Morreu um ano antes da minha mãe…

Parei  quando  percebi  que  estava  tagarelando.  Ninguém tinha tanto interesse na história dos Pitch quanto eu. 

Mas, quando olhei para Simon, ele estava fisgado. 

— Bom — eu disse, voltando. — Dev é de outro ramo da família,  originário  da  Cornualha,  acho.  Meus  ancestrais  se casavam por poder. Os dele eram mais ligados em dinheiro. 

Dei outra mordida na torrada. 

Simon reagiu como se eu tivesse acabado de revelar algo bombástico. 

— Baz… não sabia que você era italiano. 

Dei risada. 

— Eu estava tão ocupado tentando esconder que era um vampiro  que  não  expliquei  toda  a  minha  árvore genealógica.  Só  estou  te  contando  o  principal  dos  Pitch, 

porque  os  Grimm  não  são  muito  interessantes.  São  todos fazendeiros  de  classe  média,  alguns  da  Escócia. 

Aparentemente, minha mãe casou por amor. 

A chaleira desligou, e Simon levantou para pegá-la. 

— Então você tem primos por toda parte? 

— É — falei, pegando o leite. — Os Grimm-Pitch têm uma vasta rede. Embora pelo visto vá morrer comigo. 

Simon franziu a testa enquanto enchia nossas canecas. 

— Não tenho primos. 

—  Bom,  talvez  tenha…  não  é?  —  Eu  voltei  a  sentar.  Ele cutucava  um  saquinho  de  chá.  —  Você  pode  fazer  aquele teste genético que os normais fazem. 

Simon  poderia  encontrar  primos.  Poderia  encontrar  seus pais. 

Ele abaixou o queixo, pesaroso. 

— Melhor não. Vai saber o que encontrariam no meu DNA…

Com as partes de dragão e os buracos do Oco… — Ele levou as canecas para a mesa e colocou uma à minha frente. — E

falar  com  Dev  ajudou?  Sempre  achei  que  ele  era  meio suspeito. 

Tirei o saquinho de chá da minha caneca. 

— Você achava isso porque ele andava comigo. 

Simon deu de ombros. 

—  Bom…  —  Peguei  o  açúcar.  —  Dev  é  mesmo  suspeito. 

Mas falar com ele ajudou. A avó dele caiu em um golpe no Facebook  por  causa  dessa  história  de  Grande  Mago.  E  ele sabe de outro cara que finge fazer milagres. 

Simon pareceu pessoalmente ofendido. 

— Milagres tipo Escolhido? 

— Acho que sim. 

— Ele explode? 

—  Por  Circe…  —  Estou  tentando  parar  de  dizer  “por Crowley”,  porque,  segundo  Bunce,  ele  é  uma  figura problemática. (O que me parece óbvio, mas tudo bem.) Na maior  parte  do  tempo,  esqueço.  —  Espero  que  não.  Talvez explodir não seja necessariamente um lance de Escolhido. 

— É… — Simon voltou a cutucar o saquinho de chá. — Vai ver era um lance meu. 

—  Mas  Dev  vai  procurar  alguns  nomes  pra  mim,  e  eu mesmo já tenho um. Minha tia me disse que o filho de uma amiga  da  família  fugiu  pra  uma  dessas  seitas.  Podemos  ir falar com ela. Imagino que seja o que temos mais próximo de uma pista no momento. 

—  É,  precisamos  começar  de  alguma  maneira.  Qual  é  o nome dela? 

— Lady Ruth Salisbury. Mora em Mayfair. 
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Baz me faz pegar roupas dele emprestadas. 

—  Não  entendo  por  que  tenho  que  me  arrumar  todo  pra falar com uma senhora. 

—  Somos  desconhecidos  que  vão  bater  na  porta  dela. 

Precisamos estar apresentáveis. 

Para Baz, isso significa usar terno. De três peças! É meio caramelo, e a camisa por baixo é de um tom vívido de azul

— azul como as asas de uma borboleta, com botões abertos demais  considerando  que  vamos  visitar  uma  senhora.  (Se quer  saber  a  verdade,  ele  está  uma  delícia.  Está  sempre bonito,  em  qualquer  horário  do  dia.  Você  precisa  vê-lo quando  acorda.  Seus  olhos  sempre  parecem  sonolentos, mas  quando  ele  está  com  sono  de  verdade  lembra  um personagem sedutor de um filme mudo. Um daqueles caras em  preto  e  branco  com  delineador  exagerado.  Sinto  que  o sigo  por  aí  com  meu  coração  na  mão.  Agora  é  ainda  mais assustador  do  que  antes,  porque  antes  eu  dizia  a  mim mesmo que esse lance com ele ia cair por terra antes de me matar  —  ou  que  eu  ia  morrer  antes  de  ter  que  lidar  com isso. Mas agora… como saber?)

Ele  separa  roupas  mais  simples  para  mim:  calça  jeans escura,  um  cardigã  verde-claro  e  uma  camisa.  Lança  um feitiço  para  que  se  adeque  às  minhas  costas  e  outro  para encurtar as mangas. 

—  Assim  você  não  passa  muito  calor  com  isto  —  ele  diz, me entregando um casaco de chuva cinza. 

Solto um grunhido. 

— Prefere que eu lance um feitiço nas suas asas? 

Pego  o  casaco.  E  o  jeans,  a  camisa  e  tudo  o  mais.  Só recuso  o  relógio  enorme  que  ele  me  oferece  —  e  volto  a bagunçar meu cabelo quando ele tenta arrumá-lo. 

— Pelo amor…

Quando chegamos ao bairro em que Lady Salisbury mora, fico  até  meio  feliz  que  Baz  tenha  me  produzido.  Pelo  título de  “lady”,  eu  deveria  ter  imaginado  que  seria  um  lugar refinado.  Paramos  diante  de  uma  construção  de  tijolinhos vermelhos com terraço e janelas enormes que meio que se destacam  do  resto,  como  se  fossem  pequenas  torres.  As janelas  têm  moldura  de  gesso  branca  decorada  com unicórnios,  sereias  e  lontras  aladas.  (Feiticeiros  ricos  são incapazes de ser sutis?)

Baz usa a aldrava em forma de um ciclope sorridente. 

— Talvez a gente devesse ter ligado antes — digo. 

— Aí ela não receberia a gente. 

— Ela ainda pode não receber. 

— Quem bate a porta na cara do Escolhido? 

Quero  continuar  discutindo,  mas  tem  alguém  na  janela, puxando a cortina. Baz vai para trás de mim. Depois de um

segundo,  a  porta  se  entreabre  e  uma  mulher  dá  uma olhada. 

—  Mas  é…  é  sim!  —  ela  diz,  abrindo  a  porta.  —  Simon Snow, na minha própria casa! 

É  uma  senhora,  mas  não  sei  bem  quantos  anos  tem  —

não conheço muita gente mais velha. Ela é corpulenta, tem uma  abundância  de  cabelos  loiros  e  usa  um  casaco  roxo gigante. Me lança um olhar que há muito tempo não recebo: como  se  eu  fosse  muito  importante.  Seus  olhos  estão arregalados e sua expressão é reverente. 

— É você mesmo, não é? 

Baz cutuca minhas costas. 

— S-sim — digo. — Sou eu. 

A mulher endireita o corpo. É só alguns centímetros mais baixa que eu. Mantém as mãos baixas, cerradas. 

— É verdade que matou o Mago? 

— Eu…

Não sou obrigado a falar disso desde que fui interrogado, e  não  precisei  encarar  ninguém  que  não  fosse  do conciliábulo.  É  claro  que  todo  mundo  no  Mundo  dos  Magos deve  saber  que  o  matei  e  deve  estar  bravo.  Ela  trinca  a mandíbula,  franze  os  lábios.  Não  tiro  os  olhos  dos  meus próprios pés. 

— Sim. Eu matei. 

Então, de repente, ela me abraça. 

Bem apertado. 

— Obrigada — diz, com voz de choro. Ela me embala, para a  frente  e  para  trás.  —  Você  é  um  verdadeiro  herói,  Simon

Snow. Muito obrigada. 

Estou  embasbacado  demais  pra  retribuir  o  abraço. 

Deveria  retribuir?  Fico  feliz  que  não  esteja  brava,  mas  um pouco preocupado que esteja feliz. Será que todos os ricos odiavam o Mago tanto quanto a família de Baz? 

Ela se afasta, enxugando as lágrimas e fungando. 

—  Entre,  entre.  Saiam  do…  Bem,  o  tempo  está  muito agradável, não acham? Mas entre, mesmo assim. Seu amigo também. Diga-me: o que trouxe Simon Snow à minha porta em uma tarde de terça-feira? 

Baz já se colocou ao meu lado, com toda a sutileza. 

— Lady Salisbury? 

— Sim? — ela diz, um pouco preocupada. 

— Meu nome é Basilton Grimm-Pitch. 

— Grimm-Pitch? Você é filho de Natasha? 

— Isso. 

—  Ah!  —  Ela  leva  a  mão  ao  coração.  —  Você  já  é  um homem! Quando foi que isso aconteceu? E tão lindo! Cobras me piquem. O filho de Natasha Pitch… — Ela pega o braço dele e o aperta. — Conheci sua mãe, foi uma grande amiga. 

E  sua  avó!  Basilton  Grimm-Pitch.  Tyrannus,  não  é?  Quem diria?  Sabe,  sua  tia  acabou  de  passar  aqui…  Ah.  —  Sua expressão  se  desfaz.  Ela  leva  as  duas  mãos  ao  peito.  —

Vocês vieram por causa de Jamie, não é? Têm notícias dele? 

—  Não  —  Baz  diz.  —  Não  trazemos  notícias  de  nenhum tipo, desculpe. Mas estávamos esperando que pudesse nos contar sobre o desaparecimento dele. 

Lady Salisbury fica confusa, talvez um pouco desconfiada. 

— É mesmo? 

— Minha madrasta também desapareceu. 

BAZ

Lady  Salisbury  nos  conduz  até  a  sala  de  visitas  —  um cômodo  amplo  e  ventilado,  cheio  de  mesinhas  antigas  e móveis com estofamento luxuoso. 

— Aqui — ela diz, ainda parecendo abalada. — Sentem-se. 

Vou buscar um bolo. Querem bolo? É caseiro. 

— Ah, não, não poderíamos — digo. 

— Claro que poderíamos — Simon diz. 

Ela ri. 

— Bela resposta. Eu ia obrigar os dois a comer um pouco de qualquer maneira. Querem chá? Eu mesma prefiro tomar leite com bolo. 

— Leite está ótimo — Simon diz. 

— Sentem-se. Volto já. 

Olhamos  em  volta.  Há  diversas  opções  de  lugares  onde sentar. Fico em uma poltrona antiga, com pavões bordados. 

Ela balança um pouco, mas aguenta. Simon senta num sofá rosa  e  afunda  até  as  molas.  Seguro  a  risada.  Seus  olhos azuis encontram os meus, só por um momento. A sensação é  inesperadamente  boa.  Ele  fica  lindo  demais  com  minhas roupas.  Na  verdade,  fica  lindo  demais  com  suas  roupas horríveis; com as minhas, fica insuportável de lindo. 

Lady Salisbury logo está de volta com uma bandeja. Ainda parece à beira das lágrimas. 

—  Espero  que  gostem  de  chocolate  —  diz,  servindo  um pedaço gigantesco de bolo a Simon. 

— Quem não gosta? — ele retruca, e recebe outro sorriso em troca. 

Ela  me  oferece  um  pedaço  ligeiramente  menor  —

compreensível, já que não matei o Mago — e senta ao lado dele para servir o leite. 

Lady  Salisbury  é  uma  mulher  grande.  Alta  e  vigorosa, apesar da idade. Deve ter uns setenta, uma geração inteira mais  velha  que  minha  mãe.  Me  pergunto  como  as  duas ficaram amigas… Ela usa um suéter malva comprido, calça de  malha  cinza  e  tamancos  de  couro  preto.  O  cabelo  é  de um  loiro  grisalho,  preso  num  coque  grande  e  frouxo,  com uma  franja  reta  que  lhe  deixa  com  cara  de  turista escandinava. Não sei se ela é uma lady no sentido britânico ou no mágico — talvez ambos. Acho que o marido dela era um membro bastante ativo da comunidade mágica antes de morrer… Vai ver é por isso que ela conhece minha mãe. 

Lady  Salisbury  claramente  não  era  fã  do  Mago,  o  que pode  indicar  que  é  sensata  e  progressista  ou  mesquinha  e corrupta. (No caso da minha família, é um pouco de tudo.) Talvez ela só sinta falta dos velhos tempos, quando famílias como  a  minha  e  a  dela  controlavam  tudo.  De  qualquer modo,  o  bolo  é  uma  delícia.  Snow  está  devorando  seu pedaço. 

—  Então  —  Lady  Salisbury  diz,  se  recostando  no  sofá.  —

Foi  Malcolm  quem  mandou  virem  falar  comigo?  O

conciliábulo também o deixou na mão? 

— Ah — digo. — Bom. Não. Meu pai…

—  Viemos  por  conta  própria  —  Simon  me  corta.  (Se alguém pode ser encorajado por um bolo, Simon é o cara.) Ele faz uma pausa para engolir. — A senhora pode imaginar como  fiquei  preocupado  quando  soube  que  tinha  gente alegando ser o Grande Mago. 

Lady Salisbury abre um sorriso triste para ele. 

— Muitos ainda acreditam que esse título é seu, sr. Snow. 

A expressão de Simon é totalmente transparente. 

— Não. Nunca fui eu. 

— Mas você é o mais poderoso mago…

— Não. Não sou mais. 

Sei que Simon não sabe mentir, mas eu preferiria que ele não  contasse  a  verdade  com  tanta  facilidade.  Não  há  mal nenhum em deixar que as pessoas acreditem que ele ainda é poderoso. 

—  Acho  que  nunca  fui  um  feiticeiro  —  ele  continua.  —  O

Mago só estava me usando. 

—  Mas  dizem  que  você  se  deu  asas  flamejantes  de dragão…

— Pff… Que flamejantes que nada. 

—  Então  você  tem  mesmo  asas.  —  Os  olhos  de  Lady Salisbury se iluminam. Ela se inclina sobre o prato. — Posso ver? 

Tento impedir. 

— Não acho que…

Mas Simon já está tirando o cardigã e passando o prato de bolo para ela segurar. 

— Claro. Qualquer coisa pra tirar esse casaco. 

Você fica muito elegante com esse casaco, penso. 

—  Você  fica  muito  elegante  com  esse  casaco  —  Lady Salisbury  diz.  —  Mas  deve  ser  cansativo  esconder  suas asas… — Ela coloca os dois pratos de bolo na mesa e cobre a boca. — Ah! 

As  asas  de  Simon  estão  livres.  Ele  as  abre  um  pouco, tomando cuidado para não acertar Lady Salisbury, que está verdadeiramente impressionada. 

— São esplêndidas. Muito maiores do que eu esperava. E

que  lindo  tom  de  vermelho.  Posso  tocar?  —  pergunta,  já tocando a asa mais próxima. Simon se encolhe um pouco, e a  mulher  recolhe  a  mão.  —  Ah,  claro,  me  desculpe.  —  Ela volta a sorrir. — Compreendo que queira esconder suas asas dos normais, mas elas são fantásticas. Consegue voar? 

— Consigo. 

— Ah, que maravilha. Aprendeu sozinho? 

— Acho que sim. 

—  Imagine  só!  —  Lady  Salisbury  leva  a  mão  ao  peito.  —

Sempre  quis  voar.  —  Ela  se  vira  para  mim.  —  Você  não, Basilton? 

Já voei. Com Simon. 

— Sim — digo. 

— Não há nenhum feitiço bom o bastante para isso — ela diz,  parecendo  muito  chateada.  —  O  máximo  que  se  pode conseguir  é  flutuar  um  pouco,  como  um  balão  de  hélio velho. 

— Verdade — concordo. 

Ela  olha  para  o  pouco  de  bolo  que  restou  no  prato  de Simon. 

—  Que  tal  outro  pedaço?  Você  também,  Basilton.  Me passe seu prato. 

— Ainda tenho bastante. 

— Imagine. Olhe só pra você. Vai te fazer bem. 

Ela  serve  mais  um  pedaço  de  bolo  para  si  mesma também. 

— Pode chamá-lo de Baz — Simon diz. 

— É mesmo? 

Ela sorri para mim. 

— Sim — digo. 

— Está bem. — Ela assente. — Então, Simon e Baz, vocês assumiram  a  responsabilidade  de  investigar  essa conspiração do Escolhido. 

—  Sei  que  parecemos  crianças  —  digo  —,  mas  temos  a cabeça no lugar, e Simon passou a vida toda defendendo o Mundo dos Magos. 

— Vocês não me parecem crianças. Parecem veteranos. E

fico feliz que alguém queira me ouvir. O conciliábulo riu de mim. Mandaram sua tia vir me convencer de que vampiros levaram meu filho. Vampiros não atacam desde que… — Ela olha para mim, consternada. — Ah, querido. Me desculpe. 

— Não, tudo bem. Continue, por favor. 

— Sei que Jamie está vivo. Está em perigo, mas continua vivo. 

—  Por  que  tem  essa  sensação?  —  Simon  pergunta.  —

Instinto materno? 

— Não. Um feitiço me disse. 

SIMON

Eu  me  sinto  bizarro  entrando  no  quarto  de  uma desconhecida  assim  —  mas  é  aonde  Lady  Salisbury  nos leva,  no  segundo  andar  da  casa.  Está  mais  escuro  aqui,  e mais fresco. O quarto é enorme. Tem uma pequena área de estar  e  uma  espécie  de  santuário  perto  da  janela  com cortina rendada. Há uma mesinha com duas velas acesas —

uma  queimando  forte  e  outra  crepitando  como  se  fosse apagar  a  qualquer  momento.  Cada  vela  está  ladeada  por fotografias:  a  de  chama  forte  tem  um  menino  de  cabelo claro; a de chama fraca, uma menina. 

—  Você  acendeu-uma-vela  pra  ele  —  Baz  diz.  —  É  um feitiço exigente. 

— Já lancei duas vezes — Lady Salisbury diz. — Uma mãe cujo  filho  está  em  perigo  é  capaz  de  erguer  um  carro sozinha. 

— Sinto muito. 

—  Não  sinta.  Veja…  —  Ela  nos  conduz  até  a  mesa.  —  As duas velas continuam queimando. Isso me reconforta. — Ela ergue  a  foto  de  um  homem  corpulento  usando  uma camiseta  do  Queen.  —  Este  é  Jamie.  Tirei  esta  foto  ano passado, no aniversário de trinta e oito anos deles. 

Eu esperava que Jamie fosse mais novo, não sei por quê. 

Baz  tira  um  caderno  do  bolso,  e  sinto  uma  pontada  de arrependimento.  Penny  deveria  estar  aqui.  Ela  ainda  não respondeu  a  minha  mensagem.  Não  julgo  —  sei  que  lhe devo um pedido de desculpa decente, mas ainda não sei o que mais lhe devo. Tudo o que eu disse era verdade. Cansei do Mundo dos Magos. 

—  Quanto  tempo  faz  que  seu  filho  sumiu?  —  Baz pergunta. 

— Um mês. 

Lady  Salisbury  parece  uma  pessoa  diferente  à  luz bruxuleante. Lá embaixo, parecia calorosa e animada, ainda que  um  pouco  triste.  Aqui,  está  abatida  e  melancólica.  A sensação  é  a  de  que  o  quarto  é  povoado  de  pessoas  que não  estão  mais  aqui.  O  filho,  a  filha  que  aparentemente sumiu  ainda  jovem,  e  um  homem  de  cabelo  enrolado  e vestindo uniforme da Força Aérea num retrato grande acima da cama. 

— Meu marido — Lady Salisbury explica, quando me pega olhando. — Faz dez anos que se foi. 

Assinto, sem saber o que devo dizer. 

—  Jamie  avisou  que  ia  embora?  —  Baz  pergunta,  com  a caneta suspensa sobre o caderno. 

— Não… Mas deu sinais. — Ela leva a mão ao pulso dele para  impedir  as  anotações.  —  Vamos  voltar  lá  pra  baixo.  É

mais iluminado. 

Nós  a  seguimos  até  a  sala  de  estar,  passando  por  mais fotos  de  família.  Há  uma  pendurada  na  parede  da  escada, da mesma menina loira, só que desta vez adolescente. Paro. 

—  Eu  a  reconheço  —  digo.  —  Acho  que  já  vi  um  retrato dela. 

—  Em  Watford  —  Baz  diz,  atrás  de  mim.  —  Nas catacumbas. 

Nenhum de nós menciona que o retrato chora. 

Lady Salisbury não sorri. 

—  Sim.  Lucy  estudou  em  Watford  —  ela  diz,  e  passa  à nossa  frente  na  escada.  —  Acho  que  vou  fazer  um  chá, afinal. 

— Não foi fácil para Jamie — Lady Salisbury diz. 

Ela  insistiu  que  Baz  sentasse  ao  meu  lado  no  sofá.  A poltrona  não  vai  ceder  comigo,  porque  já  me  conhece, disse.  Também  me  serviu  o  terceiro  pedaço  de  bolo.  (Não consigo acreditar que foi ela que fez. Tem quatro camadas.)

—  Ele  nunca  se  encaixou  na  sociedade  mágica  —

comenta. 

— Por que não? — pergunto. 

—  Bem,  ele  tinha  outro  ritmo  de  aprendizado…  só aprendeu  a  ler  mais  tarde,  e  nunca  gostou  de  ler  em  voz alta. Sua língua enrolava. 

Me identifico. 

— Então ele se saiu mal em Watford? 

—  Naquela  época,  uma  dificuldade  na  leitura  já  era impeditivo para entrar em Watford. 

Eu me empertigo, esmagando as asas no encosto do sofá. 

— Mesmo sendo feiticeiro? E tendo sua própria varinha? 

— Mesmo assim. 

Olho  para  Baz,  esperando  que  confirme.  Ele  está  sério, mas não surpreso. 

Lady Salisbury prossegue:

—  A  irmã  mais  velha  de  Jamie  foi  para  Watford  aprender magia,  enquanto  Jamie  ficou  conosco,  estudando  numa escola  normal.  Aprendeu  um  pouco  de  magia  também, alguns  feitiços  domésticos…  mas  ficava  envergonhado,  e uma  hora  desistiu  de  tentar  se  aprimorar.  —  Ela  gira  a xícara nas mãos, sem tirar os olhos do chá. — Achamos que ele  tinha  se  acostumado.  Nunca  teve  amigos  mágicos,  e depois que… bem, depois que a irmã fugiu, Jamie não tinha com quem se comparar. Ele estudou em escolas normais e se  casou  com  uma  normal.  Achei  que  tivesse  deixado  a magia de lado. 

Lady  Salisbury  volta  a  ficar  quieta.  Baz  e  eu  nem tentamos  preencher  o  silêncio.  O  que  eu  poderia  dizer?  “É

mais  fácil  falar  do  que  fazer?  Mesmo  quando  não  se  leva jeito com as palavras?” 

— Mas desde que ele se divorciou… não sei. Ele passava tempo demais na internet. Tem um primo feiticeiro que não parava  de  mandar  teorias  da  conspiração  para  ele.  Uma farolice  especista.  Achei  que  Jamie  soubesse  que  era  tudo pura  cretinice…  —  Ela  ergue  o  rosto  abruptamente.  —  Ai, desculpem  meu  linguajar,  meninos.  De  qualquer  maneira, achei que Jamie estivesse repetindo aquelas tolices todas só para me provocar durante o jantar. 

— Teorias da conspiração de que tipo? — Baz pergunta. 

— Por Siegfried e Roy, mal vale a pena dizer em voz alta. 

“Você  sabia  que  o  governo  está  produzindo  grifos?”  “Sabia que o Vale do Silício é controlado por vampiros?” 

Baz  congela,  mas  sua  xícara  começa  a  bater  no  pires. 

Lady Salisbury continua falando:

—  Há  alguns  meses,  ele  começou  a  se  concentrar  nas profecias do Escolhido. Vocês sabem como é, todo mundo é especialista no Grande Mago hoje em dia. 

— Acho que fomos deixados de fora dessas conversas —

Baz diz, totalmente recuperado. 

—  Ah.  —  O  olhar  de  Lady  Salisbury  vai  dele  para  mim,  e ela  ri.  —  É  compreensível.  Bem  —  ela  faz  um  gesto  de desdém —, não perderam nada. 

Fico mexendo no cabelo. Devo estar deixando Baz maluco, mas não consigo parar. 

— Então a maioria dos feiticeiros acha isso? Que tem um novo Grande Mago? 

— Acho que a grande maioria dos feiticeiros gosta mesmo é  de  fofocar  a  respeito  —  ela  diz.  —  Sobre  os  vários candidatos,  os  indícios  a  favor  e  contra,  em  que  festa  se pode encontrar um deles… Muitos magos permanecem leais a você, Simon. 

— A mim? 

— Ah, sim. — Ela sorri. — Os snowvianos. 

— Não — digo. — Isso não existe. 

— Acham que você vai recuperar seus poderes e ascender mais que nunca. 

— Hum… — Baz diz, olhando para mim. — Acho que sou snowviano então. 

— Eu também — concorda Lady Salisbury, ainda sorrindo. 

— Não… — digo. — Melhor não. 

—  Bem  —  ela  prossegue  —,  outra  corrente  acredita  que ainda  não  chegou  a  hora  do  Grande  Mago,  e  que,  quando essa pessoa aparecer, não restará dúvida. 

Bufo. 

— Ninguém acha que talvez tudo isso seja bobagem? 

Baz me dá uma cotovelada. 

— Desculpe o linguajar — digo. — Mas talvez não haja um Escolhido.  Talvez  as  profecias  tenham  sido  inventadas  por pessoas  como  o  Mago,  que  só  querem  tirar  proveito  dos outros. 

Lady Salisbury não parece convencida. 

Baz, muito menos. 

—  Não  podemos  simplesmente  deixar  de  acreditar  nas profecias — ele diz. — É a base de toda a nossa cultura. Até Watford foi profetizada. 

— Como você sabe disso? — pergunto. 

— Aprendemos na escola. 

— Penny chamaria isso de argumentação circular. É o que eu faço o tempo todo. 

Assim que menciono Penelope, Baz olha para o caderno. 

—  Então…  Jamie  estava  interessado  em  teorias  sobre  o Escolhido? 

—  Isso  —  Lady  Salisbury  diz.  —  E  acho  que  tinha  um interesse  especial  justamente  por  ter  sido  mantido  tão

afastado  do  Mundo  dos  Magos.  Mas  nisso  ele  podia participar tanto quanto os outros. Como eu disse, não achei que Jamie levasse a sério, mas não é possível passar tanto tempo envolvido com esse tipo de tolice sem levar a sério, não acham? — Lady Salisbury pressiona as têmporas, como se sentisse a dor de cabeça vindo. — Um nome começou a aparecer cada vez mais… Smith Smith-Richards. 

— Belo nome — digo. 

—  Tenho  alguns  primos  Smith  —  Baz  acrescenta  —,  mas nunca ouvi falar dos Smith-Richards. 

— Aparentemente, até pouco tempo atrás ninguém tinha ouvido. Dizem que ele nasceu em Yorkshire. 

—  Sei.  —  Baz  anota  tudo.  —  E  o  que  fez  esse  Smith-Richards se destacar? No caso do seu filho? 

Lady Salisbury fica genuinamente alterada, como se fosse começar a chorar. De verdade, agora. Ela vira o rosto. 

— Smith Smith-Richards promete magia. 

BAZ

— Magia? — Snow e eu dizemos ao mesmo tempo. 

Lady  Salisbury  pega  um  lencinho  do  bolso  do  casaco  e enxuga os olhos. 

— Sim. 

— Ele dá magia? — Simon pergunta. 

Sei  que  está  pensando  nas  vezes  em  que  transferiu  sua magia  para  mim,  porque  não  deveria  ser  possível.  Talvez esteja  também  pensando  nos  últimos  momentos  do  Mago, quando  ele  tentou  drenar  a  magia  de  Simon.  Teria funcionado? 

—  Não  exatamente  —  ela  diz.  —  Smith-Richards  alega curar a  magia  alheia.  Ajudar  os  outros  a  atingir  todo  o  seu potencial. 

— E seu filho acreditou nessa história? — pergunto. 

— A princípio, não. Ou fingiu não acreditar. Mas o nome de Smith-Richards  continuava  circulando.  Jamie  começou  a ficar  bastante  agitado  quando  falava  dos  concorrentes  a Grande  Mago.  Dizia  que  eram  todos  golpistas,  claramente fraudes,  e  que  só  Smith  Smith-Richards  tinha  algo  de interessante a dizer… — Lady Salisbury enxuga os olhos. —

Jamie começou a sair mais, à noite. Antes, passava a noite toda  lá  em  cima,  no  computador.  Tentei  convencer  a  mim mesma  de  que  era  bom  que  ele  saísse  um  pouco, 

conhecesse gente nova… mas eu ficava morrendo de medo. 

Finalmente, o confrontei. Ah, que discussão foi! — Ela sorri pesarosa  para  nós,  piscando  por  causa  das  lágrimas.  —

Perguntei  se  ele  não  estava  se  envolvendo  demais  com aquela confusão toda do Escolhido, e ele me disse que era adulto  e  que  podia  fazer  o  que  quisesse.  Eu  disse  que estava preocupada, e ele disse…

Lady  Salisbury  baixa  os  olhos  para  a  xícara  de  chá  e balança a cabeça, devagar. 

—  Bem.  Ele  disse  que  eu  não  queria  que  ele  fosse  bem-sucedido.  Que  eu  gostava  que  ele  fosse  um  fracassado, porque  isso  o  mantinha  comigo.  “Mãe”,  ele  disse.  “E  se Smith puder consertar minha magia?” Eu respondi que não tinha  nada  para  ser  consertado  nele,  e  era  verdade!  Não tem nada de errado com Jamie. — Lady Salisbury olha para Simon e para mim, como se implorasse que acreditássemos nela. — Sempre foi mais complicado. A magia não lhe vinha facilmente, e ele não foi treinado, então criou uma série de comportamentos  para  lidar  com…  Talvez  só  não conseguisse acessar muito bem a magia! Quer chamem de genética  ou  de  circunstâncias,  acontece.  Às  vezes  é  um gotejamento, às vezes é um fluxo. 

—  Às  vezes  é  uma  faísca  —  digo  —,  às  vezes  é  uma chama. 

—  Exatamente!  —  ela  concorda  com  vigor.  Então  olha para as próprias pernas. — Bem, não era o que Jamie queria ouvir.  Ele  se  trancou  no  quarto.  Alguns  dias  depois,  saiu para uma de suas reuniões e não voltou mais. 

— Não deixou nem um bilhete? — pergunto. 

—  Nada  —  Lady  Salisbury  diz.  —  Testei  todos  os  feitiços que  consegui  pensar  para  encontrá-lo.  É  como  se  ele estivesse  escondido  atrás  de  uma  cortina.  A  vela  continua queimando,  então  sei  que  Jamie  está  em  algum  lugar…  —

Ela  estica  a  mão  para  nós.  —  Mas  não  consigo  vê-lo  ou senti-lo. — Ela fecha a mão. — É como invocar ar. 

— A senhora falou com Smith-Richards? 

Ela solta uma risada seca. 

—  Foi  fácil  descobrir  onde  as  reuniões  aconteciam,  mas não  me  deixaram  entrar.  O  feiticeiro  à  porta  disse  que  a intenção  era  manter  o  clima  de  apoio  e  otimismo.  Então recorri  ao  conciliábulo.  Eis  uma  organização  que  não  tem ideia  do  que  está  acontecendo!  Todos  os  seguidores  do Mago  foram  mandados  embora,  o  que  significa  que ninguém  tem  mais  de  cinco  minutos  de  memória institucional. Eles continuam mergulhando nas profundezas da corrupção dele. Quem sabe quando vão chegar ao fim? 

Ela volta a olhar para nós, como se voltasse a si. 

— Me desculpem. Devo parecer uma velha excêntrica. É o que  o  conciliábulo  acha.  É  o  que  meus  amigos  acham também. Todos já achavam que Jamie não tinha salvação e que finalmente se viu em maus lençóis. Têm pena de mim, mas não me levam a sério. 

— Nós levamos a senhora a sério — Simon diz. 

É verdade. Levamos mesmo. 

Lady  Salisbury  pode  ser  uma  velha  excêntrica,  mas  algo estranho  está  acontecendo,  e  tenho  a  sensação  de  que

minha madrasta está envolvida. 

Mordelia não disse que Daphne estava estudando? 

Minha madrasta é a feiticeira mais fraca que já vi. Ela não usa  magia  para  nada.  Quando  quer  lançar  um  feitiço,  tem que  ir  buscar  a  varinha  na  gaveta,  em  meio  a  pilhas  e elásticos. 

Depois que o Oco esvaziou nossa casa em Hampshire de toda  a  sua  magia,  ela  brincou  com  a  possibilidade  de continuar ali mesmo assim. 

Sei que mal conseguiu se formar em Watford. Daphne me contou  que  só  conseguiu  as  notas  necessárias  porque  se saía bem nas provas escritas e sempre fazia a lição de casa. 

Ela  chegou  a  mencionar  que  cogitou  mandar  Mordelia para uma escola normal, “pelo rigor acadêmico”. Achei que estivesse  brincando,  mas  talvez  ela  só  não  quisesse  que  a filha passasse pelo mesmo que ela passou. Mordelia é uma menina  inteligente.  Poderia  ser  a  melhor  aluna  de  uma escola  normal.  Em  Watford,  será  conhecida  pelo  que  não consegue fazer. 

Pensei  que  Daphne  estivesse  tranquila  com  isso,  que aceitasse seu lugar no mundo. Poderia ser pior. Ela é casada com um fazendeiro rico que venera o chão em que ela pisa, tem uma casa grande e um monte de amigas barulhentas, tem filhos saudáveis. 

Não achei que se importasse com magia. 

Talvez estivesse errado. 

—  Queremos  ajudar  —  digo  a  Lady  Salisbury.  —  Conte tudo o que sabe sobre Smith Smith-Richards. 
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Depois  que  nos  despedimos,  fico  olhando  os  dois  pela janela. 

Ainda  nem  chegaram  à  calçada  quando  o  menino  Pitch pega  a  mão  do  Escolhido.  Ouvi  os  boatos.  Agora  que  os conheci, fico feliz em saber que é verdade. Os dois precisam de um fiel aliado, imagino. 

Será  que  o  Mago  magoou  alguém  tanto  quanto  magoou esse menino? 

Minha Lucy pelo menos conseguiu fugir. 

Mas  Simon  Snow  foi  arrancado  das  ruas  e  transformado em  uma  marionete  na  guerra.  Não  há  relato  oficial  do  que aconteceu,  mas  todos  sabemos  que  ele  derrotou  o  Oco  e depois  o  Mago  —  e  que  o  conciliábulo,  ocupado  pelos amigos  de  Davy,  ainda  assim  foi  unânime  em  absolver  o menino. 

O que Davy pode ter feito para que seu discípulo mais leal se voltasse contra ele? 

E qual foi o preço que Simon Snow pagou? Por ter mordido a única mão que já o havia alimentado? 

Fico feliz que não esteja sozinho. 

Que  alguém  segure  sua  mão  quando  acham  que  uma velhinha como eu não está olhando. 

Será  que  dois  meninos  podem  fazer  o  que  o  resto  do Mundo dos Magos não pode? 

Talvez. Já fizeram antes, não foi? 
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SIMON

Baz fez a gente ir de metrô até a casa de Lady Salisbury. 

Eu  não  pegava  metrô  fazia  mais  de  um  ano,  desde  que ganhei  asas,  mas  Baz  insistiu  que  ninguém  notaria  agora que eu conseguia recolhê-las bem. 

—  Estou  esquisito  —  falei  para  ele  no  caminho  para Mayfair. — As pessoas ficam me encarando. 

— É, mas não porque acham que você tem asas. 

— Elas acham que sou corcunda. 

— Vão superar. Nem todos os corpos são iguais. 

Ele  estava  certo,  acho,  porque  ninguém  me  atacou,  nem jogou  água  benta  em  mim.  Então,  pegamos  o  metrô  para meu  apartamento.  Estamos  no  vagão,  lado  a  lado, segurando na barra. 

Foi  relativamente  fácil  convencer  Baz  a  ir  para  a  minha casa — acho que ele ainda não quer lidar com a tia —, mas continua resmungando. 

— Você não tem sofá — Baz diz. 

— A gente senta no chão. 

—  Você  não  tem  comida.  Aposto  que  não  tem  nem talheres. Ou toalhas de banho. Não tem nem cama. 

— Tenho cama, sim. Um colchão conta como cama. 

Ele vira o rosto. Acho que ficou vermelho. Com Baz, isso é mais  modo  de  dizer;  ele  não  chega  a  mudar  realmente  de cor. Dou uma ombrada nele, que sorri para o chão. 

— E aí, o que acha? — pergunto. 

— Do quê? 

— Lady Salisbury, Smith-Richards… tudo. 

Baz  olha  em  volta.  Ninguém  está  prestando  atenção  na gente.  Algumas  garotas  olham  para  ele,  mas  isso  sempre acontece. 

—  Acho  que  Daphne  pode  estar  envolvida  nesse  rolo  —

ele diz. — E você? 

— Gostei dela. De Lady Salisbury. 

— Você gosta de qualquer pessoa que te dê comida. 

— Não acho que ela seja excêntrica…

— Não. — Baz balança a cabeça. — Nem eu. O que você quer fazer a respeito? 

— Bom, vamos ter que conhecer esse novo Escolhido, né? 

Ele olha para mim por um momento, então assente. 

— Acho que sim. 
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PENELOPE

A placa sobre a porta diz: O OGRO ASSOBIANTE. 

— Em plena vista — digo. 

Shepard  sorri  para  mim.  Juro  que  ele  está  empolgado. 

Achei  que  eu  precisaria  de  dias  bancando  a  detetive  para encontrar  um  lugar  destes,  mas  ele  garantiu  que  não  ia demorar muito. 

— Eu encontro um — ele disse. — É só esperar escurecer. 

O  tipo  de  semas  que  estamos  procurando  não  se  dá  bem com a luz do dia. 

Semas. Seres mágicos. 

Eu  não  tinha  certeza  do  que  usar.  Nenhuma  das  minhas roupas  grita  “noite  no  pub  com  criaturas  das  trevas”.  Não gosto nem de pubs normais. Não bebo, não fumo, não jogo dardos, então para mim ir a um pub significa ficar vendo as pessoas beberem, fumarem e jogarem dardos. Assistir jogos de dardos… que desperdício abjeto de tempo. 

—  Acho  que  não  consigo  —  digo.  —  Vou  chamar  muita atenção. 

— Confia em mim — Shepard responde —, todo mundo lá dentro vai estar cuidando da própria vida. 

— Menos você. Você nunca está cuidando da própria vida. 

— É um dos meus encantos singulares, Penelope. 

Reviro  os  olhos  e  deixo  aquela  história  de  “encantos singulares” no ar. 

— Eles vão perceber que não somos criaturas — digo. 

Shepard  não  fez  nada  para  alterar  sua  aparência.  Vai mesmo  entrar  num  antro  de  criaturas  das  trevas  com  um broche  dizendo  NUNCA  INSULTE  UM  PÉ-GRANDE  na  jaqueta  e cheirando a patchouli. 

—  Já  falei  —  ele  diz,  se  aproximando  de  mim  para sussurrar — que eles vão imaginar que estamos disfarçados. 

— Tá. Então o que eu sou? Qual é minha história? 

Ele dá risada. 

— Você precisa entrar na personagem? 

— Shepard. 

—  Tá  bom,  tá  bom.  Hum…  —  Ele  ergue  os  ombros estreitos  e  morde  o  lábio  por  um  segundo,  como  se estivesse pensando. — Você é uma ratazela-almiscarada. 

—  E  o  que  é  uma  ratazela-almiscarada?  Você  acabou  de inventar? 

—  Não!  Ratazelas-almiscaradas  enganam  os  seres humanos e trocam de pele depois que são presas. 

— As pessoas prendem ratos-almiscarados? 

—  Não,  hoje  em  dia  não.  As  coisas  andam  difíceis  para ratazelas-almiscaradas. 

— Nem temos ratos-almiscarados aqui na Inglaterra. 

— Olha que bom. — Ele sorri. — Assim ninguém vai notar os furos na sua história. 

— Shepard. 

—  Penelope,  vai  ficar  tudo  bem.  É  só  não  sair  de  trás  de mim e não falar nada. 

— Ah, porque é isso que uma mulher deve fazer, né? 

Ele aponta para mim. 

— Boa. Ratazelas-almiscaradas são conhecidas por serem ultrassensíveis. 

— Engraçadinho. 

— Isso porque elas só roubam a epiderme humana — ele explica. — Na verdade, é bem intere…

A  porta  do  pub  se  abre,  e  uma  mulher  atarracada  se inclina para fora. 

—  Se  não  forem  entrar,  sigam  em  frente.  Não  gosto  de aglomeração. 

Vou para trás de Shepard. 

— Vamos entrar, obrigado. Me chamo Shepard. 

—  Não  preciso  saber  seu  nome  —  a  mulher  resmunga, fazendo  sinal  para  que  entremos  numa  salinha  escura.  Ela usa  calça  de  couro  preto  e  casaco  de  couro  (incondizente com  a  estação)  e  está  diante  de  uma  segunda  porta.  —  É

um clube particular. Vocês são membros? 

— Sou conhecido no estabelecimento — Shepard diz. 

— É mesmo? 

— Subi as colinas. 

Ela cruza os braços. 

— Subiu, é? 

— E atravessei os rios. 

Os olhos castanhos de Shepard brilham. 

A mulher grunhe. 

—  Fiquei  no  escuro  sem  pedir  nenhuma  luz  —  ele prossegue.  —  Não  trago  armas,  mas  talvez  não  venha  em paz. E tenho o bastante no bolso para pagar pela noite. 

A expressão dela não se altera. 

— Está bom assim — a mulher diz, abrindo a porta atrás de si. 

—  Obrigado.  —  Shepard  me  puxa  para  dentro  pelo cotovelo. — Tenha uma ótima noite! 

— Americanos… — ela resmunga atrás de nós. 

O lugar parece com qualquer outro pub sujo e velho. Um pouco  mais  escuro  que  o  normal.  Está  tocando  Imagine Dragons,  alto  demais.  Shepard  continua  segurando  meu cotovelo. 

— Esqueci de falar — ele diz, baixo —, não fica encarando. 

— Não vou enc…

Por Stevie Nicks e Grace Slick! Tem uma árvore atendendo no  bar.  Com  copa  e  tudo!  Aquilo  é  um  ent?  Ents  existem? 

Por que um ent trabalharia num pub? Eles não precisam de sol? 

Shepard senta ao balcão e me puxa ao seu lado. A árvore vira  para  a  gente  e  meio  que  farfalha.  Acho  que  é  uma tramazeira. Imune a magia. Isso deve ser bem útil. 

— Uma coca pra mim — Shepard pede. 

— Pode ser pepsi? — a árvore pergunta. 

A voz da árvore é masculina e bem ressonante, como se alguém batesse na madeira. 

— Não — Shepard diz. — Tem refresco de gengibre? 

A  árvore  assente  e  começa  a  encher  um  copo  com  um galho, enquanto limpa o balcão à nossa frente com outro. 

— Pra mim também — digo. 

—  Meu  nome  é  Shepard.  —  Ele  fala  como  se  alguém tivesse  puxado  uma  cordinha  em  suas  costas.  —  Está  é minha amiga…

Franzo a testa para ele. 

— Debbie — ele completa. 

O barman nos entrega os refrescos. 

— Não somos daqui — Shepard diz, e sorri. 

— Jura? — o barman retruca. 

Não consigo ver sua boca. Será que tem? Ou será que são as folhas que emitem as palavras? Será que é tipo pólen? 

— Estamos procurando alguém com uma habilidade muito especial. 

—  Minha  habilidade  muito  especial  é  servir  bebidas alcoólicas — o barman diz. — Vocês vão pedir alguma? 

— Vamos, sim — Shepard diz. — Pode pegar uma pra você por nossa conta. 

Tenho a sensação de que a árvore olha feio para Shepard, mas  não  dá  para  confirmar.  Depois  de  um  segundo,  ela  se serve  um  caneco  de  cerveja  escura  e  o  leva  até  uma rachadura na casca. 

— Que tipo de habilidade? — a árvore pergunta, enquanto bebe. Só pode ser um truque, ou uma prova de que não tem

boca. A menos que tenha mais de uma…

—  Tradutória  —  Shepard  diz.  —  Encontramos  uns documentos  antigos.  Muito  antigos.  Um  gigante  conseguiu reconhecer as letras, mas não a língua em si. 

—  Não  tem  gigantes  aqui  —  a  árvore  diz.  —  Não  temos permissão pra isso. 

— Não acho que seja uma língua gigante. É alguma língua antiga. 

— E este lugar tem cara de biblioteca? 

Shepard volta a sorrir. 

— Não. 

— De centro de línguas antigas? 

— Nem um pouco. 

—  Você  só  entrou  no  primeiro  pub  que  encontrou  ao  sair do avião achando que ia estar cheio de linguistas dos velhos tempos? 

— Entendo que posso ter dado essa impressão…

A  árvore  apoia  um  ramo  grosso  à  frente  de  Shepard  no balcão. 

—  Olha,  você  parece  um  cara  legal…  —  (Parece  mesmo? 

Por  quê?)  —  Se  a  habilidade  especial  que  você  está procurando fosse fazer apostas ou envolver um cadáver em córtex,  eu  poderia  te  indicar  alguém.  Mas  não  estamos  no Código  da  Vinci  e  você  não  é  o  Tom  Hanks.  Também  não estamos  em  A  lenda  do  tesouro  perdido,  e  você  também não  é  o  Nicolas  Cage.  Não  vou  apontar  para  os  fundos  do pub,  onde  fica  nosso  guardião  velho  e  encarquilhado  de textos sagrados. 

— Bom, tem sempre a velha Kipper…

Os três viramos na direção da voz. Uma espécie de gnomo está de pé no banco ao meu lado. Nem o vi quando cheguei. 

Usa  roupas  de  construtor.  O  que  gnomos  podem  construir? 

Será  que  ele  está  usando  roupas  para  bonecos?  Será  que produzem roupas para gnomos em escala industrial? 

—  Eles  não  estão  precisando  de  um  passaporte  —  a árvore  retruca.  (Até  estamos,  na  verdade.  A  magia  do  que arranjei para Shepard é temporária.) — Eles querem traduzir um mapa antigo. 

—  Na  verdade,  não  é  um  mapa  —  Shepard  explica, embora não haja necessidade. — É uma maldição. 

A árvore recua. 

— Você não tinha dito isso. 

—  Achamos  que  é  mais  um  tratado  sobre  maldições  —

improviso. 

—  É  mesmo,  Debbie?  —  a  árvore  diz,  de  alguma  forma conseguindo transmitir escárnio. 

— Kipper é uma excelente falsificadora — o gnomo diz. —

E  também  conhece  um  pouco  de  línguas.  Olha,  mas  não tentem  copiar  nada  que  não  compreendam.  Podem  acabar invocando algo feio… ou pior: bonito demais. 

—  Adoraríamos  falar  com  Kipper  —  Shepard  diz.  —  Ela está aqui? 

—  Kipper  nunca  vem  aqui  —  a  árvore  responde.  —  Ela trabalha no café mais à frente na rua. 

— 

Um 

café 

mágico? 

— 

Shepard 

pergunta, 

superempolgado. 

— É — a árvore diz. — Da rede Costa. 

Tem  mesmo  um  Costa  na  rua.  Acho  que  Shepard  fica decepcionado porque parece muito normal. Eu fico aliviada; um muffin cairia bem. 

Perguntamos  pela  “velha  Kipper”  e  apontam  para  a gerente.  Ela  deve  ter  uns  trinta  anos,  cara  de  cansada  e cabelo roxo curto. 

— Sou eu — ela diz, animada. — Precisam de ajuda? 

—  Oi,  Kipper  —  Shepard  diz.  —  Um  pessoal  no  Ogro Assobiante sugeriu que falássemos com você…

—  Ah.  —  Ela  se  anima  um  pouco.  —  Vocês  têm  uma encomenda? 

— Isso! Uma encomenda. 

— Meu intervalo é daqui a uns minutinhos. Sentem. 

Pego  um  muffin  de  limão  e  nos  instalamos  no  canto  da loja. 

—  Será  que  existem  cafés  mágicos  de  verdade?  —

Shepard pergunta. — Tem feiticeiros donos de cafés? 

—  Não  precisamos  de  cafés  mágicos.  Somos  mágicos aonde quer que formos. 

—  Tá,  mas  vocês  se  irritam  tanto  com  os  normais  que seria de imaginar que gostariam de um refúgio. 

—  Feiticeiros  em  geral  não  se  incomodam  com  os normais.  —  Divido  meu  muffin  e  ofereço  metade  a  ele.  —

Sou só eu que me irrito. 

Shepard aceita o muffin. 

— Então feiticeiros fazem amizade com normais. 

— O tempo todo. 

— E contam que são feiticeiros. 

— Nunca. 

— Deve haver exceções. 

— Duvido muito. 

Penso em Micah e na nova namorada dele, provavelmente normal.  Será  que  ela  sabe  o  que  ele  realmente  é?  Sempre achei  que  Micah  gostasse  de  mim  (pelo  menos  em  parte) porque  eu  era  uma  boa  feiticeira.  Treinávamos  feitiços juntos.  Falávamos  sobre  a  vida  mágica  que  viríamos  a compartilhar. 

Kipper vem sentar na nossa mesa, tirando o avental. 

— Oi de novo, obrigada por terem esperado. Infelizmente, só tenho alguns minutos antes de voltar para o caixa. 

— Vamos direto ao ponto, então — digo. 

— Eu sou o Shepard e ela é a Debbie. 

Kipper sorri para mim. 

— É o nome da minha mãe. 

Não sei como responder, por isso sou direta:

—  Estamos  procurando  alguém  com  conhecimento  de línguas. Uma tradutora. 

— Ah. 

Kipper fica decepcionada. 

— Desculpa — Shepard diz. — Não é sua área? 

—  Não,  é,  sim.  É  só  que  achei  que  vocês  iam  mesmo encomendar  alguma  coisa.  Ando  fazendo  umas  aquarelas. 

Principalmente retratos. Às vezes de animais de estimação. 

— Sério? — ele pergunta, interessado de verdade. — Não sabíamos disso. Eu adoraria ver suas aquarelas. 

Kipper já está com o celular na mão, abrindo a galeria de imagens. 

—  Tenho  uma  lojinha  na  internet.  Às  vezes  as  pessoas veem meu trabalho lá no Ogro e vêm me perguntar. 

Shepard  fica  encantado  com  algo  no  celular  dela.  Me inclino  para  ver.  É  uma  aquarela  de  um  gato  de  gravata-borboleta. 

—  Ai,  meu  Deus  —  ele  diz.  —  É  muito  fofo.  E  um  preço muito justo. 

—  As  pessoas  gostam  de  ter  um  retrato  dos  bichinhos quando  morrem  —  ela  diz.  —  Quando  os  bichos  morrem, digo. De recordação. 

— É uma ótima ideia — Shepard diz. 

Ela sorri. 

— Comecei meio por acaso. 

—  Então  você  não  tem  conhecimento  de  línguas?  —

pergunto. 

Kipper me olha como se tivesse esquecido que eu estava ali. 

—  Não,  eu  tenho.  Um  pouco.  É  meio  que  uma  coisa  de família. Minha mãe fala trinta e nove línguas. 

— Impressionante! — Shepard comenta. 

—  Sim,  principalmente  considerando  que  ela  só  tem quatro. 

(Quatro o quê? Línguas de verdade?)

— Uau — Shepard diz. 

Dou uma cotovelada nele. 

— Mostra aí — digo. — O… texto. 

— Claro, claro. 

Ele  tira  o  papelzinho  dobrado  do  bolso  de  dentro  da jaqueta e o entrega a Kipper. 

Quando ela o abre na mesa, dois dedos a mais surgem em cada mão. 

—  Eita  —  Kipper  diz,  se  afastando  do  papel  e  se recostando na cadeira. 

— Que foi? — pergunto. — Eita por quê? 

— Isso é, tipo, totalmente obscuro. 

— É? — Shepard pergunta. 

— Não é nem, tipo, desta dimensão, sabe? Não é da Terra-616. É melhor não traduzir. Eu nem conseguiria, mas vocês não  deveriam  tentar,  de  qualquer  maneira.  Podem  acabar abrindo um alçapão para outra dimensão. 

Shepard abre um sorriso triste para ela. 

— Acho que já abri, Kipper. 
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AGATHA

Quando  volto  ao  Fiesta  de  Niamh,  estou  só  o  pó.  Minhas pernas parecem gelatina e estou morrendo de fome. Niamh abre o porta-malas e tira duas garrafas de água. Seu rosto está vermelho e suado; seu cabelo escuro se solta do coque e gruda no rosto. 

Ela  me  joga  uma  garrafa  —  quente  —  e  bebe  a  outra  de uma vez só. 

Viro minha água, depois enxugo a boca com o punho. 

— Meus feitiços, não vou conseguir nem andar amanhã. 

—  O  que  aconteceu  com  a  jogadora  de  lacrosse  de  nível nacional? 

— Engraçadinha. 

Ela solta o coque. Seu cabelo cai e passa dos ombros, em ondas  brilhantes  e  escuras.  É  incongruente.  O  rosto  de Niamh  é  rígido  demais  para  ser  emoldurado  por  algo  tão suave. Ela logo penteia o cabelo para trás, com os dedos, e volta a prendê-lo. 

— Todo esse trabalho a troco de nada — digo. 

— Não é verdade — ela diz, entrando no carro. 

Entro também. 

—  Passamos  horas  reunindo  as  cabras.  E  depois  as deixamos nas colinas. 

— O que queria que fizéssemos com elas? 

— Não sei, me diz você. Não deveríamos ter levado para o capril? 

—  Eu  te  disse  que  não  podemos  cercar  as  cabras  de Watford. O máximo que dá pra fazer é convidá-las a entrar. 

— Convidar? São cabras vampiras, por acaso? 

Niamh estava prestes a dar a partida, mas vira e franze a testa para mim. 

— Você é igual a todos os outros, sabia? 

— Ah, nem vem. — Baixo meu vidro. — Eu tentei ajudar. 

— Acho que sim — ela resmunga, ligando o carro. — Você até que foi bem útil pra alguém que não se importa nem um pouco com nada além de si mesma. 

Viro a cabeça na mesma hora para ela. 

— Ei! Você nem me conhece. 

Niamh solta uma risada irônica voltando com o carro para a estrada. 

— Todo mundo te conhece, Agatha. Você é a namorada do Simon Snow. É a escolhida do Escolhido. É só você quebrar uma unha que ele taca fogo na Floresta Inconstante. 

— Acho que você está se referindo de novo a uma vez em que fui sequestrada…

Ela olha para mim, brava de verdade. 

—  Talvez  você  não  se  importe  com  o  que  acontece  com Watford, mas a escola é o cerne de quem somos, enquanto

feiticeiros.  É  nossa  única  instituição,  a  única  coisa  que conseguimos construir e manter em funcionamento. 

— Niamh. Eu também estudei em Watford. Não sou contra a escola. 

Me inclino sobre o câmbio do carro para argumentar. 

Ela tenta manter os olhos na estrada e ao mesmo tempo discutir comigo. 

— Então deveria se preocupar mais com as cabras! 

Dou de ombros, com a palma das mãos virada para cima. 

— Bom, eu me preocupo mais hoje do que me preocupava ontem. Fiz amizade com algumas até. 

—  As  cabras  de  Watford  estão  se  dispersando  —  ela  diz, se  debruçando  no  volante  —,  mas  ninguém  se  importa! 

Nem  você,  nem  a  diretora,  porque  ela  tem  outros problemas.  O  Mundo  dos  Magos  inteiro  tem  outros problemas!  Ou  talvez  distrações  demais.  A  maioria  das pessoas está mais preocupada com quem vai substituir seu namorado do que…

Eu a corto. 

—  Se  você  se  referir  a  Simon  como  meu  namorado  de novo, vou gritar. 

— Por quê? Vocês ficaram noivos? Você e Simon Snow vão se casar? 

—  Não!  A  gente  terminou  há  séculos!  Todo  mundo  sabe disso! 

—  Quê?  —  Niamh  se  endireita  no  banco,  parecendo arrependida. — Eu não sabia. 

—  Então  deve  viver  numa  caverna.  —  Cruzo  os  braços  e olho  pela  janela.  —  Faz  meses  que  as  pessoas  só  falam disso. 

— Não sou muito de fofoca…

— Bom, a gente terminou no último ano, e agora ele está com Baz Pitch. Foi tipo Romeu e Julieta, só que com homem. 

— Romeu e Julieta já tinha homem. 

— Você entendeu. 

—  Simon  Snow  te  trocou  por  um  Pitch?  —  Niamh  parece refletir a respeito. — Qual deles? 

— Ele não me trocou, na verdade, mas… foi pelo Baz. Ele era do nosso ano. 

— Como era a cara dele? 

Viro de novo para Niamh. Ela está brincando? 

—  Basilton  Grimm-Pitch.  O  filho  da  diretora  antes  do Mago. 

—  Ah,  tá…  —  Ela  ainda  não  está  cem  por  cento convencida. — Pálido? Com o nariz torto. 

— Nunca vi ninguém descrever Baz assim… mas é. 

Niamh dá de ombros. 

—  Como  falei,  não  acompanhei  muito  a  novelinha  de vocês. 

—  Você  é  tão  desagradável  —  digo.  —  Quase  esqueci disso por algumas horas. É muito mais fácil ficar com você quando está gritando com cabras. 

— É, bom, é algo que a gente tem em comum. 

Niamh  aproveita  que  precisa  parar  num  cruzamento  e aperta  ainda  mais  o  coque.  Estou  muito  perto  de  lhe  dizer

que seu cabelo fica horrível assim, mas Niamh não merece minhas críticas construtivas, por isso só bufo. 

Ela me ignora. 

Tento  ignorá-la  também,  mas  só  consigo  por  alguns minutos. 

—  Eu  me  preocupo  com  Watford,  aliás.  Ajudei  a  salvar  a escola várias vezes. Indiretamente. 

—  Bom,  todos  os  seus  esforços  terão  sido  em  vão  se  as cabras forem embora. 

— Ah, ótimo, vamos voltar às cabras. 

— Sei que pra você as cabras de Watford são só um mito. 

Mas mito é outra forma de chamar uma história, e o que nos sobra se não tivermos histórias? 

— Niamh! Nunca ouvi falar no mito das cabras de Watford. 

Deveria ter ouvido? 

Ela revira os olhos. 

—  Bom,  acho  que  sim.  Acho  que  nosso  patrimônio  é importante,  cuidar  dos  animais  mágicos  é  importante. 

Temos que estudar e compartilhar essas coisas e…

— Espera aí, as cabras são mágicas? 

Niamh exala, frustrada. 

— Como é que ninguém sabe disso? As cabras são parte da história de Watford! Estão no brasão de armas! 

— Achei que fossem pégasos…

— Não, são cabras. 

— Mas têm asas. 

— Como as cabras. 

— Quê? 

—  Como  você  acha  que  as  cabras  passam  pelos  muros, Agatha? 

—  Achei  que  pulassem.  Mas  então  são  cabras  mágicas  e voadoras? 

— Óbvio. 

— Óbvio que não é óbvio. As pessoas sabem disso? 

— Deveriam saber! — Niamh meio que grita, mas depois fica  constrangida  por  isso.  Suspira.  —  É  uma  história  tão antiga  que  agora  parece  lenda  —  resmunga.  —  E  é  difícil encontrar relatos acadêmicos. O Mago possuía muitos livros de  história  mágica,  mas  não  deixava  ninguém  mais  ler,  e claramente  tinha  pouca  consideração  por  animais  e  outras criaturas.  Por  causa  dele  faz  anos  que  não  temos  um veterinário…

— Me conta. 

— Estou tentando, Agatha…

— Não, conta a lenda. Sobre as cabras. 

— Ah. — Ela olha para mim como se quisesse se certificar de que meu interesse é sincero. — Bom — Niamh diz, então olha  para  mim  de  novo.  —  A  lenda  conta  que  o  mesmo rebanho tem cuidado de Watford por toda a sua existência. 

E  diz  que,  se  um  dia  decidisse  ir  embora,  a  escola  estaria perdida  de  modo  irrecuperável.  Porque  as  cabras  levariam sua proteção consigo. 

— Espera, isso é sério? 

— É, de acordo com a lenda. 

—  Bom,  não  parece  mais  impossível  do  que  tudo  o  que ensinam  em  história  mágica.  E  a  diretora  Bunce  realmente

não liga? 

Niamh solta um suspiro. 

— Eu não deveria ter insinuado que ela não liga. É que ela tem  um  monte  de  outras  coisas  para  resolver.  E  acha  isso bastante…  hipotético.  Não  tem  nenhuma  prova  de  que  as cabras  protejam  a  escola,  e  a  diretora  Bunce  gosta  de provas. 

— É verdade…

—  Descobri  que  as  cabras  estavam  tentando  sair  faz alguns meses. Me chamaram para dar uma olhada no dogue alemão da srta. Possibelf e notei que as cabras não estavam no  capril.  A  diretora  disse  que  não  se  aproximavam  da escola  desde  a  morte  de  Ebb  Petty,  mas  que  tinha  parado de  se  preocupar  com  elas,  porque  pareciam  bem  nos campos. 

—  Elas  pareciam  mesmo  bem.  Certamente  não  estavam com fome. 

— Mas estão em menor número — Niamh diz, sombria. —

Metade  do  rebanho  foi  embora,  e  só  uma  das  fêmeas  vai parir este ano. 

—  Bom…  —  A  frustração  e  a  impotência  me  atingem. 

Tenho  a  sensação  de  que  não  deveríamos  nos  afastar  das cabras agora que sei que podem voar para longe. — E o que vai acontecer se elas forem embora? 

—  De  acordo  com  a  lenda?  Watford  vai  se  tornar mundana. 

— Não vai dar pra fazer magia na escola? 

—  Os  normais  vão  poder  encontrar  a  escola  no  Google Maps. 

— Niamh! Isso não pode acontecer! 

— Provavelmente não vai — resmunga. — Provavelmente é só uma lenda mesmo. — Niamh parece derrotada. — Acho que seu pai e a diretora permitem que eu venha porque não estou  prejudicando  ninguém.  É  meu  trabalho  cuidar  das cabras, sendo mágicas ou não. 

Observo os campos passando por nós. Não demora muito para  que  a  gente  saia  dos  limites  da  cidade  de  Watford  e entre em Londres. 

—  Niamh…  —  De  perfil,  ela  parece  uma  personagem  de desenho  animado.  Sobrancelha  grossa,  nariz  comprido, queixo  pontudo.  Ainda  não  consigo  acreditar  que  não  a reconheci da escola. — Desculpa. Não sabia mesmo que era tão importante pra você. 

—  Tudo  bem.  Você  ajudou  bastante…  Desculpa  também. 

Eu não sabia que você tinha terminado com Simon. 

— Ah, por Merlim, não tem problema — digo, acenando. —

É até bom saber que nem todo mundo em Watford ficava de olho na gente. 

Ela retorce os lábios. 

—  Bom,  se  faz  com  que  você  se  sinta  melhor,  eu  estava cagando pra vocês, de verdade. 

Reviro os olhos e me concentro na janela. 

— Tá bom. Já entendi. 
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BAZ

Snow está me dando nos nervos. 

— Não posso entrar no comício de um Escolhido. Sou o ex-Escolhido! 

—  Então  me  deixa  mudar  seu  rosto  —  digo,  pela  décima vez. 

—  Não  vou  deixar  você  mexer  no  meu  rosto  —  ele resmunga. — E estou começando a achar que você está um pouco a fim demais de fazer isso…

Estou sentado no chão vazio da sala dele. Simon anda de um lado para o outro, na minha frente, com as asas abertas e o rabo chicoteando. Quase me acerta toda vez que passa por mim. 

—  Posso  fazer  seu  rosto  voltar  ao  normal  depois  —  digo, pela décima vez. 

—  Não.  Chega  de  enfeitiçar  minhas  asas,  chega  de enfeitiçar  qualquer  parte  do  meu  corpo  —  ele  responde, fazendo um gesto que abarca da cabeça à barriga. 

— Então vou sozinho à reunião com Smith-Richards. 

— Você não vai sozinho! 

Ele passa a toda na minha frente, o rabo erguido como o de um gato furioso. 

— Vou ficar bem, Snow. Você pode ouvir pelo celular. 

Ele joga as mãos para o alto. 

— Ah, é! Porque funcionou superbem da última vez! 

— Funcionou mesmo, como espero que lembre. Não fui eu quem entregou a gente. 

Simon  foi  o  responsável  por  estragar  nosso  disfarce  em Las Vegas. Ele não seguiu o plano e quebrou uma cadeira do Rei dos Vampiros. 

—  Bom,  eu  não  vou  ficar  sentado  aqui  ouvindo  você  se meter em apuros… ou acabar saindo com outro cara. 

— Por Chomsky — digo. — Eu não saí com ele. 

Não mesmo. 

— Vocês saíram pra tomar sorvete. 

—  E  daí?  Lamb  não  estava  interessado  em  mim  nesse sentido. 

Não mesmo. 

Simon  para  um  pouco  e  revira  os  olhos  para  mim.  Seu rabo continua se movimentando. 

— Ele queria ser meu mentor — digo. — Sabia que eu não tinha ideia do que estava fazendo. 

Simon bufa. 

— Sabia que você era bonitão. 

Bufo também. 

— Bom, quem estava lá era eu, e não tive essa sensação. 

—  Você  não  teve  essa  sensação  comigo  também,  Baz. 

Sensações não são seu forte. 

Simon  volta  a  andar  de  um  lado  para  o  outro.  Seu  rabo vem  direto  na  minha  cara,  e  eu  o  seguro.  Ele  vira, segurando-o pela base. 

— Ei! 

Não solto. Na verdade, puxo. 

—  Ai,  merda!  —  ele  solta.  —  Você  sabe  que  o  rabo  está ligado à minha medula espinhal. 

—  Então  é  melhor  vir  aqui  —  digo,  enrolando  o  rabo  no pulso e voltando a puxar. 

Simon  estreita  os  olhos  azuis  e  vem  na  minha  direção, devagar,  como  se  no  seu  próprio  tempo.  Puxo  seu  pulso para  meu  ombro,  fazendo  com  que  ele  se  aproxime devagar,  se  abaixar  entre  minhas  pernas  e  sentar  de joelhos. 

Assim,  ele  fica  mais  alto  que  eu.  Abraço  sua  cintura  e sento direito, encostando minha testa na dele. 

— Quer que eu te leve pra tomar um sorvete? É isso? 

Ele desvia os olhos. 

— Não preciso de sorvete. 

— Não foi isso que eu perguntei…

Aperto o rabo dele. Estou segurando bem perto da ponta. 

Não  parece  machucar,  então  aperto  de  novo,  acariciando com  o  dedão  e  o  indicador.  É  mais  quente  do  que  seria  de esperar  —  talvez  dragões  tenham  sangue  quente.  E  tem uma penugem diferente, que lembra luvas de pelica. 

Desenrolo o rabo do braço e passo a mão devagar por sua extensão,  em  parte  massageando,  em  parte  para  sentir  a textura. Em geral, a esta altura Snow já o teria puxado. 

Mas ele não puxou ainda. Suas bochechas estão coradas, e ele olha para o chão. 

—  Quero  que  você  saiba  que  nunca  considerei  a possibilidade  de  ficar  nos  Estados  Unidos  —  digo.  —  Com Lamb. Nem por um segundo. 

Solto  um  pouco  e  recolho  o  braço,  deixando  o  rabo deslizar pelo meu punho. 

Simon estremece. Suas asas se abrem — em reflexo, me parece. 

— Você deve ter considerado — ele diz. 

—  Bem,  eu  não  considerei,  não  consideraria  e  não  vou considerar. — Volto a subir a mão pelo rabo, na direção das costas dele. — Desculpa pelo que te fiz passar aquela noite. 

Ele continua olhando para o chão, triste. 

— Eu teria entendido, Baz…

—  Por  Crowley,  Snow,  preciso  que  você  me  prometa  que vai esquecer esse assunto. 

Deixo  o  rabo  dele  escorregar  pela  minha  palma  de  novo, com mais delicadeza desta vez, arranhando-o levemente. 

Simon recua um pouco, e seu rabo escapa da minha mão. 

— Para — ele diz. 

— Desculpa — digo na mesma hora. — Machucou? 

—  Não,  é  que…  —  Ele  está  desconfortável.  —  Não  gosto da sensação. Sei lá, leve como uma pena. Tipo, me toca ou não me toca… mas não fica nesse… sussurro. 

Seguro o rabo com firmeza. 

— Melhor assim? 

Ele passa a língua no lábio inferior. Está constrangido. 

— Sim. Mas, tipo, não preciso que faça nada. 

— Não foi isso que eu perguntei. 

Volto a fazer carícias, apertando forte com o dedão. 

—  Sim  —  Simon  diz,  ficando  muito  vermelho.  —  Melhor assim.  —  Ele  enlaça  meu  pescoço,  ainda  relutante,  ainda sem olhar nos meus olhos. — Lamb era bem gato. 

Dou  de  ombros  e  continuo  mexendo  no  rabo  dele.  É  tão quente.  E  está  sempre  se  movendo.  É  como  segurar  a correnteza  de  um  rio.  Se  me  perguntassem  antes,  eu  diria que não gostava de rabos. Mas acho que gosto de qualquer coisa relacionada a Simon. 

— Ah — ele diz, finalmente me olhando. — Então você não notou que ele era gato. 

— Nem liguei. Tem tanta gente gata no mundo. 

— Não que nem ele. 

— Cacete, Snow. Talvez eu devesse estar com ciúme. 

Simon revira os olhos. 

Seguro sua cintura com mais força. 

— Você é tudo o que eu quero. 

Isso  sai  mais  suave  do  que  eu  gostaria,  como  se  meus pulmões estivessem mais inseguros que minha cabeça. 

Simon fecha os olhos e apoia a testa na minha. Ele respira forte  pelo  nariz.  Continuo  acariciando  seu  rabo,  sem esquecer de ser firme. 

— Tá — ele diz. — Vou parar de falar nele. De falar disso. 

Dos Estados Unidos. 

— Tudo bem. Se você precisar que eu repita essas coisas, posso repetir. 

Ele  balança  a  cabeça,  como  se  irritado  —  não  sei  se comigo ou consigo mesmo. 

— Você insiste que está tudo bem, que vai fazer tudo que eu precisar…

Assinto. 

— É verdade. Fico feliz que finalmente esteja escutando. 

Ele  faz  uma  careta  e  joga  a  cabeça  para  trás,  dando  a impressão de que seu pescoço é mais comprido. 

— É que não acho que seja verdade. 

—  Simon…  —  Eu  o  puxo.  Quero  que  abra  os  olhos.  —  É

claro  que  é  verdade.  Tudo  o  que  me  pediu  até  agora  foi carinho. 

Ele  geme  e  afunda  o  rosto  no  meu  ombro.  Seus  braços continuam  no  meu  pescoço.  Seu  rabo  continua  ondulando entre  meus  dedos.  É  estranho  eu  gostar  dele  assim?  Com medo, inseguro, preocupado… mas procurando conforto em mim? Deixando que eu o abrace? 

Passo  o  nariz  nos  cabelinhos  da  nuca  dele,  ainda  curtos, do corte em Las Vegas. 

Sua voz sai abafada:

— E se eu pedisse pra ser menos carinhoso? 

— Quê? — Levanto a cabeça. — Por quê? 

Simon está apoiado em mim, com a testa no meu ombro, soltando sussurros roucos no espaço entre o meu peito e o dele. 

—  Porque  me  deixa  maluco.  Assim  como  toques  leves demais.  Faz  com  que  eu  me  sinta  virado  do  avesso.  Como se precisasse me afastar. 

Passo a mão no rabo dele com firmeza de novo e apoio a outra em suas costas. Levo o nariz à sua orelha. 

— Não — digo. — Não vou fazer isso. 

Simon se encolhe. Sua mão cai sobre as pernas. Ele está angustiado. 

Volto a enrolar seu rabo na mão e o seguro com força. 

— Não — repito. — Posso te tocar com menos delicadeza, mas não posso te amar com menos carinho. 

Ele expira com força e sua cabeça volta a afundar no meu ombro.  Suas  costas  continuam  tensas,  as  mãos,  cerradas sobre as pernas. 

Me preparo para o que quer que ele possa dizer…

Estou  mais  acostumado  a  adivinhar  o  que  Simon  está pensando  —  o  que  sente,  o  que  quer.  A  me  preparar  para seu  silêncio,  onda  após  onda.  Foi  assim  que  nosso relacionamento funcionou até agora. 

Mas as últimas trinta e seis horas têm sido diferentes. Ele prometeu  tentar,  e  está  mesmo  tentando,  me  pegando  de surpresa.  Primeiro  não  sei  o  que  esperar,  depois  fico atordoado…  E  mal  dá  para  acreditar  em  como  é  melhor assim. Me preparar para algo, e não para nada. 

Fico à espera…

Depois de alguns minutos, o corpo de Simon relaxa contra o  meu.  Suas  asas  se  recolhem.  Sua  respiração  fica  mais lenta.  Ele  vira  o  rosto  para  fora,  apoiando  a  bochecha  no meu ombro. 

—  Não  acredito  que  você  puxou  meu  rabo…  —  ele  diz, cansado, como se realmente não acreditasse. 

Relaxo também. 

—  Ah,  é.  Como  se  você  não  fosse  ficar  me  puxando  pelo rabo se eu também tivesse. 

Simon deixa uma risada escapar com a respiração. 

—  Se  você  tivesse  rabo  na  época  de  Watford,  acordaria toda manhã com ele amarrado à cama. 

Continuo 

massageando 

seu 

rabo, 

centímetro 

a

centímetro, até chegar à base, e então deixo que ele deslize pela minha palma até a ponta. 

— Tenho que puxar seu rabo enquanto você ainda tem. 

Simon  levanta  o  rosto.  Olha  nos  meus  olhos  por  um segundo. Como se me medisse, vigilante. Talvez resignado. 

Então baixa os olhos para minha boca. 

Devagar, ele vem até mim, e eu entreabro os lábios para me preparar. 

Ele me beija. 

Eu  retribuo  o  beijo,  com  vontade.  Com  força.  Com naturalidade. Você é tudo que eu quero, penso. E você pode ter tudo o que quiser. 

Não  tenho  certeza  do  que  está  me  dizendo  com  esse beijo. Finjo que é “sim”, e “sim”, e “seja carinhoso comigo”. 

SIMON

Tá bom, seu puto. Pode ficar comigo. Pega logo. 

Faz o seu pior, seu teimoso. 

Seja a minha perdição. 

Você vai ser a minha perdição. 
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SIMON

Baz se afasta primeiro. 

Ele quase nunca se afasta primeiro. 

Ele se recosta na parede. 

— Ei — diz, como se tivesse acabado de pensar em algo. 

Meu  rabo  está  enrolado  em  seu  braço  de  novo,  do  pulso ao cotovelo. Ele solta, e meu rabo desliza. (Posso controlá-lo se quiser, mas em geral o troço se move por conta própria.) Estou sentado sobre os joelhos. Deveríamos ficar assim com mais  frequência  —  gosto  de  como  Baz  fica,  olhando  para cima para me ver. 

Ele limpa a boca com a manga da camisa azul. 

— Todo mundo vai saber quem somos na reunião de hoje à noite — diz. 

— Pois é. O problema é esse. 

— E todo mundo sabe que você perdeu sua magia. 

—  Aparentemente,  as  pessoas  não  estão  acreditando  —

digo, pensando em Lady Salisbury. 

— A gente pode se aproveitar disso. 

— Se aproveitar de quê? 

Meus  joelhos  estão  me  matando.  Talvez  a  gente  não devesse  fazer  isso  com  mais  frequência,  não.  Tento  sentar de pernas cruzadas, mas não tem espaço. 

— Aqui. — Baz coloca minha perna esquerda em cima da dele, depois faz o mesmo com a direita. Assim que as ajeita, volta  a  abraçar  minha  cintura.  Fica  confortável  pra  caralho assim.  —  A  gente  pode  se  aproveitar  desse  lance  todo. 

“Nunca fui o Escolhido. Perdi minha magia e ouvi dizer que você pode ajudar…” 

— Ah — digo. — Ah. 

— Né? — Baz diz, me apertando. — Né? 

— A gente pode fingir que estou procurando um salvador. 

— Faria todo o sentido. O tal do Smith-Richards ia adorar. 

Se o Escolhido achasse que ele é o Escolhido…

—  É  —  digo,  assentindo.  —  Beleza.  Posso  fazer  isso.  Me aproveitar disso. Tipo, vai ser meio humilhante, mas…

— Você está acostumado. 

— Estou mesmo. 

— Mas preciso caçar antes. — Baz já está se levantando. 

— Você pode ir junto, se quiser. 

— Agora eu sempre posso ir junto, lembra? 

Ele  inclina  a  cabeça  para  trás  e  ergue  a  sobrancelha grossa. 

— Acho que eu não disse sempre. 

— Disse, sim — garanto. — Toda vez. Todas as noites pelo resto da minha vida. 

— Não seria pelo resto da minha vida? 

— Pfff. 

Eu me aproximo, me segurando nele. 

— Você vai ser jovem e lindo pra sempre. 

Baz me puxa ainda mais perto, pela lombar. 

— Não diz isso — ele sussurra. — Você não sabe. 

— Não me importo. 

Ele  balança  a  cabeça,  como  se  não  quisesse  pensar  a respeito. 

— Snow… temos alguns minutos antes de ir. 

Ele me puxa ainda mais. 

— Bom, estou pronto. 

—  Não,  digo…  —  Baz  movimenta  a  cabeça  como  se tentasse  encontrar  as  palavras  certas.  Não  é  comum  vê-lo assim. — Não importa o que aconteça agora — diz, olhando para  meu  queixo  —,  vamos  ter  que  parar  em  alguns minutos.  Então  você  não  precisa…  você  não  precisa  se preocupar  com  a  possibilidade  de  irmos  longe.  Ou  de  ser demais. 

Ah. 

Baz  olha  nos  meus  olhos.  Suas  pupilas  estão  largas  e brilhantes.  Estamos  ambos  à  sombra  das  minhas  asas. 

Assinto, chupando o lábio inferior de nervoso. 

— Então se aproveita disso — ele sussurra. 

Minha camisa está para fora da calça. Ele enfia a mão fria por dentro, nas minhas costas, logo acima do rabo. 

Eu me inclino para beijá-lo. 

—  Só  por  alguns  minutos  —  ele  diz,  antes  que  eu  toque sua boca. — Te digo quando for a hora. 

A  reunião  do  Smith  Smith-Richards  vai  ser  no  salão  dos fundos  de  um  pub  da  moda,  o  tipo  de  lugar  em  que acontecem  shows  acústicos  e  apresentações  de  stand-up. 

Tem  um  homem  mais  velho  com  uma  prancheta  na  mão cuidando da porta. 

Baz  e  eu  ficamos  olhando  da  área  externa  de  um  café Costa  do  outro  lado  da  rua.  Já  faz  quinze  minutos  que estamos aqui. Comprei muffins pra gente. 

— Você só comeu bolo hoje — Baz diz. 

— Comi torrada no café. Torrada não é bolo. 

A reunião deve ter começado há cinco minutos. O homem à  porta  dá  uma  última  olhada  de  um  lado  para  o  outro  da rua, depois entra. 

— Agora? — Baz pergunta. 

— Ainda não. 

Um  casal  vem  depressa  na  direção  da  porta,  como  se estivesse atrasado. 

Puxo o braço de Baz. 

— Agora. 

Atravessamos  a  rua  depressa  e  entramos  atrás  do  casal. 

Lembro  de  fazer  um  sinal  convidando  Baz  a  entrar  assim que eu mesmo passo pela porta. 

Está  cheio.  O  salão  deve  comportar  umas  cem  pessoas. 

Baz e eu pegamos as últimas cadeiras vazias, no fundo. Tem um homem bonito no palco, usando jeans e um casaco azul detonado.  Parece  músico  de  uma  banda.  Talvez  vá  ter algum show mesmo hoje…

—  Ei  —  ele  diz  no  microfone.  —  Legal,  não  é?  —  Seus braços se abrem. — Olha só pra gente…

A multidão bate palmas. Devem ser todos feiticeiros. Vejo um  menino  que  estava  alguns  anos  à  nossa  frente  em Watford  e  me  pergunto  se  tem  mais  alguém  que  conheço aqui. 

—  É,  chega  de  reuniõezinhas  em  salas  de  estar  —  o homem no palco diz, sorrindo. — Chega de pubs sujos. 

Algumas pessoas riem. 

—  Só  do  bom  e  do  melhor  pra  gente  agora!  —  ele comemora. 

O público volta a aplaudir. 

—  Agora  temos  um  novo  centro  residencial.  E  tudo  por causa  de  vocês,  de  todos  vocês.  Vocês  estão  fazendo  as coisas acontecerem! 

Baz  está  sentado  bem  ereto,  dando  uma  olhada  na multidão.  Está  com  o  paletó  caramelo  de  novo,  e  antes  de sairmos de casa fez algo no cabelo que ficou perfeito, com os fios caindo em torno do rosto em ondas pretas sedosas. 

Baz  não  se  sujou  nem  um  pouco  quando  fomos  caçar  esta noite.  (Aparentemente,  ele  não  se  atrapalha  tanto  se  não falo  de  meus  parceiros  sexuais  anteriores.)  (De  minha parceira sexual anterior, no singular.)

Quem  dessas  pessoas  é  o  Escolhido?  Talvez  ainda  esteja nos bastidores, esperando para fazer uma entrada triunfal. 

Baz  me  dá  uma  cotovelada.  Eu  me  viro,  e  ele  aponta discretamente para a frente do salão. Daphne está sentada

ali, olhando para o cara do casaco. Merda, vai ver foi por ele que ela trocou o pai de Baz. Os olhos dela parecem brilhar. 

Bom…  ele  é  bem  bonitão.  É  alto  e  tem  ombros  largos. 

Cabelo loiro e ondulado. Cara de vocalista de banda. 

— Obrigado por me darem uma chance de me redimir —

ele  diz.  —  Nosso  último  encontro  foi  bem  intenso. 

Principalmente pra você, né, Beth? — Ele sorri para alguém na  multidão.  Não  consigo  ver  como  a  pessoa  reage.  —  Por que não sobe aqui e fala um pouco a respeito? 

Ele estende a mão. 

Uma  mulher  se  levanta  e  abre  caminho  rumo  ao  palco. 

Pega  a  mão  do  cara  e  fica  ao  lado  dele  por  um  momento, sorrindo.  É  bonita.  Rechonchuda.  Deve  ter  vinte  e  muitos anos. O homem parece mais velho, talvez tenha uns trinta. 

Não sou bom com essas coisas. 

— Como está se sentindo? — ele pergunta, simpático. 

Beth ri, enxugando os olhos. 

— Bem. 

O cara tira o microfone do suporte e entrega a Beth. 

— Bem — ela repete no microfone. 

—  Que  bom  —  ele  diz,  passando  o  braço  pelos  ombros dela.  —  Por  que  não  fala  um  pouco  sobre  a  semana passada? 

De novo, ela ri e chora ao mesmo tempo. 

— Nem sei por onde começar! 

Ele faz sinal para que ela siga em frente. 

— Não estou acostumada a usar magia — Beth diz. — Por isso, a princípio, nada mudou. Aí escrevi um bilhete pra mim

mesma e o deixei na escrivaninha, pra me lembrar de fazer um feitiço toda vez que olhava pra ele. Foi difícil, porque as palavras do Mago não saíam da minha cabeça. Vocês sabem como ele era… “Conserve sua magia.” 

Assinto. Muita gente assente. 

— Então pensei em você. 

Ela sorri para o homem, que retribui o sorriso. 

— A magia é infinita — eles dizem juntos. 

O  sorriso  da  mulher  aumenta.  Ela  fica  vermelha  e  vira  o rosto. 

Espera aí. Esse é o Escolhido? O cara do casaco? Ele? Não sei  o  que  eu  estava  esperando.  Alguém  mais  intimidador. 

Ou alguém que lembrasse mais um estereótipo de golpista, talvez  enrolando  o  próprio  bigode.  Não  um  jovem  gato  de calça jeans. 

A mulher continua falando. 

—  Mas  minha  magia  vinha  toda  vez  que  eu  a  invocava. 

Sem  limite.  Sem  esforço.  Uma  manhã,  simplesmente comecei  a  disparar  feitiços  pela  cozinha.  Lancei  café-colonial. Pé-na-jaca. — A multidão murmura, impressionada. 

— Lancei até pão-e-rosas! 

Algumas pessoas arfam. Outras batem palmas. 

—  Tenho  usado  magia  todo  dia  —  Beth  diz.  Enxuga  os olhos,  mas  está  chorando  tanto  que  não  faz  diferença.  —

Mesmo quando não preciso. Lanço feitiços só porque tenho vontade.  E  fico  pensando…  Então,  esse  tempo  todo,  foi assim  pras  outras  pessoas.  Meus  pais,  meu  namorado. 

Sempre foi assim fácil pra eles. 

O homem — que deve ser Smith-Richards — tira um lenço do bolso e enxuga as bochechas de Beth, como se ela fosse uma  criança.  Beth  continua  sorrindo,  corada.  Ele  pega  o microfone de volta. 

—  Você  merece  isso  —  o  cara  diz,  ainda  enxugando  as lágrimas dela. — Sempre mereceu. Você é uma maga, Beth. 

Por  Merlim,  ela  chora  ainda  mais.  Ele  começa  a  chorar também. 

— Você é uma maga! — o cara repete, rindo em meio às lágrimas.  —  Você  sempre  teve  isso,  sempre  esteve  dentro de você. 

Smith-Richards para de enxugar o rosto dela, e os dois se abraçam. Quando enfim se separam, a mulher diz algo para ele, que rapidamente lhe passa o microfone. 

— Quando Jamie contou pra gente como se sentia…

Baz e eu nos entreolhamos. Deve ser Jamie Salisbury. Ele já está fazendo magia? 

—  …  não  é  que  eu  não  acreditei  —  ela  continua.  —  Eu acreditei,  sim!  Mas  pensei…  bom,  achei  que  ele  devia  ter algo  que  eu  não  tinha.  Que  devia  ser  de  uma  família  mais tradicional.  Que  devia  ter  mais  magia  latente  que  eu.  Mas eu estava errada. 

Smith-Richards volta a abraçar Beth, que recosta nele. 

—  Você  é  uma  maga  —  ele  diz  no  microfone.  —  Isso  é tudo o que importa, Beth. A magia é um direito de nascença seu.  —  Smith-Richards  olha  em  volta.  —  É  um  direito  de nascença de todos vocês. 

As  pessoas  na  frente  batem  palmas,  mas  as  do  fundo parecem  distraídas  com  alguma  coisa.  Baz  pigarreia  e  se ajeita na cadeira. 

Putz…  elas  estão  distraídas  comigo.  Eu  me  afundo  na cadeira, tanto quanto minhas asas dobradas permitem. 

Smith-Richards  olha  para  o  público,  tentando  descobrir  o que é que todo mundo está olhando. 

—  Cobras  me  piquem  —  Beth  diz,  ainda  próxima  ao microfone. — É o Escolhido! 

Smith-Richards olha para ela, confuso. Então volta a olhar para  o  público  e  faz  contato  visual  comigo.  Seus  olhos  se arregalam. 

— Simon Snow — ele diz ao microfone. 

Quem  ainda  não  estava  me  olhando  vira  para  olhar.  Eu me  endireito  na  cadeira,  sorrindo,  mas  desconfortável. 


Imagino  que  deva  aproveitar  o  momento.  Smith-Richards vem na minha direção, avançando pelo corredor central. 

— Se ele encostar um dedo em você — Baz murmura —, vai ser eviscerado. 

Smith-Richards para na nossa fileira. É ainda mais bonito de  perto.  Tem  maçãs  do  rosto  pronunciadas  e  mandíbula quadrada. Parece um modelo da Burberry. 

— É uma honra receber você aqui — ele diz. 

Smith-Richards olha em volta, então todo mundo começa a aplaudir, como se concordasse com ele. 

Meio  que  assinto  para  todo  mundo,  com  um  sorrisinho tenso.  Se  sou  grato  ao  Mago  por  algo,  é  por  nunca  ter  me

exibido por aí. A maioria dos feiticeiros presentes nunca me viu ao vivo. 

—  Todos  temos  uma  grande  dívida  com  você  —  Smith-Richards  diz,  muito  sério  —,  por  ter  servido  ao  Mundo  dos Magos até onde suas capacidades permitiram. 

Parece um insulto, mas sorrio mesmo assim. 

— Ah, valeu, cara — murmuro. 

— É sua primeira reunião? — ele pergunta. — Posso ajudar com  alguma  informação  sobre  mim  ou  sobre  nosso trabalho? 

— Não. Estou bem. Só vim dar uma olhada. Vai lá e, hum, continua. Valeu. 

—  Se  tiver  alguma  pergunta,  não  se  acanhe.  Ficamos todos felizes em ajudar. — Ele passa a mão no cabelo, como se  alguma  coisa  o  deixasse  envergonhado.  Os  cachos passam  por  seus  dedos,  um  a  um.  —  Que  bom  que  veio justo  hoje  —  Smith-Richards  diz,  voltando  a  olhar  para  o público. — É uma noite especial. 

Algumas pessoas aplaudem, embora a maioria pareça só prender o fôlego, como se ele estivesse prestes a distribuir carros ou coisa do tipo. 

Smith-Richards volta pelo corredor central. 

—  Hoje  vamos  ajudar  outro  mago  a  atingir  todo  o  seu potencial. — Ele olha de um lado para o outro, sorrindo. —

Muitos  de  vocês  esperaram  por  muito  tempo…  —  Ele  para ao  lado  de  Daphne  e  pega  a  mão  dela.  —  E  foram  muito leais. 

Baz  respira  fundo.  Já  deixou  a  varinha  escorregar  de dentro da manga para a palma da mão. 

Daphne  olha  para  Smith-Richards  como  se  o  cara  fosse um  anjo  ou  coisa  do  tipo.  Ele  aperta  a  mão  dela  e  solta, então volta para o palco. 

Smith-Richards  sorri  para  o  público.  Daria  para  ouvir  um alfinete caindo no salão. Então ele estende a mão devagar. 

— Alan. 

Um  senhor  se  levanta,  comemorando.  Todo  mundo  em volta dele ri. Há mais alguns aplausos. 

Smith-Richards faz um gesto para ele se aproximar. 

— Vem, Alan! Sobe aqui! 

As  pessoas  dão  tapinhas  nas  costas  de  Alan  no  caminho até a frente do salão. Ele sobe no palco. 

—  Você  esperou  tanto  por  isso  —  Smith-Richards  diz, então aponta o microfone para o cara. 

—  É  verdade  —  Alan  concorda,  rindo.  —  Não  sabia  que estava esperando por você, Smith. Mas estava. 

— Bom, então não vamos te fazer esperar mais — Smith-Richards  diz.  —  Vamos  te  dar  a  vida  que  você  sempre mereceu! 

Ele  devolve  o  microfone  ao  suporte  e  puxa  a  varinha  do bolso de trás da calça, esticando a outra mão para Alan. 

Eu me inclino para Baz e sussurro:

— O que a gente faz? 

—  Não  sei  —  Baz  responde.  —  Acho  que  não  podemos impedir…

— Poderíamos impedir, se fosse necessário — digo. 

— Não sei que feitiço ele vai lançar, mas Beth não morreu. 

Alan provavelmente não vai morrer também. 

Todo mundo à nossa volta se inclina para a frente, com os olhos  arregalados.  (No  momento,  ninguém  está  me encarando ou dando uma olhada em Baz.)

Smith-Richards lança seu feitiço:

— Bota tudo pra fora! 

Não há barulho, não saem faíscas. Não sei por que estava esperando esse tipo de coisa — magia não funciona assim. 

Smith-Richards  se  afasta  um  pouco  de  Alan,  como  se  o feitiço tivesse exigido muito dele. 

Alan olha para ele. 

—  Vamos  —  Smith-Richards  diz,  já  pegando  o  microfone. 

— Pegue sua varinha. 

— Uso uma caneta-tinteiro — Alan responde. 

Smith-Richards ri, mas de maneira menos exuberante que antes. 

— Pega aí, cara. 

Alan  pega  uma  caneta-tinteiro  antiga  do  casaco  e  tira  a tampa. 

—  Isso  não  é  muito  prático  —  Baz  sussurra.  —  Mas  acho que poderia ser pior. Lembra do Gareth? 

Não  respondo.  Estou  envolvido  demais  no  que  está acontecendo  no  palco.  Alan  olha  para  a  caneta-tinteiro como se não tivesse certeza do que fazer com ela. 

—  Tem  um  feitiço  que  você  sempre  quis  fazer?  —  Smith-Richards pergunta. 

Os olhos de Alan brilham. 

— Chocolate-neles. 

— Então manda, Alan. Sei que você consegue. 

Alan  estende  a  caneta.  Tenho  a  impressão  de  que  todo mundo no salão está prendendo o fôlego. Menos Baz. 

— Chocolate neles! — Alan grita. 

Um  Toblerone  gigante  —  do  tamanho  de  um  fuzil,  deve pesar  uns  cinco  quilos  —  surge  acima  da  cabeça  deles. 

Smith-Richards quase não consegue pegá-lo a tempo. Todo mundo ri e aplaude. Algumas pessoas choram. A expressão de Baz parece dizer: Hum… Até que foi bom. 

Alan está de frente para o público, com as mãos no rosto. 

— Alan? — Smith-Richards diz. — Está tudo bem, irmão. —

Ele  puxa  Alan  em  um  abraço,  quase  derrubando  o chocolate.  —  Está  tudo  bem.  Você  está  curado  agora.  Está curado. 

Depois de um minuto, Alan se afasta, enxugando os olhos com as mangas. 

—  Não  tenho  outro  lenço  —  Smith-Richards  diz,  fazendo todo mundo rir. — Vem — diz a Alan —, vamos dividir esse Toblerone. 

— Pensei em levar para minha esposa. 

— Ah, Alan — Smith-Richards diz, abrindo o Toblerone. —

É  só  você  lançar  o  feitiço  de  novo.  Tantas  vezes  quanto quiser. 

De  braços  cruzados,  Baz  inclina  a  cabeça  para  trás,  todo cético. 

— Ninguém consegue fazer esse feitiço mais de uma vez por dia. 

O  Toblerone  é  enorme.  As  pessoas  aplaudem  quando Smith-Richards consegue quebrar um pedaço. 

— É tudo o que temos pra hoje, pessoal! — ele diz para a plateia.  —  Mas  nos  vemos  logo.  Até  lá,  mantenham  a  fé. 

Continuem  encorajando  uns  aos  outros.  Não  deem  ouvidos a  ninguém  que  tente  desencorajar  vocês.  Lembrem:  eles estão acostumados com vocês assim. Estão acostumados a se sentir mais poderosos que vocês. Vocês estão desafiando o  mundo  que  essas  pessoas  conhecem,  e  elas  não  gostam disso. Elas não gostam nada disso, meus amigos. 

Smith-Richards  parece  um  pouco  abatido,  como  se  o feitiço  tivesse  exigido  muito  dele.  O  homem  que  estava  à porta — um senhor de cabelo grisalho comprido e brinco na orelha — já foi para o palco oferecer o braço a ele. 

— Vocês são magos — Smith-Richards diz, olhando para a plateia.  —  Todos  vocês.  A  magia  é  um  direito  de  nascença seu  —  conclui,  e  eu  poderia  jurar  que  olhava especificamente para mim. 

O  cara  recebe  outra  leva  de  aplausos  ao  sair  do  palco, apoiando-se no coroa. As pessoas levantam. Algumas viram para  mim,  com  a  curiosidade  despertada  de  novo.  Uma senhora me entrega um folheto. Eu deveria ir atrás de mais informações,  tentar  descobrir  mais  sobre  Jamie  Salisbury, mas, no momento, só quero ir embora. 

Baz me puxa pelo cotovelo. 

— Anda, vamos atrás de Daphne. 

Eu o sigo, procurando-a na multidão. Não a vejo. Mas vejo outra  pessoa  conhecida,  caminhando  depressa  de  cabeça

baixa pelo canto do salão — o professor Bunce. 
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BAZ

Sei  que  Daphne  me  viu.  Ela  olhou  para  mim  quando  o charlatão 

estava 

babando 

por 

Simon. 

(Funcionou

exatamente  como  planejado,  Snow  fingir  que  estava interessado.  Foi  uma  ideia  digna  da  Bunce.)  Assim  que  o charlatão deixa o palco, pego Simon pelo braço, corro com ele  para  a  frente  do  salão,  onde  minha  madrasta  está sentada, e torço para que ela não tente fugir. 

Reconheço algumas outras pessoas na multidão, pessoas que  nunca  enxerguei  como  feiticeiros  limitados.  Tem  uma menina  sentada  do  outro  lado  que  eu  conheço  de  algum lugar,  mas  não  consegui  lembrar  de  onde.  Acho  que  não  é de Watford…

Smith-Richards parece atrair mais mulheres que homens, o que não surpreende, dada sua aparência atraente. É uma vibe  meio:  O  Grande  Mago,  nova  fragrância  da  Ralph Lauren. Na verdade, ele parece o Simon. Só que ainda mais Simon que o Simon. Tipo o cara que faria o Simon na série da Netflix. 

Não, muito obrigado. 

Daphne  não  tenta  me  despistar.  Está  exatamente  no mesmo lugar, com os braços abertos. 

— Basil! — Ela me puxa para um abraço. — Estou tão feliz por você estar aqui, por ter ouvido falar do Smith. Significa que a mensagem está se espalhando. 

—  Mãe…  —  Eu  a  seguro  pelos  ombros.  —  Vim  ver  você, não ele. Tentei te ligar um monte de vezes…

—  Ah,  Baz  —  ela  diz,  se  soltando  e  franzindo  a  testa.  —

Estava torcendo para que você não tivesse vindo me buscar. 

— Mas foi exatamente por isso que vim. As meninas estão com saudade… Elas precisam da mãe. 

Daphne olha em volta. Tem gente olhando, principalmente por  causa  de  Simon.  Ela  me  puxa  para  longe  da  multidão. 

Puxo Simon junto. 

— Elas precisam de uma mãe forte — Daphne diz. — Ficar com Smith é o que posso fazer de melhor por elas. 

— Como pode achar isso? 

— Você não entende, Basil. Sempre foi poderoso. Sempre correspondeu  aos  padrões  dos  seus  pais…  aos  padrões  do mundo. 

—  Acho  que  você  sabe  que  isso  não  é  verdade  —  digo, bem sugestivamente. 

Daphne  sabe  que  sou  um  vampiro,  embora  nunca  tenha admitido  em  voz  alta.  Mais  que  isso,  ela  sabe  que  sou viadíssimo, o que ninguém admite em voz alta também. 

Ela pega minha mão. 

— Quero que meus filhos tenham uma vida plena. E quero ter uma vida plena também. 

—  Mas  sua  vida  é  ótima  —  digo,  e  na  mesma  hora  me arrependo, porque quem sou eu para afirmar isso? 

Daphne abre um sorriso triste. 

— Seus filhos são ótimos — volto a tentar. — E estão com saudade. 

— Também estou com saudade. E logo vou estar de volta. 

Ou  vou  trazer  as  crianças  para  ficar  comigo.  Smith  nunca lançou o feitiço em crianças, mas está pensando a respeito. 

Não  quero  nem  pensar  no  que  isso  significa,  mas  tenho certeza de que meu pai não vai deixar seus filhos morarem com uma seita. 

—  Por  que  não  liga  pra  casa?  —  pergunto.  —  Até  os menores têm celular agora. 

Daphne balança a cabeça. 

— É confuso demais. As crianças só querem saber quando vou  voltar,  e  é  difícil  explicar.  É  melhor  esperar  até  ter  as coisas mais claras. 

— Mãe… eles estão com saudade. 

— Basil. — Ela segura meu braço. — Eles são muito novos, não  vão  nem  lembrar  que  me  ausentei  por  algumas semanas.  Não  vão  lembrar  que  sentiram  saudade.  Logo estarei em casa, e mais forte. É disso que eles vão lembrar. 

Não consigo pensar em mais nada para dizer. 

Simon pigarreia — acho que para nos lembrar de que está aqui. 

— Oi, sra. Grimm. 

Daphne  olha  para  ele,  o  rosto  muito  mais  frio. 

(Compreensível,  considerando  que  Simon  destruiu  a  casa

dela.)

— Oi, sr. Snow. Gostou da reunião? 

— Gostei. Nossa. Ele faz isso toda semana? 

— Ele tenta — Daphne diz, imediatamente mais calorosa. 

Pelo  visto,  é  só  mencionar  Smith-Richards  que  ela  esquece seus  filhos  abandonados  e  sua  casa  arruinada.  —  É  um feitiço  poderoso,  então  nem  sempre  dá  certo.  Mas  seis  de nós já foram beneficiados por ele. 

— E todas essas pessoas podem fazer feitiços agora? 

— Bom — Daphne diz —, elas sempre puderam fazer. Mas, sim,  agora  todas  deixaram  de  ser  apenas  razoavelmente poderosas  para  se  tornarem  muito  poderosas  —  minha madrasta diz para mim. — Estão todas em seu melhor. 

—  Nossa  —  Simon  repete,  genuinamente  impressionado. 

— E elas também conseguem lançar esse feitiço? 

—  Por  Crowley,  não.  Bom  —  ela  diz,  encabulada  —,  acho que  todos  tentamos.  Mas  é  um  dom  de  Smith.  É  parte  do que o torna especial. 

— E o que mais o torna especial? — pergunto. 

Ela continua encabulada. 

—  Você  viu.  Ele  está  aqui  para  fazer  todos  subirmos  de nível. Para trazer igualdade ao Mundo dos Magos. 

—  Mas  isso  não  o  torna  o  Grande  Mago  —  digo.  —  O

Grande Mago tem que ser capaz de vencer a maior ameaça à magia. 

Os olhos dela brilham, arregalados. 

— E se a maior ameaça à magia é o que nos prende? E se a  ameaça  à  magia  estivesse  esse  tempo  todo  dentro  de

nós? 

É  muita  baboseira,  e  preciso  exercer  todo  o  meu autocontrole para não dizer isso a ela. 

— Quem é esse Jamie de que falaram? — Simon pergunta. 

Daphne fica quase radiante. 

— Ah, Jamie Salisbury. Foi um dos primeiros seguidores de Smith, o primeiro milagre dele. 

—  Então  Jamie  agora  é  um  mago  poderoso?  —  Snow pergunta. 

Ele  não  está  se  saindo  muito  bem  em  sua  tentativa  de fingir que não sabe quem é. Ficou feliz demais pelo cara. 

—  Isso  —  Daphne  diz  —,  e  era  o  menos  poderoso  entre nós. Não conseguia lançar nem luz-do-dia. 

— Que legal — Simon insiste. — Ele está aqui? 

—  Não  —  Daphne  responde.  —  Jamie  não  tem  vindo  nas reuniões. Acho que ele não aguenta tanta atenção. Fora que algumas  pessoas  ficaram  com  ciúme  por  ele  ter  sido escolhido primeiro. — Ela revira os olhos. — A gente nunca se livra desse tipo de politicagem…

Toco o braço dela. 

— Pode pelo menos responder às minhas mensagens? Pra que  eu  consiga  entrar  em  contato  com  você  em  caso  de emergência? 

Daphne suspira. 

—  Vou  desbloquear  só  o  seu  número,  Baz.  Mas  você  não pode contar ao seu pai. No momento não posso me distrair. 

— Distrair do quê, mãe? Não está só esperando sua vez? 

— Seu pai não tem me apoiado muito…

— E dá pra culpar o cara? 

— Sim, Basil, eu culpo! Se houvesse uma maneira de você se curar, eu apoiaria você, ainda que os meios não fossem muito ortodoxos. 

(Ela está falando de cura vampírica ou cura gay? Não faço ideia.)

—  Quando  a  gente  ama,  tem  que  apoiar  a  pessoa!  —

Daphne fecha os olhos e respira fundo. Dá soquinhos no ar com  as  duas  mãos,  como  se  tentasse  se  recompor.  —  No momento, preciso me concentrar em Smith e na mensagem dele. 

— E qual é a mensagem dele? — pergunto. 

Ela volta a me olhar, como se torcesse para que eu escute de verdade. 

— Ele é o Grande Mago e, se o seguirmos, poderá tornar todos nós grandes. 

— Bom, que bela palhaçada — digo, assim que voltamos à rua. 

— Espera até a gente chegar em casa — Simon fala baixo, dando uma olhada para a porta. 

— A gente…? 

Não  sei  como  perguntar  o  que  quero  perguntar.  Vamos juntos  pra  casa?  Pra  casa  de  quem?  E  vamos  ficar  quanto tempo lá? 

Simon  arqueia  as  costas,  como  se  suas  asas  estivessem incomodando por baixo do casaco. 

— Vamos levar alguma coisa pra comer lá em casa? 

— Tá — eu digo. — Boa. 

— Tá — ele diz, sorrindo para mim. — Boa. 
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Simon Snow…

Aqui. Pra me ver. 

É um sinal. Outro sinal. Evander ficou muito animado. 

Está  acontecendo!  Está  dando  certo!  Tudo  está  se alinhando  em  meu  benefício.  Os  planetas.  As  pessoas.  Sei que,  se  eu  obtivesse  sete  corações  de  pato  e  os  jogasse para o alto, aterrissariam em uma fileira perfeita. 

O maldito Simon Snow…

Aqui. 

Pra me ver. 

O Escolhido. 

[image: Image 30]
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— Por que está tão quieto? 

Shepard para de olhar para a janela e sorri para mim. 

— Achei que fosse pra eu ficar quieto no trem. 

— Pois é — digo. — Mas você nunca fica. 

Ele me oferece sua tortinha de carne. 

— Tem certeza de que não quer um pedaço? 

Faço que não. 

—  Não  consigo  acreditar  que  dá  pra  comprar  esse  troço em qualquer lugar por aqui — ele diz. 

— Não tem tortinhas em Nebraska? 

— Não assim. Temos muito menos tortas em geral. Não é justo. Sei que temos runzas, mas…

— O que são runzas? 

—  Tipo  isto  aqui  —  Shepard  sorri  de  novo,  erguendo  a tortinha —, só que com repolho. 

Ele dá outra mordida e volta a olhar pela janela. Nunca o vi assim. Acho que está pensativo. 

— Você está com medo? — pergunto. 

Shepard vira para mim na hora. 

— Com medo? Não. Medo de quê? 

—  Bom,  estamos  indo  encontrar  criaturas  das  trevas  em seu covil…

— Por que você sempre supõe que criaturas mágicas são criaturas das trevas? 

—  Pergunta  o  cara  que  tentou  fazer  amizade  com  um demônio…

Ele suspira. 

— É isso? — pergunto. — Você está com medo de voltar a encontrar aquele demônio? 

— Não. Deveria estar? — Ele parece pensar a respeito. —

Talvez  sim…  mas  não  é  como  se  eu  pudesse  ficar  mais amaldiçoado…  —  Ele  balança  a  cabeça.  —  Bom,  não,  não estou com medo. Não vamos invocar o demônio hoje. — Ele olha  para  mim  e  de  repente  fica  morto  de  medo.  —  Você não estava planejando invocar o demônio hoje, né? 

—  Por  Morgana,  não.  Não  vou  invocar  um  demônio  do nada.  Vamos  descobrir  mais  detalhes  sobre  a  maldição primeiro.  Espero  que  a  mãe  de  Kipper  consiga  ler  seus braços. E espero que tenha alguma coisa de útil escrita aí. 

Pode  ser  que,  no  fim  das  contas,  as  tatuagens  sejam  só decorativas. 

Fico  repetindo  “espero”,  mas  não  estou  muito esperançosa  quanto  a  essa  viagem.  Kipper  não  nos  deu nenhum motivo pra ser otimistas ontem à noite. Quando ela superou  o  choque  de  ver  os  braços  de  Shepard,  disse basicamente  o  que  já  sabíamos:  que  ele  está  tentando remar contra a corrente do rio Estige, sem nenhum remo. 

Mas  Kipper  claramente  gostou  dele.  (Todo  mundo  gosta dele.)  Convidou  Shepard,  um  completo  desconhecido amaldiçoado, para ir até a casa da família dela em Croydon, para  que  a  mãe  pudesse  dar  uma  olhada  nele. 

Aparentemente,  falsificação  e  tradução  são  um  negócio familiar,  e  a  mãe  de  Kipper  é  mais  fluente  que  ela  em línguas demoníacas. 

Ou Kipper só queria ver Shepard de novo. 

(Por Merlim, isso é ciúme? Porque uma garota qualquer e a mãe dela talvez possam ajudar Shepard, sendo que minha própria mãe não pôde? Ou é porque Kipper tem cabelo roxo descolado  e  uma  tatuagem  linda  de  esporinha  no  pulso, provavelmente desenhada por ela mesma?) (Eu poderia ter cabelo roxo. É um feitiço bem simples.)

Espero  que  Shepard  não  esteja  planejando  acrescentar  a família  de  Kipper  à  sua  coleção  de  amigos  mágicos interessantes. E que não me envolva nisso. Não preciso de novos  amigos.  Nunca.  Muito  menos  quando  se  trata  de criaturas  mágicas  que  residem  em  Croydon.  Não  quero  ir dormir com mais problemas do que quando acordei. 

— Quando chegarmos lá… — Shepard diz, com cautela. 

Seria pedir muito, pelo menos uma vez na vida, estarmos na mesma página? 

— Vamos precisar entrar no modo “coleta de informações” 

— digo. — E não “compartilhamento de informações”. 

— Tá, mas…

—  Não,  nem  vem,  Shepard.  Não  vamos  dizer  nada  sem necessidade. Saberem que você está amaldiçoado já é mais

que o bastante. Eles não precisam conhecer toda a história da sua vida. Ou da minha. 

— Ser sociável não dói, Penelope. 

Pego o braço tatuado dele. 

— Dói, sim, literalmente. 

— Não acho que a mãe de Kipper vá ser perigosa…

— E você acha que alguém vai? 

—  Tá  bom.  —  Ele  não  sorri.  Esfrega  o  olho  por  baixo  dos óculos. — Dez-quatro, Debbie. 

— Dez-quatro? O que é isso? 

—  É  código.  Significa  “entendido”.  Afirmativo.  Mensagem recebida. Não vou ser sociável. 

— “Impenetrável”… Foi exatamente o que meu amigo Ken disse.  Ele  é  um  gigante.  Não  tem  muitos  gigantes  no  Meio Oeste  americano.  Eu  nunca  tinha  conhecido  nenhum  em Omaha.  É  de  onde  eu  sou:  do  Nebraska,  no  coração  dos Estados Unidos. 

Estamos sentados na cozinha, com a velha Kipper, a mãe dela, que chama mesmo Debbie, e o namorado de Debbie, que  é  uma  raposa.  (Ou  uma  kitsune?  Ou  alguma  coisa disfarçada  de  raposa?  Fico  esperando  que  Shepard  faça alguma pergunta impertinente que esclareça o assunto.) No  momento,  Shepard  está  sentado  em  um  banquinho, sem a jaqueta e com as mangas da camiseta arregaçadas, enquanto  Debbie  e  Jeremey  (a  raposa)  balançam  a  cabeça diante das tatuagens. Debbie usa óculos de leitura. Ela tem oito  olhos  quando  quer,  mas  só  dois  deles  usam  óculos. 

(Oito olhos. E pelo menos trinta dedos! Shepard nem recuou quando ela revelou uma terceira mão para cutucá-lo.)

— Impenetrável mesmo… — Debbie repete. 

—  Então  isso  não  é  linguagem  demoníaca?  —  Kipper pergunta, esticando a cabeça por trás da mãe. 

—  É,  sim  —  Debbie  diz.  —  Mas  é  juridiquês.  Você  não precisa de uma tradutora. Precisa de uma advogada. 

— Uma advogada? — Estou do outro lado de Shepard na mesa. — Pra uma maldição? 

— Pra um contrato — Debbie diz. — É tão ruim quanto ele disse a Kipper…

—  Onde  foi  que  você  aprendeu  línguas  demoníacas, Debbie? — Shepard a corta. — Na escola? 

Ele parece perfeitamente à vontade sentado ali, tomando uma  xícara  de  chá.  Já  comeu  meio  pacote  de  biscoitos  —

não surpreende que tenha sido enganado por tantas fadas. 

— Vivendo tempo o bastante, a gente acaba aprendendo todo tipo de coisa — Debbie diz. 

—  Ela  está  sendo  modesta  —  Jeremey  diz.  Com  sua própria voz. Porque é uma raposa que fala. Uma raposa que fala e usa agasalho esportivo. — Deb leva jeito pra línguas. 

E é genial com letras de música. Ouve uma vez no rádio e já aprende a cantar inteira. 

Ela dá um tapinha nele. 

— Jeremey está exagerando. 

—  Talvez  você  possa  dar  um  palpite  —  sugiro.  —  Mesmo que não tenha certeza da tradução precisa. 

— Pode ser… — Debbie diz, se endireitando no assento e tirando os óculos. 

Eu poderia descrevê-la como uma mulher branca na faixa dos  cinquenta  com  um  rabo  de  cavalo  loiro-amarelado,  se não  fossem  os  membros  a  mais  e  outros  detalhes.  Não  sei como  defini-la…  É  humana?  Foi  humana?  Por  que  uma falsificadora  mágica  não  mora  em  uma  casa  melhor?  Fico pensando  no  que  minha  mãe  diria  a  respeito  de  tudo  isso, mas  não  consigo  ir  muito  além  de  “Vai  embora  daí  agora, Penelope!”. 

—  A  questão  é…  —  Debbie  passa  para  o  outro  braço  de Shepard.  —  Não  quero  invocar  um  demônio  sem  querer.  É

melhor não ler nada disso em voz alta. 

— Mas o demônio não vai aparecer sem ser devidamente invocado — digo. — Com cinzas, sangue e tal. 

—  Não  quero  arriscar.  —  Debbie  cutuca  o  ombro  de Shepard.  —  No  que  você  estava  pensando,  rapaz?  Há maneiras mais simples de viver para sempre. 

—  Foi  um  mal-entendido  —  ele  diz.  —  Eu  só  queria conversar. 

—  Vocês  vão  ter  bastante  tempo  para  conversar  no inferno — ela fala, com mais delicadeza do que ele merece. 

—  Isso  é  que  é  não  ter  medo  de  compromisso…  —

Jeremey diz, balançando a cabeça. 

— Não acho que vá ser exatamente no inferno — Shepard diz. 

— Bom, você é o especialista, não é? — Debbie retruca. 

Kipper  está  sentada  ao  meu  lado  na  mesa,  o  rosto apoiado na mão, olhando para Shepard. (Olhando para seus braços surpreendentemente definidos, imagino.)

—  Acho  que  você  deveria  ajudar  Shepard,  mãe.  Traduz  o que der. 

Debbie leva duas mãos à cintura. Com outra, segura uma coca zero. Toma um gole. 

— Como esmiuçar esse futuro tenebroso vai ajudar? 

—  Sabendo  os  termos  do  contrato,  podemos  encontrar uma brecha — digo. 

— Demônios não deixam brechas. — Outro braço surge e aponta para mim. — Às vezes, deixam coisas que parecem brechas,  mas  que  na  verdade  são  maneiras  de  te  foder ainda mais. 

—  Poderíamos  fazer  a  tradução  dentro  de  um  círculo  de proteção — Kipper diz. — Podemos deixar de fora qualquer palavra que te deixe nervosa…

A mãe dela bufa. 

— A coisa toda me deixa nervosa. 

— Eu poderia ajudar na parte da proteção — ofereço. 

Debbie estreita os oito olhos para mim. 

— É mesmo… Debbie? 

Jeremey pega as chaves do carro no bolso. 

— Bom, vou me mandar. Não estou a fim de ficar noivo de um  demônio  hoje.  —  Ele  dá  uns  tapinhas  nas  costas  de Shepard. — Boa sorte, cara! 

Noivo…

Noivo? 

Olho  para  Shepard.  Ele  esfrega  os  olhos  por  baixo  dos óculos. 

Lanço  alguns  feitiços  de  proteção.  Vai  saber  se funcionam…

Debbie  não  quis  fazer  a  tradução  dentro  de  casa.  (Mais pontos pra ela.) Levou Shepard para um barracão no quintal dos fundos e liberou espaço para que ele ficasse de pé bem no  centro.  Kipper  desenhou  um  círculo  de  proteção extremamente  bem-feito  em  volta  dos  dois.  O  plano  era escrever a tradução num papel, deixando as palavras mais perigosas  de  fora  —  como  o  nome  e  o  endereço  do demônio, imagino, e “com esta tatuagem, eu te recebo”. 

Shepard  tentou  falar  comigo  antes  de  sairmos  da  casa. 

Não deixei. Não conseguia nem olhar para ele. Segui Debbie para  o  barracão  no  quintal,  esperei  Kipper  desenhar  o círculo, lancei meus feitiços o mais rápido e silenciosamente possível  e  depois  fui  sentar  na  varanda  da  frente.  No momento,  não  estou  nem  aí  se  os  três  acabarem amaldiçoados. 

Não  consigo  acreditar  que  me  expus  assim  por  um normal…

Que lancei feitiços na frente de desconhecidos, que passei a manhã com criaturas das trevas e criminosos, tudo porque achava  que  devia  alguma  coisa  a  ele.  Tudo  porque  pensei que, no mínimo, ele tinha sido sincero comigo. 

Não  sei  nem  por  que  estou  sentada  aqui,  esperando  por ele.  Deveria  me  mandar  também!  Tenho  certeza  de  que  a

velha Kipper pode ajudar Shepard a encontrar o caminho de volta  para  o  meu  apartamento.  Ou  para  o  dela.  Ou  para Omaha. Que me importa? 

— Oi — ele diz, surgindo à porta atrás de mim. 

Levanto  e  começo  a  ir  embora.  Shepard  pode  me  seguir se quiser. 

— Ei. Penelope. 

Aperto um pouco o passo. 

— Penelope, você está brava comigo? 

Acelero  ainda  mais.  Não  vou  ter  essa  conversa  com  ele agora. Talvez nunca. 

— Penelope…

Não preciso falar  com  Shepard.  Nunca  deveria  ter  falado com  ele,  na  verdade.  Deveria  ter  confiado  em  tudo  o  que me  ensinaram  e  em  todos  os  meus  instintos.  Feiticeiros sábios  não  fazem  amizade  com  normais.  Nem  mesmo feiticeiros desajuizados contam segredos a normais. 

—  Você  não  pode  me  ignorar  por  todo  o  caminho  até Camberwell — ele diz. 

Solto um grande “Rá!” para ele. Posso ignorá-lo pelo resto da  vida,  se  eu  quiser.  Posso  fazer  todo  mundo  ignorá-lo. 

Posso fazê-lo esquecer que existe. 

Só  porque  ainda  não  lancei  um  feitiço  de  esquecimento efetivo nele, não significa que não seja possível. Só preciso me esforçar mais. Vou conseguir. 

— Penelope…

Dobramos  uma  esquina.  Viro  para  ele  bruscamente  e enfio  o  dedo  em  seu  rosto.  Seguro  minha  pedra  na  mão

fechada, caso eu decida enfeitiçá-lo. 

—  Quando  você  ia  me  contar  que  está  noivo  de  um demônio? 

Shepard está digno de pena. Por sorte, sou impiedosa. 

— Posso explicar — ele diz. 

—  Aparentemente,  não  pode!  Porque  já  pedi  que explicasse, inúmeras vezes, e você não explicou! 

— Eu ia contar, Penelope! 

— É mesmo? Quando? 

— Quando fosse relevante! 

—  Shepard,  estávamos  investigando  sua  maldição,  que aparentemente  é  um  contrato  de  casamento,  e aparentemente  você  já  sabia  disso.  Era  uma  informação relevante que você escondeu esse tempo todo! 

— Eu ia te contar, juro. — Seu tom de voz é sincero. — Eu tentei. 

— Você não tentou, você mentiu…

— Penelope. 

— Você mentiu pra mim, Shepard! 

— Não menti! Só não tinha te explicado direito ainda! 

—  Nós  fizemos  literalmente  duas  listas  de  coisas  que sabíamos  e  que  não  sabíamos,  e  nem  uma  vez  você comentou “Ah, eu sei de uma coisa: estou noivo no inferno”. 

— Ela não é minha noiva! 

—  Espera  aí.  É  “ela”?  Você  disse  que  não  sabia  se demônio tem gênero. Era mentira? 

—  Não!  Eu  não  sabia  mesmo.  E…  não  queria  que  você pensasse…

— Pensasse o quê? 

— Que fui seduzido por uma demônia! 

— Bom, agora estou pensando exatamente isso! 

— Mas não foi assim! 

— Eu não sei como foi, não é, Shepard? Porque você não me  contou!  Pelo  visto,  mal  conheceu  a  Kipper  e  já  saiu contando a verdade pra ela, mas pra mim você mentiu! 

— Penelope, quando te contei, não achei que fosse te ver de  novo,  ou  que  ficaríamos  amigos.  “Amaldiçoado”  é  um termo bem amplo. 

— Que não inclui noivado! 

— Não é um noivado de verdade! 

— É um vínculo jurídico! 

Shepard  revira  os  olhos  para  mim,  o  que  ele  não  tem  o menor direito de fazer, nem agora nem nunca. 

Saio  andando.  Então  me  dou  conta  de  que  estou  me afastando  da  estação  de  trem,  dou  meia-volta  e  passo direto por ele. 

— Penelope! — Shepard grita atrás de mim. 

Continuo andando. 

Ele continua gritando. 

— Não te contei porque não queria que você achasse que sou comprometido! 
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Desta vez, comemos à mesa da cozinha. Lady Salisbury fez outro  bolo  e  serviu  uma  fatia  generosa  demais  para  cada um de nós. 

Ela  está  com  o  garfo  a  meio  caminho  da  boca,  o  queixo caído de choque. 

— Jamie… — Lady Salisbury consegue dizer — foi curado? 

—  Foi  o  que  Daphne,  a  madrasta  de  Baz,  falou. 

Aparentemente,  ele  foi  o  primeiro  milagre  de  Smith-Richards. 

— O primeiro… milagre? 

Lady  Salisbury  olha  para  a  mão  como  se  tivesse esquecido  que  está  segurando  o  garfo.  Ela  o  coloca  no prato,  mas  o  pega  de  novo  imediatamente,  comendo  o pedaço que estava nele. Então começa a chorar. Debruçada na mesa, sacudindo os ombros. 

Simon  olha  para  mim,  com  a  boca  cheia  e  pânico  nos olhos. Aproximo minha cadeira da dela e toco seu ombro. 

— Lady Salisbury…

—  Curado  —  ela  diz,  depois  de  um  momento.  Limpa  a boca com um guardanapo de pano e enxuga os olhos. Pega

outra  garfada  de  bolo,  então  soluça  e  cobre  a  boca  com  a mão. — Curado — repete, engasgando com as migalhas. 

Acaricio  suas  costas,  o  que  parece  bastante  inútil.  Ela cheira a glacê e lavanda. 

—  Não  sabemos  o  que  isso  significa  —  explico.  —  Mas Daphne disse que todos os feiticeiros que Smith-Richards…

influenciou agora são magos poderosos. 

— É tão difícil imaginar…

Ela  volta  a  enxugar  os  olhos,  sujando  a  bochecha  de chocolate. 

Aponto  para  minha  própria  bochecha,  e  ela  limpa  uma parte, sorrindo para mim. 

—  Meu  Jamie…  —  Lady  Salisbury  diz,  ainda  chocada.  —

Fazendo feitiços. 

Simon também puxou a cadeira para perto dela. 

— É uma boa notícia — ele diz, com cautela —, não é? 

Lady  Salisbury  ri,  e  mais  lágrimas  escorrem  por  suas bochechas sujas de bolo. 

—  Não  sei  dizer,  Simon.  —  Ela  dá  outra  garfada.  Simon come  um  pedaço  também.  —  Por  um  lado,  é  mesmo  um milagre.  E  o  que  Jamie  sempre  quis.  É  o  que  esperávamos há muito tempo. 

Simon sorri para ela, esperançoso. Ele quer que seja uma boa  notícia.  Acho  que  quer  acreditar  que  aquele  anúncio ambulante de perfume oferece algo real às pessoas. 

Ontem à noite ele insistiu comigo:

—  Até  onde  sabemos,  Smith-Richards  é  mesmo  o Escolhido. 

— E que provas temos? — desdenhei. 

Estávamos  sentados  no  chão  da  sala  dele,  comendo frango apimentado. 

—  Bom,  não  temos  nenhuma  prova  de  que  não  seja  —

Simon disse. 

— Não temos nenhuma prova de que ninguém não seja. 

— Sabemos que não sou eu. 

—  Tá  bom,  Snow.  Então  qualquer  pessoa  exceto  você poderia ser o Escolhido? 

Ele deu de ombros. 

—  A  gente  viu  o  Smith-Richards  restaurar  a  magia  do cara. Nunca fiz isso com ninguém. 

—  Um,  você  restaurou  a  magia  de  todo  o  firmamento  —

digo, contando nos dedos. — Dois, como sabemos que o tal do Alan foi realmente curado? Pode ter sido um truque. Ou uma ilusão. Pode ser algum tipo de efeito placebo. 

Simon ergueu o queixo. 

— Sua madrasta acredita nele. 

— Ela quer acreditar nele. 

Simon só deu de ombros outra vez. 

Continuamos  discutindo  por  quase  uma  hora,  mesmo depois  de  ter  ido  para  a  cama.  (Ele  não  tem  cama,  na verdade,  só  um  colchão.  Tive  que  providenciar  lençóis  e travesseiros com magia.)

Agora,  ainda  olhando  esperançoso  para  Lady  Salisbury, Simon diz:

— Por outro lado…? 

—  Por  outro  lado…  —  Ela  bate  o  garfo  vazio  no  prato.  —

Parece bom demais pra ser verdade. 

— Minha experiencia diz que tudo que parece bom demais pra  ser  verdade  em  geral  tem  a  ver  com  magia  —  Simon argumenta. 

Lady  Salisbury  sorri  para  ele.  Não  para  de  chorar,  mas sorri em meio às lágrimas. Pega a faca do bolo e corta outra fatia para Simon. 

Achei  que  íamos  só  atualizar  Lady  Salisbury  e  voltar  ao apartamento  de  Simon  para  planejar  nossos  próximos passos.  (E  talvez  dar  uns  beijos.  Ontem  à  noite  rolou  mais discussão  que  beijo.)  (Embora  tenha  sido  uma  discussão tranquila, com os dois deitados lado a lado, Simon tirando o cabelo  do  meu  rosto  quase  preguiçosamente  enquanto discordava de mim.) Mas Simon não parece notar nenhuma das minhas dicas para irmos embora. 

Ficamos à mesa por horas, comendo bolo e reexaminando a situação. Sinto falta da lousa de Bunce. Lady Salisbury —

ela disse que podemos chamá-la de Ruth, mas acho que não consigo  —  não  é  muito  organizada  em  seu  raciocínio.  Ela passa  de  uma  ideia  a  outra  e  depois  volta.  Pelo  menos tende a concordar comigo. Mesmo depois de ouvir a história toda  duas  vezes,  ainda  franze  a  testa  ao  ouvir  o  nome  de Smith-Richards. 

—  Acho  que  a  senhora  confiaria  mais  nele  se  o  visse  —

Simon diz. 

Bufo. Teria sido uma demonstração melhor de escárnio se eu não estivesse tomando chá. 

— Simon quer dizer que ele é bonito. 

— Não é nada disso. 

—  Precisamos  falar  com  Jamie  —  Lady  Salisbury  diz.  —

Precisamos ver meu filho. 

— Concordo — digo. 

Simon assente. 

— Por que acha que ele não ligou? — pergunta Simon. —

Digo, agora seria inútil tentar convencer Jamie a não confiar em Smith-Richards. 

—  Ah,  ninguém  liga  pra  mãe,  não  é  mesmo?  —  ela retruca, com um suspiro. 

Por  um  momento,  Simon  volta  a  ser  um  garotinho  órfão. 

Também  devo  parecer  um  filhotinho  chutado,  porque  a expressão de Lady Salisbury se desfaz no mesmo instante. 

— Ah, meninos — ela diz. — Mil desculpas! Passei a vida toda metendo os pés pelas mãos… O que quero dizer é: se Jamie finalmente é um feiticeiro, tenho certeza de que ligar pra  mãe  não  está  no  topo  de  sua  lista  de  prioridades. 

Provavelmente  ele  não  quer  que  eu  acabe  com  a  festa,  se está se sentindo tão bem assim. 

— Ele poderia ligar nem que fosse pra dizer “não falei?” —

Simon sugere. 

Ela franze a testa, balançando a cabeça. 

—  Smith-Richards  não  gosta  que  seus  seguidores  se relacionem com quem não acredita na seita. Jamie dizia que minhas perguntas eram “contraproducentes para a causa”. 

— Daphne também mencionou algo do tipo — digo. 

Lady Salisbury se inclina para a frente, batendo na mesa. 

— É por isso que não confio em Smith-Richards. As únicas crenças  dignas  de  respeito  são  as  que  suportam  alguma contestação! — Ela volta a bater na mesa. — A verdade não queima à luz do sol! 

Simon  olha  para  mim,  com  uma  expressão  de  pesar. 

(Talvez porque eu queimo à luz do sol.)

— Concordo plenamente — digo a Lady Salisbury. 

Simon fica pensativo. 

—  Então  acho  melhor  eu  e  Baz  irmos  à  sede  do  Smith-Richards ver se encontramos Jamie lá. 

— Concordo — digo outra vez. 

Lady  Salisbury  olha  para  mim  e  para  ele  como  se  não estivesse certa disso. 

Acabamos  ficando  até  depois  do  almoço.  Lady  Salisbury nos  para  à  porta  e  nos  faz  prometer  que  seremos cuidadosos e ficaremos um de olho no outro. Sinto que ela está  falando  mais  comigo  que  com  Simon;  faz  só  um  dia que  o  conhece  e  já  notou  a  espantosa  falta  de  instinto  de autopreservação dele. 

Simon  e  eu  seguimos  juntos  até  a  estação,  perdidos  em pensamento.  Paramos  no  topo  da  escada.  Ainda  estamos indo para o mesmo lugar? 

— Acho melhor eu passar em casa para me trocar — digo. 

Continuo  com  o  terno  de  ontem.  (De  tecido  fino  e  sem forro. Lady Salisbury fingiu não notar.)

—  Ah  —  Simon  diz,  olhando  primeiro  para  meu  terno  e depois para o chão, coçando a nuca. — Tá. 

— Posso dar uma passada depois? 

— Pode — ele diz. — Ou talvez…

— Talvez? 

Simon olha para mim. 

—  Talvez  a  gente  possa  ir  pra  sua  casa,  e  em  vez  de  se trocar você pega algumas roupas lá. 

— E aí… — Tenho medo de dizer, mesmo que a sugestão seja dele. — Fico com você? 

Simon assente depressa, umedecendo o lábio inferior. 

— Isso. 

—  Tipo,  por  alguns  dias  ou…  —  Minhas  mãos  estão  tão fundas  nos  bolsos  que  meu  colarinho  incomoda  o  pescoço. 

— Por um tempo? 

Simon dá de ombros com o corpo todo. 

— Não sei. 

— Não sabe. — Assinto. 

Ele  inclina  a  cabeça  para  a  frente  e  puxa  os  cabelos  do topo. 

— Tenho que saber? 

De  sobrancelhas  erguidas  e  testa  franzida,  ele  aperta  os olhos para mim, como se fosse fazer uma aposta. 

— Não — digo. — Você não tem que saber. 

Simon se aproxima e segura meu cotovelo. 

— Não sei como as pessoas fazem isso — ele diz, com a voz baixa e urgente. — Sou muito melhor em te afastar do

que em te trazer para perto. Podemos ficar juntos o tempo todo? Ou é demais? Me diz se for demais. 

Até parece. 

Ponho a mão no antebraço dele. 

— Vem comigo pra casa da minha tia — digo. — Vou pegar umas roupas lá. 

Seu olhar investiga o meu. Tento dar a ele o que quer que esteja procurando. 

— É? — Simon pergunta. 

— Não é demais, Snow. 

Ele umedece o lábio de novo e assente. 

Eu o puxo escada abaixo. 
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Nos  primeiros  dias  depois  que  o  Mago  se  foi,  quando  eu ainda  recebia  atendimento  por  vídeo  com  a  terapeuta americana,  ela  me  dizia  para  dividir  a  vida  em  pedacinhos possíveis de engolir. 

Tipo, não pense que perdeu sua magia, matou seu mentor e ganhou um rabo… (Essa abordagem era específica para o meu  caso,  óbvio.)  Pense  apenas  nas  próximas  horas.  Vai almoçar? Vai ver seus amigos? Vai dar uma volta? 

Havia dias em que só isso já era demais para mim. 

Havia dias em que eu precisava dividir em minutos. E dias em que só conseguia viver um segundo por vez. Agora vou sentar. Agora vou mijar. Agora vou carregar meu celular. 

É o que estou fazendo agora. 

Não  porque  o  futuro  seja  terrível  demais  para  vislumbrar

— mas porque me assusta. Porque é incerto. Há partes dele que brilham demais. 

É isso que as pessoas fazem quando estão apaixonadas? 

Só  continuam  se  tocando  e  conversando?  Mas  e  depois? 

Tipo, a que isso tudo leva? Não estou falando de sexo, e sim de…

Se  eu  soubesse  do  que  estou  falando  não  seria  tão assustador. 

Vivo segundo a segundo. Tudo isso com Baz é paralisante. 

Mas  tudo  isso  sem  Baz  é  intolerável.  Só  estou  tomando qualquer  decisão  que  tenha  que  tomar  no  momento  para mantê-lo  em  cena,  embora  não  consiga  olhar  para  a  cena toda sem me cagar de medo. 

Acabei de pedir a Baz que viesse para casa comigo. 

Dias atrás, terminei com ele. 

Acabei de pedir a Baz que viesse para casa comigo, e ele concordou.  Estamos  no  metrô,  indo  para  o  apartamento dele.  Baz  está  sentado  ao  meu  lado.  Passei  um  braço  por cima  dos  ombros  dele.  Pelo  menos  um  cara  olha  feio  pra gente, e tenho certa esperança de que diga algo, porque eu adoraria  socar  alguma  coisa  no  momento.  É  uma  decisão que eu seria capaz de tomar. 

Segundo a segundo. 

Agora estou abraçando Baz. 

Agora vou levantar. 

Agora vou segui-lo. 
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— Sua tia está em casa? — Snow pergunta, se escondendo atrás de mim enquanto destranco a porta. 

—  Acho  que  não  —  digo.  —  Não  estou  ouvindo  Joe Strummer tocar, então duvido muito. 

— É o namorado dela? 

— Ela bem que queria…

Entro  no  apartamento.  Noto  um  movimento  e  ouço  o barulho de uma porta se fechando. 

Fiona  está,  sim.  À  porta  do  quarto  dela.  Desconfortável. 

Com as pernas distantes demais uma da outra. 

— Basil! — ela diz. — Você não estava aqui. 

— Não estava — digo, devagar. — E agora estou. 

— Então tá — Fiona diz, e se recosta na parede. 

Nunca  a  vi  de  pé  ali  antes.  Ela  enfia  as  mãos  nos  bolsos da calça. 

— Fiona… você acabou de esconder um homem de mim? 

— Não. 

— Você escondeu, sim. 

— Como se você não estivesse escondendo um homem de mim neste exato momento. 

Olho para trás. 

— Para de se esconder, Snow. 

— Não estou me escondendo — Simon resmunga, saindo de trás de mim. 

Minha varinha está à mão, caso Fiona tente alguma coisa com ele. 

— Olá, Simon Snow — ela diz, se esforçando para parecer perigosa. 

— Oi — ele diz, quase inaudível. 

Fiona  enfia  algo  na  boca.  Parece  um  apito.  Ou  um gravador. 

— Puta merda — digo. — É um cigarro eletrônico? 

Ela o tira da boca imediatamente e o esconde às costas, então percebe o que está fazendo e baixa a mão. 

— É melhor para os pulmões que cigarro normal. 

— Jura? 

Ela franze os lábios. 

— Achei que seu problema fosse o fogo. 

—  Também  me  incomodo  com  você  parecendo  uma arruaceira. 

— Não seja tão careta, Basil. 

Olho para a porta do quarto dela. 

—  É  só  isso?  —  sussurro.  —  Você  está  escondendo  um normal  no  quarto?  Porque  eu  já  sei  que  você  sai  com normais, Fiona. 

— Ah, e você não? 

— Eu posso… — Simon começa a dizer, já recuando para sair. 

Eu  o  puxo  para  meu  quarto.  Fiona  fica  olhando,  sorrindo como se tivesse vencido. Fecho a porta depois que a gente entra. 

—  Não  é  melhor  eu  esperar  lá  fora?  —  Snow  pergunta, ainda preocupado. 

— É melhor eu não tirar os olhos de você — digo, indo até uma arara. 

— Ela não faria nada para me machucar… Essa coisa toda acabou… Não é? 

— Minha tia é doida. 

Reviro  minhas  camisas.  Não  tenho  certeza  do  que  levar para  a  casa  de  Simon.  O  bastante  para  alguns  dias?  Para uma  semana?  Queria  que  existisse  um  feitiço  capaz  de encolher  todo  o  meu  guarda-roupa  até  que  coubesse  no meu  bolso.  (Na  verdade,  existe,  mas  revertê-lo  é complicado.)  (Reverter  feitiços  é  sempre  um  problema. 

Bunce pode ficar famosa se aquele feitiço com a música da Missy  Elliott  continuar  funcionando.)  Tenho  uma  capa  de terno em algum lugar. Formal demais? Real demais? Simon se  sentiria  melhor  se  eu  só  jogasse  algumas  coisas  numa mala e fôssemos embora? 

Não quero saber. Pego a capa de terno debaixo da cama. 

Simon se aproxima do estojo do meu violino. 

— Você precisa disso? 

Ponho a capa na cama. 

— “Precisar” é um termo forte. Quer que eu leve comigo? 

— Eu não sabia se você ainda tocava. 

— Ainda toco. 

Ele fica desconfortável. Talvez envergonhado. 

— Pega — digo. — Vai que surge alguma emergência e a gente acaba precisando de um violino. 

— Isso já aconteceu com você? 

— Todo tipo de emergência é possível com você por perto. 

Ah,  que  se  dane,  separei  doze  camisas  e  alguns  paletós. 

Um  terno  leve.  Vou  precisar  de  outra  mala.  Posso  deixar tudo  na  porta  do  apartamento,  caso  Simon  me  bote  pra fora. 

— Quer ajuda? — ele pergunta. 

— Pode deixar. Senta aí, Snow. 

Ele  senta  na  cama,  com  o  violino  no  colo.  Parece  um menino de oito anos esperando o ônibus. 

Seria mais fácil se eu levasse tudo mesmo. Então poderia abrir  minha  mala  e  deixar  que  ela  se  fizesse  sozinha,  no melhor estilo Mary Poppins. 

Estico as camisas e os paletós na cama, depois encontro uma  mala  e  a  levo  até  a  cômoda.  Abro  a  primeira  gaveta. 

(Vou mesmo fazer isso? Levar roupa de baixo para a casa de Simon Snow?) Ponho a mão sobre uma pilha de cuecas tipo boxer e pigarreio. 

— Tem certeza disso? 

— Você tem? — Simon pergunta. 

Viro para ele. 

— Perguntei primeiro. 

Ele está olhando para o chão. Com a língua contra a parte inferior  da  bochecha.  Como  se  estivesse  frustrado.  Ou bravo. 

Eu  me  viro  de  volta  para  a  cômoda.  Tá.  Simon  não  tem certeza.  De  nada.  Estou  apostando  todas  as  minhas  fichas nisso, e não é uma aposta segura — Simon já me avisou. 

Fecho os olhos por um segundo. Então tá. 

Abro  os  olhos,  pego  a  pilha  inteira  de  cuecas  e  jogo  na mala.  Esvazio  a  gaveta  inteira.  Pego  a  maior  parte  das camisetas  também,  além  de  meia  dúzia  de  calças  jeans  e outras calças. Vou precisar de outra mala para os sapatos. 

Ainda  abraçado  ao  violino,  Simon  fica  olhando  enquanto arrumo as coisas. 

Fecho o zíper da mala e olho para ele. 

— Eu tenho certeza — digo. 

Quando  saímos,  Fiona  continua  protegendo  a  porta  do quarto dela. E continua fumando o cigarro eletrônico, como uma influencer digital de segunda categoria. Ela repara nas minhas malas. 

— Vai a algum lugar? 

— Vou passar uns dias com Simon. 

— Uns dias ou uns meses? 

Franzo a testa para ela. 

— Você vai pegar algum fungo no pulmão. E a pior parte é que todo mundo vai saber como. 

— Toma conta do meu sobrinho, Simon Snow — ela rosna para trás de mim. 

Simon já está escapulindo pela porta. 

— Toma conta da minha tia, quem quer que você seja! —

grito. 
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SHEPARD

Pela  primeira  vez  em  dois  anos,  sei  exatamente  o  que  as tatuagens  no  meu  braço  significam.  Debbie  também traduziu  o  encantamento  que  Ken  me  deu  —  ou  a  maior parte. 

Agora  sei  o  que  eu  disse  aquele  dia  para  invocar  o demônio. 

Finalmente entendi como acabei assim. 

Nunca achei que eu chegaria tão longe ou compreenderia tanto — e isso só aconteceu por causa de Penelope Bunce. 

Que no momento não só não fala comigo como nem olha na minha cara. 

Não a culpo. 

Eu  não  deveria  ter  mentido.  A  intenção  não  era  mentir…

Mas aconteceu… Aquele dia, na sacada de Agatha, quando Penelope  levou  a  mão  ao  meu  colarinho.  Eu  pensei: Provavelmente  nunca  mais  vou  ver  essa  menina,  e  nunca vou conhecer outra que nem ela… A última coisa que quero que saiba a meu respeito é que minhas tatuagens são uma espécie bizarra de aliança de noivado. 

Quando chegamos ao trem, Penelope senta de um lado do corredor,  e  eu,  do  outro,  para  lhe  dar  espaço.  Ela  não  diz nada,  só  fica  olhando  pela  janela  e  retorcendo  a  ponta  do rabo de cavalo. 

Está com uma camiseta roxa gigante cuja gola foi cortada

—  revelando  bastante  dos  ombros  —  e  uma  saia  jeans rodada  que  fica  um  pouco  acima  dos  joelhos  quando  ela está de pé. No momento, ela está sentada. 

Não  acho  que  Penelope  pense  em  sua  pele.  Ou  em  seu cabelo. Não acho que ela fique mexendo no rabo de cavalo porque sabe que estou olhando. Não acho que ela pense em mim olhando para ela — por isso tento não olhar. 

Não acho que ela pense que gosto dela…

Então tento não gostar também. 

Eu deveria ter contado a verdade. Toda a verdade. Assim que  ela  se  ofereceu  para  me  ajudar.  Sem  dúvida  antes  de entrar no avião. Eu deveria saber que Penelope era esperta o suficiente para descobrir tudo — que mergulharia a fundo nessa confusão antes que eu descobrisse uma boa maneira de  contar  para  ela.  Porque  não  há  boa  maneira  de  contar. 

Não  há  nenhuma  versão  da  verdade  que  não  me  faça parecer,  no  mínimo,  tolo.  No  mínimo,  amaldiçoado.  No mínimo, comprometido. 

Quando  chegamos  à  estação  da  casa  dela,  Penelope  sai do  trem,  e  eu  vou  atrás.  Andamos  até  o  apartamento.  Ela destranca a porta e a segura aberta para mim. 

— Vou só pegar minha mochila — digo. 

— Senta, Shepard. 

Não  sei  bem  por  que  ela  quer  que  eu  sente.  Talvez  para me repreender um pouco mais. Mesmo assim, eu sento. 

Ela fica de pé à minha frente e estende a mão. 

— Vamos ver. 

Não sei bem do que está falando. Dos meus braços? 

— A tradução — ela explica, estalando os dedos. 

— Penelope…

— Não passei a tarde toda na rede de uma mulher-aranha ou sei lá o que ela era pra nem ver a informação que fomos buscar. 

Enfio a mão no bolso e tiro as duas páginas de tradução. 

Penelope pega de mim e desdobra as folhas. 

— Em caligrafia rebuscada — ela diz. — Por que não? — E

começa  a  ler.  —  Tá  —  diz,  assentindo.  —  É  um  acordo  pré-nupcial…  —  Lê  mais  um  pouco.  —  Ah,  bom  trabalho, Shepard, é um contrato pra  toda  a  eternidade.  Então  nada de  divórcio  no  seu  futuro.  Ou  adultério,  se  você  valoriza seus cílios… É… pitoresco…

Ela continua lendo. 

Ergue a sobrancelha e faz: Pfff. 

Chega à segunda folha. 

— O que é isso? Está faltando metade das palavras. 

Estou  sentado  com  os  joelhos  bem  abertos,  os  cotovelos apoiados nas coxas e a cabeça baixa. 

— É o que peguei com Ken. O feitiço de invocação. Debbie não incluiu nada que a deixasse nervosa. 

Penelope volta a ler, quieta. 

— É um pedido de casamento… — ela diz. 

Não respondo. 

— Shepard, você não foi forçado a ficar noivo. Você pediu um demônio em casamento. 

Não digo nada. Não tenho nada a dizer. 

— É muito mais imbecil do que eu pensava. 

— Tá bom… — Eu me endireito e arranco as folhas da mão dela. — Eu sei! Foi por isso que menti pra você. Porque não queria que você soubesse como sou idiota. 

A expressão de Penelope é dura. 

— Prefiro idiotas a mentirosos. 

—  Não  sou  mentiroso!  —  digo,  dobrando  as  folhas  e  as enfiando de volta no bolso da jaqueta. — Quer dizer, neste caso,  sou.  Literalmente.  Mas  em  geral  não  sou.  Não  sou uma pessoa mentirosa. Vou só pegar minha mochila e…

— Eu acredito. 

Olho para ela, que continua com a cara amarrada. 

— No que você acredita? 

— Que você não queria mentir pra mim. 

Tiro a mão do bolso da jaqueta. 

— Sério? 

—  Sério.  Mas…  —  Ela  se  vira  para  uma  das  lousas  na parede. — Não faz isso de novo, tá? 

Assinto, devagar. Ainda que ela não consiga me ver. 

— Tá. 

Penelope pega o giz. 

— Não mente pra mim e não deixa nada de fora. 

— Tá — repito. 

— Nada de surpresas. 

— Não era uma sur…

Ela vira para mim com as mãos na cintura. 

—  Pode  presumir  que  sempre  quero  ter  todas  as informações possíveis, em qualquer situação! 

—  Por  mim,  tudo  bem.  —  Assinto  com  empolgação demais. — Também quero. 

Penelope olha nos meus olhos, de um jeito que parece um aviso.  É  como  se  estivesse  me  dando  outra  chance.  Mas  a última. 

— Me deixa ver a tradução de novo — ela diz. 

Passo  as  folhas  a  ela,  que  as  prende  na  lousa  com  um feitiço:

— Entrave! 

Em seguida, diz:

—  Agora  que  sabemos  os  termos  do  contrato,  podemos procurar uma maneira de escapar dele. 
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Meu apartamento parece mais vazio agora que chamei Baz para ficar comigo. Só tenho um colchão. 

— Posso comprar uns móveis — digo, olhando em volta. —

Posso comprar uma vara. 

Baz  deixou  as  coisas  logo  na  entrada  e  está  mandando uma mensagem, mas tira os olhos da tela. 

— Vara? 

—  Pras  suas  roupas.  Pra  roupas  em  geral.  As  minhas estão…  —  As  minhas  estão  em  uma  pilha  no  chão  do quarto.  —  Eu  ia  ter  que  comprar  móveis  de  qualquer maneira. 

— Alguém morreu e deixou uma fortuna pra você? — ele pergunta, ainda no celular. 

— Bom… na verdade…

Ele volta a tirar os olhos da tela. 

— Alguém morreu, Snow? 

— Pra quem você está escrevendo? — pergunto. 

—  Pro  meu  outro  namorado.  O  que  responde  às  minhas mensagens. 

Tento pegar o celular dele. Baz levanta a mão até onde eu não  possa  alcançar.  Se  eu  não  estivesse  de  moletom, poderia voar para tomá-lo. 

— Estou escrevendo pra Bunce — Baz diz. — Como se eu tivesse tempo pra outro namorado… Você é um trabalho de período integral. 

Eu  o  empurro  —  depois  penso  melhor  e  o  puxo  pela camisa, para tentar pegar o celular. 

— Você está falando com Penny? Ela está respondendo? 

Ele guarda o celular no bolso do paletó, dando um tapa na minha mão para afastá-la. 

—  Ela  só  me  escreveu  para  dizer  que  está  tentando respeitar  suas  necessidades.  Eu  disse  que  você  estava necessitando  de  um  chute  na  bunda,  que  eu  já  tinha cuidado disso e que agora precisamos da ajuda dela. 

— Precisamos mesmo da ajuda dela — digo. 

— Eu sei. Falei pra ela ligar. 

Enfio  a  mão  nos  cabelos.  Espero  que  Penelope  ligue mesmo. 

Baz me cutuca com o cotovelo. 

— Quem morreu, Snow? 

— Ah. — Ajeito o cabelo. — O Mago. 

— Eu sei. Eu estava lá. 

—  É,  mas…  bom,  o  Mago  me  deixou  o  dinheiro  dele. 

Estava no testamento. 

Baz fica surpreso. 

— O fato de você ter ajudado o Mago a deixar deste plano não muda isso? 

— De acordo com o dr. Wellbelove, não. 

Baz ri. 

— Então foi o Mago que pagou por este apartamento? 

— É. 

— E foi o Mago que comprou este colchão? 

— Indiretamente. 

Baz  pega  minha  cintura  e  me  empurra  na  direção  da porta, tirando os sapatos no caminho. 

— Ei! 

— Quieto, Snow. Vou te pegar na cama do Mago. 

Passamos pela porta, e eu caio de costas no colchão. Baz pega minha perna e tira meu tênis. 

—  Isso  te  deixa  excitado?  —  pergunto,  quando  ele  tira meu outro tênis. — A cama do Mago? 

—  Deixa  —  Baz  confirma,  jogando  meus  tênis  na  direção da  porta.  —  Porque  odeio  o  Mago,  e  tudo  o  que  o  deixaria irritado me deixa excitado. 

Ele sobe em mim. 

Engulo em seco e agarro seu pescoço. 

— O que é isso exatamente? Rancor? 

— Hum-hum. — Baz beija meu pescoço. — Rancor. Olha só como o menino de ouro do Mago está agora…

—  Sem  poder.  Deposto.  Morando  num  antigo  bairro industrial. 

Baz  senta,  bem  na  minha  barriga.  Com  um  grunhido, tento tirá-lo de cima de mim. 

—  Eu  quis  dizer  “num  relacionamento  homossexual  com um  de  seus  piores  inimigos”.  —  Ele  dá  um  soquinho  na

minha costela. 

—  Ah,  tá  —  digo,  ainda  grunhindo.  Baz  está  me esmagando. — Ele também odiaria essa parte. 

Baz  sai  de  cima  de  mim  e  fica  deitado  de  lado,  com  a cabeça apoiada na mão. 

— Quanto dinheiro ele te deixou? 

—  O  bastante  para  alguns  anos  de  aluguel.  Ou  nem tantos,  se  eu  comprar  móveis.  Mas  vou  arranjar  um emprego. 

— Não tem problema — ele diz. — Não preciso de móveis. 

O  cabelo  de  Baz  já  está  na  altura  dos  ombros,  formando cachos  nas  pontas.  Fico  me  perguntando  até  onde  ele  vai deixar crescer. Prendo uma mecha atrás da orelha dele. Não porque  não  esteja  bonito.  Mas  porque  quero  tocá-lo.  É  isso que as pessoas fazem? Ficam só conversando e se tocando? 

— Quero trabalhar — digo. 

— Com quê? 

Dou de ombros. 

— Qualquer coisa. Talvez um empreiteiro me contrate. Sou esforçado. 

Baz olha para mim com a testa ligeiramente franzida. 

— Você não quer estudar? 

— Não quero, não. 

— Você não é burro — ele diz. 

Volto a dar de ombros. Talvez seja. Não importa. A mecha de cabelo se soltou da orelha dele. Quando volto a prendê-la,  Baz  pega  minha  mão,  a  leva  à  boca  e  beija  a  parte interna do meu pulso, sem desviar os olhos dos meus. Isso

faz com que eu me sinta… não sei. Puxo a mão de volta e estico  os  braços  para  cima.  Uma  das  juntas  das  minhas asas, ainda espremidas na roupa, estala. 

—  Tira  isso  aqui  —  Baz  diz,  levantando  a  bainha  do  meu casaco.  Eu  sento  e  tiro  todas  as  camadas  de  roupa.  Ele senta  também,  me  dando  espaço  para  alongar  as  asas.  —

Você  parece  um  pássaro  se  ajeitando  —  comenta,  sorrindo para mim. 

— Não consigo evitar. — Continuo me alongando. — Elas ficam duras. 

Baz  volta  a  deitar,  agora  de  costas.  Fico  na  posição  em que  ele  estava  antes,  de  lado,  com  o  cotovelo  no  colchão. 

Continuo mexendo as asas. 

Baz  acaricia  meu  peito.  Não  tenho  muito  pelo,  não  tanto quanto  ele,  que  tem  bastante  espalhado  pelo  peito  e  uma faixa  preta  na  barriga.  Agora  que  engordei,  quando  estou sem camisa pareço um bebezão. 

— Você não precisa usar blusa por minha causa — Baz diz, ainda fazendo carinho. — Se for desconfortável. 

— Vou tentar me lembrar disso. 

—  Tipo…  você  deveria  ficar  à  vontade  em  sua  própria casa. 

Ele belisca meu pneuzinho. 

Seguro seu pulso. 

—  Obrigado  —  digo,  enquanto  ele  ri.  E  então,  porque  já estou  segurando  seu  pulso  mesmo,  eu  o  beijo,  e  sinto  que está mais gelado que o normal. — Está com frio? 

Ele faz que não. 

— Quem está seminu é você. 

— Estou bem, está quente aqui. Mas você está com frio. 

Volto a beijar o pulso dele, depois acaricio com o dedão. 

— Nunca sinto frio, na verdade. 

— Como assim? Você é incapaz de sentir? 

— Não, não é isso. É que em geral não me incomoda. —

Baz parece perturbado por um momento. — Só quando fico doente. 

— E quando você fica doente? 

—  Quase  nunca.  Mas…  fiquei  doente  depois  dos nulidades. E sentia frio. 

Beijo  o  pulso  dele,  com  mais  vontade.  Depois  a  palma. 

Levo  sua  mão  ao  meu  pescoço  e  me  inclino  para  ele, esfregando meu rosto contra sua bochecha. 

— Eu deveria ter te encontrado — digo. — Sua tia deveria ter me dito que você tinha sido sequestrado. 

— Snow, na época você me odiava. — Ele acaricia minha nuca. — Provavelmente teria agradecido os nulidades. 

Eu me afasto e olho em seus olhos cinza. 

—  Eu  teria  acabado  com  eles.  Fiquei  louco  de preocupação. 

— Você me odiava — Baz repete, mais suave. 

— É… mas não deixaria que ninguém machucasse você. 

— Não me machuco fácil — ele sussurra. — Você mesmo disse. 

— Não. — Eu me aproximo. Meu nariz roça no dele quando balanço a cabeça. — Eu disse que você era duro de matar. 

Baz  fecha  os  olhos  e  puxa  minha  testa  para  a  dele.  Sua boca já está aberta para mim quando eu o beijo. Sua língua está fria. 

É isso que as pessoas fazem? Só continuam falando? E se tocando? 

Eu me perco depressa quando nos beijamos. Quero mais. 

Quero tudo. Quero a dose letal. 

Minhas  mãos  estão  nos  braços  de  Baz.  Depois  em  seus ombros.  Depois  não  sei  onde  estão,  estão  em  todas  as partes. Não é o bastante — preciso sentir sua pele. E depois preciso  de  mais.  Baz  não  tem  pele  suficiente  para  minhas mãos. Não tenho espaço suficiente nos meus pulmões para o cheiro de seu cabelo…

Eu o abraço, com força o bastante para machucar. 

Eu o mordo, com força o bastante para arrancar pedaço. 

Só  não  tem  problema  porque  Baz  não  é  humano  —  ele não é, mas eu sou. Minhas mãos estão no pescoço dele. Na barriga  dele.  Baz  está  frio,  e  não  é  o  bastante.  Aonde  isso está  indo?  Pra  que  tudo  isso?  Quero  beijá-lo.  Quero  gozar nele. Mas não vai ser o bastante. Não vai ser o bastante, e aí o que acontece? Minhas mãos estão…

Minhas mãos estão no ar. Baz segura meus pulsos. 

— Simon — ele sibila. 

Tento  beijá-lo.  Estou  perdido.  (Estou  perdido,  perdido, nada é o bastante.)

— Simon — ele diz. — Para. 

Eu  o  solto  —  da  única  maneira  que  consigo,  relaxando todo o corpo. Baz me tira de cima dele, e eu caio deitado de

lado. 

— Desculpa — digo, arfando. 

Tento  cobrir  os  olhos,  mas  ele  continua  segurando  meus pulsos. 

— Tudo bem — ele diz. — Só… sei lá, respira. 

Eu tento. 

Eu tento. 

Estou tentando. 

Tudo bem. 

Estou respirando. 

Estou tentando. 

Tudo bem. 

Quando  volto  a  abrir  os  olhos,  vejo  Baz  deitado  de  lado perto  de  mim.  Seu  cabelo  está  todo  bagunçado.  Ele  está preocupado. 

— Desculpa — digo. 

Meus olhos ardem. Droga, vou começar a chorar. 

Baz solta meus pulsos e leva as mãos ao meu rosto. 

—  Está  tudo  bem…  eu  estou  bem.  Tipo,  se  você  ainda tivesse sua magia, acho que estaria morto, mas…

Dou risada de tão patético que me sinto. 

— Você acha que vou explodir? 

— É… Acho que você não tem marchas, Snow. Só funciona no talo. 

Dou risada outra vez, triste, então começo a chorar, como eu sabia que faria. Tento esconder o rosto. 

— Desculpa, Baz. Nunca vou conseguir fazer isso direito. 

— Cala a boca — ele diz. — Mal começamos a tentar. 

Fecho os olhos. Agora eu iria embora. Normalmente. Mas não  posso  ir.  Preciso  controlar.  Preciso  continuar controlando. 

Baz acaricia minhas bochechas com os dedões. 

— Gostei do seu apartamento — ele diz. 

Dou  risada.  É  ridículo.  Ele  continua  enxugando  minhas lágrimas. 

Estou  respirando.  A  pressão  na  minha  cabeça  alivia.  A queimação  deixa  meus  olhos.  Estou  respirando.  Estou cansado. 

—  E  se  nunca  melhorar?  —  pergunto.  —  E  se  eu  nunca melhorar nisso? 

Baz passa o dedão da ponte do meu nariz até a têmpora e depois volta. 

— E se cada beijo der nisso? — ele retruca. 

Meus olhos voltam a arder. 

— É. 

— Por mim, tudo bem. 

Abro os olhos. 

— Tudo bem? 

Baz dá de ombros. 

— Por mim, fechou. 

— Não brinca comigo. 

Ele coloca a mão na minha nuca. 

—  Não  estou  brincando  com  você!  Por  mim,  tudo  bem. 

Sou  um  vampiro  traumatizado.  Nunca  achei  que  fosse  ter um  relacionamento  normal.  Achei  que  ia  casar  com  uma

menina,  fugir  à  noite  para  transar  com  desconhecidos  e beber o sangue dos animais de estimação deles. 

Reviro os olhos. 

— Quando que você achava isso? 

— Sei lá — Baz diz. — Dos treze aos… sei lá quantos anos eu tinha naquela noite em que você me beijou. 

— Cacete, Baz. Você merece coisa melhor. 

Ele dá de ombros de novo, depois aperta meu pescoço. 

— Eu quero isso. Quero você. 

Baz  beija  minha  boca  depressa,  e  eu  deixo  que  nossos corpos se aproximem. 

Passo um braço em volta dele. 

(Estou  respirando.  Continuo  respirando.  E  continuo  aqui. 

Baz também.)

—  Também  nunca  pensei  que  teria  um  relacionamento normal — digo. 

Baz ri. 

—  Porque  você  ia  ter  um  casamento  real.  Iam  fazer toalhinhas  comemorativas  quando  você  e  Agatha  se casassem. 

A  camisa  dele  está  levantada  até  o  peito.  O  paletó  já  foi tirado faz tempo. Acaricio sua barriga. 

—  Que  nada.  O  que  eu  quis  dizer  foi  que  sempre  achei que iam me pegar antes. 

— Está falando do Oco? 

—  Talvez.  O  que  quer  que  fosse  a  Ameaça  Suprema  à Magia. Meu trabalho era este: cair lutando. 

—  Hum.  —  Baz  fica  mexendo  nos  meus  cachos.  —  Será que já disseram isso a Smith-Richards? 

Ele  está  sendo  delicado  demais.  Estremeço  e  balanço  a cabeça, me afastando. 

Baz franze a sobrancelha, me observando, esperando que eu  volte  a  relaxar,  depois  enfia  a  mão  de  novo  no  meu cabelo.  Só  que  agora  esfrega  a  ponta  dos  dedos  no  meu couro cabeludo. Melhor assim. É gostoso. 

Fecho os olhos e me aproximo dele. 

— Você acha mesmo que o cara é uma fraude? 

— Smith-Richards? Por Circe, claro! 

— Mas a gente viu um homem sendo curado por ele. 

—  A  gente  viu  Smith-Richards  fazer  alguma  coisa. 

Concordo com Lady Salisbury: não dá para curar alguém de magia fraca. 

—  Por  que  não?  Tem  cura  pra  outras  coisas.  Tipo…

pressão alta e febre gnomática. 

— Magia fraca não é uma doença. 

Ele penteia meu cabelo com os dedos, da frente até atrás, depois agarra os fios no topo. 

Inclino a cabeça, com os olhos ainda fechados. 

— O que é, então? 

— Não é uma coisa só. — Ele tira os dedos do meu cabelo, depois volta a penteá-los. — É uma aptidão, não é? Algumas pessoas  são  boas  com  palavras,  outras  não  são  muito persuasivas.  Algumas  pessoas  não  conseguem  reagir rápido. 

Ele poderia estar falando de mim. Talvez esteja. 

—  Mas  também  é  uma  questão  de  habilidade  —  ele prossegue.  —  Depende  de  falar  com  clareza,  de  projetar  a voz… E tem a questão da capacidade básica. Força, poder. 

Quanta  magia  você  consegue  controlar,  quanta  consegue canalizar.  Além  de  treinamento,  educação,  prática, motivação…

—  Pra  sua  sorte  —  digo,  abrindo  os  olhos  só  o  bastante para o ver —, você tem tudo. 

Baz franze os lábios. 

— Ah, sim. Todo mundo vê como sou um cara de sorte. 

Eu me aproximo dele. 

— Você tem sorte, sim. Você e Penny. São tipo… — Enfio a mão  debaixo  da  blusa  dele,  nas  costas.  Sua  pele  é  fria.  —

Tipo  aristocratas.  Um  rei  e  uma  rainha,  comparados  aos outros. 

—  Nesse  caso,  o  que  você  seria  exatamente,  Snow?  Um deus? 

— Mero acaso. 

Baz suspira, frustrado, e puxa com força meu cabelo. 

—  Então  tá  —  ele  diz.  —  Tenho  sorte.  O  que  isso  prova? 

Você  acha  que  Smith-Richards  está  mudando  a  sorte  das pessoas? 

— Acho que ele está fazendo alguma coisa. Não é melhor conferir? 

Baz hesita. 

—  Vamos  esperar  Penelope  ligar.  Precisamos  da  ajuda dela. 

— Acha mesmo que ela vai ligar? 

— Quando foi que Bunce ignorou uma proposta perigosa? 
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— Talvez a gente devesse simplesmente invocar o demônio e ver o que acontece. 

— Não vamos invocar o demônio, Penelope. 

— Você não quer que eu conheça sua namorada? 

Shepard está afundado no sofá, com os ombros apoiados no  encosto  e  as  pernas  estiradas.  Parece  diferente  agora que  sei  seu  segredo.  Menos  despreocupado.  Talvez  não consiga fingir que tem sorte enquanto estamos investigando as  profundezas  de  seu  azar.  Tirou  a  jaqueta  e  está  só  com uma  camiseta  branca  com  estampa  do  Keith  Haring.  Toda vez  que  digo  algo  que  considera  humilhante,  tipo  agora, cobre os olhos com os antebraços, o que deixa seus tríceps mais visíveis. 

Sento  ao  lado  dele  no  sofá.  É  só  em  parte  brincadeira quando falo de invocar o demônio. E se ela estiver disposta a negociar? Dou uma cotovelada em Shepard. 

— Está com medo de que ela fique grudenta demais? 

—  Penelope…  —  Ele  baixa  os  braços.  —  Você  pode continuar tirando sarro de mim…

— E vou. 

— … e me insultando. 

— Esse é o plano. 

Ele olha para mim. Se eu tivesse que descrever seu rosto e  seu  humor  no  momento,  diria  que  é  o  exato  oposto  de despreocupado. 

— Mas, por favor, não faz esse tipo de piada. 

— Que tipo? 

— Não diz que ela é minha namorada. 

— Noiva é mais apropriado? 

— Para, Penelope. Não tem graça. 

— Pra mim, tem. Já tenho um monte de piadas prontas à espera. 

Shepard  franze  a  testa  para  mim.  A  expressão  consegue ser  ainda  mais  eficaz  do  que  quando  sorri  —  é  mais poderosa porque é mais rara. 

— Se eu fosse uma mulher sendo forçada a se casar com um demônio, você acharia graça? — ele pergunta. 

Não  sei,  acharia?  Cruzo  os  braços.  Shepard  não  é  uma mulher.  É  um  homem  alto  e  meio  pateta,  que  se  meteu nessa situação e escondeu isso de mim. 

—  É  claro  que  eu  entendo  a  gravidade,  Shepard.  Estou tentando te ajudar. 

— E agradeço por isso! De verdade! Mas… não fica rindo de mim. Por causa disso. Não fala que ela é minha noiva. 

—  Tá  —  digo,  mas  gostaria  de  não  ter  soado  tão  mal-humorada. 

— Não é um noivado de verdade — Shepard diz, passando as mãos pelo veludo cotelê da calça. Ele já disse isso antes. 

— Eu entendi. 

Shepard olha na minha direção, mas não nos meus olhos. 

— Entendeu mesmo? 

— Entendi, sim. — (Tipo… quase cem por cento.) — Magos faziam  casamentos  arranjados  antigamente  —  digo, voltando a olhar para minhas listas. — Fazia sentido, de um ponto  de  vista  prático.  Preferimos  nos  casar  entre  nós,  e magos  poderosos  preferem  se  casar  com  outros  magos poderosos, pra manter a linhagem forte. 

Shepard vira o corpo para mim, para ouvir melhor. Claro, estou  contando  segredos  de  Estado.  Continuo  falando mesmo assim:

— Tem muitas histórias sobre pessoas presas a contratos de  casamento.  Em  geral,  belas  donzelas  prometidas  a velhos poderosos. 

Ele  baixa  os  olhos  para  as  próprias  pernas,  constrangido de novo. 

—  Ei…  —  digo,  pensando.  —  Aquele  vampiro  não conseguiu  te  matar.  No  deserto.  Quando  estávamos  em Nevada. 

—  Acho  que  ele  conseguiria  me  matar  —  Shepard  diz  —, mas não me transformar. Por causa da maldição. 

— Se você fosse imortal, sua alma não apareceria para o casamento. 

Ele suspira. 

— Foi o que pensei. 

Cruzo  as  pernas  em  cima  do  sofá,  puxando  a  saia  para cobri-las.  (Baz  sempre  pega  no  meu  pé  para  ser  mais

delicada quando estou de saia.)

— Isso já tinha acontecido antes? 

— Uma vez — Shepard diz. — Tentei ir pra casa com uma fada, mas não consegui atravessar a névoa. 

— Por que você ia pra casa com uma fada? 

Ele volta a olhar para os joelhos e pigarreia. 

—  Com  uma  fada?  —  insisto,  soando  escandalizada…

porque estou mesmo. 

Shepard dá uma olhadinha para mim, sorrindo. 

— Por que não? 

—  Não  consigo  nem  acreditar  que  você  encontrou  uma fada de verdade… Shepard, elas são do mal! 

Ainda sorrindo, ele volta a olhar para baixo. 

— Ela não parecia do mal. 

— Por Morgana, isso é um… lance seu? 

Ele reage como se a esquisita aqui fosse eu. 

— O quê? Ir pra casa com uma menina? 

— Ir pra casa com criaturas. Você é tipo um colecionador? 

— Não! — Ele ri de mim. — Tipo, não intencionalmente. 

Eu me recosto no braço do sofá, cobrindo os olhos. 

— Sem condições. 

Ainda o ouço rindo. 

— Foi uma sorte a maldição ter te impedido de se perder no reino das fadas — digo. 

— Na hora não achei que tivesse muita sorte, não. 

Balanço  a  cabeça  com  vigor,  porque  não  quero  nem imaginar o que mais Shepard seguiu até em casa ao longo

dos  anos.  Então  me  endireito,  alisando  a  saia  e  tentando compreender o que aquilo implica de relevante. 

—  Então  você  não  consegue  ficar  com  mais  ninguém? 

Romanticamente, digo. É melhor anotar. 

—  Ah,  não.  O  problema  não  é  esse.  A  maldição  não  me impede de ficar com ninguém. Acho que o demônio não se importa com o que eu faço antes de morrer. 

Sinto as bochechas queimando. 

—  Então  por  que  você  não  conseguiu  passar  pela  névoa da fada? 

—  Acho  que  porque  o  tempo  passa  de  maneira  diferente com as fadas…

—  Ah,  claro  —  digo,  compreendendo.  —  É  outro  tipo  de imortalidade! 

— Ou uma mortalidade alterada. 

— Hum. 

Eu me levanto e pego o giz. Anoto na parede: V. não pode virar imortal. E: “Noivado” não interfere em ato sexual. 

— Eu não usaria essas palavras — Shepard diz. 

Bato o giz no queixo. 

— O que acontece nas histórias? — ele pergunta. 

Viro para ele. 

— Hum? 

Shepard volta a ficar acanhado. 

— Com as belas donzelas. 

—  Ah,  elas  sempre  se  livram,  claro.  Encontram  uma brecha. Ou enganam o velho nojento. Meu pai adorava me contar  a  história  de  uma  linda  feiticeira  que  se  casou  em

segredo  com  seu  verdadeiro  amor  e…  Ah!  Pelas  palavras!! 

Shepard!!! Tenho uma ideia. 
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BAZ

Achei  que  fôssemos  ter  que  bancar  os  detetives  para localizar  a  sede  de  Smith-Richards,  mas  estava  no  folheto que  entregaram  a  Simon  na  reunião.  (Ninguém  ofereceu folheto  para  mim.)  (Assim  como  ninguém  nunca  quer  me converter para a própria religião.)

Penelope  ainda  não  ligou,  nem  mandou  mensagem. 

Simon  está  chateado  por  causa  disso,  mas  vai  superar. 

Chamei  um  táxi,  porque  não  queria  ouvi-lo  reclamando  de ter que pegar trem ou ônibus. 

— Pode parar aqui. 

Simon olha pela janela. 

— Aqui? 

— Parece que sim — digo, pagando a corrida. 

Saímos  e  olhamos  para  o  outro  lado  da  rua.  Tem  uma construção  de  tijolinhos  com  uma  torre  e  um  campanário. 

Talvez  tenha  sido  uma  igreja  no  passado.  Um  homenzinho de cabelo grisalho se afasta depressa da porta. 

— Bunce? — Simon pergunta. 

— O que tem a Penny? 

— Não a Penny. Parece o pai dela ali. 

— Sei lá. — Puxo Simon pelo braço. — Vem. E não esquece de me convidar pra entrar se ninguém mais fizer isso. 

Atravessamos  a  rua  correndo.  Simon  dá  a  impressão  de que  vai  chamar  o  professor  Bunce,  mas  ele  já  está  meio quarteirão adiante. 

Tem  um  batente  de  pedra  grandioso  à  nossa  frente,  com as palavras LAR DOS DESAMPARADOS gravadas no lintel. 

— Que exagero — murmuro. 

— É um orfanato? — Simon pergunta. 

— Talvez tenha sido. 

Aperto a campainha. 

— Não esquece de me convidar pra entrar — sussurro. 

— Quando foi que esqueci? 

— Quando fomos tomar café no Dishoom. 

— Uma vez. 

— Tenho saudades dos Estados Unidos, com todos aqueles capachos  dizendo  “bem-vindo”  e  placas  “entre,  estamos abertos” — digo. 

Simon bufa. 

— Você não está com saudades dos Estados Unidos…

A porta se abre. Quem atende é a menina que reconheci na  reunião.  Por  Chomsky,  de  onde  é  que  a  conheço?  Deve ter  mais  ou  menos  nossa  idade…  Pele  clara.  Cabelo castanho  e  curtinho.  Sei  que  não  é  de  Watford.  Será  que somos parentes distantes? Ela arregala os olhos quando vê Simon. 

— Oi — ele diz. 

A  menina  se  afasta  depressa  pelo  corredor.  Isso  é  que  é pânico  de  gente  famosa.  Ela  deixou  a  porta  aberta.  Simon entra e olha em volta. 

Cruzo os braços, à espera. 

Ele vira para mim e sorri. 

— Essa brincadeira é ótima — digo. — Podemos continuar com isso pelo resto da vida? 

Snow  me  puxa  pelo  cotovelo  para  entrar,  me  trazendo para perto de si. Ele ri baixo e me dá um beijo na bochecha. 

(Para alguém que tem medo de parecer gay em público, ele até  que  gosta  bastante  de  demonstrações  públicas  de afeto.) (Talvez seja justamente por isso.)

— Simon! 

Viramos  na  direção  da  voz.  É  o  próprio  Smith-Richards. 

Está vestido como um cantor folk cheio da grana. 

—  Estava  torcendo  para  ver  você  de  novo  —  ele  diz, batendo  nas  costas  de  Simon,  que  não  sabe  como responder. Fica meio pasmo. 

(Ele  se  deixa  impressionar  um  pouco  demais  por  Smith-Richards.)  (Ou  talvez  só  esteja  com  medo  do  cara  ter sentido as asas.)

Estendo a mão. 

— Oi — digo. — Basilton Pitch. 

Smith-Richards  olha  para  mim  pela  primeira  vez,  ainda com a mão no ombro de Simon. 

— Pitch… — Seus olhos se iluminam. — Você é o filho de Daphne!  —  Ele  estende  a  mão  para  mim.  —  É  tão  bom  te conhecer. Veio visitar sua mãe? 

Aperto a mão dele. 

— Na verdade…

— Viemos ver você — Simon diz. 

Smith-Richards solta minha mão, volta a virar para Simon e abre um sorrisinho. 

—  É  mesmo?  Estava  esperando  por  isso.  —  Ele  passa  o braço  pelos  ombros  de  Simon,  numa  posição  que  deve sentir  as  asas,  e  o  leva  para  longe.  —  Venham,  vamos entrar. Fico muito feliz de ter vocês aqui. 

O escritório de Smith-Richards não é um escritório. É uma salinha  de  estar  com  a  quantidade  de  móveis  que  um apartamento inteiro teria — móveis modernos e caros, com falsa aparência de simples. Há uma estante que parece um grande  engradado  de  madeira,  mas  aposto  que  custou  mil libras.  Ele  nos  convida  a  sentar  no  sofá  de  couro  e  se acomoda  à  nossa  frente,  em  uma  cadeira  dobrável  de madeira que deve valer mais de mil dólares. Fica tão perto de nós que nossos joelhos quase se tocam. 

—  Desculpem  o  aperto  —  Smith-Richards  diz.  —

Precisávamos dos cômodos maiores para os quartos. Faz só algumas semanas que nos mudamos pra cá, mas o espaço já ficou pequeno. Não sei o que vamos fazer se aparecerem mais feiticeiros. — Sua expressão se altera. — Vocês vieram pra  ficar?  Porque  podemos  abrir  espaço  pra  vocês.  Damos um jeito. 

— Não — digo, com medo de Simon já sair nos inserindo na comunidade. — Só viemos conversar. 

Smith-Richards fica aliviado. 

—  Ah,  ótimo.  Maravilha.  Podem  falar.  O  que  querem saber? 

Planejamos  esta  parte  da  conversa.  Como  chegar  em Jamie.  Simon  vai  começar  a  falar  sobre  o  feitiço  milagroso de  Smith  e  sobre  como  gostaria  de  conhecer  alguém  que tenha sido curado…

Só  que,  em  vez  disso,  ele  engole  em  seco  e  diz, assumindo uma postura intimidada:

— Você sempre soube que era o Escolhido? 

Todo o corpo de Smith-Richards relaxa. Seu sorriso parece voltado para os olhos de Simon. 

— Não. E você? 

Simon  franze  o  nariz  e  pressiona  os  lábios,  balançando  a cabeça. 

— Foi o Mago quem disse. Eu tinha onze anos. Nunca me senti especial antes disso. Nem depois, na verdade. 

—  Mas  sua  magia  era  especial  —  Smith-Richards  diz.  —

Lendária, até. 

—  Não,  eu  era  um  feiticeiro  de  merda.  Pode  perguntar  a qualquer um que tenha estudado comigo. 

—  Você  estudou  em  Watford?  —  pergunto  a  Smith-Richards.  —  Deve  ter  se  formado  quando  a  gente  estava entrando. 

Se ele está na faixa dos trinta, deve ter conhecido minha mãe e talvez até minha tia. 

Smith-Richards parece ter esquecido que eu estou aqui. 

—  Ah…  não.  Viajávamos  muito.  Estudei  em  escolas normais. Na Alemanha, no Quênia, em Budapeste… Foi meu padrinho  quem  me  ensinou  magia.  Bem  que  eu  queria  ter estudado em Watford. A escola tem uma história incrível. E

eu  teria  mais  amigos  na  comunidade  mágica  local,  mais conhecidos. 

— Se você não sabia que era o Escolhido, quando foi que descobriu? — Simon pergunta. 

Smith-Richards  volta  a  se  virar  para  ele,  um  pouco confuso  e  intimidado  também.  (Normal.  Simon  é incrivelmente  atraente.  Em  especial  quando  está  sendo obstinado e direto, como agora. Com as bochechas rosadas, as  sobrancelhas  franzidas  e  o  pomo  de  adão  subindo  e descendo  toda  vez  que  se  prepara  para  fazer  uma pergunta.)

—  Eu…  —  Smith-Richards  começa  a  dizer.  —  Querem beber alguma coisa? Nem ofereci. Tem bolo também. Talvez possam até jantar. 

— Não — Simon diz —, não precisa. Obrigado. 

Smith-Richards  se  inclina  para  a  frente.  É  como  se estivesse  se  entregando.  Apoia  um  cotovelo  no  joelho  e coça  os  cabelos  dourados  da  nuca,  compridos  o  bastante para formar cachos e cobrir as orelhas, mas não chegam ao colarinho. 

— Pra ser sincero — ele diz —, nunca pensei que poderia ser o Grande Mago até ouvir que você tinha sido…

— Desmascarado? — Simon completa. 

Smith-Richards  dá  de  ombros,  como  se  não  quisesse magoar Simon. 

— Explicado. 

— E aí…? — Simon insiste. 

Smith-Richards volta a levar a mão à nuca. 

— E aí comecei a pensar em um monte de coisas…

Simon engole em seco, à espera. 

— Em sinais. 

— Sinais — Simon repete, se inclinando para a frente. 

Smith-Richards assente. 

— Minha mãe sonhou comigo antes mesmo de saber que estava  grávida.  Nasci  durante  um  eclipse.  E  depois  que meus pais morreram…

— Seus pais morreram? 

— Quando eu ainda era bem novo. 

— Meus pêsames. 

—  Obrigado.  Depois  que  eles  morreram,  meu  padrinho ficou comigo, e ele sempre me dizia que eu era especial. 

Reviro os olhos. Pais sempre dizem isso. 

Smith-Richards prossegue:

— Eu achava que ele só dizia isso porque me amava, mas havia  algo  de  verdade.  Sempre  tive  jeito  com  outros feiticeiros… desde bebê. 

Todo mundo adora bebês. 

—  A  magia  dos  outros  parecia  mais  forte  quando  eu estava  por  perto  —  Smith-Richards  continua.  —  Meu padrinho  dizia  que  podia  lançar  sonetos  se  estivesse comigo. 

Simon sorri, com pesar. 

—  É  o  oposto  de  mim  —  ele  diz.  —  Eu  roubava  a  magia alheia. 

—  Não  intencionalmente  —  Smith-Richards  responde.  —

Simon, todo mundo sabe que o Mago te usou. 

O  rosto  de  Snow  fica  vermelho.  Acho  que  o  fato  de  todo mundo  saber  que  ele  foi  enganado  não  é  lá  muito reconfortante.  Principalmente  quando  ainda  há  tanto  que ele mesmo não sabe. De onde veio a habilidade de Simon? 

Como  o  Mago  o  encontrou?  O  que  teria  acontecido  se  o Mago tivesse conseguido assumir o poder de Simon naquele último e fatídico dia? 

—  Então  você  juntou  as  peças…  —  Simon  diz.  —  A  seu respeito. 

— Comecei a pensar: talvez… — As bochechas de Smith-Richards  também  estão  coradas.  Seus  olhos  parecem  mais azuis  que  nunca.  —  Talvez  meu  propósito  seja  ajudar  os outros. 

Puta  merda…  imagina  só  pensar  que  isso  torna  alguém especial.  É  o  propósito  de  literalmente  todos  nós.  Me controlo para não fazer pfff. 

Simon está sentado na beiradinha do sofá. 

— Então ninguém à sua volta…

Smith-Richards  escorrega  para  a  ponta  da  cadeira também. Os joelhos dos dois se intercalam. 

— Quando falei com meu padrinho, ele disse que sempre tinha  suspeitado  que  eu  pudesse  ser…  você  sabe.  O

Escolhido.  Mas  que  era  o  tipo  de  coisa  que  eu  precisava

concluir  por  conta  própria.  Que  eu  precisava  descobrir sozinho, e me sentir seguro quanto a isso. — Smith-Richards passa  os  dedos  pelo  cabelo.  Está  sentado  sob  um  feixe  de luz natural. Cada cacho sedoso seu reflete o sol da tarde. —

Acho que eu não tinha como me sentir seguro quanto a isso quando era criança. Fico feliz por não saber o que era. — Ele estende  as  mãos  para  nós.  —  Não  teria  compreendido  o significado. 

Simon está olhando para as mãos do homem. 

—  Sou  muito  grato  pelos  últimos  dez  anos  —  Smith-Richards  diz.  —  Esse  tempo  que  você  me  deu  foi  uma dádiva. 

Simon  levanta  o  rosto,  e  eles  se  encaram.  Simon  engole em seco, duas vezes. 

— Quanto tempo faz que voltou à Inglaterra? — pergunto, sem firula. 

Smith-Richards continua olhando para Simon. 

Pigarreio. 

Ele vira a cabeça para mim, devagar. 

— Um ano — diz. — Um pouco mais. Senti que era hora de voltar pra casa. 

— Pra comprar um orfanato? 

Ele ri. 

— Bom, isso é mais recente. No começo, eu só visitava as pessoas  em  casa.  Mas  alguns  amigos  achavam  que  eu podia  ter  um  impacto  maior  se  me  organizasse.  Foi  então que  começamos  com  as  reuniões.  Até  chegar  a…  —  ele bagunça  o  próprio  cabelo,  olhando  em  volta  —  isto.  Como

eu poderia resistir a uma casa de enjeitados? É uma história de superação. 

—  Já  se  recuperou  de  ontem  à  noite?  —  pergunto,  ainda seco. — A cura parece exigir bastante de você. 

Smith-Richards suspira. 

— Exige mesmo. Posso ajudar as pessoas com magia meio que  só  de  tocar  nelas.  —  Ele  estende  a  mão  para  mim.  —

Quer tentar? 

— Não precisa — digo. — É melhor se preservar. 

Ele apoia a mão na coxa. 

—  Mas,  depois  do  feitiço,  sinto  como  se  tivesse  corrido uma maratona. Ainda estou pegando o jeito. Só fiz algumas vezes.  Estou  desenvolvendo  uma  maneira  de  focar  meus talentos. 

— Você mencionou a primeira pessoa que curou — Simon diz, por um milagre voltando ao plano. — Jamie. 

—  Jamie  —  Smith-Richards  repete,  de  forma  calorosa.  —

Ele foi uma das primeiras pessoas a realmente acreditar em mim.  Confiou  em  mim  o  bastante  para  permitir  que  eu lançasse um feitiço totalmente novo e esquisito nele. 

— E funcionou? — Simon pergunta. 

Smith-Richards sorri. 

— Funcionou, sim. Jamie… Ele nem tinha varinha quando o  conheci.  Vinha  de  uma  família  só  de  feiticeiros  e  nunca tinha  lançado  um  limpeza-total  que  fosse.  Não  foi  nem admitido em Watford. Agora é totalmente fluente. 

— Impressionante — Simon diz. 

Smith-Richards  brilha.  Literalmente.  O  sol  despontou  por trás de sua cabeça, que irradia como se ele fosse um santo. 

— Podemos conhecer Jamie? — pergunto. 

— Eu adoraria — Simon diz, com sinceridade. 

—  Claro.  —  Smith-Richards  fica  animado.  —  Eu  também adoraria que vocês conhecessem Jamie. 

Simon  escorrega  ainda  mais  para  a  frente  no  sofá,  como se prestes a dar um pulo. (Para o colo de Smith-Richards.)

— Vamos chamá-lo? — pergunto. 

—  Ah…  —  Smith-Richards  se  recosta  na  cadeira.  —

Desculpe.  Jamie  não  mora  aqui.  Mas  posso  mandar  uma mensagem  e  marcar  um  encontro.  Talvez  na  próxima reunião. 

— Seria ótimo — Simon diz. 

Alguém bate na porta aberta. Todos olhamos. É a mesma menina  que  nos  recebeu.  Ela  continua  olhando  assustada para Simon. 

— Oi, Pippa — Smith-Richards diz. — O jantar está pronto? 

Ela assente. 

— Obrigado. Já vou. 

Ela vai embora depressa. 

— Vocês têm que ficar para o jantar — Smith-Richards diz. 

— Daphne vai ficar feliz em te ver. 

— Obrigado — digo —, mas não quero que Daphne pense que estou de olho nela. 

—  Tudo  bem.  —  Smith-Richards  aperta  minha  mão  de novo,  depois  dá  um  tapinha  no  ombro  de  Simon.  —  Vou deixar  meu  número  com  vocês,  caso  precisem  de  alguma

coisa.  —  Ele  se  debruça  na  escrivaninha  para  escrever, depois  passa  um  cartão  a  Simon.  —  A  gente  se  vê  na próxima reunião, né? 

— É — Simon diz. — Com certeza. 

— E, Simon, pode ficar à vontade. Se quiser manter suas asas escondidas, entendo. Mas somos todos feiticeiros aqui. 

Você não tem nada a esconder. 

Simon fica vermelho. 

— Tá, hum… valeu. 

Smith-Richards nos acompanha até a porta. 
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SMITH

Simon Snow. 

Aqui. 

Como uma história ganhando vida diante dos meus olhos. 

O  anjo  caído.  O  filho  pródigo.  O  herói  retornando.  O

tendão de aquiles atingido na guerra. 

Ele se encaixa perfeitamente no papel. 

(Será que consegue ver como as pessoas olham para ele? 

Percebe a imagem que passa?)

As  asas  foram  um  lance  de  gênio.  Escarlate.  Que  visual. 

Ele é um vitral pronto para ser pintado. Quase sinto inveja. 

Na verdade, já estou sentindo, um pouco… De inveja. 

Mas  vou  chegar  lá.  Quem  sabe  o  que  o  destino  reserva para mim? Quem sabe como minha lenda será constituída? 

Um dia, me tornarei vitrais e estátuas. Ilustrações coloridas em livros com entalhes dourados. 

Um dia por vez, Evander sempre diz. Um capítulo por vez. 

Cresci  ouvindo  as  histórias  antigas  do  meu  padrinho. 

Viajamos  o  mundo,  mas  ele  manteve  o  Mundo  dos  Magos vivo  em  mim.  Que  mundo!  Que  glória!  Mal  o  reconheci quando ele me trouxe para Londres…

É  assim  que  os  feiticeiros  vivem  agora?  Em  meio  aos normais? Como os normais? Com medo deles? 

Qual é o sentido de ser mágico e preencher seus dias com mundanidade? 

(Eles conseguem ver a si mesmos? Conseguem ver o que parecem?)

Nas histórias, há castelos. Grandes feitos. Dragões! 

No  Mundo  dos  Magos,  não  há  quase  nada.  Uma  escola. 

Alguns clubes. Feitiços para lavar a louça. 

Dou  a  eles  o  poder  de  uma  vida  inteira,  e  eles  fazem chocolate. (Talvez eu devesse dar logo chocolate…) Pelo  menos  não  esqueceram  todas  as  histórias.  Ainda sabem quem sou. Ainda esperam por mim. 

O Escolhido. 

O Grande Mago. 

O Poder dos Poderes. 

Aquele  que  vai  vir  salvá-los  da  maior  ameaça  ao  Mundo dos Magos. 

Vou salvar este mundo. 

E Simon Snow vai me ajudar. 
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SHEPARD

Penelope  nem  precisa  lançar  um  feitiço  para  encontrar  o pai:  tem  uma  chave  que  a  leva  direto  a  ele.  A  chave  fica presa a um cordão. 

— Foi minha mãe quem fez isso. Quando eu era pequena, eles me faziam usar a chave no pescoço. 

Ela deixa a chave pender sobre um mapa de Londres. 

—  Minha  mãe  tem  reunião  do  conciliábulo  esta  noite, então meu pai deve estar sozinho. 

— O que é o conciliábulo? 

— Isso não é nem um pouco da sua conta. 

A chave estremece. 

—  Ele  não  está  em  casa…  —  Penelope  diz.  —  Nem  no trabalho. 

A chave aponta para perto do Museu Britânico. Eu sempre quis ir ao Museu Britânico. 

— Anda — ela diz. — Vamos atrás dele. 

Pegamos  um  táxi,  que  imagino  que  ela  não  vá  pagar. 

Penelope tem uma ética duvidosa quando se trata de bens e serviços.  Eu  me  sinto  tão  culpado  que  nem  consigo  fazer contato visual com o motorista. 

Penelope continua segurando a chave acima do aplicativo de mapa aberto no celular, para localizar o pai. 

— Por que não liga pra ele? 

— Porque ele poderia contar pra minha mãe. 

— E ele não vai acabar contando? Uma hora? 

—  Quero  apresentar  meu  caso  pessoalmente.  —  Ela franze  a  testa  para  o  celular  e  murmura:  —  Ou  lançar  um feitiço nele, se for preciso. 

— Você faria isso com seu próprio pai? 

Penelope dá de ombros. 

— Bom, nunca fiz até agora… Ele está se mexendo! — Ela se  inclina  para  a  frente  e  bate  na  divisória  de  acrílico  do interior do táxi. — Vamos descer aqui! 

O  motorista  nos  deixa  na  esquina.  Penny  pressiona  a pedra contra a maquininha e diz:

— O preço justo! 

—  Você  nunca  paga  pra  andar  de  táxi?  —  pergunto, conforme o carro vai embora. 

Ela procura nos arredores. 

— Só pego táxi em situação de emergência. 

— Então não…

— Ele está ali! 

Ela começa a acenar. 

Tem  um  homenzinho  branco  de  cabelo  grisalho atravessando  a  rua  à  nossa  frente.  Penelope  já  mencionou que é birracial. A mãe dela é indiana, acho. 

— Pai! — ela grita. 

O  homem  levanta  o  rosto.  Depois  de  atravessar  a  rua, espera por nós. 

—  Penny  —  ele  diz.  —  Sua  mãe  tem  tentado  falar  com você. 

— Pai… preciso da sua ajuda. 

Acabamos  em  um  café,  e  o  pai  de  Penelope  compra biscoitos  com  geleia.  (Os  biscoitos  aqui  são  mais  macios. 

Vendem  em  todo  lugar,  e  as  pessoas  pedem  em  qualquer horário do dia. Vêm sempre com um potinho de manteiga, e às vezes com geleia à parte também. Acho que os ingleses não têm ideia de como é bom morar aqui. Só os sanduíches já são um espetáculo.)

O sr. Bunce esfrega os olhos. Tem um aspecto cansado. De perto, seu cabelo parece mais loiro que grisalho. 

—  Penny…  você  sabe  que  não  posso  esconder  nada  da sua mãe. 

— Só estou pedindo que você não toque no assunto — ela diz. — Não precisa mentir. 

—  Isso  é  omissão  de  informação  —  comento.  —  E  as pessoas odeiam tanto quanto. 

Ela arregala os olhos para mim. 

— Shepard. 

O sr. Bunce continua me encarando. Um lado de sua boca está caído, mas mesmo assim ele parece estar sorrindo. 

— Então você é o americano, é? Me chamo Martin Bunce. 

— Shepard — digo, estendendo a mão. 

Ele a aperta. 

— De onde você é? 

— Omaha — digo. — Nebraska. 

— Sei onde fica. Já fui para Ohio a trabalho. 

—  Nebraska  é  bem  parecido  com  Ohio.  Tem  o  mesmo estilo. 

— Bom, vamos dar uma olhada — ele diz, apontando para a minha jaqueta. 

Olho em volta. Penelope revira os olhos, estende o punho fechado e diz:

— Não tem nada pra ver aqui! 

Tiro a jaqueta. 

— Posso? — o sr. Bunce pergunta. 

Faço que sim e estico o braço. 

Ele o segura cuidadosamente com as duas mãos. 

— Olha só pra isso, que coisa linda… — O pai de Penelope torce  meu  braço  um  pouco,  para  ver  tudo.  —  Hum…  Mitali disse que era uma maldição. Mas não é. — Ele me encara. 

— É um contrato de casamento. 

— Pai! — Penelope fica chocada. — Eu não sabia que você entendia demonês! 

—  Eu  não  entendo.  —  Ele  passa  a  mão  pelos  volteios.  —

Mas  consigo  identificar,  pelos  padrões.  São  os  mesmos  de antigos rituais de casamento. 

— Meu pai estuda magia conjugal e familiar — ela explica. 

— É um hobby — ele diz. 

— Conseguimos que traduzissem o contrato pra gente —

Penelope diz. 

— É mesmo? 

O sr. Bunce tira os olhos do meu braço. 

Penelope me dá uma cotovelada. 

— Mostra pra ele. 

Pego os papéis no bolso da jaqueta. 

O sr. Bunce põe os óculos de leitura para dar uma olhada. 

— Então vocês encontraram alguém capaz de traduzir um ritual demoníaco… Vou querer saber quem? 

— Não — ela diz. 

O sr. Bunce franze as sobrancelhas. 

— Penelope — ele diz, como se sempre tivesse que repetir um  sermão  sobre  esse  tipo  de  coisa.  Então  o  sr.  Bunce arregala  os  olhos  e  olha  para  mim.  —  Shepard…  este  é  o ritual de invocação que você usou? 

Assinto. 

— Também foi traduzido. 

— Então você… pediu um demônio em casamento? 

— Não de propósito. 

O sr. Bunce volta a olhar para o ritual e balança a cabeça. 

— Por Stevie Nicks e Grace Slick, que situação… — Devo estar com uma cara péssima, porque ele dá um tapinha na minha  mão  e  diz:  —  Bem,  não  seja  duro  demais  consigo mesmo.  Você  não  tinha  como  saber  no  que  estava  se metendo. 

— Bom, ele sabia que estava invocando um demônio… —

Penelope diz. 

De novo, o pai lhe lança um olhar reprovador. 

—  É  impressionante  que  tenham  conseguido  uma tradução — ele diz para mim. — Nunca vi nada do tipo. Se

importa se eu tirar uma foto? 

— De maneira nenhuma. 

Ele pega o celular. 

— Precisamos achar uma saída — Penelope diz. 

—  Claro  —  o  sr.  Bunce  concorda,  enquanto  tira  fotos bastante meticulosas. — Pode segurar o papel esticado para mim? 

Eu aliso os papéis para ele. 

— Pai. 

— Hum? 

— Tem alguma ideia? 

— Bem. — Ele solta o ar devagar e se recosta na cadeira. 

— Há mais lendas do que estudos de fato a esse respeito. Já li  sobre  pessoas  que  prometeram  a  alma  a  demônios  em troca  de  poder,  dinheiro  ou  algum  tipo  de  intervenção…  O

que foi que você pediu, Shepard? 

— Nada. Não pedi nada em troca. 

— Claro que não pediu — Penelope diz, revirando os olhos. 

—  Não,  isso  é  bom  —  o  pai  dela  retruca.  —  Seria  mais difícil  livrar  você  do  contrato  se  já  tivesse  gasto  o  dinheiro que ganhou ou sido curado de um câncer. 

—  Dá  pra  argumentar  que  eu  não  sabia  o  que  estava fazendo? 

— Dá — ele diz —, mas não é como se fôssemos resolver isso numa audiência com um juiz ou um júri. 

— Então como é que posso escapar dessa? 

Ele esfrega o queixo. 

— Bem, você pode recorrer a ele. 

— A ela. 

—  A  ela  —  o  sr.  Bunce  se  corrige.  —  Demônios  levam  as leis  a  sério,  historicamente  falando.  Eles  adoram assinaturas, termos, contratos…

— É mesmo? — pergunta Penelope, surpresa. 

— Ah, sim — o pai dela diz. — É assim que conseguem as coisas. 

—  Então  temos  que  encontrar  uma  saída  jurídica  para esse noivado? — ela conclui. — Não podemos simplesmente quebrar a maldição? Desencantar? Matar o demônio? 

O pai franze a testa. 

—  Me  prometa  que  não  vai  tentar  lutar  contra  um demônio. 

— Tem estudos sobre isso? 

— Não — ele diz. 

— E quanto a… — Penelope esfrega o queixo também. —

Não  podemos  arranjar  outra  pessoa  pra  casar  com  o demônio? 

Ergo a mão entre os dois. 

— Não quero condenar outra pessoa no meu lugar. 

Penelope inclina a cabeça. 

—  A  gente  pode  encontrar  alguém  que  curta  demônios. 

Nunca se sabe. 

— Não — digo. 

—  Bom  —  Penelope  insiste  —,  ainda  não  vou  descartar essa opção. 

— Você nunca foi casado, foi? — o pai dela me pergunta. 

— Não. 

— Que pena. Tem filhos? 

— Não. 

O  sr.  Bunce  cobre  a  parte  de  baixo  do  rosto  com  a  mão, como se só segurar o queixo não o ajudasse tanto a refletir. 

— Hum… — Ele abaixa os dedos. — Já foi batizado? 

— Não. Sinto muito. 

— Tudo bem. Provavelmente não daria certo de qualquer jeito.  —  Ele  suspira,  depois  reúne  as  duas  folhas,  dobra  e me devolve. — Obrigado por dividir isso comigo, Shepard. 

—  Pai…  —  Penelope  está  ficando  aflita.  —  Espera. 

Precisamos de um plano. 

—  Vou  pensar  mais  um  pouco  —  ele  diz.  —  Ler  algumas coisas. 

— E o que Shepard faz nesse meio-tempo? 

—  Nada  de  perigoso,  espero.  —  Ele  sorri  para  mim  e assente para Penelope. — Talvez você fique mais seguro na companhia de outra pessoa, Shepard. 

— Pai. Preciso dar um jeito nisso. 

—  Vou  fazer  o  que  puder  pra  ajudar.  Desculpem  por  não ter  uma  solução  de  pronto.  Seria  mais  fácil  se  eu  pudesse consultar sua mãe…

— Mas não pode! 

—  Eu  sei.  Não  vou  fazer  isso.  Só…  não  façam  nada  para piorar a situação. — Ele parece se lembrar de alguma coisa. 

— Cadê o Simon? Ele já foi lutar contra o demônio? 

—  Ele…  —  Penelope  dá  de  ombros.  —  Ele  está  morando sozinho. 

A  expressão  do  sr.  Bunce  se  altera.  Como  se  essa  fosse uma notícia pior que a do meu noivado. 

— Isso não é muito a cara dele. Vocês brigaram? 

—  Não  —  ela  diz,  olhando  para  um  biscoito.  —  Está  tudo bem. Não é como se fôssemos passar a vida toda juntos…

— Eu estava apostando nisso — o pai dela diz. 
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Quando saio do chuveiro, Baz está deitado na minha cama. 

Ele  trouxe  pijama  de  casa.  Eu  me  pergunto  se  sempre dorme  assim  —  calça  de  algodão  e  camiseta.  Eu  costumo dormir de cueca, mas estou usando calça de moletom agora que ele está aqui. Baz me emprestou um pijama dele uma vez, na véspera de Natal…

No começo as coisas eram mais fáceis. 

As coisas com Baz. 

Estávamos  tão  envolvidos  com  os  acontecimentos  —  o Mago,  as  visitas,  descobrir  quem  tinha  matado  a  mãe  de Baz. É sempre mais fácil tomar uma decisão quando se está contra a parede e se tem uma faca no pescoço. Sem tempo para pensar, só para agir. Para pegar o necessário. Pegar o que se quer. Roubar um beijo. 

Eu continuaria nessa situação para sempre, se pudesse. 

Tomaria todas as minhas decisões pulando de uma janela no segundo andar. 

Sabe  aquela  frase  “saltar  da  frigideira  para  o  fogo”?  As pessoas usam como se fosse ruim. Mas qual é a alternativa? 

Saltar da frigideira para a bancada? Saltar da frigideira para o sofá? 

Baz  continuou  tentando  manter  um  relacionamento normal  comigo  depois  que  perdi  minha  magia.  Ele  me levava  o  jantar  e  insistia  que  assistíssemos  algum  filme. 

Talvez  seja  o  que  ele  quer…  Estou  bem  preocupado  de  só ter conseguido avançar com ele nesses últimos dias porque o medo de perdê-lo causa o mesmo efeito que uma faca no pescoço. O que acontece quando o perigo passa? 

—  Você  está  esperando  secar  naturalmente?  —  Baz pergunta. 

Ele  está  sentado,  franzindo  a  testa  para  mim.  A  toalha continua na minha mão. Eu a levo ao cabelo. 

—  É  difícil  limpar  suas  asas?  —  ele  pergunta,  ainda  de testa franzida. 

— É um pé no saco. Só consigo abrir uma por vez dentro do boxe. 

Baz parece refletir. 

— Não preciso dormir na cama toda noite…

Seco o cabelo. 

— Não vou te fazer dormir no chão. 

— Não tem problema. Posso deixá-lo mais macio com um feitiço. 

Deixo a toalha em volta do pescoço. 

— Você não quer dormir na cama comigo? 

Ele balança a cabeça. 

— Eu… só não quero te deixar desconfortável. 

— Porra. — Suspiro. — Você tem que parar de duvidar de mim. Estou me segurando por um fio aqui. 

Ele baixa os olhos. 

— Desculpa. 

Isso  saiu  errado.  Jogo  a  toalha  no  banheiro  e  vou  para  a cama com ele. 

— Ei, não… desculpa. 

Baz  levanta  o  rosto  para  mim,  prendendo  o  cabelo molhado atrás das orelhas. 

— Simon, tem certeza de que me quer aqui? 

— Meu Deus, acabei de falar que você tem que parar de duvidar de mim. 

—  É,  eu  sei,  mas  você  também  me  disse  que  está  se segurando por um fio. Não quero que fique nessa posição. 

—  Estou  sempre  me  segurando  por  um  fio!  Achei  que  o importante era eu estar me segurando! 

—  Tá.  —  Ele  esfrega  o  rosto.  —  Tá.  É,  sim.  Desculpa. 

Queria ser mais confiante. Não sou muito bom nisso. 

Deixo uma risadinha escapar. 

— Que foi? 

—  Como  você  pode  ser  inseguro,  Baz?  É  a  pessoa  mais arrogante que já conheci. 

— Uma coisa não tem nada a ver com a outra. 

Dou outra risada. 

— Vou dormir na sua cama — ele diz, como se fosse uma declaração jurídica. 

— Beleza. 

— Até você me dizer que não quer mais. 

— Ou até você não querer mais — digo. 

— Isso talvez nunca aconteça, Snow. 

— Beleza. 

Baz baixa os olhos, um sorriso torto, os cílios em contraste com as bochechas. 

Entro debaixo dos lençóis que ele enfeitiçou por mim — e que já estão meio surrados, acho que logo vou precisar de novos — e deito de lado. 

Baz  deita  também,  com  o  rosto  virado  para  mim.  Depois de um segundo, já pegou meu rabo e o passa pelos dedos. 

— Então vamos esperar até a próxima reunião? 

— Parece que sim — digo. — Tem uma ideia melhor? 

— Acho que é isso que Smith-Richards quer. Que você vá a outra reunião. 

—  Não  é  possível  que  você  ainda  ache  que  ele  está tramando algo abominável…

Baz ergue a cabeça. 

—  E  o  que  eu  acharia?  Que  ele  realmente  é  o  Grande Mago? 

— Se ele dá magia às pessoas, isso é bem legal. 

— Ele não faz isso. Já eram todos feiticeiros. 

— Baz, a gente viu o cara lançar o feitiço. 

Ele deixa a cabeça cair no travesseiro e puxa meu rabo. 

— É melhor a gente descobrir o que puder sobre a família dele… Aposto que nem é órfão. 

Abraço Baz pela cintura. Ele é durinho, e gosto disso. 

— Por que alguém inventaria que é órfão? 

—  Pra  conquistar  a  simpatia  das  pessoas  —  Baz  diz, chegando  mais  perto  de  mim.  —  E  porque  órfãos  são sempre  marcados  pelo  destino.  Nunca  são  só  pobre coitados. São sempre um Luke Skywalker. Ou Moisés. 

— Ei… — Eu o aperto. — Eu sou órfão. 

—  O  que  só  comprova  minha  teoria,  Snow.  Aposto  que você  nasceu  durante  um  eclipse,  mas  ninguém  se  deu  ao trabalho de registrar. 

— Órfãos não são mágicos — digo. — São azarados. 

—  Passei  metade  da  minha  vida  dizendo  isso.  —  Baz suspira.  —  Mas  o  mundo  não  quis  ouvir.  —  Ele  franze  a sobrancelha para mim. — Não sei como você, entre todas as pessoas, pode confiar nesse cara, Simon. 

— Não sei por que você não confia. 

Ele faz “hum”, com a sobrancelha ainda franzida. 

— Vamos atualizar Lady Salisbury. 

— Você acha que ela vai concordar com você — digo. 

—  Acho  que  seria  bom  ter  a  opinião  de  outra  pessoa,  e Penelope ainda está brava com você. 

Dou de ombros e enfio a mão debaixo do pescoço de Baz. 

Na  verdade  não  enfio:  ele  levanta  a  cabeça,  sorri  como  se fosse ficar vermelho e depois deita no meu braço. 

— Tudo bem — digo. — Gosto de Lady Ruth. Acho que ela vai  ficar  feliz  se  descobrirmos  que  Smith-Richards  ajudou mesmo seu filho. 

—  Acho  que  ela  vai  ficar  feliz  em  descobrir  que  Smith-Richards não enterrou o filho dela numa vala. 

—  Ah,  por  favor…  Acha  mesmo  que  essa  é  uma possibilidade? 

— Por que não acharia? Tem alguma coisa estranha nele. 

Os dentes são brancos demais. Ele é intenso demais. 

—  Tenho  certeza  de  que  você  já  disse  tudo  isso  a  meu respeito. 

—  Pois  é.  —  Baz  cutuca  meu  peito  com  a  ponta  do  meu rabo. — Ele está roubando toda a sua cena. 

—  Smith-Richards  é  mais  velho  que  eu.  A  cena  era  dele antes  de  ser  minha.  Vai  ver  fui  eu  que  roubei.  Vai  ver deveria ter sido ele desde o começo. 

Baz bate a cabeça no meu bíceps. 

—  Vamos  discutir  sobre  Smith  Smith-Richards  na  cama toda noite agora? 

Sorrio. Tanto que mal consigo enxergar. 

— Do que está rindo, Snow? 

Não  estou  rindo.  Dou  de  ombros.  Aperto  Baz.  Ele  é durinho. Gosto disso. 
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AGATHA

Niamh está com um paciente quando entro. 

—  Seu  pai  está  na  sala  ao  lado.  —  Tem  um  cão  de  três cabeças  se  contorcendo  na  mesa.  Niamh  segura  a  varinha acima das três. — Fica! 

As cabeças choramingam, mas o cachorro fica parado. 

—  Eu  estava  procurando  você  —  digo  —,  mas  volto depois. 

Ou não. Provavelmente não é uma boa ideia…

Niamh vira para mim. 

— Você estava procurando por mim? 

— É, mas posso voltar depois. 

Ela franze a testa. 

— Pode falar. Nigel não se importa. 

— O nome desse cão do inferno é Nigel? 

Ela dá batidinhas carinhosas numa das cabeças. 

— Você é um bom menino, não é, Nigel? 

Nigel pula ao ouvir o nome e começa a arranhar a mesa. 

Niamh tenta segurá-lo. Corro para ajudar. 

— Cadê o dono? 

—  Pedi  pra  ela  dar  uma  saidinha  —  Niamh  diz.  —  Estava atrapalhando. 

Abraço a barriga do cachorro. 

— Atrapalhando? 

Ela volta a apontar a varinha. 

— Nigel, fica! Por favor! 

O  cachorro  se  acalma  um  pouco,  mas  continua  se contorcendo  nos  meus  braços.  Dou  batidinhas  na  costela dele — ou deles? 

— Muito bem, Nigel. Muito bem. 

— Ele não sossegava nem por um segundo com a dona na sala — Niamh explica. 

— Você não pode usar sedativo? 

—  Prefiro  não  usar  em  um  procedimento  tão  simples.  —

Ela segura uma das cabeças com as duas mãos. — Cães do inferno  reagem  a  medicamentos  de  maneira  meio imprevisível. 

—  Quem  tem  um  cão  do  inferno  como  animal  de estimação? 

— Você nem imagina os bichos que as pessoas têm. 

Todas as cabeças de Nigel roçam nela e a mordiscam. 

—  Nigel  é  fofo  —  continua.  —  Só  se  empolga  demais. 

Segura firme…

Eu tento. 

Depressa,  Niamh  pega  cada  cabeça  e  levanta  as  seis orelhas  de  Nigel  para  olhar  dentro.  Ele  não  gosta,  mas Niamh é hábil e o mantém sob controle. 

— Ah, aqui está — ela diz, depois de um momento, então aponta a varinha para uma das orelhas. — Carrapato chato! 

—  O  cachorro  geme,  e  Niamh  acaricia  seu  rosto.  —

Prontinho. Já está resolvido, Nigel. Não foi nada. 

Ele  choraminga,  tentando  lambê-la.  As  outras  cabeças cheiram o jaleco dela. 

— Acho que ele deveria ter três nomes — digo. 

— Ela está certa, não acha, Nigel? 

Niamh volta a erguer a varinha. 

—  Deita!  —  Ele  obedece.  —  Junto!  —  Ele  segue  Niamh, que  abre  a  porta.  —  Obrigada,  Agatha.  Você  apareceu  na hora certa. Ah… O que queria me perguntar? 

Fico nervosa de novo. 

—  Eu  só  estava,  hã…  pensando  se  você  vai  voltar  a Watford esta semana. 

— Vou hoje à tarde. 

—  Posso  ir  junto  de  novo.  —  Dou  de  ombros.  —  Se  você quiser. Se precisar de uma mãozinha. 

Niamh fica surpresa. 

— Preciso de duas. 

— Ótimo — digo. — Então passa pra me pegar. 

Nigel  sai  correndo,  e  Niamh  vai  atrás  dele.  A  porta  entre nós se fecha com um baque. 

[image: Image 31]
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— Ele é órfão? — Lady Ruth pergunta. Ela estava prestes a morder  um  sanduíche  de  ovo  e  agrião,  mas  agora  está fazendo uma careta. — Ele roubou sua história, Simon. 

— Foi o que eu disse, Lady Salisbury! 

Baz não poderia parecer mais satisfeito consigo mesmo. 

— Não é minha história — digo. — Sou mesmo órfão. 

Lady Ruth dá alguns tapinhas na minha mão. 

— Claro que sim, querido. 

—  É  —  Baz  diz  —,  mas,  mesmo  que  não  fosse,  o  Mago ainda  teria  dito  a  todo  mundo  que  era.  Porque  assim  é perfeito. Ah… — Ele vira para Lady Ruth. — Smith-Richards também diz que nasceu durante um eclipse. 

Ela revira os olhos. 

— Ele está tentando converter ou seduzir vocês? 

— Pois é — Baz concorda, comendo meio sanduichinho. 

— E Jamie não estava lá? — ela pergunta. 

— Não — digo. — Smith pareceu animado pra apresentar a gente, mas Jamie não estava lá. Vai ver ele mora sozinho. 

Lady Ruth franze a testa, como se fosse improvável. 

—  Tentei  localizar  Jamie  de  novo  hoje  de  manhã,  mas meus  feitiços  continuam  não  dando  em  nada.  É  como  se houvesse  uma  porta  fechada  na  extremidade  da  minha varinha.  Acham  que  ele  pode  ter  recuperado  sua  magia  e que  o  primeiro  feitiço  que  lançou  foi  para  se  esconder  de mim? 

—  Não  sei,  não  —  digo.  —  Se  eu  recuperasse  minha magia, ficaria feliz demais pra alimentar qualquer rancor. 

Baz  olha  para  mim  com  os  lábios  retorcidos,  como  se estivesse pensando. Então diz para Lady Ruth:

— Não acha que já deveríamos ter ouvido falar de Smith-Richards? Ou da família dele? 

Ela serve mais chá para ele. 

— Eles não têm nenhuma reputação mágica. Smith surgiu do nada. 

— Ele diz que foi criado pelo padrinho. 

Ela balança a cabeça. 

— Jamie nunca o mencionou. 

— Vamos a Watford agora à tarde — digo a ela —, ver se conseguimos descobrir alguma coisa no Registros mágicos. 

Ela estala a língua e deixa o bule de lado. 

—  Ah,  como  eu  queria  não  ter  jogado  fora  meus exemplares  antigos!  Meu  marido  encadernava  Registros mágicos  em  couro,  mas  me  livrei  de  tudo  quando  ele morreu. Hum… — Ela bate na mesa. — Vocês têm óculos de leitura? 

— Acho que ainda não precisamos — digo. 

Lady Ruth ri, voltando a dar tapinhas na minha mão. 

— Me dê um minuto…

Ela se levanta e sai da sala de jantar. 

— Óculos de leitura são óculos encantados para ajudar a fazer  buscas  em  livros  e  documentos  —  Baz  explica, pegando  uma  fatia  de  bolo.  (Sempre  que  visitamos  Lady Salisbury, ela parece ter acabado de fazer um bolo. Hoje é de limão com cobertura de açúcar. Daquela durinha.)

—  Por  que  não  usamos  óculos  de  leitura  quando estávamos procurando por Nico? 

— Porque eu não tenho — ele diz. — Imagina a magia que não deve exigir. 

Objetos  mágicos  são  raros.  Precisam  ser  encantados. 

Primeiro,  é  preciso  saber  um  feitiço  específico.  Depois,  ser poderoso  o  bastante  para  ser  capaz  de  lançá-lo  —  para canalizar  sua  magia  num  objeto.  O  Mago  conseguia,  mas ficava  acabado.  Uma  vez,  dormiu  por  um  dia  inteiro  após encantar  uma  chave.  Nunca  conheci  ninguém  capaz  de encantar algo poderoso como uma espada ou uma varinha. 

O  Mago  achava  que  eu  conseguiria  fazer  isso  em  algum momento.  Eu  tinha  a  magia  necessária,  mas  não  a habilidade.  Destruía  qualquer  objeto  que  ele  pusesse  à minha frente, incluindo joias que pareciam muito valiosas. 

Provavelmente  foi  sorte  não  ter  dado  certo.  Imagine quantos  buracos  eu  teria  aberto  no  tecido  mágico  se  ele houvesse  conseguido  me  transformar  numa  fábrica  de varinhas mágicas. 

Lady  Ruth  volta  e  me  entrega  um  estojo  verde-oliva  —

muito  embora  seja  Baz  que  vai  usar,  porque  precisa  de

magia.  Abro  o  estojo.  São  óculos  de  armação  metálica dourada. As hastes têm pontas flexíveis, para se ajustar às orelhas. Baz se debruça na mesa para olhar. 

—  Usem  com  pente-fino  ou  qualquer  outro  feitiço  de busca — Lady Ruth diz. — Vai ajudar. 

— Eram do seu marido? — pergunto. 

— Da minha mãe. Eu mesma nunca fui grande leitora. São uma relíquia de família. 

— Ótimo — Baz diz. — Vamos tomar todo o cuidado. 

— Sei que sim. — Ela aperta de leve o braço dele. — Vou separar alguns sanduíches para vocês levarem. 

Como todos os sanduíches no caminho até Watford. 

Baz fica me julgando o tempo inteiro. 

— Desculpa — digo. — Estou sujando o carro? 

Pegamos  o  carro  esportivo  antigo  da  tia  dele.  Já  estava todo sujo de migalhas e bitucas de cigarro. 

—  Não  ligo  pro  carro  —  ele  diz.  —  Mas  ligo  pra  minha camisa. 

Olho para a camisa que peguei emprestada — que Baz me obrigou a pegar emprestada, na verdade. (Ele está sempre me fazendo usar suas roupas. Diz que nenhuma das minhas é  apropriada  para  encontrar  pessoas  finas.)  A  de  hoje  é azul-bebê, com manga curta e estampa de losangos. Pareço o integrante engomadinho de uma boy band. Acho que Baz só me empresta as roupas que ele próprio nunca usaria. 

Ele se estica e limpa algumas migalhas do meu peito. 

—  Você  acha  melhor  esconder  minhas  asas  com  um feitiço?  —  No  momento,  estão  tão  dobradas  quanto origamis. 

— Achei que eu estava proibido de enfeitiçar suas asas. 

—  É,  mas…  Só  com  essa  camisa  ainda  dá  pra  ver,  e  eu não quero vestir o casaco. 

—  Quem  você  não  quer  que  veja?  Os  alunos  estão  de férias. A diretora sabe das suas asas. 

— É…

Tentamos convencer Penelope a ir conosco para Watford, mas  ela  continua  não  respondendo  às  minhas  mensagens. 

Baz  diz  que  preciso  me  desculpar  direito.  Pessoalmente. 

Tenho  certeza  de  que  ele  está  certo,  mas  eu  nem  saberia por  onde  começar.  Nunca  pedi  desculpas  a  Penny.  Nunca precisei. 

Baz  estaciona  na  grama  em  frente  aos  portões,  perto  do carro dos Bunce. 

—  Por  que  será  que  a  diretora  estacionou  aqui?  —

pergunto. — O Mago sempre estacionava dentro. 

— O Mago era um folgado. 

Baz abre o portão e o segura para mim. 

Eu  o  sigo  até  o  gramado  e  pego  sua  mão.  Baz  voltou  à escola mesmo depois de tudo o que aconteceu com o Mago. 

Morou sozinho em nosso velho quarto no topo da torre até o fim do ano letivo. 

Eu não consegui voltar. 

E  não  só  porque,  sem  meus  poderes,  estudar  magia  se tornou inútil para mim. 

Não  conseguiria  suportar  as  lembranças.  Cada  dia  que passei em Watford foi uma mentira. Cada lição que aprendi, cada batalha que travei. Toda a magia que tive foi roubada do  Mundo  dos  Magos.  Eu  drenava  a  magia  alheia.  E  a  pior parte é…

Que fui feliz aqui. 

Fui  feliz  sendo  uma  fraude,  sendo  um  incinerador  de magia. 

—  Está  tudo  bem?  —  Baz  pergunta,  quando  chegamos  à metade do gramado. 

— Está, sim. 

Ele pega minha mão com mais firmeza. 

— A ponte levadiça já foi baixada — diz. — Que bom. 

— Afe, tinha esquecido os lobisreios. 

— Como pode ter esquecido? 

— Tento não pensar neles. Desde que estudávamos aqui. 

—  Eu  tinha  um  plano  de  chupar  o  sangue  de  todos…  —

Baz soa saudoso. — Mas demorei a noite toda pra pegar um, e tinha gosto de óleo de motor. Óleo de motor salgado. 

— E o que você fez com o corpo? 

— Joguei de volta! 

— Que nojo. 

Atravessamos  a  ponte  e  as  muralhas  da  fortaleza  até chegar  ao  pátio  vazio.  O  Mago  e  seus  homens  nunca deixavam  Watford  assim  aberta  e  desprotegida,  mesmo durante as férias. Eles permaneciam na escola, trabalhando em planos e projetos secretos. Eu pedia ao Mago para ficar

também, mas ele dizia que era bom que eu passasse algum tempo com normais. 

Eu  mandaria  o  resto  dos  alunos  morarem  com  normais também,  se  pudesse,  ele  dizia.  Ficamos  confortáveis  e  nos tornamos complacentes entre os nossos. Começamos a nos comportar como se a magia viesse de dentro de nós, e não do  mundo  à  nossa  volta.  Vá  viver  no  mundo,  Simon. 

Mantenha-se perto do mundo. 

Por isso, eu passava os verões em orfanatos. Em abrigos. 

Uma ou duas vezes, com famílias temporárias. Pelo menos o Natal passava com Agatha…

Baz me puxa para o lado oposto ao da biblioteca. 

— É melhor ir falar com a diretora antes — ele diz. 

Passamos  pela  fonte  na  direção  da  Torre  em  Prantos, coberta de hera. 

— Tudo parece igual — digo. 

— Achou que as paredes ruiriam sem você? 

— Não…

Achei que ruiriam sem o Mago. O lugar era dele, era seu domínio. Mas agora o Mago está morto e nada mudou, nada parou.  (A  não  ser  eu,  imagino.)  Watford  seguiu  em  frente sem ele — como todo o Mundo dos Magos. 

A  Torre  em  Prantos  está  aberta  também.  Pegamos  o elevador para subir. Assim que a porta se abre, ouço a mãe de Penelope. 

— Isto aqui é uma escola, e não uma creche! Olha, Peter, até  as  escolas  normais  ensinam  Shakespeare,  e  no  caso deles nem serve pra nada! 

Baz e eu paramos à porta aberta da sala da diretora. Ela está no celular, andando de um lado para o outro, na frente da mesa do Mago — que agora é a mesa dela. Está usando uma  camiseta  larga  dos  Beatles  e  calça  legging.  O  Mago ficaria horrorizado. 

—  Também  posso  contratar  uma  nova  professora  de ciências  sociais  e  usar  o  orçamento  do  time  de  futebol  pra pagar o salário dela! — ela meio que grita. — Ah, espere só pra ver se não faço! 

A diretora para de andar quando nos vê e faz sinal com a mão. 

—  Peter,  tenho  que  ir…  Não,  eu  tenho  que  ir.  Vou contratar  a  professora,  sim…  Sim,  porque  eu  quero,  mas também  porque  é  a  coisa  certa  a  fazer…  —  Ela  é  muito parecida  com  Penelope.  Só  que  mais  velha,  claro.  Com  o cabelo  mais  bagunçado.  —  Peter,  vou  desligar  agora…  Vou desligar. 

Ela  desliga  e  se  apoia  na  mesa,  soltando  um  longo suspiro. 

— Devo me preocupar, meninos? 

— Preocupar? — pergunto. 

—  Vocês  dois  nunca  aparecem  só  pra  dar  um  oi.  Estão sendo  perseguidos  por  lobisomens?  Se  for,  imagino  que minha  filha  já  tenha  sido  devorada.  Nem  por  mágica  ela responde às minhas mensagens. 

— Não tem nada errado — Baz diz. — Boa tarde, diretora. 

—  Boa  tarde,  Baz.  —  Ela  sorri  para  ele,  como  se  tivesse decidido  lhe  dar  uma  chance.  Os  dois  são  amigos  agora? 

Quando foi que isso aconteceu? — Sentem. Não tenho nada para oferecer. É o dia de folga da cozinheira, e não sei nem onde  fica  a  chaleira.  Estou  sobrevivendo  à  base  de  uma caixa  de  biscoitos  que  encontrei  no  armário.  Deve  ser  da época em que sua mãe era diretora. 

Ela  vai  para  trás  da  mesa,  e  Baz  e  eu  nos  sentamos  nas duas  cadeiras  de  madeira  do  outro  lado,  inexistentes  na época do Mago. Ele não recebia ninguém em sua sala. Não falava muito com os alunos. 

Parece que a sala tem sido mais usada desde que a mãe de Penelope assumiu como diretora. A mesa está lotada de pastas e papéis. Tem uma caneca cheia de canetas e porta-retratos  com  fotos  de  família.  Há  ainda  mais  livros  que antes nas prateleiras atrás dela. 

—  Cadê  a  Penelope?  —  ela  pergunta.  —  Continua  brava comigo? 

Não. Continua brava comigo. 

— Em Londres — digo. — Preferiu não vir. 

— Hum… — A diretora coça a nuca. — Então ela continua brava comigo. 

— Viemos perguntar se podemos usar a biblioteca — Baz diz. 

—  Claro  que  sim.  Está  aberta  a  todos  os  magos.  O  que estão procurando? 

—  Um  desses  novos  Escolhidos  chamou  a  atenção  da minha madrasta. — (Decidimos que seríamos honestos com a  diretora.  Ela  pode  saber  algo  de  útil.)  —  Smith  Smith-Richards. 

Ela revira os olhos. 

— Smith-Richards…


— Já ouviu falar dele? — Baz pergunta. 

— Infelizmente, sim. 

— O que sabe? 

—  Imagino  que  o  mesmo  que  vocês.  Que  ele  diz  ser  o Escolhido e promete aumentar poderes mágicos. 

Eu me inclino para a frente, e minha cadeira range. 

— Não acredita nele? 

—  Se  eu  acredito  que  tem  seis  novos  Escolhidos  que vieram  resolver  todos  os  nossos  problemas?  Em  uma palavra: não. Em duas palavras: não mesmo. — Ela franze a testa para mim. — Sem querer ofender. 

Faço cara de quem diz: Não me ofendi. 

—  Pelo  menos  esse  Smith-Richards  não  está  pedindo dinheiro — prossegue. — Embora isso faça com que eu me pergunte o que é que ele está pedindo então…

Não  vou  dizer  à  diretora  que  acho  que  Smith-Richards pode ser realmente o Escolhido. Entendo por que ela, Baz e Lady  Ruth  são  céticos.  Já  foram  enganados  uma  vez:  por mim. 

—  O  conciliábulo  não  investiga  essas  pessoas?  —

pergunto.  —  Tipo,  qualquer  um  pode  dizer  que  é  o  Grande Mago? 

—  O  conciliábulo?  Rá!  —  Ela  se  recosta  na  cadeira.  —  Já estamos bem ocupados tentando organizar a confusão que o Mago deixou. Metade de nós torce para que esses novos

Escolhidos  sumam  sozinhos,  e  a  outra  metade  vai  às reuniões deles em segredo. 

Baz está prestando bastante atenção. 

— A senhora está no primeiro grupo, imagino. 

— Ando tão ocupada que mal consigo me importar com o que  quer  que  seja.  Minha  própria  filha  aparece  fazendo magia em vídeos no YouTube e nem tenho energia para lidar com isso. 

Sinto que meu queixo cai. Baz não diz nada. 

A diretora empurra os óculos para trás. 

— Sorte de vocês que ninguém mais acredita no que vê. 

— Sim, diretora — Baz diz. 

— Sim, diretora — sussurro. 

A mãe de Penny nos acompanha até a biblioteca, que fica do outro lado da Capela Branca. (Eis algo que mudou: todos os vitrais da capela se estilhaçaram na noite em que matei o  Mago.  Foram  substituídos  por  vidro  comum.  É  como  se toda a cor tivesse se esvaído da fachada.) A  biblioteca  está  trancada,  mas  a  diretora  nos  deixa entrar. 

—  Não  levem  nada  —  ela  diz.  —  Estou  falando  sério.  Se precisarem de algo, tirem fotos. 

—  Claro  —  Baz  responde,  como  se  sempre  tivesse cumprido todas as regras da biblioteca. 

A diretora acende as luzes do corredor. 

— E só… — Ela olha para mim. — Não me criem nenhuma dor  de  cabeça  enquanto  estiverem  aqui.  Já  estou  com

bastante problema. 

— Só vamos dar uma olhada nos livros — digo. 

Ela franze a testa para mim. 

— Certo. Bom, estarei na minha sala se precisarem. 

Esperamos até que ela feche a porta ao sair. 

— Vem comigo, Snow — Baz diz, avançando depressa pelo corredor. — Não precisa me seguir de longe, escondido nas sombras. Como de costume. 

—  Você  vai  caçar  ratos  nas  catacumbas  antes  de  irmos embora? Como de costume? 

— Deveria. Pelo bem alheio. 

Eu  não  deveria  ter  tocado  no  assunto.  Não  quero  descer nas catacumbas. É um lugar horrível, cheio de crânios. 

Baz  se  dirige  à  sala  comprida  dos  fundos,  onde  ficam  os volumes do Registros mágicos. Ele assovia ao entrar. 

— Puta merda — digo, saindo de trás dele. 

A  biblioteca  de  Watford  antigamente  tinha  poucos  livros. 

O Mago queria que focássemos em livros normais e línguas modernas, e jogou fora tudo o que parecia antiquado — ou tudo  que  não  lhe  agradasse.  Sempre  dizia  que  filmes  e televisão  eram  mais  úteis  que  livros.  (Então  por  que  não podemos usar a internet?, Penelope questionava.) Mas esta sala está cheia de livros. 

—  Já  era  assim  quando  você  vinha  aqui?  —  pergunto  a Baz. 

Ele absorve a visão, com as mãos nos bolsos e os ombros bem abertos. 

—  Não.  A  diretora  deve  ter  andado  ocupada.  Aposto  que tem livros confiscados pelo Mago aqui. 

Os  óculos  de  leitura  de  Lady  Ruth  estão  no  meu  bolso. 

Entrego  o  estojo  a  Baz.  Ele  coloca  a  armação  dourada  no rosto, ajeitando as hastes com cuidado atrás das orelhas. 

Não  consigo  não  rir  ao  vê-lo  de  óculos.  Seus  olhos  ficam enormes,  piscando  atrás  das  lentes  grossas.  Abraço  sua cintura. 

— Olha só você, quatro-olhos. 

Baz  franze  a  testa  para  mim.  É  só  uns  sete  centímetros mais  alto  que  eu,  mas  juro  que  consegue  transformar  a diferença  em  quinze  quando  quer.  E  fica  bonito  assim, parecendo uma coruja supercrítica. 

—  Me  dá  um  beijo  —  digo.  —  Sempre  quis  beijar  alguém de óculos. 

— Bunce esteve à mão esse tempo todo…

— Você parece um vampiro steampunk. 

— Que absurdo…

Eu  o  beijo.  É  absurdo  mesmo.  Quando  o  beijo,  nem consigo  ver  os  óculos.  Então  me  afasto  só  o  bastante  para conseguir. 

Baz ergue a sobrancelha acima da armação. 

—  Não  acho  que  Lady  Salisbury  tivesse  isso  em  mente quando nos emprestou sua relíquia de família. 

— Não acho que Lady Salisbury fosse se importar. Parece que ela incentiva as coisas boas da vida. 

— Sério? Você acha que ela gosta de festas? 

—  Você  sabe  do  que  estou  falando…  —  Dou  um  beijo rápido  nele.  —  Nunca  te  beijei  na  biblioteca.  Já  pensou  em todos  os  lugares  em  que  a  gente  podia  ter  se  beijado  se tivesse sacado antes? 

Ele olha para minha testa e passa a mão no meu cabelo. 

Seus olhos cinza estão enormes. 

— Se você tivesse sacado antes…

Eu  poderia  discutir  com  ele,  provocar,  retrucar,  mas  não quero. Então o empurro contra uma estante e o beijo mais. 

Agarro  sua  cintura.  Consigo  sentir  sua  pele  fria  através  da blusa de algodão. 

Ele  está  usando  outra  camisa  de  manga  comprida. 

(Parece  que  nunca  sente  calor,  mesmo  que  o  sol  o incomode.)  Tem  listras  marrons  e  azuis,  mas  de  perto  dá para  ver  que  na  parte  azul  na  verdade  são  florzinhas.  A calça de Baz também é legal — azul-acinzentada. Ele disse que  se  arrumou  por  causa  de  Lady  Ruth,  mas  acho  que  só gosta de se arrumar mesmo. De dar a impressão de que vai a algum lugar importante. 

Pressiono o peito contra o dele. A estante range. 

Quantas  vezes  não  teríamos  nos  beijado?  Se  eu  tivesse sacado antes? Na biblioteca, no gramado, no nosso quarto…

Nossa. Baz no nosso quarto, o cabelo penteado para trás, o  nó  perfeito  da  gravata  —  me  odiando.  (Mas  não  me odiando de verdade. Não só me odiando.)

Ele leva a outra mão ao meu cabelo, como se tentasse me firmar.  Sempre  que  chego  o  rosto  para  a  frente,  a  cabeça dele derruba livros da estante. 

Em  quantas  paredes  eu  poderia  ter  imprensado  Baz? 

Quantos cantinhos não teríamos descoberto? 

Este  lugar  era  nosso.  Watford.  Nosso  como  de  ninguém mais.  Pode  parecer  arrogante,  mas  é  verdade.  Era  dele porque  sua  mãe  morreu  aqui.  Meu  porque  era  meu  dever protegê-lo. 

Baz abre a boca para mim…

(Não entendo o que é isso. Por que as pessoas fazem isso. 

Por  que  atiçamos  o  fogo  um  do  outro.  O  que  estamos queimando?)

A estante volta a ranger. Esfrego o pau no quadril dele. 

Quantas paredes? Quantos corredores? 

O que mais eu teria descoberto se me desse conta disso antes? 

Baz vira o rosto e tira os óculos de Lady Ruth. 

— Desculpa — digo, arfando. 

Ele parece confuso. Uma haste ficou presa no cabelo. 

— Por quê? 

Dou  de  ombros.  Não  sei.  Eu  o  abraço  mais,  cruzando  os braços em sua lombar. 

— Por ter quebrado seu nariz. No quarto ano. 

Ele ri. 

— Ah. Bom. A culpa foi sua mesmo. 

Eu me inclino para a frente e mordo seu nariz, bem onde ficou torto. 

— Por Crowley, Snow. Não vai quebrar de novo! 

Solto e olho em seus olhos, agora no tamanho natural. 

— Desculpa… — Balanço a cabeça. — Por não ter sacado antes. Eu… ia gostar de ter você como amigo aqui. 

Baz  deixa  os  óculos  na  estante,  então  suas  mãos  voltam ao  meu  cabelo.  Ele  alisa  os  cachos  e  fica  vendo  como voltam a enrolar. 

Acho que Baz também teria gostado — de ter a mim, aqui, ao seu lado. 

— Provavelmente estava fadado a acontecer assim — ele diz. 

— Você acredita nisso? — pergunto. — Em destino? 

Ele  dá  de  ombros.  Suas  costas  continuam  coladas  na estante, ainda imprensadas sob meu peso. 

—  Não  exatamente.  Mas  como  as  coisas  se desenrolaram…  O  fantasma  da  minha  mãe,  o  plano  do Mago…  Meu  pai  diz  que  algumas  coisas…  que  algumas pessoas… estão escritas. 

— Tipo o Smith-Richards? 

Seu olhar endurece, e ele empurra meu ombro. 

—  Nada  a  ver.  —  Baz  dá  um  passo  adiante,  me empurrando  mais.  —  Sai  da  frente,  Snow.  Precisamos  ir  a fundo nessa palhaçada. 

Dou passagem a ele. 

Baz  põe  os  óculos  e  pega  a  varinha,  parando  diante  das estantes com os volumes de Registros mágicos. 

— Pente-fino… Smith! 

A parede inteira de livros começa a tremer. 

— Ah, merda — Baz diz. 

Ele pega meu braço e me puxa para trás, enquanto uma centena  de  livros  se  sacodem  nas  prateleiras.  Quando  a poeira  baixa  —  literalmente  —,  restam  menos  de  doze volumes nas estantes. 

— É um nome comum… — digo. 

Baz só suspira. 
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Seria  bom  contar  com  a  ajuda  —  e  a  varinha  —  de  Bunce, mas estamos progredindo. O ideal seria obter um panorama geral da família Smith, mas ao restringir a busca a “Smith-Richards”  temos  um  volume  muito  menor  de  livros  a considerar: só dois, na verdade. 

Snow  vai  guardando  os  livros  caídos  enquanto  dou  uma olhada  no  primeiro.  Com  os  óculos  de  leitura  de  Lady Salisbury, abro direto na página que estou procurando: uma lista de anúncios oficiais. 

Anúncios  constituem  a  maior  parte  do  Registros  mágicos

—  de  nascimento,  morte  e,  depois  que  o  Mago  assumiu, prisões.  Só  notícias  mágicas  muito  importantes  são apuradas em mais detalhes pelo Registros, como um ataque a  Watford.  (Eu  bem  que  gostaria  de  saber  se  eles  vão escrever  sobre  essa  onda  de  potenciais  salvadores.  Tipo

“Conheça os candidatos”.)

Procuro por “Smith-Richards” na página. 

— Aqui. Anúncio de nascimento. 

Simon vem para trás de mim enquanto leio em voz alta. 

—  Smith-Richards-vírgula-Smith.  É  com  muita  felicidade que Jemima Smith e Hugh Richards, de Skipton, anunciam o nascimento  de  seu  filho,  Smith.  A  criança  recebeu  o  nome do avô paterno, Smith Alan Richards, que morreu em junho. 

O jovem Smith vai herdar a varinha de carvalho dele. A mãe conta que a criança nasceu durante o eclipse solar de junho. 

Muito auspicioso! 

—  Ah,  quem  diria?  —  Simon  comenta.  —  Ele  nasceu mesmo durante um eclipse. 

— Hum. De acordo com a mãe dele. 

Snow cutuca meu ombro. 

— Por que ela mentiria? 

—  Não  sei.  Mencionar  isso  num  anúncio  de  nascimento me parece uma tentativa de se gabar. 

— Então Smith tem trinta anos… Ele está bem pra idade. 

— Está? 

Pego o segundo livro. 

— Deve ser o anúncio da morte dos pais dele — Snow diz. 

Acertou. Ele apoia os antebraços nos meus ombros, e eu ergo o livro, para que possamos ler juntos. 

Jemima  Smith  e  Hugh  Richards  morreram  no  dia  12  de janeiro,  em  um  acidente  de  carro  perto  de  sua  casa  em Yorkshire. Deixaram um único filho, Smith Smith-Richards, de  apenas  um  ano.  O  menino  será  criado  pelo  padrinho, Evander  Feverfew,  que  atualmente  mora  na  Cidade  do México. 

—  Evander  Feverfew  —  Simon  repete.  —  Que  nome…  É

parente seu? 

—  Os  Feverfew  são  uma  família  antiga.  Mas  nunca  ouvi falar desse Evander. 

Simon se empertiga, coçando a nuca. 

— Então tudo o que o Smith disse é verdade. 

—  Bom,  parece  que  ele  é  mesmo  um  órfão  chamado Smith Smith-Richards…

— Não foi isso que viemos aqui confirmar? 

—  Acho  que  sim  —  digo.  —  Mas  quero  ver  o  que  mais conseguimos encontrar sobre a família dele. 

— Agora temos o nome dos pais. Podemos procurar. 

— Sim. 

Jemima  Smith  e  Hugh  Richards  foram  dois  feiticeiros absolutamente  comuns.  Se  formaram  em  Watford  no mesmo ano. Se casaram. Arranjaram empregos normais de normais.  Ela  era  dentista,  ele,  designer  gráfico.  Não ganharam  nenhum  prêmio.  Não  concorreram  a  nenhum cargo  público.  Morreram  antes  que  o  Mago  começasse  a aprontar. 

Evander  Feverfew  é  apenas  um  pouco  mais  notável.  Fez parte da Sociedade Dramática de Watford e teve um primo no conciliábulo. Uma propriedade no norte leva o nome dos Feverfew, mas é ocupada por um parente distante dele. 

É  muito  diferente  de  pesquisar  sobre  a  morte  da  minha mãe.  Não  descobrimos  nada  chocante  ou  surpreendente. 

Depois  de  duas  horas  na  biblioteca,  tudo  o  que  temos  é  o

que Smith já havia nos dito, além de informações extras não muito interessantes. 

Simon já guardou a maioria dos livros e está louco para ir embora. 

—  Tá  bom  —  digo,  desistindo.  —  Pelo  visto  não  vamos encontrar  nenhum  segredo  sombrio  aqui.  —  Afasto  a cadeira da mesa. — Podemos passar nas catacumbas antes de ir embora? 

— Está com saudade daqueles esqueletos todos? 

— Quero visitar o túmulo da minha mãe, Snow. 

— Putz. Desculpa, Baz. Falei sem pensar. 

—  Você  não  precisa  vir  junto.  —  Levanto  para  guardar  o último livro na estante. — A gente se encontra lá fora. 

— Não. — Ele pega meu braço. — Eu vou também. 

As  roseiras  estão  floridas,  por  isso  não  tenho  que  usar magia para fazer um buquê. (Comida e flores são as coisas mais difíceis de criar com magia. Exigem muito da pessoa.) Simon  me  segue  até  a  Capela  Branca.  Na  entrada,  ele pega  minha  mão.  Acho  que  não  entra  desde  que  o  Mago morreu aqui. 

— Tudo certo, Snow? 

Ele assente. 

Nós nos abaixamos atrás do altar, atrás do santuário, para passar pela entrada escondida da cripta. 

—  Como  foi  que  você  encontrou  essa  porta  da  primeira vez? — Simon pergunta. 

— Eu costumava vir com meu pai. 

— Ah. Faz sentido. 

A  porta  se  fecha  atrás  de  nós.  Está  escuro,  mas  ainda consigo enxergar. 

— Como imaginava que eu tinha descoberto? 

— Eu achava que era uma coisa de vampiro. 

— Bom, no fim das contas foi. 

— Acha que outros alunos de Watford vêm aqui? 

— Nunca vi ninguém além de você. 

Simon dá uma risadinha. 

—  Não  consigo  acreditar  que  estamos  juntos  nas catacumbas. 

Antes  que  eu  possa  dizer  algo,  ele  me  empurra  contra  a parede de pedra e começa a beijar meu pescoço. 

— Caralho, Snow, estamos em solo sagrado! 

— Não estou fazendo nada profano — ele diz, e continua me beijando. 

Apoio  os  braços  em  seus  ombros,  deixando  as  flores caírem. 

— Novo plano — ele diz. — Vamos refazer nossos passos e nos beijar em todos os lugares onde costumávamos brigar. 

— Ou seja, na escola inteira. 

— Por mim tudo bem. 

Ele me abraça, pressionando o peito e os quadris em mim. 

É  como  se  todas  as  minhas  fantasias  do  quinto  ano  se tornassem  realidade:  Simon  Snow  me  pegando  de  jeito  na biblioteca, nas catacumbas…

— A gente pode subir na torre — ele sugere. 

— É o quarto de outros alunos agora. 

—  Sempre  vai  ser  mais  nosso  quarto  que  de  qualquer outra pessoa. 

Fecho  os  olhos  e  deixo  a  cabeça  cair  no  ombro  dele.  A parede  às  minhas  costas  é  fria  e  úmida.  Simon  é  quente. 

Enfia o nariz no meu colarinho e morde meu pescoço. 

—  Nem  consigo  acreditar  que  tinha  você  no  meu  quarto toda noite e não aproveitei — ele diz. 

—  Eu  poderia  ter  passado  todas  as  noites  desse  último ano no seu quarto. 

Ele geme no meu pescoço. 

— Sou um idiota. 

Levanto a cabeça e seguro seu rosto. Olho em seus olhos e  noto  que  suas  pupilas  estão  enormes.  Ele  consegue  me ver? 

— Me beija nas catacumbas, Snow. Profana esse solo. 

— Vou profanar o seu solo — ele diz, me beijando. 

Acho que não consegue me ver. Sua boca para na metade do  caminho  do  meu  queixo.  Dou  risada,  o  que  piora  as coisas. 

— Você é tão absurdo — digo. 

— Ei, já reconheci que sou um idiota. 

Segurando o pescoço dele, eu o beijo com vontade. 

Seus  lábios  são  finos.  Sua  boca  é  grande.  Usamos  os dentes. 

É tudo o que eu sempre quis. 

Ele é melhor do que eu esperava. 

Embora seja mais complicado também…

Não quero que Simon perca o controle aqui embaixo. Não quero ter que sentar no chão para reconfortá-lo, com todos os  meus  ancestrais  olhando.  Quando  ele  começa  a  puxar minha camisa forte demais, eu o afasto com delicadeza. 

— Vamos — digo, baixo. — Não falta muito. 
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Baz  acende  uma  chama  na  mão,  para  que  eu  consiga enxergar. 

— Odeio quando você faz isso — digo. 

— O quê? 

— Vai pegar fogo. 

Vi no deserto como vampiros queimam. 

Baz escarnece. 

— Estou totalmente no controle. 

— É sério — digo. — Usa uma tocha. Tem um monte aqui embaixo. 

Tem mesmo, por todas as paredes. 

— Tá. 

Com  um  gesto  dele,  uma  fileira  inteira  de  tochas  se acende. Baz apaga a chama da mão. 

— Olha. — Paro de andar. Estamos perto do retrato de que eu me lembrava. Da menina loira. — É a filha de Lady Ruth, não é? 

— Parece bastante com ela — Baz concorda. 

Alguém a pintou direto na parede e lançou um feitiço para dar a impressão de que está chorando. 

— Acha que ela morreu aqui? 

— Lady Salisbury disse que ela está viva. 

— Hum. 

Ficamos  ali  por  um  momento,  vendo  a  menina  chorar. 

Então Baz tira uma rosa do buquê e a põe no chão, abaixo do retrato. 

—  Eu  espero  aqui  —  digo.  Só  agora  me  ocorreu  que  ele pode querer ficar a sós com a mãe. — Vai lá. 

Baz olha para mim, sério, então assente. 

— Não vou demorar. 

Ele beija minha bochecha antes de ir embora. Gosto disso. 

De  todos  os  beijos  fáceis  que  tem  me  dado.  De  como sempre confere como eu estou e presta contas de como ele está.  Poderia  ser  irritante,  mas  não  é.  Penso  que  teria  sido legal alguém cuidando de mim assim esse tempo todo. 

Eu  me  encosto  na  parede  diante  do  retrato  e  escorrego até o chão. 

Quem  será  que  o  pintou?  Não  consigo  identificar  a  tinta. 

Talvez  seja  mais  como  uma  foto.  Algum  tipo  de  impressão mágica  na  parede.  Dá  para  encontrar  todo  tipo  de esquisitice aqui embaixo… Sempre achei que se tratava de um retrato muito antigo, mas a filha de Lady Ruth deve ter uns  quarenta  anos,  mais  ou  menos  a  idade  dos  pais  de Penny. 

No retrato devia estar com a minha idade, por aí. Está ao ar  livre,  sob  o  sol.  Seu  cabelo  é  quase  amarelo.  E,  embora esteja  chorando,  não  tem  um  semblante  infeliz.  Só…

pensativa.  Antes  eu  achava  que  parecia  que  ela  tinha

perdido alguma coisa — mas talvez fosse porque eu mesmo estava sempre procurando por Baz. 

Deve ser péssimo ter que descer a esta cripta para visitar o túmulo da própria mãe. A família dele não deve ter noção de como aqui é esquisito. 

Pego o celular e tiro uma foto do retrato. Não sei se quero mostrar a Lady Ruth — é meio perturbador. Mas talvez seja uma  pista  que  possa  ajudá-la  a  reencontrar  a  filha.  Talvez depois  de  encontrar  Jamie  devêssemos  ajudá-la  com  isso. 

Espero  que  essa  menina  esteja  bem,  que  esteja  viva,  em algum lugar. Que seja uma mulher feita e saudável. 

Não entendo como os dois filhos de Lady Ruth podem ter fugido. Ela me parece ótima. Tranquila, generosa. Gosto da casa  dela.  Gosto  de  como  tudo  lá  tem  cara  de  velho.  Mais velho  que  ela  própria.  É  como  se  o  lugar  fosse  projetado para ter múltiplas vidas. Eu gostaria de ter uma casa assim um dia. 

Eu me pergunto que tipo de casa Baz gostaria de ter…

Acho que ele está voltando pelo túnel. 

Aí está. 

Um  retorno  dramático,  todo  iluminado  pelas  tochas.  Ele projeta duas sombras. 

Eu  me  levanto  e  vou  até  ele,  que  vira  o  rosto  quando tento beijá-lo. 

—  Você  acabou  de  chupar  sangue  de  um  rato?  —

pergunto. 

Ele dá de ombros. 

— Não acredito que caçou sem mim. 
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Desta  vez,  eu  dirijo.  Meu  pai  me  deixou  pegar  o  Volvo.  A viagem a Watford até agora foi uma tortura, mesmo com ar-condicionado. Não sou muito boa em jogar conversa fora —

porque  odeio  —,  mas  Niamh  pelo  visto  é  simplesmente incapaz. 

—  Quando  você  vai  virar  uma  veterinária  mágica habilitada? — pergunto, depois de vinte minutos de silêncio. 

—  Não  existe  certificado  pra  isso  —  ela  diz,  com  seus óculos escuros descolados e olhando pela janela. 

— Mas em algum momento você vai estar formada, não? 

— Como eu disse, não tenho um programa a cumprir. 

— Entendi. 

Depois de mais vinte minutos, tento de novo. 

— Você vai ter sua própria clínica um dia? 

—  Olha.  Sei  que  seu  pai  mal  pode  esperar  pra  não  ter mais porcarias infestando a recepção dele…

—  Pelo  amor  das  cobras,  Niamh!  Não  estou  insinuando nada. Só tentando puxar papo. 

Ela fica desconfiada. 

— Por quê? 

— Porque estamos juntas num carro e a viagem é longa! 

— Você não precisava ter vindo. 

Abro bem os dedos sobre o volante, frustrada. 

— Quero ajudar com as cabras. 

—  Achei  que  não  se  importasse  com  as  cabras  —  ela resmunga. 

—  Eu  não  sabia  das  cabras.  Meus  feitiços,  você  quer minha ajuda ou não? 

Ela olha pela janela. 

— Sim. Eu quero sua ajuda. 

Quando  chegamos  a  Watford,  estaciono  antes  do  portão. 

Tem  alguns  outros  carros  parados.  O  Mago  costumava entrar  e  atravessar  a  ponte  levadiça  de  jipe.  Um  babaca completo. 

—  Imagino  que  seja  um  bom  sinal  não  termos  visto nenhuma cabra na estrada — digo. 

— A menos que todas tenham voado para longe. 

Niamh  carrega  no  ombro  uma  maleta  médica.  Abre  os portões.  Assim  que  entramos,  vejo  Simon  e  Baz atravessando o gramado na nossa direção. 

Simon abre um sorriso. 

— Agatha! — Ele dá uma corridinha. — E… Niamh, não é? 

— Simon Snow — Niamh diz. 

— Oi — digo. 

O  que  eles  estão  fazendo  aqui?  Watford  está  sendo atacada?  Talvez  seja  paranoia  minha,  mas  é  mais  fácil deparar  com  Simon  e  Baz  em  meio  a  uma  batalha  épica entre o bem e o mal do que num pub. 

— Este é Baz — Simon diz a Niamh. E depois, apontando com o dedão para ela, olha para Baz. — Esta é Niamh. Ela vai arrancar minhas asas. 

Niamh franze a testa. 

— Porque ele pediu. 

—  Ouvi  dizer  —  Baz  diz,  estendendo  a  mão  para  ela.  —

Muito prazer. — Ele assente para mim. — Wellbelove. 

— Baz. 

— O que vocês estão fazendo aqui? — Simon pergunta. 

Ele está com uma camisa bem bonita. Azul. Com losangos pequenos.  A  manga  curta  apertada  nos  bíceps.  Será  que Baz está comprando as roupas dele agora? 

— Niamh veio dar uma olhada nas cabras — explico. — E

vocês, o que estão fazendo aqui? 

— Pesquisa — Baz diz. 

Simon estreita os olhos. 

— As cabras da Ebb? Tem algo de errado com elas? 

Olho para Niamh. 

— Andam fugindo — ela diz. 

— Vamos reunir todas pra ver se estão bem — acrescento. 

— Uma delas está grávida. 

— A gente pode ajudar! — Simon oferece. 

— Não precisa… — Niamh diz. 

Mas Simon já se decidiu. 

—  Posso  sobrevoar  a  área  e  dizer  onde  elas  estão.  Isso ajudaria, não? 

Niamh franze a testa. 

— Ajudaria bastante — ela admite. 

Baz, que está olhando para os próprios sapatos, solta um suspiro. 

— Ótimo! — Simon diz. 

Nem consigo acreditar que isso está acontecendo. Simon, Baz  e  eu  atravessamos  o  gramado  juntos.  Com  Niamh  de testemunha, ainda por cima. 

Simon segue à frente. Dá para notar que ele deixa Niamh desconfortável.  Porque  ela  falhou  com  ele,  imagino.  Niamh parece querer segurá-lo e amputar suas asas agora mesmo. 

—  Então  as  cabras  andam  fugindo?  Quem  está  cuidando delas? — Simon pergunta. 

— Ninguém — Niamh responde. 

—  Não  contrataram  um  novo  pastor?  —  ele  retruca, surpreso. 

— Imagino que não seja uma prioridade… — Baz diz. 

—  Não  dá  para  simplesmente  contratar  um  —  Niamh resmunga. 

— Não? — Simon pergunta. 

Niamh balança a cabeça. De desânimo, imagino. Profundo desânimo. 

— Nenhum de vocês sabe das cabras de Watford? 

—  Snow  sabe  tudo  sobre  elas  —  Baz  diz.  —  São praticamente irmãos. 

Niamh franze a testa para ele. Ainda não entendeu direito a dinâmica ali, mas já não gosta. 

— Niamh diz que as cabras são sagradas — explico. (Não sei  por  que  estou  ajudando  Niamh  ou  Baz  nesta  conversa. 

Os dois merecem o pior um do outro.) — Ela diz que estão relacionadas aos feitiços que protegem a escola. 

—  Não  sou  eu  quem  digo  —  Niamh  fala.  —  É  a  tradição oral. 

— Nunca ouvi falar nisso — Baz diz, tranquilo. 

—  Elas  estão  no  brasão  de  Watford!  —  Niamh  está absolutamente indignada. 

— Achei que fossem pégasos — Simon diz. 

— Ahá! Viu? — falei. 

— São cabras — Niamh insiste. — Cabras mágicas! 

—  Cabras  mágicas  —  Baz  repete,  de  um  jeito desagradável. 

—  Espera…  —  De  repente,  Simon  fica  muito  sério  e intenso.  —  Então  você  está  dizendo  que  Ebb  tinha  um trabalho importante aqui…

— Claro — Niamh confirma. — As cabras são vitais para a segurança de Watford. 

—  Então  temos  que  ir  atrás  delas  —  ele  declara.  —  E

mantê-las aqui. 

Niamh não poderia estar mais decepcionada com nós três. 

— Não podemos mantê-las aqui…

Simon  já  está  tirando  a  camisa.  Achei  que  as  asas estivessem  escondidas  por  algum  feitiço,  mas  só  estavam dobradas. Ele as sacode e abre. 

Baz se aproxima dele. 

—  Me  deixa  lançar  um  feitiço  em  você  para  que  os normais não te vejam. 

— Não precisa — Simon diz. — Vou ser discreto. 

—  Snow…  —  Baz  parece  preocupado  de  verdade.  —  Por favor. 

— Deixa — digo. — Sério. 

Simon revira os olhos. 

— Tá, mas não quero ficar invisível. 

Baz agita o punho e a varinha aparece em sua mão. 

— Não tem nada pra ver aqui! 

Simon estremece e quase desaparece de vista. 

— Odeio esse feitiço. 

— Você odeia todos — Baz diz. — Vai passar. Não coloquei muita energia. 

Simon bate as asas e levanta voo. Niamh e eu apertamos os olhos para o céu, tentando não o perder de vista. 

— Fica mais fácil se não olharem diretamente para ele —

Baz aconselha. 

É verdade. Fico acompanhando Simon voar só de canto de olho. 

— Achei! — Simon grita para a gente. — As cabras! 

— Onde elas estão? — Niamh grita de volta. 

— Meio que… em toda parte. 
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Passamos  o  resto  da  tarde  nas  colinas  atrás  de  Watford. 

Acabo  desistindo  de  tentar  ajudar,  porque  as  cabras  não respondem  a  nenhum  dos  meus  feitiços.  Achei  que  talvez houvesse  algo  errado  com  minha  varinha,  mas  a  menina irlandesa — a veterinária do Snow — diz que são as cabras, e não eu. 

—  Elas  só  respondem  a  magia  quando  estão  a  fim  —

explica. — Meus feitiços também estão passando direto por elas. 

Eu  a  reconheço  da  escola.  Niamh  Brody.  Ela  tinha  cabelo bem  loiro,  mais  curto  que  o  de  Simon.  Jogava  lacrosse  e rúgbi,  e  usava  botas  pesadas  com  o  uniforme  da  escola. 

Não Doc Martens nem nada fashion. O tipo de bota que se usaria para dirigir um trator. 

Niamh não perdeu a testa franzida daquela época — nem o  instinto  ou  a  força  bruta.  Ela  intimida  as  cabras, bloqueando-as  como  uma  parede  de  tijolos.  Simon  as conduz  lá  do  alto:  dá  um  mergulho  que  faz  as  cabras andarem  na  direção  oposta  e  depois  ri  feito  doido. 

Wellbelove é a única que as cabras parecem ouvir. Não sei se está usando magia ou se os animais só gostam dela. 

De  qualquer  modo,  os  três  parecem  ter  feito  algum progresso.  Pelo  menos  as  cabras  estão  pastando  mais  ou menos na mesma área. 

Fico  sentado  na  grama,  vendo  Snow  tentar  impedir  um bode  velho  de  se  afastar.  Ele  entra  na  frente  do  animal  e abre bem as asas. 

— Bá! 

O bode sai correndo. 

Simon me vê olhando e sorri. Ainda não voltou a vestir a camisa, e não parece nem um pouco incomodado com isso. 

Imagino que seja porque Brody já viu suas asas e Agatha já viu todo o resto…

Coço a nuca, olhando para a grama entre minhas pernas. 

Snow  aterrissa  do  meu  lado  e  se  deita  na  grama, estreitando os olhos para o céu. O sol de fim de tarde reflete no  cabelo  dourado  dele,  destacando  cada  sarda  e  cada pinta. Suas bochechas estão coradas. Ele está ligeiramente sem fôlego. 

— Curtindo muito? — pergunto. 

Simon sorri para mim. 

— Sim…

Ergo a camisa dele. 

— Perdeu a utilidade? 

Snow senta, ainda sorrindo, pega a camisa, fecha as asas e  a  veste,  passando  primeiro  os  braços,  depois  a  cabeça  e

só  então  a  descendo  pelo  peito  e  pela  barriga.  Ele  fica olhando Wellbelove tentar atrair uma das últimas cabras. 

— Usa a varinha! — Snow grita. 

— Estou usando! 

— Não assim! 

Ele  volta  a  levantar  e  pega  a  varinha  dela.  Wellbelove deixa  que  o  faça.  Por  um  momento,  me  pergunto  se  Snow esqueceu que não tem mais magia. Mas ele não vai lançar feitiço… só mostrar para ela como fazer o movimento. 

Desde  quando  Snow  tem  conhecimento  de  volteios avançados? 

Ele devolve a varinha a Wellbelove, que o imita, virando o punho. 

— Junte-se ao clube! 

A cabra inclina a cabeça para ela e se aproxima. 

Wellbelove sorri para Snow. 

— Está funcionando! 

Ela repete o feitiço, virando o punho com mais precisão. 

A cabra vai se juntar às outras, saltitando. 

Agatha pega o braço de Snow, encantada. 

— Quem te ensinou isso? 

—  Ebb  —  ele  diz.  —  Acho  que  ainda  lembro  alguns truques. Mas com o cajado dela devia funcionar melhor…

A  varinha  passa  de  um  para  o  outro,  enquanto  Snow ensina a ela a arte de pastorear cabras mágicas. 

Os dois parecem uma pintura de pé ali. Ou uma fotografia dos  anos  1940.  Wellbelove  está  usando  caça  azul  larga  e

camisa branca de laise. Cabelo solto, impecavelmente liso e brilhante, e rosto corado. 

Snow  parece  à  vontade  ao  lado  dela.  Confortável  de  um jeito que não fica com quase mais ninguém. Usa calça cinza de tecido fino e a camisa azul com losangos que emprestei

— comprei com a intenção de um dia dar a ele. A brisa agita seus cachos. 

Por Crowley, eles ficam bonitos juntos. 

Uma  cabra  vem  na  minha  direção,  cheirando  a  grama, então parece sentir meu cheiro e se assusta. 

— Belos instintos — digo. 

As  cabras  são  mesmo  mágicas?  Ou  Brody  está  nos enrolando? 

Procuro por ela, do outro lado do campo. Estava tentando ver  mais  de  perto  uma  das  cabras  —  a  grávida,  imagino. 

Agora,  está  olhando  para  Simon  e  Agatha.  Simon  segura  o pulso de Agatha, ajudando-a com um movimento grandioso para a frente. Parece uma coreografia. 

Abaixo  a  cabeça  entre  os  joelhos.  Meu  cabelo  cobre  os olhos. Estou pegando sol demais. 

— É pra levar as cabras pra dentro? — Snow grita. — Pro capril? 

— Podemos tentar! — Brody grita de volta. 

Decido ajudar ficando fora do caminho deles. 

Os  três  se  posicionam  de  um  lado  das  cabras  e  tentam conduzi-las  para  a  escola.  As  cabras  nem  querem  saber. 

Escapam pelos buracos. 

—  Chega!  —  Brody  finalmente  diz,  se  inclinando  para recuperar  o  fôlego.  —  Já  está  bom.  Nunca  consegui  reunir todas assim. Talvez elas continuem juntas por um tempo. 

Simon cruza os punhos na altura da cabeça, frustrado. 

— Achei que elas gostassem de ficar juntas…

— Em geral, gostam. 

— Niamh acha que ainda estão tristes — Wellbelove diz. 

Snow fica impressionado. 

— Por causa de Ebb? 

Agatha assente. 

Ele olha em volta, para as cabras, quase solidário com seu comportamento péssimo. 

— A gente vai deixar as cabras aqui? Sozinhas? 

— Elas têm comida e água — Brody diz. — E podem ir pra casa quando quiserem. Mas não podemos obrigá-las. 

Snow  suspira  e  se  agacha  para  acariciar  o  animal  mais próximo. 

— Não foge — ele diz. — Você vai se arrepender. 

Wellbelove está com uma cara exausta. 

— Parece errado deixar as cabras aqui…

— Bom… — Brody pendura a maleta no ombro. — Tenho que voltar a Londres, mas… se quiser ficar…

Agatha levanta os olhos. 

— Eu te levo. 

Brody  assente,  com  a  testa  franzida,  então  se  vira  para Simon. 

— Sr. Snow… — ela diz, tensa. 

—  Pode  me  chamar  de  Simon.  Agora  somos  colegas pastores de cabras. 

Ela assente. 

—  Quando  se  sentir  pronto…  pensei  em  fazer  uma mudança  no  procedimento.  Acho  que  devemos  anestesiar as asas logo de início, antes de desinfetar. 

Snow parece ter sido pego de surpresa. 

— Ah… é. É uma opção. 

—  É  só  ligar  pro  consultório  que  eles  dão  um  jeito  de  te encaixar — ela diz. 

— Obrigado. Vou fazer isso. 

Wellbelove está olhando para mim. 

— A gente se vê. Foi muita coincidência. 

Assinto. 

Ela leva a mão ao braço de Snow e aperta. 

— Obrigada. Você foi muito legal. 

Ele põe a mão sobre a dela e sorri. 

Wellbelove  e  Brody  atravessam  o  gramado  rumo  aos portões. 

Snow  se  vira  para  mim.  Continuo  sentado  a  uns  cinco metros  de  distância.  Um  canto  de  sua  boca  se  ergue.  Ele começa a vir na minha direção. 

— E quanto a você? — Snow assoma sobre mim agora. —

Pegou sol demais? 

Protejo os olhos. 

— É… Estou chamuscado? 

— Você está tipo… Iowa. 

Snow  estende  a  mão  e  me  puxa.  Depois  continua segurando. 

— Podemos pegar o caminho mais longo pra casa? 

— Só há um caminho pra casa, e já é longo — digo. 

— Pela floresta? Tem um marco lá, para Ebb. Nunca vi. 

Olho  para  a  densa  fileira  de  árvores  do  outro  lado  do campo. 

— Talvez eu tenha que beber alguma coisa…

— Não uma cabra — Snow diz, direto. 

Sinto meu rosto se contorcer. 

— Uma das famosas cabras de Watford? Nunca. 

Ele olha por cima da manada. (Manada serve para cabras? 

Ou só rebanho?) Elas já estão se espalhando. 

—  Será  que  você  não  pode  enfeitiçar  as  cabras  antes  de irmos? 

— Nenhum dos meus feitiços funcionou, Snow. 

Ele puxa minha mão. 

— É, mas você podia tentar…

— Que tipo de feitiço? 

— Algo que mantenha todas juntas. 

Olho para as cabras e suspiro. Ergo a varinha. 

—  A  união  faz  a  força!  —  grito,  mas  as  cabras  nem parecem notar. 

Simon beija minha bochecha. 

— Valeu. 

Ele  me  puxa  para  a  Floresta  Inconstante.  Preciso  mesmo caçar em breve. O rato nas catacumbas quase não deu para nada. 

— Ebb nunca mencionou que as cabras eram mágicas —

Simon diz, balançando nossas mãos. — Não acha que teria mencionado? 

— Sei lá. Nunca ouvi Ebb dizer nada de útil. 

— Foi sua mãe quem deu o trabalho a ela. Aposto que sua mãe sabia que as cabras eram mágicas…

Dou de ombros. Não sei o que minha mãe sabia. 

—  Wellbelove  pareceu…  bem  —  digo,  mudando  de assunto. 

Simon me olha com cautela. 

Foi um comentário meio idiota. Tento esclarecer as coisas. 

— Ela parece melhor do que da última vez que a vimos. 

— Hum — Simon faz, meio rindo. — Tenho certeza de que está mais feliz longe dos vampiros do Novo Futuro. 

— Acha que precisamos contar a alguém a respeito deles? 

Ainda não falamos sobre isso — que há vampiros tentando roubar  magia,  vampiros  controlando  cidades.  Nenhum  de nós tocou no assunto desde que conseguimos escapar. 

—  Não  tenho  certeza…  —  Já  estamos  nos  aproximando das  árvores.  Simon  se  abaixa  para  pegar  um  graveto  do tamanho  de  uma  espada  no  chão.  Ele  corta  o  ar  à  sua frente.  —  Tenho  a  impressão  de  que  os  vampiros  de  Las Vegas vão dar conta do pessoal do Novo Futuro. 

—  Mas  a  gente  deveria  contar  a  alguém  sobre…  Las Vegas, não? 

Simon encolhe o queixo. 

— É? 

— Tipo, vampiros sitiaram uma cidade americana inteira…

— Baz, o mundo está uma zona. Você tem visto o jornal? 

Ele  volta  a  mover  o  graveto,  como  se  estivesse  testando seu peso. 

—  Achei  que  você  fosse  estar  todo  animado  com  a possibilidade de acabar com uma infestação de vampiros…

Ele olha para mim como se minha cabeça estivesse virada ao contrário. 

— Estou literalmente dormindo com um vampiro. 

—  É,  mas  estamos  falando  de  vampiros  de  verdade  —

argumento. — Eles bebem sangue humano. 

Simon dá de ombros. 

— Aparentemente, não matam ninguém…

— Atacam pessoas. 

—  De  novo:  você  tem  visto  o  jornal?  Não  acho  que  uma cidade  dominada  por  vampiros  seja  o  maior  problema  dos Estados  Unidos…  —  Ele  faz  um  movimento  circular  com  o graveto. — Por quanto disso acha que somos responsáveis? 

—  Não  sei.  —  Continuamos  de  mãos  dadas,  mas mantenho a outra mão diante do rosto, para que ele não me atinja sem querer. — Um pouco. 

Simon  parece  se  sentir  culpado  e  apoia  o  graveto  no ombro. 

— Talvez se fosse aqui…

— No Reino Unido? 

— No Mundo dos Magos. 

— Pff. Você ainda é nosso guardião, Snow? 

—  Não  —  ele  diz,  depressa.  —  Mas…  Ah,  não  sei.  —  Ele volta  a  movimentar  o  graveto,  como  se  não  conseguisse

evitar.  —  Espero  que  seu  amigo  Lamb  destrua  San  Diego. 

Não  vamos  entregar  o  cara  até  que  tenha  acabado  com aqueles cretinos. 

Quando  não  digo  nada,  Simon  olha  para  mim.  Não  sei  o que ele vê, mas sei que faz uma careta. 

—  Você  sabe  que  não  é  responsável  por  outros  vampiros só porque é um vampiro também…

— Não sou? Somos iguais. 

— Baz, você foi vítima deles. 

— Todos os vampiros foram vítimas. 

— O pessoal do Novo Futuro meio que se ofereceu para o cargo. 

Reviro os olhos. 

— Tá bom. Então a maioria dos vampiros foi vítima. 

—  Talvez  tenham  começado  assim,  mas  depois escolheram  fazer  novas  vítimas,  matando,  transformando ou  as  levando  pra  becos  e  chupando  uma  dose  de  seu sangue.  —  Ele  movimenta  a  espada  de  mentirinha  outra vez. Solto a mão dele para empurrar a ponta para longe de mim.  —  Foi  uma  escolha  que  fizeram.  Dar  continuidade  ao ciclo de abuso. 

—  Talvez  eles  nem  conheçam  um  modo  diferente  de sobreviver. 

— Você descobriu um, e era criança! 

Enfio as mãos nos bolsos e ando um pouco mais rápido. 

— Não sou especial. 

Simon segura meu ombro. 

—  É,  sim,  literalmente!  —  Ele  entra  na  minha  frente,  e ambos  paramos.  —  Não  ser  um  cretino  assassino  conta muitos  pontos  a  seu  favor,  sabia?  Principalmente  quando ser um cretino assassino tornaria sua vida muito mais fácil. 

— Bom… ainda sou jovem. 

—  Baz.  Não  me  parece  que  você  vai  começar  a  drenar desconhecidos  no  metrô.  —  Ele  pega  meu  outro  ombro. 

Deve ter deixado o graveto para lá. — Você não bebe nem o meu sangue, mesmo eu oferecendo. 

— PARA. — Levanto o rosto e me afasto dele. — Simon, já chegamos a um acordo quanto a isso. 

— Que acordo? 

— De não falar mais a respeito! 

— Tá, mas não chegamos a um acordo sobre você nunca beber meu sangue. 

Abaixo a cabeça para olhar para ele. 

—  Estou  te  dizendo  que  não  vou  fazer  isso!  E  não  quero que toque no assunto de novo. 

Snow  tensiona  a  mandíbula,  e  uma  ruga  se  forma  entre suas sobrancelhas. 

— Tá bom. Não vou mais tocar no assunto… a menos que seja uma emergência. 

—  Pelos  círculos  do  inferno.  —  Minha  voz  falha.  —

Nenhuma emergência vai exigir…

— E se a gente ficar preso em algum lugar? 

— Íamos morrer os dois de sede antes de eu precisar de sangue. 

— Beleza — ele diz. — E se a gente ficar preso com água e comida, mas…

— Como isso aconteceria? 

— Alguém sequestrou a gente. 

Eu o empurro. 

— Você dá um jeito de sairmos. 

— Não tenho mais magia, lembra? 

— Então eu dou um jeito de sairmos. 

Ele chega mais perto, abraçando meu pescoço, mas sem muita força. 

—  Não  tem  como,  porque  você  está  fraco  demais…

precisa de sangue. 

—  Snow,  já  me  vi  em  muitas  situações  extremas,  e  isso nunca aconteceu…

— Mas poderia acontecer! 

Cubro os olhos e pressiono a ponta dos dedos na testa. 

—  Por  que  está  fazendo  isso?  Por  que  me  faz  imaginar uma  situação  horrível,  em  que  perco  toda  a  humanidade  e preciso  fazer  a  pior  coisa  do  mundo  com  a  pessoa  com quem mais me importo? 

— Porque… — ele começa a dizer. — Porque acho que me deixa com tesão. 

—  Puta  que  pariu,  Snow!  —  grito  tão  alto  que  alguns pássaros grasnam e saem voando das árvores. Eu me solto dos braços dele. 

— Ah, vai. É sexy. Você tem que admitir. 

Eu me afasto. 

— Canibalismo não é sexy. 

Ele faz “hum”, como se talvez eu estivesse errado. 

— Simon. 

Ele dá uma corridinha para me alcançar. 

—  Não  sou  só  eu,  todo  mundo  acha  vampiro  sexy!  Sou péssimo com metáforas, mas até eu entendo. Todo filme de vampiro envolve sexo com virgens. 

Balanço a cabeça sem parar. 

— Não sou… Isso não é… Você não é virgem. 

—  Bom,  essa  parte  é  ficcional,  né?  Você  não  tem  que beber o sangue de virgens, tem? 

—  Não  tenho  que  beber  o  sangue  de  ninguém!  Não  vou beber  o  sangue  de  ninguém!  Não  vou  beber  o  seu  sangue só porque você quer fazer safadeza. E não sei por que você acha que conseguiria lidar com safadezas. 

— Bom, não agora…

— Simon. — Viro para ele. — Estou te pedindo pra parar! 

Isso não é uma metáfora pra mim. É a minha vida. É minha tentativa de ter uma vida. Só… para. Por favor. 

Simon morde o lábio. 

—  Tá  —  ele  diz.  —  Beleza.  Claro.  Desculpa.  —  Balança  a cabeça. — Não vou mais tocar no assunto. 

— Obrigado — sussurro. 

Ele começa a morder o outro canto do lábio. 

— Mas…

— Você disse que ia parar. 

— Eu vou. Mas…

— Snow. 

Ele  agarra  minha  camisa  e  me  puxa,  pressionando  a bochecha na lateral da minha mandíbula. Sua voz sai baixa. 

—  Só  quero  que  você  saiba  que  eu  faria  qualquer  coisa por  você.  Que  eu  deixaria  que  você  fizesse  qualquer  coisa comigo. Não tem nada em você que eu não queira. 

Então Simon solta minha camisa e se afasta correndo. 

Fico olhando ele desaparecer na floresta. 
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AGATHA

Niamh  e  eu  seguimos  em  silêncio  até  o  carro,  mas  é  um silêncio  mais  confortável  que  antes  —  acho  que  estamos aliviadas  porque  nenhuma  outra  cabra  deixou  Watford  e porque conseguimos pelo menos cercá-las. 

Imagino  que  eu  deva  aceitar  que  Simon  vai  continuar aparecendo para me salvar. Independente de eu ter pedido ajuda. Independente de termos ou não alguma coisa. 

—  Aqueles  feitiços  que  você  usou…  —  Niamh  começa  a dizer. 

— Simon disse que aprendeu com Ebb. Posso te ensinar…

— Não sei, não. Você leva jeito com as cabras. 

O  coque  dela  está  se  desfazendo.  Niamh  o  solta  de  vez, segura os grampos na boca e tenta penteá-lo para trás com os  dedos.  É  como  ver  alguém  dando  uma  repaginada  no visual, só que ao contrário. 

— Ah, Niamh, não faz isso — digo, puxando o braço dela. 

— O quê? — ela pergunta, cuspindo os grampos. 

Eu me abaixo para recolhê-los. 

— Não faz esse coque horrível. Você fica parecendo ter mil anos de idade. 

— Não consigo trabalhar com o cabelo caindo na cara. 

Entrego os grampos a ela. 

— Você não está trabalhando agora. 

Ela  pega  os  grampos,  mas  parece  não  saber  o  que  fazer com eles. Ou consigo mesma. 

—  Seu  cabelo  é  ótimo  —  digo,  passando  a  mão  nele. 

(Penelope  diz  que  sou  muito  opiniosa  quando  se  trata  do cabelo dos outros.) — Pra que esconder? 

— Não gosto dele comprido. 

— Então corta. Ficava bem em você na época da escola. 

— Não sabia que você lembrava do meu cabelo — ela diz. 

— Ou de mim. 

— Depois eu lembrei. 

Niamh  franze  a  testa  para  mim,  profundamente.  Se  eu não  soubesse  que  seu  rosto  está  sempre  assim,  recuaria. 

Em  vez  disso,  passo  a  mão  no  outro  lado  do  cabelo.  É

mesmo bonito. Grosso e brilhante, com uma leve ondulação que confere personalidade. Meu cabelo é tão liso que só dá pra usar sempre do mesmo jeito. 

—  Não  quero  tingir  de  novo  —  ela  diz,  como  se  dissesse

“Não quero ir pra prisão”. 

—  Então  não  tinge  —  respondo,  ainda  ajeitando  as madeixas. — A cor já é bonita. Castanho-médio, com essas mechas  avermelhadas  ao  sol.  Muita  gente  tinge  o  cabelo pra  ficar  assim.  Você  pode  usar  curto  e  escuro…  —  Simulo um  rabo  de  cavalo  e  empurro  um  pouco  para  deixar  mais volumoso em cima. — Você ficaria bem de topete. 

Niamh  não  diz  nada.  Suas  mãos  estão  rígidas,  suas sobrancelhas, tensas. 

Ela  ficaria  muito,  muito  bem  assim.  Com  o  cabelo  todo preso  no  coque,  seu  rosto  fica  muito  sério.  Mas  assim  ela parece… meio feroz. Bom, acho que Niamh parece feroz de qualquer jeito. Com esse nariz. A boca volumosa. O queixo rígido.  Mas  assim,  em  vez  de  feroz,  ela  parece…  quase intolerável. Fica meio Marlon Brando. 

Deixo o cabelo dela cair em volta do rosto. 

— Bom, usa como você gostar — digo, e volto a andar. 

Quando chegamos ao carro, vou para o lado do carona e fico esperando que ela destrave as portas. 

— Agatha — Niamh diz —, você que veio dirigindo. 

—  Ah…  tá.  Claro.  —  Aperto  o  botão  do  controle  e  dou  a volta  até  a  porta  do  motorista.  —  Espero  que  você  não esteja atrasada. 

— Atrasada pra quê? 

Entro e espero ela entrar também. 

—  Pro  seu  compromisso.  —  Dou  a  partida.  —  Você precisava voltar pra Londres, não? 

— Ah…

Olho para ela. Parece constrangida, acho. 

— Não tenho nada — Niamh diz. — Eu só não queria ficar presa com você e seus amigos… Sem querer ofender. 

—  Você  não  pode  simplesmente  dizer  “sem  querer ofender” depois de ter dito algo ofensivo. 

—  Não  tenho  nada  contra  vocês  —  ela  se  explica.  —  Só não queria segurar vela. 

—  Segurar  vela?  Eu  já  estava  segurando  vela.  Talvez tenha  segurado  vela  durante  todo  o  meu  namoro  com Simon.  Você  no  máximo  ia  me  ajudar  nisso,  Niamh.  Ficaria menos desconfortável. 

— Eu não queria me meter no reencontro de vocês…

—  Não  foi  um  reencontro  —  digo.  —  A  gente  só…

pastoreou cabras de maneira amistosa. 

— Fiquei com medo de que isso fosse acabar, sei lá, num pub. 

— Morgana nos livre. 

Niamh  suspira  e  esfrega  a  testa.  Parece  estar  com enxaqueca. Não voltou a prender o cabelo. 

— Você não gosta de pubs? — pergunto. 

— Até gosto. 

— Então não gosta dos meus amigos? 

(Simon e Baz são meus amigos? Acho que não é hora de refletir sobre isso.)

—  Tenho  certeza  de  que  eles  são  legais!  —  A  enxaqueca parece  forte.  —  Olha,  não  quero  mesmo  ofender,  Agatha. 

Mas não sou muito… sociável. 

Eu  não  estava  preparada  para  rir  tanto.  Acho  até  que  a risada saiu pelo nariz. 

Niamh suspira de novo, depois revira os olhos. 

— Acho que isso é óbvio. 

— Foi por isso que você quis ser veterinária? Porque gosta mais de animais que de pessoas? 

É por isso que eu quero ser veterinária. 

— Não — ela diz. 

Fico esperando mais explicação, mas é claro que ela não dá. 

— Por que foi, então? — pergunto. 

Ela só me encara a princípio, mas acaba respondendo:

—  Gosto  de  como  os  corpos  funcionam.  —  Ela  faz  uma pausa e bufa. — E, quando não estão funcionando, gosto de pensar  no  motivo.  Gosto  de  abrir  as  coisas  e  depois remontar. 

— E por que animais e não pessoas? 

Ela dá de ombros. 

— É mais variado. 

Dou risada de novo. 

— Para de rir de mim, Agatha. 

Não paro. 

—  É  mais  variado?  —  Ainda  não  paro.  —  Ah,  minha nossa… Você é tão esquisita, Niamh. 

—  Então  tá.  —  Ela  fica  brava.  —  Por  que  você  quer  ser veterinária, Agatha? 

— Porque gosto mais de animais que de gente! Como uma pessoa normal! 

—  Também  gosto  mais  de  animais  que  de  gente!  Só  que não foi isso que me fez decidir! 

Continuo rindo. Não consigo evitar. 

— Agatha. 

— Oi? 

Ela está esfregando a testa. 

— Quer comer alguma coisa? 

—  Você  quer  comer  comigo,  um  ser  humano?  Não  vai sentir que está segurando vela? 

— Quer ir num pub? 

— Tá. — Dou risada. — Pode ser. 

Eu quero. 
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SHEPARD

Passamos dois dias lendo sobre casamentos mágicos. O pai de  Penelope  nos  enviou  alguns  livros.  A  princípio,  ela  não queria que eu lesse. Depois me lembrou de que eu já tinha jurado  pela  minha  morte  que  não  ia  contar  nenhum  dos segredos mágicos deles — Seria comprar uma passagem só de ida para o inferno, ela disse — e me passou um livro. 

Não vou contar os segredos deles. 

Não  vou  fazer  mais  nada  que  possa  estragar  minha amizade com Penelope. 

Sei  que  ela  está  na  pior.  Está  brigada  com  os  amigos, chateada  porque  terminou  um  namoro…  Não  está  falando com  a  mãe…  Sei  que  só  está  me  aguentando  porque  sou um problema interessante. 

Mas,  com  Penelope  Bunce,  estou  me  divertindo  como nunca. 

Não  só  porque  ela  é  um  corredor  infinito  de  revelações mágicas, nem só porque ela é bonitinha demais. Bom… por isso também. Ainda sou humano. Mas é por causa de tudo. 

Tudo tem sido muito divertido. 

Acordamos e eu faço chá. (Tenho a sensação de que isso era trabalho de Simon.) Então passamos o dia lendo trechos de  livros  sobre  magia  um  para  o  outro,  contando  histórias um  para  o  outro.  Quando  Penelope  está  empolgada  com alguma coisa, é muito mais provável que fale de si mesma. 

Nem dá para acreditar na vida dela — Penelope lutou contra lobisomens,  inventou  feitiços.  Tem  uma  bola  de  cristal  de verdade, mas não sabe onde está. (Eu gostaria de ajudá-la a procurar.)

Quando  ficamos  com  fome,  vou  até  a  esquina  e  compro pasteizinhos  e  macarrão,  ou  sanduíches.  (Tem  tantos lugares  vendendo  sanduíches.)  (O  preferido  de  Penelope  é de queijo com picles.)

Quando  ela  está  empolgada,  acho  que  esquece  que  sou um estorvo para ela e uma causa perdida. Ela pula do sofá para escrever na parede — Ahá! — ou se inclina para mim para  me  mostrar  algo  ridículo,  rindo  e  agitando  a  tira  de bala de morango que tem na mão — Olha só isso, Shepard

—, e fico achando que talvez esteja se divertindo também. 

Isso não pode durar muito, né? 

Penelope encheu duas paredes de notas, e aprendi tanto sobre  casamentos  mágicos  que  poderia  celebrar  uma cerimônia. Mas não acho que estamos mais perto de romper meu noivado. 

Ela  vai  ver  que  não  estamos  progredindo.  Uma  hora,  vai desistir e me mandar para casa. 

O  sol  está  se  pondo.  Almoçamos  tarde,  provavelmente vamos jantar tarde. Penelope está deitada no sofá, com as

pernas apoiadas no braço e um livro em cima, segurando a saia  no  lugar.  Ela  sempre  usa  saia  ou  vestido  curto,  nunca calça. 

Já vi bastante dos joelhos de Penelope Bunce. Suas pernas são  curtas  e  roliças  —  muito  fofas,  sendo  sincero,  e  os joelhos, ainda mais. E, tá, talvez ela me afete mais do que quero admitir, mas o que vou fazer? Ela está bem na minha frente,  e  nunca  fica  menos  fofa.  Sua  fofura  não  gasta.  Só piora  com  o  tempo.  A  coisa  do  doce  está  me  matando.  E

Penelope fica vinte e quatro horas por dia suja de giz. É giz no rosto, no cabelo… Nunca vi alguém com tanto cabelo dar tão pouca atenção a ele — ou fica preso no rabo de cavalo mais  bagunçado  do  mundo  ou  solto,  parecendo  um esfregão,  com  cachos  castanho-escuros  em  todas  as direções,  chegando  até  o  meio  das  costas.  É  fofo.  É  muito fofo.  Não  tenho  como  não  me  afetar.  Ela  me  afeta  muito. 

Muito.  Presto  muita,  muita  atenção  em  Penelope  Bunce.  E

na fofura dela. 

—  Não  estamos  chegando  a  lugar  nenhum  —  Penelope diz, e deixa o livro que estava lendo cair na barriga. 

Estou  sentado  no  chão,  as  costas  apoiadas  em  uma  das paredes  que  servem  de  lousa,  tentando  avançar  em  um livro  sobre  genealogia  mágica  —  quando  não  me  distraio com as pernas dela. 

— Todos esses livros são sobre magos e seus costumes —

ela diz —, não sobre contratos de casamento. Talvez Debbie esteja  certa.  Talvez  a  gente  precise  mesmo  de  um advogado. 

— Existem advogados mágicos? 

Ela pensa a respeito. 

— Sei de dois. Mas duvido que peguem seu caso. 

Baixo os olhos para meu livro. 

— Desculpa, não sou tão útil quanto Simon e Baz seriam. 

—  Pff.  —  Ela  senta  e  desenterra  um  pacote  de  tiras  de bala  vermelha  entre  duas  almofadas  do  sofá.  —  Não  se diminui 

assim. 

Os 

dois 

se 

envolvem 

demais

emocionalmente,  se  apegam  demais  às  próprias  ideias.  É

impressionante  como  você  consegue  manter  a  lucidez.  É

quase  como  se  estivéssemos  falando  de  outra  pessoa amaldiçoada que vai ter que se casar com um demônio…

Encaro isso como um elogio. 

Penelope me oferece o pacote de doce. 

— Quer? 

— Claro. 

Vou sentar ao lado dela no sofá e pego uma tira, embora nunca tenha comido o troço. Tem gosto de cola. 

— Você acha que a maldição permite que você se case? —

ela pergunta. 

— Antes de morrer? 

— Antes de morrer, óbvio. 

— Acho que sim — digo. — Provavelmente consigo entrar num  acordo  do  tipo  “até  que  a  morte  nos  separe”, considerando que meus braços dizem “até que a morte nos una”. 

—  Hum…  —  Ela  abocanha  a  tira  rosa  e  arranca  um pedaço.  —  Meus  pais  se  casaram  quando  tinham  a  minha

idade: dezenove. 

— Nossa…

—  É…  Assim  que  saíram  da  escola.  Magos  se  casam jovens,  mas  dezenove  é  bem  jovem.  Minha  mãe  diz  que sabia o que queria da vida e não via por que esperar. 

—  Meus  pais  se  casaram  com  vinte  e  muitos  —  digo.  —

Talvez meu pai já tivesse trinta. 

— Quando eles se divorciaram? 

— Quando eu tinha oito anos. 

— Sinto muito. 

—  Ficou  tudo  bem.  —  Apoio  um  cotovelo  no  encosto  do sofá  e  puxo  um  joelho  para  cima,  ficando  de  frente  para Penelope. — Sabe como sempre dizem pras crianças que o divórcio  não  é  culpa  delas?  Que  não  tem  nada  a  ver  com elas? 

— Sei…

—  Eu  lembro  de  pensar:  Mas  é  claro!  Por  que  estão dizendo isso? Estão tentando colocar a culpa em mim? 

Penelope ri e nem tenta esconder, o que é raro. 

— Seus pais brigavam muito? 

—  Se  brigavam,  não  lembro.  Meu  pai  ficava  muito  fora, por causa do trabalho. Depois saiu de casa de vez. 

— Eles casaram de novo? 

— Minha mãe, sim. 

— Você gosta do seu padrasto? 

— Normal. Minha mãe gosta dele. 

— Eles sabem…? 

Ela olha para os meus braços. 

Dou risada. 

— Se eu contei que vou pro inferno? Não. Minha mãe não me  deixava  jogar  Dungeons  &  Dragons  quando  eu  era pequeno  porque  achava  que  Deus  não  ia  gostar.  Acho  que isso seria um pouco demais pra ela. 

—  Então  ela  nem  sabe  que  você  confraterniza  com gigantes e fadas…

— Não. 

Penelope  apoia  o  ombro  no  encosto  do  sofá  e  volta  a cruzar as pernas, ficando de frente para mim. 

— Shepard…

Ajeito os óculos. 

— Penelope. 

— Você foi mesmo pra casa com uma fada? 

— Tentei ir. 

— Como ela chamava? 

— Feérica. 

Ela revira os olhos. 

— Esse não era o nome dela de verdade…

— Foi o nome que ela me deu. 

—  Por  que  uma  fada  chamaria  a  filha  de  Feérica?  É  tipo um feiticeiro chamar o filho de Mago! 

— Se a gente se encontrar de novo, vou perguntar. 

Penelope  arranca  outro  pedaço  e  balança  a  mão, chicoteando a bala. 

— Então vocês não se falam? 

— Não. 

— Tem alguém com quem continue falando? 

Pigarreio.  Não  desvio  os  olhos  de  Penelope.  De  seu  rabo de cavalo bagunçado. De seus joelhos excruciantes. Ela não olha para mim. 

— Está me perguntando se tenho namorada? 

— Ou namorado — ela acrescenta, rápido. 

— Em geral namoro meninas. 

— Em geral, você namora criaturas mágicas…

— Não tenho namorada, Penelope. 

Ela olha para a parede. 

— Vou colocar isso na lista. 

— Como seu namorado era? — pergunto, antes de me dar conta da idiotice que é falar nele. 

— Micah? 

— É. — Idiota! Idiota! — Ele era um feiticeiro? 

— Claro. 

Suspiro. 

— Claro. 

—  A  gente  se  conheceu  em  Watford.  Ele  era  aluno  de intercâmbio. E era brilhante. 

— Tinha que ser, né? 

— Ele era, hum… — Ela dá de ombros. — Legal. 

— Legal? 

— Ah, não sou boa em descrever pessoas. — Ela franze a testa e gira o doce. — Era bom ouvinte. Nunca era cruel. E

era um mago muito talentoso. Bom com idiomas, tinha um ouvido  excelente.  Nunca  parecia  se  cansar  de  mim…  Até que se cansou, e eu nem notei. 

Fico subindo e descendo o dedão pelas listrinhas da minha calça de veludo cotelê verde-clara, na altura do joelho, onde o  tecido  está  desgastado.  É  a  calça  que  eu  estava  usando no  deserto.  Só  tenho  ela,  uma  camiseta  e  algumas  coisas que carregava na mochila aquele dia. Todo o resto ficou no hotel  em  Las  Vegas.  Penelope  me  comprou  cueca  e  uma outra  roupa  no  aeroporto…  Na  verdade,  provavelmente roubou. 

Pigarreio de novo. 

— Você estava apaixonada? 

—  Não  sei  —  responde  Penelope,  irritada.  Eu  deveria mesmo  parar  de  fazer  perguntas  sobre  o  ex  dela.  (Não  foi assim  que  quase  acabei  indo  para  casa  com  uma  fada.)  —

Eu achava que sim… Eu gostava dele, isso com certeza. Mas se  estivesse  apaixonada  sentiria  saudade  de  Micah  agora, não acha? 

Ela  olha  para  mim,  como  se  esperasse  mesmo  que  eu respondesse. Fico quieto. 

—  Mas  acho  que  não  sinto  —  ela  diz,  ainda  parecendo irritada. — Só me sinto rejeitada, humilhada e perdida. Mas não… — Ela balança a cabeça. — Não quero ficar com ele. 

Talvez  esse  negócio  de  se  apaixonar  não  seja  pra  mim. 

Talvez eu não seja desse tipo. 

—  Acho  que  você  não  precisa  concluir  isso  por  causa  de um único namorado…

— Então você já se apaixonou, né? 

Ela pergunta como se fosse óbvio que sim, como se fosse parte da pessoa insuportável que eu sou. 

—  Já  —  digo  mesmo  assim.  —  Pelo  menos  uma  vez.  E

talvez meio que outras duas vezes. 

— Você não pode meio que se apaixonar, Shepard…

— Como você sabe? 

Acho que ela fica um pouco chateada. Eu não deveria ter dito isso. Vamos precisar de outra lousa para registrar tudo o que eu não deveria ter dito esta noite. Penelope se ajeita no sofá, virando para a frente. 

—  Então  você  não  deve  acreditar  em  almas  gêmeas. 

Feiticeiros em geral acreditam. E em destino também. 

— Eu acredito em tudo — digo. 

Ela solta um ruidinho do fundo da garganta, como se me julgasse, depois pega o saco de bala e torce a ponta. 

Quero  que  a  conversa  continue.  Mesmo  que  eu  só  diga besteira. 

— Você achava que Micah era sua alma gêmea? 

Ela  solta  outro  ruidinho,  agora  de  decepção.  Consigo mesma, acho. 

— Micah fazia sentido pra mim… Então o incluí em todas as  equações  importantes.  Foi  como  se  eu  tivesse  chegado ao  x  errado,  inutilizando  todas  as  outras  variáveis.  —  Ela fecha  o  pacote  de  doce  com  um  nó.  —  Isso  tudo  deve parecer infantil pra você. 

— Não… só parece que você não sabe de tudo quando se trata de amor. Como a maioria de nós. 

— Você sabe de tudo. Já se apaixonou três vezes e meia, ou sei lá o quê. 

— Se eu soubesse, não estaria sozinho e não teria ficado noivo de um demônio. 

— Não é um noivado de verdade — ela sussurra. 

— Valeu. 

Penelope vira o rosto para mim e olha nos meus olhos. Ela é  do  tipo  que  só  olha  nos  olhos  quando  espera  alguma coisa. 

E eu aguardo que me diga o quê. 

PENELOPE

Faz  tempo  demais  que  estou  nesta  sala  sozinha  com Shepard. 

Ele está começando a parecer mais real que todo o resto. 

Está  começando  a  parecer  a  única  coisa  que  deveria  estar aqui. 

Deveria ser o oposto — é o oposto. Shepard é um normal. 

E  normais  não  importam.  Bom,  tenho  certeza  de  que importam para outros normais, mas não deveriam importar para  mim.  Deveriam  ser  como  formigas.  Ou  plantas. 

Importantes  para  o  ecossistema  de  modo  geral,  mas  no fundo nada de mais. 

Minha mãe sempre disse que não havia sentido em fazer amizade  com  normais.  Afinal,  sobre  o  que  se  conversaria sendo a magia um assunto proibido? O que sobra? 

(Será que eu já disse isso?)

(Será que foi isso que afastou Simon?)

Mas  faz  dias  que  estamos  conversando.  E  conversamos muito sobre magia. E muito sobre tudo. 

Sei  que  Shep  é  normal,  não  é  como  se  eu  tivesse esquecido,  mas  não  consigo  imaginar  como  seria  diferente ficar aqui com ele caso fosse um mago. Imagino que ele me entenderia um pouco melhor, porque conheceria a sensação da magia… Mas a sensação da magia é diferente para cada

um,  mesmo  entre  magos.  A  gente  nunca  sabe  como  é  ser outra pessoa…

— Shepard. 

Ele empurra os óculos para trás. 

— Penelope. 

— Você queria poder fazer magia? 

Ele morde o lábio. Seus lábios são grandes e cheios. Seu lábio  inferior  é  mais  rosado  que  o  superior,  que  tem  forma de coração. Só notei isso ontem, e agora não consigo parar de notar. 

—  Sinto  como  se  você  estivesse  me  perguntando  se  eu gostaria  de  poder  voar  —  ele  diz.  —  E  a  resposta  é:  claro que  sim.  Eu  adoraria  ser  mágico.  Mas  não  gostaria  de  ser outra pessoa. Faz sentido? 

— Mais ou menos. 

— Tipo, eu não deixaria de ser quem sou para ser alguém ou alguma coisa capaz de fazer magia. 

— Você não liga de ser normal? 

Ele ri. 

— Não ri de mim. 

Ele sorri. 

—  Não  me  importo  de  ser  quem  eu  sou.  Mas  não  nos referimos a nós mesmos como “normais”, sabe? 

— Mas você passa tanto tempo tentando se aproximar da magia que deve…

Shepard  parece  prestes  a  rir  de  novo,  por  isso  paro  de falar. Ainda está segurando a bala que dei a ele. 

— Não gostou? — pergunto. 

— Não, desculpa. Tem gosto de xarope pra tosse. 

Pego dele e dou uma mordida. 

Com o cotovelo apoiado no encosto do sofá, ele se reclina para mais perto de mim. 

— O lance é: não me sinto distante da magia. O mundo é mágico,  e  eu  vivo  nesse  mundo.  Só  porque  você acha  que não sou mágico…

— Eu não…

Quero dizer que não acho, não, mas tenho certeza de que já repeti isso várias vezes. 

Shepard está de novo com a camiseta do Keith Haring. Ele só tem duas opções. 

Seu rosto é comprido, seus olhos estão arregalados. Suas bochechas brilham mesmo com a iluminação indireta. 

Sempre que saímos de casa, ficam olhando para Shepard. 

Ele  é  alto  e  bonito.  Tem  cara  de  bonzinho  e  interessante. 

Quando  começa  a  conversar  com  as  pessoas,  elas  gostam ainda mais dele. Porque Shepard é ainda mais bonzinho do que  parece,  e  tão  interessado  quanto  interessante.  Quase ninguém é assim. 

O  cara  do  restaurante  da  esquina  adora  Shepard.  Os vizinhos sabem o nome dele. (O meu não.)

E  todas  essas  pessoas  não  têm  ideia  de  que  só  piora, quanto mais se conhece Shepard. Ele só melhora. A lei dos rendimentos decrescentes não funciona quando se trata de Shepard  —  você  gosta  dele  cada  vez  mais,  até  que  sua cabeça explode. Até que você literalmente morre, de tanto que gosta dele. 

— Você gostaria que eu fosse mágico? — ele pergunta. 

— Não — digo, sem nem pensar. 

Shepard  baixa  os  olhos.  Como  se  eu  o  tivesse  magoado. 

Por quê? Foi a resposta errada? Ele acabou de dizer que não queria ser…

—  Eu  não  trocaria  quem  você  é  por  nada  nem  ninguém capaz de fazer magia. 

Shepard olha nos meus olhos. 

— Penelope. 

Ajeito meus óculos. 

— Shepard. 

Ele leva a mão muito lentamente ao meu rosto e, apesar de eu só ter beijado uma pessoa na vida, sei o que significa. 

Sei que ele está me dando uma chance de dizer não. De me afastar ou me virar. 

Subo  as  pernas  no  sofá  e  me  viro  totalmente  de  frente para ele. A mão de Shepard para a centímetros de mim. 

— Penelope — ele repete, baixinho. 

Pego seu pulso e trago a mão dele para minha bochecha. 

Shepard sorri, esticando o lábio inferior, e quase consigo ver seus dentes. Ele poderia sorrir para qualquer pessoa e teria o mesmo efeito. Ele poderia sorrir para qualquer pessoa…

Mas está sorrindo para mim. 

O que eu não faria para que Shepard continuasse sorrindo para mim? 

Ele  é  alto  —  me  alcança  sem  nenhum  esforço.  Basta  se inclinar, aproximando seu sorriso. 

— É? — ele pergunta, a boca quase tocando a minha. 

— É — digo, e sai mais como um grunhido que como uma palavra. 

Shepard me beija. 

Ainda sorrindo. 

Seus lábios são macios e cobrem os meus. É muito melhor do  que  eu  estava  esperando.  Acho  que  é  melhor  do  que achei que beijar pudesse ser. 

É mágico. 

É melhor que mágica. 

SHEPARD

Puta merda, isso é…

Isso  é  algo  que  nunca  achei  que  fosse  acontecer. 

Penelope…

Ela  vai  ficar  brava,  né?  Tipo,  ela  não  queria  que  isso acontecesse. Mas me olhou de um jeito… como se fosse me transformar num sapo se eu não a beijasse. O que eu podia fazer? 

Penelope…

A gente pode parar se você quiser. 

Ela inclina a cabeça e chega mais perto. Nossos óculos se batem.  Tiro  os  meus  e  os  deixo  tão  longe  quanto  possível, depois levo a mão ao ombro dela. Sua bochecha é redonda e  macia.  Seu  ombro  é  redondo  e  macio.  Tenho  um  bom pressentimento quanto ao resto dela. 

Penelope  me  beija  como  alguém  que  não  costuma  fazer isso. O que não é um comentário negativo, nem um pouco. 

Ela  só  não  parece  saber  o  que  fazer  primeiro.  Seguro  seu rosto  com  as  duas  mãos  e  deixo  que  me  beije  como  se tivesse muitas perguntas sobre a situação toda. 

Muito tempo se passa antes que ela me toque, levando a mão  ao  meu  ombro.  Mas,  de  repente,  as  duas  mãos  estão no  meu  ombro,  depois  no  meu  pescoço,  depois  no  meu

cabelo, depois nas minhas orelhas. Dou risada, porque não consigo me conter. 

— Não ri de mim — ela sussurra. 

Dou  uma  lambida  em  sua  boca  entreaberta  e  solto  um gemido. O gosto dela é muito bom. 

As mãos de Penelope voltam ao meu ombro. Ela sobe no meu  colo,  colocando  um  joelho  em  cada  lado  do  quadril. 

Ajeita a saia. Então abraça meu pescoço. 

Eu me recosto no sofá e seguro sua cintura. 

Não sei quanto tempo isso vai durar. 

Espero que ela não se arrependa. 

Que bom que ela não pode me fazer esquecer isso. 

PENELOPE

Por Stevie Nicks e Grace Slick, eu estava errada em relação a tudo. 

Ao amor. 

A beijos, com certeza. 

A  Shepard.  Eu  estava  terrivelmente  errada  em  relação  a Shepard.  E  fico  tão  feliz.  Em  relação  a  que  mais  posso  ter errado? Espero que ele me mostre. Quero que me mostre. 

Parece  que  faz  horas  que  estou  sentada  no  colo  dele. 

Continuamos  nos  beijando,  e  continua  sendo  suave.  Ele continua sorrindo. Não sei se em algum momento ele parou de  sorrir.  Sorrio  também.  Shepard  fica  diferente  sem  os óculos  —  ainda  mais  aberto,  ainda  mais  vulnerável.  Seus olhos ficam menores, seu rosto parece mais amplo. Beijo a testa, entre as sobrancelhas, e ele ri. 

Também  estou  sem  óculos  —  Shepard  os  tirou  e  deixou em  algum  lugar.  Ele  passa  os  dedões  pelas  minhas sobrancelhas,  depois  desce  para  as  maçãs  do  rosto  e  seu sorriso desaparece. 

— Penelope… preciso te perguntar uma coisa. 

Eu me afasto um pouco, ainda em seu colo. 

— Tá. 

Shepard leva as mãos à minha cintura, como se para me manter firme. 

— Você vai se arrepender disso? 

— Como é que eu vou saber? 

Shepard morde o lábio. O inferior está ainda mais rosado que antes. 

— Verdade…

— Você vai se arrepender? 

— Não — ele diz. 

— Bom, você também não tem como saber…

Ele se endireita um pouco. 

— Não, eu sei. Não tenho nenhuma dúvida. Nunca vou me arrepender  de  ter  beijado  você.  Nunca  vou  me  arrepender de  nenhum  momento  que  passamos  juntos,  ainda  que  me arrependa dos erros que cometi…

— Ah — digo. 

Ele  tira  meu  cabelo  do  rosto,  mas  a  mecha  volta  a  cair. 

Meu rabo de cavalo deve estar quase solto. 

—  Preciso  te  dizer  uma  coisa,  caso  isso  esteja  realmente acontecendo. 

— Como assim? É óbvio que está acontecendo. 

Shepard  pigarreia.  Procuro  minha  pedra  dentro  da camiseta e invoco um copo de água para ele. Shepard olha para o copo por um segundo, depois bebe metade da água e o passa a mim. Bebo o resto e faço o copo desaparecer. 

— Tudo tem seu lugar! 

Shepard volta a pigarrear. 

—  Preciso  te  dizer  uma  coisa.  Umas  coisas,  na  verdade. 

Porque esse é o momento. Antes que as coisas fiquem mais sérias.  Mas  vai  ficar  parecendo  que  eu  acho  que  as  coisas

são mais sérias do que realmente são. É só que não quero perder a janela da honestidade. 

— Shepard, você está me deixando nervosa. 

— Desculpa. Não fica — ele murmura. 

Solto os ombros dele e apoio as mãos nas minhas próprias pernas. 

— Fica aqui — ele diz. 

—  Fala  logo,  Shepard!  Você  está  noivo  de  mais  algum demônio? 

—  Não!  Mas…  você  sabe  que  já  estive  em  situações mágicas incomuns…

— Sei. 

— E sabe do lance do meu terceiro filho…

—  Sim,  sei  que  um  gigante  que  você  acha  que  é  seu amigo vai devorar seu terceiro filho. 

Ele fecha o olho e morde o lábio. 

—  Posso  também  ter  prometido  meu  primogênito  a alguém. 

— Shepard… seu primogênito? 

Ele aperta minha cintura. 

— Mas tudo bem, já te falei que não vou ter filhos. 

— Quem ficaria com seu primogênito? 

— Um diabrete. Ou três. 

— Diabretes não são tipo demônios? 

— Nunca diga isso a um diabrete. 

— Como foi que aconteceu? 

— Estávamos jogando dados. Achei que a parte da aposta era brincadeira. 

— Vamos matar esses diabretes. 

— Penelope… — Ele volta a morder o lábio. — Tem mais. 

— Mais? Seu segundo filho? 

— Não, eu fiquei com esse… — Ele faz uma careta. — Mas perdi meu sobrenome. 

Cada  vez  que  ele  fala,  meu  queixo  cai  e  minhas sobrancelhas sobem um pouco mais. 

— Como foi que você perdeu seu sobrenome? 

— Acabei falando para a fada errada. 

Jogo as mãos para o alto. 

— Como você conhece tantas fadas? 

— Topei com um bando…

— Shepard! Meus feitiços… seu nome é mesmo Shepard? 

—  É!  Só  perdi  o  sobrenome.  E  só  o  perdi  “mágica  e profundamente”.  Ainda  consigo  dizer  qual  era,  ainda consigo usar um crachá com ele. Só tem mais uma coisa…

mas é uma coisa meio importante. — Ele fecha os olhos por um  segundo.  —  Tenho  uma,  hum…  Bom…  Não  tenho  uma infecção  sexualmente  transmissível.  Mas  sou  portador.  Só sereianos  podem  pegar.  Então  provavelmente  não  é relevante.  A  menos  que  você  pretenda  transar  com  um sereiano.  E  comigo.  Comigo  primeiro.  Mas  não  estou sugerindo isso…

Meus feitiços…

Shepard. 

Saio do colo dele. 

55

SHEPARD

Penelope abre a geladeira. 

— Eu sabia que Simon tinha deixado leite aqui…

A  cozinha  fica  atrás  da  sala.  Estou  ajoelhado  de  frente para o encosto do sofá, tentando chamar a atenção dela. 

—  Parece  pior  do  que  realmente  é…  “doença  venérea sereiana”. 

Tem um vaso com uma suculenta na bancada da cozinha. 

Penelope o atira na pia. 

—  Tenho  certeza  de  que  não  dá  pra  passar  pra  outro  ser humano  —  digo.  —  Não  é  nem  uma  doença,  na  verdade. 

Tem a ver com o modo como eles fertilizam os ovos…

Tem  uma  pilha  de  correspondência  na  mesa.  Penelope  a pega e taca fogo nela. 

As coisas estão correndo bem pior do que eu esperava, e eu  não  esperava  que  fossem  correr  bem.  Me  endireito  no sofá e procuro pelos meus óculos. Encontro os dela primeiro e os levo até a cozinha. 

— Penelope — digo, entregando a ela. 

Ele agarra meu pulso e agita o punho sobre minha mão. 

— Haja sangue! 

— Puta merda! 

Minha mão está sangrando. 

Os  óculos  caíram  no  chão.  Penelope  se  agacha  para pegar. 

— Aguenta aí — ela diz. — Vou pegar uma xícara pra não perder o sangue. 

— Por que estou sangrando? 

— Pra gente desenhar uma porta. 

Ela segura a xícara sob a palma da minha mão. 

— Quê? Não! 

Não, não, não, não, não, não…

—  Vamos  ter  que  arrastar  o  sofá.  De  que  tamanho  foi  a porta que você desenhou da primeira vez? 

—  Não  podemos  fazer  isso,  Penelope.  Não  estamos prontos. 

— Eu estou — ela diz. — Temos tudo de que precisamos: leite, terra, cinzas… — Ela olha para a xícara vazia e aperta minha mão. — Sangue. 

— Mas não temos um plano. 

— Eu tenho um plano. 

— E não vai me contar qual é? 

Ela inclina a cabeça para mim e diz:

—  Não.  —  Então  olha  para  a  minha  mão.  —  Não  dá  pra sangrar mais rápido? 
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Hoje ajudei Simon a escolher um sofá. 

Num  minuto,  estávamos  comendo  torradas  na  cama,  ele limpando as mãos na calça do pijama, eu limpando as mãos no  travesseiro  dele;  no  minuto  seguinte,  ele  estava praticamente  me  desafiando  a  ir  à  Ikea.  (Simon  ficou  tão desolado ontem à noite, depois de visitar o túmulo de Ebb, que foi um alívio vê-lo se animar.)

Ele comprou: um sofá azul-marinho; quatro pratos, quatro canecas,  talheres;  dois  jogos  de  toalhas  de  banho;  dois travesseiros; um edredom; dois jogos de lençóis — um com listras  roxas  grossas  e  outro  com  maçãs  verdes  gigantes. 

(Quem poderia imaginar que Simon é extravagante?)

— Você deveria escolher um, Baz. 

— Os lençóis são seus, Snow. 

— Tá, mas você vai dormir com eles. 

(Eu  dormiria  numa  cama  de  palha  para  ficar  perto  dele. 

Dormiria na carroceria de um caminhão.)

Ele gostou de uma mesa para a cozinha, mas ficou meio perdido na hora das cadeiras. 

—  Preciso  de  tudo  —  ele  disse.  —  Vamos  passar  o  dia inteiro aqui. 

— Podemos voltar depois. A Ikea não vai a lugar nenhum. 

Almoçamos  no  restaurante  da  loja,  onde  Simon  gastou metade  da  herança  com  almôndegas  suecas  e  torta  de amêndoa com chocolate. 

Ele  usou  outro  moletom  de  Watford  para  cobrir  as  asas. 

Um  que  ainda  não  tinha  detonado.  Dava  para  ver  que estava  passando  calor.  (Não  sei  como  resolver  esse problema no curto prazo. Com um xale de seda? Um poncho leve?)  Algumas  pessoas  repararam  no  volume  nas  costas dele.  Nenhuma  pareceu  pensar  que  Simon  estava escondendo algo. 

Passamos o dia todo de mãos dadas. No almoço, ele ficou com o braço apoiado no encosto da minha cadeira. 

— Se a gente não puder ser gay na Ikea, onde é que vai poder? — Simon argumentou. 

Tenho  quase  certeza  de  que  foi  o  melhor  dia  da  minha vida. 

Foi  tão  bom  que  continuo  eufórico,  mesmo  estando  em outra  reunião  do  Smith-Richards,  desta  vez  sentado  na primeira fila. O cara mandou uma mensagem a Simon hoje à  tarde  para  se  certificar  de  que  viríamos  —  para  se certificar de que Simon viria. Como se Simon fosse perder a oportunidade…

Daphne nos viu assim que entramos e nos arrastou para a frente.  Para  enxergar  melhor  a  pele  sem  poros  de  Smith-

Richards,  imagino.  Ele  ainda  não  apareceu.  Daphne  está sentada na beirada da cadeira, esperando por ele. 

Ainda estou tão animado que nem peço que ela ligue para casa.  Pelo  menos  meu  pai  parece  ter  se  saído  melhor  esta semana.  Tenho  falado  com  ele.  Vera,  minha  antiga  babá, topou  ajudar  com  as  crianças.  Ela  deixou  a  família  em Hampshire,  então  não  pode  ficar  por  muito  tempo,  mas talvez  possa  dar  uma  ajuda  durante  o  surto  de  Daphne. 

(Fico  muito  aliviado  por  meu  pai  não  precisar  de  mim  em Oxford.  É  muito  importante  que  eu  fique  em  Londres, comendo  torrada  na  cama  de  Simon  Snow,  que  agora  tem lençóis listrados.)

Simon aperta minha mão. 

— Está vendo Jamie? 

Estamos evitando olhar para trás e chamar a atenção da plateia para nós, mas assim também não conseguimos ver ninguém. 

— Não. 

— Talvez ele esteja atrasado. 

Está  tocando  Coldplay  nos  alto-falantes,  e  as  pessoas  se agitam.  A  reunião  está  prestes  a  começar.  Daphne  pega minha mão e aperta com força. Ela está radiante — parece até que passou o dia na Ikea comprando artigos de cozinha com  o  namorado.  (Quão  perdido  será  que  meu  pai  está?) (Talvez ele possa oferecer um salário muito maior a Vera…) (Talvez ele possa se casar com ela.)

A sala irrompe em aplausos quando Smith-Richards entra. 

Ele abre os braços para agradecer ao púbico. 

—  Obrigado  —  ele  fala,  embora  não  dê  para  ouvir  em meio ao barulho. 

Simon solta minha mão para aplaudir também. 

Smith-Richards  pula  no  palco.  (Por  que  subir  quando  se pode  pular?)  Quando  ele  vê  Simon,  seu  sorriso  já  caloroso fica ainda mais incandescente. 

— Que bom que está aqui — diz a Simon, acenando. 

Estamos sentados tão perto do palco que dá para ouvir o cara mesmo sem microfone. 

Smith-Richards  está  arrumado  de  forma  cuidadosamente casual,  com  uma  calça  branca  cheia  de  bolsos,  blusa  azul com  gola  V  e  uma  bandana  vermelha  e  dourada  amarrada no  pescoço.  Combina  com  ele,  por  mais  que  eu  odeie admitir. Combinaria ainda mais com Simon. 

Um senhor — o mesmo que estava à porta na outra noite

— entrega o microfone a Smith-Richards. 

— Oi, pessoal! É tão bom ver vocês…

Smith-Richards  vai  direto  ao  assunto,  falando  que  adora todo  mundo  no  salão,  que  quer  ajudar,  que  acredita  que pode  mesmo  fazer  isso.  Ele  garante  que  todos  merecem muito mais da vida do que receberam até então. 

Não  que  esteja  errado  quanto  a  isso,  imagino.  Mas  ele  é insuportável. 

Olho para trás. Tem mais gente aqui esta noite do que na reunião anterior. Smith-Richards vai ter que arranjar um pub maior.  Talvez  devesse  alugar  uma  igreja  —  seria  muito apropriado. 

Ainda  não  vi  Jamie.  Reconheço  um  cara  de  Watford,  Ian alguma  coisa,  alguns  anos  mais  velho  que  a  gente.  E  um mulher  que  joga  tênis  no  clube.  Todas  essas  pessoas  são magos  com  pouco  poder?  Ou  só  são  magos  comuns  que acham que merecem mais? 

Quando  entramos,  Alan,  o  homem  que  foi  ajudado  na semana  passada,  era  o  centro  das  atenções  nos  fundos  do salão,  regalando  todo  mundo  com  as  histórias  dos  feitiços incríveis que é capaz de lançar agora. 

Smith-Richards se aproveita da intensidade no ar. Diz que quer  ajudar  mais  gente,  mais  rápido;  que  ninguém  deveria ter que esperar tanto tempo por um direito de nascença. 

Daphne está encantada. Literalmente boquiaberta. 

Simon está inclinado para a frente, com os cotovelos nas coxas,  absorvendo  cada  palavra.  Ele  realmente  acredita nisso?  Continua  dando  o  benefício  da  dúvida  a  Smith-Richards,  e  um  pouco  mais.  É  como  se  quisesse  que  outra pessoa  fosse  realmente  o  Escolhido  —  como  se  quisesse que  fosse  Smith-Richards,  alguém  que  ficaria  mais confortável no papel do que ele ficou. Faço carinho na nuca de  Simon,  nos  cabelinhos  tão  curtos  que  não  formam cachos. Ele olha para mim e sorri. 

Quando  sairmos  daqui,  vamos  caçar.  E  depois  vamos comprar  comida.  E  depois  voltar  juntos  para  a  casa  de Simon. Amanhã de manhã, vamos comer torrada na cama. 

Acaricio o pescoço de Simon, e ele não faz nada para me impedir. (Provavelmente aqui também está liberado ser gay

— ou o que quer que Simon seja.)

Olho para trás de novo, procurando por Jamie num canto do  salão.  Já  vi  a  maior  parte  dessas  pessoas  antes.  Ah,  ali está  Máire.  Achei  que  ela  já  tinha  escolhido  seu  Escolhido, mas  aparentemente  está  mantendo  suas  opções  abertas. 

Fico  pensando  onde  está  a  antiga  colega  de  quarto  de Agatha. Ainda não a vi. 

Volto  a  olhar  para  Smith-Richards  e  cruzo  as  pernas, tentando  pelo  menos  fingir  que  estou  prestando  atenção. 

Ele continua abrindo o coração:

— Andei consultando alguns dos meus amigos mais leais e  procurando  maneiras  de  expandir  meu  alcance.  Se  sou capaz  de  lançar  o  feitiço  num  mago,  por  que  não  lançar  o mesmo em dois ou três? 

Perco o ar. A antiga colega de quarto de Agatha! 

— Ou seis? 

É de onde conheço aquela menina. 

— Da próxima vez que nos reunirmos, amanhã, vou trazer seis dos meus…

A menina. 

— … mais fiéis apoiadores…

A menina quietinha. Na porta. Pippa. 

— … ao palco, para que fiquem ao meu lado e…

Philippa!  A  antiga  colega  de  quarto  de  Agatha  em Watford. Ela perdeu a voz. 

— … e aceitem seu destino. 

Eu roubei a voz dela. No quinto ano. 

— Queridos amigos…

Eu roubei a voz dela. 

— … Patrick, Melinda…

A srta. Possibelf disse que voltaria. Ela prometeu. 

— Eliza, Gloria, Daphne…

Daphne dá um gritinho e me abraça. 

— E você, Martin. 

Eu roubei a voz de Philippa. 

Quando estava tentando roubar a de Simon. 

Não voltou até hoje…

Daphne chora. Eu me solto de seus braços. 

Nunca voltou. 

Levo a mão ao ombro de Simon. 

—  Tenho  que  ir  —  digo,  e  nem  preciso  sussurrar,  porque todo mundo na sala grita e chora. 

— Ir aonde? — Simon pergunta, preocupado. 

“Sei  que  a  culpa  foi  sua”,  ele  gritou  comigo  naquele  dia. 

No gramado. No dia em que roubei a voz de Philippa. 

Fico de pé. 

— Te encontro depois. 

Ele fica de pé também e diz:

— Vou com você. 

“Sei que a culpa foi sua!”, ele gritou. 

Dou um tapinha nas costas dele e tento fazê-lo sentar. 

— Não, fica. Preciso… — Já estou indo embora. — Fica. Te encontro depois. 

Estou fugindo. Para fora do pub, para a rua. Preciso de um carro, de um táxi. 

Philippa. 

Eu roubei a voz dela. 

Eu roubei a voz dela. 

E nunca voltou. 
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Eu  sabia  que  Baz  não  gostava  de  Smith  —  que  não acreditava nele —, mas não sabia que estava levando tudo aquilo  para  o  pessoal.  Provavelmente  por  causa  da madrasta  e  do  pai.  Talvez  Baz  ache  que  Daphne  não  vai voltar para casa se ficar mais poderosa. 

Daphne  está  chorando  como  se  tivesse  acabado  de ganhar  a  Copa  do  Mundo.  Depois  que  Baz  foi  embora,  ela me abraçou no lugar dele. Seis pessoas. Smith vai curar seis pessoas, em uma noite só. Quanto tempo vai demorar para ajudar todos os feiticeiros neste salão? 

Ele  faz  um  gesto  para  que  todos  se  acalmem,  mas  acho que não vai adiantar. 

—  Não  vou  lançar  o  feitiço  hoje.  Vou  passar  o  dia meditando  amanhã.  Vamos  nos  reunir  em  um  lugar  muito especial…

A multidão fica quieta, à espera. 

— Watford. 

Algumas pessoas arfam. Algumas aplaudem. Outras riem. 

Todos acham o máximo. 

— A diretora Bunce nos convidou a usar a Capela Branca! 

— Foi onde eu me casei — Daphne sussurra para mim. 

Foi onde matei o Mago, penso, mas não digo. 

Smith vem mais para a beirada do palco. 

—  Se  há  alguém  na  sua  vida  cujo  coração  esteja amolecendo  para  nossa  mensagem…  traga  essa  pessoa amanhã.  Deixe  que  veja  a  verdade  do  que  estamos oferecendo. E se há alguém na sua vida que ainda alimenta dúvidas,  convide  essa  pessoa  também!  Convide  todo mundo!  Vamos  abrir  as  portas  para  todo  o  Mundo  dos Magos  e  mostrar  a  eles  a  cara  da  igualdade!  A  magia pertence a todos nós! 

O  público  enlouquece.  Eu  mesmo  bato  palmas.  Que  bom para  Smith.  Que  bom  para  Daphne.  Que  bom  para  todo mundo  neste  salão,  que  talvez  tenha  a  chance  de  algo maior e mais brilhante. 

Smith me vê aplaudindo e sorri para mim. 

—  Boa  noite  —  ele  diz  para  a  multidão.  —  Nos  vemos amanhã, em Watford! 

Ele deixa o microfone de lado, pula do palco e estende o braço para mim. 

— Simon, vem rápido, antes que eles cheguem. — Ele me puxa para a porta lateral. Assim que passamos, me abraça. 

— Você veio! 

— Parabéns, Smith. É tudo muito empolgante. 

Ele parece quase constrangido. Nervoso. 

—  É,  tenho  trabalhado  na  expansão  do  feitiço  e,  sei  lá, estou cansado de esperar. As pessoas não deveriam ter que esperar. 

— Bem legal, estou feliz por você. Jamie vai nos encontrar aqui? 

—  Ah…  —  A  expressão  de  Smith  desmorona.  —  Simon, sinto muito. Não consegui convencer Jamie a vir. Ele é muito introvertido, e diz que todo mundo o trata como se fosse um santo  agora.  Eu  disse  que  vai  melhorar  conforme  mais pessoas forem curadas. Que ele não vai mais ser visto como uma curiosidade. 

Assinto.  Não  sei  muito  bem  o  que  dizer.  Queria  que  Baz estivesse aqui para me ajudar a conduzir a conversa. 

—  Se  quiser  falar  com  alguém  que  foi  curado  —  Smith prossegue  —,  posso  te  apresentar  a  Beth,  da  semana passada. Acho que ela está aqui. 

—  Claro.  —  Não  quero  parecer  interessado  demais  em Jamie. — Eu adoraria falar com ela. 

— Na verdade… você vai amanhã? Sei que Beth vai estar lá, e assim você pode conhecer a família dela também. 

Sorrio para ele. 

— Vou amanhã, sim. Não perderia por nada. 

—  Legal.  Vou  reservar  dois  lugares  na  frente.  Simon…  —

Smith  ainda  parece  nervoso.  —  Se  importa  de  tomar  uma cerveja  comigo?  Eu  estava  esperando  que  pudéssemos conversar… — Ele ri e revira os olhos. — De Escolhido para Escolhido. 

— Smith, eu não…

— Não. Eu sei. Mas queria mesmo falar com você. — Ele me  olha  com  toda  a  intensidade  de  seus  olhos  azuis.  —

Sinto que você é o único que entende…

Meia  hora  depois,  Smith  e  eu  estamos  sentados  em  um pub  simples  do  outro  lado  da  rua.  O  pub  serve  comida, então para mim está ótimo. (Eu e Baz tínhamos combinado de  jantar  juntos.  Mandei  duas  mensagens  antes  do  meu celular morrer. Ele deve ter ido caçar sem mim.) Smith  tem  mil  perguntas  para  me  fazer,  sobre  ser  o Grande  Mago  —  como  as  pessoas  me  tratavam,  por  que  o Mago me mantinha escondido, coisa e tal. 

— Dizem que você tinha tanta magia que outros feiticeiros ficavam inebriados. 

—  Às  vezes.  Às  vezes  eles  vomitavam.  Minha  namorada ficava com enxaqueca. 

Pedi um prato com peixe, fritas e purê de ervilha. Smith só pediu  uma  cerveja.  Ele  brinca  com  o  copo  e  fica  vendo  as bolhas subirem. 

— Nunca tive esse tipo de magia — diz. 

—  Sorte  a  sua  —  digo,  pegando  o  vinagre.  —  Não  é natural.  É  impossível  controlar.  Bom…  —  Olho  para  ele.  —

Talvez  você  fosse  capaz  de  controlar.  Eu  mal  aguentava segurar a varinha. 

— Você sente saudade? 

Pego uma batatinha. 

— Da varinha? 

— Da magia. 

— Bom…

A batatinha queima meus dedos. Eu a solto. 

—  Deve  sentir  —  ele  diz.  —  Tinha  mais  magia  que qualquer outra pessoa, e de repente… — Ele gira o copo. —

Puf. Nada. 

Sinto saudade da minha magia? 

Não  era  minha,  era?  E  eu  não  era  bom  feiticeiro. 

Chamuscava a terra regularmente com meus esforços. 

Sinto saudade de explodir? Não. 

E  não  sinto  saudade  de  como  os  outros  magos  me tratavam.  Eles  nunca  conseguiam  ver  nada  além  do  meu poder. 

Sinto  saudade  de  lançar  feitiços?  Por  Merlim,  na  metade das  vezes  saíam  pela  culatra.  Mas  imagino  que  na  outra metade não…

Eu podia fazer fogo. Ar. E água. 

Podia derreter manteiga e ferver chá. 

Podia ter asas, quando queria. 

Podia  proteger  todo  mundo.  O  tempo  todo.  Nada  era impossível  quando  eu  tinha  magia.  Nenhuma  guerra  era invencível. 

Sinto saudade? 

— Sinto — digo. — Todos os segundos de todos os dias. É

como se me faltasse uma terceira mão. Tipo, tenho duas e deveria estar feliz com isso, mas é como se antes eu tivesse uma  a  mais,  sabe?  Agora  não  sei  nem  como  amarrar  os cadarços. Cara, sinto saudade, sim. O tempo todo. 

Smith  está  sorrindo  para  mim,  o  que  é  meio  cretino  e muito inapropriado. Ele parece satisfeito consigo mesmo. 

— Simon… — ele diz, quase reluzente. 

— Porra, Smith, acabei de abrir meu coração. Você podia ter um pouco de compaixão. 

Ele pega meu pulso. 

—  Não,  Simon,  eu…  —  Smith  sacode  meu  braço,  ainda sorrindo para mim. — Eu posso te ajudar. 

— Eu sei como amarrar os cadarços. Foi só modo de dizer. 

Ele dá risada. 

— Simon, posso curar sua magia! 

Fico  de  boca  aberta,  mas  não  digo  nada.  Me  recosto  na parede ao lado do banco. 

Smith segura minha mão. 

— Posso tornar você um feiticeiro outra vez. 

— Como…

— Meu feitiço. Posso lançar em você. 

— Mas não sou um mago…

— Você foi o maior dos magos…

— Não era verdade…

— Era absolutamente verdade! — Ele aperta minha mão. 

— Talvez você não fosse o Escolhido, Simon, mas foi o mago mais  poderoso  que  este  mundo  já  conheceu.  Não  vem  me dizer que não era um mago…

— Smith…

Seus olhos brilham. Ele olha para mim como se fôssemos velhos amigos. Como se me conhecesse profundamente. 

— Não lancei o feitiço esta noite porque estava guardando pra  você  —  ele  diz.  —  Sabia  que  você  não  ia  querer  ser parte do espetáculo de amanhã, no palco. 

— Não sei o que dizer…

Smith pega minha outra mão e ri. 

— Diz que sim! 

Balanço a cabeça. 

— Abri mão da magia pra consertar as coisas. 

A expressão dele se abranda. Smith ergue nossas mãos. 

— Simon, você fez o maior dos sacrifícios para que nosso mundo pudesse se curar. Agora permita que eu cure você. 
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SMITH

Um dia por vez, Evander sempre diz. Um capítulo por vez. 

Este  é  o  capítulo  sobre  Simon  Snow.  (Simon  Snow,  que nome!  Que  maravilha.  Até  o  nome  é  adequado,  quase  me deixa com inveja.)

É agora que eu o curo. Que provo meu poder. 

Não  sou  como  os  que  vieram  antes  de  mim.  Os  falsos profetas.  Não  sou  como  ele.  Ele  falhou.  (Mesmo  com  esse nome. Com esse cabelo. Com essas asas escarlate.) Meu poder não vai falhar. 

Meu plano não vai falhar. 

Vou  curar  o  ídolo  caído  deles,  vou  mostrar  toda  a  minha misericórdia. Vou restaurar sua glória. 

Vou restaurar a glória de todo o Mundo dos Magos. 

É  de  mim  que  as  profecias  falam.  Vou  tornar  este  lugar novamente digno das lendas. Com heróis. Milagres. Magia. 

Esta é minha história. 

Este é o capítulo sobre Simon Snow. 

Era uma vez um soldado ferido. 

Eu o conheci e segurei suas mãos. 

Ele vai ficar perfeito de pé ao meu lado na Capela Branca. 

Ele é a pessoa perfeita para espalhar minhas boas-novas. 

[image: Image 32]
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SHEPARD

Há uma porta para o inferno no chão da casa de Penelope. 

Ela arrastou o sofá para abrir espaço. 

Esfrego os olhos. 

— Achei que você tinha dito que era idiotice fazer isso em casa. 

— Este apartamento é alugado — ela diz. — Começa aí. 

Falei para Penelope que não ia ler o ritual em voz alta. Aí ela disse:

— Tá, então eu leio. 

Aí eu disse:

— Não vou deixar você pedir um demônio em casamento! 

Aí ela disse:

— Então você vai ter que ler. 

Por  isso,  aqui  estou  eu,  de  pé  diante  de  uma  porta desenhada  com  meu  próprio  sangue,  segurando  as instruções que Ken me deu dois anos atrás. 

— É uma péssima ideia — digo. 

— Bem o seu tipo. 

— Penelope…

Ela para do meu lado, ao pé da porta de sangue. 

— Você prometeu que ia ficar na cozinha — digo. 

— Não, você me pediu pra ficar na cozinha. Shepard, você confia em mim? 

Ela  refez  o  rabo  de  cavalo  e  limpou  os  óculos  em preparação  para  o  ritual.  Vestiu  uma  capa  cinza  —  juro. 

Seus olhos castanhos parecem profundos e ardentes, e seus lábios ainda estão inchados de me beijar. Ela segura a pedra roxa no punho fechado. 

— Confio — digo. 

Penelope fica na ponta dos pés para me beijar. 

—  Invoca  o  demônio  —  ela  manda  —,  depois  não atrapalha. 

É diferente recitar o ritual agora que sei que é um pedido de  casamento.  (É  constrangedor,  na  verdade.)  Talvez  o demônio  não  venha  —  talvez  o  ritual  para  invocar  minha noiva demoníaca seja diferente. Leio até o fim, depois olho para a porta. 

Como da outra vez, ela se abre. 

O  demônio  sai  como  se  viesse  subindo  uma  escada.  É

igual à última vez. Às vezes uma mulher. Às vezes um urso. 

Às vezes um buraco. 

Quando entra na sala de Penelope, algo ressoa na minha cabeça,  como  um  acorde  pesado  de  baixo  estourando  em alto-falantes baratos. Tento ignorar. 

—  Shepard  —  o  demônio  diz,  caloroso,  e  minha  cabeça volta a zumbir. — Meu prometido. Precisa falar comigo? 

No  momento,  o  demônio  parece  bastante  uma  mulher. 

Sorridente.  Sincera.  Com  os  braços  abertos.  Usando  salto

alto  chique  e  um  terno  de  seda.  (Será  que  está  mesmo usando,  ou  é  uma  projeção  minha?  Quando  tento  me concentrar em seu rosto, minha cabeça lateja.)

— Oi — digo. — Como vai você? 

Penelope se coloca entre nós. 

— Shepard não precisa falar com você hoje. Quem precisa sou eu. 

O demônio franze a testa para ela. 

— E quem é você? 

— Sou a advogada dele. 

O demônio volta a olhar para mim. 

— Você precisa de uma advogada, Shepard? 

—  Quero  falar  sobre  o  contrato  —  Penelope  diz,  seca,  e muito profissional. 

— O contrato…

Os  olhos  do  demônio  brilham.  (Os  olhos  da  mulher,  os olhos do urso; dois olhos vermelhos queimando num buraco negro.)  Minhas  tatuagens  começam  a  se  movimentar  e coçar. 

Penelope não se abala. 

— Temo que seja inválido. 

— Deveria temer mesmo! — O demônio vira para mim. —

Quem é esta mortal, Shepard? Quem ousa questionar nosso noivado? 

— Eu…

Penelope se coloca entre nós de novo. 

— Seu acordo é com Shepard Love, não? 

— Sim — o demônio grunhe. 

— Este não é o nome dele. 

O demônio se aproxima de Penelope. 

— Ele mentiu para mim? 

Penelope contrai os lábios e inclina a cabeça. 

— Ele não revelou em toda a sua…

— Ele mentiu! — o demônio grita. 

A estática explode em minha cabeça. 

—  Bem…  —  Penelope  dá  de  ombros,  sem  se  deixar impressionar.  —  Independente  disso,  esse  fator  anula  o contrato. 

O demônio olha por cima de Penelope. 

— Se isso for verdade, vou estripar você. 

—  Você  poderia  estripar  este  homem  depois  do casamento  —  Penelope  diz  —,  caso  ele  fosse  infiel,  infértil ou  tivesse  uma  beleza  que  não  fosse  de  seu  agrado.  Os termos  são  muito  claros.  Mas  o  fornecimento  de informações falsas apenas invalida o noivado. 

— Onde está escrito isso? — o demônio pergunta. 

— Logo acima do pulso. “O acordo perderá a validade e o efeito,  e  quaisquer  favores  ou  presentes  deverão  ser devolvidos.” 

O demônio bufa. 

— Ele não pediu nenhum favor! 

— Isso facilita as coisas, porque não há nada a devolver. 

O demônio parece ainda mais um urso e um buraco negro por um momento. 

— Esse homem me invocou por vontade própria. 

— É verdade — digo. — Foi mal. 

Penelope me dá uma cotovelada no estômago. 

— Não foi um truque meu, não o enganei! Eu nem estava procurando marido! 

— Quanto a isso, não temos discussão — Penelope diz. 

O demônio dá uma patada no ombro dela. 

— Ele me invocou com um pedido de casamento testado pelo tempo e juridicamente fundamentado. 

— Não negaremos esses fatos. 

— Ele me ofereceu seu nome e muito mais, sem qualquer exigência minha! 

—  Fico  surpresa  que  não  tenha  pedido  nenhum documento dele — Penelope observa. — Ou conduzido uma auditoria. 

O  demônio  solta  uma  fumaça  branca  no  rosto  de Penelope. 

— Eu poderia matar vocês dois! 

Penelope dá um passo à frente, o que é inacreditável. 

— Poderia, mas não foi o que concordou em fazer em caso de  fornecimento  de  informações  falsas.  —  Ela  dá  outro passo  à  frente.  —  Você  concordou  que  o  contrato  fosse invalidado! 

O demônio aponta para mim, por cima de Penelope. 

—  Posso  escolher  honrar  nosso  compromisso  mesmo assim! Ir até você na hora marcada e levá-lo em uma longa jornada  até  meu  lar,  onde  nos  casaremos  tendo  todos  os meus irmãos como testemunha. Você será imortal, porque o levarei a um lugar onde sua gente não pode nem viver nem morrer. 

Penelope cruza os braços. 

— Você poderia mesmo desconsiderar a lei e o contrato…

Talvez sua palavra não valha nada. 

O  demônio  urra,  fazendo  o  prédio  todo  vibrar,  depois atravessa o cômodo e senta no sofá. Voltou a parecer uma mulher. Linda. A pele de uma cor que meus olhos não veem. 

O cabelo como chifres, como cabelo, como um buraco. 

Penelope respira fundo para dizer alguma coisa. 

— Quieta — o demônio se antecipa. — Estou pensando. 

Quero me desculpar, melhorar as coisas de alguma forma. 

Talvez eu possa lhe oferecer algo para beber. Penelope deve adivinhar o que estou pensando, porque contrai os lábios e faz que não com a cabeça, com bastante veemência. 

—  Vamos  retificar  o  contrato  —  o  demônio  diz  —, alterando  o  nome  dele  e  definindo  as  consequências  para desonestidade no futuro. 

— Não sou sua advogada… — Penelope responde. 

— Não mesmo — o demônio retruca. — Não fui informada de que precisaria de advogada. 

—  …  mas  meu  conselho  é  que  aproveite  a  oportunidade para proteger seus bens. 

— Meus bens estão perfeitamente seguros. 

—  Lamento  informar  —  Penelope  diz,  parecendo  uma funcionária  do  departamento  de  trânsito  que  na  verdade não  lamenta  nada  —  que  este  homem  lhe  seria  entregue com muitas dívidas. 

— Ele não mencionou nenhuma dívida! 

— Ninguém pediu que o fizesse! 

— Qualquer dívida que tenha contraído neste mundo será insignificante no meu! 

—  Ele  prometeu  seu  primogênito  a  alguém  —  Penelope lamenta informar. 

—  Seu  primogênito…  —  O  demônio  se  alarga  em  um buraco  que  consome  todo  o  sofá.  Sua  voz  sai  arrasada.  —

Shepard, como pôde? 

— Filhos não estavam nos meus planos — murmuro. 

—  E  o  terceiro  filho  também  —  Penelope  acrescenta, bastante incisiva. — E tem inúmeros outros compromissos e dívidas,  alguns  que  vão  além  da  morte  e  foram  contraídos com criaturas que vivem quase eternamente. 

O demônio se levanta do sofá e vem na minha direção. 

—  Eu  disse  a  mim  mesma  que  não  queria  mais  saber deste mundo… Nunca vale o trabalho que dá. 

Sinto  a  amargura  do  demônio,  como  se  minha  boca estivesse cheia de terra, e minha cabeça não para de zunir. 

Acho que Penelope sente o mesmo, porque fica balançando a cabeça quando o demônio não está olhando. 

O  demônio  está  cada  vez  mais  perto.  Penelope  entra  no caminho,  mas  o  urso-mulher-buraco-urso  passa  direto  por ela e assoma sobre mim. 

— Mas você… — o demônio prossegue, me pegando pelo queixo.  —  Você  parecia  diferente.  Me  pegou  de  guarda baixa. Invocar alguém como eu e pedir nada além da minha mão…

O  demônio  acaricia  minha  bochecha.  Com  a  garra-dedo-vazio. 

— Fiquei comovida. 

— Sinto muito — sussurro. 

—  Eu  teria  lhe  dado  a  eternidade,  Shepard  —  vibra  o demônio. — Teria construído um trono para você. 

Seu suspiro é tão baixo que parece a força da gravidade. 

É como se nos puxasse para baixo, mais e mais. O prato de cerâmica na mesa se desfaz em pó. 

—  Eu  deveria  ter  pedido  para  ver  sua  identidade  —  o demônio diz. — Em geral peço mesmo referência…

O  demônio  olha  nos  meus  olhos.  Dentro  deles.  Seu  olhar me rodeia. 

—  O  contrato  está  anulado  —  diz.  Meus  braços  coçam  e formigam.  Me  mantenho  imóvel.  —  Você  não  é  mais  meu noivo.  Suas  dívidas  não  são  minhas.  E  você  perdeu  seu direito à imortalidade. 

O demônio volta sua atenção para Penelope. 

— Quanto a você…

Penelope não vacila. 

—  Você  é  muito  inteligente  e  corajosa.  E  tem  joelhos bonitos. — A voz do demônio agora parece mel, como o som da  última  corda  de  um  contrabaixo.  —  Meus  poderes  são vastos,  e  fico  feliz  em  informar  que  minha  mão  está disponível. 

Penelope fica perplexa. 

— Você está…? 

— Há algo que queira neste mundo, jovem advogada? 

Ela balança a cabeça. 

— Não. 

— Muito bem — o demônio diz, dando as costas para nós. 

— Me chame se mudar de ideia. 

Abre a porta e passa, nas duas pernas, nas quatro patas, numa poça vazia. 

Eu me viro para Penelope. Ela olha fixamente para meus braços. 

Nada além de pele negra. 
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BAZ

Levo uma eternidade para chegar ao apartamento da minha tia, mesmo lançando feitiços no trânsito. 

Saio correndo do táxi, subo a escada e abro a porta com a varinha  em  vez  de  pegar  a  chave.  Fiona  está  na  sala.  Pula do sofá quando entro. 

— Puta merda, Basil! 

Tem  um  homem  sentado  com  ela  —  Nicodemus,  o vampiro. Passo correndo por eles e entro no quarto de Fiona. 

— O que você está fazendo? — ela grita. 

O  quarto  da  minha  tia  é  uma  bagunça.  O  apartamento inteiro era assim quando me mudei… Montes de roupas até os  joelhos.  Pilhas  de  correspondência  fechadas.  Xícaras cheias de bitucas de cigarro e cinzas de incenso. Vou direto para o armário. 

— Estou falando sério, Baz, sai do meu quarto! 

— Cadê, Fiona? 

Atiro  tudo  do  armário  dela.  Caixas  de  sapato.  Leggings. 

Flores cortadas que não murcham nunca. 

— Continua em Watford! Não consegui encontrar! 

— Em Watford? — Olho para trás. Fiona está ali parada. —

O gravador? 

Ela está brava e ao mesmo tempo confusa. 

— Gravador? Não… que gravador? 

Volto  para  o  armário.  Frascos  de  óleo.  Caixas  de  ervas. 

Sutiãs. Uma varinha que nunca vi. Um bong feito com uma lamparina. Uma lamparina feita com um bong. Ela me puxa pela camisa. Eu ignoro. 

— O que você está procurando, Baz? 

Eu me viro para ela e a empurro. 

— O gravador que você me deu no quinto ano! 

—  Por  que  eu  te  daria  um  gravador?  Que  merda  de presente é esse? 

Claro que minha tia não lembra. Por que lembraria? 

—  O  gravador  que  você  me  deu  para  roubar  a  voz  de Simon! — grito. 

Fiona leva a mão à testa. 

— Ahhhhhhhhh, o gravador. Exigiu magia pra caralho… e nem funcionou. 

— Funcionou, sim. 

—  Hum…  —  Ela  estala  a  língua.  —  Acho  que  não.  Seu namorado estava aqui agora mesmo falando. 

—  Roubou  a  voz  de  uma  menina,  lembra?  Philippa Stainton. 

— Philippa Stainton… Não é das nossas, é? 

—  PORRA!  —  grito,  chutando  o  bong  de  Fiona,  que  se estilhaça. — Só… me fala onde é que está! 

Ela ri. 

— Onde está o gravador que te dei dez anos atrás? 

— Cinco anos atrás. 

— Bom, eu não sei. O que foi que você fez com ele, Baz? 

— Eu te devolvi, Fiona! 

Ela dá de ombros. 

—  E  o  que  eu  ia  fazer  com  a  voz  de  uma  menina qualquer? 

— Por que… — Eu encosto na parede e me inclino para a frente,  com  as  mãos  na  barriga.  Acho  que  vou  passar  mal. 

— Por que foi que você me deu o gravador? 

— Você sabe por quê. Pra você usar em Simon. 

— Eu nem sabia o que fazer com ele! 

— Você sabia que estávamos em guerra! 

Olho para ela. 

— Ele tinha quinze anos, Fiona…

— E já estava sendo usado contra nós pelo Mago! 

— Eu também tinha quinze anos! 

— É, e tinha cinco quando mataram sua mãe! — Ela põe as mãos na cintura, a língua na parte interna da bochecha e solta um monossílabo frio: — Humpf. Nem vem tentar fazer com que eu me sinta culpada… Estávamos em guerra. 

— Eu não estava em guerra, estava na escola. 

— Você queria ajuda. 

—  Eu  queria  te  deixar  feliz,  queria  ser  um  bom  Pitch!  O

que quer que isso signifique…

— Você sabe o que significa, Basil. Sempre soube, desde pequeno. Sempre pude confiar que ia ficar de olho no Mago. 

—  Fiona…  —  Levo  as  mãos  à  cabeça.  —  Qualquer  coisa que  eu  tenha  dito  aos  dez  anos  foi  um  eco  do  que  você mesma me disse. Eu não estava sendo um bom soldado, ou um bom espião. Só queria sua atenção! 

Ela balança a cabeça. 

— Não me sinto mal por ter dado o gravador a você. Quer que eu me sinta? 

—  Claro!  —  Eu  me  empertigo.  —  Roubei  a  voz  de  uma menina inocente! Ela perdeu a magia! 

— Merdas acontecem, Baz! 

— Eu fiz a merda, Fiona! A merda foi culpa minha! 

— Bom, eu não me arrependo! — ela grita. 

— Mas deveria! — grito de volta. — Eu era criança e você me usou! 

— E funcionou, caralho! Foram crianças que derrubaram a porra do Mago! 

—  Foi  Simon  quem  derrubou  o  Mago!  Ou  seja,  não  teria acontecido se eu tivesse roubado a voz dele…

Chuto uma pilha de roupas. 

Não tem nada aqui. Nada para mim. 

Saio do quarto de Fiona. 

Nico continua sentado no sofá. E dá um pulo quando me vê chegando. 

Acho graça. Como se eu desse a mínima para isso agora, como  se  eu  fosse  me  preocupar  com  a  doida  da  minha  tia caçadora  de  vampiros  pegando  o  doido  de  um  vampiro. 

Não,  muito  obrigado.  Já  tenho  problemas  suficientes  para resolver. 

Não sou mais criança. 

Fiona não pode me dizer o que significa ser um bom Pitch. 

Acho que nem me importo. 
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PENELOPE

As tatuagens sumiram. 

Shepard estica os braços, e eu passo os dedos pela parte interna do antebraço. Sumiram mesmo. 

— Penelope… Você conseguiu. 

Eu  consegui.  Shepard  não  vai  mais  para  o  inferno…  Pelo menos não por causa disso. 

—  Penelope!  —  Shepard  parece  estar  fora  de  si.  Ele  me levanta e me gira. — Você conseguiu! 

—  Bom…  —  Eu  me  seguro  em  seus  ombros.  —  Você ajudou. 

—  Você  é  completamente  maluca!  Invocou  um  demônio na sala de casa. É uma doida de carteirinha! 

Franzo a testa para ele. 

— Eu não diria doida… Eu tinha um plano. 

—  Um  plano  doido.  —  Ele  me  põe  no  chão,  mas  não  me solta. — E se não funcionasse? 

— Eu estava bem segura de que ia funcionar. 

— É, mas poderia não ter funcionado. 

Sacudo os ombros dele. 

— Para de me questionar, Shepard! Deu certo, não deu? 

—  Você  é  a  coisa  mais  perigosa  que  já  vi  na  vida  —  ele diz,  me  beijando.  —  É  um  tornado  de  máxima  intensidade. 

Nem está prevista na escala. 

Deixo que ele me beije. Gosto de quando ele me beija. 

— Quebramos a maldição… — murmuro. 

— Você anulou o contrato — ele diz. 

— Nunca teve validade. 

Ele se afasta, sorrindo para mim. 

—  Devo  ficar  chateado  porque  você  me  tirou  dessa convencendo um demônio de que não valho o esforço? 

— Só apresentei os fatos. 

Ele  me  beija  com  vontade,  depois  começa  a  rir,  de  pura alegria, imagino. 

— Nunca vou conseguir te agradecer o bastante. 

— Não me agradece ainda, Shepard. 

— Por que não? 

—  Porque  provavelmente  vou  ter  que  matar  seu  amigo Ken. 

Depois que limpamos a porta do piso e arrastamos o sofá de volta, sei que preciso falar com Simon. 

Tento  mandar  uma  mensagem,  mas  o  celular  dele  deve estar  desligado.  (A  bateria  só  aguenta  algumas  horas,  ele precisa comprar um aparelho novo.)

— Vamos, Shepard. 

Ele está de pé no meio da sala, olhando para os próprios braços. 

— Aonde? 

— Falar com Simon. 

— Achei que você não soubesse onde ele estava. 

— Pff. É quase impossível se esconder de quem você ama. 

Shepard  calça  os  sapatos  brancos  e  pretos  sem  nem desamarrar os cadarços. Quando vai pegar a jaqueta jeans, seguro sua mão. Ele olha para a jaqueta e ri. A sensação de que  sou  em  grande  parte  responsável  por  isso  é maravilhosa, e talvez nunca passe. 

Tem  uma  foto  minha  com  Simon  na  geladeira.  Coloco  a mão  sobre  ela  e  lanço  winter-spring-summer-or-fall,  um trecho  da  música  “You’ve  Got  a  Friend”.  Minha  pedra começa a me puxar da cozinha antes mesmo que eu diga o nome dele. 

Pegamos  um  táxi,  embora  taxistas  odeiem  que  eu  vá dizendo  o  caminho  na  hora.  Meia  hora  depois,  estamos  no bairro  de  Hackney  Wick.  Saímos  diante  de  uma  casa  com terraço que foi dividida em apartamentos. 

— Não vou entrar em nenhum outro táxi com você se não me  mostrar  antes  que  tem  dinheiro  pra  pagar  —  Shepard diz,  enquanto  nos  aproximamos.  Tem  duas  campainhas  na porta. — Sabe que apartamento é? 

— Não. 

É  estranho  pensar  em  Simon  morando  aqui,  em  sua própria casa. Sem mim. 

—  É  você,  Bunce?  Está  tudo  bem?  —  Baz  vem  chegando pela calçada. 

Está  descabelado  e  parece  que  andou  chorando,  a  julgar pelas olheiras e pelos olhos acinzentados. 

— Tudo bem — digo. — O que aconteceu com você? 

—  Comigo?  Nada.  Estou  ótimo.  Simon  não  te  deixou entrar? 

— Ainda não apertei a campainha. 

— Vem comigo, eu tenho a chave. 

Aparentemente, eles fizeram as pazes. Subimos com Baz, que abre a porta e acende a luz. 

— Simon? Está em casa? 

Baz parece ainda pior na claridade. 

— Você tem certeza de que está bem? — pergunto. 

—  Estou,  Bunce.  Snow  deve  chegar  logo  mais.  Ele estava…

Ouço passos na escada. Viramos todos para a porta. 

Simon entra, ainda pior que Baz. Como se tivesse perdido uma briga com uma tedioninha. 

Baz corre até ele. 

— Simon? 

Simon fica olhando para mim. 

— Penelope? 

Corro até ele também. 

— Simon, o que aconteceu? 

Ele não responde. Só desaba nos meus braços. 

Eu  o  seguro.  Acho  que  está  chorando.  Baz  fica  do  lado, arrasado e preocupado. 

— Snow, o que aconteceu? 

—  Nada  —  Simon  diz.  —  Não  aconteceu  nada.  Só…  sou um idiota. 

Baz franze os lábios. 

— Foi Smith? O que ele te disse? 

— Quem é Smith? — pergunto. 

— Nem queira saber… — Baz diz. 

— O novo Escolhido — Simon diz, ao mesmo tempo. 

— Por Stevie Nicks e Grace Slick. Perco vocês dois de vista por uma semana e olha o que acontece…

Tem  pratos  recém-comprados  na  bancada.  Lavo  algumas canecas  enquanto  Baz  tenta  fazer  chá  sem  a  chaleira.  Ele não acerta o feitiço. 

—  Você  não  está  bem  coisa  nenhuma  —  digo  a  ele.  —  E

vai  me  contar  o  motivo,  assim  que  tivermos  resolvido  o problema de Simon. 

— Ou seja, nunca — Baz diz, esfregando os olhos. 

Lanço eu mesma o feitiço:

— Uma colher de chá! 

Levamos as canecas para Shepard e Simon. Os dois estão sentados  no  chão  da  sala  vazia.  Simon  está  encostado  na parede, mexendo no cabelo. 

— Aqui — Baz diz, oferecendo uma caneca. — Bebe. 

— Então — digo, sentando ao lado de Simon. — Um cara chamado Smith está dizendo que é o Grande Mago…

—  Smith  não  está  só  dizendo,  Penny.  Ele  é  mesmo.  —

Simon  está  sendo  extremamente  incisivo.  —  Faz  um  feitiço que ajuda as pessoas a atingir todo o seu potencial mágico. 

— O que isso significa? 

— É que nem quando a gente ganha um bônus no video game que potencializa nossas habilidades. — Baz senta do

outro lado de Simon. — Tipo os cogumelos do Super Mario. 

Smith  prometeu  transformar  minha  madrasta  na  própria Baba Yaga. 

— Bom — digo —, não pode ser verdade. 

A  madrasta  de  Baz  não  seria  capaz  de  fazer  um  feitiço simples nem se a própria vida dependesse disso. 

— Nós vimos com nossos próprios olhos — Simon insiste. 

— Funciona. 

— É, mas…

Simon bufa com tanta vontade que quase derrama o chá. 

—  Por  que  é  tão  difícil  aceitar  isso?  Quando  eu  surgi  do nada, vocês acreditaram que eu era o Grande Mago! 

— Você acabou convencendo a gente. — Baz leva a mão ao ombro de Simon. — Snow… o que aconteceu hoje, depois que fui embora? 

Simon olha para a caneca. 

— Fui tomar uma cerveja. Com Smith. 

— Com Smith — Baz repete. 

— E ele… ele se ofereceu pra restaurar minha magia. 

Baz empurra o ombro de Simon, derramando chá por toda parte. 

— Quê? 

—  Cobras  me  piquem  —  digo,  esfregando  os  joelhos.  —


Isso é possível? Você ia querer, Simon? Talvez a coisa toda do Oco recomeçasse! 

— Por isso que você disse não — Baz responde por ele. —

Certo? 

— Eu… — Simon encara Baz e depois a mim, então volta a baixar  o  rosto.  Ele  deixa  a  caneca  pela  metade  de  lado.  —

Não importa. Não funcionou. 

Baz fica furioso. Acho até que seus caninos saltam. 

— Então quer dizer que ele tentou?! 

Fico  furiosa  também.  Perco  Simon  de  vista  por  uma semana e…

—  Deixou  que  lançassem  um  feitiço  experimental  em você?! 

— Não importa! — Simon quase grita. Seus olhos voltam a lacrimejar.  —  Não  aconteceu  nada!  Não  sou  um  mago! 

Smith  não  tem  como  restaurar  minha  magia,  porque  não tem nada a ser restaurado! 

Ficamos todos quietos por um minuto. Olho para Baz, que olha para mim. Não sei bem o que estamos tentando dizer um ao outro. Talvez só: Puta que o pariu. 

Volto a olhar para Simon e tento ser delicada:

— Como você sabe? Tentou lançar um feitiço? 

— Tentei…

— Com a varinha de quem? — Baz pergunta. 

— De Smith. 

—  De  Smith.  —  Baz  esfrega  a  testa.  —  Vou  acabar  com esse cara. 

Simon balança a cabeça. 

—  Smith  não  fez  nada  de  errado.  O  feitiço  não  me machucou,  nem  nada,  Baz.  Só  confirmou  o  que  eu  sempre soube.  Desde  quando  estava  repleto  de  magia,  acho.  Sou normal. Não sou nada…

Na  mesma  hora,  Simon  vira  o  rosto  bruscamente  para Shepard, sentado ao meu lado em silêncio. 

— Ai, meu Deus, desculpa, Shepard, eu não quis dizer… —

Seus  olhos  se  arregalam.  Ele  se  estica.  —  Shepard…  suas tatuagens! 

Pela  primeira  vez  na  vida,  Shepard  parece  não  querer interferir. Só sorri e estica os braços. 

— Pois é — murmura. — Sumiram. 

— Mas e a maldição? 

— Que maldição? — Baz pergunta. 

—  Shepard  é  amaldiçoado  —  Simon  explica.  —  Fez  um acordo com o diabo. 

— Não foi exatamente um acordo… — Shepard diz. 

— Por que ninguém me contou que trouxemos um normal amaldiçoado pra casa? — pergunta Baz, ofendido. 

— Eu não podia contar por ele — Simon responde. — Não conto a ninguém sobre a sua maldição…

— Todo mundo já sabe sobre a minha maldição — Baz diz. 

— Não estou mais amaldiçoado. — Shepard leva a mão ao meu ombro. — Penelope deu um jeito. 

Simon e Baz viram para mim. 

— Você deu um jeito… — Baz diz, desconfiado. 

— Como? — Simon pergunta. 

— Depois eu explico. Não é tão…

Shepard me interrompe, se inclinando para a frente. 

—  Ela  invocou  o  demônio  e  o  botou  contra  a  parede  até que largasse do meu pé! 

— Quê? — Baz pergunta, no mesmo tom de voz que vem usando com Simon nos últimos dez minutos. 

— Vocês tinham que ter visto — Shepard diz. — Foi muito doido! 

— Não foi muito doido — corrijo. — Eu tinha um plano. 

—  Você  tinha  um  palpite  —  Shepard  diz.  —  Mas  estava certo!  Ela  deu  uma  de  Matlock  pra  cima  do  demônio.  Foi tipo ver alguém jogar xadrez com a Morte. 

— Quem é Matlock? — Simon pergunta. 

Baz continua chocado. 

— Você invocou um demônio? 

— Executei um plano baseado numa pesquisa — digo. 

—  Ela  invocou  um  demônio!  —  Shepard  fala  com  tanto orgulho  que  está  me  deixando  sem  graça.  —  Na  sala  de estar! Sem nem pestanejar! 

Simon se inclina para mim, batendo o ombro no meu. 

— É a cara da Penny. 

— Então não tem mais maldição… — Baz disse. 

— Só a sua, lindo — Simon diz. 

Baz balança a cabeça. 

— A gente só te deixou sozinha por uma semana, Bunce…

Simon sorri para Shepard. 

—  Isso  é  motivo  de  comemoração!  Temos  que comemorar! 

Todos franzimos a testa para ele. 

—  Não  temos  que  comemorar  —  digo.  —  Temos  que entender  a  fundo  o  que  foi  esse  feitiço  que  lançaram  em você. 

—  Não  temos  que  entender  nada  a  fundo  —  Simon  diz, enfático. — O único fundo é o do poço em que me encontro. 

Smith  lançou  um  feitiço  em  mim  e  não  funcionou.  Fim  da história. Não sou um mago. 

— Snow… — Baz o repreende. 

—  É  sério,  podemos  dar  atenção  para  outra  pessoa,  pra variar?  —  Simon  olha  para  Shepard.  —  Shep!  Você  não  vai mais pro inferno! E não precisa mais usar jaqueta em pleno verão. Estou morrendo de inveja! 

Shepard  sorri  para  Simon.  Baz  e  eu  voltamos  a  nos entreolhar.  Acho  que  estamos  de  acordo  quanto  a  não deixar  Simon  mudar  de  assunto  assim…  (Deveríamos combinar uns sinais, sei lá.)

— Talvez Snow esteja certo… — Baz diz, com cautela. 

Balanço a cabeça. 

Baz continua:

—  Se  você  realmente  levou  a  melhor  em  cima  de  um demônio,  Bunce,  é  um  feito  histórico.  —  Ele  curva  o  canto dos lábios. De maneira quase afetuosa. 

Reviro os olhos. 

— Não foi tão impressionante assim. 

—  Para  com  isso  —  Simon  diz.  —  Um  dia  vão  dar  aula sobre você em Watford. 

—  À  Penelope  —  Shepard  brinda,  erguendo  a  caneca.  —

Minha heroína. 

Simon ergue a caneca também. 

— A minha também! 

— Uma feiticeira impetuosa — Baz se junta ao brinde —, não tenho vergonha de dizer. 

Minhas  bochechas  queimam.  Meus  olhos  ardem.  Não  é  o momento para isso. 

— Não foi nada de mais. Nem tive que usar minha pedra. 
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Comemoramos  pedindo  uma  pizza  e  ouvindo  Penelope  e Shepard  discutirem  sobre  os  detalhes  de  como  ela conseguiu  livrá-lo  do  que  aparentemente  era  um  noivado tenebroso. 

Não  fico  surpreso  que  Bunce  tenha  conseguido  superar um  demônio  tendo  apenas  um  normal  de  apoio.  Ainda assim,  ela  devia  ter  pedido  nossa  ajuda.  Com  certeza precisamos  da  dela.  Manter  Snow  longe  de  encrenca  é  um trabalho para duas pessoas. Não consigo fazer isso sozinho

— olha só o que aconteceu hoje. 

Mas o que foi que aconteceu exatamente? 

Simon  não  parece…  fisicamente  ferido.  Mas  já  estava emocionalmente  comprometido,  e  a  última  coisa  de  que precisava  era  de  um  novo  Escolhido  que  o  deixasse  mais para baixo ainda. 

Que conquista teria sido para Smith-Richards se houvesse conseguido ajudar o antigo menino de ouro e desfilado com ele  diante  de  todo  o  Mundo  dos  Magos!  Seria  um  belo endosso. 

Ninguém  vai  saber  que  Smith-Richards  fracassou.  Só Simon, que ainda culpa a si mesmo. 

Ainda  bem  que  Bunce  escolheu  bem  agora  para  voltar. 

Snow a absorve como se ela fosse a luz do sol. Os dois vão precisar  de  duas  semanas  para  compensar  a  semana  que passaram  separados.  Depois  de  cerca  de  uma  hora,  me retiro  da  feliz  reunião  para  ir  caçar.  Simon  tenta  ir  junto, mas não quero afastá-lo de Penelope. 

— Fica. Eu já volto. 

Não  tenho  que  ir  muito  longe.  Snow  mora  perto  de  um canal,  então  tem  um  monte  de  ratos  disponíveis.  Talvez consiga  até  pegar  uma  lontra.  Decido  aproveitar  para encher  minhas  reservas.  Às  vezes,  quando  chupo  sangue até quase explodir, consigo passar um dia inteiro sem caçar e posso fingir que ainda sou humano. 

O  feitiço  de  Smith-Richards  ter  dado  errado  não  significa nada…  Ainda  nem  sabemos  o  que  o  feitiço  faz,  nem  como funciona.  Não  é  prova  conclusiva  de  que  Simon  nunca  foi um mago…

Por  mais  que  ele  fosse  gostar  disso,  imagino.  Ajudaria Simon  a  se  acomodar  na  nova  vida  de  normal  que  está tentando construir para si. Ele quer que eu banque o normal também.  Já  parei  de  me  oferecer  para  lançar  feitiços  em casa. 

Bunce  ainda  não  entrou  na  onda.  Pegou  a  pedra  a  cada cinco  minutos  desde  que  chegou.  Tentou  lançar  um  feitiço no entregador de pizza, mas fiz questão de pagar. (“Graças

a  Deus”,  Shepard  disse.  “Ela  deu  uma  de  Butch  Cassidy  a semana inteira.”)

Quando volto ao apartamento de Snow — depois de sete ratos e um texugo —, Bunce já lançou um feitiço para deixar o chão macio e conjurou sacos de dormir. 

— Penny e Shepard vão dormir aqui — Simon diz. 

Shepard  já  está  encolhido  num  canto,  dormindo  o  sono dos recém-desamaldiçoados. 

— Acho que vou pra cama — digo. — Estou acabado. 

—  Ah,  então  agora  você  passa  a  noite…  —  Penelope brinca. 

Ergo a sobrancelha. 

— Ah, então agora você confraterniza com normais…

— Eu…

— Não somos cegos, Bunce. 

Ela ficou vermelha a noite toda por causa de Shepard, que claramente estava interessado nela desde o Colorado. 

Simon sorri. 

— Espera aí, é sério? — ele sussurra. — Você e Shepard? 

Bom,  aparentemente,  só  eu  não  sou  cego.  Deixo  os  dois conversando. Tomo um banho rápido, depois arrumo a cama com  os  lençóis  novos.  Simon  não  está  aqui  para  se  sentir oprimido pela magia, por isso lanço um feitiço para um lava-e-seca rápido. Preciso de três tentativas. Minhas mãos estão trêmulas e não consigo lançar feitiços com convicção. Talvez seja  bom  que  Simon  não  queira  que  eu  use  magia  em  seu apartamento. Estou nervoso demais para isso. 

Deito na cama e me cubro com o lençol. 

Estou com frio e cheio demais. Parece que tem um carro estacionado sobre meu peito. 

Desde  que  deixamos  os  Estados  Unidos,  tenho  pensado nas culpas que eu carrego…

Não  me  sinto  mal  por  ter  matado  os  vampiros  que levaram  Agatha.  (Eram  um  bando  de  desgraçados  e  já foram tarde.)

Mas e quanto aos vampiros da feira renascentista? Achei que fossem assassinos — mas, na época, achava que todos os vampiros fossem. 

Eles  iam  mesmo  chupar  todo  o  sangue  daquelas mulheres? Ou iam só dar uma provada, como Lamb fez com aquele  homem  no  beco?  E  tudo  bem  se  fosse  só  uma provada? 

E se fosse só um grupo de amigos sem sangue curtindo o dia  com  as  namoradas  cheias  de  sangue,  dando  uma provadinha consensual num local reservado…

Não, acho que não. Elas gritaram. 

A questão é: matamos aqueles vampiros sem nem avaliar a  situação.  Sem  nem  hesitar.  (Como  minha  mãe  não hesitou.) (Vampiros já estão mortos. São a própria morte.) Simon não se sente culpado: já matou coisas demais para carregar  cada  alma  nas  costas.  Penelope  não  se  sente culpada:  ela  arrasaria  Las  Vegas  inteira  se  tivesse oportunidade. Não sei como me sinto… não sei pelo que sou responsável, em se tratando dos Estados Unidos. 

Mas sei que roubei a voz de Philippa Stainton. 

Ela era só uma menina, uma menina inocente. E, sim, eu era  só  um  menino,  mas  muito  menos  inocente.  Sabia  que tinha algo perigoso em meu poder naquele dia. 

Roubei a voz dela. 

Roubei a magia dela. 

Roubei  sua  vida  como  feiticeira.  A  responsabilidade  é minha. 

E  não  tenho  como  consertar  isso.  Não  consigo…  não consigo  deixar  para  lá.  Não  sei  como  suportar.  E  só  faz algumas  horas.  (Para  mim.  Para  ela  faz  anos.)  Como  vou viver com essa sensação? 

Simon  vem  para  o  quarto  mais  ou  menos  uma  hora depois, com passos leves. Acha que estou dormindo. Tira o moletom  de  Watford  e  o  joga  no  chão.  Não  está  usando nada  por  baixo.  Gira  os  ombros  e  suas  asas  se  soltam devagar, de um tom de roxo quase preto no escuro. Ele as abre  bem,  arqueando  as  costas,  erguendo  o  queixo  para alongar o pescoço. Está…

— Vem pra cama — sussurro. 

Ele olha para mim, apertando os olhos. 

— Achei que já tivesse pegado no sono. 

— Ainda não. Vem pra cama. 

— Não tomei banho. 

— Não tem problema. A cama é sua. 

Ele  desabotoa  o  jeans,  ainda  estreitando  os  olhos  para mim. Não enxerga tão bem quanto eu no escuro. 

— Tem certeza? 

Ergo o lençol para ele. 

Simon tira o jeans, depois entra ao meu lado na cama. Eu o  cubro  e  ele  se  aproxima,  acomodando  as  asas  para  trás. 

Está quente e cheira a pub. A sidra, peixe e pizza. 

Passo o braço por sua cintura. 

— Fez as pazes com Bunce? Ela já se mudou pra cá? 

Ele dá de ombros, ainda se ajeitando, e se aproxima. 

— Pedi desculpa, como você mandou. 

— E? 

— E ela disse que nossa amizade não depende de magia. 

— Menina esperta. 

Simon coloca o joelho sobre minha coxa. 

—  Ela  disse  que  só  tem  dois  amigos  e  meio,  e  que  não pode se dar ao luxo de perder nenhum. 

— Quem é o meio, eu ou Agatha? 

— Os dois são três quartos. 

— Porra. 

Simon toca meu queixo. 

— Você está cheiroso. 

— É o sabonete — digo. 

— Aonde foi hoje à noite? 

— Caçar. 

— Não, antes. 

Estremeço um pouco. Ele chega mais perto. Ficamos nariz com nariz, e ele nos cobre com a asa. 

— Quer um cobertor? — ele pergunta. 

— Não precisa — digo. — Só fica perto de mim. 

— Aonde você foi, Baz? 

— Lembrei que deixei algo na casa da minha tia…

— O quê? 

Balanço a cabeça. 

— Podemos conversar amanhã? Estou cansado. 

—  Tá.  —  Ele  tira  o  cabelo  do  meu  rosto.  —  Achei  que estivesse dormindo. 

Subo  a  mão  por  suas  costas,  entre  as  asas.  Ele  está  tão quentinho.  Cheira  a  sangue,  mas  estou  tão  cheio  que  não me incomoda. 

— Você sentiu alguma coisa quando ele lançou o feitiço? 

Não quero nem tocar no nome de Smith-Richards agora. 

Simon dá de ombros. 

— Senti a magia dele. Como a gente sente quando é alvo de um feitiço. 

— E qual foi a sensação da magia dele? 

Ele  se  aninha  em  mim,  esfregando  o  peito  na  minha camiseta. 

— Estou cansado de magia — ele diz. 

— Doeu? 

— Não. Eu me senti… cheio. 

— Cheio? 

— Tipo uma bolha estourando. 

Abraço Simon com mais força. 

—  Estou  muito  bravo  com  você  por  ter  deixado  que  ele lançasse aquele feitiço. 

— Você não parece bravo. 

— Você nem está me vendo. 

— Está tão cheiroso — ele repete. 

— É o sabonete. Que feitiço você tentou lançar? De teste? 

Simon enfia os dedos no meu cabelo. 

— Tentei alguns. Foi muita humilhação. 

— Quais? 

— Acabei de dizer que foi muita humilhação…

—  Tá  bom.  —  Suspiro.  Estou  cansado.  Ele  também. 

Podemos  conversar  sobre  isso  amanhã.  Fico  feliz  em  ter amanhã. Fico feliz em estar aqui esta noite. É só que… — É

só  que…  Simon,  como  você  sabe  que  o  feitiço  dele  não funcionou? 

Simon fecha os dedos no meu cabelo. 

— Eu senti. Senti que não tinha funcionado. 

SIMON

A sede de Smith estava silenciosa. Todo mundo estava fora, comemorando o grande anúncio. Ele me levou até sua sala e nos sentamos em duas cadeiras dobráveis, frente a frente. 

—  O  que  você  vai  fazer  primeiro?  —  ele  perguntou.  —

Quando recuperar sua magia? 

A  blusa  e  os  olhos  de  Smith  eram  da  mesma  cor,  e  ele usava  um  lenço  amarrado  no  pescoço,  como  se  tivesse passado o dia num veleiro. Talvez tivesse mesmo. 

— Não sei — eu disse. — Nem tenho mais varinha. 

— Tenho uma sobrando, pode ficar. 

— Você tem uma varinha sobrando? 

—  Herdei  a  do  meu  avô  e  as  dos  meus  pais.  Uso  a  da minha mãe. 

Com  um  movimento  do  punho,  a  varinha  desceu  da manga  para  a  mão  dele.  Baz  às  vezes  guarda  assim também: em um coldre preso no antebraço. Fica muito sexy quando ele tira a camisa. 

— Você está nervoso? — Smith perguntou. 

— Estou. Acho que não quero te decepcionar. 

Ele riu. 

—  Você  não  vai  me  decepcionar,  Simon.  A  ideia  é  ajudar você. Está pronto? 

— Estou. — Na medida do possível. — Vamos lá, Smith. 

Ele  se  endireitou  na  cadeira.  Estendeu  a  mão  esquerda para  mim,  e  eu  a  segurei.  (Não  estou  acostumado  a  tocar alguém  tão  quente  quanto  eu  mesmo.  Ele  estava  quase febril.) Então apontou a varinha para o meu peito. 

Mesmo  naquele  momento,  eu  dizia  a  mim  mesmo  para não ficar esperançoso, porque o feitiço não ia funcionar. Mas eu  tinha  visto  Smith  curar  outras  pessoas.  Era  impossível não pensar que talvez funcionasse…

—  Simon  Snow  —  Smith  disse,  com  sua  voz  de  palco, como se seu público não se restringisse a mim. — Você deu tanto  ao  Mundo  dos  Magos.  Demais  até.  É  hora  de  voltar para a luz. Bota tudo pra fora! 

Senti  na  hora.  A  magia  de  Smith  atingiu  meu  âmago  e começou  a  se  espalhar.  Foi  como  uma  bolha  crescendo dentro de mim, me preenchendo, pressionando minha pele e em seguida estourando. 

Ele sorria. 

— Como se sente? 

— Não sei…

— Aqui. — Smith me passou sua varinha. — Faz um feitiço. 

Começa com algo simples. 

— Hum…

Havia  algo  simples  para  mim?  Eu  tinha  algum  feitiço  de estimação? Soltei a mão dele e passei a varinha para a mão certa.  A  varinha  de  Smith  era  de  madeira  clara,  com  uma pedra incrustada na ponta, como um taco de sinuca. 

Empunhei a varinha. Smith riu e apontou minha mão para a sala, desviando de sua direção. 

—  Luz  do  dia!  —  lancei.  Era  um  feitiço  que  em  geral  eu conseguia  lançar,  um  dos  primeiros  que  ensinam  às crianças.  Nada  aconteceu.  Tentei  outro  simples.  —  Saiu faísca! — Nada. 

—  Vamos  tentar…  —  Smith  se  levantou  e  foi  até  sua mesa. Destrancou uma gaveta e tirou uma varinha, feita de vidro verde-leitoso. — Com esta. 

Troquei de varinha com ele. A nova era pesada. 

— Eu nunca tinha visto uma varinha de vidro. 

—  Era  do  meu  pai.  Respira  fundo,  Simon.  Lembra  que intenção é importante. E convicção. 

Apontei  a  varinha  de  vidro  para  longe  de  nós.  Tentei acreditar  nela.  Em  mim.  Em  Smith.  Imaginei  a  ponta  da varinha se acendendo como uma vela. 

— Luz do dia! 

Nada. 

Respirei  fundo.  Segurei  a  varinha  com  mais  firmeza. 

Visualizei  Baz  na  aula  de  palavras  mágicas,  com  o  queixo erguido e os ombros abertos. Visualizei cada consoante que pronunciava. 

— Queime fogo, borbulhe caldeirão! 

Nada de novo. 

Certo, pensei. Então é isso. Fim da história. 

Smith esfregava o queixo. 

— Vamos tentar…

— Não — eu disse, virando a varinha para lhe oferecer o cabo. — Não vai rolar. 

— Talvez você só precise recuperar sua confiança. 

— Não. — Não, não, não. Deixei a varinha na mesa dele e passei  os  dedos  pelo  cabelo.  —  Não  funcionou,  Smith.  Não sinto nada. 

— Nada? 

— Nem uma faísca. 

Smith franzia a testa. Pensando. 

— Qual era a sensação da sua magia? 

—  De  um  incêndio  florestal  —  digo,  na  mesma  hora.  —

Olha, desculpa…

— Vamos tentar de novo, Simon. 

— Smith, não…

Ele apontou a varinha para mim. 

— Bota tudo pra fora! 

Nem senti a bolha estourando da segunda vez. Acho que Smith  sentiu  que  o  feitiço  falhou  do  lado  dele  também. 

Olhou  para  baixo,  para  a  varinha  de  vidro,  depois  soltou  o braço. 

— Simon… Sinto muito. 

— Tudo bem, Smith. — Ia ficar tudo bem. Ia mesmo. Tentei sorrir para ele, para que não se sentisse tão mal. — Talvez isso  até  possa  ser  útil.  Agora  você  sabe  o  que  acontece quando lança o feitiço num normal. 

Smith ficou arrasado. Talvez estivesse em choque. 

— Eu achava mesmo que você era um feiticeiro, Simon…

— Você não foi o único. 

— Você se deu asas…

— É melhor eu ir. 

Fui em direção à porta. 

— Espera… — Ele me segurou. — Vamos conversar. 

Suspirei. 

—  Sem  querer  ofender,  Smith,  mas  você  não  precisa  me reconfortar. Faz mais de um ano que venho vivendo assim. 

Na  verdade,  tenho  que  te  agradecer.  Isso  confirma  minhas suspeitas. Nunca fui um mago. Não preciso ser curado. 

Nunca fui um mago. Nunca fui mágico. 

Eu  era  um  menino  qualquer  escolhido  pelo  Mago  porque não tinha família que pudesse fazer objeção. Acho que devo ter sido parte de um experimento — como uma das espadas que  o  Mago  tentava  encantar.  Ele  me  usou.  Mentiu  para mim. 

Nunca  fui  o  Grande  Mago.  Nunca  pertenci  a  Watford.  Foi tudo acaso. Pior que isso — foi uma fraude. 

— Simon! 

Àquela altura, eu já tinha saído da sala de Smith. Estava deixando  a  sede,  descendo  os  degraus  para  a  calçada. 

Smith estava de pé à porta, sob a placa LAR DOS DESAMPARADOS. 

A  iluminação  era  forte  o  bastante  para  que  eu  distinguisse seus olhos azuis brilhantes. 

—  Você  vai  amanhã?  —  ele  perguntou.  —  À  reunião  em Watford? 

Ai, meu Deus, não… Não. 

— Vou tentar — falei. 

— Seria ótimo ver você, Simon. Ter você lá. 

Assenti. Então corri para longe dele. Corri até em casa. 

Baz acaricia o trecho de pele humana entre minhas asas. 

Tenho  alguns  ossos  a  mais  ali.  Mesmo  depois  que  Niamh fizer  a  remoção,  vão  ficar  dois  calombos,  como  soquetes vazios.  Talvez  haja  dano  neurológico  —  o  dr.  Wellbelove espera que seja possível consertar com magia. 

Meu  quarto  fica  no  breu  à  noite.  Mal  consigo  distinguir  o rosto  de  Baz,  ainda  que  esteja  bem  à  minha  frente.  Ainda que nossos peitos estejam colados. Minha coxa descansa na dele, e ele enfiou o joelho entre minhas pernas. 

Acaricio  seu  cabelo.  Ainda  está  úmido.  O  cheiro  é  muito bom,  e  não  é  só  do  sabonete  —  é  dele.  O  cheiro  de  Baz  é frio  e  limpo.  Como  água  corrente.  Como  madeira  molhada. 

Ele não cheira a nada vivo, tampouco a algo morto. Nunca vou  me  cansar.  Meus  pulmões  não  conseguem  segurar  —

eles me traem sempre que solto ar. 

Baz  coça  entre  minhas  asas,  como  se  coçasse  um cachorro  entre  as  orelhas.  Um  arrepio  dispara  pelo  meu corpo. Tento me aproximar. Nossos queixos batem. 

— Cansei do Smith-Richards — digo. 

— Ótimo — Baz diz, com a voz suave. 

— O que vou dizer a Lady Ruth? 

— Amanhã a gente conversa. 

Assinto. Amanhã me preocupo com isso. Com tudo: Smith, Jamie, eu, o que Baz não está me contando. 

A cama está gostosa. A sensação é de limpeza. 

— Gostei dos lençóis. 

—  Eu  também.  —  Baz  arranha  minhas  costas.  —  Bom trabalho, Snow. 

— Gosto de ter você aqui — digo. Bem baixo. 

Ouço sua respiração. 

—  Eu  poderia  estar  sempre  aqui  —  Baz  diz.  Muito,  muito baixo. 

Assinto  de  novo.  Nossos  narizes  batem.  Baz  consegue enfiar  a  mão  esquerda  embaixo  do  meu  pescoço  e  me segura.  Quero  beijá-lo,  mas  não  quero  ir  rápido  demais. 

Acho  que  é  um  momento  especial,  e  não  quero  destruir  o que quer que esteja sendo construído. Aqui no escuro. 

— Baz…

— Hum? 

— É isso que as pessoas fazem? 

— Do que está falando, Snow? 

— Não tenho certeza…

Sinto  sua  pegada  mais  firme  na  minha  nuca.  Seus  dedos estão  frios.  Meus  dedos  também,  em  seu  cabelo  molhado. 

Levo  a  outra  mão  ao  pescoço  dele;  está  fresco.  Nenhum ponto  dele  é  quente.  Se  eu  enfiar  a  língua  em  sua  boca, também vai estar frio lá dentro. Se eu quiser que Baz fique quente, tenho que esquentá-lo. 

E vou esquentar. 

Eu o beijo, e ele geme. 

Beijo sua boca aberta. Fresca, fresca. 

— Hum… — ele faz. 

Ainda consigo vê-lo, mesmo quando não consigo, mesmo com meus olhos fechados. Conheço seu rosto bem demais. 

É  isso  que  as  pessoas  fazem?  Chegam  o  mais  perto possível e depois tentam chegar ainda mais? Têm o rosto da

outra  gravado  nas  pálpebras?  Deixam  que  a  outra  ocupe cada espacinho? E depois? Depois só amanhã, e mais? 

Quero algo. 

Não sei o quê. 

Não sei o que eu deveria ter. 

— Snow…

A voz de Baz sai suave. 

Eu o beijo. Eu o beijo. 

— Simon… por ora só me beija. 

— Tá bom. Estou beijando. 

Eu o beijo. 

— Me beija só pelo beijo. 

Eu o beijo. 

— Baz…

— Hum? 

— Quero que meus lençóis cheirem a você. 

— A gente está cheirando igual, Snow. Usei seu sabonete. 

Entre beijos, digo:

— Você cheira como uma caverna. 

— Que romântico. 

— Cheira como uma cachoeira escondida. 

— Melhor assim. 

— Não consigo ter o bastante de você. 

Eu o beijo. 

— Só me beija. Por favor…

Eu  o  beijo.  Pressiono  o  peito  no  seu.  Enfio  os  dedos  em seu cabelo…

— Não — ele sussurra. 

Afasto a boca. 

— Não? 

Baz  passa  o  nariz  na  minha  bochecha.  Mal  dá  para  ouvir sua voz. 

— Seja delicado comigo… mesmo que não precise. 

— Eu… — Minha mão relaxa no cabelo dele. — Delicado? 

— Por favor, Snow. 

Deixo algum espaço entre nós. 

— Não fica pedindo por favor, Baz. 

— Por que não? 

—  Porque  não  tem  necessidade.  Não  precisa  pedir,  eu  te dou  o  que  você  quiser.  —  Passo  o  dedão  em  seu  pomo  de adão.  Devagar,  levo  a  outra  mão  ao  cabelo  dele.  —  Eu estava te machucando? 

— Não…

— Você só quer que eu seja delicado? 

Ele faz que sim. 

— O tempo todo? 

— Agora. 

Assinto. E o beijo. Com delicadeza. Com muita delicadeza. 

Só  pelo  beijo.  Ele  cheira  tão  bem.  Como  água  corrente. 

Como  algo  subterrâneo.  (Encontrei  uma  cachoeira escondida uma vez. Tinha uma chave lá. Eu a peguei.) Baz  continua  segurando  minha  nuca.  Pressiona  a  outra mão entre minhas asas e arrasta a ponta dos dedos coluna abaixo. Eu o beijo. Eu o beijo. Como se bebesse água de um riacho.  É  isso  que  as  pessoas  fazem?  Delicado.  Muito delicado. 

Baz me segura firme. Ele ondula o corpo contra o meu, se move como uma serpente. 

—  Só  me  beija  —  diz,  entre  os  beijos.  —  Hum…  —  solta, entre um fôlego e outro. 

É isso que as pessoas fazem? À noite? No escuro? 

Nunca fui mágico. 

Subo mais o joelho em seu quadril. Ele desce a palma da mão  pelas  minhas  costas  de  novo.  Meu  rabo  envolve  seu antebraço. Sou delicado. Ele não é. Eu sou. 

— Me beija — Baz diz. 

Eu o beijo. 

— Por favor — ele diz. 

— Baz, não…

— Por favor…

— Tá. 

Eu o beijo. 

Ele  não  precisa  implorar.  Ele  nunca  precisa  implorar.  Vou dar  o  que  ele  quiser.  Será  que  não  consegue  ver  isso  aqui no escuro? Que vou dar o que ele quiser? Passo a mão com delicadeza  em  seu  couro  cabeludo,  em  sua  garganta.  Eu não poderia machucá-lo nem se tentasse. E não vou tentar. 

— Baz. — Eu o beijo. — Você pode ter o que quiser. 

— Quero estar sempre aqui. 

— Eu também quero. Te amo. 

Ele  continua  se  movendo  em  ondas  contra  mim.  Ergo mais  o  joelho.  Ele  está  de  pijama.  Eu  estou  de  cueca. 

Estamos ambos com o pau duro. Estou sendo delicado, e ele

não.  Nunca  fui  mágico.  Ele  já  foi  humano.  Meus  dedos  se fecham no cabelo dele…

— Simon — Baz diz, e não é bom sinal. 

Meus dedos relaxam. 

— Simon… — ele diz. Assim é melhor. 

Minhas asas se abrem por vontade própria. 

Baz. Como uma onda, contra mim. Como uma serpente se movendo  na  areia.  (O  Oco  mandou  uma  cobra  com  três cabeças uma vez. Cortei todas.) Seguro o rosto de Baz com as  duas  mãos.  Como  se  ele  fosse  feito  de  vidro.  Como  se fosse quebrar. Mas não vai. Eu o beijo. Ele está fresco. Eu o beijo como se fosse água fria e eu o bebesse. 

Ele  segura  a  base  do  meu  rabo.  E  meu  pescoço.  E  se esfrega em mim, sem parar, sem parar, sem parar. 

— Baz…

— Por favor, Simon. 

— Você não precisa…

É isso, é isso, é isso que as pessoas fazem? 

É isso que ele quer? É isso que posso ter? 

Ele  se  esfrega  em  mim,  e  preciso  que  isso  aconteça  de novo algum dia, na claridade. Não sei como o rosto de Baz fica  quando  ele  está  assim,  descontrolado.  De  qualquer modo,  não  consigo  manter  os  olhos  abertos  quando  estou gozando. 

Será que... é isso... isso que...…

É isso que é magia? 

É isso o bastante? 
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Simon respira com dificuldade. 

Em  algum  momento,  para  de  me  beijar,  mas  sua  cabeça continua descansando no meu rosto. 

Ele está bem? Foi tudo bem? Estamos bem? 

Não  posso  perguntar,  porque  não  quero  dizer  nada  de errado.  Por  isso  me  mantenho  imóvel  e  tento  ler  sua respiração pesada, seu peso. Ainda estou apertando forte o rabo dele, mas relaxo os dedos, um a um. Toda a extensão do  rabo  escorrega  pelo  meu  braço,  se  desenrolando  e caindo na cama. 

Será que Simon está bem? 

Bom, é claro que não. Isso nunca. A pergunta certa é: ele não está bem em que nível neste momento? E o que preciso fazer para lidar com isso? 

Ele 

está 

com 

medo? 

Constrangido? 

Se 

sente

sobrecarregado?  Queria  que  isso  acontecesse?  Nunca esteve com um cara, talvez nem tenha gostado. Talvez não tenha sido como esperava. Faz mais lambança do que com uma garota. (Não faz?) (Não entendo nada de garotas.) (Não entendo  nada  de  garotos.)  (Mas  entendo  muito  de  bater

uma  escondido  enquanto  meu  colega  de  quarto  está lutando  contra  o  crime  mágico,  depois  torcer  para  que  ele não se pergunte por que tomo banho no meio da tarde.) Simon  continua  segurando  minhas  bochechas  e  meu maxilar.  Seus  dedos  recuperaram  um  pouco  a  vida.  Estão mais  tensos.  Quase  consigo  ouvir  as  engrenagens  girando em  sua  cabeça.  (Nunca  é  um  bom  sinal.  O  cérebro  dele  é como um motor que vive superaquecendo.)

Em um minuto, talvez menos, talvez um segundo, o clima vai  mudar.  Estamos  no  meio  de  um  campo  minado,  sem nenhum  caminho  seguro  a  seguir.  Minha  mão  continua  em sua nuca. Só quero conseguir sair dessa. Mostrar a ele que podemos continuar superando todo tipo de acidente juntos. 

(Então  foi  isso?  Um  acidente?  Vou  ter  que  descartar  isso como  um  acidente?  Eu  morreria  por  dentro.)  (Morreria  um pouco  mais.)  Será  que  Simon  está  bem?  Sinto  seus  dedos vivos  no  meu  rosto,  acariciando  minhas  bochechas delicadamente. Ele ergue um pouco a cabeça. 

— Baz? — ele solta com a respiração. 

Continuo  com  a  mão  em  sua  nuca.  Penso  em  campos minados.  Penso  em  touros  mecânicos.  Isso  existe  mesmo? 

Não vimos nenhum nos Estados Unidos. Aperto a nuca dele. 

Vou dar um jeito nisso, vamos…

— Baz? Você está bem? 

Eu…

Faço que sim. 

— Você continua frio — ele diz, e me cobre e envolve com uma asa. 

— Estou bem. Você… você está bem? 

Ele  acaricia  minha  bochecha.  Esfrega  o  dedão  no  meu lábio inferior. 

— Se você estiver…

Aperto a nuca dele. 

— Não é assim que funciona, Snow. 

— Não? 

Será que é? 

Ele  ainda  não  mexeu  a  perna.  Nem  eu.  Estamos encaixados,  pegajosos.  Passo  o  braço  por  sua  cintura,  com cuidado,  e  espalmo  a  mão  em  suas  costas.  Percebo  que estava mordendo o lábio. 

— Eu estou bem. 

Simon  me  beija.  Continua  todo  delicado.  Talvez  eu  deva dizer a ele que já pode parar. (Talvez eu nunca diga.)

— Você está tão quieto — ele diz. 

— Porque você está me beijando. 

— Você está esquisito. 

—  Você  não…  —  Balanço  a  cabeça.  Nossos  lábios  se roçam. Estremeço. Ele aperta a asa contra mim. — Você não está surtando. 

—  Você  quer  que  eu  surte?  —  Simon  pergunta.  —  Acho que ainda dá tempo. 

— Não… eu…

Simon  leva  a  mão  à  minha  nuca  e  ao  mesmo  tempo  me abraça. Está me espelhando. Fazendo carinho. Sussurra:

—  Não  sei  no  que  você  está  pensando.  Não  sei  se  devo estar constrangido, arrependido ou…

— Ou o quê? 

Sua boca está perto da minha. 

— Feliz? 

Fecho os olhos e solto o ar. 

— É uma opção? 

— Baz… a gente meio que transou. E eu não chorei nem quebrei nada. 

Dou risada. Parece uma risada úmida. 

— 

Lindo… 

— 

ele 

diz. 

Isso 

é 

novidade. 

É

extraordinariamente idiota. — Você está surtando? 

Eu  o  aperto  com  um  pouco  mais  de  força  em  todos  os lugares que consigo. Ele me imita. 

— Eu nunca tinha feito isso — digo contra o queixo dele. 

— Eu sei. 

— Acho que devo ter feito errado. 

— Não tem jeito errado de…

— Sei que isso não é verdade, Snow. 

Seu nariz roça na minha bochecha. 

—  Aconteceu  alguma  coisa  que  você  não  queria  que acontecesse? 

— Não. 

— Você se sentiu bem? 

— Claro. 

— Eu também. Ei… — Ele tenta encontrar meus olhos no escuro. Suas pupilas estão enormes. — Eu também. 

Engulo em seco. 

— É? 

— É… — Ele beija. — Me senti muito bem, Baz. 

Ouço  o  que  ele  diz.  E  sinto  o  que  ele  diz.  Também  sinto algo revirando no meu estômago. 

— Estou todo sujo — digo. — É melhor…

— É melhor ficar aqui comigo. Não é como se você fosse pegar uma infecção no trato urinário…

— Oi? 

— Você precisa levantar? 

Não preciso. Só…

— Não. 

Seu braço fica mais confortável na minha cintura. 

— Então fica. 

— Tá. 

Simon beija minha boca. Depois meu queixo. E meu nariz. 

Tem  certa  leveza  nele,  e  não  estou  acostumado  com  isso. 

Não esperava. 

— Snow…

—  Meu  instinto  é  dizer  que  você  tem  que  me  chamar  de

“Simon”  quando  estamos  os  dois  sujos  de  porra,  mas  acho que nem ligo mais. 

Subo os dedos até seu cabelo, querendo encontrar o que puxar. 

— Snow… por que você não está surtando? 

Ele suspira. 

— Sinceramente? 

Volto a puxar o cabelo dele. 

—  Porque  você  me  disse  o  que  queria,  Baz.  Gostei  de sentir que estava fazendo algo por você. 

— E não estava fazendo por você? 

—  Estava,  claro,  mas  meio  que  de  pano  de  fundo.  O

principal  era  que  estava  fazendo  algo  por  você.  Tinha  uma missão. 

— Uma missão…

— Você está fazendo parecer algo ruim. Não foi ruim. Foi bom,  bom  como  nunca.  —  Ele  me  beija.  —  Não  torna  isso ruim. 

É isso que estou fazendo? Tornando ruim? 

Estou  deitado  na  cama  com  Simon  Snow.  Não  —  estou deitado  na  cama  com  Simon.  Com  Snow.  Ele  está  me abraçando.  Me  beijando.  Disse  que  me  ama.  Está experimentando formas carinhosas de me chamar. É tudo o que eu sempre quis. Como posso tornar isso ruim? 

Aninho a cabeça entre seu pescoço e seu ombro e permito que meus braços o envolvam. 

— Simon…

Ele retribui o abraço. Faz tudo o que sugiro. 

—  Foi  muito  bom  —  sussurro.  Parece  uma  concessão, ainda que eu pretendesse fazer um elogio. 

Simon dá uma risadinha, o bastante para movimentar seu peito. 

— É — ele diz, concordando comigo. — E da próxima vez vai ser ainda melhor. 

— Da próxima vez você pode fazer por si mesmo. 

—  De  jeito  nenhum  —  Simon  diz.  —  Finalmente descobrimos  um  jeito.  A  partir  de  agora,  é  você  quem manda. 

— Eu não diria que descobrimos um jeito. Nem tiramos a roupa. 

Com  isso,  Simon  se  afasta  de  mim  e  me  vira  de  costas, então  senta  em  minhas  coxas  e  começa  a  tirar  minha camiseta. Ele está rindo, então rio também. 

— Uma missão… — digo. 

Suas  asas  se  abrem  sobre  nós.  O  peito  de  Simon  é  mais largo  do  que  o  meu,  e  mais  macio.  É  todo  musculoso  —

antes,  era  de  tanto  empunhar  a  espada,  e  imagino  que agora seja por causa das asas. Seus pelos são tão escassos que chegam a ser inesperados. 

Ele  tira  minha  camisa,  depois  pega  minhas  mãos  e  as segura para cima. 

—  Dá  próxima  vez  que  formos  à  Ikea  —  Simon  diz  —, vamos comprar um abajur. Mal consigo te ver. 

— Posso usar minha varinha…

— Você é louco pra mostrar sua varinha…

Minha risada é sincera. Ele ri também, o que faz suas asas baterem de leve. 

—  Te  amo  —  digo.  É  melhor  dizer  logo,  já  que  estou pensando  nisso.  Já  que  só  penso  nisso.  Sou  uma  arma  de

“eu  te  amo”  com  a  trava  de  segurança  desativada  e  um dedo o tempo todo no gatilho. 

Simon solta minhas mãos e deita em cima de mim, com a cabeça  num  ombro,  a  mão  no  outro,  os  dedos  traçando círculos suaves na minha pele. 

— Te amo — ele diz. — É gostoso. 

Acordo com alguém batendo na porta do quarto. 

— Baz? Você está aí? 

É Penelope. Ela está meio sussurrando, meio gritando. 

— Estou. — Minha voz sai rouca. Tento de novo. — Estou, sim. 

— Sua tia está aqui. 

— Quê? 

A porta se entreabre. 

— Fiona — Penelope sibila. 

Fiona. O que ela está fazendo aqui? 

Passo por cima de Simon, dando uma joelhada na asa. Ele geme, esfregando o rosto. O quarto está escuro, ainda que sejam  —  dou  uma  olhada  no  celular  —  dez  da  manhã. 

Caralho.  Cadê  minha  camisa?  Cadê  minha  varinha?  Aqui. 

Aponto para mim mesmo. 

— Limpo como meu nome! 

(Afe.  Odeio  esse  feitiço.  Como  se  meu  nome  fosse limpíssimo…) Cadê minha camisa? 

— Basil! — alguém grita. Definitivamente minha tia. 

— Puta merda, Fiona — murmuro. 

— Fiona? — Simon diz, ainda dormindo. 

— Já volto — digo, pegando um moletom dele do chão. 

Vou  até  a  sala,  onde  Shepard  parece  estar  comendo  uns doze  sanduíches.  Bunce  está  à  porta  do  apartamento, franzindo  a  testa  para  minha  tia,  que  mal  entrou.  Fiona acena para mim. 

— Bom dia, sobrinho. Vou te levar para tomar um chá. 

— Como foi que me encontrou aqui? 

— Eu te encontrei quando você estava enterrado debaixo de  uma  ponte  em  um  antro  de  nulidades.  Achou  que poderia  se  esconder  de  mim  neste  bairro?  Vamos.  —  Ela está séria. — Te trago de volta logo mais. 

—  Tá  —  digo,  olhando  para  Bunce  e  assentindo  como quem diz: Não tem problema, vou ficar bem. 

Assim  que  a  porta  se  fecha,  Fiona  abre  um  sorriso desdenhoso. 

— Você está morando em um cortiço, é? 

— A gente vai mesmo tomar chá ou você só vai me usar para  um  crime?  Não  posso  ser  seu  motorista  de  fuga  se você só me deixa sentar no banco de trás do carro. 

—  Vamos  mesmo  tomar  chá.  Tem  um  café  do  outro  lado da rua. 

Tem mesmo. Deixo Fiona me pagar um chá e um pedaço de  bolo  de  banana.  Pegamos  uma  mesa  e  ela  lança  um feitiço  para  que  ninguém  possa  nos  ouvir.  Eu  ainda  não disse nada. 

—  Sei  que  você  quer  que  eu  peça  desculpa  —  ela  diz, prendendo  o  cabelo  atrás  da  orelha  —,  mas  não  acho  que eu seja capaz. 

Jura? Nem sei o que estou fazendo aqui…

Fiona segura o copo de papel com as duas mãos e franze a  testa  para  ele.  O  cabelo  cai  nos  olhos.  É  da  mesma  cor que o meu, quase preto, com uma faixa branca na têmpora

— não sei se é natural ou se ela tingiu com magia só porque fica legal. Em geral, usa muito delineador e batom vermelho

bem  forte,  mas  hoje  não.  Sem  isso,  parece  cansada.  E

menos segura de si. 

—  Quando  sua  mãe  morreu…  —  Fiona  balança  a  cabeça, depois olha para mim, com os olhos brilhando. — Sua mãe era a melhor de nós, sempre foi. Era claramente a preferida do  meu  pai.  —  Ela  solta  uma  risadinha  pelo  nariz.  —  Isso nem  me  incomodava,  porque  ela  também  era  minha preferida. Sua mãe tinha tanta classe, Basil. Era inteligente, poderosa…  Sempre  fazia  a  coisa  certa,  e  sempre  dizia  a coisa  certa.  A  única  vez  em  que  irritou  nossos  pais  foi quando se casou com seu pai, um mero Grimm! Mas, no fim das contas, acabou sendo a coisa certa também. 

Fiona sorri para mim, parecendo muito arrependida. 

— Você tem ideia de como isso foi legal? Natasha ter feito um casamento ruim, por amor, e depois provado ao Mundo dos  Magos  inteiro  que  ela  e  Malcolm  eram  imbatíveis juntos? 

Eu não sabia disso. Cutuco o bolo de banana. 

—  E  aí  ela  teve  você  —  Fiona  prossegue.  —  E  você  era exatamente o tipo de filho que sua mãe teria. Por Crowley, você era tão encantador. Curioso, obstinado, reflexivo. Muito reflexivo, desde pequeno. Eu me lembro de olhar para você e  pensar:  Bom,  é  claro  que  Natasha  teve  o  melhor  bebê possível. É a cara dela! Sua mãe era tão boa em tudo que precisei  ir  até  a  China  para  sair  da  sombra  dela…  —  Fiona baixa  os  olhos  para  o  próprio  chá  e  volta  a  rir.  Seus  olhos estão  marejados.  —  Então  acho  que  às  vezes  me incomodava, sim. 

Ela morde os lábios e parece perdida por um momento. 

— Quando sua mãe morreu… — minha tia repete, depois franze  o  nariz  e  balança  a  cabeça.  —  Eu  sabia  que  nunca seria capaz de substituí-la. Ninguém seria. 

Ela olha para mim, enxugando um olho com o dedão e o outro com o indicador. 

— Você teve a melhor mãe do mundo, Baz. Você perdeu a melhor mãe do mundo. E eu sabia que seu pai e eu nunca conseguiríamos compensar isso. — Ela sorri, num esforço de curvar  os  lábios  tensos.  —  Mas  tínhamos  que  tentar,  né? 

Quando  te  ouço  dizendo  que  fui  uma  tia  de  merda,  penso: Bom, sempre fui uma bosta em comparação a Natasha. Se ela estivesse aqui, teria feito um trabalho muito melhor com você! Mas ela não está aqui. 

A voz de Fiona falha. Uma lágrima escorre pela bochecha. 

—  Ela  não  está  aqui  —  repete,  mais  baixo.  —  E  não  me arrependo de ter tentado ser…

Olho  para  meu  chá  e  enxugo  os  olhos  na  manga  do moletom de Snow. 

— Eu também não — sussurro. 

Fiona funga e assoa o nariz num guardanapo. 

—  Então  tá  —  ela  diz,  já  parecendo  ter  recuperado  parte de sua confiança. Então se inclina e pega a bolsa, um troço enorme  de  couro  preto  com  franjas.  Fiona  a  abre,  tira  um gravador antigo e o coloca na mesa entre nós. — Encontrei debaixo da cama. 

Eu me estico na cadeira. 

— É…? 

—  É,  sim.  Não  aperta  nenhum  botão  até  encontrar  a menina. 

— Preciso de algum feitiço? 

Fiona balança a cabeça. 

—  O  feitiço  original  ainda  deve  estar  funcionando.  Bem-na-fita. 

— Cara, isso é brutal. 

— Foi bem difícil achar alguém que conseguisse lançar. 

— Então é só eu levar isso até a Philippa e…

— Apertar play. 

Não consigo acreditar que isso ficou debaixo da cama de Fiona por tantos anos…

Pensando bem, consigo, sim. 

Tiro  o  gravador  da  mesa  com  todo  o  cuidado  e  olho  nos olhos da minha tia. São castanhos. Os da minha mãe eram cinza, como os meus. 

— Obrigado — digo. 

— Não me agradeça. Considerando as circunstâncias… —

Ela  estica  o  braço  para  pegar  um  pedaço  do  meu  bolo  de banana  e  estreita  os  olhos  para  o  meu  peito.  —  Watford Netball?  Agora  tem  um  time  masculino  de  netball  em Watford? Ou você está dormindo com uma menina? 

Olho  para  baixo.  Porra,  Snow.  Ele  roubou  todos  os moletons da Agatha? 

— Tenho que ir — Fiona diz, já levantando e limpando as migalhas da camiseta. 

Também levanto. 

Ela bagunça meu cabelo. 

— Ainda não vou desmontar seu quarto…

— Fiona…

— Sério, Baz, não me agradeça. Já me sinto péssima. 

— O que você estava procurando aquele dia em Watford? 

Ela me olha por um segundo, depois esfrega o rosto com ambas as mãos e suspira. 

—  Eu  estava  procurando  a  aliança  de  casamento  da minha  mãe.  Sua  mãe  costumava  usar,  no  dedinho.  Achei que ela não fosse sentir falta agora. 

— Uma aliança de casamento…? 

Fiona cruza os braços, como se estivesse preparada para meus ataques e nem ligasse. 

Faço o que é esperado de mim. 

— Sério mesmo? Você vai se casar com aquele aspirante sórdido a Kurt Cobain? 

— Não sei se eu o descreveria assim…

— O nome dele foi retirado do Livro da Magia, Fiona! 

— Bom… — Ela dá de ombros. — O livro não é meu, é? 

— Você o chamava de “bandido de meia-tigela”. Dizia que conseguia  ser  ainda  mais  desprezível  que  os  outros vampiros! 

— Eu estava brava. Mas a verdade é que ele me faz feliz. 

Sempre fez. — Fiona bufa. — Você vai me entregar? 

— Ele ainda bebe sangue humano? 

— Não… — Ela balança a cabeça com tanto empenho que tenho a impressão de que está tentando me enrolar. — Não no sentido tradicional. 

— Você vai deixar que ele te transforme? 

—  Está  de  brincadeira  comigo?  Sua  mãe  ia  se  revirar  no túmulo! — Assim que ela diz isso, fica constrangida. — Não se preocupe — diz, gentil. — Não vou copiar seu visual. 

— Isso é loucura, Fiona, mesmo para você. Vai ser logo? 

Ela  leva  as  mãos  à  cintura.  Parece  estar  ponderando  se deve ser sincera comigo. 

— Vai — diz, depois de um momento. — Acho que sim. 

—  Bom…  —  Balanço  a  cabeça  e  reviro  os  olhos, desistindo. — Não vou contar a ninguém. 

— Obrigada, Basil. 

— Não consigo acreditar que você tentou roubar o túmulo da minha mãe! 

— Ah, ela não ia sentir falta! E a aliança não estava lá. Ou pelo  menos  não  consegui  encontrar.  Nem  nos  aposentos dela. 

Faço um último apelo:

— Sei que não conheci minha mãe, mas não acho que ela fosse querer que você se casasse com Nico. 

—  Tenho  certeza  de  que  ela  não  ia  querer.  Mas  sua  mãe não  está  aqui,  Baz.  Minha  mãe  e  meu  pai  morreram também.  E  não  posso…  Temos  que  tomar  nossas  decisões pelo bem dos vivos. Entende? 

Eu entendo. 

Quando volto ao apartamento de Snow, o novo sofá já foi entregue,  e  os  três  o  estão  batizando  com  migalhas  de sanduíche. 

Simon sorri para mim, de cabelo úmido. 

— Shepard comprou café. Guardamos pra você. 

Balanço a cabeça. 

— Tenho que ir… fazer um negócio. 

— Mas você acabou de voltar. 

—  Eu  sei.  —  Não  posso  falar  com  Snow  sobre  isso.  Não suportaria.  —  Mas  tenho  um  negócio  agora.  Pra  fazer.  Só vim buscar o celular e…

—  Cobras  me  piquem!  —  Bunce  exclama.  —  Isso  é  o gravador, não é? 

Olho para ela, sem palavras. Porra, Bunce. 

— Que gravador? — Snow pergunta. 

Ela vira para ele e aponta para mim com o dedão. 

—  Lembra  que  o  Baz  te  atacou  com  um  gravador  uma vez? No quinto ano? No meio do gramado? 

— Porra — Simon diz para mim. — É esse mesmo! O que ele usou na Philippa. 

Snow já está de pé, esticando a mão para pegá-lo. 

— Simon, não! — grito. — Não encosta! 
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O gravador está no chão, onde ficaria a mesa de centro, se eu  tivesse  mesa  de  centro.  Baz  está  no  sofá,  sabe-se  lá como  mais  pálido  que  o  normal.  Acaricio  suas  costas.  Não consigo  tirar  as  mãos  dele,  para  ser  sincero,  ainda  que definitivamente não seja hora disso. 

—  Mas  você  não  roubou  a  voz  de  Philippa  —  Penny  diz, sentada do outro lado dele. Shepard foi para o braço do sofá para abrir espaço. — A srta. Possibelf disse que ia voltar. 

— O Mago também — digo, assentindo. 

— Ah, tá — Baz retruca, massageando a testa. — Porque o Mago  nunca  mentiu  pra  você,  por  nada  neste  mundo. 

Philippa  nunca  recuperou  a  voz!  Está  morando  na  sede  de Smith, esperando que ele a ajude. 

— Você viu Philippa? — Penny pergunta. 

—  Vi.  —  Ele  olha  para  mim.  —  Nós  dois  vimos.  Foi  ela quem atendeu a porta. É a menina que não fala. 

— A bonitinha? De cabelo curto? 

Baz geme. 

— Achei que o nome dela fosse Pippa — continuo. 

—  Philippa  ainda  não  consegue  falar?  —  Penelope  fica chocada.  —  Ah,  que  horror.  Isso  significa  que  está  vivendo sem magia. 

— Eu sei — Baz diz, como se estivesse sofrendo. 

—  Espera  —  Shepard  diz  para  Penny.  —  A  pessoa  não consegue fazer feitiços sem falar? 

— Bom, ela não poderia ir para Watford — Penny explica. 

— Antigamente, se a pessoa gaguejasse já não podia entrar. 

Shepard balança a cabeça. 

—  Deve  haver  magos  que  conseguem  fazer  feitiços  sem falar…

— Ouvi dizer que é possível. E fico surpresa que você não conheça um monte deles. 

Baz está com as mãos na cabeça de novo. 

— Talvez Smith possa ajudar Philippa — digo. 

Baz sibila e se levanta. 

— Eu posso  ajudar.  —  Ele  olha  para  o  gravador.  —  Fiona não mexeu na fita. 

Olho  para  o  gravador  também.  Deve  ser  mais  velho  do que nós. 

— Então a magia de Philippa está aí? 

— A voz dela está. — Ele engole em seco. — Vou devolver a voz a Philippa, depois vou deixar que ela me destroce com feitiços. 

Levanto e pego o braço dele. 

— Não vou deixar ela lançar feitiço nenhum em você. 

Penelope também levanta. 

— Nem eu. 

—  Vamos  ter  que  correr  —  digo  —,  se  quisermos  pegar Philippa  antes  que  ela  vá  para  a  reunião  de  Smith  em Watford. 

— Por que você está falando no plural? — Baz se solta de mim. — Nada disso. Vocês não vão. 

— Eu posso ficar — Shepard oferece. 

Penelope franze a testa para ele. 

—  Ah,  não.  Não  vou  perder  ninguém  aqui  de  vista  de novo. 

—  Quer  saber?  Tá  bom.  Nem  ligo  mais.  —  Baz  se  abaixa para  pegar  o  gravador  com  tanto  cuidado  quanto  se  fosse um ovo de porcelana. — Vamos logo. 

Ele  está  abatido.  De  pé  aqui,  com  o  cabelo  todo emaranhado  para  o  lado,  usando  um  moletom  de  Watford que nunca devolvi a Agatha e a calça de pijama que passou por um limpo-como-meu-nome. 

Pigarreio. 

— Você não quer, hum, se trocar? 

Baz olha para si mesmo e volta a gemer. 

Pelo  visto,  é  outra  ocasião  que  requer  um  terno,  três peças  de  um  tom  de  marrom  que  parece  vermelho  sob  a luz.  Baz  fecha  até  o  último  botão  da  camisa  branca  e acrescenta uma gravata roxa brilhante. (Por que ele trouxe ternos e gravatas para minha casa? O que estava achando que ia acontecer?) Então vira uma mala cheia de sapatos no chão. 

— A gente não deveria falar sobre isso? — pergunto. 

— Não. 

Ele  apoia  a  mala  na  minha  cama  e  guarda  o  gravador  lá dentro, com todo o cuidado. 

—  Estamos  prestes  a  fazer  algo  importante  —  insisto.  —

Não deveríamos conversar? 

—  Quem  é  você  e  o  que  fez  com  Simon  Snow?  —  Baz movimenta  o  punho  e  a  varinha  escorrega  para  sua  mão, sinal  de  que  está  usando  o  coldre.  Ele  aponta  para  o gravador. — Seguro morreu de velho! 

Toco o braço dele. 

— Baz…

Ele se vira para mim, com os olhos brilhando. 

—  Simon.  Ela  não  pode  fazer  magia.  Há  cinco  anos.  E  a culpa é minha. Não posso conversar antes de fazer isso. Não posso nem respirar… Entendeu? 

Absorvo seus olhos desvairados, seus punhos pálidos. 

—  Entendi.  Tá  bom.  —  Aperto  o  braço  dele.  —  Então vamos lá. Vamos dar um jeito nisso. 

Estou  usando  uma  camiseta  com  fendas  nas  costas  para minhas asas. Pego o moletom de Watford do chão. 

— Está quente demais pra isso — digo. — Pode esconder minhas asas? 

Baz já passou a alça da mala pelo ombro. 

— Com um feitiço? 

— É. Estou cansado de usar moletons e casacos, e não é como se eu fosse voar até Camden…

—  Tá  bom  —  Baz  murmura.  Gira  o  punho  e  aponta  a varinha  para  minhas  asas.  —  Agora  você  vê,  agora  não

mais! 

A magia de Baz é quente, e em geral queima um pouco…

Mas não hoje. Não sinto nada. Dou uma olhada para trás —

as asas continuam aqui. 

Baz franze a testa. Volta a apontar a varinha. 

— Não tem nada pra ver aqui! 

Nada acontece. 

—  Desculpa  —  ele  diz.  —  Estou  agitado.  Minha  magia anda  meio…  Bom,  vamos  pedir  pra  Bunce.  —  Ele  já  está indo para a sala. — Penelope…

Penny  e  Shepard  estão  na  parede  da  sala,  se  beijando. 

(Sinto  como  se  eu  tivesse  sido  meio  empata-foda  pra  ela esse  tempo  todo.  Assim  que  a  deixei  sozinha,  isso aconteceu.)

— Esconde as asas de Simon — Baz pede. 

Ela se afasta da parede. 

— Achei que a gente não fosse fazer isso. 

— Mudei de ideia — digo. — Está quente demais pra usar casaco. 

Penny  tira  a  pedra  roxa  do  sutiã  (precisamos  consertar  o anel dela) e a estende para mim. 

— Não tem nada pra ver aqui! 

Nada acontece. 

Penny franze a testa. 

— Você já tentou, Baz? 

— Tentei, mas estou agitado demais. 

— E daí? — ela pergunta. — Vai ver que este lugar é um ponto  morto.  —  Ela  aponta  para  as  embalagens  de

sanduíche. — Tudo  tem  seu  lugar!  —  O  lixo  desaparece.  —

Hum…  —  Ela  volta  a  se  dirigir  a  mim.  —  Agora  você  vê, agora não mais! 

Nada acontece. 

Baz pega a varinha e aponta para o sofá novo. 

— A vida em cor-de-rosa! 

O sofá fica rosa. 

— Ei… — digo. 

—  Limpo  como  meu  nome!  —  Baz  diz,  apontando  para mim. — Aconteceu alguma coisa? 

—  Não  sei  —  digo.  —  Eu  já  estava  limpo.  Deveria  me sentir mais sujo? 

Penny se aproxima de mim, com o punho estendido. 

— Voe como uma borboleta! 

Meus pés permanecem no chão. 

— Ei, gente, calma aí…

— Rosas são vermelhas! — Baz grita. 

— Violetas são azuis! — Penny grita. 

— Banho de gato! — Baz diz. 

— O gato comeu sua língua! — Penny diz. 

— Puta que o pariu! 

Agarro o pulso de Penny. 

—  Simon…  —  Os  óculos  dela  escorregaram  para  a  ponta do  nariz.  Seus  olhos  parecem  enormes.  —  Acho  que  você ficou imune à magia. 

Penelope me faz sentar. Como se eu estivesse em choque. 

Acho  que  estou  mesmo  —  o  que  significa  ser  imune  à

magia? 

Ela  senta  ao  meu  lado,  esfregando  o  queixo  e  olhando para minhas asas. 

— Só pode ser o feitiço que ele lançou em você…

Baz anda de um lado para o outro. 

—  Vou  matar  Smith-Richards.  Eu  já  ia  pra  prisão  mesmo por  ter  roubado  a  voz  de  Philippa.  Posso  muito  bem acrescentar isso aos meus crimes. 

—  Smith  não  sabia  que  isso  ia  acontecer  —  digo.  —  Ai, meu Deus. Temos que contar a ele. 

—  Foda-se  o  Smith  —  Baz  diz.  —  Ele  não  deveria  estar lançando  feitiços  nas  pessoas  se  não  sabe  o  que  vai acontecer! 

—  O  feitiço  funciona  em  magos!  Ele  achou  que  eu  fosse um mago! — Eu me recosto no sofá e cruzo os braços sobre os  olhos.  —  Não  consigo  acreditar  nisso…  Não  tem  mais como esconder minhas asas. 

Penelope dá um tapinha na minha perna. 

— Você ia remover as asas mesmo. 

Baz bufa. 

— Isso não ajuda, Bunce. 

—  É  verdade,  desculpa.  —  Ela  afasta  meus  braços.  —

Tenho  certeza  de  que  vai  passar,  Simon.  Nunca  ouvi  falar em  um  escudo  permanente.  Escudos  temporários  já  são incrivelmente difíceis de lançar. 

—  Você  acha  que  esse  feitiço  teria  o  mesmo  efeito  em qualquer normal? — Shepard pergunta. 

Até agora, ele estava sentado em silêncio na outra ponta do sofá, sem se intrometer. 

Penelope se vira para gritar com ele. 

—  Pelo  amor,  Shepard!  Não  vou  deixar  você  chegar  nem perto daquele homem! 

—  É  que  sua  mãe  me  deixou  inconsciente  cinco  minutos depois de me conhecer… Até que um escudo viria a calhar. 

Baz para de andar de um lado para o outro, mas continua agitado. 

—  Simon…  sinto  muito,  meu  amor.  Sei  que  isso  é  sério. 

Mas tenho que pegar Philippa antes que ela saia. Eu só…

Baz balança a cabeça meia dúzia de vezes e ajeita a alça da mala no ombro. 

—  Você  tem  razão.  —  Eu  me  levanto.  —  Vou  pegar  um casaco. 

— Não… você não precisa vir. Ainda mais agora. 

— Baz, eu vou com você. Isso não muda nada, ainda que eu seja mesmo imune a magia ou sei lá o quê. Quando foi a última vez que vocês lançaram um feitiço em mim que não fosse só para esconder minhas asas? 

— A gente também vai — Penelope diz. — Não vou deixar você se sacrificar por isso, Baz. 

Frustrado, ele passa a língua no lábio inferior. 

—  Nenhum  de  vocês  está  tratando  essa  situação  com  a gravidade que merece. — Baz olha feio para a gente. — Fiz algo muito ruim, e vocês estão tentando ignorar! 

—  Não  estamos  tentando  ignorar  —  digo.  —  Só  vamos com você. 

Penelope não parece impressionada. 

—  Você  quer  que  a  gente  diga  que  você  é  malvado?  Tá bom: você é muito malvado. 

— Não é isso que…

Ela revira os olhos. 

— Você fez algo irresponsável porque um adulto em quem confiava mandou. Bem-vindo ao clube, Basilton. 

— Você não está no clube, Bunce. 

— Não, mas Simon está, e eu fiquei ao lado dele o tempo todo, lançando todos os feitiços possíveis para ajudar. 

Baz estende a mala. 

— Eu estava tentando machucar Simon com essa coisa —

ele  fala,  com  a  voz  aguda  e  desesperada.  —  Você  deveria estar brava! 

Penny cruza os braços. 

—  Não  acredito  que  você  quisesse  mesmo  machucar Simon. Nunca acreditei. 

É  verdade,  ela  nunca  achou  isso.  Mesmo  quando  eu tentava convencê-la. 

— Por que não? — Baz pergunta. 

—  Porque,  se  você  quisesse  machucar  Simon,  teria machucado!  Teve  inúmeras  oportunidades!  Você  nunca lançou um feitiço perigoso nele, Basil. No auge da guerra do Mago  contra  as  famílias  antigas,  você  amarrava  o  cadarço de um pé do tênis dele com o do outro e o empurrava. 

— Empurrei Simon escada abaixo! — ele diz. 

— Sempre achei que tinha sido por acidente — murmuro. 

Baz vem para cima de mim. 

— Está falando sério? Você não parava de falar nisso! 

Toco o braço dele. 

— Desculpa. 

Os olhos cinza de Baz estão arregalados e brilhantes. Ele está péssimo. 

—  Tentei  roubar  sua  magia,  Snow!  Sua  voz!  Era  pra  ter sido você! 

Essa  é  a  confissão  que  sempre  quis  arrancar  dele.  Agora que consegui, tudo o que quero é lhe dizer que não importa. 

Eu  sobrevivi.  Perdi  minha  magia  mesmo  assim.  Mas  pelo menos  agora  tenho  Baz.  Sei  que  não  foi  uma  troca  direta, mas ainda assim sinto como se tivesse saído na vantagem. 

Toco a bochecha dele. 

— Eu te perdoo. 

Ele balança a cabeça, muito levemente. 

— Como isso é possível, Snow? 

Aperto os lábios. Dou de ombros. 

—  Sei  lá…  —  Acaricio  seu  rosto.  —  Você  me  perdoa?  Por tudo? 

Ele olha para mim, com a boca torta. 

— Sim. Eu te perdoo. 

Por um minuto, ficamos só olhando um para o outro. 

— Foi mesmo um acidente — Baz diz, baixinho. — Quando te empurrei da escada. 

— Eu sei. No fundo, sempre soube. 

—  Seu  puto  —  Baz  sussurra.  —  Você  literalmente  não deixava isso pra lá. 

Passo o dedão ao longo de sua maçã do rosto. 

— Vamos ajudar Philippa — digo. — Tá bom? 

Baz assente. Parece menor que há um minuto. 

— Tá bom. 
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É  sábado,  por  isso  a  clínica  só  abre  de  manhã.  Não  vi Niamh,  e  meu  pai  me  manteve  tão  ocupada  que  nem consegui  procurá-la.  Ela  disse  que  vai  dar  uma  olhada  nas cabras amanhã. E se a grávida pariu ontem à noite? Niamh não achou que estivesse tão perto da hora, mas vai saber. 

Será que ela foi para Watford sem mim? 

—  Niamh  veio  hoje?  —  pergunto  à  recepcionista  quando arrumo um tempo. 

— James Dean? Acabou de aparecer. Não sei por quê. Ela não tem nenhum paciente hoje. 

Volto  para  o  corredor  de  consultórios  e  vou  dando  uma olhada em todas as portas abertas. 

— Agatha? 

Eu me viro…

Niamh  está  atrás  de  mim.  Definitivamente  não  está  com roupa  de  trabalho.  Usa  botas  de  caminhada  marrons,  uma boa faixa da barra da calça jeans dobrada para cima e uma camiseta verde justa nos ombros e nos seios. E… bom… e…

Cortou o cabelo. 

E penteou para trás. 

Como  fazia  na  escola.  Quando  era  Brody.  (Ela  ainda  é Brody…) (Sempre foi, imagino.)

Niamh cortou o cabelo como eu sugeri. 

O que significa que…

Ah, significa que sabe ouvir um bom conselho. 

Bom  para  ela.  Bom  pra  Niamh.  Considerando  toda…  a situação  de  seu  rosto.  O  nariz  e,  hum…  o  queixo,  que parece  um  machado.  Tudo  parece  um  machado.  Afiado.  E

pesado. Acho que Niamh secou o cabelo. Bom para ela. Isso é bom. Essa… coisa toda é boa para ela. 

— Estou indo — Niamh diz. Está com cara de brava, o que no  geral  não  ajuda  muito  para  o  lado  dela,  mas  para  ser sincera até que funciona bem esteticamente. 

— Você… — Já me sinto dez passos atrás nesta conversa. 

— O quê? 

— Você vem ou não? 

— Aonde? 

— Watford. Ver as cabras. 

—  Watford  —  repito,  começando  a  entender.  —  Ver  as cabras. 

Niamh franze a testa para mim. 

— É… Vou, sim — respondo. — Eu disse que queria ajudar. 

Niamh  franze  ainda  mais  a  testa.  Como  se  estivesse  se esforçando muito. 

— Bom, estou saindo. 

— Então vamos. 

Meu  pai  precisa  do  Volvo,  por  isso  estamos  de  volta  ao sufoco  do  Ford  Fiesta  de  Niamh,  com  os  vidros  abertos. 

Temos que conversar gritando, por causa do vento. Bom, eu que  estou  gritando.  Niamh  só  me  ignora.  Voltamos  a  essa estaca então, da conversa unilateral? 

Ontem à noite conversamos, e muito — até o pub fechar. 

Niamh  me  contou  sobre  a  faculdade  de  veterinária.  (De que  ela  gosta.)  E  sobre  morar  em  Londres.  (De  que  não gosta.) Sobre o que aprendeu com meu pai, sobre o sonho de abrir a própria clínica e sobre os planos de concorrer ao conciliábulo um dia. Niamh tem muitas opiniões sobre como as coisas deveriam ser feitas. E sobre o que seria útil. 

Não tenho nenhuma opinião sobre esse tipo de assunto. 

Mas  gostei  de  ouvir  as  de  Niamh  e  de  dizer  a  ela  o  que seria  impossível  na  prática.  (Menos  coisa  do  que  se imagina.)

Ri a noite toda. De Niamh. Das opiniões que ela dava com o rosto impassível e de seus estranhos pronunciamentos. De como  ela  se  deixa  afetar  pelo  mundo.  Nunca  dou  risada assim. 

Já Niamh, pelo visto, não dá risada de jeito nenhum, mas mesmo  assim  acho  que  se  divertiu.  Ficou  sentada  comigo ali, quando poderia muito bem ter dito para irmos embora. 

Morgana  sabe  que  Niamh  não  passaria  um  minuto  na companhia de alguém só por educação. 

Saímos  da  estrada  e  pegamos  a  alamedazinha  sonolenta que  leva  a  Watford,  deixando  o  barulho  e  o  tráfego  para trás. 

—  Eu  estava  certa  quanto  ao  seu  cabelo  —  digo,  para quebrar  o  silêncio.  E  para  punir  Niamh  pelo  silêncio, imagino. 

— Não é da sua conta — ela responde. 

— Ainda assim, você cortou o cabelo como sugeri…

— Já usei o cabelo assim antes, Agatha. 

— … e eu estava certa. 

Suas  sobrancelhas  baixam  tanto  que  desaparecem  atrás dos óculos escuros. 

— Estar certa é importante pra você? 

— Em geral, não. Quando se trata de cabelo, sim. 

— Meu cabelo fica mais prático assim. 

— E muito mais bonito. 

Ela dá de ombros. 

— Meus feitiços… — digo. — Por que não pode agradecer? 

Pelo elogio e pelo conselho? 

Niamh  estreita  os  olhos  para  a  estrada.  Uma  mecha  de cabelo cai em sua testa. É intolerável. Ela é intolerável. 

— Eu agradeci à pessoa que cortou — ela diz. 

Está cheio de carros na entrada de Watford. Dezenas. 

— O que está rolando? — pergunto. 

Niamh estaciona o Fiesta na grama. 

— Algum evento do Escolhido — ela diz, saindo. 

Saio também. 

— Que Escolhido? 

— O novo Grande Mago…

— Tem um novo Grande Mago? 

— Supostamente. 

Niamh  está  tirando  as  coisas  do  porta-malas.  Parece irritada. 

— Você não acredita? — pergunto. 

Ela passa a alça de uma bolsa grande pelo pescoço. 

—  Estou  convencida  de  que  a  maior  parte  dos  magos prefere  deixar  que  um  salvador  místico  resolva  seus problemas a botar a mão na massa. 

— Como um Escolhido pode ter surgido do nada? A gente não tem que votar? Deveria ter uma eleição. 

Niamh pigarreia audivelmente e fecha o porta-malas. 

— Não é uma questão de eleição, mas de profecia. 

— É ridículo — digo, tentando acompanhar seu passo. 

— Achei que você tivesse acabado de ficar sabendo. 

—  Já  ouvi  o  bastante  para  umas  dez  vidas  sobre  o Escolhido. É tudo ridículo. 

Quando  chegamos  aos  portões  de  Watford,  eles  já  estão abertos.  Não  consigo  me  lembrar  de  já  tê-los  visto  assim. 

Em  geral  se  fecham  sozinhos,  com  um  clangor  pesado. 

Assim que entramos, eu os fecho. 

Niamh  está  carregando  mais  material  que  de  costume, caso  a  cabra  esteja  dando  à  luz.  Tento  ajudar,  mas  ela recusa. 

Tenho  lido  sobre  partos  de  cabras  na  internet  —  seria melhor  se  conseguíssemos  levá-la  para  o  capril.  Talvez Niamh tenha um plano. 

— Você já fez parto de cabra? 

—  Não  —  ela  diz.  —  Mas  fiz  de  vaca.  E  de  muitos cachorros. E de um grifo. 

— Você disse que gostava de variedade…

— E de um bebê. 

— Que tipo de bebê? 

— Um bebê humano. Mágico. 

— Uau — eu digo. — Você é mesmo versátil. 

— Seria muito mais se tivesse asas. 

Franzo  a  testa  para  ela,  que  continua  olhando  para  a frente. 

— Como assim? — pergunto. 

— É que… — Ela suspira. — Seria bom se seu… se Simon estivesse aqui, para nos ajudar com as cabras de novo. 

—  Não  precisamos  de  Simon  —  digo,  passando  à  frente dela,  com  passos  determinados.  —  Acho  que  as  cabras estão para lá. 

— É? 

— Tenho a sensação. 

— A sensação — ela repete. 

—  Você  não  precisa  me  seguir,  Niamh.  Não  precisa  ouvir nenhuma sugestão minha. 

Continuo avançando. 

Quando  olho  para  trás,  vejo  que  Niamh  está  só  a  alguns passos de distância. 
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Aparentemente,  o  novo  Escolhido  se  estabeleceu  em  um antigo orfanato. Estamos diante de um placa que diz LAR DOS

DESAMPARADOS. 

— Que dramático — comento. 

— Espera só até ver o cara — Baz murmura. 

Ele  está  batendo  na  porta  com  a  aldrava  de  latão  há muito  mais  tempo  do  que  a  educação  permite.  Não  há nenhum sinal de que alguém esteja vindo abrir. 

—  Vai  ver  todo  mundo  já  foi  para  Watford  —  Simon  diz, tentando espiar por uma janela. 

Baz solta a aldrava, enojado. 

— Vai ver Philippa voltou pra casa. Ou foi tomar café. Ou foi pra Lua. Ela pode estar em qualquer lugar. 

— Podemos descobrir onde ela está — digo. 

Baz ergue a sobrancelha. 

—  Como?  Não  conhecemos  a  garota  e  não  temos  nada que pertença a ela…

— Temos a magia dela — digo, já pegando minha pedra. 

— Espera, Bunce…

Minha mão já está sobre a mala de Baz. 

— De volta pra casa! 

A mala se afasta do corpo dele. 

— Sete cobras! — ele exclama. — E se você apagou a fita? 

—  Não  apaguei  nada.  O  feitiço  funcionou.  Agora  é  só seguir. 

A mala bate na porta. 

—  Ela  ainda  deve  estar  lá  dentro…  —  Simon  forma  uma concha  com  as  mãos  em  volta  da  boca  e  se  reclina  para  a janela. — Philippa! 

— Agora ela atende por Pippa — Baz diz. 

— Pippa! — Simon grita. 

A mala bate com mais força na porta. Baz a segura contra o peito e bate na porta. 

— Sinceramente, você é um mago ou um rato? — Aponto minha pedra para a fechadura. — Abre-te Sésamo! 

—  Agora  ela  arromba  portas  e  invade  propriedades…  —

diz Shepard, com um suspiro. 

—  Não  arrombei  nada  —  digo,  tirando  Baz  do  caminho com  uma  ombrada  e  abrindo  a  porta.  Entro.  —  Oiê?  Tem alguém aqui? 

Minha  voz  ecoa.  O  vestíbulo  está  vazio  e  cheirando  a velharia, do tipo que não adianta botar para arejar. Dou uma olhada na escada. 

Baz e Simon vêm atrás de mim, e Shepard, ao meu lado esquerdo,  pegando  minha  mão.  Fico  toda  satisfeita  por  ele saber  que  tem  que  deixar  minha  mão  direita  livre,  para possíveis feitiços. 

— Oi? — Simon grita para o andar de cima. — Pippa? 

Viro para Baz. 

— Pra que lado a mala está te puxando? 

— Não sei bem. — Com a testa franzida, ele permite que a mala  se  afaste  de  seu  peito.  —  Pra  frente,  acho,  mas talvez…

Ele levanta a cabeça, com os olhos atentos. 

O  resto  de  nós  fica  imóvel,  ouvindo.  Passos  em  algum lugar da casa. Uma porta rangendo. 

—  Philippa?  —  Simon  chama,  baixo  demais  para  que qualquer pessoa além de nós ouça. 

—  Vamos  —  digo,  empurrando  Baz  à  nossa  frente.  —

Deixa a magia dela nos guiar. 

Ele  solta  a  mala,  que  aponta  para  uma  porta  nos  fundos do  vestíbulo.  Baz  a  abre,  e  seguimos  por  um  corredor abandonado. Ouvimos mais passos… em algum lugar. Eu o cutuco para que seja mais rápido. 

— Philippa? — Simon chama, com mais coragem. 

— Xiu — Baz faz. 

— Por quê? 

—  Porque  estamos  invadindo  uma  propriedade.  Se quisessem que entrássemos, teriam atendido a porta. 

— Bom, agora já ouviram a gente. 

— Xiu, Snow. 

Guiados  pela  mala,  passamos  por  salas  fechadas  e corredores  vazios,  até  chegar  a  uma  porta  vaivém  larga. 

Baz  está  com  a  varinha  empunhada.  Seguro  firme  minha pedra e empurro Shepard para trás de mim. 

Baz  escancara  a  porta  com  um  empurrão.  Eu  e  ele entramos correndo, prontos para atacar. 

Estamos  em  um  refeitório,  com  mesas  de  madeira compridas,  papel  de  parede  marrom  bem  antigo  e  piso  de azulejo. O lugar está vazio, mas tem uma chaleira no fogo. A alça  da  mala  puxa  Baz  para  a  frente  pelo  pescoço.  Ele  se inclina, tentando contê-la com os braços de novo. 

— Está tudo bem? — Simon pergunta. 

— Está, Snow. 

Shepard se inclina para mais perto de mim e sussurra:

— É Def Leppard? 

— Oi? — sussurro de volta. 

— Presta atenção. 

Tem música tocando. Perto da gente. 

— Ugh! 

Baz  está  brigando  com  a  mala,  tentando  tirar  a  alça  do pescoço. A mala parece estar tentando levá-lo ao chão. 

—  Por  Stevie  Nicks  e  Grace  Slick!  —  digo,  estendendo  o punho. 

— Deixa comigo — Simon diz, pegando a alça por trás. 

— Está tentando… — Baz cai de joelhos. 

Simon  paira  sobre  ele,  tentando  a  todo  custo  tirar  a  alça de sua nuca. A mala bate no chão, e a tira cede o bastante para que Baz consiga se desvencilhar. 

Ficamos todos olhando para ela. 

— O porão! — Shepard diz. — Deve ter um…

Claro. 

Baz  e  Simon  só  conseguem  levantar  a  mala  do  chão juntos. Baz a pega nos braços e volta pela porta vaivém. 

— Vamos! 

Atravessamos  a  cozinha  e  testamos  todas  as  portas  no corredor. Algumas estão trancadas. 

— Qualquer uma delas pode levar à escada — digo. 

—  Aqui!  —  Simon  já  está  no  fim  do  corredor,  segurando uma  maçaneta  e  sacudindo  a  porta.  —  Estão  ouvindo?  É  a mesma música…

— “Pour Some Sugar on Me” — Shepard diz. 

Franzo a testa para ele. 

— Quê? 

—  Anda,  Penny  —  Simon  diz,  chacoalhando  a  porta.  —

Abre-te-sésamo! 

Vou até ele e estendo o punho. 

— Abre-te Sésamo! 

Simon  ainda  está  segurando  a  maçaneta  quando  a  porta se  abre.  A  música  fica  mais  alta.  Tem  mesmo  uma  escada ali. 

— Eu primeiro — digo. — Tenho magia. 

—  E  daí?  —  Simon  questiona,  correndo  à  minha  frente escada abaixo. 

— Simon! 

A música está bem alta aqui embaixo — e é horrível, rock antigo e pesado, do tempo dos meus pais. Confirmo se Baz continua com a gente. Está logo atrás de mim na escada, se inclinando para trás para não tombar com a mala. 

— É para cá que ela quer vir? — pergunta. 

—  Acho  que  sim.  Ela  meio  que  só  quer  se  livrar  de  mim. 

Vai atrás do Snow. 

Faço  que  sim  e  acelero,  puxando  Shepard  comigo. 

Acabamos  em  outro  corredor.  Escuro.  Antigo.  Com  paredes de tijolos se desfazendo. Seguimos a música e encontramos Simon tentando abrir uma porta à força. 

— Penelope! 

Por  Morgana,  será  que  alguém  já  lançou  tantos  abre-te-sésamo assim? Seguro a pedra sobre a fechadura e lanço o feitiço. Simon abre a porta com tudo, e de repente o volume da música fica insuportável. 

Damos  de  cara  com  um  homem  loiro  de  meia-idade, bebendo  chá  e  vendo  televisão.  Tem  cabelo  comprido ensebado  e  barba  falhada.  Está  mexendo  num  controle remoto. 

— Desculpa! Achei que todo mundo estava… — O homem larga o controle remoto e encara Simon. — Isso é… Você é…

Simon Snow?! 

Simon o encara de volta. 

— Jamie?! 
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Jamie  Salisbury  estava  trancado  no  porão  ouvindo  hard rock.  Ele  parece  saudável.  Quando  entramos,  estava sentado em uma poltrona, tomando chá. Agora está de pé, olhando para Simon. 

—  Como  sabe  quem  eu  sou?!  —  Salisbury  grita  por  cima da música. 

—  Estávamos  procurando  você!  —  Simon  grita  em resposta. 

Shepard passa pelos dois, pega o controle do chão e baixa a música. 

Salisbury olha para a TV, depois para Simon. 

— Por que Simon Snow está procurando por mim? 

—  Porque  sua  mãe  está  preocupada  com  você  —  Simon diz. 

— Minha mãe conhece Simon Snow? 

— Pode me chamar só de Simon. 

— Jura? 

—  Jamie.  —  Simon  toca  o  ombro  do  homem.  —  Quem trancou você aqui no porão? 

Salisbury inclina a cabeça para trás, surpreso. 

—  Ninguém.  Digo,  não  estou  trancado aqui.  Bom,  eu  até estava, mas não é o que estão pensando. Smith me deixou ficar aqui. Ele deixou que eu me escondesse. 

— E por que você precisa se esconder? 

Salisbury olha para os próprios pés e coça a nuca. 

—  Se  eu  pudesse  falar  sobre  isso,  não  precisaria  me esconder. 

Simon  olha  para  o  quartinho.  Tem  uma  cama,  uma poltrona e uma lâmpada sem lustre no teto. Não tem reboco nas paredes, e os cantos estão cheios de teias de aranha. 

—  Se  você  quer  ficar  aqui…  por  que  a  porta  estava trancada por fora? 

Salisbury dá de ombros. 

—  Bom,  não  dá  pra  trancar  por  dentro,  então  Smith precisou…  Espera,  como  você  abriu?  —  Seus  olhos  estão arregalados. — Smith te curou? 

— Não — Simon diz. — Eu…

— Smith disse que ia te curar. 

Isso  é  ridículo.  Jamie  Salisbury  não  foi  sequestrado.  Só está se escondendo da mãe. Preciso encontrar Philippa. Ela está aqui, em algum lugar. A mala me puxa para a parede. 

Entro  na  frente  de  Simon  antes  que  ele  conte  toda  a história a Salisbury. 

— Cadê a Pippa? — pergunto. — Pippa Stainton. 

—  Pippa?  —  Salisbury  pergunta.  —  Já  deve  estar  em Watford, com Smith. — Ele olha para Simon. — Você deveria estar lá também. 

Esse cara é inútil. Sigo para a porta. 

Quando  chego  ao  corredor,  deixo  que  a  mala  me  guie, mas ela quer passar pelas paredes, e não por portas. 

— Espera, Baz! 

É  Penelope.  Eu  a  ignoro.  Philippa  está  perto.  Tem  que estar, porque fica cada vez mais difícil conter a mala. Se eu soltar, vai bater numa parede e quebrar o gravador. Bunce e seus malditos feitiços…

Quase nenhuma porta aqui embaixo está trancada. Quase todos  os  cômodos  estão  vazios.  Quando  chego  ao  fim  do corredor,  a  mala  me  puxa  para  uma  porta.  Tenho  que esticar  o  pescoço  para  respirar.  Tento  abrir  a  porta  com  o braço. Está trancada. Pego a varinha no mesmo instante. 

— Abre-te Sésamo! 

Tento girar a maçaneta de novo. A mala abre a porta com uma pancada e me puxa para dentro. 

O  cômodo  está  escuro.  Vejo  Philippa.  Com  as  mãos amarradas.  Um  homem  apontando  uma  varinha  para  sua cabeça. 

— Larga a varinha — ele diz. — Agora. 
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— Sinceramente — Jamie Salisbury diz. — Eu estou bem. 

Parece  mesmo  bem.  Está  vendo  clipes  na  televisão.  Tem um  bule  de  chá  e  uma  pilha  de  pratos  usados.  Tem  uma cama no quarto. 

— Então você deveria ligar pra sua mãe e dizer isso a ela

— respondo. 

— Vou ligar. Assim que Smith…

— Smith não te deixa ligar pra sua mãe? 

— Não é tão simples assim…

—  Simon!  —  Penelope  me  puxa  pelo  braço.  —  Não podemos deixar Baz sozinho. 

Viro para ela. 

— Aonde ele foi? 

Shepard está na porta. 

— Sumiu no corredor. 

— Merda. 

Saio  correndo  do  quarto  de  Jamie,  atrás  de  Penny.  Aqui embaixo  é  um  porão  bem  sinistro.  Quase  no  nível  das catacumbas.  Passamos  por  um  monte  de  salas  vazias  e

fazemos uma curva. Penny vai até a última porta e para, me fazendo trombar nela. 

Tem  um  velho  de  pé  dentro  do  quarto,  apontando  uma varinha para a cabeça de Baz. 

— Larguem as varinhas. 
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— Larguem as varinhas — o homem diz. 

Mas Penelope Bunce ergue o punho e diz:

— Nocaute! 

O homem cai. 

— Evander! — Salisbury grita. 

— Puta merda, Bunce, você poderia ter me matado. 

Pego  minha  varinha  e  esfrego  a  têmpora.  Fico  me perguntando  se  tenho  sangue  o  bastante  para  formar  um hematoma. 

— Mas não matei — ela diz. — Quem é Evander? 

Salisbury  se  ajoelha  ao  lado  do  homem.  Tenho  quase certeza de que é o coroa que fica na entrada das reuniões de Smith-Richards. 

— É o padrinho de Smith — Salisbury diz, preocupado. —

Você o matou? 

—  Não.  —  Penny  leva  as  mãos  à  cintura.  —  Não  de propósito. 

Evander  Feverfew  é  um  homem  branco,  na  casa  dos sessenta,  com  cabelo  grisalho  comprido,  um  brinco  de diamante  e  um  coldre  elaborado  para  a  varinha  no  cinto. 

Shepard pega a varinha dele do chão e entrega a Penelope, que a enfia na cintura da saia. 

Deixo  que  cuidem  dele  —  preciso  chegar  a  Philippa.  A mala  me  puxa  mais  para  dentro  da  sala,  para  onde  o padrinho de Smith empurrou a menina. Ela está deitada de lado no chão, pernas e braços amarrados. Ainda parece tão pequena. Ainda me lembra um rato…

Quando me vê, tenta fugir. 

— Pippa…

Devo desamarrá-la primeiro ou… não. Só preciso…

Eu  me  ajoelho  diante  dela  e  abro  o  zíper  da  mala.  O

gravador tenta sair, mas eu o seguro, tendo que fazer força para não ser levado. 

Quando vê o gravador, Philippa arregala os olhos. Começa a chorar. Chuta o chão, tentando se afastar de mim. 

— Não vou te machucar — digo. — Prometo! 

Ela vira o rosto para o outro lado. 

— Estou com sua voz, Pippa. Eu…

Por Circe, o que estou esperando? Não tenho nada a dizer ou explicar. Seguro bem o gravador e aperto o play. 

Ouço  ruído  de  estática,  depois  a  vozinha  estridente  de Philippa ressoa pelos alto-falantes: Oi, Simoooooooooon! 

A  última  sílaba  se  desintegra  em  um  longo  guincho. 

Então,  há  um  som  de  disco  tocando  ao  contrário.  De  uma menininha falando muito rápido, de trás para a frente. 

Deitada  no  chão,  Philippa  arfa  —  e  engole  sem  parar.  O

barulho fica mais alto e mais caótico, como uma cachoeira muito aguda. Philippa leva as mãos ao pescoço. 

Então a fita para. O guincho é interrompido, e a cabeça de Philippa cai no chão. O gravador para de me puxar. E eu o deixo cair. 

—  Pippa…  —  digo,  me  aproximando  para  soltar  suas mãos. Simon já está soltando seus tornozelos. 

Pippa  senta  assim  que  consegue  —  e  se  arrasta  para longe de nós. Esfrega o pescoço. 

— Você está bem? — pergunto. 

Pippa não responde. Seus ombros estão trêmulos. 

— Desculpa — digo. — Eu não sabia, naquela época. Achei que fosse temporário. Sinto muito. 

— Aqui. — Shepard tira uma garrafa da mochila. — Toma um pouco de água. 

Ela aceita e dá um gole. 

— Philippa — Simon diz, agachando ao meu lado. — Você está bem? 

Ela vira para ele, ainda de olhos arregalados, embora não pareça mais amedrontada. 

—  S-Simon  —  Philippa  consegue  dizer,  rouca.  —  Temos que parar… parar Smith. O feitiço dele… é uma maldição. 
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— Isso não é verdade, Pippa! 

— É… é, sim, Jamie! Smith mentiu pra… pra você. 

Estamos  de  volta  à  cozinha.  Fiz  todos  subirem  para resolvermos as coisas. (Odeio porões.) Penelope lançou um leve-como-uma-pena para trazer o cara desmaiado até aqui, e agora o amarra ao radiador. 

— Você não pode fazer isso — Jamie diz, aflito de verdade. 

— Ele é padrinho do Smith…

—  Não  temos  tempo…  tempo  pra  isso.  —  A  voz  de Philippa  ainda  está  rouca,  como  se  sua  garganta  não estivesse acostumada a falar, e ela se atrapalha quase que a cada palavra. Não se acalmou nem um pouco desde que a soltamos,  e  fica  puxando  minha  manga.  —  Temos  que…

temos que pa-parar Smith! 

—  E  vamos  parar  —  Baz  diz,  de  pé  do  outro  lado  dela. 

Acho  que  ele  faria  qualquer  coisa  que  Philippa  pedisse agora. — Não vamos, Snow? 

Não sei. 

Eu quero acreditar em Philippa…

Não,  isso  não  é  verdade.  O  que  eu  quero  é  saber  o  que realmente está acontecendo aqui. Philippa quer convencer a gente  de  que  Smith  é  um  vilão  que  a  amarrou  e  trancou num  porão.  Mas  eu já  amarrei  e  tranquei  pessoas  antes,  e sempre tive um bom motivo…

Tipo, estamos amarrando o padrasto de Smith ao radiador neste  exato  momento.  Ele  é  um  vilão?  Parece  que  sim, afinal,  estava  com  a  varinha  apontada  para  a  cabeça  de Baz.  Mas  Jamie  Salisbury  pelo  visto  não  concorda.  Está discutindo  com  Philippa  desde  que  ela  abriu  a  boca.  (Acho que Baz vai bater em Jamie se ele não parar.) Quem é do bem e quem é do mal depende de que lado da varinha a gente está. E quem estamos tentando proteger. 

Eu me solto de Philippa com toda a delicadeza possível. 

— O que acontece, Philippa…

— Ela atende por Pippa — Baz interrompe. 

—  Claro,  desculpa.  O  que  acontece,  Pippa,  é  que  vimos Smith lançar o feitiço. Vimos que funciona. 

— Funcionou comigo — Jamie concorda. 

Pippa tenta retrucar, mas, por alguns segundos, nada sai. 

Então a voz retorna, e ela grita:

— Não é verdade, J-Jamie! 

Penelope  olha  de  um  para  o  outro,  com  as  mãos  na cintura. 

—  Pippa,  talvez  você  pudesse  explicar  o  que  aconteceu, do seu ponto de vista. 

— Não temos… t-tempo. 

—  Bom,  e  estamos  perdendo  mais  ainda  com  essa discussão. 

Baz dá a impressão de que seria capaz de bater em Penny também. 

— Dá um tempo, Bunce. Ela estava amarrada num porão. 

— Podemos começar por aí — Penelope diz. — Como você foi parar no porão? 

Pippa leva as mãos ao pescoço e engole em seco. 

— Eu… — Engole em seco de novo. — Eu…

Shepard  vai  até  ela,  segurando  um  pedaço  de  giz amarelo. 

— Por que não tenta escrever? 

Pippa olha para a mão dele por um momento, depois pega o giz, assentindo. Vira e começa a escrever freneticamente no papel de parede, tão alto quanto consegue alcançar. 

Estou com Smith desde o começo, Pippa escreve. 

Todos  nos  amontoamos  em  volta  dela,  tentando  ler  ao mesmo tempo. Baz nos empurra. 

—  Dá  espaço  pra  ela  —  diz,  depois  começa  a  ler  em  voz alta.  —  Ele  disse  que  podia  devolver  minha  magia…  e  eu acreditei…  Trabalhei  para  ele…  e  para  Evander…  Eles confiavam em mim. 

Pippa  olha  para  nós,  como  se  quisesse  confirmar  que estamos ouvindo. Claro que estamos. Ela volta a escrever. 

— Mas hoje… — Baz continua. — Beth… veio ver Smith…

Ela  estava  comendo…  Não,  ela  estava  com  medo…  Beth disse  que  todos  os  seus  feitiços…  tinham  parado  de funcionar. 

— Ah, não — Jamie interrompe. — Ela estava tão feliz. 

Philippa olha para ele e assente. 

— Beth — ela diz. — Sua magia…

Philippa volta a virar para a parede e encontra um espaço livre. 

Baz lê por trás dela. 

— Smith disse a Beth que… ela só estava cansada… Que era  temporário…  Mas…  quando  ela  virou…  ele  lançou  um feitiço nela. 

Baz  olha  para  mim,  como  se  de  alguma  forma  a  culpa fosse minha. 

— Que feitiço? — pergunto. 

Baz volta para a parede. 

— Deixa-isso-pra-lá. 

— Não! — Jamie grita, convicto. — Smith nunca faria isso! 

— Eita — Penny diz. — Esse feitiço dá uma chacoalhada e tanto na cabeça. 

Philippa continua escrevendo. 

— Smith não sabia… que eu estava vendo… mas ele tinha me pedido chá… Eu estava…

O espaço está acabando. Ela fica de joelhos. 

— Na porta — Baz continua lendo. — Com uma bandeja…

e  derrubei…  Ele  lançou  um  feitiço  em  mim  também…

Parada… e chamou Evander… para me levar… Eu não tinha como pedir ajuda. — A voz de Baz falha. Ele está arrasado. 

— Smith disse que não poderia… me ajudar mesmo…

Philippa continua ajoelhada, inclinada. Já chegou ao canto. 

—  Que  minha  voz  tinha  ido  embora…  —  Baz  lê.  —  Para sempre. 

— Ela está mentindo — alguém diz. 

Todos nos viramos. O padrinho de Smith voltou a si. Está tentando sentar, mas suas mãos estão amarradas ao pé do radiador. Baz aponta a varinha para ele. 

— Ela atacou Smith — Evander Feverfew diz, furioso. (Ele é bem esquisitão para um senhor, com o cabelo grisalho na altura dos ombros, as costeletas compridas, a orelha furada. 

Já  o  vi  ajudando  Smith  nas  reuniões.  Achei  que  fosse  da equipe técnica.)

Os  olhos  de  Pippa  estão  desvairados.  Sua  voz  sai estranha. 

— Por que… por que eu faria isso? 

— Porque ele não tinha como te ajudar, Pippa. Já que você não ia ter magia, queria que ninguém mais tivesse. 

— I-isso não é… não é v-verdade! 

Evander olha para mim. 

—  Ela  o  atacou  e  depois  ameaçou  impedir  a  reunião  de hoje. Não podíamos deixar que isso acontecesse. Smith vai curar seis pessoas hoje. Seis feiticeiros. 

— Ele vai… vai… amaldiçoar todos! 

— Mentira! 

Baz  continua  apontando  a  varinha  para  o  padrinho  de Smith,  parecendo  ter  sua  própria  maldição  na  ponta  da língua.  Penelope  parece  tão  confusa  quanto  eu.  Jamie Salisbury agarra o próprio cabelo com as duas mãos. 

— Jamie — digo. — Smith curou você? 

— Claro que sim! — Evander grita. — Todo mundo viu. 

—  Eu…  —  Jamie  está  envergonhado.  —  Eu  mal  tinha magia que ele pudesse ajudar. 

— Mas Smith te curou — digo. 

— Sim — Jamie confirma, ávido. — Mas depois…

— Ele te curou! — Evander se agita, preso ao radiador. —

Você foi o primeiro dos seguidores. Uma grande honra. 

— É verdade. — Jamie assente. — Fui o primeiro. 

—  E  funcionou  —  digo.  —  Você  consegue  fazer  magia agora, não? 

—  Smith  ainda  estava  desenvolvendo  o  feitiço  —  Jamie diz, convicto. — Já melhorou bastante desde então. 

— O que isso significa? 

— S-significa — Pippa diz — que a magia dele foi embora. 

Como a de Beth. 

Jamie fica constrangido. Passa a mão na cabeça. 

— Pippa…

—  Todo  mundo  que…  que  Smith…  curou  parou  de  v-vir às… às reuniões. 

—  Smith-Richards  roubou  sua  magia?  —  Baz  pergunta  a Jamie. 

— Não! — A resposta de Evander é estrondosa. — Graças a Smith, ele pôde ser um feiticeiro pela primeira vez em sua vida desprovida de magia. 

— E agora? — pergunto a Jamie. — Você consegue lançar feitiços? 

Ele puxa o próprio cabelo. 

— É complicado. Smith diz…

— Simon… — Baz aperta meu braço. — Temos que parar Smith-Richards. Ele vai lançar esse feitiço em Daphne. 

—  E  Gloria  Brooks  —  Pippa  diz,  olhando  para  Jamie.  —  E

Eliza… Eliza Murphy. E Martin B-Bunce. E…
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É  melhor  do  que  eu  esperava…  todos  os  bancos  estão cheios. 

Nunca  estive  na  Capela  Branca,  só  conheço  de  ouvir Evander  falar.  A  falta  de  vitrais  é  decepcionante,  mas  a arquitetura  é  linda.  Imagina  só  como  devo  ficar  de  pé  no altar. Estou de branco. Meus seguidores estão atrás de mim. 

Daphne  vai  ser  a  primeira.  Ela  vai  chorar,  mas  sem exageros. É perfeita para o papel. 

Tudo está muito melhor do que eu esperava. Há centenas de  pessoas  aqui.  Todas  essas  varinhas  fracas…  Talvez algumas sejam poderosas. Mas tudo bem. Me preparei para isso. A limpeza não precisa ser imaculada. Só uma seleção. 

Daphne  vai  ser  a  primeira.  Vai  chorar.  Vai  lançar  um feitiço. Outro chocolate gigante. 

E  todos  vão  acreditar  —  porque  é  verdade.  Vão  acreditar em mim. 

Então  vou  fazer  minha  oferta:  eu  estava  planejando ajudar  apenas  seis  pessoas,  mas  posso  ajudar  todas.…

posso tornar cada uma delas mais poderosa, independente de quão poderosas já sejam. Imagine só…

Quem vai dizer não? 

Eu estarei no altar. Daphne estará ao meu lado, de vestido florido. O público vai aplaudir. Vai chorar. Vai rir. Queria que Evander estivesse aqui para ver. Meu grande momento. Meu salto rumo ao destino. 

Mas tudo bem. 

Posso contar para ele a história. 

Que  começa  agora  e  não  desacelera  até  que  o  mundo esteja renovado. 
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Não há uma boa maneira de chegar rápido a Watford. 

Não vou deixar Simon voar, e nenhum de nós tem carro. 

Eu  deveria  ter  pensado  em  algo  antes  que  Penelope roubasse  a  van.  Ela  botou  Shepard  para  dirigir,  e  lança feitiços frenéticos no trânsito. 

— Vou ser preso — Shepard diz. 

— Eu te ajudo a fugir da prisão — ela diz. 

— Isso não é tão reconfortante quanto você pensa. 

Assim  que  Bunce  ouviu  o  nome  do  pai,  disparou  para Watford, sem ligar se íamos junto ou não. 

— Não posso acreditar que você não me contou que meu pai estava envolvido nisso! — ela gritou para Simon. 

—  Eu  não  tinha  certeza!  —  ele  disse.  —  Fora  que  não parecia ser da minha conta! 

— Se é da minha conta, é da sua conta, Simon! 

— Eu não sabia se era da sua conta também, Penny! 

Ela  lançou  liguem-os-motores  na  primeira  van  que encontrou e mal nos deu tempo de entrar atrás. 

Estamos  sentados  no  chão  —  não  tem  bancos  aqui  atrás

—, Pippa e eu de um lado, Simon e o filho de Lady Salisbury

do  outro.  Ele  continua  puxando  os  cabelos  e  tentando defender Smith Smith-Richards, que pode ou não ter tirado toda a magia do pobre coitado. 

Snow  continua  tentando  entender  a  situação.  (Smith-Richards  é  o  vilão;  para  mim  isso  basta.)  Ele  está  sentado bem perto de Salisbury, com a mão no ombro dele. 

— Conta pra gente o que aconteceu, Jamie. 

— É tudo um mal-entendido — Salisbury diz, pela décima vez.  Está  encostado  na  lateral  da  van.  É  um  homem atarracado,  de  porte  largo,  rosto  grandalhão,  pesado  com seus  quase  quarenta  anos.  Ele  passa  os  dedos  pelo  cabelo que  vai  até  o  colarinho.  —  Smith  nunca  machucaria ninguém. 

— Então ele não te machucou? — Simon pergunta. 

—  Claro  que  não!  —  Salisbury  fica  aflito.  —  Acho  que vocês não entendem o que Smith fez por mim… o que está oferecendo a todo mundo. 

— Mundanidade — Pippa consegue dizer. (Me pergunto se um  corpo  pode  rejeitar  a  própria  voz.  Talvez  eu  consiga encontrar um feitiço que a ajude a se fixar…)

— Pippa, você está com Smith há tanto tempo quanto eu. 

Sabe que a cura funciona. — Salisbury se vira para Simon, suplicante.  —  Smith  me  transformou  numa  pessoa diferente. Foi como ser um super-herói. Eu conseguia lançar todos os feitiços que conhecia. 

— Parece maravilhoso — Simon diz. 

Salisbury bufa. 

—  Foi  mais  do  que  isso.  Foi  um  milagre.  Você  não  sabe como eu era antes. Terrível com magia. Só conseguia fazer feitiços  básicos.  Coisa  de  criança.  Mas  Smith…  Ele  me transformou num feiticeiro de verdade. 

— A sensação deve ter sido incrível — Simon diz. 

—  É.  —  Salisbury  assente.  Suas  sobrancelhas  estão erguidas no meio da testa. — Foi incrível mesmo. 

— E o que aconteceu depois? 

Salisbury baixa os olhos, desanimado. 

— Bom, eu deveria saber que não era um bom candidato para o feitiço. Era praticamente um normal. 

— Mas você disse que funcionou…

— Funcionou mesmo. No começo. Mas depois…

— Depois…? 

Salisbury  vira  o  rosto  para  Simon,  como  se  estivesse procurando alguma coisa nele. 

— Talvez meu destino fosse ser normal. 

— Jamie — Pippa sussurra —, não. 

— Feiticeiros não têm filhos normais — digo. 

—  Talvez  meu  pai  ou  minha  mãe  fossem  normais  —

Salisbury retruca. — Nunca se sabe, não é? 

(Espero que ele nunca diga isso à mãe dele.)

— Jamie, o que aconteceu? — Simon insiste. 

Salisbury  olha  para  o  chão,  a  mão  ainda  emaranhada  no cabelo loiro ensebado. 

—  Minha  magia  foi  ficando  mais  fraca.  Depois  que  o processo  começou…  foi  questão  de  horas.  Sumiu  por

completo. Não sinto mais nada na ponta dos dedos quando seguro a varinha. 

— O que Smith disse? — Simon pergunta. 

— Ele ficou frustrado, mas disse que vai dar um jeito. Fui a primeira  pessoa  que  Smith  curou.  Ele  disse  que  aprendeu comigo  que  o  feitiço  já  está  mais  forte.  Vai  lançar  de  novo em mim depois que fizer alguns ajustes. 

— E aí você se mudou para o porão…

—  Para  que  ninguém  fizesse  perguntas,  nem  perdesse  a fé.  Só  porque  o  feitiço  perdeu  o  efeito  em  mim,  não  quer dizer que vai ser igual com todo mundo. 

—  Não  foi  só  uma  questão  de  perder  o  efeito  —  digo.  —

Sua magia se foi por completo. 

— Não sabemos disso — Salisbury retruca. 

— Jamie… — Pippa se inclina para a frente, tentando olhar nos olhos dele. — Ouve… — Sua voz sai baixa e rouca. Ela pigarreia  e  tenta  de  novo.  —  Me  ouve.  Beth  disse  que  não estava  c-conseguindo  lançar  feitiço…  feitiço  nenhum. 

Nem… nem mesmo só-o-pó. 

Salisbury  balança  a  cabeça,  como  se  literalmente  não quisesse ouvir. 

—  Não  pode  ser,  Pippa.  Smith  disse  que  o  feitiço  estava funcionando melhor do que nunca. 

— Por que eu… eu mentiria pra você? Você é meu amigo! 

Estamos… estamos j-juntos nessa, desde sempre! 

— Não sei por que você está dizendo isso! Evander estava certo?  Você  está  com  inveja  porque  Smith  não  pode  te ajudar? 

— Não! — A resposta sai como um grito agudo e doloroso. 

Pippa  se  recosta  na  lateral  da  van,  fechando  os  olhos  e levando  as  mãos  ao  pescoço.  Uma  lágrima  escorre.  —  Não

— sussurra. 

Limpo as mãos na calça. 

—  Pippa  —  sussurro.  —  Você  não  precisa  de  Smith-Richards para ter sua magia de volta. 

Ela abre os olhos, mas não vira o rosto. 

— Não há nenhum motivo pra você não conseguir lançar feitiços  agora  —  digo,  torcendo  para  que  seja  verdade. 

Torcendo desesperadamente. 

— Eu… — Ela tira as mãos do pescoço e olha para baixo, para as próprias palmas. — Não tenho varinha. 

Nunca saquei minha varinha tão rápido do coldre. 

— Usa a minha. 

Pippa  a  aceita,  com  os  dedos  trêmulos,  então  me  olha pela  primeira  vez  desde  que  recuperou  a  voz.  Parece assustada.  Brava,  também.  Aponta  a  varinha  de  marfim para mim, com o braço trêmulo. Olha nos meus olhos…

Eu os fecho. 

— Espera! — Simon grita. 

Pippa lança um feitiço ao mesmo tempo:

— Lá vem água! 

Abro os olhos quando o jorro atinge meu peito. Pippa olha para minha varinha. Simon está segurando seu pulso. 

— Eu… — ele diz, soltando-a. — Desculpa, Philippa. Pippa. 

É que…

—  Muito  bem,  Pippa  —  Salisbury  diz,  genuinamente  feliz por ela, apesar de tudo. 

Pippa  se  agarra  à  varinha  enquanto  observa  a  água escorrendo pelo chão da van. 

— Baz! — Penelope vira para trás para gritar para mim. —

Preciso de você! 

Vou engatinhando entre os dois bancos da frente. 

— Me ajuda a fazer a van ir mais rápido — ela pede. 

Olho  pela  janela  —  talvez  a  van  esteja  literalmente voando. 

— Não podemos ir mais rápido sem os normais notarem —

digo. 

— Podemos lançar um feitiço pra eles não notarem. 

Passamos com tudo por um Golf. O motorista quase sai da pista, olhando feio para a gente. 

— Não podemos, Bunce. 

Shepard mantém as duas mãos no volante. 

— Penelope… é você que está guiando ou sou eu? 

— É você, Shepard! — ela diz. — Óbvio! 

— O freio ainda funciona? 

— Óbvio que não. Por que o freio funcionaria em um carro voando? 

—  Você  não  deveria  ter  permissão  pra  usar  a  palavra

“óbvio”  —  ele  fala  baixinho.  —  Ela  não  deveria  fazer  parte do seu vocabulário. 

Penelope volta a virar para mim. 

—  Tem  certeza  absoluta  de  que  meu  pai  está  metido nesse rolo? 

— Pippa disse que sim, e Simon o viu numa reunião. 

Ela balança a cabeça. 

— Não consigo entender. Meu pai não tem problemas com magia. É um feiticeiro perfeitamente capaz. 

— Não em comparação com sua mãe. 

—  Baz!  —  Ela  olha  para  mim,  ultrajada.  —  Não  acredito que disse isso! 

— Não estou insultando seu pai, Bunce. Só estou falando que  é  fácil  dizer  que  ele  deveria  estar  feliz.  Que  Daphne deveria estar feliz. Temos todo o poder que queremos. Não sabemos como é…

— Aqui, Shepard! — Ela aponta pela janela. — Sai! 

— Onde? 

— Nessa saída! A que diz “Watford”! Sai agora! 

— Não dá, tem um carro! 

Bunce estende o punho. 

— Dá um perdido! 

Shepard  vira  e  pega  a  saída  para  Watford  no  último minuto. Ainda voamos na estrada. 

—  Me  diz  que  você  não  fez  o  carro  desaparecer  —

Shepard fala. 

— Só mudei a localização dele…

—  Qual  é  o  problema?  —  pergunta  Snow,  que  veio  se agachar ao meu lado. 

—  Nada  de  novo  —  digo,  aproveitando  a  oportunidade para tocá-lo. 

Snow  está  agitado.  Tirou  o  casaco  e  fica  abrindo  e fechando  as  asas,  como  alguém  poderia  fazer  com  os

punhos. Não digo nada quando elas me acertam. 

Bunce  guia  Shepard  pela  cidade  de  Watford,  rumo  ao campo.  Estamos  indo  um  pouco  mais  devagar…  As  rodas parecem ter voltado ao chão. (Bunce tem mesmo um feitiço para voar?)

—  Estamos  qua-quase  lá  —  Pippa  diz.  Ela  e  Salisbury chegam atrás de nós. 

— É ali? — Shepard pergunta. — No alto da colina? 

— Você não vai conseguir ver Watford até atravessarmos os portões — Penny diz, automaticamente. 

— O que é aquilo ali? Parecendo uma cidade murada? 

Olho pelo para-brisa. Para a muralha da fortaleza e o topo da  Torre  em  Prantos.  Normais  não  podem  ver  Watford.  Só olhar  na  direção  da  escola  já  deveria  deixar  os  olhos  de Shepard ardendo. 

Simon olha por trás de mim. 

— Também estou vendo. 

— Isso é… isso é coisa de Smith — Pippa diz. 

Viro para Snow. 

— Ou é por causa das cabras? 

— Que cabras? — Penelope pergunta. 

— Das cabras de Watford? — Salisbury pergunta também. 

— Estaciona — Simon diz. — Temos que entrar. 

Tem mais de cem carros estacionados na alameda. Smith-Richards parece ter atraído uma multidão. 

— Foda-se — Penelope diz. — Entra pelos portões! 

Shepard  faz  exatamente  isso,  subindo  o  gramado  com  a van. 

— Atravessa a ponte levadiça! — Penelope manda. 

— Sua mãe vai te matar — digo. 

A van passa por cima do fosso. 

— Estaciona aqui — ela diz quando chegamos ao pátio. —

Onde é a reunião? 

— Na Torre em Prantos — Simon diz. — No salão superior. 

Jamie e eu vamos ficar aqui. Não temos como ajudar vocês. 

— Snow…

Aperto  o  braço  dele.  Sempre  quero  a  ajuda  de  Simon. 

Mesmo  sem  magia,  ele  é  inestimável  na  luta.  Mas…  agora que  meus  feitiços  não  têm  efeito  nele,  eu  não  conseguiria curá-lo caso se machucasse. 

— Vão — ele insiste. 

Bunce já saiu do carro. 

— Vamos, Baz! Você também, Shepard! 

—  Vou  ficar  com  Simon  —  Pippa  diz,  com  a  voz  baixa  e rouca. — Por favor… parem Smith! 

— Vou parar — digo. 

Vou mesmo. 
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AGATHA

Encontramos  as  cabras  nas  colinas  atrás  de  Watford,  bem dispersas  e  de  mau  humor.  Elas  se  recusam  a  ser pastoreadas, mesmo com feitiços. Fogem de mim e atacam Niamh — um dos bodes mais velhos chega a derrubá-la. 

Niamh senta, mas não levanta. 

— Não sei se a gente deveria se dar ao trabalho de juntar todas ou se é melhor procurar só a grávida. 

—  Vamos  procurar  por  ela  —  digo,  limpando  o  pescoço com  um  lenço  e  indo  até  Niamh.  —  Acho  que  é  por  causa dela que estão todas assim. 

— É outra “sensação” sua? 

Cruzo os braços. 

—  Você  quer  saber  o  que  meus  instintos  me  dizem  ou não? 

— Quero — ela resmunga. — Não tenho instintos. 

— Todo mundo tem instintos, Niamh. 

— Eu, não. Só tenho… educação universitária. 

—  Ah,  cala  a  boca.  —  Estou  de  pé  diante  dela,  olhando para baixo. Seu cabelo curto fica ainda melhor castanho que platinado. — Já te vi jogar lacrosse. 

— Você nem lembra de mim jogando lacrosse…

— Já disse que lembrei. Quer ajuda pra levantar? 

Ela fica de pé e bate nas pernas e na bunda para tirar a grama.  Niamh  é  bastante  corpulenta,  ainda  mais  com  a barra  do  jeans  dobrada  e  a  camiseta  mais  justa  que  de costume. 

Dou as costas para ela — e para a escola e as colinas — e olho  para  a  Floresta  Inconstante.  Começo  a  andar.  Ouço Niamh me seguindo. 

—  As  cabras  não  gostam  da  floresta  —  ela  diz.  —  Nunca encontrei nenhuma lá. 

— Tenho um…

— Não estou discordando — ela diz. 

— Que bom. 

Quando  chego  ao  limiar,  hesito.  Também  não  gosto  da floresta.  Da  última  vez  que  estive  aqui,  vi  Baz  chupando sangue  de  um  cervo.  Não  fiquei  com  medo  —  bom,  fiquei com  um  pouco  de  medo.  Mas  estava  principalmente animada.  De  compartilhar  um  segredo  com  ele.  Da proximidade  de  algo  emocionante  e  proibido.  Baz  pegou minha mão naquele dia. Eu quis que ele me beijasse. 

É  ridículo  pensar  nisso  agora,  em  como  eu  me  sentia dividida entre Baz e Simon…

Eu  só  estava  entre  os  dois.  E  nem  de  uma  maneira romântica  ou  dramática.  Era  mais  como  um  animal  morto no  meio  da  estrada,  algo  que  precisavam  contornar  para chegar a seu destino. 

Não gosto da floresta. É escura e cheia de magia. Faz com que  eu  sinta  como  se  estivesse  prestes  a  ser  beijada,  e como se fosse uma tola por querer isso. 

Eu  me  embrenho  nas  árvores.  Não  há  um  caminho  a seguir. 

—  Nunca  vim  aqui  —  Niamh  disse.  —  É  mais  escuro  do que eu esperava. 

— Achei que você tinha dito que veio procurar cabras. 

— Eu disse que nunca encontrei nenhuma. 

Reviro os olhos. Niamh deve ter que se esforçar para ser assim tão difícil. 

—  Durante  todo  o  tempo  que  estudou  aqui  nunca  veio  à floresta? 

— Não — ela diz. — O Mago sempre falou que havia magia perigosa aqui. 

— Bom, acho que é verdade. 

Pego minha varinha. Não sei que feitiço lançaria, mas me sinto mais em sintonia com… algo quando a seguro. 

—  Por  que  você  veio  pra  cá?  —  Niamh  pergunta.  —

Quando estava na escola, digo. 

—  Ah,  você  sabe…  aventuras,  aquela  baboseira  de Escolhido. 

— Você não gostava mesmo? 

— Do quê? Da floresta? 

— Não. Você sabe… de ser a futura sra. Simon Snow. 

Meus  ombros  ficam  tensos.  Fecho  as  mãos.  Acho  que Niamh  também  deve  se  esforçar  para  ser  assim  tão ofensiva. 

— Bom… eu gostava de Simon. Você também gostaria, se desse uma chance a ele. 

— Eu nunca disse que não gostava dele…

—  Mas  eu  não  gostava  de  ser  o  centro  das  atenções  o tempo inteiro. Não gostava de todo mundo me olhando. 

Niamh dá uma tossidinha depreciativa. 

—  Não  era  por  causa  dele  que  todo  mundo  ficava  te olhando. 

Eu me viro, e ela quase tromba comigo. 

—  O  que  você  quer  dizer  com  isso?  —  pergunto,  embora saiba bem o que ela quer dizer. 

Sei  por  que  as  pessoas  ficam  me  olhando.  É  claro  que Niamh encontraria a maneira mais desagradável possível de dizer “Você é linda”. É outra coisa que ela tem contra mim, e não posso fazer nada quanto a isso. 

Pelo menos ela teve a decência de ficar sem graça. 

—  Quer  dizer…  —  Niamh  olha  para  o  chão.  —  Não  sei  o que quero dizer…

Dou um passo para mais perto dela. 

— Não mesmo? 

— Irmã de cabelos dourados — algo diz. Algo que lembra mais folhas amassadas que uma voz. 

Niamh e eu congelamos. 

—  É  você?  —  a  coisa  pergunta,  arrastando  cada consoante. 

Devagar, eu me viro para o coração da floresta. Uma ninfa flutua ali, na penumbra. 

— É mesmo você — ela diz. — O ser dourado. 

Ela se aproxima de nós. Entra na luz. 

Conheço  essa  dríade.  Já  me  seguiu  pela  floresta.  Só observando,  sem  dizer  nada.  Costumava  andar  muito arrumada, com um paletó amarelo de veludo e saia verde, o cabelo musgoso preso com fitas amarelas. 

Agora  sua  saia  está  toda  esfarrapada,  e  não  tem  mais fitas no cabelo, que cai no rosto e desce pelo peito e pelos braços.  A  dríade  parece  ter  sido  coberta  pela  vegetação. 

Parece  ter  sido  esquecida.  Agora  é  mais  uma  árvore  que uma pessoa. 

—  Ser  dourado,  ser  dourado  —  ela  meio  que  sussurra, meio que cantarola. — O que busca? 

Eu me aproximo. 

Niamh tenta me segurar pelo braço, mas eu me solto. 

— Estou procurando uma cabra — digo. 

— As cabras de Watford — a dríade diz. 

— Isso. 

Dou outro passo. 

A  dríade  paira  no  ar.  Trêmula.  A  sombra  de  mil  folhas dança  sobre  ela.  Antigamente  seus  olhos  brilhavam,  acho. 

Agora não mais. Seu rosto está coberto de casca. 

— As cabras de Watford estão perdidas. 

— Ainda não — digo. 

—  Ainda  e  ainda  —  a  dríade  cantarola.  —  Elas  vagam  e perambulam… e voam. 

— Estamos procurando por elas. Estamos procurando por uma fêmea. 

A  dríade  carrega  uma  sombrinha.  Gira-a  no  ombro  e  a abre. A seda está apodrecendo nas varetas. 

— Irmã de cabelos dourados… — ela diz. — Seus amigos estiveram aqui. Não gosto deles. 

— Meus amigos? 

Ela  franze  a  testa.  Pedras  e  gravetos  rodopiam  no  ar abaixo dela. 

— Agora me diga… O que busca? 

—  Já  disse:  uma  cabra.  Uma  fêmea  grávida.  Está  na floresta. 

— Como sabe quem adentra minha floresta? 

— Tenho a sensação…

A dríade se inclina para gritar comigo, a mão agarrada à saia rasgada. 

— As cabras de Watford estão perdidas! Não tem ninguém que as guarde! Ninguém que as guie para casa! 

— A gente quer levar as cabras para casa! 

—  Vocês?  —  Ela  aponta  a  sombrinha  para  mim.  —  Vocês falharam com elas. 

Ponho as mãos na cintura. 

— Olha, eu nem sabia delas até semana passada. 

—  Magos…  —  ela  sibila.  —  Traiçoeiros.  Traidores. 

Aproveitadores! Quando foi que protegeram algo de bom? 

Estou bem diante dela, um pouco abaixo. 

—  Não  vim  aqui  defender  os  feiticeiros  —  digo.  —  Não conseguiria.  Somos  péssimos.  Mesmo  os  melhores  de  nós. 

Só  vim  ajudar  a  cabra.  Ela  está  com  medo  e  sozinha,  é  a

primeira  gravidez  dela.  Podemos  ajudar.  Nos  leve  até  ela, por favor. 

A dríade me encara. Fecha a sombrinha detonada… Então dá  meia-volta  e  adentra  ainda  mais  as  profundezas  da floresta. 

Agarro a mão de Niamh e corro atrás da ninfa. Entro cada vez  mais  no  coração  da  floresta.  Na  escuridão.  Tiro  galhos do  caminho,  e  Niamh  os  pega.  Deveria  ser  verde  e  viçoso aqui.  A  luz  do  sol  deveria  alcançar  esta  área.  Isto  é  magia das trevas, magia indômita. 

Fico  de  olho  na  dríade  voando  à  nossa  frente.  Acho  que está  tentando  nos  deixar  para  trás,  perdidas.  Corremos atrás dela. Niamh me carrega por cima de uma árvore que bloqueia  o  caminho  —  ficamos  peito  a  peito,  nossos corações acelerados. 

A  dríade  consegue  nos  despistar.  Desaparece.  Olhamos em volta, procurando por ela. 

— Ali! — Niamh sussurra. 

Uma  clareira.  Onde  a  luz  recai  em  feixes  dourados  e sólidos. 

Nos  aproximamos.  Pode  ser  uma  armadilha;  há  histórias sobre  meninas  que  entraram  na  floresta  e  nunca  saíram. 

Seguro a mão de Niamh. 

— Está ouvindo? 

À nossa frente, algo berra, bale. 

Entramos  no  círculo  gramado  de  luz.  Tem  uma  cabra deitada no chão, diante de um marco de pedra, arfando. 

A  dríade  reaparece,  pairando  sobre  a  pedra,  nos observando. 

—  Boa  menina  —  digo  para  a  cabra,  me  ajoelhando  na grama ao lado dela. 

—  Há  quanto  tempo  ela  está  em  trabalho  de  parto?  —

Niamh pergunta. 

A dríade a ignora. Senta na pedra, de costas para nós. 

Percebo que é um túmulo. Uma lápide de mármore, quase da  altura  de  Niamh,  com  uma  inscrição  numa  fonte  que chamo  de  Watford  Gothic.  EBENEZA  PETTY.  VIVEU  POR  WATFORD  E

MORREU A DEFENDENDO. QUE DESCANSE NA MAGIA E DURMA EM PAZ. 

A  cabra  geme.  Balanço  a  cabeça  e  me  obrigo  a  me concentrar. Seus olhos estão fechados. Seu corpo está mole. 

Suas pernas estão cobertas de uma gosma amarela. 

—  Ela  está  em  trabalho  de  parto  há  bastante  tempo  —

digo. 

Niamh  toca  a  barriga  da  cabra,  que  arregala  os  olhos  na hora. Asas se abrem às suas costas, como mágica. Ela tenta morder Niamh e sair voando, tudo ao mesmo tempo. Eu me posiciono  entre  as  duas,  abraçando  o  pescoço  da  cabra  e aninhando-a no meu peito. 

— Shhhh, está tudo bem, está tudo bem…

A cabra se tranquiliza, arfando. 

Niamh se afasta um pouco para abrir a bolsa que trouxe. 

— Me deixa ver sua mão direita, Agatha. 

Franzo  a  testa  para  ela,  mas  estendo  a  mão,  ainda segurando  a  cabra  com  o  outro  braço.  Niamh  esfrega  um lencinho  na  minha  mão,  depois  espalha  um  gel  nos  meus dedos. Ela nem precisa dizer nada: já vi vídeos no YouTube. 

Eu  me  ajeito  em  volta  da  cabra  —  que  não  reluta  —  e enfio  os  dedos  no  canal  vaginal.  Ela  berra.  Está  cansada, depois de ter passado o dia inteiro aqui. Não deveríamos tê-la deixado sozinha. 

O filhote está lá dentro. Posso sentir. 

— Está ao contrário — digo. — Preso. 

— Você tem que pegar as pernas — Niamh diz. 

— Eu sei. 

— Tudo bem, estou aqui. 

Eu  me  inclino  sobre  a  cabra,  segurando-a.  Suas  asas batem contra meu rosto. Enfio o braço até o cotovelo dentro dela. Niamh fica ao meu lado. 

Sinto o filhote. Sinto as pernas. 

— Peguei — digo. 

— Uma por vez — Niamh diz. — Você está indo bem. 

Niamh mantém a mão nas minhas costas e lança feitiços na  cabra,  que  berra.  Estou  segurando  as  perninhas,  bem firme. Puxo uma por vez. 

— Empurra, meu bem — digo. — Sei que está cansada. 

Niamh  sussurra  feitiços.  A  cabra  faz  força.  O  filhote  sai nas  minhas  mãos,  ainda  na  bolsa.  Niamh  me  passa  uma toalha, e eu limpo o bichinho. 

— Não está se mexendo — digo. 

Niamh encosta a varinha no peito do filhote. 

— A batida perfeita! 

Ele não se mexe. 

A mãe berra. 

A dríade continua sentada na lápide de Ebb, ignorando a gente. 

— Sinto muito — Niamh diz. — Chegamos tarde demais. 
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SIMON

Esperamos  que  Baz,  Penny  e  Shepard  entrem  na  Torre  em Prantos. 

Então Pippa olha para mim. 

— Você mentiu pra eles. 

— É. 

— Vai im-impedir Smith? 

— Vou. 

— Pra Capela Branca — ela sussurra. — Depressa! 

AGATHA

— Está tudo bem — Niamh diz. 

Não  está  tudo  bem.  Nada  está  bem.  O  filhote  morreu.  A mãe  não  para  de  berrar.  E  a  maldita  dríade  age  como  se estivesse sozinha aqui. 

— Por que você não fez nada? — grito com ela. Me levanto e  dou  a  volta  na  lápide  de  Ebb.  A  dríade  gira  a  sombrinha em frangalhos sobre os joelhos. — Por que não ajudou? 

—  Não  sou  a  guardiã  das  cabras  —  ela  diz,  olhando  a sombrinha. 

— Ela veio atrás de ajuda! 

A dríade volta os olhos brilhantes para mim. 

—  Não.  Ela  veio  aqui  morrer.  É  para  isso  que  este  lugar serve. 


—  As  cabras  protegem  Watford,  você  não  sabe  disso?  Se forem embora, vai ser a ruína da escola! 

— E você se importa com Watford? Porque Watford não se importa com você! Não sente sua falta. Não vai te proteger. 

—  A  dríade  passa  a  mão  na  lápide.  Acaricia.  —  Ela  amava Watford, e tudo o que recebeu em troca foi esta lápide. 

— Você conhecia Ebb? 

A dríade ri. É um som de folhas de uma árvore balançando ao vento. 

— Sim. 

— Vocês eram amigas? 

Ela volta a acariciar a lápide. 

— Não. 

—  Eu  mal  a  conhecia  —  digo  —,  mas  de  uma  coisa  sei: Ebb  amava  essas  cabras.  Se  deixar  que  uma  cabra  sofra sobre  seu  túmulo,  ela  nunca  vai  te  perdoar.  Vai  te assombrar para sempre. 

A dríade volta a rir. 

— Agora é tarde. Tarde demais, ser dourado. Você chegou atrasada. 

SIMON

Vou impedir Smith. 

Não  sei  se  ele  é  o  Escolhido.  Não  sei  se  seu  feitiço funciona. 

Mas Smith não pode lançar seu feitiço hoje — não no pai de Penny e nem na madrasta de Baz. Não depois que Jamie ficou escondido no porão e apontaram uma varinha para a cabeça  de  Pippa.  Tem  alarmes  demais  soando  nessa história. 

Sei que isso pode parecer engraçado, vindo de mim. Sou uma  cacofonia  de  alarmes,  metaforicamente  falando, soando vinte e quatro horas por dia. Mas isso…

(Odeio  porões.)  (Não  se  esconde  ninguém  em  porões. 

Nem pessoas malvadas. Muito menos amigos.) Vou deter Smith. 

Vou  exigir  que  espere.  Para  impedir  que  cometa  mais erros. 

Chego à Capela Branca primeiro. (Pippa e Jamie estão em algum  lugar  atrás  de  mim  —  correndo,  enquanto  eu  voo.) Não  queria  voltar,  mas  aqui  estou.  Aterrisso  diante  das portas douradas e as abro. 

A  capela  está  cheia  de  magos,  mais  do  que  nas  outras reuniões de Smith. Sua fama deve estar se espalhando. 

Ele  está  no  abside,  perto  do  altar,  junto  de  Daphne. 

Segura a mão dela. Está usando um terno branco, com um microfone preso ao colarinho. 

Tenho que impedi-lo. 

Não  preciso  entender  tudo,  não  preciso  de  respostas.  Só tenho que impedir isso, agora. Por hoje. 

Smith  me  vê.  Diz  meu  nome,  mas  não  alto  o  bastante para que o microfone pegue. 

Balanço a cabeça e ergo a mão para ele. Talvez seja tudo um  mal-entendido.  Continuo  avançando  pelo  corredor central. Vou pedir que ele venha comigo por um momento, para conversarmos. 

— Simon Snow — ele repete, e o público ouve. 

Todos se viram para me olhar. Boquiabertos. 

— É ele? 

— Ele tem mesmo asas de dragão? 

— Como passou pelos portões? 

—  Smith.  —  Já  atravessei  mais  da  metade  da  capela.  —

Preciso falar com você. 

Minhas  asas  batem,  e  avanço  mais  um  pouco  voando. 

(Acontece  às  vezes,  quando  não  me  concentro  em  me manter aterrado.) A multidão arfa. Fico ansioso e, em vez de aterrissar, voo mais alto. 

—  Smith  —  digo.  —  Não  lance  o  feitiço.  Precisamos conversar. 

— Simon Snow — ele repete, ainda mais alto, com a voz que  usa  no  palco.  —  Sei  que  está  bravo  por  ter  sido

substituído.  Mas  não  vai  impedir  o  bom  trabalho  que estamos fazendo aqui. 

— Quê? — Pairo diante dele. — Smith, não é…

— Tantos anos de mentiras chegaram ao fim! — ele grita. 

— Você já prejudicou demais o Mundo dos Magos! 

DIRETORA BUNCE

Já não tenho o bastante para resolver? 

Sei que esse não deveria ser meu primeiro pensamento —

e  certamente  não  teria  coragem  de  dizer  isso  em  voz  alta

—, mas, pelo amor das cobras, será que não há um dia em que as coisas piorem? 

Tentar manter as paredes de Watford de pé com recursos escassos  e  ainda  menos  apoio  já  é  um  desafio.  O  Mago quase  destruiu  este  lugar…  A  biblioteca  estava  vazia.  O

currículo escolar era uma confusão. Tenho alunos do oitavo ano  que  não  conseguem  lançar  uma  frase  completa  e alunos  do  quarto  que  só  lançam  memes  de  internet.  E

pensar  que  meus  professores  achavam  que  músicas  pop eram instáveis… Meu próprio filho destruiu a parede da sala de aula com um “eita”. 

Foi  o  Pacey.  Ele  tem  dezessete  anos.  Sinceramente,  é  o menor dos meus problemas. 

Posso afirmar isso com segurança, porque na maior parte das  noites  fico  deitada  na  cama  ranqueando  meus  filhos problemáticos. Tenho cinco, e é uma lista dinâmica. 

Premal,  meu  mais  velho,  em  geral  fica  em  primeiro. 

Fechado  em  seu  quarto  em  Hounslow,  há  quase  dois  anos de  luto  pelo  Mago  —  depois  que  ele  e  eu  encontramos  o corpo.  Tenho  medo  de  que  ele  nunca  supere.  Tenho  medo

pelo  rumo  que  ele  pode  acabar  tomando.  Tenho  medo  de que  ninguém  lhe  prepare  o  jantar  enquanto  estou  aqui  em Watford…

Também tenho medo de que sua irmã de doze anos, Priya, lhe prepare o jantar, cuide dele e faça papel de mãe no meu lugar. Sei que ela já cuida de Pip, o mais novo. Também me preocupo  com  Pip,  porque  ainda  não  consegui  identificar como estou falhando com ele. 

E  é  claro  que  me  preocupo  com  Penelope  —  sempre Penelope.  Que  parece  ter  nascido  grudada  a  uma  das pessoas mais perigosas da Inglaterra. E ainda traz para casa normais  perdidos.  Por  Morgana,  não  dá  para  suportar  isso! 

Não sei nem por onde começar! 

Preciso de uma folga… Preciso de ajuda…

O  que  não  preciso  é  que  Martin  ainda  me  apronte  essa agora. 

Ele acredita no Escolhido? 

Quando  foi  que  isso  aconteceu?  Martin  é  um  estudioso, um acadêmico. É pragmático. Crê em fatos. Foi por isso que me apaixonei por ele. Pelo menos em parte. 

Sempre  rimos  dos  magos  que  se  deixavam  levar  por profecias.  Pessoas  como  Davy,  que  acreditavam  mais  em superstições do que em seus próprios olhos e ouvidos. 

Foi porque deixei Martin sozinho? 

Vim  para  Watford  e  o  deixei  com  as  crianças. 

Concordamos  que  não  seria  um  problema,  que  ele  daria conta,  porque  não  precisava  mais  ficar  atrás  do  Oco.  As crianças  passariam  a  maior  parte  do  tempo  comigo  em

Watford  mesmo.  Martin  e  eu  ainda  nos  vemos  no  fim  de semana…

Já faz muito tempo que estamos casados. 

Temos uma base sólida. 

Será  uma  crise  de  meia-idade?  Se  juntar  a  uma  seita? 

Outras pessoas da nossa idade se revelaram bissexuais, ou começaram  a  fazer  pão,  como  os  normais.  (Eu  preferiria qualquer uma dessas coisas. Ou ambas.)

— É claro que eu gostaria de ser mais poderoso — ele me disse ao telefone hoje de manhã. 

Eu  estava  reclamando  para  ele  da  reunião  do  Smith Smith-Richards, porque tenho que ficar em Watford sempre que  um  evento  é  realizado  aqui.  Martin  disse  que  já  sabia da reunião, que estava planejando ir. 

—  Por  quê?  —  perguntei.  —  Vai  escrever  um  artigo  a respeito? 

— Não — ele disse, baixo, cuidadoso. Seu tom sempre foi baixo  e  cuidadoso.  —  Já  faz  um  tempo  que  sigo  Smith-Richards. 

— “Segue” tipo detetive ou tipo seguidor? 

—  Ele  é  um  bom  homem,  Mitali.  Tem  poderes extraordinários. 

—  Todos  nós  temos  poderes  extraordinários,  Martin. 

Somos feiticeiros. 

— Nem todos, querida. 

Então ele me disse que participava das reuniões fazia um mês. Que tinha ficado amigo de outros frequentadores — e do próprio Smith-Richards, o homem que alega ser o Grande

Mago.  (Martin  e  eu  não  temos  amigos.  Temos  colegas. 

Temos filhos. Temos um ao outro.)

— Você leva as crianças? — perguntei. 

—  Não,  elas  não  iam  se  interessar.  Puxaram  a  você.  Não precisam da ajuda de Smith. 

— E você por acaso precisa, Martin? 

—  Mitali…  —  Pareceu  magoado  por  ter  sido  obrigado  a dizer  aquilo  em  voz  alta.  —  É  claro  que  eu  gostaria  de  ser mais poderoso. Acha que não me pergunto como é ser que nem você? 

Nós discutimos. 

Eu desliguei. 

Agora  aqui  está  ele,  no  meu  escritório,  usando  seu  terno de casamentos e funerais. Espero que não esteja querendo minha bênção. 

— A reunião já começou — digo. 

— Eu sei. Pensei que…

— Espero que não peça que eu o acompanhe. 

— Não. 

Martin é um homem pequeno. Quando éramos novos, seu cabelo era um tom bege de loiro. Agora, é um tom bege de grisalho.  Seu  rosto  é  comum,  e  a  pele,  flácida.  Sua  voz  é doce. 

Foi  por  seus  olhos  que  me  apaixonei.  Não  porque  eram bonitos,  mas  porque  viam  tudo.  Sentiam  tudo.  Martin absorve o mundo todo. Isso é incrível, ser capaz de conter o mundo todo dentro de si e ainda sentir compaixão. 

— Já aconteceu? — Tento soar gentil, mas não consigo. —

Ele já te enfeitiçou? 

— Mitali, eu…

Ele  não  termina  a  frase.  A  porta  da  minha  sala  se  abre com tudo, e Penelope, Baz e aquele normal entram. 

AGATHA

—  Agatha!  —  Niamh  grita  do  outro  lado  da  lápide.  —  A cabra! Ainda não acabou! 

Dou as costas para a dríade e corro até Niamh. O animal volta  a  se  mexer.  Bate  as  asas  e  arqueia  as  costas.  Seus berros parecem mais urgentes. 

—  Aqui  —  Niamh  diz,  abrindo  espaço  ao  seu  lado  para mim. 

Eu me agacho atrás da cabra. 

— Deixa ela trabalhar — Niamh diz. — Talvez não precise de nós. 

Acaricio seu flanco. 

— Você está bem. Estamos aqui. 

SIMON

Eu deveria saber que ia acabar assim. 

Duzentas  varinhas  apontadas  para  mim.  Crianças chorando. Pais correndo para a saída. 

Essas pessoas nem me conhecem…

O Mago não me levava a festas, não desfilava comigo por aí, não fazia de mim um espetáculo. De mim, elas só sabem que eu era uma fraude. 

Fui  um  truque  do  Mago.  Um  cão  treinado  que  acabou  se voltando  contra  o  dono.  Todos  sabem  o  que  aconteceu  da última vez que estive nesta capela…

Smith aponta a varinha para mim, como se fosse Gandalf, e eu, um balrog. 

—  Não  vou  deixar  que  fique  entre  estes  feiticeiros  e  seu destino! — ele grita. 

— Smith! — Voo para o altar. — Por favor, me ouve! 

Alguém na multidão lança um feitiço, que atinge a janela acima de mim — uma claraboia que já teve um vitral lindo. 

Abaixo  a  cabeça  e  abro  bem  as  asas,  mas  mesmo  assim  o vidro  cai  sobre  Daphne  e  os  outros.  Um  caco  se  crava  na minha asa. 

— Este é um lugar sagrado para os magos — Smith grita

—,  e  não  vou  deixar  que  você  o  macule  ainda  mais!  Vá embora agora! 

— Smith, não posso deixar que…

— Abandonai toda a esperança, vós que entrais! 

O  feitiço  dele  provavelmente  me  atinge,  mas  não  sinto nada. 

— Atire a primeira pedra! 

Nem desvio. 

—  Meus  feitiços  não  têm  efeito  nele…  —  Smith  diz.  —  O

que você é, Simon Snow? O Oco Insidioso? 

— Quê? Não! 

Pessoas  na  plateia  começam  a  lançar  feitiços  em  mim. 

Ainda não sinto. Voo mais alto. 

— Você não vai nos impedir! — Smith grita. Ele me dá as costas e aponta a varinha para os magos que estão ali com ele. — Botem tudo…

— Que intrincada teia nos pomos a confeccionar, quando a mentira decidimos praticar! 

AGATHA

A  cabra  está  extenuada.  Lanço  um  feitiço  para  lhe  dar forças. 

Ouço  um  barulho  alto  ao  longe.  Uma  explosão?  Niamh  e eu olhamos para cima. Não conseguimos ver além da copa das árvores. Outro ruído forte. Na escola? 

Niamh não diz nada. Só volta a olhar para a cabra. 

Faço o mesmo. 

SIMON

Smith está tomado por uma teia pegajosa. É como se saísse de seus poros. Seu corpo parece uma casa mal-assombrada. 

Todo mundo vira para ver quem lançou o feitiço. 

Philippa  Stainton  está  parada  no  corredor,  apontando  a varinha  de  Baz.  Jamie  Salisbury  está  ao  lado  dela, horrorizado. 

— Pippa… — Smith diz, com a varinha ainda empunhada. 

— Jamie? 

Nenhum dos seguidores de Smith sabe como reagir. Pippa acabou de lançar um feitiço nojento em Smith. Aliás, Pippa acabou de lançar um feitiço. Ponto-final. 

— É mesmo a Pippa? 

— Smith a curou? 

— Ela nem tinha língua! 

— Tinha, sim. Só vendeu a voz pra uma bruxa do mar. 

— Como Smith conseguiu isso? 

— Sendo muito foda, foi assim que ele conseguiu. 

—  Não!  —  Pippa  grita,  a  voz  grave,  olhando  em  volta.  —

Me ouçam! 

Todo mundo para e ouve. Inclusive Smith. 

Ela olha nos olhos dele. 

—  Smith  Smith-Richards  é  uma…  é  uma  fraude!  Seu feitiço acaba com a magia das pessoas! É só perguntar para

Jamie e… e Beth! 

— Beth? Cadê a Beth? 

— Jamie está bem ali. A gente viu ele ser curado. 

— Foi o primeiro milagre de Smith. 

— Beth não atende meus telefonemas…

—  Pippa  —  Smith  diz,  com  toda  a  calma,  como  se  não estivesse envolto em teias de aranha que provam que é um mentiroso. — Por que está tão brava? Depois de tudo o que fiz por você. 

— Você? V-você…

—  A  profecia  diz  que  falsas  testemunhas  serão  enviadas para tentar macular meu nome — Smith diz. — Mas nunca achei que seria você. 

Ele aponta a varinha para ela. 

Pippa já está lançando outro feitiço com a varinha de Baz. 

— A mentira tem pe-perna curta! 

As barras da calça branca de Smith começam a fumegar. 

Rapidamente,  Daphne  produz  com  a  varinha  um  jato  de água que apaga o fogo. 

Continuo  pairando  sobre  eles.  Minha  asa  esquerda  está cortada,  por  isso  tenho  que  forçar  a  direita.  Quando  Smith aponta a varinha para Pippa, mergulho na frente dele. 

— O gato comeu sua língua! — ele sibila. 

Tenho  certeza  de  que  o  feitiço  me  atinge,  mas  continuo não sentindo. 

— Chega — digo, segurando Smith e o erguendo sobre a multidão. 

—  Me  coloca  no  chão,  seu  monstro!  —  ele  grita.  Seu microfone se soltou. — Me coloca no chão, Simon! 

O público começa a lançar feitiços contra mim. Pelo visto, sou  o  único  consenso.  Lançando  feitiços  ou  não,  todo mundo grita. 

— Põe Smith no chão! 

— Temos que proteger o Escolhido! 

— Prendam o infiel! 

— Acho que Smith estava enganando a gente…

— Onde há fumaça há fogo! 

Uma  torrente  de  fogo  passa  acima  do  meu  ombro. 

(Preocupante.  Não  quero  testar  se  sou  imune  a  fogo mágico.)

—  Parem!  —  alguém  grita.  Olho  para  baixo.  É  Jamie.  Ele está  no  altar,  segurando  o  microfone  de  Smith.  —  Parem todos. Por favor. Pippa está dizendo a verdade. Minha magia se  foi.  O  feitiço  de  Smith  passa,  e  deixa  a  pessoa…  Me deixou…  —  Ele  olha  para  o  salão,  decepcionado.  —  Sem nada. 

— Ele está mentindo! — Smith grita. Tenta se soltar, o que não  deve  ser  muito  difícil,  porque  não  estou  conseguindo segurá-lo direito. 

— Calma — digo. — Não quero que você caia. 

Smith  aponta  a  varinha  para  Jamie,  e  não  sei  como impedir  que  lance  um  feitiço.  Então  voo  mais  para  cima, atravessando o vidro quebrado — e quebrando-o um pouco mais. 

BAZ

Foi ideia de Bunce aproveitar para pedir ajuda à mãe dela, quando  descobrimos  que  Smith-Richards  não  estava  onde Snow disse. 

Subimos  correndo  e  invadimos  a  sala  da  diretora, interrompendo  o  que  claramente  vinha  sendo  uma discussão acalorada entre ela e o marido. 

Os  dois  pararam  de  falar,  com  o  rosto  vermelho,  quando viram Penelope. 

— Penny? — o pai dela disse. 

A mãe olhou para Shepard e levou a mão à testa. 

— Penelope Bunce, por favor, me diga que não trouxe um normal a Watford. 

— Papai! — Penelope correu até ele. — Você não fez, não é? 

— Smith-Richards! — exclamei. — Cadê ele? 

—  Estão  todos  na  Capela  Branca…  —  o  sr.  Bunce  disse, abraçando Penelope, ainda confuso. 

Virei para a sra. Bunce. 

— Temos que impedir o cara! O feitiço acaba com a magia das pessoas. 

Ninguém vai acreditar em mim depois, quando eu contar que  a  diretora  simplesmente  pulou  da  janela  do  alto  da Torre em Prantos, mas vi com meus próprios olhos. Ela usou

o mesmo feitiço que usei uma vez nas muralhas, voe-como-uma-borboleta. 

O resto de nós provavelmente não se safaria com aquele feitiço 

daquela 

altura. 

Pegamos 

o 

elevador

(insuportavelmente lento). 

Quando  finalmente  chegamos  à  capela,  a  diretora  já estava  à  porta,  ameaçando  derrubar  quem  quer  que lançasse  um  feitiço  ou  tentasse  sair.  Daphne  estava  no altar, com Pippa e Jamie. 

Não havia sinal de Simon e Smith-Richards. 
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SMITH

Não era para ser assim. 

Eu sabia que haveria desafios — antagonistas, distrações, resistência significativa —, mas nada desse tipo. Com caos e desonra. Eles me fizeram de bobo. Como vou me redimir? 

E agora ele. 

Me  levando  de  um  lado  para  o  outro,  como  se  eu  fosse uma boneca de pano. 

O capítulo Simon Snow tinha acabado. 

Estou  agarrado  a  ele,  que  joga  minha  varinha  no  chão. 

(Mais desonra.) (Sou o Escolhido. Como me recupero disso? 

O que o destino está fazendo?)

Ele  me  solta  no  telhado  plano  de  um  prédio  próximo. 

Odeio  pensar  na  bela  imagem  que  ele  causa.  Contra  as colinas  verdejantes,  os  muros  do  castelo.  As  malditas  asas vermelhas. 

— Você está machucado? — ele pergunta. 

Eu me recuso a responder. 

Ele toca meu ombro, e eu reviro o corpo para longe. Não estou  machucado.  Só  perdido.  Escondo  a  cabeça  nos braços. 

— Isso foi um desastre. 

—  Não  sei  o  que  você  esperava  —  Simon  Snow  diz.  —

Uma hora iam descobrir que seu feitiço não funciona. 

Eu me sento para encará-lo. Ele paira acima de mim, com o  sol  às  costas.  Uma  das  asas  está  recolhida;  e  a  outra, ferida, está caída. Até assimetria fica bem nele, droga. 

—  O  feitiço  funciona,  sim  —  rosno.  —  Você  viu  com  seus próprios olhos, Simon! 

—  Tá,  mas  você  não  contou  pra  mim  ou  pra  qualquer outra pessoa que o efeito passa. 

— Isso não importa! 

(Não importa mesmo! É praticamente irrelevante!)

— Importa pras pessoas que perdem a magia! 

— Ah, pelo amor de Merlim — grito para ele —, elas mal têm magia a perder! 

Simon põe as mãos na cintura. Está de calça jeans e com uma camiseta glamorosamente rasgada. 

— Você rouba a magia delas? — ele pergunta. — É isso? 

— Se  eu  roubo?  —  Dou  risada.  Pareço  histérico,  e  talvez esteja  mesmo.  Simon  Snow  está  me  interrogando.  Com aquele aspecto de quem acabou de sair da cama. Eu sou o Escolhido. Eu. — Não. Eu dou magia a elas. 

Dou  às  pessoas  toda  a  magia  que  elas  têm,  de  uma  vez só. É isso que o feitiço faz. Eleva a magia de cada um, para que consigam acessá-la. E então… a magia acaba. Às vezes em  um  mês,  às  vezes  em  uma  semana.  Depende  da quantidade. 

(Eu  nunca  havia  lançado  o  feitiço  num  normal.  E  nunca farei isso de novo, se os torna imunes a mim.)

—  Ninguém  mais  pode  fazer  o  que  faço  —  digo.  —

Ninguém.  Minha  magia  gera  magia.  Nunca  se  ouviu  falar nisso. É um milagre! 

— Tá, mas é mentira! 

— Não é mentira! 

— Todo mundo ia acabar descobrindo, Smith! 

— Não agora! 

Não até que fosse tarde demais para voltar atrás! 

Eu  ia  dar  às  pessoas  na  Capela  Branca  o  melhor  dia  da vida delas. 

Amanhã, seus amigos iam fazer fila na minha porta. Todas as varinhas fracas, todas as vontades fracas. 

E, no dia seguinte, mais. 

Eu os esvaziaria com o máximo de bondade possível. Faria um corte estratégico. 

— Todos iam saber a verdade no fim — o garoto diz. — E

aí? 

E aí, Simon Snow, um novo tempo chegaria para o Mundo dos Magos…

Um  novo  estágio,  com  apenas  os  mais  poderosos  e astutos ainda de pé. Uma nova era. De aventura, alto risco e glória — como nas histórias que Evander me contou. 

As histórias antigas são as melhores… E por quê? Quando foi que os magos pararam de fazer coisas dignas de serem registradas e repetidas? 

Escreveram sobre mim. 

Fui tema de profecias. 

E ainda sou. 

Um dia por vez, Evander sempre diz. Um capítulo. 

Ouço  um  barulho  no  telhado.  Um  alçapão  se  abre.  A diretora de Watford — esposa de Martin Bunce — sai, com a varinha empunhada. 

(Ela nunca vai se sujeitar ao meu feitiço. Vai permanecer na narrativa.)

—  Você  está  preso  —  ela  me  diz.  —  Quanto  a  você…  —

Olha para Simon. — Espere por mim na minha sala. 

Eu me levanto e ergo as mãos. Estou de branco. A barra da minha calça está queimada e estou coberto de fuligem. 

Não era para ser assim — mas não temo o destino. 
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AGATHA

O segundo filhote sai com facilidade, como era para ser. Eu o pego, e consigo senti-lo se contorcendo dentro da bolsa. 

— Está vivo! — grito. — Niamh! Olha! 

—  Você  está  indo  muito  bem  —  ela  diz,  me  passando outra toalha limpa. 

O  filhote  sai  da  membrana  e  eu  o  limpo.  A  mãe  vira  a cabeça  para  trás,  mas  está  exausta,  e  não  consegue alcançá-lo. Levo-o até seu rosto, e ela lambe a gosma. 

— Pronto, mamãe — digo. — Bom trabalho, minha linda. 

Estou chorando. 

Estou rindo. 

Niamh toca minhas costas. 

— Você salvou os dois, Agatha. 

— Não salvei…

Eu  me  viro  para  Niamh.  Pela  primeira  vez,  não  parece brava. Olha para mim como muita gente às vezes olha, mas nunca ela. Como se eu… bom, como se eu…

— Você é incrível — Niamh diz. 

Ela não tirou a mão das minhas costas. Seus olhos são de um tom vívido de azul. Seus cílios são curtos e escuros. Sua

pele é corada. Aqui, na clareira, sob a luz dourada do sol. 

— Agatha — Niamh diz. 

Minhas  mãos  estão  melecadas.  Ergo  o  queixo,  para  que fique acessível, caso ela queira…

Ela quer. Ela me beija. 

Niamh. 

Sinto seu nariz comprido na minha bochecha. Seu queixo pronunciado.  Seus  lábios,  a  parte  mais  macia  dela,  com toda a certeza. 

Niamh. 

Eu gostaria…

Niamh. 

De mais disso…

Niamh. 

Por favor. 

Niamh me beija. 

— Agatha — ela diz —, você salvou Watford. 

77

BAZ

Smith-Richards  foi  preso.  Vai  ser  mantido  numa  torre  até  o julgamento. 

Há  uma  reunião  de  emergência  do  conciliábulo.  Três membros já estavam aqui, para o evento de Smith-Richards. 

(O que me parece preocupante.)

A  diretora  Bunce  faz  todo  mundo  na  Capela  prestar depoimento. Inclusive Penelope e eu. 

— Não vou contar nada até saber onde Snow está — digo, quando chega minha vez. 

— Calma, Baz. Ele está na minha sala. 

— Ele foi preso? 

—  Ainda  não.  —  A  diretora  estreita  os  olhos.  —  Deveria ser? 

— Não. Ele deveria receber uma medalha. E uma pensão. 

— Vamos levar isso em consideração. 

Quando  o  conciliábulo  acaba  de  me  interrogar,  vou  atrás da minha madrasta. 

Eu a encontro em um banco do pátio, parecendo não ter mais lágrimas para chorar, e me sento ao lado dela. 

— Está tudo bem? 

—  Tanto  quanto  possível  —  Daphne  diz,  com  os  olhos baixos. 

Eu  a  olho  mais  de  perto.  Está  usando  um  vestido  florido bem  bonito  e  sandálias  de  salto  grosso.  Suas  bochechas estão vermelhas, a pele irritada. 

—  Você…  —  Não  sei  bem  como  perguntar.  —  Chegamos tarde demais? 

Ela olha para mim. 

—  Ah.  Não.  Simon  o  impediu.  Smith  não  enfeitiçou ninguém hoje. Mas… eu teria deixado. — Ela volta a chorar. 

— Ah, Basilton, fui tão idiota. 

Eu a abraço e pego um lenço do bolso. 

— Está tudo bem. 

— Eu acreditei nele. 

— Eu sei. 

— E agora… ah, agora… — Ela funga. — Basil, você pode me levar pra casa? 

Puta que o pariu, graças a Crowley! 

— Claro. Só vou falar com Simon. 

Daphne assente, enxugando os olhos. 

Uma sombra recai sobre nós. Olhamos para cima. É o pai de Penelope, segurando três copos vazios. 

— Oi, Daphne. Quer uma gim-tônica? 

Ela  sorri  para  ele  e  faz  que  sim,  rindo  em  meio  às lágrimas. 

— Obrigada, Martin. 

O professor Bunce toca um copo com a varinha. 

— Coragem líquida! 

Ele  lança  o  feitiço  de  novo,  em  seu  próprio  copo.  (Na minha opinião, qualquer pessoa que pode fazer esse feitiço duas vezes seguidas não precisa de mais magia.) Então me oferece o copo vazio. 

— Basil? 

— Não, obrigado. Estou dirigindo. 

— Pode trocar de lugar comigo por um momento? 

— Claro. 

Eu me levanto, e o professor Bunce senta no banco. 

— Shepard tem limonada — ele diz. 

Assinto e olho para Daphne. 

— Vou ficar por aqui. 

Shepard está mesmo com limonada. Penelope, com chá e biscoitos.  Os  dois  circulam  pelo  que  resta  da  multidão, oferecendo. (Shepard talvez seja o primeiro normal aqui em Watford.  É  uma  transgressão  inacreditável.)  (Em  quantos livros  de  história  será  que  Penelope  vai  acabar?  E  por quantos motivos diferentes?)

Aceito biscoitos de Bunce e faço o que posso para ajudar. 

Agora que o perigo passou, as pessoas parecem felizes em fofocar. E, agora que Smith-Richards caiu em desgraça, não hesitam  em  dizer  que  só  vieram  por  curiosidade  e  se decepcionaram. Já mencionam outros possíveis Escolhidos. 

O meu Escolhido está na sala da diretora há um tempão. 

Quando o chá e os biscoitos acabam, vamos esperar por ele na porta da Torre em Prantos. 

Fico  andando  de  um  lado  para  o  outro  do  caminho pavimentado. Penelope espera no banco, sentada de pernas

cruzadas, sem se importar com a saia curta, arrancando as folhas  de  uma  roseira  por  pura  ansiedade.  Shepard  só  fica olhando  para  a  Torre,  provavelmente  se  perguntando  por que ela não cai. 

— Ela não vai machucar Simon — Penny diz, tanto para si mesma quanto para mim. 

— Mas ela não gosta dele — retruco. — Ele disse que ela nunca gostou. 

—  Ah,  ela  gosta  dele,  sim.  Só  acha  que  é  má  influência para mim. 

Shepard e eu damos risada. 

Bunce olha feio para a gente. 

—  Talvez  a  gente  devesse  ir  embora  antes  da  sua  mãe voltar  —  Shepard  diz.  —  Não  quero  estar  aqui  quando  ela começar a trancar as pessoas em torres. 

— Eu te ajudo a escapar — Penny diz, despreocupada. 

— Quase nada que você diz me conforta — ele fala, ainda sorrindo para ela. 

— Confortar pessoas não é um dos meus maiores talentos

— ela diz. — Mas tirar pessoas de torres é. 

Talvez  eu  devesse  ir  conferir  se  Simon  está  bem.  Posso esperar na frente da sala. De mim, a diretora gosta, acho. 

Fiquei  aterrorizado  quando  me  dei  conta  de  que  Simon tinha ido sozinho para a capela… Depois fiquei muito bravo que  tivesse  mentido  para  a  gente…  Agora  não  sei  como estou  me  sentindo.  Vou  descobrir  depois  de  vê-lo.  Depois que confirmar se não está machucado. 

Alguém  cutuca  minhas  costas  e  eu  me  viro,  já  me preparando para pegar a varinha…

Então a vejo apontada para mim. 

Pippa  está  à  minha  frente,  estendendo  a  varinha  de marfim. 

— Toma. 

Sua  voz  continua  rouca,  mas  parece  ter  se  firmado  no peito. 

— Pippa…

Ela franze a testa. 

—  Eu  não  tinha  a  intenção  de  ficar  com  ela.  Pelo  menos não de início. 

— É sua. 

— E-eu não preciso dela. 

Endireito a coluna e ajusto os punhos da camisa. 

—  Pippa,  estou  pronto  para  sofrer  as  devidas consequências.  Podemos  falar  com  o  conciliábulo  em seguida. 

— Por Crowley, Pitch. Só… cala a boca. 

Ela empurra a varinha contra meu peito e a solta. 

Eu a pego. 

— Não espero que me perdoe…

— Ótimo! — ela rosna. — Porque não perdoo mesmo. Eu…

—  Ela  balança  a  cabeça  e  pressiona  os  lábios  um  contra  o outro,  como  se  não  tivesse  palavras  para  tanto  ódio.  —

Nunca mais quero ver você. 

Assinto. 

Pippa me olha por um segundo, com os braços cruzados, ainda parecendo me odiar. 

— Diz obrigada pro Simon — ela fala, depois vai embora. 

Penelope toca meu braço. Está de pé atrás de mim, com o punho direito sutilmente apontado para as costas de Pippa. 

— Tudo bem, Baz? 

Abaixo o punho dela. 

— Tudo bem, Bunce. 
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SIMON

Fico  esperando  a  mãe  de  Penny  em  sua  sala.  Ela  manda  a enfermeira da escola, a srta. Christy, cuidar do ferimento na minha asa. 

— É bom rever um rosto tão familiar. 

— Oi, srta. Christy. 

—  A  diretora  disse  para  não  lançar  nenhum  feitiço  em você. Vamos ver essa asa. 

Eu a abro e tento não recuar quando ela me toca. Confio na  srta.  Christy.  Perdi  a  conta  de  quantas  vezes  ela  cuidou de mim, e nunca pareceu me culpar por meus ferimentos. 

—  Não  tinha  mais  ossos  pra  quebrar,  então  resolveu  se dar asas, é? 

— Acho que sim…

— Não vai precisar de ponto, mas vai arder. 

Ela  limpa  o  corte  e  me  deixa  com  uma  garrafa  de refrigerante e dois biscoitos. 

— Só que são de ontem…

— Não tem problema — digo. — Obrigado. 

— A diretora pediu para você esperar por ela aqui. 

Assinto. 

A srta. Christy olha em volta. 

— É estranho pensar que ele se foi, não é? 

Está  falando  do  Mago,  mas  tenho  medo  de  reconhecer isso.  Está  brava  comigo?  Os  dois  eram  próximos?  Ela  já estava  em  Watford  quando  cheguei,  e  é  no  mínimo  da mesma  idade  que  ele.  Por  quanto  tempo  será  que trabalharam juntos? 

Assinto, cauteloso. 

Ela dá algumas batidinhas na minha mão. 

— Sinto muito por sua perda, filho. 

Ah…

Continuo  com  medo  de  falar.  Só  assinto  de  novo  e  a espero ir embora. 

O sol se move, e a sala fica na sombra. 

A  mãe  de  Penny  não  chegou  a  mudar  tudo  aqui…  Ainda tem  um  quadro  com  o  brasão  de  Watford  perto  da  porta. 

(Acho  que  talvez  sejam  cabras  mesmo.)  Além  do  cabideiro de ferro no qual o Mago costumava pendurar seu manto de lã verde. Um senhor manto. 

Fico  pensando  o  que  aconteceu  com  os  mantos  dele…  E

as  botas  de  couro  com  cano  na  altura  dos  joelhos  e  as bordas  dobradas  para  fora.  Provavelmente  foram  para  os primos dele no País de Gales. O Mago tinha um cinto que eu sempre cobicei. De couro marrom, com uma fivela prateada que lembrava um teixo. 

Por Siegfried e Roy, estou ficando louco! 

Como  os  biscoitos  —  de  cereja,  e  não  se  encontra  igual em  nenhum  outro  lugar  —,  depois  recolho  as  migalhas  do

chão.  O  que  será  que  fizeram  com  Smith?  Vou  ser  preso também?  Normais  podem  ser  condenados  por  crimes mágicos? 

Pego  na  estante  um  livro  sobre  dragões  e  o  folheio, procurando  alguma  espécie  que  tenha  asas  como  as minhas.  Queria  ligar  para  Baz  —  ou  Penny  —,  mas  meu celular morreu. (Preciso de uma bateria nova.) A  porta  finalmente  se  abre,  e  vejo  a  diretora  Bunce  com Jamie Salisbury. 

—  Pode  esperar  aqui  um  minuto,  Jamie?  —  Ela  põe  uma cadeira  lá  fora  para  ele,  depois  fecha  a  porta.  —  Desculpe ter demorado tanto, Simon. 

Ela se apoia na mesa, me avaliando pelas lentes grossas dos óculos. 

— O conciliábulo pode chamar você como testemunha no julgamento  contra  Smith  e  o  padrinho,  mas  acho  que Penelope e Baz já me atualizaram de tudo. 

Assinto. 

— Então posso ir? 

—  Ainda  não.  Quero  conversar  um  momento  sobre  a questão da sua magia…

— Não tem nenhuma questão, diretora. Não tenho magia. 

Ela vai para trás da mesa, tira uma varinha da gaveta e a oferece a mim. É de osso, com punho de madeira. 

Eu a pego. 

— É a minha varinha. 

— Ficou na Casa da Pantomima. 

— Não preciso mais dela. 

Ela  tira  a  própria  varinha  da  cintura  e  se  aproxima  de mim. 

— Simon, não ser capaz de lançar feitiços é uma coisa. É

ser  normal.  Mas  ser  resistente  à  magia  é  outra  muito diferente. Só quero me certificar de que não tem nada entre você e a atmosfera mágica. 

— Tipo o quê? — pergunto. 

Ela dá de ombros. 

— Uma maldição, um ponto morto…

— Acha que sou um ponto morto ambulante? 

— Quero fazer alguns testes. 

Faço  como  ela  pede.  Aponto  e  repito.  Deixo  que  lance feitiços  em  mim  de  que  nunca  ouvi  falar.  Nada  acontece. 

Fico inerte. 

Mas não sugo a magia dela, o que é um bom sinal. 

Depois  de  um  tempo,  a  diretora  cruza  os  braços.  Fica diante  de  mim,  me  olhando  com  o  rosto  franzido.  Seu cabelo está particularmente volumoso hoje. 

— Martin tem uma teoria de que Smith-Richards fazia uma sangria no potencial mágico das pessoas — ela diz. — Como se faz com seringueiras. O que ele extraiu de você, Simon…

— Não sei, professora Bunce. Digo, diretora. 

Ela suspira. 

— Parece que todo mundo se interessa por você, não é? 

— Não me sinto muito interessante no momento. 

— Penelope disse que você se mudou. 

— É. 

—  Quero  que  você  vá  pro  seu  novo  apartamento  e descanse  um  pouco.  —  Ela  me  dá  as  costas  antes  que  eu possa responder, então abre a porta. — Pode entrar, Jamie. 

Levanto para ir embora. 

—  Simon  —  a  mãe  de  Penny  diz  —,  não  vá  embora,  por favor.  Gostaria  que  levasse  o  sr.  Salisbury  de  volta  a Londres. 

— Claro. Vou ficar esperando lá fora. 

— Pode ficar, se quiser — Jamie diz. — Mitali só vai testar minha magia. Não acho que vá demorar muito. 

A  diretora  e  Jamie  Salisbury  parecem  se  conhecer.  Ela  é delicada e paciente com ele, enquanto repete a maioria dos testes  que  executou  em  mim.  Como  será  que  se conheceram?  Não  pode  ter  sido  em  Watford.  Ele  não estudou aqui. 

Não  sei  como  é  a  cara  de  Jamie  normalmente,  mas  ele parece  exausto  agora.  Seu  rosto  está  suado,  os  olhos, inchados.  Ele  precisa  se  barbear.  No  momento,  tem dificuldades para seguir as instruções da diretora. 

—  Desculpe,  Mitali.  Estou  tão  destruído  que  mesmo  que tivesse magia acho que não conseguiria lançar um feitiço. 

A diretora abaixa a varinha. Está pesarosa. (Não sei se já vi a mãe de Penny pesarosa em algum outro momento.)

— Vá para casa — ela diz. — Entro em contato em alguns dias.  Com  vocês  dois.  O  dr.  Wellbelove  também  quer  ver você. Talvez seja apenas temporário. 

— Vou estar na casa da minha mãe — Jamie diz. 

É uma ótima notícia. 

— Eu te levo pra lá — digo. — Mas vamos arranjar alguma coisa pra você comer antes. 

Ele assente. A diretora nos acompanha até o elevador. 

Enquanto esperamos que chegue, Jamie diz:

— Você não tem notícias dela, tem, Mitali? 

— Não — ela diz, baixo. — E você? 

—  Nunca  tive.  Quando  ele  morreu,  minha  mãe  achou que…

Ela assente. 

— Eu também. — O elevador chega. A diretora olha para mim.  —  Simon,  por  favor,  diga  à  minha  filha  para  não  ir embora sem mim. 

Baz está esperando no pátio, com Penelope, o pai dela e Shepard. Penny vem correndo assim que saio da Torre e me dá um abraço apertado. Quando vou retribuir o abraço, ela me empurra. 

— No que é que você estava pensando, Simon?! 

— Penny… — começo a dizer. Baz está logo atrás dela. Me dirijo a ele. — Baz…

Ele está de braços cruzados e lábios franzidos. 

Minhas  asas  se  abrem  sem  permissão,  o  que  faz  o  corte arder. 

— Vocês não podem estar bravos comigo por causa disso. 

—  Claro  que  podemos  —  Baz  diz.  —  Você  mentiu  pra gente! 

— Eu não queria que Smith lançasse o feitiço em vocês! 

— Então correu perigo sozinho? — Penelope retruca. 

— Ele não tinha como me machucar! — digo. — Eu sabia que seus feitiços não iam me atingir. 

— Você não tinha como saber, Simon. 

— Bom, mas foi o que aconteceu…

Baz  continua  atrás  dela,  muito  pálido  e  aparentemente furioso. 

— Baz…

— Está machucado? — ele pergunta. 

— Só superficialmente. A mãe de Penny lançou mil feitiços em mim para garantir. Estou bem. 

Ele balança a cabeça. 

— Você mentiu pra gente, Snow. 

— Eu… — Menti mesmo, mas era a coisa certa a fazer na hora. Não queria que os dois acabassem machucados. — Fiz o que tinha que fazer. 

— Ah, merda — Penelope diz, olhando para trás de mim. A mãe  dela  está  vindo  da  Torre  em  Prantos.  Penny  tenta entrar na frente dela. — Pai — grita —, não deixa a mamãe enfeitiçar o Shepard! 

Baz  chega  mais  perto  de  mim.  A  testa  franzida.  Ele descruzou os braços, mas levou as mãos à cintura. Não diz nada. 

— Conseguiu sua varinha de volta? — pergunto. 

Seus ombros relaxam um pouco. Ele olha para baixo. 

— Consegui. — Passa a mão no cabelo e suspira. Não sei dizer o que o suspiro significa, ou o que ele quer de mim. —

Daphne  está  me  esperando.  Fiquei  de  dar  uma  carona  pra ela até em casa. 

— Ah — digo. — Que bom. 

—  É,  é  um  alívio.  —  Ele  olha  para  mim,  sem  levantar  a cabeça. — Você…

—  Tenho  que  levar  Jamie  pra  casa.  Ele  está  morto  de cansaço. 

— Pra casa de Lady Salisbury? 

— É. 

— Ela vai ficar feliz. 

—  Vai  mesmo.  Baz…  —  começo  a  dizer,  sem  ter  certeza de como terminar. 

Ele balança a cabeça de novo. 

— Você não pode mentir pra mim, Simon. 

— Eu…

— Daphne está me esperando — ele diz, e se vira para ir embora. 
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AGATHA

Niamh limpa minha mão, dedo a dedo. 

A  mãe  já  amamentou  o  filhote.  Niamh  diz  que  ambos estão bem, embora a mãe esteja claramente exausta. 

— Queria poder levar os dois para o capril — digo. 

Niamh franze a sobrancelha, pensativa. 

—  Vamos  tentar.  Posso  carregar  a  mãe,  com  magia,  se você der conta dos filhotes. 

Viro  para  o  primeiro  filhote,  que  continua  deitado  na grama, onde o deixei. A dríade paira sobre ele. Parece mais dócil do que antes, com a cabeça baixa, o cabelo musgoso caindo nos olhos. 

—  Eu  cuido  dele  —  ela  diz,  com  suavidade.  —  Vou encontrar um lugar onde possa repousar. 

— Tá bom — digo. 

— Pronta? — Niamh me pergunta. Simplesmente ignora a dríade, porque só tem tempo para coisas úteis. 

Assinto e pego a bolsa dela, depois o filhote vivo. Niamh pega a mãe nos braços e caminha de volta pela floresta. 

Sinto que deveria dizer alguma coisa à dríade…

Não, sinto que deveria dizer alguma coisa a Ebb. 

Olho  para  a  lápide  de  pedra.  Flores  crescem  em  volta, trepadeiras  envolvem  o  mármore  —  eu  ainda  não  tinha notado. 

A dríade me observa, a alguns passos de distância. 

Sussurro para a pedra:

— Fiz o que você mandou. Corri. 

A dríade se aproxima. 

Falo ainda mais baixo:

— Obrigada. 

Então vou embora, antes que Niamh se afaste demais. 

— Você sabe aonde está indo? — grito para ela. 

— Não! — ela grita. — Anda logo, pra eu poder te seguir. 

A  luz  do  dia  retorna  nos  limites  da  floresta.  Depois  que passamos  pelas  últimas  árvores,  encontramos  o  resto  do rebanho  esperando  por  nós.  Os  animais  pulam  e  berram quando veem a cabra nos braços de Niamh. Algumas abrem as asas — que têm penas, como as de um pégaso. 

Eu me ajoelho e estendo o filhote — que é uma fêmea —

para que possam ver. 

— Cuidado — Niamh diz. 

— Não tem perigo — digo. Não mesmo. As cabras roçam o focinho  no  filhote  e  rodeiam  Niamh,  para  conferir  como  a mãe está. — Vocês são muito especiais, não são? 

Um  macho  bate  as  asas  e  voa  à  nossa  volta.  Outras cabras se juntam a ele. Dou risada e olho para Niamh, que já está sorrindo para mim. 

— Niamh — digo. — Será que…

Eu me levanto e começo a caminhar para Watford. Ela me acompanha.  As  cabras  saltam  e  voam  ao  nosso  redor.  Do outro lado do gramado, além da ponte levadiça e do pátio, do  lado  de  fora  da  Capela  Branca,  há  algumas  pessoas reunidas. Elas olham para nós. Continuo andando, voltando ao  capril  onde  Ebb  morava  com  os  animais.  As  portas  se abrem  para  nós,  e  as  cabras  nos  seguem,  sentindo-se  em casa.  Niamh  lança  um  feitiço  a  um  canto,  para  trocar  a palha, e deixamos a mãe ali, com seu filhote. 

Niamh sorri. Para as cabras. Para mim. Quando suas mãos ficam livres, ela me abraça. Enlaço seu pescoço. Seu cabelo está  caindo  nos  olhos,  o  que  me  deixa  de  pernas  bambas. 

Graças  à  magia  ela  está  me  segurando,  me  mantendo  de pé.  Niamh  volta  a  me  beijar,  e  é  diferente  de  tudo  o  que considerei  beijo  antes.  Eu  nunca  soube  que  um  beijo poderia pedir tanto de mim. 
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SIMON

Jamie  e  eu  acabamos  com  a  van  roubada.  Ele  não  sabe dirigir,  mas  acho  que  consigo  me  virar.  (Embora  só  tenha treinado  nas  estradas  americanas.)  Jamie  está  o  dia  inteiro sem comer, por isso passamos no KFC e devoramos o frango no estacionamento. Nenhum de nós diz nada até terminar. 

—  O  que  vamos  fazer  se  nos  pegarem  com  a  van?  —

Jamie  pergunta,  enfiando  o  lixo  em  um  saco  de  papel.  —

Nenhum de nós é capaz de lançar um feitiço. 

— Acho que vamos ter que esperar Baz e sua mãe darem um jeito. 

— Bom, estou acostumado — ele diz, taciturno. 

— A ser preso? 

— Não, a minha mãe tendo que dar um jeito… — Ele olha para mim. — Você deve achar que sou um completo idiota. 

Por ter caído no papo de Smith. Por ter ficado escondido no porão só porque ele mandou. 

Balanço a cabeça. 

— Não acho, não. Eu também acreditei nele. 

—  Parte  de  mim  ainda  acredita.  —  Jamie  suspira.  —  Sou um idiota mesmo. 

— Sinto muito. Pela sua magia. 

—  Ah,  tudo  bem.  —  Ele  joga  um  guardanapo  no  saco  de papel. — Não perdi muita coisa. Ao contrário de você. Deve fazer muita falta. 

—  E  faz.  Mas…  sendo  sincero,  nunca  fui  muito  bom  com magia.  Não  é  só  uma  questão  de  poder,  sabe?  Exige habilidade. 

Jamie põe o cinto de segurança. 

— Minha irmã era uma feiticeira brilhante. Tão boa que a mandaram para Watford um ano antes. 

—  Minha  amiga  Penelope  também  entrou  mais  cedo  na escola. 

Penny teve que esperar quase um ano para ir ao pub com o restante de nós. 

— A filha de Mitali. 

—  Isso.  —  Penny  lançou  um  feitiço  para  que  a  van funcionasse sem chave. Dou a partida e olho para Jamie. —

Você tinha inveja dela? Da sua irmã? 

—  De  Lucy?  —  Ele  fica  surpreso.  —  Não.  Mas  fiquei  com saudade quando ela foi pra escola. A gente achava que eu ia me juntar a ela um dia. Lucy dizia que ia me mostrar tudo quando eu chegasse, me ensinar todos os truques… — Uma onda de exaustão parece percorrer seu corpo. Ele joga o lixo no chão. — Não, eu não tinha inveja dela. Lucy era tão boa comigo… Impossível me ressentir dela. 

Tenho  uma  pergunta  a  fazer,  mas  não  sei  se  deveria. 

Espero até já estar dirigindo, de olho na estrada. 

—  O  que  aconteceu  com  sua  irmã?  Espero  não  estar sendo grosseiro. Sua mãe mostrou uma foto pra gente… e a vela. 

— Lucy fugiu — Jamie diz. — Quando tinha mais ou menos sua idade. 

Olho de relance para ele. 

— Fugiu do quê? 

— De quem — ele diz, passando a mão no cabelo. — Lucy se  envolveu  com  o  cara  errado.  Meus  pais  chegaram  à conclusão de que ela saiu do país para se esconder dele. 

—  Nossa.  Ele  deveria  ser  terrível,  se  ela  teve  que  se esconder de todo o Mundo dos Magos. 

Jamie fica olhando pela janela. 

— Minha mãe não gosta que a gente fale disso…

— Claro — digo. — Eu entendo. 

— … porque o cara era o Mago. 

Olho para ele, depois me lembro da estrada. 

— O Mago? 

— É. 

— Sua irmã namorou o Mago? 

— Eles se conheceram na escola. 

— Eu não sabia que o Mago namorava…

—  Meus  pais  odiavam  ele  —  Jamie  diz,  sem  emoção  na voz. Aquilo não é nenhuma novidade para ele. — Achavam que  era  maluco.  Minha  mãe  queria  mandar  Lucy  para  a Suíça, para separar os dois. 

— O que tem na Suíça? 

—  Ainda  não  sei.  Bom,  Lucy  não  quis  saber.  Ela  e  Davy fugiram depois de Watford. Vai ver se casaram. O que quer que tenha acontecido, não correu bem. Ela sempre escrevia para minha mãe…

Jamie para de falar. Fico esperando, mas ele não continua. 

— E aí? 

Ele dá de ombros. 

— Aí ela parou de escrever. Desapareceu. 

Não consigo entender. Nada. 

— E o que o Mago disse? 

— Pouca coisa. Culpou meus pais por ter sido abandonado por Lucy. Meu pai quis desafiar Davy para um duelo. Minha mãe ficou fora de si. 

—  Você  não  acha  que…  —  Ajeito  as  mãos  no  volante.  —

Sabe, você não acha que ele…

Jamie olha para as próprias pernas. 

— Minha mãe acha que Lucy está viva. Você viu a vela. 

—  Verdade  —  digo.  —  Nossa.  Não  é  à  toa  que  Lady  Ruth odeia o Mago. 

—  Ela  quase  deu  uma  festa  quando  você  matou  o  cara. 

Acho  que  teria  te  mandado  flores  se  soubesse  onde  você morava. 

Ficamos ambos em silêncio. 

—  Acho  que  vou  ter  que  contar  à  minha  mãe  que  perdi minha magia — Jamie diz depois de um tempo. 

— Acho que ela vai ficar muito aliviada de ver você. 

—  Ainda  não  consigo  acreditar  que  minha  mãe  mandou Simon Snow atrás de mim…

— É meio que uma longa história… O conciliábulo achava que vampiros tinham te matado. 

— Vampiros? — Ele ri. — Imagina só…

Quando  chegamos  à  casa  de  Lady  Ruth,  Jamie  quer  que eu entre com ele — mas não parece certo. Fico na van. (Vou largá-la a alguns quarteirões daqui.) Eu o vejo seguir até a porta  da  frente.  Reparo  nas  velas  queimando  na  janela  do andar de cima. 

Jamie bate. Depois de alguns minutos, Lady Ruth atende. 

Fica  chocada  ao  vê-lo.  Ele  a  abraça.  Acho  que  ela  está chorando. 

Os dois entram e fecham a porta. 
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É uma hora de viagem até Oxford. Minha madrasta chora a intervalos na primeira meia hora, e na segunda fica pálida e retorce  as  mãos.  Acho  que  já  teria  dado  meia-volta  se estivesse no volante. 

Quando  chegamos,  estaciono  e  desligo  o  motor.  Ela  não dá  nenhum  sinal  de  que  vai  sair,  nem  eu.  Dou  algumas batidinhas no volante e olho para a porta. 

Daphne e eu não temos o costume de conversar. Não de verdade. 

Normalmente,  ela  só  me  pergunta  como  vão  os  estudos, eu conto, e ela diz: Muito bem, Basilton. Seu pai tem tanto orgulho  de  você.  Ela  às  vezes  me  pede  ajuda  com  as meninas  —  mas  nunca  insiste.  E  me  leva  para  comprar roupas e material esportivo nas férias. 

Nunca  me  rebelei  contra  o  segundo  casamento  do  meu pai. Fui para Watford e superei. Me acostumei com Daphne. 

As  coisas  melhoraram  depois  que  ela  passou  a  morar  com ele.  (Embora  tenha  sido  também  o  que  fez  minha  tia  se mudar.)

Meu pai ficou muito rígido depois que minha mãe morreu

—  ou  talvez  sempre  tenha  sido  rígido,  não  sei  —,  mas Daphne  o  amolece.  Foi  por  causa  dela  que  ganhei  um celular  quando  fiz  quinze  anos  e  que  pude  participar  das excursões  escolares.  Provavelmente  também  foi  graças  a ela que meu pai não matou Simon depois que ele extinguiu a magia do nosso lar ancestral. 

Daphne é uma boa pessoa. Uma boa madrasta. 

— Eles vão ficar felizes em ver você — digo, baixo. 

Ela ri, mas sem alegria. Lágrimas voltam a cair. 

— Como é que eu vou explicar…

— Talvez você nem precise. Meu pai fica aliviado quando eu não explico as coisas. 

Daphne ri de novo, com um pouco mais de ânimo, e chora mais um pouco também. 

—  Sua  mãe  nunca  teria  sido  assim  tão  idiota  —  ela murmura. 

Minha mãe talvez tivesse me matado, penso. 

E depois: Minha mãe não está aqui. 

E  depois:  O  que  será  que  minha  mãe  achava  dos  gays, será  que  meu  pai  alguma  vez  tocou  no  assunto,  talvez quando o George Michael saiu do armário? 

Saio  do  carro  e  vou  abrir  a  porta  do  passageiro  para Daphne. Ela olha para mim, ainda hesitante. Estendo a mão. 

— Vamos, mãe. 

Mordelia  está  passando  pela  sala  quando  entramos.  Ela nem tira os olhos do celular. 

— Delia — Daphne diz. 

Só então Mordelia olha para a gente. 

—  Mãe!  —  Ela  corre  para  abraçar  Daphne.  Saio  do caminho. — Pai! — Mordelia grita. — A mamãe voltou! — Ela se  afasta  um  pouco  para  olhar  Daphne.  —  Você  voltou mesmo, né? Conseguiu o que precisava? 

— Voltei — Daphne diz, sorrindo e com os olhos brilhando. 

— Mordelia, já pedi para você não gritar…

Meu  pai  entra  na  sala  com  Swithin  no  colo.  Para  quando vê Daphne. 

—  A  mamãe  voltou!  —  Mordelia  volta  a  gritar.  (Eu  nunca teria gritado nessa situação, nem mesmo aos oito anos.)

— Oi, Malcolm — Daphne diz. 

— As gêmeas… — meu pai diz. 

— Elas estão bem? — pergunta Daphne, preocupada

— Estão no quintal… Eu ia dar uma olhada nelas. 

— Eu vou — digo. — Mordelia me ajuda. 

Mordelia faz bico. 

— Ah, não, Baz…

— Vem, a mamãe não vai a lugar nenhum. — Pego Swithin do colo do meu pai e puxo Mordelia para a porta dos fundos. 

—  Deixa  os  dois  se  abraçarem.  Você  sabe  que  eles  não fazem isso na nossa frente. 

— A mamãe terminou a escola de magia? 

— Terminou — digo. — Tudo certo. 

— E voltou de vez? 

— Voltou — respondo, torcendo para estar certo. 

Encontramos  Sophie  e  Petra  no  quintal,  brincando  com  o mastim tibetano que meu pai comprou quando se mudaram para Oxford. 

— Mamãe voltou! — Mordelia conta para as gêmeas. 

— Esse é o Baz — uma delas diz, subindo na minha perna. 

Eu  me  sento  no  chão  para  que  ela  suba  no  meu  colo.  O

cachorro se afasta de mim, rosnando. Tem bons instintos. 

Quando  Daphne  aparece,  quinze  minutos  depois,  as  três correm  para  ela.  Swithin  começa  a  chorar.  Daphne  o  pega no colo. 

Meu pai fica olhando da porta. 

— Você me ajuda com o jantar, Basilton? 

— Claro, pai. 

A  julgar  pelo  jantar,  ninguém  imaginaria  que  Daphne passou semanas fora. O que é um bom sinal, suponho. Meu pai  a  trata  com  o  mesmo  carinho  educado  de  sempre.  É

louco  por  ela,  à  sua  maneira.  Atende  a  todos  os  seus caprichos, sem drama. 

Eu poderia voltar para Londres de trem, mas Daphne quer que eu durma aqui. Depois do jantar, vou para o sótão, dar uma  olhada  nas  caixas  com  minhas  coisas  que  trouxeram de Hampshire. Depois vou caçar nos campos atrás de casa. 

(Dois coelhos e uma toupeira.)

Daphne arruma o sofá para eu dormir. 

— Você deveria ter um quarto aqui — ela diz. 

— Não precisa. As gêmeas já têm que dormir juntas. 

Acabei  de  tomar  banho  e  estou  usando  um  pijama  velho que  encontrei  lá  em  cima  —  está  só  um  pouco  curto. 

Daphne  me  entrega  uma  manta,  e  eu  a  estendo  sobre  as almofadas. 

— Podemos acrescentar um cômodo — ela diz. — Seu pai pode  lançar  uns  feitiços.  Ou  podemos  contratar  um empreiteiro. 

— Não tem necessidade…

— Ou podemos reformar um estábulo! Aí você poderia vir no fim de ano. E trazer um amigo. 

— Eu… — Olho para Daphne. Ela está brincando? Meu pai botaria fogo em mim se eu trouxesse Simon para casa. (Ou qualquer  outro  cara.  No  caso  de  Simon,  botaria  fogo  em mim duas vezes.) — Acho que não vai rolar. 

Daphne  acabou  de  botar  a  fronha  no  travesseiro.  Parece estar falando sério e com cautela. Como alguém que pisa no gelo fino, tomando muito, muito cuidado. 

— Acho que poderia acontecer, Basilton. 

Assinto e pego o travesseiro dela. 

Daphne toca meu ombro, por apenas um segundo. 

— Boa noite, querido. 

— Boa noite, mãe. 

Espero  que  ela  saia,  então  me  deito  sob  a  manta.  Meu celular está no chão. Eu o pego e abro as mensagens. Clico em SNOW. 

Minhas  mensagens  não  respondidas  da  semana  passada continuam aqui. Eu não deveria reler, só vai me deixar mais melancólico — mas é claro que releio. E definitivamente não

deveria  escrever  para  Simon  agora.  Ele  odeia  mensagens, mesmo quando não quer me ignorar. 

Vou dormir em Oxford. Chegou inteiro em casa?, escrevo, então deixo o celular no peito, revirando os olhos para mim mesmo. 

Dou um pulo quando o celular vibra e o derrubo no chão. 

mais ou menos. você sabe costurar? 

Sorrio,  depois  volto  a  revirar  os  olhos  para  mim  mesmo. 

Eu  me  contento  com  muito  pouco.  Você  deixou  o  Jamie Salisbury em casa? 

deixei.  você  não  vai  acreditar  no  que  ele  me  contou.  a irmã dele namorou o mago

Por Aleister Crowley. O Mago? 

O Mago Mago?, escrevo. 

O MAGO, Simon responde. 

Não foi à toa que ela saiu do país. 

é. não é à toa que lady ruth odeia ele. 

ela já ligou pra agradecer, por jamie e td mais. 

vai fazer um almoço pra gente comemorar amanhã. 

vc já vai ter voltado? 

Já, escrevo. 

Ele me manda um joinha. 

Fico  olhando  para  a  tela  por  um  segundo,  incerto  quanto ao  que  escrever  a  seguir.  Simon  e  eu  não  costumamos conversar por mensagem. Não de verdade. 

Sei que Simon começa a digitar algo, porque aparece “…” 

na  tela,  mas  depois  desiste.  Então  o  símbolo  volta  a aparecer. 

ainda está bravo comigo?, finalmente envia. 

Penso por um segundo. 

Estou. 

não pode esperar até voltar? 

Como assim? 

fica bravo comigo amanhã, qd estiver comigo, não agora. 

Quer que eu deixe isso de lado um pouco? 

é. 

Penso de novo. 

Tá. 

vc está bravo? 

Não,  escrevo.  É  verdade.  É  fácil  deixar  a  raiva  de  lado. 

Não  quero  ficar  bravo  com  Simon.  Na  verdade,  quero  até pedir desculpa por estar bravo com ele. Mas não é justo. Foi Simon quem mentiu. 

Ele não responde de imediato. Depois escreve: vc  estava certo qto ao smith. 

Claro que estava. 

É. 

fico com medo de continuar acreditando nessas merdas. 

Como assim? 

primeiro o mago, agora smith. 

Franzo a testa. 

Você era uma criança quando caiu na do Mago. 

na do smith não. 

Você  só  acreditou  nele  por  um  minuto.  Depois  obrigou  o cara  a  prestar  contas.  É  isso  que  importa  nos  dois  casos, acho. Que você não deixa barato. 

pode ser. 

Simon  começa  a  digitar  e  para.  Então  volta  a  digitar.  E

para. 

Fico esperando. 

Ele finalmente manda: queria que smith fosse o escolhido de verdade. 

Puta merda…

Por quê? 

porque aí eu não precisaria me sentir mal por decepcionar todo  mundo.  ia  ter  um  grande  mago  pra  fazer  todas  essas coisas de grande mago. 

Franzo a testa e clico no nome dele para ligar. 

Simon atende em alguns segundos. 

— Baz? 

— Você nunca decepciona ninguém. 

Simon  não  diz  nada  a  princípio.  (Posso  ouvir  os  três pontinhos.)

— Não é verdade — ele diz. — Decepciono você o tempo todo. 

— Estar deprimido não é causar decepção em ninguém. 

—  Você  ainda  está  bravo  comigo  por  causa  do  que aconteceu hoje. 

— Porque você mentiu pra mim, Snow! 

— Isso não conta? 

—  Tá  bom  —  digo  baixo,  mas  com  dureza.  —  Você  me decepciona  o  tempo  todo,  mas  acho  que  faz  parte  de  um relacionamento.  Só  que  você  nunca  decepcionou  o  Mundo dos  Magos.  Você  não  deve  nada  à  comunidade  mágica. 

Nunca  deveu.  Você  a  serviu  com  uma  determinação inabalável. 

— Eu gostava! — ele diz. Estou falando baixo, mas Simon não. Ele está praticamente gritando. — Gostava de tudo! Sei que  você  acha  que  foi  errado  o  Mago  me  usar  e  me  botar pra  lutar,  mas  eu  gostava.  E  sinto  saudade.  Eu  gostava  de ter  um  trabalho,  e  gostava  do  trabalho  em  si,  gostava  de saber quem eu era. De um modo geral. Não sei quem meus pais são, mas sabia quem eu era. Quem deveria ser. Quem eu sou agora, Baz? 

— A mesma pessoa! 

— Antes eu era o Escolhido. 

— Você era você. Continua sendo. 

— Você não entende… — ele resmunga. 

— Entendo, sim. — Cubro a cabeça para abafar o som da minha  voz.  —  Entendo  que  você  perdeu  algo,  muita  coisa, na verdade, mas que continua sendo a mesma pessoa. Sei disso porque te amava na época e te amo agora, e sei que não  é  o  bastante  pra  te  fazer  feliz,  pra  fazer  qualquer  um feliz, mas você é a mesma pessoa, Simon. Ainda é você. 

Ele não responde. Pelo barulho, acho que está andando de um lado para o outro. Ouço suas asas abrindo e fechando. 

— É o bastante — ele finalmente resmunga. 

— O quê? — sussurro. 

— Você me amar. Isso me faz feliz. 

— É? 

— É. — Ele suspira. — Não resolve as coisas. Ainda não sei quem sou quando me olho no espelho. Mas… me faz feliz. 

— Você parece mesmo radiante, Snow. 

Ele ri. 

Ouço  um  rangido,  como  se  ele  estivesse  sentando  no colchão ou no sofá novo. 

—  Quero  te  dizer  que  sinto  muito  por  ter  mentido  pra você.  Mas  aí  penso  em  você  entrando  na  capela  e  sendo alvo daquele feitiço. Daquela maldição. 

—  Por  que  Smith-Richards  lançaria  um  feitiço  que  me deixaria mais poderoso na hora? 

— Não sei. Pra te ferir. Ele não é normal! 

— Não vou discordar disso — digo. — Mas você não pode mentir pra mim toda vez que há algum risco. Não pode me excluir de todas as batalhas. 

— Você espera muitas batalhas no futuro? 

—  Talvez  você  tenha  esquecido  quem  é,  Snow,  mas  eu não esqueci. 

Simon suspira. Soa cansado. 

— Você disse que podíamos deixar isso de lado até você voltar. 

— Foi você quem tocou no assunto. 

—  Eu  sei.  Desculpa.  Por  ter  tocado  no  assunto,  digo. 

Você… você vai mesmo voltar? 

— Simon… — Sei que ele é traumatizado e inseguro, mas continua duvidando da única coisa de que tenho certeza. É

ofensivo. — Eu sempre vou voltar. 

Ele fica quieto. Eu o ouço respirar. Ouço os três pontinhos pairando sobre sua cabeça. 

— Eu também — Simon diz. 
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Caço  antes  de  ir  embora  de  Oxford  (mais  dois  coelhos  e uma raposa). Depois meu pai me leva até a estação. 

Ele  não  diz  nada  no  carro,  e  não  estou  esperando  que diga. 

A  viagem  de  trem  até  Londres  leva  uma  hora.  Quando chego  lá,  vou  para  o  apartamento  da  minha  tia.  Abro  a porta e entro. 

— Fiona? 

Ninguém responde. Penso em deixar um bilhete. 

— Ela foi comprar café — alguém diz. 

Nico está à porta do quarto da minha tia, parecendo que acabou  de  vestir  uma  calça  jeans  e  uma  camiseta  —  e parecendo odiar ter que falar comigo. 

— Você pode esperar ela voltar, se quiser — ele diz. 

— Eu moro aqui. 

—  Eu  sei,  só  quis  dizer…  —  Ele  passa  a  mão  no  cabelo loiro e suspira. — Quer chá? 

Franzo a testa, faço que sim e sento no sofá. 

Nico  volta  da  cozinha  com  duas  canecas  e  o  leite.  Senta na poltrona. 

Cruzo as pernas e tiro um fiapo do joelho. 

— Então você e minha tia vão se casar. 

— Isso mesmo. 

Ele  ergue  o  queixo,  como  se  estivesse  preparado  para qualquer  bobagem  que  eu  tenha  a  dizer.  Não  consigo  nem expressar  o  quanto  a  cara  dele  é  desagradável.  Azeda, maliciosa. Bonita, de um jeito raivoso. É como se ele fosse o cantor de uma banda que odeia o sucesso que faz entre as adolescentes. 

Nico deve ter quase quarenta anos — é irmão gêmeo de Ebb  —,  mas  parece  um  cara  nada  saudável  de  vinte  e poucos.  Sua  pele  é  cinza  e  seus  olhos  são  cansados.  Sou assim  também?  Sempre  vou  ser?  Um  cara  de  vinte  e  um anos que nunca dorme direito? 

Nico  limpa  a  boca  com  as  costas  da  mão.  Está  sem  os caninos. Pelo menos meu sorriso continua intacto. 

—  Parabéns  —  digo.  —  Isso  significa  que  vão  virar  a página? 

— Como assim? 

— Não sei se você notou, mas minha tia é uma caçadora de vampiros. 

Ele sorri. 

— Notei, sim. E você, notou? 

Acho outro fiapo na calça. Talvez devesse ir embora. Fiona não precisa da minha bênção. 

— Não vou transformar sua tia — Nico diz. — É com isso que está preocupado? Se fosse o caso, já teria feito. Mas eu não causaria nem um arranhão nela. 

—  Isso  não  serve  de  conforto  para  todas  as  pessoas  que você matou. 

—  Eu  não…  —  Ele  deixa  o  chá  de  lado  e  tira  um  cigarro eletrônico  do  bolso.  Dá  um  trago.  —  Parei  com  isso.  Fi  me fez virar vegano. 

— Vegano? — pergunto, genuinamente surpreso. 

Ele faz um gesto no ar. 

— Sabe… Ratos, gatos, morcegos. Nada que seja capaz de responder.  Me  sinto  um  lixo,  e  imagino  que  meu  cabelo  vá cair,  mas  acho  que  não  importa.  Não  quero  viver  pra sempre sem Fiona mesmo. 

Eu me sento. O que ele…

Isso quer dizer que…

Eu  me  recuso  a  fazer  perguntas  sobre  vampiros  a Nicodemus Petty. 

Mas…

— Quer dizer… que isso te afeta? Não chupar… pessoas? 

—  Você  está  de  brincadeira  comigo?  —  Ele  ri,  com desdém.  —  Acha  que  a  imortalidade  está  na  porra  de  um esquilo? 

— Eu…

A  porta  da  frente  se  abre  e  Fiona  entra  com  um  saco  de padaria e café. 

—  Basil.  —  Ela  olha  para  mim,  depois  para  Nico,  depois para mim de novo. — Está tudo bem? 

— Tudo bem — Nico diz. — Fiz chá. 

— Eu… — Eu me levanto. — Fiona, posso falar com você um minuto? 

—  Eu  saio  —  Nico  diz.  —  Estou  precisando  dar  uma beliscadinha mesmo. 

Ele vai para o quarto, tocando o ombro da minha tia antes de sair. A mão dela cobre a dele por um segundo. 

Então  ela  põe  o  café  na  mesa  de  centro  e  estreita  os olhos. 

—  Esqueceu  alguma  coisa?  Veio  assaltar  o  armário  da cozinha? 

Enfio a mão no bolso do paletó e tiro a aliança da minha avó. É de ouro, com uma safira e três diamantes. Ofereço a Fiona, na palma da mão. 

—  A  aliança  da  minha  mãe  —  minha  tia  diz,  de  olhos arregalados.  Ela  olha  da  minha  mão  para  o  meu  rosto.  —

Basil, você revirou o túmulo da sua mãe? 

Balanço a cabeça. 

— Meu pai me deu. De lembrança, faz anos. Ele disse que minha mãe a usava todo dia…

— Usava mesmo — Fiona diz, e sua voz falha. 

Estendo a mão para ela. 

— Pega. 

Fiona desvia os olhos. 

— Não. Seu pai está certo. Você deve ficar com ela, como lembrança da sua mãe. 

— Vou ver com mais frequência se ficar na sua mão, em vez de guardada. 

Ela olha para mim, mordendo a bochecha por dentro, mas ainda não a pega. 

Olho para a aliança. 

— Acho que meu pai esperava que eu pudesse dar a uma mulher um dia…

Fiona pega a aliança na hora. 

— Simon Snow não vai ficar com a safira da minha mãe. 

Dou risada. 

— Homofóbica. 

— O problema não é ele ser homem. É ser um pé no saco. 

—  Então  ela  faz  uma  careta,  como  se  culpada,  por  minha causa. — Ah, merda. Você quer dar o anel pra ele? 

— Não — digo, ainda rindo. — Pode ficar. 

Ela sorri para mim. 

— Obrigada. 

— De nada. 

Minha tia me abraça forte, balançando nossos corpos para a frente e para trás. 

— Obrigada, obrigada! 

— De nada, Fiona. 

Ela se afasta e abre o punho, admirando a aliança. 

— Sei que você acha que sou louca…

— Totalmente. Vai contar a alguém do casamento? 

—  Você  consegue  imaginar?  Os  Pitch  de  um  lado  da capela e vampiros do outro? 

— Eu ficaria dividido. 

Ela dá uma ombrada no meu braço, sorrindo para mim. 

—  Eu  não  estava  planejando  uma  cerimônia.  Mas  Nicky vai se mudar pra cá. 

— Imaginei. 

—  Vamos  formalizar  a  união  à  maneira  dos  normais.  Nos livros deles  Nicky  ainda  consta.  —  Ela  ergue  a  sobrancelha para  mim.  —  Mas  estamos  precisando  de  uma testemunha…

Penso  em  bater  na  porta  de  Snow,  mas  ainda  é  cedo,  e tenho a chave. 

O  apartamento  está  silencioso.  Não  faço  barulho,  caso esteja  dormindo.  Trouxe  biscoitos  para  ele.  Deixo  na bancada da cozinha. 

— Achei que fosse um goblin — Simon diz. 

Está  de  pé  à  porta  do  quarto,  segurando  uma  faca  de cozinha  como  se  fosse  uma  adaga.  Dormiu  de  samba-canção, e ainda parece estar acordando. 

— Vou aceitar isso como um elogio — digo. — Goblins são bem gatos. 

Simon  esfrega  o  rosto  e  volta  para  o  quarto.  Quando entro, já voltou para debaixo do edredom. 

Sento na beirada do colchão. 

— Você está dormindo com todo o jogo de talheres ou só aquela faca? 

— Não tenho espada — ele murmura, como se servisse de explicação. — Volta pra cama. 

— Eu não estava na cama. 

— Não seja babaca. 

Tiro  o  paletó  e  o  colete  —  estou  com  a  mesma  roupa  de ontem,  talvez  devesse  deixar  algumas  coisas  em  Oxford. 

Olho  para  Simon  atrás  de  mim.  Ele  está  todo  enrolado  no

edredom,  com  a  cara  enterrada  no  travesseiro.  Seu  cabelo forma cachos em todas as direções. Cachos enormes. Deve ter dormido com ele molhado. 

Olho  para  meus  sapatos  e  desamarro  os  cadarços rapidamente. Tiro as meias e a calça, a camisa e, depois de pensar  por  um  segundo,  a  camiseta  por  baixo.  Parece estranho tirar a roupa sem ninguém pedir ou dar permissão. 

Imagino que seja um pedido meu. Sou eu quem quero tirar. 

Entro  debaixo  do  edredom.  Snow  estica  os  braços  e  me puxa.  Ainda  está  quente  da  cama.  Sinto  seu  rabo  se enrolando na minha coxa. Ficamos cara a cara, mas ele não olha nos meus olhos. 

—  Não  fica  bravo  comigo  ainda  —  Simon  sussurra.  Está com  mau  hálito.  Se  fosse  outra  pessoa,  talvez  eu  me importasse. 

— Quando vou poder ficar bravo? — pergunto. 

Ele encosta a testa na minha, ainda olhando para baixo. 

— Depois. 

— Tá bom — sussurro. 

Ele ergue as mãos e leva um dedão ao meu lábio inferior. 

— Você está meio rosa. 

— Tomei café — digo. 

Simon esfrega meu lábio de leve contra os dentes. Deixo a mandíbula frouxa. 

Ele  me  encara,  depois  esfrega  meu  lábio  de  novo,  com mais delicadeza. Estremeço. 

Toco  as  costelas  dele,  sua  pele.  Simon  acha  que  está gordo,  mas  não  está.  Só  não  é  mais  um  adolescente

passando  fome.  Tem  um  corpo  firme  e  robusto.  E  tão quentinho…  Sua  pele  fica  diferente  quando  dorme,  não entendo por quê. Parece mais grossa, mais viçosa. Ponho a mão na sua lombar, logo acima do rabo, e o puxo pra mais perto. Ele faz uma careta. 

Tiro a mão. 

— Você está machucado? 

Snow dá de ombros. 

—  Um  pouquinho.  Tenho  um  corte  na  asa,  do  vidro  da capela. Vai ter que curar do jeito tradicional. 

Dou um beijo rápido em sua bochecha. 

— O que posso fazer? 

—  Você  pode…  —  Ele  me  deita  de  costas  (e  eu  deixo)  e meio  que  rola  para  cima  de  mim.  Suas  asas  ficam  livres  e ele as relaxa, semiabertas acima de nós. — Valeu. 

Estendo  o  braço  e  acaricio  a  ponta  de  uma  asa,  que  se recolhe. 

— Isso dói? — pergunto. 

—  Não,  só…  —  Ele  franze  o  nariz,  como  se  não  tivesse certeza.  —  Não.  Só  está  sensível,  não  dói.  O  machucado  é mais pra trás. 

Continuo acariciando a ponta da asa. É macia como uma luva de pelica e quente tal qual o resto dele. 

Simon  relaxa  sobre  mim,  aninhando  o  rosto  na  minha bochecha. 

Vou sentir falta de suas asas. De seu rabo. Não vou dizer isso  a  ele,  não  vou  culpá-lo  por  querer  se  livrar  disso.  Mas amo  essas  partes  como  amo  cada  outra  partezinha  de

Simon.  Eu  o  envolvo  com  o  outro  braço  e  acaricio  a  outra asa também. Ele geme no meu pescoço. 

— Está bom assim? — pergunto. 

Ele assente. Depois de um minuto, murmura:

— Você sente que está na cama com um dragão? 

— Não no sentido ruim — sussurro, sentindo as saliências grossas  que  sobem  por  suas  asas.  (Simon  Snow  tem músculos  como  ninguém  mais.)  —  Você  sente  que  está  na cama com um vampiro? 

— Sinto — ele diz, e depois ri. 

Levo  as  mãos  às  laterais  do  corpo  dele,  onde  é  mais seguro beliscar. 

— Ai! — Simon ri. — Estou machucado. 

Eu o belisco de novo, logo acima da cintura. 

Ele continua rindo. Tenta afastar meus braços. 

— Ai. Para. Eu quis dizer “não no sentido ruim” também. 

—  Não  tem  um  sentido  bom  em  estar  na  cama  com  um vampiro. 

— Discordo — Simon diz, mordendo meu pescoço. — Até agora foi ótimo. 

Fecho  os  olhos  e  enfio  o  rosto  no  pescoço  de  Simon. 

Quero que seja verdade. Quero que seja sempre verdade. 

— Desculpa por ter mentido pra você — Simon sussurra. 

Abraço sua cintura. 

— Me promete que não vai fazer de novo. 

— Não. 

—  Snowww  —  solto  um  gemido.  —  Achei  que  você  não queria que eu ficasse bravo agora. 

Simon levanta e deita de lado, apoiado no cotovelo. Pega meu rosto com as duas mãos. 

—  Acho  que  tomei  a  decisão  certa.  Pra  proteger  você  e Penny. 

— Não precisamos da sua proteção. 

— Precisam, sim — ele diz, teimoso. — Às vezes. 

— O que eu preciso é poder confiar em você. 

— E você pode, Baz. Pode confiar que vou tomar a decisão certa. No momento. Confiar que vou pensar rápido. 

Os olhos azuis de Simon são diretos, francos. Ele não está me  manipulando.  Suas  sobrancelhas  estão  tensas.  Seus lábios estão entreabertos. Seus dentes são muito brancos. 

—  Você  pode  confiar  em  mim  —  Simon  repete.  —  Já confia. 

Ele está certo…

Mas também está errado. 

— Você é tão irritante — digo. 

Ele beija minha bochecha. Rápido. 

— Fica irritado depois. 

— Não. Você já gastou todos os seus direitos de adiar. 

Simon  afasta  o  cabelo  dos  meus  olhos  e  passa  os  dedos pelo meu couro cabeludo. 

— Acho que é isso que as pessoas fazem…

— Do que está falando, Snow? 

— Ontem à noite, você disse que sempre te decepciono. 

Balanço a cabeça. 

— Eu não quis…

Ele segura meu queixo. 

— Quis, sim. E é verdade. Eu te decepciono. Só que você não para…

— Eu não paro? 

Simon engole em seco; é meu espetáculo preferido. 

— De me amar. 

— Simon…

Eu  o  beijo.  Ele  me  beija  de  volta.  Aperto  sua  cintura.  Ele continua segurando minha cabeça. 

Quero isso…

Com Simon…

Desde que soube como querer. 

Mas  não  é  como  achei  que  fosse.  É  como  se  eu  tivesse sonhado em beijá-lo em preto e branco, e agora o beijasse em cores. Sua boca é azeda. Seu rosto brilha, com o suor da manhã  de  verão.  Ele  tem  pelos  nas  axilas  e  abaixo  da barriga, e a pele de seus antebraços é três tons mais escura que a do peito. 

Ele ainda me decepciona às vezes. Mas não…

Afasto a boca. 

— Não estou decepcionado. 

— Eu sei — Simon diz, me beijando. 

— Você não me decepciona. 

— Tudo bem, Baz. 

Ele me beija. Depois me beija um pouco mais. 

— Desde que você…

Simon  me  beija  com  a  boca  relaxada,  enfiando  a  língua grossa  na  minha  boca.  Deixo  o  queixo  cair  e  agarro  os quadris dele. 

— Desde que a gente… — digo, quando ele faz uma pausa para respirar. 

Simon volta a enfiar a língua na minha boca, de um jeito obsceno.  Sua  boca  fica  cada  vez  mais  úmida  e  doce.  Com um gemido, desisto de concluir a frase. Desde que a gente continue tentando, era o que eu queria dizer, mas agora só estou  tentando  impedir  minhas  presas  de  saltarem.  Simon está  metendo  na  minha  boca  de  novo,  e  eu  desço  a  ponta dos dedos pelos lados da cueca dele, porque quero, e é isso que está acontecendo, acho. 

Simon grunhe e sai de cima de mim. 

— Desculpa… — digo imediatamente, me sentando. 

Mas Simon baixa a cueca, para tirá-la de vez. Depois puxa o  edredom  para  nos  cobrir  tanto  quanto  suas  asas permitem. 

— Está bom assim? — ele pergunta. 

— Claro, eu…

—  Te  amo  —  Simon  diz,  subindo  em  mim  de  novo,  todo pele,  ossos  e  barriga.  —  Vou  continuar  melhorando  por você, eu prometo. 

O que poderia ser melhor do que isso? 

— Não precisa — digo. 

—  Ah…  —  Ele  volta  a  pegar  meu  queixo  na  mão.  —

Preciso, sim. 

SIMON

Baz está tão lindo agora, será que ele sabe disso? 

Todo esse cabelo preto enrolado sobre a pele branca como papel.  Ele  parece  menos  cinza  que  o  normal.  Ou  talvez  eu tenha me acostumado. Gosto dele cinza. Gosto dele. 

Gosto  de  seus  ombros  estreitos  —  pelo  menos  em comparação com os meus. Seu corpo todo é mais alongado e  esguio  que  o  meu.  Gosto  de  nos  comparar.  Quero  deitar em cima dele, ombro a ombro, quadril a quadril. Quero que meu  cabelo  cresça,  para  eu  saber  como  fica  entrelaçado com o dele entre meus dedos. 

Baz voltou. Hoje. Claro que ele ia voltar. Acho que sempre vai,  se  eu  fizer  valer  a  pena.  Acho  que  Baz  quer  isso,  me quer. E vou fazer valer a pena. Esta manhã. A nossa vida. 

Estou sendo delicado — já ficou mais fácil, agora que sei que ele gosta. Que sei que ele se desmancha quando o toco como  se  fosse  de  porcelana.  Quando  minhas  mãos sussurram, em vez de gritar. Vou continuar descobrindo do que ele gosta. 

É isso que as pessoas fazem. 

Elas se aproximam e tentam ficar próximas. 

Elas ficam. 

Elas continuam tentando se segurar uma à outra, embora não  seja  realmente  possível,  eu  acho.  Porque  as  pessoas

estão  sempre  em  movimento,  não  é?  Mas  é  isso  que  elas fazem. Continuam tentando. 

Vou continuar tentando. 

Mantê-lo bem. 

Mantê-lo feliz. 

Por  Merlim,  estou  com  tesão  demais  para  pensar.  Eu  o amo,  eu  o  amo.  Mas  também  quero  fazer  isso,  o  que  quer que  funcione  com  a  gente.  Com  Agatha,  era…  não,  não importa, isso não importa. 

Seguro  o  queixo  de  Baz  e  o  beijo.  Acaricio  sua  bochecha como se pudesse quebrar. Meu pau está na altura do quadril dele.  Baz  está  tirando  a  cueca,  enquanto  tenta  se  manter debaixo do cobertor. Eu o ajudo. 

Isso já seria bom o bastante. Só isso. Baz. Finalmente. Ao meu lado. 

—  Você  não  me  decepciona  —  Baz  diz,  estendendo  o braço para mim. 

— Tudo bem — digo. — Sei o que você quis dizer. 

Ele  segura  meu  rosto  com  as  duas  mãos.  Eu  seguro  o dele, como se fosse uma preciosidade. 

É isso que as pessoas fazem. É isso que vamos fazer. Baz e eu. 

Seus  lábios  estão  entre  cinza  e  rosados.  Sua  língua  está quase  vermelha.  Seus  caninos  desceram,  vou  ser cuidadoso. 

— Seu cheiro é tão bom — digo. 

Seus olhos estão semicerrados. 

— Como o de uma caverna. 

— Como água fresca. 

— Água fresca não tem cheiro, Snow. 

Passo a língua nos lábios dele. 

— Tão bom. 

— Fica comigo — ele sussurra. — Não se perde. 

— Não vou me perder — eu juro. — Estou aqui. 

Ele agarra meu cabelo. 

— Fica comigo. 

— Vou ficar. 

BAZ

Talvez seja o bastante. Simon. Finalmente. Ao meu lado. 

Talvez seja demais. 

Talvez seja eu quem esteja me perdendo…

(Era isso que eu queria, mas eu não sabia como era. Sinto seu  coração  batendo  na  minha  garganta.  Suas  mãos  estão em  toda  parte.  Seu  rabo.  Ele  tem  tantas  maneiras  de  me segurar.)

Afasto o rosto dele do meu. 

— Preciso…

— Do que você precisa, lindo? 

Continuo segurando as bochechas dele. 

—  Preciso  que  saiba  que  não  estou  decepcionado  com você. 

— Baz, está tudo bem. Eu sei. 

—  Acredito  em  você.  —  Tapo  a  boca  dele,  para  que  me ouça. — Simon, eu acredito em você. 

Ele  não  tenta  discutir.  Não  de  cara.  Seu  rosto  parece  tão vermelho  contra  minhas  mãos.  Contra  meus  dedos  sem sangue. Contra minhas unhas azuis. 

Simon abaixa meu punho. 

— Você confia em mim? 

Ele  sabe  que  sim.  Que  sempre  confiei,  mesmo  quando  o odiava. (Eu nunca o odiei.)

— Sim. 

— Posso te tocar? 

Faço que sim. 
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SIMON

Não estou chorando. Nem Baz. 

Minhas asas doem. Deito de barriga para baixo, para abri-las. 

Baz senta ao meu lado. Sei que está verificando o estrago de ontem. São só cortes, vou sobreviver. 

Sinto seus dedos na minha nuca. 

— Pode ficar bravo agora — digo. 

Ele puxa meu cabelo. 
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SIMON

Algumas  horas  depois,  Baz  está  sentado  na  minha  cama, segurando  o  violino  como  se  fosse  um  violão.  Não  está tocando nada — só produz sons alegres. Eu não sabia que o violino de Baz era capaz disso. Em Watford, sempre parecia estar chorando. 

— Dói? — ele pergunta. 

Minhas  asas  estão  fechadas  tanto  quanto  possível, enquanto abotoo a camisa por cima. 

— Dói, mas não tem outro jeito. 

—  Você  pode  deixar  as  asas  de  fora  —  digo  —,  e  eu enfeitiço todo mundo que te olhar. 

—  Não  parece  muito  prático.  Eu  aguento.  Posso  abrir  as asas quando a gente chegar. 

— Lady Ruth vai gostar. 

Baz  deixa  o  violino  na  cama,  levanta  e  vem  até  mim. 

Afasta  minhas  mãos  e  termina  de  abotoar  a  camisa  por mim.  É  dele,  de  algodão  verde-escuro,  com  listras complicadas  e  manga  curta.  (Nunca  vi  Baz  usar  manga curta.)

— Você vai me vestir toda manhã? — pergunto. 

— Se você deixar, sim. 

Provavelmente vou deixar, porque não ligo. 

— Não quero nada florido — digo. 

Baz  está  usando  uma  camisa  florida.  Cinza,  com  flores cor-de-rosa e azuis. Nele, parece varonil, de alguma forma, combinada  com  calça  índigo  e  sapatênis  cinza.  Eu  ficaria igual um sofá. 

—  Nada  florido.  —  Ele  beija  minha  bochecha.  —

Entendido, botão de rosa. 

Olho para ele. 

— Foi como o fantasma me chamou… sua mãe. Foi o que ela disse. 

Baz está olhando nos meus olhos. 

—  Eu  lembro.  —  Ele  passa  um  dedão  pela  minha bochecha, depois pelo meu lábio. — Meu botão de rosa. 

Lady Ruth já está com a porta aberta antes de chegarmos a ela. 

— Simon! Baz! Entrem, entrem! 

Ela nos abraça. Tento não me encolher. 

—  A  senhora  se  importa  se  Simon  abrir  as  asas?  —  Baz pergunta. — Ele se machucou. 

—  Ah,  claro  que  não!  Suas  asas  são  sempre  bem-vindas. 

Bem que eu gostaria de ter asas também. 

Tiro  o  paletó  e  Baz  lança  como-uma-luva,  fazendo  a camisa  se  adaptar  às  minhas  asas.  Provavelmente  é  a melhor  maneira  de  lidar  com  elas,  mas  não  posso  contar

que Baz ou Penny sempre vão estar por perto para lançar o feitiço. 

—  Espero  que  estejam  com  fome  —  Lady  Ruth  diz,  nos levando  para  a  sala  de  jantar.  —  Posso  ter  exagerado  um pouco  nos  sanduíches,  até  para  os  meus  padrões.  Mas estamos  comemorando.  Jamie!  —  ela  grita.  —  Os  meninos chegaram! 

— Cobras me piquem… — digo. 

A  mesa  de  jantar  está  lotada  de  comida.  Sanduichinhos, bolos, tortas e suspiros. Em suportes e travessas refinados, cor-de-rosa  e  verdes.  É  como  o  País  das  Maravilhas.  Quase espero que o Arganaz saia de dentro do bule. 

Bem  no  meio,  fincada  na  mesa,  há  uma  espada extraordinária.  Uma  antiguidade,  aparentemente,  com punho de ouro. 

—  Ah,  Jamie!  —  Lady  Ruth  resmunga.  —  Ele  acha  muito engraçado largar a espada por aí. Jamie! Venha já pegar sua espada! 

—  Pode  deixar  —  digo,  estendendo  a  mão  e  tirando  a espada  da  mesa.  Não  deixou  nenhuma  marca.  Deve  ser mágica.  Tem  um  bom  peso.  Equilíbrio  também.  —  É  uma bela arma. 

Olho  para  eles.  Lady  Ruth  me  encara  como  se  tivesse acabado  de  ver  um  fantasma.  Jamie  está  à  porta, igualmente chocado. 

Viro a espada e ofereço o punho a ele. 

— Desculpa. Eu não deveria ter, hã…

Jamie não a pega. 

— Desculpa — repito. 

BAZ

Aparentemente, Snow cometeu a maior gafe com a espada. 

Continua ali, oferecendo-a, mas os Salisbury o olham como se  ele  tivesse  acabado  de  enfiar  a  mão  na  manteiga.  Ou pior: como se os estivesse ameaçando. 

— É… — Lady Salisbury arfa. — É uma Excalibur! 

Simon arregala os olhos para a espada. 

— É a Excalibur? 

— É uma Excalibur — ela diz. — Feita pelo próprio Merlim. 

— Não estou entendendo… — Simon diz. 

Nem  eu.  Mas,  se  isso  significa  que  Snow  é  o  único  e eterno rei, a essa altura não chegaria a me surpreender. 

—  É  uma  espada  familiar  —  Jamie  diz,  ainda embasbacado. — Feita para a Casa dos Salisbury. 

— Não tenho sangue Salisbury. — A voz de Lady Ruth sai trêmula. — Quando fincada, não consigo puxar a espada. 

— Eu…

Simon  pelo  visto  quer  deixar  a  espada  de  lado,  mas provavelmente acabaria cometendo outra gafe. 

Lady  Salisbury  corre  para  ele,  ignorando  a  espada  para abraçá-lo. 

— Ah, meu menino, meu menino! 

Isso significa…

Simon poderia ser…

SIMON

Lady Ruth me abraça ainda mais forte que o normal. Levo a espada para trás. 

— Desculpa — digo. 

— Você é um Salisbury — Jamie diz, ainda me olhando. 

—  Certeza  que  não.  Deve  ter  sido  sorte.  Não  sou  nem feiticeiro. 

— Ah, meu menino — Lady Ruth repete, chorando. — Meu menino. 

— Eu não…

Ela  se  afasta  e  pega  meu  rosto  nas  mãos,  como  se procurasse algo ali. 

— Esperei tanto tempo por você. Cadê sua mãe? 

— Como? — sussurro. 

— Venha! 

Ela me puxa para fora da sala de jantar. 

— Lady Ruth… — digo, deixando que me arraste. 

Olho  para  trás,  mas  Baz  só  dá  de  ombros,  tão  confuso quanto  eu.  Ele  e  Jamie  nos  seguem  escada  acima,  até  o quarto de Lady Ruth, até o santuário que ela mantém perto da janela. 

A vela de Jamie queima forte. 

Mas a vela da filha finalmente acabou. Um fio de fumaça se desenrola a partir dela. 

— Desculpa — digo. 

O que foi que eu fiz? 
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L ADY RUTH

Lucy. 

A vela. 

Ela se foi. 

Ou talvez…

Simon  Snow  está  diante  de  mim,  com  a  espada  do  meu marido  na  mão.  Vejo  Lucy  na  postura  dos  ombros.  E  Davy em seus olhos. Como não percebi antes? 

Lucy se foi. Mas talvez… talvez ela tenha se permitido ir. 

Pedi  a  ela  que  trouxesse  a  criança  para  casa.  Rezei  e supliquei. Permita que eu ajude a manter seu filho a salvo. 

E aqui está ele. 

Tem que ser ele. 

O filho da minha Lucy, sangue do meu sangue. 

Meu Simon. 
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— Desculpa! 

O  olhar  de  Simon  se  alterna  freneticamente  entre  Lady Salisbury e a vela. 

— Está tudo bem — digo, tentando chegar até ele. 

Mas Lady Ruth o abraça de novo. 

— É você. Você finalmente veio para casa. 

— É um engano… — Simon insiste. 

—  Minha  irmã  teve  um  filho…  —  Jamie  Salisbury  diz,  ao lado da mãe. — Ela nos disse que teve um filho. 

— Não posso ser…

—  Tem  que  ser  —  Jamie  diz,  com  delicadeza,  apontando para  a  espada.  —  Por  Merlim,  Simon,  você  até  se  parece com ele. 

Ah…

Parece mesmo. 

Não parece? 

Os olhos estreitos. O inclinar da cabeça. 

Eu achei…

Achei que ele tinha pegado o jeito dele. Que o imitasse. 

Simon Snow é o herdeiro do Mago. 

Sempre foi. 

O tempo todo. 
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Não. 

Não. 

Porque isso significaria…

Significaria…

Não. 

O Mago me encontrou num orfanato. Ele disse que seguiu minha magia. 

(Mas era mentira, porque eu não tinha magia.) O Mago me encontrou num orfanato. 

E mentiu para mim. 

Ele  me  usou  —  com  que  finalidade,  ainda  não  sei.  Fui parte  de  uma  trama,  de  um  plano.  Um  receptáculo, conforme ele disse. 

Ele me encontrou. E me tornou seu herdeiro. 

Mentiu para mim repetidamente. 

(O  Mago  tinha  um  nome.  O  Mago  se  apaixonou.  O  Mago fugiu com uma menina loira, que depois desapareceu.) Não  pode  ser  verdade,  não  posso  ser  quem  eles  dizem, porque isso significaria…

Significaria demais. 

Seria demais. 

O Mago mentiu para mim. Mentiu para todo o Mundo dos Magos.  Matou  Ebb.  Tentou  ficar  com  minha  magia.  Me machucou. Me machucou infinitas vezes. 

Eu implorei que ele parasse. 

E ele parou. 

Não  posso  ser  neto  de  Lady  Salisbury.  Porque  não  posso ser filho de Lucy. Porque não posso ser filho do Mago. 

Eu o matei. 

Eu o matei. 

Matei o Mago. 

Não posso ser…
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Lady  Salisbury  não  solta  Simon.  Ele  desabou  em  seus braços. Está soluçando, embora não saiam lágrimas de seus olhos. 

— Meu menino, meu menino — ela continua dizendo. 

Acho  que  está  certa,  acho  que  é  inegável.  Eu  lançaria sangue-do-meu-sangue neles, mas provavelmente não teria nenhum  efeito  em  Snow,  como  vem  acontecendo  com qualquer outro feitiço. 

Estou  ao  lado  dele.  Suas  asas  me  impedem  de  chegar mais perto. 

— Está tudo bem, amor — digo, tocando suas costas. 

Ele não para de se desculpar, no ombro de Lady Ruth. Ela também  está  chorando.  Só  Jamie  Salisbury  sorri,  do  outro lado de Snow. 

—  Simon  —  Jamie  diz  —,  tem  ideia  de  quão  felizes estamos  de  ter  encontrado  você?  É,  tipo,  a  melhor  notícia que tivemos nos últimos vinte anos. Somos sua família! 

Simon  ergue  a  cabeça.  Confuso.  Como  se  ele  tivesse falado grego. 

— Somos  sua  família  —  Jamie  repete,  batendo  no  ombro de Simon. — Te procuramos por tanto tempo, e agora você está aqui. Estamos radiantes! 

Simon  olha  nos  olhos  de  Salisbury.  Os  dois  têm  mais  ou menos a mesma altura. Quanto mais olho para eles — para Lady Ruth, para as fotos de Lucy —, mais semelhanças vejo. 

Mais Simon parece se encaixar entre eles. 

—  É  verdade  —  Lady  Ruth  diz,  em  meio  às  lágrimas.  —

Estamos muito felizes de ter encontrado você. 

— Mas e se… — Simon balança a cabeça. — E se não for verdade? 

Um  frio  nos  envolve  de  repente.  Eu  diria  que  é  uma corrente de ar, mas a janela está fechada e é verão. A vela de Lucy crepita uma última vez, então apaga. 

Ninguém diz nada. 

Foi melhor que um feitiço. 

Ou mesmo um teste de DNA. 

Após um momento, Lady Ruth se afasta de Simon e pega a mão dele. 

— Vamos lá para baixo, filho. Tem bolo. 
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Tem  bolo  de  chocolate  com  cobertura  de  chocolate  com laranja. 

E  tortinhas  de  amêndoa  e  cereja.  E  bombas  com  glacê roxo e violetas de açúcar. 

Tem chá. E leite. E limonada. 

E suspiros grandes e cor-de-rosa que lembram nuvens. 

Além de mil sanduichinhos que Lady Salisbury fez…

Nem  sei  quantos  comi  —  perdi  a  conta.  De  queijo  com picles. Presunto com mostarda. Pepino com hortelã e cream cheese. 

— Os de frango ao curry são os melhores — digo. 

— Que nada, Snow — Baz diz. — São os de camarão com limão. 

— Esses eu faço com magia — Lady Ruth diz, sorrindo. 

— Só podia ser mesmo — ele diz. 

—  O  de  ovo  e  agrião  que  a  mamãe  faz  é  imbatível  —

Jamie diz. 

— Posso te ensinar — ela diz. — Não tem nenhuma magia envolvida. 

Não falamos sobre Lucy. Ou sobre o Mago. 

Mas  não  saímos  da  mesa  até  ficar  com  fome  de  novo,  e toda vez que tento devolver a espada a Jamie ele se recusa a aceitá-la. 

— Pra que preciso de uma espada? — Jamie diz. 

Pra que eu preciso de uma espada?, me pergunto. 

Nunca  vi  Baz  comendo  assim,  à  mesa,  com  outras pessoas.  Sempre  que  ele  ri  —  Lady  Ruth  o  faz  rir  o  tempo todo, e eu também, às vezes —, tento ver seus caninos. Mas não vejo. 

Pode mesmo ser verdade? 

Ou vai acabar explodindo na minha cara? 

Será que tudo em que acredito acaba indo por terra? 

Jamie ferve mais água. Baz volta a encher o jarro de leite. 

Lady  Salisbury  nos  mostra  um  truque,  fazendo  rosas florirem na ponta da varinha. Ela tenta ensiná-lo a Baz, mas ele não consegue fazer igual. 

Viro a cadeira e sento de frente para o encosto, para dar mais espaço às asas. 

—  Coma  mais  —  Lady  Salisbury  diz,  cortando  outro pedaço do bolo de chocolate. 

— Tá bom — eu digo, e como. 
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PENELOPE

Shepard  está  com  uma  camiseta  nova:  GOG  &  MAGOG:  TURNÊ

MUNDIAL 1993. Tem a ver com gigantes. Foi meu pai quem deu para ele. 

Fomos jantar na casa dos meus pais ontem à noite. Fiquei com medo de que Shepard descobrisse ainda mais segredos mágicos  —  a  casa  deles  é  cheia  de  magia,  minha  mãe guarda seu perscrutador na cozinha —, mas acabou sendo o contrário. Meu pai passou a noite toda fazendo perguntas a Shepard. Sobre criaturas mágicas e os Estados Unidos. E até algumas sobre o clima. Meu pai acha Shepard incrível. 

(Shepard é mesmo um pouco incrível.)

Minha  mãe  foi  mais  cautelosa.  Pelo  menos  não  lançou nenhum outro feitiço nele. 

—  Um  normal,  Penelope  —  ela  disse,  quando  estávamos só  as  duas,  pondo  a  mesa.  (Compramos  cafta,  tabule, coalhada seca e sopa de lentilha.)

— Nem vem, mãe. 

—  Você  só  vai  poder  se  casar  com  ele  nas  instâncias normais. 

— Até onde você sabe — eu disse. 

Ela suspirou. 

— Micah pelo menos era um feiticeiro habilidoso…

Larguei o último prato na mesa. 

—  Sinceramente,  mãe…  Você  ouve  as  coisas  que  fala? 

Tem  noção  do  que  está  dizendo  no  contexto  em  que estamos? 

Ela franziu a testa para mim. 

—  É  verdade.  Mas…  —  Ela  balançou  a  cabeça.  Parecia cansada.  Como  se  não  tivesse  dormido  direito  desde  a morte do Mago. — Quero que você tenha uma vida mágica plena e desafiadora, Penelope. 

—  Eu  também  quero  —  falei,  depois  sorri,  como…  como alguém  de  quem  eu  zombaria,  como  uma  pateta apaixonada. — Dá uma chance pra ele, mãe. 

Depois  do  jantar,  Shepard  voltou  comigo  para  o apartamento  e  dormiu  no  antigo  quarto  de  Simon.  No  dia seguinte,  fomos  ao  Museu  Britânico  e  à  abadia  de Westminster,  e  agora  estamos  no  trem,  indo  encontrar Simon. (não come nada antes, ele escreveu. tenho tipo mil sanduichinhos.)

—  Vou  sentir  saudades  do  trem  —  Shepard  diz.  —  E  do metrô. 

Estamos  nos  segurando  no  mesmo  apoio.  Ele  assoma sobre mim. 

— Em Nebraska não tem metrô? — provoco. 

— Mal temos ônibus. 

— Parece péssimo. 

— Não é tão ruim assim — ele diz, sorrindo. 

— Não tem transporte público, não tem torta…

— Tem uns bifes excelentes. 

— Não como bife. 

— Hum… — Ele fica reflexivo. — Tem tacos bem gostosos. 

— Também temos tacos aqui — digo. 

Ele ri. 

— Que nem têm pizza? Porque eu experimentei a pizza de vocês…

—  Você  deveria  ficar!  —  solto.  Alto  demais.  Um  homem perto de nós olha feio para mim. 

Shepard inclina a cabeça e morde o lábio. 

— Você deveria ficar — repito. Mais controlada. 

— Penelope… — ele murmura. — Não tenho nem visto. 

— Você sabe que isso não é problema, Shepard. 

— Pra você, nunca parece ser…

Eu me seguro no apoio com ambas as mãos. 

—  Tem  tanta  coisa  que  você  ainda  não  viu.  Piccadilly Circus, a Torre de Londres… Tem cisnes mágicos em Oxford, podíamos ir visitar um dia. E a Escócia… Cobras me piquem, você  provavelmente  conseguiria  fazer  amizade  com  o monstro do lago Ness! 

Enquanto  falo,  Shepard  parece  estar  se  preparando  para dizer não. Até que diz:

—  Não  posso  ficar  —  fala,  com  a  testa  toda  franzida,  as sobrancelhas próximas uma da outra. — Não tenho dinheiro. 

Só tenho duas calças. 

— Você poderia arranjar um emprego — digo. 

— Não legalmente. 

— Você poderia estudar. 

— Como isso funcionaria? 

—  Você  está  implicando  com  detalhes,  Shepard.  Se  não quer ficar, é só dizer! 

Ele  franze  a  testa.  Também  se  segura  ao  apoio  com  as duas  mãos.  Escorrega  uma  e  pega  meu  dedão  com  o dedinho. 

— Eu quero ficar. 

Engancho o dedão no dedinho dele. 

— Gosto tanto de você — digo, mas pareço ressentida. 

Shepard sorri, mas a expressão não relaxa. 

— Também gosto de você, Penelope. 

— Não quero que você vá embora. 

Ele se inclina para mim. 

— Vem pra casa comigo. 

— Quê? 

— Vem pra Omaha comigo. Posso fazer um passaporte de verdade, demora só algumas semanas. Você pode conhecer minha mãe, eu posso recuperar minha picape…

— Talvez você não devesse tentar recuperar sua picape. 

— Vem pra casa comigo. Ou me espera. Quero voltar, mas sendo capaz de me sustentar sozinho. 

— Shepard, as coisas não correram muito bem da última vez que fui pros Estados Unidos. 

— Está de brincadeira? Da última vez que foi pros Estados Unidos você arrasou. 

Posso  fazer  isso?  Ir  pra  Nebraska  com  Shepard?  Como  o quê, sua namorada? Sua temível companheira? 

— Bom, você poderia me apresentar pro Ken…

Shepard está sorrindo para mim. 

— Vem — ele diz. 

— Você vai me dizer que Nebraska é lindo em junho? 

— Nebraska é um horror em junho, você já esteve lá. Mas é a temporada de furacões…
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Simon  finalmente  encontrou  alguém  com  quem  falar  sobre sanduíches. 

— É como se seu apartamento fosse um Pret a Manger —

Shepard comenta, maravilhado. 

Lady  Salisbury  nos  mandou  para  casa  com  todas  as sobras  do  almoço.  Em  duas  cestas  gigantes.  (Ela  tem  as coisas mais incríveis para um piquenique.) Agora está tudo espalhado pela cozinha e pela sala. 

—  É  bem  melhor  que  o  Pret  a  Manger  —  Simon  diz.  —

Você experimentou o bolo? 

— Ainda não. 

—  Tem  que  experimentar  o  bolo.  Tem  que  experimentar tudo. 

—  E  você?  —  Bunce  pergunta,  sentada  ao  meu  lado  no sofá. 

— Eu? Já experimentei. Nunca comi tanto bolo na vida. 

Ela  ri.  Está  atipicamente  descontraída  hoje.  Imagino  que teve  uma  semana  bem-sucedida.  Derrotou  um  demônio, ganhou  o  coração  de  um  normal  bonito  e  ajudou  a  manter Simon Snow vivo em mais uma aventura angustiante. 

Bunce ainda não sabe das últimas notícias. Ele me pediu que não contasse a ela. 

— Achei que vocês dois não tinham segredos — comentei com Snow na hora. 

—  Não  é  segredo  —  ele  disse.  —  Só  preciso  pensar  um pouco a respeito. 

Penelope  lançou  um  feitiço  nele  no  momento  em  que entrou pela porta. 

— Uma coisa não tem nada a ver com a outra! 

— Nada ainda — Simon disse. 

— Vamos continuar tentando — ela respondeu. 

— Prefiro que não façam isso. 

Agora, Penny se aproxima de mim para abrir espaço para Shepard.  É  um  sofá  de  três  lugares.  Snow  senta  aos  meus pés. 

—  Peguei  bastante,  se  alguém  quiser  —  ele  diz, mostrando o prato. 

Solto um gemido. 

— Continuo cheio… não aguento nem caçar. 

—  É  assim  que  você  vai  matar  seu  namorado  vampiro, Simon — Penelope diz. — Com sanduíches. 

Snow dá risada. 

—  Ele  vai  ficar  bem.  Sempre  tem  espaço  pra  uns  quatro ou seis ratos. 

Ela empurra o joelho dele com o pé. Está só de meia. 

— Como Baz conseguiu fazer a camisa se adequar às suas asas se você continua imune a feitiços? 

Ergo a sobrancelha para ela. 

— Enfeiticei a camisa, Bunce, e não ele. 

— Ah — Penny faz. Está mesmo bem-humorada. — Ficou bom. 

— Mas vou ter que rasgar pra tirar — Snow diz. 

— É só o Baz reverter o feitiço. 

— Não gosto de depender dele. 

Dou um chutinho em Snow. 

— A magia te livre de contar com a minha ajuda. 

—  Não  foi  isso  que  eu  quis  dizer.  E  parem  de  me  chutar. 

Estou machucado. 

— Você pode mandar fazer — Shepard sugere. 

Viramos para ele, os três. 

— Camisas mágicas? — Snow pergunta. 

—  Não.  Camisas  normais  —  Shepard  diz.  —  Com  saída para as asas, fechadas com botão. 

Tento visualizar. 

— Botão? 

—  Ou  zíper  —  ele  diz.  —  Algumas  pessoas  usam  fivelas, mas parece mais complicado. 

— Pessoas? — Bunce pergunta. 

— Bom, fadas… — Shepard faz um movimento amplo com o braço. — Harpias. Gárgulas… Muitas coisas têm asas. 

— Não é má ideia — digo. — Por que não pensei nisso? 

— Porque você pensa com a varinha — Snow diz. 

Chuto  a  costela  dele.  (Mas  mal  chega  a  ser  um  chute.) (Não consigo parar de tocá-lo.)

—  Não  tinha  duplo  sentido!  —  ele  diz.  —  Penelope também pensa. 

— Onde é que vamos encontrar um alfaiate mágico…? —

Bunce se pergunta. 

Shepard sorri para ela. 

Quando  saio  do  banho  à  noite,  Snow  está  praticando  o manejo  da  espada,  usando  apenas  minha  calça  do  pijama. 

Volto para a porta do banheiro, para não atrapalhar. 

—  Você  não  deveria  fazer  isso  do  meu  lado  do  quarto  —

digo. 

—  Você  não  tem  lado  do  quarto  —  ele  diz,  baixando  a espada. 

— Vamos ter que negociar. — Passo por ele a caminho da cama.  Meu  violino  ainda  está  ali.  Eu  o  pego  e  apoio  no ombro. Simon volta a manejar a espada, de olho em mim. —

Não  vai  dizer  que  não  posso  tocar  violino  do  seu  lado  do quarto? 

—  Eu  nunca  diria  isso  —  ele  responde,  apontando  com  a espada.  —  Você  pode  tocar  violino  onde  e  quando  bem entender. 

— Os vizinhos talvez discordem. 

— Eu corto as orelhas deles. 

— Essa espada já está subindo à sua cabeça. 

Ele  sobe  na  cama  ao  meu  lado,  ainda  com  a  espada  na mão. (Será que vai dormir com ela?)

— Eu deveria devolver — Simon diz. — Ao Jamie. 

— Snow, ele insistiu que ficasse com você. 

— Tá, mas o que vou fazer com uma espada? 

— O que Jamie Salisbury vai fazer com uma espada? Fico surpreso que ainda tenha todos os dedos. Você pelo menos passou a vida inteira empunhando uma. 

— É, mas…

Ele  dá  de  ombros,  sem  largar  a  espada.  (Acho  que  vai mesmo dormir com ela.)

—  Fica  com  ela  por  enquanto  —  digo.  —  Essa  é,  tipo,  a coisa menos digna de atenção que está rolando na sua vida. 

Ele dá risada. 

— Você parece minha terapeuta. 

— Muitos dos seus insultos na verdade são elogios. 

Snow se recosta na cabeceira da cama. 

—  Vocês  dois  sempre  me  dizem  que  tenho  coisas  mais importantes com que me preocupar. 

— Vai ver — apoio o queixo no violino e passo o arco pelas cordas — a gente só quer que você se preocupe menos, de modo geral. 

— Não acho que seja o que ela quer dizer. 

— Liga e pergunta. 

Ele estreita os olhos para mim. 

— Espertinho. 

Toco outra nota. 

— Não sou? 

Simon  segura  a  espada  à  frente,  torcendo  o  pulso  e depois  soltando  o  punho  com  cuidado,  para  mudar  a pegada. 

—  Você  sente  que  está  manejando  uma  antiguidade incrivelmente rara e preciosa? 

—  Sinto  que  é  boa  pra  caralho  —  ele  diz.  —  Talvez  até melhor que a Espada dos Magos. 

— Será que tem nome? 

— Eles disseram que é Excalibur. 

—  Eles  disseram  que  é  uma  Excalibur.  Como  se  fosse  a marca. Pode ter um nome. 

— É…

Ele olha para a espada, franzindo a testa. 

Começo a tocar uma música. 

Depois de um minuto, Snow leva a mão ao rosto e limpa a bochecha. 

Continuo tocando. Ele enxuga os olhos de novo. Afasto o arco das cordas. 

— Não para — Simon diz. 

— É por isso que você está chorando? 

— Em parte. Não é pra isso que serve? 

Dou risada. 

— Não. 

Ele me dá uma cotovelada, e eu volto a tocar. Acho que a música  é  melancólica  mesmo…  (Gosto  de  músicas melancólicas.)  Snow  continua  mexendo  na  espada,  de  vez em quando enxugando a bochecha com o ombro. 

Quando  a  música  acaba,  deixo  o  violino  no  colo.  Simon passa a espada para a mão esquerda e se encosta em mim. 

— Você acha que é verdade? 

— A espada? 

— Você acha que eu era um feiticeiro? Que sempre fui? 

Sua voz sai rouca, suas bochechas estão coradas. Tem um cacho de cabelo molhado caído na testa dele. 

— Acho — digo. — Isso ficou claro. 

Ele esconde o rosto na minha camiseta. 

— É demais pra mim. 

Deixo o violino no chão, ao lado da cama, depois ponho a mão  sobre  a  dele,  no  punho  da  espada.  Simon  a  solta.  Por um  momento,  me  pergunto  se  sou  capaz  de  empunhá-la, mas sou. Eu a ponho no chão também. 

Simon meio que sobe no meu colo, enterrando o rosto no meu peito. 

Apoio o rosto no topo da cabeça dele e o seguro por trás das orelhas. 

— Seria demais pra qualquer um — digo. 
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EPÍLOGO

UM ANO DEPOIS

AGATHA

Eu  poderia  deixar  as  cabras  sozinhas  o  dia  todo.  Elas ficariam  bem,  e  tenho  um  monte  de  outras  coisas  a  fazer em Watford. Elas sabem voltar sozinhas para casa. 

Mesmo assim, acabo nos campos com elas a maior parte dos  dias…  Tenho  minhas  pedras  e  troncos  preferidos  onde sentar. Troquei a varinha por um cajado. 

Gosto de ser quem as traz de volta quando o sol se põe. 

Através  das  colinas,  do  gramado,  da  ponte  levadiça  —  os lobisreios  se  foram,  graças  à  magia  (e  graças  a  Niamh)  —, até um capril limpo. 

Durmo acima delas, no sótão. Não é ruim. Tem uma janela redonda enorme e uma banheira. 

Acho que vou ficar algum tempo aqui. 
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Uma das maiores obras da literatura jovem contemporânea em nova edição. 

Eleanor é nova na cidade. Com roupas inusitadas, cachos ruivos indomáveis e uma família problemática, ela sente que nunca vai conseguir se encaixar. 

Park senta sozinho no ônibus da escola. Sempre de camiseta preta, fones de ouvido e a cabeça enfiada num livro, acha que consegue passar despercebido. 

Mas não para Eleanor. 

Aos poucos, entre fitas cassetes gravadas, pilhas de histórias em quadrinhos e conversas até tarde da noite, Eleanor e Park se apaixonam. 

Narrada durante o ano letivo de 1986, essa é a história de dois jovens de dezesseis anos que, mesmo sabendo que o primeiro amor quase nunca é para sempre, têm coragem e esperança suficientes para tentar. 

" Eleanor & Park me lembrou não só como é ser jovem e se apaixonar por uma garota, mas como é ser jovem e se apaixonar por um livro." — John Green, autor de A culpa é

das estrelas 

* Best-seller do New York Times. 

* Livro de honra do Michael L. Printz Award (2014). 

* Vencedor do Boston Globe-Horn Book Award de melhor livro de ficção (2013). 

* Escolhido como um dos melhores livros juvenis pela Publishers Weekly (2013). 

* Escolhido como um dos melhores livros juvenis pelo New York Times Book Review (2013). 
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480 páginas
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No primeiro volume de uma trilogia de fantasia inspirada na cultura latina, uma ladra capaz de mudar de aparência e um príncipe herdeiro se unem para proteger o reino de uma magia perversa. 

Depois de se libertar da dominação dos inglésios, o reino de Castallan não esperava passar por mais nenhuma crise. Mas Dez, o herdeiro, foi assassinado, e agora nobres e plebeus precisam aceitar que o destino do reino está nas mãos do príncipe Alfie, que passou meses fugindo de suas obrigações enquanto bebia tequila em alto-mar. 

De volta a Castallan, Alfie não consegue acreditar que seu irmão morreu e, tentando provar o contrário, se depara com Finn Voy. Graças a sua habilidade de assumir a aparência de qualquer pessoa, Finn está sempre usando um disfarce para se proteger dos traumas de seu passado e de qualquer um que se meter em seu caminho. 

Quando os destinos de Alfie e Finn se cruzam, eles acidentalmente libertam uma magia poderosa e antiga que, se não for detida, vai mergulhar o mundo em escuridão. 

Com o futuro de Castallan em suas mãos, o príncipe e a ladra terão de aprisionar essa magia obscura a qualquer custo, mesmo que, no caminho, precisem confrontar seus segredos mais sombrios. 
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Em seu primeiro livro de poesia, Bruna Vieira percorre uma viagem para se reencontrar. 

Em 2017, Bruna Vieira fez as malas, deixou a vida no Brasil de lado e foi escrever uma nova história em outro país, vestida de coragem e guiada por um sentimento que sempre foi sua maior prioridade: o amor. 

Com o tempo, porém, os dias foram ficando cada vez mais longos e solitários. Era como se naquele lugar o amor tivesse perdido o equilíbrio e se tornado uma obrigação. Foi bem perto do fim e de jeito mais frio que ela finalmente se deu conta: é impossível ser "nós" sozinha. 

Formado por quatro partes — cabeça, garganta, pulmão e ventre —, este livro é um mapa. Um mapa que leva Bruna de volta à escrita e a si mesma. São relatos reais, repletos de lembranças, aprendizados e cicatrizes, que agora deixam o corpo da autora para encontrar o seu, em forma de poesia. 

Ao tocar em temas como autoestima, amizade feminina e relacionamentos (com o outro e sobretudo consigo mesma), Bruna olha para dentro e nos convida a percorrer nestes versos nossa própria viagem de autodescoberta. 
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Se não fosse por você, eu não estaria aqui

Vários autores

9788554517861
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Se você pudesse mandar uma carta para si mesmo quando adolescente, o que diria? Convidamos os participantes da quarta edição da Flipop a fazer exatamente isso, e o resultado você encontra nesta coletânea gratuita. 

A adolescência é um período cheio de descobertas, mudanças e escolhas — algumas sem grandes

consequências, outras absolutamente determinantes na nossa vida. Imagine poder reencontrar quem você foi na adolescência e poder dar conselhos (ou spoilers!) que só alguém que sabe como a história termina pode dar. 

A Editora Seguinte convidou os participantes da quarta edição do Festival de Literatura Pop (Flipop) a escreverem uma carta com tudo o que diriam para eles mesmos quando adolescentes. O resultado é uma reunião de testemunhos honestos, ora repletos de humor, ora de angústia, ora de alívio — mas sempre carregados de sentimentos. Algumas mensagens trazem conselhos aparentemente banais, como

olhar para os dois lados antes de atravessar a rua, outras pedem que nada seja feito de forma diferente. Seja como for, essas vinte e seis cartas mostram que a adolescência é muito mais do que só uma fase — é por ter passado por ela que chegamos aqui hoje. 

Com cartas de Adriel Bispo, Alba Milena, Alec Silva, Aryane Cararo, Beatriz D'Oliveira, Bruna Vieira, Carol Christo, Clara Alves, Felipe Castilho, Gabriel Mar, Giulia Paim, Iris Figueiredo, Jana Bianchi, Jim Anotsu, Koda Gabriel, Leo Hwan, Lorena Pimenta, Luiza de Souza, Mia Roman, Nanni Rios, Natalia Borges Polesso, Rebeca Kim, Samuel Gomes, Thalita Rebouças, Tiago Valente e Vitor Martins. 
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Cass, Kiera

9786557822975

328 páginas
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No desfecho da duologia que começou com A prometida, Kiera Cass nos presenteia com mais uma leitura viciante, repleta de reviravoltas e romances de arrancar suspiros. 

Hollis Brite perdeu tudo. Depois de fugir de Coroa, a jovem tenta superar o que aconteceu com seu amado Silas e se adaptar à vida em Isolte, seu novo país — o que não está sendo nada fácil. Por mais que receba o carinho da família Eastoffe, todos os demais a enxergam como uma forasteira

— sobretudo Etan, filho mais velho dos Northcott, que parece empenhado em dificultar sua vida. 

Conforme as tensões políticas aumentam, os Eastoffe seguem determinados a destronar o rei Quinten, tirano responsável pela desgraça da família. E ajudá-los seria a oportunidade perfeita para Hollis provar sua lealdade. Mas, com o coração ainda em pedaços, será que ela vai conseguir reunir forças para lutar pelo futuro de seu novo lar? 
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